i 


/"^BENEDICTIN  A 


L VS  I T A N A 


TOMO  SEGVNDO 
OFFERECIDO  A ELREY 
noílo  Senhor  Dom  lOAO  IV 


"PELLO  T.  MEST7(_B 
Fr.  Leão  de  Santo  Thomas  Monge  do  grande  Tof 
triarcha  S TSento  da  Congregação  deTortu^ 

Lente  de  rima  na  i^al  V niucY^ 
fidade  de  Coimbra^ô^  * 


da  mefma  Qdade* 


EM  COIMBRA- 


Com  todas  as  licenças  necefsarias 
Na  officina  de  Manoel  dcGarualho  Imprefsor  da  Vnlucc- 


fidade  anno  M.DC.XXXXXl. 


INFORMAC.OES  PERA  O P.  GERAL. 

O R tnflndâdo  de  noíTo  Reuercndifsirao  PadrcGeralFrcy 
Miguel  dc  S.Boauentura  Meílrecm  a Tagrada  Theologia, 
& Lence  jubilado , vi  cfte  Iiuro  ihritulado  Çegundo  tomo  dá 
DenedWha  Lufitana  compofta  pello  P.  MeftreFrey  Leão 
dc  S.Thomas  Lcnle  de  Prima  na  Vniucrfidade  dc  Coim- 
bra Monge  da  Congregação  dc  São  Bento  de  Portugal. 
Nacompofição  da  qual  obra  , quis,  a meu  ver  , imittara 
ordem  queofupremo  anifice  guardou  na  criação  do  vniucrfo  ; porque  íe  cftc 
ocupandofefiucodiasnafabricade  Ccos,Terra,&  mais  elementos , referuou 
pera  ofõxcodia  * como  pera  defeançofeu  omyfterioío  la uor  da  mais  pretió- 
fa  joya,  dando  ^^da  racional  com  oalentodc  ícu  ípirito  ao  lodo  inanimado; 
O noíío  Autor  depois  de  gaílar  o miij,  dc  fua  vida  no  concerto , 6c  ornato  de 
íua  Religião,  & ilíuftrandoa  com  a li^z  lingular  de  íua  fabedoria  , & raro  ex- 
cmpiodeefclarecidas  virtudes, efeolheo  no  vitimo  da  vida  como  pcradeícan- 
çofeu  afabricadefta  obra,  dando  ncllacom  olpiritodc  fua  pena  , noua  vida 
à tantas  antiguidades,  qiie  ha  muytosannos  cícondia  ofepulchro  docfqucci- 
mento.  E feoLeãodc  ludafoy  oque  fò  pods  abrir  aquelte  myfteriofo  Iiuro, 
Símanifeftar  ao  mundo  os.fegredosquc  nelle  fc  encerrauáo , o noíío  Autor, 
verdadeyramente Leão Bcncdidtino, foy  tãobem  o que  fo  pede defemuoluer 
os  intncaudos  nòs  com  que  ate  agora  cítiuerão  atados  os  liuros  mais  antigos, 
tirando  dellcs  8 purexa  da  verdade  que  bà  tantos  f culos  ellaua  tfeondida.  E 
ífsim  lulgoíer  cila  obra  digna  de  fe  imprimir . No  Collcgio  deS.  Bento  dc 
Coimbra  em  zo.  de  Abrilde  idyo, 

KM»freytM/inoeld*Afcerfi<> 

Lente  dc  ferí p cura  na  Y niucríidade  dc  Coimbra^ 

OR  commiísão  de  noíTo  Rcuerendif^imo  Padre  Doutor 
Fr0  Miguel  dcS.  Boauentura  Lente  jubilado  em  S.Theo- 
logia,Geral  da  Congregação  do  noiToPatriarcha  S.  Bento 
neíle  Rcynode  Portugal*&  Prouincia  do  Bralil,8íc.  *Vi  ef- 
te  Iiuro  intitulado  Çeganâo  tomo  dá  Benediãiná  Lufitám  or- 
denada pello  Padre  Meílrc  Ffcy  Leão  de  S.  Thomas  Monge 
da  Congregação  dcS.  Bento  dc  Portugal , & Lente  de  Pri- 
tnana  Real,  8c  inBgneVmuerridade  de  Coimbra  , & achty  nelle  verdade  fin- 
cera  mtílurada  com  Santa, 8e  Carholica  doutrina,  cm  que  ícu  Autor  modra  bê 
a virtude,  8c  letras  em  que  ha  muytos  annos  fe  exercita  , com  a perfeyção  que 
ao  mundo  todo  he  noturia;  Eftc  he  meu  parecer , 8c  que  não  ha  cm  todo  ellc 
Iiuro  coufa  algua  que  encontre  nolTaS.Fee  Catholicaineni  bons  co(lumes,oel- 
loque  me  parece que  voíTa  Reuerendiísima  lhe  de  hccnça  pera  o imprimir. 
CollegiodcS«Bentode  Coimbra  8.  de  Marçode  léyo, 

O Doutor  Tf»  ChnHomo  d*  Az-euedot 
Lente  jubilado, 

€a 


O Doutor 


LlCZnC.ji  VO  ^EVETíE^VlSSJMO 

de  Sao  3ent9, 

D OVTOR  Frcy  Miguel  dc  S.  Boauentura  Meftre  jubi- 
lado em  a Sagrada  Theologia  Geral  de  S»Bemo  nefte  Ray- 
no  òt:  PoTtugal,&  Prouincia  do  Brafil,&c.  Damos  licença 
ao  Rsrucrcrrdifsimo  Padre  Meftre Frcy  Leão  deSantoThp- 
mas  Geral  qüc  tem  íido  dá  noíTa  Ord(.ni.  & lente  de  Prima 
de  Theologia  na  iníigne  Vniuerfidade  de  Coimbta  pera 
que  ( auidas  as  licenças  queconforroc  ao  Sagrado  Conctl, 
Tridcnr.  &leysdefte  Rcyno  deuem  preceder  ) imprima  a fecunda  parte  da  Be- 
nedlotina  Lufttana^  aqualfoy  vifta,  & examinada  por  peftbas  doutas & gra- 
uesda  noíla  Sagrada  Religião,  &julgão  íerdo  feruiçode  noflíbSenhor,  & ce- 
der em  gloriado  noíToPatriarchaS.  Bento.  Dada  cm  o ntifto  Mofteyro  dc 
Sáo  Martinho  de  Tibaés  firmada  de  noíTo  nome » 8c  tefrendada  por  noíío  U- 
ctetario,^  fellâda  com  o íellode  noftbofficio  cm  i8.de  Março  de  t6^o. 

Frey  xM'puel  de  São dòâueniurA 
Geral  de  S.  Bento* 

Por  mandado  dc  fua  Rcucrcndiíslma  Paternidade 

Frty  fedro  de  ChriHo 

fccretario* 


. - i..  • b 

LicBnc.j.  vo  sjLnro  officio. 

O Padre  Doutor  Fréy  Leonardo  de  Santo  Agoftinho  Calificador  do 
Santo  Officio  veja  o liuro  dc  que  o íuplicante  faz  menção>  & infor- 
me com  feu  parecer*  Lisboa  ay.  dc  Abril  6+8. 

TerodaSyluadeFarU,  FrAncifcoCàrdozífdeTdmê. 

PÚ  R mandado  do  Hluíirifsimo  fenhor  Blfpo  Dom  Prancifeo  de  Càftrõ  Inqui- 
ftdor  Geral  ttoi  Reyms  de  Portugal  ^ Reui  o lluro  do  ReueréndiÇiimo  Padre 
Mesire  Frey  Leão  de  Santo Thomas  Lente  de  Prima  deZhèológJaneífia  Frth 
uerftdade  de  Comhrat  o qual  liurO  fe  intitula  feguhda  parte  da  Bchédiâi- 
na  Lufitana.*^  «io  fd não  acho  nelle  eoufa contra  aFeeCathoíica^  ou  honscofiumes» 
mas  muyta  erud'pÍo  , ^ conhecimento  de  eóufaS  antigas  kqHt  parece  deü  nona  -vida 
refufciíandoas  da  frpuítura  do  cÇqueeimentoem  que  ejlauão  enterradas , ^ tudo  bem 
prouãdo,(^  illiíirado  com  boas  opinioes  degraaes  Autoret , ^ alguas  aufèridàdes  de 
Santos 3 bem  e^ephcadaSf^  ainda  com  lugares  da  eferitura  Sagrada  muyto  aletrá  tm 
que  0 Reuerendifsimo  Padre  MefbrehetãovíHo  como  naTheòbgia  fpeculatiua,  que 
ha  tantos  annosle  ne (ia  Fniuer(idade  de  Coimbra,  Pelb  que  me  parece  que  fe  lhe 
deue  dar  licença  pera  o liuro  fe  imprimir ^ Coimbra , emo-^MoHtjrúde  Si  Cfíií  ao* 
de  Março  de  idyo, 

O Doutor  Dom  Leonardo  de  Santo  Agoftinho 
Califcador, 


LICEN- 


L i C È Í)  0 S J V TO  P FFJ  C Í Ò, 

O Padre  pôutor  iFfííy  Manoel  d‘  Âfcenção  Califipador  do>Santo  Òífí- 
CIO  veja  ofegundo  tomo  da  fecnedidina  Lufirana  comporto  pellò 

Padre  MeftrcJFreyLeáo  de  5ant'ôThqnias,&  informe  com  feu  párO- 

cer.  Lisboa  de  luiho  dc  rífO'* 

Frey  loãodehfcòneelUi  hdrodâ  Sylua  drFariã 

Framifeo  Cardeto  de  Torftei  Fmaleio  Kodrtguez. 

•ÜiogodeSéHfA 

P OR  mãndadú  dos  fenhores  Inquifídores  do^u^remoTrihunAldoSmo  óffi^ 
íU,vy  efte  {egundotomo  da  Bettediãink  Lttfttam,  ordenada  pello  Retteren* 
di\simPàáre  Me^re  lhe)  te M dè  SMò  Themas,  Monge'  da  Congrega- 
r j j PortiiuUé^  Lenu  de  Prima  na  Real,  ér  hfigne  Fniuer 

jidáde  de  Coimbra,^  em  iU  d à dita  oh  a não  achejeóufa  que  encontre  nojfa  Santa. 
Fcc,  ou  òns  co^umeSm  ^e  ÇpJUgjó  de  S»  SentQ  de  CoitnhAejHo^rimeyrode  Àgojlá 

j;  O Doutor  FfcyManoeld' Afcehçáò 

edificador  do  Santo  officm 

* V 

V *ftas  às  informações  podeíTe  imjjritnir  o fegundo  tomo  da  Benedi- 
dina  LiUitana,  Autor  o Padre  Meftre  Frry  Leão  de  Santo  Thomas,  & 
depois  de  imprertb  tornará  ao  Confelho  p’cb  fc  conferir  com  o ori- 

, g>nál,at je  dar  liceriçá  pera  corret* Sifem  tila  nao  correrà.  Lisboa 
dc  Agoflode  íójo. 

Frey  jò  Jo  de  FaÇconeeílos  ' Pedro  da  Sylua  de  FarU 

Fr  and  fio  Cardozo  de  "Tornei.  Pantaleão  Rodriquesí 

DiogodeSoitfa  pacheco 

PcdcíTc  imprimir.  Lisboa  1 í,  de  Agoftodcífyo. 

O BifpodéTar^a 

PodeíTe  imprimir  YÍfta  1 licetiça  do  S.  Ofiicio,  Coimbra  1 8.  de  Agofíotfyôr 

OUagalhaes 


1 1 c È ü nó  f j c,ò. 

t . 

O Doutor  Marçaí  Cazado  íacomò  do  (eu  CQncêBiO|  & feu  De^emb^r» 
gador  do  Paço  veja  cfte  liurd.  8c  informe  corhfeu  parecer.Lisboá  i|J 
deAgoftoóyo.  . ^ ^ " 

DerH  Pedro  prefidéntê  * loãoPinhejrt  ' jíndrâds 

A Segunda  parte  da  BcncdldinaLuritana,que  V.  Mageftadc  méroaii» 
da  veche  liuro  dc  grande  êradição,  6c  que  defdòbre  muycas  ánsiguí*» 
uadiS)  coná  as  fundações  dos  Cònucntosda  Sagrada  Reli^ãddeSaò 
Reyoo' des  o tempo  q «s  Mouros  deuparãei  riefpátíhá* 
compâcticulates  noticias  da  magnirtcencía  zelo,  8c  piedade  dc  kiisfundá*» 

•is  ^ 


dore'.  Mloâchey  coufaque impida  oaoerí»  (Jcimpriftilt  frites  mrytas di^r.As 
dccOiaíJcao,  &í  que  o farão  rnuyto  açej?to  a todos, afsim  pclj^s  marenas  qi!C 
coiUem.cotr.opcllâVutkóridâdedc  íVii  Authot  À''Padrt  Mèflíé  Trey  Lfãods 
Sartto.r^bmasXtntótfe^Prima  dc-lfhíologia  néfta  Vniuerddád.è , &:  que  muy- 
tasvcj^esfoy.VicereytordçHa,  & duas  Geral  daíuáOrdÈmfjVaVaoverdadeyra- 
mcoce  vcnrraucljpor  jdade,  por  letrfls>  & por  Virtudes.  Noífc  Senhor  guarde 
aniuyto  alta,&  Rearpeíloada  V.Mageftade,  Coimbra  15.  dc  Agoílo 

^ >^drç4l  C4Zd4^  Idc^me, 

aVe  íe  poíta  imprimir  vifto  p quí  confta  da  informaçâod.o  Doutor  Mar- 
çal  CazaddJ  acoime  & licença  que  tem  do  Santo  Officio , & Ordinário, 

' &‘não  corrèyVfcm  ebrnar  a,mefjpera  fe  taxar!  Lisboa.»/,  de  Agoíto 
de  <Syo‘“  . ^ " 

, ■ I Tinheyro,  ^ • xÀ^iradd. 

^ ■■■  - ^ ^r.V.iiiii..i 

[OM  M I SSJ,M  DO  S*.  OFFICIO  fB2ÍJ. 
elit  Ituro  íMprefi»  fe  etnfe  rir  cmfm  original. 

Padre qualifícador  Frey  Manoel  da  Afeençao poderá  cònfcrit  cfte  liuro 
impreííocom  o original,  enuiandoao  Confclho  a conferencia.  Lísbòa 
lS.de  Abril  de  léçi. 

• Fr,  hdõ  dt  Vdfcanctllos,  Ttdro  da  Sylua  de  Faria, 

^ ant ale 49  jCcíí^ T ache Dio^o  de Souja, 

Ip  Or  verlúdâ  dã  fohredíta  eómmifsão  conferi  â^eguttda parte  da  Bertedilim  Lujj- 
ta»a,  ordenada  pello  Padre  í^ejíre  Frey  Leão  de  Santo  Thomas  f ^ achejtyue 
tflaua  conforme  com  0 fets  original,  Cellegio  de  São  Sento  de  Coimbra  em  S.  deMayo 
d^  * • Frey  Manoel  da  Afeenção. 

^ualifcador  do  Sapto  officio  i 

p Ode  correr  o liuro  de  que  o Padre  Qualifícador  faz  menção , vifto  eííar 
conforme  com  o original.  Lisboa  itf.de  Mayo  de  idyij 

F rey  í oao  de  Vaf  :9ncell9$.  ' Tedre  da  Sylua  de  Faria, 

F r ancifo  Cardêt^a  de  Tirntié  Tantaleae  Roiz,  Tachèco» 

2>Í9^$deS»uf4, 

Tdxado  na  mcía  do  Paço  a tci$  cm  papel 

» . ' f . ; . : 

3 - ;c  ' • 

*■  j%.*  L »*_■ 


GJ>tÓÍ 


STE  Tegundotomo  da  BcnediÚiná  Ln^ana  siy á\u\àU 
doem  dòus  tVatâJos  tomo  o pnmc^rõ  > & tada  fratadb 
vaydiuididoeit»  partes  pírre  primeyra, parte  fegiída,par- 
te  terccyra,  &c^  E cáda  hua  dtllas  ordinariAínente  abra- 
ça ceiti  annòs.  No  principio  dc  cada  húa  fademos  cer- 
tiús  Pfelddíos  cn^que  damòshfia  brcue  reiaçáo  dos  Reys 
Catholicos  que  gouernaráo  os  ficis  deíde  aqueile  tempo 
era  que  os  Mouros  ocuparão  Heípanha^  atè  o tempo  prefente. 

Depois deftes  Prelndios  tratámospor  Capitules  dos  Moíleyrosque  por 
aquclle  tempo fe  edificarão,  ou  deque  neílc  ha  memoriajpor  rnaneyra  que  nó 
primeyrotomo  tratamos  dos  Moftcyros  de  Sâo  Bento  qoe  fc  fundarão  em  Por- 
tugal defde  o fempo  do  noíTo  Patnarcha  São  Bento  até  a perda  geraJ  de  Hef- 
panlianosannos  icte  centos  , 5:  t'antos.  Nefts  feguhdo  tomo  warahios  dos 
Mofieyròs  de  que  depois  do  dilbanno  temos  meiTiòfia* 

Bem  poderá  imprimir  algdàs  fnatcriasde-Ttieologia,tràbalhocthquegaf- 
tcy  o principal  de  minha  vida  lendo  muycos  annos  neíta  Real  VniUerfidadc 
dc  CoimbraiOias  vendo  a niultidãode  liuròs  Theologosque  ncftefeculo  apa- 
recem ipareceome  ^que  fafia  mayor  feruiço  á minha  Religião  tm  dar  nòticu 
das  grandezas  do  gloriofo  Patriârcha  São  Bento, & do  mtiyto  que  teue  òc  al- 
cançou nefte  Reynode  Portiigál , argumento  (^ue  nãofcy  , que  atò  agora  al- 
guém trataíTe,  de  modo  qué  todos  o entendeliem , ( peniamentoque  ís  por 
veniurafoy  errado)  a deu  ação,  & pieda  íc  filial  o dcículpa.  A matci  ia  he  lar- 
ga,metidanas  encranhasda  antiguidade;  Por  onde  náoícrà  miiyto,que  no 
difeurío dsllacomctcíTe alguns  defcuidos. os  quais  o pio  Lcyrorbencuolá  men- 
te pode  cmmendar  confiderandoque  oerratnos  homens  he  rauyfacil,  &que 
acertarfempre  no  ponto  , & indeuiííucl  d*  verdade , he  raais  Angélico  que 
humano. 

ANIMASSE  efte  liuro  perá  que  corra  confiado  pello  roílndo^porquiç 
ainda  que  pequeno  no  corpo , todos  os  aducrfarios  que  o enc0ntrarem  vence- 
rá glotiofa  mente* 

Paruenecinüidèofineme  liber  ibis  iií  Orbetiii 
Côrporeparueito,  magne  vel  vngue  Lèd. 

Si  te  belligeri  cingant  iacendo  laglttas 
Crede  papirycias,  ludrica  tch  tibíi 

Mordaces  aliòicunâos  fine  dente  fugahis. 

Si  lâcerare  cimens  ftrídulus  orefreroas, 

Namque  Leo  rugienS  âddlf,  duín  ttfffitat  alas* 

Vt  pedibus  qiiifquam  cóníulat' ipfe  fibi. 

Vnguibusaudaccs  Uníat,  difcerpitjvc  agnos; 

Tu  fine  diíFuíofanguine  viétor  eris. 

Applaudunc  fuperi,  audito  nnnc  carmine  Martís,' 

Laurea,  palma  datvr  mox  cibí  parue  liber. 

Natnquamuis  beliononvis  fuperare  cruento 
Arraatos  hoBcs,  pulchrius  ore  fugas. 
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^XEVE  r^NT^EX  LjfíVQy  EM  Q^VÉ  ^VM. 

p>AriáMente  fe  afonta  afnateruilejle  liuro, 

Kma,  viroíquc  tano,  qui  primam  triftia  Regná 
Finibus  Hc;ípeTije>  Maurorum  bppreíTacatetuis 
Fortirçraulpj‘ti)p3plj,  c*perè  twen 
‘QuíquetebexerVin'!  mfigncs  de  hoftè  triumphos 
Alphonfos»diç>'CcrtnuduiVj  ^ claro'fqueRafnird!&^ 
Quo^  iuuat  Ht, íperix  Defenfor,  maximus  Herói 
Noíler,  8c  Aeilitlius«  canquamduoíulrninábtlli 
En  íe  ^ fügànr  Àtabcs,  pergràndi  iftragis  aceruo 
Prxcèps  hôftis  abit,  íurgunc  Saturnu  i^egna^ 

PuHülat  = é Cí lo, L,iiíi imperioía  coronai 
Argçtitoqbc  fuo  compqnit  nobile  ftcmma 
ChriRus,vt  eximij  fpecimeti  praebetct  amoris.' 

C Mülca  f cano  pàritcr  ]Bene4iâi  clawftraparentis 
Cohtitâ,quxpaísin»  ornabantconfinia  Regni,  ' 

Régíbus  âdíerípíi  breuiter  prxludia  prjroó 
Cxnobijs  capita  áeratis  tunc  ordine  fümptó 
Pluraíepulta  iacent,qui:dam  turpata  rüinis 
Integra  pauCa  vigente  fuperat  tôlllpjfa  Vetüftas, 

Hâc  grauiter  n»ouéor,plufquara  mòuet  ipfa  Corinthu&^ 

Nam  deftriiifla  Jugentj  pluíquamprxfentia  ridenc. 

Afpicioiusg  lâetí,  non  nulla  Êxtrudaíororum 
Qux  tedo  leht  vclüti  gcnerofa  cx  arborc  flores, 

C Pfsclaram  fobolcin  quam  Luíus  ttaddidit  albó 
Sandorum  ^ recoJo,  illjus  miracula  narroi 
Iníero  ‘ gefta  oleò  magnipôrtenia  Parcntis, 

PignorefadlaCanunt  2gri,l«üdàtur  imago 
"Terral  ftupctfignis,  Pelagí  miratur  & vnda 
Curnrvidcteffigicm  battcleri  munus  obirc 
Siírcatoque  mâri  ad  po«um  perducctenauim. 

€L  Poniificcs  m nigri  Bencdiâi  xtatc  creamut 
Gloria  fumma  PatrisviucntishàberelVloDarchas 
Aeqüales  Petro,quos  Valdc  Augufta  fatigar, 

Sed  cimbam  ipliusconifante  labòreremulcant 
Purpureum,  íummx  âddcntes  diadctoai  tiara?. 

CL  Gregotiüm  n Magnumnoftrum  vixiííc  íodaleüi 

Teftantürplures,tü  folum  ftultc  negabis. 

Stemmâta  nobiliu  fti  clauduni  Extrema  laWis^ 

Cunôa  ícies,  óculis  pctluftrans  Candide  J-câQfé 


Tomo 


TOM  O I I " 

tratado  1 

PARTE  r. 

DAíTchua  breuc  noticia  das  Naçocns  que  occuparaS 
Hcrpanha,principaímcntedos  Mouros:  dos  Rcvs 
Catholicos que  os  forão lançando  dclla;  ôc  dos  Mpf 
tciros  de  Sao  Bento  dc  Portugal  de  que  ha  memória  ate  o 
anno  de  800» 


PfeELVblO  t 

Çodos,  Cí>  SucHosy  ^ dos  mat  s que  com  elles  ehtr4 
^^0  emHeJpanba, 


Argos  annos  â- 
uia,que  o Impé- 
rio Roííiâno  ef- 
caiu  fenlior  dc 
Hefpanha  quan- 
do por  cila  comC 
çaraó  a entrares 
V tftdalos,  AUnoStSueueUj^  GodoSt  Còr 
tendo  o anno  de  Chnfto quatro  cen- 
toí  & des, como diz  Flauto  Desttro^ 

^ ^ ^ ou  algús  mais  a diante  ('como  outros 
« a querem /Todos  elles  erao  gente  das 

dijsatw,  partes  do  Norte^S:  c5  tanto  furOr,  & 
4 1 * * braueza  entraraS  q / como  diz  Paulo 

Gcníhr.  0'ozroJior3Õ  iguais  cs  males,  &eftra- 
+1;.  gos.qtie  padeceraò  os  Hcfpanhoisem 
I dano  AH  deus  annos  que  « conquifta  defta  gcn 
4*4*  durou,c5osqu8pâdcceraô  emdu- 
b Paul,  zentos  annos,quetiueraódcguer- 
Orc/! //A  tas  com  os  Romanos. 
f»ea^,^o,  Engenhofa mente  explica  oPadre 
Mefire  Frey  F/ancifeode  Bluar  deft  as 
quatro  naçoês  aquel Ia  celebre,  vifaõ 


do  Pròphefa  Danicí  c Cm  que  nos  diz  ® 
que  vio  quatro  animais  fymbolicos 
Icuanrarfe  do  mar,  dos  quais  hú  era 
como  Leaó,  outro  como  VíTo,  o tre- 
ceyrocomo  Onça,doquarto  naõ  diz 
afemelhança,  que  tinha, fòdeclara, 
qeraterriuel,  3dmir3iicí,&miiifor-  • 

te,  & que  com  as  unhas,  & denres  de 
ferro  tudo  defpedaçaua.  Dentesferre^ 
os  habehat  magnos  comedens  tatq\ccmU 
mens»^  rellqn  ^eâibus^uh  conculcans, 

Epofto  que  a cómu  expofiçâó  tem 

que  por  eftes  quatro  animais  fe  en- 
tendem as  quatro  Monarchiâs  prin- 
tipaes  , que  forao<a  dos  /fjjtrios , óps 
ChaldeoSfi  dos  Perfasi  a dos  Gre^os,^ 
ados  contudo  o dito  Àütor 

«J(como  dezia  j a explica  daqucllas^  Bitur 
quatro  naçois,  que  entraraõem  Hei- 
panha  entendendo  , que  a Leoa  pre- 
figurauâ  o Reyno  dos  Alanos  q foraõ 
Senhores  da  Luíitania,  8c  Prouincia 
Carthagineza,fcomo  diz  J dam  £lf^)  , * 

A Alani 
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Matií  Lu fiíAfiUm  CárihAg}»fppm 

frPuiticiAS  occt'^AKí,0  vflo  rcprc^íenta-' 
ua  aos  FAtidÂlíSj  q tinbão  por  fobrc* 
notntSelinges^c^  dominarão  aProuin- 
cia  BcMca  chamada  delics  Vuarda» 
4ia,&  agora  c5  algiia  corrupção  An- 
Vuãddi  (^gncmine  ftUngi  Bt'- 
ticanf  ador  ‘fuUír,A  on(^i  era  figüra  dos 
Sueuos , dosquajs'dis  om€Íírto  Ida- 
cio  y q com  aquíiks  q fimpleímcnte 
íe  cb  a m auácJ  Va  oda  los,ocu  p auâo  Ga- 
liza,q chegaua  da  parte  do  meyo  dià 
ate  oVouto.gcMUeiawFuAndali  oceu- 
fAntt^  Sueuitfufim  tn  eyitnmitate  Oc^ 
ceATii  ftiAríS eccidun.  Oquarto  animal 
maisfbrte  que  todos  reprefentaua  os 
Coí/eSjqvicráo  a fer  Icnbotes  abfolu- 
tos  de  jfiefpanha.Oque  tiidofe  pode 
ver  mais  largainetue  noAppendix,q 
0 d}toJtitt>orfas  no  fim  dosfeus  doutos  cõ- 
mfnta^hs  fobre  Flauro  Dextro. 

Deftas  quatro  naçoens,  as  q mais 
durarão  cm  Efpardva  forão  Godos  > 
& Sueuos^  pdrqcs  Ala-nos  ( q tinbão 
íua  corte eraMerida)  forão  cxiindos 
pellos  Godos  em  húa  batalha,  q lhes 
derão,  & em  q lhe  matarão  feu  Rey 
Atacecom  grande  multidão  delics, 
êc  os  q ficarão  íc  mefturarão  com  os 
5ueuos,l’  correndo  o annodeChrif- 
to  quatro  cenros , & defoito,  perden- 
do deftâ  forte  non  c,  & Reyno. 

05  f'«Wá/wdtGallizâdeixandoa 
fe  paíTàrão  pera  a Prouinoa  Bctica 
como  dis  Idacio  *>  RdibÍAGAlietià  gd 
Betic&m  trânfíerut*  E depois  de  fcrctii 
fenhorrs  da  Prouincia  Betica  por  al- 
gum tcmpo,paíIaráofe  a África  • no 
annodcC.brifto42  7.&  k algús  Vuã- 
daiosSelingos  ficarão  pcllas  partes  de 
Siui  ba  , ou  outras  daquella  Prouin- 
cia.,os  Godos,  St  Sueuos  os  forão  cx' 
tinguindo. 

O Reyno  dos  Sueuos  durou  pof  ef- 
paçode  I77.anno8,pouco  mais  , ou 
menosiSt  não  íe  cótentando  feusReys 


com  o q tini  ão'de'GallÍ2a,  & Portu- 
gal,conquiftatão  'oiitra»  Prcuincias, 
de  forte  que  chegarão  a fer  quafi  ab- 
folutosMonarchasdc  Hclpànha,  w ^ 
comodisd4  A^íí?f/»>a.Porcm  viran- 
dòlhe  a fortuna  as  cofias , forão  Ven-  ■'* 
eidos,  & desbaratados  vl  timamente 
■por  LeouigildodeciniOÍextoRey  dos 
■Gcdos,St  ficarão  vnidosá  coroa  Gó- 
tica , & Lcouigiido  com  feus  fucccf- 
íores  Reynandofobrc  Godos,&  Sac- 
üos,còfno  fenhdr  de  todaHefpanha. 

O Reyn©  dosCódos  durou  duíentos, 

& nobenta,&  oito  annos,  tempo  cm 
q flcrecérão  trinta,  & tres  Reys, con- 
tando por  primeiro  Jthaulpko^c^  pel* 
lo  anno  de  Chrifto^itf.Pos  fua  cor- 
te cm  Barccllona,&  por  vitimo  aD. 
Rodrigbjde  q logofalaremos.hluyta 
parte  deftes  Reys  Godos  forão  Prin- 
cepes  cxcelUntiísimos , U Chriftia- 
nifsimos,  principal in'cntc  depois  que 
clRcy  Recharedo  filho  de  Lcouigil- 
do  pellos  annos  quinhentos, & noüc- 
ta  abjurou  íolencmcnte  a feira  Arri- 
ana  ito  terceiro  Concilio  dc  Toledo, 
aonde  os  Padres  delle  lhe  derao  ti- 
tolo  de  Rcy  gloriofo  , & omcfmoà 
Raynha,  ‘como  confiadas  A âas  do 
dito  Concilio, cm  q íc  Icm  cftas  pa- 
latiras.  Jteminterfuerunt  idemglorjo-^ 
fas  Becharedus  BeXySadd a gloriofA Re- 
gina,^c.  titolo.de  q gozarão  os  Reys 
feus  íucccííoresnos  ínftrumcntos  pú- 
blicos,como  dis  Btuar  ® noAffendix 
citado.O  mcíroo  titolo  ainda  em  grao  ® 
fuperlatiuolbe  deu  noíTo  P.  S.  Grc-^'^*^ 
gorioo  chamando  a Recharedo  Rey 
cloriofifsimo  em  húa  carta  , q eícre-  ® 
uen  2S.heinúTo,cmmunfmJil!umRe- 
eharedum glorhjífsimuw  Regem, f * '* 
S.Nlaximo  falando  dos  cmbaixado-/^*í^  * 
res,&prcfentcs,que  Recharedornan- 

dou  a Rotina  no ànnode  y^7,  ornei-  , 

mo  titolo  lhe  dà ; Rex  gloriofvs  Re- 
ehAredus  mittit  Romm  tíumies,&  mtt- 

ncfÂ 


Preludio  li. 

p í W S*  Vetrofèr  Gregono,' 

Jít^rd.  Por  onde  difem  algús* PqUe  ah  co 

mojgorafalandocõos  Rcysihecha 

1)1  áo  ro(fa.  Mteza.oa  vofa  Mdge/?ade, 
afi  naquclle  tcpoíe  chamau*  aos  Re- 
ys  por  ro^aCloría^  E procediaóelles 
tãogloriofamcnccafi  no  goucrnodo 
Rcyno,como  na  obícruanciada  reli» 
gião  Chriftã,  q bem  niercciáo  feme- 
lhance  ticolo.  Derão  cambe  naquclle 
Concilio  â Rccharedotitolode  Rey 
cacholicoy  de  q ainda  lioje  gofaõ  os 
Reys  de  Hefpanhâ.  Rcthãrcdo  Regi  Cá 

tholico  pojl  coní^erfone.mfelicheyfuc^ 

Jlfax.jclé  cedum  ^c,  dis  S.MaximOj&  falando 
da  morte  daRaynha  Bádda,o  mefmo 
citolo  Ihs  dá  } Bada  Rtginx  Cathelicá  * 
vxor  Cathoiici  Regh  Fuifcgothoiti  Rec- 
eáredi  Toleti  moritur  4.  DecembrU 
Os  dons  vJcimos  Reys  Godos  Puiti 
s>áf  & DtRodtígõ  toráo  os  q derão  oc- 
cafiaó  a fe  perder  Hcfpânha,6c  a fc  cx 
tinguir  o Império  Gotico  : porq  cf- 
qucctdus  do  exeplo  dos  Reys  icus  ait 
tepaíTados,&dcgcncrádodellcs,pro- 
cederáo  de  fortc,q  prouocaraõ  a j ufti 
ç i Dmina  cótra  contra  feu  Rey- 
1)0,  como  veremos  no  Preludio  fè- 
guinte, 

PRELVDlO  11. 

de  Hef^anha  etn  te- 
fõ  dã^ey  2?.  Xodrtgô. 

Começou  aReynar  fobre  osGó 
dos  elReyr;<;//c4  penúltimo 
delJes  pcllos  annos  dc 
Chnao  fetccentosi&  hií  tendo  ip.de 
idade, & Reynou  dez  anhos  com  sran 
de  bberdâde,&foltarade  vida,prin- 
cipalmente  novicioda  fcnfi, alidade 
cm  que  fe  dcaaíTou  fobre  modo,obri- 
pndo  cófcu  n)aocxe'pIò.  & ainda  cÕ 
ley  que  todos  os  fcculares,  & Ecclc-^ 
a icos  tiuefifetn  quátas  molherésqui 
icílcai,  ScpudeíTcío  fuftcmar,.Por  oa 

í.  • 

.4* 


Parte  i.  2 

dcthegahdotal  mohQruoCidiãc  ài 
orelhas  do  Papa  Cofj^dtiw,q  fora  cleí 
tonóannodc  707.  mandou  hCi  Nun- 
ciofeu,  q dá  íua  parte  amoeftaíre  a 
Vuitiza cm  orde  aemmendar  fuavi» 
da  t.io  cfcandalófa  pera  ftu  Rcyno,8c 
qabrogafic  a ley  acerca  dos  caíameil 
tos  dos  Clérigos;  Efta  artiocftaç.7o  pa 
lernal  rcípohdtu  o infcbcc  Rey  ameâ 
çando  ao  proptio  Papa,  & dizendo  q 
irh^õj  cerco  A Romá,  àfagiicalU  comO 
Jiferao  feus  Anie^AjJ'ado$,  E ptra  por  o 
fello  a feus  dcfatinos  mandou  por  10 
dos  feus  Reynos,  q hem  fccuUr,  nem 
Ecclbfiaílico  algum  obedefeíTe  toSví 
mo  Pontífice  fobpena  de  morte,  não 
íc  lembrando  q a obediência  ao  Vi- 
gairo  de  Chrifto  perperua  o í mpctio 
ComoaCónfclhou.&efcreijeob.luli- 
aõ  Arcebifpo  de  Toledo  ao  Empèra* 
dor  luíiiniano  dizendolhe.  vhe  diú 
Cáftr.dis^^dAt  Benedicítis  adora  hffi  //- 
bens .fdiXficquoq\C ífar eris.  imagi- 
nando Vuitiza  q fica  Lia  màis  fegurOj 
mandou  q os  muros  de  todas  as  Cidi 
des  íe  arrafaíTem  ( cirando  os  de  To- 
ledojos  ds  Afíorga.&de  Léaõ,8c  poc 
fauor,  & interceíTao  particular  os  dô 
Braga, pera  q defia  forte^né  os  Gouef 
nadores  das  Cidades,  ncrti  Ospouos 
fe  pódeíremlcuantarcõtraellc  ,'nâ5 
tendo  muros,q  os  defendefiera, Dei- 
xo outras  maldades,&  tiranias,  q co- 
meteu. Entre  as  quais  foy  húa  tirar  os 
olhòs  ao  InfantcGodofredoGoucrní 
dor  de  Cordoua  filho  de  elRcy  Chin- 
da(üindo,8t  pay  dc  D.  Rodrigo.  O q 
foyoccaziaópcra  o mefmo  D.  Ro* 
drigofe  Icüantar  contra  elle,  rãolhfc 
dado  Outra  pena  mais  depois  de  o tet 
prerojfenaõa  mefma,q  ellc  tinha  da 
do  a feu  Pay, pera  q morrtffe  cegônp 
corpo,  áfi  como  viueo  cego  na 

Entrando  cJRcy  Rodni'goi^ 

gouerno  de  Hefpanha,  dcrrpgoü^i 

Jcy  do  cafamento  dos  CUíig(»>, 

A * wan» 


BenedidinaLufitana  Tratado  I. 


r W manáanáo,  ^ que  qualquer  Preíbite-, 

. ro.  Diácono,  ou  Subducono,  quevi 
L ueílc  cafâdo  na  fotina  da  ley  de  Vui- 
tiza,qiK  fo0c  entregue  aos  Bifpos,: 
pera  que  conforme  aos  Sagrados  Câ- 
nones osdcpoleffem.-  gílcosBiipos 
foffe  m negligentes  em  os  caftigar , pa 
oaííem  ao  ftfco  duas  libras  de  ouro, Sc 
as  molh€res,quefoíícm  cópliccslhs 
dcíTem  cem  açoutes;  Poré  como  ma- 
les q tem  I anç ado  raizes  faó  roaos  d« 
arrancar^  naó  ccflou  dc  todo  efte  abu 

zo  fenaó  em  tempo  delReyDom  Froi 

Ia  (íiiho  dc  clRty  Dom  Aífonfo  o 

Catholtco;  que  começou  a Reynar 
pellos  annos  fetcccntos  Sc  linquocn- 
la  8c  fete,  Sc  alTim  quarenta,8c  tantos 
annos  perfeuerou  aquella  liberdade, 
que  Vuitiza  introdazio,  ouveftigios 
dclla,q  os  Reys  a ná©  poderão  tirar 
de  todo,  ícnáo  no  tempo  íobreáito. 

Acrecentoufe  pera  complemento 
das  culpas  antecedentes  deHeípanha 
deíbonrrar  elReyD  Rodrigo  aFlorin 
da/^a  quem  os  Mouros  chaniáo  Caua, 
qquer  dizer  mà  molhet ) filha  do  Có 
de  U.luiiáoque  (fegundo  algús  diíé; 
era  irontcyro  das  partes  de  Aírica,Sc 
relentido  dò  caio  da  deibonrra  da  fi- 
lha,deu  juntamenie  com  os  filhos  de 
Vuitizâ  entrada  aosMoiiros  cm  Hcf- 
panha,  que  meterão deutrodella,  há 
exercito  fd8cento>Sc  oitenta  mil  in- 
f fantes,  & quarenta  mil  de  cauallo 

gf>  redfo,  ^ como  dis  o Mouro  Alboacin.  f.El- 
Rey  Rodrigo  lhe  fahio  ao  encOmro 
com  .outro  exercito*  ^pode  ajuntar 
dc  cejtto,  Sc  ctinta  mil  íoldados  depe 
& Vinte  6c  tres  milde  caualo,  Ajun- 
tarãofe  huns^  Ss  outros  junto  a Xerei 
dtiAfronteyrgf  lugar  de  Andakizia 

pçâaoquafitio  weyo  cntrcSeuilba,8c 
^ Eftrcyto  de  Gibaltar.  P^eyipuíe 
jd^paTte  apartttV-flFonilmcnte  n •’r  n- 
jsgiràftdo  rio-.Guadalete  por  el/  ^ço 
eutodias^acc  q a vu^oria  íc  decla- 


rou pellos  ^ ouros, ficando  elles  fe- 

nborcí  dt»caii)po,ilRey  Rt^diigopof  nj 

to  em  fcgida,  os  Godos  deíbaratados 
Heípanha  de  todo  perdida  ,cafo  l&mõ 
tauc],mas  bé  merecido  por  peceados, 

Scexceífos  pafiados,  como  S.  Ifidpro 

n uy  to  antes  prophetifoLi(legundcdi  jj 

zé  Authores  ^ graues ) Cóeftas  pâla 
uras,j^rf  íibi  Hifpanh  hisperdita, 
perdétidA  proptermglií  mpthu  M ron.tomX 
ti  Hcípanha.  q com  íerfc  perdida  ja  ^ 
duas  vezes , airida  tc  has  dc  perder  a 
terceyra  p©r  cazamentos  illicitos.  A 
primcyrà  perda  deHefpanhaCd/í  Ramiri 
mires)<^  foy  a pcríeguiçãó  àcDmlicia 
7Í0  pellos  annos  trcícntos  deChrifto, 

q foy  amais  cruel  de  todas.  Porq  CO- 

moaffirmaj.  Vamafo  ha  •vlda  de 
era  efpaço  dehúfò 
forão  martyrizadosdefafete  milChri 
ftaósj  Scerãotácos  os  prezos  pella  fé 
deChrifto,  q cotoodts  Eufclio,  não 
auia  cárceres  cm  q fe  prendeíTsm  os 
Gentios  malfeytorcs.  8cfacinorofos:' 
por  que  todos  eftaüáocheyos,8c  ccctt 
pados  com  Catholicos. 

’ Pori  cft  a petfcguiçâo  Diocléciana 
nãoíepode  chamar  propriamete  per 
da  ds  Hsfpânha,porq  não  tratouDio 
ckciano  de  a déftruif,  Sc  íogèytar  a fi 
pois  era  Senhor  delia,  íenão  íó  de  per 
ieguic  a Igreja, Sc  extinguir  os  C^thò 
li  CCS.  Por  ondeia. piimeyra  perda  dc 
qS.  Ifidorofas  menção,  dicefacu^q 
foy  quando  osRormanos  foguc^Varg 
Hcípanha  a íeu  Império:  ou  quat^  • 
depois  em  tempo  do  EmpcradcTr 
dieno  nella  ervtraião  os  Alemães,  Sc  à 

deft ruirão  fazendoíTe  ícnhores-dclla  ^ 

por  e algu  tempo.Ou  finaimente  qut  e Bníoír. 

doantes  diftodvnáturacs  da  Ma^r^  y. C4.i7« 
-caúia  entrarão-ntUa>*fizcndo  braUas 

^uddades,Sc  grindfestGubos.‘&'  def- 
'troços  env  tépoí  dds^  mpef  ãâo^esA  n 
tojiinopioi'&  ÍÃiçfo  V ero  pcílM- ân- 
uos; de  CfariftoM  lyoi  coroddfs  fttho 

Capitol 
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* aíIcgid<>í‘por  SandéúáiTra 

fíHdÒ  dtlRcy^Dtíhi*  Pdayo.  A íe- 
pcrdâ  dc  Wtí^aohâ  foyiqptfii» 
dryísríaçocsdoNdrre  Godosi  Vddh- 
diíòs,  Suciros,  ^rAlanos  a conquif 
t3^âõ,  A terceira fby  efta  de  que  trá- 
t^h\o5cm  queosMouroí  a ficarao  fe- 
nhíjrcando. 

Socedeo  deíbarate  dei 
Rey  Dom  Roclrigx)noannod«Chrií 
to  fetccsmos  &■  catoracj  no  dia  naó 
côrtcôodaó  os  Attthores  > porque  hás 
diicTTique  f*i  hum  -0omÍBgo  { no- 
ii5 d?  lunho  » óntros  noue  doSe* 
teiTibròj  Mariana  tem  pera  fi  qac^^foi 
dia  dc  Sjó  Marfinho  onze  dcNo* 
licmbro,  E bsm  he  que  dc  dia  t jó 
jnfôíice  naó  aja  raemoria  certa,  8c 
que  pereça  do  numero  dos  roais,  pe- 
ra que  ‘ poíTamos  dizer  com  lob> 
Perest  dres  tile  vcrUtur  in  tertelrrAS, 
non  re/jtilrit  eum  Deus  defuper»  é’  »on 
ílinfiretur  lamiKe-,  ’ 

Em  brcuc  tempo  fc  fizeraõ  «s 
ídouroj  fenhoresdetoda  Hefpanha, 
Porque  hôs  dizem,  1 que  cm  oitô  me 
ícíroutrosfm  dous  annosiIulianoPc 
resdizquctrcsannos  cftcuc  a Cida- 
de de  Toledo  cercada)8cqae  pôr  trcí 
çaó  dos  iudeos  que  nella  viuiaó  en- 
tráraó  os  enemigos  dentro  doprirnti 
ro  muro  dos  tres  que  a Cidade  tinha, 
& queosChriftaós  Toledanosfcen- 


tregaraó  com  cercas  condições. 

No  que  toca  áò  nóíTo  Portugal  mt 
moriaha,queganh3raóa  Cidadede 
Euoranoannode  Chriftode  71  y.  a 
catorze deMarço,5t q no  mcfmo  mes 
fedeftruhioaldanha,8ca  J8.de  Abril 
do  rnefm o anno,fe entregou  Aicaçac 
do  fal.  No  anno  feguinte  dc  ji^.hã 
Capitaô  Mouro  chamado  Abdelazm 
entrou  em  Lisboa  pacíficamcnrc  cn- 
tregandoíTeella  a parti  do,  toraou  por 
força  a Coimbra,faqucandoa,8ctoda 
fua  comarca,  â qual  entregou  a Ma« 
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hâmcthAlhartiaríilíiode  T^arif^SSde- 
pois  diíTo  ganhou  as  Cidades  do  Por 
cos8c  -Bi5agj^,'&  ahem  do  minho  a de 
Tui,  Eadc  Lt^a.&  a dc  Ourenfeq 
ficou  aíroladadctodò,&  pofta  por  ter 
ra.O  iafitn  deOá  memoriafe  poJê^ef 
no  noflb  üluftrifUmo  Ssndoftal  tra- 
ta ndo  díIRcy  D.  Pélãyò  paginâ  «f.  m SAndo^, 
“ PoFonde  ainda  q os  Mouros  íe  fize  ^4/  «4.  gy 
raófenhorcs  dtHéfpanha,naõfoitâõ 
•m  breua  que  foíTe  fô  cm  oito  rneics , 

Mas  dequalqucrlorte’q  foíTc,  que 
poeferà  vadear  0$  rios  de  fangue,  & os 
rios  dc  lagrimas,  qucporaqucilç  tetn 
poforaó  torrendode  monte  a mon- 
te pof  todas  as  partes  da  trifte  Hcfpa» 
nha,  Vcndoífc  cariua,  & fojcita  a bar- 
barbí  inhíis,  6c  oncmigos  da  Crus  de 
Chrifto?  iHdoro  Paceníc  cxaHcra>  a 
quelh  defaucatura  dc  lo’tc,  q diz,  q 
todoJ  OS  nialcs,&  danos  qT  roya  abra 
Zada peiios Gregos  pâdecct», todos  os  ^ fdytre-, 

» que krulalera  dcftrmda  pcIosChal 
dfiõs  paíTou,  todos  os  que  dcceraó  fo  ^ 
hre  Babilônia  conforme  ao  vaticínio  ® 
úós-Propheras,  * quando  os  Perfas  a 
renderão,  todos etles,  &tantOs  os  ex 
perimentou  a mifcraucl  H^ípanha, 
quandoos  Mouros  a fujeitaraõ  depo- 
is daquclla  infclice,8£  lamentausi  ba- 
talha em  q elRey  Rodrigo  fc  pef  dco. 
Aspalauras  do  Bifpolfidoro  fa©  eí-  ^fd9i',E- 
p .^idqiéU  hiflAriAÍiter  fgptA  Trò  PÍ*  P^cé- 
yá pemlitiqurdquÚ  f^iertÇolfmá pradie  fi^F*^'^^* 
tá  perProphetirii  elo  y nu  vahUuitf^uid 
éjuid.  Sihilotiiâ  per  Çeriptutârfí  eUquU 
fuhf}ulit,qitldquidpoHremo  Roma  ApoÇ. 
lolorum  mbilitátedecorátA  mártirio  4//- 
ter  cònfecit  têmniâ , ^ tot  vt  H-Çoamâ 
qufftdám  delitiofi^dr  mne  miferae^ec- 
tá  tàm  tn  honor e^  quám  etUm  itt  dede-» 
eorCt  experta  ejfy  Mis  fe  Deos  cafti- 
gou  a Hefpanha  por  íeus  peceados, 
na:õ  ícefqueceode  fua  miferícordia^ 
porquefebcIuis,he|unramcncc  Pay 
como  veremos  noPreludio  f«gu i ntdb ' 

A } ^ PRÈLY- 
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PRELUDIO  111. 


Deí  frinctPM  dâ  Xf^áura^aê  dt 

HtÇfÂnhd.  ' 


H T lOo  Prpphcta  Eíayat  a Deos 
ç . \l  'nprip  Scnlior  aíícntado  pm  hã 
ono  alio,  ^ Ituantado*  fic  dc  ma 
5^  ’ .gcftadc,  p€ra  caftigar  os  moradores 


de  Uruí.alem,  yiài  Dtmlnum  je dente» 
fufef  folium  excelÇum  £ poíto  que 
vinha  pftja  faícr,  juftiça , naô  trazia 
configo  inftrumentos  delia,  trazi4  fo 
Seraphisàíua  ilharga,  Séráfhim  (Ia- 
IfAnt  fuper  íU.*di  ou  corao  Icm  os  ic- 
tenxi, in  etrcuUn  eíus,Os  Òçra- 
phi»  í iórimbolo  do  amor, porque  CO 
ojo  úiz  noflo  PadieSaóGttgoiioiâó 
•ntre  os  fpíritos  Angélicos , ps  mais 
6'ríf . inf lammados  no  amor  dru ino,  in  ere^ 

diifiíi  ddeãione  a^dent.  Aparecerem 
£uâng.  logo  aos  lados  de  Deos^quando  ycm 
coiuo  Rey , «u  como  juiz  pera  caU i- 
gar,  f >y  dar  a euiendU  , qud  íempre 
icuscâlttgos  váo  tcmpefados,v&  ic- 
giltados  pciUs  maós  uo^eraphimdo 
Amor.  i;  he  o que  nos  dn  o comum 
Axioma  dos  Thcologoi , Deu$  funlt 
gitrá  condi^num^  Üeo>  caíliga,  noUas 
culpas,  poicni  9 caftigoficaaqucm 
do  que  cUiscondignamencc  mereci, 
áo.  E illopcde  a igreja  com  Uauid 
ao  fnçtmo  Deos}  i»  Domine  non  feenn- 
dnm pegcátA  noJirA  fxtiAS  nebis,  ne^ue 
hf[.  10Z  peundum  ifi’(jí4Ít Ates  nofiras  retrilutAS 
n§bh,  Caftigai  Senhor  noflbs  pecea- 
catlos,  porem  dar  quebras  ao  çaftigo, 
que  a malícia  dellçs  merece. 

C aftigou  Peos  os  graues  pecea 
dos  de  Haípanha,&  dos  ieus  vUimos 
dous  Reys  Godos  da  íorce  que  temos 
dito,  porem  naõ  paíTaraó  muitos  an 
fios  que  o Seraphim  do  Amer  , Sede 
fuamiíericordia*  píiícr*'*!  foíTe 
fDodarando  a corrente  do  caftigo. 
JPerquf  enu#  outros  que  cicapacad 


daquelia  inftlic^  Ijatalha  em  que  01 
mouros  ficar aò  vençeriotes,  hum  dei 
IciÊDy  U.  Pclayo  ncfo  deÍRcy  C hin 
daíuindo,  & filho  do  irfaritc  1 auila 
Poque  de.Canis(bTÍa,qiic  ( (egundo 

diz  SAtidoüú  ) erAttiáS  moKtanhAS  de 

SAmiiUná»  ysido  barondtfaeSr  Vlcen 
te  de  Ia  Fãrt^HeráhaslAMitr  , ^ JrAp 
mi  era  b asando  f»rel  rio  £sIa  hafla  don- 
deêfOra  es  Çárr\§n,  ^ Sâbagi.  A efia 
pane  daCaniabna í<  teeolheoP. Pa 
layo,  Staliccmeçctoa  juntar  as  relí- 
quias dos  Godos  > aífim  naturaes  da 
teria,  como  doutros  que  peraalipo* 
deraófogir,tcndôperâfi  » que  a aí- 
pereza  daqucllas  montanhas  lhes  lic 
uiri-a  de  eícudo  contra  O íurot  do  éne 
migo.  Os  quacs  conçebendo  al^úa 
clpcrançâ  de  temcdio,  Icuantaraó 
por  íeu  Rey  ao  mefmo  P.  P layo, 
pera  que  tiucílem  rabeca, que  os  go- 
uernafle,  &a  quem  obcdcuílenj.  E 
ncita  elei^aó  acettaiaó  peta  bem  ^ 
deíuas  ciperanças. 

.({  Li  íc  conta  entre  os  Apogte*  ... 
qíiasdeGhabrias  Philotopho  Aihe  ** 
nienü,qucinaísfe  podia  temer  hum 
exercito dc veados  tinmdoi  tendo  por 
çapitaó  hum  Leaõ  qtc  os  goiitmai-  ^ 

le,  mais  que  hum  exercito  de  Lcoes 
corn  hum  veado  por  capitaó.  Ferwi* 
doiffmem  (Ife  ( diceiét)  eserciíum  eer 
uorum  duee  Leane,  quam  exercitum  Lt 
gmm  ceruadute*  Moílrando  ncfte  feu 
dito,  que  monia  tanto  o animo,  cí- 
for^o,&  prudência  dc  hum  Capitaõ 
que  de  veados  medrofos  fas  Leoens 
animoíos,  com  que  muitas  vezos  íc 
alcançaó  gbnoías  vidlonas , como 
íc  viona  qucalcan^araô  os  irczcn- 
fos  que  Peos  cícolheo,  & deu  a Icde- 
aó perapcUijar  contra  os  A^adiani- 
las, que  como  dix,  í^íepho  fpraó  01  _ , 

tretentos  mais  úmidos  que  auia^nus  ^ 
tinhaópor  Capitaô  a hum  Gcdeaõa 
quem  o nicfmo  Ptos  tinha  chamado 


VrMio  Iir 

Juiieum  «fbrçêdQ  éc^  IM » 'rirot^m 

••  fmfffirnei  r / - ' 

Ficaraõ  01  «oiTos  Hef^anHoei 
•Qiiíiviâorjap  & entrada  dos  Mo u- 
roatãódofanimados,  que  neni  Ihcpo 
nho  culpa, nem  Itie  farei  moita  inju. 

os  comparar  a veados  cfpauo- 
'ridos'^  porque  fciinhaó  pês  pera  fu- 
falraiiaõlhe  maõs , & animo  pe- 
■^Ta  peieij.ar>'lc  ^ defender,  acercaraõ 
camtCbdo  ( comodêzía)  cm  oleger  a 
D.  Pelajrb  por  fçir  Re| , U Gapitao 
feu,  Porptte  >aJem}  )de  fer  do  (angue 
Real  dorReys  Godos,  era  homem  de 
^VJgor,  & valor, & cinhxfpirico  leoni- 
noy  8e  affimps.^oaernou  defòrcc,q 
glotioía,.&  miUgcofamcnEcdeufcli- 
ce  principio  á teftaura^aó  dc  Hefpa» 
nha,  a liberdade  perdida  como  vp ' 


remof. 


i»  I. 


a .H4iirí/(, 
Ith  7, c,L. 

Coua  de 
S.  Mina 
chama- 
da Coua 
danga. 


ib  Vh»  s. 


TAncoqueós  Mouros  fouberaó^ 
qui  D.  Pelayo  fc  punha  em 
termos  de  lhe  reiiílír,  tA  defenderíTe, 
a|ontaraóhum  exercito  dc  cento,  Sc 
oitenta  St  íete  mil  combatentes,  perá 
que  o tomaíTcm  ás  maós,  Sc  aos  mais 
qucícgüiaóíuas  bandeiras., E tendo 
Vt  Pelayo  auizo  , que  fc  vinhaó  ja 
chsgando^  cícolhee  * mil  íoldados 
do$  que  tinha,  6t  fneteoüc  com  elles 
em  hua  coua  do  monte  Áufena  larga 
Sc  capaz  , que  ficana  leuaneada  do 
chaó  coufa  de  duas  lanças, qual  potro 
Dauid  com  feus  íoldados  na  coua  do 
deferto  ài  Efígéil/*  Ali  efpcrou  opri 
mciroirapeto  dosenemígos,  emquo 
Deoi  moftroubem  com  quita  rez ao 
Ihi  compete  o titulo  de  Deos  dos 
exercitos  Deus  Sdihâiff.Porqa^i  as  nti 
ucs  dc  pedras,  lanças,  dardos,&  fetas 
com  que  aqueiles  barbaros  atirauaõ 
aos  noíTos  pela  boca  da  coua, de  deii- 
tro  delia  fc  virauaÕ  cona  mais  força 
contra  elles  propríps,aç  coia 
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íuas  mefmas  armas  ot feria, & nsaca*» 
ua]p  omnipotente  braço  de  Eíeoi.Po 
rondcicomcçaríaô  a virar  as  coiias,& . 

D.  Pelayo  fftkPndo  fora  da  fua  cooa 
com  os  (eus  roíl  feitos  milLeoés,  fi- 
zeraó  nouuel  dJrago  naquelià  v il  ca 
nalJia.  Porque  f como  dis  « o Biípo  c 
Sebaftiano^cento,  & vinte  & quatro 
mil  dellts  matou  D.  Pelayo  com 
feus.  uàm^ue  lcc6  ccntMK  vi^.  - 

ginti  quátuor  millU  Cáldedrum  funt  in-  :K  t .1* 
íetfeãh  Naõ  íey  como  Mariana dimi  ^"2  C. i >* 
nue  tanto  o numero  dos  mortos,  di-  .cji 

rendo  íü,q  morreraô  vinte  mil  n.o»  y- 
ros,fendo  tanto  mayor  oque-aponta 
Sebaiífiano  author  grauc,  & antigo», 

-•  Outio  milagic  conta  de  mayot 
cfpanto  j & he ; que  vindo  togindo 
huns  leíenia  &.  tícs  rail  dos  cnemi- 
g«5,  que  tomaraõ  outra  vereda  por 
hum  monte, por  ciijas  raizes  vaycor« 
rendo  o ric  i>cuâ  j chegando  a húa 
herdade,  que  vulgarmentcfc  chama 
agora  Co/^4jf4,ò  monteie  voltou,  ^ 

dobrou  (obre  elles  ( como  fe  fora  ar- 
uorc  que  fe  arrancaua,  & defarreiga- 
oada  terra  j ôc  ali  os  fepuUou,  & afo- 
gou a tedos.  Itiditio  domitti  aífum  ejf, 

Ví  i^fius  mmis  purs  f<  à fundámemh  ^ 
eueluensj  fixap^ini/t  tru  millU  ChàUto-  47- 

rum Jfápenter  in  ftumme prôierit^  átq\  Ctfl.  i, 
eos  omues  oppyefjtt  (jye,  E fe  alguns  el 
caparaõ  feria  pera  irem  dar  nuuas  a 
Cordoua  de  fua  fortuna. 

Dom  Pelayo  com  cila  milagro 
ía  viâoriadcu  principio  à fcftaura- 1.  D.Pc* 
çao  de  Hefpahba  pellos  annos  delayo. 
Chrifto7i8»  &com  fua  boa  ventu- 
ra  foy  alcançando  outras  muitas, por 
cfpaçodc  19.  annos  que  Reynoufco  ' 

mo  dis  Scbãíliâno  ^ J outrois  lhe  daõ  ■ 

vinte  8c  hum.  E carregado  dànnos,8£  ® Sfháft» 
do  grande  gloria  morreo/ em  Can- 47- 
gas  hãa  fefia  feira  a i S.  de  Setembro  c»l»  z. 
do  anno  de  757.  EntcrrouíTc  com  a f CátdU- 
Raynha  Qaudiofa  fua  aiolhcr(quarta  go  realfi» 
A 4 neta  it* 


UI 


8 
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«mulo  Infante  Oíilon  filho  á«lR«y 
Atlutxag^cio,  Sc  riodo  noííogtandc.; 
Af  ccbaií^o  S.  llIephonfoVcm  hã  Mof’; 
tciro  áã  Ordem  de S.  B©oto,<]u«‘tl-- 
le  n>eíotQÍ  edificou  pera  cite  cffeito. 
chamado' âánta  fiuUlia  de  Volamio^ 
a Sc}d-íi.  ^ qufcüc  húa  íerra  ddlc  nome,  junto 
47.^  da  q.uaí  cftaua  edificado,  húa  legoa: 
^^^afattâilodç  noíla  Senhora  de  Coua- 
Tepfs}o.  dong4!w^  ví>' • -i 

^.foLrr.  -Dom  Fauila  íiiho^dc  D»  PeU-^ 
ll.D.Fa'  yo  lhe  /ocedeo  no  Reyno.naó  duroa, 
uila.  mais  que  dous  annos , porquC' 

vindodebrigarcora  os  Mouros,  aí^. 
fini  armado  como  cllaua  íc  foi  à ca- 
ça a que  era  inclmado,  Ôc  hum  vflío-o 
matou  dcígraciâdamcntc.Sepultouf- 
íena  lgrc)adeS.  Crus  junto  a Can-. 
gas'  de Onis,  que  «llccdificou.E  con 
b 7>í’<'S  9 ^ nodo  Vep^  s,  que  foi  ta n) 

ri  bem  Moítcyro  de  S .Bento.  Sando* 

g uai  que  vio  dqucHaspattcs,  dl^  quo 

T f p * 

droado  do  nolío Moítcyro  dc  5,  rcr 
* dro  dc  Villa  noua  cm  qu«  lego  fa- 
laremos. * 

líl  D.A-  Dom  Aphonfo primeiro dõ  no 
fonío.  mcBiicainho  ds  naçaó,  filh^»  dcD5 
Pedro  Duque, ou  Goucrnador  deCã* 
fabria,  8c  difeendente  dslRey  Reca- 
• redo, 'focedeoa  D.  Fauila,porqueca 
fou  com  a Infanta  D.  Ermsfenda  lua 
' irroã,  & filhadclRey  D.  PcUyd.  Foi 

homem  dc  cxcellcntcs  virtudes,  Sc 
dc  grande  piedade  chriftam  pera  aug 
mento  do  cultoDiuino,  porondeme 
receo  ofobre  nome  de  catholico,  Sc 
iunramente  foi  taõ  esforçado  , que 
c trinta  6c  quatro  batalhas  alcançou 
CCâtilo.  Mouros.  E taõ  magnanimo  que 
reâl  foi.  çorreo  Galliza,  muica  parte  de  Porta 
4®^  gjl,  & dc  Caftclla  a Yslha,  tomando 
, muitos  lugares  aos  Mouros  , paífati- 
doos  todos  á cípada,  Sc  trazendo  com 
figo  os  chridaós , que  nclles  viuiaõ 
pera  dentro  dcGalliza,  Sedas  Âíturi 


as.  Ait:idadc$qac4o//K)i|  em  PrWfoP  ■ 
galf-raó  Braga,  Poiio,V  ifeo>  ^he>í\  * ^ 

ues.  As  deGaMlza  fbfaóífca^o  , Af- 
torga^Ttty,St  muitas  Qutiuscm-Gijí^^^^^r» 
tei  lá  que  d Se  ba  0 ia  tio  conta...  ILioíti^í' 
raõ  por  todas  vinte  &ai008,.ohjtyínK: 
ta.  Fundo»  b Mofteyr£Mde5aóP»id(a: 
de  Viilanoua5&  da  Grdcíndie  S. 
to,  ( romo  dizem  .Ycpes,’&!Sttnd.o-^5* 
uai)  nus  ribeiras do:rio  Siiha,(noX,óy®^»J*y^< 
felhodeCangas  Dooisoias  Attairiar> 
pertode  Couadonga,.8c  nellç  {e'cn>»Í 
terrou,  Reynou  dezoito  annòs  ,'SC! 
inorrio  nos  de  C hrifto- 7^9,  co’i»Td^ 
dis  Scbaitiano.  Na  hora  de  lua  morte.  f 
fcotiuicaõ cantar 08  Anjos  ^em 
gar  dc  Rcípófoacpiellc  motetedo  fi* 
uroda  Sabedoria.  ' C stAÍrf» 

liííéT  iuJius  drc.Paf coe.qn c cm  lhe  cha 
marem  juffo  oquizeraó  canonizar,. 

Sc  homem  Santelhc  chama  0 Diaiio 
dc  Cardenha. 

4 w:  , 

. i íin.  Dó 

D om  Froyla  primeiro  do  nome  froyla. 

locedeo  a feú  pay  D.  A fonío, 
imitouono  esforço,porque  alcançou, 
niuitásviíílorijs  dos  mouros:  húaq 
teuc -junco  a Beja  foi  nota-uei , porque 
matou  fineoema  8? quatro  mil.  & ca 
tiuou  hum  filho dclRey  de  Gordoua 
qiic  logo  ali  mandou  degolar.  Fes 
ccíTaroS  caía  mentos  dos  derigosq 
introduzio  Yuitiza,  Atllefe  attri* 
bue  afundaçaódo  noflo  Mofteiro  de 
S.Iuliaõde  Samós,  edificado  em  Gal 
líza,  no  BifpadodcLugo,  nas  nbei 
ras  dono  Sarria  em  hum  fino  baixo 
cercado  de  ierras  donde  íe  naõ  ve  fc- 
naó  o Ceo.  Ao  mcfmo  Dom  Froyla 
íc  attribue  também  afundaçaódaCi  g Sehdji^ 
dadede  g Ouedo:  porem  tudodeí- 
dourou  com  a morte  injufta  quedou 
por  fuas  próprias  maõs,  a hum  íeu  ir- 
maó  chamado  Vimaianoqueridojéc 

amado 
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V.  D. 

i 

Aurélio 


k Tefcs 

toms 
foi.  2.48. 
Sehájf» 


Amado  dc  todos»  por  otide  ,foy  Abor'* 
rscido»  Scpermítio  Deos  queosfeus 
o mataíTem  cambem  violeoraénencs 
depois  dc  Reynar  onze  pera  doze  an- 
nos.  Morreono  de  7(íf.  Eftaíepul- 
tadoem  Ouedo, 

0.  Aurélio  primo  delRey  Dom 
Froyla  Iheíocedeo , foy  fobrinhode 
D.  Afíonfo  Q Catholicojfilho  de  h5 
ícu  irmão  chamado  também  Froyla 
Não  fez  coufaque  nos  pertença, fó 
achamos,  que  em  feia  tempo  algnas 
peflfoas  particulares  fundarãoalguns 
Mofteyros  noíTos  no  território  deCaf 
tela  como  fe  pode  ver  em  Gariuai  li- 
uro  10.  câp.  I.  cmSandoual  na  bif- 


toriade  S.  Millan,&no  j.tomo^^dc 
1 Sibifl.  Ycp  es.  Rcynou  feis  annos  , rnorreo 
4^*  tio  dè  774.  í SepultouíTcna  Igreja  de 
S.Marcinho  de  Langreo  cince  legoal 
dc  Ouedo. 

VI.  D.  D om  Silo  cafado  com  Dona 

Silo.  Adofinda  filha  de,  elRey  Affonfoo 
Câthoiicofocedeii  a Dom  Aursiio, 
* de  quem  alguns  difera  era  irmão.Fcs 
húa  entrada  em  terra  de  Mouros  pel« 
la  Prouincia  daEfl;remadura,&,con- 
quiliando  a Cidade  de  Meridatrou^ 
xe  dclla  0 corpo  da  glorioZa  Virgem, 
& MartyrS.  £ulalia,ãc  húa  partedo 
beilo  , era  que  â S.  foy  criada  fendo 
intnina,8ic  pondo  o S.  corpO'om  húa 
arca  de  prata , enriqueceu  com  efta 
Relíquia  huoi  Mt  ôeyro,  que  fundou 
naVilladã  Prauia  dedicado  ao  Apof- 
tolòS.  loãoEuangcIifta,  8tde  Moti- 
ias  Bentas.  Reynou  nouc  annos  , & 
mandouíô  enterrar  ncftc  feaMoftey- 
10»  Morreu  no  anno  de  Chnfto  785. 
A .Rainha  Adofinda  fua  molher  de- 


pois de  viiiua  com  a Infanta  Dona 
Maria  fua  filha, (e  fiferão  Monjas  do 
diíQ^  Mofteyro^,  profeifa  ndo  a Regra 
4ci'glQtiozo  Patriarca  S 
Vll.  D.  -itvi')  Dom  Mauteigatofilhó  baftardo 
Maure*  de.ielRcy  DowAÍoaío  o Cacholico 
|ato,  -áv. 


Reynou  depois  de  Dom  SiIo,apodeÍ 
randofe  do  Reyno  có  o fauor>  Sí  ajú* 
dados  Mouros,  que  procurou  dis  cl 
Rcy  de  Cordoua  . Delle  dizem  que 
teueprmcipio  aquelle infame  tribu- 
to das  cem  donícllas  Chriftans , que 
fedauão  a osMouros  todos  os  annos, 
ou  quinhentos  foldos  de  ouro  por  ca« 
dahumadellas.O  noflblllufirifsimo 
Sandoual  tratado  da  batalha  dcCia. 
uijo  dizquehefalfoteftcmunho,qae 
íeieuanta  aelRey  Dom  Aurelio,6ta 
feu  íuccefibr  Dom  Silo , diz^r que  ja 
em  feu  tempo  fe  pagaua  aquelle  tri- 
buto. Reynou  Mauregâto  cinco  an- 
nos, Sc  meyo  , & morreu  no  de  788. 
£ftà  (epultado  em  Prauia. 

D om  Bermudo  chamado oDia- 
cono  focedeu  a Mauregato.  Foy  ne- 
to de  elRey  Dom  Affonío  o Catho- 
lico,  Sc  filho  de  V i raarano  , aquelle , 
que  feu  irmão  Dom  Froyla  mafow- 
^ Outros  difem  que  foy  fobrinho  do 
ditoRey  Dom  Affonfoo  Catholicó, 
filho  de  hum  feu  irmão,  & Cõícquen- 
temente  irmão  delRey  D.  Aiireüo. 
Delle  dizcm  muytosque  fe  fez  Mon- 
ge do  noíío  Infigne  Mofteyfo  de  Sa^ 
hagun,Sc  q rendoc  Ordens  dc  Euan- 
gelho  o tirarão  do  Mofteyro  ( dcuia 
dc  fercom  diípenfaçâo  Apoftolica  ) 
perá  Reynar,  k que  depois  de  ter  fi- 
lhos da  dica  Ramha  Dona  Vfenda , 
com  quem  cafou  comodis  Morales, 
ou  D,  Nunilla  de  Tui  como  dis  D. 
Lucas  recolhendofcellaem  huMof- 
Ccyro  de  Moniasi;-elle  renunciou  o 
Reyno  em  íeu  íobrinho  Dom  Affon- 
fo  If.  por  fobrenomeo  Cafto,fic  paf* 
foM  o refiante  da  vida  caíla,Strcligi- 
ozamente  em  companhia  dò  tu çfrno 
Rey  Dora  Afifonfo,  viuendoou  nó 
MoíleyrodcMongcStqae  elReyDom 
Affoni^o  tinha  dv-ntro  ém  feú  Paçò 
Real , ou  no  nófío  de  5.  Viicbftre  dlt 
Ouedo , quç  ufiaiia  f crco^  Ai^ál4* 

uca* 


VIII.D.' 

Bermu- 
do  o Di- 
ácono. 

\iSebáfit 
foL  fo. 
Mordes 
lib.  ij, 

c.  it, 

Tepes  to- 
mo i.foU 
^96.{ebt 

fol^  fO,  ’ 
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CMS  ci.0  Biff  o5tbafiiano,djs  (jnacs 
<:crAa  í^uc  friniejrofoy  Mcnge,  & 
depois  Rc)  í&ó  tftas.  òfente  Jtegmm 
dimifít^  rirnitiiÇcens , orditícw  fiii  dim 
WJ^ofitum  Di&ccnij  ^ ^ dimifsis  jílijs 
f^¥unlls  listmitc , ^ Garfia^  [ufrinum 
fmmÀdefcnfum fuía jforefetit  era  S30. 

Em  tempo  deftc  Rey  DoniBcr* 
mudolbccdeu  ac]ue]Ia  façanha  cclc. 
bi  e dos  dons  irniáos>quc  encontran- 
do finquo  tion  feias , qiieos  Moutos 
leuauáode  tnbiito  , tendo  compai- 
xão dellâs  com  hus  ramos  de  figuei- 
ra as  defenderão  , lhas  tfraráodas 
inacs  cm  hum  lugar,  que  fica  duas 
Icgoas  da  Cornnha  . E por  efic  refi* 
peito  a nobiljísima  familia  dos  Fi- 
gueiras, Figueiredos , & Figueiroas 
trafem  por  armas  cinquo  folhas  do 
figueira  verde  cm  campò  de  oaro^ 
Outros  difem,t]ue  cfle  cafo  focedeu 
iunto  á Cidade  deMondonlicdo.OK- 
tro  feiro  íemelhants  a efle  conta  o 
^rsío  2.,  P.  Brito  que  focedeu  noConíc- 
plih.  7.  i^-o  dc,  Alafoins  do  Biípado  de  Vi- 
ra^. feucm  hum  lugar  chamado  Figucif 
redodas  Donas,  no  qual  diz  que  ef- 
tando  íeis  doníclas  recolhidas  espe- 
rando por  outras  para  fc  ícuarem  to- 
das juntas  de  tributo,  paliando  por 
aqutlla  parte  hum  caualeiro  Chrif- 
tão  chamado  D.  Gucíle  Anfur,pcle* 
jou  tão  valcrozamcnte  coin  osMoil- 
ros  que  as  guardauão , que  depois  de 
lhe  quebrar  a efpada  dcftrõcou  o ra- 
mo de  !iua  figueira,  com  que  acaboá 
de  vencer  aos  inimigos  , & por  cm 
fâlu  o as  feis  donzelas,  Eporeflefeir 
to  tomou  Anfur  por  diuifa  cinquo 
folhas dc  figueira  cm  lembrança  d*s 
çinquo  donfelas  podo  outra  por  tim- 
bre do  elmo  > que  fâso  nu  mero, das 
ícis,.8t.qu>reni  alguns  que  fofle  efta 
hSa^ielLasj.comque  fe  Cafou , èc  íóy 
cauljhdadibcrdade  ihas  demais,  E d& 
qui  ficou  ftotnç  ao-.iugír  Fi^neiredp 


das  q hr  oft^tfino  qtrcKgo^* 

redodas  Senhoras. 

IVlcfírou  el  Rcy  Dom  Bermudd 
fua  piedade Chrifíam  refiaurandoo 
nfcfio  Moílcyfo  de  Sãõ  loâodclPoyo, 
dandolhe  coutos  Igrejas , & ou- 
tras rendas  por  íerMofícyro,quc  S, 
Fruiuozofandou  noReynodcGali- 
fa  pertoda  Villa  dc  PontcVcdra,nas 
ribeiras  do  rro  Leres  ã Vifta  do  Mac 
Oceano,  Morreu  no  aUno dc  7py.  fic 
foy  fepulradocmOuedo,  comodií 
Sebaftiano. 

5-  III. 

EStes  forão  õs  Reys  Catholicos  ^ 
queforão  reftaurandcHcípanha 
âtê  o anno  de  800, dos  dc  mais , que 
lhe  focederáo  trataremos  no  Prelu- 
dio da  íegunda  parte  defie  huro, 

Com  a rcftaurâção  dôHfefpanha 
fcforáotarabcmreftaurandoas  Igre* 
jask  & Moílcyror,  que  os  Mouros  ti- 
nhão.deílruido , & edihcandofc  oi>- 
tros  dc  notiOi  como  confia  do  que  fi- 
c*a  dito  neíte  capitolo , 8í  confia  de 
hua  .eferitura  lançada  no  liuroanci- 
godo Cabido  de  Braga,  ainda  que 
nejiafe  chamão  Mofieyrinhcs  os  qj 
fc  fundarão  neftc  tempo  dos  Mouros 
cm  rcípeiío  dos  que  fiorecerão  cin , 
tetfipo  dos Godes , Acopiadadica 
cícricura  bc.a  feguince. 

PoftquÂm  Hifpanta  Pagamrum  ?Í4- 
dío  cxfa  ej}  frvpicr  fettata  inhabífan* 
IwWy  ^ in  fcluudwct»  , chrip- 
tícold  Deo.  wiferââte  recollcFíis  v'ribuf 
cáferdHt  faulatirn  vrtdi/jue  diUtari  loa-* 
go  temfore  decarfo,  ^ cmaia  loca,  (jUá 
cbitneré  foruerut,  fuh  volugtatibus  fui- 
dideramf,  f/dicet  EceUfiss,^aa  (juondt 
■jÒeo.eonÇfcraU  fuerãilíi  Uicalesfejfe^i*  ^ 
ones  fecorum , dij  aafcfff  é eontrarío  ítt- 
villtdk;^  m ^uihafd^inlaicAlibus  Itéh 
fiouasE^clefidasiéfi^oifâfttrioh  eonf  *<* 
tifítuites tradídtrhnriih  Etciojtaselm  •* 

grai-l 
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frxdári,  cr  (eUk<rrimâ  Mêtfâjfgris 
fertiiuitiwânclfarunti^e,  ^ ' ' 

Dcfla  memória  conda  » quena* 
quella  tão  grande  perturbação,  Sc  re* 
iioluçãodis  couü$«comoos  Mouros 
iicílruirão  todos  os  lugares  » em  que 
•s  Cbridaos  (e  pod}ãofa{crfories>8e 
delenderfe  , muyta  parte  da  gentè 
Chtiílam,Sc  Religioza  íe  recolheu  à$ 
Ãdurias , & a outras  montanhas  dé 
Galifa  : & como  quer  que  os  Cléri- 
gos erão poucos , por  íc  darem  os  íe- 
culares  quafí  todos  às  armas«osReli- 
giozos  fafiio  officio  de  Parrochos  > 
difendo  MiíTaj  Sc  íacramentahdo  aos 
üeis.E  pera  ede  hm  edifícauão  M<>í- 
teyros,  ainda  que  pequenos,  confor- 
me á pobrefa  daqueile  tempo.De  Sfs 


edihcados  nas  partes  das  Afturias  fas 
menção  p noflo  infignc  Yepes  no 
principio  dQÍeu  terceiro  tomo.  Não 
duuidoqucmuytosfenhorcspdr  Ga 
liía,&  por  entre  Douro  , & Minhop 
como  dis  a dita  memória,  icapode^^ 
raílcm  das  propriedades  das  Igrejas^ 

Sc  Mofteyrqs  dcftruidos,&  depois  ou 
por  cfcrupulo , por  necefsidade  , cu 
por  deuação  Icuantárão  igrejas , & 
Moftcyros  , que  mereciãonomede 
Igrei|nhai,8c  Mofteyrmhos.  Mas  co- 

doselles,quaifquerquefoírem  , crão 

di  Monges  Bentos  v ou  de  C onegos 
Regrantesde S;  Agodinho  comodis 
e Padre  Fr.  leronymo  Roman.  Dos  koar.  lib^ 
noíTos  de  entre  Douro,  & Minho  co»  6. 
inecemos  a tratar.  alle^AdQ 


for  Tepes 


TOMO  lI- 


^Çíi^oüeyfo^^mtdíBinos.qHepè  fundarão^ 
OH  nidcJicArio  ati o mno  dt  S^o, 


CAPitOLO  PRIMEIRO. 

3P0  M êjleyrf  ii  S,  Thirfo  iig  JCíím  di  ^uí  m Biffdde  dê  f ém, 

FAifinó^  mençad  nefle  lugar  dò  ccIcbféMofícyro  dle'S;Th!r- 
fo,  nao  porque  tenhamos  pera  nos,  qucn^íle  principio  da 
renauração  dc  Hcípanha  fc  fund.ific , fenâo  pórq  á m.iis  an- 
tiga memória  , qucdtlle  achamos  cm  feu  Aíchiuo  hc  dosaniao» 
deChiiâo  77Ò,  como  abaixo  veremos. 


Jíonde  frj  nâtursi  a Glorhfo  CMârtjp 
S*  Thirfo t que  dê  nome,ér  tU 
fult  a§  Mojfepret 

ONST k q«e  ò inuiâifsi* 
mo  Martyr  5. Thirfo,  dc 
que  (catámos  padecee  Mac- 


tyrie  pella  Fee  dc  Chrifiò  Cfli  húãCi- 
dadcdcGrccía  chamada  ApolloDÍa« 
Por  ende  Authcres  graues  dclle,  Sc 
de  íeus  companheyros  no  mariyrio 
difem  , que  fevão  Grcgos  de  nação 
naruraes  de  Bithinia  prouincia  dc 
Azia  roenor , chamada  agora  Nato- 

lia» 
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lia.  hostíãh if/idaft  ínclrtA  RegwBl^ 
ihiKoním  , clis  Mct-aptirâílcs  na -vida 
: dos  ditos  Sandos  lançada  cm  Süfio 
a quatoris  d-c  Dezembro, dl  a , cm  que 
o Menolt^io  Grego  fâs  memória  do 
ar tyr  S . Xhif ío ,celeb t a nd oô  a I gre- 
ja  Latitia  á vinte,  & oito  de  ianeyro; 
Porem  erganarãefe  os  Gregos  em 
faíerem  natural  feu  ao  Gloriozo  Sj, 
Thirfo,porque  temos  proua.s  euidení* 
ces, que  moUrão  ferde  nação Hefpa- 
nhol  , Sí  naMiral  da  Cidade  de  To- 
jedo. 

" A primeira  tiòs  dà  Luitprandó, 
que  tratando  dc  Rey  Vuamba,  dis,  q 
pondo  cllc  fobre  as  portas  dc  Toledo 
Santos  particulares , qiie  {'óíTcm  cò'- 
mo  guardas  delias  , fobre  a porta  db 
. Norte  pós  o incjitp_|yiartyr  S.  Thir- 
fo  por  fer  natural,&  cidadão  da  mef- 
ma  Cidade, ainda  que  padeccH  mar- 
lyrio  fòra  delia,'  Rortam, 

JauUonem  {.dis  Luitf/rrr.do  ) 6ArMo 
7'hhfQ  cv/í.^M Ar tylqne  foris  pafo.di'-  * 
eat.  O fé  gu  ndo  teíl  cm  unho  deíia  vc  p- 
dade  nos  deixou  eferito  luliãfro  em  • 
fua  Crônica,  porqno  annodeChri- 
fto  2^?.  dis^  que  S,  Thirío  cidadão 
deToledodéndo  ainda  Cathecumc- 
aioíe  fahioda  dita  Cidade  por  fcguir 
a milícia  > St  cm  Apoliònia  Cidade 
de  Grseia  deu  illuftnfsimo  teftemu- 
nhoda  fee  imperando  o Emperadof 
-Decio  , fuas  palauras  íaõ  as  feguin- 
te s , .r mãuiThirjlfs  cluis  T de t anus  Ca<- 
ihecufíienus  “Toleto  egreditur , in  vrhe 
' Apollonid  GreeiA  Çub  Decio  fidei  tejli” 
monitnn  illuflrijsimum  ddt  Outras  pa- 
laurasfemelhantes  nos  dis  pcllos  an- 
Jiosde  Chrifto  775.  que  fao  eftás;  J 
.CyciUmccondítum  e templum  S.Thlrfi 
'ToUti  ciuis  Toletani  in  ^clfolloma 
cía  pajsi.  Exiuh  Tclciri  Sanãus  vir  (ub 
Pãulato  Prafide  ToleiAvoCdihccumentiSi 
^ ídem  CixilU  compofuit  carrnen  . E 

tracandodo  cerco  que  elRey  D.  Af- 


fonfoYI  . pos  a Toledo  pellos  ánndt 
loSo.disque  ihimcauao  Rey  osSan- 
tos  padioeirosda  Cidade, & naturais 
dcllâ  pera  que  o ajudaíTem  cm  ratti 
difíicultofaemprcza;&:  entre  os  mais 
nomea  a Santo  Thirfo  por  cidadão 
Toledanoi  obÇedlt  ÀÍpkonfusPI.  To^ 
leium  inmeãttityue  vrbis  patronos 
Úum  'ihirfum  mmyem  ciüern  ToletA- 
nttw^ohdultíim. 

A tcrceyra  proua  nos  dà  Chilú 
Arccbilpõdc  Toledo  pellos  annos 
dc  Chriflo  fôte  centos,  ic  fetenta , 8>C 
rinquo,oqual  edificàndò  per  fua  de- 
uaçáohúa Igreja  àlronírade  S.Thir- 
fo.,  oAlgaíiildos  Mouros  chamado 
^iAejrf!A]h'i  embargou; porem  o Ar- 
ccbifpo  acòdindo  ao  jmz  íupsrJÒr 
MdhoTnady  it  d a n d ol  hçjce r { <1  jqijAh  t i* 
dade  dc  dinheyro , alcançou  licença 
> pera  ir  a diante  com  fua  obra  , t<  a 
Adàjindamolbsr  dclRcy  D.' 
si  oque  por  aquelle  tempo  Rcynaua 
' nas  ^flurías , mandou  a©  Atrcbifpo 
pera  a -fua  Igreja  nouade  S.  Thitfo 
hum  calix  de  prata  com  fua  patena  , 
& hum  gomil  com  íeu  bico  pera  cs 
fieis  receberem  por  clle  ofanguedo 
Senhor,  que  ainda  naquclle  tempo 
não  eftaua  prohibido  aos  íecularcs  i« 
ceberem  oSànátifsimo , fubvtraque 
fpecie,  Nefta  occafiãocompos  o Ar- 
cebiípoCixillahum  hymnòem  lou- 
uor  do  Martyr  S.  Thiiío  pera  fe  can- 
tar na  fua  fefta  , noqüal  refere  tod.i 
íua  vida  Cm  verío  Afclipiadco  (qual 
fie  o que  cantamos  no  rommunuloí 
Martyres  , Sânctorurn  mmíh  inditA 
gatfdia,)  & o verfo,  que  fas  a noflb  jn- 
tentò,dís  afíni.Te  martyr  Iscriwis  ver^ 
mie  pofcmiús.  Per  te  omnlpoteni  condi^ 
íor  ocius  Duntm,  quo^prerrdmur  Hcc  iu- 
gum  auferat.  Noqual  a palaura  (vcr-‘ 
tít  le  jhe  a dc  confideraçáó  pera  o pre- 
pofitopórque  airda  que  vernule  fig- 
nificao  lcrno,quc  nosnafee  Cm  ça- 

fa. 


Do  Móíieyro  dc  S.  Thirío.  Parte  í. 


ía,tenho  por  certo,q  foy  poíl*  aquel- 
Ja  palauraem  lugarde  rgwintle.por 
rcfpeico  da  medida  do  vcrfo  ,U.  P’er'‘ 
n.iculus  cm  laúmCi^nidci  coufa  na- 
tural , por  onde  á lingua  mater- 
na, que  aprendemos  no  lagar,  etn 
que  narccmoschanuo  latirn 
vernãfuU^  ao  fabor  proprio , gc  natu- 
ral das  co\.\{Asfitporvermcíilu$,tí2{Çím 

omefnio  foy  chamara  San(5loThir^ 

ío  Márty  vernule  , «juc  chaitiarlhc 
M.irty  vermede , tirando  defta  pa- 
Jaura  as  duas  letras  ( aj  & ( c.;  pera 
o verfohcarccrto.  E no  mcfmolcn 
tídofe  pos  à mcfma  pâlaura  cm  hum 
Hymno  de  SantaLcocadia.qae  conf- 
tando  fer  natural  de  Tòledo,o  hym- 
no>queoBreuiario  Tolctano  cantà 
em  fua  feíladhc  chama  Pairoaa  Vtr- 
mU  era  lugarde  rernâedã.  Tu  nof}rA 
cittis  incUtAytu  es  PatrgrtA  verituláfÇ^^t 
áifer,  nejfá  Padroís/a  natttráL 

Eíle  Hymno  dc  S.  Thiifo  cÕ  ou- 
tro, que  o.  Arcabifpo  Cixilia  tinha 
corapoft®,  Ibc  mandou  pedir  elRey 
Silo  naquella  carta,que  lhe  cfcrcueo^ 
pera  que  os  feus  Clérigos  nas  Aftu. 
rias  tiLieíTcm  que  cantar,  8c  ncllcdix 
também  qS.TIiirfoforaCididáo  da 
Toledo.  As  palauras  da  carta  Real 
faõ  eílas.^^df.W  i^ftod  copgfuifses  Hyfn- 
num  inDedieâshne  Ssncíi  Thirft 
tynst&Ciuís  loletânltmilíAttuA  pAter- 
nitis  iUas  âd  me, ví  mftri  Clerki  hAbe- 
Mt  quod  eamenu  Como  pois  Sancía 
TWJifoy  Hefpanhol,  muy  efclaCe- 
cido,&  antigo  Martyr  , em  muytas 
partes  de  Hefpanha  lhe  leuanràrão 
Igrcias  & Altares  pella  deuação,  que 
lhe  tinhio,coino  a Sanílo  natural  8c 
ptll®  mefm®  refpeito  fc  lhe  dedicou 
onoiToMofteyro,  de  q começamos 
a tratar,  anendo  outros  oiuítos  San- 
Aot  dtde  ratímonome.njas  todos  el 
Us  cltrangcyros.como  fe pode  ver  no 
fíartyroIegioAonaano. 


VltimamcDfc  notamos  COBJ  ru 

lhe^As,U  outros,q  do  nomcdcS.Thir 

íofe  diriuâo  nomedctWp,ou77^4 

ma  muy  commura  cm  Heff  anhe, 

S. 

Coph  d A ciYtA  delRej  StloferA  Cyxidíi^ 
em  ífue  fálU  de  S.Thirfa. 

SAníiiÇstma^^  Dea  ãmAhtltCjxíl^ 
Uauí  EceleJíA  ToletAnAArehhpiÇcò* 
po  SiloRex  Oueti^^prsííU  fAÍutem.Per 
n*Anus  Eltpãndi  Archldiacont,  ^ Petri 

Dtàcenl  hjeUroYum  eaepi  literAS  PAttr- 
nUAstt*x,òr  iideliumin  CiuitAte  teatm 
panem  d^lorh  comedernkm , DoUt  me 

ipugd  híc  fic  mJ fer Ahiííter  vit Am  trAnfe^ 

AÚs,^  h/ibcv  WAgnAm  de  •tíobiscompAf- 
jíoh(M  cjue.i  uwíA  WAlafu^erAtis  fvfef 
if  os  bíoíhan.itosSArrAcencsiífim  conte»» 

ti  mutere  fper  vos  fam  depfirAtos  ve» 
ciigAles^mUíe  quãrarit  vos  ed  wortP, 
ép  iblfuerhls  m magno  periedo 
vefràrumviurn.^uia  ihi  cApt/fisadí» 

ficAte  Etclefum  S.Thhft  Martjrh pro» 
peMclchitAm  mdore'.^  aIçuaz^cHus  Zu 

beintAlufephAbenrAmln.quiregUroletú 
voluu  vosoteldereifedappellltes  nd  itt» 
dicem  AÍAhemàd  AbenrAm‘n  iufsltde» 
mi t ti  vos,  ^ dedie  licentiam  adijicàndi 
ob  pecunid,tpuA  ÍlHdediíih.  l{lt  Maurt 
nlhil  fAcium,  niff  pretexta  lucri,  tamen 
Ãd  iliu  fcribe,grAihs  Agens  cb  fAuorem, 
e[uod  dedttjvoiis,  7ogg  vt  vo$  fotteat, 
ér  rogg  í/la  vt  det facdtAtem  reaertedi 
âdvos  Argerico  qugttdAm  AbbitiAgAl'f 
enfiiqui  mihi  fApe  dixit  Lllam  fe  hsbe» 
tecAíéÇAm  quod  AÍAhgmAd  AbenrAwitt 
volait  eã  occtderccã  erát  AlcAÓdus  Tg» 
leti ; nAm  eum  San^us  NícoIaus  Mat^ 
tjr  LedcfntA  ^ ihi  72 atas  apudvos  , '^lias 
jlcemAni^  ^FrAterGAUfrifaSfuseíi 
Chrijiiims  , mnerAt  ille  w illo  oppí» 
do ^ , cr  qttéd  fufpitione  farnum  hum 
rei  ÁbenrAmin  pitruui  diSli  liicg» 

B,  ki 
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liiiclwt  eum  Intfrfeen,  Sffionpotue- 
rocum  illlo  iílum  fidiuuAffdotfânSfum,^ 
refoueho  . Soror  eius  SÀrrá  lsnAf^mirtâ 
chijí  m PrMiU  , dr  egofecieAm  ffpeliri 
íum  honore.i^t  Çanãa  muiter  merebãiUr. 

BcnecitUionim  veíirám  , quAin 
TnJfi/Iis  ad  Rígwam  Adojindâtn  âcccfU 
íliii  Àeivna  voluHtâte . injimtdt  ^ re- 
Dijtiiãi.  ^uas ponrrMus  ta  RctlejiA  de  0' 
neto  mm  perfecfa  fuerit^  Ego  cum  RC' 
^InAwe  f Uto  Çcpcl\re’in  EtcleJiA  Saníf  i 


JoRfinh  df;  AU1  a.  • Bíuric  Afíícw  Eegi^ 


fjA  mi(iii'f*o  rtoifâveJ^rA  Eiclefia  Sa»' 
ctl  jhirji\MAri'^r!Sy  ( ^turrf  \tm  audi- 
h\ Ojuód  aÍ foluijfis ) i]Uí:dcin  murtuÇculâ 
(diam  ArgtttUhrri  . ^ pàMntm . cum 
AC^uAnhxndl  .i  cum^uonc.^o  . ^ in 
A^ercuío  cot  PUA  r.ojltl  Regni  cum  noml- 
rie  tucyf^  mee  per  íDwpmdiumfic  , C. 

• 4?.  [truiet  Ad  d&nduw  fwguinem  Eomi- 
.tii  pcptdo. 

Audiui  quod  compofuljih hymnum 
ifí  dedicAí-ione  SattíÜThírfi MArijyii% 
c titis  Toletani . vt  retulerunt  mihi 
iucslegAtos.  ^ de  SAnCto  Fincentto.i^ 
LátoToleiânorum 3 tfui  pafsi  funt  (ví  il- 
li  mihi  di^ceriwt  ) fub  CAcillíoApellinA- 
te  frdifide  HífpAtthrum  tn  vrbe  Liby- 
jocdydium  compoÇuistis  > mittAituá  pA- 
UrnitãS  fllos  ád  me, vt  mjiri  Clerici  ha- 
ietmt  ipuid  tanient  . Muhfnus  ad  voi 
hymntim  de  Sanãh  Martjrtbus  phili- 
herto  , (Ix  Çocto  eitispafiis  itt  'vtbeEttul- 
eiá  (^«í5  àíidiiti  ej^e  ToletAnos)  fuh  M» 
Aurélio  ValentiniAno  anm  a 8 j,  eum  ef- 
fetMeiãthittsArchiepifcopusToleti.Mi- 
■jimus  etiam  Ad  vos  Àrcarium,  ^ Mag- 
numAhbatcs  viros  honor e dignos, (pui  voi 
tonÇolentur  os  ad  os  de  noíiris,(^  veÇ- 

tfis  hegotijs  loifuahlur  > tracfate  illos  eu 
{humanitAte,^  charitate.Orate pro)me, 
fro  Regi  na, Deus  vos  cufiodiat.  Ame. 
JnPrâuia  *4.  Februarijera  8iy.  ^ue 
be  anno  de  cbaifto  777* 

Ncftâ  cana  fc  vé  claramentco 
quetemòs  dito  afima  accrca  da  pa- 


Iriâ  Àú  S»  Tliirfo . Bellâ  fe  colht 
também  Íeíf  Argerico  Abbadc  do 
MoftcyrO  Agalienfe*  & a rczáo  por- 
que dellc  fe  foy  pera  aspartes  de  Gâ» 
liza  ( como  temos  dito  nopnmeyro 
tomo.jA  cubertoura  dogomifquea 
Raynha  yídcssiWa  mandou  ao  Arcc- 
biípoCyx///à,fc  achou  depois  de  muy 
tosarmos  » abrindofeos  alicefies  do 
bofpital  Rcalde  Toledo,  no  qual  eí- 
tauâ  aberta  a coroa  de  clRcy  Silo,  8c 
dcbaixodella  asduas  letras  S,  ^ 
de  q fas  nriençío  nefta  fü a carta,  que- 
rendo dizeri^eca  , due  mandou  elRej 
Silo  a Cjxilla.  Èo  Goucrnador,  q en- 
tão era  de  Toledo  a mandexu  por  a n. 
tigalha  de  cftimaaf/i?fy  rhili^pe  lí, 
Comomaislargamente  fe  pede  Ver 
no  Padre Mesire  Biuarpag.  304.  VI- 
timaruente  para  declaraçáodaquella 
palaura  Sarracenos  biothanatcs,  dc  q el 
RcySilo  vfana  fua  carta, âduertimos 
qõ  noíTo  llliiftriísimo  Sandoud , ex»  Sand.  \n 
plica  cfta  palanra,  dizendo  que  he  0 Silo  pag, 

mcímoqnafcidosperaMaUmuer/e,&i  * >o. 

S.  l/ídòrd.expUciDdoa  palaura  bio/ha- 
uaios, diZ  q hc  o mefmo  q homem  mor- 
to por  força,  idemtfi  ( diz  o Sandto  ) 

^Mod  vi  mortuus , thanatos  enim  Grceco 
fermone  mors  dicitur . O mefmo  tetii  iftdor, 
Pamelio nti%  AnBotaçocns, quefaz  a PameU 
7'ertttliaM  noliuro  de  anima  capitolo 
57.  aonde  diz  Biothanati  violentamor- 
te  necati  dteuntur* 
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tio  lugar,  ér fitfo  ® Mítfieyri 

de  S.rhirfofe  fundou. 


ENtrc  os  vinte  no^  de  nomei’ 

que  regáoaProuíncía  de  entre  Calepin* 

Douro,  8c  Minho  húdcllcs  he  verb. 

orio  Aue  q om  latim  íc  chama/í«í,ou  Auo. 

Auus. 


Do  Moftcyro  dc  S.Thirfo.  Parte  L 


Jjfíis*  Dclle  diz  0 P.  AnmU  de  Fáf. 
Zy  ‘^qcetn  fua  fonte  manancial 

vâifLQ\  ^ Guimaraet, luxia Primar a»um 

F .:>*T  • hahetfoníem.Voxtm  comaucr  ay. mil 
fonres  na  dita  Prouinciaj  nenhua  ha 
nos  contornos  de  Guimaracs,  de  que 
o rio  Aue  naça  como  h«  notorio  aos 
natiiracída  terra,  6í  aos  que  o pafla- 
mos  indo  de  Braga  perá  Guimaracs 
rio  jâ  caudalozo , & qucmóftra  srir 
dc  muito  mais  longe.  Por  onde  os  ^ 
melhor  fentem  dizem  que  dece  da 
ferra  de  Cabreira  ;que  tem  feu  ptin-' 
cipioem  Gâlliza , &Vcm  diuidindo 
o concelho  de  Vieyra.di  terra  , & 
montanhas  de Barrozo,5c  ja quando 
chega  ao  caminho  qiicvaydc  Sríii^à 
pera  TrAlofrnmes  quatro,  ou  finco  ie- 
goas  da  dita  Cidade  pera  o npfccn- 
rc>japa/ra  pordebaixoda  pontrcha 
ãdi  de  Me»Go!erres(  jporquep^Tícc 

que elic  afez  fendo  Conde  , & fe- 
gundo dizem,  cunhado  deJReyPi 
Ordonholh  j Da  qui  vay  Jauando 
os  campos  dospouos  j que  antiga-^ 
mente  chamarão,  deque 

parccc  ficou  ainda  algua  liicmoria 
«m  hiimluprq  chamáo  Cr/e  W não 
longe  do  dito  rio.  2-imm  eU  HiCpa^ 
PtoUm.L  (dizptholomeu.^r/ií  Celerinorum 
*.  eâp.6»  fopuloytímfup^aBráeharoSf  ^ Grontti 
Pomfon,  cAmpum  dm.Díi  qui  vai  correndo  cn- 

wc®”ga,&Guímaraes chegando cÕ 

feu  curlo quatro  legoas  ántes  dccn^ 
trar  no  mar  Oceano, em  q entra  jun- 
to a r/Z/a  do  Conde  , vay  neftas  quatro 
Icgoas  vitimas  diuidindo có  fuacor** 
rente  o Arcebifpadodc  Braga  doBif- 
pado  do  Porto,  Aqui  pbis  aonde  os 
osdousBifpados  fe  começão  a diui- 
dir  íe  fundou  o Mofieyro  dc S.TKir- 

fo  nasribeyrasdoditorio/’  qporiflb 

fe  chama  S . Thirfo  de  riba  d*/iue ) & 
taopiriodclle,  qfuasagoas  feruem 
de  muro,&  cerca  às  hortas,  pomares, 

^ c?*"?**  Moítcyro  pera  a par^ 


doNafcente.Porq  ali  fealteao,  & re- 
prefaó  ( por  refpcito  de  hum  afiude, 
^ pouco  mais  abaixo  atraueífa  o mef 
mo  no  de  parte  a parte  ) que  ficão  os 
ditos  lugares  muy  bem  cercados , 8c 
feguros:  feruindo  juntamente  aquel- 
la  reprefa  das  agoas  de  mayor  como- 
didade aos  Religiozos  pera  poderem 
Jiaucgaremfni  barquopcllo  rio  afi- 
ma  diftancia  muy  baftante  pera  íe  re- 
crearem à vifta  da  íerenidade,com  q 
a agoa  vai  corrcndo,&da  frt feura  das 
aruores,^  ao  logo  delia  fe  váo  enádo, 

& nos  monrcsproximosfloieccndoi 

Ficalhc  a Cidade  do  Perío  dif- 
tantfc  quatro  Icgoas  pera  a parte  do 
meyo  diai  a /iuguflâBrAga  outrasqua 
tro  pera  a parte  do  NortCj  tres  a Víl- 
la  dc  Guinar A(Hs  pera  o Nafccnte, 
quatio  Vijla  do  Conde  pexdt  aparte 
do  Po.ntc  . Fica  vizinho  9 celebre 
moiuecm/4,  ou  Cordoiu  , por  cujas 
raizes  fe  vay  eftendendo  o val'e  de 
R' fojos  de  RtbA  ã^Aue,  & ao  pee  do 
duo  monte  mais  pera  a Vifta  do  no 
cfiiucrãoos  Paços, dos  PaysdonoíTo 
gloriofo  S.  Rofendo.U  cln  qué  m ircf- 
mo  Sanfto nafcco,8t  fe  criòiiT 

luntô  a entradado  Mofíeyro  fi- 
ca hum  Burgo  pequeno  chamado 
CtdeioAÍ  nome  t quetcue  ícu  princi- 
pio dofobre  nome  do  ínfaaíc  Albo» 
afir  R/míres  ( que  fundou,  ou  reçde- 
ficoii  o dito  Moftcyro  ) dd  qual  dis  o 
Conde  í)om  Pedro  , que  por  feu  ani- 
mo , esforço  ,&  fenhoriofe  châfnòu 
Ciie  Alboazar  , 8c  foy  com  feus  fi- 

Jhòs  ,&  dcfccndcntesícnhordaquel- 

Ijs  terras  da  Maya.cm  cujodcftridío 
fica  o Moftcyro.  Por  onde  ddénajhê 
o mcfnío  q Cideptaii^lügav dc%íi\Ídpi, 

& netos  daqucllie^q  por  feu  dótiiinio, 

8c  Icnhorio  fc  chamou  Cide ; porqqc 
(como  alguns  dizem )cide,tm  Mou» 
rtfco  he  o mtfmo,  qi’r«íir;NãofaIra*- 
ra qui  4igâ  q C/denai  he  0 mefm S /«, 
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do  ftfihoy  Art/tyát  porcjuc  Cidc  hc  o 
mefrno  q fenhor,8c/í»4^4hc  fobreno- 
racde  fidalgos  amigos, & no mefroo 
mo  Mofteyro  achamos  pellos  annos 
de  C.hriílo  770.  hum  Monge  chama* 
doFrcy  Nunode  Anáya, 

Alem  do  rio  lhe  fica  vizinho  o 
Mofteyrodc  Landim, que  hedos  Co- 
negos  rcgranies  de  S,  Agoftinho,  o 
qual  íffgund o alguns foy  fundado  poc 
p.  Gooçalo  Rodrigues  Palmeiro  ( q 
com  vir  da  lllufiriffima  família  dos 
Frojâzes  chamouíTc  Palmeiro  por  fer 
íenhor  do  Couro  da  Palmeira  ( que 
naquelle  tempo erahum  Couto  gran 
dc,fegundodis  oConde  D.  Pedro.^ 
Como  também  hum  feu  filho  chama 
SíTíítu  do  D.Rodngo  Gonçalucs  Pereira» 
5 < c 7*  Auó  do  grande  Conde  D.  Gonçalo 
’ ' ^Pcrcyra,  foy  o primeiro  que  na  Pro-- 
uinciâ  dentrePoiiro  & Minho  , to- 
mou , ou  acrecentou  aquellc  fobreno 
me  de  Percira,appellido  de  húa  quin 
ta  q eftá  perto  do  rioA  ue^em  terra  dô 
Vermoim  no  Arcebifpado  de  Braga» 
Na  inquirição  q o Cardeal  D. Heii 
tique  mandou  fazer  dosMofteyros  de 
Cenegos  Rcgrantcs,8t  dosds  S.Ben- 
toem  entre  Douro  & Minho,fe  cha- 
ma o dito  Mofteyro,  nojta  Senhoya  de 
N/imdiry>>^  o mefmo  nome  lhedâ 
o Conde  D.Pedro  cm  feu  nobiliário. 
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tew^o  em  que  0 lío/feyyo  de  S,  'TlyÇo 
ft fundou,^  for  quem* 

NO  que  toca  áprimcyra  funda- 
ção doMoftcyro  de  S.Tirío,al- 
guns  o tem  por  taó  antie  . ,q  o fafem 
do  tempo  de  S,  LManlnhi  Dumienfe^ 
ou  de  S,Fruíl0«zo  muyto  antes  da  en 
trada  dos  Mouros  cm  Hcfpanha.Por 
que  depois  d aquelles  Santos  Arcebif- 


pos  atè  o anno’^dc  Chnfto  77®»  nao 
achamos  tafto dc  quem  ©fundaffe,  & 
com  tudo  pello  dito  anno  de  770. 
achamos©  Álofteyro  com  Abbade  , 
Monges, como  confiade húa  do- 
ação que  no  Archiuo  delle  fc  confer- 
ua, feita  na  era  de  808.  que  he  oanno 
dc  Chrifto  770.  cm  que  eftá  aííinado 
o Abbade  Frey  Vitente  com  o 

Prior  Frey  Fefeo  R.imires  , & outros 
quatro  Monges,  Frey  Mtrttm  PÍrez, 

Frey  Hugo  Payi,Frey  MendoFroh,  & 

Frey  Num  daNaya,  E outro  perga  m i- 
nho  de^ptazo,&  doação  fe  acha , em 
que  eftá  aífinado  por  A bbadedoMof- 
teyro iFertJÂfídus  AlhASt  FerfJando  Ah- 
bádcXeâ  joi.  que  heanno  deChúf- 
to  8(54.Donde  claramenit  fe  colhe  q 
jâantcsdoannodc  Chrifto  770- 
taua  o MoftcyrodeS.  Thitfo  funda- 
do,poÍ5  jánelle  auiaAbbade.&Con- 

uento,  como  coftâ da  dita  memória. 

Contra cUapaticeqfis a qlie  nos  FU*%i* 

dá  o Conde  Dom  Pedro  ém  feu  Nobi- 
liário, porque  tratando  delRey  Ra- 
miroll.do  noroe,q começou  a Rey- 

naretn  Leão pellosannos  de  Chrifto  • 

5151.  disq  tendo  ellc  notocia  da  f«r-> 
mofura  dc’hãa  Moura  chamada  ^ j- 
hara  ( q quer  dizer  flor  por  ellao  fer 
dafermofura  daquellc  tépo  ) bufeou 
ordem  pera  a furtar  do  Caftello  de 
Gaya,cm  q viuiâ  com  hu  feu  irmão 
capitão, ou  ieohor  delle,  & de  toda  a 
mais  terra  atêSantarem  chamado^/- 
loAZAt  Alhocadit*  E depois  debaiui^- 
2ada * pondolhe  por  nome  Artigo,  ( q 

quer  dífer  pcrfeição)ceue  dei  la  filhus, 
de  que  precederão illuftrcsfannlias, 

O Primogênito  foy  o Infante 
Dom  Alhoâzar  Ramirei  homem  muy 
esforçado,dcquem  dhoCondeDorn 

Ptdro,channaião  porfobre  nome  Ci- 

de  /ílhoazAr.  Porque  naquelle  temp© 

( faopAUurAsfiA^ ) 

#Quroit^  thouoi ieS • RomÃo^deCAjtro 

de 


DoMoíleyrodé 

4e  Aiií(>flr,é‘  tieCafíro  dt  Cõndtmeri^ 
de  TodeA^é^  de  todo  entre Doüto^^Mí-' 
ttho  dalém  dostMontes  comeaÍÀr^stiçMf 
^ paJfvuÇe  demDottroaLamegOt^  *.  Si 
Mortinho  de  MourcSi  ^foy  os  tirar  de 
contra  Coimhra.Bffc  Infante  Alho  azar 
HamJres  cafoa  tom  Dona  Elena  Codins 
filha  de  Dom  Godinho  das  A/iurlas , 
tila  corn  foH  marido  fundar  Io  o Moffej^ 
fo  de  S.  NicoUt  > o que  chamto  de 
Ihirfode  R’éa  d*Aue  » Atcqui  íao 
palauras  do  Conde  Dom  Pedro. Por 
onde  parccci  que  ou  a mónaoria  aci- 
ma citada  > quefas  odito  Moftey- 
to  fundado  muyto  antefr,  he  falfa  ^ 
ou  oGondeDcff»  Pedro  n«fta  íua  fc 
enganoüi 

Porem  h3a,í:  oiitf a coufa  fc  pode 
facilmente  conciliar,difcndoq  i pii- 
mcyra  fündação  d«  SiTh jrfo  foy  era 
tempo  dos  Godos  antes  da  perda  de 
Hefpanha  > mas  depois  ou  com  o cc- 
po,quetudo  acaba  fc  foy  o Moftcyro 
arruinando  ^ ou  comalgíia  entrada 
de  Mouros  fícòu  desbaratado  de  for- 
te 1 que  fe  pode  bem  dizer  que  b Itt*^ 
famt  Alboazar  ofundouk 


s* 

Rtparó  primeiramente  no  íjnè 
diz  o GondeD.Pcdro,queoI»»‘ 
fente  Albaizar  fundou  » Moifeird  deSí 
PlicoUofó que  chamão de  S.ThirfoiPov- 
qae  em  todos  os  papeis  do  Cartorioi 
que  faõ  muytos , & antigoi  , ftãohí 
incmoria,nera  veftigiq,  q o Moftey- 
ro  tiucfíecal  nòmci  E jà  D.  Sóeiro 
Mendes  o bo<n  fia  doação  que  fez  dò 
couto  a cftc  Moftcyro  pcllo  anuo  d# 
lof  4.  diz  que  eftaua  dedicado  a S, 
Xbirfo  janefi  Thlrji  glàrioji  Mart^risi 
in  euius  nomttte  dedicata  eff  ipftus  tem» 
conftaque  como  o Condo 
Dé  Pedro  foy  tiihodo  noíío  Rtjr  D» 
DinisfícreteoBiaiis  de  di^zienpos  ani'< 
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nos  depois  da  dita  doação  dc  D.  So- 
«iro  Mendes.  Pór  onde  não  faberq-^ 
mos  dizer  a caufa  , que  o Conde  D. 
Pedro  tcue  pera  dar  o orago  defta  ca- 
ía a S Nicoiao,  fendo  o de  S.  Thirfo 
tãoamicoi 

O 

Mas  daqui  nafce  a dauida  de  cer- 
to curiofo  em  que  pergunta , porqaf 
caufa  cftá  a Sagrada  Virgem  d'  Af- 
íampçâopofta  no  Altar  mór , & o 
Martyr  S,  Thirfo  fendo  o padrocirb 
cm  húa  Capclla  Collateral , deuen- 
doíTe  o principal  lugar  da  Igreja  ào 
Santo  padroeiro  d«ila  i Rciípcndo> 
que  a Igreja  daquellc  Mofteyro,  hc 
Igreja  dc  SiThir{o,&  daVirgera  Sa- 
grada Sènhora  noffa  , cõmo  conftjt 
das  vitimas  palauras  da  doação  de 
D.Sociro,  que  dizem  afsim,  Hoc  tef* 
tamentum  qratimter  rohorauique,^ Ec^ 
clífix  S Th’rfi^(j^  Beata  Maria  fe^per 
yirginh  afsgnaus,  E quando  ha  dous 
padroeiros  o mais  nobfe  precede,  8è 
tem  o melhor  lugar-  Por  Ondepru» 
denre  andou  o primeiro,  que  pos  á 
Virgem  Sagrada  no  meyodo  Altar 
mór  , âfsim  porfer  a padroeira  mais 
principal  ^ como  por  cntcfídcr  que  oP 
gloriozoS.  Thirfo  iz  daria  por  con- 
tcnrccom  ter  o nome  da  caía,8cqué 
A Virgem  fofle  a Senhora  delia , que 
fc  comentaria  com  ficarem  hüa  Ca* 
pella  particular  coro  o palmito  de 
ícu  Martyri(»,gtquc  a Virgem  Sagra- 
da gozaííe  da  palmados  lugares , C& 
prerogatiuas  tendo  a feus  pés  aquella  . 
letra  do  Ecciefiaftico.  .^afi palma 
exaltatafum  iuCades,  Eftou  «xaltad* 
como  palma  em  Cades. 

CadcsnellclugardoÈccIefiafti- 
COj  não  hc  o dclerto  Cades  f por  on- 
de 0$  filhos  de  ifrael  paíTaráò  vindo 
doEgypt ó pera  aterrada prom lísão^ 
dcqucíefaz  tnenção  aolluro  d^sNu- 
meresi  é’  Deuteronomio'^  he  hua  ci- 
dàd&qu«  em  Grego  fe  chama  Gaddi^ 

B g ofi. 
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ou  Brgâddi  ^cfia  junto po  mar  tnot- 
to  na  forte  do  1 ribn  d«  iuda  , comò 
aduertirâo  UnfemOiLorimi  & outros 
chamada  primeiro  Aíafonthamaf 
(comõ  feonfta  do  a.  liuro  da  Pârali- 
pomcnon)  que  quctdiztr,cjdadcdas 
paltnaS , coroo  notou  Adrichontio^ 
por  íer  tetra  caroancl  delias. 

È í«  ptrgunt aremos  aos  que  expH-* 
cãoa  rignifica^ão  dos  nomes  hebrai- 
cos que  iignifica  Cades:  Refpondem 
que  fígriifica  farxftidadc.  Cades,  Satf 
ílltas.  E o grande  Pionlfio  Areopagi- 
ta  definindo  a fantiJade  diz  ; SanBi- 
fas  efl  ftnelahe  ^urJias.  A íantidadehe 
húrtpurcz-a  d'alma  fem  macula, nero 
nodoa.  Diz  pois  à V irgem  Sagrada  * 
^^afi exdiata  fum  in  Cades  Sen 
como  palma  plàtada  cm  Cades, por-, 
que  logo  no  primeiro  rnftantc  cm  q 
Deos  me  criou^  me  criou  Santa:  logo 
me  plantou  na  fantidade  da  graça  > 
logo  no  inílante  em  que  fuy  conce- 
bida lancei  as  primcyras  raizes  dc 
meu  fer,  & de  minha  vida  na  pureza 
da  graça  fandlificantc,ficando  minha 
alma  puriísima,&limpiísima  de  to- 
da a macula  original.  Ali  aonde  to-, 
dos  os  mais  filhos  dc  Adam  caem,  &i 
íicão  poftrados,  ali  aonde  todos  ficão 
vencidos*  catiuos do Demonio* 
ahi  fiquei  em  pec,  8c  leuantada.cxnf- 
^4/4  como  palma  fimholode  viâoria * 
& trium  pho , comopalmiâ  vidorio- 
za trinmphando do  pecfado,8i  do 
Deroonio.  Bene  Beata  V ei ^enltr i x Çe 
veluti  palma  exdtata  in  Cades  gloria- 
tur,  ejtaiafpiritualibus  hoflibus  potenter 
^ vicíoriefé [ubáãis  trhfrt^iphum  egité 
Com  muyta  rezão  ( diz  Hugo  ViÀo- 
rino)fe  compara  a V irgem  Sagrada  â 
pai  ma  plantada  cm  Cades , porque 
fendo  cócebida  na  farliidâde  da  gra- 
ça q Cades  fignifica  vencédo  os  enc- 
migos  fpiricuacs  , ytriumpbou  deU 
lesgloriofamdntc,leuai<do  aoDenio- 


nio  dcbáixodos  ^tti.Jffacofítereted' 
fut  xuuin» 

E íe  4 Virgeirt  bode  dizer  no'dia 
d«  íuaConccyçao  eftàís  pâlauras^«4- 
fpdmai^e.  com  muyta  maior  rezão 
as  pode  repetir  ho  dia  de  fua  glorio* 
fâ  A íTumpção;  Porque  fe  quando foy 
concebidafoy  como  palma  plantada 
na  purezâjít  fantidade  da  graç3*qiiã- 
doíobioao  Ceo  em  corpò , &‘alma, 
foy  como  palma  tranfplantadâ,&  ar- 
reigada na  fantidade  da  gloria , 8c 
immortalidadcdella:fc  na  Concey- 
çáo  foy  còmo  palma  viáloriofa  por 
vencer  ao  pcccádo*  8í  aO  Demonio , 
em  fua  Aííumpçãofoy  como  palma 
triurophante,pottrinmpbar  da  mor-  n 
tc,&  da  corrupção  que  depois  delia 
íe  fegue* 

E por  ventura,  qilcpcfa  (ignificar 
àgloiia  dcftc  triumpho  ^ mandou  ^ B HI- 
Chrifto  nòfíb  Senhor  por  hum  Anjo  otluP^p» 
doCeoâ  VirgemSagrada  hum  ramo  tpmoz.e. 
dcpalm.a  poucos  dias  antes  que  mor-  ^tAfchto 
tefie  ( como  dizS.  Melito  BiípoSar-  EPifeMo 
dienfe)  ílizcndolhç,quefizefle  leuat  mil.tot»^ 
aquella  palma  diante  do  leito  cm  q 
feu  corpo  Virginal  fofle  aentetrar, 
como  com  éffcito  a leuou  o gloriezo 
Euangelifta  S.  loão,  no  principio 
daqucllaProcifsãoÂpofiolica  * cqni 
que  os  Apofiolos  Sagrados  leuaráo  a 
enterrar  o corpo  da  Senhora  ao  V al- 
ie de  loíaphat,/>c/r«íf/c«4»íi  4 capite 
feretrum  capit  pfalUre,  ér  dicere  Exijt-, 
jfraelde  /t-gipto^Alleluia,  SuUincbat. 

Autem  eum  eo  PaulusSacrum  Beata  ftin^ 
per  Firginis  corpus  ca  te  fi  vero  ApoJioU 
fÇallebant  voee  fuauijsima  » é"  íoannet 
ante  feretrum praftrehat palmam  lumi- 
hís,  diz  Melito  no  lugar  citado.  E fc, 
alguém  me  pergunta  po^q  quisDcos 
que  diante  da  tumbada  Virgem  foí- 
fe  aquella  palma  Icuantada.  Refpon* 
doqucfc  y pera  que  a palma  múda- 
iBcnic  icfie  dizendo,  K..oci.dtii 

qu« 
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iq«ecfte  corpo  Vírgmal»  que  nefta 
tumba  vay,  vay  peta  Ic  entregar  nas 
inaósda  corrupção,  &dt  íyrpafto  de 
bicho  .Porque  afsi  como  á palraa  hc 
íímbolo  de  vi(íí:orÍ3,&  triumpho.af- 
fimcílaSenhora  cm  muy  breue  ha  dc 
rcÍLÍcitar,  & fobiràos  Ceosem  cor- 
po,5c  alma , triumphàndoda  morri 
& da  corrupção  não  fe  refoluédo  fcn 
corpo  Sagrado  em  pò,  & em  cinza. 

E rezão  era,q  quem  íoy  cala,  apo- 
zenco,  èí  Sacrariodo  Verbo  D mino 
Encatnado  ^ delle  participalTc  a in- 
corrupção,  & quéalsi  como  o Pro- 
pheta  Riy  dcllc  prophctizou  » Nên 
Áahis^gnCium  tuumvUeri  eorruftio^ 
nem  , afsim  o mefmo  íe  cantaiTc  dá 
Virgem  Sacratifsima  luàmây  fican- 
do prcíetüáda  , 8í  incorrüpta  haJma* 

& no  corpo, como  o mcímoProphc- 
ta  cm  outra  parte  deu  a cntcndtr.Por 
que  aonde  a noffa  vulgata  diz,  dò-í 
fnumtuámdmm  deeet  fânãitudo  iti 
eon^ttiíAmem  dierum.  Lê  Cayetano, 

D mut  iu»  ^uUruh  fíinètüái  domnei 
Como  fe  durera.  EnftitouíTeíenhôr 
á lantidade  da  graça  > cnfcitouíle  a 
fanndade  da  gloria  , pozerãolTo  am- 
bas dc*  74..  pera  ornár  , & fandificaí 
côm  fua  fermofurá  , 8c  bellcza  a aí- 
ina,8c  corpo  da  Virgem  que  foy  cafa, 

& apoz-nto  voíTo,  ficando  graciofa  j 
gloriofa.Scimmorfal  còmopalma  li 
uantada  fobre  os  map  altos  ícrâphiiis 
doCco.  E ifto  in  Unfliudtnem  díertéWi 
por  todas  as  eternidades. 

Com  rezão  pois  dizia, que  o glo* 
riofo  Mirtyr  S,  Thirfo  fe  daua  por 
eolltcotc  de  ficar  no  íeu  Altar  parti- 
cular i 8c  colateral  ^ querendo  que  i 

Virgem  d^^íTumpçáo  ficifie  poíla^ 

Se  Icida  >tadâ  no  Altar  mór  cantatl- 
dolho  os  Anjos  ámefma  letra  que  à 
Virgem  tomou  pera  ft  pdmâ 
piw  fft  Cãdn  , ide(l  m Çânefi- 
táte  frâtU)  ^ tn fáaííitste  gloru*  Per- 
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doc  o pio  Leitor,  que^  deuação  da 
Virgem  Sagrada  nos  arrebata  apenà 
a’gum  tanto  fora  dos  limites  da  híf- 
toria,tornemos  aoiiodella. 


C APIT  VLO  iV. 

Sefoyo^offcy-ode  S.Thirf^femnpe 
defdef^u  prmciijioyoJfeyrDde  S.B.ntç, 
Moflr^fft  Çer  S.Fruluofo  MonyeSC' 
nediÔíinomttj  largamentc» 

Aüfor  da  Crônica  Âugufti-  j # 
mana  faz  tairbtmefte  Mof- 

teyrod  5.1hiiio,8codeS. 

Miguel  dc  R(.foyos  da  fua  Sagrada 
Rcligiáodos  EumitiS  Agoftinbos, 
porque  aCertou  de  b r hos  Prologo- 
menos  de  noíTas  Conlhtuiçoés  , que 
bs  fundara  o gioriozo  S,  Frutuozo,a 
qUvm  ellê  ind  uidam».nte  cirxy^a 
Corrêa  dc  S. A gòft inho;  E daqui  ift- 
fcr«,  que  os  ditos  Mcftc-yros  forao  fé- 
us.dcuendode  inferir  defiephnci- 
pio  , que  por  ferem  fundados  por  S,' 

Frutuozo  forão  de  fua  primcyra  fun- 
dação Mofteyros  de  S.  Bento. 

Porque  como  ji  d.ixamosefcrito 
ho primeiro  íomò página  zró.  &pá- 
ginacíç.  S Ftutuozo foy fem  duui- 
da  Monge dc  S,  Bento  como  dizem 
Ít*l'ar/o  Pfyes,  4rmldo  P^Htm , Heni-ri-  ..  , 

^tiâ  CAHifiOt  Me^iArdo  , fãndauâl , 

T'pef,  £ acrecenra  o P,  Fríy  Hjfroni* 
mKoman  Cfonifti,8cEf«mitaAgof- 
éinhoiòqual  falando  de  S,  Frutozo 
iiolíuro  que  deixou  eferító  d - mão 
da  Cidade  de  üH^à , ti  ArCebifpos 
dcIIa,cxpreíT4riiintedi2,^M^^y  Mo- 
gedehAxodeU  Regia  de  J*.  Fenitopõr^ 
ifue  entío  floreeU  ejfa  Orden  , ^ erA 
fâutreefda  de  losGedos  en  gran  mane- 
ra,  fi  logo  mais  abaixo  tratando 
de  comoS.Frutofo^j  com  dcfeiods 
viuer  mais  folitario,  fe  foy  dopri- 
B 4 mciro 
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meiro  Mofteyro  , qiíc  edificou  , thâ- 
ir>?doConi.plr,do  àíx ijue  fufo en  elvn 
jéh/id  muj  Reü^íôzo  que  guaydajfe  ÍA 
JReghde  S.  Eenito^  E âlcm  de  tantos, 
& táograues  Ainhores,doaçocnsdc 
Kcys  antigos  proiiáò  a mcfmavétdà- 
c Sâdo-.u  dc.  A ptiíucira  he  a ^ c d chin- 
írciimdo  d/ifd/^do  fcz  ao  mefmo  S.  Frutofo,  & 
de  s.  Ve-  ao  ícu  Moíl  tyro  de  Compludo  dc^ 
drodemo  marcandolhc  hura  grande  conto, 
tes»  dandolhcornanientospeta  o Altàt, 

liuros  pera  o choro  •,  $c  outras  peças 
mandando  com  as  penas  coftuma- 
di»  daqíícllc  tempo,  que  nmglictn 
folTe  ouzado  a eivar  daquellcMoftcy-» 
ro  a rradiçáo  Monaílica  , ouafanta 
Regra  ,que  nelleeílauí  eftabelicida* 
si  ippve/Ira  glorU  MonâUlcAm  trA-^ 
diüonem  , âut  Regula  SMlda  cmjiitu^ 
tionem  voluerif  euellere  , anathernA 
fit.  Efta  eicritura  fc  conferiu  no  Ar- 
chiuoda  Sé  de  A^ftorga,  atpé  íe  vnio 
o dito  Molteyro  dc  Compludo  , 

Tepes  10^  ^ antiga  quô  fe  acha  em 

Hefpanlu  atras  onoíToinfigncYcpcS 
«0  Ãppendix  foi.  10»  torn.2. 

Foy  feita  efta  doação  aos  if»  dé 
Outubro  da  era  de  <í84.que  he  annò 
de  Chrifto  tf  4^,  Depois  de  afsinar,S: 
confirmar  elRcy, confirma  aRaynha 
Reciberga,&  logo  afsinarão  muytol 
Prelados,&£  outros  fenhores  daqucl- 
le  tempo, 8c  entre  ellcs  tres  fobrinhoS 
domeímo  RcyChindafuindo.  Pera 
o que  fj  ha  de  aduertir  , que  o Auo 
do  noífo  gloriof©  lllefonfo , chama- 
do Eficuáo  foy  filho  delRey  Acana- 
gildo,  & cafou  com  bua  molher  fan- 
tairmãadcIRey  Ghindaíuindo,  por 
nome  S,  Blefilla,  teiiehiía  filha  cha- 
mada Luzia  mãy  do  gloriofo  S.  lllc- 
fonfo  , & dous  filhos  hum  chamado 
Eugênio,  outro  por  noroeEuancio, 
o qual  foy  cafado  com  hfia  fenhora 
muy  illuftre  chamada  D.  Eufraria,8c 
«fíc  matrimonio,  foy  o tronco  da  no- 


bilifsima  gtração  dos  BarT^^fos^^bcrti 
conhecidos  «ro  Toledo*  Todos  cftít 
fenhores  cbnfirhiàráo  a doação  dei 
ReyChindafuindofeutio.  Eugênio 
comx)  Mctropolitano,quc  era  de  To* 
ledo:  S»  lllefonfo  como  Abbade.*  E- 
uancrocomo  Copeiro  mór dei Rey.' 

Ifto  quer  difct  a foa firma,  q di;  afi » 

EuAmius  Comes  Scant  /írr^wí.E  ft  as  du- 
as palauras  (6  hío  de  explicar,  pera 
que  o que  digo  fique  claro.  Aquella 
palaura  latina  (Cowes)  ainda  q ago- 
ra  fignífica  titolo,  & dignidade  de  ^^"verhe 
Conde, cm  teropoi  mais  antigos  fíg- 
nificaualamhé  officiosda  cafa  Real, 
por  onda  Caraareiromór  de  elRcy 
cliamauafc  Comes  CubiculArlorn:  Cc- 
leireiro  mór,Cí)WCs  WtforwWííCopci-  ^ ^ 

ro  mór  Comes  Scântiirumd^  peta  ma-  Câiepin» 
yor  intciligencia  da  palaura  ScmniiA- 
rum  , hafede  notar  com  Ambrofio  ttafíA 
Calepino,  que  entre  as  vuas  dc  mc- 
Ihor  cafta,é:deq  íefafia  vinho  mais 
prcciofo , auia  huas  > que  íe  chama* 
imo  vuas  Scantianás,  tomando  o no^ 
me  do  primcirõ,quc  as  plantou  cha- 
miàoEfcAfici».  E ainda  agora  aoquC 
nos  conuices  tem  cuidado  de  lançar 
de  beber  aos  q cftâo  comendo  ã mc- 
ía,fc  chama  vulgarmente  EfeançâD, 
como  notou  Ramires.Iílo  prefuppo- 
Ro  , ficão  jaas  palauras  de  luliano 
mais  claras,qucíãoas  feguimes.  E'lu\Urt» 
UAfiiij  Fr  Atris  LucU , celebris  me  1 4^ 

tftoríÂ  eíi  indoniúoncChindâÇuvridiAío 
ftaíierio  BenediVímrum  Complutenfi  its 
A(}uyiãS*  t)AtAera6Z7,  &rrtio  chnfli 
6A^^,vhi  âonfirmAt  EuAntiusCemes  ScÃ- 
tiarum,  ídejl àpoculis»  Querem  difer, 
kc  celebre  a menção  que  íc  fas  dc 
Euancio  irmão  de  Lufu  mãy  deS, 
lllefonfo  na  doação,  q elRcy  Chin« 
dafuindo  fes  aoMofteyro  dos  Mon- 
ges Bentos  chamado  Compludo edi-» 
ficado  por  Santo  Frutuozo  nas  Aftu* 
nas  I porquefe  afina  C cpciro  Múr 
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ííeíRey,que'3Íi€xpIicaIuÍi  ino  ãquel- 
1à  pãlâufi  CemesfcmtArtém  ideít 
, ihi'!'. 

Daqui  f«  inferem  cíaramentà 
duascoufís.  A primeira  hequeaRe- 
gra  íantadeque  clRcy  Chmdafüin- 
do  tala  em  fuadoaçaá,cra  àRégra  dó 
g''3nd«Patriarcha  S.  Benco>  porque 
cRa  fe  guardaua,S:  profeiTaua  ho  Mof 
fcyro  de  Cõmpludo  , poisera  Mof- 
tcyro  de  Monges  Bentos  j como  dis 
A fegiinda  coufa,  quefe  in- 
fere He,  que  fdhdo  S.  Fruétüozo  Ab» 
bade  do  dito  Moft eyro,  cra  tambera 
Monge ,&filbo  do  gloriozo  Pacriar- 
cha  S.  Bento.  Porque  abfurdo  fora  fc 
rem  em  Moftcyro  cam  perfeito  os 
membros  Bentos í U atabeça  Agof* 
linhíj^  ■ ^ 

Confirmaícefía  verdade  com 
òorra  doaçaó  mais  moderna  de  cIRcí 
Dom  Oi  donho  o íegundo,  & da  Ra- 
ynha  DonaBiuira  fuá  mólh<r>  qué 
T^Pei  t$.  bzeraóao  Moftcyro  de  S.  Pedrode 
a .foi, » 78  Montes  i que  foy  o íegundo*  que  Si 
Jbiicm  ef  Fr óâuozo  fundou*  & as  palauras,  q 
crií.  14.  fâfcrri  a noíTocjfó  íaó  eftas.  Omnen» 
do^rÍHám  DetficAm  conflitutAJ»  i»  Re^ 
Real’  Seftediõíi  Cum  cün^ls 
Jihr  fdieSfh  Menathis  retmendam  In- 
Pomos  por  obrigaçaó  aò 
Abbade,  & a todos  os  Monges  feus 
ÍLibdicos,  que rctenhaój  8c  giiardé ro- 
da a doutina  Deifica*  Diüina  da 
Regrado  Bemauenrurado  Si  Bento 
no  Mofteyro  de  S.  Pedro  de  Montes* 
conr.ofep  ide  ver  da  Efentura,  que 
íe  coníerua  no  Archiuó  doditó  Moí 
teyro,  queS.  Gennadió  renouou,  íc 
reedificou  depois,  como  luoftra  0 
noíToinfigne  Yepes.  * Do  que  tudo 
( alem  do  mais,  que  fica  dito  no  pri- 
/aí.  17«.  meiro  tomo ) confta  que  S,  Fruaruo- 
zrt  foy  Monge  de.s.  Bcnto  ,&q  hot 
Moftcyros,qtte  edificou  fe  guardauâ 
a Regra  do  S.  Pacriarcha  . Pot  onde 


parece  qué  00  o dito  Chronifta  naõ 
viu  o que  temos allegado, ou  Ícovíia 
iJaóTe  podeliurar  da  nota,  por  dac 
mais  credito  a feus  fonhos  ,qiie  às 
«ferituras  antigas  de  Reys  Catholi- 
cos^apruiilegio&de  Bifpos,  & aautò 
res  graucs,  que  temos  citado;,  Pcllo  q 
concluindo,  digo  que  fe  S,  Fruduo- 
zo fundou  de  feu  principio  o Moftei 
rodeS,  Tirlo,  que  fempre  foy  Mof- 
t(  yro  de  Monges  Bentos,  & nunqua 
dcHeremi^us  Agoftinhos, 

Acerefeenrao  dito  Chronifta, 
que  o Moftcyro  deS.  Thirío  eftan* 
dodeftruido,  foyrcftaurado  no  an- 
node  édr.  pelio  Infante  A'boafar 
pera  ncllc  entrarem  Monges  de  S B» 
coda  rcformàçaóCluni.  cenfe;  Que 
mtte  aíouce  em  mcífe  alhea  fdCiU 
merue  fe  fere.  Erro  craflbhe  dizer, q 
noanno  de  ótSj  foy  o Moftcyro  de 
S.  Tirfo  reftaurado  peÍ!o  infante 
Aiboafar  fi’hò  de  elRéy  Dom  Rami 
ro  fegundo,  & que  ncfíc  tempo  en« 
traraõ  helle  os  MongesCluniacenfcs, 
Porque  confta  q naquelle  anno  úaó 
cxiftiaó  ainda  Dom  Ramiro,  nf  n>  o 
InfanteAlboafar  feu  filho*nem  oMof 
tcyro  Cluniacenfe  cm  Franca  . & de 
faétonaõeyiftiraó,  fenaó  dahiadu- 
íentos  8r  rantos  annos,comofepode 
ver  nas  biftorias  ordinárias.  Mas  có 
licença  do  dito  author.  qucioihedar 
a foloçaó,  difcndo  , que  foy  erró  da 
Impreífaó.que  pós  aqucllc  pnmeiro 
i.  ehi  lugar  de  9.  & afi  todo  o alganC 
mo  ha  de  difer  96?.  annoem  que  |áo 
Infanre  Albojfirflorecia.Porem  áia 
da  defta  forte  hc  fallar  aadiuinhar, 
diíer  que  naquelle  annò  deterrainadA 
mente  íe  reftaurouo  dito  Mofteyro,' 
Porque  naó  ha  memória  j nem  au- 
ihor, que  tal  diga.  Mais  acertadofal 
lou  o Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto 
difcndo  4 Ò Anno  da  fundáçae  de  S» 
thirfi  HAo  fâbimos , fello$  muitts  que 

vhf 
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ViUCD  0 Allct^Ar, 


OAPITVLO  V. 

Mojlrfi [e  que  foy  o Aíopeyro  de  S,  1 hlr 
fff  Mojityro  Du^leíC, 

FVndaáo,  ou  recclífícado  o dito 
Moficyropor  Alboaíar,  8c  dota- 
do por  ell«  conforme  a qualidade  de 
fu  a pcííoa  , todos  feus  dcíccndcntcs 
procuraraódc  p augmentar  cm  ren- 
das, propriedades,  que  lhe  deraó, 
mouidosafim  dorefpcito  defeuspri 
inciros  Padroeiros  de  quem  procedi- 
aõ,  como  da  grande  Rcügiaõ,  k ob- 
ftííuanciâque  os  Monges  dclle  guar- 
dauaõ;  quo  fempre  a virtude  attrahiu 
a ii  a liberalidade  dos  que  podem  dar» 
Dcfic  argumento  trataremos  no  cai- 
pitolo  feguinte  , n«íle  faiemos  men- 
^aódchua  grande  quahdade,  que  o 
Mofteyro  de  S.  Thirfo  tcua , dc  que 
ate  agora  naó  tiuemos  noticia^  & he 
que  foy  Mofteyro  Dupltx,  era  que  ví 
uiaõ  Religiozos,S<  Rcligiozasfcpara 
dos  hunsdosoutros,ficandofoa  Igre 
jacommum,  como  temos  ditonopri 
meirotomo,  tratando  do  Mofteyro 
da  Vícariçâ. 

A primeira  proiià  dcfte  parti- 
cular hehua  cfciitura  do  Mofteyro 
de  Pr drozo,  que  GéifpAr  Machado  Rc- 
ligiofo  que  foy  da  fagrada  Religião 
da  companhia  dc  lESVS  mandou 
ao  nofto  Padre  Frej  Bernardo  de  Brd-- 
gá » como  clleproprio  dis  «m  huns 
fragmentos  feus  q me  ccmnnicou  N, 
P.  Fr.  Thomas  do  focorro.  A eferi- 
tara  começa  afim.  Ego  Gunfalho  pro- 
les Pelágío  h Domino  Deo  atern&m fdu^ 
lem^^c. , & depois  defte  fidalgo  Dom 
Conçalo  Paes  nomear  as  terras,  que 
deixa  aícuPay  Pajo  Gcnfaluesía  vnê- 
íaõ  doutras,  q dcixa'ao  Mcftcyro  dc 


5.  Thirfo  com  cHas  paliuras^ 
Ãeijferh,  quod  vocitam  Samo  Thirfo, 
ad  fratres,  velforores»  qni  iíi  ferfeut- 
rauermt  in  vUã  Sarlfa  t fa{Íii  ferifiurg 
in  die , quod  erh  oãauo  Âuga^i  erâ 
fxageffima  oFíaua  fupra  miUe. Quere m 
diíer.  Deyxo  eftas  propriedades  ao 
Mofteyro  dcS.  Thirfo  pera  os  Reli- 
giofos,  ou  RcIigiofas,qua  nell«  per- 
ítucrarttn  cm  vidaSama,  foy  fcit» 
efta  efctitura  aoito  de  Âgofto  ni  era 
deCefar  mil&fcfcntâ&oito,qu«  he 
afino  de  Chrifto  mil  & trinta.  Da- 
qucllas  palauns  {ad  fratres,  vcl  forO’- 
res,)  colhemos,  que  cra  o Mofteyro 
Duplex , &por  cfíc  rtfpcíto  muy  in- 
figne  entre  os  mais  de  Portugal. 

A fegunda  proua  nos  dà  o li- 
nro  antigo  das  linhagens  f que  hecu 
trodifTerente  dod©  Conde  Dem  Pe- 
dro) noqUâlíenomcaó  algumisRe- 
ligiczas  do  Conuento  dc  S.  Thirfo, 
8í  iaó  ás  feguintes.  Dona  AÍda,'Oü  ^1“ 
dara  Vafquez  deSeuerefa  irmã  de  Gil 
Vazr^uez  de  Scuerofa,Dona  Orrara  Hir 
miges  filha  de  Dom  Hirmigio  Mendes, 
^ de  Dona  Sancha  Pires  iaYganeot,Do» 
na  Cenirode  Moniz filha  de  Dem  Metí 
de  Bragança,  á'  de  Dona  Godinha  filha 
de  Dom  Sedro  Mendes  o bem^  A qua- 
lidade deftas  fenhoras  era  domais  11- 
luftrede  Portugal,  & dcLcao^gí  ícm 
duuidaquc  fc  recolhiaõ  nefíe  Moftey 
ro  por  paternas  dos  fundadores,  Sc  pa 
droeiros  delle.  Defte  parecer  hc  laríj- 
bem  o PadreMeftrc  Frcy  Francifeo 
Êrafidaó  digníífimo  Ciomfta  môc 
do  Reyno  dc  Portugal  que  me  com- 
municeu  a mcmoiiádas  tres  Senho- 
ras Religroías  nomeadas. 

E no  que  toca  a Dona  Mda,  ^ 
Dona  Orraca,  podeíe  confirmar  oqu« 
temos  dito  cora  fabermos  que  amb?& 
( fc  por  ventura  naô  foraó  outras  do 
mefmo  nome ^ ambas  foraofepu lia- 
das no  dito  Mofteyro  no  mefmo  fj- 
• pulchro. 
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putchro^comc)  confta^a*  Epitapkio 
ácllc  que  faô  oi  vcrfoii  {ej^aintes , os 
quais  â curiofía ade  , do  Padtt  Frey 
Bernardo  dc  Braga  tresIadoii>  adiui- 
nhandojá^  que  a diu  podra  doíc- 


pukhro  fe  auia  defepultar  cm  certa 
obra,  que  fc  fes  fem  f#  têparar  no  que 
continha*  Oi  vcrfoi  tais^quais  aquel* 
1«  (fmpo  dauaiíaõctcs. 


Ndilitás  genmt,  morum  poijue  furA  ieni^nà 
CUrificat  Dimiriás  Orrâcsm Jimuí  ^ Aldâm, 
^^MiDfíisimmfttfo  fincero  ijhxií  ámereg 
dum  vixerunt  jimdillis  infuit  i/ná 
Mem  tAm  ci»cm  ifucd  in  nullê  diferefuere 
Huias  rti  eAufâ  iumuUs  conwnxH  CArum 
Tdis  amitítU  mhUmodusvt  jit  hA^endus 
Temfore  mn  Vm  Deus  tpfAS  trAxh  Ad  aífrAo 
MorsAldA  Dcmint  februi  terno  fuit  idus, 
Mille  dueemii,  Vtgiml  iribusfuU  erA. 
OrrAcâm  DominAm  mors  imfíA  tecit  Ab  orbe 
SjíArtonempe Câiendts  Menfts  A^rlliserâ 
iMUle  diicentorum tri^inta  mâgs  jev. 


» / t 

EMAimma  loLuiáocftes  vern>s  a 
nobreza,8r  coftumei  fantos  dc- 
fias  duas  fenhoras  DonaOrraca , fie 
Dona  Alda  , fepultadaiéih  S*Thir- 
ío,8t  que  vnindoas  o amor  fanto  em 
vida,  não  confentiu  eíliueíTcm  fepa- 
radas  na  morte*  & ainda  qiic  nâo  di- 
íem  expreffamentc  , que  foráo  Rpli- 
giofas  no  dito  Mofteyiò  , fuppofto 
ferem  fepultadas  nclle , he  con, eiva- 
ra,que  foráo  as  mefnias,dc  que  fala  o 
liuro  antigo  das  linha*gens,  Dòha  AU 
Àa  falsceo  a onze  dias  dc  Feuereiro 
da  era  dc  mil,  8c  dufentos  g 5í  vinte, 
k ttc*  que  faó  annos  de  Chrifto  mil, 
& cento,8c  oitenta  , 8e  (inquo.  Dons 
OrrscA  a »>.  dc  Março  da  eramü,  8c 
dufe*tos,8c  trinta,  8c  íeis  ,8c  de  Chri^ 
fto  inil,8(  cento,  Jc  nouenta,8C  oito,' 
O nome  dc  aUa  [ como  diz  o nofl® 
Padre  Frcy  Bernardo  de  Braga  ] be 
ãhreuiAdo  de  AldonÇá  vfAdo  náejuelles 
temfos,eomo  mojtrê  § mme  de  hüi  ruA 
do  Porto,  ehAmAdádts  AldAS,<jue  aI^us 
tempelU  mdis  AUtigA  doqueíU  Cidede 
difoU  ^ue  A MAjfthâ  üo»â  7>rr/a,c^/êu 


flho  Dom  Ajfonfo  Henriéiuez.  A^rcedt^* 
edr'Ã.0.  Arê  aqui  íaó  palauras  do  Pa- 
dre Frey  Bernardo. 

De  algum  modo fauorecem  a du- 
plicidade antiga  do  Moftcyro  dc5». 
ThiríohSas  palauras  do  Conde  Dom 
Pedro  úiQÍa  no  qual  falando  das 
filhas  de  Dom  Soeiro  Mendei  o bom  , 
diz  peAlf^uAS  dellâs  c[ul ferio  Antes  Or- 
dem que  ferem  tAfadâs . Quer  dizer, 
que  quiferáo  antes  fer  Religíofas.  E 
fendo  o Moftcyro  de  S.  Thirfo  Du* 
plex,bem  íc  pode  crer  q ncllc  toma* 
ráò  o hablto,poi5  feu  pay  era  o prin- 
cipal ptotc(^or,ãe  padroeiro  delle. 

— — II  — a,> 

CAPITOLO  y. 

JíõS  Abbedei , ^ Êemfeitores  do 
Mofteyo  de  S^Thtrfo  Até 
0 Anno  de  i lOO, 

O Primeiro  Abbada,deq  acha- 
moi  memoría  depois  da  ree- 
diâcaçáo  de  Moftcyro,  heh» 

eha*« 


D.Caudi 
mirocra 
liii.  an- 
no  1073. 


D.  Mcn 
do  era 
luS.  an. 
1080. 
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chamado  Gitidemtro  pellos  annosdc 
Chriüo  J07 cofBO  (c  colhe  dc  h€a 
doarão,  dc  csrtos  caiais  em  Boitgido, 
tiC  parte  da  Igreja  de  Ribeirão , q lho 
fez  húa  fenhora  illuftrc  chamadaDo 
na  Gonthha^otí  Gonrlnhít , que  mora- 
ua  junto  ao  noAuej^  junto  â ponte, 
que  dcllâ  parece  tomoti  onome  com 
algiía  corrupção  do  vocábulo , porq 
ainda  hojefe  chama  ^onte de  LAgon- 
por  onde  antigamsnic  íc  ca- 
niinhaua  do  Porto  pera  Braga.  Efta 
fínbora  foy  molher  dc  Dm  Egas  Er- 
w/'>í’5,nct('('fegundo  alguns  querem) 
do  Infmíc  Âlioajãr , & que  procurou 
aíagração  dalgrrja  do  noíToMoftcy- 
ro  dc  P^JpdeSoiíft  ('como cm  feulu- 
gjr  vcreniosj 

Dom  CMôndo  hc  o fceundo  Ab- 
badí  , de  que  achamos  memória  no 
Af-hijods  5.  Thirfo  pcllos  annos 
1080,  Por  cftc  tem  po  florcccu  aqucl* 
le  cxccilence  varão  Dow  Soeiro  Aíert- 
desdAiJ^ÍAyj,poT  íobre  nome  o Bom# 
ít  principal  padroeirodefta  caía, co- 
roo terceiro  neto  que  era  do  Infante 
Dêm  jdlboAfâr  Ramires.Voiquc  (fegú*- 
, do  diz  o Conde  Dom  ^ Pedro^  o In- 
fante Mbâ^far  teuc  entre  outros  hum 
filho,  qu6  chamarão  Trajlamirê  Jl- 
hafar,  doquai  diz  o Padre  Mc ftre 
griiío,  que  foy  Frontéyro  cm  Monte- 
mór  o velho  contra  os  Moures  , dos 
quais  alcançou  grandss  viâorias.Ef- 
Ce  Dor»  TrãftãrHiro  foy  pay  dc  DoGon- 
^aIo  'írAjlArntrei  da  AI  aja:  & DomGon- 
fdo  foy  pãy  de  Dom  Aden  Gonçdues  ia 
« MajAí  o qual  teue  por  hlhosaquclles 
grandss  dous  Heroes  Portuguefes 
Dom  Soeiro  Aíerties  dS  May  a o Bom  , 
^ Dom  Gonfãlo  Metida  dá  Ai  aja  o Li- 
dador. Donde  fc  vc,  que  for.ão  tercei- 
ros netos  do  Infante  Jlbcãfir  Rami- 
res. 

Dom  Gtnçalo  Aienda  foy  genro  de 
£gas  Monis  fepultado  no  noíToMo* 


fleyro  dc  Paço  deSoufa#  cafado  cora 
húafua  filha  chamada  DctiâLeamr  > 
ViegAi , ou  doutroEgai  Monis  mais 
antigo.  Foy  Fronteiro mór  dc  Por- 
tugal por  cl  Rcy  Dom  Affonjo  Henri- 
^tíez,  ^ chamauaftf  o Lidador  pe  lias 
rouytas  batalhas,  & viílorias^que  al- 
cançou dos  Mouros.  Indo  hum  dia 
corficr  a par  de  Beja  com  outros  fidal- 
gos, qucoícguiâ5,cncontroufccom 
hiima  tropa  do  Mouros,  cujocapitaõ 
cra  hum  chamado  yí/wí/Í4fW4^,oquil 
( (omo  dijo  Cofide  Dam  Pedro  ) t'mha 
tal  forca,  /fue  iode  0 homem  em  (jue  p- 
fcjje  A lança  , não  lhe  valia  armadura, 
ijue  lhe  ndo  qathrajfe,  ^quelhenão 
meieffe  fello  eorfo , for  oha* 
maua  vencedor  das  lides.  Correrão 
ambos  íuas  lahças  , & ambos  vie* 
rãoaochão , mas  por  fim  de  rezoens 
Conçalo  Aíetides da  Aia^x  venceo  ^ Sc 
matou  o Mouro  , ainda  q ficou  muy 
malfcrido.E  cftando  os  noíTos  cele- 
brando a viâocia.viráo  vir  ao  longe 
hans  mil  dc  caual  0 cóm  AíhoacemRff 
dcTanger,^  viera  pera  tomar  o caftei* 
lo  àtAiertoli , q hum  feu  tio  lhe  ti- 
nha YÍurpado./f  Dom  GonçaloAíendes 
parccco  , q era  cafo  do  honrra  fahir- 
ihe  ao  encontro  : 8c  pofiaqueefiaua 
inuy  ferido,  não  poderão  0$  feus  aca- 
bar comclle  ,’quc  fe  dcfarmaííe  , Sc 
trataíTc  de  fc  curar.  Aífim  como  eíla- 
ua  os  começou  a por  cm  ordem  dc 
pclcja,poreni  cfgotadorodo  defan- 
guc>  por  falta  deile  cahiodocauala# 
^aísim  armado  éfpirou  no  campo 
aqueile  cfpirito  inuinciuei.  Mas  os 
fidalgos , que  o ícguiâo , ainda  que 
perderão  tal  capitão  , não  perderão 
o animo , porque  pelejando  vence- 
rão os  Mouros  com  tanta  gloria , íc 
esforço,  que  com  os  golpes , quo  lhe 
dauãopeüos  hornbros  osfcndião  atê 
a finca,  8c  muytosdellcs  chegauáoás 
fclas,8c40Scaualos. 

Por 


rejap  ê 
P»Mesf. 
Branda» 
tom,%.U 

10. foi,  ' 

934. 
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Por  ondí  os  Mouros,  que  efca- 
parãodifiío  piiblicaraentc > que  tais 
golpes, como aquclles,  não  crão  dc 
maós  dc  homens,  que  a mão  de  San- 
tiago os  dera.  Tinhã  Go»falo 
^í»í^/j,quando  matou  o Mouro  ///- 
moUamar  , U quando  morreo  no- 
utnta,8c  finquo  annos  de  idade,  fc- 
rnclhante  a outro  Cdeh,ci^  uc  fendo  dc 
loÇue  confcífâua defi , q tinha  c a mef- 

ma  força  pera  peleijar,  q tiucra  fédo 
de  40  annos. Conta  mos  eíte  fucccíTo 
dc  feu  esforço  , & dc  fua  morte  pera 
maior  gloria  de  feu  irmão  DcmSccl- 
ro  Mendes dã  particular  padro- 

ciro,&  bernfeitor  do  ncíTo  Motleyro, 
o qual  afim  no  louiior  das  armasjco- 

mo  na  piedade  Chriltam  não  fci  fe  o 

venceu  , fc  foy  igual  a ellc.  Chama- 
uãoihe  por  fobrenome  o Bow , por- 
que f como  diz  o Conde  Dom  Pedro) 
era  homem  de  grandes  feisos , (jr  forque, 
tirou  0 feudo  de  Hef^anhA  , ejue  aià/io 
de  auer  cs  Rommss , oque  foj  d/^/fagui- 
fa . Foy  Dom  Soàro  em  romarh  ti  Ro~ 
ma  , ^ ouuiit  dizer  , que  ellaui  aht 
hum  nu  aleiro , que  lidaua  por  ejlefu*- 
do  com  aquelles  daquella  terra  , que  0 
qfuendo  diuiar  , ^ lidou  com  clle  y ^ 
*venceuo'^  des  aq  telle  tempo  foy  Hefpa^ 
nha  Vure  do  feudo  . Efle  Dom  Soeiro 
aerefentoii  muytono  Moíieyro  de  San- 
to Thirfo  k Ate  aqui  faõ  palauras  do. 
Dom  Pedro, 

Mas  alem  defta  memória  as  eí- 
crituras  ,quefcconfefuãono  Archi- 
uo  do  Mofteyro  nos  dcclarão  mais 
em  particular  o mnyro , quo  DomSoS 
e/Volhedeu5  Porque  delias  confta  , q 
vindo  o Conde  Òom  Henrique  com 
fua  molher  DonaTarejz  pera  aquel- 
las  partes  , deu  a Dom  Soeho  Mett~ 
d toda  a terra  , que  hoje  ho  Cou- 
to do  Moíleyio  , dandolhe  3 vafTa- 
lagem  de  todos  os  morador»  s delU 
çom  as  fíías , tributos  , £fcos , coi- 


mas, & todos  os  reguengos  dc  den- 
trodefeus  limites  com  poder  de  a 
ferir  medidas;  Foy  cila  doação  fei- 
ra na  era  de  mil  cento  , & trinta  &: 
humquehc  annodcChriílo  mil,Sí 
noucntâ  & tresa  vinte  St  finco  dias 
cio  mesde  Nouembro,  como  coníla 
da  cícritura  original , que  no  dirò 
Archiuo  feconlerua  : na  qual  diíera 
o Conde  , & fua  moiher  DonaTa- 
reja,  que  fazem  rnerce  daquclU  couto  a 
IDomSoeiro  Mendes  0 Bcm-y  feu  va  fa- 
lo, 0 q:id  couto  lhe  dera  feYi p^y  Dom  /.f- 
finfo  FI.  em  herarea  , ^ chamão  ao 
dito  Key  Genitori  nejlro.  E depois  dc 
afinarem  o Corda,êi  fua  molhcrDo- 
na  Tarcjaaíinão  cutros  fidalgos  na 
forma  Icguintc.  DidacuS  Govdicaluus, 
qul  eU  Maior  ho  de  ilU  terra  confirmo. 
Pelajo  Soares  Maior  domo  de  caía  dc  iL 
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Jrm.ger  Cernis  confrmat . Querem 
dizer.  Diogo  Gonçalues  Meirinho 
daqucIJa  terra  , Payo  Soares  Mordo- 
moda  cafa  do  Conde,  Hunna  Pays, 
pagem  da  lança  do  Conde  confir- 
mão.  Aídna  também  o noílo  Ar- 
cebifpo5anto  Geraldo  neílaforma. 
Siibnomine  Chriflt  Geraldus  Epifeo- 
pus  Braeharenfis . Firma  , què  porfer' 
de  tal  Santo,  bem  poderá  cftar  en- 
tre as  Relíquias  do  Alrar , pçra  com 
cilas  fer  venerada  como  conuem,' 
Aísina  tambem  D.Creficnio  B' fio  de 
Coimbra.  * 

- A fs inão  el  Rej  Dom  Affonfo  FTd 
& a Râjnha  Dona  Bena  íua  terceira  ^ 

011  qiurta  moiher : o Conde  Dom 
Raywundo,  & a Infanta  Dona  Frracs. 
Ego  Alphonfus  Dei  gr  a ti  x Hifoania 
Jtttperator  , quod  gener  meus  rum 
fila  mea  fecit  , prefentiam  meam 
rogantihus  confirmo . E ego  Bena  Re, 
g'na  , quod  Downus  meus  confirma- 
uit  confimio  . Ryniundus  Comes, 
quod  ficer  wcs.t  fiólo  ferip^o  confirma- 

C fí/V, 


í6  Benedidina  LtíitanaTratado  T, 


üu  , ^ ego  de  prcjiria  mea  voIímía- 
U confirmo  , ^ rohro].  Hunttlííér  , 
(jr  ego  VrracA  , qmd  Pater  meus , fiy 
vn  meus  confirmautt  > ego  de  grato 
Yoboro. 

Efte  Couto  affim  dado,&  con- 
firmado,deu  Dor/tSoeiro  Mendes  lo^ 
Catai  ttoannofeguintc  ( <^iie  foi  o an* 

, / no  dc  iop4..  3 2 2.  de  Março  30  Moí 

d^Portô  ma^ 

níira»<jueo  Conde  Bom  Henrique  lho 

P^§*  0 d* antes,  E depois  IKc 

Cartorio  muitas  proprieda- 
de Santo  Ferreira,, & em  outras  partes 

Thirío  Entre  Douro  & Minho  c5  grande 
liberalidade  j tendo  por  certo  aquel- 
leditode  Marcial,  ^uas dederis folaS 

Marcial  ^ «melhor  diíTcra, 

- - * ^Asdederis  O alo  fiemper  hahebis  opes, 

O q derdes  aDcos,  &afcus  Santos 
fempre  o achareis , & tereis  no  Ceo, 
porque  ncllc fica  feguramente  cnthc- 
zourad  o conforme  ao  dito  deChnf- 
to  Senhor  noíro7'/;fpm54/e  tnCdlo, 
'vbi  neque  crugo,  neque  tinèa  demoli- 
íur* 

s.  I. 

TRES  coufas  íe  podem  notat 
neílc  lugar,  A primeira  he  que 
entrou  o Conde  Dom  Henrique  era 
b Mo-  P ortugal  alguns  annos  antes , & pri* 
Jiar.Lufi,  meirodoque  algus  dizem  l^apontan 
parte  3.  do  iua  entrada  no  anno  de  mil  no- 
lib,  8.  uenta&  finco.  A fegunda  he,  que  ja 
pcllos  annos  de  mil  & nouêta  ík  tres 
c Hift.  parece  que  Saõ  Giraldo  eftaua  eleito 
Ecclcí.  Arcebifpo de  Braga,  &na5  taõ  tar- 
deBraga  de  como  alguns  poem  fua  elciçaó. 
paire.  t.  Hõa,  fic  ourracoufa  fc  colhe  da  dita 
pag.470  Doaçaô  do  Coutofeira  a Dom  So- 
eiro  Mendes,  & da  Eícritura  origi- 
d Catai,  nal  delia,  que  no  c.irtnri®  fe  confer- 
dosliilp.  ua,  a qual  o Conde  Dom  Henrique, 
doPeito  òi  5aô  Gualdo  affinâraõ  correndo  o 


anno  d«  mÜ  íicuenta  gt  tres  como 
confía  da  data  delia  > & como  tam- 
bém dis  o Catalogo  doS  Biípos  do 
Porto  pagina  quatrocentas  5c  tres, 

Mas‘no  quê  toca  a Saó  Giraldo  fala 
remos  mais  particularmente  quando 
trataremos  de  fua  Vidâ>  porque  en- 
tão auerguaremos  o anno  em  qne  foi 
íagradôpor  Arcebifpo  de  Bragâ, 

No  mefmd  anno  arfinou,& con 
firmou  clRey  Dom  AíFonío  o fexto  ' 
como  fe  colhe  daquella  palaura  de 
ícu  final  praÇentiájn  meam  rogantibus. 

Quer  dizer  que  o Conde  Dóm  Hen- 
rique íeu  genrro  , & fua  filha  D.  Ta- 
reja  o rogaraó,  que  fe  achafie  prefen- 
te,  pera  que  afftnaíTe , 8c  confirmaíTe 
a doaçaó  quefaziaóa  Dom  Soeiro 
Mendes.  O qne  naõ  hc  difficuirolo 
de  crer,  porque  elRey  Dom  Afonfo 
fexto  no  raefmoannodc  mil  nouen- 
ta  8c  tres  fe  achou  prefente  cm  Portu- 
gal, porque  no  mesde  Abril,  Sc  Ma- 
yo  do  dito  anno  tomou  os  lugares 
de  Santarém,  Sintra*  8c Lisboa  aos  Monaft. 
Mouros,  como  moftraa  terceira  par  Lufit.  3. 
teda MonarchiaLufitana,  ScaCro-  par. foi. 
nica  dos  Godos  o dis  cxpreffamen*  *4* 
te,  âctccentando  que  entregou  elRcy 
Dom  Afonfo  o goucrno  daquellcs  Gronica 
lugares  nouamente  conquiftados  a dos  Go- 
ícu  genrro  Dom  Raymundo  caiado  üosaa  3. 
com  fua  filha  Dona  VrracaiS:  por  leu  p.da  Mo 
loco  tenre  nomeou  a Dom  Soeiro  nar.  foi» 
tnendes.  As  palauras  da  Gronica  ío- 
bredita  faó  eftas.  Era  mil  8c  cento  & 
trinta  8c  hum  f qiiche  anno  de  Chirf' 
to  mil  noiicntiUúes.  Jfeeundo  Calen- 
das Maq  {que  faô  trinta  dc  Abril,  8c 

naóvintc  8c  humcOmodizarerceira 
parte  da  Monarchia  Luíícana^f4^^4- 

to  hora  nona  Rex  Bomnus  y^lphonfas  ca-  '' 

pit  Ciuitatem  Santarém  ar.no  Regni  fui  P*  + 

Z'*.  Mtnfe  y.  fexto  die  Menfis , & 
in  eadem  hebdomada  nonas  Maij  feria 
y.  csepu  Flixbona . PoíÍ  tertUm  aiaem 

diem 


bo^MGftcyro  dc  S.'^  Tírfo  Parte  t. 

b Parece  díím  e^auo  iduy  Maij  Stnir Am  , prx~ 

x^*»  o lA  ^ J ^ t-.  .A  t ^ ^ ^ ^ ^ 1 * 
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fcÇjítij-,  fh^rHmmfmm  CtHiitem  D. 
, jcr  jírta  RAymundum  WAriiuTfjjiliA  Çus  Di  /^r- 
<í.fe  Sm-  racã , ^ fub  m&mehs  Siarium  C^(e- 
taremfoy  rteitdi rpfe  autemJi^x  reuerfus  eU-Jo- 
tomado  leíum. 

»o  fdba-  Como  pois  HRpy  D.'  AJfonfo  cflcuc 
do  miece  em  Portugal  no  anrio  dc  10^3.  no 
dmtefor  meftno  anno  anfcs  dc  fe  tornar  pe- 
Ifcndo  ra  Toledo  afsínaria,  & confirmaria  a 
4fdmi;ri  doação  do  couto  feita  a Dom  Soeiro 
d'e  nmas  Mendes  dã  May  a t rogo  do  CõdcD. 
Máiy  qve  Henrique  íeu  genrro,  8c  de  fua  filha 
he  6.  de  D.  Tarcja , iffis  frxfenttAm  meamro^ 
Mayo  CA  gantibus , & confequentemínte  jâ  no 
híae  fef.  dito  annoo  Conde  D.  Henrique  cf- 
ía feira,  taua  rm  Portugal  goucTnando  f co- 
' ^ alguns  dizem  ) o Porto,  E po- 

^ ftoqueelRcyDom  Afionfo cncom- 
c B itio,  rnendou  o goucrno  doí  lugàresí]  cõ- 
Sandofí.  qtiifiara aooutro  feu  genrro/).  jCay- 
Viimdo,  parece  q lhe  não  durou  miiy- 
to  tempo  o dito  goucrno  . Porque 
hua  das  vitimas  doaçoensque  Dom 
PaymundoÇci^t^oy  dar  o noiTò  Mo- 
fteyroda  Vacariçâ  á Sê  ds  Coimbra 
ém  13.  de  Nouembro  do  aníio  dc 
Chrifto  iop4,  como  confta  do  Ar- 
chiuo  da  dita  Se  aonde  achamos  a 
memoria  defta  doação  com  eft  as  pa- 
la uras  H Ego  RijmundiiS  Dei  GratU 
Cornes,^  mmGilleci A Dominüs , ^ 
vxormea  VrrAca^  á‘i^-  cumih  Cimíate 
Collmbrta  venlremm  cognouimus  de  £- 
ftfcopo  Crefeonio  , ^ de  fuis  Clericii 
quòd  muUh  neeefitAÍtbus  paíerentur, 
Fnde  damas  ei  coembium  da  Fariça  era 
11  ji.  queheo  annij  dc  Chrifto top^, 

E }a  no  fira  do  meírro  ánno  a i 8.  dc 
Dezembro  achamos  o Conde  Dom 
Henrique  goucrnando  Coimbraico- 
mo  fe  colhe  de  hua  doação^  fcyta  ao 
Alofteyrode  Arouca  por  hum  Garcia 
<?^<ir//nomeímodia,mcs,  ícanno 
declarando  exprefta mente  que  Rey- 
tíAtiâ  D^Affonfo  cm  Toledo » fy  0 Çotode 


d Líuro 
ffetofoL 

40, 


D. Henrique  em  Coimb>  c.como  fe  po- 
de ver  na  3.  párte  da  xMonardiiaLu- 
firana  cap.8.  foI.TiJ. 

A terceira  couía  que  fepoJe  no-  drfonarcl 
tar  hc  queaquella  doação  tão  laraj,  3 8. 

q o Conds  D.  Henrique  fez 
cirb  Mendes  feria  não  fo  por  feus  fer- 
uiços,  íenão  também  porquê  parece, 
q foy  cunhado  da  mcímaRaynhaD, 

Tarcja  molher  do  Conde  D.  Henri- 
que; Por  quanto  confta,  q D.  T/W- 
na  Mmhos,  ou  de  Gufmán^  fie  alga  il- 
Juftre  fepulràda  no  nono'Mofteyro 
de  S.  Andre  dc  Efpimreda  no  Biíp^-  ç 
do  de  Aftorga  f coroo  fe  pode  vtr  Fa ícone 
no  no  noíTo  ^ infig ne  Yepes  J fsy  rnxy  ' 

da  R ay  nh  a D, Tar  ei  a,  a qual  elRey  D. 

Affonfo  VI.  ouue  dcIla.E  comodiz r ^ . 
oConcicD.Pedro,  gD.  Soeiro Men-  ^ 
des  foy  cazado  duas  vezes , a prtweJra 
eom  D.  Gontròde  Mnnisfihaâo  Conde  d p' 

Monidof  ou  A-í aninho  fenhor  da  Amafa^  ^ 1 

que  he  csnCaftella  avelha  nas  ribeiras  ^ *' 
io  Piforga  trmam  de  Aíadre  da  Raynha 
de  Poriugd  D .Tarejaj^c,  Parece  lo- 
go cóforme  a cftas  vitimas  palaurai 
Conde  Dom  Pedro,  que  Donà 
Gontrode  molher  de  Dom  SoèirO  , 

&3  Râynha  DonaTáreja  molher  do 
Conde  Dom  Henrique,  que  forão 
meyes  irmãs, & filhas  ambas  dc  Do- 
na Ximcna , & fendo  afsim  ficauãO 
Dom  Sòeiroi  & Dona  Tarcja  fendó 
cunhados, & ella  com  mayor obriga-  - 
ção  dc  lhe  fazer  merces. 

Porem  como  não  fabemos  que 
Dona  Ximena  cafafle  ou  tiueíio  coii- 
uerfação  com  outrem  fenão  com  c'r 
Rty  Dom  Affonfo  Ví,  Sc  Lona  Gon- 
íroíJÍe  não  fofle  filha  do  dito  Rey,  náo 
aíTcguramos  de  todocfte  partECefeo, 
corra  fó  por  conta  do  Gonde  Doxn 
Pedro. 


Cu 


5.  II. 
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S.  II. 

X)o4ção do  couto  de  S.jhtrÇoyq  D.Sceir^ 
Mendes  dA  M.(í)á  lhe  fez,. 

PEra  q mais  cUramelitc,  & cotft 
ma^ur  cei  tcía  coi  ÍU  ida  nurce> 
d o à ^ ãojCj^  o C ü ird  t D . H t nr  i cue  fe  z 
a D.bocifüMt núcs  da  Mayá, & da  q 
o mtímo  Êdalgofcz  aO  N.oíUyro  de 
S.Thirfo,  ponios  rrelle  Jugir  aformA 
dc lia  ,quc  he  a iigu inte^ 

IN  normne  Dommhcjut  tuw  ALievnh 
P.fimul  cumSf  irUu  S-fih  ownihusji* 
dtlibus  m terris  vefterMtur  %nus , ^ h 
CzUs  /ih/^fígeUcls  thrrs  adoratur  ifjr 
iiturin  'jnmtme  (em^er  ídem»  %nufq\ 
"Deus  Ni>»  eji  amhi^uKifedomniins  wa 
fict  fÃtefaãufffteê  ejuod  oh  honorem » ^ 
rcuerentiam  t^JiusSan^tt,^  mdiuiduz 
^rinitAth  , in  loco,  ^ui  dicítur  lionrti. 
Jeetis fluMen  Aue  fuííus  Aions  Lordubà 
contra  fadem  A^iiUonh  Monaíieriuni 
tjidefur  multorum  MonaehorhM  i jfe  co» 
Jiru^um  > vht  quouáie  pro  reUnaiioni 
feceaminum  À Sanais  Sacerdotlhus  Sa% 
crífíium  \Jeo  tmmolatiif\'deo  ego  Suã- 
rius  prola  Menendi » vt  vaUam  etíade* 
re  pznas  mfernoritm  té’’  peirtem  merear 
ctdipífd  tn  exle(ltbu$  Regnh  cum  An» 
gelis  SanEih  i Dno  (xculh  infin’t'S,  of- 
ferehulc  Sancto,  ^ Altarl^ 
D eo  ÇanfíidUer  fabricei- 
\m  fuperius  nommatum , 
tn  homrcf» lé’  ^feterhiant eiufdem  Dd^ 
âc  D«/  nofiri  ufa  chdUit  Genitricis , 
fernperq^irglnis  Martte tSanóiiloannis 
ÍAfilflx%é  SãnÚoram  ApoHolorumPe» 
triférPáuUdomnS  Ewa**^el'tjtatatíá- 
cçb;  Apoíioii^  Sandu^y  Thirfi  glorioli 
Martyh , rn  cutuS  nomine  dedicata  eíi 
ipJitiS  Templt  adãté’  aliortim  Sanciorut 
reit/fuix  vcnerabduer  thidem 
funtr4(ondiu:ejfere(  intuam  J ip^ufi» 


ejuúd  ejl  digne 
tum  In  locur»  i 


Cau  nm  >vd  C otnm  'forium , ejvod  mhi 
fecit  Vjiís  meus  l^or//ntiS  Henfictis  Gomes 
CH  íoniugefuahemírxTaraJiapole  Ade- 
.fonji  f^egiSié"  confirmduitf  toioraun^i 
illum  mihi  tpjc  Vcmrntts  glcTtofus  Sex 
ncjier  Adtfonlus  caiholkm  eum  fororU 
éusflijsrac  p.ahus  ^ eu Juis  cmnibus  hz- 
rcdiuiibus^  jeruh^  éf  anciDsy  írthutts^ 
tf-ncíts^t^edigâliikS,  calt  mmjscmni- 
huSié"  fe^nittjs  rtgâiííus,  negody  íotfs, 
mperalunt  ili  Lcmttii  iffi  tegis  »õ* 
Jiri  tAtn [ufcrfuíi , ejUMmfnfeS'  hxredi- 
iatthus  rfofirhté'  ditms,  q*t*  intusfu^t 
rcclujis  ct<ni  totàsjeJJaderASté  eáraãe- 
fesfer  urminls  ptfdtâU  s ^nos  b^ejig- 
natait  i fortáfius  ipftusljemini  Htmiei 
Comldsiftcutfndph  infortu  de  Cerni- 
dini  , é"  èiiiaidít  inter  Burgdena  > ^ 
■MtnAjíeritím  S.  7htrfi,  é"  di ferre  iH- 
Ur  Leoueriz,  ò"  d’4«(^4W  Cruiem,  ér 
inde per  itrftnnum  \ quod  fpãrttt  inter 
Mon\  Ccrdvbât  é’  SángmnUo  té"  d f- 
tendit per  Mamonelum  • é’  fndt per  ií- 
ium  eongu/fumlnter  Jüiilyé’  ^itri^f^edi, 
ér  sftendsiper  ver  deem  tjíionus  Cal- 
ui,Jdutdiaidit  inter  Donnhy  é"  eherlt» 
do,deinde  ptrSrnofam,  defeenditqi  aÍ 
iUum  pontem  aniiquum  in  médium  fa- 
minisAuCtifeendít  vero’ per  médium  ip- 
Jtusfluminlsilueumvfqs  âd  illumport» 
de  CernAdint , vndé pfius  inchoâuimus* 
Siquis  de  externh^qudm  é’  de  ptopln* 
quis  hoc  MonaUerium  ád  dluHftonemfen 
âd  deformuAtem  deducere  tèntãueritté* 
ft  Epifeopis  yvelfidelibus  chrijfianh  re- 
JtUere  non  potuerlnt  y vmne  ifbud  Com- 
mljforium  cum  omnibtésfds  hdredrtâti- 
huifiue  eunãls  prAliamljs  tos  mihi  co- 
iefstt  Uominvi.RexmeuS  Adrfonfus»fi^ 
tut  iim  fiperius  mferuimus , ad partem 
ire  m Ando yâtd  vnit atem  , & integrum 

huius  Aíonafierij  ntiene  r»eám,vrl  voce 

tx pofleris  meis  temerit , & » 

fiuefiliàt  ãut  quiVbrt  ex generibtts 
qtivocem,  é’  imegmatemhuhsteiia- 
tnemi  puífaucrUfít  íencdiíiuid Dcmi- 
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no  Dío  CxU , ^ ah  Àa^elis  elus  bene» 
dlíf  iofubus  ctli  defuper , benediclionU 
bus  ahsfíít  hen(ii{íionibus  vbgrum^^ 
vtilux th:n:d'ãio.ntít4S  Patrist(^  matvis 
eum  vÇíJ\  td  gensrathne 

deÇcendxt,  non  fis  deÇemtTíe  eius,  mn 
fidorrtur  ^ ^ de  po/leris  illiut , qui  non 
l^lorijicetur , S xn  autem  hane  meam  feri- 
puram  dtabolo  mpd^eote  ad  derupio^ 
nem,  vel  defo*^mitatem  deaenerh  es,  fer- 
uàtaratione tfilijs  > vel  filíai:<s  ^fiue  nteis 
neptibus  tubeo  vi  ad  Monafierium  fup- 
Tius  nominatiim  ejiintàm  rejfiítiant  par- 
tem  eu  omnl  mea  hítredUate pro  remedxo 
anirnA  meaq^a  demifero  ad  diemex- 
tremjm  mtx  mta  , ^ cum  ipÇunt  Con- 
fffilforwm  âdifcio  de  laura  decma  inte- 
gra, qua  fuit  de  Âuia  mea  X)om\na  VnU- 
Càt  c^fexia,  qux  eomparatti  de  Ximena 
Rodriguez.  tam  de  E cclefn^  quam  dc  lai- 
(tli  f cum  fítis  ter  minis  àntiquts  noui^ 
ffimis  . si  qtiislibct  homo  trampa effer 
huiits  feriptura  fuerit,  fit  maledtcíhm- 
h%s  repletus , tti[i  diqnarn  eetrit  panití- 
t'am , Uefcruiant  ifta  hxrcdJtates  Um 
ffermpratituUt£Í/fi  &ulx  obtolerart- 
tiam  fratrum,  ^ vl^fum  /donAchorum^ 
ficiit  iam  mernini  pro  abfolutione crlmi- 
mm  meorum,  omnibus , cmãis , fx cu- 
lis  fxculorurn  % S tquis  tamen  ( cfuod  ne- 
mine  eredtmus  feri,  ) altquis  homotarn 
de  exiraneis  , quam  de  proplnquis  ad 
irrumpendum  contra  hunc  tefiamentum 
fro  fola  prxfummone  , ad  partem  qui 
voeem  eius  pdfauerit , duo  auri  talmta 
eot^atur  exfoluere , ^ Jmperater  terrz 
áUud  tantum,  iudieatii  , Ipfuq-  ieffa- 
tnentum  reddat  inq-4adraplum,r}>  i/fud 
meu  fa^um plenam  habeat  reborem,  ^ 
tandiu  tpfe  prxsitptor  ftt  excommcatus 
quandiu  fleterst  in  tàm  qrande  peecato, 
Faf^a  feries  te (lamenit  temponbus  Ade- 
fonftpijfslm  !mperatoris,Aj.  miusHifpa- 
mxPr/netpis,^  vxore  eUs  ReqfnaPer- 
tÃ>ér  ,(^ener  etm  Com^sDnxHem-q  teto- 
imPronmu  Portugalenfis  vx» 


rceimnomine  TaraftaiEccleJia  Érach- 
renfisEpifcopusDns  Geraldus  prafidente 
X.Calend.Aprtl.era  CXXXll,  Ptr&Eta 
T Et  adijciò  vt  cum  mortuusfuerojia- 
tim  fiíq  mel  reflhuant  ad  ipfum  Mona- 
íierium  ter  tiam  de  to  to  meo  ganado  ad 
integrum  : ^ do  ibl  (latim  incita  curti 
ipfum  tc/limemu  vnli  fignu  deD.  CCC. 
libras. Omne  iflud  admeJí parte  illi* Mo 
Ttailèrij  teflo  ficutfuperius  inferuhnus» 
Ego  S uárius prolesMenendi  quod  fpon- 
teVteovoui  ipfo  adluuante  , opere  com- 
pleui.Et  hoc  teflamenium  gratamer  pro- 
prqs  manibusmeisrohoraui  > ^ confir- 
mauiy^  Eccle/i.e  ^.ThJrf  Reata Aía- 
rU femper  Fjrginis  afsignaui. 

Ego  Menendus  Suirius  filius 
Siiarij  ^AenendU  roboro,  ^ eoufirmo, 

ESca  doação  fica  explicada  íiirri-* 
mariâmcnte  no  § antcccdentí, 
DciU  confta  ptimcirarnenté  adcua- 
ção,&  liberalidade  de  D.Soci?o  Mâ- 
desdaMiya.  Dclla  cófiáó  os  termos, 
iL  limites  do  couto, qdeu  aoMoftey- 
rò  ded’.Thii  fo  , com  beneplácito  do 
Conde  D.Henfique,q  lho  tinha  da- 

do,&  juntamencedclRey  D.  Af/onfo 

V 1.  Cõda  tambem  q foy  eíla  do^í^ão 
feita  a »3-<lcMarço,qhe  lo.Caler  d, 
April.  na  crade  1151.  porqaqlIcT, 
q na  dita  eta  íe  po^m  na  cóta  anti^ji 
valia  mil,&  vé  a fer  aqlla  era  deC  cf ar 
annodeChrifto  1094..  Confia  final- 
nianta,  q efta  doação  íc  fi z e m tépo, 
q ja  oCondeDéMenrique  cra  fenhor 
de  Portugal,como  fe  ve  daqlla  pala- 
lira  facfa  fet ies  teflamenti  teporibusAde 
fonfí  f}jfs'mi  lmperatoris,^c,  ^ Comes 
Domms  Henrique mius  Prouittcix  Por- 
tugalienfís  D»}.  E cm  vitimo  lugar 
confia  q já  naqucllc  armo  dcChrifio 
1094..  o nolfo  gIorioíoS.Gcr..ldo  pre- 
íidia comoBifpo da  Igreja  Bracharc- 
íc  , como  íe  vê  naqiiella  palaura  Ec- 
clefixSrnfhareJis  EpifopusL  nsGeraldus 
prafídente,  (^c.Não  note  • pio  leitor 
C 3 9 latit» 
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o latim  mal  adjfâiuado  deHa  doi^ 
ção,  porque  afjm  cftâ  f m ícu  origi- 
nal,& afim  faz  mais  fcc,por  mofírar 
que  he  daqtitlletempoantigo,  cmq 
a mà  grammatica  rcynaua'j&  porque 
oscrios  da  latinidadc  nao  viciáoas 
letrasj  & doaçoens  de  fenhores  íceu- 
^ lares, nem  amda  do  mefmo  Empe- 
rador,  fco  as  letras  , & referitos  do 
tti  omt  • Ponrificc  perdem  fcii  credi- 

.Ifnj)e-  pg  trafero  erros  no  latim,  como 
rator  i,  coníli  daquellaspalaurasdo  capito- 
lo  Aà  audier.thw  noíírar»  de  referi^tis 
th.  3.  aonde  o Papa  Alexandre  III. 
d 12  afi  ^uihui  Ihteris  ( ejueniam  mAni- 
feíluni  coniimnt  inconíit  u^ionefecCã- 
tum  ) jiâem  te  nolumui  ndhíhcre,  Porq 
afi  como  da  See  Apofiolica  nafee  a 
purefa  da  verdade,  que  auemosde  f«- 
guir,afi  he  bem,  que  as  palauras,  qiie 
a figinficáo,í'e|áo  certas , & careção 
de  vicio. 

s. 

T efí emento  de  SoelroMendet  daMAjÀ^ 
0 Bom  Irmh  do  LidAdor. 

ECo  SuâriutMenendt  timens  dr- 
em  mor  tis  me  a , Çtc  diuido  ^Ar- 
fem IjAteditAtls  meA  fro  anima 
me  A.  Imprimis  do  in  prafent/f  ^ conce-‘ 
do  LMonaJierio  S.  Thlrft  , ^ Abbâti 
TernAndo,  ^ Conuentui  eivÇdeWt  ^ 
faceejforibtis  fuis  cjuartade  Ecelefta  S, 
iJh.artinf  de  GJlh abreu  , ^ 'Vntim  ca  ■ 
fale  in  vilU  bona.^(puA  tencntPetrusMe- 
neniif  ^c.  Et  mando  k S.  Thirfo  ipfa 
HermitA  de  S.Toannh  da  Tos  de  Dorio, 
^ cafalest  ijuos  habeo  in  vala  martnai 
cum  totis  fuis  terminis  rutis , vel , ^Cé 
Edepoisdedcclararqdácftasher- 
dad®*  *0 ^ol^^yfodcS. Thitfo , per 
deeem  equas  cum  quatuor  poldras  apre- 
datas  in  a. ».  r.  morabitiuos , que  vem 
aferque  recebeu  cinquocta  dos  nof- 
íos  marauedins,  qua  Acceplde  ipfoMo- 


naíierioper  voluntatem  Abbatií,^Co^ 
uentus»  Acrcfenca^Sc  mando,  vt  cüm 
mertuusfuetó , fiue  in  M.tgno  de  Poftu- 
gaffiue  extra  Regnum^  vafali  mei  du-^ 
cant  me  ad  t^onajlerium  S JXhirft , (ji* 
fepeltant  ibi  (orpus  meum  i 8t  mando 
ibi  omnet  hAreditates  meas , quas  habeo 
in  termino  de  Ferraria)  ^ omnes  homi- 
nes  meoSt  qui  fant  in  termino  Hlo  cam 
totis  fuis  hareditatibuti^  cum  fuis  foriSt 
cum  omnihus  dedmaíuris^vt  feruiant 
MonaUerhm  S.Thtrft  inperpetuuu  pro 
anima  mea*  Hac  funt  nomina  hominrtm, 
quos  Dominus  Suarhseo  t impor e habe- 
bat  in  termino  de  FerrarUt^  mandmit 
eos  pro  anima  fua  Monaflerio  S.Thirft  ; 
imprimis  Gondifaluo  Pelíagy,  St  outtos 
des,  ou  doze,  accrcícenta  , ds  omnes t 
aliosy  quos  Dominus  Suarius  hahthat  in 
termino  de  Ferraria  dedit  Monafhrio 
S.Thirft,  dr  mandauit  eos  ibi  feruire  in 
perpetuum.  Faífa  fuit  isfa  manda  men- 
fe  Aprilis  in  Monajlerio  S.  Thirfi  tn 
prafentiaDomini  Ferdinandl  Abbatit  i 
eius  Monajlerij  Conuentus  , é* 
prafentia  Domini  pellag)  Garcia  Priot 
de  Nandlm  , éP  Roderico  Gondifalai 
Palmafans,^  Gondifaluo  Petri  FaiofeSy 
^ Menendo  Gunfalui  Gulfaro,  cp  Peh 
lagio  Garcia^  ^ Velafco  Dominici  milh 
tibuSy  quer  dizer  cauakiros  do  feu  a- 
companhamento,  porque  em  aquel- 
le  tempo  os  caualeiros  fe  chamauáo 
todos  milites yComo  (e  vè  dc  outras  cf- 
crituras , de  forre  que  ó mefmo  era 
militei  , que  caualeiros . Et  tunc  ibat 
Dominus  Suarius  aâ  Bragamiam  Era 
milefsima  ducentefsima  XIII,  que  he 
annpdc  Chrifto  117Í. 

Defta  manda  fe  moílra  o muyto, 
quo  Doni-Soeiro  Mendes  o Bom  nos 
deixou  , Stqueelle  hco  mefmo  que 
efta fcpultado na Galilc  , cujoepita- 
íio  correíponde  acftaeràdc  Caefar , 
como  abaixo  cm  ícu  lugar  diremos 
mais  largamente, 5c  no  que  toca  a di- 
zer 


D,  Mcn- 
dol* 


D.  Fcr- 
não'Mc- 
des  era 

1*14. 

«n.  ir/tf. 
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z«rquc  recebeu  do  Moftcyro  egoas  g 
que  valiaocínquoenta  marauedins , 
haíe  de  entender  q recebeu  ifto  não 
por  comprado  que  daua , fc  não  pro 
roW4,que-quer  dizer  por  firmeza, 6c 
fegurança  ; Porque  coftumauáo  oS 
doadores  a dÍLcr  q rccebião  dinhei- 
ro, ou  outras  coufas  femelhantes  em 
pagado  qdauãoperaficarcfuâs  doa- 
çoens  mais  firmes,&  íeguras.E  bem 
fe  ve  q afi  foy  aqui  pois  ifto era  man- 
da , & teftamento  , no  qualdeixaua 
30  Moftcyrotudo  o íobredito depois 
de  íua  morte. 

IIÍ. 

Dos  Ahbãâes  , hrnfeltêres  âo  MoÇ^' 
tejro  de  S&nBo  ThirÇo  até 
oannode  laop. 
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ânno  .fc  acha  no  cartoriohúa  doação 
cm  que  Dom  Sociro  Mendes  o bom 
dà  aoMofteyro  de  SantoThirfo  tudo 
quanto  tinha  em /'erreyrá  , com  to- 
do^ feus  homens,  & vaílalos  , de  que 
ria  dita  cícritura  fc  faz  menção  por 
íeus  proprios  nomes  com  todos  os 
mais. que  naqueIJa  terra  viuião.  He 
a data  delia  no  mes  de  Abril,  era 
iz  14.  que  afim  o diz  a mefma  eferi- 
turaporeftaspalauras.  Facta  eUhâc 
m,nda  dum  ir  et  Dominus  Suarius  in 
Bragmtiam  Men[e  Apftlh  , erá  la  14. 
qucheo  lobrcdito  anno  deChnfto 
1176. 

S*  IV. 

Dos  Ahhades ; ^ SemfeltoresdQ 
MoJIejro  de  S.  ThirÇo  até 
0 amo  de  1 joo. 


SEndo  ainda  Dom  Ai^^do  Abba- 
de  teue  o Moíleyro  differéfa  corh 
os  Clci  igos  dcS.  Saluador  de  Mente 
Cordoua  (obre  a fcrmofi  leuadad^a- 
goâ,  quedo  alto  do  dito  monte  pof> 
cfpaçodclma  legoa  , & mais , por 
gtáiides  circuitos,  & rodeyos  vem  ao 
dito  Moftcyro^ que  não  ha  Prouincia 
em  Portugal  mais  abõdantedeagoa, 
que  entre  Douro,St  Minho,  nem  ou- 
tra, em  queajamaisduuidas  fobre 
egoas)  mas  compoferãoíe  em  forma, 
que  fò  nos  fabbados  foííe  a dita  agoa 
dos  Clcrigos , & vizinhos  de  Monte , 
CordouA  , & todos  os  mais  tíias  do 
Mofteyro.  Omefmd  Abbadc  Dowa 
Mendo  alcançou  de  Dom  Pedro  A b- 
bade  do  Mofteyrodc  Pedrofo  a quar- 
ta parte  dos  dizimos,q  tinha  noMoÇ 
teyrodá  Laura  junto  a Filar  de  Porcos 
cm  terra  da  Maya^ 

Dom Fernão  Mendes  parente  dc 
Dom  SoeiroMendes  o bom  fe  feguio 
por  Abbade  de  S.  Thirfo  pellos  an- 
nosdcChiiftoiiyí.  Dcfte  meímo. 


DOrn  Mendo  II,  do  nome  era  D.Men- 
Abbadcds  S.  Thirfo  no  anno  aoli.cra 
deChriílo  1108.  Em  tempo  dcfte  laifó.an^ 
Abbade  morreo  Dona  Maria  Ayres  » laoS.' 
dequemclRey  Dom  Sancho^xwoQWo 
teue  alguns  filhos , & deixou  em  leu 
teftamento  a efta  caía  a ^greU  de  SyU 
uares,  fcis  cafâis,&  oaitras  muytas  pe- 
ças de  moLiens,  & ds  rai«,  oquerudo 
diz  que  fique  à djfpofição  do  Abba- 
de Dom  (JHendo , encommendando» 
lhe  que  fatisfaça  fuas  diuTdas,&  cum- 
pra outras  obfigaçocns  côm  confe- 
Iho  dclRcy  D om  Sancho, 

. Em  tempo  defte  mefitio  Abbade 
fez  a Raynhâ  Dona  Mafalda  ( filha 
delRey  DcSanchoo  pnmcirodono- 
me.)  Couto  do  Mofteyro  dc  S,  Thir- 
fo a í.  loão  da  Fós.  A Ermida  do  S. 
com  alguas  terras  ao  redor  deu  co- 
mo dizcm  algús  Dom  Sceiro  Men-  b P,Frey 
desonouo  defeendente  de  Dvm  Soeirt  Bernardo 
Mendes 0 bom,  por  deS  egoas  tUc^m-deBraga, 
tro  poldras  que  Ihedcráo.  Masdado- 
ação,OLi  manda  que  no  §.anccccden- 
C 4 te 
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te  allcgamos,  & queD.Socíro  Mm- 
dcs  o bom  ifrz  lodopera  Barganha  > 
conftacjuc  eücfoy  o que  ddi  a dica 
Ermida  de  S.  íoáo  , íccÜc  foy  o cuc 
rcccbeo  as  egoas  porqtit  cfêHas  hi 
mcnçáo  na  dka  manda.  E depois 
iT3uy:osídaIgo^,&:  caualc.ros^  como 
forãü  Dom  loao  MArúm  íilbode  Dom 
MAriim  pires  dã  Dom  Pedro 

Nunes  de  EaruüZíj  * & oiitros  fiíaráo 
doação  ao  Mofteyrodo  direito  , qui 
tinbão,  oci  podião  ter  a cfte  couio> 
Aterras  dellc.  Dona  Mnfdda  na  cf» 
ctirura  do  dito  couto  dc  SJoáo  diz  q 
o fàz,8c  dá  ao  Mofteyro  de  S ThiCÍo 
por  fua  alma, & pcllas  de  feus  Pays, 
& por  rcfpeito  da  virtude  do  Abba- 
á^Dom  Mendo, 

Ein  alguns  trcslados  anda  a era 
defía  eícritura,cra  laip.  quehc  an- 
no  dcChnfto  1171.  cm  que  cIRcy 
J)oM  Smeho  pay  da  Infanta  DonaMa- 
não  tinha  ainda  deidade  mais 
qu€  lí.  011  i7.annos  ( porque  naíceu 
cm  Coimbra  no  anno  de  115:4,)  £ 
afim  fendo  no  dito  tempo  dc  17,  an- 
nos  ^ St  não  fendo  aindá  cafado  com 
a Rjynha  Dona  Dulce  fua  molher,dc 
quem  ouuc  a Inf^yita  Deno  LMgfAldâ, 
fica  claro,  que  não  podia  cita  ftnho* 
ra  fafer  o couto  de  S.  loão  da  Fós  no 
dito  anno  de  Chnfioii7í.  o Padre 
Frey  Bernardo  de  Braga  diz  que  foy 
feita  cila  doação  no  anno  de  Chti* 
fto  iai7« 

ElRcy  Dom  dffonfo  JT.  filho  lam- 
bem dei  Rey  Dom  Sancho,  morrendo 
no  anno  dc  i » > 3.  entre  os  mais  que 
nomeou  por  feus  tcftamcntcircs  hú 
delles  foy  o Abbadc  dc  5.  Thirfo,  q 
naquelle  tempo  cra  ainda  Dow  Men% 
íío  fegundodo  nome.  OteOamento 
do  dito  Rryfc  conftrua  no  cartorio 
defte  Mofteyro  , & hc  notaucl  afim 
«m  ordenar  quem  lhe  ha  dc  foceder, 
<*omo  n;i£  movrjs  cfraolias^qu*  dei- 


ita  a Igrejas,®/  ^.ofttytT.s  nolfos , 
dc  Ciíícf.  A tfte  de  5, TlnriO  deixou 
quiiviienios  nvarsucdins. 

Do-wSilueílre achan  os AhbídedcS,  r.Sjlue- 
Thirfto  pcllos  annos  dc  Chrifto  i azf.  Pfc  cta 
Emumpodtítc  Prelado  vcnder.ão  laáf.an 
ao  ^iofteyro  aqucllcs  dous  irmãos  no  ta  ay. 
Dom  ârtlm  Satiches,Zi  Dona  VrrA- 
ca  Sanches  filhos  ambos  do  dito  Rcy 
Dem  SamhoyU  do  DonA  Mar! a yí<^rei 
de  f 01  »e/o,  venderão  como  digo  Cu- 
UlnsM  fioua  das  InfAntes  f que  fí« 
ca  entre  GuimarAenStZi  Pcmhfro,  ter- 
ras , que  íeupay  lhes  tinha  dddo  ) E 
D cnA  Prr ara  como  ma , & de- 
ueta  dcixou.libcr?lmentcaoJMoficy- 
ro  certa  vinha, & cafais  alem  do  cou- 
to de  rllU  noua  que  Vendeu  . Aqual 
Venda  O nofío  Papa  Gregorit  IX,  ati- 
thorifoH,  & confirmou  . Tinha  e ítc 
couto  de  VíUa  noua  ciuel,&  crime,co- 
010  d is  cl  Rey  Dom  leeo  de  hoamemo* 
rU  cm  húa  demarcação « quedellf 
tnandoD  fazer. 

Dom  FerndoPirez  foy  o focceflbr  P.  Per- 
do AbbadeDíw  J’/7«e//re,achafc  mc-  não  Pi-' 
mona  dellc  pcllos  annos  de  C hrifto  res  era 
tayz.Em feu  tepo  Dew  Rrdrlgo  f^o~  tipo  an- 
/>/,&  fua  molhcr  DonaChamâtOucha-  no  i ayi, 
moa  Gemes  deixa  ao  Mofteyro  d«  S. 

Thirfoo  que  tinha  no  Couro  àt  La- 
gea$,t\o  Couto  de  Aydoi^  noàeCui- 
TKAref, com  tanto  que  o Mofteyro  lh« 
largueparte  das  rendasde  S.ioão  da 
Joj  emfua  vida  íómenta.  Efte  Vc?xs 
Rodrigo  Frotas  qyjcTem  alguns  qfoíT* 
aqucllc  llluftre  fenhor  , & animofo 
caualciro,  quefe  achou  com  outros 
miiytosPortugucíes  no  cerco  dc  Si- 
uilha  em  tempo  dclRcy  de  Cafteila 
Dom  Fernando  J II,  do  nome  chamado 
e Santo, !)L  aquclle que  ali  matou  oca- 
pitão  Mouro  chamado  Ca^afm  filho 
dclReyde  Tunes  honnm  tão  agigã- 
tado,quc  Icuaua  hum  grande  palmo 
a qualquec  outro, tão  fco,  U disforme 

que 
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quc-tresdcdosibeçahiáoentrè  olbo,  <;3o.G  BifpodoPortò  mm  Jullhll, 


Dom  Pé- 

dtoíit.zi 

S*  4» 


7;/.  31, 
$.6. 


D.Payo 
doares 
era  119!, 
zn.iiéo. 


& oilioí  ôi  dcppjs  dc  fuorço  Ih-c  cor-t 
tou  i cabeça,  & a trouxe  a ei  Rey  Do 
Fernando  , coijtp  outro  PWíía  do 

CÜgáraGoli^s  a ciRçySauIi  Nãoqui-. 

zeta  eu  deminuir  a dcuaçao  dc  ca- 
ualeiro  táo  infigf^  çíti  dizer  que  nãò 
foy  ellc  oqüc  fez  a doaçáò  lobredita 
ao  Mofteyrode.S,  Thirfo  , mas  vejo 
no  CendeDom  Pedro  que  a mollier  dé 
D om  flo(ir  'fgoTroiã$oç\\ic  fe  achou  no 
cerco  dc  Seuilha  foy  Domí Trracii  Ro- 
drigues de  Ca^to  íilha  de  DomRodrigé 
Ternândesde  CafírO  chamado  o ra/wd, 
&dc  D om  Efleuáinh»  Pires  hlh?  do 
Condâ  Dom  Pedro  de  Tra^a.  Por  on- 
de Dom  Rodrigo  FroiaSy  & Dí»4  Chá- 
moa  q fizerão  a dita  doação  a b.  Thir- 
ío  detiião. kr  outros  fidalgos  d iquel- 
le  tempo, & por  ventura  fofkni  bo  ns 
do  melnio  nonicsdeque  f.z  nrençad 
o Cachalago  dos  Biípos  dó  Porio  fo- 
lhas 1 00,  tratando  do  Biípo  Dom  ri- 
tinte.  Finalmcntc  o que  parece  mais 
p ouauel  feria  àqucüa  ferhora  hãa 
biíncta  do  Conde  Dotn  GonÇajoi^c 
Soufj  grandj!  ptíu  ido  dcl  Rcy  Dom 
AíFonfo  H rnriques  cl.iqual  dizoCô- 
dc  Dom  Pedro  tit.31.  Ç.  i.EfiaDonA 

çhamoã  ^tm^sf  y cifidaeem  Dem  Ro- 
drigo Rjr/af  da  terra  de  Leon,  ^ nao 
èuuerdo  femel» 

Lom  P jo  Voares  focedeu  2 bom 
Fernando  noScccmbiodc  du- 
íentos,  & íelcnta  , comò  confia  dos 
autos  de  hum  lingio , que  ouue  en- 
tre clle.&o  Abbad-  dcS.íoâode  Pc- 

dorada  D w Fjrmndo  da  Sfluéyra  fo- 
bre  a AbbadiadeS  Thirfo.  Porque 
entrando  o Prior,  ScGonuèntoèm 
eleição  m conformidade  da  Santa 
Reera  por  morte  dc  Dom  Fernando , 

todos  os  votos  concorrerão  em  Frej 

fa^o  Soa*ts  filho  da  mtfinaC-fa  , ti- 
rando 16  dous , & huni  irmão  dona- 
^o,quc  não  confwACiráo  na  dita  clei- 


do.tvcnic  , tomandoConberhVic^to 
do  calo  declarou  a elciçãofeira  feni 
Freg  Payo  por  nulla,&  viciofa.èc  pi  o- 
Jiunciouabfolur. mente  por  Abbadtf 
de.  S.  Thirloà  Dom  Fernando  da  Vyt- 
ueira,  que  adualmcnre  era  Abbadf 
de  SJoão  da  Pendorada%  Porem  appe- 
landofe  pera  Braga  foy  julgada  por 
boa,  & ligitima  a eleição  , que  o 
Conucntofikra  em  Frey  P cyo  Soares^ 

& elle  confirmado  cm  fua  Abba- 
dia..' 

Dom  Fafo  sMartins  foced  u á D.V  jfco 
Dom  Payo  Soares  no  anno  de  IJ63. 

- Em  f?u  tempo  ouue  Moftcyro  d.  S. 

Thirío  o padroado  dalgrejadc  San-  au.^e/ 
tf  Chrifíint  das  Afeas  no  Atccbifpa-  ** 
do  d.  Braga  logo  alem  dorio  /fwepor 
doação  de  hum  Dom  Gil  Faf fues  dc  D.  Prdrg 
.Teweroza.o q morreu  na  Jide  de  Gou-  /k.i6  «, 
üea,8c  àc  Dona  AldonÇa  Armes \úã  ino- 
lher  delcendcntc  dos  filhes , Si  netos  r; 

dc  Dom  Soeiro  Aterdes  0 bim. 

bom  A'uaro  Martins  focedeo  ao  D.^lua--' 
Abbade  Dom  Vaícopcilcs  annos  dc  ro  cia 
C hnfio  udp,  foy  chamado  a hum 
t oiciíio  Geral  cnie  íc  celebrou  cm  ikó^, 

D ão  de  França  em  t<  mpo  do  P.*p4 
Grcgòrio  X.  a^no  de  1174,  A eferi-^ 
tura  em  qiic  fe  coniei  iia  efia  memó- 
ria contem  as  palaiiras  Icguinres.  O 
Abbade  D,  Aluaro  morrí  0 m CencHifi 
de  Leon  fohre  0 Rodüo  fque  hc  o Roda- 
no  ) ah'  foy  chamadogelio  /*<i^a.Tarito 
cafo  fe  fazia  dodito  Abbadt  dc  San- 
to Thirfo. 

Dom  Marfim  Annes  focedeu  aDom  D.  MarJ 
Alaaro,^or íinsiachafe  memoiU  íiel-  iim  An- 
Ic  noannode  lal+.porq  nellcaprc-  res  era 
lentou  em  ametade  da  Igreja  dc  Re-  ijij.an- 
bordacSt  & eIRcy  em  outra  ametide.  noii7y, 
Emt  mpodcfte  Abbade kz  o Con- 
de Dow  <7  doação  a S.  Thirfo 
de  tudo  o que  tinha  em  C^frude  , & 

Canadelo  , como  conlld  dchúa  c«rri- 

dãe 
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da  êntreg3,qu€  f« fez  por  virtude 
luucarcâíua,  que  feguartlu  ntíVe 
Cartcirio,  ÔCfdirdcftafcrtc. 

O Con  Jíe  Vem  Góhçaío  a vos  Ruy  de 
Tortdá^^ A VOS  meus  Juífes de G ofen- 
de, de  Cafíedeío  ftude*  LMdndamot 
entrej?urdes  ao  Abhetde  de  S.Vhkfo  , ou 
A(^:iem,  vos  e(la  m/nh/i  carta  moíirar  fior 
elle,  â ferra,  de  todos  aquelles  herdarhen- 
tot,  (fue  t u ahi  cenho,  ^'e.  Dada  emS* 
T^hirfo^  dias  andados  de  Junho  er* 
13  i>. 

Era  eftô  Conde  Dom  Gonçalo  Garctá 
^ - . fíIho'de  Dom  Garcia  Mendes , & neto 
do  Conde  Dom  Mendo  0 Scuzao  de 
Fombeiro.  Foy  Alferes  môr  dei  Rey- 
AffonÇo  lli,  do  nom€,&  feu  genr- 
ro  caiado  com  fua  filhiDona  Leanor-, 
& tão  podcrolb , cjuclhcdeu  cm  Ar- 
..  rasftfenca  cafâiSjSifeis quintas, con- 

^ forme  ao  coftu  mc  de  entre  Douro, & 
Minho. 

D.  Do-  Dom  Domingos  Mendes  fe  acha  Pr c- 
minc^os  lado  de  SantoThufopcllosannosdo 
Mendes  Chrifto  il8(í.  No anno  feguinte  lhe 
era  1324  deu  o Bifpo,  do  Porco  Dom  Ficeme 
an.ri.86.  heença  pera  que  nas  fuas  Igrejas  do 
Saluadorda  Laura,deS.  Lourtnçode 
CataU-  junto  ao  caílflloí/á  Ma^A  ,m 

go dos  de  S» Maria  de  Filiar , nado  Saluador 
Bifpos  de  folf  ofj,n .?  de  S.Martinho  de  Cone- 
do  Porto  //íí  pí^deíTsaprcfentarAbbades  adnu- 
2,.  pag,  tum  regulares,  ou  fcculares , os  quais 
loi,  gaftanão  as  rcndasdcftas  Igrejas  por 

ordem  do  AbbadedoditoMofteyro, 
E o Abbade  fobrcdico  pclla  gr3ça,q 
© Bifpo  lhe  f?s  lhe  deu  o padroado 
de  tres  Igrejas,  a {ib^r dxd^ S. Mar- 
íinhode  Guilh/íhreu,^^  de  S.Martinho 
de  Eougad-o,  da  dc  S.  Ficente  de  Al- 
. fena. 

D.  Pe-  Dom  Pedro  Annestntvo\Mi(tx  kb- 
dro  An-  bade  noannode  Chriíto  1298. & lo- 
nes  cra  go  no  niefmo  anno  Dona  Eluira  mo- 
1336,30-  lher  dc  Dom  Fernxo  Rodrigues  Babilon 
no  npS.  fez  doação  a eíU  caía  da  quinta  de 


BngareiiU  dâ  quinta  dc  Falmtízes.Vi^ 
rcccfcfefíe  Dom  Fernáo  Rodrigues 
aqucllc  fidalgo,  q fe  achou  no  cerco 
deSeuilhacom  Dom  Rodrigo  Fro- 
i-as  comò  aponta  o Conde  D.  Pedro.' 

S.  V. 

Dos  Abbades  , ^ bemfetíores  do  Mof- 
teyrode  SantoThirfoaté an^ 
nodet^íCK 

Dom  Mdrtim  pires , achafs  me- 
mória delle  pellos  annos  de 
Chíifto  1300.  Em  feu  tempohúa  fc- 
nhora  chamada  Dona  ConíiançA  Gil, 
fez  doação  aoMôRcyroda  fuá  quin- 
ta de  Lordeh  em  terfa  do  Fanoyxs  em 
VilU  Real  com  todas  ás  propriedades, 
que  nella  tinha,&  d«  todas  as  terras, 
q poíTuhia  cm  Auintes  junto  aoDou- 
ro>  perto  do  Porto,  outros  q\i atro 

cafaes  em  Soalhaés.  Foycfta  fenho- 
ra  filha  d«  Dom  Gil  MartmsfMordo- 
mo  mdr  dei  Rey  Dom  Affonfo  IIÍ.’ 
do  nome)  Sede  D. Maria  Annes  filha 
dc  D.Ioáo  Pires  da  Mayaj^de  q abai- 
xo falaremos.  Foy  dama  da  Raynhá 
D 'Brites  molherdel  Rey  D.  Aífon- 
folll.  & tia  doConde  D- Martim 
Gil  fcpultado  cm  S.Thirfo,&deülhc 
clRey  pera  feu  dote  a quinta  de  chão 
doCouce,quando  cafoutomD./o.tíi 
C/Z.^defeendente do  Conde  D.  Go- 
mesde Sobrado  J do  qual  reue  hum 
filho  por  nome  Martim  Annes.U  pel- 
lo  marido , 6c  filho  manda  dizer  duas 
Mifiasno  Altar  de  fua  niáy  D.  Ma- 
ria Annes,por  onde  parece  que  tinha 
Capellapropriano  dito  Mcííeyro, 
Em  tempo deftc  mcíinoAbbade 
Dom  Martinho  floreceo  hú  dos  ma- 
yoresbcmfeitorcs,queo  Mofteyrode 
S.Thirío  tcuc,qucfoy  Z)í>wcíVÍ<ir//;» 
Gil  de  Soufa  Conde  de  Barcelos, 
roór  delRcy  Dom  Dinis , & Mordomo 

inòr 


D.  Mar- 
timPires 
era  1338. 
an.í^oo. 


Dò  Mòffeyro  dc  SrThiríb.  Parte  là 

mordo  Infante  Dom  AfFohfo  feü  fí- 
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lho,  Porque  lhe  deixou  a íuaquintai 
& herdades  átGallegos^^  a fua  quin- 
ta de  chaom  de  Couce  neBifpado  da 
Coimbra  termo  de  Penda  ( que  ellc 
Jiz  que  lhe  deu  fua  tia  Dona.  Confian- 
fa  Gil ) com  outras  muytas  peças , & 
propriedades.  E alem  dc  tudo ifto 
. íhc  deixou  tres  mil  libras  dc  Portu- 
guezes  pera  fe  fazer  a Igreja  do  Mo- 
llcyro  mupo  dta,^  rnw^to  boa{ fao  pa- 
lauras  formais  de  feu  teftamento  , q 
no  Archiuofe  conferua  ,&hc  nota- 
ucl  , porque  parece  que  íó  hum  Rey 
podia  deixar  os  legados,  q deixou. 

ElRey  Dom  Dínis  lançou  mão  da 
qninta  de  chaom  de  Couce, mas  fen- 
do enformado  prilo  Dom  Abbade 
LMartim  A/Ve/.qus  ficara  a dicá  quin^ 
ta  applicada  a Capella  do  MoíleyrOj 
logo  o Rc)  a largou.  Porem  o Abba- 
de  com  feu  Conuento  a trocou  , da- 
pois  com  Dom  loao  AffonÇo  filho  de 
DõmAffonfo,{(]ut  parece  fer'o  íénhot 
de  Albuquerque  ;&  fua  mòlher-Do- 
TiA  Marta  filha  do  Illuftre  Rey 
Dom  Dinh  ( qUe  alím  o declara  ã eí- 
entura  fcitana  era  dc  ijyr.  ) dando 
cfte  fidalgo  aoMofteyro  em  troCo  Hus 
lugares  perto  dc  Tentugd,c^]\o\e  cha- 
mão  Arddzube  , Sc  Filia  Ferde ^ q an- 
dão  emprazados  com  certa  penfaó, 

& háas  cafa^sdentrodaCidadedeCo 
imbra  junto â Igreja  deS.Pedro,coin 
mais  quinhentas  libras  pera  fc  com- 
prarem outras  terras  pera  o Moftey- 
ío.  E era  chão  de  Couce  coufa  taõ 
grande,  q o Abbade  , tc  Monges  fc 
dtleulpão  de  atróearem  dizendo 

que  o fafem  afim  por  iftor  longe  , Si 

não  a poderem  gra ngear,como  tam- 
bém por  Ihcdamnificarem  todas  fu- 
ás propriedades  o»  fidalgos^  que  ncl- 
laít  hiao  meter. 

Em  tempo  do  mefmo  Abbade 
Mar/im  Pkts  hum  .fidalgo  cha- 


mado Rii'^  Martins  de  À^5«Jíí(f;(aqucl- 
le  celebrado  capitão  conhecido  erii 
noífas  hiftorias  , & nas  eflran|;eirás 
por  Alferesmór  do  infante  D.Herl- 
riquede  Caftella,  filho  dei  Rey  Dom 
Ternando  ) com  fua  molher  Dona  Se^ 
nhorinhafizQrão  doação  ao  Mofteyro 
deS.Thirfo  da  ígrej  a dcSylua  efeura^ 

&pcra  fua  fegurança  lhe  hipoteca* 
râoas  fuas  quintas  de  Sylua  efcura.St 
dé  Reuinhade  , & a dita  Dona  Senho^ 
rinha  por  fua  morte  deixa  ao  Moftey- 
ro a fua  quinta  da  Rayua  junto  aó 
Douro,aquinta  de  Ayrão,  Sc  dc  Ribá 
d'Ane  por  lua  almadella.Sc  pçlla  dó 
dito  feu  mando  /Í^<ír//»í,queera 
já  morto.  A data  defta  vitima  eícri- 
tura  henaefá  de  134^.  & anno  dc 
Clirifto  ijoy. 

'^Dom  Aluar of^ ar tins  achafe  Ab-  D. Aluai* 
bade  deSantoThirío pellos  annesde  roera 
Chrirtoi5o7,  Em  feu  tempo  fale- •34?.an- 
ceu  o Conde  DomPedrofilhó  dclRey  no  *307* 
Dom  Z?/»/V,aquellc  aquem  Hcfpanha 
deue  a memória  dc  fua  nobrefa  , & 
dasfamihas  llluftres  , oqual  deixou 
a efíe  Mofteyro  muy  grande  pai  tc  de 
ÍCHS  benSjConuem  a faber  oCouto  do 
Jugarde  Eixo,&  ode  Requeixo  com 
tudo  o que  nclle  tinha  , & no  lugar 
de  Moledo,  Moens>Lamas,&  outros 
fitos  entre  Lamego  , & Vifeu  pertó 
do  Mofteyro dcCarqüerc  ,&cm  ou- 
tros muytos  cm  díuerfas  partes  do 
Reyno,de  forte  que  vinte,&  cics  ca- 
iais, òu  propriedades  de  muyta  con- 
fideração deixou  ao  Mofteyro,  comõ 
confta  dc efcrituras  originais,  que  lio 
Archiuo  deile  íe cônfcruão,&  da  íen- 
tença,  queelRcy  Dom  Affonfo  IF.  fi- 
IhodelRey  DomDims^íM^àoM  paliar 
ém  fauor  do  Mofteyro  cótra  feu  pró- 
prio filho  o Príncipe  Dom  Pedro,  qu* 
depois  fe  chamoü  Dom  Pedro  Cru, 

Mandando  que  o Moít<  yro  deSanco 
Thirfo  foíle  reftituido^  porque  pare- 
ce que 
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cc  que  o Princèpe  trafia  algúas  terras 
pertencentes  ao  Mofteytovfiirpacias. 
Exemplo  grande  contra  o diio  vui- 
gar,£c  comnuun/èj4  meu  fay  luist  & 
dertiifí^eme  íjuem  qUizer» 

Enuempo deite  nicfnio  Abbadfl 
tcue  Dom  lo  xo  LMenâes  de  Brlttyros 
genrro  dcl  Rey  Dom  A^onÇo  1 11.  ca- 
iado fom  fua  filba  DonxFrr Aca^’&\^^3. 
duuidi  com  o Molteyio  de  S,  Thirío 
íobre  alguns  vinte  calais, quintas, po- 
rtares,d3ucf3S,&  outra  quinta  de/^u- 
radelLv.  tomarão  por  luis  arbitro  a 
Dom  Gonçâlo  Pereira  Dcam  do  Porf 
aquem  DomJoao  \jMendes  de  Britei- 
Tsy  efcreucu  hõa  carta  do  tbcor  fe- 
guinte. 

Deam  do  Porto,  tanto  bem,épfntde 
•votâé  Deos, quanta  euloh Mendes  z o^* 
Jo  amigo  q>eramlm  queria.  Rogoucs  que 
0 meu  fel  to,  fy  do  Dom  Ahháde  de  San- 
to Thlrfo  que  o determlnedes  o mais  toHe 
que  vos  poderes , como  vos  d ir  d Ajfcnfe 
' Annes  no(fo  procurador  , é"  como  o feito 
eílluerfcntenciado, damos  vos  nojfo  com» 
prldo poder,  pera  q vos  com  voffontan- 
*dado  feçades  entregar  ao  dito  Abbade 
dcjfes  herdamentos,  fübre  q fey  feito  com^ 
promlffo  entre  no’),(y  elle^EmteJfemu^ 
nho  delia  eoufa  mandouos  ende  ejla  nof- 
fd  carta  aberta,  (jp  felladado  meu  fello 
nas  cofias.  Baia  em  Sãnííarem  i o. dl  as 
andados  de  lane  Iro,  era  1 348  • que  he 

awto de ch riflo  ijio,  Pot  eílacartaj 
& por  outra,  que  paíTou  Dom  GonfaU 
pereira  , que  e(tá  no  cartorio  depois 
da  fenten^a,  quedeufoy  entregue  o 
Mofteyro  dos  ao.  cáfais , quinta  da 
Paradílla  caías  , pomares , deueías  , 
com  tudo  o mais, 

D Lpu-  Lourenço  Gtraldes  íocedeu 

'*oGe-  Abbadia  de  SantoThirfo  pcllos  . 

^^Mes  âi^rios  de  Chriítomil  & trezentos  & 

..o  trinta.  Em  f'>â  eleiçao  fe  diuiditáo 

erai^uo. 

os  votos  cm  tres  parti.5  , porc]iieno- 

* * uc  dcllcs  voiaráo  no  Abbade,  que 


então  era  de  SSo  Bento  da  Fargea^iié* 
tros  nouc  no  Abbade, que  era  dc  J.Ttf 
fins  das  TyeJIras , oito  votarão  cm 
Lourcrqpo  Gtraldes  Monge  profe/Tbda 
caía , & prefidinde  nefta  eleição  íoae 
Palmelro  Deam  dc  Braga  por  com- 
íiiiísãodo  Biípo  do  Porto  , que  lha 
cometeu, approuou  a eleição  dos  oi- 
to em  Lourenço  Gtraldes,  Appellaráo. 
os  mais  pera  Roma,  & alcançarão 
referito  do  Papa  Bcncdidt.  X,  aliás 
XII.  pera  hum  Conego  dc  Coimbra 
chamado  loao  Lauarofa  o qual  dcii 
íentença  pello  mefmo  Lourenço  GU 
raldes. 

Dom  Martlm  Ayres  achamos  D,  Mar- 
Abbade  dc  Santo  Thirfo  acerca  dos  tiro  Ay- 
annos  de  Chriíto  mil  & quatrocen-  res  era 
tos;  Depois  de  velhorenuncioii  cm  1438.311* 
hum  íeu  fobrinho  chamado  Dom  140®. 
Soeiro , quc-aâualroentc era  Abba- 
de do  Moíleyro  de  Tibaes , por  não 
poderacodiraogouernoda  caiaque 
eragrandç,por{ua  muyta  idade.re- 
feruando  certa  penfaó  neceíTaria  pe- 
ra fe  foftentar  na  meíma  caía  . Eftà 
fcpultado  em  hum  moymento  alto 
junto â porta  daclauftra  , que  hoje 
vai  pera  a Igreja.Tanto fcdeuca re- 
nunciação,  que  fez,  fendo  os  velhos 
tão  apegados  ao  que  tem  , como  fe 
dcuc  ao  fobrinho  pella  honrrada  fe- 
pultura,quc  lhe  deu  , fendo  os  viuo^ 
tão  efquecidos  de  quem  morre. 

Efte  Abbade  Dom  Alartlm  Ay^ 
res  foypcfloa,muy  grane,  & muyef- 
timadadclRcyDom  leão  o primei- 
ro, & des  mais  fenhores  do  Reyno, 

Elle  foyoquc  no  anno  dc  Chrifto 
mil  & quatrqpÉitos  JÍ4  defaf*'*  > 

& publicou  as  letras  Apoftolicas  do 
Papa  /íJ.íoTX//.  aliàs  XXIII.  pera  as 
Frcyras  dc  Santa  Clara  fe  poderem 
paíTar  do  feu  Mofteyro  , que  tinhão  - 
em  Entreambosos  nos  pera  o que 
hoje  tem  na  Cidade  do  Porto  junto 
— — ao 


Do  Mòfteyf  o dc  S.  tliir  fo.  Parte  T. 


ao  muro  no  lugar  , que  enrão  fe 
chamaua  Carualhos  do  monteV  ao 
qual  foy  clRcy  Dom  loáo  era  pef- 
íoa  cm  háa  folemne  procifsão  , què 
fez  o Bifpo  i .&  Cabido  pera  íe  lan- 
çar a primeira  pedra  do  Moftey* 
ro.  O Bifpo  lançou  a primeira  pe- 
dra fundamental  da  Igreja,  o Rey 
lançou  a pnoicira  do  Mofteyro  no 
canto  direito  dcile,  Senocantocí- 
qiicrdo  a lançou  feu  filho  o Infan- 
te Dora  AíFonfo  , como  confta 
da  carta  , que  depois  paíToii  , cm 
que  diz  , Feitá  A dttA ^foctÇsáo  f cowo 
dito  hefoy  hi  aprefentada  i lida,  ér  pti^ 
hlhãda  por  Dom  Frey  Marfim  Ayres 
Ahbade  do  CHoJíèyro  de  SamoThirf» 
huÃ  letra  Áo  Papa  1 oao , jta  (yual Çe  con^ 
tmha  , que  elle  auendo  por  fernifo  de 
Deosdaualugar  ^ ^ difpenÇam  , que 
^ dito  Mojfeyro  de  Santa  Clara  de  Èn^ 
trc&mhot  os  Rios  fe  tresladafe  , ^ fg 
-‘dificajfe  dentro  da  dita  Cidade  m di’ 
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io  campo,  ^c, 

rom  p'afio  Loureneo  achimos  Á^- 
And41'8  Santo  Thirfo  pcllos  annos 

dc  Chriftò  rmí  > ôc  quatrocentos , & 
fi ncoen t a & feis . Dom  FemÃo  Lopet, 
pellos  annos  mil,  8c  quatrocentos 
fefenta  & outo,  dos  quaes  não  temos 
mayor  noticia. Nem  lhe  afinámos  a 

An.i4.88  que  foráo  eleitos, 

porque  jáno  ânnode  Chriíleniil^Sc 
quatrocentos,  & vinte  8c  dous , cor- 
rendo a era  de  mil , & quatrocentos 
8c  fefenta,  elRey  Dom  loão  de  boa 
memória  mandou  que  fe  contaíTcm 
os  annos  pellos  do  nacimento  dc 
Chrifto  Senhor  Noífo,  ' 


'é:  Ví. 

Vof  Ahhades  CommendatarUs  de 
‘ Santo  Thirfo, 


f J\  ^i^daq  nãofdbémosaocertoo 

/Ar 
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rios  defte  Moficyro  tiuerãò  feh  prin- 
cipio com  tudo confta  [que  o foy  en- 
tre cllcs  hum  DornFrancifeo  de  SouÇa 
pellos  annos  de  Chrifto  148^  Foy  . 
efte  fidalgo  filho,  ou  neto  de  Gonçalo  ^ 
Annes  de  Sou faíenhorciiit  foydcrcr- 
rade  Mortagoa  no  Bifpado  dc  Co- 
imbra, conforme  a hum  Nobiliário, 

Cm  que  fc  profegue  a defccndencia 
dosSoufas  em  tempos  mais  moder- 
nos. Dcfte  Commendâtario  acha^ 
mos  memórias  no  cartorio  , náoqua 
aquirifle^fenão  que  defie  muytas  ter- 
ras , 8c  propriedades  em  Auintesá 
Fernão  Brandh. 

Dom  Mip^nel da  SjhfA  foy  if  fignC 
Commendatâtio  dc  Santo  Thirfó 
pellos  ann js  de  Chrifto  mil , & qui-  Án 
fihehtos  ,8c  vinte  outo.  f oy  filho  de 
Dom  Diogo  da  Sylua  ( Ayo  dcIRcy 
Dom  Manoel , fendo  Duque  J 8c  de- 
pois «^ondede  Portalegre  , Mordô». 
Afiomof,  8c  fenhor  na  Beyra  dasV  il- 
hs  de  Goüiica,Ccro!icO,  S.  Ròmão, 
Va!efim,VillâNeuá  , & Cocheira  s 
Yeador  da  fâfi^da  , 8f  Secretario  dã 
puridade.  Seguiu  feu  filho  Dom  Mi- 
guel da  Sylua  o Ecciefiaftico,  8c  foy 
Bifpo  de  V.fcü  , & Àbbadc  dcfte 
Mofteyro,  Embaixador  rauytos an- 
nos em  Roma,  5c  depois  Secretario 
da  puridadedej  Rey  Dom  íoão  ter- 
ceiro , 8c  vitima  mente  fe  tornòú 
pera  Roma  aonde  foy  creado  Car- 
deal, 8c  la  morreo.  Foy  Abbadô 
Commendatario  muy  benemérito 
defta  Câfa  , porque  pera  a ^-an-- 
chriftia  deu  muytôs  oroamentos, 
ftt  as  cadeiras  do  Choro  obra  muy 
Ííngular;  fez  a Ermida  de  bão  Mi- 
guel cm  São  loão  da  Fos ; Fez  hum 
candieiro  dc  peças  dc  Leão, em  q ar- 
mado todo  có  feus  pcrafhfos,  ardião 
mais  dc  3o.lumcs  diahtt  doSanciBi- 
roo  pendurado  n.o  cfui.iuo.Duta  am- 
da  huma  peça  do  feu  tempo  que  he 
D hãa 
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hún  cftante  dc  lataó  com  ícus  lauo- 
Tcs  , Sc  laísarias  t.' o alra  ccmo  as  ^uc 
íerucm  ncs  Choros.  Efta  in.monci 
ao  canto  do  Altar  mcr  , & nclla  diz 
o Diácono  o Eiiangelho  nàsívliíías 
cantadas. 

Bom  yíntonio  dâ  Sylus  foccdcu  d 
fcu  tio  rcm  LM!gí4el  pellos  annos  do 
ChiiRo  1556,  A RaynbaDona  Ca- 
thcrina  mollur  dcclRcy  Dom  loaó 
111.  lhe  deu  cfta  Abbadia  com  con- 
diçaóque  a rcformaíTcjOque  clle  fes 
com  grande  zíllof  pofto  qr.c  noprm 
cipio  lhe  pareceu  agrauo.)  Porq  pro- 
Nçurou  Monges  reformados  deCaücl 
la  pedindo  cartas  dc  fauor  à Raynha 
pera  íua  fobrinha.Sc  nora  a Princefa 
D.  loanna  filha  do  Empeiador  Car* 
los  V.  q naqucllc  tempo  por  aufencia 
de  feu  Irmaõ  elRcy  D.Philippe  o pru 
dente  gouernauaosReynos  de  Caílel 
la,  pera  onde  ie  tinha  tornado  depo- 
is da  morte  defgraciada  do  noíToPriu 
cipe  Dom  loáo,  cõ  quem  eftaua  cafa 
da,  & depois  de  nos  deixar  aquelle 
frudo  pofthumo  , & fatal  Rcy  Dom 
Sebaftrão. 

A Princefa  Dona  loanna  , vçndo 
as  cartas  da  Raynha  fua  tÍ3,que  Com 
A ntonio  da  Sylua  lhe  enuiou  por  fua 
via  mandou  logo  chamar  o Padre 
Geral  da  noíTa  congregará»  de  Caf- 
tella  Frcy  Diogo  de  Lerma,&  acabou 
com  clle,  que  mandaíTc  a Portugal 
dous  Religiofos,  quais  conuinha  pe- 
ta áquclla  obra  fanta  da  reformaraõ 
dò  Müíleyro  dc  S.  Thirfo,  Efeolheu 
o Padre  Geral  pera  efta  empreza  os 
Padres  Frcy  Pedro  dc  Chauc5,&  Fr, 
Plácido  de  Viilalobos , conuentuais 
ambos,  queenraó  crio  do  Sanâua- 
riode  Monfarrats,  os  quais  aceitan- 
do a jornada  partiráo  do  feu  Moftey- 
ro  no  vitimo  de  Setembjo  do  anno 
dc  > 5t8.  em  direitura  dcValIadolid 
aonde  a Princefa  eÜaua,  que  os  re- 


cebeo  cow  grandes  moftras  dc  amor, 
& alegria  offerecendolhe  fc\J  fauor 
pera  tudo  o que  foíTc  ncccíTariOi  Da 
li  fc  partiraó  pera  Portugal  cm  com- 
panhia dc  hum  Sacerdote  graue  Vi- 
gayro  da  Villa  dcPinhel.que  o Gom- 
roendatario Dom  Antonioda  Sylua 
tinha  mandado  pera  cílc  effcito, 

Chegaraó  íínalmentc  ao  Mof- 
tcyro  dc  Santo  Thitfo  poucos  dias 
antesdo  Aduento  dodiro  anno  . St 
começando  a entender  na  reforma- 
çaódcllc,  cm  pouco  tempo  come- 
çou c»m  o fauor  Duiino  a reflorccer 
fua  religião  antiga  com  grade  go^o, 
& alegria  dc  D.  Antonio  da  Sylua.O 
qual  bem  fc  pudera  gloriar  de  fer  o 
principio  radical  da  reformaçaõ  dc 
todos  os  mais  Mofteyros  de S,  Bento, 
como  ero  feu  lugar  veremos,  Era  o 
ditoSenhor  achaquadode  mal  depe 
dra  com  intento  de  fe  curar  fc  foy  a 
Scuilha,mas  a cura  que  la  alcançou 
foi  leualloDcos  peta  fi  pera  lhe  dar 
o premio,què  fcu  zelio>5c  grande  vir- 
tude merecia. 

O primeiro  que  entre  aquelles 
Padres  clauílrais  aceitou  a reforma- 
çaÓ,  & fes  profiífaó  publica  na  Igre- 
j a (exercitando  o noíTo  Padre  F.  Pe- 
dro  de  chmes  o officio  dc  Prior  , gc 
noíTo  Padre  Tny  PUcUo  de  FilhaU- 
íos  ode  SuWprior  ) foy  hum  chama- 
do Frey  GonçsU  de  Sanu  Matia  , ao 
qual  Deos  communicou  aquelle  dõ 
de  curar,  a que’'Sáo  Paulo 'chama 
CrAtÍA  curAtlonum,  por  que  com  cer- 
to vnguento,q  fafia  poi  fua  maó  fa- 
fia curas  notaueis  , querendo  De- 
os ( fegundo  parece  ) pagarlhe  a 
vontade,  com  ^que  fe  entregou  nas 
tnaõs  da  Santa  obediência  / fendo  o 
pri  meiro , Sc  abrindo  o ca  n^inho  aos 
mais. 

O vitimo  q profcnbu  cftândo  dan- 
tes mui  duro  cm  í«  cóucr£er,fçi,búín 
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cha ma  Jo  Frey  / rãciíco do  Porço,ff  o 
afombrado,  mas  moftrou  De- 
os  N.  Senhor  fua  ii5il€ricordia,&  om 
nip’0Ccncia  na  conuerfaó  defte  relifri 
ofoiporq  profcííando  ficou  taó  muda 
do,&  taó  oucrodo  q dântesera,q  ate 
nas  apparécias  exteriores  parecia  hú 
Anjo,  querendo  Deos  nifto  mofirar 
a grande  miidãça,&  connerfaó.q  fua 
diuina  graça  tinha  obrado  no  interi- 
or de  Aia  alma.  Aconteceoa  cfte  Mó 
gc  nrfte  feu  fegundo  Bauliímo^^q  af- 
firn  chama  S.  Hycroríimo  á profiflaó 
i.  Rclígiofosjoq  focedcoahú  filho 
^ ay.  de CaíTano Rcydos Tartaros,doquaí 
2>.  /fzí/P.  dis  S.Antoninoi  q fendo  mui  fco,& 
disfor  mc, depois  de  fc  baurizat  ficou 
///.  10,  c.  f^tmofiflimo,rcíolt  3ndo  nò  corpo  a 
8.  ff  P*  dalma  caufada  da  graçi 

bauriTmalíSf  inílificante.Pcf  q afiim 
como  Deos  a Igãas  vezes  na  triíleza, 
êe  torpeza  exterior^mofira  a fealdadé 
do  peceado,  affi  pelo  coníratío  tnof- 
tra  a fermofura  inuifiuel  da  gr^a  Sã 
tiíicantè>haappârccia  exterior  do  roí 
to.como  nofou  a Páraphrafith-âldii 
ca  fobre  aquellas  palauras  dò  i,  dos 
Cant.  difendoq  osfi. 

lhos  de  Ifraeiq^aáorarâó  o-  bêzerró 
no  deferto  fícaraó  cô  o roílo  negro 
tomo  negros  deEthiopia, mas  depois 
q fizcraópenitcciâ,&  alcãçafáoa  gra 
ça  ficaraõ  ferrhofos  como  Àtt|bs  do 
Ceo.  ^ando  lf^âel!tAfecerim’uítulli. 
dèfii^rãtá-  fmtfttief  eoru  ficíH  j£ihio- 
fum\  cjUÍdo  vero  egerurtt p3ímínrã,mí 
ttplhatus  eff  fplendor  vultus  eoru  ficut 
Angelerutfi, 

Depois  da  mortè  do  Abbàde  Cõ- 
inendatjrío  Ô*Antonlo  dã  SylitA^^o  x 
Abbadia  defta  caía  deS.Thiríb  ao 
Cardeal  Farneít/Êf  dahi  aos  Abbadcs' 
da  reformaçaó  confor.mcas  Bdlãs  da‘ 
reformaçaódc  Pio  V.&Xíftó  V.  dos^ 
quais  daremos  huma  hreac  noticia'" 
no  paragrafo  fegqintc.  " “ " r 


§.  Vil. 

Perlados  do  Moíhyro  de  S.  'Thhfo 
depois  da  reformaçúc  geral  da  Orde, 

DEpoisq  os  Mofteyros  ds  noíTa 
cógregaçaõ  fc  começai  ao  a re- 
formar,3c  ônoíTo  Padre  reformador 
Frey  Pedro  de  Chaues  tomou  poíTs  dd 

]«s  cntrcgãdolhe  o C4r^f'd  V.HcnrU 

9«eas  Bulas  Apoüohcas  de  no/Ta  rc- 
fòrmaçaóa  iz.delulho  doanno  de 
lyóp.começouo  Mofteyrode  S.Thir 
ío  a goucrnarfe  pèrPriOres  t leitos  cm 
Capicologcraijq  por  todos  foraô  6, 

O pnmciro dcitò  no  anno  dc  i jyo. 

foy  Fr.Mar.oel de  Tâdc,  Andjyo 

O fegúdo  cicitó  no  anno  de  25  7 y,  foi 
noíloPadrc  fny  Pedro  de  Bafio  dr  que 
ja falamos,  tratando  do  Moílcyro  dc 
Tlbâcns.O  terceiro  foy  Irey  i cmin- 
gpidaCruSdtno  no  anno  de  1^78, 0 
qúartò  êicjto  no  anno  dc  1581  foy  Pr. 

Gafpar  da  naturaj  dc  Vii b doC 5 
úc^O  quinto  eleito  no  anno  de  1584 
foi  y> . Beto  do‘.?Alíi4dôr  natural  déioa 
lhaés  perto  de  Ca  naucfcs.  O f.xtp,  & 

Vltirno  dos  PriÓrc'*  foy  pr.  'Andrede 
txpàs  natural  de  Bafto,  'rcligiofoda- 
quclfa  finceridade,  & fingeícíi  ãriga. 
í O primeiro  dós  Abbadcs  eleito  no  An*lf^ 
ârino  de  ijpo.foi  ‘Pr.  Lu/s  do  Sprriie  S> 

de  qué  ja  filamos  rratádo do  Moficy 
fò  dcRefojosdeBafto.Ncfteanno  dc 
rypo.á  7,dcM‘afço  q foi  dia  dc  "^.Tho 
mâs,8cdiads  Çmzà.mefesDcos  rn. 
de  rtc  Iánçárè  o"habito  íagrado  qus 
nao  merecia,  ‘ 

i'  N,P.Fr,  Bahhàjar  de  Braga  foy 
d fegundo  A bbadc‘çleito  no  a rino  dc 
de  quem  ja  faiamos  no  lugar 
citado  tratando  do-Moll.ds  Tibaens. 

3"  'Freykauro  staT rUdade  foi’  ò tercei ' 
rb  Abbade  dcfia^  Aafâ  eJcíro  no  anno 
dé  iypí.  foy  natural  da  hicfmâ  terra 
éçS,  Thirío  , Rcli^ozp  rhuy  graue' 
cixl"fda  pcíroa'i'icfrádo;  Sc^prè^gador 
P » d9 
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Ancj5'pp  muyta  fatisfdçaó. 

4 Frey  Andrf  de  Cdj/oi  íoy  deito  cm 
Abbadc  no  annodc  t 599.  E Frcy  LU‘ 
hdo  f^irJíoS.  a fcgundavez  eleito  no 

An  lío'  \6ô^, 

An*i6üÇ  5 Fr€j  B/ifiüo  dá  AÇeençáo  clcjtono 
^ anno  de  1607.  Sino  dc  1608. FycyAíí 

An.idi  d*,  a 3.  vez.  FrejCj^rhm 

de  S.  Andre  no  anno  de  idi  1.  Deto- 
dos  cÈcs  Abbadcs  temos  falado  ali- 
ma  tratando  do  Moftcjro  de  S.  Mi- 
guel dr  Rcfoyos  dc  Bailo. 

6 Frcy  Romano  Serueira  Monge  muy 
zellozo,  8c  charitatiuo  peracom  os 
pobres  «m  todas  as  prclafias,  que  tc- 
«c,  natural  de  Braga  foi  eleito  em 
Abbadedeíla  cafa  no  anno  de  i<5i4. 

An,l  H Morrcocm  Tíbaens  entrcuadode  go 
ta,  mal  que  delle  fe  apoderou  nofa- 
uelmcnte, &quc  lofreo  muito  lempo 
com  grande  paciência  entendendo 
que  lhe  daua  Deos  o Purgatório  neí-. 
ta  vida  ' 

7 Frey  Paulo  de  S.  Afigucl  natqral 
de  Vil  la  do  Conde  foy  eleito  no  an- 

An,i^i7  c'  í 

8 Fre-yThodoroda  Crus  Me.ílfç  em  a 
Sagrada  Thcologia  pella  Vniaerfida 
dede  Cpimbra  natural  de  Canaue- 
zes,  foy  clcito  no  anno  de  idao.  Èra 
religiofo  mui  obfcruantc,  miiifohci 
to,&  ddigente  em  f?fer  tudo  o q çí* 
taua  à Teu  cargo  , tpui  continuo  no 
Choro, 8c  nos  mais  arítof  conuentua- 
ís.  Foi  eleito  tendo  lido  muitos  an- 
nos  Thcologia  no  nqíTo  Collcgio  ds 
Coimbra. 

p Frey  Plácido  dos  Anjos  natural  de  Co 
- imbrarêligioíomui  curiozodoorna 
toda  Igreja, ô:  culto  Diuino/oy  ejei 
to  no  annodc  1623.,  , 

10  Prej  Clemente  dà&  Chagas  naturalj, 

^ . de  Guimaracs^dcpois  de  gouernar  a!, 

' Prouíneja  do  Bralii  p.or,  algús  tnnos 
& íer  Procurador  geral  daOrde  naÇu, 
ria  Rorqána  alcmdc.puttos  cargqs^q 


tcue,  dcq  era  mui  bcncmcrito,  foy 
eleito  A bbade  defte  Moftcyropellos 
annos  dc  í6^6.  Merreoquafi  no  hm 
de  feu  trienio,8í  íocedculhe  o Padre 
Frcy  loâõ  do  Apocalipfe  natural  de 
Cuimarais,  Religiozoroiii  recolhido 
& mui  eftudiofo,  acuia  curiofidade, 

8c  diligencia  deuemos  muitas  memp 
rias,  q nos  deixou  efcritas  tocantes 
aos  Moftcyrosdefta  noíTa  congrega- 
çaò,&:  outras  átiguidades  do  Rtyno. 

1 1 Frey  Plácido  dos  Anjos  foy  eleito 
a fegúda  ves  no  anno  de  láap.  &:  no 
dc  ld3^.  lhelocedcu  Frey  Máximo 
de  S.  loaó  natural  dc  Bafto,  Meftre 
pella  Vniuerfidadc  dc  Coimbra,  Re- 
ligiozo  de  condição  brandai  8c  fácil. 
Socedeulhe  no  anno  da  F>ey 
Bento  da  efperãça  natural  do  Porto. 

1 » Frey  Antonio  Carneiro  Mc  ft  r e e ni 
Thcologia  pella  Vniucrfidadede  Co 
imbra,8c natural  dc  Villa  do  Condq 
foy  eleito  no  anno  de  1^38.  Socedeur 
lhe  no  de  1^41. Frcy  Manoel  dos  Reys 
natural  da  VillaNouadoPorto,Mçf 
tre  tam^l^em  pella  Vniuerridade  d« 
Coimbra.  í ' , : 

Detudo  o fobredito  fc  colhe,q  foy 
o Moftey^o  de  S.Thirío  cafa  rica,  po 
derafa,&íenhoril>por  q alem  d.c  muy 
tas  terras, & propriedades  q os  Senho 
res  dc  PortugaI,8t  deuotos  lhe  foraó 
dádpjfó  dc  Coutos  tinha  1 q faó  os 
fcguintes.O  Couto  do  Mofteyro ^ g> 

Couto  dcS.loaó  dafor,  oCcutOtdc 
Villa  nouadasiníantes,  oCouto  de 
GuUms^o  Couto  deSyluarcs,o  Coa 
tede  Soutelo , O Coutode  Airaó.o 
Çouto  de  S.Payo  de  Guimarci,oCou 
to  de  S, Tiago  de  Guimarei,  oCóda,-* 
do  dc  Aurm^z,os  Copms  de  Eixo,. 8c. 
Requcixo.O  qathalçgo  dosBiípos  do. 

Porto  affírma.q  rédç.a  tnaíl-i  dç3»Thi.  pãg-  403 
rfoâo  todo  I a.  rail  çrufâdostmasfoy 
a^informa^aõ  q deraó  ao  Autor  d,í Ilç 
muy  errada,  porqpç^p:;  ou  çnnytp-, 

mai» 


D^Âmhr. 

OrãtJn 

^^huThf^ 

tiês. 
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mais  rendera , fc  tiucra  tudoquanfo 
tcuc,mas  comomuycas  couías  fe  per 
dcráo,gc alienarão,  rende  hoje  mu y- 
*0  menos, 

Algúas obras foiâo os  Abbades 
trienaes  fazendo  dc  nouo » como  faõ 
® dormitorio  da  parte  do  Occidente 
Outroda  parte  do  mcyodia,  & o q fc 
Vay  continuando  pera  o nafeente  fo- 
bre  o rio,<ju8  acabado  fera  muy  com. 
prido,  & muy  fermozo. 

Tem  duas  Clauftras,&nellas  fsus 
cKafari2es,fic  agoa  exccilente,  O da 
primeira  Claullra  he  muy  bem  feiro, 
& acabado, Sc  de  inuençáo  noua,  por 
q por  iJ.partcsláça  agoa  com  força 
ao  alto,ao  modo  dc  eíguicho,  & to- 
da torna  a cair  nas  taçaSiSc  no  taque. 

Tem  no dormitorio  hurn  arco  dc 
pedra  ,&  dentro  dtllc  hum  Pelicano, 
q ern  lugar  de  fangue  efta  lançando 
agoa  pcllo  peito  pera  mayor  como- 
didade dosRdigiozos  aquálquerora. 
Deixo  hofpedanas,&  outras  obras, 
& peças  daSancriftia,  enrre  as  quaes 
íaô  dc  muyta eílima  as  Rcliquias  que 
tem,  & entre  outras  hiu  do  gloriofo 
Marryr  5.Thirro,q  Ihç  veyo  da  Igre- 
ja dcS. Maria  de  Meincdo  janto  ao 

jioííoMoftcyrodeS.MigucIde  Bof- 

tello  Arcediagado  ojeda  ScedoPor- 
to,&  antigamence  Moíícyro,q  afsim 
lhe  chama  D.  AíFonío  Henriques  na 
doação q fcz.Tem  outra  Reliquia do 
noffo  Gloriofo  Patriarclia  , parte  da 
que  mandou  vir  dc  Roma, S:  nos  dea 
a fenhot^a  Infanta  D. Mana  filha  dcl 
Rey  D,  Manoel. 

S.  VIIT. 

DfAlgmmtU^resq  iV*.  /».  S.  Bento  fex, 
nesie  Mofiejro  dr  S.  Thirfn,  \ 

Dito  he  do  Gloriofo  S.  Ambrd- 
fio,q  por  iílo  âs  cordas  da  viola 
íegundolhe  parece fechamáo cm  ia- 
tim^dry, porque  ainda  q ícjâo  ceufas 


mortas, & fem  vida , fé  fe  tocãofaláo 
dão  fé  dc  fi  como  viuas , & foão  a!c- 
grandenos  com  fua  armonia.  /írhl- 
tror  tjudd fiU  chordarum  à th  ara  ideof.- 
des  dlcantur , (juonldrn  mor  tua  fonunt 
reddantths  Relíquias  dos  Santos  que 

no  mondo  morrcm,ScviucmnoCco, 

como  fcüs  oííos  fagrados , feus  cabe» 
los,  Icus  veftidos , & outros  penhores 
ícnielhant«5,q  nos  deixarão,  coufas 
niortjs  faõ  cm  fi,com  tudo  fe  íe  tocâo 
com  fe,&dfluaçáo  obrãomarauühas, 
q foão  pello  mundoíconfunde  os  he» 
reges, & alegrão  os  fieis.Muytas  ha  na 
Igreja  deDcos  nuiy  milagrozas , mas 
as  do  N.GlonofoPatriarcha  té  gran- 
de prerrogatiua  nefíc  particular  co- 
mo veremos  nodiícurfo  dt-fta  obra. 

Por  agora  faço  fo  menção  d^algus  q 
o Gloriofo  PatriarchaVez  nefte  feu 
Mofteyro  dcS.Thirfo. 

Indo  cm  noílos  tempo*  húa  molher 
ca zada  vez inh a do  Moftcyrò  , fegar 
lium  poRcodecéteyo,  Iíuou  conÍKTo 
hua  criança, dc  peito  q tinha  , & cm 
quanto  fegaua  pos  o menino  a fõbra 
dchfia  íirnore,  Sc  alcançando  die  có 
à mão  húa  cfpigajeuoua  aboca,  Sc co 
fticçou  de  a engolirjAcodio  a mãy>  q 
o oiuiio  tocir,6c  bracc|ar,8c  nãopcdé 
do-jà  tifar  a efpiga  que  tinha  atrauef. 
fada  na  garganta  , tomouo  nos  bra- 
ços,Sc  foifie  correndo, & chorando  pe 
dir  remediOjpcra  aqlle  innocéíc,  ao 
glonofoPòtriarcha.E  pondoftc  dian- 
te dõ íeu  Altar, Sc  imagem  fanta  , fa- 
zendo fitas  preces  có  grandes  vozes^ 
Sc  Iagrimai,accdio  o 5ãocriftãó  có  2 
RcIiquiâdoParriarchaSâgrado.Sc  to 
candocó  cila  a garganta  do  menino^ 
deu  cllc  hú  arranco  có  força  extraor- 
dinaria,Sc  imaginando  a mãy  qcfpi- 
raua,  vio  a efpiga  lançada  fora  falpi- 
rada  deíangue.Dcu  graças  a Dccs,8c 
aogrãdc  Patriarcha,q  có  tanta  pr-.f- 
ía  acodio  aos  feus  pequeninos  , dos 
D j qHac« 
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<]uais  he  particular  âuogâdo,  dizen- 
djquaficorn  ChtiftoSenhor  noífo. 
Síntte  pAruulosvenire  ad  me.  Deixai 
Vir  os  pequenos  a mim,quc  cu  Ihelã^ 
çarci  miniva  ben^aó.cu  os  curarei  co- 
inopay,&t  medico fcu.  Efteueacípi- 
ga  pendurada  por  algum  tempo  do 
braço  da  Sanea  Rcliqoia,pcra  moftra 
& lembrança  do  milagre. 

£ naóíó  as  relíquias,  queforao 
parte  do  corpo  do  Sagrado  Patriar- 
cha  fâõ  milagrefas,  ícnaó  também  ò 
heo  aziíite  de  íaas  alampadas,  Por- 
ijuedsftc  modo  quis  Deosdar  a co- 
nhecer, qúc  o PatnarcbâS.  Bento, 
tem  lugar  muy  auentc)ado  entre  a- 
quelUs  Virgens  prudentes,  que  pre- 
pararaõ,  & acenderaõ  íuas  alampa- 
das pera  entrarem  com  o diuino  Eí* 
poio  no  Ceo;  por  que  fc  cUas  fc  mof 
traraõ  prudentes  em  icuar  configo  a- 
2cite  de  fobreccl lente  , Sumpfern^ 
vleum  ftcfíw,  com  tudo  quando  as  c6- 
panhcitaslhe  pcdiraó parte  delleD^ 
U nobh  de  'oleo  i»ef/r'o,mollrara5  algúâ 
deícon6ârt’çj,&rcceode  lhe  poder  fal 
tar,  & affim  lho  naôquizerao  dar  N-â 
forte  no»  f f(ir;At  nobttté’  "Vobh.V ottm 
o^loiiozo  Pacriarcha  tcue  grande 
abundincia  dazcitepcra  fi  ,& 
des  fobei|os  pera  nos  \ Porque  foube 
mereefr  grande  nugmento  de  graça, 
que  heoolio  Santo  com  que  Deos 
ungj  , Sc  fantifica  noffas  almas,  8c 
iuntarnente  teuc  merecimentos  fu- 
pcrabundarites  , cuia  virtude  o Se- 
nhor qsais  fe  conferuaíTano  azeitedas 
alampadas  do  feu  âltar,per3  remcdio 
de  nolTos  males,ao  modo  que  no  oleo 
rozalo  fc  conlcrua  a virtude  das 
rofas.Foi  prudente  pera  fi  fumpfii  oieit 
Çecum,  yf  cha’'ítAtii$o  pera  nos,  porque 
n >s  naó  ncgio  remedio  que  lhe  pe- 
di noí.  Muitos  exemplos  veremosem 
proua diíla  vcrjrds,  entretanto  apó- 
tamos  í6  óque  nos  dà  ò Moíleico  de 


S.  Thirfo. 

Hum  moço  de  pbuHía  idade  tinha 
huâ  maõdiítorme  por  reípeito  de  há 
lobinho  que  lhe  naícío  nas  coitas 
dclla;  Viuia  «m  cafa  de  hum  íeu  tio 
Abbade,  perto  dt>  Moftafiro  de  Lan- 
dim >,  chamado  jPero  degâmboa  bem 
conhecido  neites  tempos  ptoxsmos 
por  Meftrc,Sc  Compofitor  áe  mufica, 
Como  moraua  taõ  perto  de  Santo 
Thirfo  trouxe  hum  dia  ofobrinho 
coníigo,  & fazendo  oraçaó  ao  glorio 
ío  Patriarcha,  vntoulhe  as  codas  da 
roaôemqüctinhaO  lobinho  com  o 
azeite  dalampada>  que  ardia  diante 
delle.  Depoisentrou  pera  dentro  do 
Kiofteyro,  viíitar  ao  Padre  Frey  (7re- 
gorio  da  Crus,  qúc  era  feu  difcipulo, 
& dandolhe  conta  daoccaftaódcíuâ 
vinda,  diíTe  pera  ofobrinho.  Moítrái 
filho,  rooftrai  a volía  mão  ao  Padre, 
Sc  moítrando  o moço  a triaõ,  naó  fe 
Vio  nella  lobinho,  nem  Veftigio  , ou 
fi nal  onde  eíliueííc^Poronde  ficando 
admirados  jderaó  graças  ao  Senhor, 
& ao  grande  Patriarcha  que  tad  de 
repente  acode  afeus  deuotos  cmmen 
dando  faltas  da  natureza. 

Masque  muito he que  o glorro- 
ío  Patriarcha  fe  moftre  milagrozo-CÓ 
gente  racional. quando  o hs  cambe 
corn  brutos  animacs.  Viuia  humhq- 
mera  pobre  nos  contornos  doMoftéiy 
ro  dç  Santo  Thirfo,  o qual  naó  tinha 
outra  coufa,com  qife  podeflé 'ganhar 
fua  vida, mais  que  húa  junta  de  Bois, 
adocçpolhe  IyuúI  deiUs  deforte  qu« 
naó  podia  comer, a.roezinha,qiie  lhe 
bufeoufoi  leualo  ao  Mofteiro,  ?cmc 
telo dentro dàlgrcj'ai  ate  opor  bem 
d efion te  do  ál  ta t ,8c‘i  m agèm iío  Sa n- 
to  Patriarcha,  ét  p'ondôfe  de  joelhos 
reprrzvntou  ao  Santo  fuà  ntícçffí^- 
de,  Sc  pobreza  com  iagrimasvvE  .^o 
mcyodeftâs  fuas  preçes  , 8c  OraçóçS, 
vioque  q Boy  jktfpmctia  a huã 

' derua 
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hum  pilar  da  Igreja,  & por  efte  final 
«ntendeo,  que  tílaua  faó  > & que 
o gloriofo  Pacriârtha  otinha  ouuido> 
6equc  bem  fc  pwdiaQ  diícr  dclle  á- 
qucllas  palauras  do  Prophcra  Rey  Hõm 
mines , ^ tum-entã  fdunbís  Domine* 
Diís  Senhor  vida,  & faudenaó  fôaos 
homes,  íenaõ  cambem  aos  Brutos 
animàts. 

Acreccttrà  o Prophcta  i^fiem/tdmd^ 
wulVi^licAbis  mtfericordiã  íuam  Deus* 
Como  raultipiicaíis  mm  Deos  voflâ 
mifericordia.  Reparo  naquella  pala- 
ura  ( multtflicabis ) porque  naõ  acha- 
mos na  Eferituraque  Deos  multipli- 
ca fuâ  omnipotência , ou  fua  luftiça 
fo  da  Mifencordia  fe  diz  que  fe  mui» 
tiplicj-^iir  eds  le  .Simacho  poplurat 
. ^uem  adrnod^  multiplicasse  ÇmtmiÇeri- 
tsrdid  & S.  Pdulo  chama  à Deos 
Pay  de  mifericordias  Pater  mifericor-~ 
d’arií  i como  fe  em  Deos  ouucra 
iiíuira»  miíencordias  ,fendoeibi  huá 
fo.emíi,&:  himi  finplicilTimoarribu- 
tos  coriTO  faó  os  maísi  Rcfpondo. 
Tabòas  ha  pintadascó  lal  artificio, 
qucpoftosem  hum  ficio  vemos  orof- 
to  de  hum  homem  trtuy  bem  propor 
cionado  , variando  ojfitio  vemos  ò 
rofto  dí  hum  AnjOi  poílos  em  outra 
part  e v smos  o roftó  de  hii  md-caõ,  ou 
oLicrol^melhantC,  de  modoque Ten- 
dOas  tintas  huãs  fd,&as  mcfmas,  a 
tiariedade  dos  fitíos  faz  que  apparc-' 
çâõ  diiKifasíiguras.  A cíle  rtjododi- 
go  qué  fendo  cm  fi  à mifericordia  di- 
iiina  de  noíTo  Deos  huã  fô,  fáõ  tantas 
as  crcaturas, tantas  as  hecelfídades  a- 
quo  acode,  tantosfeus  cíFeitds,  que 
a variedade  deRaiícoufas  fas  pareceír 
<juc  as  m ilericordias  fio  muitas, ren-^ 
^cllj  cnifi,  Sftm  Deos  húa  foj 
finiplictllinvâdEm  lugar  daquclla 
pabina  ^icmadmodum  mdtiplicahis 
le  5aó.  Hyeronimò  pretiopL 


muita  cohuenienciá  fe  aceomodaá 
áo  gloriofo  Patriarchà  Saó  Bento» 
Quaó  precioíâ  hc  meu  fanto  VoíTa 
mifencordia , que  preciofidadc  he  è 
de  voíTós  mercei  mentos ,pois  a todo$ 
acodis  os  quede  vos  fe  valera,  parti- 
cipando mui  particularmcnce,  aex«* 
cellcncia  da  diuina  miícricoidia  vns 
ueríalpcra  todos. 


CAPlTVLO  Ví. 

Í>z  Náirezâ  que  efíá  fepuUidá  nç  Míf 
tejf  0 de  Santo  jhirfoé 

COneluamos  efla  hiHoria  dò 
Moftcyro  de  S.  Tiiírfo,  coi» 
húa  brcue  commemoraçaá 
' dos  defuntôs  mais  illuftrcs, 
que  nelle  ellaó  enterrados. 

Nos  nníTosMoíieyros  maisgr* 

ucsiSc  anrigôs  auia  df  trontcda  por- 
tâ  principal  da  Igreja  hum  reccbiraé* 
tò  com  fuas  paredes,  & arcus  leuan- 
tados,em  que  osdsfuntílos  nobresfe 
erttcrrauaó.  A eftes  recebimentos  ( a 
que  hoje  refpondem  os  alpendresdas 
Igre  j as  ord  I nãr  1 a $ ).  cha  m a u aó  Galiles, 
ou  Galíleds,  Ea  reíaõ  di  impoliç}^ 
defte  nome  di' o noílo  Ruperto  Ab- 
báde  diíendoqueiodos  os  Domingos 
fefaíia  prociíTaó  peJU  clauftra  def- 
cançando  cm  cada  lanço  dellá  poe 
hum  breuc  eípáço  «m  memôna  da 
Refurreiçao  de  íihrifto,  ôc  das  veies 
que  appáreceu  refuditado  a feus  dif- 
cipulos  confolanddos  còni  huma  br# 
tic  Viíta  fúa.  E aítini  comoa  vitima 
ves  que  lhe  appaFfccèü  antes  do  dia 
de  fuagIoriOfaArcençaó,foi  no  mon 
tc  dc  Galilcaj  aonde  lhes  mandeu, q 
foífem  prègar  o Êuangdho  pelloi 
inundo  todo,&  baptizar  os  què  creí- 
fcmrconiprindo  niíl  o o que  lhe  tinha 
D 4 pra* ' 
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prortiÈtido,  ^ofícfuhm  refurríxer  o frd- 
cedam  vos  itt  òalilxam  : afi  a vltitna 
parte >cm<]ue  a dita  proci^ão  dcícan- 
^aua.Si  fafia  pauía , era  aqucUc  rcce^ 
bimento,que  cftaua  defronte  da  por- 
ta da  Igreja,  & por  cficrcfptito  íc 
chamaua  Galilc^  E ainda  hoje  do 
vkitno  lanço  da  clauflrade  S.  Thir- 
fohâtranfito  , & porta  pera  a Galile 
, que  cem  , por  ondô  a dita  procição 
paílaua  pera  tornar  a entrar  na  Igre- 
ja pclla  porta  principal  delia.  As  pa- 
lauras  de  Ruperio  faõ  eílas,  Tota  hdc 
froceÇsio  nihil  altud  efitCjuàm  grAtiarum 
ddülo,  eo  quoâ  reÇurgens  DomintiS  Jlstmi 
fntmor  mjlri , (ju't  ertmus  ahf^ue  Deo, 
difcipidos  fuos  in  Gdileam  adhoc  confi- 
líumeuocamif  vt  hptifAremur  in  nomt- 
ne  P Atris , arefi» 

yndt  locum  quot^ue  quo  Çuprem.i  Jldtio- 
tíc  procejsioftem  tcrmiítawus  »nos  GâIí- 

leam  fiomhamus,^/;. 

Na  Galile  pojs  dc  S.Thitío  acha- 
mos encerrada  grande  parte  da  no- 
breza antiga  dc  Portugal.  A primei- 
ra peíToa,  de  que  deuemos  fazer  mé- 
çáo.coraoeicpadrocjro  , tc  grandf 
bemfcitor  , he  oexccilcntifsimo  va« 
ião  DomSociroMcf^dcs  da  AíayA  o horn, 
de  cuja  fepultura  fe  não  íahia  atê  ago 
ra  , hoje  fe  vé  na  data  Gallge  â parte  ‘ 

da  mão  cfqucrda,  quando  entramos 
na  Igreja  do  dito  Moftcyro  metida 
na  groíTura  da  parede  , na  qual  eíla 
pintada  a Anunciação  d«  NoíTa  Se- 
nhora,Sc  logo  rn3is  abaixo  hum  Epi- 
taphioeleuadodaterta  feis  , ou  íctc 
palmos  com  as  abreuraturas  daqucl- 
ic  tempo  , que  (aó  cftas  VJl.  ChL 
Julij  0 B,  T.  F.  S.  Dei  S.  HittS 
Me.  ».  dl.  E.  M.  CC.  XIIIl.  Qwc 
vem  a dizer,  Septimo  Calendas  lulij. 
ohij I fam-Aus  Dei  Suarhs  Menendi  era 
mllefsimaducentifsima  deeima  quarta. 
E cm  lingoagem  àAZ.  Morreu  o Çeruo 
d<  D COS  Soairo  Mendes  a de  lunh^ 


da  era  1114.  qae^em  a fer  » ânne  di 
Chrlfo  1 i7i. 

A terceira  parte  da  Monarchia  ^lonarei 
Lufitan.»  faz  morto  a Sociro  Mendes 
muyto  antes,  a faber  pellos  annos  dc 
Chrifto  lí 33.  tirandolhe defla forte 
quarenta, & tres  annos  dc  vida. Fun- 
dafeemhum  prazo,oii  eícritura,oue 
ícu  irmão  Dom  Payo  Mendes  Arce» 
bifpo  dc  Braga  fez  pello  dito  tempo, 
em  que  diz  eft.is  palaufas.  Etfratre 
meo  reliquit  miht  omnla  Çua  in  iufskne 
meii^c.  Meu  irmão  Soeiro  Mendes 
me  deixou  todas  fuas  coufas  a mcii 
mando.  Mas  daqui  não  fe  colhe, que 
Dom  Soeiro foíTe  já  morto  ífcnãofò 
que  oArcebifpo  goucrnaua  fuas  cou- 
fas em  feu  nomc,porque  andarii  por 
ventura  fera  do  Reyno,  como  quan- 
do f©y  a Roroa,ou  em  algua  parte  re-  . 
mota  5 principalincnte  quando  nos 
confta  o contrario  âfi  do  Epitaphio 
de  fua  fcpuUura:  como  também  dc 
húa  doação fua,  cuja  memeriafe  có- 
íerua  no  cartono  do  Moftcyro,  8c  ft- 
ca  lançada  no  capitolo  quinto  §.3. 

&diz  adatadclla  tfaãaefthacman* 
da  dum  ir  et  Domtmis  Suarius  in  Braga* 
tiam  MenÇeApril* era 
Soeiro  cfta  manda , querendo  ir  pera 
Bargança  na  era  dc  1*14»  no 
Abril,quc  hc  o anno  deChrifío  iÍ7<í, 

E o mefmo,que  oletereiro  de  fua  íc- 
pultufa  aponta.  De  maneira  que  de- 
pois dc  fazer  a fobrcdita  doação  no 
mes  dc  Abril, logo  a zy.  dc  lunho  do 
mefmo  anno  o Icuou  Dees  pera  fi.êc 
foy  fegultado  em  S.Thirfo  , porqu® 
tinha  mandado  que  o enterralTcm 
no  ditoMôfteyro.ou  morrciTc  ncRcy 
no, ou  foradcllc.  Donde  fc  colhe, 
tcue  larga  vida,?c  que  morreu  no  an? 
no»,  cm  qdizo  Epitaphio  dc  fua  {q* 
pultiira  ,&  nãono  que  aponta  a ter^ 
ceira  parteda  Monarchia.  Amos  q o 

melhora  cm  lhe  iirat  quarenta  annos 

- - ^ 
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do  defterro  defta  vida  por  Hios  dar 
no  Ceo  , ^ue  como  diz  o Prophcta 
Rcy/l/ eUer  eíi  dtes  vkâ  in  Atrijs  fuh Çu 
fer  millu» 

, No  mefmo  lugar  da  Galile  de  5i 

Thirfo  na  malma  parede, & altura  cf- 
tâ  outro EpitaphiOj.  que  hc de: Dom 
PayoSoares  Zapata  filho  primogêni- 
to doduoDofíí  Soeiro  Mendes, 'cu- 
jas letras  ião  eftasi  B.  M,  CCL  ohijt 
J"  • L*  S,  .Ce/j  /*„  L»  ■ G lus  ZA^4ltAf 
que  xemidiiefEra  mileÇsimh  àmin- 
tefsimd  prima  ohiji.fimtilus  BeiP^üghs 
ZApAta  na  frade' Cr fan  izoT.  Bé 

c anno  de  chriflo  í í <5  3 . x^orrèu  0 Çerm 
de  Deus PayoZapatA.  Donde fcdeixa 
Ver  que  morreU  algúsannôs  'primei^ 
roqucíeupay,  . i . .1. 

Jnna.  de  Dc  Dom  Soeiro  CMendes  0 Bom, 
T'Ahd  /.  contórme  a Manoel  Soeiro  nos  feus 
kioy,  A nnais dcFrandts procedeni muyfás 
famílias  il  lufírcs,  com  o faó  asdosRe- 
botins,dos  Gedeamas,  Tauares , Pa- 
checos, Mcilos,t)u  Merlosfqtie  deuc 
fer  por  C3f;t  n'»cntõsjqiie por  linha,  & 
defcendencia  dircka  prôccdcm  dcllc 
o$.SneíroE,&Soarcs.Nclle,êc  em  feus 
defeerdentes  Icfoy  conferuandopor 
la-^gos  annos  o appciiido  dos  Mayas, 

00  Amayasj  diriUadc  de*  feus  proge- 
nitores. Porque,  como  diz  o Gohde 
T/V.íi.  Dom  Pedro,  fallandb  de  Donl. Soei* 
io,&  dos  mais  filhos  , qiie  fcü  pay  tc- 
oe  • Eftei  toâoi  fe  chamarão  da  Mayai 
forque  a ganharão  feWs  auoí » ^ a' auião 
for  fua  , ^ chamauafé  naf  ielle  ‘t^rHpo 
May  a de  fio  Douro  até  0 Lima , què  h« 
do  Porto  atê  Viana  cfpaço  de  des  Ic- 
goa'  pclla  cofta  do'  mar.Tcue  Doin 
b Th.t'.  Soeiro  ^ per  via  de-húa  filha  fua nc- 
D.  Mui-  tos,  que  forão  Meneies , & Telles , 
toSoares  porque  feu  bifnerofoy  Doni  Aíféh*  ' 
fo  Telles  o velho,  que  pouoóíiAll^- 
querquc;&  quinta  neta  fua  foyaRay- 

nha  Dona  Maria  filha  d©  Dóm'6in- 

«ho,  ou  Dom  Aífon-fo  íenhor  dcMo- 


lina,'&  caiada  com  elRey  dc  GaftePa 
Dorrí  Sancholll.  do  nome,  chamai 
do  o Brauoj  qiie  morreu  pellos  annos 
deChrifto  lajry.  Toda  cila  memoS 
ria'deuemos  a Dom  Soeiro  Mchdcsi 
pior  tão  grande  bcmfcitor,St  padroei- 
ro  do  Moílcyrode  S.Thirfc,  ' 
De  feu  filho  Dom  Payo  SoaretZa^ 
^^^fepulraBo  )títo  delie  procedem. 


como  alguns  querem,  Zapatas  em  Ca- 
JlelU  Conde%  de  Baratas , que  fe  prcíaó 
mnyrode  ferem  chefres  dos  tíeftcap- 
pÈlljdo;  decujafamilia  foy  emnof- 
íos  temposo  Cardeal  Zapata  Inquifi- 
dor  mór  noRcynodcCaftclla.  Po- 
rem de  fua  delcerdcncia  mais  parti* 
culardiiernòs  logo  tratando  dbCó- 
de  Dom  Msiiim  Gil. 

Eílá  mais  enterrada  ncíla  cafaCff- 

nA  Maria  Ayres  de  Fornelo  netà  do 
ríieftnò  Dom  Soeiro  , quepor  ral  fc* 
nomea,  djfcndocm  ícu  tcílam-cnro, 
qtiB  a rcpulrtm  cni  S,  Thirfo  com  feu 

auo  Dom  Soeiro  Mendes.  Aqu»  deí- 
cança  outra  fua  tcrccjta  neta  chama- 
da' Dona  Maria  Armes  filha  de  Dom 
loão  Pirei  da  Mayài  bifnctodé  b;So-  * 
eiro 'Mendes  o bomde  quem  lbg'o  fa- 
laremos. lunto  à porta  da  Sanchriília 
cftà  fepiiltada  Dona  Vrraca  rtfyuez,  ' 
filha  de  Dom  yafco  Pimentelt  aqúblle, 
qrtêfoy  grande  ptíüadõ  dclRey  Dom 
Ajftnfo  IlI,  & defeaindo  cm  Bréüo 
dc  fuapHuançajfe  paíToii  a Câftélla  ' 
cohadufcntos , Sí  finquoenta  dc  câ** 
uaio,  gc  fez  grandes  feruiços  a élRey  \ 

Dofh  A finfo  0 Salto,  Foy  mol  herdo 
Conde  Dom  Gonçalo  Pereira  bifauo  do 
grande  Condcílãble  Dom  Nuno  Al- 
tares  Perelrc^  tronco  da  Real  cafade^''^ 
Bargança.O  Epitafhjodefuaícpul-^-^*  S*  7» 
tura  Icuantadadatcrra  comò  nouc, 
budèrpaimos  contem  cílas  palauias 

£.  M.\çc,  2.  ríín  rjf/x.  chi,  /«- 

líj oljit  £>.  Fr r acu  FéUafci  ntlHisfxml* 
na,  etthts  in  pace  anima  requicfeah  Que- 
rem 
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rem  (3Í2cr.  Na  era  de  újS.^  hcaft- 
nodcChrifto  iLío.a  14.  át  lu^hò 
piorrcu  a nobre  Don^  Vrraca  cuja 
alma  deícance  em  paz.  Eiliora  cfíà 
imperfeita, 5c  algúciumero  lh« falta, 
por  não  eft arem  as  pedras  ddla  in- 
teiras, quclarrccin  a tnerte  deftafe- 
nhora  muyros  annostnais  a diante : 
Porque  ná©  fe  pode  crer  ? que  Dpna 
Viraca  Vafquesyaqfoy  cafadacomo 
Gonde  Dom  Gonçalo  Pereira,  mor- 
teíTc  pellos  annòs  de  C hriAo  la  ao* 

A rezão,  deixadás  outras,  hc, por- 
que o Conde  Dm  Gonçãlo  Per  eh  a foy 
rçrcciro  neto  de  Dont  Kodrigo  Frohs  > 
aqucllc,  que  le  achou  no  cerco, 5í  en- 
trada de  Seuilha  ( como  conAado 
Conde  Dom  Pedro)  & a entrada  da 
djta  Cidade  focedeu  no  anno  do 
IZ48.  no  que  todos  concordao  ; co- 
mo podia  logo  fer,  que  hom  terceito 
neto  de  Dom  Rodrigo  FrOias  foíTc 
caifado  com  quem  auia  ^S.annos  yque 
eftauâ  jàfcpultada  antes  do  dito  cer- 
co d«  Seuilha  > cm  que  Dom  Ro- 
drigo Froias  terceiro  auo  do  Conde 
DoniGonçalo  Pereira  eftaua  cm  tão 
boa  idade,  que  fez  nelle  proezas  , 5c 
feirosilluAres. 

Poqonde  venhoaconcluit , q ou 
ãqucllâ  íenhora  Donâ  VrncA  ra^/fues 
enterrada  cm  Santo  Thirfo  foy  outra 
mais  antiga  que  a molhsr  do  Conde 
Dom  Gonçalo;  ou  a era  de  feu  £pi- 
taphio  eda  faltofa,  Sc  imperfeita*  £ 
jfto  he  o que  mais  creo.  Porque  por 
papeis,  Sc  efcrituras,  que  fc  achao  no 


cart orio,confia  que  no  annodeChVi- 
"fío  ijoç.fe  doou  ao  Mofteyro  a hc^ 
rança  , que  vinha  a hãa  Dcti*  Tarejk 
Conçfilues  filha  do  Conde  Dem  Gonçs- 
to  , 6;  de  DenA  Vrráci  VâÇ.)Me% » aqual 
era  Frcyra  ito  Mofteyro  de  Arouqua , 
por  vittudccic  hãa  procuração  , que 
Dona  xjMarh^^Ejieues  Ald^adeça  do  di- 
to Conuento  fez  aò  Deam  do  Porto 
Dom  GcnfAloi^erehoyfxivc  depois  foy 
Arctbifpo  de  Braga ^pera  fc  compor 
cora  o Mofteyro  deS.  Thirfo  ^obrees 
herdamcnios  ( palauras  formais  d a di- 
ta procüfáçâo  ) que ataecerh  aDona 
TárejaGonfãiues  UHonja  de  Arouqua 
dá  fárte  de  'Dona  Vvraca  Vafquez,  Sa 
Madre.  E fcyfcyta  efta  procuração 
a 10.  de  Setembro  da  era  i ^40.  que 
he  annodeChrifto  1)04.  £ logo  no 
anno  feguinte  a Z7.  de  Outubro  o 
Dcam  Dom  Gonçalofez  a dita  doa- 
çáb  dizendo,  que  doeua  , 0“  outorgatiã 
40  JRelighfo^^  hone^o  vario DomMar- 
tim  Pires  Abbkde  do  Mejíeyo  de  San- 
to Thirfo^  é"  ^ Conuento  toda  à Par- 
te dos  ditos  herdamenm,  Por  on- 

de deftas  palauras,  Sc  mais  circúftan- 
cias  colhemos^  que  a cerca  daquelle 
tempo  morrcuDonaVrracaVaíqucSi 
pois  então  fetrataUâ  da  herança  dê 
íeus  filhosw 

Dentro  da  Cápella  Mór  pera  o li- 
do do  Euangclo  fc  vê  a ícpultura  do 
Conde  Dom  MartimGilt^  dc  fua  mo- 
ihercom  cftc  Epitjphiojquc  lhe  pos 
• Bifpo  Còmmendatano  Dom 
gueldaSjlui, 


Aqui]  át  Dom  Mar  tim  G.H  de  Soufa  Conde  de  Barce- 

los , Alferes  mór  delRej_  Dom  Dinis  r Mordomo  múf 

dei  Bey  Dom  AjfonÇo  feu  filho  fersiò  Prineipe  , . ^ j 

jaz.  (ofH  elle  'a  Condepa  Dona  FioUme  Sanehes  fua  mor  * ^ - ' 

lhertos  quais  derão  ae/íeLMoJieyrodeS.Thirfomuy-  í 

tas  herdades  q hoje  poffue-,^  0 Chão  deCoucCf  cj  fe  tro-  * 

toít  por  fijtras  tfx por  dinheiro,  de  q eíia  Igreja  fe  re- 

tdi ficou  : jafião  aparsados  fem  mmorh  algua  o - 

Dof» 
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Dem  M }g(*el  dá  Syluá  Bifpo  de  Vifeu  corregen- 
doesta  cafa  qs  pos  nejfa Çepultura  , lugAr 
for  feus  merectmenm  amo  i jap. 


O Conde  Dom  Martim  Gil  foy 
Waya,Soiiía^5{  Caítro,  oejue  Te  colhe 
do  C onde  DomPedro  delta  forte.Dc 
D o TI  5oeiro  Mendes  da  Maya  foy  fi- 
lho Dom  Payo  Soares  Zapata.  Neto 
DomPedrf  PacsAlfercs  delRtyDom 
. Affonfo  Henriques,  Bifneto  Dom 

loáo  Pires  da  Maya  í>  cafadocõDo- 
5‘  íj  j na  Giiiornar  filha  do  CondcD.Mcn- 
do  o Soufaó;  Terceira  neta  D.  Ma- 
^ ria  Anhes  da  Maya  cafada  com  D, 
c Tit.zi.  GH  Martins  filho  d«  c Dom  Martim 
5***  Annes  dcRibadtVizcla. Quarto  ne- 


to Dom  Martim  Gil  caiado  có  Do- 
na Mcfsia  Andrc  filha  dc  Dom  An- 
dré Fernandes dc  Caftro.Quinto  ne- 
to o noíTo  Conde  Dom  Martim  Gil 
cafado  com  Dona  Violante  Sanches. 


Donde  ja  fe  deixa  ver  como  o Con- 
de Doni  Martim  Gil  foy  dos  Mayas 
por  defcendencia  de  D.  Soeiro  Men- 
des da  Maya.  Foy  Sou  ía  por  fu  a bi- 
íauò  Dona  Guidmar.Foy  Caftro  por 
luj  mãy Dona  Meísia  . Nãofoy  me- 
nor a nobreía  da  Condeça  DonaVi- 
olante  Sanebes  fua  molherj;.  Porque 
foy  filha  do  CondcDom  loioAffon- 


rodcMcnefcs  fenhor  de  Albuquer- 
que, & da  Condeça  D.  Tarcja  San- 
ches filha  dclRey»Dom  Sancho  o IV. 
do  nome  Rey  de  Leão,&de  Caftclla. 

Deixo  outras  tmiyras  pefibas  par- 
ticulares,& illuftrcs  ,principalmen- 
tc  muytos  dos  Barbofas,  que  aqui  cf- 
táo  fepuJtad*$,os  quais  em  tempo  d.l 
RcyDom  Dinis  andaiiáòemforode 
ricos  homens;&  finalmente  todos  os 
da familia de  Briteiros,  qu9  em  tem- 
po do  meímo  Rey  foy  húa  das  mais 
nobres  caías  de  Portugal.  Efte  Bri- 
teitos  hs  húa  Honrra,  que  cftà  entre 
Braga  ,&  Guimaraens  ; Honrra  em 
tempos  paííados  conftaua  dc  certos 
lugares,  ou  moradores  , que  tinhão 
porprotedor,  & defenfor  algum  fí- 
daIgo,ou  Moftfyro.&  por  eftc  refpci- 
to  Ihc  pagauáo  cc  rto  foro.Demos  fim 
aoque  podemos  alcançar  dcfte  Mo- 
ftêyro  dc  S.  Thirfo  com  o diftico  fe- 
guintc,cmquc  fc  faz  mcnçâo  do  lu- 
gar, cm  que  o S.nafccu,  do  lugar.em 
qiáe  alcançou  a palma  do  Marryno, 
&-do  Mofteyrodc  Ribad^Auc,  era 
que  fc  veneta. 


y^here  Toletum,  rutUantem  GrneU  falmam 
PulchramThirÇe  domumdtt  tlHlhf4S  Anh 
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húa  Igreja  de  noíTa  Senhora  de  Bur- 
gaes  Rendoza,  cm  hum  vallcficfco  ■ 
pcllorio  Aueafsima  aqual  foy  antU 
gamente  Mofteyro , como  confta  de 
hum  breue  do  Papa  Califto  II.paíTa- 
do  noanno  de  1 1 ao,  noqual  nomea  ' 
todos  os  Mofteyros  que  pettencião  ^ 
raquellc  tempo  ao  Bifpado  do  Porto-’ 
& enrre  ellts horreaodeS.Thirfo,  & i 
o Mofteyro  de  Burgács  Moúfíerium  ^ 


Sitiai  7hirfi de  J^tpáAueJl^onafí^erww 
de  Burgaei , oje  nem  he  Moftey. 
to  *'  nem  pertence  ao  Porto  porque 
he  dc  ^tif^i.CatáUgo  dos  BiJfosdeBor» 
to  t.  fárt,fag,  8, 


: : o. 
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CAPITVLO  yií. 

Do  Mojíe^ro  de  S,  AlirÍA  ào  Scbrado^ 

4?  ^tfal  feeedet*  o de  S.  MarÍA  de 
fombeyro  no  Arctbif^À- 
do  de  Sraga, 

DVAS  Iogoás  da  VilladcGu!* 
maraens  pera  a partcdoMc* 
yodia  noluIgadodeFclguei- 
ras,  junto  à cftrada  Real , queda  dita 
ViJla  vay  pera  Amarantc,StperaCa- 
ftclla,pertodorioAuizcla  cftcucaa- 
tigamcnte  fundado  hum  MoíteyrO 
noíTo  chamado  S.  Muni  do  Sohrxdo , 
comando  o nome  do  lugar  de  feufi-. 
%\o,c[\izSobrAdoie  chama  ainda  ho- 
je, & fica  ap  pê  do  monte  > q chamão 
Monte  de  S,  Crus,pot  eftar  hãa  Hcr- 
mida  fua  no  cume  dellc.  Duas  mc- 
merias  temos  díftc  Moíleyro antigo 
^alcm  de  fe  terem  achado  naquelle 
mcímo  lugar  ladrilhos  ,8c  pedras  la- 
uradas,  veftigios  de  ícus  edificioi. 

A primeira  nos  di  hum  pergami- 
nho antiquilsimo  > que  anda  no  car- 
tório de  Pombciro , cm  que  o Dom 
AbbadedílleFreyH^^ff  prazo  a 
hum  DomingosAnncsdeVal  dc  me- 
lhor, 8c  diz  afj.  Fadmus  vbl  cA*tAm 
de  nofira  Bujfi  de  Payo  C afeio, de  FilU 
de  Pídimbíido  vfyne  ed  ficotur»  do  SÁ- 

híYYídt^  Ad  fin^ulos  Annos/dábhnobíS  • 
^ noHro  MonuUerlo  de  S»  tMarfA  de 
Sobrado  Oedlnls  SántH  Bénediãt  treir, 
eubosordeaceos,  eofdew  triticifgaUnAin 
vnam,^  d»o$ Quilos.  Fãlf  A CAftA  y.  dfe:>^ 

FJr($arifefA  DCCCriI.  Quer  dizer*  '• 
Fâçouos  prafo  da  noíla  Bouça  dc  Pa-f, 
yo Capelo  desdá  quinrade  Pombei- 
ro  atê  d picoto  do  Sabarral,  Sc  paga- 
reis cada  anno  ao  noíTo  Moftcyrodc 
S,  Maria  de  Sobrado  daOrdem  dc  S. 
Bento  txes  alqucres  dcccuada,8c  ou- 
tros caneos  de  rrigo^húa  galinha , 6C 


dousfringos;  Foy  feita  cfta  cartà  de 
emprafafnento  a finquo  dc  Fcuerei* 
ro,cra  dc  807-  que  he  anno  dc  Chri- 
fto  78^, Do  qual  prafo  claramentcfc 
coihc,qoe  oMbfteyro  de  Sobrado  era 
nolTo,8c  qüt  jàpor  aquelle  tempo  dó 
cnop  rafa  mento  eftaua  edificado. 

A fegunda  memória  cftá  no  mef- 
mo  cartorio  cm  outro  pergaminho 
vciho,qüe  contem  húa  feniençà  da- 
da íio  annò de  85’5.por  virtude  dc  hií 
breiiedoPapa  Leão  IV.  paífado  aos 
noue  de  Fcucreiro  do  dito  3nno,  pel- 
\o  cpAi\  A Trey  Gomes  A ffonfo 

Abbade  do  Moíleyro  de  Rcfoyosdc 
Bailo  da  Ordem  de  S.  Bento  a 
cahÇa,  qife  Frey  Dtogo  Ortiz  /íbbade  do 
Motleyrode  SobrAdo  da  wefma  Ordem 
fito  junto  AO  rio  de  Fizelâ,  S"  w Religt- 
ofòsdefeu  COnuento  trafitao  cornos  Ricos 
homens  fAdroetros  delle  fiobre  lhes  não 
fagar  as  come  dor  t às , fenfoens  (ulíu<m 
madiSiCfue  erao  obrigados  a lhes  dar  a eU 

leSi^r  A feus filhos, S"  filhas, mais  def- 
cenderitts  : ^fibre  lhesimfedirosfafi 
tos,^  veaçoens  dofeu  Valde  melhor  (q 
dcuia  fer  a granja  de  Vai  melhorado» 
cm  queconllaauer  antigaroentede- 
uezas,mato5,&  paftos,  conforme  fe 
vê  de  húa  inquirição  feita  contra  os 
Vifinhos,qtteÍhospaílauáo,8c  monte- 
auão.  j E cfue  elle  Abbade  de  Refojos  os 
iomfoÇeffie  com  juiiiça  em  prol  das  par* 
ies,  Mo fieyro , conforme  ao  CO fiime , 

fo(fie,  direito  de cadãhím,érc*  Atê 

aqui  faôpÂlábras  do  Referitodo  Pa-^ 
paLcáo,2c:odito  Abbade  de  Refo»^  : 
yos  pos  «sílepoder  a clle  comraetido 
os  concertóu,8ccofnpos.  - ' 

Defta memória  coníla^-qúe  no di-  ^ 
to  annodc'85:}  ,0  ^'fofieyro  de  S.Ma*  ' 
rUde  Sobrado  eftaua  ainda  em  pòno^- 
lugar  íobtedivO  dc  foi  fundaçúòf- 
Quantotfcmpo  perltucraffe  nâo  fa-  * 
bere mos, dizer,,  mas  ou  íc  dcílruiu  , 
o\i  fc  mudPRpcra  o fttio,  çm  que  ho-i 

,0 
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|evcmosodeS,MariadePombciro,  “ 

poucò  mais  abaixo  do  lugar  dc  So- 
brado , mudindo  juntâaicntc  a dc- 


iiominaçáoc»m  a mudança  doficio. 
Epoíío  quccftc  dô  PóbeiroK:  muy- 
to  mais  moderno  > fa2.€mos  msnçio 
delJe  ncftc  lugar,  por  não  aparcar  hú 
dooutre. 

Pu  nd  oufe  pois  cm  h u m fi  tio  bai- 
xo rodeado  de  montes,  8f  por  iíTode 
\ fta  abreniada  , loo  ptra  a parte  de 
Guiniaraens  fica  hua  aberta  mais  cí- 
tendida  , que  o rio  AuÍ2<eIa^dcfcendo 
das  partes  dc  Monte  Longo  vai  cor- 
tando com  feu  curfo  dc  Nafeente  a 
Poente  atè  fc  meter  no  rio  Auc  hu* 
legoâ  atímadoMoftcyro  deS.Thirío, 


CAPíTVLo  ym' 

t>oí  FHndâdorestfjr  Pddreetrgsde  4^#- 
^eyr$  de  PombelrOé 

Oqu#  toca  à primeiraftm- 
dação  defíe  MofteyrodcPó- 
beiro  tres  opintoens  pode- 
' mos  referir.  A primeira  be 
do  no^o  Padre Frcy  loãodo  Apoca- 
lyprc,q  attribuc  a edificação  dePom- 
beiro  a hum  filho  daquclle  nobre  ca- 
ualesro  NunoPais,hã  dos  mais  aUen- 
tejados  lenhores  de  Portugal  ehi 
honrra,  k poderem  tempo  dclRey 
Dom  Fe  nando  o Magno  . Porque 
âindâ  que  tinha  fuacafa  no  lu^ar  d‘ 
Arrifanade  Soufa  , era  fenhor  di 

nioytâs  terras  de  entre  Douro, k Mi. 
nho,8íasquetmIuem  Pombeiro, 

a hum  feu 

filhe;  E cfte  diz , que  foy  o queedi* 
fceou  o Moftcyro  de  Pombeiro  pcllos 
annosdc  Chrifio  mil,  & quaren- 
ta U ham.  Afegundropiniáobcdo 
XamayoCrQ- 


nifta  mor  de  Caftclla , oqoal  na  ar- 
Uorc,quecomposd3  iliufirifsiroa  fa- 
nviliadosSoiiias  noannode  mil,  8c 
ícifccntos,&í  trinta  ktrcsdíz,  que  o 
Conde  Dom  Comes,  ijuc  florcccu 
também  em  tempo  dclRcy  DoniFcr»- 
nando,foy  o que  fundou  efteMoftei- 
ro,  Ofundamento,  cm  que  í- funda 
veremos  logo.  A terceira  cpiniãohe 
do  noífo  Padre  Frty  Bernardo  de 
Braga, que  fe  inclina  a que  o Mofíey- 
- to  de  Pombeiro  foy  edificado  pclJo 
Conde  i5om  Egas  (Tomes  de  Soufa 
filho  do  íobrcdito  DomGomcs. Por- 
que diz.  que  tinha  fua  caía  no  lulga- 
do  dc  Felguciras , dentro  do  qual  fi- 
ca o mcfmoMofteyro.Principio  muy 
remoto, k inccrropera  o intento. 

Ncfta  Variedade  oquenosparç- 
te  he.que  não  confia  de  certo  quem 
foíTc  © primeiro,  que  edificou  Pom- 
beiro , por  falta  de  papeis , que  do 
cartorio  fe  leuárão,  queixa  jàdo  Pa- 
dre Frey  Bernardo  dc  Braga  .•  porem 
confia  ; que  os  Soidas  mats  antigos 
forão  Padrociros,&  grandes  bem  fci. 
tores  delle.  Ifio  fe  mofirarà  melhor 
diícorrendo  pclla  Aruorc  da  dcfccn- 
dencia  dos  Soufas,quc  o CendeiDom 
Pedro  principiou  no  titulo  a a.  &o  ^ 
Doutor  ThomasTamayo  aperfeiço* 
ou  com  diligencia, 
t Em  Dom  Soeíro  Belfager  Cafa- 
dò  com  hua  fenhora  chamada  Do- 
na Munia,  ou  Niina  Ribeira  dà  o 
Conde  D.  Pedro  principio  aos  Sou-  D.  Pedí 
ias  • O Padre  Mefirc Bntto dcícobre  ///,  s s, 
húa  rais  mais  funda  , que  foy  Dora 
Fayan  Soares  pay  do  dito  Dora  So- 
ciroantigo  caualeiro  Godo  , & cujo 
válotfedeue  a fundação  d‘Arrifanâ 
de  Soufa, k outras  do  Rcyoo. 

Hufo Soares  Belfager  foy  filho 
dodiíb  D.  Soeiro,  Achafe  memória 
dcllc  pcllos  annos  ou  to  centos  , 8c 
^toata  $c  tresetn  húa  eferitura  dei 
^ £ Kcy 
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Rey  Dom  Afronfo  Niagno,  que  cen- 
firn^a. 

^ Dt  Hufo  Soares  paícci;  Hufo  Hu- 
fcà,ou  Haulf  bo  Conde  de  Vitira  ,& 
pay  de  ncíTa  5ar;<íta  Scnhorinhatde  S, 
Geruôs  , de  ouero  fillroítrborda 
ítü  pay  cbatnadoD.GczoiiOu 
Britto.l.  'S izoi  aCjUrnt'.  ol-.M.Britto  ehan^a. 

7 e i8  4 Dom  Gor^alo Soares.  Afina  cem 
cft c nome  de  V ízoi  em  húa  clcDtura 
do  Mcftcyrode  Pembeno  na  era  de 
-lotj.  q hc  anno  de  Cbrifto  575' ^ 
em  outra  doannode  ^S?.  cem  tiiu- 
fo  de  Duquc,q  bc  o mcímo  q Capi- 
táoGcral,&  Frontenomór  da  Co- 
marca de  Vieira, comofoy  feu  pay* 
Daqin  íe  podia  já  colher  concra 
as  tres  opi nioens  referidas,  q o Moí- 
t-eyrode  Pôbeirofoy  mais  antigo  do 

q cilas  o fazem  , pois  ncllefeachao 

efenturas  íuas  afinadas  pellos  annos 
5í7y.qfa5peitodc  ío.  antes  dei  Rey 

D. Fernando  Magno  começar  aRey 

nar  cm  Leão , Caftella,  '&■  Portugal^ 
cm  cujo  tempo  as  ditas  opinioés  põ- 
em afundaçáode  Pombciro.Mas  çõ- 
tinuando  cem  a Aruoredos  Soiifas# 

ç Dom  Nichiguicoi  foy  filho  do  fo- 

bre  dito  Gonç^o  Soares  , & cafadÀ 
com  D»  Aragonta  Soares  filha  doCó^* 

de  D Sociro  dc^ouclaSífic  deDo.ne 

Mayor,ou  Munia  Dias  filha  dcDorn 
Diogo  Porcelos  fegundo  Conde  de 
Caftella,  que  poàoou  a Cidadede 
Burgos. 

i \ 6 Dom  Gomes  Echigas,  ou  E^as 

..  ■ foy  filho  do  fenhor  fobredito,?^  acha-^ 

femerporií  dcljc  é efcíituras, 

monas  dn  MofteyrO  Je  PÕbciro 
los  annos  to5í),Stio^9.foy  primofc" 
gundo  de  D.Gonça;lo  Nunes  pay  do 
Conde  Fernâo  G'jnçales,5i..dc;Ç-òn* 
çaló'  Guftio»  pay.dos  InfãhrésdçLâ-f 
ra-Foy  cafadoxom  huanctadêj  Rcy 
DomPernando  o’ Magno , chaiha- 
daD^Goidiedcftq  outros  chansão  Dé 


C oritiode  Mor  is , Gala  , Gtltiudcs» 
Gonrina  Gbdinha  fegúdo  o cWfh.imc 
dccadâiingoa  ) filha  dt  D.Mimio 
Fcrnaí  dts  dtTcniX3iqiic  foy  fi;hò  do 
dito  Rty  Dom  Fernando  o Magno  , 
& irn^fáodel  Rey  5Do\ii  AfTonío  V I. 
gí  por  cfta  \ialicaua  Dona  Goldi  c- 
’do,  Íí  a ncíTa  primeira  Rair.ha  Do- 
naTaieja  n i>  dclRty  Dem  Affcn- 
ío  Henriques  primas  direitas  filhas 
dedeusirmaes^  Por  via  dtfta  íe- 
nhora  entrou  na  familíàdôs  Sonfas 
0 fargne  RealdeNauarra  ,aquem  to- 
da Hefpanha  dcue  feus  R^ys : Por- 
que Don)  Fernaodofeü  âUO,prVmèí* 
ro  q foffe  Rcy  de  Caftella, & de  Leãô 

foy  ReydeNauarra. 

No  que  toca  a feu  esforço,  fòy  tãô 
vaícrofo,que  nas  defauenças,  8i  guer- 
ras,'que  Dom  Sancho  ftcy  de  Ga- 

ftcllafiiho  delRcy  Dom  Fernando  ô 
Magno  teuc  com  feu  irmão  D.  Gar- 
cia Rey  de  Galiza  , & Portugal , elle 
Dom  Gomes  foy  o que  na  batalhado 
Santarém  detcue  ao  dito  Rcy  Dom 
Sancho  com  fua  lança  , & o vcncea 
ícomo  fe  pode  ver  no  Conde  Dom 
Pedro  titulo  a 1.  ) Foy  Gouernadoc 
de  todaaComatca  dc  Enrre  DoufO, 
& Minho  porclRey  Dom  Fernando 
pellos  annos  io50iComoíe  colhe  dt 
huacfcnturado  liuro  deGuimaraés 
chamado  de  Dona  Munia.Coraprou 
o. lugar  dc  Felguciras  junto  a.^Ponir 
beiro,  fegundo  fe  acha  cm  húamc- 
morU  do.mefmo  MoftcyrcrpOrípre-. 
Ço  de^dóus  bons  csnialos  a hum  Paya 
Monisíno  mes  de  Abril  da.  ef a ide. 
mil.  & f«tentâ,&Í6te:4ue  he  aiino-.(l« 
Chriftô  IO*??.  > ..í’  - 
ji.BftcCondeDòroiGòmcsfazDora 
XbotuasTamayOi  fundador  db,Mo-í 

fieycojde  Pombtytb  coraó  diii«.Bor- 

qur  artudo  o (obreditoacreíccna^iíf* 

taspalaiiras.Xalfdí^^de  BvmGoM 
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fa»  h mntIlA  rif  FimÜm  a ttlllfi.  ^c,  tráq  «njas  dí Ha  caf,.,»  x^aito 
ixníolo  U mfmícm  h 4fftríi.  J^ãaf  crcícsntes  k .que  o RevíiiTlu. 
mfosAmmifiire  U watmtieiaxtir^  oèa  dícncido,<(i»(ii  cm  íiUsUaandei- 
reailMijmoMomjferio^.é’c%^M[uàA  , 

naloa hu®  letttito , qu®e«aaa«ro  -s,  aCfnh.Bim  fíÍAt  trítando  do 
■ da  torre  antiga,  que  »inid«nm]s-  ^UnmiodfiBfmBpsGimtídcScu- 
tos  Yiuos  vimosv  em  pcei*ft*gun-  ff  náoftlacm  Dona  Elaraula  Jcnã0 
tdodiziaono(rosmaydres,-*mja  dc  ^h/oUíuineotadm  , aue  fojteazado 
apzalhado  ao,  Cenimendatatios . atijip  DonaGsotinhaGonçaloís  fiih» 
Napadieiradehuj  janella  delia  tí-  dftDom:Gonçalo  o Lidador.  A s p. 

i f k*"!'™  n‘’“V  ‘^'8''"^°^*  darMonardiig  LufnanalmroXDfor 

^ >i‘>»«v.t£o.  Jio.yy.  julga  Hl,  potctro.çcqueem 
bÁÍa  ^ 1 Cond 'n"’  ^“8" dd<l«lla palaura  í^lial Cana 

BrtgA  _ doConde  Dom  Gomes,  potquedi-  ■GmfAio  Mfndít)  íe  ha  de  por  «fedí 
j ] JSiCanfaíeTra/anaArj.pellodteerof. 

da^-.ca»faí,díí„„/i.  Eflc  heo  memo-  L.m o l.uro ahugo  da.  linhaocs , cu- 

.lótsour^E"  A £^„L.;dí 

E c<.nftaqueefte  Dom  c.zfd,  ,cm  Dom  GonimU 

Doio  gL^cs  bifn«to  do  dit.  Conde  CanjrWnr. , /ífe  de  Gonçilo  «ra/a»;. 
Dom  Gon.es,  como  veremos.  Por  n.  &e.  E confta  que  clle  DosiGon- 

rãosDJm  ThÔmarT T”'*'  ■9^'^í'°y8ifnerod.lííeyDom  Rami- 
|ao.nUom  Thomas  Tamayoa&por  eo.ll.  Porem  no  Moft/yro  de  Pem- 

1.1o  ítu  penfamento  fundado  nella  beiro  hi  hiia  cfcriiura  ^fiita  no  pti- 
ficou  também  errado,  „c.ro  .dia  dc  mayo  da  era  de  mil*;  8c 

íKíuánía,  & dous,  que  diz  aísipt  Not 
^wne-i qui fubtóK  vn&  jcrij/tura 
ãun  fumttsfiihs  de  Ef_as  Gomlçe , & dc 
JFl/imupA  Gofítíce  hu>  fumiís  pyxnommã  - 
tos  Aíenendo  dt  PtnegAStPeUgio  Nmes 
^ Gomke  Nanesík  é?  Gomite  Vene^ 
à‘o>  Quer  dizer.  Nos  os  q abai- 
xo a uemosdfafsinar,  fiihos  dc£^aíf 
Gomes, &:  dí  Dcna  Flamula,  ou  chimoâ 
Gomes  nas  nómeamos  aqui,  &e.  De- 
fta,  & doutras  eferituras  de  Pombei- 
ro  fc  moflra.como  a moJher  deDom 
'£gas  Gomes, não  teuepcr  nome,  De- 
HA  Gontinhá  , fenão  Dott*  flamaU,  E 
.eícrituras  feiras  cm  tempo  que  aqucl- 
les  fidalgos  filhos  de  Dom  Egas  Go- 
mes viuião  mcrccem  mais  crcdiro, 
q[ue  memórias,  cícritas  znuyco  de- 
pois, 

-8  ‘ Dom  roendo  Viegas  de  Souf  i foy 
filho sd«  Dom  Egâs  Gomes , caíoa 

comDona  filiiira*  ou  Tait^a  per-^ 

£ » nan- 
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eido  , & criido  na  terra  de 

SouTaiSc  herdado  nella^lendo  fenhor 

de  Nouelas  , foy  filho  do  íobredito 
Condi  Dom  Gomes,  Gouernador 
da  mcfma  iurifdição  de  feii  pay  pd- 
los  annos  1071.  corno  confta  dc  me- 
mórias defte  Moftcyro,  Foy  cafado 
com  Dona  Flamula,  011  Continha 
Gonçalucs  terceira  neta  dc  Dom  Ra- 

t Conde  miro  II.  Rcy  dc  Leão:  f outros  a fa- 
filha  dc  Dem  Gonçalo  Mendes 
Ut.  ^u  da  Maya,que  chamárãò  o Lidador. 
Náo  foy  de  menor  valor  que  feus  aii- 
tepaftados,  como  fc  viu  naqueHa  ba- 
talha finguiar,  «m  q vcnccu  aclRcy 
dcTunesjunma  Beja  fafendooof- 
ncio  de  Gapitâo  General  i PoriíTo 
acreíccntouaosBaftocs  dc  Aragáo, 
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mnáísfrlhadc  Dôm  Fcrnao  Gon* 
^alues^dó  Mittt  J > iügarCntrc  Bou- 
j^a,£c  Agad  I,  caualríri),‘'que  râo  foy 
iní  nof  jos  riais  Íít»  <citi|-o^  jO 
Con^^  Dólíi  pj^drodró  qnc  xfti  Í9* 
jihnia  l>an8‘Eluirí  FfcmarsdcVfoy^ 
lha  de  Dom  Fernando*  Aífonío  di 

Tolcdo>'^uc'^fc  cõueTteoà  noflfrSiaíi- 
ta  Fè  ífrndo  Móuro,&  que  elRcy  R 
Affõlo  V l.fora  feu  padrinho  no  Báu^ 
tifmo,  & ihe  dera  por  nbmc  o de  íeu 
pay  Dom  Fcrnandoi&  o fea  propriò 
por  fobrcnome.&quc  aBim  fe  ficara 
chamando  Dom  Fernando  Affonfo 
dcToUdo,&:  que  o proprioRLy  o cá> 
íara  com  Dona  Vrraca  GonÇalUcsfi* 
lha  de  Dom  Gonçalo  VicgasdeMatv 
f)cl,daqual  fiuera  húa  filha  chamà* 
da  D ona  Eluira  Fernandes  ,5í  que  cf* 
ta  Dona  Eíoira  caíata  com  D.Men- 
do  Viegas  de  Souía:  Porem  a lercch* 

ta  parte  dâMonarchiâ  Lulitana  mo* 

ftra  muy  bem  , ^ niuy  claramente 
fomoa  molherdc  Dom  MendoVic- 
jas  dc  Souía  náo  foy  fenão  D.Tate- 
ía  Fernandes  filha  de  D.  FcrnáoGon- 
çahies  de  Marnel fidalgo  dtfferctedc 
Dom  Fernando  Affonfo  de  Toledo, 
afsim  pello  affirmar  o liuro  antigo 
das  linhagens;  lomopcllo  dizer  cx- 
preíTaraentehúa  doação  feita  aonof» 
foMofteyro  dePedrofo  anno  deChri- 
♦to  1079.  eniqiie  Dona  Flamula  da 

-certas  herdídes  aoditoMoftcyro  £v- 
cepí/t  mtdietate  totâ  de  Eix»  » ^ tè 
^uód  fuMt  cumommhm  mmemijs  fuss 
de  meà  r^t^ar/ífiA  FerrtAn- 

■di,filÍA  de  Dmno  Fcrm»do  Gonçáluê 
deMArneUtVXore  DomntMtndi  Egeâ» 
^.  pS;h.  II.  pag,^^.  F*n«s  «nn®» 

1 1 u.  fe  acha  Dom  Mendo  goucr- 
j»ândoaVilla,Caftello  , & certa  dc 
Santa  Crus  tntre  os  liosTamtga,  & 
Soufa:  Patiãojou  padroeiiodo  Md- 
ftcyrode  Pombeiro  lhe  chama  a Ra- 
ynba  Dona  Tateia  em  hãa  doação, 


que  faz  áo  Mcíltyr®  de  Tibetirs  erà 
dc  1 i^o.vanno  dc  ChVtldo  ini*  & 
ellc  meftntou  confirma. 

J^era  ConçAh  de  S9h(a  o bom  fi- 
lho dc.Dotm  Mcm  Viegais  íoy  teda  a 
priuinÇidelRey  Dom  Affonio  Hen- 
liquez, caiou cbw  Dona  Vrraca  San* 
ches  lobrinha  do  tneírr.o  Rcy  Dom 
•Affonfo:  porque  foyt-fil ha  de  Dom 
Sanchò  Martins,  f òuKuncs  j &de 
DonaTcreía  Affonfo  irnrãa  do  mef- 
*no  Rcy  Dom  Aífonío  Henriques  g g Fe. 
o Conde  Dom  Ptdrn  f^ü  dr9  Tit, 

•rhoir4i)ona  Tare  ja  Affonfo  filha  dcl 
R^  y Com  Affonfo  Henriques.^  nao 
irmãa  : •&aisim  ficaua  Dom  \ rracâ 
molhtr  de  />om  Conçalo  dc  Souía 
neta,  & não  fobrinhadcl  Rey  D*  Af» 
fonfo.Chamauãolhe  Dom  GonçaU 
o bom, porque  fe  ãproueitauadô  po- 
der pera  fafer  bciw  a todos  . Na  ba- 
talha de  Ourique  Icuoü  a dianteira 
còra  tudos  os  dc  fua  cafaiSt  ajudou  a 
ícu  Rey  nos  tranícs  mais  apertado» 
delia.  Acompanhou  também aoPria 
cipe  DomSanche  primeiro  dó  no- 
me na  jornada, que  ff  2 aScuilha  com 
tanto  valor  , que  fcx  tal  eftrago  not 
Mouro5,quc  comodixsm  as  memó- 
rias antigas , o rio  Guadalquiuir  co- 
brou em  fua»  agoas  eSr  dc  fangüe;  ía 
feentvi  tU  Mahtoí  vfpead  Tefaüârrt^ 
yfr  íantus  fanguh  ffit  Vtflunki 

CuAdAléfuittir  flueret  mhtuí  fanguint 
fuhrocolore,  Afimodiz  húareUçao 
doMofteyrodeSáo  loaòde  Tarou* 
•ca.Doc&forço  que  /)om  Gonçalo  de 
•Soufa  moftrou  neffa  batalha  derao 
tcftemunhoalgúa»  bádeiras  que  del- 
ia trouxe,  Sc  pos  no  Mofteyro  de 
pombeiTO  femeadj»  de  Luas  crefcc- 
tes,  como  tropheo  dc  feu  valor  , U. 
como  padroeiro  dodito  Mofteyro. 

1 o O Conde  Don»  Mendo  Souüo  cha- 
madoafim  adiffcrcfa  deoutrosCo- 
dcSjfoy  filho  do  dito  £ofn  Gonçalo 


Do  Mofteyro  de  S.Maria  dePÓbé iro  Pãrt.  T.  <2 


de  Soufa  , & Mordomo  mór  delRcy 
Dom  tSancho;  Foy  o mais  honrrado> 
& mayor  íenhor  ,qiie  ooue  cm  Poc- 
tugai  depois  delRey.Achoufe  na  có* 
t]uiÜa  da  Cidade  deSylucs.Dcllcdiz 
Rua  memória  do liuro dos  Anniuer- 
Íaí  ics  de  Pombeiro.^we  fcjy  0 CondeD* 
Mendo  üo  grmde  , ^ Anentejado 
ftas  fãzíf/daSf  ^ (^ae  nAS  lldesÇe  auente- 
joHAos  melhortsde  frufAmJ/ff.Caíou  có 
íiDóPr.  Dona  JVlaria  Rodrigues  filha  do 
dro  tic.7.  Conde  Dom  Rodrigo  Peres  Vclozo 
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Icnhcrde  Traua,&  da  Condeça  Dk 
Alambra  irmãa  dc hum  Rcy  dcFran* 
Çi  o Conde  Dom  Pedro  lhe  chamâ 
Dona  Moninha  tirulo  aj. 

* í 'Dem  Gençalo  cMendes  de  Sõuft 
filho  do  dito  Dem  Mendo  focedeu 
na  cala,  &nooffício  de  mordomo 
mórdclRcy.  Foy  Fronteiro  mor  de 
Lisboa, Lamfgo,Vii"eu,&  na  terra  de 
Ccrolico,  & a ícu  esforço  attrtbuirdo 
i dcfenlaó  delia,  Si  derbutras  moytas 
terras  em  tempo  deí  Rcy  Dom  Af- 
fonfoll.  Ajudou  a elReyDoroSan- 
cljo>(|i!e chamarão  Capcllo  afim  na 
conejuíftad«Eliias,6t  de  Ayamontey 

como  fanibefti  em  lançar  os  Mou- 
ros do  Algaruc  , fegundo  cOrifia  do 
Jiurodos  AnniuerfariosdoMbftcyro 
de  Pombeiro,  cm  queícfaz  menção 
da  morre  de  Sylucftre  Peres  mordo- 
roo  dc  Dom  Gonçalo  McndCs  dc 
Soufa  , & dc  outros  caualeiros  de  fua 
cafa  diícndefc  dcllcs  interfeãi 
fttní  Ante  ipfum  Dominam  j ^ Mf^em 
SAn^ium  lu  íh  direaione  Cáfiride 
Jyamonte.  Foy  cifado  comDonaTh*. 
refa  Soares  filha  de  D. Soe  iro  Vi  ega» 
de  Riba  do  Douro,  &de  DkSancha 
Vermois  filha  do  Conde  dcTrauaD. 
BctniudoPcrcs. 

Aqui  paíTott  a eafa  dos  Soufas, 
por  não  auer  filhos  viuos  do  dito  Gõ- 
çalo  Mendes , a hum  feu  irmão  II.  ' 
enamado  Dom  Gonçalo  Garcia,  quo 


caiou  comDona  leauor  filha  dclRcy 
D.  AfFonfo  III.  & foy  feu  Alfers  mór. 

13  DclIe,pornãotcrfilhoi>paírcu 
outra  Ves  a cafa  a Dona  Confiança 
Mendes  dc  Soufa  fua  fobrinhajaqual 
foy  cafada  com  Pedro  Annes  Portei 
filho  de  Dom  loão  dc  Albcim  , que 
fundou  em  companhia  de  ícU  pay  o 

caft«Iio,&  VilladcPortel. 

14  Dcllc  teue  duas  filhas, hwa  cha- 
mada D.MatíaPays  Ribeira,  aquai 
clRcyD.  Affonfolll.  calou  cem  fea 
filhoD.Afí’oníoDinis,&  por  etlcca- 
famento  le  acrcfcctárâo  ás  Luas  crcí- 
centes  as  quinas  de  Portugal , q faó  , 
hoje  armas  dos  Soiifas;  A outra  filhâ 
de  D.Confi  ança  íe  chamouD.Bran* 
ca  Peres, q cafou  com  o Condt  Dcn^ 
Pedro  Afioío  filho  dciRcy  D.Di.nis, 
oqualfoy  Ccdcde  Barcelos, & aqucl- 
le,  que  ícz  o Iiuro  d.is  geraçoens , Sc 
nobreza  de  Helpanhai 

Ate  aqui  bafta  q cótinuemosa  Ar 
«ore  dos  Soufas,por  q ja  de  tudo  o fo 
breditoduas  coufas  fccolhé.  A pri- 
meira he  fer  cftafamiha  lllufinífima 
pois  i^iéAiro,  ou  finejtte  veÇes  entrou  na  câ 
Jà  Resl  dc  PortugAi , huA  na  de  Trancx 

por  via  da  Cõdeça  D.Alãbra,o(r/r/i 

de>CâHellA^  Lcao^  ^ ü^âuárra  por  via 
da  netadeclRcy  D»  Fernãdoo  Maç- 
no.  A fcgúda  coufa,  q fe  colhe  he,  q 
qu  a ndo  osSow  fas  não  fofle  m fu  ndad» 
res  de  Pôbciro,pello  menos  foraó  fe 
«s  Padroeiros,  q o enriquecerão  cora 
grandes  bens,como  veremos  no  ca- 
pitolo  íeguinte. 


CAPItVtO  IX.^ 


Z59í  Benfeitores  do  Moflejro  de  Poheirx. 
grAnàtsbem  te  por  ais ^ de  qfoj  dotado» 


Nffc  os  benfeitores, & aíFeiçoa- 


_i  dqs  defia  cafa  podemos  com  re» 
faó  contar  a Kaynha  D,  Tcrcfaporq 

dia 
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«lU  lhe  deu,  ti  demarcou  o Couro  q 
C')  c I c a o . d c r oí  . o d a cr  3 tie  1150 
CjMc  hcannode  t hnllo  1 1 ia.5c  aku 

£ilio  elgq  Dem  jffonfoHt  nri^nes.PoT 

Cjuc  fendo  infante  , U náo  tendo  ain 
daoiitolo  d 3 Rcy,deiheidoudonnui 
to,  t ue  y-cíluia  cm  Porrugal  o Corr- 

dc  Dó  Gomes  Nunes  íí lho  doConde 
Dom  Nuno  de  Ccllanoua  , parente 
de  S.RozendOjpor  rcípeito  dclle  fe- 
güir  a clRey  de  Caft  clIaDom  AíFon 
ío  Vil.  na  guerra,  & duuidas  que  re- 
uc  com  o m.cfmo  Infante  Dom  Af- 
fonfo  Henriquez  feu  C unhado  febre 
terraí,  que  cada  hum  pcriendia  fe- 
rem fuas.  E deferdouode  forre,  qu® 
entregou  todos  feus  bens' ao  Conde 
Dom  Gonçalo  de  Soufa,que  era  Pri- 
mo do  mtfmoDoro  Gomes  fobrinho 
de  fua  Máy,  com  tal  condição  , que 
os  auia  dô  deixar  todos  ao  Moft)ro 
de  Pombeiro  j no  que  bem  fe  deixa. 
Ver  o a nr  OI  > & defejo,  que  tinha  de  o 
enriquecer.  Socedeu  depois , que  aí- 
fentadas  pazes  entre  o Infante  Dom 
Affonfo,  & feu  Cunhado  Rcy  de  C aí 
tclla,  tornou  o Conde  Dom  Gomes 
Nunes  pera  o Rtyno,  & rcftítuindo- 
Ihc  os  bens.  que  nellc tinha, naó  quis 
encontrar  o gofto,  & ordem  do  In- 
fante Dom  Affonfo. Porque  fafendo 
feuteftamento,  inhituiu  porfcuhcc 
deiro  vniucrfal  ao  mcfmo  Mofteyro 
de  Pombeiro,  mandandofe  fepultar 
na  Gahle  dclle,  aonde  fc  conferuou 
feu  tumulo  ate  o tempo  de  noflos  ma 
iores  à parte  clqucrda  da  dita  Galilc, 
quando  entraó  pera  a Igreja,  & de- 
pois pello  tempo  a diante  íe  írcsla- 
doupera  dentro tiell a.  Donde  naf- 
ccu  chamaremlhc Conde  DomGo- 
mez  Nunezode  Pombeiro  , fendo 
deft.  forte  mais  conhecido pello  mui 
to, que  deu,  do  que  antes  era  pclIo 
niuyto,  que  tinha. 

'Ouceadoa^aõ  ha  do  mcfmo  Rcy 


Dom  Aífonío.ctnque  dà  aoCond® 
Dom  Gonçalo deScuia  huã  proprie- 
dade deconlideraçaó  qutforadeOr 
donhoEchiqu  ís,&  naquciie  tempo 
a poninaelRcy  dentro  do  Couto  de 
Pombciao,  dandolba  com  condição 
exprcíía,que  ellc  a dílTe,c\i  deixaíTe 
' ao  dito  Mofteyro  > obngandoô  petla 
palaura,  que  lhe  deii,  fjemadmodfím 
mbh  dixí/lJs,  & nobh,ér  vcbh  fUcuit» 
disaEícriturafeita  nacra  de  tid?. 

. AíftnaõelRey  , & a Raynha  Dona 
'Mafalda,  & cftaó  fobre  os  nomes  re- 
tratados 05  roftos  ticlles  ambos,  el- 
Rcy  com  os  cabcllosNazaicnos  foi* 
tos  em  mclenas,  & a Raynha  to  m cl 
les  entragados,  & lançados  a tras  ; & 
no  uieyo  dos  finais  cft  a hua  r^.  fa  ma- 
yori&  outra  mais  piquena  fobre  elU 
& por  debaixo  de  fuas  folhas  fahem 
os  braços  de  húa  crus  mtya  branca, 
8c  nieyaprCta.  Sc  aopè  efta  d<‘  huma 
patte  efta  paUura  {Rfps)  Sc  da  outra 
a U tra  J*.  que  vem  a difcr/«j/  detl* 
,^fyoqual  como  taÓpio  a crus, em  cj 
Chriílo  fubiu  coroado  de  cfpinhaS, 
-quis  cllc  atê  cm  papeis  coroar  de  rô^ 
fas.  Aífinaõ  efta  doaçaó  Pedro  PaU 
Cutía Jí^nifert  PefdinAndtti  Perez. 
f ifer  loA^mei  Archie^iÇeo^uS  StAchArm* 
fis,  PetYui  PortugAlenfts,  odorhs  Epif 
copus  yizenfii* 

ElPej  Dom  dIhiz^  é"  ^ 

J*.  IzAheliiZ  Nimbem  doaçaó  a efta 

cafa  de  Pombeiroda  Igreja  de  S.Mac 

tinho  de  Vai  de  Buyro,qucera  doPâ 
droado  Real.  E rogo  ( dis  o Rcy)  ae 
A -cebtfpo  de  Br  a^Atíjtíe  de  fe»  ouiorgA- 
mente,  ér  P AutoridAde  a efiA  doaçAt, 
^uefxçoAXMirtm  Ferez  Atbàde  d» 
Moflèyro  de  Pombeiro^  é"  f 

depois  delle  a hi  ottuer,  era  1359. 

Alcrodcftas.doaçoens  Réaisa- 
chrmos  outras  muyta»  fcítas  a cftc 
Mofteyro  de  Po-nbeiro  pcUos  Senho- 

res  da  família  dos  Soufas , que  crao 
_ - - nadro- 
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padroeiros  dclle.  Entre  todas  cilas 
hahumade  niuytas  propriedades  fei 
ta  na  cra  de  i iio.q  hc  anno  deChrif 
to  1073,  por  Dom  Gemez,  Echigasicx 
toramo  da  aruoredosSouías,  como 
coníla  do  capitolo  antecedente,  & 
por  iua  molher  Dona  Goldegroda,  q 
aílrm  lhe  chama  a efcritiira,  a qual 
alinao  íeus  filhos  Payo  Goniez,  & fi- 
gas Gomez,  & Sancho,  ouSahchila 
íTomez;  a qual  foy  cafada  com  oCõ 
dc  dc  Cella  n&ua  Dom  Nuno  pay  de 
Dem  Gomez  Nunez,  deque  temos 
feito  mençao  afima. 

Dom  Mendo  oSoufaofoy  tahi 
tem  grande  bem  feiterdefta  caía,  & 
muyto  feu  denoto,  & cao  poderozo, 
que  por  amor  dellc,  &àfuafombra 
f-fjaó  outros  doaçoens  teftc  Moftey 
ro  dc  Pombíiro.  Confta  jfto  de  húa 
cfcriturajcmquchum  leronimcJ  Pa- 
ys  lhe  faz  doa^áó  dc  ítte  caiais,  & di 
certos  maraiiedis  de  renda,  & outras 
propriedades,  & dis  , quefazadita 
doa(,  aó  Per  murnsde  Domnõ  Menendo 
C'onça!ues,f  8c  logo  mais  abaiko  acref- 
centa.  (3^  concedoomniã  iflá  oro  re 
med’o  animee  tdt  paão  teci  if- 

tumpUfum,  vt  Domlms  Áíenenditf  tê^ 
ne.it  me  in  meãm  hdredUatem  in  rt^i- 
iudtne.m  fteutt  ^ fúim,  ^ me  defenda 
de^omnlbm  hommihus  feeundum  fmm 
poffe  ^c.Evi  12141.  que  he  anno  de 
Chriífo  ti7d.  Na  qual  eferitura  duas 
coufasnoto.  A prjracira  fer  eftchdal 
goDom  Mendo  filho  de  Dcfm  Gon 
çalo  de  Soufâ  taôdeuoto  defta  cafa, 
que  p®r  Ihc  darem  gofto , &pbr  lhe 
fazerem  lizonja  IhefafiaódoaçóeSjflc 
taõ  grandes*  como  era  efta  de  Íeíe  ca 
íais,  dinheiro  de  renda, 5c  outras  pro 
príedades.  A fegtínda  coufa,  que  no- 
to he  fer  ellc  taõ  poder ofo  * qae  põe 
ficarem  à fua  fombra,  Scdebaixôde 
íeü  emparo  ofíereciaó,  & doa^aõ  a 
tfte  Moftcyro  fó  porq  ellc  os  defen-  ^ 


dcíTciSc  empa  rafle, como  mofi:ra,&de 
clara  a eferitura  referida.  * ■ 

L om  Gonçálo  Mendes: 'de  SouÇa 
filho  do  djtoZ)om  Mendo,  & mordo 
mo  morda  caía  Real , comò  confta 
de  muytas  «ícriturasdo  caftorio  do 
MofteyrodeS.  Thirfo,  cm  qúe  cllt 
fir^na  MáyorDomtiS  Curta  fcy  grand® 
benfeitor  defta  caía,  & foy  b qüe'lhc 
deixou  a quinta  da  Fcrraria,trocando‘ 
com  o Moftcyro  dc  Alccbaiça,  dando 
lhe  por  cila  a quinta  de  Brscharena, 

& o mais  cín  dinheiro,  coir.ò  confta 
doCartorio  daquella  cafa  .no  liuio 
terceiro  dos  Dourados,  He  a dara 
defta  eferitura, & doa^aó  dc  Pombei 
rò  na  crade  izoS.  annos  afina  nella 
òfeu  Cancelario,  ^ o ftu  moidomo 
5t  oüticsofficiaisdcfua  cala",  dorde 
íe  colhe  agrandeía  dtlla,  a nbbrcfa, 
Steftadode  Dòm  Conçalo  Mehdcz 
deSoufa.  Eftépârecc  ícr  at|ucl]c  dc 
quem  cfcreüe  o P,  Mefíré  Frcy  Ber- 
nardo de  BrirtOj  que  teuc  ccumes  de-  , 
ína  molher  Dom  Tareia  Spirezíi[h2 
dc  Dom  Soeiro  Vicps  dÍ  Riba 
Douro,&  que  cila  fe  Iiurou  deitas  íof 
pèitas  de  feu  mando  pclla  proua  do 
ferro  quente,  que  em  aquellcs  >tcpof 
íevzaua;  E ficou  Iiurc,  8c  fem  Icfaõ 
nâó  lhe  fazeiidb^cffcTrodanno  àlgã$ 
Oque  tudo  pà/Tou  na  Cidade  defBra  ‘ 
ga  diante  dceIRêy  /)oin  Affortfo  o 
fegundo,  que  diamaraôo^órdo.  E 
a innocente  Senhora  em  fõviíndô  li* 
uredaqüella  afronta,  5c  perigo  de  fua 
vida,  rccolheu-fc  no  Moftcyro  de  A-  - 
touca,aóndc  vlueu,  Sc  morreU  fanra-  w , 

m'cntc, ò que  tudo tonft ade  húa  ef*  n 
critura  daqueila  ciía,  cu(á  data  he  na 
cra  dc  1254,  que  íaó  annos  dè  Chrií 
to  12  rd. 

O Infante  Tom  Afonfo  Sanehe:^ 
filhoiligitimo  de  elRcyPom  Diniz, 

& fua  molher  DonàThareu  Martins 
Senhores  de  Albuquerque  fafcin  doa* 

C 4 $aõ 
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MoíUyro  do  Pofnb>.iro;da 
Igreja  de  S.  Manicde  d*  Cepaespef 
tftâs  pakura?. 

S4Íhão  (^mntos  catU  à^e  don^ão  vi- 
rem, cmic  mi  Dom  AffonÇo  Samhez  Se-^ 
fiher  «i*  .^Iha^uer^ue , ^ mordomo  mír" 

AÍArtinsÇÀ  mo 

^ Ihcr  fJ%A df  Cmde  Dom  loto  jffohfo  d 

fiyf-ndp  opiu^ío  {eriifÇD,  que  o dito  Ccw-, 
de  Dom  Joio.  A^onÇa  rectheu  do  Moíiej 
rpde  Pomhftrox  ^ jf  orquends  outro  ji 
" fomos  ende  fadro)s,  efgArdAndo  muj- 

iAiora^oU,é‘  t q'4e  em  ejfâ 

Aíoíi()rofrfem  'for  o dit»  Conde^  ^ per 
noi,  ^ tor  ^quelles  onde  nó s vimos,  ^ 
porende^  nós.dhonrrA^  ^ ferutço  de  Df^ 
oSt  é"  StntA  A^iriã  SÁ  M4 1 

dre  dtmejr  (J  outorgamos  para  todo  fem 
pre  do  Priol,  ^ Conuemo  do  diio  Mef- 
tejro  de  Pomíeir»  pelU  idmâ  do  dito  Co^ 
de  Dom  loaç  AjfonÇo  o Padroado  da  nof 
fa  igreja  de  S.  AAamede  de  Cepaes^e, 

£ por  eíUdoa^ao  ferap  olrigados  a ter^ 
^ manter  pera  fempre  hum  CapelUo,  q 
e ante,  ^ diga  Ml  fade  fehre  Altar  peh  ■ 
'^'^iaalmadjditv  Conde  Dom  Joao  AjfonÇo  , 
na  Çd,Capella,  quehe  em  eBe  Mojlepro 
d(  Pomheiro  ^e.  Dada  em  Lisboa  fets  . 
dtasde.Q^ubro  Era  de  ann»  q ' 
he  de  çhrifio- 1318.  . . 

Advertimos  a<]uí,brciien:jcnt« 
eqm  o Condi  P._Pcdro  titulò 
cíie.CondaD. loaõ.AfFonfo  de  qiic 
tantas  v.e.xesíe  f|5jj\cnç*õ  nefta  Eí- 
entura,  Sc  que  tmlia  Capclla  proprU 
D.  Tel  Pon^?ciro,2ra  d feendente  de  D,  ^ 
dcM-nc  AffbníoTclIesovciho,,quepouoo« 
fes  r^cha  Albuquerque  , & que  fçy  bifnc.tQ  de 
inaua  o Saci ro, Mendes  o bom,  Sc  cafado  .. 

P-iv  dc  có  D.Xarcja  Sanchci 

D AfFon  npíTo  Rey  DomSancho  pri- 

ío  Teles  ^ dfl  fua  amiga  Do 

" - * na  Mana  Pais.  E na  que  toca  a ícu 

cafamento,  & afiia  propagação,  ofo 
bi  edito  Conde  D.  loaõ.Affonfo  foy 
caiado coio  outea  i>«aa  Xareja  5an- 


ches  filha  dclRcy  D.  SarcKo  IV  dt 
Cafíclla,&  teue  delia  duas  filhas, hua 
chamada  ConaViolantcSanchcsmo 
lherdo  CôndeD.  ManimCil  ícpul- 
tâdocmS,  Tlvirfo^ outra  chamada 
Dona  Tarcja  Martins  caiada  com  o. 
duo  Infante  D»  Afionfo  Saches  filho 
donoíío  Rçy  D.  Dinis>  & de  Dona 
Aldcnça  Rodrigues»  que  alguns  di- 
fero foy  dâfamiIiedosSoufas» 

Eftes  Senhores  pois  como  íe  mof 
tra  da  íobredita  doaçaó,  ernó  Padro- 
eiros do  Moítcyro  de  Pom beiro,  o q 
declaraõpor  aquellas  palauras,  f £ 
por  q nos  outro fm  ende  fomos  Padrões. ) 

E veíTc  ifto  mais  claramcnte  dc  outra 
cicritura  doCartorio,daqual  confta, 
qnc  a dita  Senhora  Dona  Tarcja  Mar 
tins queria  virpoufâc  em  humas  ca- 
ías junto  ao  Moftcyro,  porque  era  Sc 
nhora  das  terras  de  V nhaõ  perto  dei* 

Ic  allegando  fer  padroeira  du  meímo 
Mofteyro;  porem  o Abbade  Ihcpos 
demanda,  rcfiO  indoa  cfta  opprcfiaõ, 

Sc  elRcy  Dom  AíFonfo  o IV.  deu  (cn  \ 
tença  em  fauor  do  Abbade,  Sc  feu  CÕ 
uento. 

E he  de  notar , que  as  Crôni- 
cas, & Nobiliários  chamaõ  a efta  Se- 
nhora f"  DonaTareia  de  Menezes)  po- 
rem dàeícritura  paífadà,  8c  doutras 
deíla  cafa.  Sede  algumas  doMòdcy- 
ro  dc  SjThirfo  confta  que  fc  naócha  ✓ 
maua  íemò DonaTarejaLMartlns,co  epífíum* }i 
inohumaíiia  Auó,  Scaífim  feaífina  jjjf  Lm^. 
em  tedas  ellas*  E Dom  Affonío  Sá-  >.  ^ 

cbescm  humaeícrjtüra,  cjfe  confer-  . n 

tu  no  Moftcyro  de  S,  Thu  fo  expref-  ' 

íaroente  diz,  que  clle,  8c  fua  roolhcr  ‘ 

Dona  Tareja  Martins  íaó  naturais  de  j 

entredouroSe  Mmho,  Eftaô  ambos 
ícpult-ados  no  Moíftyro  dc  S,  Clara 
de  Villado  Conde,  que  eilcs  edifi- 
carão. 

O Conde  Dom  Marrim  GiI,o 
que  cftà  enterrado  em  São  Xh  11  ío  C u 

nhado 
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nhajódo  fobredito  Infante  D.  Af 
fonfo  Sanchcs,deiicou  também  a eft« 
Modcyro  dePombetròfeis  centas  li 

brasfque  deuiaó  feras  que  chamaiíão 
dc  prata.)  E declara  que  faó  duzen- 
tas por  fua  AInia,&  quatrocentas  por 
rczáodehum  prazo,  que  o Moilcy- 
to  de  Pohi beiro  lhe  íizera^t^eixó  ou- 
tras muitas  doaçois>do  dito  Moftey 
ro  de  que  abaixo  faremos  mençaõ  rra 
tando  defeus  Abbadcs.  Por  agora 
bafta  íaber,  que  hc  tradiçaó  antiga  de 
qué  dâ  tettemunho  o Padre  Fr.  loão 
do  Apocâlipfe,quetinhacfte  Moftey 
ro  tanto  de  renda  , quanto  cm  f^us 
principios  rendia  todo  o Rcyno  de 
Portugal>que  conformedizo  P.  M» 
Fr;  Bernardo  dc  Britto,  rendiatreze 
peta  quatorze  contos, qiic  éra  muyto 
poucopera  bum  RcynD,mas  cra  muy 
fópera  hum  Mofleyro  andar  a pare- 
lhas na  renda  com  ade  hüro  Rcyno 
todo.  Edaquidcuíadenafccr  opro- 
ticrbiocommum  dc  Entre  douro  k 
Alinho.  ( xMelhorhe  Deoí,  que  o Ahhá. 
de  de  PomheireJ) 

porenr*  efta  grandefa  qualqüct 
quefoíTc  com  a variedadc,&  mudan 
çadotempo  fe  foy  deminifíndo  de 
forre,  que  quando  o Cardeal  D.Hen 
riquepclios  annos  cíe  Chrifto  \$6Í. 
mandou  fafer  inquirição  do  que  ti- 
nhaó,  ISc  teOdiaõos  Mofteyros  de  5, 
Bento,  achou  ò Doutor  Manoel  Co- 
cíbo.f  a quem  o Arfccbifpó  de  Braga 
Dom  Fr.  Berth  jlameu  dos  Mártires 
cncommendou  cfta  diligencia)  que 
tinha  o Moíleyro  de  Pombeiro  iritftâ 
à"  âtmexâi  a for  a óuirasntui 

las,  que  os  Arcehifj^s  towárACi  ^ fe per^ 
der  AO  for  não  ove*  quem  ai  defendef- 
r*  Ó*  qtte  â majfa  toda  do  Mofie^jro  a fi 
dA  mefa  AÍbAeial,  como  dx  CoHuentusd 
> JÍO  nâo  ehegaué  a quAtto  eomosé 


CAPETOIO  X. 

t>A  olferuAneUregulir  ^ píArda-^ 
tSA  m Moíieqro  de  Pops»  o . 

E ra  taô  cftrerôada,  & fmgtt- 
lara  perfeição,  com  que  ít  vi- 
uia  no  Moíleyro  dc  Pombeiro, 
tal  a Rcligiaõ,  &obicruanciadosMõ 
gcsdellc,  que  mny tos  capítulos  eraõ 
neceíTarios  pera  a explicar  miudamé 
tc,  mas  em  fu m ima  fó  direi  o qqç  fe 
colhe  dc  hum  Jiuro  anrigo  domef- 
mo  Moftcyro^emquc  fc  contem  as 
ceremohias,  os  vÍ08,&  cufíumes,  que 
nelle  íc  guardauão.  Liuro  , que  foy 
tresladado  vltimà  vez  na  cra  dc  1435 

quevcmafcrannodcChrifío  13^7, 

S.  1% 

Do  mstpo  que  fe  cAntaua  ^ ^ refauA  nu 
Mojieyn  de  Pombeiro^ 

CÒníIderando  • tempo,  oue  et 


«j**-*-  w 

, Monges  do  Moíleyro  dc  Pom- 
beiro  gaílauaó  em  louuar  a Deos  no 
Choro,  & Altar  j podemos  em  certo 
modo  diferi  que  auia  nelle  Laus  fe- 
remnis\  porque  á inayor  parte  de  «oi 
te,  8t  diagaRauáõnoslouiiorcsdiui* 
nos,fafcndona  terra  o oflicío>  que 
continuamente  fafem  os  Anjos  no 
Geo.  E começando  logo  pello  offi^ 
cio  dis  matinas,  os  primeiros, que en 
trauaó  no  Chòro  pera  á celcbraça^ 
delias eraõ os  Nouiços,  ScIrmaÕsdjt 
difciplinâ  com  feus  Medres»  k de- 
pois defaferem  a trina  orisSof  quq 
entrenós  he  sresi/ezes  ê fêler  noffer, 
Aue  MArià,  iépCfedoem  memoriAdAf 
tres  vetes,  que  ebritto  Nof»  Senhor 
•ro$t  nê  Horto)  rcfauaõ  01  pUimes  Gra 
\ dMa»4 
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‘^uais,  gí  cntrctai  tofctangii  í;t  Mâii 
raspsra  que  ò TIouiicúcò  akodille  a 
eilas- 

- Acabados  os  Pfaltuos  Gra’duais, 
começaua  o Conuctito  tcduás  Mati- 
nas rcíando,  cu  cantando  conforme 
a qualidade,  & lolcmnidadc  das  fcf- 
dell^fefauáo  Mjtinas,& 
Laudes  de  Noííâ  Senhora,  & Ibgoo 
oííiciotiedcfundiosno  tcnipodo  in- 
uernOiSi  no  fim  delk  huns  PfaJmos, 
a q cliànrauáo  pfalmos  /àw///4rcr>  que 
huns  dias  craó  rinquoj  S:  outros  qua- 
tro, cm  alguns  crcs,mas  nunqua-me- 
nos  dc  dous.  Concluidfe  ioda  eftare 
za  có  húa  prociía5,quefarjão  ao  Al- 
bardo S.  Ghiifto,  cantando  nos  Dp- 
mirrgos  a Antiphona  da  Crus, que  co 
xne^a>  O Cn*s  hene^iciá  & nos  nil 
is  dias  a Antiphona > iVdí  autent glcrU 
ri  o[>ortfi  é^c.  com  ícu  verío,  5:  ora- 
çaó  no  fim. 

Por  onde  leuantandofc  a Maii 
nas  às  duas  horas  conforme  a fanta 
rtfgra>  2*  reíando  canto  , quanto  te- 
mos dito,  bem  fc  deixa  ver  que  aca- 
bariaó  com  cfta  obriga^aó  nas  Ma- 
tinas rouy  perto  da  menhá,  principal 
mente  cclcbrandoas  com  tanta  per- 
feição,quanta  veremos  noparagra- 
pho  feguinte, 

A prima  doofficioDiuino  can 
tauáoa  ícu  rempo,  & no  fim  delia  a 
Prima  do  officio  menor  deNoíTa  Se- 
nhora, Sc  logo  osfeus.Píalmosfami- 
liarcSvoa  forma  que  fic-a  dito,  & aca- 
bados elles  refauaó  os  fetc  Pfalmos 
Penitenciais  com  íua  Ladainha,  5c 
oraçoU.  Depois  immediatametc  hi- 
áo  a Gapitolo,como  mais  iargamcii 
te  veremos  abaixo,  Paífado  pouco  e{ 
paço.deltcmpotangiáo  à MiíTa,  qu« 
chamauáo  MiífaM^tHtinahSc  acodm 
dotodes  ao  Choro,punháofc  cm  ora 
norte fl-aUii  hord  its  hsbUts 
mdiutioftí  víJl^pt  (dis  o linroque  te- 


mos allcgado.*3  :E  acabada  cila 'ora- 
ção mcnta)>  cantaüão  todos  conueiv 
tualmcntc  a Miffa  Maturinal.  E, de- 
speis delia  ticauáo  outra  ves  cm  ora- 
ção ate  fe  tanger  ã Terça.  Finiiá  Mtf 
{aMAíuthál}»  iterum  pulfetur  fi^num, 
f^fídant  trmonem  âclines  Çuper  for/n fií 
^ pulfctnr  fcilla- pârum  , é"  ificiphnt 
'Icruam  Acabada<  a oraçaó,  can- 
tauãoTcrça  doofácio  Diuino,  & lo- 
go Terça  dc  Nofla  Senhora, & no  fina 
delia  os  Pfalmos  familiares.  Imms'* 
diatamente  fe  feguiâ  a MiíTa  Mayor 
cantada;  canrauao  tambc.m  a Sdxta> 
& dauaó  fim  a cílc  trabalho  da  me- 
nhá com  ã Sexta  de  KoíTa  Senhora, 
ôc  Pfalmos  familiares,  que  concliiiáo 
com  certos  verfos,  & oraçois. 

Nas  quatro  Têmporas,  & Vi- 
gílias alem  das  duas  MilfTas  Maturi- 
nal, & Mayor,  cantauão  outra  dc  po- 
is da  Sexta,  que  chamauâo  Miíía  de 
leiunio,  & depois  delia  a Noa  com  o 
niais.quc  fica  dito« 

Tangendo  às  Vefporas,fe  ajun- 
tauão  no  Chero,  & antes  dc  as  come 
çarem  a cantar  rciauão  19  Pfalmos 
com  feus  Verfos,  & oraçois  pellos 
defundlos.E  cantadas  as  Vcíperas  do 
officioduino,  dc2Íãoasdc  NoíTa  Se 
nhora  comfeus  Pfalmos  familiares. 
No  tempo  do  verão,  por  ferem  as 
noites  mais  brcues,  refauão  cambem 
depois  das  Vefperas  o officio  dos  de- 
fLin(aos,que  no  Inuerno  coftunaauáo 
refar  depois  das  Matinas,  E craó  tã- 
tas  as  precr  $,8t  íufFragios,que  per  el- 
Ics  fe  oíFcrcciaó,  que  ha  noCarrorio 
muytas  doacois,quc  declaráo  os  doa 
dores  deixarem  tal,  ou  Cal  herdade 
ao  Moíteyro  dc  Pombcirapello  muy 
to,  que  nclle  fe  faria'p®íí®^  dcfunc- 
tos. 

As  completas  cantauão  a feii  tem 
po,  &nofim  delias  as  da  NoíTa  Sc- 
iihóra.  Ecomiílo  fetecolhiao  a re* 
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poufar,  mas  ncnbum  defpia  a Cucu- 
la,  nem  íe  Jançaua  na  Camà,ícm  pri- 
meiro 0 Priof  Mayor  Vir  torrer  a cer- 
ca, 8c  vcf  íe  cftauaõ  recolhidos.  Efte 
era  o modo  ordinário,  que  íe  guarda 
ua  ncftc  Mofteyro  hacclclbrsçâo  dos 
ofíicios  biumosi Outras  particulari- 
dades deixo,  ijUí  cm  dias  particulâ- 
Ires  fc  fafiáojporque  oqueieimos  diró 
bafta  pera  o pio  leitor  ver,8c  confide- 
rar  o niayto,qiie  de  dÍ3,8c  de  noite  os 
lioíío.sMonges  de  Pombeiro  gaftauáo 
no  Choro  em  louuar  a Deos^  Sc  re- 
oarporíeus  benfeitores. 

S.  íl.  , 

Da ^erfetpt,  com  tjue  a$  offiem  DlaU 
ms  fc  celebrAuão  no  Aíoft 
íeyrc  de  Fom» 

beyrA,  ' 


temus» 

r ■ ^ 

Nas  inefmasfcftâf  principais/otí 
de  quatro  capas  priüadas>  ireis  SôceS:- 
dotes  rcucftidos  hiaó  cnccníat  o Al* 
tar  ]^ór,  &’depoisao  Conucnto  ib® 
do  por  fua  ordem:  hum  dellcs  ehceíi 
íaua  ao  primeiro  Nodurnoj  outroad 
íegündo,  U outro,  ao  tcrceiro.No  £ni 
do  Te  Deum  làudAmus  íahia  o A bba- 
deda  Sanchriftiaccmíua  Mitra,  8c 
Bacculo>  5c  càntaua  o Euangelho  no 
Altar  Mor  na  forma,  que  heje  fa- 
fenióst 

Outra  cefemonia  íe  fafia  nas  Klá 
Ijiias  das  ditas faftas  pera  mim  de  gtã 
dc  efpírito,8c  cra  ter  bSanchrinac  cü 
berto  o A Irar  Mór  com  tres  vees  ri- 
cos, dos  quais,  depois  dc  ò Sacerdot# 
encenfar  aoprimeircNoéturnojira- 
iua  b Sânchriftão  hum  ;'ao  ítgundò 
Nodurnotiraua  outró  : ao  teiccirô 
’N  od  kl  f n o'  t i r a u a o V ) ti  tn  o , q u a n d o fe 


S . Sef^uemiâSamTi  Euaú^ 

Ecra  muytoo  queos.Mongcsdo  & íicaua  o Altar  patcnre,8c 

Mofteyro  de  Pombeiro  cantaua^  dcícubei  ro  dc  rodo.  O myftcrio,  que 
& rcíauaó  no  Chòr®,&  Altar,naõ  ena  confidero  bc,  que  aquclles  tres 

toenor  a perfeição , com  qúerfatisfá*  vcosngnincáuão  o eftadoda  Icy  dá 
fiáo  a efías  fuas-obrigaçors*  Porque  tiàítjrcza,;o  «aado  da  Lcy  efenra.  & 
pftraeiramentc  o Cantor, ejue  tegiaò  ôdaLcy  da  Graça  ateChndoScnhor 

Choro  íempre  ttímaua  capa  petâ  fa*  ncifíbrcomeçàV a prègar^Porque  entó 
leríeu  offíciocQm  maior  íòlemnida-  dosciles  eft  iuefaóós  principais  Myf- 
dei  & nasfeftas  prmcipaiiipbra.canf  lerior  da  fee, que  boje  cremos  deal- 
tar  nas  Matinas. o.-Flfwre  oeulíemus  z ^ütn  modo  cncnbertos,  os  quais  Dc- 

Verfoí quatro,  bu  féis  Monges  frvefi*  tís  foy  manifeífando,  & tirandolhe 

tiaó  cora  capas}  & has  fèftas-  metioS  pouco  a pouco  o veo,  com  que  fc  co 
loletnnes,  do.üSí.<rapeiroso'cantaoãoi  bríióyireuelandoos,  Porque  ícomb 
íporiíTo  os  hoffos  Breaiatios  antíí.  Á\s%,.lcvomvao)  ReueUre  nlhü  aliud 
gos  chamauãòfbftàs de quatrô capai  '^ii^ud^mvelurHt  CjttoresoctulíAtur,  re* 
principais,  de  quacró  capas  priuadas|  'Weirc?'<f;R'eucIar  àtlguma  coufa  { dis  o 
tí  dc  duas  capas asque o Romano  ch«  ‘Sintoj  naó  K«  feriao  tirailhc  o veo, 

mafeíla  Duplcx.pn;«,c  cUffissfâcmdx  «omique  fc  cobre,  áe  cíconde  a noiTa 

eUffh,  (y  Duple\‘  per  amtiw:  porque  .vi(fa.  'E  por  que  bs  MyaeriOs-da  fec 
conforme  a mayór,, Ou  mencàiíolem-  ‘cftiuérao  mais  en  cu  berros  no  eilado 

«idade  das  féík5,fe  veftiaô  com  ma-  tey  cta  naíureía  , & no  tilado  da 
Is,  oíi  menos^ca|)aè.'  pera  cahiarém  o rLey bfcrita,  & fe  toraó  defeobrindo 
lnuuatm:io,  itcpoís^la  Encarna^ aó  do  ybrbò.  D i- 

^ «mo. 
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vino,  pois  com  fui  iicutrina  , Sc  ccm 
4‘f  fDrriulgs*;aó  do  Euangclho  fefo- 
iaó  niarifcli ando  dc  tc do,  ponf ocs 


V.CyiL 


Ycos  lia  noíTa  ceremoria  Santa k hi- 
3Ó  tirando  do  Altar  ^cr  l‘«i.s  inter- 
valos, 3tc  fc  tirar  o vhimo  em  íe  Icn 
do-o  Etjangelho,  5c  Ecar  o Altar  pa- 
tc’nre»moftrando  que  ro  eftado  dâ 
Le'y  da  graxçapcr  meyo  da  pregaçaõ 
Euangelica,  naóauia  jà  vio  da  im- 
pe rfeiçaó  da  Lcy  da  naruftza,ncrnvo 
lantcj,  Si  figuras  rudes  de  Moyiss,nc 
menos  ignorância  da  doutiina  clara 
dcChriítd  Senhor  noffo,  lenaócjua  |à 
fe  pódia  cantar  liutcmcntc  com  Saó 
Paulo;  Nosautew  rtud«tA  facU  {tdcfi 
abUio  vcUmme  intfeàUttte  a\fccfitTK) 
gloriam  Bcmini  fíccuUnia  <;^e.quc  por 
cííe  tcípcito  (c  raígou  lainbcm  o vco 
do  Templo  de  alto  a baixo  cm  C htif 
to  Senhor  noíTo  cípirando,  vclum  Tic 
fUftifum  (ff  iCoinoüoiou  S.  Cyrillo 
dizendo,  ^laomni  ícgniiionet  ac  fi- 
fiertíiA  IccupUtAtídi  Um  erAVt  fideles j?- 
Tíc  AÍIcfirA  veli  churrhrAticne  totum  tnttl 
lí^er.tei  My/lcrium,  Ucirco 
lnm  touliter  fciniitiir. 

Nas  primeiras,  Si  íegundas  Veí 
peras  das  ditas  fcftas  de  quatro  capas, 
âs  Laudes,  & á Mifla  Mayor  ardiaõ 
no  Altar  fete  lumes,  aos  Noiftutnos, 
& mais  horas  diurnas  ardiaótres.  Dc 
outra  grandçfafas  mençaó  oditoli- 
uro,&i  hcqusnasfcílas,  que  chama- 
iiaóde  quatro  capas,ou  toíTcm  prin- 
cipais, ou  priuadas  , das  primeiras 
Vclpctas  por  toda  a noite,  5c  dia  íc» 
guinte  auiâ  lume  cm  todos  05  Ajtar 
res  do  Moftcyro.  Irt  hisfolemnitAiJhui, 
( dis  o liuro ) Ad primoivef^cres,^  f.er 
ictAm  noctem  lumcn  p.onAtur^  ád  owniâ 
Alt  Ari  A Monalfcrij.  Nas  fcílas  de  duas 
capas,  -que  íe  chamaó  Uuplex  per  A*t 
mm  acendiaó  no  Altar  mor  finco  v« 
las  , ás  primeiras,  6c  fegundas  Vcfpp 
Xiif  Ai  Laudesj  54  Miíla;  £ o Hebdo- 


mariofihiâá  magnificar  a’cnícnfat 
o Altar.  Uemaneira,que  íe  naõ  càn- 
tAiahora  alguma  do  ofhcio  Díulno, 
íem  o Altar  mbr  efiaracexo  com  ma 
is,ou  menos  lumes,  conforme  àq'ua 
ildadeda  feita. 

A MiíTa  Matutinal,  a MiíTa  da 
Terçí,  5c  qualquer  outra  Conuentu- 
ál  todos  os  dias  fe  difiaõ com  Diáco- 
no, 2c  Subdiaccno,8c  eíTcs  diffcrcn- 
tfes  huns  dos  outros.  O que  denota 
auer  grande  numcrOjSc  copia  de  Rc 
ligicfos. 

Dcfdc  dia  dc  Cinfa  atèqúínca 
feira  da  Cea  do  íiénhor  antes  que  co- 
mrçalTcm  qualquet  hora  do  ofíicio 
Diuino,  tcíauao  proílrados  por  terra 
dous  Pfalmos  a Choros,  hum  dos  Pc 
nitenciais,  5c  outro  dos  Graduais,  De 
forte  qne  antes  que  começaíTem  Ma- 
tinas fsproftrauaõ,  Sc  affim  proftra- 
dosrcfauâõ  oprimciroPíalmo  Peni- 
tencial Dcw/wc  »g  infuYcre  tuo  o 

pfihaciro  Cradual  Ad  Domhám  a/m 
frihUre)r  ^c.  & affim  confecutiua- 
mchtc  os  Pfalmos  íeguintes  etn  to- 
das as  mais  horas,  dous  por  fua  ordé 
cm‘cada'huma  dellal. 

Todas  as  fcftas,  5c  Domingos 
fe  fafiâ  Prociíaõ  pclla  Clauftra.E  do 
primeiro  dia  da  Quarcfmaatê  d ia  de 
todos  os  Santos  fafisõ  mais  Porcifao 
todas  aáquartas,  5c  fextas  feitas,  in- 
do nclla  com  ospès  defcalços.  É def 
calços  t-imbcm  fafiaõ  o officio  not 
tres  dias  das  Lada!nhas,5c  da  própria, 
forte diade  iexca  feira  de  Endoenças 
atê  o Sacerdote,  5c  Miniftrci,  q.hiaõ 
ao  Altir,htaódcfcalços.E  todos  no 
m cimo  dia  ccmmungauaõ,coílum« 
que  ainda  agora  íe  coníerua  entre 
JlÓíi.  •. 

Finalmente  era  tal  o concerto , Sc 
perfeiçaô,  comquc.os  òfficíoi  Diui»- 
iiosíc  fjfiaó  no  Moíleyro  de  Ponir- 
bciro^que  hc  tradiçaôuaiuiga 

” vindo 
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vindo  ciRey  Dom  AíTonfo  VI.  a Por 
tugal,  a/íiftia  algumas  vezes  no  dito 
Aloftsyro  pcllo  grande  gofto,  qu«  ri- 
Ilha  dc  Ver  celebrar  os  officios  Z)iui« 
nos  cão  perfeitamente.  D lícndo  com 
o Prophera  Rey^DiUxiDomme  dcco^ 
remdomustuái  (^c.  Amei  Senhor  à 
fermofura,  a perfeição,  Ôc  concerto 
dcvo/Tacafa. 


i.  lii. 

V 

l>4  AlHinencU,  &ftlenci§,  ^u^noAíof 
tejrode  PomheirpÇ: 
gMrdaua» 

N Aõ  fó  os  Monges  do  nòflb  Mof 
tcyro  de  Pombeiro  íc  moífra- 
uão  perfeitamente  Religiofos  na  grã- 
d c perfeição,  com  que cciebrauáo òs 
«fhcíõs  Z)iuinos  aífim  no  Choro, co- 
mo nò  Altar,  fenão  tambem  na  pon- 
tualidade, cora  que  guardauáo  aían- 
'ta  Regra  cm  rôàcena  da  íuftenta- 
ção  ordinaria, 5c  das  mais  obferuan- 
cias  regulares.  Porque  primeíràmen- 
te  coiniáo  .íempre  peixe  ainda  nas 
maiores,  & mais  folcmnes  fcílas  do 
anno,  como  Natal,  Pafchoa  5c^,  No 
Aduen'o  não  comião  ouos , queijo, 
rcra  manteiga.  0$  ic|uris  affim  da 
Igreja,  como  da  fanca  Regra  jejutu- 
xnauãotam  perfeitamentei  que  na 
colação  nao  coiwijo  coufa  alguma, & 

fó  babiâo  hua  vez  dc  vinho.  E até 
»o  biber  agoa  tinhão  tal  Regra,  que 
ío  conuenrualmcnte  a bcbiáoa  certa 
hora  depois  dc  Vcfpcra.  Efe  algum 
antes  tmha  ncceffidade  dc  a beber, 
pedia  licença  particular  pera  iílo,  õc 
com  cllaa  hU  beber  ao  Refeitório, 
como  moftráo  as  palauras  do  dito 
luro,  que  faócftas.  Confuetudo  e/}  %/£ 

cMon^hm  mn  comedAt , mc  biht  in 
M»nAíÍerÍ9 , mft  inrefeãork  ,nee  bU 
vn^uAmfim  lUmid  ^ fed  li^ 


'Cemheat  In  yefeciòrhmy^  dAtâ  he' 
ftâdi^ione  fedeat  in  loco  fuá,  blbatt 
dànde  ex£*t  eamÇanmío  Jilentt/). 

E era  ta, o grande  a abftineneia 
que  neíle  particular  íc  giiardauas 
que  ainda  os  Religiofos  íangrados, 
tc  conualeícenrcs  no  tempo  do  Ad- 
n2nco,  .&  onrros  jejuns  regulares  não 
tomauâo  pella  menliarn  nrixto,  ou 
almoço,  & ate  os  enfermos , que  ac- 
tualtnente  eílauão  de  cama  íem  fe 

poder  Icuantar delia  fafião.fua  abdi- 

ncncia  nos  dias  da  Quarcíma,  nas 
quatro  Têmporas,  vefpera  dc  Nafal, 
vefpera  dc  lodos  os  Sandôs , 6c 
na  fcfta  feyra , como  rcofíráo  as  pa  • 
lauras  feguintes.  /«  Aduentu  n.Çqtie 
in  Nalale  Demini  fugimen»  ^ 

Ó"  butirtim^  ^ oua^ion  cemedont  t CT 
f^AfresftnguíKf  minuii  fnixtvcmnon  ac- 
eipíéint vero  infirml  fuerint,  vt  » 
furger e mn ^oÇjlntt  noneis  im^0“ 
rtlmtts  legem  , niji  in  diehm  ^^advA» 
ge  ffimAt  in  quatnor  Tem^oribus  An* 

'^i  > (jr  vigtliA  IV aiaIis  Dctmnif  ^ v/— 
grli»  SAnVtorum  ; ^ Çextã  feria  (jrc, 
Conlíidcrcni  >05  doenres  habituais 
a perfeição, qae  guardauaõ  feus  Mai* 
ores  , pois  acê  os  que  eítauaõ  de 
cama,  & fe  naõ  podiaõlcuantardcl- 
lijjejumauão  na  Quarefma,  &nos 
maisdias  aíima  afinados. 

Todososdias,  tirados  os  Z?o- 
lTlingos,&  Santos,  tinhão  depois  de 
Prima  capítolo  dc  culpas  , aonde  fc 
aduertião,  & clamauâo  os  defeitos  oc 
díflarios,  que  0»  Monges  cómt tcião* 

E conforme  a qualidade  da  culpa  f« 
daua  a penitencia  dclla,  E pera  q os 
Monges  dcftc  noíTo  tempo  vejáo  a 
perfeição.  & rigor, com  que  cite  awfo 
fefafia,  pomos  aqui  as  palauras  em 
lacim  do  fobredito  Ccrcmonial,q  faó 
cftas.  Pojl^uam  dicitur  d Priore  lo^uJ^ 
rmnide  veflroordinet  furgum  fibi  tenÇ- 
SíjálicmHS  f ^ fAcittní  venum» 

E Eaü^ 


Bcncdidlínal-^íitana  Tratado  T. 


Pafiáo  venia  proftrados  osquc  tinhaõ 
ccmirÊtiido  algun^a  culpa,  & pc- 
diaóperiiáo  <3eUa.  Aciclccntao  li- 
uro.  Delndefiunt  t ndiqtfe  ceticUwÃtk- 
nes  kncuole,  ér  fjmy 

qtíífíjui  cíili fim  fui  fr Atris  ffcfrifim  j^u- 
tAí^nifeàm  àetegAV,  fciunt  tnim  quia 
fácientest  (nrfmientes  endem  fAtfA 
funientur,  ^tà  ver  9 cUmAntur  ncn  con 
fitemur,  nec  exctffant  reatum,  nifi frius 
fficJavenk.  Et  Ucet  aliejuh  fíH  pluus 
videãtur  , nón  tfitnen  irfifcitur  tevtrÀ 
clamfintew»  'Et  fcUndüm  quU  confue- 
tudo  Cjfl , vt  nolentes  cUmAre  ordimm 
( ídeft  defeãus  (ontrA  ordimm  em- 
nnjfos ) recUmenturifunt  enim  quidfim 
mn  fui  ordmh  fimUi,  qui  crmtrtA  Alto- 
rum  rtolunt  detegere  ,wí  verfa  vice  dete- 
gontur.  Jíii  AlieriAS  culfAs  iAeevde,  po- 
pks  ftbifAcium.  Et  fi  deffilute  Alteriut 
fton  curantt  fdtem  \erlcuWm  úmeAnít 
fc untes  íílud,  quod  AU  Seatus  Efhrtm\ 
ft  quh  viderit  perum  luàenttm  in  Aquà 
(jg  inpeUgum  demergif  ^ eumUherá- 
re  defimulAtf  homicidAeJl.  Et  ideo  inter 
EegulAresnoile  defendero  ordimm  re- 
eUmAndo^po  WAgno  crimine  hfiheturé 
Das  quais  palanras  fc  Jcixa  bcver 
cÔ  quanta  pcr^ei(,a6  fc  cclebfauãoos 
capítolosde  culpas, 8í  cõ  quanta  chá 
ridadc  íc  lembrauáo  as  faltas,  q con- 
tra a obícniancia  Regular  fe  cómct- 
tiáo,3í  com  a mcfraa  fe  caftigaoao. 
Porque  acrefeenta  ò dito  liurojí^- 
ditíA  dentur  pfer  fiaminUs,^  freque^ 
ler,^ proieuíflimts  exceffihus.  Donde 
íe  colhe  q ainda  as  culpas  rauy  leucs 
íe  caftigauáo,  & q os  Monges  iraíiãó 
camifas  dceflámenha.Stnãodc  Imho. 

No  q toca  ao  filencio,  gráde  obfer 
nancia  auia»,  Porq  cm  todo  o tépoda 
Quírefma  gardauáo  os  Mõgcs  furor 
roo  filcncio  nas  fegundas,quartâs,  8c 
íextas feiras  , deforte  q nem  entre íii 
necó  pcíToas  de  fora  falauão  naquel- 
Ics  tees  dias . £ era  coufa  ordinariá 


‘guardar  fempre  o inermofároorilen 
cio  no  dorroiforio,  tefeitorio,&  igre 
ja,&  guardando  ifto  tãopontualmctc 
q ainda  quãdoíc  moílraua  oMoüey 
ro  a algiíro  -hoípcdc,  neftas  tres  par- 
tes íe  náo  falaua  fenao  por  finais.*  os 
quais  ainda  hoje  ap prendemos  nõ 
Nouiciado.Aspaláurasenr!  latim  laó 
as  íeguintts.  /»  Refeíderio,  in  EceleftA, 

^ int  crntitorit  jt  wuiu  ferptut  mfiAt 
Jilemnm,  Ua  vt  etimetkm  alhui Moná 
clot  vel  hofviti  mtjirfiwus  eVofficinAS,  in 
iflis  trihuslotis  ncnle^uemur  nifi perflg 
riAjfimiliter  in  cApiudo fífílentH  m>nifi 
tum  loquirrtur  mAtit  de  ordine  , vel  de 
fecretA  eorftfficne^  ■ - ^ 

Tinháo  roais  os  Mogesde  Póbei- 
ro  certos  Outauarios  de  filécio,cm  q 
náofalauáo.fcnáo  cõDecs  noChor'o> 
& Altar,  & todo  o roais  tepo  delleá 

gaftauaoeim  ora^a5,liça6,&rfcolhi- 

tticnto.  Eftes  cráo  o Outauario  doNa 
"ta/io  Outauario  da Pafchoa,o  Outa- 
uárió  do  Efpirito  Sãto.Deinanciraq 
có  filcncicfcftejauão  as  maiores  fei- 
tas do  anno,  iromitahdo  aos  Behiá- 
'vetUTados  noCco,dosquái5dis  oPrò 
phetá  Rcy,7>  decet  Hjmmts  Veus  in  Si 
en»  & como  dis  outra  letra,  Te  decet 
ftlentití  Deus.  E ambas  cílas  cópriaó 
os  noíTos  Móges  a rifqua.  Por  q íe  no 
Chore,  8c  Altar  cantauaÕ  Hymnos, 
iCc  cânticos  pera  louuar,8c  engrande- 
cer â Magcftadc  de  noíío  Deos.nos 
roais  tcpos,8ílugaies  o louuauao  corti 
feu  filencio. 

£ peta  q cocluarnos  breuemente  èi 
ta  matéria, hc  coufa  certa  q ordinana 
méte  em  todos  os  iépos,8cdias>q  iiáo 
craó  dc  filencio  fó  ».  vefes  falaoao, 
hua  pclla  imenhã  depois  de  fahitédo 
Capitolo atê  tangerêà Miífa  Matuti- 
naljOutra  depois  da  Mcrediana  antes 
daVefpera.As  pàlaurásem  q mais  par 

ticularmctefetratadcíla  matéria  fao 

cilas.  Jn  diehs  verò prmtispofi  cApuu 

- lujiípârf* 
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^aríjfff  fptítumlo.juendi  propter  recrcA- 
ttonem-^fimilUer^^  inâfiate  poU  MerU 
ÀtafíArHy  ^ ftatrís  pâucA  f ^ rAthm-» 
bdh,  de  bom  loefut  éfortei\  in  clauÇ- 
tro  ntmquAm  flindo  Ucfmmur^  nec  prd- 
fiwimm  loqui  in  cUuiho  donee  fedea^ 
í/tus  ^Cm  /)aqui  fe  deix2  beni  ver 
qiiaó  obfcruantescraóos  noflbs  Mo 
gcsde  Pombeirocm  matéria  dc  fi- 
Jencio,  pois  as  liccncas  que  tinhaõ 
pera  falar,  ainda  quando  muyto  fe 
cílcndíao,  não  paífauao  dc  duas  no 
dia,  que  alias  não  cra  dc  funimo  íi* 
iencio. 

5.  IV. 

2) â grande  ch aridade , ejue  m MaÈe-i» 
ro  de  Pombeirê  fe  gitarda- 
na  pera  com  es  pobres 
& peregrines, 

Em í«« pônto éftaua a charidade^ 
qoc  o noíTo  gloriofo  Patriar- 
cha  cncommcnda  na  Santa  Regra 
pera  com  os  pobres , & peregrinos, 
noMoftcyro  de  Pombciro,  aoqual 
acodia  grande  numero  delles , aífim 
por  o Moftcyro  ettar  junto  â eftrada 
publica,  que  paíTa  dc  Portugal  pera 
Caftella,  como, também  pcllafama 
das  grandes  cfmolUs,  que  no  dito 
Mofteyro  fe  fafíaõ.  a qual  voana  por 
todas  as  partes,  & bera  iuftificada  cf- 
tauadianrcdaprefença  do  Arcebif- 
po  Primaz  Dom  Martinho  lUI,  do 
nome,  pois  vniu  ao  dito  Moftèjro 
ao.Igrejas  pera  poder  cótinuar,&  fa- 
tisfazcr  ás  Obrigações  dc  fua  charida- 
depera  cõos  pobres,  & peregrinos. 

A emolia  ordinaria,qucfçdaua 
«o  Moítcyro  dc  Pombeiro , cra  polU 
menhã  depois  dos  pobres  ouoirern 
a MiíTa  Matutinal  ,.qucíecantaua  t^a 
Igreja,'nelia  fc  dauaó  muytas  reçois 
particulares  a pelToas  nccefritadas,  6c 
a todos  os  mais  pobres,  que  concoc- 
rUo  wdauacom  mio  libçralo  quç 


lhe  podia  baOarpera  fua  fuftentaçãoj 
Dauafe  mais  aos  pobres  todo  o uinho 
quefobeiaua  ao  Conuento  nos  dias 
dc  leium.  E em  fexta feira  dt;  Endo- 
enfas  poílo  que  os  Religiofos  isiu- 
mauaóa  paõ,  & agoa,  nem  porifl’o  fa 

deixauade  preparar  o jantar,  que  alt 
asauião  de  comer,  fea  Regular  ob- 
feruancia  os  naõ  obtigàra  a jeium 
mais  cftrcito,  & afim  todoelk  fe  da- 
ua  aos  pobres  a qucllc  dia. 

Hum  coílume  adroiraucl  in- 
troduíioa  grande  charidadí  peracõ 
os  pobres  nodito  Mofteyro  de  Pom- 
bciro,6ccra  hum  Mandato,  que  fc 
falia  cada  dia  , 6t  a que  chaniauaõ 
Mandato  dos  tres  pobres,  o qual  fafiaõ 
tres  Religiofos  por  fua  ordem  afina- 
dos cm  Caboa  particular  pelloCantor 
Mor^  hum  dellCs  cra  Sacerdote  , ou- 
tro Diácono  , ou  íubdiacono,  o ter- 
ceiro cra  hum  Irmaó  leigo.  Eftes 
tinhaõ  cuidado  de  faíer  eftc  Manda- 
to dos  tres  pobres  lauandocada  hum 
delles  os  pês  afeu  pobre,  & procuran- 
dolhede  pois  fua  cbaridadc  ordiná- 
ria. Eftc  Mandato  fe  fazia  todos  os 
dias  des  de  dia  de  cinza  ate  o primei- 
ro dia  deNoucmbro,mas  cm  todo  o 
mais  tempo  qfe  naõfazíaporfer  cc 
po  dc  inuerno  naõ  fe  deixaua  dc 
& vinho  ordinário.  Man- 
datHjrm  pauperu  re/naneattfed panes  ^ 
viwt  illoru,quod  folent  accipere  quetid ie 
ad  Eleemojinam  dentur. 

Em  quinta  feirade  Endoenfas 
acodia  grande  numetode  pobres  ao 
Mofteyro  dc  Pombeiro , porq  ncfte 
diafedâua  deiantar,  &felauauaóos 
pês  pello  menos  a cento,&  vinte  po- 
bres,ou  tatos  quãros  eraó  os  Monges.' 
^'ti pauperesiáii  oliu.ro  q allegamos; 
^ni  ejse  debent,wAnus,  cy  pedes  babetes 
eentam,  ^ viginii,  aut  tami  q^antifra 
tres^c»  Por  que  os  Monges  craómoí 
tQS  mais  , conforme  as  coniw»íturas, 

F * que 
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<jue  abaixo  apontaremos  , Lauaiu 
o Abbadc  os  pees  aos  Monges  , & 
pobres  no  Unto  da  Clauftra,  quo 
ficaua  junto  ao  Capitolo , 8c  dentro 
da  caía  domcíiTíO  Capitolo  o Mcftre 
mayor  lauaua  ospcsaos  NouiíToSiSC 
)rn*a5sdadjfciplina,&  aoutros  po- 
bres, 8c  cantauaó  a vcrfos/osPíalmos 
& cânticos,  que  naquelle  ado  íe  coC 
tumauão  cantar 

Z)cporsdoUuatorio  dospês,  lan- 
çauao  Abbade  agoa  ás  maós  a todos 
aquelles,  a quem  tinha  lanado  os  pês, 
8c  vltimamente  daua  certa  moeda  de 
prata  a cada  pobre  beij  andolhe  a mao 
comoquera  beijaua  a meíma  deChrif 
to  Senhor  NoíTo:  pois  ellc  proprio 
diííe.  vni  ex  mmimis  meis  fecif- 
tisy  mthífecijlis»  E por  remate  de  tu- 
do fe  daua  a cada  hum  hum  vazo  de 
vinho. 

Defla  charidadc,que  tãograndlo- 
íamente  fe  víaua  no  Mofteyro  de  Pó 
beiro  temos  ainda  heie  entfc  nôs  Rc 
liquias,  por  que  nâo  fó  fc  da  de  co- 
mer a doze  pobres  Quinta  feifa  dá 
Cea  do  Senhor  em  mcmoria  delU,íe- 
jiáo  também  cm  dia  do  Tranfíto  do 
nofiberande  ParriarchaS.  Bento  a 
vinte  8c  hum  de  Março,  gc  em  dia  dc 
íuaTrasladaçáo  a onze  de  lulho , f« 
vfadamcfma  charidade,  dando  de 
comer  coniientLial mente  a l>o- 
bres  em  memória  da  charidade  cxcel 
Jcntiffima,  de  que  o grande  Patriar- 
chavíoufemprccom  os  pobres,8c  n< 
ccffitadoscm  fua  vida. 

Dofobrcdiro  aéto  do  lauatorjodos 
pês,8cdoutros,que  afíma  fetem  toefa- 
do  íe  colhe  o grande  numero  de  Rc- 
lígioíos,que  no  Mofteyro  de  Porh- 
bciroflurecia  no  tempo,  cm  queefta 
ua  mais  florente.  Por  que  alem  do 
Abbade, pera  que  o Conuento  po- 
defle  fer  bem  gouernado,  aoià  ires 
Priores;  o primeiro  chainauáò  Pi^ior 


mayor,  a 05  outros  dous  Prior  fegun- 
do,  & Prior  terceiro.  Auia  Mcftre 
dos  NouiíTos,  8c  Meftre  dos  Irmaós 
profcfíbs,  5c  outros  Mcftrcs  menores, 
que  craó como  Pedagogos,  8c  logci- 
tos  ao  Mcftre  mafior,  de  fjrte  que  naÔ 
podiaô  fahir  doNokiiífiado  fem  fua 
licença.  Da  própria  forte  auia  Can- 
tor mayor  , 8c  outros  menores,  San- 
chriftâó  maior  , Refeitorelro  mor, 

E ímolcr  mor,  com  outros  inferiores 
do  meímotitolo,queos  ajudauaó,  8c 
fupriaó  fuas  vefes.  O que  tudo  deno- 
ta grandecopia,  8c  numero  de  Rcli- 
gioíos . Em  conírmaçaõ  do  qüe  fe 
tras  0 tresUdode "huraa  carta, que hu 
Abbade  de  Pombeiroefcrcueu  aõ  Ar 
ccbifpo  de  Braga  , difendolhe,  que 
muitos  de  ícus  Monges  fe  auíenta- 
raó,  & mudaraõo  fitio  por  refpeito 
da  peílc,  8c  q muitos  morrerão,  mas 
que  bendito  Deos  ftcauão  ainda  ou- 
renta-i.-  Êtnedlctüi  Deus : E>c  cun^ih^ 
tfms  mtcum  haheham  Mo^iachos , jflures 
pefiis  ah fiuUt,  flures  ettam  em  fsgi- 
entes  as^onaflerto  recejferunt,  itavt 
oEiopHtu  tântur»  t»  to  femanferint. 

Por  onde  com  refaó  cm  algii- 
guníasdoaçois  fe  chama  o Moftey- 
ro dc  Pombeirò  , Pombal  do  Ef- 
pi rrto  Santo  » por  que  as  pombas 
( como  henotorio  ) íaõ  fimbolo  da 
fecundidade  , 8c  mjlti^licaçaõ  de 
filhos,  naõ  foo  nó  que  toca  ao  tem- 
poral, fenaô  tambím  no  Efpiritu- 
al.'  Pello  que  (-^egühdo  fc  dis  ) ^ Sa- 

lamáónofobrecoódofeu  Icitonup-  y 

liai, ón^re  o íhiiS ornato  dclle  tinna 
figuras  de  pomb'áé^’ É no  j 7, 

de  Chtiflro  Senhór‘N6íro  còhfta,quc  ^ ‘ 

appareceit  o EfpíriVo  Santo  em  fi-  . 
gurade  ponriba  fi^hificando  f alem 
de  outras  refois  )'  que  pof  meyo 
ihs  agôás‘^0  'BapíVfmo  fc 'rniílri- 
pHcaiMó'  os  • âcis'*fiihos  da' 


Do  Mofr.  de  S.Maria  dc  Pcbcíro  Part,  I.  <55 


38. 

f^itâíh 
f Pagntno» 
Gabrid 
J lar  es.  la 
CO  eit» 


Por  onde  fendo  a pombl  figora  da 
fícundidâdc,  & fendo  o Moífeyro,dó 
que  tratámos, taõ  fecundoem  íílhos. 
St  Monges, que  criaua,  com  rtzaó  lhe 
conuem  o nome  de  Pom beiro, ou  Po 
bal  Jo  Efpirito  Santo. 

Refumamos  o que  temos  dito 
da  Rcligiâõ,  & grande  obíeruancia', 
^uc  no  Mofteyro  de  Pombíiro  (t 
guardaua  , nos  dóus  verfos  fcguin* 
tcsjNosquaes  furamariamente  dize 
mos,  que  ainda  que  os  Moftcyros  do 
grande  Patriarcha Bento  atrahuõ 
a fi  grande  numero  ds  Monges, com 
tudo  os  que  fe  criauão  na  caía  dc  Pó- 
beiro  eráo  tantos,  que  «rã©  quaíi  fem 
Conto,  Sc  todos  elles  mereciáo  doas 
nomes,  8c  litulos  honrrofos, 

G primeiroera  o dc  Pombas 
máhfas,  &domefticas,  aífim  pella 
grande  clauíura,  fit  recolhimento  n 
gardauaónàquelieleu  Pombal  fagra 
dc,como  também  porque  gemen- 
do como  cilas,  com  gemidos, & lagri 
nias  lauauaó  asfaltas  da  vida  paffa- 
da,  imitando  a clRey  Ezechiasque 
(idczii,  fr/edfiaboy  vt  columba,  oii 
como  Ic  V atablo  Gemebám  vt  -colum- 
ia,^  Pagnimo  Garficbamv!  tolumbi^ 
porque  o meditar,  Sc  cantar  dsi  pom 
ba  he  gemer.  Columbo medlíaih  ('di- 
ze cxpofitot-cs  §riüCs)NihH  aliaâ,  eji 
cfUism CAntuSi  gem’tus,^uamfiebi 
lis  tile  jingultus  (^e.  E por  lífo  a Pom 
pa  befímbolo,  Sc  icrogliphico  dos 
penitentes,  que  tem  dor,  & arrepen- 
dimento de  feus  peceados.  Medita^ 
bor gemttibus  muUis  ( disLyra  ) ijtco- 
lumb/t^  ejutA  habetgemisnw  fro  ennuu 
O fcgundo  nome  qu«  aos  nofw 
los  Monges  de  Pombeiro  conforme 
ao  que  acima  fica  dito  conuinha, era 
o dc  Royxinocsdo  Ceo;  Porque  alü 
como  os  da  terra  querom  a íuauida- 
de,^  melodia  dc  fua  muiica  nos  ale 
graõ,  paccce  qu«  não.  comem , nem 


dormem,  pois  rodo  0 dia,  Sc  toda  a 
noite  gaílaó  em  cantar,  ala  oSivoíT^s 
Monges  betii  mcrcccm  o ncíne  qúa 
Jht  damos,  pois  fc  cccupauaó  em  íá 
tat  os  ofíicios,  6c  louuorts  Diuinôs 
nochoro,8c  altar,  taópcrfeitànisntc, 

& com  tanta  continuação,  que  com- 
priâõ  á rifea  com  arquella  promeíFa 
d«  Dauid  BeneàicAm  domtnum  omnl 
tempere  i ft  mper  Uns  eius  in  ore  rfteo.  Pfd,  H,,’ 
EouUaruos  hci  Scribcr  de  forte  que 
aja  cm  mim  Uus perenre  de  voíias  grã 
dezas,  8c  marauilhis,  que  ifto  he  o dc 
que  mais  goílaies,  Motoü  Cayerano, 
que  infinitas  í^ó  as  vezes  que  Deos 
nos  encomenda  no  fógrado  Texto, 
que  o Jouuemos,  pera  que  repetido  if 
to  tantas  vezes  nos  ficafTe  mais  im- 
preíTo  na  memória, 8c  mcíiraííe  o mef 
IT10  Deos,  queifto  era  o dc  que  mais 
goftaua,  8c  de  nes  queria.  r,  j ’ • 

La  conta  Cciio  Rhodegitro  dc  ijr  , g 
certo  Empcrador,que  fc  regalaua  cõ  ‘ 
ljiiguasdcRoyxinoc3,achandoaspor  i /•  ^ 

ventura  taó  fuaucs  no  fabor,  como  l] 
doces  no  cantar  ; õ regalo  de  nolTo 
Dec*  heo  dc  línguas  dedicadas  ao 
louuarcontinuamcntc.  Naórcjfe  o 
deu  elle  a entender  aííim  naquclla  prt 

verfo  co  Pfalmo  49. 

enho  c&rnes  t/tarofum  , âat  Çan^ahietn 
htreortm goíiho^  lmr»oU  Dío  [AcrlficU 
umlmdis*  Como  íedificra,  naõ  vôs 
enganeis  comigo  pouo  ludaico,  naó 
gofto  canto  como  cudass  da  varieda- 
de de  facrifícios  que  m«  ofícrcceis, 
naó Gòmocarnc,  nem  bebo  fanguc 
de  brutos,  o rcgaloquemcfacisfaz^gc 
inais  me  contenta  he , o ds  línguas 
queícfacrificáoarae  louuar  perea- 
nemente, 

Ocomoacerton©  PrephctaRcy 
comcfte  gofto  da  Deos,  quando  dii- 
íe,  Sed lifignameaMedit/ibitur  íhUíís-  34« 

Ar/i  tuam,  Ufidem  tuam  tet.s  d/e, Não 
ídhe  Senhor  eíla  l«.y  velha  temp- rar  a 
b 3 voílo 
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toiTo  goflo  , Helecl  auJfíS  ne»  deleífá- 
hcrh^  Porque  üquizfftes que  Yos  «f- 
fcrtccíftím  íacríficJes  dc  anjmacs  , 
X)áofoy  j orque  vos  dclcitaíTciscom 
íanguedciratnado  de  cordeiros  , ou 
outro  fcmelhaníc  , foypcra  que  na- 
quclIcsfâcriÊcios  íc  prcfiguraííc  , 
reprefemafle  voíTa  paixão  Sagrada,&: 
o íangue  prcciofo  com  qu«  nos  auicis 
de  remir  na  Criiz,5í  tambern  pera  q 
aquclle  pouo  nâo  idolatrafie  offcrc- 
ccndoleus  fícrificios  aos  idolos , & 
Deofes  falfos , como  fazia  a gcntili- 
CÍoC.  tn  dade  cega  ( que  hc  à rezáo  q a Glof- 
faap  ontou.  ojfercbAntur jacrifictãno 
' ideo,  éjudd  Deus  wde  delecí ate tuy » feâ 

ne  Demenihus  ojferrentur.  ja  qu«  af- 
fim  he,  ( acrecenta  o Propheta  Rey  ) 
cu  vos  hei  dc  cfFèrecer  húa  iguaria dc 
niuito  voííogofto  , & ha  dc  íer  toda 
de  lingoas,qu«íedc>fação  em  voflbs 
louuores.  LinguatneAfncditabitur  iu^ 
pUtãm  tuAYn,  ^ ÍALudem  tuam  totá  die» 
A primeira  ha  dc  ler  a lingoa  inte- 
rior d*al  ma,que  hc  o entendimento, 
queíchadi  desfazerem  voslouuar 
meditando , contemplando,  & con- 
fiderando.a  igualdade  dc  voíTa  jufti- 
^a.a  grandeza  de  voíTa  mifericordia, 
devoíía  bondade, & dc  todas  as  roais 
perfci^ocns  de  voíTa  natureza  diui- 
na.  A fegnnda  que  lhe  hei  d^aj untar 
ha  dc  fer  a lingua  exterior  do  corpo. 


'que  íc  ha  dc  desfazer  cm  vos  cantar^ 
cm  cantar  voflós  louuores /c/4  die  lo- 
do dia,  ou  cada  dia^  Defta  forte  ex- 
plícou  ncíTo  Padre  S.  Beda  aquella 
palaurajimew^»^^*'*  f^editahitur,  Mo<. 
duUlitur  (diz  o Santo)  taudem  tuam 
totá  die . E C aictano  aonde  a noíía 
vulgata  diz  Pfalmo  Lâhtjs  exid-  pf,  6 í. 
tátiom  lAuddit  os  meum,lc  Zd/js  cart- 
tuuw  laudAhít  osmeum,  Dc  maneira, 
que  oíacrificiOjO  regalo , & iguaria 
dequeDcos  gofta^confta  de  linguas, 
que  olouuão,  da  lingua  interior  d‘ 
alma  que  o louua  mcditando,da  Un- 
gira exterior  do  corpo , que  o louua 
cantando,  Ehe  oqwc  diíTe  Lirano,  Lirau.  h 
Oyf>&  oorde  eum  coKjiíehitur.hoüüzí- 
íe  a Deos  perfeitamente  , quando  o 
louuaroos  com  a boca  , 8c  com  o co- 
raçãoij  Porque  doutra  forte>  perde  o 
louuor  muytas  vezes  o fabor  , & gc- 
ílo,&  quem  o offcrcce  perde  o mere- 
cimento,que  podia  alcançar. 

Se  chamamos  pois  aosnoíTos 
Mongesde  PombeiroPomhas  cazei- 
faspellograndeTecolhimcnjo  que, 
gaidauão  denrro  daquella  (Tua  caía , 
chamemoslhe  tambe  Roixinoes  dc 
Deos,pois  cm  todo  tempo  lhe  caiita- 
uão,  em  todo  o tempo  louuau5o,en- 
grandecião  , & glorificauâoa  Magc- 
ftade  Diuint  Orr,(jr  corde.Ouçamêfi 
os  verfds  de  que  afi/Da falamos* 


Allicitíftt  flures  Benedi^t  cUuJlrA  Colurrms» 
Suntumén  inmnterâ, ejuas domas  ísía creat, 
Hét  ejuoefue,  LufeittidgMudent  cognomine,  tfuifjfé 
Vt  phílomeU  canunt,  vtqui  Columbi  gemanu 


Bem  moftraráo  ncftc  fc«  meditari 
Ic  cantar  , que  crão  filhos Icgitimoí 
do  grande  Patriarcha  S,  Bento.  Por- 
que fe  o Patriarcha  Santo  com  fua 
meditação  , 8c  contemplação  fobio 
tamo,q  chegou  a uer  a EíTcncia  Di- 
uina  antes  de  morrer , anticipouíTc 


tàntoem  cantar  louuores  a Deesique 
os  começou  a cantar  antes  dc  nafeer. 
As  aucs  que  no  verão  nos  alegrão  co 
/ua  nnufic.i,pellà  madrugada  cantão 
quando aAurora  vem  nafceftdo;mat 
CntrcellasoRoixinol  hc  oqoe  no  al- 
to, Ô£  pino  da  noite  canta,  antes  que 
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-f  ^ iuu  ÍJI 

CAlffitf*  algus  dizem^lhc  cha- 

mão  Lupifíia  « ^uia  mte  lucem  CAnit 
porque  cancá  anrcs  d'atTcr  luz,  antes 
de  amanhecer.  Todos  os  Santos  lou- 
iiaráoa  Daos  nodifeurfo  de  fua  vi- 
da, depois  dc  nafeerem,  o Patriarcha 
S.  Bento  antes  de  fair  a luz,  eBando 
ainda  as  efeuras  no  ventre  da  mãy  ^ 
canta  & da  lua  muíica  ao  ceo  ( como 
ücadito  no  primeiro  tòmocom  Bo- 
SíftiDfttíA  ^{fACío  SimonetSf  o Abbade  Síríariog 
Vb./^.jier 

fcãtcn.  Venceo  nefte particular  os  Phylo- 
ChriíiiA.  «"a  i & ainda  os  do  ceo, 

£ft(?.2o  porque  Prouríbio  antigo  he  do  Phi- 
/,  ^olcpho  o Reixínol  pera 

z.f  I lí,  *^^otarqu«ríf«folto,  fe  iture;metido 
g Paulo  S^yola  náo  canta  ■,  enimiidccc  § 
Minueto  fton  cinUllat  tn  cauex^  Poreni 

©gloriofoParriarcha  preío,8f  «ncár- 
cerado  nas  entranhas  defua  mãy  cã- 
tá/eieuanta  a Tozpera  louuair  a feu 
peos.  Voz  era  o Sagrado  Baptifta  do 
Verbo  Diuino  incarnado,  & paftoq 
•m  fua  preifença  o f^eftejou  cum  fal- 
tos de  prazer  eftando  ainda  no  car* 
cere  niatcrnal’de  fua  mãy  Sinta  Ifa- 
bel  Exultautt  inpm  in  vteyo  tneo i ^ 
eom  tudo  faltoulhevaz  pera  lhe  cá-» 
tar,  parece  qüêcmmudeceo.  SèBen- 
to  gloriofo  eB'andd  ainda  ligado  nó» 
ventre  dc  fua  mãy  Abundmcía,  não 
«ítando  ainda  Iiure  daciirdla  .prifaÕ 
natural  cantou  , ordenandoo  Dcoí 
âí»im  pera  quefoíTc  conir)  Propheta 
defi  racímo,  & de íua  Religião  Sa- 
grada. 

La  contão as  Hí florias  humanas da- 
quelle  antigo,  & famozo Poeta  , íç 
Stejichéro  y que  fendo  ainda 

»cnino  lhe  cantou  fuauemente  bem 

h ^Calep,  j Roixind,  b prefa- 

exceílencia,8j  fuaui- 
fiiborus',  verías, &cantos , cmq 
l^aitou  A vida  0 5c  venceo  aós  atraza- 


Sfepchorl  infantis  cecmfe,  mirAdt  auf 

ficio  fummum  eum  Poetam  fuiuyum>  ^ 
cmtmfuamtatt  omnes,fm  amé  euf/i  fu^ 
ermn  ÇuperatHrum . Pronofiicou  di^ò 
o gJandq  P atriarcha  co  n aquelie  feii 
canto, tanrò  dance  mão,aexcfcició  * 

que  clíe  & fí.us  filhos  auiãodç  ter,  cxia 

€‘antar,&:louuat  a Deosperpetuamê- 
te  cm  íeus  Chorosf  como  temo»  vifío 
nefiedePombeiro;  nãoJhoprono- 
íticou  oiitrerij  fenáo  eil«  proprio  o 
píophctizou  com  aquclle  ku  canto  5 
Por  onde  bé  merece  que  lhe  den  os 
o nome  quea  antiguidade  deu  a 
Imedesy » & qüe  Jhc  chamemos  Luf  « 
eima  miiÇ&rum  Roixinol  das  Mufas^  Mameií 
Orpbeo  entre,  os  ba  n tos  pois  á ledos 

■Venceo  nelle  particular^ 


S.  V. 


De  algüaí  peffoss  illuFires  ent  erradas 
fioMofiejrode  Pombsir», 


MVyta  gente  lilufire  daquelle 
tempo  antiguo  cícolheo  fua 


1.  ▼ A anciguo  cicoihco  lua 

wpultura  noMoftcyro  dc  Pombciro, 
huns  pella  deuaçáo  q tinhão  à Mo. 
fteyro  rio  infigne, outros  pellos  muy*^ 
tos fuffragios, que  nellefe-  fazião  ca- 
da dia  pellos  Defundos,  & Bemfei- 
tores,  Dosquelcmós  mais  cxprefla 
noticia  faremos  fó  menção  , porque 
bem  he,que  procurcinos  perpetuar  â 
mcmoriâ  ,'dc  quem  dc  nos  fc  Icbroa 
ha  vida,& morte. 

A pri  meira  pelToa  a que  dcuetnee 
eftâ  lembrança  , he  o Conde  dc  Ce- 
la noua  Dom  Gomes  Nunes  chama- 
do o dePombeiro  , o qual  fc  man- 
dou enterrar  na  Gaíilc  do 'duo  M l- 
fíeyro('corao  afima  fica  ditoJPorque 
em  tempos  antigos  ninguém  fe  po- 
dia enterrar  dentro  da  Igreja  por  (er 
lugar  dedicado  particuiarmenre  4 
F 4 Dees 


^8  EcDediclí^ati^íirsna^ 


Dtcs,  nrtn  tnencs  ii  rto  aoaltar  j»t- 
']a  réui ítnc ia  tjU®  íc  dfiic  ac  Irsar  < ín 
Cjfc  k confap/a  o cor^-o  , *& langue 
de  Chiifto  vcrdadeira^fidancfia/co- 
Tna  con-ftido  capitolo  do  Decreto, 
h fe  com  algÚ5 

^ fc  diípenfou  noConcilio  de  Magun- 

ciaioicom  os  Bifpos,  Abbadcs,  Hc 
Pfafc<pi-  |),g55yc^ros  dignos  pcioprocedimé- 
endum  dtíua vida, ecinn  cení^a  do  cap. 
cap.oul-  ^^//^j,j^^,no-qualfedizairim.  NuU 
lus  moríiitfí  ihtrx  Etclefim  -frf  eliAtur, 
mfi  Eftfaft,  xHt  Jtkírs,a{{tM^i  pref 
'Tc/jíde/pí /a/í/»  PòrtAa  palâ- 

ura  (jíííc/cí/^/cUentende.a  GloíTa.re 

Durád.  fcbida  por  Durxndo  de  Dluinh  cffiâjs, 
l.p.c.5.  icgosíantos.&qucfaçaõ  milagres^ 
Todos  os  mais  fe  enterrauaõ  no  adro, 
no  portico,  ou  lugares  ci reuni i ac civ- 
tes  à Igrqa  5 mas  depois  a piedide 
Chriftam  admittio,  que  tedos  os  Ca 
iholicos  naõ  tendo  impedimento  al- 
gum fepodefiem  fípuIcaT  dentro  dos 
templos  C como  vemos  qiic  oje  fe 

V2â.  -- 

OCondtpoisDomGomes  rsu- 
ncsícpukado  na  (Talilèdc  Pombei- 
^ rofoy  filho  de  Dom  Nuno  Conde 
c D.Pe-  (â  quem  o Conde  D, 

dto  tit.  p^^^j.Qj?j2jrniaódo  noíTogloriofo  S. 

Rozendojíc  ícndoaffimficaua  Dom 

Gomes  fcpultado  em  Pombciro,íen- 
dôíobrinho  direito  de  S.  Rozendo, 
A may  do  dito  Dom  Gomes,  8:  rno- 
Ihcr  de  fso  Pay  Dom  Nuno  , foi  hiu, 
Senhora  illuítre  da  família  dosSou- 
fas,  chtmada  Dona  Saneba  Gomes, 
- filhí  d:  Dom  Gomes Echiques,  & ir- 

mamde  Dom  MmdísieSou- 
fa  , de  quem  falamos  acima.  EíU 
foi  a a íce  n d e nci  a do  Conde  Dom  <] o 
nics  o dc  Pombeiro. 

Sua  dcícsndenci.1,  Scgerai^aÕ  foi 
afeguinte.  Recebeo  por  molher  Do- 
na Eluira  Pires  filh»  do  Conde  de 
Tf  dua  Dom  Pedro,  da  qual  a g«t 


qiT  tcutfcYaõqratrofi ibi^A 
Ta  fc  cbanici!  D.  Doba  Gentes  ,q  cf- 
ccdheootfladndercligioía.  A ífgõ- 
d a t c u t po  r ' nom  c D . C b a m o a 'G  0 m c s 
^ foi  cafada  doas  v€zcs  como  quer  a 
o Corde  D.Pcdro.  Masfoílc  oq  ío'f-  ^ D.  Pe- 

fc  Íobrecftescafamtnros/Ocucfaza  riT.  1+. 

noífo  intento  bc,qucDy.C  hamca  fe-  i 
gundo  o exemplo  do  Conde  D.  Go- 
nics  NuncsfeuPay.fe  mandou  lepul- 
tar  em  Prmbcyro  ( comodiz  o Con- 
de D.  Pedrotir.  «4. ; D,  Cbamoa  D.  Pe- 
Gomts  que  ias  cm  Pombeiro,  dro  ^ tic» 

D.  Gon^alodeSoufapofloqcftà  04, 
ícpiiltadonaClauftra  do  Real  mof- 
teyro  de  Alcobaça  , penhor  ítu  nos 
deixou  q efti  enterrado  no  Moftcyro 
dc  Ponibcir®.  Porqu®  hua  filha  íiia 
chamada  D»  Tarcja  Gonçalnes  foy 

taíadacóD.  YaícobFcrnandcs.filho  d.  Pcí; 
d«  D.FernãoGomes  poc  fobrerroinc  tic. 
Câtiuo  , que  foy  filho  dc  D.  Gomes 
Conde  de  Sobrado.  ElU  Senhora  D*  y y^g 
Tarcja  teus  defeu  marido  D.  Vâí:o, 
hã  filho  chamado  D.  Gil  Vaíques  di  Lufu,to- 
Souerofa,c  oqualfoi  cazadotrcsvc- 
zes  A primeira c6  D. Mana  Aires  de 
Forncllo  amiga  qfoy  dantes  delRey 
D.Sancho  primeiro  do  nome,  SC  de  p.p^, 
quem  teuc  algús  filho»»  A fcgujiaa 
vez  foy  cazado  D.Gil  Vafqucs  c5  D. 
SanchaGonçalucsdç  Veneja.  A ter-* 
ccira  vczcaaoucomD.  Mana  Gon- 
^alues  Giroa  , 8c  de  todas  c^ftas  fuas 
tres  molbcrestcuc  filhos  & filhas , 5ç- 
cmfim  morrcdoefcoiheopera  fcii  cn 
terroo  Moftcyro de  Pombeiro  f co-, 
mo  dis  o Conde  D.  Pedro  titulo  2 J.' 
neftas  paláuras.  Efte  D.  dl  Vafqucs 
dc  Souerpfà  ias  cm  Pqn\bciro,  8^  toy 
tres  vezescafado.  Porond-  diííemos 
queaindaqufl  D.  Gonçalo  ds  Soufa 
era  tão  afeiijoado  , 8£  benemérito  do 
noíTo  Molleyro  de  Pombciro  não  ef- 
taua  enterrado  nclle,  que  penhor  í-ii 
nos  dctxata  que  ncllc  eícqlheo  fe  pul- 
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tiira , que  foy  efte  íeu  neto  Dom  Gil 
Vaíques  deSoueroía  ráo  iiluftre  por 
íeus  pays,  & tãofelice  na  rripjicida- 
de  de  moihcrcs  com  que  foy  cafado* 

& ampla  dcfcendencia  que  deiJas 
teiie. 

Outras  muitas  peíToasdequenão 
temos  tão  clara  noticia  , eícolherão 
fuafepultura  no  Moftcyro  dc  Pom- 
beiro  principalmente  da  família  dos 
Soufas,&  dos  de  Riba  de  Vizcla,té- 
dodeuaçaõ  de  íe  fcpultarem  aos  pés 
da  Virgéíagrada,  cujohsooragoda 
da  cafa  pera  a Raynha  dos  Anjos  fa 
lembrar,  & interceder  mais  particu- 
Iarmentepor  dias  diante  de  Deos, 

, Ao  Cedro  chamou  o nolTo  Rt 

r.vHn.  A bano  Raynha  das  Aruores,  por  íer  a 
^udBerc,  mais  fcrmola  de  todas,  por  crcccr,Sc 
íobir  mais  ao  alto , por  não  entrar 
neJIa  podridão,  & por  eftiliardc  íí 

ki.  Vfi  precioíbf  a'qus 

^ b chamão  lagrimas  de  Cedro ) que  tc 

iw,^,  r.p  Virtude  pera  preferuar  as  c coufas  de 
C CAiepI-  corrupção,  8c  pera  as  perpetuar.  Quo 
tíds  vrh  a Virgem  Sagrada  feja  Raynha  de  to 
Cedrns,  das  as  puras  creatntas, que  Deos  cri-, 
ou  he  coufâ  muy  noteria;  que  feja  en 
tre  todas  tão  fermofa  pella  exceilen 
ciada  graça  qüe  Deosíhè  communi- 
coii,que  não  tenha  podre  algum,  óii 
falta  que  felhepofla  notar,  o Bfpiri. 

4.  to  Santo  o difle  ^ nos  Cantares. 
pulchra  esamifamea,  é"  rnAcdánoneJi 
in  /tfiquc  creflecQtanto  em  merccimc 
tos,  8c  fobiíTe  tanto  em  graos  dè  glo- 
ria, que  todos  os  ípiritos  Angélicos 
lhe íiqaem  inferiores,  % ígre|a'ocan- 
tà,  ExâltatA  es  S-AniÍA  Dei gemWtx^H-> 
fèr  ehoros  yíngelòrum  ãd  edlefiia  RegHa^  ■ 
P’’®P*'Í3  parece  qne  o ÇOnfefla. 
coVnparandolTc  aós  mais  altoícedros 
£ee.í4  dó^tí^ótelihino,^  ccd^asexel^ 
tita  fum  inmoTite  Lihm.  Gôíifidcro 
fSoquefasraáiá  amcu  intento,  qòe 
heo  Jicorprcciofo  da  intcrceíTâõ  da 


Virgem,  que  as  preces,  & oraçoes  c5 
queella  intercede,  & roga  a Deos 
por  fcusdeuotos,  chamo  eu  lagrimas 
dc  cedro.  Por  quefe  as  do  cedro  ma- 
terial tem  a virtude  que  temos  duo, 
a intcrceíTaó  da  Virgem  Sagrada  tem 
Virtude,  pera  nos  liurar  da  corrup- 
ção dos  peccados,8cdas  penas  que  dei 
lesrefuJtão,  & alcançar  aos  fieis  de- 
funtos apcrpetuidade  dabemauen- 
ttirança  eterna,  como  confta  daqucl. 
la  oração  cm  qne  a Igreja  pede  a De- 
os, que  por  interceíTaó  da  V u gê  lhes 
conceda  a perpetuidade  de  íuli  glo- 
ria, 5.2^,; 

per  Firgine  mterccdtnte  ad  perpetues  Be 
Atítudinh  conÇortlurn  peruenlre  íteed aí,  p.,,  ^ 
Se  Alexandre  dczia,q  hiima  fò  lagri-  //^  ’ 
ma  de  fua  may  Olímpia  bafíauapera  . J.í' 
ápagarjuas  culpas  que  em  cartas  lhe  ’ 
referiaó,  como  naôfeià  poderoía  a 
mterceíTaóda  May  de  Daos  .Sc  huma 
fó  lagrima  defte  Cedro  fagrado, pera 
apagar  as  culpas^  8c  penas  de  feus  de- 
UOtoS. 

Porcfíarezaõ  pois  defeiauãoos 
deuotosda  Virgem  ter  fepultura  no 
Mofteyrodc  Pombeiro,  pera  que  fi- 
cando enterrados  diãte  dc  feus  olhos, 
a obrigafiem  a ter  mais  viuas  lem- 
branças dclles  diante  de  Deos,  & par 
ticipaíTcm  milhor  do  Jicor  prcciofo 
de  fua  interceíTaó.  £ intercefiaõ  de 
tanto  preço,  de  tanto  valor,  gc  effica- 
cia,  que  fe  confideraremos  que  os  ' ‘ 
Santos  todos  pedem,  & intercedem 

por  huma  parte,  & que  foo  a,Viraem 

intercede  por  outra,  ha  eíla  intcr*céf- 
íió  da  Virgcm.por  fi  foo  deJer  mais 
poderoía,  & mais  cfficaz  pçra  .com 
Deos,  do  que  ferá  a interceíTaó  de  to 
dos'os  mais  Santos  juntos  emirhum' 
cofpo.  AAlm  oénlina  o RcU^wCiíii^  M.Suat^ 
moy&doutiffimoMeftre  mèoíoPa-  icrn.z,  i,f 
dteiFrancifco  Suares.  Porque  alfim  o-^.p.  difp, 

pfcrfí  J dignidade  dc  may,  8c  a çmmc-  Seií\ 

iiffima 
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tifsima  gríÇ3  & charidadedâ  Virgem 
SagradaTj  Tocou  tfta  rezáo  aguda- 
mente  o-  nolTo  Cardeal  3*.  Pedro  Da-- 
mRo hUnáo com  a mefma  Virgem 
Accedh  enim  ad  Ulud  auretím,  neoncU 
Ihtionts  hfmuna  altar^  non  fvíttm  rogãni 
^cd-túàTtt  f Irn^eràrti » domtfJH  no  Ancill^» 
Nenhúacoufavos  he  impofsiuelVir- 
géSandií>imâ,  porqucebegais  aqllc 
altar  douro,  & propiciatorio  da  rc^- 
conciliação  dos  hem  cs  Chrifto  Se- 
nhor NoíTo , Sc  Filho  voflb , chegais 
não  fó  fogandojfenáo  fainbem  man- 
dando porque  nãoíois  prccifamentfl 
criada  jfenão  Senhora  , Sc  Raynha» 
Palauras  , ditas  por  exagerarão  pera 
engrandecer  o poder  ,&  efficacia  da 
intercefsão  da  Virgem , & no  fenti- 
do  cmquc  coílumamos  dizcr  q o ro- 
gar dos  Príncipes,  & Senhores  gran- 
des he  mandar.  Alçn  dequeos  mais 
íantospedem  a Deos  como  rriados 
da  íuacafa,Scdc  fcu  firui^o,  A Virgc 
pede  como  mãydo  njefmoDcos , Sc 
comoRaynha  do  mu  ndo  todo, por  ií- 
fo  pede  como  mandando  Sc  alcança 
quanto  quer.  Faz  fogir  ao  Demonio 
íerpente  antigua , peraque  não  acuíe 
ícus  deuotos  > propriedade  do  cheiro 
do  cedro  como  diz  a Gloía  de  Raba- 
no,odor  cedriferüfntcffugãt,  & 
rirnlti  ícgundoaquillodo  Poeta  Dif- 

(c  éP  odoram  Íiíihtdii  incenderecedru. 

Doutra  maneira  podemos  expli- 
car a fobfcdita  authot idade  dc  S«  Pe- 
dro Damiano  aproucitandonos  da 
doutrina  de  S.  Gregorio  Magno  no 
2.*  liuro  dos  Diálogos  noíini  do  cap. 
^5.  aonde  dis,  que  os  íantos,  q mai$ 
dcuocamente  feíuem  a Deos  dc dous 
modos  podem  fazer  obras  milâgro- 
fâs  : hum  q procedao  dc  pedir  , ou- 
tro q procedãode  poder.  Ptoua  ifto 
CÓS.  Pedro , Sc  c5  o noíTo  grade  Pa- 
triarcha  5 S.  Pedro  como  confta  dot 
Aétus  doâ  Apoftobs  c,  f , icíulcitou 


aTabita,  mas  pedio  a Deos,  qa  refuíi- 
CÍtaíce,foy  milagre  dc  pcfçãr,  Mí- 
tou  a AnaniaSj€c  a fua  mo  herí-phi^ 
ta  > não  ofou  nt  m pcdio  a Deos  que 

os  mataííc,  dizendolhc  ío,  naotnga- 

f}£jícs,net9t  mentlfici  aos  howeStpnão  i 
DeoSt  de  rcpcntccairão  mortos, a fe- 
us  pés. Foi  milagrcdcpoder.Dapro^ 
pria  forte  o grande  P.  S Bento,  quã- 
do  deu  vida  ao  menino  q o Pay  lan- 
çou morto  áportatia  de  Caíinò  jO- 
rou  Sc  pedio  a Deos  Redd(  Dowikc  . 

koc  cor^tiÇculdW  Atihnaw  t ^teaw  tulhií*  ^ 

Foy  milagre  dc  petição.  Mas quan- 

doíolteu  as  mãos  do  Ruflico,q  hum 
tirano  lhe  atou  cruel  mente,  não  orou  ^ 
nem  pedio  a Deos  que  lhas  defataíTc, 
rã»  fez  mais  q por  os  olhos  nclUs,  Sc 
logo  ficarão  íoltas.  Foy  milagre  de 
potência.  Com  muito  maior  rezão 
pois  , podemos  dizer  da  V irgem  Sa- 
grada , que  algõâs  coüfas  fas  pejin- 
doas  a Deos  como  creatura  a feu  cri- 
ador ,&comoafupcriordebaixode 
cujo  domínio cftâ?  outras  obra  man- 
dando com  poder , porque  do  podec 
pátrio  que  lhe  conuem.por  feraerda- 
deira  mây  dc  Chrifto  Senhor  noíío 
do  proprio  Deos , nafee  aquclla  grã- 

ds  prerogatiua  de  poder  mandar , 8S 

de  Chrifto  lhe  ficar  foieiro  como  fi- 
lho, não  com  fojeição  fcruil  ( q cftâ 
he  indigna  da  diuina  magcftade;  fc- 
nãocó  a fojeição , que  S,  Ambrolio  • 
chama  fojeição  dc  piedade , mn  vti- 
que  hfirmitathfed  fktatis  iffa  ÇubíeTiQ 
q/?.  Ecomo  enfina  S.  Thomas  na 
aa.q.  10». ar  3.  a piedade  he  húa 
virtude  efpccciâl  com  que  os  filhos 
honrráo  os  p %y^Pi€tas  ÇfeciaUs  ejl  vir 

m qua  quis  calfum  ,é*  o ffieium  exljj* 

het pareníibtts»  Veiaííe  QuirinoSala- 
zar  no  *.  mmoíobrc  os  Proucrbios 
c.  8.  VerfüXV.  n.  Aonde  ele- 
jantemente  proua  com  Padres  , Sc 
Authorcs  gtauesque  Chrifto  Senhoc 


bo  Moilí:.  de  S-Matià  de  Pobèif o Par t.  T,  nt 


hoíTo  nem  por  reipeito  di  diuinda- 
de,  nem  porrczãoda  vniáo  liipofta- 
ticha  ficou  t2encOy&  cximtdo  do  pá- 
trio poder  da  Virgem  fuâ  máy  , & 
confequenremenre  nem  daqucila  fo- 
jciçáo  de  picdadc,Notaucis  laÓ  as  pa- 
Bern.tA.  í^uras  de  S,  fiernardmo  em  q poem 
Serm,6í  duasPropofj^oens  dizendo  que  hua^ 
c,  tf,  4.3^  ^ Verdadeira.  H/te  efiverk 

.fro^ofitio.  Diutm  intperto  omniafamti* 
Untur  €tlam  virgo»  Ao  Império  Di- 
uino  todas  as  couzas  eftãó  fogeitas 
ainda  á Virgem  Sagrada,  porque  to- 
das faõ  feruasi  Sc  dependentes  de  feú 
dominio  íupremo  podendo  fazer,  Se 
difpor  delias  tudo  quanto  quizer.  A 
fegunda  propofiçáo  também  ^da- 

deira  he  efta  ; herum  hdc  eH  verai 
I mperio  Vtrgmls  omm/ifãmuUntitr.etfíi 
T>ei4s.  Ao  mando  da  Virgem  Sagra-' 
datòdas  as  puras  creaturas  feriiera,8t 
írcfogeitáotòmòfubditc.8  a Raynha, 
eftà  tarnbehi  fogeito  opropio  Deos 
como  fiihò  a máy , Sed fHbkãtQ  ipk 
fietatis  ^ubiecíio  efi% 


CAPltOLÒ  X; 

^Atilogo  dos  Ahbádes  per^etuês 
de  Pòmbeiro. 

OPfimeir®  Abbade  doMofteys. 
ro  de  S.  Maria  de  Sobrado 
ao  qual  o dePombeiro  foce- 
deofoy  Frey  Hugo  Ortiz  aíinàdòna 
doação  , ou  prazo  de  qué  afimà  fize- 
mos menção  no  principio  do  capito- 
lo  reptimopellaera  807,  que  he  aii- 
nb  de  Chrífto  7tfpi 
^ Dom  Frcy  Mendò  achafle  aí^sihà- 
doem  certa  doação  conferuada  no 
carioriodc  Pombciropella  era  881, 
Epella  de  9^4.  fc  acha  memória  d® 
D.  Frey  Aluaro  Pires, 
p.  Frey  FernandoGomes^confor- 


mcdizoCtnde  D.  Pedro  titulo  3 7^ 
foy  filho  do  Conde  D.  CpmcsNu- 
nesds quem  fizemos  menção  aíiraa 
no  cap.8.  achafle  memória  dcJle  pel- 
lacrá  1 itf4.  que  he  anno  de  Chnfto 
1 iztf. 

D.Pcdro  Gozendes  fe  intitula  por 
Abbadecm  hãa  cícritura,em  q huni 
Gonçalo Soares  , &fua  molher  Flâ- 
mula Diasdão  muytos  cafaes  a eftc 
Mofteyro  peila  cra  1200.  annodf 
Chnfio  I itf3. 

D.  Gonçalo  primeiro  do  nome 
âchaíTe  mcmoria  delic  pclJacradc 
1*13. até  ade  izay.  tempo  cm  que 
Jhefizeráo  grandes  doaçoens , Porq 
íó  hum  loão  Pais  Ihs  fez  doaçáb  de 
fete  cafaes  peíla  cra  1214.  fcccdeu- 
í he  D.  Pédr  o fegundo  do  nome  , & 
depois  D.Rodrigòpel  àefa  dc  ntfo, 
que  viuco  pouco  tempo. 

D.Mehdo  Viegasfoeedco  a Dom 
Rodrigo  pçllaeradc  i2tfo.  ate  ade 
i atf?.  eftauaeni  tempos  paffados  fe- 
pultado  junto  a porta  traüefTa  > que 
da  igreja  hiá  pera  a clauftra.  E m feu 
tempo  fez  D.Gonçalo  Mendes  filho 
do  Conde D.McndochamadooSou- 
faõ  doação  ao  Mofteyro  de  tudoo  q 
tinha  em  Fcrrcyra  afsi  Icigal , como 
Ecclefíaílicoéra  12^8.  E D.Válafco 
Mendes  irmáo  do  dito  D.  Gonçalo, 
lhe  faz  doação  de  todas  as  herdades 
de  Villa  Verde  com  deuczas,  Símoi. 
hhos , por  fua  alma  , & de  Íeiís  ante- 
paíTados.  Socedeoa  D.Mendoo  Ab- 
bade  D , Pedro  Ill.do  nome pella  era 
iz7z.até  acra  de  lag^.E  aefie  Doni 
Pedro  íocedeo  D.  Rodrigo  II  ^do  no- 
me pella  era  de  1304.  atêa  de  1307,, 
Eíle  Abbade  D.  Rodrigo  parece  que 
foy  aqucllcde  quem  o noflo  Rey  D, 
Aífonío  Ill.do  nome,fez  tanta  con- 
fiançá,quc  o nomeou  pera  demarcar 
o Reyno  de  Portugal, & de  Leão, pe- 
ra que  ceíTafíem  duuidas  queauião, 

entre 


a Moríi, 
Lulii.  4. 
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entre  o mefrno  R^y  O.  Affonfo  SH* 
SicntrcD.AfionioX.  ísu  (ogro  Rcy 
de  CjftsHa,  Sc  dc  Lcao,  (obre  lugares 
düs  confins  de  hum, & outrò  Rcynoy. 

perale  julgaiem  cftasduvtidas  no- 
meou cIRey  D.  AfFonío  dc  Caftclla 
qu,atro'fidaÍgbsque  ífsiftirão  por  fua 
parte,  6c  o noíToRcyD.  Affonfo  111. 
nomeou  pera  âfsiftiré  cm  feu  nome 
os  Bifpcs  da  Guarda  , do  Porto  > o 
Dom  Abbadc  dc  Pombciro.ôC  Nuno 
Mirtinsfcu  Meirinha  mór , como 
cófta  da  carxa  paffadanaera  dcijo». 

E nefte  tempo  era  jà  £)om  Rodrigo 
11.  do  nome  Abbadc  de  Pombcjro, 

D.  Gon^alo  Martins  achaíTe  me- 
mória delie  pclla  cra  131 4'^  ate  ade 
As  eferituras  daqucllc  tempo 
lhe  chamáo  varão  Religioío  , Sc  bem 
moRrão  a grande  Religião,  tf.  cócer- 
to  do  Molleyrode  Põbeiro,  pois  húa 
íenhora  chamada  Maria  Affonfo  vi- 
uua  lhe  faz  doação  dc  muytos  cafaes,. 
8c  da  quinta  deV lUanoua*  E D.Gon- 
çaloMa  rtinsdcBragança  lhe  dà  pro- 
priedades em  diücrlas  partes  (ópera 
que  os  Monges  daquella  caía  o cri- 
cornmcÀãem  aDcoj  fem  outra  obri- 
gação mais. 

Dom  Martim  Pires  foy  Abbade 
dcRe  Mbílcyropclla  era  de  I3i7«3tc 
ade  1359.  em  feu  tempo annexou  o 
ArccbiípoPrimas  dc  Braga  D»  Mar- 
tinho  de  Oliiieira  natural  d‘Euora 

qiiaitodo  nome  ao  Moftcyro  de  Pó- 
bcifo as  Igrejas  feguintes,por  refpei- 
so  da  grande  charidade , quc  nclíe  fc 
fazia  aos  pobres,  8t  pcregrinos,Sc do 
muito  quc  neftc particular íe  gafta- 
uâ,  & delpendia;  Santa  Maria  de  Ca- 
nedo  em  cerra  dc  BaRo,  S.Migucl  d* 
Vargicla,  S.  Maria  de  Bouadela,S. 
Diais  raitnz  de  Villa  RcaLS.Maria 
de  Vi  la  M nim  ,S,MartinhodePc- 
jiacoua.  S.Fins  doTorno,S.  loão  dfl 
Cauêsj  S.Saluador  dc  Mourc,  S.  Ma^ 


mtde  de  Villa  Verde, S.Mâ'tinbrd* 

Armil,annexou  mais  a Igreja  deVal- 

dobouro  cm  Bafto , cujo  padroado 
clRey  Z>»  Dinis  tinha  dadoaoMof- 
teyro,  & todas  eftás  dezs  Igrejas  an- 
nexou com  clauíula  que  podcíTo 
o Abbíde,  8cConucnto  aprezentar 
nelias  Monge,  ou  Clcrigodandilhc 
porção  côngrua.  Por  onde  não  fei  dt 
qual  mc  cfpantc  mais,  íc  da  liberali- 
dade do  Àrccbifpo  ,íedaqucfevza- 
uanoMórtcyro  de  Porobeiro  pera 
com  os  pobres  que  lhe  grangeou  tan- 
tas, 8c  tão  lâTgâs  doaçoensjdigo  íó  q 
a primeira  merece  agardccimcnto,  a 
ícgundâ  he  digna  de  imitação. 

D.  Frcy  loanne  Abbade  de  Pom- 
beiro,8£  ConfcffordclRey  (quc pa- 
rece fer  D.DinisJachaffc  Prelado  da 
dita  câfa  pella  cra  13^0.  que hc  ann® 
dc  Chriff o 1312.  porque  nefle  mef rno 
anno  D.  Martim  AíFonfíb  de  Soufa 
Rico  homem  lhe  faz  hCu  doação  cra 
que  diz,  efue por  muy  nutural , ^ muy 
padroeiro  do  Aíojfeyrode  S*  iraria  de 
pomíeirOf^  pella  muyta  ajuda  y fempre 
delle  recebeo,  ^ de  Frey  loanne  Con^ 
fefordelRey  ♦ Abbade  fue  ke  do  dito 
Mofieyro.,  lhe  larga  0 emprazamento  de 
yilh  Vevde,^  doutras  terras  queejid» 
junto  de  ÀMarante»é*^'^^^  1360. 

Dom  Payo  Corrêa  foy  Abbade  dc 
Pombeiro  pella  cra  de  13Í  1.6c  acha- 
íememoriadclleaiê  a dc  1370.  VeZ 

com  clRcy  D.  Affonfo  IV.  defeam- 
bo  dc  padroados  de  muy  tas  Igrejas  , 
& de  muytos  cafaes,  & herdades  quc 
o Mofteyro  de  Pombeiro  tinha  cm 
Lisboa, em  Santaremj  Alemqucr, 
cm  outras  partes  na  cra  dc  13^^» 
mocondada  eferitura.  Alcançou  do 
ArcebiffO de  Braga  D.  Gonçalo  Pe- 
reira com  íeu  Cabido  a vniáo  , & in- 
corporação dos  frutos  da  Igreja  de  S. 
Martinho  de  Sepaês  ao  MoftcyroJ 
Outras  cicrituras  ha  do  tempo  dcfto 
■ ' Abba- 
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. Ab'oa(3c  dc  cafaCs,  herdades , Se  pa- 
droados ds  Igrejas  q íe  derãoa  Pom- 
beir  o peila  grande  Reiigíão  j & bb- 
ícruancia  que  neJic  Horecia, 

Lom  lo Ani7e  EJietieh  achafie  me- 
mória dJleacê  a eradeiig/.emíáu 

tempo  íe  fsz  doação  da  Igrc/a  dc 

Sanro  Edeuãodâs  Regadas,  pinan- 
íits  orAçocfís  , (^hetis  fie fe  fazhh  no 

jMoUejro  àe  Pomhelro  cr  a 

Domp^afeo  LowcMfs  foy  Abbade 

pellacrá  1402.  Fezihc  Violante  Vi- 
cente molhcr  que  íoy  dc  Martim 
Cerrea  doação  da  íua  quinta  deCor- 
ueira  per  fua  álnifi , dc [eti  mmdo , 
^ dcÇcciídcf2t£$  j^cr a Çcrem  ^Artici^an- 
tci  das  oreçoes,  Imquc  fcfazíão  m- 
Queila  CApi^or  ^není  lhe  deixAUA, 

J^cm  AÍArtiw  Glmldes  fby  Ab®- 
badede  Pombeiro  pclla  era  dc  mii 
quatrocentos  gequatro.  Lcm  /jfonCo 
peMaera  mil  quatrocentos 
& vinte  & rmeo,  Dow  lodo  Armes  pcl- 
Ji  Cia  mil  quatrocentes  & trinta  & 
deus, A todos elicsfehzeíáo  pattícu- 
Jaresdoaçoers. 

Dom  Frey  Pofeo  Louren^o  jíoy  A b- 
bade  peIJa  era  dc  1 437.  até  3 era  dc 
i4!ro.  O Arcebiípo  de  Bra^a  Doni 
WartinhoV.  do  nome  lhe  confir- 
mou o que  feus  antcceíTores  tinhão 
dado  ao  Mofteyro,  & concede  , que 
os  fregnezes  de  certas  freguezias  an- 
iicxas , & vnidas  ao  dito  Conuento 
nao  paguem  vodos,nem  mortuorios, 
dizimos , nepi  outras  coufas  a faa 
Igreja  de  Braga,  E defta  eferitura  fe 
aproucitou  jà  a Religião  no  triennio 
que  começou  por  Mayode  1^37.  em 
cerra  demanda  que  fe  moueo  íobre 
efíâ  matéria.  & foy  deproueuo. 

Lopo Dias  hhhidc 

Pombeiro  pella  era  de  mil  qua- 
trocentos & fincoenta  & íete.  Eftes 
forao  osAbbades  perpétuos  eleitos 
f)clIo  Conuento  cõforme  a 5.  Regra. 

s 


i^os  Aludes  CowTfíenihiãriosl 


Efpois  dos  Abbades  de  quò 
lemos  feita  menção  j entrarão 
os  Comniendataribs , qnea  malícia 
dos  tempos  introduzio,  O pnmçiro 
de  que  achamos  ínemoriá  pellosan- 
nosdsChrifto  142.4.  até  o anno  dc 
foy  hurn  cha  mado  i). 
Bilpode  Ceita,  Capelião  mór  dcl 
Rey  D.  loão  de  boa  memória. 

D,F,ey  Lourenço  Meífre  cm  Ths- 
ologiafoy  oíegundo  Abbadc  Com- 
mendatariopeilos annos de  Chnfto 
145'?.  até  II SccedeoJhe  Pero 
Faffíies  Prothonotario  até  o anno  de 
I47<í.  Seguioíc  DoK'2Gowesda  Rocha 
Bifpo  de  Thiopolc  pcllos  annos  mii 
quatrocentos  ourenta  & dous,  atê 
o de  145)5’,  As  eicríturas  daquclle 
tempo  Jhs  cbamão  Rdigioio  muV 
honrrado,&  delias  confta  , que  não 
foydifsipador , lenão  bemfeitor  dò 
Adpfteyro. 

Seguirãofe  deípois  de  Dom  Go- 
mes tres  fidalgos  da  lllatlre  família 
dos  Mellos.  O primeiro  foy  D.  /or^c 
de  Mello  pellos  annos  de  Cíirifto  n^il 
quinhentos  & tres , até  o de  1 50ÍÍ* 

O fegundo  foy  DAolo  dc  Mello  pel  Jos 
annos  i yoS.  até  o de  1 52.5'.  O tercei- 
ro foy  D,  Antonío  de  Mello  do  qual  fe 
acha  memona  pellos  annos  1528. a:ê 
o annode  i^6ó. 

Em  tempo  dcfte  Abbadc  Dow 
AfJtonto  de  oscilo  aconteceo  o calo 
feguince,  Auia  no  Moíteyro  dePom- 
beiro  hum  M.irryrologio  antigo  ao 
qual^eítaua  cncoftada  a vida  do 
Gloriofo  São  Gonçalo  dc  Amaran- 
tcelcrita  em  huas  folhas  de  pergua- 
Hiinho,  & dclla  conft  aua  que  fora  o 
dito  Santo  filho,  & Monge  profíf- 
G ío  do 


'4 


BenediinapLufitana Tratado  T 


fo  do  dito  Mofteyro,  & eftaua  o di- 
to Iiúropr.fo  por  húacadeadefírro, 
racftanre  do  Capitulo  , aonde  íclia 
oMaftyrologio  a Pfecioza  . Vcyo 
hum  Rciigiofo  leigo  da  íagrada  Re- 
ligjão  dos  Pregadores  por  nome  Frey 
lulüáo  , agazalharíe  no  Mofteyro» 
gí  teue  ordem  , & modo  por  nãodi- 
zer  atrcuimento  pera  apanhar  odi*- 
toliiíro  , o qual  tanto  que  íe  achou 
menos  íe  procurou  por  todas  as  vias, 
atè  o Abhade  Dom  AntoniodeMel* 
lo  fazer  queixa  aRaynha  Dona  Ca- 
tharma  , que  naquellc  tempo  gouer- 
naua  por  morte  d'eÍ  Rey  Domlcáo 
terceiro ieu  marido ; porem  nenhúa 
diligencia  quefobre  a. matéria  fe  fez 
foy  dc  frudo  5 Porque  mandando  a 
Raynha  chamar  o dito  Religicfo  , & 
dizendolhe  aqueixa  , que  o Dom 
Abbâde  de  Pombeirò  dclle  fazia  > 
refpondeo  que  era  verdade  auer  to- 
madooditoliuro  rnas  queoperdera; 
E afsim  Í9  peideo  a memória  do 
Gloriofo  Santo  que  naquclla  cafa  ÍS 
conferuòü  por  largos  annos . Dcfte 
caio  foceder  na  fôrma  que  temos  di- 
to ha  graues  reftemunhas»  da's quais 
húa  he  o Padre  Frey  Aniohio  dc 
Carualho  filho  da  dita  cafa » que  aí- 
fim  o ccintaua  a muytos  Religio- 
fos  da  Reformação  > dos  tpaisâm- 
di  al^^uns  faõ  viiios  , Outra  tcfte-* 
niunha  grauc  foy  o Nofto  Padre  Frey 
Autonio  da  Sylua  Geral  Noílo  pel- 
los  annos  dc  mil  & quinhentos  Sc 
nouenta  6c  tres  , o qual  eu  conheci , 
gc  alcancei  teftificaua  o cafo  fo- 
bredito,  dizendo  que  naquelle  tem- 
po cm  que  tocedeoera  elle  nouiçono 
Mofteyro  de  Poinbeiro. 

M is  Fr.liilliâoíe  pode  fazer  aquel- 
lefurtopio  ( fe  tal  nome  merece) 
riáo  pode  Icuar  configo  a imagem 
do  Glorioío  Santo  que  no  Capitulo 
velho,  que  ie  desfez  eftaua piqtada 


no  habito  dé  São  Bento  do  que  da 
teftemunho  o Padre  Frey  loáo  do 
Apocâlypíc  nas  nTem‘orias  , que 
nos  deixou  ,quetenlio  em  meu  po- 
der , nas  quaes  diz  elUs  palaiiraS. 
No  Ca^holode  Pombeho  vi  com  meus 
olhos  A imagem  do  gloriofo  São  Gonçãlo 
de  Amaráme  ve  (lido  com  a CucttlU  do 
Noffo  PatriarchA  SÃo  Bento  pellos  An- 
nos mil  ép  quinhentos  cr  fincoeniA  ^ 
cuto.  E da  proprií  forte  ePiaua  pintado 
emonojjo  Aloslcpio  de  Paço  de  Sai  fti 
oquetcftificáooutròs  muytos  Rdi- 
giofos  antigos  de  húa  , & oiura  ca- 
ía ,&  não  fe  pode  preíurnir  que  i ftas 
imagens  do  gloriofo  Sáo  Gonçalo 
foflem feytas com  dolo , gc  milícia 
com  tenção  de  furtaremos  o alheo 
por  ferem  antigas , & de  tíinpc,  em 
que  auia  mais  fingclczi,  & innoccn- 
cia  . O mais  Ic  tratara  por  ventura 
abayxòem  feu  lugar,  que  agora  não 
fazemos  mais  que  referir  o calo  , 
que  focedeo  ncifte  Mofteyro  fendo 
Àbbade  dclle  Dom  Antonio  da 
Mtllo, 

Morto  Dom  A ntonio  de  Mellõ 
pèdioa  Raynha  Dona  Cathai  ina  ao 
Pàpá  Paulo  quarto  o dito  Môfteyi  o 
dc  Pombeiro  pera  o reformar, Sí  con- 
cedchdolho  o Papa  , forão  tantas  as 
interceçóens  que  o tornafle  a pedir 
pera  o Senhor  Dom  Antonio  netO 
delRey  Dom  ManOelj  & filho  do  Se- 
nhor Infante  Dom  Lu  is  Duque  oe 
Beja  que  tornou  a Raynha  a fazer  lu- 
plicâ  ao  Papa  cm  icu  fauorjMasclIe 
Icmbrandoííe  que  lho  tinha  pedido 
pera  0 reformar » reípondco,  que ) à q 
o não  reformaua  o quetia  dar  a hum 
feu  Nepoteque  foy  SÃo  Carlos  Borro- 
Wí*tí  Canonizado  oje  peiiaSanrid  ide 
dc  Pauloquinto.  E depois  de  S.C  ar- 
los  o poftuir  pouco  tempo,  logo  o rc- 
nuncioucom  psnção de  tres  mil  cru- 
zados no  ditoSenhorD, Antonio. 

Entran- 


Do  Moít,  de  S.Mariâ  dè  PobeíroFàtt,  T, 

/ o.  1 - / ^ 


Entrando  o mefmo Senhor  p0c 
I^om  Abbâdc  Cõincndatario  achou 
c coutodcPombsirodcuâÇopor  íen- 
tença  cios  Corregedores  delRcyDoni 
■Trancei  qne de ráo  com ra  o Abbade 
D.Icáo  deMello.por  clle  lhe  não  mo 
Rtar  doação  do  dirocoiuojmandouâ 
bnícar  o Senhor  D.  A ntenio  na  torw 
redoTóbo  donde  fe  tirou  dada  por 
íentença  dos  Corregedores  dei  Rey 
D.  Afí'onfo  iV.  afinada  por  elle  , Sc 
confirmada  porelKcy  D.Ioaooí.gc 
de*noiioa  petição  domejfmoSenhor 
D*  Antonio  a confirmou  tl  Rey  Di 
Scbafiião  noannode 

Elle  foy  o que  deu  as  cafiis  dos 
Commendatarios  aos  feus  Rcligic- 
íos  de  Pombeiro  que  erão  grandes, 
ben)  feiras  com  muycas  camaras  > 
& falias,  & outras  miiytas  cfficinas, 
Was  deixarão  de,  viiaer  nellas  peila 
pouca  comedidade  que  tinhãopera 
habitação  de  Religiofos. 

Depois  do  fenhor  Dom  Antonio 
entrarão  os  Prelados  daReformaçáo> 
fendo  oMofteyro  gouernado  pri  mei- 
ro  por  Priores , éedepois  por  Abba- 
des.O primeiro  Prior,cj  foy  eleito  nò 
annode  15:70.  pera  goiicrnar  o Mo»- 
fteyro  de  Pombeiro, debaixo  da  obe»- 
diencia  de  hum  Geral,  que  então  era 
• N.P^Refermador  Fr.Pedro  deC  ha- 
ues,toyoP.  Fr  .Hyeronimodd  Gui- 
marães, fendoojâ  no  tempo  da  Clau^ 
ílraReligiofomuy grane, & muydou 
to,  de  gi  ande  talento  pera  o púlpito^ 

& de GÍlremada  graça  nellerpor  onde 

o Arcebifpo  Primaz  D.Ioão  Affonlo 
de  Menefes  fetimo  do  nome  o teuc 
tm  Braga  alguns  annos  por  feu  Prê- 
gador,tédogofio  particular  dc  o ou- 
Aiitv  Era  o dito  P.Fr.Hyeronimo  não 
íó  pregador, fenão  também  cfpccula- 
tiuo,vifto  nas  miudezas  da  Theolo- 
gia  efcholaftica , k Philofophia;  por 
onde  âcodia  muytas  vezes  aos  aótos^ 


^ue  fe  tinhao  no  Collegio  de  S. Pau- 
lo de  Braga  da  fagrbda  Religião  da 
Companhia  de  lESVS.  AfsiRia 
cm  huas  Conclufoés  no  dito  Cclle- 
gio,  cm  que  também  fs  acheu  pre- 
zènte  o R . p.  M.  Fr.  Egidiod'Apre- 
zentaçao  Religiofo  da  Ordem  dos 
Eremitas  Agoliinhos,Lente  que  foy 
epois  da  cadeira  de  Vefpcra  naV nt- 

nerfidade  de  Coimbra  ,&  nella  Me- 
llre  meu  doutjrsimo,E  fazendoíe  fi- 
nal ao  dito  Padre  Frey  Hyeroninio 
pera  argumentar  em  primcito  lugaf^ 
refpondeogrJantemcte  com  aqíel- 
laspalauras  deChrifto  Senhor  Noí- 
fo.*  Pauperes-*  Semjier  hiihebn'n  ’VDb:Ç- 
tum  ; magifbríim  mcm  ^gidium  mn  * 
/íWjfcn Os  pobres,conio 
cn  > fempre  tereys  conuofeo,  mas  o 
Mí-fire  Fgidio  não  o rercis  iépre  pre- 
zente.  Dito  que, foy  recebido  com 
gr.<ndc  aplaufo  , porque  moílrou  o 
Padífi  fua  humildade  , Ôc  cortezia  , 
dandoâ  entender,  que  ainda  que  o 
honrauão  por  mais  velho  com  lhe 
daiem  o primeiro  lugar  pera  «rgu- 
nientar,  com  tudo  que  cílc  i'e  deuia 
-aoPadrcMcftreFrcyEgidiopor  hoí- 
pede. 

Depois  do  Padre  Frey  Hycroni- 
tno,foy  Prior  de  Pombeiro  o Paciré 
Frey  Ambrofio  de  Lisboa  eleito  no 
annb  de  rail  quinhenres  & ferenra 
linco.Socedeolhe  o PadreFf. Tho- 
mas  do  Touto  eleito  no  anno  dc  míí 

quifihenres&fetenta&outo.  O Pa- 
dre Frey  Bento  do  Saluador  foy  elei- 
to no  anno  de  mil quinhentos  & oh- 

tenta  & hum. OPadre Frey  Andrcdc 
Gãpos  no  dc  mil  quinhentos  & ou-  " 
tenta  & quatro.  O P.  Frey  Bento  do 
Saluador  foy  eleito  fegunda  ves  nô 
anno  de  mil quinhentos  & oucenta  & 
íetc.  Eftes-forãoos  Priores  , que  go- 
uernarão  o Mcfleyio  de  Pombeir©  < 

com  elle  titulo  atê  o anno  deiy^o. 

Ga  §. 


7^  Benedidiriãl-ufitanaTr.ítadoI 


s. 

Des  AhbAÀes  trUnnAes, 

O Primeiro  , que  com  titulo  de 
Abbade,eouernou  o Moftey- 
ro  de  Pombcirojfoy  o Padre  Fr.Bcr- 
jiardo  dc  Braga  el«jto  no  anno  dc 
ifço.  Religioíode  muytas  partes,&: 
tnuy  Yifto  nashiftorias  aísim  Eccle- 
fiaRicíS.como  íecularesjporque  cora 
grande  coriofjdade  correo  rauyta  par 
te  dos  cartorios  de  Portusial  » Sc  dc 
Galiza,&  ajuntou  muytas  couzas  di- 
gnas de  fe  darem  àimpreíTaõ  E por 
decreto  do  Capuulo  Geral  tcuc  li- 
cença pera  o fdZer,mas  «áo  teue  ven- 
tura pera  ver  íeus  trabalhos  eítam- 
pados.  Muyios  fe  aproucitaráo  del- 
Ics  , & aminima  patte  ficou  na  Reli- 
gião. 

O fegundo  Abbade  foy  oPadre 
Frcy  Bdfiliod*  Aícençáo  natural  de 
Lisboa  eleUo  no  anno  de  mil  qui- 
nhentos & nouenta  St  tres.  O terceiro 
Abbade  toy  o Padre  Frey  Luis  do 
^pintuSanto  natural  de  Doosportos, 
eleito  no  anno  de  mil  quinhentos  & 
noaenta  & Lis.  Seguiofe  o NoíToPa- 
dre  Frey  Antoniodâ  Sylua eleito  no 
anno  de  mil  quinhentos  & nouenta 
ícnoue,  Socedfolhe  o NolTo  Padre 
Frey  Balchcíar  d í Braga  no  anno  de 
léoi.  iSeguiofc  logo  o NoíTo  Padre 
Fr<y  Aníeimo  da  Conceição  eleito 
no  annode  iiíoír. 

Ofítimo  Abbade  ekito  no an- 
rode  lííoS.Foy  o Padre  Frcy  Chri- 
Aouáo  d‘ Afeenfaõ  natural  dc  Lis- 
boa,Prclado  muy  folicito  eni  procu- 
rar tudo  o que  era  neccíTario  pera  c5- 
jolaçáo  do  íeu  Conuento.  O ouiauo 
eleito  no  anno  dc  i6 1 1 ,Foy  o PadfC 
Frcy  Xitto  da  Purificação  natural  dc 


feruante  ,zçluío&  muy  parco.  Foy 
dcfpois  Deputado  do  Santo  Olficio 
na  Cidade  deCoirobra.  Socederlhe 
o Padre  Frey  Miguel  dos  Anjos  elei- 
to no  anno  dc  mil  feifcentos  6í  qua- 
torze natural  de  Bafio.  Seguiofs  o 
PadrcFrey  Mauroda  Trindadeelci- 
tono  anno  dc  i<  1 7.  natural  de  San- 
to Thirlo, de  quem  temos  dito  talan- 
do do  mefmo  Moficyro. 

O vndccimo  Abbade  eleito  no 
anno  de  lózo.Foy  o P.  Frey  Eugê- 
nio de  Santiago  ndturdl  d'  Airitana 
deSoufa  Reljgiüfomuygraue  , mny 
obferuantc,  muy  cótinuo  no  Choro, 
gi  zelafo  daquefle rigorpriraeiro,eni 
que  a Religião  íc  criou  no  tempo  dos 
noííos  Padres  Reformad,.res.  Soce- 
deolhe  o Padre  Frcy  Paulo  de  São 
Miguel  natural  de  Villa  dc  Conde, 
eleito  noanno  de  i(íz3.Scguioíc lo- 
go o Padre  Fr.  Antonio  Ribeiro  na- 
tural dc  Çanaueícs  eleito  no  anno  de 
i67p.  Religiofo  muy  vigilante  , 8c 
de  pouco  dormir,  labotiofo.eftudio- 
ío,&  muy  bom  pregador. 

O decimo  quarto  Abbade  do  Mo- 
llcyro  de  Porwbeyro  foy  o Padre  Ff.' 
Balthefar  d*  Aprefentação  natural  de 
Paço  deSoufa  eleito  no  annodcníaj». 
O decimo  quinto.Foy  oNoíToPadre 
^Frey  Manoel  de  Santa  Crus  natural 
de  Villa  deCnnde  eleito  no  anno  dc 
mil íeifcentos  5t  trinta &dous  Ode- 
cimo  fextofoy  o Padre  Frey  Angelo 
de  Azeuedo  namral  do  Porto  deito 
no  anno  de  mil  fcifcentos  5c.  trinta  & 
finco.Foy  primeiro  ao  Brafil,8c  nell* 
Prouincial  daProuincia,  que  h te- 
mos. Era  Religiofo  grauc d*  parcesc, 

8c  bem  ouuido  no  Púlpito,  b)®  Ab- 
bade de  Pombeiro  foy  eleito  cm 
Abbade  do  Mofteyró  do  Porto , que 
no  difeuríodo  triennio  vagou  . Em 
feu  lugar  foy  cleico  decimo  fcpfi- 
Abbade  dc  Pombeiro  o Padt« 

Frey 


VillalNouadoPorto,  Rclig  lofoQ^  0Q 
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Frey  Antonio  dos  Ahjòi  naturàl  dd 
yd/aNoua  do  Porto. 

O decimo  oaauo  Abbádo  cicitò 
no  a n no  de  mil  feifcentès  & trinta 
& outo.  Foy  o Padre  Frey  Cofmo  da 
Eípcrança  natural  de  Amaranrc. 
O decimo  nonó.  Foy  o Padre  Frey 
loâo  de  Chfito  natural  de  Cama- 
nhedc eleito  noannodcmiífeifcen-i 
tos  & quarenta  8c  hum. 


CAPITVtO  5ci: 

Ha  enUoem  tjueoMoJíejro  de  ?em- 
^iro  defrefeme  eHii  ' 

DÊ  todas  as  obras  antigaS , it 
fabrica  doMottcyro  dePom- 
bciro,  nenhúa  cfta  hoje  em 
pec,  fenãoa  Igreja  , que  he  grande  , 
& fermofa , & repreíenta  a magefta- 
de  dc  húa  Scg  CatheJral . ’ íobre  i 
porra  principal  tem  hum  cfpelho 
grande , & formofo,que  tcrà'cni  eir- 
cuiiodcnoucntaatê  cfirn  palmos  í & 
por  remate  da  parede  tem  hum  Leão 
rompente.  Por  òndé  alguns  de  nnf- 
íos  antigos  conjeélurauão^que  aqucl 
le  templo  era  obra  >qfcf€z  cm  tem* 
p©  dos  Reys  de  Leão. 

^ Defronte  da  porra  principàl  eL 
itaiia  hijâ  Galilê  de  tres  naücs  muy  al- 
ta, & fermofa  toda  de  abobada , Sc 
efquadria  na  qual  cílauão  por  ordem 
abertas  todas  as  armas  da  nobrefa  an 
liga  de  Portugal : dc  maneira  quc 
"quandõ  aüia  algua  duuida  fobre  eft* 
matéria^  aGaliIedePombcyro , & 
armas,  que  nella  eftauãofiruiãode 
|ui8 , Toda  eft a fabrica  com  as  inju- 
rias do  tempo  veyo  ao  cháo,&  íe  pcrl 
'cco  efta  grandefa  particular  dePom- 

•bciro.  No  anno  de  mil  quinhentos 
içienu  & outo , quando  o Cardeal 


Dom  Henrique  fe  mandou  enfor- 
tbar  dòs  Woílcyros  de  SãoBertooue 
auia,  ainda  íc  faz  menção  defta  Ga-, 
llie,  mas  jàmuy  danificada. 

TodoomaisMoileyró,  & of- 

ficinas  dcllc  fe  fízeráo  de  nouo  do 
tempo  da  teformação  pera  ca.  Tem 
tr«  dormitorios  cm  quadro  , huW 
cõmas  jancllàs  perâ  o Oriente, ourro 
pera  o ineyo  dia  , o terceiro  pera  o 
Pocmccom  cellasaltas,  & baixas. 
Da  parte  do  Norte  o fica  çmparandò 
a Igreja.  Aos  lados  da  porta  princi- 
pal dtlla  fe  fífcião  duas  torres  , cm 
que  cftão  cs  finos , & reíogio,  todas 
ilc  cantaria,  muy  bem  lauradas  com 
ícus  curucheos  , & remates , obra 
muy  perfeita  5 Sc  como  taí  cuílou 
AiUytos  h)il  cruzadòs  ; & feruc  dc 

grande  ornato  pera  a entt  ada  dalgtc- 

. Dói,  f^raa  Claiifira  miiy 

grande,  & compridj  , de  cokinas 
muy  groflas  , & no  andar  decima  d« 
j^álaria  por  reípcitò  dos  temperaes 
Em  hum  lanço  do  mefmo  CUuftro 
tem  humRfcfcirbrio  muy  bem  acaba- 
do, &fcü  Capitulo.  Tem  também 
^nuaSancriftianóua  muy  ballintc, 

& Ornada  Cõm  paincis  perfeitos , & 
bem  acabados,  Tem  hãa  antefan- 
críBú  obrademagcfiadc,  Tem  húa 
cerca  grande  , & fermofa  murada  ro- 

didepedra,&cal,&dentrotera  t^i- 

hhã, pomares,  horras,campos,  6í  ter- 
ras depão,  S:  hum  ribeiro  de  agoa 
pelló  mcyo,  q^uft  as  faz  mais  frudlife- 
raSifc  fecundas.  ' 

Págáuâoos  Reys  de  Portugal 
■quatro  mil  cruzados  na  cafadalndià 
ab  Moílcyro  de  Betlcm  da  fagrada 
Religião  de  Saro  Hyeronimo  pera 
«s  officios , Sc  MiíTas  dos  Reys  que 
üèlíecAão  enterrados  Efiapcnç.io 
quebrou  el  Rey  *DoBi  Phblípjye-õ 
'Pi^udentcno  Moílcyro  de  Pònibci- 
quando  nos  largou,  opádróadode 
^ 3 todos 


Ecncdidina  Lüfitana  Tratv  T» 


todos  01  Mofícyroí . Cs  noíTos  Pa- 
dres antigos  por  náo  ficarem  -com 
atiuelh  obrigação  lic  ístcrppeníiona- 
rios  depeníaó  tão  grande  » nueráo 
por  melhor  largar  aos  Religiblos  do 
dit©  Mofteyrodc  Betiem  terras 
íacs,&  IgrejiS,  ('& entre cUas  as  de 
Villa  Real;  que  rendeíTera  aquellâ 
contia.  O que  tudo>  íegundo  íe  diz» 
lhe  rends  hoje  mais  de^mcomil cru* 


zadds.  TE  pcrrcípfitodrflôque  com* 
das  rendas  dc  S.  ^ento  do  Woíleyrd 
de  Pombcjro,ouui  dfíser  qiic  e Prior 
do  Mofttyro  dc  Bet>crpfe  atsina  jun- 
tamente Abbadc  dePombeirojoqiia 
não  crcyo.porque  me  rão  poíTo  per- 
fuadir  que  pefloa  grauc,  & prudente 
víurpc titulo  , que  ppr  iKnhum  tttii* 
damento  lhe  conuct£h> 


PARTE  II 


!Do)  %eys^ue florecerão &■  Mo^eyros  beneditinos 
que  tmToriugítl  fefundarãoaiè  oannode^oo.  - 

P R E L V D I o I. 


Vtl^ey  íl .çhAmádâiCaJlK 


Vitimo  Rcy  de  que  fíze- 
ntcs  menção  nos  Frelu- 
diosda  primeira  parte  fqi 
D.  Ver  mudo,  chamadop 
Cafto.  piacono.q  morreo  no  annode 

como  fica  dito . ^incedcolhc  ícu  (o- 
brinho  D.  Aftoríoll.do  nome  cha^ 
mado  o Cafto,  filhodelRey  D.Roy- 
la.&da  Raynhâ  Momerana  fua  mo^ 
Iher.  Sendo  dc  pouca  idade  crioulT^ 
|io  noííp  Mofteyrpde  S.luliãodeSa- 
tnos  em  Galliza,  & depois  em  todo* 
fçus trabalhos » conqo  quando Mau- 
regatofe  leuantou  contra  ellc.vzur- 
paadolhc  p Reynoconvtauor,&  aju- 
da dos  Mouros , &;,qqando  certos. fi- 
dalgos ppderoíof  dcfpois  dcllc  IgT 
Rcynado  orzs  annos,  o^perfeguirãft, 
& pretenderão  priualo de  todo  OgÇ.r 
utrnp  fempre  íc  retirou,  & rcco.Abep 
ao  duo  Meílcyro,  gc  açhou  nçUçier 
: > 


fugio,8cvalhacoutQ,&  lhe  fezgranã  . 
des  do^çoens  como  Rey  grato, & pio. 

O noíTo  infigne  Yepes  tem  por  Tm  % G 
prouaHclquènefte  Mofteyro  dc  Sar  í’4-  & 
jtnos.tçmou  elRcy  D»  Affonfo  C&íkof,  33a* 
o habito  de  S.  Bento , quando  aqucl- 
les  inimigos  poderofos  o pozcríp  cm 
tantQ  aperto  q ícoqqede  retirar  ao 
dito  Moftí  yro  donde  depois  o tirarão 
feus  par-ç^ts,  criados, 'ScvaíTalos  fieis» 
ft  o raetetão  outra  vez  de  pOÍÍe  do  fcjí 
Reyno.  E acrecíotao  dito  Auibof» 
que  MliJCiPorn  Afiònfo  tanto  rcípe»- 
10  ao. habito  fagtadoquc  vcftiraiquo 
pcjlo  dccoro  q íè  lhe  deu i?  nãoquia 
Ciízar.<Çt.gardüH  toda  a vida  purt*i# 
BíjCdílidadc . Pprem  vejo  erv. Ser 
bafiiíruo  BiíppSalfpíPMÇ^fe  AUtbóf 
grauc,r8e  antigo.que  P,  Affonío 
por  cl'po(a  húa  /cn^pra  do  Íágue-Redl 
dfl  Ecapça 
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fam  nomlne  Berthialdám  ortam  ex  Re- 
^di  germine  t q^iam  nunquam  Pá- 

SehAliin.  iaurasque  o noíTo  Illuftrifsimo  Sati- 
R-mdoits  refero  riâtando do  mefmoRey, 

y.ié4.*.  ^ dizendo.  Capd  Rey  D.  Alonfocon 

vfiA  fmhorA  Frãfteefa  que  lUmaron  Ber- 
/4,  vws  dízen  que  no<vino  acã^otras  q 
Jí,  fero  que  nmca  Uego  a eiU  , por  don- 
de le  quedo  t el  remmlfre  de  Cafto^ 
\AÍArhnA  O mefmo  diz  Marwna  liu  /^cáp, 

l.  7.  c.  9.  9 -Tienefe por  cieríof diz  o dito Auíhor) 

CaíaL  ge  que  con  defeo  de  n^idt  mAS pura,y  fanta^ 
Rtal joL  todoel  tiempo  de  fu  vida  no  toco  U 

45.  Rejm  Berta  fu  muger , quefue  U caufa 
de  lhe poner  el  fokre  nobre  de  Ca^op^^^e, 

E eíla  continência  deuia  dc  íçr  de 
confentjmêcodambos,  por  òftde  rac 
Diatíode  parece, queo  piano  do  Moftcyro  de 
Cardenh  Cardenba,  chaniandoíTcadita  Ray- 
emSand.  «ba  Berrina]da,on  Berta Jhç  chama 
/'.  i<>4..  Cafta  . Porque  tratando  dei  Rey  D. 

Affoníodiz,  lAzen  ef^terrados  el,^ U. 
Meynfl  Ca  fia  fu  muger  en  S,  Saluador  de  ■ 
Otiiedof  d^Ct  trocando  o fohrc  nome 
em  nome proprio,fluendo ('como  eu  1 
confidero  j que  niais  honrradafica- 
iia  com  o ticulo^ue  por  fua  virtude; 

& pureza  alcançou,  que  com  o nome 

que  no  bautifmo  lhe  pozcráo.Porqiie 
ü.rhom.  doutçiftadc.  S.  Thomas 

^•p^q.ip,  ^ol/tliu$hAhetur  $d  quod hahetur  per  me 
t,  3 . rkum  quâm  U quod.  hâheiúr  fine  méri- 

to. Por  mais  noÍ>re  * & por  de.mf  idr 
cftima  fe  tem  o que  fe  merece  , qua 
a<^úillo  que  íem  msrccimcnto  fe  al^ 
cança. 

Mas  foíTe  o qúe  fofle  fobre  eftc  par- 
ticular,oquc  não  tem  duuidáh«jquc 
clRey  D.AífoníoCaftofoyhum  dos 
mais  vaUrozos  Reys , & fau  dos  mais 
pios,&  amigos  do  Culto  Diuinoque 
a Cbridãdade  de  Hcfpànha  tciií  pof 
aquelles  tempos.  Foy  o primeítoque 
U nomeou  Rey  de  Ouedo  > ornando 
a dita  Cidade  com  Igrejas  , ^oâey- 
íps , fic  outros  nobres  cdiãqos  pera 
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que  fíeafle  capa^  de  pot  nellâ  fiia  cor- 
te. E ntre  as  mais  vidorias  que  alcan- 
çou foy  celebre  a que  teuc  dc  bum  ca. 
picáo  Mouro  chamado  Mugaiit,  que 
entrou  por  terra  de  A ft  unas,  com  há 
exercito  poderofode  oitenta  mii  ho- 
mens,faindolheo  valerofo  Rey  ao 
encontro , dcuihe  batalha  junto  a hu 
lugar  por  nóme  Lodos^  & hcarãono 
campo  mortos  fetenta  rail  Mouros. 

Eftô  fclice  Íucce/To  deu  animo  a D. 
AfFõnfo  pera  fe  fair  das  Afturias,  & 
Gáííliza  aonde  os  noíTos  eftauáo  co- 
hiD  acantoados,  &ir  perfeguindo  os 
cnimigos  a diuerías  partes , chegan- 
do até  Lisboa  que  tomou  por  força 
darmas , trazendo  delia  riquifsiinoi 
defpojos. 

' No  que  tôca  a fua  grande  piedade 
Chriftam,  por  refpeito  delia  lhe  fez 
DeOí  particulares  f^aucres*  & náofoy 
o nicnov  achai  em  íeu  ttmpo  o pre- 
cíofo  cHefouro  qiie  na  parte  em  que 
fc  fjUndoU  à Cidade  de  Compofteila 
cftaua  éícondido  que  foy  o corpo  do 
faf  râdo  Apoftolo  Santiago  por  mc- 
yõdeTheodomíro  BífpodeÍria,quc 
experimehrou  com  íeus  olhos , q fo- 
bre aquclle  lugar  aparecíao  dc  noite 
lQZfcs;&  refplandorcs  do  Ceo  > como 
alguaspeflbas  lhe tinhãodiio,  man- 
dou câuar  naquclla  parteem  qalux 
daua’4  & deu  com  o í^epulchrodo  fa- 
gradb  Apoftolo } & dando  conta  a el 
Rey  D.  AíFonfo,  veyoclle  logo  ,& 
com  grãde  dcuação,  & alegria  de  íiu 
alma  adorou  o corpo  fagrado,&  ma n 
dou  edificar  ali  hfíâ  ígrcja,&  afsinou 
renda  de  íuafazédaRcal,  pera  os  mi- 
niftros  ,quc  aii  feruiflem  ao  gloriofo 
ApoftoIo.Socsdco  ifto  fegundo  Mo'  Moredtú 
rilcsnoannotjj.OsprimeirosCa- 
pcHaèiíis que  o íagrado  Apoftolo  fc-  ' * 

ife  fotã®  Monges  dcS.  Bento,  .&al- 

gnbi  Conegos  d«  Iria  que he  o q oje  • i 

Gamamos  'Padtáo  como  fe  pode.ver 

no 
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CO  nofib  infigne  Ycpci  tomo  4.',  foi. 
44'.  ^ {equombtiS. 

0 fegundo  fauorque  Dcc*  lhe 
fez  foy,qiic  andando  ellc  com  dtfe- 
josde  mandar  fazer  hãa  Ctusdouro 
pera  a Igreja  mayor  dc  Ouedo,  vie« 
ráofaUr  cam  cUc  dous  mancebos  of- 
fcreccndoíTc,  pcia  lhe  laurar  a crus  iq 
defejaua  fazer  , contentoufle  o Rey 
dclics,  & dc  íwa  pratica, & mandou- 
Jhe  dar  0$  materiaes  ncceíTanos , Sc 
cafa  cm  que  trabalhaficm,  Aooutro 
dia  querendo  íaber  os  miniftros  deU 
Rey  o que  tinhaó  obrado  > forâo , 6c 
acharão  a porra  da  cafa  fechada  por 
fora>  & abríndoa  derão  com  a crus  Ia 
urada  às  mil  marauilhas , mas  não  a- 
charáo  os  mancebos,  nem  clles  apa- 
recerão mais}  Poronde  íe  tncendeo 
que  forâo  Anjosem  figura  humana, 
mandados  por  Deos  pera  fansfazer 
ao  4efc|o  delRey^  o qual  fabendo  o 
que  paíTaua  adorou  com  grande  deu» 
^ão  a crus  , Sc  tomandoa  nos  braços 
aleuou  com  grande  folemnidade  à 
Igrejamayor  oífcreccndoa  aoSalua- 
dor  do  mundo,  a qual  b ( como  dize) 
ainda  oje  permanece  ornada  con.  ün 
coenra  Sc  tres  pedras  prcciofas. 

01  Fro)azeSj8e  Pereiras  qúetra 
zem  fua  primeira  origem  dclRey  D, 
Froyla  primeirodo  nome  por  vuide.- 
humfeuneto,  6c  íobrinhodelRcy  £>. 

cCauIo.  Cafto  chan^ado  c Donvproi* 

jol»  42.  D.  Froias  Vermoiz  tomarâoa 
VejaiTc  a armas  qu^endo  perpetuar  a 

4*  P*  memória  daquclU  crus  milagrofa, 
Monar.  ^ fii  que  alguns  tem  pera  fi,  que 
Lulitan.^5  Froiazes tomarão  o titulo  de  Pe- 
reiras, ou  por  armas  acrusquefobre 
hriâdaqucllas  aruorcs'apareceo  na  fâ 
mofa  baralhadas  Nauas  dc  Tolofa,. 
d d cm  que  morrerão  dozctos  mil  Mou 

f4. ôídosCliriftaos  íó vinte 5c finco 
annode  laia.  a \6.  de  luiho.  M.is 
ja  Q noíTo  Poeca  Pottu^ues  Francifeo 


b Citãl, 
red  fílu 


dc  S^a  de  Miranda  deu  tnàô  nortíe  á 
efta  opinião  , Porque  efereuendo  a 
Antonio  Pereira  Senhor  de  Bafto,  Sc 
tratando  defia  matéria  dis  aílinaè 

Per  todi  eflágrinie  HeÇ^ánhâ 
Froiizes  que  jõbiao  chamar 
Fez.  em  Pereiras  mudar 
Não  do  Rey  Mouro  a patránhi 
Mas  vofo  amigo  joUr. 

t 

Chama  patranha  do  Rey  Mouro  ao 
que  íe  dis  que  os  Pereiras  tomarão  eí* 
te  appcllido,  Sepor  armas  a crus  da 
que  apareceon-a  aruore  na  (obrcdica 
bitjiha.  Chama  feu  antigo  f>l2r,  à 
quinta  de  Pereira  junto  ao  rio  Auc 
em  terra  ds  Vermoim  no  Aríebifpa- 
dode  Brap,â,  E mais  claramente  Soa 
rcsdcAlucrgaria  tratando  das  armas 
danobrefa  Lufuana  no  efeuio  dos  . 
Pereiras  poem  pot  timbre  húa  crus 
entre  duas  azas  d*  Anjos,  que  pareça 
reprezentáo  os  dous  A njosque  laura 
rãoaCrusaelRcy  Dom  Aífonfo  Caf 
to  de  cujo  parentefeoos  Frojazes^  U 
Pereiras  tanto  fe  prezão. 

Por  fundaçáo  do  mefmo  Rey 
fe  tera  o Mofteyro  das  noíTas  Mon- 
jas de  $•  Payo  de  Ouedo,  aonde  pro- 
fclíatio  a íanra  regra  muytai  Ray- 
nhas,  Sc  lnfantas,Sc  antre  ella»  fcí  húa 
irmã  do  mefmo  Rey  Dom  AâFonfo 
chamada  DonaXimena,  quccafan- 
do  primeiro  a furro  com  oConde  D. 
Sancho  d<  Saldanha  ( de  quem  reue 
porfilho  ofamofo  Bernardo  dcl 
pio,  donde  ícdiriua  a llluftriffimafa  * 
milia  dos  Saldanhas,  8c  os  Queiró-  **  * 
xes,^  Depois  do  marido  morro  pro- 
feíTou  no  dito  Molleyro  dc  S.  Payo, 

6c  nellc  fc.tnoflra  fua  fepulturai  Húi 
coufa  mais  particular  fe  acha  no  At- 
chiuo  deite  noíTo  Moíleyro,$chchúa 

Segundo  parece  as  Rcligioí^f 

canta- 
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cantâiiao  cm  tempos  antigos  no  dU 
em  qiic  Dom  Aíionio  Catto  morreu 
fcíle^ndoo  como  Santo.  A primeira 
oração  da  dita  MiíT*  disaffim,  De»s 
^ui  pracUris  elecíumtmm  Regem  Caf-^ 
tum  lldephofjÇum  merttis  Adormfiicon^ 
cede  nebis  dlerni  Regni  cum  tpÇo  fjelici- 
tatenif  tfuem  ttbt  complacui(^e  miracuUs 
atteli mtbus  declama fii.  Per  Bomimm 
nojirum  ^c. 

A Oraçaofccrara  depois  da  of 
ferenda  dizdefta  forte.  Sttfcipe  miÇe- 
ricors  Detts  profidelh  famuli  tui  llde~ 
phonfi  veneratíone  mflrx  firuuutls  olU^ 
tionenit  facro  mmine  tuo  accepam 
preparare  meruitmanfionem.  Per  domi- 
mm  ^c.  A Poftcommunicandâ  be\ 
eft  a.  Ttdelcs  fuosomnipotens  Dem  eleãi 
tuj  Regis  lldephonfi  memorta  fan^íalx- 
tlficct i epui  caflritiibiSy  ^ viÚÍoyIa  trra^ 
t ia  pelem  i cAefth  in  terreno  Re  qpi 
riam  acepuífimt,  per  deminnm  nojírurrt 


do  á petição  das  Monjas  da  qnelle^^.  g; 
mofteyco,cofi(iderandoodiíci]rfoda  TÍ'rr\àn  ' 
vida  Tanta  dclRey  Cafto  , lhes  daria  * 

licença  pera  íe  poder  dizer,  Sí  cantar  ' 
aquella  MiíTa  particular.  É depois,  ^ 
ou  o tempo  a antiquaria,  ou  algum  * 
Bífpo  mais cfcrupulofo  a reuogaria, 
principalmcnte  vindo  os  Sumos  Põ- 
tificcsa  referuarpera  a Sê  Apoftoli- 
ca  ^ a canonizaçaó,  & culto  dos  lan*  j CaplAn 
tos.  Mas  comó  quer  q fofse  não  dei-  ditimus  ^ 
xade  redundarem  grande  iouuor  ^^.cap  £x’ 
Virtude  delReyCaíto  a grauc  ellima-.Y^ 

cão,  que  delia  Tc  teueno  noílo  Mo- V.,; 

fteyrodcS.  Payo.  ' ? 

D j 1 j-  leme. 

Keynou  = Íegundoalgunsdíiein  ^ catal 

quarenta  & outo  annos , iTidoí  o P^~  r * 
cenTc  lhe  da  fincocnta  & dous  mor-*  ^^  * ^ ■ 
rco  em  Ouedo  correndo  o annode^ 

Chrido  84Í.  tendo  deidade  outcni^.r^- 
& finco,  em  33.  de  ianeiro  » dia  do 
noílo  Aiccbiipo  S.llicphonío.  .,g  \ 


Deílas  oraçoens  taobem  compof 
ta?,  fc  deixa  bem  ver  que  âs  MonjaV 
de  5.  Payo  vencrauão,  & fcftejauão 
a eiRcy  Dom  Aífonfo  Cafto  por  fao 
to,  & nao  fabemos  que  a Igreja  o ca- 
iionizaííejO  noflbinilgní  Yepes  dis 
b Tetj  íD-^  ^ 9^0  35  Monjas  daquelle  MofteVro- 
mo  I'fül  “ a el Rcy  Caftoãiaquella  for 

44./*’*  * boafê  queopodiãofa 

zer,  Mas  nào  hc  bem  que  as  façamos 
tão  Ignorantes,  que  tiueífem  perafí, 
que  por  fua  authoridade  própria  o po; 
dião  Venerar  como  fanto  com  culto 
publico,  & tâo  fagrado  como  he  • fa 

crificiodaMilTa.  E quandoellasco- 

mo  molheres  erraíTem,  os  Capellaés 
qaedeíiãoadita  Mifla  dsuião  de  re- 
pararem a dizer  fera  mais  ordem  da; 
Igreja,  Í6  por  deuaçãodas  Religio-' 
'EelUr,  diftera  cu  que  como  an-» 

om.  I li  <=  os  Bifpos  podiãocanò-- 

de  Çdc-  dentro  dos  limitesde  fe- 

nísbeaí.  “*  Bífpo  dc  Otae- 


. PR  E L V D IO  IL 

DelRej  Dom  Ramiro  7.  Z),  -Ordenho  li. 

D.  Affonfo  11 1 . ch Amado  0 Magno, 

Dom  Rarairo  primeiro  do  ^ 
nome,  filho  dclRty  D. 
mudo  o Diácono  fccedeo^^S 
no  Reynoa  feu  primo  Dom 
AffonfoCaftojE  ainda  que  teue  pou-, 

COS  annos  dc  gouerno,com  rezáq  po«: 
demos  difer  delle,  ConÇummatHs  in>Eapienf2 
hrem  eòcpleuit  têmpora  multa.  Porque  cap,  4.  ' 
Reynando  Cò  feto,  ou  oito  annos  fes. 
marauilhas  <]ue  outros  náo  acabaraõ 
cm  muito  tempo, 

Ellefoio que  alcançou  a famo Sand.pãl 
fa  batalha  de  Clauijo  ( que  be  perto  185, 
da  Cidade  de  Logrondo , & da  coi- 
tentedo  rio  Ebrojna  qual  morreraó 
perto  dc  íetenra  mil  Mouros,  vendof, 
íepcleijar  p Apoftolo  Santiago  no 

«xerci- 
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fxrrcito  cjthiilico  ctr»  hi  m caualo 
br,?ncocom  1 uma  bai  di  ira  da  «ruf- 
roa  cot  na  ivjí*o,6í  romeycdtlUl  úa 
Cruz  vffmelha,  Ozendo  oofficio  dc 
Capirâo  da  gcnrc  Ht  fpanhola^dt  <^ué 
_ , era  í^adrocuo.  E dizent  tque  cmdc 

foico  bataihasinc  aparccco  depots, 
ficandoos  noíTos  cm  iodas  ellas  ven- 
cedores. Soccdvu  efía  deClauijoem 
' qi3..toiZ2  dc  Agofto>  ou  como  que- 
rem outros  em  i ç.  de  Mayodoanno 
dc84<..  E com  cita  vidoria  ficarão 
os  Cdih'>licos  liures  daquclle  rnbu- 
todís  cem  donzel..s,quf  pagauáoto 
dos  o;  ann  -s  aos  N^ouros, parecendo 
à Chriftande,  & zello  dc  Rcy  Dom 
Ramiro,rer  tributo  jndignc,6i i’  de- 
cente entregaremíTe  molheres  ebrif- 
tansa  barbaros  inficis,  & enemigos 
deChiifto. 

' EvioíTc  oCatholico  Rty  t.ío 
• obrigado  á m.  que  Deos  lhe  fizera 
por  meyodo  fagrado  Apoílolo  San- 
tíaç;o,quc  cllc  com  todos  os  BirpoS> 
íc  grandes  dc  f;U  Rcyno,  com  to- 
do o mais  exercito  ení  feu  nome,  & 
dc  todos  íeus  \ indourcs,íe  obrigarão 
c Mn  votOjÊc  j romcíía  de  pag^r  ca- 
d»  bum  certa  mrdida  de  pão , gí  de 
\iohfi  cm  cada  hum  anno  a Igreja  do 
‘Apoftolofagtado, &quc  na  reparti- 
^,ió  dos  deípojos,  que  na  vidoria  fie 
alcançaílem,  fdfie  o Santo  Apoftolo 
contado  pO'  hum  íoldado  de  caualo» 

Foy  feita efta  promcíTa  a 5 5.  dc  Ma- 
y j da  ern  dc  SSj,  que  foy  anno  do 
chrifto  844*03  Cidade  deCaUorra, 
que  o melmo  Ri.y  tomou  naqiiella 
occafir.o  indo  co  alcance  dos  enc- 
niigos. 

Foy  particular  denoto  do  nof- 
ry^iS  fo grande  Pauiarcha  S.  Bento,  porq 
cftandooíeu  Molteyro  di  S.  Cláu- 
dio de  Leaõ  deltroido,  cÜc  orcedi- 
ficru.Fes  búâ  entrada  cin  Portugal, 
£c  chegou  ao  nolioMuftcytodeLoi- 


wãoviíuar  feu  tio  Tom.  Toaoque  ffi 
Abbadedoduo  Moítiyto,&  mslhc 
prandes  metccs,  6c  entre  ellas  d.u- 
lüeaViUa  dc  Monten  cr  o Velho, 
como  fica  dito  no  primeiro  tomo.  SC 
depois  di  clRty  Ramiro  aíànar  eíti 
Doa^aó  a affinaraó  também  quatro 
Rfgulos  Mouros  qucclle  fog€Ítou,& 
fes  tributários  nclia  lornada  que  fes,  • 
que  foraõ,  o dcGaia  de  fronte  do  P oc 
to,  ode  Lamego,  o de  Vifeu,'gc  od« 
Macinhata  junco  ao  lio  Bouga,S:  to 
dos  fc  nomeaó  por  vaíTalos  delRey 
Ramito*,  o qual  depois  de  Reynaro 
tempo  que  temos  d‘to  mpitco  cm 
OueJo  no  anno  de  Chiifto  oitocen- 
tos fincoenta.  ^ xr,’ 

Dom  Ordonho  primeiro  do  D.Ordo 
nome  focedeo  a feu  pay  Dom  Rami- 

ro  cafou  com  huma  Senhora  llluftrc 
chamada  Muniadomna,  que  fegnn- 
do  alguns  Jizcm  hcomeímoqi  e D* 

Maria  grande  Senhora,  Foi  de  con- 
dição branda,  6t  tratauelcomquc  ga 
nhou  as  vontades  da  nobreíi,&do 
pouode  íeus  Rcynos,  Stfobre  iiidó 
grande  zelador  da  iuftiça.  Pouoou 
etn  Gal'Z3  as  Cidades  dc  Aftorga, 

Tui  , & outras.  Fes.feus  vaííalos  ao 
Rcy  Mouro  de  Toledo,dô  Caragoça* 
ao  de  Oíca,  & Tudela.  Desbaratou  o 
Rcy  de  Salamanca,  & o de  Coria.  E 
■ íc  no  esforço  militar  feguio  a ícu  pay 
Dom  Ramiro,  tãobem  o imitou  no^ 
pertencia  ao  culto  Diuino,  na  dsua* 
çaõ  do  noíTo  gloriolo  Patriarchai  82 
amor  que  feropre  moíltou  a íeus  fi- , 
lhos. 

Porque  p<^rcftcs  tempos  os  Rcy» 

6t  Mouros  dá  Cordoua  períeguia» 
gfauemcntc aosC hriftaons que ei  tre 
elks  viuiáo,  8c  aos  Monges  que  ti- 
nhaó  íeus  Moüeyros  pellos  contor- 
nos da  dita  Cidade,  os  quds  quaú  10 
diweiaódiipliçes.  8cdj  Oídcni  de  S* 
como  d*2icm  Morales^  ft'y 
' ’ " Icâi 
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Mor  alei  íoh  Míirletã^Fr.AjfonÇo  Chácon^  am- 
Religiofos  da  íagrada  Religúo 
dos  Pregadores, & Fr.  Hyeronlmo  Ro- 
rnAn , & outros  alegados  pello  noiTo 
infigneVepes  no 4 tom.de  füa  Chro- 
nica  geral , & delles  fahjtáornuyios 
Martyrcspera  o Ceo,  aisi  Monges  co- 
nio  Monjas  como  Utgamente  íe  po- 
de ver  nos  ditos  Aütòrcs ; & outros 
fngiáo  pera  os  Reys  de  OHedo,&  Ga- 
liza peraq  viueflem  nafê  deChrifto 
mais  quietos  a íua  fombra. 

Reynando  pois  Z>.  Ordonho  7,  dó 
nome  vieráo fugindo  deCordoiia  hií 
Abbadc  chamado  Ojilon  com  hum 
íeu  cbtnpaóheiro  por  nome  Maredo 
& húa  Monja  hoíTa  chamada  Marh^ 
& poftfándofsé  aós  pes  delReyD.  Or- 
donho pedindolhe  qüc  os  emparaíTe 
a Monja  Marií  mandou  recolherem 
hum  Mofttyrode  Frryras  , & a Ofí. 
lon  com  feu  companheiro  fez  merca 
do  Mofteyro  de  S.Iultãode  Samos  etn 
Galizj>  que  ainda  que  naquelle  tem- 
po eílauá  deftruido,em  breué  fe  ree- 
dificou afegunda  ves  ;&  como  o A b- 
bade  Ofílonera  pcífoa  muy  douta  > 
ordsnouJheelRcy  Dom  Ordonho, 
que  no  primeiro  dia  de  todos  05  me- 
zes  fizeíTc  húa  colação  , pratica  , ou 
pregação  a rodas  as  pefibás,  & Mon- 
ges dos  Mofteyros que  eftauáo  na  co- 
marqua  de  Samos,  & junta  mente  to- 
dos os  Sacerdotes  delIa,fobrc  os  qua- 
is tenha  o dito  Abbade  Ofiion,  (diz 
poder,  &juTifdiçáo  pera  que 
ospoílaregcr>&  gouernar  arrancan- 
do os  vicios,Ôc  maos  cuftunics  de  fu- 
ãs  almas. 

Confta  efte  fanto  zello  dei  Rey 
Dom  Ordonho  das  palauras  de  hum 
priuiicgio  no  qual  faz  merce  ao  dito 
Abbade  Ofiion  de  IhedarosMofiey- 
ros  que  em  tempos  paíTados  eftauáo 
íogeitosadita  Abbadia  de  S.  luliáo 
dc  Samos  as  quais  palauras  faó  cftas. 
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Ordinâmus  ttbi  de cdendlstn  calendas  Tepest^l 
facíAS  collAtiones  ^er  omnia.  ipfa  Mona-  h 2 
flerialnTecritorjo  illo ^ prauldc ví- 
tAm  illcrnni,  IpÇas  colUthnes  regula-^ 

^Iter perage.F.  logo  niaisabayxoacre- 
centa.  Ordinâmus^  vtownes  Sacerdo~ 
ies  cfíil per  MonàílertA  vd  in  IpÇo  dreu* 
itu  funt , ad  ve  firam  veniant  colUtlo^ 
hem^  xtel  cóneilw  vel  lieenúa  ihi  perfol- 
uimuSf  vi  hàhcat  poteUaiem  e>:t  '/rpare 
vhia^  ^ ipÇos  S acerdotes  regulariter 
gere. 

Daqui  fe  deixa  bem  verquam  ex- 
celente  Rey  foy  Dom  Ordonliopn- 
mciio,donome  , pois  fendo  táo  ef- 
forçadonas  armís  tcue  táo  particu- 
lar cuidado  dos  Religiofos,  & gente 
Ecclefiaftica  encairegando  ao  Ab- 
bade Ofiion  que  não  faltafic  em  lhes 
fazer  fuas  praticas  cfpirituais  todos 
os  mcztís  obrigando  aos  Sacerdotes 


iquefe  achafiem  prefenres  acj!as,co- 
mo  fe  fora  Biipo  de  todos.  Réynou 
Dom  Ordonho  doze  annos  como  al- 
guns dizem.  Porem  Sebaftiano  Bif- 
poSalmanticenfe  lhe  da  dezafeis:  Q 
Diário  do  Mofteyr  o de  Cardenha  diz 
que  Reynóu  dezafete  annos, tres  me- 
zes,  & Vinte  & feis  dias,  & a efta  opi- 
nião iô  acofta  o noíTo  llluftrifsimo  Sand, 
Sandoual.  Morreona  era  de  504,  a *4*» 

*7.  de  Mayo  que  he  o anno  de  Chri- 
fto  outocentos.St  fefenta  & feis. 

I>om  Ajfonfo  ///.  chamado  0M3-  Xll. 
gno,  titulo, que  alcançou  por  fuas  D. AíFó- 
grandefas,&  obras  cfclarecidas,focc-  ío  Ui, 
deu  a feu  pay  Dom  Ordonho. Cafoii 
(como  Mariânadiz,;com  hãa  fenho^  Llh,  7.  d 
tâ  da  linhagem  dos  Reys  dc  França  17. 
chamada  então  Amelinat  Sc  depois Z). 

Ximena.  Sandoual, Sc  outros  tem  por 
mais  certo  que  efta  fenhora  Dona  Xi~ 
menatKz  filha  dei  Rey  innigq  Arijla  de 
Na'4arra,  No  bom  natural  que  teue,. 
na  ljbcralidade,&  mais  partes  necef- 
íarias  pcrahumRey,iguaáou,&  ainda. 

excedeu 


- i 


8zj. 
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excedeu  afeus  STitcpAÍÍjdcs,  alcáteu 
grádes  viroriasdcs  Mcurcs>  edificou 
iDuytas  Cidades ,6^  reparou  cmrai,q 
eflaiiaó  dtílruidas  pcllos  inimigos  > 
com  o forão  Braga,  PertOj  Viaeu,  La- 
naeooj  &g;snhcu  outra  ves  Coimbra 
aos  Mouros,^  cftauáo  cie  poíTc  deliai 
Mandou  a feu  h!ho  Lom  Garcia  que 
pouodiíe  a Cidade  de  Toro  q el  Rcy 
D om  Rodrigo  tinba  fundado , & os 
Mouros  a tinháo  deftrmdo.  Pouoou> 
& forcincou  a Cidade  de  Camora,  & 
rcftauroii  a Igreja  Cathedral  delia  , 
dedieandoa  a S.  Saluador  , & pondo 
per  Biípo  fcLi  ao  Bemaiienturado,?, 
Aülano  Monge  de  S.Bsnto. Mandou 
ao  Conde  Odoarioc^nt  pouoaíTe  aVil- 
la  de  Chaues  . Fez,  outras  rnuytas 
obras,  não  reparando  cm  gaft os  ,*  Sc 
cu  A os  pera  bem  , & empavo  de  (eus 
vaííalcs.  I»  Pouoou  em  Portugal  to- 
da a terra  atê  o Tejo. 

Nád  Ic  efqueccudo  que  perten-*- 
cia  ao  culto  Duiinoj  porque  primei- 
rarnente  edificou  a Igreja ds  S.l  iago 
com  a grand^a,8c  mageftadc,  qhoje 
a vcmos,ícndod'antcs  dc  taipa  , & 
ordenou  que  quatorze  BiTpos  a ía- 
graílcm  a kre  do  mes  de  Mayo  da  era 
Sam^iro,  (como  diz  Sampiro^  quche 

o anno  de  Chrifto  876.  fíz  celebrar 
hum  Concilio  na  Cidade  de  Ouedo, 
& c5  authoridade  do  Papaloáoou- 
tauo,  ou  nono  trcsladou  a dignida- 
de Metropolitana, que  a Seeda  Ci- 
dadí  de  Lugo  poíTuía , pera  a Igreja 
Cathredal  da  dita  Cidade  de  Ouc* 
.•  do  , parecendolhe  bem  , qu6  acnds 
rt  fidia  feu  Throno  Real  refidific  tão- 
bem  a cadeira  Metropolitana  . Em 
feu  tempo  fe  mudou  a IgrejaCathrc- 
dal,  de  Btetanha,  ou  Briconia  pera  o 
MIoftèyro  de  S.  Martinho  deMondo. 
nfitido.  Reedificou  o noíTo  Moftcyro 
de  ôabagunquccftaua  dcftruido.  E o 
dcòanto  Ifiwiatwdi  Ordem  de  S.Beti** 


Sanâouãl 


tot  Reynou  (.  (egundo  dÍ2  SampirO' 
quarenta,  Ec  outo  annes.  Outros  Ihfi 
dao  quarenta  & ísis  incópLtos.  Mor- 
reu em  C>amora  annode  910. 

Eftes  íaóem  fumma  os  Reys  Ca* 
tholicos^qüe  foi áo  rèftaurando  H ef- 
panha, lançando  os  Mouros  íoradcl- 
la  atê  o anno  de  900»  Vejamos  ago- 
ra os  Mufteyros  do  Grande  Patriar- 
chiS.  Bento  , que  atê  efte  tempo  fs 
forão  fundando  , ou  reedificando  na 
noíTa  Lufitanía. 


CAPITVLO  r. 

J^oLMosleyro  de  S.  Mana  de  Bonro 
m Arcebispado  de  Braga, 


T 


RESlegoas pouco  mais,  oa 
menos  á vifia  da  AugafiaSra- 
ga  pera  a parte  do  Norte  fe  I0- 
uantaliúa  ferra,  por  cujas  raizes  vay 
correndo  o rio  Cadauo  de  Oriente  a 
Poente  jriobem  conhecido  naqucl- 
las  partes  d‘cntre  Douro, & Minho,5c 
que  cm  latimíechama,  ( como  a ai-  ^ M.Bar 
guns  querem  )Cela}tdus,  Nefta  ferra 
maispertodo  riovemoshojefunda- 
dadooMofteyrode  J*.  Maria  deBott^ 
ro,  cm  que  florece  a obíeruancia  Mo- 
naílica  da  noíTa  íagrada  Religião  Ci* 
fíercienfe,&  no  mais  interior  da  mef- 
ma  ferra  fc  vee  a Igreja,  da  Virgem 
Sagrada,  que  vulganncntc  íe  chama 
Nõfsa  Senhora  d*  Abb  adi  a. 

- De  lviíâ,&  outra  coufa  nos  dà  no- 
ticia o P.  Meftte  Frey  Bernardo  de 
Britto  na  íua  Chronica  Ciftercienfe 
lib.  }.  cap.  6.  naformaícguinte.£i7- 
treos  varoens  Caiolicos  ^ qae  mjuellas 
fartes  d* entre  Douro  ^ ^ Minho Jlore^ 
cerão  em  vida  Rdigiofa,  és  louüauelfoy 
hurndeíles  hurn  Peteyo  Amato^  ou  Ama- 
do,0 epual Sendo  principal  na  corte  do  Ce- 
de D,  Hefíriquc  ,fay  dc  réojjoprimcyro 
• Ecj 


to. 
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Jtêy  Dom  Afenfoi  tratotà  dèdãrde  mx& 
ao  mmdo)  entregarfe  de  todo  a De  os, 

& fcr,t  ijfo  vindofe  a Braga , ^ fahen^ 
d9  0[Hems  LMontanhasde  Bourovima 
- hum  vardo  de Çant a vida  em  hua  peque- 
na hermlda  de  São  CMiguel fundada  no 
fneyo  de  duas  rochas  afperifsimas , Çe  foy 
ter  com  elle  , & communieandolhe  feu 
iníenio,  lhe  pediu  que  0 aceitaffe  por  dif- 
etpulo , ^ compánheyo  ■:  veflmdolhe  0 
Hermitão  hum  pobre  habito  de  /Jon^e 
áfazendolheCeli  , temepoudeferuir 
a Deoscomelle.^  Soccdcu  defpois,  que 
UhináoPelagio  hua  noyte  fora  da  fua 
cela,  vio  no  meyo  do  hum  vale, que 
ficaua  abjyxo  da  Hermida , grande 
claridade.  E dandodiíToconra  a leu 
Mcftre,  vigiando  ambos  a noyrele- 
guinre,  viráo  o niclmo  refplandor  , 
que  fahia  de  entre  huns  penedes  , gc 

aluiniauagrandcpartedaquelJamô- 

tanha.  Notado  tudo  particular- 
líiente,  & cm  amanhcccndoforão 
ao  dito  lugar, 5i  bulèando  entre  hús, 

& outros  penedos , acharão  no  meyo 
delles  hõa  dcuoca  Iniageni  da  Vir-» 
gem  Senhora  NoíTa  í & mudando 
as  celas  do  alto  pera  aquelle  fitio  ni:e 
também  era  afas  fragofo  , fundarão 
huá  pequena  Hermida  feyta  por  fu*- 
as  rnaõs,  sonde  poferãoaquel la  San- 
íalmagerti.EtendaoArcebiTpode 

> Nao  Braga  6 noticia  ds  feu  apparccinrcn- 
Uí  qual  fo,pe{roaImeníc  a foy  vifitar, &deii 
ta«  ®*^”®|tientos  pera  o Altar,  que cfta- 

Uâ  feito,  & á fua  eufta  mandou  fun» 
dar  hua  Igreja  dc  pedra  laurada  , & 
grande,  que  hc  a que  hoje  ha  naqucl- 
ie  lugar  com  moííras  dc  muyta  an- 
tiguidade, & com  a fama  dos  mil  i- 
gres,  que  a Virgem  fazia  , & vida 
ianta  dos  dous  Hermjtaõs,  começa- 
do  muytos  dc  fe  ajuntar  a elics  'de 
modo  que  veyo  aparecer  maisCon- 
Henro,que  Hermida- 
• ' Morto  o pr-iwcyro  Hermitão  , Sc 

Jti'  1 ; 


pouco  delpois  feu  companhcyro  Pe- 
%/o,focfdeii  aosqfícauáorogoucr- 
no  hum  chamado  nefte  tem- 

po foyel  Rcy  D,  Ajfonfo  Henriques  a 
Braga, Sc  dahy  aquella  Hcrmida  da 
Senhora,  Sc  falando  com  o Abba- 
de  Nuno^o  incitou  afazer  hum  Coiu 
uento,Sc  reduzir  feus íubditos  a luira 
modo  de  Congregação,  premeiem 
dqlhe  pera  iíTo  feu  fauor  , & ajuda, 
& confentindotodos  nifto,  pedirão 
a elRey  que  Ibes  afinane  Religião  das 
approuadas  em  que  viuedí'tij,  E co- 
mo a Ordem  dc  Cifter  florecia^  U ej 
Rey  Ihtf  tinha  dcuâçáo  dí/Te  30  Ab- 
bade  > que  nella  poderião  viu.r  eoni 
mais  pcrfeyção,  tiuc  tm outra, E pe- 
ra ifto  mandou  ao  A bbade  Aico- 
baça  que  efeolhefe  alguns  Religio- 
fo5 , ôc  lhos  mAndiffi.  pera  fcffeyruar 
efte  Moíleyrot  Chegados,  clicyrucu- 
fe  a obra  da  noua  profilsáo  no  anno 
de  mil8f  cento  & trinca  & nrus  , io- 
gcytandofs  à hlução  do  Moíl‘cyro 
de  Alcobaça.  E por  morte  do  Ab- 
t^ade  Dom  Num  , locedeu  Dom  Pe- 
l<tgio  Rcligiofode  Alcobiça  , squem 
cl  Rcy  kz  doação  do  Couto  dc  Bou- 
rô,  Scc.  Aà  aqui  0 Padre  Mcflre  Brih 
te  m lugar  cítadoé 

• OP.M.F.Antonio  Brandão  na  5, 
parr.da  Monarquia  Lufítana  no  liuro 
ii.-c,  *.  tem  pera  íi  q q Moílsyio  dc 
Boufo  he  rouyto  mais  antigo, &q  não 
teuc  leu  principio emHcrmit^õ-^^co- 
mo  diz  o P.M.Britto/cnáocmMoa- 
gesdoPâCfiarchaS.Bento.O  q proua 
com  hua  meraoria  dos  Moíleyrcs  do 
mefmo  Patnarcha  ncíte  Reynò , que 
lhevcyoá  mão,  naqual  fo  nomea  o 
Moftèyro  dc  Bouto  entre  os  antigos 
dafamilia  Clumacenís,  & deds  di- 
zcrn  que eíiá hõa  vefba;  rio  Cartono 
dc  Braga, no  tombo  chamado  Eéclat* 
üalhcodasígrejas,^  beneíieios  daq^ 
qdizafsi.  vfi’.  Mârà4: 

, H Mona» 
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Mo^âfffrh  ClM>}'are»fe  In  monttnht  áh 
ánm  vfj',o^ocert!cfs'rM09ã^gefí:inioíer’ 
íío  foluiíur  Eccle{is  B'achtrei7fi.Q\ic  vc 
a diz  cr,  Do  Mofteyrodc  S.M4r4a  dc 
Boufo d<i  Ordem  Cluniaccnfc.q  eftà 
fiâsmonunhas  fc  paga  â Igrt ja  dc 
B r a g a d c ído  a nn  o dc  8 8 5 . A te  qu  I faõ 
palniras^oilito  P.M  Brey  Antonio 
Brandito, 

Entre cftas  duas  opiniois,  o qnos 
parece  mais  verofi  mcl,hc  o fcguinte, 
Primeiramentcparccenos  q naquclla 
montanha  dc  Bouro  ouuc  em  diiier- 
íos  tcmpdsdous  Moíkyros  , hü  mais 
mDdCi  no,  q he  oque  hojs  vemos  no 
mais  baixo  da  ferra,  & mais  peito  do 
rio; Outro  mais  antigo,&  metido  ma- 
is d mtroda  mõtanha,&  perto  daHer 
midade N.S.Niftoconucnho  como 
P,  M,  F.BcrnardodeBritto  no  lugar 
citado,  aonde  no  fim  do  Capitulo  6, 
dvL  cftas  palauras./ii«</aí/(è  o Comento 
dêfrimeho  fttio  , em  q ifiiutra  a outro 
lugar  de  melhor  ferueritl a junto  ao  rio 
Cadauo  , aonde  àofreÇentt  eflá fttuado, 
Celehrafè  afeita  de  fua  de  d icafão  aos  j. 
de  Outuhot  é"  lugar  de  feu  prtncrpfo 
jicoa  aefueíla  Hermida  de  N.  E 

colhefe  claramcnte  que  òuue  aquelle 
Moftcyro antigo  dc  húa  memona,  q 
fc  coníetiia  no  N ,Mofi  eyro  de  Rcn- 
dufe  trcsladída  autentiquamente  nd 
annode  lUi^do próprio, & original, 
qle  cófcruanoArchíuodaSê  dcBra- 
ga  cm  hum  liuro  chamado  Tombo 
Ecclcfiafliico  das  lgrcj3S,bencficios  ^ 
& Moftcyros,  qpjgauáoruas  peníoés 
à dita  Sê,  8í  talando  no  Moftcyro  de 
Boino  , diz  afsi.  A S.MariadeBouro 
olh/i  de  AÍhatia  in  rnontams  (oluiturEe- 
ílefi  t Bracharenft  ah  anno  vjfqi  DCCCL 
XXX! !I.  Que  he  quafi  a mTma  , qud 
aponta  oP.MF.  Antonio, & quer  di» 
2cr;Do  Moftcyro  de  S.Maria  dcBou* 
ro  chamado  antigamente  Moftcyro 
d*Abbadia  nas  montanhas , fc  paga 


pcfaó  àSê^dc  Braigè^lefdo  anno88||* 
Uo  qconfta  cl  atamente  q j 'a  naqocl- 
Ic  tencipo^em q Reytvaua  D.  Affonfo 
11!.  do  nome  cbamádo o Magno  vi-* 
uião  ReUgidfòs  na  Serra  d' Albadia, 

8c  tinhão,ali  Moíkyfo,quc  depois  ís 
paíTou  abaixo  aoíitíodc  Bouro, 
Daqui  íc  íeguc,queefteMoflcyro 
antigo  , q já  pagáüa  pen^aó  à Igreja 
de  Braga  pcllos  antíòs  88l.náo  podia 
fcrnaqucllc  tempo  , ou  antes  delle 
Moftcyro  íogeito  aos  Cfuniaceníes. 
E a rczáoeftá  clara,pOrq  ô Moftcyro 
de  Cluni,  cm  França  conlfa  q ie  não 
começou  afundar  fenãodu  annO  -de 
^to.  por  diante.  Por  onde  naoaúert- 
do  aindaCkõiaccnfes  no  mutido  nO 
annode 8 83.  «mq  jáo  Moílcyro  da 
Abbâdia  pagàuaíua  péfaó  aBraga,fi- 
ca  claro  q náO  podia  fer  eftcMofteyro 
íogcitoáCluni  naqlle  feu  principio. 

Mas  nem  por  iíTo  dizemos  q aqucl» 
dâpalaura  ( Mona^erio  Cluniacenfe  in 
montanis,)(\oV.  M. F. AntonioBran- 
dáo  tras  na  memoria^q  aponta,dcuu 
fer  additamento  de  algum  cüriofo; 
Potq  pellodifcurfodo  tempo  podiá 
odito  Moftcyro  d^Abbadia  vir  a fer 
da  obediécia,  ou  reformação  de  Clú*. 
ní,comoforão  outros  muytos  ê Hcí- 
panha , & entre  elles  o de  Vimieyro 
junro  a Btaga  em  tempo  da  Raynha 
D.Tharejamáy  doN.  primeiro  Rey 
D.  AíTonfo  Henriques  > que  o deu  ao 
Abbade  de  Cluni  , como  fica  dito 
cm  feu  lugar. )Tãobem  fe  poded'zer 
q aquclla  palaura (Mona/terio Clunta^ 
eenfí)  fenão  refere  ao  principio  em  q 
odifoMofteyfo d' Abbadia  íe fundou 
fenão  ao  teínpo  em  q aqucllc  Iiuro  f» 
cícrcueo.oú  tresladou,porq  neíTe  tc- 
po  podia  jã  íer  dos  Cluniaceníes. 

E q os  Religiofos,q  naqlle  Mofteyt 
ro  antigo  d' Abbadia  viuerãofoíTctii 
Monges  de  Sáo  Bento  , & pcrfeue- 
lAÍÍeni  nelle  mais  dc  dufentos  annos, 

prou* 


Do  Mõcft jpfD  dc  Boüío.  Barr.  ll. 

ntf  fiiiji  rnpm/vi*i«  L ^ 


froua  baííanfe  hua  memorfa.qire ha 
no  cartoriodo  Mofteyro  de  Rehdüfe 
pelía  qual  conftâ,<!jue  fundando 
fidâJgo  IHuftre , & principal  da- 
queJIfis  tempos  o dito  Mcítcyro,  & 
yendoo  jà  cm  termos  de pnder  terRô 
Jígiofos , foypclloannode  loSf.  ao 
nofloMoftcyrode  Adaiifefqucfiqua 
aquem  do  rioCadauo  pera  a parte  ds 

& juntafhctc  ào  A^oftcyro  dâ5 

Montanhas  J'Abbadia  pídir  RdigU 
Olos,q  vieflim  pouoar  o feiiMofteyro 
» ! ' obrigandofe  a lhe  dár  o 

Moflcyro  acabado  eora  a luftentaçío 
aeceflana,  E acrefcétaa  djiamemoa 
ria.q  do  Mofteytodé  Ada  úfo  lhe  dea 
í Mongos , Sc  do  Moftcyro 
d Abbadia  lhederão  tres.cô  os  quais 
fc  começou  habitar  Rendiifc. . ; 

. Dondefeíegueprimeiramcnteí 

conao  d/zia,q  «s  Rcligiofoi  daijutllí 
Moflcyto  antigo  d*  Abbadi,  fotaV 
Monges  de  Í.Bento.pois  os  de  Rea»i 
dufe(pera  oqtialvieráoMóges  d'Ab. 
badiajo  fotáo  (empre  rfeídeleü  prií. 
«ipioatê  agora.  Saguefeemleeundo 
Jujar,q  osMógfs  doMofteyrod'Ab. 
bad.a  petreuttàris  nelle  niafs  dedu. 
«ntos  annos.pojs  tantos  correm  do' 

ínno  de  8»  j.em  q jà  o ditoMofleyro 

pagaoa  íua  penfáo  i Sê  d»  Braga  ití 
o annodt_tbí8.;,«ni  qdodito®Mof.: 
le^ovicrao  Monges  pera  Renduíe, 

Efe  por  ventura  é algua  entradados 
ft  odita.Moíleyro d'Abbidii 
fpy  iaftiuido.oujçfcparadodosMó. 

Ses,q  ncllcviuiáoiIpjQo  totiUrío  », 
P0aoar.8c  reedificet,:  comoíè.colh» 

doAt9_inno,êq,jpd^j,„(,p,, 

,,  Çsoqtoqua  aq4.fcuí.rimcwe.dí, 

Imagem  de  V.tgqm^l^d.Abb,aj,‘‘ 
mt.raosonttemayorAm,i,elara; 
^tiaa^jquçUgj^cnosdàqP.M  ' 

^sío4,..taf,5eyomieauret;4aM.!-. 

- ? B?»?»  '^•PígVí^que  ■ 

víj.rt  -v- 
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roiteósnáoeráoHermrtacspuranie'. 

h fecu/ares.f«ná0  Relijioios.Si  M5. 

get  E«nics.Pctqueo  iRtínio  Amhor 
cliamaAbbadeaoSupetior.fi  05  00 

le  ihe  deu  hu  1»  pobie  habito  de  Mó- 
g'  s «t  no  fo,  áo  Capitulo  afima  ei- 
Irf.!,’  “ ^ócuento  do 

va  ta  ' ^^ofleyroantí. 

gada Serra  Viuiao  Rcl,giof„s  Con- 

«Muars.  Acctrftcnral?qdacue|le 

»«uo,o88.emida5err,fi,ão\ld! 

ges  Bentospera  Rendufe.até  o anno, 
etn  q o Conde  A //rt<r/y«e  rgyo  -.0- 
UçrnarPo,tugaI,náopal)ra,ão„eísá 
ftis.On  fete  inncsquandimúytoíco- 

too  elgus  a qtocrem)  Si  aindíTUenos;  a 

■ gr  Rrtlfol.yi  oCondeD.Henrí-  b EJlnc» 
^nç entrou  rti,  Potiugalno  anno  de  r. 

J.  wr  ^ '“poucos anno,  náohe  +r.  ^ ^ 

^cyrodi  Serra  dcBburo  acabaísem 

dc  todo, g{  em fcú  lugar  entrafséncí- 
ij  Hcrmitaos  fecularcs.  Por  onde  bé  - 

f«  iao,a aquelles  fteligiofos poucos c 

'S-  .f"  ?'?<>' ‘fu  R«non  por 

InedarejonomndariáaofíbWbftty 

W,s«tígOpeta.olugsr,em  q hcjeeftl 
odeBourOa  niiidando)nntamente  a 
^ctobiKgca  e tr8nca,St  dado  õbe- 
dicneu  ao  Abbadcd-Alcobaça.Mas» 

«omo  05  fucceffos  do  mumloiSc  tépo! 

MO  v«f  ior,não.vedeiilos  eRe  fe^çfáí-nê  v 

CO  iá«sq  pw.fafpreit4,&!  èoníedura:: 
pque  de  íerto  confta  hc  , que  z 

Imagtmda  ScnliGra  d^Abbidia foy 

muy  venerada  , & frequenta  - 
da  da  dcuaçao  da  gente  de  cnrrtDou- 
ro>&  Minbo^íc  dc  Galiza,  princípa J- 
«encfl  cocoiTc  grade  numerode  Ro- 
*»wfos  a qiU  no  dia  de  fua  glfttiofa 

Aírurap» 
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Affumpção,  cm  q com  muyta  ccue- 
nicncu  a fcÜc)ác.Porq  afsi  como  as 
luzes  do  Ceo  a deíçobrirão  nacjuçlU 
niont anha,  alsím  rezão era  c|ue  fc  fe- 
fíí  jaiTe  quádo  mais  chça  de  \mz,  por- 
que íe  no  dia  dc  ícu  naciraento  apa- 
receo  como  ciâraAurora  ^i 

murôrA  con^urge^Sti^  no  ptogtef- 
fo  de  fua  Vida  foy  crecédô  cotnp  Lúa 
fermoia,  PulchfA  vt  LuftA  f nodi^  dc 
fua  AíTíMnpçâo  fifou  como  Sol  re- 
fulgente dc  todo  , eU^A  vt  Sol  che- 
gou a íen  auge  à luz  de  fua  graça,  , 

Concluamos  efte  Capitulo  com 
o did  ico  fsguinie,qqedccUra  a mu- 
dança, q,ue  tcue  o Moftiyro  amigo 
da  Abbadia.  E prouuera  a NoíTo  Se- 
nhor, que  todos  os  Moftcyros',  que 
pellp  djicurfo  do  tempo  fomos  per- 
dendo, fe  mudarão  da  forte  , que  fi- 
qua  dito>  porque  cntaonáo  podera- 
mos  fefitir,  nem  dizer  com  leremias 
cm  feus  Trcn os.  HereAhas  nosira  ver- 
Çitfi  íd  diíms. , Farroufs  noíía  he-  . „ „ , . , 

AtrM  ejttidem  rAtiiK  /«f lAãethsflos^ 

MêlyvtcAmfitPerh  &c*  - 


rança  a filhos  alheos , & eftranhos , 
pois  os  noíTofKeligiofifsimos  irmãos 
jCiftcrcicníes  faô  vcrdadcyros  filhos 
do  Patriarcha  Sâo  Bento,  & afsim,  fe 
os  noíTos  Mofteyros  a elles  fe  mudà- 
ráo, dentro  da  Religião  Beneduttina 
fiquàráo,  cujaíobcranaflorfoyo  N. 
glormfo  Bernardo.'  , 

Muy  celebrada  foy  de  Homero i ^ 
crua  chamada  como  notouPli» 
nio  d izejndo.  LaudAtifsíma  herbartif^i 
(Jl  Hojftero  teííe  , j^uaw  4 Dljs  vocAri 
f»taf  MoJy\  ^ inttentlomm  eius  Mer- 
curto  afsj^HAtt  tcmrique  ftmma  venefi- 
iiA  XermnfirAt , Mas  pondo  de 

parte  íicçoenspo.etiçàs>confta  d^  que 
nace  , nas  partes  de  Arcadia  j & de 
Campania  em  Balia  que  tem  abrais» 
negra  , & flores  brancas  como  leito 
como  diz  aquelle  verfo  que  tras  Pau- 
lo Manucio  em  feUs  Adágios  cou^ 
uercendo  o Grego  de  Homero  «m  la- 
tim. 


Poftp  que  outros  as  fazem  fipres  Annptaçocns  de  Plinio  no  lugar  ci-j 

dc  cor  d‘ouroçQtno  fè  pode  ver  nas  ^ tado,. 

Hl^clegttur  rAdi^f  CUtusjlos  fütr,eui  exh  t ; ? • 

E AkiatonoÊç»blçma~cepíp.jSihumlhçs’da<raíftiiradecar.ntcfirn; 


).  EurpreusfioséJlflÃãh, 

...  ■ y.  . hrja  . ■ > • Z' 

A Nóífa,  fagradi-Rcligiao  Cif-^ 
tercicBfA.tom  rotiyta;  proporção  £e> 
podecG/npatar  sLClUttua.  iáí>  celcw 
brãda>ppríiue  rielUrlc  .ventem  os  em-' 
ganos  SçfeitjffDs,  domúndo;  qué:  ihrx 
>yc;:ude  da  erua  fobredita.Cwjtrá^*** 

nc  gr  a ,8^ f bíAixcas  prpdus,hq  d 

uina,  ôç  » qüe  do  ne^rd» 

Md:^fí»A  projccdeó-viilluá  raísfô^  Sáo  i 
Ri!,ber.t,o.  Abb;^de;.do.  Mol1:eyco’'de'. 
Molyí<noqi^  çOm'QS'niaisiq«c  oquirt^ 


^ it^fiAr  háècf 

_ T.'  \A  ' 

faraó  fé^lr  a plantou’ nq^Món^f  dí 
Gíftdr  »-Mas  deíVa rajs  ne^ra 
râóflMÉVbrabcàsíV  ^ às  «làíS 
afet íftôÀíra  da  floPd§ ' fecr nardb*^. 
flot  dõ  tor  i&^ícitè  U pois 
que  a^Ví  rgéW^g^àda  lhe  ‘ d®, 

ítfus  peitos  VirgiHblS^c<3rfio  pféiníp 
da  grandé  pureza  défoa  almiT^^cAi* 
Ihefahoua  ror 

StÁm  N; 

pregSdoibs  bj^^oldãtlruVó^abíí  çoú, ; 
2C';ípercoa  cohfi|^.^^£  fè  diU^rt^ós 

que 


Do  Mofteyro  de  Bóuro.  Par t.  IJ. 


cjtic  tvUC  tambéín  a'ccr  d^ouro  nãb 
iremos  contra  â verdade  , pois  hc 
coufa  fabida  oue  o oorohs  íimbolo 
da  iabedoria  > & a de  Bernardo  hc 
conhecida  , ôc  eftiniada  do  mando 
todo,  & afsim  ajuntando  todas  as 
opin  ioens  digo  qac  foy  o grandeBer- 
nardo  flor  purpurca  na  penitencia 
pítrpurcíis  fies  ci/iFlor  d^ouro  na  fabe- 
àcfiUj  fios  aureusexh.  Flor  branca 
&:  de  cor  dc  leite  na  pureza  , 
olusfios,  . 


diuináflor , 5c  náo  da  rais  poílo  que 
íanta, chamardoFe  Relifriáo dt5ani 
Bernardo  que  fcy  a fjcr  de ccr  de  lei- 
te, &nãode53m  Riiptrto  cucfoya 
rais  de  cor  negra,  porque  fempre  dâ 
negro  Ic  vertio.  O mefmo  pois  que 
lüçejeó  no  iVlonre  de  C:íler  fuce- 
deo  na  Moníanha  de  Bouro.Porauc 

fe  agora  nella  Vemos  flores  brancas 
de  Bernardo  , de  raizes  negras  Beo' 
tâs procederão  Uue  naqiicila  Monta- 
nha foráo  plantadas  primeiro  como 


rm.rr  •dizovcrfoleguinte  dc  que  afim  a fi 

Cidcr  tomou  a deiiominaçâo  ds  tão  zemos  men^^áo. 


^rduíi  cfiunigros  Monãchcs  Montanâ  dèiere> 
Flof  ibus  âlheficunt^  ffaKdlfío  odofefiiís^íwju 


CAPItOLO  11, 

2^0  Mofi eyo  de  Tôloèns  yjo  Arèe^'  ‘ " 
hífpiidú  de  Bragit, 

PERTO  da  nobre  Vüía  dé 
Amarantc  ( em  que  defeanfa 
o' corpo  do  Glóriofo  SãoGbn- 
çalo  qut  delia  conioü  o lóbro  nome ) 
pera  a parte  do  Norfe  fica  hum  íirio 
de  terra  freíca,  & frutífera  chamado 
TolocfiS  , neile  auia  hüa quinta  qúe 
fc  chamaua  Granja  Real  por  fer  í*a- 
nhada  a hum  netto  delRcy  Mãrnu- 
ca  no  tempo  que  os  Mouros  fc'  forãó 
lançando  daqucilàs  partes.Veycsa  fer 
fenhor  daquella  Granja  hum  fidaJgo 
por  norfte  Rodrigo  Frojas  ( iiome 
mujr  comraum  naquelies  tempos  afi- 
tigos  ) & nella  edificou  o Modcyro 
chamado  de  Toloens  pondo  por  pfi- 
tueiro  Abbade  no  duo  Mofteyró  hu 
chamado  Dom  Gu finjo  Pajs  no  an- 
uo de  Chrifto  oiito  centos,  & otíten- 
tâ  , & fete  Rcynando  Dom  Affonfo 
o Magno. 

Eloreeso  era  tácupodefíe  Abba- 


de, 8c  doutros  que  fe  fegoirão  Snj 
Religião,  & fantidad-'por  cíp-íçodô 
cento  fk  llncocnta  ?irii>ospcuco  mais 
Oil  nicnos  íem  qüe  uibámos  que  ti* 
uefíe  mudança  algua  na  obíeruan- 
cia  dá  iánta  Regra,  Com  tudo  como 
todas  as  coiifas  deíla  vida  a tem  acha 
rnes  que  no  anno  de  mil  & finccen- 
ta,  huns  finco  Irmãos  dcícíndentcs 
do  dito  fi-indador  que  fe  léuanrsrão 
com  o Moíleyro  dizendo  que  sráo 
ícus  padroeiros,&  venderão  o padro- 
ado ddie  á moíherde  Dom  Egas 
Gomes  de  Soufa  que  foy  fenher  de 
Felgueirasjdo  que  ha  cfcritura  noÁr- 
chiuo  de  Pombeiro. 

' Náo  temos  mayores  noticias  dó 
dito  Mofteyro  dc  Toloens  fó  fabe- 
mos  que  delle  forão  os  primeiros 
Monges  que  comcíTarão  de  pouosr  o 
Moítcyrode  Noífa  Senhora  de  Gui- 
maraens edificado  por  Dona  Munia 
como  veremos  cm  feu  lugar.  E gs  an» 
de  louuor  feu  he  lerem  os  Monscs 
delle  as  primeiras  pedras  fund.amen- 
tais  do  Mofteyro  tão  iníigns  , cemo 
foy  o de  Kofia  Senhora  dcOliuci- 
ra.  Vemos  rambem  que  hc  oje  de 

H % pre- 


BenedidinaLufitana  Tratado  T, 


í»o 

prcfente  a dita  Igreja  de  Toloens 
d . Cabid  » de  Giiiniaraens . O (|ue 
te, nos  dito  dcucmos  a civnotrdadedo 
noíío  Padre  Frcy  loão  do  Apoca'y- 
pfe  que  no  lo  deixou  eícrico cm  íuas 
memórias. 

Dedous  Abbades  defte  Mofteyro 
D.  Pedro  jç  poloens  faz  o Conde  DomPedro 
menção  cm  feu  Nobiliário.  Hum  íe 
chamou  Dom  Goncalo  Goncalues  Pei- 

A i 

xf/o  filhoquefoy  de  GonçaloGomcs 
Peixoto,  & de  Dona  Vzenda  deGui- 
maraens.  O outro  A bbade  fe  chamou  * 
D.  Pedro  Dom  M arttn  do  Adonte  , filho  de  Pe- 
drianespor  fobre  nomePedrodoMõ- 
te,&  defeendente  por  via  de  fua  roay 
DonAFrracei  Feifes  dos  Fafes  fidalgos 
Illuílrcs  no  tempo  do  noíTo  Conde 
Dom  Henrique,  cu|o  tronco  foy  D, 
pAfcí  Ií#xquc  veyo  com  o dito  Con- 
de deFran^a  á Portugal  , & foy  leu 
Alferes, Rico  homem ,&  cazado  com 


Dofíã  FroUe  Viegas  filha  de  DoitiEgas 
Paysoquefundouonoílo  Mofteyro 
de  S.  Andrede  Renduífe.  Pello  dif- 
curfo  do  tempo  veyo  efte  Mofteyro 
de  Toloenh  com  o de  S/TorcAdj  , 6c  o 
de  Sam  Ge»i  de  Monte  Longo  á íec 
do  íanto  varão  ioÜo  de  BArros  Gone- 
godaSê  dc  Braga,  & com  piedade 
ChriftamVnio  os  ditos  tres  Moftey- 
rosá  Igreja  Collegiada  de  Guímara* 
ens  alcan<;ando  Bulias  doPapaSixto 
quarto  referuando  pera  fifó  quarenta 
mil  reis , que  lhe  pagarão  em  fua  vi- 
da. O Mofteyro  dc  ^Torcado.foy  de 
Conegos  Regrantes  de  S.  Agoftinho 
<:jueclRey  Dom  Aífonfo  Henriques 
lhes  deu,  os  outros  dousforão  de  5. 
Bento. 

Ouramos  o diftico  fegainte  em 
que  fe  faz  menção  do  q Tol  oens  foy 
éc  de  fua  mudança  pera  noífaSenho- 
ra  dc  Guimaracns. 


Nmmt  ditíes  Toloem  examtna  frãtruwh 
Hoc  vlmAntiA  Ums,nmc  edit,  alma ^ Arem, 


CAPITVLO  III. 

Dos  Mofíejros  de  São  Saluador  de  Fil- 
ia Coua,  de  Santa  Maria  de  Gmdtr 
arrtbos  dc  Monjas  de  São  Bento  m 
Arcebispado  de  Braga, 

IA  queeftamos  nos  contornos  da 
Villa  d^Am3rante,nãoíayamos 
dcl!ôs,fem  primeiro fazeremos 
menção  dc  dous  Mofteyros  deMon- 
jas  Bentas.que  naqucllas  partes  flo- 
recerão,  dos  qnaes  melhor  íabemos 
o fim  que  tmcráojdo  que  fabemoso 
pnncipioqucâ  dcuaçãodos  fieis  lhes 
deu. 

O primeiro  foy  odõ  Saluador,  ou 
dc  A ndre  de  VillaCoua,pofto  per- 
to dc  Tolocn5,de  que  temos  tratado 


no  Capitulo  antecedente;  As  Reíi- 
giofasdelleviuerão  em  grande  ob- 
feruancia,  ôt  (antidade  ; Se  aproiia 
difto , hcchamarcmíTc  vulgarmente 
fPadrinhas  da  terra  ) porquanto  os 
moradores  , & vezinhos  delia , nas 
preces,  & oraçoens  daquellas  Rcligi- 
ofas  aehauão  o remedio  cerco  de  fe-  ' 

us  trabalhos , & da  nccefsidade  que, 
tinhão  de  foi, ou  clHiua,&  doutras  fe- 
melhantes;  Porque  por  experiência 
tinhão  alcançado  que  cncoramcn- 
dmdofsc  nas  oraçoés  daqucllas  Re- 
Lgioíasfantâs  , tudo  com  eííeitoal- 
cançauão  de  Deos . Por  onde  difle 
muy  bem  S.  loão  Chrifoftomo  que  chrifofll 
as  preces  dosMonges,&  de  gcnteRc-^ 
ligiofa,erão  comoarmas  dc  caçador, 
que  ordi  nai  iamente  matáo  caça.  M o- 
HAcho  id funt preces  , qitod  v:natoriv\a- 

dias. 


í 


DoMoft.deVillaCouadeGddár.Par,  II.  çx 

h'  Commendj , com  fuas  Aone- 


«*wro«  Vinw 

der,  que  gente  íanta,  &pia  com  fuas 
oraçoés  pocm  â cípada  nos  peitos  a 
Deos,  pera  llie  conceder  as  merces  q 
Jhepede,  Modo  de  falar  metaphori- 
codeque  vzou  facob  dizendo  a feu 
fiiho  lofeph , que  lhe  daua  certa  her- 
dade que  alcançara  aponta  da  efpa- 
Gen.  48,  da.  Do  ttbi  partem  i/nam  extra  fre.tr et 
t*<^s,quâm  tuíi de  mmti  Amorrdi  in 
dlo,e^  ar  cu  meo.  Mas  como  não  fabe- 
nios  que  lacob  tomaíTe  aJgúa  hora  ar- 
nias  nas  maós  prezandofse  fò  de  íeu 
cajado  paftoril,com  rezão  fc  pergd- 
ta,  comqueefp3da,&  arcovenceoa 
herdade  que  deu  a feu  filho  loíephí 
Refpondem  AlfulenÇe^Peretra^  Sallia- 
no,  & outros  Authores  graucs,queàs 
preces , & oraçoes  qucfazja  ao  ceo  , 
chama  lacob  metaphoncamente  cf- 
pada  fua,  porque  com  dias  deança-- 
ua  luaticmcntcdc  Deosoquequeria, 
aísi  como  os  esforçados  do  mundo 

alcançâooqucpretsDdempor  força 

djr<nas.  * 

DiíTeoexpreíTamcnfea  Para^rbra- 
fi  Chaldaica  , porque  aonde  a noíTa 
vulgatâ  diz  q <am  mli  in  gladio  ^ ar- 
cu  meo  le  aCnalda  íca  quam  tull  in  ora- 
■ / tione  mea,^  obfecratione  mea.  Preces 

arnelio  en^áiz  Cmnclio]  funt  arma, à^gla- 
a Lap.  diusptorum  ^ Çanãorum,  fudis  erat Ia- 
cob.  Diga  pois  hua  stxílotngladio  ^ 
àrcu  meo,  diga  outra  \n  oratione,^  ch. 
fecrattone  mea,  pera  que  entendamos 
que  as  preceSjS:  oraçoes  faõ  as  armas, 

& efpadas  dás  peíToas  pias,  & fantas, 
qual  eralacob^qual  foy,&  fe  moftroj 
Moyfís  Exodi  17.  quaes  finalmente 
forão  as  noflas  Monjas  de  ViJla  Co- 
uaque  com  fuas  oraçoes  alcançaiião 
de  Deos  o que  lhe  pedião,  & por  líTo 
com  muyta  rezão  merecerão  o titulo 
de  padrinhas  da  terra.Que  o ditoMo- 
%ro  foíTc  de  S.Bento  cófta  dos  Re- 
giítros  anriguos  de  Braga.De  prefen- 


xas. 


Chald, 


ias  Bétas  q fioreceo  naquellas  partes, 
foy  o de  Santa  Miria  de  Gundar  po- 

itono  coníclhodeGeftaçó,  que  he 

alem  da  Villa  d^Arnarante,  Moftey- 
10  de  bom  numero  de  Religiofas , & 
niuy  obferuante . E como  tal  tinha 
dous  Moíleyros  menores  dependen- 
tes de  fua  obediência  , como  Pnora- 
tosfeus.  As  Religiofas  delJcs  como 
querque  naquelle  tempo  íc  não  guar- 
daua  tão  eítreita  claulura  como  ago- 
ra fe  guarda,  nos  dias  cm  que  Ic  fa- 
zia Capitulo  noMofteyro  deGiindar, 
hiáoaelle,  nioíirandoqueerâo  filia- 
çoens  fuas,&  dcpêtji.nres  de  fua  Ab- 
hadeça  comoPrelada  íuperior  de  to. 
dos  ellcs. 

Que  cííc  Molfeyro  foíTe  cambem 
cie.  Monjas  de  5.  Bento  conÜa  d;jKc- 
giftrodc  Braga,  cm  hua  verba  dclls 
do  tempo.do  Arcebifpo  D.  Fernan- 
do, qúe  diz  afsim.  Aos  treze  de  Abril 
em :Lhbo a confirmou  0 Arce- 
bilpo  a Igreja  de  S,  Marta  deGi.ndar  da 
terra  de^  Geftafò  a Pedro  AffonÇo  Cleri, 
go  deMifa  a apre fentação  do  dito  Senhor 
^rcebifpo,^  fua  Igreja  de  Praga  a qual 
tragou  por  morte  de  Jnes  Borqes  D.  Ab, 
badecA,  q foy  da  dita  Igreja  fendo  Mo- 
Jte^ro  de  S. Bento,  ^ 0 dito  fenhorfez  re 
dufão  delia  de  Mo  ff eyro  em  Igreja  fecu- 
laryejrc.DcfiA  verba  fe  colhe  tãobem 
queo  ditoMoíieyro  tftaua  ainda  em 
peno  annode  Hyo.& tantos  (poRo 
que  jà  com  a canrica  na  mão, pois  dâ- 

hi  3 poucos  fe  extinguio.  Dizem  que 

hcoje  commenda  de  Chnfto, 

Não  forão  eftes  Moíleyros  na  per- 
feuerança flores  de  Amarantho,  cu 
A'maranthos  imrnortaes,que  afsi  !he 
chamão,  ^/£.acij flores  immortdefque 
Amaramhi , porque  nem  o tempo  os 
fcca,nem  roenosos  murcha,  Mas  co. 

^4  mo 
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rno  osMoílryr^.s  fobicòuos  níopar**  jeitos  comqiTefeforãocoTiferíTatido, 
ticipaiáo  eitj  cuJid^de  , poíloquc  & idiRi-ndo  âs  jriunas  do  rempo  , 
VíZinhos  d‘ Aivararte*  como  par-  nao  faitaràquCm  ao  galante  repuao 
íiias^  que  lhe  podêfâ  ic  dando  fo^  deftichofeguinte. 

■Floriâa  fi  terum  Sacra  Gjnecca  vtreriríl 
Ver  é Àmararílh  vi  íu.  4mc  Amar  ame  foreü 


CAPITVLO  rV. 

jyo  Mofejro  de  S.  \JMartA  de  lanhai 
m Areeh'í('^adode  Braga^ 

PASSEMOS  dos  contornos 
d^Amaranre  aBarrofo  terra  do 
iiiefmo  Arccbifpado  Bracha- 
renfe  ^ na  qual  pera  a parte  da  VjIU 
de  Chaucs  acharemos  o Moftcyrodô' 
S-'LMatla  de  I unhas  afaftado  mcya  le- 
ooa  do  rio  Cadaiio  , Wofteyro  anti- 
guo,Sencfib.  Húa  , & ouiracoufa, 
confta  do  tombo  Ecclefiaílico  dos 
Moftcytos , 5í  Igrejas  do  Arcebi’pa- 
dode  Braga,  no  qual  caáhCía>'erba 
que  diz  alsim. 

De  Vlliade  Rameçosin  terra  San^ 
cea  Maria  de  lunhasMQnaHerium  Or~ 
dinh  S.Bcneãicli  de  Barrofo  ad  rumm 
Cadauim  ah  annovÇrfue  oãoccntefi.m 
ocio'^efim'>  fíoHo  DCCChXXXl'  ílll* 
CoUUíir  Eccíefia  B \ichareri(i.  Quer  di- 
zjr.  O Moácyro  deS,  Maria  delu- 
rihas  em  cerra  deBarrofo  perto  do  rio 
Cadauo  da  Ordem  de  S.  Bento  paga 
fu 3 peníao  aSeede  Braga  des  oan-  . 
no  oütoceníos  , évoutenta  8c  noue. 
paliuras  dc  que  fe  colhe  fcc  o Mol* 
teyro  naffo,&  tão  antiguo,  quejà  pel 
los  annos  88p.  eftaua  íundado,  pois 
jà' então  pagaua  á |Sec  íua  peníaó  orr  . 
dinaria.  O mefmo  íc  colhe  de  hura 
Brcue  , que  o Papa  Innocencio  ÍUI. 
p.ifTou  no  anno  V.  de  leu  Pontifica- 
do, &c  nodsChrifto  1248,  em  qua 


mandâoa  aoArcebiípo  que  então  cra 
de  Braga  Dorn  loxo  da  nobre  fa- 
milia  dos  dcPortocarreiro  , SeCer- 
ueiras  j que  não  impedifife  aos  Mon- 
ges dè  S.  Bento  do  Moíleyro  ds  S* 
Maria  de  lunhas  pojeremíTc  vnir  ai 
Congregaçâode  Cifter>  viílo  ferem 
da  mefmaOrdem,&  guardarem  hás, 
8í  outros  a msíma  Regra, Efte  Breue 
cRà  no  liuro  do  Cabido  deBraga, co- 
mo tcílifica  o noíToPadre  Frey  Ber- 
nardo tle  Braga,  que  o \io.  Vltima- 
mente  fc  colhe  que  períeuerou  eftc 
Moíleyro com  habito, ScCucula  pre- 
ta mais de'trezcntos  8c  fiiTCoenta  an- 
nos,Poiqu.e  náoíabemos  q os  Mon- 
ges dcllc  ievniíTem  com  outro  Mo- 
ftcyro^Ciílercienfe  , Isnão  com  o de 
SvMana  deOíTeirade  que  nos  dà  no- 
ticia o noíTo  infigne  Te^s  m 7.  torno 
de  íua  Chronica, 

FundouíTe  o dito  Mcftcyro  de  of- 
feira  no  tempo  delRe-y  Dom  Affon- 
ío  feptinio  chamado  Emperador  no 
Reyno  de  Galiza,  & Bifpado  de  Ou- 
reníe,  junto  a hum  rio  por  nome  Vr- 
faria,  que  quer  dizer , terra  d . VíTos„ 
por  ler  viuéda  delles  aquelle  íitio  poc 
deíerio,  folicario,  Scfragczo.Confta 
ifto  , afsim  da  doarão, do  dito  Rey> 
como  das  armas  do  Moíleyro;  Porv.] 
a doação  Ríal  diz  cft  as  palauras. 
Al^honfiiS,  cfí.  facimíis  chartaip  doifa- 
iionls  dc  h&redntate  noflr monte 
Cjuo  mne  ronltruim.  C¥-ona(l.eriurn  m 
qtíoferiíet  nr  regula  S-  B ene  dtp  i ir.xtit 
fínt[it<m  , cui  rmnen  efl  Perfaria  • E 
armas  do  Moíleyro  faó  huni  pinhei- 
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ro  , & hum  V(íoao  pê  delle  cotn  as  tronco  do  mefnio  pinheiro  coui  ei' 
tnaós  Uuahcadas , 8c  arriniadas  ao  teverfo. 

■:  Pmitáique  Frfus»  eA^Uvnde  FrÇArhnomen^ 

- ■ ' hts  Ades i monte f(if£e  ftus. 


iii -E  poflo  que  eftc  Mofteyro  de  fcn 
principio  fe  fundoa  pera  Monges  ne- 
gros , cora  tudo  encorporoufse  na 

-Coagrega^ao  CiilíÊrcieníCipor.ordc, 

.iScindaftriado  noíTo  gloriofo.  Padre 
S.Becnardo  fendo  aínd3Viucr4’8c  Ab- 
bade  do  fe u Paraizo  dc  Giâfauai  raã- 
dando  Monges , & . hlhos  feias’  pefa 
ohabitarem,quccomoforáo  crj.ados 
aos  peitos  de  Bernardo  em  brcuc  rõ* 
po  o.fizerão  celebre , & famozo  em 
íantidade,gc  jutitamente  rjco  dc  bês 
temporaes , que  .rdeuação  dos  Reys, 

& fenhores  lhe  ílauáo  cadadia. 
r A cfte  Molieyro  pois  fendo  )^Ci- 
ftcrcienfe  fe  vn!0'(<Qmo  cli^^e.iníí. 
rejf.tom.  S”®  Yfpes^o  no/Jo  deS,  Maria  dei  ui 
nlias>que  tinha  tatnbem  dous'Prio- 
radús  annexosj  hú  em  Portugal  cha- 
raadoS.  Rofendo  > outro  dentro  cm 
Galiza  que fedxziiS.  Maria.  de  CcIa; 

E deípois  defta-  vnião  o fez  mais  ce- 
lebrc^Sc  conhecida  hum  A bbade  fan  * 

' toque  teue,aqi.iem  naqueila  terra  de 
Barrofo  chamãp  StGonçâaluo , que  he 
o .nveimo  qucS.Gonçalo.  Foy  nojlo 
Borrqgues  natural' da  antigua,  Vill^ 

<iè  Ghaucs,  & aísirafe  chamaua  Fr» 
Goncelo  de.  CÂ^ws  íobreoameqüero- 
ino.u  da  Villà  em  que  naceOj  porque 
oíeoproprío  FreyGonçalpíGòci 
llMfc.  Êomóu  òhahiiD  era  S;'Maria  de* 
OíTetra,8c  fizccãhno  Abbaàkddíu- ! 
nhas  no  anna  dc  * cuja  fanci-S 
dide  Deosquis.daf  ^;conhecet  deita 

fartei.  .-/  ■ x>ü'í",<‘,r''  .;í  n usr;!. 

à.J^oy  30  fantó  Arbbade  emopti  mek) 
ro’dia  de  Fcuefeãrioidc  mil  qainhen- 
tos  & jiuai  dizst  b^íU  ao  feu  S’.ciora-  ’ 
do  de.S.Maria  dcsGhiix,.  & deípois  de^  * 
a dizet  itornãdoíle  pera  aícu  Moftey- 

G 0 


todel unhas.',  chegando  ao  altode 
húa  ferra  conwrfoo  à cair  grande^o- 
piadcnciic,&clle-  pohdoífe  dc  joe. 
Jhos'.leuantadas  as  maõs,  8tolbos  ao 
Çeoeípirou  jrrdõ  gozar  do 'deiFanfo 
iCCérné,'  Logo  no  fneffnopcn'to'afs!ra 
os  finos  do  Moíteyra  de  luirbAs^^rJ- 
móosdc  SoMartâ*  de-Gela  ié  cenirça- 
.ráoutangcr  por'fr ou  pera  ri1cJho.r 
.'dizer  osAnjos  imiifiuelmenrcíizéráo 
os  fmaes  da  morte  dofanto  Abbade, 

-pera  que  deita  forre  fc  publicaíTc,  & 
diuiilgafle  melhor  fua  fanrjdade  , &: 
beraauenrurança. 

Os  Mónges  í fpanrados  deOa  ma- 
•raudhajlk  vendo  que  feu  Abbade  tai» 

•daua  buícarãono , 6c  foráo  dar  com 
ffeucorpófagradoTOortü  ^napoüura 
que  ternos  duo,  trouxt  ráono  com  la* 
grimas,>$c  faiuladcs  pera  o Moíteyro 
de  lunhas , 6c  fepultaráono  có  gran- 
de reDerenci  a como  a fanroj  qtvé^por 
tal  he  venerado  cm  toda  aqueJJa'co^ 
nurca;.  Sua  cabeça  fe  moftra  aos  Ro- 
meiros, & os  milagres  que  faz  rnani* 
foftãobem  iua  fantidade,  6c  os  rnere- 
cirâoncos  q tçm-diante  de  Dços,  Fas 
apâdrc  Frey  Hyeronimo  Henpques  Henr,  tn 
Bietnorfa  deite  fan  r®  adesdeOutu-  Mcnolo^ 
bro  dia  cm  que  fe  feitej  a em  Oífeira. 

. Séftdo  tudo  ifto  afsira  çomo  renms 

dito,  o,  Author  ’da  Chronica  Augu- 
Aiitianafcchãdo  os  olhos  á verba  do 
tànibo  Eccleftaitico  de  Braga  afima 
referido,  6t  aabrcue de Innocencio 
IV/faz  eftcMoíteyfo  de  íunhas  dos 
feus  Padres  ErcmjtasAgoftinhos', pé-  ' 
íamcntoemqucclaramcntefeénia-  ' 

nou  (como  çoofta  de  tudoofobredi. . 
to.J  E dj  própria  forte  féengan;^  em 
dar  por  Religioío  feu  a hum  Arce- . 

bifpo 
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bifpo  d«  Braga  chamado  GJadila  , 
Hisi.  EC‘  ® niurtnil.mo  Dom  Rodrigo  Ar 
cU.  1.^4.  ccbiípr)  Primàs  Da^tia  Hiítoria  Ec* 
440.  clcfiaílica  nomea  por  Monge  de  Saõ 
Bento,  íegiiindoAO  Padre  Yepes  no 
4.  tomo.  B-cosjo;©  diío  Aiuhordíi 
eíUs  pal»iir«>  íormajçs,  vms  ntò  tus 
.fundamento  d^uw^nem  iulho  tchofpc, 
^uçrplhc  moftrar  cjoe  com  mais  ic- 
podem  as  diui  paiauras  dizer 
dí  cjuemfas  ao  Arccbiípó  Gkdila» 
eremita  Agoftinhcs 

E fundo  meu  difcürfo  era  dons 
princípios  que  fc  naó  podem  negar. 
Tef.t^^to,  ^ primeiro  fc  rçma  de  hum  tcftemu 
foi,  158.  nho  do  mcfmo  Gladila  lançado  em 
húa  Eferirura  que  fe  conferua  no  Ar- 
chiuodaSêde  Ouedo,  naqtial  ellc 
conta  alguns  foceíTos  de  fua  Tida,  Sc 
di2.qiulcfcs  Rcligiofo  cm  hum  Mof 
tcyro  das  ^fturias  . fito  cm  hua  po* 
uaaçaõ  chamada  Muros  pertcnccn- 
ccnteaodito  Bilpadode  Ouedo,  K 
que  o Mofteyro  fedezia  S.  Pedro  de 
Trubia,  ao  qual  ofFcrcceo,  & fes  doa 
çaóde  coda  lua  fazenda,  ti  bens  naó 
tendo  dcuer  com  feus  parentes,  Se 
palTado  algum  tempo  0$  Religiofos 
o elegerão  por  feu  Abbadc,  Se  rey- 
nando  D.  Ramiro  primeiro  do  no 
fez  que  em  hum  Concilio  os  Bifpos 
nclle  congregados  o clcgcflemdeAb 
badeque  eracniArccbifpodc  Braga. 
O Latim  daquella  Efcrituraem  que 
Gladila  fala  com  05  Monges  daquel- 
]c  MoRcyro  de  S.  Pedro  dis  alfim. 
Pr.tteritistem^onbíts  fub  Prlnci^  jU 
f honfo,  flexione  frAtrufft  ff  achif»  Regtf 
U accefji  roborAturiiS  t *unA  curn  CAierU 
vrcfbttctts,  é'  f’'AtnhuSy  e^uimethidcm 
fihi  elegerunt  Abbatem  , tncoíhmHtaki^ 

, . lUer  ib’dcm  mectm  cmnU  meâ  irgdttA 

ÜArnt.i  ^ fubfecjuente  DomhiiÇfmo  ^ Prirreipf» 
me  indlgfitim  ab  hoc  loco  vcííre  ábsirác» 
lum,  per  SAnedum  Conciliur»  aí  Pontt- 
fiAlem pernenire  gtAduWf  degens  fuprA 


•Srithirerfim  fedem  '^e^, 

G íegundo  principio  hc  > 'qtwi 
05 Eremitas  Agoftinhcs  naó  poíld- 
hiaófaícnda.nem  bens  dc  raiz,com 
cfmolas  dos  heis  ís  foftcntauaó.  Af^ 
fim  o diit.eM  0%  Authorcs  dc  fuipro-  Pemít,  /*• 
pria  Roligiaó^  como  faó  0 p,  Me^fe  4 í4y.  1? 
Aíâr^uef^  0 P\  frey  tíferonimo  Romm, 

& ainda  o meímo  Authorda  Crôni- 
ca,queimos  impugnando.  Refirofó 
húas  paiauras  do  dito  P.  Ronian  ^ q 
deixou  eferitas  de  maó  no  4.  liurb 
daHiíioria  Ecclcfiaftica  de  Hefpa- 
nha,  obra  quefe  conferua  no  Moftey 
rode  Santo  AgoRinho  de  Salaman- 
cav  Tratando  pois  o Padre  dos  Mof- 
teyros  que  auia  em  Cordoua  em  cem 
po  de  Mouros,  & que  deraó  .grande 
numero  de  Martyres  ao  CeO)  diz  que 
os  nlais , ou  todos  foraó  da  Ordem 
de  Saó  Bento,  8t  acrccenta  logo  ma-^ 
às  abaixo,  r ft  Algum^omjlerlt  huua 
de  lA'Orden  de  Aaguftin^ftie  cofa^o» 

CAf  porejue  entornes  ( eomo  fe  adttertlo' ) 
eJÍA  Orden  no  tenu  btenes,  m rentAs,  y 
ptr  efofe  acaIo  con  fus  tjAonAflerios,  j 
ffsi  fin  dudA  por  AorA  no  auia  Religiofot 
de  fia  Oi'dcn  por  acu.  Tmfe  les  ka^a  a/L 
pero  a los  ejv.e  tinen  aff  cion  a que  fe  publi 
qutn  delia  cofas  grandes,  el  m inchir  ejfx 
Hijltriade algunas  ejuela  iilufiren,por 
qtte  h que  no  fe  puede  proaar  no  fe  hd 
de  dez}r,y  es  agem  de  HJlbria  no  dezit 
verdadiymi  condieionno  fufre  quitar 
a nadie  h que  fe  le  de»e,ni  honrrar  a otro 
con  lo  Ageno  ^c.  Ate  aqui  o P.  Romã’' 
cujas pafâuras  codasTao  dign^ddl 
ponderaçaó  , St  as  vitimas  contem  ■ 
doutrina  que  fedeue  imitar.'^ 

. Deílcs  dous  principios  formo' 
ja  meu  argu mento brcuamcnredcfta- 
forte*  ,0$  Conucntòs  dos  Ercmitat 
antiguos  naó  polTuihaó  bens  de  raíz',  : 
nem  ttnhaó  rendas  de  que  fe  foílcn- 
taíTcmf  como  conAa  doque  proxi-  '» 
t^tntaM  fica  dito*  ) O Moftcyeo 
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* S Pedro  dç.Trubiatinhjbçns,fí-,  como  foyGlad.la,  que  com  os  mais 
2emia,  8í  rendas  de  que  feus  Religio^^  Santos  Prelados  daquella  Santa  lorc 

Hfepodera  contar.  Tornemcsago. 
que  Gladlla  lhe fa) logo  bemfe  fc-  ra  ao  noffo  MoBeyrode  lunbas , do 
gue,8t  bem  íe  infere  que  Dâó  era  Mor  qual  achamos  efta  verba  no  Catalo. 
teyrodcEremitasAgoftinhos.Scon  go  das  Igreias  do  Arcebifpado  de 
requentemente,  que  nem  o Arcebií-  Braga.  Smu  M.rh  de  Junhl, Moffey 
po  Glad.la  ofoy,  po.s  tomou  o habi-  « da  Ordem  de  Clfler,  Íe  pejfaide  eoZ 
to  & profeiroa  no  4uo  Mofteyro.  direja^é  vifime  Areidkãde  Barre- 
Os  Logicos  verão  íe  he  argumento  q fo,  ,em  amexas,  Sofe«de  de  Phoes.  A 
conclua.  ^ 

Fiaemos  efta  breue  djgreffao  cluamos  cora  o difthico  feguinte,  õ 
pera  reftituir  a Ordem  de  Sao  Bento  furamariamente  nos  declara  o que 

hum  Monge  íeu,  ic  hum  Arccbifpo  acima  fica  dito.  ’ 

de  Braga  uó  infigne,  & bcnemecjco 

• í 

ímghuA  Optra  i unhas  vt  pamftms  vlmò. 

Grana  hotri  vHuít  quem  tulU,  ofa  vigem* 


CAPiTVLO  V. 

Do  MoHey  o ãe  Sao  chriifomó  de  I?/- 
aenSt  ^ do  de  Sao  Pedro  de. 
^Mofufe  no  Arcebifpado  , 

de  Braga*  r - , 

Na  arràya,èc  confins  dós  Rcy- 
nosde  PonugaJ,  & GaUizà 
pera  a parte  do  Norte  em 
terra  de  Melgaço  eftà  fitua- 
do  ô Mofteyro  de  S.  Chriftouãó  de 
FiaenSi  oqualpofto  que  oje  he  dos 
noflos  Padres,  &irnia6s  Ciftercieii- 
fes  da  Congregação  de  Portugal,  foy 
cm  tempos  mais  antigos  de.noííos 
Monges  negros  como  dizem  o P*  jFr* 
Bernardo  de  Braga,  ^ o P.  Fr*  loatdo 
Apocalipfe,  affirmando  que  eonftaua 
ifto  fer  âífiftidehúa  Eícriturâ‘dcde£ 
cambo,  ou  troca  que  íc  fez  entee  o 
Mofteyro  dc  S.  Chnftouaó,  & o noíTo 
dc  S.  Ganfey,quc  no.cartorío  delle  fe 
CQnreruaua;8e  efpcciitci  o mefttioP, 
cm  füas  memof  iíis  que  foi  fufídado  S. 
Chtiftouaó  mtei:a.cís.  por  algús 


ánnos  antes; por  naqucllc  ànno  fc fa 
Zíir  odito  defeambo. 

O Aucorda  Crônica  Augufti- 

liiana  faz  também  efte  Mofteyro  ien, 
mas  bafte  por  repofta  o que  fica  dito 
no  Capitulo  atras.  Efpantome  como 
naó^fez  também  defua  fagrada  Reli- 
gfaõhum  Mofteyro  de  freiras  q naõ 
ficaua  longedodeS.Chriftouaôjmas 

confta  claramcntc  que  efte  de  freiras 
foi  também  noíTo^ 

ChamâüaíTe  o Mofteyro  sS,Pe- 

dro  dfi  Morufe  fito  no  Condado  de 
Valadares , ( que  he  do  Marques  dc 
Villareal^lhuma  legoa  , & mcya  da  . 
Villade  Monçaõ,  encima  das  íerras« 
de  Monte  deMurô,  & como  dezia, 
naõ  longe  do  MoftcyrodeFiaês, Que 
foíTe  de  Religiofas  de  Sao  Bento  cõf- 
ta  do  Regiftoda  Comarca  de  Valen- 
çâ.  Porque  nelle  íe  diz,  que  Concal» 
Manim  yigairo  .geral  de  Tuiproueò  de 
Ahladeçao  Moflejro  de  Sao  Pedro  de 
Morufe  da  Ordem  de  Sao  Bento  porfal^ 
le cimento  de  Dona  Margarida  Fernan- 
dos, imm.ediata  Aibadeça  e^ue  fora  do 
dito  lM ojl cyrOj  ^ declarando  logo  oprç-  ^ 

táimemo 


titmeníode^Ahhaíkçaíjue  fc  físdis  tfdii- 
íü  Re  11  fio»  (^ue  náo  tendo  /t^ueíle  Mof- 
tcjrode  Moyufe  Rel/^hfas,  foi  feita  dei. 
cito  de  Albadeça  detle , no  MoHcyro  df 
KoyttüYAont»  ejue  eJlãUA  fituâdío  da  outra 

banda  do  Minho,  m Rejm  dt  Galiza^. 

^ foi  de  it  ah  fia.  Senhora  chamada  Bri“ 
fcsS-oares,  aefual  o dito  Vi^atfo  ouue^ot 
Abhadeçâi  ^ fior  laí  a confirmou  em  No 
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E naóde^icp^arccer  ifto  cdufa 
rouí,’porqu«  omcímo acbntcceono 
noflb  Môfteyrodb  Santa  Mítia  dcMi 
randa  junto  a Ponte  de  Lima  , do 
qual  tratamos  no  primeiro  tomo, por 
quanto  confta,  que  naó  auendo  Re- 
ligioíos  no  dito  Moíleyrede  Miran- 
da, a cleiçaó  de  Abbadc  dellefefcz 
no  Moítcyro  de  S.Fins  dasfreftas  fen 
do  ainda  nolTo,conformcíc  ve  noRc  ■ 
pifto  dc  Valença  aonde  íediz  aífim; 
Noíineho  de  14  «8.  fo)  confirmado  0 
iJHoHcjr^o  de  Miranda  da  Ordem  de  Sn 
Brno por  Gonçalo  Martins  Cone go  , ^ 
Figâiro geral  deTui  Cendo  Sé  vagante  a í 
apnefentaçao  deliiey» por  eleicat  do  Con'- 
uento  de  S.  Fins  dasfrefias,  pórf.ie  odí  , 
tO'Moíleyrode  Miranda  mo  tinha  Fr  A 
des,  foy  confi  mado  F cy  Gonçalo  Annes»  - 
^ii€  hora  he  Frade  do  dito  Mofleyro  de 
S.  Frnf^e,  Poronxie  affi  como  ifto 
focedeo  em  Miranda  , elegeríTe  íca 
Abbâde  em  outro  Mofteyroda  Ordé 
o mefmo  focedao  no  Moftcyro  de  S. 
Pedro  de  Morufe  elegcndoíTc  por  Ab 
badeçafua,  freira  doutro  MoiVeyro, 
CO (úo  íoy  Dona  Brites  Soares. 

AcccccntaíTe  mais  nodito Re- 


gido dc  Vaícòça,  que  pôr  morte  dei* 
ra  BritcíSó-ires  confirmou  Dom  lo* 
aó  Ferrás  Adminiftrádor  de  Valen* 
ça  a Joanna  dias  viüua  de  boa»  (jr  honr* 
radavida  Abbadeça  de  Morufe 
no  mesde  Nouembro  de  i457*  q^c 
parece,  que  â candea  íe  andaoa 
naquellc  tempo  bufeando,  quem  po- 
defle,  ou  quiieflc  fer  Abbadeça  da- 
qnclle  Mofteyro, 

Finalmente  focedendo  a efta 
viuua,  Çi  Abbadeça  fobredita  huma 
Dona  Guiomar  Fodrigues , 6c  confide-) 
rando  élla  a pobreza  do  Mofteyró, 
mandou  ao  Porto  fazer  renuncia  çaó  ■ 
do  cargo  diante  do  Adminiftrador 
Dom  loao,  por  butn  Lbpo  Vieira  ef 
cudeirodalRcy,  & íeu  procuradora 
^.delaneiro  de  14Í1.  diZrCndo 
yoY  aquelle  Mofleyro  fer  muj  pobre,  ^ 
neceffitadiónao  podia  manter  nelie»  nem 
guardar  a obferuancia  regular . E logo 
alifóyo  Mofteyro  extinílo  do  titulo 
de  Mofteyro  Conuentual,  6c  o Admi 
niftrador  o reduzio  á IgrejiParrocbi 
al,  confirmando  nella  a Efleuão  Lou- 
rrwfpClerigodeMiíTa,  Heojccom- 
menda  das  nouas  cffeiftuada,  íegun-  “ 
do  íc  diz  no  Catalogo  das  Igrejas  do 
Arcebiípado  dc  Braga.  Difte  bé Dio~-  Diogenes 
genes  que  a pobreza  era  grande  do- 
cn^ t , Paupertas  non parua  agritudoeJK  ■ 

E bem  o experimentou,  o Mofteyro 
de  Morufe,  pois  dc  pobreza  veyo  a 
morrer,  dandolhe  principio,  vida. 84 
fera  piedade,  6c liberalidade  chriftã* 
como  moftra  odifthico  íeguintfe 


^asp tetas  imgens  Monialesfrifliniditat  i . 
‘ ~ Fauperies  deletPem  Morufe  tua%  * 


a ‘ 2 » 

<£  'Mais  vehturofo  foy  o Mofteyrò 
de  JFííír,  pois  fendo  laõ  antiguo,  & 
cftanbò  fronteiro  a^Galliza  au^endo 
dc  prcídnte  guetras  entre  PortbgàU 


. no"  ^ ' • .■ 

& Càftelb.perfcuera  rra  feuíer,  6c 
íerue  deCafteliotai  defeníaó  doRey 
no  em  que  os  noffos  Padres  Ciftct- 
cienfes  íe  (noftcaõ  r.oChofo  caõ.dc* . 

uoio$ 


GAPITVLO.  Ví, 


Titl  jS. 
S.  6, 


DoMoft.xlc  Valboa,& db  dcLaúcoPaí.  II  0-7 

pcícu  C.fitaõaosIor^íos!cW 

i,t  Duxpropugm  cmfinh 
^od  chíjlm  arnndm  cúncDdet  ore  fio. 

Braga ) hã  dòs  esforçados  Portugue- 
zes  q íe  acharao  no  ccrco  de  Seuilha 
cô  elRey  D.Ferhádo  o fattto,  pclios 
annòs  de  ehriílo  1 248.  E tratádo  o 
Code  dos  fíihos  daquclIc5ociro  Gó- 
çâíués,  & netos  do  dito  D.Gõçalo  Pi 
res  de  Belmir,diz  q entre  os  mais  tc 

uehua íilhã  cbimsdiD.nracaSoáres 

qfoy  A^badeça  de  Valbóa.  Dóde  íe 
colhe  qiieiera  aqueib  Mofteyro  deS 
Bento.  ^ 

Mas  mais  ciará  proua  nos  dà  o Re- 
gifto  de  Valéçamoqual  íediz,  q ^,0 
dnnodo  senhor  i híu  Ines  íarfo 

^Oí^firmadxem  Abhsdeça  do  Mo(íe\~ 

^ hdèS.  CM^rU  de  Fdííji  da  Orde  de 
S^emo  alienou  de  rodo 

da  Religião  Benedidina  como  Sote 
deo  a ourrós  m uiros,porq  ainda  ó ncl 
Ic-,  gtnaqüelle  fitio  veyo  a falcar  a ob- 
íeruancia  regular  contudo  fúas  rédas 
íè  annexarad  ao  Mofteyro  de  S.  An- 
ná  de  Vianai  qhe  da  mcfma  Ordem 
de  S.Bento, fendo  Arcebifpo  de  Bra- 
ga D.i:>iogoMe  Souía  como  mais  lar 
gamenteveremòs  abaixo  em  feu  lu- 
gar^ Entretanto  ouçamos  o difticoq 
dizqiieaffitn  como  S.  Annafe  pin- 
ta  com  a Virgem  Mana  nos  braços 
afíim  o Mofteiro  dc  S.  Anna  abra- 
çou coníígo  o dc  S.  Maria  de  Vai- 
bòa, 


Do  Oido/fejeodeS,  MarU  de  PaJIha 
d9  Mkho-^  ^ do  de  S,  iMarlnha  dè 
loue$  ambos  de  Monjas  no  Arce 
hifiado  de  Bragas 

IA  que  eftamos  junto  áó  rioMinho 
naucguemospor  ellc  abaixo,  que 

chegando  a F iít‘a  noua  de  Ceriíeira[cz- 
beça  do  Bifeondado  que  poíTuem  os 
fenhores  que  vulgarmente  fe  intitú^ 
Jaó  Bifeondes  de  Ponte  dc  lima,  pot 
ferem  Alcaides  mores  da  dita  Villaj 
acharemos  vcfíigios,&  memórias  de 
Moftcyros  antiguosdeS.Bcttto  , os 
quais  pomos  nefte  lugar  pornaõ  ía* 
bermos  ao  certo  a antiguidade  de  fu^' 
lás  fundações,  & por  não  ttázeremós 
outra  vez  opioieitor  a cançaríTc  àeí 

tâs  partes  doMii^o.&ftns  dePof  tiígài 

Á primeira  memória  q achâmòs 
«ocermòdadita Víilanotia  héado 

Mofteyro  de  s.  Mana  de  Falboa  fttuai 
do  jãto  dorio  Minho,  q fòy  àntigua- 
mente  hu  nobre  Mofteyro  de  Mojas 
àt  S.Bènco.DsIle  parece  q fala  o Co 
de  p.Pedroem  fea  nobiliário  no  tit. 
yS.q  he  dos  Syluas,  aonde  fez  meçao 
do  hã  fidalgo  chamado  Soeiro  Gonçal^ 
ttes Jilho de D.Gonçdo  pires  de  Belmir 
( q he  hã<oHto  nq  Arcebiípado  de 


^irglneim^rolemvt  grêmio  com^lemtiir  Anna 
Stefom  Anna  d$mm,  qua  Bona  vallU  erau 

S .Otejondo  Mofteyt»  de^uc  ,çh«nos  meraorj,  r.o  «rmo  de  Villa 

i noua 
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i^oüiÒQCcrüiiti  he  ode S»  MArlnloA 
de  Louío  o qual  ainda  que  agora  Itja 
lgi()a  Par(ochiâl,foy  ja  Moítiyioüe 

Monias  dc S.Bemo,  fegüdo  cóíta  da 
Vv tba  do  Regifto  dc  V aléça,q[  diz  af- 
Tim.  Ew  Notiewhro  do  Anno  de  Senhor 
1487.  na  Cidade  do  Porto  dítro  nos  pA- 
COS  Epifcopais,onde^o’AZA  0 Senhor  Biffo 
de  Ceuta  D.JuJlo  Balde ino  tofrmouem 
Ahbaieca  do  Mofleyo  de  S.  xJiíarinhÀ 
de  Louío  drAordede  S,  Bento  a Brites  de 
Soufa  (fc. 

FaíTô  aqui.& em  outros  prouimcn- 
tos  rcmelhaci:s,rné(^aó  dos  Bifposdc 
Ccitâ,porq  ainda  q eni  lépos  mais  an 
tignos  os  benefícios, & Igrejas  daquel 
Ic  deftrido  qcayc entre  os  riosLima 
& Minho  pertenciaõ  ao  Bifpadodc 
Tny.dcfo.iépo  deXhcodomiro  Rcy 
íucuo  có  tudo  deuííe 'depois  a Admi 


niftraçaó  delias  aos  Bifpos  de  Ceita>  ^ 

DucHur  adlitmÇubnigr A Marina  Viana, ^ ^ 
Vertitur  Annà'velt*t  lucidagemma  Çolh, 


Cidade  qelRey  D.  loao  I.  alcarçou 
por  for^a  d*drmas,&  cujalgreja  oPa 
pa  Xifto  iV.fcz  Epifcopal,a  qual  Ad 
minifíra^aó  poiTuiiaó  algús  amos, 
ate  q vltimatncto  toda  aquclla  contar 
ca  de  Valença  entre  Lima,  & Minho 
veyo  a íet  do  Arcebifpado  de  Braga 
por  certa  troca  qfizeraó  o Eifpo  dc 
C cit  j D . Fr . He  nr  tique  Re  1 igíoío  dos 
menores,  &o  ArcebifpoBracharenfc 
D.  Diogo  de  Soufa  cõfirmada  por  Lc 
aõX.  a 25  ds  lunhode  1^13.  como 
mais  largamente  fe  pode  ver  no  nof-  Jglef.  d: 

follluftriífimo  Sâdoual  na  fua  Igle-  Tuy  foL 
Lu  deTuy.&na  c.p.ddHiftoria  Eccle  17a..- 
fíaílica  de  Braga.  Hi/^’£e- 

Teue  o dito  Mofícyro  dc  S.  M irinha  clef,  » .f. 
a mefma  venrura  q teue  odsValboa,  cAp^  7*» 

porq  fe  veyo  a vnircó  odeS.  Anna 
de  Vianna.mclhorádoíTc  có  femclha 
te  vniaóçomo  dis  o difíhico  feguinte» 


D 


CAPITVLO  Vlí. 

ro  Mofleyo  de  S.  Marpnho  de  Soa- 
Ihaens  no  B'fpado  do  Porto, 

As  Ribeiras  do  Minho,  em  q 
ate  agora  eflamos, vitima  part«‘ 
do  Arcebiípado  de  Braga  paflemos 
ioBifpado  do  Porto nelle  aeharcruos 
Os  pouos  hú  Moftcyro  anrigopertodaVilla  dc 
porq^^ecor  Canauefes,  & da  corre'te do  rio  Taws- 
oqud  nafeendo  em  Galiza  lunto 
qaíe  cha.  ^ í«rra  de  S.Mamedepafía  por  Mote. 

mmÁi  ‘f  *"‘*'’.* 

pguame.  Villa  de  Chaues,& fazendo  leu  curlo 
te  Tâma-  ° Douro,vé  vilitando  as  Vil 
canoc  CO-  Amaráte,8tCanaueí<ís,aie  def 

mo  fe  carregar  fuas  agoas  no  dito  riojuntq 

em  him^a  ponoa(,ão  chamada  Entrcábos  os  ri 
columna,  os,  <5  Jegoas,  pouco  mais  ou  menos 

a-tc  efid,  alima  da  Cidade  do  Porto.Chamou- 

N f..,  {:  o mo'Ae\io  S.Marunho  de  Soâlhaês, 

1 '{•(0  't  ^ • * 

U de  Cha  cdinc^do  por  Sicho  0^ttZr,ou  Orte 
(rrt,homéChrinianiflimo,5<  mui  2clo 
íü  da  íalua^áo  dcíeusproximos.B  cí 


te  zelo  o obrigou  a fundar  o ditoMoí 
teyro,8c  gaftar  nelle  todos  os  bés,de  q 
Deos  nefta  vida  o dotou,  cõ  tácalar- 
guefa.Sç  liberalidade, q of;z  Moíley 

ro.dupl£S,em.q  viuefréMogcSjScMó- 

jas  naforma  q ja  afirça  em  algúas  par- 
tes tenho  dito,&  no  proprio  Moftey- 
ro.  fe  fez  Religiofo  dotâdoo  dc  redas 
baftantes,entre  as  quais  lhe  deu  húa 
quinta  chamada  Villa  dizendo 

cm  fua  doaçaóeftaspalauras, 
híS  vHlã 0'íiz,,(j'ã  Acceplk  fratre  me^. 
payo  O^tiz, pro parte  mea. de  Manaflerio 
S.  Chriffophori  de  Alafà.ws  Ordinis  tii- 
çroru  S-  BenediBi  djc.EíiBà  canhapn 
dte  Idus  Martijera9o%,  Quere  diZcr, 
Douuos-a  quinta  de  Ortiz,  q ouue  dc 
roeu  Irmão  Payo  Oriiz  pella  parrfe  q 
roc  cabia  no  Moíleyro  de  S.Chriflo* 
uaõ  de  Alafoés  da  ordem  dos  Moges 
negros  de  S» Bento.  Era  903. Efí a do 
açaó  nos  deixou  o P.  Fr.  loaõ  do  A- 
pocahpíí  etn  íuas  memorus. 


DoMoíleyrôde  S.  MaVtfeho  Prrt.  II. 

^Em  diM,.caufesddlife,poa^^  «i“M«  de  <;uíl<j,.er forre  í,-fe(]t , ,e 


ranjA  pr-»meirá  Ué  dizer,  o Do‘jdor  q; 
daua  30  Moíhyt}o,aie5.Marfínho  ds 
SoaUia^s  -íx]im”iCta’4c..Qríiz>prdia  par- 

t.e  I r.é/a  do..  Msfidfmxià  J*».  Cèr i (lo 

• tiae  de  Alafoes  Àá<  orde.  dos  fíe^èsi,  de-  r?,' 

.^ê/o/Dasquais.p,a5aura6  paíed^q^ccf 
tíjq  o dl  coMoíteyraiie  S.  ChriUouaõ 
foyda  ordêfBenedidiiná,  & nap  falta 
13  que  tenha  jíto  por f.iIfo,tpòrt]iráto 
no  íiuro  do5  rcftainétos  do  Real  Mof 
l.Cyro  dç  S.Crusd«, Coimbra fs>dis| 
j£io  Peculiar  mturd  de  Fr  aça  vhdo  a 
Por  tHgalarde  noit.hidf  .Moflcjro  e\9i'ChriÇ 

leuão,  Ar  qdali  o mifseo  Arcrãaào  d, 

Teí/opera  oaptdarjjofea  Aío^ejrdde  S. 

Cl  xs q fandatíat^Qnàc  vi ueo ai^ús  an- 
nos,  & depois  chegeu  a fer  Biípo  do 

Poito.^Ai-ccbifpo  tiâ  Braga. E4  mef 
ruo  cofta  daefcucura  doCóoíoí^ã  el- 
Rey  t).AííonjaJiú-it]ues  n!ãdoii'paí 
iar  a loaõCuita  no.anno  de  Ciiridé' 
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üicfã  porv€htu#a'ouue  álgiiafaící, 
ou  erro,  confta  q o MoH  cftò-àc  Sda~ 
Ihdesíhvcccò^iyld.WQs  ahnoá  éU?  gran 
dc  Religijõ,'8í*'^lefu3ncfár‘£’'r  clJC 
ainda  eífaua  emdVif  íerem' reú.Vuo  q 
reynaua  D.  réí^ahddo^^lagW;  col 
iTio  ís  colhe  el a-rsniaifc  do  íun o'Ccíi 
íual  do  Cabido  da  Sé  do  Po,  to:  No 
qtial-fedizque  hum  Grech  Mbnh  fe 
Puantou  cón(r^05  Môno-es  dd  Soa- 
JUaés.  Ihé  vlufpüu  oeius  propne- 
dadcs  , fazendolhe  outras  Veia^^o- 

dsi  q ofdinarianientcriuhta  fcn  cjh;í 
rcfaunigos  , & vezh^hns  falt.w-  aos 
Moü  eyros . Pofonde  foy'  -neciíft no 
Abbade  qUe  entaó  era  n^Sr.ríarfiè 
queixar  ielRey  Ü.  l ei nandH^p  ror 
dous-Monges  amUes  .Saccntóíd;  ^ai- 

jòs  nomes  enoirey  AffordÇr,  •^'■Fhy 
M^Pàilm  coitüx^ÀQ  a ci'a  dc  Cfíar 
qiu'  heaUno  d«  Chnfíohb'? 
Uoraó  05  Monges  6c  faLraU  rcomo 


fcr  manas  hürnús  Períu^denjis  Epifeo- 
fi  fr^fecíi  kci  fundaíorh:.MitSrh.é-  pó- 
dia  fer  o diío  ModeyfodoS.  Gbnfto 
uáo^edificado.inu,ito3  andos  antes  ã 
loaó  peculiar  floreceíTe  pera  os  nof- 
K>s  Monges  de  S.  Bento,  como  fero 
Jns  dadita  doaçaó  Do  vdis  Etllam 
Oniz  &c.  pqis  foy  feira, na  era  dc 
^03.  que  he  annode  CliC3a©$<5p.  & 
loao  Peculiar  começou  a florecer  pel 
los  annosde  mil  & cento  por  dian- 
te.Poronde  dtfcmparado  jà  aqnelle 
Mofteyro  antigo,  ou  deífruido  loaó 
Peculiar  o edificaria  de  no«o  a feguii 
da  ves.E  defta  forte  lé  verefica  híía,8c 
outra  coufafem  conrradiçaó  algúa. 

A legunda  coula  em  que  fe  pode 
reparar, he  diz«rfl'e  que  a Doaçaó  fov 
na  «a  _dcj,oj.  Porque  o 
I . Frcy  loao  do  Apocalipfc;  duuiJa 
le  toy  feica  alguns  armos  lUais  adian 


, í > - j l’  u ^ 

*Mno,D.  Maurclo,  D,  Dto'^0 reílrx.- 
arto,  ^ p,s  ppisndc,  eqtte  cAti  i^to  do 
'diamerki  Cendes  S.VnMo  í'e-*. 
l.ifqaez,  D.  pÇnuo.,  Mmto  FfUfqacz, 
JUano  OMtnisxjy^  Fh.uio  D>W,  ^'di. 
ame  dos  lnfançois,que  auia  no  l\)rto 
GomezVaz-,  Mendo  Coredues,  é’  Gv^ 
dinho  Venjgass  & outros  rmius  filhas  de 
homens  he  nachhs,  q uílauáó-c  nR  Pa  id- 
ciado  Códe, di.^nte  de  tociííS  ciles  fe 
qucixataó  os  fobrediíGs  Mtíges  a cl- 
Rey  D,  Fernanda  de  GarchvMoniz, 

&4-equereraófuaIudiÇâ|iarpapfis,& 

por  feiis  auü6,por  feus  aduogados/ik; 
por  fuâ  verdade.  - 

EdRcyouuindooç.mãdou  aoditoGar 
ciaMonizqcõfirmaficos  Mó^-cs  no 
Moaeyro  deS.  Martinho  dc.Soalha- 
cns.  Que  parecexjuc quer  dizer, que 
lb.en‘/hsu  ffcp  (q;ic  lhe  tinha  vfarpado, 
au  fe  comçojcjse  com  elUs.  O que  o dito. 

^ ^ Gania 
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Gatcía  Montz,  logo  fez  por  eferitura 
fua,  <|uc  afinou  aos^cinta  &hum  de 
Defembro  da  era  de  10^:7.  queheo 
dito  annode  Chrifto  loip.  & aífi- 
naraó  íuncamenre  todos  os  Bifpos,& 
Scnhores,de  que  afíiíira  fefaz  mé^áo 
k.  clRcy  fernando  aftnou  no  fim,  dt 
zendo^  /{€x  conceffit,  El- 

Rey  Dom  Ftrnando  concedeu.  Da 
quiíe  conuencco  engano  de  alguns 
A A.  Cal^clhanosqié  perafiqDom 
Fernando  fenaó  chamou  Rey,fenaô 
depois  doannode  io3*«ou  lojy.fct' 
do  affiinquencftâEfcritura  fcaffina 
& nonKâ  por  Rcy , Rex  ferrtãndus 
toncefjíi  çAfíãài  no  annode  1025». 

E fta  cícritura  do  Confuai  do 
Cabido  da  dita  Sec  tras  tamhcrao 
Cathalogodos  Biípos  do  Porto  no 
capwolo  ij,  da  ptimcira  parte,  em 
que  trata  do  Biípo  Dom  Scfnandoji 
que  foy  o que  fe  achoH  prefente  ena 


Caftella  quando  0$  Monges  fobrcdi* 
tos  deSoalhacnsfaUraó  aelRey.Pòr: 
ond«  naóíei  comí]  fundamento 
guns  o faze  Cóuenlodos  Tcpiariòs*; 

O deícuido  dostempos  antigos Càulo^ 
nos  naódàmais,  k maiores 
as  do  Motteyro  de  Soalhaens*  O-que  ^'^ 
de  prefente  íabemos  he  > que  o ditof^í* 
Mofteyro  vco  a ler  Abbadia  íccübt' 
da  aprcfcntacaódos  Biípos  doPorro 
& depois  dos  de  Lisboa  por  certa  cro 
caque  fizeraó,  & vlti mamente  dos 
Mafras,  Seque  rende  ainda  milfruza 
dos, 011  mais^Sc  o Abbade  delia  fe  m 
titula  Prelado , pot  ventura  por  ler 
íua,&dc  fua  vifita^áo  a Abbàdia  de 
Santa  Cruz  de  Riba  Douvo.q  hc  Igie 
ja  iZcnta.Eftchc  ofimqceueo  Moí- 
teyro  Duples, que  Saneio  Ortiz,fun«- 
dou  pera  Monjes, Sc  Monjas,  o qual 
agora,  nem  fimplcshc , cotno  du  o 
diflhico  feguince. 


Solidem  DtifliceiH  eonprusU  Sárt^ités  âdem, 
T‘ímfu$  eAmrofit^  necmoàóftm^U  vlg^t> 


CAPITVLO  vm. 

D»  (JHofffyro  de  S.  Pedro  de  Pedrojè 
do  BiÇf.ido  do  Porto, 

De  Soalhits  caminhemos atê  a 
Cidadedo  Porio,Sc  paflcmot  o 
Douro,  hfi  dos  mayoresrios  de  Heípi 
nha,q  abaixo  da  dita  Cidade  húa  Ic- 
goa  ve  morrer  noMar  Ocfano>depo- 
aDuartt  15  de  ter  caminhado  ixo.legoas  da  f5 
Nunes  te, cm  q nafee  em  o pico  de  húa  fer- 
na  diferi  ra  chamada  Orltco,  a nos  cõfinsquafi 
pfaó  de  de  Caftclla,Sc  Aragaõpcra  aparte^e 
Portugal  Sor}a,&í  legoas  acima  de  Garray,ió 
b Lucio  defe  ve  ainda  ruirias  da  antigua, Sc  fa 
JPloro  lib.  mofa  Cidade  de  NuwÃtu  terror,  Sc  ef 
“L.CAf.  1 8.  páto  di  íoberba  Romana,lJ  pois  if.an 
D.  Bern,  nos, ou  mais  fedefendeo  de  Cófu 
Aidrete  Ics  dcfbaratádo  íeus  exercites  podero 
fos,8cpor  fim  derczocsquâdoosNu 
5 1,  matinos  viraó  q morriaõ  áfome.ellcs 


pfoprios  fe  matarão  hus  aos  outros, 

Sc  puzeráo  fogo à .Cidade,Sc  naó  teuc 
Scifüo  Africano  hã  fó  viuo  de  q podei 
fe  triumphar.  Darius  amnh( difle  Pli-  c Plinm 
nio)  c ex  maximis  Hiffanta  cfíui  w Pe 

lendonth»s,é‘  ^xta  Nnmatitiam  érc. 

Paliando  pois  o rio  Douro, Sc  cami 
nhâdo  pclla  eftrada  tcãl, q vai  doP or 
to  pera  Coimbra,  tédo  andado  a.  Ic* 
goas  , achatemos  á villa  delia  pera  a 

parte  da  nafccnteoMoftcyrodcj’.Pí  . 

dro  de  PeíZrí>p,do  qual  diz  o Catalogo  J 

dos  BiíposdoPottopag.^So.Ci^í?/-  ^ 

teyo  de  S.  Pedro  de  PedrofoJojdoí  Pa-  h*' 

dres  de  S.Beto,fundaç.w  de  D.  Mimrtha  53^- 
f rotas, f lha  do  CodeU. Frotas  Verrnòiz, 
bifneta  do  Code  Y).Monido,o  1 . dos  Pe- 
re\ras\jàz  ahi  enterradada, corno  efereue 
0 CondeXdem  Peárotit,  7,  cap,  J.  5* 

O Conde  D.Pcdro  no  dito  lugar  diz 

que  o 


b Certa 
Chroni* 
ca  vi  que 
diZjfun- 
dou  o 
Moítey- 
ro  dePe- 
drofocm 
Galiza. 


DóMofteyfode  Pccfrôfo,  PaivIT. 


qoeõ  Conde FrojAs^Fe/moh  foy 
esfado  com  SAncht , deííã.  te- 

ve D,  Rodrigo  F.roíM  de  trâJlmAra  { ^ 
foy  cafado  com  D .cjl^oninha  Gonçdtfcs, 
filha  de  D,  Goncalo  R-fendes  da  Ai  aja  o 
lidador  A ^ entre  ouiroí  filhos  teue  tam-, 
- bem  duas  filhas,  daS-íjtialshuA  ome  no^ 
me  D.  lufninhík^  F rol áS,  que  fe$  o AioÇ- 
Hqro  de  Pedròfo.i  ^ out^a fe  champji  B. 
G ulxnej/a,qtíefez  o M ofieqro  de  S.Mar 
tinbolunca,  j as  a ht. 

Mas  ainda  q concedamos,  q aqúôl 
Ja  Senhora  Irmã  de  D.  Rodrigo  Fro- 
ias, chamada  Mininlia,  ou  Julninha 
edificou  algú  Mofteyro  chamado  Pe 
drofo,  naóícfcgus  qfoíTc  cftè  noíTo 
di  Portugal; porq  podia  fer  outro fun 
dado  em  Caftella,ou  Gallizâ,oupor 
vsnrura  cfte  noííb  reedificado  j mas 
líâo  fundadoa  primeira  vez  dc  noao. 
A refaó,  que  a ifto  níe  mous  ho,  q os 
filhos  do  Conde  D,  Frolas  VermoizjyCea 
mo  foraõ  Bom  Rodrigo,  Dom  Pedro, 
Bana  Mininha,  & oucros,  ornais  fe- 
doqiie  podiáo  começar  a flcrecer  fe- 
ria cm  tempo  de  clRcy  Dom  Fernan- 
do 0 Magno, começou  a rcynar  no 
anno  de  mil  & vinta  noue,  ou dc  J2. 
pouco  mais  ou  menos,  & cm  tepo  de 
feu  filho  D,  Grada  Rey  de  Gallifa,6t 
Portugal,  cujo  vaííalofoyo  famofo 
B,  Rodrigo  Frolas , q morreu  junto  a 
Santarêna  batalha, q rcuccIRey  D. 
Grada  com  feu  irmaõ  D.  Sambo  Rey 
de  C3n:cl]a,pellos  annosde  Chrifto 
mil  & fetenta  Sthum,  E por  cfte  mef 
nlo  tempo  demão  de  viiier  ás  Irmãs 
do  mcfmo  D,  Rodrigo,  que  o Gotide 
Dom  Pedro  faz  fundadoras  dos  Mof- 
teyros  fobreditos. 

Daqui  fe  colhe  q onofio  Mof- 
teyro depedrofo  fundado  duas  legoas 
do  Porto  nao  podia  fer  edificado  por 
BonaMininha^xxmêiác  Dom  Rodri- 
go Froias,  pois  remos  efericura  muy- 
to  mais  antiga, cuja  data  he  na  era  de 


Myr.qtievcni:  a^/er  anno  de  Chrifto 
8j)7.  na  qual  fe  faz  mençaõ  do  Mof- 
tcyro,  poronde  já  náqudie  tempo  ef- 
taiia  fundad;0%<;Aj  cíeritura,  qi!=  digo 
dcuemos  ao  noíTo  Padre  Fr.  Bernar- 
do de  Braga,  q,fiçJniente  a crcshdcu 
d^fcú  originai,  quefe  confçí-ua  no  di 
toMoftíyrOiSç  por  via  de  hum  Padre 
da  Companhia  de  lESV  morador  no 
Collcgio  de  Çoimbra,  dô  quem  ho- 
je he  o dito  Moft,eyro,  tiuc  o mcfmo 
traslado:  o qual  lanço  nelle  lugâr,ain 
da  que  com  o Látim  barbaro  daquei- 
Ic  tempo,  , j . 

§.  I. 

Z fcriíara  de  Bom  Condefmdo, 

f 

Dvhhm  quidem  nen  eTi,fed plertf- 
que  manet  cognnum,  atq’,ordha- 
memum  inverltatc  hoc,  qtiod  ego  Gon- 
defindo  proles  Er} Adoftnd&  accept 
mulier  m coniuglo  nottdne  Enderquina 
cognemento  P dia  filia  "Dhx  Ai enendo 
Guderrezl,(fi  Z<'mi ferida  germana  de 
IDonna  Geluira  Regina, qua  f uh  mulier 
de  Ordon’us  mater  Ranlmiri  Prindpe, 
vnde  habíã  filios  nominibus  StiarÍHs,Er 
mi fenda,  Adoftnda , ^ Frofia.  Et  ilU 
Frojla  fuh  cum  infirmltate  nata  in  nof- 
tro  peccãio,  quia  non  eU  fro  Integrai  o fe- 
dere: Et  quando  vidimus  talem  vifi- 
onCRijquz  nobis  Dominus  dedit  in 
noftfo  pcccato,  quintaüimus  noftro 
ganato,&  noftras  ViIIas,& ingenua- 
mus  noftos  feruo5,vt  Dominusíede- 
at  propitius  ad  peceatis  noftris,&  fa- 
cimus  Monafterios  in  noftras  Villas, 
qu®  funt  hter  Dmio,^  Fauge,  in  Vii 
Ia  /^cibetoideft  vocábulo  /^Z- 
chaeli  Arthangelo,  & fociorum  eiusjâc 
inyWhsâganete  Monafteíio,vocabu 
lo  SãbfiChrlfiophori  de  Cuiaús,  & Ec 
cicfía  Sããa  EdalU^opnx  ibidê  ab  anti 
quis  fúdaca  eíl,  &teftauimusad  ipfo 
Ad  ferio  de  AcinetoFilla  de  FoctnfiS  ras 
1 3 dia,8c 
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dia,& qdínta  dc  notírro  Ganato,8c  dc 
roltras  haeredii  ates  deDurio  «nV 
& ipía  Yilla,  vbi  fundatüm  eft  mte-' 
gra  per  fuis  a nnquiorès  términos.  Et 
A ciRrr io  Sanclt Petre  PtdroÇo  ipfiX il- 
la  Sangancto  integra^per  fiiis  tcrmi* 
nisanciquis,  '^iWAde  jderiz,  E lA- 
ter  Tumegá  fecimus  Mo  ‘ 

nafterium  )n  ViliaVoci tara  D/Ví’ vo- 
cábulo SinBe  Pttré,  & teftautníus  ad 
ipío  Acifttrio,  <7í//»/d:  de  noftras  Vil- 
las.  de  quantas  habuinws  in  ipfa  ter- 
ra, nominibus  ipfa  Villa  Dide  inte- 
gra ciim  accionibus  fuis,  Viliad’4/ze- 
to,  V illâ  'Vàz,eit  & Villa  TercoUglo.,íp~ 
ias  Villas  integras  , & in  território 
Carniòttâ,  L^rinio  integro,  & in  Ne~ 
W4r//íVilla  Efmerilli  integra  , Villa 
MdlU-  Etpoft  hocfâdtum  dedirnjiis 
ipío  AciRcrio  in  manus  de  Domino 
re/ferígo  Abba,&  contineat  ea,&t  fub 
manm  de  Uoftnn  GelmrÂ  AbbâtifA,  Sc 
dedi  adipía  filia  mea  C.  de  meos  fer  * 
uosinter  Bâtones , &mulicres  ad  ícr 
niendum,  ficut  in  virá  mea  egerunr,^ 
vríeruiant  ád  ilia  proingenuos,dum 
Vita  rifcrit,  & póft  óbito  fuo  vadant 
vbi  adcrint  illós  fílios,  & netos,  quos 
dceos  natifüerint  > & progenie  illo- 
rum,  Sc  non  habeant  licentia  cx  ge- 
nerc  meo  á repartire  illos  pro íeruitio 
A/  ^ofl  h.tc  mtgrÀuh  ij/ft  comg»tJÍâ  me  a 
j^ndergumã  de  hocíacculo,  & partiui 
cum  ipfos  fílios  meos  iatn  íuperius, 
nominatos  meoganato.  & mcasYil- 
las,  8c  mea  creaçáoj  8c  venit  in  por- 
tione  filias  meas  Ermefendã,  S" 
fínd<i  Filia  Ahientes  in  ripa  fliuiioDú 
rio,  8c  ifta  Adofinia  prefit  ex  Anfur  fi- 
ne mea  inditionc,  8c  migrabit  Aníur 
dí  hoc  fsculo,  8c  non  habuit  de  ca 
filio,  8c  ftíCK  Monafteno  Villa  vocá- 
bulo Sa*fCÍa  Marina  , 8c  teílàuímuS 
íbidem  ipfa  Villa  integra  ad  ipíò lo- 
co,8c  illas  Villas  venerunt  in  portio- 
nc  ipfà filia  Adofinda,conicftauit  li- 


las  Aciftêriode  Súng&neto  vocabulá 
SAncíi  Petri  Petrofi,  8c  San<Ra  EudaVta} 
qiis  inipfaVilla  íunt  fundaras, Sifiinc 
inter  Dutío,  8c  Mondego  praEnominà 
'tas,d«Yilla  qttatta  integri 

*cum  accionibus '4 uis,  & medietatc  de 
Ecclefia  tócabulo  SAn[Íl  Mawet'i 
quae  inipfa  Villafundata  eft  in  ripà 
Vauga,  Villa  deSetieri^  8c  medietace 
dcilla  sivctmde  CArbonArh),^  \n  Ta 
ebrario  Yilla  .5/V45>quasfuit  dtf  Froy 
la  Lopo,Villa  de  Efmórts,  qii*  erat 
citra  lagóna  dc  Auilx,  Item  ego  Gon 
dcfindo  cum  pcccatorum  mole  de- 
prcííusin  ípe  de  fiducia  meritiseius 
refpuo,  vt  abolendis  pcccatis  meis 
facerem  tcftamemúfficutjSc  facirnus 
pro  remédio  Auorum  , Sc  parentuni 
meorum  de  Monaftetio  LatrA , quod 
eft  fundatum  ab  antiquo  in  ripa  Ma- 
ris,  quomodo  eft  concliifum  de  aqiia 
inaqua^víque  inMarc  pro  remediò 
animarumdc  ipfos  genitores  meos 
íimui,  8c  mea  , & dc  illa  mea  lertià 
minus  i 1 1 i.ficut  venir  ad  filia  meà 
Froyla  per  fuos  términos,  8c  Ecclcfi» 
de  San^A  EuUtíd  de  Gonderiz  inte- 
gra,8c  aba  EccleGi  Sanãê  Martino  de 
integra,  8c  alia  Ecclefia  de 
Saneio  Petrode  Kaufo,  8c  Villa, quae  eft 
in  monte  KauÇo  integra,  ficut  vene* 
runt  ad  ipía  Froyla  in  portions,  & te£ 
tauimus  illas  ad  ípfo  In^oSancJi  SaI- 
uatoris,^  Saitãi  Petri  Petrofi  cum  Re 
liquijs  Martyrum,  Sc  lignum  Sands 
Crucis,  qux  in  ipío  Acifteno  Labra 
ín  nr  reconduz,  8c  ad  fratres,  Sc  foro- 
ies,  qüi  ibi  íunt  habitantes,  Velipisi; 
Dominus  ibidem  fuper  duxcnnt  ,8c 
in  vira  fanda  petíeueraberint  fub  ma 
nu  de  ipío  Abbá,  8c  de  ipla  filia  meá 
iam  fupcriüs  nominata  babeac , 8c 
poffideant  iRoquz  in  teftamentorc- 
fonat  de  illos  Monaftenos  , tene- 
ant  illos  íanos, 8c íntegros  poftpadú 

confeífionis  , 8c  nec  vendant,  nec 

donent, 


Do  Kíòftcyro  de  Pcdrofo.  Part.ll. 

^onènt  ,ncc  paricntdé  ifto  , qo3Bin 
tfeftjmento  rcíonar,  neque  à Rege  , 
iiíquc  a Coniite,néqiic  abEpifcopo, 
necád  nunillogercftinotam  voí^tO'- 
nio  & poaeriras  mea  , qux  ibi  habi- 
tantes fucrint  Jleentia  nofi  bàueant 
de  ino  , qux  in  teftiâmctito  rt-fonat, 
in  nnllo  dicpoísic  víndere , nee  dá- 
re , nec  reüave  ci  algüno  homine  de 
ifío,qux  irt  teftamento  reifonat  aligo 
jnde  quilere  dare  in  alia  parte  ad  quás 
Jiue  homine,  non  aucat  licencia  pro 
ilJo  darc de  fub  tfta  fcriptura,&  íede- 
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'at  èxGomrnunigatüs  cnm  luda  rra- 
ditore  aucat  participio  xrerna  dam- 
natione  ,,  8c  parcat  ipíiiis  tcííamenfi 
quahto  inde dcderit  duplato,  & infu- 
âuri  talenta,  &.à  Rege » 8í  à Co- 
Witíí  aliud  tatitum  , & hunc  fadnm 
«oftrum  plena  obtineat  firmitate  in 
Cundis  teniporibus.  T^aa  feria  uf- 
íArHéftú  mtti<íieerU  IIIIJ.  Kd.Mar- 

liás,  E^a  DCCCCXXXr.  Gondcrmdo 
proles  Eris , & Adofmda  in  hanc  íe- 
íries  teftamcnn-nianu  n*ca  coníàmo. 


Jdofindâ  mánu  me  a eor^fir 
Mencndm  Menda  confir 
Süârius  Dl Agonuí  confir 
Jxodlfindo  DtAqonm  confr 
Tello  SconAniíi  confir 


TheodIU  Godifies  confir 
■ ' FrojU  msnti  me  a confir 
G odlms  GondcfAltíis  con  fr 
RtdetUui  confir 

RAHimirm  Prdcshiíer  qul  hxc  notAui  mAnu  mcA, 


C Explicação  da  robrcditaefcritura. 

Eilecra  ò latim  daqueües  fempos 
ahíigos.  h fubRjntia  dellc  em  noiTo 
Portuguez  Vem  a di7.cr  que  DomGon- 
defindo  filho,  qilcfoyde  Heronio  auo 
materno  do  noíToS.RcfcndD  , & de 
yfdofinda  fua  moIher,foy  caiado  com 
hiu  fenhora  chamada  Enderpim, 
por  fobrenome  PaíU  filha  do  Duque, 
ou  Capitão  MendAÓutt fiares,  tc.  cie  fua 
molher  Dona  ErmifendA , aqua!  En- 
dcrquina  cra  irmã  inreyra  da  Rainha 
BonaEluirA,  o’i  Eruila  molher  dei 
Rey  de  Lcam,PortugaI,8c  Galiza  D, 
Òrâonho  legundo  defte  nome,&:mãy 
do  t^fíncipe  Z)íiw  que  depois 
fcyll-y  fcguhdo  entre  os  Ramiros. 
De  mancyra  que  o Duque  D.  Mcn- 
doGuíterres  era  fogro  dcl  Rcy  Doiq 
Ordonho  , <k  Dom  Gondí  findo  cu- 
nhádoda  Rainha  Dona  Eluira.Eltes 
fenhoics  tão  lUultres  tiuerão  hum  fi- 
lho chamado  Rnario,Íí  tres  filhas, cu- 
jos nomes  forão  Ermi fenda,  AdoJindA, 

8t  FrtyÍA , aw]ual  Froyla  nafecu  com 


aígua  alcyjão  corporal,  ou  como  ou- 
tros oqucrcm,náo  tenefeu  juizoper-  b P.Frey 
feyto,  explicando  aísiin  aqut li  js  pa.  BcrmJe 
latiras  i Bt  HU  E^eylafuit  cum  infitmi’  PragA, 
tAte  »atA  f»  nofire  j/eceato  , quia  non  efí 
pro  imegr Alo  federe,  dre  ) Edcfia  im- 
perfeyção,  com  q a filha  lhe  nafccti  , 
tomarão  eftes  fenhores  moriuo  prra 
ofFerecer  a Deos  0 quinto  dc  foa  fa- 
zenda, & fazerem  alguns  Mcfttyros 
has  fcrrasjquepõíTuião  entre  os  rios 
Douro,  & Bòugâ,  & entre  o Douro, 
&Tamaga.Oprimeyro,quc  nomeáo 
he  hum  dc  S»  (jMignel  0 Anjo  funda- 
do no  lugar  de  Azeuedo  entre  oDou- 
rc,8í  Bouga,  outro  no  lugar  de  SAn- 
g4»hedodedicido  a São  ChriHouÃo.no 
qual  lugar  dizem  queeftaua  edihca- 
da  a Igreja  dc  S*  EuIaIía  09  tempos 
mais  antigos  , E fizerão  doação  ao 
Wofieyr o de  J*.  Miguel  de  Azeutdo  de 
ametade  da  Vjiía  de  Focinos,Uát:  to- 
da a Villa  intcyra  de  A iAuedo,zooàQ 
© Mofteyro  de  S,  Migue!  cftaua  fun- 
dado. 

Derão  mais  ao  Mofteyro  dc 

^ 4*  dro 
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'd*'o  de  pedr&fo  a mefma  Vüla  dç  San* 
guedo  intsyrj  poríeusterminos  anri- 
gos,&  a Villa  dc  ^detiz^iq^ál  oüue- 
ráo  dshum  Mouro  /íidd'ya.^{iciíor 
ráoosMofteyros , que  ciificiráo  cn- 
tre  os  fios  Douro, Sç  Bouga  . Outros 
fundarão  cnirc  o Douro, & Tamaga, 
hum  dclles  fc  chamou  de  S, Pedro  no 
lugar  chamado  Dide  > ao  qual  deráo 
o mcfmo  lugar  inreyro,8c  outro chà- 
mado  Saízeto  ; 8c  outros  que  vay  no- 
meando, deque  não  temos  memória 
a^gúa.  Todos  eftes  Mofteyros  dizquc 
cntregàráo  ao  Abbade  Vem  Vejícri^ 
go,^  â Abbade  ca  (7/7írrVi,  de- 
bayxode  cujo  eniparo auia de fiquar 
íua  filha  VonA  F.oyla  , pera  cujo  Icr- 
uiço  lhe  dí.yxou  cem  íeruos , entre 
homens, Sc  rnolheres,pera  aferuirem 
cm  quanto foíTe  viua  , & que  dcfpois 
dc  fua  morte  fiqaaíTcm  linces,  8c for- 
ros. 

E defpoisdifto  accrcfcenta  Dom 
Gondcíindo,  que  morreu  fua  cora- 
panheyra  Dona  Endtrquina  > 8c  qféi 
partilhas  com  fuas  filhas*  Erwefendat 
Jdofítida,  ^ FroyÍAy  dcclarandoque 
yJdoíinda  Ciiir&  com  Anfur  fcmfua 
ilcéça.  A famiha  dos  /^vfures  daqucl- 
Ic'  tempos  era  das  mais  llluflres,  por 
ícr  muy  chegada  ao  íangue  Real , de 
Lcaõ.  Morreu  JnfurjU  íncouJdofí»- 
viuua,  Sc  fem  filhos , quedclleti- 
ueíTe , 8c  fez  hum  Molleyro  no  lugar 
chamado  S.Marhhãt  do  qual  lhe  fez 
doação;  8c  outras  herdades  ,quecDU- 
lacráo  á fua  parte  , feZ  também  doj- 
ção  delias  ao  Moftcyto  de  Sanguedo 
j>or  nome  S>  Pedro  de  Pedrofo  , 8c  aode 
S-  EuldíAy  que  no  mefmo  lugar  efta- 
«afnndado  , 8c  ainda  hoje i*. 
de  SMffuedo  he  Abbadia  lecular , que 
rende  cento, 8c  vinte  mil  reis , como 
diz  o Cathalago  dos  Bifpos  do  Porto 
pag.  ;8o.  Deu  mais  a dita  /dojindx 
ao  Molteyro  de  Pedrofo  a quarta  pat- 


rc  do  lugar  d«  ^u'e,yo^  Junto  Villâ 
de  Euarcoi.y.  ameude  da  Igrcjadé 

fundada  nas  ribcyrasdorio 
Bougasos  lugares  dc  SeneritEfirioriz.» 
& Btgas^ 

Conclue  Gondtfindo  feu  tefta- 
menro  , dizendo  que  deyxa  ao  Mo- 
fícyrode  Pedrofo  o Mofteyro  da  La^ 
ira,  aonde  cllauão  Reliquias  deMar- 
tyrcs,com  o Sagrado  Lenho  daÇruz 
de  Chrifto,  8c  outras  igrejas , como 
UÓ^àe  s.Eiílaru  deConderizyi  Igre- 
ja de  S>Martinho  dc  Va llongo, 8c  ou- 
tra Igreja  de  S,Pedrode  K/saÇe  * Igf*” 
jas,c|  Vièrão  à parte  dc  fua  filhaFroy- 
ía  , 8c  dt  tudo  faziáo doação  aoMo- 
ütyro  dc  Pedro  de  Pedrofo  y ^ aos 
Relígiofos^  Reitgief âs , que  ahi  habi- 
tauão*  8c  que  Deos  pcllo  tempo  a di- 
ante trouxefle  ao  mcfmo  Mofteyro  > 
Scperfcucraííem  em  vidafanta  , 8c  q 
tudo  iflocntrcgaua  ao  dito  Abbade 
DomDeflertgOy  pera  que  gouernaíTc 
todos  aquellesMo(lcyros,cotno  cura- 
dor de  fua  filha  DonaFroyla,qoe  auiâ 
de  cftar  cm  poder  d‘Abbadcça  Dona 
Eluira*  cncommendandolheque  ti- 
ucíTem  os  ditos  Moíleyros  bem  repa- 
rados ,8c  que  fçus  fuccefíbres  não  po- 
defíem  vcnder,dâr,  nem  teftar  algúa 
cou  fâ  das  iobreditas,  dc  que  lhe  fazia 
doação  fobpena  de  ferem  excomun- 
gados,8c  malditos*  condemnadoscó 
ludas  traidor,8cc,  Fcyfcyto  efte  te- 
ftamento , ou  doação  avinte  & fin- 
quo  dc  Feucreyo  da  era  95?.  que  vi- 
nha aferannodeChnfto  897.  Lftc 
' D.Godefindofoy  tiodo  n»  ílb  S.  Ro- 
fendo  irmão  de  íua  máyllduara  * 8ç 
quando  Gondefindo  fez  efta  doação 
ainda  o fahto  não  era  nalcido,  por- 
que nafcco  no  anno'907.  por  onde 
náo  hc  o Rofendo  Diácono  que  afi- 
na a doação. 

Dclla 
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tis  âlgimsconjcdurío  que  35  Frcyrss 
dePídrofo,  ffpaíTarão  aoMoílcvro 

.-l-  V;II-  * ^ 


DElJa  íe  cólheprimeyramcnte, 

que  Q Mòítcyiode  S,  Redro  de 
Pedro fonlohy  fundado  por  aqueIU 
íenhova  Dona  Aíininha  irmãdc£)om 
ftçdrigo  Froias  , pois  nefta  doação 
feyca  cantos amios.d'antcs,quc  adita 
l>on3Mininha  florecefe,íc  achafey- 
ta  mcnçáodo  Moftfyro  dc  S,  Pedro 
dc  Pèdrofo.  Ejdo  Capitulo  íeguinte 
çóriftara,quc  foy  Pedroío  dotado  por 
D, Té/lo  Guiíerres  trinta  annos  antes 
i]uc  D. Gondejíndo  Ihcfiz-cíTc  à fobre 

dita  fuâ  doação,  final  he  logo, quoâ 
antes  delia,  o Moftcyro  dc  Pedroío 
cxifiia. 

Mais  erra  hua  eferisura  do  tempo 
dclRey  D./(>7í>  í?/.qiiefaz  aelRey  D. 

He}irifiesíuiMÍã<\or  dePedro^ 
fo  < ‘ Vordade  heque  o cncoutou  por 
700»  liuras , qu8  o Moítcytolhe  deii 
(comodiz  hãacícnrura  fcyta  na  era 
dc  1 1 qui  he  anno  deChrj fto  na  J. 
aqual  me  comniunirou  hum  Rciigi- 

ofoda  Companhia  de  IE5V  com  OU" 

tràdequff  logo  faremos  nicnção, 
Colhefe  cm  fegundo  logar^  que 
çíle  Mofteyr®  dc  jPCíiírelõ  foy  duplex 
fçomo  moftr5o  «quellas  palauras,  ad 
pratrcs,{'f  Sorores  • ibl  funt  habi^ 
tmtes , ^e,  E confirmaíiecom  hua 
eferituradaera  de  1340*  que  hcanno 
dcChnfto  1303.  na  qual  £c  diz  que 
duas  Freyras  do  Moftcyro  do  Semi- 
dc  fito  no  Biípado  do  Coimbra,  fe 
iairão  do  dico  Moftcyro  çom  authori- 
dade  doPapa  ( que  dcuia  fer  Bonifá- 
cio 8c  viorão  viuer  debayxo  da 
çbodiencia  do  D.  Afabadc  de  Pedro- 
fo,  que  ihc  conftituhio  reçoen$,&  ci- 
las deráo  ao  Mofteyro  cercos  cafaes 
na  terra  da  Feyra,queojc  pertencem 
30  Mofteyro  de  FilUCoua,  do  qual 
trataremos  logo  no  Capitulo  X.pó- 


dc  VilU  Coua. 

Da  Kcligiáodefte  infionç  Mcftcy- 
rode  Pedroío,  8c da  obíeruancia  da 
iS.Rcgra  não  fennos  outraprdua  mais 
que  áquella,  que  nos  nioftrá  o íiujo 
dâs  Collaçoens,  ou  praticas  , que  os 
Abbâdcs dclle fiífiâo  a ícus  Monges, 
parque  delias  fe  çolhç  çlaramentc  , a 
fantidade,  8c  Religião,  que  no  dito 
Mofteyro florecia,  Podcíever  a que 
apontamos  no  primcyro  tomo , tra- 
tandodo  Mofteyro  de  5,  Maria  dc 
Miranda,  8c  a quefez  o AbbadsDí?.? 
PêUjona.  crade  PH.qhc  a vndccinia 
entre  as  niais  • naqual  fajando  eo- 
íeus  Rcligiofos,diz  aísim . 

Jloríbus>  ftipaíevos  walh ,rfj^^}ciei  cnim 
Dftfí,  ^ San^ífnnms  Pater  noUer  Re- 
mdicíus  fuper  demum  iiUw  fnom  , 
ab  iftííio  ijfniquhus  florens  cum  lotúEc- 
tlefia  Repti  hurus  refiorere  eaplí.  Que- 
rem dizerem  noíTa  Jingoaocm,  Or- 
nayuos  hirmaõs  deflores,  cercayuos 
dc  pomos  fi  de  virtudes  entende  , & 
graças  ) porque  Dcos,8c  o noíToTSãn- 
ôifsimo  Patriarcha  5.  Bento  rorã  os 
olhos  nefta  íua  caía , que  floreccndo 
antigainente  deide  feu  principio  eni 
íantidade,  & Religião  , começou  a 
reflorcccr  com  tofta  a Igreja  dcfte 
Rcyno. 

Donde  o noíTo  Padre  Fr,  loão  do 
Apocalypíe  tomou  monuopci  a cõ- 
jcdurarqucefte  Mofteyro  dc  Pçdro- 
fo  foy  edificado  a primeyra  ves  antes 
da  deftruiçãodeHcípanha  . Porque 
do  tempo,  cm  que  Dom  Gondefindo 
fezafobredita  doação  á Pedroío  ate 
o tempo,  cm  que  o Àbbads  Dom  Pe- 
layo  fez  a íua  collaçáo  a íeus  Mô^cs, 
não  ouucmaisquefinçocnta  8c  nouc 
annos,  porq  foy  <^cyta  na  era  de  9514. 

& Dom  Gondefindo  faz  menção  do 
Mofteyro  dc  Pedroío  na  era  dè  937. 

Epa- 


jo6 
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E pArece  qne  tantos  an- 

no’  nãobcífpai^o  tlc  ttnipo  baüantc 
pera  íc  (iizcr  que:  ílorcccrdo  a caía  cic 
P c t4  f o 1 o-A^i  t i g 8 m e n t-c  d dki  c í cu  p r i n • 
cípio  cemccatia  a rçílofcccr  com  as 
Igrejas  do  Reyno,;&  peraíe  verificítf 
aquelU<l3ufula,/jíí#rc  nhhvtio  mtí^ui- 
tui  florens  cum  toíA  Ectie/ia  Ee^ni  hutut- 
refloyer^ír/xph.  E accríícento  eu,  que 
njrta  elc.R-jcura  tií  Dom  Gondefindo, 
ainda  que  íc, faz  menção  do  muyto,^ 
doou  ao  Mofteyro  da  Ptdrofojnáo  fe 
diz  exprcíTa mente, que  clleofundiD- 
fc.  Mas  -»fto  fírua  fó  de  corrjeítura,  & 
náo  dc  proua  bafíantc, 

Perfeuerou  cfte  Moílcyro  de  Pe- 


drofo  pello  menos  íciícentos , & tan- 

£}3  Petrus  AdonachU  Çociaitis  tempore  lo‘^go 
^omodo  num  foluSf  cum  fociaUs ^ Ade^i 


tos  annos  na  Religião  do  Patnarchi 
S.  Bento  de  bayxo  <le  fua  S.  Regra, 
Com  ofauor  do  Cardeal  Dom  Hen- 
rique, ir  máo  dei  RtyDoxh  ioãofêrd 
ccyio  , íe  Adminiíirackií  > ou  Com-^^ 
mendatarit)  dede  Móftcyro  íe  extin- 
guiu ^ & deu  â Sagrada  Religião  da 
Companhia  dc  lÈSVái"vniido  hoj« 
aofeu  Colkgio  de  Goimbra.  Eni 
nolTosicmposviuia' ainda  o vitimo 
Monge  defte  Mofteyro,  chamado  Fr, 
Aleyxo;  E o Mottéyfoproprioj  (ain- 
da que  nos  braços  da  Cctnpafibi'á)ÍC' 
tem  por  fó  , vendorefem  íeus  Mon- 
ges antigos  , comodizo  diUhico  ísw 
guinte.  i‘  .j 


CAPITVLO  IX: 

Do  Mojieyo  de  S.  Pedro  de  Canedo,  n» 
Bifo  ado  do  Porto* 

OMoft  cyrô  de  S.  Pedro  deCa- 
nedoelUficuado  na  terra  da 
Feyra  pei  to  do  rio  Douro,  Sc 
do  lugar,quc  chamão  Curmej^Oi  nas 
ribcyras  do  dito  no.  Foy  edificado 
por  Dom  Tcllo  Gutterres tComo  confta 
di  hãas  palauras  do  liuro  antigo  do 
Molleyro  d.  Pedroío^  em  que  o Ab- 
brde  ddle  diz  afsiiTi.  Orandum  mhii 
C/f  prAirei  pro  hene  faífore  noJlroDorni- 
m TelloGutterres  tdificAtore  noflrlAÍO’ 
noiierij  Sanão  Petro  de  Canedo,  quf  cft 
erx  90^,  illad  .idiflcxffct ^ ff  dotefett 
noíirum  dotAuit  . As  quais  emnoíTo 
Porruguezquerem  dizer.  Roguemos 
irmãos  por  noíTo  bcmifiytorD.  Tel- 
lo  Gutterres  fundador  do  nofíb  Mo- 
íts)  rodeS,Pedrodc  Canedo,  o qual 
quando  na  era  de  o edificou  , & 
dotou,  dotou  também  cfte  nofib  de 


Pedroío. Donde  claí  amente  fe  coibe 
íerefte  Moftcyroda  Ordem  do  nofi* 
íoGlonoío  Patnircha.Florcceu  cm  , 

sl  pcrfeyçãodeíita  obferuancía  regu-  | 

lar  por  cfpaço  de  trezentos  6t  íefen- 
ta  annos, ou  mais  > no  fim  dos  quais 
começou  a defcafiir  de  íeu  fer  anti- 
go, porque  do  Gcnfual  do  Cabido  do 
Porto  confia  que  elRey  Dom  Dinls , | 

fez,  doiçeo  dellen  ouiode  MArço  doe.n~-^^A  I304>  I 
no  de^  1 504.  AO  Bifpo  do  Porto  Dom  Gl-  ] 

rÁldo  com  obrigicBo  dc  elle  j ^ fem  fo- 
ce f-or  es  diz,  0 proprio  Beyfa  ferem  contár 
CAÀA  dh.  no  dito  Mofleyo  hrÍA  Mrffo pe- 
ra todo  fempre  4 honrrâ  de  Deos  > é*  dá 
virgem  S. Maria  fâ  Mad^etCP gfdla  al- 

wade  meuPadre^ff  minhsyt^  dAquel- 

les  onde  eu  venho , fp  que  de  mim  vie- 
rL'm,,ffc.  Como  fe  pode  vermaishr- 
gamentenoditoCcnfual  foi.  8í.  8c 
no  í^Catalago  dos.Bifpos  do  Porto  b CaíaL 
pag.  iiy._  _ 

Dahi  apoucos  annos  vniu  o di-  115. 
to  Bifpo  Dom  Giraldo  efle-  Moftcyro 
dc  Cancdocom  todas  fuas  rendas  , 
como  el  Rey.  lhe  tinha  dado  á mefa 

capi- 
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capitular  do  Cabido  da  mcfma  Sec 
do  Porto,  com  obrigação  de  ficarem 
iiclletres  Religioíos  ,que  compriísé 
com  as  obrigaçccns  do  Mofteyro,6i 
adminifirafiem  a cura  de  almas  . E 
feytacfta  treipaflação  , achamos  que 
xio  mcs de Setébro  do  anno  de  1^07. 
O VigayroGcral  do  Porto  confirmou 
a hum  Fre^j  Domingos  jyominguesMõ- 
gé  do  mcfmo  Mofteyro  em  Abbáde 
dalle por  aprcfenração doCabido  do 
Porto.  E depois  diílo  pcJIo  anno  de 
íjrs.  foy  anexado  cftc  Mofteyro  de 
confentimenro  doBifpo  Dom  Frey 
Efteuâoí^que  focedeua  Dom  Giral- 
do  j & por  confcntimento  doCabi- 
do da  dita  See  ao  Deado  do  Porto  , 
fendo  Deão  Dow  Gonçalo  Pereira  Ç q 

depois  foy  BirpodeLisbo3,&  vitima* *- 
mente  Arcebifpo  de  Braga. ^ 

Sendo  depois  difto  Oeam  da  See 
do  Porto  hum  Domingos  MminsM^. 
ue  elcrupulo  de  poíTuir  efte  Moftey-« 
t<>,  & eftandoem  Cabido^leno, re- 
nunciou o direyto  dclle  a 13.  delü 


to  trazia  contra  dircyto,&  em  perigo 
de  fua  alma.  Mas  como  a cobiça  té- 
poral  náodàJugara  todos  peta  fafe- 
rem  fetnelhantes  reftituiçocns , não 
dcyxou  reftiruir  o dito  Mofteyro  de 
modo,  quedefteeftadonãopaftaíTe 
a outro  de  mayor  catiueyro  , que  he 
cftarfcytoCommcnda  de  Chriflo,  q 
valerá  quinhentos  mil  reis  , pouco 
mais,  ou  mcnos.Eftas  fao  as  mudan- 
ças,qoe  o tempo  fez  neftc  Mofteyro, 
& as  voltas,  que  lhe  deu,  pera  que  do 
patrimoniode  S.Bento  gozaftem  tO' 
dos  oseftadosMoges,Biípo5,Cone- 
goSi&  Mijitares,moftrandcííeogrã< 
dc  Patriarcha  defta  forte  pay  vniuer- 
lal  de  todos  como  jà  cm  outra  paite 
temos  confidcrado.  Concluamos  c5 
o difthico  feguinte  , cm  que  fe  diz 
què  antigamenteno  Mofteyro  de  j*, 
Pedro  de  Canedo  fc  cantauão  cs  offi- 
cios  Diuiriv>sdcdia,&  de  noyttí  , & 
que  agora  efta  vós  fe  cala  , & pele/a 
com  a efpada,&  Cruzdc  Chníto,  cu- 
ja Commendahe. 


nhodoanno  de  ijjií.  dizendo  que 

VulciÇonx  Petrus  ntulcehas  voce  Cânedum, 

• - - d^íunc  tãcety^  chrisii  miliíAt  enf  f,  Cruce^ 


CapITOLO  X. 


* i 


To  Moíieyro  do  Sámdor  de  VilU  Cou^ 

• das  Donas , de  outros  da  Com-- 

marca  da  Feyra  na  Sijja-  ;>>' 
‘ do  do  Porto* 

ANtes  q nos  partamos  deftaCõ' 
marca  daFeyrachamadaTer- 
ra  deS^, Maria  demos  noticia 
de  algunsMoftcyros  de  Religiofas  de 
S.Bento,que  em  tempos  paíTados  na 
dita  Comarca  florecerão principal- 
mente  não  nos  conftando  dos  prin-* 
cipíosde  fuas fundações.  Oprimey- 
ro,  quç  íc  oíFetecehe  o Mofteyro  de 


Villa  Coua  das  Donas  fundado  na 
dita  Comarca  em  dircycura  d‘  Arri-^ 
fana  de  S.  Marta yperz  a parte  do  naf- 
cente  ( Villa  que  fica  na  eftradaquc 
vaydc  Coimbra,  pera  o Porto,  íinco 
legoas  antes  dei le.  ) A maisantioa 
memoria,qu«dcfte  Mofteyro  remos, 
he  húa  fentença  , 8c  confirmação  dei 
Rey  Dom  AjfonÇoo  11 1.áo  nome, cha- 
mado o dc  Bolonha,  em  que  afegii- 
ratiaa  lurifdiçãododito  Conuento, 
mandando qiic  a Abbadcça  dellc  po- 
nha juiz, que  julgue  os  fcyros  ciucis 
de  feuCouto,ècqde]leappcIem pera 
a Abbadcça,  ou  feu  ouuidor,Scdel!cs 
aggraucm  pera  elRey.  Oque  elRey 
confirmou  em  Coimbra  a 8.  dc  Ou- 
tubro 
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tubro  da  tra  de  Ccíar  ijO/,  <juc'he 
annode  Chriftoud^. 

Todos  os  dc  ma«  Kcys  idc  Portu^* 
gal  faiiorecerão  femp^c  cftc  Mofley- 
ío^particularnrcnrcclRcy  Dem  JeÃoo 
/.  cm  o debeirder  por  íua  prouizão 
pafiada  a fctc  di  laneyro-do  anno  de 
Chiifto  141a.  cm<iuc  ma  nda  (^ü«  não 
ccnftrangcíTcmalgHm  filho,  ou  filha 
dos  cafcyTOs  do  dito  Moíleyro  pera 
irem  guardar  gados  alhces.Por  quan- 
to a Abbadeea  dizu  cni  íaa  petição 
a elRcy,quc  apeftcpaííadadefpouo- 
àra  a terra, & por  cíTe  rcfpcylo  lhe  vi- 
nháo  citar  os  filhos  de  fcuscafcyros 
pera  irem  guardar  gados,  o que  pet- 
judicauao  latirar  dc  fuas  terras  , £c 
por  ifto  lhos  izentou.  • 

Guaídoule  íempre  nefleMofteyro 
a obleruanciâ  da  S.  Regra  , 8c  hum 
exemplo  de  grande  cofidera^ão  nos 
dcyxàráo  as  Religiofas  delícj  Porque 
peracuitarem  as  difcordias  , que  or- 
dinariamente focedeoi  (obre  a cley- 
^áo  dc  Abbadeças,  todas  fe  compro- 
meterão no  Bifpo  do  PortoZ5cr//(7/-. 
raldot  pera  que  eílc,&  feusfeccefTores 
podeíícm  nomear,  Abbâdc^ça  dòdito 
Mofteyro,  quando  por  morte  o dito 
cargo  vàgaiíc,  pera  q defta  forte  eui- 
taíTcm  as  inquietaçocns.queeleyçoés 
por  votos  trazem  coníigo, originadas 
rodas  da  negra  Cruz  d*Ambi^ão,  q 
líertfxrd.  lhe  chamou  o N.GloiioíoBcr- 
Ith.  5.  de 


nil  támen  e^ud  mo^ídes  edebrim  nego- 
(fjs  eius,  drc.  O Ambi^ãô  Cruz  dos 
AmbiciofoSjComo  à todos  atormen- 
taSiSc  a todos  cócentas,Nâo  ha  cou- 
fa  mais  molcfta  , nem  que  mais  in- 
quiete > nem  mais  celebre  entre  os 
mortaes  que  anegociaçãodella.Pcta 
euitarcm  pois  as  moleftiasdeftaCruz, 
fizetáo  as  ditas  Rcligioías  aqueUc 


nardo,  o Ambitio  ambientm  Crux 
modo  omnes  torefuenst  onmihus  ^lac, 
ítcerbhis  crudât  ntl  molefítus  incfi 


rompròmiflfo  ra  erade  1^4^.  que  hé 
atttio  dc  ChníVo  igoy.  Reynandono 
noíTo  PcTtucal  elRry  Dam  Dhís , 8c 
íendo  Abbade^a  do  dito  Mofteyro 
Dona  Guiomar  Mendes. 

E dcfte  compromiíTd  vfou  depois 
de  alguns  annos  o Bifpo  do  Porto 
Dom  ioã»  Gomes, movrtnão  a dita  A b- 
badeça  DonaCuiomar  Mendes, no- 
meando cm  feu  lugâr  por  Abbadeça 
do  Mòftcyro  de  VUla  Coua  a D.Snn- 
cha  Píiesom  24.  dc  Mat^ó  da  era  dc 
que  he  anno  dc  Chrifto  152?'. 
O que  o dito  Bifpo  ordenou  por  vir* 
tudeda  renftciaçáode íeus  vetos,  ou 
compromiíTo,  que  as  Religiofas  ti- 
nhão  fcyto  ao  Bifpo  Dom  Giraldo,8c 
a feus  focccífores.  £ (aõ  de  notar  as 
palauraSjCom  qut  cfti  confirmação 
foyfcyta, porque  dizem  aísim.  Es,  //>- 
fâm  SAntUm  fcr  hlrretum  noÊrtim  tn- 
uejltumws  de  to  dem  Monafierlo  in  Ab. 
híi&am.  Quere  dizer  ,8c  inftitui- 
mos  a mefma  DonaSancha  Paes  em 
Abbadeça  do  tncfmo  Mofteyro  poí 
impofição  de  barrete.  Parece  que  etâ 
então  coftume  confirmar  as  Abbade- 
ças, como  hoje  fe  fit  aos  que  ic  co- 
lãocm  benefícios  Ecclcfiafticos,não 
porque  ofte  cargo  de  Abbadeça  o fe- 
ja,  fenãoem  ftnal  de  pre6mincncia«' 
8c  fuperíoridade.  Eftá  hojevnido,  8c 
encorporado  cfte  Mofteyro  no  das 
noíTas  Religiofas  dcS.BentodoPor- 
to,  como  em  feu  lugar  veremos. 

Na  mefma  Comarca  da  terra  da 
Feyratiuemos  outros  dous  Moftey- 
ros,  hum  de  Religioías,outro  de  M5- 
gesque  ambos  também  faó  boje  do 
dito  Mofteyro dcS. Bento  do  Porto, 
Opnmcyrofe  chamaua  S.MAriade 
Sendim,  hua  legoa  8c  meya  do  Porto, 
pello  Douro  aísima.Ha  merrjoriá,qu® 
ouue  nellc  quarentaRcligiofas.Ren- 
dehoje  aoMoftcyrodo  Porto  duzen- 
tos mil  reis,  O Agundo  Mofteyro  dc 

Mpngcs 
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es  nefta  míTrr»»  j . _ 


Monges  ncfta  mcfma  Comarca  da 
Fcyra  íc  chiç^oa  S,  dâ  Jzfiáriu 
V<yo  dcípois.de  «igum  tempo  a ícc 

Vnidoao  ArccdiagadodoPorto^def. 

pois  foy  Comnaendâ  de  Chrifto , ^ 
agora  cílá  vmdo  ao  dito.Mofteyro 
das  noffas  Rcligiofas  de  S.Bcnto  do 
Porto,&rcndelhc  trezentos  mil  r.eis^ 
Efta  memória  dcuemos  ao  Catijalo- 

SodosBifposdoPortopag,3So.pag. 


3S4-Dcmosíin]  a eftíCapim^o  com 
Qdiahicoícguincci  em  queíediz, 
que  a terra  decanta  Maria  , quehca 
Comarca  da  Fíyta  foy  Jjbcrai  rerao 
Parriarcha  5*  Bentç  em  lhe  dar  muy- 
tos  Moíieyros  cm  fi , & que  eíle  o foy 
tambem  em  dar  niuytos  ao  Moíhyro 
dasnoíTas  Monjas  do  Porto , chama- 

^ anngamcntc  o Mojífyro  Áíí  Jné 
iMarta^  * ^ 


TlHnLMmadai,  Mjria 

CxmtjA  diíífi  dit  Benedi^m  Aue. 


GAPITVLO.  XI. 

2)a  U^.oftejrQ  Àe  S.  Mm  a deCdruoejro 
Arcehlf^Aílo  de  Braga.  ^ 

DEfpoisde  tantos  Moíleyros 

íepuJtados,  como  faó  os  , d# 

que  temos  tratado  ate  jao- 
tâ, entremos  na  híftorij  d.  hum , que 

ainda  pella  mifcricordia  de  Deos  ef- 
táviuo,  ôcem  pee,  &dc  que  a nofta 
ongregaçáo  Benediiiina  ao  pre* 
^nte  goza.  Eftc  he  o de  S.iMana  dc 
Caruocyro  edificado  dentro  do  Ar* 
cebi^ado  de  Braga  finquo  Jegoas  da 
dica  Cidade  lunto  à cftr.da  Rca],quc 
vayperaaViIIade  Viana,  duas  I«- 
go«,  pouco  mais  ou  menos  antes 
dclla,  aopccdehum  monte,  em  cu- 
jo cume  efteue  cm  tempos  paíTados 
Bua  pouoação  grande  chamada  Car- 
mom.  cüjis  ruynas,&  Vcftigios ain- 
da ho;c  apparecem  . Fica  cambem 
perto  da  corrente  do  rio  Neyua  , que 
entra  no  mar  Oceano  com  Fós  pró- 
pria , náo  ionge  da  dita  Villa  dt  Via- 
na, como  fabsmos  todos,osqueotc- 
raos  paíTadohuj  , & muytas  vezes. 

1 or  onde  foy  inaduertencia  de  Díí~ 
me  de  Leão  na  fua  dcfcnpcdo 
da  Portugal,  Capuuio  i8.  d.zcr  as 


pahnras  foguintes.  Efle  rio  per  fi  não 
emra  no  mar  , ma  entra  em  comt>anhiá 
dono  Cadaao,  em  e^ue  íe  mete,(^  entra 
no  mar  entre  Fh , ^ E^oCende  , ryc. 
Porque  o dito  rio  Liepaa  nem  entra 
T\o(Uda;i0 , nc  ni  entra  no  rfiar  enrre 

a s a u « p o u o a ç o e n s n o m t‘  a d a s , {'í  n ã o 

mu.yto  mais  a diante  dsHas , pera  a 
parte  do  Norte. 

‘O  terrenho  , em  que  o Moftey- 
rode  Canioero  eílà  fundado,  compL 
te  com  a bondade  dos  ares  dcjfo, por- 
que fe  a cerra  hc  fortil,  abu  hdanre  , 6c 
frU(ftifera,os  ares  (aó  muy  íauda tíeis, 

& muy  Bcncuoiosperaa  vid.i,&:fonl 
dchumarta*  Sua  antiguidade  he  sr  í. 
de  , porq  ainda  õ dclla  mo  faremes 
porefonturas,q  aja,  a trsdido  coni- 

múa  a publica.Porquãto h/cõítanre 
qos^moradores  daqueila  terra, por  ti- 

carcmais Imresdos aílaltosdos  Ivlou 
ros,  a defem pararão , &rcforãopera 
húa  ferra, q cbamáo  da  Padela.^  que 
quando  defpois  os  Mouros  ÍJ  foráp 
lançando  daqueilas  partes , ei  Rej' 
rque  dcuia  fer  Dom  Ajfonfo  o M^ono  ) 
as  deu  a hum  fidalgo  iiluftrc  daqud- 
Jes  tempos,  pera  que  as  pouoa/ie,  Sc 
mandailc  cuiriuar . £ pera  e!le  ef- 
f=yro  trouxe  d,  fo  ra  d.1  nitU  qui.. 

croirmacs , que  chamaulo  Gandarl- 
nhos.  A cRcs  repa.tm  , âí  deu  a dita 

' tLcra, 


I 
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tetVa.,  como  a íiraplcs  colonos, don- 
de naíccu  A fimplcs  coloiiia  delia  , 

<juc  ainda  hoje  perfeuera, como  lo- 
go duemos. 

■<Eílc  hdaigofoy  oprimcyroqcdi* 
ficou  o duo  Moftcyro  ainda  que  co-. 
jiío  alguns  dizem  , Dow  Pãjo  Gmer- 
re5  foy  o que  o fundou  . Mas  deuia 
de  ísr  ceedificaçáo  dcilc , como  foce - 
deu  a outros  muytos  , de  que  temos* 
feyto  menção  no  primeyro  towo  . 

A!  gurii  modo  de  proua  da  antigui- 
dade deílc  Moí^yro  ío  pode  colher 
de  hum  zimbão  , que  tinha  na  Cl  au- 
fira ( a que  os  antigos  chamauão 
Desforço  , comqucíc  fiaíialmaí  pera 

os  Monges  acodiiem  a Capitulo  , 8c 

Refcytoíio,  porque  tinha  à ioda  im- 
prcfíaaerade  que  cra  anno  de 
Chrift j outo  centos  Sc  finco,  Fcy  e£- 
tc  Moílcyuo  nem  dos  mayores , nem 
dos  mcíjoies,  mas  tinha  fufftciente 
numero  dc  Monges ; Pocq  em  certa 
etcritura  antiga  íe  achão  ,aísinado5 
maisdetrintaMóges.  Masloy,  & he 

ainda  hoje  muy  íenhoril.porq  nenhú 
dos  moradores  de  ícu Couto  tcni  ter- 
ra, nem  moncâdojOii  tomadi;3,q  íc|a 
fui  pro')via,tudo  o q tiazem,laurão, 
ciilciaáo.tecsbcm  di  rnãodoDom 
Abhadsdelle^çomo  íimplcscolonos, 
& cUe  lho  cua,&  trcípaíía quando, & 
como  quer.  E tanto  he  ifto  aísiqquá- 
do  algum  dcllcs  quer  cafar  filho , oa 
filha  , ou  trílpaiíar  algua  terra  , vay 
primeyro  largalla  na  máo  do  Abba- 
dc  , pedindolhe  qlha  dee  pera  cafa- 
mento  de  foa  filho, ou  pera  a peíToa, 
aquem  a quer  trefpaííar . O qual  (•- 
nhorio  poucos  annos  ha  q fe  confir- 
mou por  fentança  da  cafa  da  íuppli- 
câçáo  dc  Lisboa,  fendo  Abbadedo 
dito  M ííteyro  o PAsire  Fre'j  Bento  de 

Tem  mais  eftc  Conuento  tão  li- 
nce jutildiçáo,  que  nenhum  íenhor. 


ncm'juftiça, entra  envfeu  Conto  , «C 
o Oo"m  Abbade  nomcaPortcyro , ic 
Achcgador,quc  penhòrâ.pcll«  diui- 
das,quelhcdeuoin,8c  manda  pór  em 
ç^regâo  os  duos  penhores, pera  quedo 
preço  delUs  o Mofteyro  leja  pagOiE, 
ciítre  os  inorador-cS-dc  ícu  Couto  do- 
tcrtnmaas  dunidaí,»:  cauías  fé  maiV 
appellação,ncm  aggrauo  , tem 
dííferenças  entre  fi  , quc  cheguem  á 
feriríe  , não  vão  querelar  a Yilla  dc 
Barcellos  fom  licença  dol).  Abbâdo, 

O que  mais  iUufi  rou  cílc  Conuen- 
to foy  hum  Abbade.S.que nellefio- 
receu  por  nonie  Dem  Pedro  Ajfonfo  , 
dc  cu)a  patria.  nafcimcnto  . fit  cria- 
çáo  mal  íc  pode  affirroar  couU  algáa 
com  cciteza  . Pelio  computo  dos 
annos  hc  prouauel  conjedura  qu.^  cf- 
te  fanioReligiofoS.  podia  íei  hum, 
dosqnetrouxeo  Arccbifpo  dc  To- 
ledo, Sc  Legado  da  Sce  Apefiohca 
o nofib  Dom  Bernardo  , paííaudo  de 
França  pera  Hcfpanha  cm  compa- 
nhia de  SãoGirâldo,í<  dc  DomMau- 
ricio.  Ainda  que  o nome  não  parec# 
dceftraDgcyro.  _ 

Abbadc)à,  achamos  que paílou  D.Fer- 
à terra  Santa  no  anno  de  iioo.  Dom  nandoJ 
Fermnào  de  Oxéa  conta  o difcurlo 
defta  jornada  larga  mente,  Ô4  affirma 
que  nella  foy  também  Dom  Mauri- 
cio  Bifpo  dc  Coimbra.  Donde  po- 
demos inferir  que  ambos  acompa- 
nharão ao  Conde  Dom  Henrique 
quando  foy  em  foceorrodos  cenqui- 
ftadores  de  leruiaié,  qiuli  por  aqucl- 
Ic  tempo. 

Chegado  á terra  Santa  intentou 
opiadofo  Abbade  Dom  Pedro  Aifon- 
Jõ  fazer  huro  furto  não  menor  que 
de  hum  thefouro  ccleftial  , qual  era 
a cabeça  fanta  do  fagrado  Apo- 
ftolo  S.  Tiago  . & ifto  com  intento 
de  a reunir  a feu  fagrado  corpo  cra 
Compofiella.  Pera çfta deliberação 

efcrcue 
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licença  , & mandado  de  Deos  efpe 
ciai.  E bem  íe  pode  prefumir  de  rão 
íanco  varão,  que  feguiria  ncfte  par- 
ticular o efíi  lo  ,quo  todos  religiofa- 
mente  obreruão  em  confultarem  to- 
das as  acçoens  mais  difficultozas  cõ 
o Ceo.  Moftroufeque  era  obra  íua  * 
quando  preucnindoíe  com  iejuns,  &c 
oraçoens  pera  executar  ícu  deíc/o  fi- 
cou húâ  Doyrccom  pertexto  denoto 
na  Igreja  , que  incloia  aquelle  rho- 
fouro,  & fem  faber  a cayxa,qiie  o en- 
ceri^uj,  fe  Ihc  abriu  milagrozamen- 
te,  êHis  offereccua  mcíma  fanta 
Rcliquia  aos  olhos,  ôc  maós  doían- 
to  Abbade, 

Teuc  auiCo  dc  Deos  defie  fuc* 
ceíTobua  molhçr  virtuoza  , que  vi- 
«ia  junto  a Igreja,  & ao  íahir  dclU 
encontrou  o Abbadc  , &femoco. 

nhccer  , nem  o ter  viílo  o nomeou 
por  feu  nome , 5e  ofício , & íhe  aiTe- 
gurou  fer  vontade  dc  Deos  , Sc  do 
ícuApoíIolo,  oque  atee  aly  tinha 
obrado,  animandoo  a que  continu- 
aííe  , aduertindoo  juntamente  das 
intermiíToens,  que  teria  a fua  deter- 
minação , fe  bem  vieiraamente  al- 
cançaria, oque  defejaua,  fem  em- 
bargo doseíloruos  , que  difficiilta- 
rião  o fim.  Socedeu  qua  pariindofe  o 
Abbadc  pera  Hefpanha  , ao  paíTar 
por  Cárrih  Corte  da  Rainha  Dong. 
FrrAcâ  tnãy  do  Emperador  Dtmyíf- 
fonftSeptimo  do  nome,  odeuoto  ani- 
mo defta  Princefa  pode  tanto, que 
com  algua  força  lhe  roubou  a joya 
tãopreciofajqucconfigo  trafia , de- 
poíítandoa  em  hum  MoAcyro  da-: 
quella  Viila,  Porem  correndo  alguns 
annos,  foy  reftituida  pçlla  mefma 
Rainha  à igreja  do  Apoftoio  S.  Tia- 
go dc  Compoftelia  coni  outras  muy- 
tas  Reliquias  , por  mcyo  dc  Dom  Dl- 
ogo  Gelmkes,  ícu  Metropolitano . R 


IIX 

eftahe,  como  dizem  alguns,  a que 
hoje  íe  tira  frequentemente  nas  Pro- 
ciísoens,poftoqucde  muytos he ve- 
nerada por  deS.Tiago  Menof>&por 
tal  , íegufido  minha  lembrança,  a 
venerey , vendo  o Sa  ntuario  das  Rc- 
Jiquias  , que  na  Claufira  da  dira 
Igreja  fc  moflra  sos  peregrinos.  Dc 
qualquer  mancyra  que  fsja  , he  pre- 
ciofiísima  , & niuy  eflimaue]  Relí- 
quia, queao  dito  Abbade  do  noíío 
Mofieyro  dc  Cariiocyi  o Ic  dcue. 

Opiadofovaráo.reconhecendoquc 
tudo  eráo  ordens  do  Ceo  , íe  rornou 
peta  o feuConuentOj  U renunciando 
a Prelsria,viucu^&  morreu  tão  faina- 
mcnte,q  mereceu  a veneração,  em  q 
hoje  cfta  o ícu  nome,  obrando  Deos 
muytas  marauilhas  por  íua  interce- 
ção,^ teftificáo  a bcmauenturanç3,q 
fua  alma  bcmdita  poííue  noCeo.Scu 
tranfico  íocedeu  no  anno  dc  1104. 
Seu  corpo  jaz  cm  hila  íepukura  juii- 
toàSanchriftiada  Igreja  dc  Caruo- 
cyro  em  hum  arco  de  pedra,8c  delia  a 
deuaçaocommum  dopouo  tira  terra 
por  hum  circolo  redondo , quetem^ 

& Jançandoíe  aopeícoço  he  remédio 
muy  ordinário  cõtra  maícytas.  A ge- 
ral acciamação  daquelJes  contornos 
o canonifapor  Abbade  Santo,  8t  aísi 
o nomcâo;  baftanre  fundamenro,pc- 
raque  rcípeytcmcs  íua  memória  c6 
apicdadc,ciícdeuea  tão  antiga  , 
bem  fundada  tradição. 

Não  duuido  que  os  Monges  defie 
Conuétoáviftada  íantidade  do  Ab- 
bade JDom  Pedro, ^ dcoutros,qL’C3n-^ 
tes  dellcfloreccião,mouidos  com  ieu 
exemplo  viueíTcm  com  grande  Reli - 
giâo,S:foflcm  homens  dc  grande  vit^ 
tudc.Porq  ordinariamente  os  fubdi-. 
tosíeguem  as  pifadas  dos  mayore5,q 
os  ^o^ernão. Píchârdo  CAf'e!esí  expli- 
cando tropologicamente  aqllas  pala- 
uras  doPÍ.  1 j.CáríoK’e$ Ç..C  ejís'^ft,  h.  eo, 

K a di7, 
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dizq  os  caruocns  accíos  rcprcíentáo  erao  como  caruoens  negros  no habi- 
os  Yaroens  pcrf^ytcs,  que  com  íua'  to, no  modo  de  proceder  erãobrazas 

commuuicação  , & exemplo  infla*  • viuas,8c  acez.as  no  amor  Diuino,  ou 
mão  os  mais.  Carlofies  fuetenjivhos  ■ carbuncolos  precvofos  ,&  finos , que 
perfeãosfí^n’ficant,q(ii  álmquoquí  In-  naquellaofficina  le  laurauão,& aper- 
fiaram.  Por  onde  não  íc  pode  notar  feyçoauão  , pcra^deípois  da  merte  te 

o nome, que  a antiguidade  deu  a cíla  engaftaremno  Ceo,  como  dizoDi- 

cafa,chamandülhe  caía  de  Garuocy-*  fihico  feguintc. 
rojporqueaindaqueos  Monges  delia 

^uod  cArhone  velutl  eârhunculus  Arftt 
Carh  vdignlíusjlaminh  jgnefacyo 


Dos  Ahhades  do  MoJlejro  de  Caruoeyro, 

DEpoís  que  a Religião  tomou 
poíTe  doMoífcyro  de  Caruoey- 
ro,conforme  as  Bulas  da  reformação 
paíTadaspelloPapa  Pio  Quinto,  foy 
goucrnado  cfte  Mofieyro  no  que  to- 
C.1U3  á nieza  Conuentual  por  Prio- 
res cleytos  em  Capitulo  Geral  ,por 

fer  ainda  viuo  o vitimo  Abbade  Có- 

mendatario  do  dito  Mofteyro  Pedro 
da  Gram , & forão  eftes  Priores  doze 
cm  numero, 

No  annodeidoj.foycleytoopri- 
mcyro  Abbade  V \ Prudencio  de  Satt- 
/oTÃjwíT, natural  de  Monte  Longo, 
por  morrer  nefie  anfio  o vitimo  Co- 
mendatario. 

No  anno  de  iéo+.  foyeleytopbr 
AbbadeoiV.  P,  FreyAatoniodosRejs 
que  começando  agouernar  por  eíla  * 
cafa,  veyô  defpois  a fer  Geral  da  Rc- 
lisiío  rres  vezes,  como  fica  dito,tra- 

^ . I J 

tando  do  Mofteyro  de  Tibacns, 

Noannode  itíoy. foyelcytopor 
Abbade  l'r.Antonío  d* Afcerçto , na- 
tural de  Monte  Lon  go,de  quem  fala- 
mos,tratando  do  Mofteyro  de  5,Mi- 
gucl  de  Rcfoyos. 

Noannode  itíoS.  foy  eleyto  por 
Abbade  Fe.  Eugênio  de  S.  Tiago,  m- 
tural  d‘ArrifanadeSoufa  , dequem 


temos  dito  tratando  do  Mofteyro  de 
Pombeyro, 

No  anno  dc  mil  íciícentos  8í  on- 
ze, fe  elegeu  por  Abbade  Frey  lero- 

fjymod*Aiceuedoòú\\ul\sch^úúdoi 
Azeuedos  > cujo  folar  vemos  naPro- 

uincia.de  entre  Douro  , & Minho 
nas  ribcyràs  do  rio  Cadauo  perto  da 
Villadc  Barcellos . Foy  homem  de 
bella  condi'ção,  6c  natureza  , & de 
muy  bom  talento  pera  as  letras , 6c 
como  tal  foy  eleyio  por  paíTante  no 
noffo  Collegio  de  Coirrifira  , pera 
continuar  as  efcholas , mas  húa  gra- 
uc doença  ,queteueo  fezdcfiftir  do- 
trabalho  do  eftudo  eípeculatiuo,po- 
rem  no  Púlpito  moftrou  o talento, 
que  pera  tudo  tiníia.  Porque  pregou 
rotiytos  annos  cm  Lisboa , no  Porto, 
cm  BragaV*€t  èm  outras  partes  prin- 
cipais dòReynocorrt  ^ande  Íatísfa- 
ção  dopõuò,  & igoal  hòntra  da  Re- 
ligião. • 

No  anno  dc  mil  & íeiícentos,  • 
quatorzeifòy  cleyto  Ftej  iodo  do  Afo- 
caly^fe,  de  quem  dilTemos^tfatan- 
do  do  Mofteyro  de  Santo  Thir— ’ 
fo.  ‘ 1 

Noannòde  milfeiícentos&deza-^  ’ 

fcte,foy  elcyto  Frey  Palthafaf'  detAj^re- 
femação , natural  de  Paço  dc  Soufa, 
de  cuja  viftude  , & Religião  não 
podemos  falar , por  fer  ainda  viuo, 
6c  por  não  iremos  contra  *0  dito  do 

Sabio 
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SMo.  Nt  Uud,,  hcminem-mvU^un,  â Virgem  N.Ssnhora;,  4 que  o Müt 


rezao  porque  náo  fazemos  também 
dourros  grandes  elogios  q merecem. 

Noannodc  i<í2o,  foy  eleytoi^n 
JiommoS  eruejra.áç  qu  em  j á f j I a m o s > 
tratando  do  MoÜcyrod.S^Thirío. 

Noannodj  1625.  foy  elcytopoc 
Abbadc  Fir( y Miguel  Trindade  na- 
turalde  ViJla  do  Conde,  Religiofo 
muy  curiozo:’do  que  pertencia  ao 
Culto  Diuino,  & que  continuou  com 
a dcuação  dc  Noífa  Senhora  do  de- 
fterro  , com  grande  edificação  do 
pouo. 

Noannode  i6i^,  íoy  tityto Frey 
Bemode  Lacerda  natural  do  Porto. 

Noanno  de  i<í 351,  foy  cltyto  por 
Abbadc  o Thomas do  Soceor^ 

ro  natural  dc  B raea, 

Noannode  1632.  foy  elcyto  Frey 
Gregork  da  Cruz.  natural  da  dita  Ci- 
dadedeBraea.  ' 

’ Noannodemil  feifeentos  & trin- 
ta finco,  foy  elcyto  a fegunda  ves  o 
Ncjfo  Padre  Frej  Thomas.  No  íeguin- 
te  triénio  foy  elcyto  outra  viez  Frey 
Cregnr'o  àa  Cmzs 

No  annode  mil  feifeentos  St  qua- 
renta ôc  hum, foy  elcyto  Freyíoãodá 
.E/^<’A'(í«pá,MeftrcemArfespcllaVni- 
ucrfidadcdcCoimbi  a , & natural  da 
meíma  Cidade, 

Tém  efle  Moíteyrofermofa  ren- 
da,nias  a mayor  parte  delia  tem  aRe- 
ligiáo  ncftc  tempo  applicadà  a'oa- 
trasobrigaçoensaqucacodç., 


5. 
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Z)í  algUftsjidalgoi  Jllu^resjcpuUsdos 
m MoHeyfade  Cartíeeyro, 

A Lguns  Senhores  Illuílrcs  da- 
quellcs  tempos  antigos  fe  mã- 
darãofepultârno  noíTò  moííéyfodd 

Çaruoeyropcllá  dcuação,  que  tirthãa 


teyro  cftà  dedicado.dclejando  de  def 
Cançar  â fua  fornbra  : Hum  de  que  o 
Conde  D.  Pedro  faz  m«nçáo,foy  D.  — . 
Níino  P'clho  fogro  de  D.  Gonies  P.rys 
da Syludjfilhode  D.PayoGuíteries , 
o qed!ficou,ou  reedificou  Tibacs,  o 
qualD. Gomes  foy  cafadocõ  D^Trra-' 
ca  NtmesÇiWiz  do  dito  D.Nuno,  aqné 
o Conde  chaiti^a  o Poílimeyro, 
laz  mais  fcpultado  no  ditoCon- 
wénto  D. Gomes  Pires  mâiUio  ái  D cn a 
Maria  Ozores , como  fc  acha  em  luía 
mcmoriâ  donóíToP.  Frey  Bernardo 
de  Braga,  O Conde  Dom  Pedro  no 
titulo  y4.  diz  que  jaz  fepultado  era  ’ 
Caruoeyro  Sarracino Soa) es.  Irmão 
dé  Dona  Maria  Ozores,  aquém  cha- 
ma Soares,  molher  do  dito  Dom  Go- 
^es  Pins  yJM&ceyr^ 

EfiicS fcjráo  cs  que  íc fcpultaráoem 
Càruóeyro;&  os  de  quem  temos  mais 
clara  noticia  , alem  doutros  muytos, 
qus  efcolhcráo  nellc  fepultura  cren- 
do com  pirdade  Chuftara  , que  fica- 
íiãõ  mais  liurcs  doDcmonio,  fican- 
do a íóbra  da  Virgem  Sagrada.  Porq 
f e o platavo  cem  virtude  pc.^a  fazer 
fogir  de  fijScdc  íua  íombra  as  ferpen- 
ris, St  animaes  venenofoSjSí  i m mun- 
dosiamcíTma  cora  mais  rezão  deue- 
mos  crcr,q  tem  a Virgem  foberana  q 
.p.ara  fi  ftielm.a  tomou  o nome  dePU- 
tanOjdizendo  pella  boca  do  Ecclcfi- 
' dfticoj  (i  Plaums  exaltatafum  Eccl, 

, h>fta£^naSi^'c,QomoÇ<i  diíTcra.Sou 
como  oplatano  frefco,&  crecido  plí- 
tadq  junto  a corrente  das  agoas,q  ef- 
■tendoos  ramos 'dc  meus  merseimé- 
tos  pera  proptccçáo.&emparo  dos  q 
fc  chegão  amim , & a minha  fombraj 
Porq  afsi  como  as  tolhas  do  Platano 
formadas  ao  modo  dc  elcudo  defen- 
dem os  homens  dos  rayos  do  fol,afsi 
fneus  merecí mencos, 8c  rogos  íaõ  ef- 
dtiios  cem  q emparo  nifus  devotos 
1^3  do 
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düiigor  4a  duiira  jufti^a.  Jeteljp- 
is  armctAr,'^  ct  r?i(r  'nis  injigmtur. 
t cnic  o Platatvo  ttijha  a virtude 
BaUf}-.  1.  que  teiTiOSjdito  Ballifter  o notou  nef- 
3.  r^.  us|.al.iuras.£;/  fr/ttercaPUums  eávi 
imhuta  > i7  'irneno^a  nrífái  , ac 

jerpffiiei  longe  AhígAt»  adeo  vt  FeÇ^erú- 
' í,o»ibuSy  hetc  arhor  Ad\ierfeíw  , ehsejue, 

^mhfAm  mnJufliaeAnf,'  E ncfta  con- 
Pler  Fa-  notou  Picrio  referindo  a 

ler  deCi-  B^ianoque  asCej^onhas  guiadas pel* 
couia  lo^nftiruo  natural^^pera  que  as  Cu-, 
rujasAues  nocturnas  Ih®  náo  lanccpi 
aperder  osoucs  que  tcixi  poftos  cm 
ÍKU  ninho,  buícáo  falhas  de  Platano 
com  que  os  cobrem  porqne  natwral- 
niente  fogem  dcllc.  E por  remédio 
pera  náo  enrrar  cm  húa  caza  a im- 
mundicia de Murcegos  apótou  Afri- 
cano alegado  pello  mcfmoPicrio  pé- 
durar  nella  folfeas,  ou  ramos  de  Pia- 
ta  no  porque  tem  propriedade  de  os 
afugentar.  Podefiever  Picno  Valç^ 
rÍ3íi\o  in  Fefi^eriiUoney  ' / . . 

Como  pois  a Virgem  Sagrada  feja 
Platano  Diuino  , coiurezao  íc  per-» 
fuadem  05  fieis , que  tem  as  proprie- 


dades delle  cm  graofupcrior  qDeos 
Ibc  comtnpnicou  con-  máomuy  lar- 
ga cliberal»  Porque  íc  çl.Rcy  Xerxes 
^como  notou  Cclio  Rodegino  j en- 
contrartdo  hum  Platano  ftrmohísi-  ^ * 
inojcuado  de  íua  beleza,  & frefeura.  '* 
lhe  lançou  hum  colar  d;  ouro,  achã-  ^*3  *• 
doqu®  ficaua  bem  empregado  cm 
aruore  táo  ftrmofa  , o mavs  prccio  o 
que  a natureza  cria,  &:  a arte  fabrica), 
com  mayorbberalidade,  & magnifi- 
cência lançou  Dços,  ao  pefeoço  da 
Virgcmcoliarcsde  graças,  virtudes, 

& pcrrogatiuasjcomo  a Platano  n a- 
isf^ermoío  , entreis  aruoresdoPa- 
raizp^B  aísjm  tem  os  fieis  pera  li  , q 
lançados  a íombra  da  Virgem  ficão 
mais  Iiurcs  da  ferpente  infernal  St  ve- 
ncnoza,daquc!lccfpiritoifnmundo  , 

5t  nocturno , St  cobrão  mayor  confi- 
ança dos  Anjos  os  acordarem  no  dia 
do  1 Liizo,  Sc  guiarem  pera  o Ceo  ao 
modo  que  o Anjo  do  Senhor  acordou 
aHclias,qu«  eAaua  dormindo,Sc  def- 
caníando  a íombra  do  Zimbro  no  de 
ferto  pera  ir  ver  a Deos  no  mais  alto 
do  monte  Horeb. 
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' dardo  ate  0 anno  deiOQo,  ^ - - 
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Vel^ey  Ordonh»  I í^Dom  fr$yld  II • 

’ ‘pofíi\F^ffonfo''ry.*P.Ordonho  III, 

E M O S jdito,  no  principio  çlRcy  Dpm  Affoníoni-  por  fobre- 
-a  fegund.a^pjirte  defiç.Ji:^  noraco  Magno,  Neftc  Preludio  di- 
urodos  anno5,ciuc  Rcynqii  Kcmoç^brtuemcnic  dpi  mais  Rtys , 

' ' ' ' * que 
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qu^lhcforaó  fowdendd.  • 

XÍII.  Díw(7/rc/4 /.  filho  dí^  áito  Rcy 
Dtí  Gar-  Dom  Affonío  começau  a rcynar.fen 
cia.  do  ainda  fsu  pay  t íuo,  contra  o qual’ 

íe  lcuantou  com  o íattor  da  Raynlia 
íua  raay,  6c  doutros  mouido  do  d«- 
fejo,  6c  ambiçaõ  de  mandar.  Ecl- 
Rey  Dow  como  Pay,  como  va 

lho,  como  prudente,  lhe  largpu  o 
g®ttsrno.  E por  rentura  que  por  eíla 
pouco  reípeico, que  tewcaoPay,  dc 
Senhor,  a quem  dcuia  obediência, 
rcynon  fó  tras  annos.  Mas  foldou  cf- 
ta  que-bra  com  alguas  boas  obras  que 
fcz5  5c  a principal  foy  fundar  o noíTo 
Moâcyr©  de  S.  Pedre  de  Eslmçá  afaf- 
tado  tres  lagoas  da  Cidade  de  I«aõ; 
St  hfia  grande  doaçaó  que  fez  ds  muy 
tas  terras,  Êc  propriedafies  , io  noíTo 
Mofteyco  dí  S.  ifídrede  Dítffíha^.-zí\~j 
tre  os  nos  Plforgs,^  Canlao.  Morreu 

na  Cidade  de  C^^wíraanno de  Chrif- 

xiiir. 

D.  Ordo  - Dow  Ordenho  fegundo  do  nama 
iiho  II.  de  Dom  Garcia  Ihs  focedeu. 

Porque  doRcyno  de  Galiza,  qu« 
antes  gauérnaiiaçmvida  de/ni  Pay 
Dom  Àlfonfo  $ MAgno,  labe  do  da  .mor 
tede  feu  irmap,rcyo  romara  coroa, 

5c  poílr  do  rr.áisqy#  os  Reys  catholi- 
cos  feus  anteceílorei  poííuiaóem 
panha,  eoroandofp  na  Cidade, dí  Ee- 

aõ  no  anno  da  Ghrillo  5)1 4.E  cotpo 

Sdndoud  diz  o no/To  Illuftfifhmo  SmÍ9UMl,{qj 
tmondo  Q primeiro,  que  tiro»  oTroso^Secor 
e eÍPej  te  Real  da  cftrjcitcza  das 
rsLonho  de  Ouedo,U  a pôs  na  Cidade  de  Leaó, 
que  tcuefeu  pringipioem  tampo  do 
D.es  ío.i  EmgerâdorTráhmto  nolTo  Hefpaohol 
*74.  coaíoàizS,Ifid$rê,t\^€'j  LeoiúgU 
r/í7  a reedificou,  ^dèllc  toruOn  tam- 
bém o nome  de  Leaó  ( como  notou 
o infigne  Yepes.;  Alcançou 
nho  lu  muitas  Víxíèocias  dos  Mouros, 

Í£  entre  cilas  fa.pode  contar  o cncois 
tro,qiieteHejimto.ao  porto  com  'ÂÍ- 


IT5 

derrameffKty  de  Cofdoua^  moqual 
pcrciiando hum  dia  todo, os  ;canipos 
íc  apartaraó  decanfados  Mas  cm  .fc 
recolher  o Mouro á prcEa  pera  Cor- 
^ doua,  fe  infaíequc  ficou  dcjpepr  par- 
tidò.Dcrramouífe  tanto  fangue  ncft.e 
encomro,  quchum  Ribeiro,  quç  oje 
fe  chama  Rio  tinto  áo  langue,  que  por 
clle  correo,  & o tingio  , tomou  o 
nome. 

Dau,  Sífojeitou  D.  Otdonho 

as  Cidades  de  Br Aga Ou fenlo. 9: 
j a dê  £ugo(  fundèá  no  Reyrio  .'.e  Ga  ' 

Jiz-a  «m  tempo  dós  Apoílblos. ) por 
eftarem  âs  ditas  Cidade»  deíbuidas 
dos  Mouros  , como c. Ic  proono  tliz 
na  Doaçaõ  que  fe  , 3c  le  conferua 
i8.aigfc)ade  a qual  tr^iem  oil 
lul^riííinio  aondonAÍ x\o  dito  iugar  pa 
ginz  2 j7.  5: outro»  Autores, 

Eícuiceeraq  aigum  Unto  as  grã 
defej  laçaphas  de  Dom  O^don^:o  as 
nvorces  que  dey  aos  Ct>nd(s  de  CAÍieíia 
d,o^dç  alcançou  a nora  de  cruel, pof- 
to  q ‘^^{dro  BiCpo de  yd/íorga,  parece  q 
e cleufa,  dizendo,  que  eraó  rebeldes 
99  insíiDo  Rpy  j:/  erent  ei  rehíie-í  (j^c. 

Morreu  tendo  reinado  noue  annos, 

5c  mryo  no  de  Chriíto  .011  como 
oXitros  diícm  nouceentos  5c  vinte  6ç 
qiiatfo, 

Foy  grande  bemfeitor  da  Orde  ^^4 
dfS.  Bento,  pnncipalinenre do  Mbi 
tpyi-o  dej'.  AfArtinhodeS,  Tiago,  (h*- 
do  de  S;.  Pedro  de.  Eslonça  tendo  por 
feu  Mordomo  hum  Abbade  do  dito 
Moftcyro,  Fundou  na  Rioiaode  S, 

Monja  ,n«íTa,  5c  Marryr  em 
Cotdoua  o.qual  veysa  fer  depois  Pfi 
orstodoMofteyrodcS.  Bcnce  de  S, 

MAtiá  i Reol  de  Niyorti, 

Dtm  Freylé  J I , donemç  filho  XVI. 
dceíRey  Dom  Affonfoül.  $cirínaõ  D.  Affon 
iloditoZJom  Ordonho  lhe  íoccdeufolV. 
no  Rcyno  de  Leaó  peiies  annos  dc 
dirifto  5124.  do  qual  gofou  pouco 
K 4 tempo, 
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ttmpo,  porque  naõ  rcyncu  roais  quí 
bum  armo.  SnJcus  rnezís.  Naó  fes 
coufa  de  ccnfideraçao,  ^ xr.crreu  cu- 
bírtò  dc  lepra, & com  titulo  de  cruel 
por  toandár  exceutar  alguas  mortes 
ii>jUÜa5,íideíteirar  a-frvnlmlo  Bif^ò 
dc  Ledo  íem  culpa  alguma,  naó  íele- 
brarrdo  dotpjc  Dcôs  dis  pcllo  Pto- 
pheta  Rey- Nvlite  tí.ng(re  Chrijfcs  mè 
SAnà.^n.  o;i?Deu  asMonges  de S,  Bcntohum 
2do.  Mofteyro  chamado  noffa  Senhora  dc 

Romolinô. 

XV I . Dom  AffonÇo  IV.  dô  nomô  íilhô 

D.  Aífó-  de  elRcy  Dom  Ordonho  o fegundo 
ío  1 Vi  íoci.dcii  a Dõm  Froyla  feu  tio  • come 
çou  areynarem  Lcaõ  pcllos  annos 
c cie  925.^  tendo ceynadoc  £ete annos 

íOtMorii.  U meyo,  chamou  a fcti  irmaó  D.Ki 
W/Voà  Cidade  dc  C amora,  Rdeiilhe 
o Cetro,  5c  Coroa  de  ícu  Rcyno  rc- 
foluto  em  deixar  o mundo,  ú tomar 
o hibico  de  Monge  no  noíTo  Moftey-^ 
to  de  Saha  p o fto  n a r ib  c ir  a do  rh 
foy  tal  fua  inconftancia.que 
cuis  tornar  areynar  deixando  o habi 
toque  tinha  tomado,  fazendofe  for^ 
te  na  Cidade  dc  /.cíictinas  Dom  Rawí 
ro  lhe  pòs  cerco,  & o forçou  a render 
le,Sípor  fim  dc  rtzoes  0 priiiou  da  vií 
ta.  8to  recolheu  no  Moft«yiodc<S’./jí 
///ioduasicgoas  afaftado  da  dita  Ci* 
dade, 

XVH.  Ram'tro  II.  foy  cxcellenté 

D.Raoii  ^ alcançou  grandes  viiílorias 
ro  11.  Mouros,  porque  fez  feu  vafallo 

ao  Rey  Mouro  de  Caragoça;  vcnccii 
a famefa  batalha  de  SimmcAS  lugar  jd 
to  do  qual  entra  o rio  piforgA  no  Dou 
íiTepes  ^ apjntandoíTe  ancila  duzentos 
nn!  MoLiros,a  íaber  cinquoenta  mil 
de  câualo,  5c  esnto  6c  cinquoenta  de 
p},  matou  Oo’«  Rfinitro  outenta  mil 
delles  com  o fauor,  & ajuda  do  iVef- 
jo  Ahhiide  S*.  M^lh^n,  que  vclU 
do  com  fua  cucula,  poílo  a caualo,8c 
com  a efpada  na  maó,  apparcceu  na 


Vanouardâ  do  exercido,  fazíndo  ara 
dc  ellrago  nos  inimigos,  2c  animan- 
do aôs  fieis,  com  que  alcançaraõ  húa 
das  maiores  viétorias  do  mundo. 

Foy  Dom  Ramiro  grande  dcuo- 
to  do  noflo  gloriozo  Patriarcha  ,por- 
qvie  feis  Moíiey^-os  de  fu  a Ordem  fandvt 
cm  diuctfas  panes  dc  feu  Rcyno, dos 
quais  faz  cxprelía  mençaó  Y epes  na 
vitima  folha  dc  feu  4.  tomo.  Fez  do- 
açcés  no  termo  de  Coimbra  aonof- 
íoMoftryroítí  Lotuao jUxvwiyiOi  ou- 
tros ao  noíTo  Mofieyro  dc  GuiwArA- 
ens,  como  em  feu  lugar  veremos,  E 
depcis  dc  fcindar  outras  Igrejas, ten- 
do rcy  nado  dcíanouc  annos,  morreu 
Com  gradde  arrependimentode  fms 
peceados  na  Cidade  dc  Leaó  pellos 
annos  de  Chriflo  950.  0119^2/  bco-  bEfÍAço 
mo  alguns  dizem)  cm  finco  dc  lanei  ^ag.  10. 
to  vefpora  deReys. 

Dom  Ordonho  III,  dcfte  noms  XVI  lí. 
chamado  o fero  focedeu  a íeuPayel-  D.Ordo 
Rcy  Dom  Ramiro  II.  Correu  as  ccr-  nho  111, 
ras  dos  Mouros  atè  Lisboa  faqueando 
todas  aquellas  partes  da  Lufuania,  Ü 
trazendo  muytos  catiuos.  Fes  húa  do 
ôçaó  larga  ao  noífo  Moílcyro  de  Sao 
LMigu'l,q\.\c  cra  hum  dos  feis , que 
feu  Pay  edificou  no  VaIU  Qrnenfc,  E 
ttndo  reynado  finquo  annos, & meyo 
morreo  cm  Camora  no  de  Chrifto 
95y.  00977.  & mandoufe  enrerrar 
cm  Leaó  no  Moílcyro  do  Saluador, 

Ou  de  Saõ  loaó  Baptifta  do  Paço  Rc- 
al, que  f u Pay  Dom  Ramiro  tinha 
mandado  edificar  , t pera  nclle  íer  h 7>P.  to. 
Monia  deSaóBento  a JnfintA  Do?íA^  ff^‘\^9 
Eluira  fua  Hlha. 

PRELVDIO  IL 

Del  Rey  D,  S Ancho  1.  D.  Rmlto  IIl', 

Dom  Be^mudolf, 

DOm  S Ancho  ffimeiro  do  nome  XVII II 
charaadoo^ar^cfpoaqueoçra  Dó  San 

cm  cho  l. 
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cm  dem^riâicicfortcquc  íc  naõ  podií 
por  acáUalo  > Si  por  •fte  rèfpeico  fò 
foy  curar  a Conioua,  aonde  àu ia  grã 
dcsmcdíco»,  & por  virtude  dc  certa 
M.iri.U,  como  noioii  MsrUfíÁfc  rcíol- 
6>  ueu  i gordura  dcntâíiada , Sc  ficou 
0 corpo  enxuto  cm  hum  meyo,&  pro 
perçaó  coniieniêhtc.  j í'oy  filho  de 
clRcy  Dom  Ramiro o li.  Si  focedeu 
afeu  irraaÓ  Dom  Ordonho  o íll. 
Rcynou  dozé  annos,  gc  no  diícurfo 
dclles  fe  moftrou  dcuoto  do  noíro 
A^oftcyro  dc  Sihagm  , porque  alem 
decuiros  bens  que  Ihc  fez  , deulhe 
também  hum  lugar  chamado  HiU 
rubía.  Mas  mais  deuoias  foraó  a Ra- 
Tep.to.-^  ynha  DotÀTurefÃ  fuà  molher,  & fua 
iia  Dona  Eluir/i , profedindo  ambas 
a regra  do  Pâtriarcha  S.  Bento  , co- 
rvo fc pode  ver  no  noiTo  infigne  Y «- 
pes  no  feu  terceiro  tomo  foi  has  3 56 . 
Morreu  V.  SMcho  nò  anno  dc  Chrif 
to9<í7.  dccomcrlma  maçã,  fegundò 
diíem  córaminada  com  peçonhi  der 
Sm^iro  ^,35  mortais, que  Ibe  deu  hum  Con- 
de de  terras  dc  Gâlifa,  chamado  Dem 
CoMfá/edcfterrado  nas  p-artes  de  aqué 
Douro , fíngidamente  reconciliado 
com  o dito  R«y,  dc  forte  que  depois 
de  comer  a maçã  naõ  durou  mais  q 
tres  dias,  A Rayrtha  T)ena  Tarefa  fua 
molhar  o Icuou  a {«pulcâr  a Cidade 
dcLcao, 

Dim  Rãmiro  IIJ.  defle  nome 
D,  Rami  Dom  Sancho  ficã 

to  lil  minino  de  finco , ou  feis  annos, 
Teue  guerras  ciuis  com  feu  Primo 
Dom  BermHdo,ç\oo  fcfcz  Rcy  de  Ga- 
lifajSc  pós  fua  corte  na  Cidade  dc  C5 
poí^eh,  comoáiz  AÍÃrhna  Vfb.i. 
xriáníí  Nora  Samnro  iifpè  de  Aflerga  a c£ 
te  Rey  Ramiro  de  foberbô,  dc  pou- 
co fabér,  gtdc  pouca  verdádé;  gran- 
defaltapcrahumRcy,cu)aspí!a- 
uras  dôucm  fer  muy  verdadeiras,  fir- 
mes, & conftantes.  Contudo  hulou- 
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üór  fe  lhe  pbdc  dar,  Sí  he,  que  procii- 
rÓH,  & alcánçou  dc  elRey  Moure  de 

CordeuâO  coT^o  Áo  iJMãrtjr  .5’.  Pa->0f 
que naquclla  Cidade  foy^  martynfa, 
do,  comoabàixo diremos  mais  lar- 
ganycntc.  Tendo  rcynadoquinze  an 
ftosem  Lcaõ,  morreu  na  meíma  Ci- 
dade no  de  981. 

Vom  p^ermudo  0 1 1 . chimiáo  Q XXír 

gotozo  filho  dc  elRcy  Dom  Ordo-  Z).  Ver- 
nho  o 111.8t  primo  do  lobredito  Dom  mudo  11 

Ramiro  lhe  focedeu  no  Reyno  de  Lc 
aó.  Ein  tempodeile  Rey  Dem 
mudo  oll.  porpeceados  da  qucJle  tê- 
po,  & guerras  que  auia  entre  os  Prin 
cipes  Chnftaons  , tratando  de  feus 
relpeitos  particulares , & naó  do  bc 
commumda  Republica,  tomaraóos 
Mouros  mr-ytas  Cidades  deCaftella 
& Galila,(k  aprihcipal  entre  cilas  foy 
a dc  Leaó,  que  eftèuc  hum  ânnoqualí 
cercada,  & no  dc  pSy.  foy  ènrr3da,fa 
queada,  Si  defiruida.  Por  ondeeiRey 
Dom  P'ermudàhz  outra  ves  aíTento  de 
fua  Corte  na  Cidade  dc  Ouedo,  ate 
que  feu  filho  Dom  Aífonfo  V.cobrou 
a dita  Cidade  dè  Lcaó,  aonde  a Cor- 
te íe  tornou  apaííar  no-  anno  de 
Í020, 

Hum  milagre  «aconteceu  no 
noflb  Moftcyro  dc  S,  cUiidlo  de  Lcad 
de  que  nefte  lugar  naõ  poíTo  deixar  ^ 
de  fazer  lembrança.  E foyqueentrã- 
do  o íoberbo  Almançor  p«Íla  porra  da 
Igreja  do  dito  Mofteyro  alanceando 
ós  fieis,  que  a cllt  fe  hiaõ  rccoihcdo, 
íeiiado  o Abíade  de  S.  Cláudio  do  zcl 
loda  fec,  & da  compaixão  , que  ri- 
líha  de  feus  proximos,  poííc  diante 
de  Almxfiçor,  & com  grande  confian- 
ça  fezofinal  da  crus  entre  fi  , & o 
Mouro  infiel,  que  cftaua  poífo  a ca- 
iialo  brandindo  a lança  , Sc  fubiCa- 
mente  o Cíualo  arrebentou ,&  o Mou 
ro  vendoíTe  a pee  cfpantado  dc  cafo 
taõ  repentino,  mandou  a feus  íolda. 

dos 
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èos  , <^uc  Raõ  fizcíTcm  mal  algum  t 
coufa  do  Moftcyro,  nem  aos  que  nel 
le  eftauâó  recolhidos.  O milagre  fe 
vê  hoje  p-intado  no  Altar  Mòr»  & na 
Sanchriíliafc  moftra  hum  pedaço  Jc 
feda  azul  cem  kuores  mounícos> 
que  parece  ícr  da  cuberca  do  ca- 
ualo. 

Socedeo  tarabem  cm  tempo  de 
flMíy  Fermudo  pellosannos  98'(í.coil 
forme  diz  MurUm»  a mortf  dos  (è- 
te  Infantn  de  Lará  entregados  aos 
Mouros  portreiçao,  8c  alciuolia  de 
feu  tio  Ruy  FeUfyuez.%  os  quais  cftao 
fcpulrados  nonoííoMofteyro  deSdo 
Pedro  de  ArUnç»:  outros  dizem  que 
em  SAhâgun^  & heo  mais  prouaueK 
Finalmcnte  cm  fempo  do  dito 
Rey  Dom  Vermudo  pclles  annos 
hCAURe  997.  b ^Imdncor  General  das  armas 
al  foi.  <0,  de  elRey  de  Cotdoua  taó  v lâorioío, 
c Afaria.  fenhor  do  campo,  tomando  c as  ar 
nias  de  nouo,defttuiu  as  terras  daLu 
fitania,  & entrando  por  aquclla  com- 
marca  cmGalifj,  chegou  á Cidade 
de  CompofbelUt  à qual  pós  o fogo,  ÔC 
naó  perdoara  ao  fcpulchro  do  Sagra- 
do Apoftolo  S.  Tiago  ,fe  hum  ref- 
plandor,  que  d:  repente  foy  vifto.o 
i;âóatemorirara,5í  reprimira  feu  da- 
nado intento:  mas  naó  íc  pode  vin- 
gar em  outra  coufa  mais,quecmmá 
dar  leu  ar  os  finos  daquclla  S.  Igreja 
cm  ombros  de  Chriftaós  atê  Cordo- 
na,  pera  fazer  dellcs  alampadas  em 
fua  msfquita,  comotropheo  das  vic 
torias,  que  naquella  viagem  alcan- 
çou, porem  depois  quando  o S.  Rey 
Dorn  Fernando  o ///.do  nome  ganhou 
a Cidade  de  Cordoua,  mandou  que  a£ 
fi  cornoo  Barbaro  Mouro  trouxe  cni 
hombros  de  Ghriftaós  os  finos  de  Có 
poftclaa  Cordoua, affim  05  IcuaíTcm 
o$  Mouros  defJe  Cordoua  a Com- 
pofiela. 

Mas  letnbroufc  a mífericordü 


di ui  na  da  ChrifiandadedeHcfpãnhi 
affligida.fendoo  Senhor  feruido  de 
atliurardetaó  cruel  inimigo,  porque 
pcllos  annosde  yyS.  como  diz  Ma- 
nâna  Ihr»  S.rap»  5».  clRey  Dom  Fttnm  %^ra^^  j».  ' 

d®,  ainda  que  enfermo  de  gota  pofto  j 

emhàa  liteira,^  em  fua  companhia  ; 

o Conde  de  Caftella  Dora  Garcia,  ] 

moucraó  fua  gente  contra  os  Mou-  j| 

ros,  dequem  tinhaó  auifo  q eraõ  fa  1 

idos  de  Cordoua,  5í  cncontraraóle  ju 
to  a hum  pouo chamado  CalácanAçor 
Atuado  na  fronteira  de  Cafiella,  Sc  ! 

deLeaõ.  Deufe  a batalha  , que  foy 
muy  ferida  de  parte  a parte,  ate  que  ' 

íe  ferrou  a noite,  fera  ficar  declarada 
a vidloria  por  huns,  ou  por  outros,  j 

fó  os  Mouros  deraõ moftra,  que Icua 
raóa  peyor, Seque  ficaraóvéciJos.poc 
fe  partirem,  Sc  Icuantarem  campo  dc  ; 

noite,  particularmcntc  fendo  a par- 
tida a modo  de  fugida,  coroo  fe  en- 
tendeo  pcllos  defpoj os,  que  deixar aÕ 
cm  fcuarrayal,&coufas,  quedeixa- 
uaó  pello  caminho  com  defejo  defe  I 

apreílarcm. 

Tomou  Almâftpor  tanto  fentt-  I 

mento,  & pezar  defte  fucceíTo,  que  a 

fem  querer  comet^  bocado , morreu  ^ 

como  perro,  Nomcfmodia  em  que 
fe  deu  a batalha  appareccu  o Demo- 
nio  ( íegundo  íe  cre;  cm  trajos  de  pcf  i 

Câdor  na  ribeira  do  Guadal^ttinir  jun- 
to a Cordoua  cantando  em  vós  cho- 
foía,  humas  vezes  em  Arábico,  ou-  ^ 

trasem  HcípanhoK£a»  C<í/4r4»<ífer 
Alwançor  perdio  el  umhor.  Com  efta  ' ' 

viftoria,  & morte  daqucllc  inimigo  i 

taó  temido , 8c  vióloriofo  ficaraó  os  I 

Catholicosmaisaliuiados,  Sc  come-  i 

çaraóa  Icuantar cabeça,  DomFer^fu-  | 

do  tendo  reynado  17.  annos,  morreu  rep.tom-^ 
cm  Villa  boade  VicrcoemGaliía  no  5/J.2z4ft 
annode  999.  fobre  o lugar  cmqueeí  Tep*íora.:i 
tà  fepultado  íe  pode  ver  o noffo  In-  ó.fol.  18,  (1 
figne  Yepes  notomod»  foi»  18.  So- 

ccdco-> 
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cedeulhe  no  Reyno  feu  filho  Dora 
Aftonfo  V.  do  nome,  do  qual  trata- 
remos 4 baixo  era  ícu  lugar. 


PR^LVDIO  III. 

i 

IDecomo  t ^ ifuAndo  & obferuanclA  do 
MoJle)r9,(ie  Sao  Pedro  de  CIh- 
nl  entrou  em  Hef^ânha. 

COmo  quer  que  nefta  Centúria 
aoemos  de  encontrar  o anno 
de  9 1 o, no  qual  Ic  lançaraó  os  priraeí 
ros  fundamentos  do  noíTo  Moíteyro 
de  Cluni  en»  França,  (anm  a que  o Au 
tor  d A CronicÂ  dos  Eremitas  Agoíiinhos 
fe  remete  hua,  dP  vezes^  promc 
tendo  que  nclic  raoftrarà  como  naõ 
entraraó  cm  Hcfpanha  Monges  Bcn 
tos,  íenaó  depois  do  dito  anno  pio. 
por  via  do  Mofteyro  de  Clqni,  pofto 
que  ate  agora  naõ  vemos  o compri- 
raentodefta  promcíTa,  j queremos  a 
pontar  ncftç  lugar  húa,  ou  duas  rezo 
is  em  fauor  daqiíçlle  penfamento  er- 
rado, pera  que  com  4 repofta  delias 
fique  a verdade  majs  clara  , & o erro 
inaisconuencido. 

A priíncira  refao  que  fc  me  of- 
ferccc,  he,que  aíficomo  os  rios  to- 
maõ  fua origem,  ^principio das fon 
tçs donde  nafiçem,  afli  os  Moftcyros 
de  S.  Bento  em  Heípanha  tiueraõ  fua 
origem  comp  de  fonte  Sãda  do  Moí 
tcyro  dc  S. Pedro  de  Cluni  fundado 
çm  França,  como  parçce  que  íc  co- 
lhe de  hum  priuilegio  concedido  ao 
Mofteyro  de  S*  Sduador  de  Leyre  por 
elRey  Dom  tS ancho  Ramires  na  era  dç 
•1108.  qiiche  anno  de  Chriílo  1070. 
no  qual  lhe  concede  todas  as  liberda 
des,  &priuilegios,quetinh4  o Moí- 
teyro Cluniaceníeacqrefccntando  lo 
go  cilas  palauras,  de  cmifs  Sanc^ifji- 
m fonte  or do  Beui  Bertediãi  t»  bis 
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tibíis  prius  emAnAiiJt,  De  cuja  fonte 
S^p.íílifíimâ  manou  primeiro  a Ordé 
de  S.  Bento  nçftas  partes  como  mais 
largamence  íe  pode  ver  no  nolTo  ín- 
figíie  lepes  (om.  4.  eferitura  ly.  foi,  Tepro^t^,. 
4^p.  Outras  palauras  femelhantes  a- /o/.  42^; 
charemos  cm  hum  priuilegio  conce-”^  * 

dido  ao  Mojjeyrd  de  S.  loAodeU  Pc- 
^ha^çWo  Tíiyimo  Rey  Dom S ancho  Qvz 
Iias.  quehe  anno  de  Chrifto  lopoe, 
naqgal  refere  muytos  outros priuile- 
gios,  que  os  Reys,  fens  antepaífados  ti 
r^aõ  concedido  ao  dito  Moíteyro  dc 
Ja  Penha,  os  quais  todos  concede  de 
npUQ,  &.  confirma  ao  Abb/de  Ayme~ 
rico  tais , quais  tem  o Mofteyro  de 
Cluni,  accrcfcencando  logo,de  mius 
Sán^iffimo  fonte  Ofds  Reaji  Benedicli 
in  hoc  loco  prius  emandiEt- 

Em  íegundo  iugar  íe  pode  tra- 
zer hum  priuiitgio,  ou  doaçaó  de 
Çarçi  Fernandes  Conde  de  Caftella, 

U da  Condeça  Dona  /ihba  íua  molhee 
que  concederaó  ao  Moíteyro  de  Sao 
Çofme,  ^ S.  Damiao  de  Couarrubias 
fundado  junto  ao  no  Arlança  , na 
qualíeachao  afinados  confirmando 
a (jíta  doaçâo  defanoue  Religiofos  afi 
rjandofe  todos  comtitoiode  Ercmi- 
tas,  deita  (oit^yTellus  Eremita  cor/fr- 
mati  Tirfus  Eremita  confrmátt  íoannci 
Eremita  confirrnat  ^e,  feyta  na  era  de 
IP id* quehe  anno  de  Chriílo  978. 
conio  fe  pode  ver  no  noíTo  Infigne 
Tepes  no  quinto  tomo  de  fua  Crónica  foi.  Tep.to.f] 
444,  Doque  parece  que  íe  colhe  que/o/.  44.'^ 
eftes  Religiofos  craó  Eremitas  de  S. 

Agpílinho,  que  ainda  naquelle  té- 
po  floreciaópor  Hcfpanh.a,E  podefe 
confirmar  com  a auihondadc  de  lu- 
li/mo  Perez  no  tratado  que  faz  de  Ere- 
miteriji.^  que  parece  que  eraó  Moftey- 
r«s,  em  que  viuiaõ  Eremitas  Agof- 
tinhos. 

Contudo  nenhíia  deitas  rezois 
confirma  p intento  do  Autor  da  dita 

Crónica 


120  EcnedidllnaLuíitaa Tratado  T. 


Crônica  Auguítiniana^nem  faz  pro- 
ua  baüantc  pera  podercmõs  crer  que 
os  Mongci  dc  5.  Ber^ro  naõ  enrraraó 
em  Hcipá^^láJ  fenaó  d :poi5  do  annò 
de  p I o,  per  via  do  Moftéyro  de  Clu- ' 

■*  ni,  2:  que  redos  ns  n:iais  Mofteyrts 
nas  pali  tes  > 'Si  pToninírfas  delJa  auiâ> 
craó  de  Ercüiitas  A^òftlnhos.  Por  q 
deixaíulo^Si  pondõ  de  parte  rndo  o 
quefe  tem  dito  a eÜc  p‘r5porito  pera 
impugnavüó  de  propofjçt>és  taó  ab^- 
fuidaS  no  diícurfo  dò  p'rimeyro  to-’ 
mo,  & em  outros  lugares  defte,  pera 
rcfponderernos  às  rè25is,-quf  dc  pre* 
zente  fe  ofrcTcceni,  auemos  dc  atJuet 
f ir  com  o noíTo  Infiguc  Tepes  no  ter^ 
Yep.io.i  ceJyo  tomofoíiõ  i i.  Simais  largamcn- 
foi.Vi.  é"  z^  no  tomo  qumicfol.  ^ na  efer/tu 
tom,  ‘).fo.  fjf  4.5^  domcfmo  tomo  foi.  467*  quevo- 
ando  já  por  todo  o mundo,&  princi- 
crit,  45'.  palmentepor  Heípanha  a grande  Rc 
ojr  tom.  6 ligiaõ,  8i  obfcruancia,queflorccia  no 
foL  27.  Moílcyrodc  S, Pedro  de  clum  emFrã 
çi.  Si  a pontualidad-í  com  que  ncllc 
fe  guaidaua  a Santa  Regra  de  S.  Bcn 
to.  Vendo  eiRej  Dom  Sancho  chamado 
0 xjMajorKt'j  de  Aragão,& Pamplo 
• íiâ,  que  cora  as  continuas,8i  prolon- 
gadas guerras  dos  Mouros , os  Mon- 
ges Hefpanhois  iiaó  profeíTauaó  a ob- 
Íeruaíicia  regular  cáoeftreita,  & rigo 
roza,  como  fe  guardaua  em  S.Pedro 
deClani,  refolueoícem  mandar  ao 
dito  Moíbeyro  hum  Varaó  muy  gra- 
' ne,  Si  muy  prudente  chamado  Pater- 

*'■  »5,quc  cm  companhia  deoutraspef 

foasvraues  fe  foííe  a Cluni,  Sialito- 

/v«  • 

dos  viiTem.  & cxpcrmcntaíicm  a ri- 
goroza  rtformaçâó,  cbfeiuancias,ce 
remoriâs, Si  bons  coíhimes,  que  na 
dita  caf-.  íc  giurdauáo  , pera  que  de- 
pois de  bem  inifcuidos  tornaíísm  pe 
raHcípanhi»  Sc  nclia  plantaílem  a 
dita  rctormacaó  de  Cluni. 

Foy  Paterno  com  íeus  compa- 
nheiros^ Si  deu  as  cartas,  que  leuaua 


dcelRcyDòm  SancFiô  ao  S.  Abbi^ 
de  Adilb,  que  naquellc  tempo  gouer 
nauaoMoftcyro  de  Cluni.  'Eiic  ós^ 
recebeu  com  muyto  ame r,  Siagafa- 
Ihou  com  çrrande  charidads  tudo  o 
tempo,* qtie  lhe  pateceu  rreceíiariopc 
ra  verem.  Si  expermentarem  o mo- 
do de  vida,  que  naqúellc  S.  Conüôn' 
to  fc  guardaua,  Te^es  tom. 6,  faí.  271, 
diz  q Paterno  foy  Monge  em  Cluni» 

E depois  de  eftarem  bem  inílruidcs, 
denrodo  que  podiaó  ja  ferMeftrcs  em 
Hefpanha  daquella  nouareformaçaó 
Cluniacenlc,  os  tornou  a mandar  a 
elRcy  DomSancho,  oquaí  os  rece- 
beu com  muyto  gofto,  Si  grande  ale- 
gria, Sepoz  logo  a Paterno  por  Abba- 
de  do  Mofteyroí/cd’,  loao  de  It  Penhx 
Si  pos  outros  Mongcsdaquellarcfor- 
maçaó  dc  Cluni  noMoíteyro  dc  Sao 
Saluador  de  Le-jre,^  da  hi  a alguns  an 
nos  fe  plantou  também  efta  reforma 
çaóem  S,  Saluador  âeOnha,^  em S, 
tMarta  a Real  de  Traehe,  Si  outros. 

Suppofto  ifto, facilmente  fe  ref 
ponde  à primeira  refa5,que  aponta 
mos  dc  dous  modos.  O primeiro  hé» 
que  ainda  que  concedamos,  que  os 
Mofteyrosde  Leyrej  ^deS,  loao  de 
la  Penha  nunqua  tiueíTem  Monges  dc 
S.  Bento,  fenaó  por  via  de  Cluni  de 
poisdo  anno  depto.  ainda  aífim  de 
• nenhú  modo  feprouaointencofPois 
confta  que  infinidade  de  Mofteyros 
da  S.  Bento  íc  fundaraó  pcUas  Aíin 
riiSt  ^íV  Galifaypor  Portugal,  ^ Ca  fiel 
la  antes  do  dito  tempo  > Si  anno,  Sc 
antes  de  auer  Cluniacenfesno  mun- 
do, como  por  indiicçaó  moltramos 
no  primeiro lomopagina  514,  Si  em 
outras  muytas. 

Olegundo  mt>dode  rtíponder 
he,quc  aquelles  Mofifjt''os  de  la  Pe* 
nha,  ifp  Leyre  ambos  cftaõ  ^undados 
nos  montes  Pirincos,  nas  ribeiras  do 
núAragon,q\!ti  correndo  por  aqucllas 

partes 


Preludio  lií. 

fartes  vay  tntrar  no  rio  Ebro  pofto 
cjuc  pertencera  a diucríos  Bifpados! 
porque  ode  Si^õ  Ifão  de  la  Penha  cítá 

no  Bifpado  da  c/íirfí/e  <»’e & o dc 
SãoSaluadorde  Leyte  naWú^jiÁQ  de 
Paw^lona,  Sc  como  moftra  onoíToin- 
Tep.io,ffi  fígne  Yepes  ^ he  táo  antigo  cílc  ds 
ieyrcq  he  do  tempo  dos  Godos.  Por 
onde  aqucllâs  palauras , que  dizem 
que  Cltini  foy  a f0nte>donde  manou 
primeyfonaqucllas  partes  a Ordem 
de  Sáo  Bento  * Ordv  Seati  Bcnedicíi 
frmemanâuiti  ou  fc  podem  entender 
da  Ordem  , & Religião  Beneditina 
quanto  â fubftancii,  que  confifte  em 
ptofeflar  a Santa  Regra ,ou  quáto  ao 
inodo,queconíiftánomayor,oii  me- 
nor rigor, com  que  ie  guarda.  Falan- 
do pois  do  tJMoJleyo  do  Saluador  de 
Xejír(f,dizemosqüe  a RcIlgiáodeSáo 
Bento.não  manou  nelle  doMofteyro 
de  Ciuni  quanto  à fubííancia,  fenão 
quanto  ao  modo .‘  porque  jà  antes  q 
Paterno  vieííc  do  Mofteyro  Clunia- 
cenfe  i jà  nodiCo  Mofteyro  de  Leyre 
, a Santa  Regra  dcS.Bcn- 

iTep.t.i  to^comofedeyxa  ver  no»  Cathalo- 
felM*  go  de  feus  Abbades*  porque  jà  pcllos 
annos  de  Chrifto  gy  a.  era  D.Pomnio 
Mhade  Bento  ent  Leyre Dí  Samho 
Getules  era  Abbade  pellos  annos  88o. 

Sc  conílâ  q por  cíles  a n nos  não  exif- 
tia  ainda  o Mofteyro  Climiaceníe* 
Não  manou  logodcíle  a fubftancia 
da  Ordem, & Religião  deS*Bcnto  no 
Mofteyro de  Leyre.*  manòu com  tu- 
do quanto  aq  modo  a faber  vcftida 
cora  o rigor jÔ£  pontualidade^  com  q 
cm  Glunife  guardaua.PorqemLey- 
rc  3 introduzirão  os  companheyros 
de  PaternOjq  com  clle  a forão  apren<> 
der  a Cluni.Poré  cm  s,  loan  de  U Pe^ 
ftha  manou  aOrde  de  S.Bêto  do  Mo- 
íleyroCluniacenfc  nãofó  quanto  ao 
tnodo,  Icnão  também  quanto  á lub- 

ftaacia4porque  depois  devir 
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deCluni  foy  o primcyro  Abbádc  Bé- 
to>que  em  São  íoão  da  Penha  entrou, 
como  fc»  confta  do  Cathalogo  dosPre-  b Pep 
lados  daqocllacafa  , cm  q fe  di2  afsi  foi,  ij 
Paterno primer  Àhbad  de  la  Orden  deS, 
Bemto  amo  1043^  como  íe  pode  Ver 
no  j-tomido  ncíTo  infigne  Yepesi 
Mas  dado  que  efte  Moíteyro  de 
Saolodo  procedeíTc  da  forte  q temos 
dito  dafonte  crittalina  de  Cluni,nâo 
fe  fegue  da  quique  todos  os  mais  de 
Heípanhá  manarão  ddla  * Rios , & 
Moíteyros  de  S,  Bento  tiuerão  den- 
tro de  Hcfpanha  outros  principios^Sc 
diucrfas  fontes,  como  fc  colhe  de  tu- 
do o que  atras  temos  dito.  Verdade 
he  que  rara  coufafoy  Ciuni  > êc  bua 
das  mayores  fontes  c-e  Religião,  que 
o mudo  teuc>  com  tudo  não  foy  fon- 
te do  Parayfo  tetrcal , que  regauaa 
terra  toua , da  qual  diíTo  Ruperio  que  Genej*. 
nafeem  codas  as agoas  faudaucis,  èc  Riqert 
de  . omnes  ayuA  fotahiles  y atque  Genef, 

jdubres  vbictimqae  fluam , vdvride^ 
cumque  appareant,  de  fonte  paradifl per 

«fccultosmeatuí  originem  irabunti  & ex 

eius  dtilcedlne  hoc  babent  > vt  potabilcSt 
fltéè  fdubreifm.  Por  onde  ainda  que 
digamos,  que  ó Mojleyroàe  la  Penha 
nunoiidafontede  Ciuni,  não  fe  in- 
fere que  todos  05  mais  de  Hefpanha 
naanaílcm  delia.  Nem  aquella  pala- 
*ujnhfípartibus,(^c,  fignifica  todas 
«s  partes  dc  Hcfpanha  , fenáo  foo 
aquelias  em  que  os  ditos  Moíteyros 
eftaii.ão fundados . E apalaura  m«s 
tmanânlt , referefe ao  tempo  delRcy 
Í>om  Samhêo  Mayr  , que  foy  o que 
pos  a por  Abbad»  cm  Sam 
loU  de  la  Penha , & fioreceo  primey- 
to,  que  clRey  Dam  S ancho  Graces,p  o - 
isfoyfeu  Au  o* 

A fegundarezão  que  apontamos 

fé  refponde,  que  nadoaG.ão  do  Mo- 
fteyro de  Gouarrubias  afsinão  Abba-k 
Religiofos  Éremicas^mas  cftes 
í*  nâa 
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rão  cr.^o  Ercrriitas  A goftinhos , fc* 
Dão  Monges  de  5a6  Bento.  Forc^ue 
auiâ  rnuytos,  qiie  fazião  vida Ereroi- 
tJca  , & íoiuaria  em  diuetíos  lugares 
dc  Heípanha  comofe  vee  nas  partes 
do  Müíteyro  de  Samo  Eíteuao  deRibiS 
de  Silr,  nas  de  S^o  Pedro  de  Montes, 

^ ew  outras  de  Cajleila . Do  que  nos 
daó  famofo  exemplo  os  primcyros 
Monges , que  pouoaráo  o Moftcyro 
de  São  Saluador  de  Carr acedo  cm  terrâ 
dcVict^ono  Bifpado  de  Aílorgai 
fundaçaó  dclRcy  DomVtrmudoo 
Segundo. Porque  como  confia  dado- 
ai^âododitoRey,  queo  noíTÒ  iníig- 
^'^^‘neYepes  tras  no  quinto  tomoeícri- 
^ tura  vinte  & noue.Os  pricncyrosMó- 
ges  daquelle  Moficyroforaõ  etc  Abba^ 
tibus,  ^ Eremitan's,quí  de  máoms  tri- 
buUtlonlhus,  & ^rejfurts  Sarracenorum 
cum  corporibusté"  an'misetíaferunt,ío^ 
raó  muytos  Abbades,  & Eremitas^ 
quefe  ajuntàraõ  da  diuerfas  partes 
fugindo  das  tiranias,  & molcfiiasdos 
Mouros . As  palaurasdodito  Autor 
íaó  eftas . Mas  parece  que  iíios  Mongeú 
^ue  fe  acolherão  a elRey  Fermudo  ,yel 
ajunto'  en  San  Saluador  de  Carracedõ 
eran  de  Cafillla  , y Leon  endonde  los 
Meros  andauan  muy  pojantes,^c.tomú 
quinto  fotio  Z2.4.  Por  onde  aquelles 
Keligioíos  f que  confirmatao ü doa-* 
çao doMofteyro  deCouarrüuias  eráó 
Monges, 5c  Eremitas  de  Sáo  Bento* 
& não  Agofiinhos  , dos  quaes  díz  o 
Padre  Frey  HieronymoRoman  que  pete~ 
eieran  totalmente  porHeÇpanha  con  la  én* 
irada  dos  Moros,àlomenosyonóhallorá- 
slro  de  fie  inHituto,  hasia  los  ãnnos  mUy 
• cento.  Arê  qui  Roman  CÍironifia  dos 
mefmos  Eremitas  Agofiinhos,  m li- 
uro  4.  cap.  6.  da  Hnloria  Eccltfia(lirA 
que  compos  referida  por  Tepes  tom.^o 
foL  204. 

Ao  que  vltímamente  fe  acrecenfa 
dos  Erenutortos  diluliatto  con^faci» 


lidade  íc  rcíponde  , que  aqudles  lu- 
gares a que  chama  Eremitorios  não 
cráo  caziíS  em  que  moraíTem  Eremi- 
tas de  S.  AgoftitiBo^íenáo  Mcficyros 
quafi  avru.ynados,&  cahidos,&c  todos 
quafi  de  S.Bento,como  cófia  do  pro- 
priolubano  no  ditocratado  numero  dft 
24.  Eremnerium  tdefl  àiritptm 
naíiertum  Sancli  Siluani  Grdinis  Be~ 
nedictinorum  à tempore  Goton.  m condi- 
turn  y E no  numero  outaucfalando 
do  Moftcyro  Agalicníe,díz  afsj.£re- 
?niterium  Agalienje  vbi  Pex  Athana- 
gilàus  adijicauh  celeherrmum  Mona^ 
jlerium  Ordinis  Sanfii  Benedifli  fub 
Regia  pote fl ate , C udictorum  gens  tenet 
pÃtrocinitím,qua  fedtcit  linea  reãa  def- 
cendere  á Rege  Athanagildo,nunc  diru- 
turn  efl'.  erat  ad  feptentrienem  non  pro^ 
cul  a Sanbfo  Petro  viridi  > vel  Pratori- 
énfit  àc^onte  Imperatorts ; qui  erat  in 
hertis  t viaiyue  etiant  Talaueriam  Tago 
mpendentibus.  E final  mente  no  nu- 
mero 1 9.  faz  menção  de  outto  Mo- 
fteyrode  Monjas  de  São  Bento  no 
lugar  deTalamanca*  por  eftaspala- 
vxzSí  .Eremitetlum  TalamancA  Saneia 
iMarh  decapite  * vbifuit  Monajferi- 
um  SanSlarum  Monialium  Diut  Bene- 
dicíi . Podefse  ver  tarabem  no  nu- 
mero decimo  íexto,&  numero  vige- 
fimo  quinto,  aonde  faz  menção  de 
outros  Eremitérios,  que  foráo  to- 
dos da  Ordem  do  Pátriarcha  Sant 
Bento. 

De  tudo  oqne  ncfte  Preludio  te- 
mos dito  fe  colhe  com  clareza  ,oté- 
po,  a occarião,8{  modo  com  que  a re- 
formação i &obferuancia  deClunt 
entrou  em  Hcfpanha , fendo  os  Mo- 
fieyrcs  dela  Penha  , 8^  Lcy  e os  pti- 
meyros  em  que  ell  a começou  a ílore- 
ecr,  8cdcfpoisrc  communiCou  a ou- 
tros. Eefta  prioridade  cm  rcfpcyto 
dos  Moftcyros  que  receberão  aquclla 
reformação  Cluniacenfí  > mais  rar- 


Do  Mofteyro  da  Labruja,  Part.  Jll. 


de  > podem  também  fignificar  as  pa 
Jaurasafsima  c\tiàdi%  Prtm in  hoc  loco, 
feti  in  hls partths  cmanmlu  Mas  con- 
tinuemos  jà  cora  os  noflos  Moftey^ 


ros  cicPonuaal. 


CAPITVLO.  r. 

Do  Moíieyfi  de  São  Chriftouao 
da  Labruja, 

A Centúria  que  corrco  do 
anno  de  nouecentos  atè  mil 
floreceocm  diuerias  partes 
de  Portugal  a fátidadc  dc 
mnytaspeííoas  llluftrcs  da  Sagrada 
Reiigião Benedjótina  , & a.perfey- 
ção  da  regular  obferuancia  era  muy» 
tos  Moíleyros  feus  que  por  aqueiles 
tempos  fefoúo  edificando.  . 

O primeyro  que  fe  nos  oíercíTe 
he  o Mofteyro  de  íaó  chriftoião  da 
Labruja,  edificado  hãa  Icgoa  & meya 
alem  da  Vilia  de  Ponte  dcLiraa  em 
fiãa  Serra  chamada  Labruja  ( aque 
outros  por  ventura  chamem  LahrU 
oÇa  por  fer  trabalhofa  aos  caminhan* 
tes)  & fiqua  perto  da  eftrada  leal,  que 
vay  da  Cidade  de  Braga  pera  a Cida- 
de de  Tuy. 

Edificou  efte  Mofteyro  huniBif- 
po  da  raefma  Cidade  de  Tuy  cha> 
mado  Hermogto,  não  fa hemos  de tre- 
nunadarnenteo  anno  era  que  o dito 
Mofteyro  fe  fundou poram  do  fun- 
dador , & lugar  nos  confta  por  hua 
doação  que  el  Rcy  Dom  Ordonho  Se* 
gund»,  & a Rainha  Dona  Eluira  {ui 
molherfizeráoa  See  de  Lugo , &ao 
Bifp®  delia  chamado  Recharedo  na 
qual alede outra^niuytas  coufas  qui 
lhe  derão  , 1 he  fizerâo  também  doa- 
ção do  dito  Mofteyro  dcSãoChrifto- 
uão  declarando  que  Dom  Hermogio 
BiípodcTuy  9 fundara  no  fobrcdito 


1^3 

lugarda  Labruja  perto  das  Ribeyras 
doLiraa,  &qucomefrr!oBirpoiho 
dera  pera  que  ficafse  debayxo  do  era* 
paro,  & protecção  Real. 

E fta  eferirura  fey  ta  no  primeyro 
dc  Setembro  na  era  de  Ccíar  p y j.que 
hc  annode  Chrifto  p I y.  feconferua 
no  ArchiuodaSccde  Braga,  & faz 
menção delJa  o noíTo  infigne  Sat?do- 
uai  tratando  dcl  Rcy  Dora  Ordonho  « ^,7  *P] 
fegundo. 

Às  palauras  que  fazem  a noíTo  in- 
tento faõ  as  fcguintes./w  fu^cr  aàijci- 
mu$  Rtque  concedimus  fre  remedto  ani- 
ma rnsira , %ej}ra^ue  Cimtaie  Lueenft 
fundamentum  Monaiierm  SmBichrL 
Jio^heri,quod  efi  conjlruclum  in  heredi* 
tate  no  fira  á Domno  Hermogio  Epifco^» 
in  JerritoriB  Tudenji  loco  •vocato  Labrvi'- 
. xix  riga  Limi&,  ^ nobn fubtuitlone,  ^ 
domtnio  ab  fpjf  Efifco^o  csi  tradiium  iu* 
r:  Harrditario.Himc  e-go  Múnaflerium 
Eobis  glorio  f/i  Firgo  \J\íxria  pro  faluíe 
ãnim&rurn  nejir  an/w  praHantet  conce- 
d^mus  atepue  donamus,  ^c.  Donde  co- 
lhemos queíendo  cfte  Mofteyro  de 
São  Chriftouão  dado  à Sec  d.  Luoq 
dedicadaa  VirgemSagrada  S nhera 

noíTa  pellos  annos  de  Chriílo  noue 
centos  & quinze,  que  já  antes  defte 
tempo  eftauâ  fundado  pçllo  Bifpo  f 
Hermogio. 

Sucedeo  defpois  difto  peJios  an- 
ftos  nouecentos  & v intg  & hu m , co- 
mo diz  Marhna  no  liu.  7.  de  [ua  hifío*  ^ . 
ria  de  HeÇpanha  capit,  20,  ^fahirhum 
grande  exercito  dc  Mouros  da  Ci- 
dade  de  Cordoua  contra  as  partes  de 
Nauarra,dy  Bifcaia,k  oão  fe  achando 
Dom  Sancho Garcia  por  fobre  nome 
Abarca  com  forças  baftantes  p-  ra  rc- 
fiftir  ao cnimigo  , mandou  ped  r a el 
Rey  D. Ordonho  //.q  oquizcilc  a|udac 
Jiaquclla  oc^fião  Z?.  Ordonho  ofezeõ 
muy  boa  vontade,  lífoyfe  ajuntar  cõ 
íua  geme  com  o exercito  dos  Nauar- 
L a ros. 
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ro5  , pera  que  tcdos  Juntos  deíTem 
batalha  ao  inimigo  comraum  . Pc- 
leyiouíTe  Vâtonilmétc  de  parte  a par- 
te , em  hum  vai lé  chamado  da  Im- 
queyra . Porem  os  noíTos  por  oculto 
juyzo  dtiDeos  ficarão  vencidos, muy- 
tos  delles  mortos, & outros  catiuos , 
entre  os  quais  feráo  dousBifpos,hum 
àc  Salamanca  chamado  Dulclàio 
o outro  o noíío  Hcrmogto  Biípo  dc 
Tuy  ( que  naquelles  tempos  cuftu- 
mauáo  os  Bifpos’  acompanhar  os 
Reys quando  híâopeleyjar  contra  os 
infiéis , náo  pera  tomarem  Armas , 
fenáopera  animarem  , & esforçarem 
os  foi  cia  tios. 

Forão  clles  dons  Prelados  leuados 
prezos  a Cordoua  , 8c  Dulcidio  traroa 
jogo  de  feu  rcfgate , mas  Hermogio 
deyxando  no  cárcere  em  refens  hum 
fiu  fobrinhomoçodedez  annos  cha 
raado  Pelãgjo  , que  defpois  foy  Mar- 
tyr  gloiiofof  como  âbayxo diremos) 
tornoufe  ao  feii  Bilpado  de  Tuy  cora 
tenção  de  mandar  alguns  Mouros  ca- 
tiuoi,  que  tinha  por  feu  refgatc;  Mas 
deuia  de  faber  do  Martyrio  de  feu  fo- 
íííbrinho  Pelagio  , porque  como  diz,  0 
noffo  íllri/?rifsimo  Sandottal  rtDunciou 
o BifpaJo  de  Tuy  , 8c  recolhciife  ao 
.Mofteyro  de  Santo  Efleulo  de  Ribas 
dei  S'd  da  Ordem  do  noílb  Padre  São 
Bento  no  Reynode  Galiza  , no  Bif- 
pado  de  Ourenfe,em  terra  de  Lemos 
chamado  de  Ribas  dei  Sil,  porque  cf- 
tc  no  quando  fevem  meter  no  Mi- 
nhopaíTa  pellas  faldrasda  akaMon** 
tanha,cmque  o_Mofteyro  de  Santo 
Efteiu\oefta  edificado.  No  qual  en- 
tre outras  grandezas  ha  hua  notaucU 
8c  he  q çítáo  iiélle  noue  Bifpos  San- 
tos que  renunciando  os  feus  Bifpa- 
dos  torão  receber  o habito  de  São 
Bento  ncfte  infignc  ConuentO  , 5c 
viucrãode  forre,  que  Tõ  tidos, 8c  ve- 
nci ados  por  íantos,  8c  fâusfagrados 


oíTos  tftão incorruptos , 8c  poüos  no 
Altar  n.ór  ,osde  cada  hum  em  fua 
atea  muylaurada,  8c  ornada  , finco 
a hum  Udo  do  Altar , 8c  quatro  ao 
outro. 

Os  nomes  delles , 8c  dns  Bifpados 
que  regerão  ( conforme  diz  o nofio 
infignc  Y epes ) faõ  eítes.  Santo  An  fu-  Tep.  tom. 
rio  , Santo  Blmarafio,  queforáo  Bif'* 
pos  de  Ourenfe.  Sao  Gonçalô  ojorlet 
8c  Sh  Froalengo  t ambos  Bifpos  de 
Coimbra*  O Cathalago  dos  Bifpos 
do  Porto  na  primeyya pane  CaphuLde- 
cimo  /er;/i?,no.fim  delle  pretende  mo- 
ftrarque  efte  fanto  Bifpo  Froalengo 
foy  Bifpo  da  diia  Cidade  , 8c  não  da 
de  Coimbra*,Mas  as  rezoés  que  apon- 
ta faõ  fó  conieóturas , como  no  dito 
lugar  fe  podi  ver . Do  outro  fanto 
Bifpo  chamado  Conçalo  oforlo  nos  á í 
noíicii  /tdlano  em  fua  Chronica  di-  7'^/.  ann. 
zendopellüs  annos  outocentos  & ou-  88(í.  n.t. 
tenta  8c  íeis  , que  fc  matarão  em  To 
ledo  muytos  Catholicos,  F entre  elles 
oforlo  GondericOifjue  era  luh  dos  chrl- 
Haos  Tolledanos  chamados  LMtiÇarabes 
por  vlaerem  de  ml  (lura  com  cs  sJSlou- 
•ros  jicandolhe  dous  filhos  hum  chamado 
Lopo  oforlo , outi'0  Gonçalo  oforlo  que 
dcfpols.füj  Bifpo  de  Coimbra  j ^ varão 
fanto  I Atê  aqui  fam  palauras  de  lu* 
liano  as  quais  em  latim  fam  eftas; 

Multt  Mttzarabes  ‘Teletani  cxduntur  ^ 

^ inter  hos  Oforias  Gonderlci  Index 
Muzarabum  Toleti  rellffis  fUjs  Lufo 
Oforiji  ^ Gonàíçalus  oforq  q ii  pofiea 
fuft  Eplfeopus  Conlmbricenfis  v'r  San~ 
ãuSt  ^c.  Por  onde  efte  de  quem  fa- 
la luUano  parece  que  foy  o Santo 
Bifpo  Dom  Gonçalo  ofonoqoe  com  os 
mais  fe  venera  no  Moílíyroíií?  SAnto 
Estenão, 

O quinto  , fexío  , 8c  repri- 
mo entre  aqucDcs  fantos  Bifpos 
todos  rres  foram  Prelados  do 
Bifpado  ds  Ina  chamara mfie  Ser^ 

uando. 


Dcy’Mfòftcy  Fõ  dái 

nanâ»  » Bilhdfo  i ^ ò oà* 

t^ao  íc  chiméa  ,4 ffímff  i 65^dií»«ítt 
qife  fby  Bifpó  nSó  fó  de  À'J!óirg)x 
fãh  lAo^hmxídé^tííiyènfe^  Mdho  fe-i 
nbirnencè  fe  tíhaftíòu  Ped>k'ppúx^teí 
riãò  f«"4chàt  ittt^ritwía  <iõ^»^ólÍ9'Pr6w 

A èfte  MÍAc^ro  J)tois  líe  Sanrti 
B#euao  nJ^ccfc^re;*  ãc  inrij^h;  ít 
recôlheoo  Bifpo''  Hcrmò^íb-  itBun** 
ciâhdò  íéu  BiljpadodcTuy*  Ic  ncllé 
cA  cúc  por  algum  tcmpaém'  cõmpá^ 
xihiadoíanco  Aí^liiads  frÁnfuUa , 8e 
dclle  troQ)c«  Monges  peri  o Moftey- 
ro  deSão  Chriftouão  na  Scíía  da  La- 
bruja , & aly  vmeo  com  cllès  por  aU 
guns  Bhnos  ^ €c acabou  fua  >^ida  fan-^ 
ta  mence  * ôt  foy  enterrado  f«u  Corpo 
eni  hiima  GapcUadeNoffa  Senhora 
do  mcfmo  Moftcyro  que  tepNrénca 
bédíi  fua  gtande  anciguidâdé.  Sua 
fípuUuracfteire  cleuada  da  terra  até 
• anno  dê  mil  & quinhetos  & íefen. 
ta , no  qual  o AcCebifpó  de  Braga 
Dm  Frej  Berthotmeu  dos  LMártjreS- 
dafanca  memória  viíicando  aquella 
Igreja  não  fabendo  decertd  qual  era' 
o corpo  que  èftaua  naqutlla  fepul  Cu- 
ra ( porque  nemosdaquelía  Comac* 
qua  lhelabião  o nome.  Efòdiziãõ 
por  tradição  que  fora  ds  hum  Bifpo 
de  Tuy  que  acabou  noqueüe  lugar 
com  opiaiãode  íantoj  mandou  aba- 


títf¥jâ.  Pâr¥.  iíl.  n j 

díra  fejftltiifa,  8£  qotícpozef* 
fètaia  comà^tcrrj  como  .eáauão  oü- 
fl^V ínitiy ti s ' ti ^ íToa s íliuílres , qijií 
^J^dciiaçãp-^lj  fsrttio  dèzejifâo  reC 
/<^lrlfura'jdh_to  á .íua  j^^Porem  ainda 
qlié‘'o  Artebifpò  Bracafehíe  hutnii 
llíòd  aftpoftiiado  fahtò‘Bírpoco- 
mt)  íii  aoutra^  'dc  corpos  tidos  pot 
náo-^roir" i Venehçãòi  & d«- 
tíâ^ão  <^uèos  Ve^irihos  daqUclJaS  par- 
tes tinha^dá  ícüíáh  to  i leiifadbs  fó  da 
ítadiçdóaritigâ^^-que  tinhão  de  fua 
famidade  pôílbque  nem  o fiOme ihtí 
ídobteíTcnl.  ' ' '"V 

Com  á miidânça  dos  rCmpòs 
tòtfiiòu  eíle  ‘Mofteyro  da  Labruja 
com  fuas  Cendas  a fer  da  Igreja  de  » » 
Tuy  , flá  com  tilas  criou  o Biípo 
Dóm Lucas  iúi^nididQ  de  JhedUgú 
ãà  LAlahruj*  inda  oje  perma- 
riccc  com  ícü'tirulo  ainda  que  fcni 
fèndâ.'  Porque dcfpois  que  aquella 
Conjarqua  dó  Lima  atê  oMrnho  fi^ 
^uiendòda  Sê  Vritn&s  de 
h ficou  juhtàmchte  o Areedimdo  dA 
Lahruja  com  vizita , & coiiT renda 
que  fegundo  diitn)  paíTa  dc  íete  cen- 
tos cruzados  è Demos  lini  a efte 
Capitulo  com  o difthico  íeguinte  , 
qaeem  fümma  declara  que  f/ermo- 
gio  foy  Monge,  & Bifpo  da  Igreja  de 
Tuy. 


Htctáíet  íiertHoglus  taíruU  mármore  clauÇus 

Monaehus ^uondãWf  (^grande  T^devfe  decus^ 


CAPITOIO  Ii: 

Vê  cUrUÇo  Aiartjr  Saà  PeUgio  flhi» 
hrinh»  do  Bifpo  Ha  dêogto  mar- 
tyix,ádo  feUos  AfouréS 
em  CordoHáa 


NÕ  tempo  qüc  fc  perdeo  a 
batalha  dc  Vai  dc  íunquey- 
râ  cm  que  foráo  vencidos  os 
Reys dè  Leão,  & dc  Nauar- 
fá , & catiuos  muytos  Cau^leyros  dc 
cítima,  ficarão  também  catiuos  Duí- 
cídioBifpo  deSalamanca,&Hero>o- 
L 3 giq 
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gio,B_iíp^9,íJ,^Tuy ‘x:^p,femos,  jdifq 
no  C|tíj^<j^o*antçcedç^t^^^^ 

V ir  aegçf  f^í  íe»;  re%í4e^ 
c^m ^ feu  í^lm^rfhum  í oly^^ho  íêo 
hPjtruus  nmioj^gip^b  %U{jr-^ 

( q he  m m^cJ,oj^a^fo  Bi%_^  ' 

da  parií  oblV.iiaçj:ia^.,8í£en^9f  d^D.qí^f^ 

fr  ^'r  ^ ^:“í?pífe‘."?q64te‘fppi4Vo‘(çFi 

a n n 05 . |^ j . J^s .porii;Q^  ^ uc çqq s,  d e tr 
0 Jiíiy^or  çar  pejl^ÇapituU  p,|>çippeyro,  do 
de  fia  vi  (oy^narur;*^ÍAÓPeÍagiçv.j3^.^Ceg^^^ 
da,S.tnd’  çomqfpy  rpwtyri^í,dg'éjm,Çpfdc^aii 
foi.  3o.  O terccyro  como  fcü  corpqíoy  j;rg^ 
iadado^çr.a^a  .Ci<^adfi^ji^ 

, No  qUjCiiioca  ao  prynityro  , çqq,^ 
{abida  he  que  fcmpcç  tna  (e 
'C  ' rou  de  fõgeytos  grande?  nelIa^paM 
■ cefão.  por  onde  coiujCzáo  aqvelij^^l 
■'’  (etc  C idades  de.  Gre^ia  qqnrcnderáo 

entre  fi  de  qual  fora  natural  o gr;indq 
poeta  Homero,  porque  cada  qua,l  tv-j 
nha  por  bonrra  particular  ícr  pai^p 
feu  aquella  flor  dos  eqgenhps,é^pqi*5 
c.cas  Gregos . A eft  e.  tppdocpntÇtf^ 
demenpen  a Coroarqua  da  Gid^dfi. 
de  Coimbra,  & a Cidade  de  Tuy  fçr. 
brequal  foy  parrudo  giprioíò  M^r- 
tyrSáo  Pelagio.  Duas  opipioés  açhp  ' 
nefte  particular  entte os  Autores,^, 
delle  trarão,  - 

. S.  I. 


záq  algã;J|.07’a^/e  l. 

u d^  ^câp 

t£^.aí»^l^  ppi^í|âp,ô^yq} 
tóA-qpjü  héalnie^y^ÃPfiêí  4sÍ^85^ 
Çereoio^ií  ai  pc^qq/^o  -dp:,F9dfi:M  hín 

annos  em  tempo  que  erá  de  Mon^ggij 

í&ift4s44eo9è!ÍiÈ 

Kípdç.^uçl]acaíq^3^,^VVi 

ta?P^kP  Wt*. 

tmbm. 

M r & <comm  mm\çiHh 
koffHKH 
fro  Tiié^çkifii 

p0t$itfir  :e^vf4u»çjímplic^litmmj^.  típfjj, 

coromrir  d i?í tí » 

?»os-!»iní€-$t puto  de^Agiofto  fe 
bra.nqôá.cafa  afetíadêiSáo.  P.eUyg 
Martyreojía  fçis  vcJla*.  ApAbaripofi^ 
dQjTtílecjaècRebquias,  quimag^ny^Sç 
corpa?  tja^.he  eü  q o .5anto.  «aju? 

ral  fieftíticrrai  que.fpQrtwna,Gidid_<ç 
de.Ç.oiidQiPj  pella  f?ee. de  Cbr-^ftcj^ 
YÍnte,Çí  feis  de  íunho  >pprque  fn,tãq 
náp  £e  poem  mais  ^quít  o lumqordia 
nawo  > neítl  íe  otlia  o.  Aitar  cpna  co-, 
roas.  Dõdffre  deyxa  bem  yca  daqiwj^ 
las  paíaiíf  asi  m»  ilHm,^,^ai  k^f  f4^ 
irU  fiUuiVjápJP*  que  p/Martyr  SãiíirPf b 
Uypi  del-qw.falamQí  moaruray  g| 
arredores  de  Coimbra, &:  não  dc  Ga- 


Pãtria  de  Sao  Pajo', 

\ •A' 

A Primeyfa,qucofaz  natural  da 
terra  deGoimbra  tccou  o nof- 
Sãndoii.  llliiftriísimo  Sandoualna  Chro- 
nica  dclRey  Dom  Aí^qnfo  VIÇ  tra- 
tando da  dcfçendehcia  .da  caía.db 
Acunha  pagiqa  27?.  aonde  diz  eftal 
palauras formais.  FueS.  P^Uyonatu- 
ral  da  tierrA  de,  Colmhra  , en  I0  que  con-, 
fina  cem  Gdifia.de  la  fangre  Red  deLc.-j 
m,^ç.  ’ E ainda  qiis  não aponta rç^ 


?,  I í za ,qu«dçi la  fica  npp y d 1 llan t e. 
Açpfcfcentáomcfmo  Padre  Mcf- 
tre  Britto,  que  riáo  fó  o dito  Martyr 
SãoPelagio,  fenáo também  ícu  tio 
o #TfptrHcrnTogiP  7'<r  fem  psreiffW 
crão  naturaesda  Comarqua  de  Co- 
imbra. P^fipadomed^:!  ú\t,)<ppeHer- 
moglofoy  Mon^e  de  Loruão » é"  dra- 

do ddy  ferjí  Bifpo^de,  Xiiy  • 

hiir/ta  doaçitojque  pAittiU  vlunc  y'k  fc~ 
us  filhos  fizer  ao  ao  Aíofieyrode  hüa  her- 
dade cr/t  Cafjiaperto  àedjyeiro  pelUcra 
*'  ' ' dc 


' r ■ 


Dc  s.  1?1>T3  m. 


V t’"  '-r  yj  r-- 

epívéÇpo»”^ 

‘im*  é>san^0^í,.^  »smmârei.itffdn-t 

* s.iíf  £f»^Bcíoajx({yí|lJrj|i^,j 

; ,’í>-Íít5j.lcq!iLÍ  ofj  Ctí;^,  ;,  V 

• »'* 

l-zlrfifde  ‘^í’^>'«ófS4C?è30alqna. 

Tl.j.  d^-Xoy^j  3on<ipi^í>^]  3Btítian^  pjj^ç«, 

c^Cí.ow.dvdíirart^^rç  Tnciiior.i  4izi  õj 
o gloçioio  Ad^rfcjy:^;S,  Pèíayo-çra’  dâ 
Gflíifa^  5c  natural  dc  Tuy,  como  fe 
podc^ver^^f,/Ã4^|.  yt^fo^nafcdha  6z. 

& foíhss  84.  E prouaííe  ifto  melhor 
do  Qf6çipan:írgo,  ^ Miír^^ciivHef- 
panha,  ou  cm  Tuy  (s  rczaua^Sc  can- 

tiha  â íionr.  a'dcyioi>í5ídno.Mai«t^  S»' 

P^oií^yo,  &d€Íua  vida  ,.&-‘lV]88tyfic> 
q«e.cícreucu  Raguel  5a>car4àte 
^ Çprdoua,  çoiRfq^ne  ap  q^riç  Miy,  o^ 
opuiâ  a liiüyj^si^quc  na  prifaó,  & 
lyiartyrio  coiiheferaó  ao.  glpriolb. 


M aríyr^  Oquô  tudp  dihgíntdjinenre 
ajuntou  o Ulüilritómó  Sandouai  no. 
íeo  liuro,  que  com.pós  d»  ieleíu  de 
Tpy.  ^ ■ • , . . . . 

Porque  primelramente  no  Hym- 
fK)das  Vefporas  íc  canrauaefíc  ver- 
M,  d’4>  rojfalando  com. o Santo.  ^ p’t  OrtuÇ- 
GalUíia. , fisth  Corddd^ 

Pro  mffis  ChriHm\fuplicaS’c,.Ç:otno 

^^íciíloemGíliza^rogaipor  nos&c, 
C/O/.d^.  Donde  confia  ( diz  Sandoual)  c^rfí/^ 
Smonmrdde  GdlUa,  no  nh 
f*^duu}da,Qon^tm^QmzímoAaMtU 

yol.  So.  las  palaurasá  quefc  dizem  na  MiHa. 

PeUgiui-fcilicer  j Occiden- 
td/ plaga  oriudus  G alie  tiam  patruum  ha- 
biiitfundum.  Querem  dizer.  Trazen- 
do Petagio  fua  origem  da  parre  , fic 
climeOcc!dental,t»nh.i  herdades  em 
Gihza  . E que  foíTe  natural  de  Tuy 
pfona  chamarlhe  a nieímaCidadcno 


^Çj.9 

kifíi  ? 0HÍl^r»us  pitfiie^ f£yde-i[ 

qu^ Ín'l\enorem.Mtítlyris  fz4Í 

Á tfgo-  Pi.ais  Ab^ySctf,Xpíf,^j£ 

fii.  So. 

^^in^^^kpdâifèÇfçptj  LtíaÍH^uvpi,cu  n 
Êaa>.,í^^^s;j  ff  zoei>5  4fi^a.Íega  ji 
^Ipprpiáoc  q nd,^^|0í,pw.p«>ii aiie I.  ^ ' 

Más  pcra.qifft^ue  liuxej.&tf/yizo  doT 
pahieyr.ofi  íçgwir  a q Aparecem 
mtlíiorrj  a^.^ndamenths.dVb.õa,  & 
cbff.a  r^fpon diremos,  E rc/ponden- 
do  logo  ao  pr  imçy  ro  fg  má  ard«/í  to  .d  0 
l^dre  íMtíftx^jSK-jittQ  qi?i?fiz  -a  S.,  Pc-n 
lagio  Jiatu^.abdo-  termq  j^.ioruiípv 
icraitorio-ddlÇoim  bra  ^ :'Íi|idâniioEe 
iMqucHâ 'afinhfir^aue  dôafliütc  de  * 

Ldf  uãó  qtílexflmpanianaHisèfi.^Z^c. 

digo  que  ahodaTi^Uç  eft  e SíOfnt{ptitrh)\ 
nghthquç  ptrQpnamtnte,  o k,oarem. 
qoüCwida  iuiníin^tbc,  eonuiudo  tani-s 
betiir  as  vcz.s  dgijitóca  aPrQga\ncia-emI 
t)Ofe.na icemos jpo.fío  quç^ôoúi  njcnos. 
pcbp<Í£dade.^omo  notou  Calepino  ^ / 
&:OTheCourOdí4irp,.,a  iâiin;,.  M.lrfj 
qyfmf, 

I twrAispAtrla  vâ^atity  sfid  iJttípxpfri-é,  ^c.  ■ 

Porondcrçpergunrarçíi>çfiraoqnaf-a  -? 

ecr  em  Roma,-  qual  heíua  pafna,po-  . ‘ 

de, fefpondenquebe  ítal,ia.Dcíle  . 

do  íe  pode  explicar  aquejla.paíauri. 

<k>  liurodeXbriiáoque  ;dii.;dçS.  Pe-i 
lagio r,v  bac pairia natus efiiqvtfrdkzet^ 

nafao  ndi 4 Prommia  da  Chrifhnáade 
de  Hefpatíha^  ( a bftrabindo do  laigar 
particular  cm  que  nafGé>j.i;Como  fe 
fabidopTor  negação  diltcFa.  Nãonat^ 
ceo  Pelagio  Martyr  cm  Cordoua  foV 
ra  dos  limites  das  Pruuincus  dc  Hef- 
panha,qoc  os  Chiiftaós  oje  habirão, 
nem  hclanto  cftrangcyro , como  he 
o noflb  Padrocyro,&  MartyrPeiaojo, 
qiic  padtccoem  Conftancia.  ° 

Aofegundo  fundamento  em  que 

fe  di2,qut;Hcrmogio  Prior  deloruãü 

foy  eicyto  em  Bifp  ^ dc  Tuy,  tudo  fe 
B 4 pode 


/ 
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pode  ntgapr  Porqtre  a iácmidadc  do 
nome  náo  he  rezáo  biftame>pcra  cii*  ’ 
íier,<^uefc  por  aquelles  lêmpos  aui* 

. Bifpo  em  Tuy  chamado  Hermogio* 

‘ * neccíTariamentcauia  dé  Ter  o noflb 

Hermogio  Prior  deLoruáò  > porque^ 
podia  ícf  òiii;rò  do  meírao  nome,' 
Quem  ciuizer  fcgüir  aopiniâodft- 
P,Meftrc  Brírto  ( que  logo  expÜcarc-  • 
mos  rnaisj  cora  a mefma  facilidade 
pode  rcíponder  aos  fundamentos  de 
SandouÁl  que  fai  a Pclagio  natural'’ 
ds  Galiza, &:  nafcidocmTuy.Aopri- 
meyroque  fe  tomadaquclla  palaurà 
do  Hymno  rt  OrtHpfueüMlelU , no$ 
Jtturlm.  ^jir^poftaaGloíra  interlincal  íobrei 
M*rc,6.  (j  deS.Marcos, aonde  oEuan- 

gehfta  díz  que  Chrifto Senhor  NoíTo 
fc  foy  pera  íua  patf  ia  Et 
iilijt  in ^ãtrLim  fuAm  , E declarando 
a GloíTa  que  patria  era  efta  de  Chvifto 
dtz  NâZAreth  fbi  natusfuU,  Era  Na- 
zírc  aonde  Chrifto  nafeeo»  Quer  di- 
zer aonde  foy  criado  nos  annos  dc 
Lhca 4.  (ua pucricia(como  explicou  S.Lucas 
no  Capit,4, ) Et  venítNAZAreth  vbi 
erAtfiutritus.  Dcfte  modo  pois  que  a 
Fe]i\{  S.  GloíTa  tomou  âpalaura7ítf/«5  por  »«• 
Antbrei , dcíTe  mclmo  fc  toma  no  hyra* 

Ltiç^  4.  no.aquella  palaura  Ft  ortu^ue  GdU^ 
tUt  como  naíeido  cm  Gâliza,por  cf- 
tOütvâruitf^hhÇsfuí  GAlUttAt  criado  era 
Galiza  nos  primcyros  annos  dc  fua 
meninice.  Acrefeento  que  quem  co- 
pos aqucllchyniuovzoudaqucllapa 

laura  Vt  ottuÇf  te,  cm  lugar  da  nutri- 
líifquet  por  rezáo  da  medida  do  verfo 
lambico  , que  náo  conftamais  qwe 
de  quatro  pès  , &fe  em  lugar  de  or- 
íitfqtie  pozera  nutritufque  ficaua  íobei- 
jandohúa  fylhba. 

Com  efta  dittineçao  fe  fica  foi- 
tandotudo  o mais  facilmente, Porq 
o Clero  dc  Tiiy  íe  naquclle  Officio  , 
qnc  rczauacharaaiiâ  a S.  Payo  patráo 
ícu,S{  Marcyr  feu,náo  era  porque  era 


Tuy  n a íccfl©  > fc  não  porque  em  Tuy 
fc  criará  ào  bafo  dc Hérinogioíeu  tio  . 

Eíc  tcüe  propriedades;,  ícupatril 
monio  em  Galiza  , comqucdcfpoíí' 
íe  fizeráo  Ermidas  fuas  ,ou  Moftey- 
rõs  a i\Á^<>XíXi&(comoàxi.SâniloitAÍpi^efiAà€ 
eftafaiciida-âlcan^arião  fciispais  nO  T«y  SÃ-L 

diífcurfodbtempoq  viücrâocmTuy  j^/.84. 

â íombra  do  Bifpo  Hermogio  (comb 
logodircmbs.)  Aó  mais  que  fc  diz  q 
era  oriundo  da  parteOccidentàl  náo 
proua  fer  dc  Galiza, porque  ta m bera  t: 

Coimbra  cayc  na  parte  Occidental 
de  Hefpanhafcomo  he  notorio.; 

/ §.  Ilt 

HermogUfcy  0 th  de  S.Pajo, 

NAó  qutro  deyxar  de  com  muni- 
car  ao  pio  Lcytor  luu  íofpcyta, 

Qe  peníamento  que  tenho , com  que 
ine  parece  , que  ficara  mais  clara,  Sc 
pronauel  a opinião  do  P.McftreBrit- 
ce.  A minha  íofpcyta  he,  que  ouu^ 
dousBífpos  deXuy  chamado  hum  ^ 
ftt  outro  Hermogio.  O prímeyro , 8C 
mais  antiguo  achamos  afsinado  cm 
húa doarão  dclRcydc  Galüza,  Dof» 

Ordenho  Segundo,  fcyta  ao  nofíoMo- 
ftcyrodc  S.Pcdro  dc  Montes  no  Bif- 
pado  dcAftorga  pcllo  anno  dc  Chri- 
fto  8p8.  aqual  afsina,Sc  côfirma  H<rr- 
megh  Bifpo  dc  Tuy  , entre  os  reais 
Biípos  no  quinto  lugar  n«fta  forraaw 
Sub  Chrijíi  nomine  Ermogius  nutu  Dei 
Tudenfis  Sedis  Efifapuí.  Efta  doação 
íe  pode  ver  no  x.tom.  do  noíTo  infig- 
nc  Yepes  na  eferitura  XUU.  do  Ap- 
pcndix.E  Sâtidoual  a toca  na 
fia  dcTuyfol.yó.  XIII/»: 

Efte  Bilpo  Herwogh  a que  chamo 
o primeyro,  Sc  mais  antigo  mc  pare- 
ce amim  , que  foy  o que  fondeu  o 
Mofteyrode  S.  Chrillouáo  d*  Ala- 
bruja,  & que  "era  jâ  moito  pcllos  an- 
nos 


Dc  HermogioBiípo  ti. 

\ nos  cív  Chfiílo  ou  por  vcncurâ 
íwuJado  d oufroBifpado, 

A primeira  paru  dcíle  meu  pcn 
íamento,  conucni  afabcr,  que/7í?r»í(? 
j ^io  primeiro,  ^ rnm  mtlgo  pAÇpo  de 

fuiidoiio  Aíoiieyyo  dá  Laiirnia,  proua  a 
Doaçaódo  dico  Mofteyroqiic  cIRey 
OrdoFiho  fez  a Igrtja  dc  Lu<»'0 
C dc  que  acima  cap.  i,  fizemos  men 
çaó)  porque  neJlâ  íe diz,  queHcrmo 
gioBiípods  Tuy  edificou  oditoMof 
tcyi'o,&  depois  odeu  ao  meímo  Rey 
Dom  Ordonho  , o qual  correndo  o 
annode  Chriftopiy.  fczDoaçaódel 
le  à Igreja  de  Lugo.  Donde  confia  q 
jâ  antes  dcfieanno  dc  915.  o IVioficy 
ro  da  Labruia  eílaua  fundado  por  a- 
quclle  BilpoHcrmogio  a que  chama 
, mos  o primeiro,  Sí  mais  antiguo.P^j. 

que  o legundo  entrando  no  Bilpado 
pel.'os  annos  914.  naó  tinha  tempo 
pera  o fundar  aú  o anno  91  y. 

A íegun.da  parte  de  meu  pen- 
f.imento  a íaber  tjnc  ejie prlmtlro  B’Çj,o 
Hcrmoçjo  pelios  mnm-de  chrlíio  9 1 
era  jA  morto acharemos  no 
dito  annooutro  Bifpo  aifiual  da  I®râ 
jade  Tuy  chamado  Branderho  fdo 
qual  ainda  qucSandoual  naófaça  mé 
çaó  tratando  dos  Bifpos  y djquella 
Igreja  j achamos  memória  delle  em 
duas  Doaçoens  antigas,  que  traz  o 
noíTo  infigne  Te^es  m" 4 pendix  do  4.10. 
mo  efcrkarã  T.  é‘  T/.  D as  qiiaes  a pri 
msira  he  delRey  D.  Ordonho  II,  5j 
da  Raynha  Dona  Eluira  fua  molher 
paíTada  em  fauor  do  notTo  Mofieyro 
dcS.  Martinhode Santiago,  noan. 
no  dsChriftopi?.  Afegundahede 
Bifpo  da  dita  Cidade  d«  Sã- 
tiago  em  que  faz  merces  ao  mefmo 
Mofieyrode  S.  Martinho  , & ao  feu 
Abbade  Guto.  Ambas  eftas  Doaço- 
cs  confirma , àffina  Branderico,no 
meandolTe  Bifpo  da  Tuy  nefta forma. 
SHbChriJii  mmme  Bránderlm  Taden- 
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Çá  Sedh  Epifeopus  confirmar.  Por  onde 
coraoqucf  que  achamos  no  dito  an» 
no  de  91 2.  Sc  no  fcguinte  915,  nouo 
Biípo  de  Tuy  chamado  Brardenco, 
íc  naõ  confia  qiíe  Hermogio  dc  que 
falamos  rcnunciaíie  o Bjípado,  oii 
fofic  trcsladaco  a opti o , colhemos q 
cra  ja  morto  pelodito  anno  dc  nouc- 

cc mos  Sc  treze. 

Ofegundo,  & mais  hicdcrno 
Bifpo  de  Tuy  chamado  tan;  bem  Mcr 
mogio,  proüaucl  he  qiic  fofic  o que 
-foy  Monge,  Sc  Prior  no  nofio  Moíley 
ro  de  Toruaó  pelos  annos  dc  C hrifio 
P'3  / comodizoP.  M, Brito,  ) & 
queindopera  Tuy  depois  da  motte 
de  Brandcricoos  pays  de  feu  lobri- 
tú\o  Pelagio  o acompanhafiem  > pera 
viuercnvafua  lombia,  Jeuando  con- 
figoa  T^eJpgio  mcniho  dc  pouca  ida- 
de, ordenandou  iíuos  alfim,  pt  ra  Vir 
a íer  M.iriyr  glonoío,  fim  pera  que  o 
tinha  predcfiinado. . hdt  Plermof^io 
í-gundoroy,  o quedcompanlíqu  a cl. 

Dõm  Ordonho  na  batalha  da  Itm- 
^íieíra,ocp\c  a hi  foy  prezo.  6í  Icuado 

catiuo  a Co-rdoua,  o que*dleixcu  a feu 

fobrinho  no  cárcere  em  feu  lugar,  o 
que  renunciando  o Bifpado  de  Tuy 
fe  recolheoao  APoftejro  deSi  E[}euão 
de  Ribas  dei  fil,  E o que  finalmentc 
veyo  acabar  a vida  no  Mofieyro  dc 
Alabnua. 

Efte  mefmo /-/emog/o achamos 

affinado  , & confirmando  a famofa 
Doaçao,  qusonolToS,  Rofendo  fez 
•ao  feu  Mofieyrode  Cclla  nouaa  2<í. 
de  Setembro  da  era  de  Cefar  de  980. 

•que  vem  a fer  anno  de  Chrifto  942, 

( coniofe  pode  ver  nn  SandouaJ  na  Sãd.  Ifie 
Iglelia  de  Tuy  foi.  ptj.  & no  nólToin-  fia  de  Ttiy 
fignc  Yepes  no  Apendix  do  tomo  y.  fil. 
Elcritura  i.  ( naqual  noto  que  a era  foi.  60. 
cila  errada,  dizíudo  Sexto  Calendas  Tepje,^. 
Oãobris  eraDXCCCXrx.  faltando-  . ’ 

lhe  hum  L.  antes  dos  XXX.  que  vai 

So» 


/ 
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yo.  & vem  afôzcr  os  j8o.  que  San- 
^onal  cipontt,  & alfim  í«  deuc  emrr.e 
dar  ac]u«llcerro  da  ImprclTaó. ) Ncí- 
ta  Doiçaopcis  aftina  H^rwogio  era 
ífgundo  lugar  neftafonoa.  £^o  Ef 
piogm CtftfiJforfihferipJí.Eii 
Ermogio  Bifpo,  & ConfcíTor  afíl* ' 
tici.  Chamalíc  Biípo,  porque  reaímc 
te  tinha  a dignidade,  éc  charader  E- 
pifcopal:  nao  efpccific*  o lugar,  & 
Bifpado  de  que  cra  Bífpo,porque  ícn 
doo  de  Tuy,  auia  annos  que  o tinha 
renunciado,  Sc  naqwcllc  ttropo  adu- 
al  mente  ocra  hum  chamado  Fimâra 
que  na  mcfma  Doaçaô  de  S.  Rofen- 
doarfinadizcndo.  Ego  rir»  ara  'íUtn 
Jis  Eftfcopus  fíthÇcrifh 

AflinaíTe  mzi^HermogU  com 
titulo  dc  ConfcíTor,  pera  moftrar,  q 
cra  Rcligioío. Porque  aífim  cftmoan 
tiguamente  as  moíhcrcsque  eraó  Rc 
ligiofas  acrccCntauaó  ó feu  nom#  pro 
prio  '•l  cfta  palaura  Corífejfa  | Deouotat 
àT(rp4Ío,  Deodicatã,  affimosqué  crao  Reli 
^.navlti  giofos  fs  chímiuzo  CehfeffoSt  ou  Con-~ 
ma  Efcri.  Illuílrc  exemplo  temos  na 

foi  458.  l^oaçao  qic  Froyla  irmaõ  deS.Ro- 
fendo  lhe  fez  do  lugar , & fitio  cm  q 
edificou  o fc«  Moftcyro  dc  Cclla  no 
ua  chamado  dantes  Villar,  & omef- 
moirmaóquis  que  íc  chamaíTs  daü 
por  diante  Cellá  noua  Moftcyro  nouo 
& com  reziô  lhe  poderamos  chamar 
Ctlumnomm  Ceo  nouo  , por  rezao 
dos  Monges,  que  como  Anjos  nellc 
viucraó.  Nsfta  doaçaô  ( como  digo,) 
depois  dc  affinarem  muitos  Biípos, 
poemíTc  hvino  titulo  que  diz  Confejfo- 
res,  & debaixo  dtllc  fc  afíTnaõ  algas 
Abbadcs  noftbs  por  teftemunhas,  & 
logodaz,  ou  doze  Monge»,  acrcccn 
tando  cada  hum  a feu  nome  proprio 
cfta  palaura  Confefor,  pera  com  cila 
Tto.to,^.  darem  a enrender  qu«  crao  Rcligio- 
eferit,  4.  Tos.  ridramirus  confefor  tesiis^  Adoii- 
ms  confefor  tejlh  fxc*  como  mais  lar 


gamemefe  pode  ver  nonoíTo  infig- 
oeTepestem.  5.  cfcrit.é^, 

Nem  ic  pode  dizer  que  Hnwo^ 
gio  fe  aíTina  Cerfejfor  prccifa mente 
por  ter  padecido  o trabalho  de  ícr 
prezo,  St  catiuòem  Cordoua  pclafé 
deChriftojperquc  o mcfmopadcceo 
Dulcidio,que  cora  cllcfoy  prezo,  6C 
leuado  a Cordoua,  St  com  tudo  nas 
doaçoés  que  depois  confirmaua.  St  af 
Tinaua  naó  punha  mais  que  Dulcidio 
BifpB  S/ilmãTiticcnfe, como  fe  pode  ver 
aííitn  cm  outras,  como  na  que  fez  el 
Rcy  D.Ramiro,  aScuero  Abbadcdo  j TeP.to, 
Moftcyro  de  S.  Martinho  da  Cafta*^^  eferit, 
nheira,  ou  Cafianheda  cm  Galifa  jú 
toaSanabria  na  qual  naò  diz  mai» 
cm  íua  firma  que  Sub  Chrifti  nomine  xnn.de 
Dulcldius  Salmcmicenfis  Epifcopus  con-  chrlfio 
w/í  .Dando  a entender  que  naó  era 
Monge,  nem  profeíTaua  vida  Rcli- 
gioía,St  monartica,  que  em  tempos 
antiguosTe  chamaua  affim 

como  aos  que  aprofcíTauaó  Confjfos, 
ou  Confeffores.  Potonde  elRey  Dom 
Bermudoáioào  a certos  Sacerdotes  o 
Moftcyro  de  S,  Lourençode  CaruBeiro 
edificado  em  Galiza  no  Bifpado  de 
Lugo,  deulho  c5  cfta  condição,  é rt 
fácUtis  íbtdem  confeffionem  in  vlta  Sac  ^ 
ta.  fyc.  pera  que  façaes  a hi  confifiao, 
quer  dizer,  pera  que  profeffeis  a hi  vi 
dareligiofa.  St  cbferuante, 

Como  pois  o noíTo  fegundo 
Hermogio  fe  afíina  BlfpOf  ^ confeifor 
bem  collegimos  que  foy  Monge , ou 
cm  Loruàfç  coniodizoP.M.Britto,) 
ou  em  algum  outro  Moftcyro  de  Saõ 
Bento,  St  com  adiftinçaó  dos  dous 
HermogiosBifpos  dcTuy  fica  aopi- 
niaô  fio  dito  P.  Britto  correndo  ma- 
is fuauemente,  entendendo  por  Her 
mogio  Prior  de  Loiuaõ,  St  Bifpo  de 
Tuy,  efte  fegundo  de  quem  ategera 
fomos  tratando:  porque  falando  do 
primeiro,  & mais  amigo,  nem  o pro 

prio 
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poisdwllc  fcr  Bifpode  Tuy  peílos  an- 
Bos  8p?.  vieíTc  a fer  Monge, St  Prior 
cm  Loruáo  , fic  afsinaíTs  a doaçáode 
Fandila  vmua  pciiosannos  ^13. po- 
is ifto  hc  claramentc  contra  fua  mí£- 


tãntquAm  j^Achw  Angeli*  Todos  os  cjuc 
pünhaô  òs  olhos  em  S.  Efteuaó  pate 
ce  que  vião  a face  de  hum  ilnjo:  Por- 
que como  dtce  Hilário  Arelatenfcj^.Y^ 
Ini^Ço  SteffjAno  abmdantiã  cordis  tratp^^  ^ 


- ^ o icptJÃNo  at^utídantia  corais irafpi 

ma opmuo  qu. faz pr.meyro  a Her.  fní, m dccuuorforis.é-inexter}»! (h  vf 
roog,8PfK>rdeLotuao  , & defpoia  rhuniormeriorhexmimU,  & d(J^ 


Bifpo  de  Tuy 

III. 

iManyrto  de  S*  Payo  em  Cordoutl 

NO  qu«  ,toca  ao  fegiindo  pontq 
que  ncftc  Capitulo  promete- 
mos tratar , & foppofto  o que  temes 
dito  , acerca  do  Bifpo  Hermogio  tio 
dc  S.  Payo,  demos  húa  brcuc  rcla^aò 
de  feu  martyrio  pera  mayor  honrra 
dc Dees , &gIoria  do  meímo  íanto^ 
íicou,cdmo  (emosdito  em  lugar  do 
Bífpó Hermogio  feu  fobrinho  Pela- 
gio  prezo  , & catiuo  cm  Coidoua  , 
fendo  dc  tão  pouca  idade,  q náo  paf- 
íaua  de  dez  pera  onze  annos > mas  bé 
podemos  dizer  dcllc,  o que  5ãc  Lu- 
cas difie  de  Chrifto  Senhor  NoíTo.* 
Ptter  autem  èrejcebat  dtatc  tfa^tentia,^ 

gratta  cor am  Deo,^  homlntbus.Vorque 

àfsi  comohiá  crefeendona  idade, af- 
íi  crtícíana  virtude,  &nobompro. 
Cedimentodefua  vida  . Porque  gui- 
ândoo  á graça  dmina  * era  hum  raro 
exemplo  pera  com  todos  osprezos, 

& catiuos  ccmellc,  & hum  clarocf- 
pciho  , «m  quercfplandecía  toda  á 
perfeyção,  que  em  hum  hómera  Ca- 
thoíico  /epodiadcfejar,  8t  atê  noro- 
fio,  & face  exterior  parece  que  redá- 

daiiaa  ferroofura  interior  de  fuaal- 
ma.  Porque  era  tal  fua  gentileza  , & 
fcomparcccrjque  parecia  hum  Anjo 
doCeo,qualogioriofo  S.  Efteuaó^ 
de  quem  d»z  S,  Lucas  nos  adlos  dos 
it  -^poAolosj  Et  maentei  eum  omnes^^ui 


condiu  peãorisormmcnta  fpeeulftmfro 
th  irradiarunti^  cum  hãberet  m fe  Spi 
ritum  s anãumt  os  pra  Çegeíiâuit  Jn^e- 
licum.  Ó que  tudo  compete,  & feac- 
commodarauybem  aq  noífominino 
Pelagio. 

Tres  annos  efteue  prezo  no  car- 
cefe,  indco  Deos  defta íortedifpôdo 
& preparando  pera  o futuro  Marty- 
rio, que  cfperaua:  St  cedeu  pois  que 
eftando  o Mouro  Key  de  Cordoua  jã* 
tándo,  os  mmifíros  que  lhe  aííiftiaó 
lhe  louuaraó  grandemente  a gentile- 
za, 8c  bom  parecer  de  Pelagio,  & o 
Rcy  comdezejóde  o Ver  , mandoii 
que  lho  trouxeíTem  logoali.  í oraó 
os  miniílros,  & cirandoo  do  cárcere^ 
como  outro  lofeph,  veftindoo  rica- 
mente o aprezentarão  diante  de  el- 
Rcy>  oqual  vendoo,  ficou  admirado, 
8f  perdido  por  elle  > & perfuadindcô 
quedeixaííeáfede  Cbrifto,  & rece- 
beíle  a fuaCeitai  fazendolhe  granes 
^romeflas  do  grandes  riquezaSjSe  hot 
ras,  todas  Pelagio  com  grande  ani- 
mo dcfprezou , refpondendo  aoMcu 
ro.  Èu  ( Senhor ) Pi4y  chrtffao  até  age 
rat  fouChriíiaot  ^ Chri(ik(!  hei  dc  fer 
até  a vitima  hora  de  Minha  vida,  as  ri 
^nezAS$^  bens  que  me  prometeis  hac  de 
ter  fim  t a gloria  que  e(J/ero  eom  ver  A 
mett  Deos  no  Ceo  ha  de  fer  ettrna 

Com  cftc  defengáno  ainda  d 
Mourolhe  replicou  com  maicrespro 
meflas,  do  que  lhe  nnha  feito,  & m- 
dofe  infJammándodecada  Vez  mais 
Cm  feü  A mor  , quis  tocar  a Pdagio 
com  moflras  de  pouca  honeltidade, 

porem 
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porem  ò ca  fío  meço  cõ  peito  raro- 
«il  o afaftou  tic  0,  & lhe  xiice;  ^ollt 
cãnls  mnofu''iÀ  me  fimíltm  luis  c'jf tntlná 
ium  exiJíffiAS^  palauras,  que  x^Bcrcm 
^izcr.  Tirdi  cão,  cu  das  poruefltura 
xjue  íou  algum  eíFeminadofemtlKan 
xc  a«ft«s  teus  que  naõ  conhecem»  ne 
teme  m a Deos;  E começou  logo  a 
deípir,  5c  rafgar  os  veílidos  de  leda, 
com  q eftauà  veftido  peia  ficar  mais 
dezembaraçado  pera  entrar  no  cam- 
po, 5í  peleja  do  Martyrio.  Não  repa- 
rou o Rcy  nas  palauras  de  Pelagio, 
antes  mandou  a ícus  miniftros,  & a 
oLitrcs  moços  defua  idade,  queole- 
uaíTcm,  & que  com  afagos , 5f  mi- 
mos o perfuadiflera  aquedeixafie  a 
fè  de  Chrifto.  Porem  pcrícucrando 
Pclagiocáda  ves  mais  conftante  na 

fè,  & vendoflc  oRcy  dtfprczâdo,ml 

dou  que  lhe  deíTt  m tratos  de  polè,  8c 
que  períeiicrando  cm  fua  conftancia 
o foflcnj  maityrizando  atè  perdera 
vida,  ou  negar  a fé  de  Chrifto. 

Sofreu  Pclagiocom  grande  ani 
mo,  8í  fortaleza  os  tratos  que  lhe  de- 
ra5,8cconfcííando  íempre  a Chrifto 
Senhor  neflb  por  verdadeiro  Deo5,8c 
homem,  começarão  os  algozes  cruéis 
aferir,  8c  retalhar  aqucllc  cctpo  in- 
nocente  com  grande  impiedade,  k 
vagar,  pera  que  as  dores  foflem  mais 
intenfas,  8c  duraíTem  por  mais  tem- 
po. ( Que  hc  o que  dicc  S»  Leao  PáfÂ 
do  gloriofo  S.  Lourenço,queoforaõ 
marcyrifando  , 8c  aííando  dc  vagar, 
ytfieretcrífcuttísvehementiori  ^ 
frodun}cr,)Vovc\w  huns  lhe  corta- 
uaõ  os  dedos,  8c  partes  daS  maons, 
quando  as  Icuantaua  ao  Ceo, pedindo 
a Deosfocorro,  lc  ajuda  peta  pade- 
cer por  ícu  amorj  Outros  lhe  corta- 
uaó  os  braços,  8c  pernas,  8c  todos  os 
mais  membros  de  ísu  corpo  íagtado 
lhe  hiaó  fazendo  cm  pedaços,  accrcí 
ccntandolhçâCoroads  Gloria  com 


es  maycrcs  penas, que  11  edauaõjCo» 
mo  diceeltganif  mente  o meítiioS. 
Pontífice:  J/m//?!  perfrctíícr  in  Mat» 
tyremj  (/«//?/,  ^ nuxtjli  filmam  dum 
■êggerás  f/cmw^  N am  e^uid  non  ad  vtíio» 
físglorum  ingerilum  tuum  re^eritj  quti^ 
do  m honor  em  trânfierum  mvm^hi  etii 
inJfrumcntÂ  fu^fliciji  Seis  horas  durou 
cftc  Martyrio,  ouSacrifitio  dc  Pela- 
gio,  porque  o começaraõ  a martyri- 
íar  à humahora  depois  do  mcyo  dia, 
kcançados  jà  os  algozes  dc  o ator- 
mentar, âs  fctc  da  tarde  lhe  cottaraõ 
a cabeça,  8c  fua  alma  Santiílima  co- 
roada com  doas  aureolas  de  V irgem, 
8í  Martyr  foy  fobindo  aó  Ceo  acom- 
panhada dos  Anjos, que  hia5  canta- 
do aquclle  verfo  de  Dauid : Pos tnjíi 
Domine Çufer Cif ateiuí  coronem  dela* 
fide  frefiofiíQotoi^ci  Senhor  a vcíTo 
Martyr  Pelagio  cóm  Coroa  de  pedrai 
preciofa  ornada  com  tantos  rubis, 
quantas  foraó  as  gotas  dc  fangue,  que 
por  voíTa  fc,k  Amor  derramou. 

Depois  que  o S.Martyr  efpiroui 
temaraõ  os  algozes  todas  as  partes  de 
feu  corpo  Sagrado , 8c  por  mandado 
do  Rcy  Mouro  as  lançaraõna  corre- 
te  do  rio  Alqucuir,  pera  que  a agoa  as 
leuafle,8c  nunqua  mais  appareccíTem. 
Porem  naõ  faltaraó  cathoíicosdeuo- 
tos,  dos  que  em  Cordouaviuiaó.qua 
com  curiofidadc,  & diligencia  buf* 
caraó  as  Santas  Relíquias,  8c  achan- 
doas  fcpultaraõ  a cabeça  no  Cemete- 
rio  da  Igreja  de  S.  Cifrtar.o,  8c  as  mais 
partes  do  corpo  do  gloriofo  Martyr 
no  Ccmctcrio  da  Igreja  de  S,  Gemí 
Padeceu  Pelagio,  fendo  quafide  tre- 
ze annòs,  & mcyo,  na  era  d«  ^^4*  ^ 
foy  anno  de  Chrifto  926.  em  hú  Do- 
mingo ad.  do  Mez  de  lunho,  como 
confta  dahiftoriidc  ícu  Martyrio, ôd 
do  nofrollluftrifsimoi’<í«'!Í^<<^í  1^^* 
Iglcfia  de  Tuy  folhas  74.  Foy  tá®  ce- 
lebro o martyrio  do  glono^o  Fda- 
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•"giò.qne  logocmbreuèsaias  fe  foti- 

"behoReyno  de  leao  ^ & nis  mais 
partes  de  Hefpanha,  erti  que  os  cathó 
íicos viuiâó, Gotneçaraó  á leüanrar- 
. Jhe  Igrejas  cm  fua  honrrâ,  & Idiiuor. 
E atcc  em  Alemanha  fe  foubc  Jogo 
por  via  de  Chriílaós , que  fe  acha- 
raõ  prezeWes  a feu  Maríyrio,  & a 
noíTa  Monia  Roíiuta  Poeta  laurea- 
da compôs  fua  vida,  & martyriocm 
*vcrfoHcfoic(x 

■ ( 

Da  TreíladãfàÕ  do  Glorio fo  Martyr  Sao 
felagtopjrá  as  Cidades  de  Le- 
Ouedo, 
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teyro  çm  Ltãõ  dá  Ordérn  de  Sío 
- Bcnroiperá  nelle  recolher,  & apá. 
zalhár  a^Reliquias  do  Santo  híar- 
tyr  Peiagio  5 porem  n3o  viu  Dom 
Sanebo  cõpridofcu  dezejoi  por 
' Ter  ncftemeyo  tempo: 

_ Socèdeulhe  no  Rcynò  el- 

Rcy  Dom  Ramiro  o terceiro  dp 
nome,&profeguiu  o intento  de  el- 
R«y  Dom  Sancho  Ích  anteccííor, 
^andando  por  Embaixadores  a D. 
[VcJafco  Bifpo  de  Leaó,  & outros 
caualeiros  principais  , pera  que  con- 
nrmaíTem  as  pazes  com  Haltatãn  Rey 
nóuo  de  Cordoua,  & lhe  pediííem 
o corpo  do  Sânto  Martyr  Pelaojoi 
oque  tudo  fefeza  gofto  dclRey  1)5 
Ramiro,  porque  íeus  Embaixado- 


NO  tempo,  em  que  elRey  Dom 
Sancho  chamado  0 gordo  fc  foy 
curara  Cordoua  , como  alTima  fíca 
dito,  alcançou  mais  particulat  no- 
ticia do  gloriofo  martyrío  de  Sa5 
^ &■  05  catholicós  i que  viiii- 

ao  entre  os  Mouros  lhe  deraó  rela- 
ção donde  feu  Santo  corpo  cftauá  fe- 
pultado.  E quando  depois  de  alcani 
Çar  íaude  tornou  pera  Leaó  conta- 

algumas  vezes  à Raynha  Dona 

^crefa  fua  molher,  8c  a fUà  ifmàiii' 
^oa.Eluira  Monja  dc  SaÓ  Bemót 
do  martyrío  do  Santo,  8c  aòricldtru-' 
a«'Rebquias  eftanão  enterradas  • As- 
quais  como  pias’,  8c  dcuoras  pedi^ 
rao  ao  Rey  com  rauytâ  inftanôiá, 
qac  rriandaíTe  pedir  o Santo  corpo 
^Peiagio  aAbderramen  Rey  deCoc 
doua  feu  amigo , 8c  de  quem  tinha 
particular  noticia  por  fe  curar  em 
íeu  tempo  na  mcfitia  Cidade  de  Cor 
aoua.  O Rey  o fez  affim,  mándan- 
dolcusembaixadores  fobre  cftc  par- 
ticular, 8c  tendo  pôr  Certo,  que  Ab- 
derramen  lhe  concederia  fua  peti-' 
$ão,  começou  a edelicar  hum  Mof- 


t-es  trouxeraõ  as  Sagtadas  Relíqui- 
as do  martyr  Santo  , que  foraó  re- 
cebidas na  Cidade  de  Lcao  com 
grande  pompa,  8c  Jolemnidadc  no 
hoíTo  Mofteyro  de  Monges  da  dita 
Gidade  chamado  Sao  Pelayo,  El— 
Rey  Dom  Rdmiro,  & fua  máy  Dõna 
Tarefa  com  fua  tia  a Mo^ja  Doma  El- 
tilra  mandaraÕ  fazer  huma  arca 
noyy  rica  de  prata , na  qual  fe  pofe- 
raõ  as  Santas  Relíquias,  pera  eflarem 
guardadas^  8c  veneradas  como  con- 
uinhâ.- 

Pellos  tempos  a diante,  & parii 
ticularmente  quando  Almanpor  ta- 
pítàódos  Moúros,  8c  inimigo  cruj- 
el  doí  Chriftâõs  andou  muy  vide*» 
jriofo,deftruindoos  Reynos  d«  Lc- 
aõ,k  de  Galiza,  procoraraó  os  Ca- 
tbòlicós  leiiar  da  Gídadede  Leaópe- 
raià  dc  Ouedo  as  coufas  mais  pre- 
Ciozas,  quecmleaó  tinha6,&  pof- 
íüiaó.  E Como  fe  efíimana  tan- 
toqcotpode  São  Pelayo,  tiraraõno 
do  TempIo  de  Lcao  , em  que  cfta- 
ua  collocado  , 8c  tresladaraõno  ao 
Mofteyrods  Saõ  loaóBautiíía,  que 
era  de  Monjas  na  Cidade  dc  Ouedo, 
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^parí-ríppito  do  5íintpcp*po  affiin 
trcsUda^dp,  foyo  Mo#ryro  foucoa 
pçiuco  niudandoo  rpme,  & chamou 
Xe  iS^o  peUyo  de  Ofted^  » iwmc  com 
jbindâ  ^hpje  pef íeuera  , conícii' 

l4eÇ.  de  nndo  nefta  mudança.p  gl.orioíoBau- 
rk  p.i''.  hçm,r  o boípede  , qcc 

^ ^ ^eno^p  XtCccbía  ejtp  íu3  caía . 

jCfjesja,da^ãoíe£e2  psllps  annpsdç  no 
uc£cn,cps  /.ecepta  íiocp pouco  mais 
O noBp  H.íoftriífimoJeií* 
refere  jque  algumas  Vezes  dice 
^i|ífa  np  A l, «ar  roòr  apnde  cí^à  o cor 
pp  do^^nío  M^rtyr  dentrpeip  b»- 
^ j arca  d® 

p)a  vaca  de  cpmprido,  & fim  prppor- 
;ç:aó  alta,pt>ra  ao  parecer  muy  anti- 

g?>  U qu,epor  hum  priuilegio,  que 

as  Monias  daquelle  Mofteyro  tem  dc 
flRey  poffi  pf^Tffítftdo  0 A^AgfiQ  f parc- 
ps  que  filU,  U a Raynha  Dom  Samht 
fua  rpflllier  mandaraó  fazer  efta  fe- 

S4«dc,4t  *!' 

rr^es  Tuy  ío  poí^e  ver  mau  largamenífi,  6C 
^ * po  no(lp  InAgne  Yepes  nP  terceiro 
tpmoí^oliQ  33?» 
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CAPITOLO  III. 


Do  Mo/íeyrode  S,  SédmdoK  de  fTíMxh: 
tfho  no.  Jrcçkífi/iík 

PAflem.ps  do,  Mo(leyro  de  Sat, 
chriflomt  dú  Labrnj-A  de  que  atç- 
gora  tratamos,  à quçm  do  rio  timap 
pondonos  na  ribeira  deliç  que  «çe^i 
pera  apaetc  do  meyodia,  & mdpfç* 
guindo  (tja  corrente,  antes  que  che^ 
guemos  a andar  efppço  de  huma  le- 
goa,  daremos  etn  fitio  ameno,  & ale 
gre  cqm  P Mofteyro  chamado  vul- 


gar mente  {JM.oPfyo  de  Fhermh  t~ú 
qual  nos pnmt ires  principies  de  íua 
fundação  fuy  de  Monge?  do  noífo 
glorioío  Patriarcha  Sap  Bevfo.  Naó 
íabfimosaocerto  quem  o cdihca0e, 
tiem  em  que  anno  f«y  fundado , Í0o 
por  tradiçaódos  antigos  fediz  que 
foy  furdíido  pouco  depois  do  Moí- 
teyro de  5'anta  Maria  dc  Caruoeiro, 
çom  o qual  vezinhaua,  & de  que 
tratamos  no  capitolo  vitimo  daCen- 
turia  antecedente. 

Porem  que  fefle  de  Monges 
noíTos  conftade  huma  cfcriiiira  do 
Cartprio  do  mefmo  Mofteyro,  na 
qual  fe  di;^  qitttndo  elRey  Dom  /íf- 
finfo  Henriquez,  d caça  de  yorcos  mon^ 
tezes  Ao  monte  àA  CAhrAçÁ  , AÍem  do 
LtWAi  0 Ablade  do  Mofteyo  de  Vito- 
r iaho  Dom  fçrm^do  lhe  deu  hum  jan^ 
í4r  junto  dA  ermddA  de  Azeuedo  fojlâ 
podhoí  monte  dâ  CAbráÇA  » ^ aosfi^ 
dalgoSf  que  # aeompAnhauao » quAts  era% 
N mo  Velho  t Smho  Nunez,  Gonçalo 
$.odrtguez  , hojurenço  ViegêS , Soctro 
Aie^es  ogordoi  Çonçalo  RámireSy  ^ 
OMtfÇiS  muytos , ^ acábAdo  o jâtttAr 
Ihé  domar  (OU  td)  elBey  hum  Couto  ka 
irmld^. 

Atc  efte  tempo  fabemos  qti« 
ouueqo  dito  Mofteyro  Monges  Ba*. 
Bçdi^inos,por  que  d e pois  do  A bbada 
Dçm  Fernando  naó  íe  faZ  men-^' 
çaõ  fenaõ  de  Religtofás:  por  quan*. 
to  pro  indo  a dita  efentur^ 
no  que  vai  tPa<aod®>dU  ar- 
rHtnandojÀA^f*-^^!’-^  de  Jzeuc» 

do  t ^ filtprifi»do  hum  offíciak  dt  elt*' 
Rey  Dom:  Sancho  o primem  dOi  nowt 
efieu  Çeleirc.  de  ponte  d^  Límâ  » 
zerdo  emJfAT  no  Çoutotdte-  Vltonnhot 
delle  certos  direitos  » diz,ein!‘ 
do  fer  flAtrdmonlo  de  elRey  y doquA  re* 
crefieu  grande  AlterCAf  ao  entre  D- 
cha  AbbadecA  de  Vitormho,  é'  hum  D* 
Pafckal  Ceie f retro,  de  clKeji fibreo^ 

finten- 


I 
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p!hÍÇfíC€^tf  A Jtií/tÇAf  (^14C  0 íiíl  CHciffJr 

ro  mo-  mlejl afeWa-,  AbbAdcfã-  'j>otia 
^AfíchiruVem  AO  ■Mojf^.yro*  Pajfptt  tfto 
m anm  do  Senhor  i i 8y.  Por  ofta  eí- 
critura  nos  confía,  que  florceendo 
dantes  cfíeMcft  eyro  em  poder  de  MÕ 
jes  de  S.  BentO;^  vco  depois  a fer  de 
Monjas  da  própria  ordem  ; mas  naõ 
pudealcançar.a  rcwo porque  eüa  mu 
dan^aíefçSé  r ‘r- 

No  Cartório  do  nofíb.  Moftey- 
ro  deTibaensie  acha  memória  dei- 
te do  Saiuador  de  Vitorinfao/  eha- 
inandoihp  Moiieyro.  f^ulturlm  j que 
oiier  dizer  Mojle.yddAi  jues  chamadas 
Abutres:  Das  quais  pofto  que  os  auto 
resrelíráõ  algumas  qualidades,  que 
nãofàõmuyro  para  cobiear , como 
apafcentaremíle  de  corpos  morros, 
& corruptos,  poronde  alguns  Gre- 
gos lhe  chamaraó  anlmatãf 

fepulchros  animados.*  com  tudo  na5 
Jhe  falião  propriedades  dignas  de 
concideração,  & de  bondade.  Por- 
quelhes  chamou 
innocentiífimas  entre  todos  os  ani- 
«íaès,  Fulturem  mimdium  omnium 
ifinocenUÇfitnum , qnce  diaer,  faõ  as 
aues  mais  bóneuolas  que  ba,  & que 
tienhuma  coufa  tem  de  danínhasj 
Porquenão  COC3Ó,  nem 'fazem  mal 
âlgum,  acoüza  qae  os  homens  cri- 
em, plantem  , ou  fcmeeni  como 
^odegino  mais  largamente fe pode  verem  Ce- 
hoRodegino  liuro  quinto  capitolo 
dezoito,  aonde  tamberadiz  referin- 
do a Santo  Ambrozio,  que  todas  ci- 
tas aues  íâó  fímeas,  Fultarij  omnes 
fxminArn  E parece  , que  as  ha  dc 
_i.  ...  cores , porque  ( como  diz 

^ ‘Phnio,)  Vulturum  fraualent  nigrh 
• • As  que  fao  de  cor  negra,  faõ  dc  ma- 

yor  preço,  & eftima.  Mofteyro  pois 
dsRcligiofas  negras  miiy  eftimadasi: 

& prezadas,  bencuolas,  Sc  benéfi- 
cas pera  todos,  Sc  para  ningiistn  dc 


dcuaçaõ, 
com  muyta 

rezáo  fe  podia  chamai:  Mofteyro 
Viilturino.  ;;  - ■ 

E fe  Plauto  chamou  á quel- 
.las  àiies,  aues  grandes  pella  grande- 
zí  dô  corpo  que  te.m:  As 
de  \^ulturino,-bem  fe  podiaó  t.ha- 
margrandes  pella  grandeza  de  (çu 
-ípitito^  & por  filhas  do  grandp  ,/'4- 
í^íareba  yaõ  Beuto.,  Mas  mclhçr  que 
todos  Arisioteles  ttítxiào  pello  nof- 
io  Bcrccrio^  foo  a esias  ams  àh  nome  ^^^à.caf, 
de  Aues  deDeci-^\^b’í  Voarem  taó  al.  75Ai\  íy, 
to,  que  parece  que  corli  feu  vpp  ché* 
gáoao  Ceo  mor.ida  do  pref^rio  De-  •?' 
Secundtm  ArifloteUfn  dujtur  quod 

•vuitur  yopter  \'olatuw 
laalctttir  Atih  Lei.  Pella  mcfma  re- 
(aó  competia  âs  Monias  de  Viiltu- 
rino  o titolo  de  Aucs  dc  Deos,  po- 
is voattão  ião  alto  com  as  azas  da 
contemplação  i que  vcncião  as  que 
voando dezâparccCm  dos  olhos  do 
mundo.  Mas  deixando  já  ethiino- 
logia  de  nomes , as  Monias  daqucN 
Je  Mofteyro  perfeuerarão  ncil^-per- 
to  de  quatrocentos  annos,  pouco  ma 
is  , ou  menos  com  muyta  Religião, 
&obfcruancÍa. 

Correndo  os  tempos,  & fo-  “ 
cedendo  cm  Arcebifpo  Primas  de 
Braga  Bom  Frey  Agoíiinho  de  Caf*^ 
íraRcligiofodos  HercmitasAgofti- 
nhos  pcllos  annos  de  Chrifto  mií,  ‘ 

& quinhentos  .&  oitenta  ,&  nouc,  ^ ^ d 

pertendeu  mudar  as  Momas^defiis 

Mofteyro  de  Vitorinho  pera  a'  Áu- 

gufta  Bragai  parecendolhe  , que  era 

mais  conforme  ao  Sagrado  Conci- 

lioTridentino  viuercm  as  Religio- 

ías  na  Cidade,  que  fora  delia  naqueJ- 

Je  monte;  ou  por  querer  também  il- 

Juftrar,  & em  nobrecer  a fua  Cidade, 

que  dito  antigo  he  de  Sao  Chrilfofto-^ 

»w,que  o que  engrandecia  as  cidades 
M a aani 
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perdá^  aonde  fôflorccia 
& piedade  feminina 


Ould. 
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jijm  cra  a fermofur.»  des  edificios  , 
fciião  a V4«i  d< , Sí  Íanud-ídc  dc&■f^o- 
radores,  quçpArtJcnUrm<ntc  tJorccc 
nos  ívlofteyrcs  de  Religião.  Cíuh*- 
t!S  picH  edjjiciofUfn 

^ulchrJ^udo  f ff  d tfihAbilAfftíuffi  viflus» 
D<^c  annos  trabalhou  o zello  do  Ar- 
cebiípo  pera  pór  ‘cit»  execução  cfta 
mudança,  m^s  r.áo  pode  acabar , íc- 
não  com  muy  poucas  , que  voluma- 
rianííBtíte  fe  quiíeflem  mudar . 
dcfculpâ,  que  podem  tcr,heo  amoí, 
que  todos  tem  ao  lugar  , em  qucíc 

criàrác^  como  la  dilTc  o Poeta.  Nff~ 
£'o  ftíÀ  nAtfilt  fõluf^  dulceditte  cuti^os , 
Jug.fer,  jllitit,  ESanto  Agoftinho.  Cuinen 
e/l  duice  fro^num  íu^uriiM  , 

ejuávi  ^ãUiu^ercfrimí  Quem  ha  que 
não  gül\e  nsâis  da  humilde  cabana, 

' em  que  fc  criou,  e]uc  dc  caías  Reays, 

&paç  os  eft  ranhos? 

A tè noífo pay  Adam.  por  fer  de 
fua  creação  campores  , que  no  cam- 
po Damafeeno  { como  íc  diz  ordina- 
riamente ) foy  crudo  parece  que 
moftraua  já  tanta  affcyçáo  a aquella 
terra  que  o tomou  Deos  pcllo  braço, 
& o pos  no  Parayzo  ieixea],.^^pyehen- 
dh  Deushcminem  i ^fofuh  eumtn^A- 
Ambrpf,  r^dlf^,  le  Sixnto  Ambrofio  confídeto 
aquella  pahura  a^frehendlt , que  fig- 
mficaprender,  pegar,  & aflferrarde 
alguem  1 & denota  algum  modode 
violência,  Edigoalsim.  Se  pera  ti- 
rar Adam  do  lugar  em  que  foy  cria- 
do , U pera  o mudar  , não  pera  qual- 
quer,fenão  pera  o melhor  do  mundo, 
que  cra  o Paraiío  terreal  , Deos  lhe 
pegou  pello  braço  Af^^fbendit  eum  , 
Que  muyto  hc  ,que  as  Religiolasdc 
V itorinho  moftralTcm  algúa  refiftcn- 
ci3,quandoas  qinzrráo  mudar  do  feu 
Molieyro  antigo  em  que  ftí  criarão, 
ainda  quí  foíTc  pera  a Augufta  Braga 
paraiío  dc  Entre  Douro , & Minho. 

Pegou  Deos  do  braço  a Adam  peta 
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O tirar  do  lugar  di  íi  a cri.  çao  , ía^» 
bendo  quanto  cuíla  deyxar  á pró- 
pria pairia  , & lugar  tm  que  cada 
humie  cíia,.  diz 

Agoftinho  ) Uios  cenfem  naiDlit  rn  fã' 
rxHfs  df  rdwíjuere  fdulctâ  UUUwm  , 
Atijue  A*>iAh'ileUrcm  i c>u  m ^pArfti- 
iuwm*nortA  , ^ ff>fius  infánitA  rudí- 
werHA  comi^rfídaí , ^c.  Eflô  amor 
poisòtítulpa  as  Monjasque  naqucl- 
Icrcmpo viuiáono Mofteyrode  Vi- 
tíirtnho,  porque  cOmo  criadas  nelle, 
não  lhe  pndiáo  perder  ã affcyção,  nc 
acabauáo  configo  deyxalü. 

Determinado  o Arcebirpo  de  âs 
mudar  ou  por  força,  ou  por  vontade, 
mandou  edificar  hum  Mofteyrociu 
Braga  no  fitio,  que  chamão  Ow/íí» 
dA  V’nhA  . E dt  fpois  de  o ter  ern  eí- 
tido,  em  que  íe  podia  |â  habitar, par- 
tiu dc  Braga  tom  grande  acompa- 
nhamento pera  trazer  conligo  as  di- 
tas Rcligioías:  & porque  entendeu, 
que  podei  la  aucr  refiftcncia  , afsitn 
da  parte  delias,  como  dc  ícculares 
poderoíos  aportados  a impudir  a mu» 
dança  pedio  ajudade  braçô  íccular , 
& pera  cftc  effeyto  mandou  elRey 
Dom  theUpff  o/^rwdcw/chum  deíciti- 
bargador  da  Cidade  doPorto,8t  ou- 
tras varias  juftiças  ; que  cxecufaí- 
fem  tudo  , o que  o Arcebiípo  lhes 
ordenartfe. 

Chegando  o Arcebifpo  com  ef- 
te  acompanhamento  a V itorinho,  as 
Religioíasdelleíe  vicrão  a defender 
as  portas  da  portaria  , as  quais  foy 

necclíaiio  quebraremfelhe  com  ma- 
chados , 8t  o raefmo  fe  Rz  as  portas 
de  outra  caía  pera  onde  le  tinhão  rô- 
tindo  ; oque  virto,  fe  recolheram 
dsnt-o  do  Choro  , nelle  cíliue- 
ram  tres  diascinteyros,  fem  em  rodos 
cllcsaigúasdas  mais  obílinadas  que- 
rerem comer  bocado.  Porêvcnceuas 
a paciência  du  AiCebifpo,q  íulrcndo 

em 
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cm  todo  aquelléttmpo  as  inc5mo-< 


didadcs  do  lug3r,5í  as  fem  rczoesdas 
q não  obcdedãojfcnão  fahiu  doCón- 
ucnro,atcqus  coíb  caftigo de lma,oü 
duas,q  mudou  pera  outros  Moftcyros 
da  meínia  Ordem,a5  citou  de  fiia  an- 
tiga morada  ,Trázcndoas  cõ  grande, 
& lionrrofa  acompanha  meco  peta  o 
nóuo  ConuentodoSaluador  da  Ci- 
dade de  Braga,  em  qué  agora  Viuem, 
agardccidas  á nieree,q  então  recebe- 
rão,Si  íentidas  de  a não  fabcrctti  co- 
nhecer. Ate  aqui  faó  palauras  doAr- 
ctk>\íi^o  D, Rodrigo dã  Cunha  na 
da  hiftoría  Ecclcfiaftica  de  Braga  r, 

Defpoisdcfta  riVudánçáòometà- 
rão  .15  Religiofas  daquelle  Conu«<írü 
a dar  íâl  exemplo  de  (i , qUe  edifica- 
dos os  Bracharenfes  de  feu  procedí- 
ilienro,  faó  hoje  as  mais  queridas,  6c 
veneradas  de  todos  elk's.  FlórcCc  na- 
quellcSantoConuento  grande  Rcli- 
gtãü , Si  obferuància  ■,  Sc  grande  per- 
íeyçãd  ho  culto  Diuinò . Tctn  húa 
Igreja  muy  linda,  nluy  férmofa-*  SC 
miiy  ornada.  Si  tal  que  com  rezaoTe 
pode  contar  entre  as  mais  perfeytas,’ 
que  ha  de  Religiofasett)  todo  ó Rey- 
1)0  de  Portugal. 


nnidárão  pera  Braga,  r- 
- I Dona  Sancha  ( ainda  qüe  a dita 
memona  dclla  náo  faz  menção ) foy 
aprimeyra  Abbadtça  perpetua  , que 
goucrnoq.oMo%ro  de  Vitormlvo 
cm  tempo  dei  Rey  Dom  Sancho  o 
primeyro  do  nome  filho  dei  Rey 
Dom  Affonfo  Henriques  , como 
confia  do  que  afiraa  fica  dito  acerca 
da  duuida  , que  o Cekiecyro  delRey 
da  Villa  dePonre  de  Lima  moueii  á 
dita  Abbade^a  Dóna  Sancha.  j 
^11  'Dona  ÃÍdoncã  G ar  cia  foy  de£- 
pòis  de  Dona  Sancha  , Abbadeça 
tambera  perpetua  do  dito  Mofteyro, 
Não  fe  faz  outra  menção  della.fenão 
quefaleccti  aos  vinte  & quatro  de  lu- 
nhío,  dia  do  Nafeimento  do  Glono- 
íoBapciíla,  fem  le  apontar  nem  an- 
no,  nem  era  .-  Mas  o dia  íeria  prefa-  » 
gio  delia  nafccr  j Sc  entrar  na  gloria, 
pois  deyxou  o mundo  no  mcfmo,cm 
que  ô grande  Baptifta  nelle  nafccu 
pera  bem  de  todos-,  Vt  mm  crvderet 
fff  ilíuni^ 

ÍH  Dona  Ines  de  Lima  fe  no- 
mea por  Abbadeça  perpetua  dei— 
pois  da  paíTada , Diz  a memofia, 
qüe faleceu  íosnòue  do  mes  de  iu- 
nhó. 


\ 

Câihalogo  das  Aibbadeças  do  MoÉeyyé 
devitorinhof^  das  do  Salaa* 
dor  de  gr  agá, 

D O dito  Moilcyi^ô  do  Saluatioc 
jiòs  niandàráo  hãa  tiienloria, 
que  cõtcffl  em  fi  não  fó  òs  nomes  das 
Abbadeças  perpetuas , que  gouernà- 
rãoo  Moftcyròdc  Vitorinhó  péllos 
tempos,  que  as  Religiofas  nclle  vi* 
uerão  fenáo  cambem  os  nomes  das 
Preladas  triennais  , que  rcgêráo  • 
Moftcyrq  do  Saluadoc  dtfpois  que  fc 


IV  honx  í.eamr  de  Lma  Irmã 
da  fobredita  Dona  incs  lhe  íocedeu 
nõcargòdc  Abbadeça  perpetua  jfa- 
letVu  aos  10  ds  laoeyro. 

V Dona  jfabel  de  Soufa  natu- 
ral da  cidade  do  Porto  fc  nomea  por 
Abbadeça  perpetua  dcípeis  de  Do- 
nãleanor : faleceu  aos  quatorze  de 
Abril, 

VI  Dòna  Philippà  de Seufa  natu- 
ràl  de  Lisboa  foy  também  Abbadeça 
de  V itorinho. 

VII  A vitima  Abbadeça  de 
Vitorínho.que  a dita  memória  conta 
foy  Anna  da  Conceycão  , Não  dcyxa- 
môs  de  foípcytar  , q alem  deftas  no- 

íxicadas 
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n^eadas  aucria  outras  algüasAbbade. 
ças  do  djto  ívlofte^ro  , confidcran- 
do  os  largos  annos , que  correrão  da 

primcy  ra  Abbade^a  DonaSancha  ate 
o ccnipo,em  que  as  Religioías  fc  mu- 
di^rão  ddle : mas  referimos  fó  as  ío- 
bredicaSjporqucfó  delias  fas  menção 
a ruemoria^que  nos  mandarão. 

As  feguintes  faó  asqueforão  Pre- 
ladas no  Mofteyro  nouo  doSaluador^ 
de  Braga.  E poíloq  não  fe  faz.  men- 
ção do  anno,mes,&  dia, cm  que  ca- 
da húa  delias  foy  cleyta  no  cargo  de 
Abl>adeça,mas  íó  dotempo,cm  que 
faleceu,  dcfculpo  quédeu  neftepen- 
famento,porqlhe  pareceu  mais  acer- 
tado lãçar  em  memória  o anno,rocs, 

S:  dia, que  húapcíToa  Religioía  dcy- 

xa  as  miferias  defta  vida  , & entra  a 

gozar  do  deícanço  da  bemauentu- 
rança,  eterna,  oupello  menos  aíe- 
gurar  o direyto  de  a lograr  8c  poBuir, 

que  fazer-p articular  lembrâça  do  an- 

no,  mes,&  dia,  em  que  foy  elcyta  pe- 
ra câfc^os  do  mundo , que  ordinaria- 
mente trazem  configQ  trabalhos, por 
contrapefo, 

I Dom  Izdel  da  Sylfta  natural  de 
Ponte  de  Lima  foy  Regedora  cmVi- 
torinho  , 8c  primeyra  Abbadíça  nO- 
Saluadords  Braga*,falcceuaos  iy.de 
Abnldo  anno  dt(5i4* 

11  Dona  Ãnna  de  chrljto  natural 
da  Cidade  do  Porto  foy  também  Ab- 
badeçadodito  Mofteyro , faleceua 
2 1 . de  I ancyro  do  anno  de  <í  1 7* 

lU.  DonaFranciÇcade  Mdlom- 

tural  d‘ Acrifana  de  Souía  faleceu  aos 

a.  de  Mayodo  annode  <í2  2. 

JV  Dom  {Mana  d*Almeyda  na- 
tural de  Lisboa  faleceu  a z 1.  de  Abril 

dcí^7-  . . ' \ 

V Dona  Brites  de  Lima  natural 

de  Viana  faleceu  aos  31.de  Dez-sm- 

brodeójp» 

VI ' Caihermde  S,  Amorno  natu- 


ral de  Viana  faleceu  âcs  74*  de  De-t 

zembrode  djy» 

Vll  Jnes  da  Madrede  D(cst)ztu~ 

ral  dc  Ponte  de  Limafakccu  aos  1 1. 
deAbnldeójS. 

VIU  Marhdos  Beys  tmusM  do 
Lisboa fakceu  aos  ap.  dc  lancyro  de 

Jnesdos  Anjci  natural  deViar 

xiafaleccuaosj.delaneyrode  643- 

X Brites  Pereyra  Ba^ttft a natural 
de  Ponte  de  Lima  faleceu  no  roeyo 
do  íeu  iriennio,aos  8,  de  laneyro  de 

Xl  Antonla  de  S'Ioão  natural  do 
Porto  faleceu  em  dia  do  noíTo  Patri- 
areba  S.Bento,  aos  2 1.  de  Mar^o  dc 

As  três  feguintes  fam  ainda  viuas 
ncftc preíentc anno  de  id47» 

XU  Catheftna  Figueyra  de  Souja 

natural  da  V illa  da  Barca. 

'Xlll  Francifca  dosSerajfhins  na- 
tural de  Ponte  de  Lima. 

XIV  MargttrUadeJefttsmtmA 
de  Lisboa,  he  9 que  a^oalments  go- 
uetna , & tem  hum  anno  de  feu  go- 
«erno. 

. Ouçamos  o difthicofeguinte  em 

que  fummariamantc  íc  diz  quefe  as 
Monjas  dcVitorinho  era  algú  tempo 
peleyjarão  duraméie  por  nãoíairem 
do  feu  Mofteyro  antigo,  8c  entrarem 
no  de  Braga,  o)6  viuendo  ncftc  nouo 
do  Saluador  pcley)áo  varonil,  8c  ían- 
tamenie , pera  em  íaindo  do  mundo 
entrarem  no  Ceo,  que  com  o cont^ 
nuo  exercicipdps  adlos  de  \irtud#í8c 
religião  Chriftam  , como  ppr  forçí 
darmasíe  cpnquifta,  8c  alcança, con- 
forme ao  dito  de  Chrifto  íenhor  nof- 
fo.  ReQnr^m  Calor  um  vtm  patltur  j 
n^tolenti  rufium  iíluà  • O difthvco  diz 
afsim. 

^ JFrd 
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CAPÍTVLO  IV, 


2)o  Mosíe^^ro  de  S»  Pedro  de  Arouca  nó 
Bifpádodo  Porto, 

DAAuguftaBragâ  cm  ^ até 
agora  nos  detiiiemôs, vamos 
caminhando  pera  orioDou- 
loy  & pafladoellci  dentro  do  Bifpa- 
do  delamego  acharemos  o infígne 
Moftcyro  de  S.  Pedro  no  nomeado 
Vallc  úiF^ílla  de  Arouca^  ò(juál  poílo 
que  aoprezente  hede  Mon/asCifter- 
cicníes,foy  ántiguamente  dosnoiTos 
Monges  negros.  . ' 

Deu  occaíiao  a feus  primeyros  fun^ 
damenros  hum  decreto  delReyDom 
OrdonhoU.  enxerido  em  humpri- 
mlcgio concedido â IgrejadeSanti- 
Chnfto  ^lyidé 
7^/ej.  de  que  faz  menção  Moralcs^&Sandoõal 
*Tui  folio  na  fua  Iglefia  de  Tuy  foi.  yo.que  tr«í- 
5?*  ladâdocmiingoagcmdizafsiQ», 

Em  nome  do  Senhor  que  fermanece ' 

, Deos  irinóf  ^ a homra  do  Apo^ 

Jfolo  Santiago,  eujo  bem  dito  corfofeÇa,' 
he  efíh  fepultado  na  Prouincia  dc  GàlU 
zaem  arca  de  mármore  not  términos  de 
^Amaea , ^ em  honrra  também  da  San-^ 
tjfsima  rirgem  Eúlalia , emcujalgre^ 
]a  defde  tempo  muy  antigm  eíia  eonfiU 
tuida  a CadeyraEpífcopat de Iria^nêfou- 
tres  os  peqfuenosferuos  ve  ff  os  elReyErom 
Qrdonho,  ^ a Rainha  Eluira  defejamos 
« falua faê  perpetua  com  0 Senhor,  Por  yc- 
laçdo  de  nojfes  peceados  f abemos  como  Os 
ChriHaospoffuhiao  toda  Hefpanha,^  q 
por  todas  ÇuasProuinclas  efieue  múyador 
nada  de  igrejas , ^ Cadeyras  Épifco- 
paes  nellas . Nao  mupo  tempo  defpdis, 
erecendo  os  peceados  des  homens  , foy  po  f- 
fuid(t  dos  Mouros»  ^desiroida  com  fua- 


poderofa  mao,morrendo  muylos  dosChri- 
Uaos\í^  os  que  poderão  efap ar  feforãó 
as  coH as  do  mar  mais  apartadas  i mctCn- 
dofe  a viuer  nas  eauernas  dos  montes,^ 
penhas.E  porque  a Igreja Cathedraí  de 
Iria,  era  a vitima  de  todas  > por  los 
grandes  longe S de  terras  que  até  Id  aula» 
ápenasfoy  inquietada  dos  infeis^  ãlgms- 
Bifpos  defemparando  fuas  pteprias-  Tgre- 
jas  deysandoas  vitmàs , ^ cherofis  naf 
maos  dos  malunâosipofrão  os  olhos,  ^ feto 
caminho  no  Bifpo  da  dita  Igreja  de  Iria, 
Ellepor  honrra  do  A poftolo  Samiàgo  os 
recebeo  com  muy  ta  humanidaãc,^^  orde~ 
noulhes  certas  Decantas,  donde  fe podef 
femfoUentar,  atéq  Deòs  foffc  feruido  de 
por  osolhos na  aflicçàodefe(ís  friíos,^c, 
E àefpois  dcíRey  Dom  Ordonhoni 
dita  cícnriua  ir  contando  como  os 
Reys  feus  auos , & cllc  foráo  lançan- 
dofora  deHefpanha  muyta  parte  dOs' 
enimigos,  que  injuílamencc  a poffu- 
bião,  acrefeenta  ãs  palauràs , qüé  fer 
zenu  noflo  iníentovqpefaó  dt  así^’ 
parque  as  Igrejas  de  alguns  Bifpof-,  'q  até ' 
aquelle  tempo  fe  fuíientdrío  nO  dito  iif. 
fadodeiria{como erao  Lamego,^  Tuy) 
efíauão  recobradas . ^ refplandeeiíú  co  ■ 
ti'lus,(jf- ornato , que  lhe  dauao  os  Cleri-i- 
gos  chrijlaos : nos  cê»  coêfelho  do S mais 
Mffpos  Padres  nòfos  jfeguindo  0 edemclo^  ^ 
dos  Padres  antigos, que  ordenarão  os  Sàd 
grados  Cânones,  entendemos  \ernecejfid 
riõt  que  torne  tudo  còmpridamente  ãs  di*' 
tas  Igre  jas  de  Lamgo,  ^ Tuy , que  lhe' 
petteneerpor  direytOi^c. 

' ' ’ Vindo  pois  o Bifpo  dc  lamego 
pera  á fua  Igreja,  procurou  cobrar  o 
qüelhetraíiáovfurpadòpor  caúfa  de 
ícu  deSerro,  & aufehciá.  E,pera  eàe . 
eifeytopos  dsmàndaa  hum  fidalgo 
fenhor  do  Valle  de  Moldes  perto  de 
-frí«C4  pera  lhe  largar -as  proprieda- 
M4  des^ 


t 
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des,  mit  agora  faõ  «•aflc-nto,  5c  parte 
das  it  nd  i do  Moftcyro  de  5.  Pcdt«. 
L»fUí>u  Deospera  fi  o dito  fidalgo,  & 
fi«;tioü  a demaodaetn  ate  t to,  cem  a 
qual  continwâtaódoüsíiilios  feus  tha 
mados  Ludff  fcOf  Fatfdih^tCjüc  de^ 
pois  dw  pf  ouarcra.qtic  as  dim  terras, 

& propf iedades  çfaó  ds  feu  Padroa- 
do, & lhe  pcítenciaõpor  íeus  ante- 
paljados,  conccrtaraófccoot  oBiípo 
dizendo  que  aslargari^ó  álgre)a,có 
tan-to,qwc  ncllas  íc  ftindaflc  > htam 
Mortcyro,  cn)  que  oiiucfíe  MongeS, 
que  o curaíTem,  &tiueiTempor  Par- 
rochi  al , como  naqiiellc  tempo  o craõ 
muytòs> 

Celebrado©  concerto , como- 
^oufe  afundaro  Moftcyro  na  forma 
dcllcpcllos  dous  irmaons  Ludtrk^t 
^ yAndiio.  E depois  de  fua  Morte, 
ícusdcfcendtntes  ovenderaõ  a hum 
caualeiro  chamado  AnÇur^  & fua  mo 
)her  Eleuuâ,  que  morauaó  aonde  agO 
ra;chamaó  o Burgo,  pouco  mais  a 
baixo  da  Villa  de  Arouca.  Pqr  que 
naqucllcs  tempos  antigos  tinháoíe 
os  Padroeiros  por  Senhores  das  Igre- 
jas, & affias  dauáo»  ou  vendiaó  co-. 
nio lhes  parecia. 

O fítio,eonqnc  fe  íuiidou  ô dl 
toMofteyrOjfoy  o celebrado  kdlí  de 
Arouca  ao  pê,  & raiz  de  hu  m monte, 
qucvay  fobiiSHo  âH  alto  pera  aparte 
doNafcente,diftanteda  Cidade  de 
coufa  de  fete,  ouoito  legoas, 
& tres  da  corrente  do  rio  Ce«>'9,2í  da 
Cidtdc  do  Porto  finco.  E ne(te  mef* 
mo  fitio  vemos  fandada  a yllia  de 
Arouca.  De  todas  as  partes  fiqua  o di- 
to Vallc  ceceado  d:  Montes , & fer- 
ras, fó  pera  a parre  Occidental  fiqua 
com  a vifta  mais  liure,  & defabafada: 
pello  meyo  dclle  vay  correndo  bura 
Ribeiro,  quefega  os  fcrmolos  cafta* 
nhcicos,  U mais  aruores  frudjfieras, 
que  o Vallc  cíiâ  pouoadok  lUo  hc 


o que  vemos,  5t  © que  nos  difle  Dom 
Crefeon/o  en»  húá  Doaçaó,quefcz ao 
duo  IV.oft»  yro  dedicado  a S.  Pedro, 8c 
S.  Paulo;  Quorum  Bapluafttfjdaí*  eslf 
til  AraiH.i  inter  dues  wofttés  Pu  fie  , /y 
Serra Jicca»  dlfcurreme  riuulo  /£.lardA 
in  Filia  vncitmif  d.  Petro  (p-c,  D 6 
de  também  ie  colhe, qut  a ferra, que 
vulgarmence  chamamos  Strra  Dar-“ 
da  toma  o nome  do  Ribeiro  /ülardà 
que  paíTa  por  Arouca  , & vay  entrat 
no  Douro,  junto  a 

Anfur,  & fua  molher,  depois  dc 
o Mofteyro  fer  íau,  o aperfeiçoaraõ* 
aífinos  edifiesos  , como  nas  demais 
coufas  ncceffarias,  & o entregaraó  a 
humVaraô  eftrcmado  «m  virtude, 
chamado  Dom  Hermmig'Uo  Monge 
do  noiTo  gloriozo  Patriarcha  S,  Bcti 
tOjtfazcndolhchuma  Drga  Doaçao^ 
afi  dclle,  como  de  outras  Igrejas, què 
poliu laó,  quais  foiaó  a dc  Loz-im  ade 
S*  Poyo,  a dc  S.  Efieuaç  do  Valle  de 
Moldei,  com  a V illa  dc  Arofeea,ií  ou- 
tras propriedades, comO  confia  daDo 
aç»ó.Paric  doqüe  temos  dito  confta 

dc  hujpa  efcriiuiado  mcfmo  Moftey 

rofcyta  nactads  989.  que  vem  a íer 
o anno  de  Chrifto  951.  a qual  traz  a 
quarta  patteda  Mortarchia 
no  liurô  1 ç»  capitolo  20.  que  diz  afi. 

Et  tpfoej^onafíerio  Sanãi  Petri  de  A-  * ’ ' 

rauea  fuit  ah  tnitio  fundamn  per  mami 
Luderrgo,  ^ Fandilo  , & ipfi  mortui 
filij  eorvm,  é » à"  propwquiiUoyn 

fDeniidetunt  Ulum  id  Dom  no  Anfuri, 

^ i Domma  Eleuita  pro  diinlÇimum 
preiium.  Ipfi  autem  magis  itdtficauerHt, 

^ consiruxerunt  illitm per  bonurn  fiudi-" 
ttm,  ^ dfdermt  ilium  ad  Domino  Er 
mgtldo  Aèhate pro  fcripturx  fi^^mit atit, 

^ per  icfiamentumpròfuas  animai 

Na  mcfnia  quarta  parte  da  Mo 
narchi.ijSt  nomrfmo  lnp,-ir  citadoic 

diz,  que  ha  indicio  de  fi:i'  o dito  Müf 
tcytode  Aiouca  duplc6|  cm  qucvi- 
' uiao 


Do  Moftcyro  dc  Arouca.  Part.Ull. 

uiao  Mòngcs,  & Níanjasem  apozen-  da  dita  Igreja  de  CoitDbra 
tos  apartados,  como  jâtmoiiiiras  par 
tes  temos  dito.  O indicio  difto  fe  co 


ihede>huma  Doai^aó  fcyra  ao  dito 
^ofteyro  por  húa  dcuocaichamada 
70da  Godiefles^  Oa  qiral  fc  diz,  que  An 
fur,  Elenitit  os  qoé  atras  dicemos, 
que  mraõ  ámplificadoces  daquella  cá 
U»  a edificarão  pòr  reríiedio  de  fuaà 
almas  peta  os  Mondes,  S:  Irmas,que 
Monã.^,  ^o^^^^^õ.j£difcauerum}llà<Ecdè 
I (diz  O borií  latim  daquclle  tempo) 
w.  ao.  fias,  pro  ad  Mon/i- 

chos,  ^ fratreSidr  Sorores  ibi  hábiUnti 
b’AS.  Por  aquclla  p2hur3,Sorores,  fi* 
rcce  que  entende  asReligiozas  , que 
bem  le  dizem,  & nomeaó  por  Irmans 
dos  Monges  no  habito,  & regular  ób 
feruáncia  que  guardauaó  como  filhas 
do  mefrno  pay  , & Patrlarcha  Saõ 
BsntOí 

Õ que  confia  he.,  que.  perfeue- 
rarãoos  noíTos  Monges  no  dito  Moí 
teyro  de  A rouca  por  largos  annõs,por 
queconjodizo  P.  M.  Frey  Antonio 
Vfon.  Lti  Brandao  na  fua  terceira  parte  da  Mo- 
't.i-p.fo,  tiarchia  Luíitana,  correndo  o anno 
(í,  deChrifto  1051.  cm  tempo  do  Ab- 
bade  Dom  Godinho  tomou  o habito 
ds  Monge  núdito  Mofieyrohum  grã 
de  fogeitõ  natural  da  quellas  partes 
de  Arouca  chamada  Crefconio,  como 
fecolhede  algumas  eferitúras  daqüel 
-la  caía.  Seu  Pay  le  chamou  Mouque^ 
we  Crefionio,  & íua  may  Leuefenda.  E, 
depois  de  tomar  o habito , Sc^fazer 
DoáÇaõ  dé  tudo  quanto  tinha  de  feu 
^ procedeu  com  tal  perfeição,  & exem 
pio  de  vida,  que  dali  foy  eleito  Bifpo 
de  Coimbra  pera  onde  vcyo  trazenao 
com  figo  algus  Monges  doditoMof 
teyro,  & entre  os  demais  hümcháma 
do  Gonàefmdo  peflba  de  muyta  virtu- 
de, Sc  de  quem  fazia  muyto  cazo. 

E fe  o gloriofo  Patrtarcha  S,Be 
/o  deu  hum  filho  íeu  pera’  fer  eípoío 


Í4I 

naóquis 

íjué  a.  recebefie  com  as  maons  vafias, 
porque  tratou  com  Deos  no  Ceo,que 
íchdò'  ainda  o mefmoCteíconio  Bifr 
poda  dita  Igreja,  6 Conde  D 
inundo  calado  cora  Dona  Vrrraca  fi- 
iha  de  fe^lRey  Do m A ffon ío  Vf.  que 
iiaquellc  tempo  gouernàtía  as  partes 
de  Goimbra,  lhe  vnílTc  honi  des  ma 
is  podèrofoSj  gí.ticos  Moftcyròs.  que 
em  Portugal  rinha  de  feu  Patrimo- 
íiio,"  que  fby  o KMcflcyó  da  Pacarif  a 

( como  afima  fica  dito) pera  qíie  affi 

3 efpòfâdôCrelconioí  ficafie  rica,  Sc 
hcm  dotada.  Gou-ernoa  o Bi/pado 
dez, Ou  onze  annins  com  miipta  fatif 
façaó.  Moireu  a dezanouede  iunho 
da  iop8.  como  diz  húa  Doaçáò  do 
Mofteyrode  ArOuxra.  Foy  íepultado 
íia Igreja  de  S.  loaoda  Alrnedwa^zoti 
de  fe  enterrou  também  o Bdpo-Dem 
PaXerno  primeiro  Prelado  da  dita  Ci- 
dáde,  depois  que  elRey  Dom  Férnan 
do  à ganhou  aos  Mouros,  & fegUndo 
parece  anteccííor  do  mcfmo  Dom 
Crefeonio. 

s. : 

FOraõ  os  nofibs  Monges  dc  Afon- 
ca  continuando  com  fua  regulac 
•obferuància  no  dito  Moftcyro  afè  o 
aniiodè  iopf.  como  confia  de  hua 
duuida,que  naquelle  tempo  fe  leuan- 
loií  entre clles,&  humà fidalga  por 
notne  Dona  Godmha»  qual, por  fe  cha 
mar  Padroeira  do  dito  Moftcyro, per 
tendia,  que  os  Monges  lho  largafiem 
pera  reColhimenro  de  fuas  fiIhas,Scp3 
TcntaSi  qué  nclle  fe  queriaó  fazer  re- 
ligiozasdoPatriarcha  S.  Bento,  Sc 
que  em  troca  Ihc  daria  o Moftcyro  de 
S.  Martinho  de  Cucttties»  Da  quál  du- 
üidâ  foraõluizes  árbitros  o Senhor 
de  Paço  dc  5oufa  Dom  Egas  Hermi<(es 
&0S  Abbadesdos  uofibs  Mofieyros 

de 
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áei*.  JqaoM  reràoradã,^  de  S. 
dre  de  Eer/dnfe,  c^ue  cuuiiido  as  partes 
dv  laó  a íenten^a  Íeguiníc,  cuja  copia 
fc  coníeiuano  Archiuo  dc  hia|M'>ôC 
©uuo  Mütt^ryrOí&ciízaílim. 

£ ^4  1 1 351  «.ÍVjjí  -£gà^  Hermges-, 
^ Lont!m$  P£trui  Abk4>  d<  MonAfle^ 

7i0  San^tll  loAmis  de  Pendor adat,_(j^  Dv 

rninus  -loannes  AhhAi  de  A^enrAjlerle  Sãc 
ti  Andrex  de  Rendufe^  a fpjtenteppm- 
TtA  Godinha  cttmplhbui  (uts,  l^omi- 
fto  EgA$  Odor  is  ne.^ote  fuo  pro  bortA  fAce 
inter  vos  Dominam  GodinAnTi  ^ Abhâ- 
lem  Dominam  G-ondifalaum^  ConaC' 
iam  de  y^onAflerio  de  A/cuca  Ordinls 
Sanfliffimi  P Atris  m^ri  lenedicíi  hirte 
fteimas  compofttionem  perpetro  daratu- 
rern,  qitãm  ft  .^uis  ve  sir  um  nunc^vel  posi 
fregeritf  fit  escommanititas,^  mtdedíc 
ius  k Domino t Sanfliffimo  Pitre  nof- 
■tro  B medi  fio  m Inmc  modum:  quòd  vos 
virifritres  Peligioli  Abhas^  ^ Conuen-^ 
tas  de  dião  MomUerio  concedi  tis  libe- 
re^(f  finevíli  coniradióíione  ab  hac  die 
in  perpetuam  ifiumveflrum  MonAfle- 
fium  d^e  Arouca  DomimGodini  id  ih~ 
grejfum  Religionis  fiiurum  ÇuAramt  & 
propinejaaritm,^  alurum  virglnam,  vt 
íhi  monialem  vitam  gerentes  deinceps 
Deot^.f  Eeatifftmo  Pâtri  no  firo  Benedic 
io  in  feruiint:  vobis  mtemfntribus  ipft 
DomirtA  Godina  carhfilíabas  fuist  ^ ne- 
pote  ab  hic  eddem  die  liberé,  ^ inper- 
.petuum  concedit,  ^ commuiAt pro  veíifo 
Mon&flerio  de  AroacA  fuum  Motusie* 
rium  de  S.  Mirt'ino  de  Cucuties  cam  on$ 
nlb  is  ad  fe pertlnemibus,  qaod  in  perpe 
taum per  vos,  ^ ÇacecÇores  veUros  Mo- 
mches  Ordinls  eiuÇdem  Sâricíiffimi  Pi- 
tris  noflri  Benedicíi  pof(ideatiSf  iti  ti- 
rttcncjudd  Dominas  Egis  odoris  faus  ne- 
pos  iuS  Pitronitus  ciafdem  Monsflerij 
.hábeáu  Ficíâ  carta  1 5,  KalcndaS  íunij 
era  milefÇirna  cemefftma  vigeffima  nona, 
.E70  DkEgASHermlges  mann  mea  ton- 
firmo. 


~ , Ego  D.  Petras'ÃbbiS  de  Mònaffefh 
San^i  loannis  dt  Pender  ada  con^rmo. 

Ego  D,  loarmes  Abbasde  s^onaíf  e^ 
Tío  S,  Andréa  de  Rertdufe-confirmà, 
AlfcnfèísMartinerí  mana  màíifíoiaaié 
Domina  Godim  cu  filiabasmeis  confirmo 
Dominas  E^asOdoristor firme. 

Que/  diserem  riolío  Português» 
No  anno  de  CKrií^omil  fc  no^ientáj 
& hu  in  ( t^oe  /«íponde  à d«a;  era  de 
Ceí-ar.^Nos  EgasHctniiges,  fc  Dótn 
Pedro  Abbade  do  Mcfteyro  dc  S.lo- 
aó  dePendorada,  & D.  loaó  Abba- 
de  do  Mofi eyro  de  S.  A ndre  de  Reti 
dufe,  citando  ptezcnce  Dona  Godi- 
nha  com  fuas  filhas,  & feu  neto  Egas 
Odoris,  por  bem  de  paz  emre  vos  D. 
Godinha,  fc  o Abbade  Dom  Gonça* 
lo,fc  Conuento  do  Mofteyro  de  A*> 
rouca  da  Ordem  do  noflb  Santiífimô 
P.  Bentofazennos  efta  compoficaó  de 
ho)e  pera  fempít,  i qual , íc  algum 
de  vósquobrar  agofâjOU  depois,  feja 
excommungado,  & maldito  de  De- 
os,  fc  do  nòíío  SaniiffimoPkS.  Ben- 
to, neíte  modo;  que  vós  Vatóis  Irma 
■ons  Rcligiofos  Abbade,  fit  Conuen 
todo  dito  Mofteyro  con^cedcisliure- 
niente,  fc.  íem  algúa  coniradiçaó  de 
hpjc  peta  fempre  cftt  voíTo  Moftey- 
ro de  Arouca  a Dona  Godinha  pera 
rneter  fuas  filhas,  parentas,  & outras 
virgens  freiras  nellc,  pera  que  viucn- 
do  ahi  Rcligiofamentc,fíriiáo  aDe- 
os,  &a  noíToP.  SantiffimoS.Bento: 
fcDona  Godinha  com  fuas  filhas,  & 
neto  de  hoje  pera  fempre  vos  conce- 
de a vos  Padres  cm  troca  porcftevof 
fo  Mofteyro  de  Arouca,  o fcii  Mof- 
teyro de  S*  Martinho  de  Cucuiães  cõ 
todas  fuas  pertenças,  peraquepara  fé 
prevós,  & voíTosfucceíTores  os  Mon 
ges  donofioSantiffiroo  P.  S.  Bento 
pofíuâisi  mas  com  condição,  quefea 
neto  Dom  Egas  Odoris  fc)  a Padro- 
eiro do  mcfmo  Mofteyro.  Foy  feita 
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E u Dom  Ega$  Hermiga  o afinOíSc  có- 
íirmp, 

Eu  Dom  Pedro  Abbade  do  Mofteyco 
deS.  loaóde  Pendorada  confirmo. 
Eu  Dom  ÍOAo  A bbade  do  Mofteyro  dc 
S.  Andre de  Rcdufc  confirmo. 

DotiÃ.  Godfttha  corn  minhas  filhas  con 
firmo. 

Dom  Egas  odoris  íeu  neto  confirmo. 
jijfonÇo  Martms  Notário  a fiz. 

Por  virtude  pois  dcfta  fenten- 
ca  fe  mudarão  os  nolTos  Monges  de 
Aroucapera  o Moftcyro  de  S,  Mar- 
iinho  de  Cucttiah,^  ficou  ode  Aroucx 
Jiure  pera  ás  filhas, & parentas  de  Do 
na  Godinha  Íeíazerem  Monjas  nel- 
Je  com  outras  virgens,  que fc  lhe  ajú 
carão.  Tomando  a Cucula  negra  de 
noíTogloriofo  Patriarcha  S. , Bento, 
Jogoo  BjlpodcLamegoas  vcocon- 
.firmar  no  Mofteyro  , & no  habitb, 
confentindo  na  troca.  & approuando 
a fentença,  que.eftaua  dada. 

Forão  asfioiias  Religiofas  con- 
tinuando com  grande  ejcer^plo  , fie 
perfeição  na  obferoancia  da  vida  re- 
gular por  cfpaç  o de  i<ío.  annos  pou- 
co mais  ou  menos.  Por  foceden- 
docafar  Eirej.  DomSíncho  o primei- 
ro deftenóme  aíha,fiiha  Doha  MafaU 
da  com  clRey  Dxm  Hemic^ue  da  Casig 
^primeirp  tambem.do  iiOírve„‘çpmo 
quer  queerão  nmyta  parentes  , &.o 
cafamento  íe  fcí^  fem  difpeníaçaó  dá 
5c  Apoílolãca,  fendo  o Papa  auàfado 
do  cafo  çomroetccu  aos  Bifpos.  da 
Burgos y cr ^a-.PaleftâU  oconj^imen» 
to  delle:  psi qqais. migarão^  calanwa 
to  por  nullo.,.  tk  por  cíTe  refpeito  fc 

fez  diuotciocntceejRey  Henrique,  & 

a Raynha  Malfada..  A qual  feço  rnou 
pera  Portugalkêc  elRey  PomSancho 
íeu  pay  a fez  Gommendatana  doMof 
tayro  de  Aroucáy  fie  do  noflb  íyjofte)  ro 
de  TuhyaSf  dp  qu^  abaixpicja)  ícu,  íut 


li 


Eftando  pois  a Raynha  Dona 
Mafalda  recolhida  ja  no  íeu  Moftcy- 
ro de  Arouca  , comoqoer  q era  muy 
deuotadonofto  glariofo  P.  S.  Ber- 
nardo , períuadiu  às  Religiofas  que 
mudaftem  a Cucula  preta  cm  bran- 
ca, que  crafazcrcmfte  Ciftercienccs, 

& que  lhes  largaria  as  rendas  da  mc- 
fa  A bacia],  & parece,  quefoyiftono 
anno  do  Senhor  1224,  por  que  nefte 

mcfmo  anno  o Bifpo  de  Lamego 
DomPayo  fc  contratou  comasmd'- 
mas  Monias  de  Arouca.que  nnidan- 
do  a cor  do  habito  preto  em  branco, 

• iíentaria  ofeu  Mofteyro  de  as  naó  vi- 
fítar  mais  o Ordinaiio.  E tendo  efte 
contrato  eÔeito,lupplicarãoao  Pa^a 
Honor  to  lll  que  jho  confirmaffe,  o 

iqiial  lho  ctinfirmcu  â petíeão da  Ra- 
.ynba  Dona  Mafalda  noanno  de  1 azy, 

Ellfs  forad  o Principio  , cíucctfíTos 
donoíTo  Mcfteycô  de  j’.,  pedro.de  A~ 

niudandoíe  de  Mofigts  negros  - ' 
?cm.  Religiofas  domefrao  "habito,  & 
;,v]rinvan)cn.te  em  Monjas  d.c  S.  Ber- 
»ardo,qu€ uo.dito  Mofteyco  hojeflo 
recem  Com  grande  Religidó,  & obfer 
uapcia,  conforme  ás  memórias,  que 
nos  deixara©  cícritas  os  noftos  PP. 

Fr»  Barnardode  Braga,  ^ Fr»  Joao  do 
Apoedtpfe» 

c.  I'  Co.fturrie  era  dos  antigos  efpa- 
ilharem  roras,  & flores  fobre  asfepul 
turasdas:pe0bas  d«  fua  obrigaçaó.  A 
ícfte  alludiu  .p, efereuendo 

%PamachÍ0  daodolhc  os  pefames  áa  pAereiQ 
morte  dc  fura^molher  Pmlim  filha  de 
^'St,^Paula‘i  louuandolhe  as  obras  pias, 
ikeírnolasi  que  fazia  por  fua  aJma, 

Tendo  afiqueos,  mais  maridos  cfpa- 
.ftiauaõ  rofas , lirios*  St  flores  íobre  as 
fcpulturas  dc  Tuas  molheres,  confo-. 
lando  com  eíHs  offícies  de  piedade 
ador,  Sc  fentinicntode  feu  peito.  C4- 
ííTí  diz  o Santo  Doutor;  j*;»- 

yer 
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dJ  flier  ti  wfilos  ícnUp  m fl  firgunt  vitUs, 

£-p  f'  3** 

rmi  jeltorhhh  (fficij^  ctrt^cUiiltir  -^t* 
li  o meífjvo tocou,  cicrtiicrdx)  ao  Bií 
pü  fíílicdoro,  ccníolandco  da  rocrtc 
dc  •Nepotiaooíeu  íobrinBo,  c]uelhe 
ínoueu  na  flordcíua  idade. 

(umque  niror  mvetla^rvri^mj/erf, 
jufty  lutnulum  ehii  jivres  huius  Epiin- 
l>hij  Ç^&rgere^  mies  lacrimh  mflcníur 
tcvíu  Todas  as  vezes  ( di^  leronimoj 
cjuc  cjuero  falar  em  Ncpotiano,ôí  eí- 
palhar  flores  íobreícu  tumulo,  fc  me 
arrazáoos  olhos  em  lagrimas,  lagri- 
mas , que  por  ferem  dc  tal  Sandio, 
bem  poderaó  feruir  de  agoa  benta  pc 
ra  Nepotiano  dcfundlo. 

Alouns  mais  coribfos  entre  os 
’ ’ Romanos  ^ coítumauáo  plantar  fo- 
a c.mir.  35  ^35  peffoas^a  qyeitj^ 

tn  neus^  deuiáo,  plantas,  & cruaS,  que  dtíTem 
^ flores  cheirozas,  pera  que  as  flotcs  ef 

j>ra  .i.pag.  ^ fépre  caindo fobre  os  ícpul» 
^ chros,  & a memória  dos  defuntíos 

floreceíTe  pera  fempre.  Entre  eftas 
lembranças  íaudezas  era  celebre  a 
..  ...  planta,  qrre  em  Grego  íe  chama  ?o- 

^ ^ * /Ãm  que  como  diffc  Plinio  da  flores 

zi,ca,  • grancas, &florcce. por  mais  icnipo, 
tMaxiitié  fpeãihilis  Pothos:  áuogenera 
huius,  nínUm,  cui  jl*)S  hyaeinlhi  ejt,  dte~ 
ruwcandidJftSy  dfui  fermé  nafeitur  in  tu 
■wulis,(^uoníam  fort]ui  durat.  E como 
diz  o Autor  das  Annotaçoes  fobre’ó 
mcfmoPlinio,  éftes  ÍHTibolos  dàs 
d dpud  fâudades  craó  os  noIToS  gcfmins  bran 
*jheofhr . COS.  Poihoí  alhus  iaÇminufn  mfirutn  efi. 
To  lhos  U i^uovtuntur  cir  cá  Çe^dchr^,ejuia  diUtW 
tine  De  veldiutius  fiorct.  Ceüe  Rodigi^ 

dermver  notou  lib.  17.  cap.  zi*  que  com  cf- 
lUur  á tas  flores  fecoroauaó  os:  fcpülchros. 
Theodor,  Ex  Poího  corolU  , qaá[e^idchra  coHná-^ 
Jlodigin»  hám, 

lih.i  jtC.  ^ Acordada  andou  a Raynha  Dff- 
2,1^  fiá  Máfddá  cm  plantar  no  leu  Mof- 
tcyio  dc  Atouca  os  noílos  btancos 


gefmihs,  ôs  nOiTos  gefmins  Ciílcrfí* 
cnces,as  íiHias  digodo  noflo  gloftO- 
fo  Bernardo,  porqnc  quis  que  as  {«- 
pulruras  dos  ^'longcs, & Monjas  nc- 
“^ras,  ejue  nO  claufttodellceftauaó^eí 
touefíclTi  íempre  tubertas , & orna- 
das de  flores  brancas  que  efías  fao 
asfiorcs,dc  que  faloli  o Eccicfufti-  - 
co'cap.39.  áizcriào.Florefe fores (juaji  ^ , * 

lilit.m,  é'  dãíe  odorem,  frondete  ingra 
jÍam,coll<iudate  cmiieum,  ^ Lenedici- 
íe  Dcmimm  in  operihui  fuis^  Florccci 
flores,  como.brancas  aflucenas , ef^* 
palhífc  0 cheiro  dc  voíTa  virtude,  ôÇ 
perfciçaõ,  vdftiuos  dc  graça,  & lou'- 
11  ai  rodas  ao  Senhor  com  canticOS’,cc 
hytnnos  fagrados  , louuandoo  nas 
marauilhas  de  fuaç  obras. Entendeuo 
afio  noíTò  Anfelmo  Làuduncnfe,  cotií-  . ^ 
mentando  na  fua  gloíTa  inicrlincal  a 
quclla  palauraf'  florete  flores)  fores 
tiíãtisi^C'.  Como  fe  dictra:  íabeis  dc 
qucflorts  fala  aqui  o Ecclefiaftico,5e 
quais  faó  as  que  merecem  cfte  nome 
de  flóres,  Íaó  as  que  profeíTaó  pure* 
za,&  cáfl idade. E pofto que  iftocon 
ucrtha  a todas  as  Religiofas,  compe- 
le mais  particular  mente  ás  rioíTas 
Cjfterfienfes,porqüfl  naô  fó  a profef- 
Ía5,  fenão  também  a moftraó  na  cor 
branca  do  habito,  que  vcftcmj&aín 
da  cOm  mais  particularidade  côpe* 
te  ás  dcArouca,pella  refaô  apontada 
porque  alem  de  profeflfàrc  caftidade** 

6c  pureza,  6c  amoftrârem  na  cor  dd 
habitai  êfíáò  plantadas  comobrácos 
gefmins  fobre  â$  íèpültühás  dáS  Mort 
jas  negMS‘iuâ$  antecCíTof  ift  < EálTrcã 
teiâopôdtfnos  dizer diíl las. 
fum  albá,  quihus  fefitlehra't'oronimur»\ 

' CoHcldamus  éftc  èâpítülo  cóná  oi 
diflhicoféguintc-,  cm  q pedirnosao 
hoflo  glorioío  Bernardoq como páf* 
tor  íóííCíto  apafccte  o rebanho  dc  fu- 
ás filhas,8c  cordeiras  brancas,  adoçá* 
do  o pafto  da  alma  corn  fua  doutnná 
melíflua. 


Ava viuduograrioioS.Koíénclò.Pai-t. JJJ.  ia^ 

P4^e grelem pafor  Bermràus  •velkrh  M 
Dukefcam  anlmpafcim  n^eUe  iuoí 


H; 


CAPltViuO  V, 

vidlt,  ^ n2órícdonóffo  dorkfh 

Sd^oRofcnda.  ^ ^ 

Vm  cíosroàisIIIurtresSahtós 

gHefpânba,&aOrdé  de  S. 
tueal&r  ir 

wgal,8{  Galjfa  fe  autorizaó,foy  o blo 
<5’,  Rofendo-^  q pot  efte  feculo  de 
noiie  centos  fJorcccu.  Porque  hbq 

< \Aud  fe  «íefuageraçaó.  vinha 

dançam  ^ Reysdc Hcípanha, 

fenda.  ^ ^ chamado  Ermenr^ldo era  paren- 
- ^ m uy  chegado  a eJRcy  Dçí^ 

^ agno,  & leu  Mordomo  mér,  pef. 
íoa,  de  quem  cíl#  fazia  grande  conta 
cm  negocies depaz,  SedegUerta,  & 
afrueuca  feu  cargo  o goucrno  das  Ci- 
dades de7*«y  em  do  Porto  cm 

™f»gaU&  era  como  Capitaõ  gene 

ral  daquclJasfròntciras.  ^òronde^Ihc 

> Doacào  Aff5(o  V.  ^Hermmífddm 

CelU  m éripfe  Comes Ke^io  zeneri 

depropínifuiseraí.  ^ 

chamou 

mm  Gmerre  Mínendes  de  Arlks.  Cha 
mauafe  Menendes  ^or  fer  nbme  pâi 
trom  mico  de  Herment^údo.m como 
Fernandes  de  Fernando  &c.  A May 
doò.  fechamou  DonaHilduara.oviJí 
dara»  cuios  Pays  Anos  de  S.  Roíendo 
íechamaraó  DomEro,  D3ha  Adô- 
Todos  eftes  Senhores  éraõdo 
toais  Illuftrc  daqiielJe  témpoi 
Teue  tâmbeín  Dôm  Qutíerre  o ti-' 
tolo  deConde como  feu  Pay ,qu3  na- 
q e ^®^posera  o mefmo,qucgo- 
uernador  de  algúa  Prouinda,8£  affi  fo 
entende  q teue  o mefmo  gouetnomar 
e«n  GaJiía, parto  em  Portugal. Era 


Sbhhordèhõã  Vilia  chamada  5afaà 
noBifpadodo  Porto, que eftáua íúda- 
da  perto  do  nbíío  Mofteyrb  dc  Sátò 
1 hirío,  ao  pê  do  monte  Córdona,  & à 
Viítadoho  Auc;  & âinda  hoje  na^ 
quclla  parte  ha  hüm  'campo  dc  muy- 
to  pedregulho  chahiado  Sala,Dor  on- 
de paretbqbe  ah  eftauaó  os  paços  cili 
qticoCondeDom  Gurrerre,  & a Cõ' 
deçaDona  Aldarafaziaófua  habita- 
jao  ordinatia.  Viuiàô  àlgum  tanto 
dcfconíoíadós,  pbr  naó  ttr  filhos,  os 
■qüaispcdiaó  a Debs  có  grande  ihíiaq 
cia,particularmenre  a Condeça,aja^ 
rando  a íuas  oraçoès,iejun5,eímolas, 

& outras  obraspfasi  E olügar,  çmq 
tòajsfreqoenleinenrc  faziâ  íuas  ora- 
çoes  a Deos.  cra  a Igreja  do  Saluaddr 
cdihcâda  no  mah  aito  db  mohre  Cor 
dtíua,abnde  fobia  de  fua  bafa  a pê.Sè 
aercalça,çc  pera  q fuas  preces  foíTcm 
mais  ateitasàMagcftadeDiuina,ro 
tnoii  por  feu  interceflor,  & auogado 
tioArchanjo  S.  Migi^elAc  qíéüte  íoy 
deuotilfima.  Foy  noílo  5cnhor  feruí 

dodea  ouuir,  Scpera  a eonfblar  Ihc 

toáudòu  o rhefmb  Archanio,q  da  fuá 
prte  a ccrtificaíTc,  q auia  de  conce- 
bov  hü  filho,'q  foíTe  a honrra,  &gloriâ 
de  toda  fua  gcraçá5,&  detoda  Hefpa 
nha.  Deu  Aldara  mil  graças  âo  Se- 
nhor pclla  m.  & ptorriclía,  q ihc  fes. 

E comb  Deos  nofíb  Senhor  he  tad 
Jüítoetn  fuas  oferas,  como  fiel  em  fu 
aí  palaürâs,  como  dis  o Profeta  Rey; 
EjdeUs  Eomlnm  in  ormilhs  verbh  fuisl 
& S anefus  in  omnihs  òperibus fúh  ’cnti 
cebeo  Aldara  , & tçue  parto  feÜcc^ 
parindo  o mjnino  prometido  em  ha- 
ma  quinta  feira  vinte  &feis  do  mes 
dcNouemhrodoanftodeiibuecentos 

Scíere,  Vcfpora  quebra  dos  j’antos 
JVlartyrcí.  ÍFacandOt  dp  Pirm}tíu&,coixk 

os  qua» 


Bcnc  di6^  inà  X-uíitâiiâ  Trst»  T. 


osqupisteue  S.  Rofcndo  cm  quamò 
viuco  s,>‘ândc  dtuaçaó,  &.  íolemnifi 
ua  íic]U6lle  diadc  fcu  nacimcntocom 
dar  grandes  graças  âo  Senhor,  & fazé 
do  miiyias  efmplas  > o qo®  dcixoíi 
cncomnvçndado  em  ícu  teftamento 
(c  fizcíTe  no  Mofttyro  de  Cclanoua> 
que  cdjficou>  2>c  nelle  íe  guarda  com 
pontualidade,  E da  própria  forte  os 
Condès  ícus  Pays  feftejaraó  aquel- 
ie  dia,  d.ando liberdade  a muytos  cf- 
crauos,  & eícrauas  > que  tinhaô  , fa- 
zendo dififerentes  cfmolas  a pobres> 
orfaós , 5ç  viuuâs  > & mandou  Al- 
darafa?.er  búa  Igreja  na  íua  Villa  dè 
Sal^s  à bonrrà  do  Archanjo  Sao  Mi~ 
^uel  ç(tí  memória  da  embaixada,  que 

lhe  trouxera  de  auer  de  ter  hum  filho 
debpnçaõ.-chamaíTe  oje  S,  Miguel  dò 
CotifOi  Se  he  annexa  da  deSaó  Salua»- 
dor  do  monte  Cordoua. 

Teue  a Còndccadcuaçaô  de  bau- 
tizarem  o minino  na  Igreja,  em  que 
Deos  lho  dera,  que  foy  a meíma  do 
Saluàdor  , na  qual  naó  aoia  pia  dc 
baucizar , & da  Villa  de  Salas  a Ic- 
iiaraõ  em  hum  carro,  mas  comoò 
caminho  era  muy  afpcro  > Sc  muy 
ingtehic,  nomÊyo  deU.®  quebrou  o 
carro,  pòrcm  nem  pnr  iífo  a pia 
xou  de  feleuar  apmais  alto  do  mon- 
te aonde  a Igreja  eftaua  , mais  poí 
rnilagrc,  que  por  forças  humanas^ 
Poferaó  nôme  ào  minino  Rodcfindo^ 
ou  Rofendo , que  conferuou  íempre 
cm  quanto  viueo.  A pia,  em  que  foy 
bainizado  fe  vê  ainda  hoje  na  Igre- 
ja de  Saõ  Miguel  do  Couto , que  fi- 
ca fobre  ellâ  edificado  hum  dos  Al- 
tares colIetcraiSjSc  pella  dcuaçaõdos 
fieis eftá  apedra pOrfora  notauelmé- 
te  gaílada,  por  tirarem  delia  tcliqüi 

as  pera  luas  enfermidades. 

Com  grande  cuidado  criou  a grali 
de  Matrona  lídra  íeu  filho  lzaac,poi‘ 

ícr  filho , que  Peos  lhe  deu com  c 


íuefmo  criou  molher  dc  Elca- 
nâ  a feu  fiiho  Sámue),  por  ícr  filhode 
fuâs  lagrimas;  naó  cem  mciíor  amor 
criou  anoíTa  Cendeça  ao  mininoí^íi 
Jendo,  por  fer  filho  defuas  oraçóis.  È 
affim  quando  ja  a lüs  da  rezaõ  hia  a- 
pontando  nelle , o inclinou  fempre 
pera  todos  os  aâòs  dc  virtude  , indo 
creícendo  na  idade,  na  graça,  & fa- 
bedotia  pera  com  Péos,  & pera  com 
os  homens.  Em  pouco  tempo, & fen 
■do  dc  pouca  idade  foubc  perfeita- 
mente  as  letras  humanas,  & diuinas, 
por  que  feus  Pays,  como  eraó  taô  il- 
luíl  res , & íe  rcuiaõ  nelle,  lhe  bufea - 
râo  osMeftres  mais  famoíos,que  na- 
quclle  tempo  auia,  & a qualidade  dei 
les  cxcitaua  cm  Rofendo  o grande 
dezejode  laber,  por  que  como  diz  S. 
Ambrolio,  Prhm  Ardor  feiendi  nobi^ 
lhas  e/l  MagiíirK  A erudição  do  Mcf 
irc  at  iça  no  difeipoJo  o dezejo^  & co- 
riofidade  de  faber. 


l. 

Das  dignUââes,  que  S*Rofendo  tcae^ 

Sobre  as  Prelafias,  q o gloriofo  S.’ 

Rofendo  alcáçou,  variaó  os  Au- 
thorc$,qdelIeefcrcué.  Diremos  prí- 
meiraméteoq  cada  hú  féte  éparticu 
lar,&  depois  dc  todos,  colheremos  o 
q parecer  mais  verefimel,&  prouauel. 

*A  primeira  opiniaõ  hc  do  Catha 
logo  dos  Bifpos  do  Porto  na  primeira  par 

te  cap.  m.fol.  Hv  C4//?.  i.^ 

A primeira  dignidade, que  Saõ  Ro-^^a  j, 
íendo  teue  fendo  de  iS.annos  foy  o 
Priorado  de  Cauetro  fituado  júto  aFcr 
rol  na  Dioecefe  de  ComfoHelia,^  ago- 
ra he  de  Conegos  Regrantes.  Dàqui 
foy  tomado  pera  Biípo  de  Mondonhe- 
do  poi  elReyP.  Ra  miro  o 11  .do  no 
tnc.  AJgúas  memórias  ficaraó  de  feu 
S.  Biípo Rofendo  em  Mondonhedo, 
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principal  da  Sè  com  pouta  cí/íFecon.- 
-ça  das  que  emáo  víaoáo  os  Coniies 
íens  pay^  , qüc  como  dcfcendentcs 
dosReys  Godos  rrafião  as  Reays  Va 
íaber  a Cruz  vermelha,  & a primey-s» 
i^a,  & vlfima  Icrra  doalphabatoGrc^ 
0 Alpha  no  braço  dirrcyco  daCruz 
o Ome^a  nq  braço  efquerdo  ^ querens 
do  dizer , que  OtSaluadur domundeí 
^aopfirioipio  , & o6m  detodas  as 
treahiras,  tomo  «lle  de  íi  mefrno  af^ 
firma  no  Apocs^yjpíç^EgofimAípha^ 
& Omt^a.  km  logar  das  quais  letras 
São  Rofend o pós  hum  com^afo^^  hum 
efpelho,  quafi  dizendo  , que  a vida  do 

Prelado  auia  de  fer  tão  compaíTada^, 

qucpodeíTe  feruir  dc  efpelho  afuas 
ouelhasi  ^ 

A Tegunda  PreUna  , que  São  Ro- 
lendo  teue/oy  o Biipadade  Compof- 
fe/lá,c^üe  ainda cnráoíe  cliamaiía 
Àcliaís  afinado  com  cfle  titulo 
em  hãa doação  , em  qiiô  elRey  Dq,» 
RAmlròo  17.  coíifírma  àdgreja  dè  Af- 
rofgatodós  ospriuiiIegios,  qòs  Reys 
íeus  anteceííorès  tiflbão  paíTadó  em 
ísutaúòr  . Headatadcfta  doaçãòa 
treze  de  Março  era  de  nouc  ccnios,& 
/e^tenca  dous,q  Vem  à cair  lio  ànno 
de  Chríftb  ríoue  Centos  & trinta  8c 
quatro.Firináo  nelia  Sao  ifcp^í/o^di- 
zéndo  Sub  Chrlfii  mmtne  Roâefiii^ui 
Irietifis  Eplfcopus  confrrnàt.^m  horae 
deChrirtò  RoreridòBirpo  Irienfccõ- 
firma.  Logo  íe  feguem  Hcrminiglldo 
Rifpo  de  Lugo,  Laudaío  de  Ouedo/fhe- 

cdomlrode  Dume , Gondipaluo  àe  Jf 

Sifnando  de  LeÈo* 

Í)cílâ  doação  proua  o Cathalo- 
^o  dos  BifpOs  do  Portoiquô  SaoRo» 

^Athal  fcndofoy  verdadeyramenceBírpode 

E accrefccnca  ^ que 
largou  o dito  Bifpado  ainda  em  vida 
delRey  Dom  Ratniro  o fegudb,  que 
à:  pófque  na  ei  a de  noUe  cen- 


nouecencos  & quarenta  & dOus  ( oir-r 
tò án nos  antes ^ da  mortsedo  mermo 
Key,que  fáiéceu  a finqua  dc  laneyro 
Vcípera  deReys  de  noue^entns  & h'ni» 

coenta/íc  intitularão  Refendó  Bií- 
pode  Diimú  nas  doaçoiçs^  quefas  ^ 
ICu  Mofteyrode  CcilaUQuaicomo  tejf 
tinca  D.  MUaVõ  CafielU  ferrer  na  hif*; 

tona  de  S.  Tiago.  Donde  colha-odíf 

^Catalogo,  que  o vitimo  Bifpadoy 
'^ÉrêSi  Rüfèndo  teueç  fayo  dc  Dui> 
fiJc jüàtoaBraga^  ‘pU 
'•  Antes  qvamós  mais  adiante,  bre^-^ 
ulmcntc  ffi  hâ  de  notar,  q oii  cfta  pró 
meirà  õpjiiia6doCaíhalogo  dos  Bif 
ptos  do  Põtto  naó  fala  cófcquentemc- 
w,ou  os  numeres  dos  algariímos,  á 
' h^pOBCa  tRaó  errados.  A reíaõ  hc.porq 

tii  46.  faz  a S.  Roíendo  Êifí 

p’o  dcMürjvdónhedo  peliosinnos  de 
Chrifto  pjy.Sí  logo  na  feguinre  pág* ; 
r+y.fas  ao  meíaVô  r.Biípo  dc  Iria  ou 
Cópoftelía  pclloannodeChnfioyj;^ 
Dbnde  fe  feguc,  q primeiro  foy  Bif- 
p-d  Irkinfe  q ofoíTc  de Mondonhedo, 
pbiS  primeiro  be  o ànnode  s>í4.  q o 

di  P3y.&afrim  naó  fala  confequente 

mtnte,  fe  os alganímos  naó  eftaó  cn  • 
ràdos,  que  hs  oque  mais  creo. 

_ A fegundâopiniaôhedonoírolL 

luftriflimo  Sandcuali  tratado  da  Batai 
lha deCJani/opag.Tpi.  aonde  disq 
bb  engano  fazer  a S.  Roíendo  Biípo 

de  Mqndonhedo,porq  naó  fe  achará 

cTcritura  q o faça  Bilpo  deífa  Igreja:  ‘ ‘ 
&'  q a câuía  déíte  engano  he  a feme- 
Ihançà  dós  nómesMindonienfe,&Du 
tnienfe.Qúe fqíic  Bifpo  de Dume  )G« 
to  à Braga, dis  q he  coufa  cerra,  & q 
fòffe  Bifpo  de  lrÍ4,como  Coadjutor, 
fübftituto,ou  preíidcce,dis  q ha  difto 
muytos  pergaminhos,  tirado  fe  he 
pótuenturâ  outro  Rofendo  differéte 
na peflba,ainda  qücdo  mefrno  nome*  t ■ 

Porem  parece  q bafía  pera  proua, 

N a Sc 
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BenediainaLufitana  Tratadol. 

- • <•-  j^ojige  du Moftcyro  de  CclânouíjSc 

cicritor  da  vida  do  oTtfiwo  Santo, 

. ConfitiTiaic  cfí  a \ctdade  ccn'  hua 
do»<5aó,c|iie  a iitrã  dcSRcícndocha 
ta^áà  Adcfívda  coin  ícu  n^arido  PU- 
temlc  fizcraõ  do  Mofteyro  dc  S.Mor 
rii,  ér  àc  S.  Pedro  edificado  }unto  ao 
lio  Sorgayòi  n)ov\tt  LehpreirOi  entre- 
gandooa  -S,  Roíendo,  petatiut  os 
Monges  delle  foliem  gpuernadovp.ox 
{uaordem^a  qual  doa^eófoyfçit^na 
Era  dc  $6$^  quehc  anno  de  Chrifio 
5}z7.  & nella  chama  ja  Adofi^  Bií- 
po  a íeu  Irmaó  S.  Rofcndojendo  na 
quellc  tempo  fódè  ão.  annos,  porq 
naíccu  no  anno  de  joj,  como  temos 
dvtoafima..A5paládras,q  fazem  ao  7^^./^.^. 
cazOjiaõ  asíeguintcs,  Eat»  Eeclejiaw^  z8,  »• 
concedimtís [uh  mamhus  Pontifch  Vomi  , 
ni  EodefnUi  Bplfíoph  m vt  qui  tnfrx- 
dtcio  loco  m vh*  SA»ãa ^erfeucráuerh^ 

SÂrA  PreÇhiljer»  confejfor,  vel  quem  Do- 
íkíduxerh  fub  Rcligione  i^fius 
Ponttficn ftt tn  l^fo frAfAto loco,X)ii qua 
is  palauras  coqfta  o que  fica  dito. 

Çonçluimos  pois  com  efta  ter- 
ceira fcntença,  que  o glociofo  S.  Ro- 
íendo, fendo  dc  18.  annos,  foy  eleito 

cm  Bífpodo  Moftcyro  deDume  juii 
10  a Braga,  & depois  foy  promouido  ji^p^ofAlXi 
ao  Biípado  de  Mondonhedo,  &vlti- 

mamente  lhe encommendaraõ  oBií 
padode  Iria,  ouCompoftclla.Daoc 
cafiaõquçteue  peta  deixar  o goner* 

- ^ ^ ,1  ^rÇpitn  como  nodellc  fepode  ver 

***■  ím  “ffcrrf!y  E«mpll  temos  pd-  ° ! 
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& çoniedlttra.fuffi-cicntc,  achai emfe 
as  arwâsde  S.  Ry)(trdc.rcçmo  ífima 
Ic  d'tel  no  ficnufpicioda  Sèdtj^ew 
dmhedA  pera  creremos  que  foy  Biípõ 

daqucllalgfeia»  • ' - 

A leWíira  opimao  bc  do  noliQ 
Infignc  Ycpfii  ro  quinto  t.cmo  df 
íiia  Crônica.,  aonde  d;iz,  que  Sáo  Rd 
lendo  foy  ptipieiro  Bifpo  dc  Dume 

iunVQ  a Braga.,  8c  qnc  em  íegundo 
lugar  foy.  promouido  ao  Biípado 
de  Mondoi^hado  , & vUimamen,tç, 
regeu  oor  algum  tempo  i>  Bifpad^ 
dcltia*.  ou  ÇompofteBa*  B.  aecref- 
oenta,  q«o  pofto que  íempre  teue  pçr. 
rAfi  CQmx^ordes,  que  foy. nomeado 
Bsfpo  iWodc  sS.  antios^,  contudo 
«fiando  na  Mofteyro  de  ÇeU  npua, 
que  o roefmo  Sanio  cdificodíll^  mo 

traraó  tantos  paqeis  em  confirma- 
ção,que  Saó  Roíendo  ÍQta  nomea- 
do Biípo  fendo  de  i8  annos ,quc  nao 
auueíenâo  cruzar  os  brados , 8í  mu- 
dar de  parccac  , crendo  que  aqueUa 
idade^quepera  outros  fo;a,muy  tem 
porá,  & verde,  no  Santo  glorioíoel- 
taiia  ja  rnuy  madura, 8c  fazonada.E 
de  crer  he  que  ouucfle  alguma  difpcti 

iaçaó  Apoftolica,vifta  a qualidade 

de  Sáo  Rufando  taó  ilUiftrc  ern  ían- 
auç,  que  era  rnuy  chegado  k cala  Re- 
al de  Hcfpanha  , vifia  juntam«ntc 
iua  grande  prudência,  5C  íantid^d®» 
Sc  as  grandes  eíperan^as.  que  d.aiu,. 


jU9  — 

tede  Araga6,quede  dezaíçte  annos 
foy  feito  Arcebifpo  de  Toledo,  8C 
chegando  depois  a vinte  & oito  foy  • 
nomeado  poc  pAtriArcíoA  de  Alexan- 
dria: 8c  confia,  qút  S.  RernigiOt  fendo  j 
/O.4.  jg  21.  anBQS,foy  Arcebifpo  da  Cida 
dede  Remes.  O mcíraopois  focedeu 
S.  Roíendo  ,como  exprcíTamente 
à-  * ^ ^ ^ nvJnrtho 
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Dq$  Mofleyrou  que  S.  Rofenh 

coH,  0“  milagres, quefez, 

em  Fida. 


•3 


deixou  cícntoo  Mejlre  FrejOrdonho 


^^Ntrc  cs  Mofteyros  q 5.  Roíendo 


edificou  íe  cóta  0 de  S.  Vicéte  dc 

Lcfe 


Da  Vidâ  do  gtorioíb 

Lòurcdo  nas  ribeyras  do  rio  Minho, 
& goucrnando  o Bifpado  de  Mondo 
nhcdo,  fiândouourro chamado  CAuei 
ro  em  hum  vale  profundo  metido  en- 
tre brenhas,  & grandes  aruoredosj 
que  foy  nacjuclie  tempo  de  Monges 
Bentos,  & depois  veo  a íer  de  Cône- 
gos Regularesj  No  qual  oS.  Prelado 
fe  recolhia  alguas  veies  pera  tratar  có 
r^eos  mais  familíarmenre  j quando 
«y»  do  Bifpado  lhe  dauãola 

gar,como  diz  onoíTolníigne  Yepes. 
Por  onde  não  fei  coto  qfundamejito 
o C athaUgo  doí  Bifpos  do  Porto 
que  a primeira  dignidade,  queS.  Ro 
fendo  teue,  foy  o Priorado  de  Gauci- 
ro,  ftndo  affi,  que  foy  Moftcyro  edi- 
ficado pello  5anto  fendo  ja  Bilpo,  & 
não  Priorado  , que  tiueífe  antes  de 
ofer» 

E deixados  bhtros  de  menbS  por 
te,  o principal  Mofteyro,  que  edifí, 
cou,  foy  Q cjue  cHa mão  Celamua^  era 
Galizi,  no  Bifpado  de  Oiireníe  em 
hum  lugar  chamado  antigamente 
Filiar yCni»  dos  mais  alegres,  & apra- 
fuicis,qus  ha  cm  todo  aquelle  Reyno 
& cm  fim  efcolhido  por  Deos-Por 
que  como  dizoMefireFrej  Ordonho, 
tcoe  São  Rofendo  reuelação  que  na 
quejle  lugar  fundaíTe  o Moftcyro,  q 

determinauacdificaréPoso  Santo  nel 

Ic fuas  armas,corao  pos  nâ  porta  prin 
cipal  dalgreja  dc  Mondonhedo,qac 
traó,  como  temos  dito , a Crus  dc 
Chrifto  com  huni  compaíTo  aberto 
Jio  braço  direito,  & hum  efpelho  no 
efquerdo , porem  com  diucrfa  ten- 
ção.por  quequis  moftrar  nellâ,qug 
a Crus  de  Chrifto,  ou  Chrifto  cruci- 
ficado na  Crus  auia  de fer  ó compaf- 
fo  da  vida  do  verdadeiro  Religiofo.Sc 
juntamente  o efpelho, cm  que  fe  auia 
de  mirar,  U reuer.  Que  hequafi  o q 
nos  dice  o Apoftolo  Sâo  Pedro  ern 
fua  Gannonica.  Chrisim^ajfits 
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nokh  vohh  rdinquens  txemptum , vt  fe* 
quammivepgia  eius.  Padeceu  Chnf. 
to  na  Crus,  & e m fi  mcfmo  nos  dei- 
xou cxéplopera  feguiremos  fuas  pifa 
dast  regulando  por  ellas  os  paíTos  de 
noffa  vida,  & juntamente  fe  fes  eípe-i 
IhOjpera  queà  fuavifta  nos  compofef 
femos ; Por  que  ali  refplandece  fua 
profanda  humildade , como  diíTeSi 
Paulo.  Humilatm  fe  met  ipfum , 
ali  fereprcfcnra  a perfeytifsimaobci- 
diencia,que  guardou  teda  a 

oheâhns i f^ue  ad  wortetff:2Íi  fe  vè 
a cfpantofa paciência , có  que  íofreu 
os  tormentos  da  Cruz , mortem^autem 
Crucisiilx  vemos  a abraíada  caridade 
pedindo  perdão  pera  feus  inimigos'^ 
‘Pmer  tgnofee  iíímf^-czhk  vê  a inefa- 
uel  mif&ncordia,  & liberalidade,  có 
que  deu  o Ceo  ao  bom  \tòxio,hod  ie 
mècum  erh  in pitradyfc'.  ali  finalmcntc 
íc  Ve  a cftranha  pobrtía  morrendo 
dcfpido,6í  nu  dc  codo,pedendo‘dizer 
CDm  Job,  mdfis  egrefftnfum  âe  ventre 
M atris  mcA  ^ ^ nudus-  rcuertait  Hlue^ 
corn  todas  as  mais  virtudes,  que  hum 
Chriftão,  & Religiofo  perfsytopode 
defejar» 

E ninguém  fe  aproucytou  melhor, 

& mais  pcrfeytamentedefta  tenção, 
que  o mefmogJoriofo  Saó  Rofendoj 
Porqua  tendo  lua  alma  fixa  na  Crua 
de  Chrifto  , & mouendo  fuas  poten- 
tias  a Volta  defte  centro  fez  o circu- 
lo de  fua  vida  taõperfcyco, como  faz 
o compaíTo  com  a ponta  q fc  moue 
eftâhdo>  outra  bem  fixa,íc  immouc! 
no  centro  cm  que  fc  firma.  Fez  tam- 
bém da  Cruz  de  Chrifto  efpelhoem 
qúefevia,  & por  iffo  fez  vida  taó 
compofta,  8t  concertada  que  naó  co- 
meteo  falta  quefe  podeííe  notar  co- 
mo iremos  vendo  no  difeurfo  delia, 
Nodito  Moftcyro  de  Cela  noua  em- 
pregou o Santo  todo  feu  patrimô- 
nio, que  foy  grande,  & tudo  o mais  q 
^ 5 fode 
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podtf  ikançar , quefoy  muyto,  porq 
Rcys,  irmaós,  parentes  , & outros  íe- 
nhores  illuftrcs  lha  fízcráo  grandes 
doaçoés  , com  cjue  o Moftcyro  veyò 
a íer  dos  mayores,  dos  mais  ricos,  Sc 
re  nddfos>,c^  ania  ern  Hefpanha;  Por- 
i^uc  fcgxindo  nos  deyxarãoefcrito  os 
filhos  laqüftlla  cafa,  chegou  Cela  no- 
Ua  naquclles  primcyros  principiosà 
render  íinquoenta  mil  cruzados  , S 
ainda  hoje  co  cftar  a renda  tão  cer- 
ceada rende  de  doze  pera  quinzè.  £L 
defpois  que  o Santovio  já  o Moftcyi^ 
roem  eftadoq  íc podia  habitar',  pôs 
nelle  por  primeyro  Abbade  hum  va- 
rão fanto  chamado  Ffànefulla  ,qerà 
Preladadonoflb  Mofteyro  ,&  San- 
iíbuariodc  S.  Efteuão  de  Ribas  dei 
Sil , U a mefmo  íanto  deyxando  o 
Bifpado,  que  gouernaua  , fe  veyo  à 
Gela  noua,&  fe  fez  fubdito  do  Abba- 
de Franquila  dandolhe  a obediência, 
querendo  antes  obedecer  no  Moftey- 
ro,qué  fer  obedecido  no  Bifpado,  Sc 
com  tanta  humiidadc  fazia  o officio 
de  fubdito  > que  châmaua  ao  Abbade 
FranquilafcruodeDcõs,  &payíeu> 
como  confta  daquelUs  pal auras,  qu8 
nos  deyxouefcriras  em  ícu  teftame- 
Te^.  to,  hoc  mne  geffum  fantumque  efi 
pr}ptura  íufi»pâr  mmfm  famuíi  Dei  Patrts  met 
2.f.4af,  Friino[uÍUr)l  Ahhadsy  é^e: 

Começou  a diuina  Mageftade  a 

honrtar , & illiiflrar  o fanto  varão  co 
reuelaçoés  do  Ceo  , &com  grandes 
milagres, que  na  terra  fcz.O  primey- 
ro foy  rcuelarlhe  a morte  do  Abbade 

Frart^Híla  ; Porque  eftando  ccrio  du 

falando  com  clle  , Vio  que  entraua  , 
gi  fahia  pella  bocads  Ftanquila  húa 

pomba  alua  como  a neue,não  dando 

o íanto  Abbade  fee  do  entrar>  6c  ía- 
hir  da  pomba  : Saõ  Rofendo  foy  o 
que  alumiado  com  o lume  Propheti- 
co  lhe  declarou  como  morreria  den- 
tro dc pouco  tempo, 6c  íua  alma.vo- 


aria  ao  Ceo  como  pombi>  que  bufeá 
o defeanço  de  íeu  ninbo . O que  fe 
comprio  muyembreue,  como  Sao 
Rofendo  prophetiíou  . Morto  o 
Santo  Abbade  Franquila , & ficando 
os  Monges  ícm  Prelado,  peaTáocõ 
grande  inftanciaàS.  Rof;ndo  qui- 
fcííeaceytar  o cargo  de  Abbade  pera 
os  reger,  & goucrnar.  Pouca  nccef- 
fidade,  & nenhum  deíejo  tinha  o S, 

de  aceytar  o gouerno  dchua  cafa  par  ^ 

ticular,pois  tiuera  tres  Bifpados,  po- 
rem mortificoufe  cm  o aceyiar , por 
íatisfazer  â vontade  dosMonges,quc 
com  rogos  , & lagrimas  lho  pediáo, 
ordenandoo  Oeosàfsim,  pera  que  fe 
podcíTe  dizer  daqnella  cafa  o que  el- 
le  tinha  dito  por  líaias>  Fondabotem  *4» 
japhyrís,  as  voífas  primcytas  pedras 
fundamentais  íeráoíaphiras  , como 
em  effeyto  forão  S.  Franquila , & S. 

Roíendo.  Porque  afsim  como  a fa- 
phira  he  pedra  tão  preciofa . que  fe.  , , r 
gundodis  Abulcníe, Sãphyrus efl ge-  Cor  Já 
m gemrnrumM^  a mais  preciofa  en-  ' 
tte  todas  as  de  preço,  & valor,  & al-  ^ 
fim  Franquila  , & Rofendo  forão  as  ^ ‘ ‘ 

pedras  prcciofas  entre  osÀbbadcs  dc 
Cela  noua.E  aísimcomopòr  íaptii- 

ra  fer  pedra  da  cor  do  Ceo,  na  qual  fô 
vem  íemeadashúas  pontas  de  ouro  , 

que  refplandecém  como  cftrellas,  he 

íymbolò  dos  varoés  fantos , que  vi- 
uendo  na  terra,  íeu  traro  , & conuer- 
fação  he  no  Ceo  , podendofe  dizer 
dclks  oque  diiia  S. Paulo,  Comerfa- 
tio  nojírd  i»  Cxils  eU  ^ afsim  foy  muy 
conuèniente  que  os  ptiroeyros  fun- 
damentos do  nouo  Ceo  de  Cela  no- 
ua  foíTem  faphiras  preciofas  , que  re- 
prefcncaííem  ao  mefmôCco  , & ref- 

plandeccíTem  como  cftrellas  dclle, 

E bem  fe  deyxa  ver  que  o glono- 
íoS. Rofendo  todofeu  trato  tinha  no 
Ceo  có  os  A njos  dellc,pois  em  muy- 
tosdefeus  milagres  enteruicrão  os 
" ■ Anjos, 
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Anjos,  como  peíToas , que  com  ciJe 
tratauáo  , &conuerfauão,  dos  qiiacs 
íó  tres  tocarey.  O pri meyro  focedeu 
em  hua  Ermida  , que  o Santo  man- 
dou fazer  na  horta  do  Mofteyro  em 
Jugar  maisapartado,&  íolitario, pe- 
ra nelia  dizer  Miíla  com  mayor  qui- 
etação. E ainda  hoje  cftá  muy  vene- 
rada dentro  em  hu  jardim  ,muyJin- 
do,&  curiofoj  ornado  todo  de  Varie- 
dade dc  plantai,  & fJores,de  que  tem 
cuidado  os  nòuiços  da  cafa.Ó  mini- 
ílro,  que  aj  udaua  â Mifla  ao  S.  na  di- 
ta câpella,  como  elle  dizia  o Prsfa- 
itio  hiafe  embora  entender  em  algúa 
coufa,  que  tinha  pera  fazer  ( porque 
o S.  íe  detinha  tanto  nos  Mementos, 
que  gaftàüa  hííahora,  8c  ainda  mais) 
8c  vinha  defpois  a tempo,que  Jhe  po- 
defsé  refponder,  & ajudar  átè  acabai 
a Mifla.  Socedeu  hum  dia  que  0 dh 
to  ajudante  fedeteue  mais  donecef- 
íario  , &Ieuanrando  oS.  afegunda 
hoftia , 8c  dizendo  Pey  omnia.  fécula , 
f^culoruWtSi  o P ater  no  fleti  que  íe  fe- 
gueos  Anjos  lhe  tefpondeirão  , pre- 
zandofe  de  fer  Acolytos  de  tal  S.  & 
tanto  íeu  familiar.  Outro  caíò,  quaíi 
fernelhanse  dizem  que  íocedeoa  N. 
P.S.Gregono  Magno  dizendo  Mifla 
cni  noífa  Senhora  Mjyor  dc  Roma, 
pronunciando aquellas  paiauras  Pa^ 
Vomme  fitfemper  vohlÇcum,  Os  Anjps 
tomarão  a mão  áos  Miniftros , 8c  fo- 

rãò  os  que  refponderão  Et  cam fpiritti 
tuo, 

O fegundo  milagre,em  que  os  A n- 
jos  entreuierãofoyefte.  Vinha  S.  Ro- 
íendohumdiadeforaacaualo,8c  fa- 
bendo  o Prior  do  Mofteyro  de  Cela 
noua,  queoS.  auiadevir,  mandou 
quefedetiueíTe  o Conuento  coma 
Miíla  da  terça,  porque  efperauapcllo 
Abbade.Socedeu  que  na  própria  ho- 
ra,em  que  a Miíía  le  auia  dc  dizer  no 
Mofteyro, ouuio  o S.  começar  a can- 


tar os  A njos  o Introyto  dellajDeceu- 
feda  mula,  em  que  vinha,  Scpoftra- 
do  em  terra  efteue  ouuindo  cantar  os 
Anjos  toda  a MiíTa  atè  o fím-  E dan- 
do mil  graças  ao  Senhor  poraqucDe 
fauor  grande,  que  lhe  fizera,mandou 
ao  Prior i que  nunqua  maisdeyxaíTe 
de  celebrar  os  ofíicios  Diuinos  a fuas 
horas  , porque  a celebração  dellcs  a 
íeu  tempo  deuido  fe  não  auia  dc  dila- 
tarpor  refpeyto algum  humano, que 
íe  oífereceíTc,  Que  ifto  lhe  quis  Deos 
dar  a entender,  ein  mandar  aos  An- 
jos, que  lhe  cantaííem  a MiíTa  ás  ho- 
ras, queem  fcü  Conüento  íeaiiia  de 
cantar/opnndoquafi  a faltâ.q  helle 
íe  cometia  em  a dilatar  pera  inais  tar 
de,pofto  qu‘e  o refpeyto,porque  íedi* 
■latâua  parcctflc  juflo,  & licito. 

O terccyro  milagre, cm  que  osAn- 
■jos  també  tiueião  parte foy  oícguin- 
te.  Eílaua  a Rainha  Bona.  Aragontay 
ímolher,  que  fora  dei  Rey  Dom  Or* 

donho  o5egundo,recolhidaemhum 

Mofteyro  de  Monjas,  cra  tia  deSao 
Rofendo  , 8c  alsim  pello  pareptef- 
co,como  pella  fantidade  do  S.  Abba- 
de,  lhe  mandou  pedir  que  aquiísíTe 
Ver,por  eftar  doentc,8c  em  perigo  de 
morte.  O Santo  indo  caminhando 
peta  onde  a Rainha  eftaua  pella  fer- 
ra,que  chamâo de  SandeiOuuhi  a def- 
horas  hum  Choro  de  Anjos , q can- 
tauão doce,  8c  íuaueméte: não  l‘e  tur- 
bou o5anto,  Como  coftumado  já  a 
receber  femelhantes  merces  , porem 
com  grande  deuação,  8c  refpeyto  fe 
poftrou  em  tcrra,8c  eftando  aísim  al- 
gum tempo,  Icuantandoíe , diíTe  aos 
companheyros.que  com  elle  vinhão. 

Já  mo  temos  necefs  idade  de  ir  mais  adi 
ante,  pois  a Rainha  he  morta,  ^ fa  al- 
ma vay  caminhando  pera  0 Ceo  acompa- 
nhada àe  Anjos,  Nocouíe  o tempo  , 8C 
hora  em  que  o Santo  diíTe  eftas  pala- 
uras,  8c  achoufeq  nelia  própria  mor- 
N4  rêra 
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fera  a Rainha  , '‘raicllandolhe  Dcos 
náo  íó  a mcrtc  , íí  perdia  da  Vida  tc- 
poial,  fenóotamfccfíi  a gloria  eterna 
cjüc  alcançou^ 

Dcyxo  outros  mnytos  mil3gT€S> 
■ejue  o glcriofoSanto  fez  em  fua  vida> 
favo  menção  de  hvm  fô,  tm  que  roo- 
fliou  bem  quanto  pod^a  com  .Deosv 
Veyo  vS.  Rcíendo  etn  certo  tempo  do 
íeu'Mofteyro  de  Cela  noua  ao  noílo 
Portugal viíitar  o Mefte^ro  de  São 
loaó  de  Vieyra,€ra  quecra  Abbade** 
ça  a noffa  gloriofa  S.  Senhorinha , dc 
quem  trataremos  a diante  ciníeu  lu- 
gar. E eílando  os  Santos  falando  em 
marerias  efpintuacs,  comomuy  ver- 
íados  nellas  andauão  dous  offiriacs 
retelhandoos telhados  doMofteyro, 
& vendo  os  Santos  que  íftauáo  falaii'- 
do,confcntiráoem  hum  juyzo  teme- 
rário, julgandoque  falauáo  era  orde 
a níaoíim,&  lògocomcváráo  a mur** 
murar, & a publicar  pella  boca  o mao 
juy2o,que  inrenormente  tinháo  lan*- 
Vacio, como  gente  ruftica^que  nãoíâ- 
be  difimular  o mal.queconcebeiMas 
Jogo  forão  caftigados  , pera  que  a in^ 
noccncia  dos  Santos  ficaíTe  manife- 
Aa  ao  mundo  , porque  vifiuclmente 
dous  efpiritos  malignos  íe  apoderâ'- 
ráodclles,  & osdfnubàracdo altó 
do  telhado,  aonde  andauão,  fie  dan** 
do  com  clles  em  terra , logo  ali  mor- 
rèraó dcíaftradamentej  que  tal  cafti- 
go  merecerão, por  fc  atreuerem  a pót 
boca  naqiullas  duas  almas  punfsi- 
mas.  St  Senhorinha  tendo  grande  c5* 
payxaó  do  caio  . fem  faber  a cauía 
delle, pediu  a S.Rofendo  com  gran- 
de inftancia,  que  rogaffe  a NoíToSc- 
nhor  por  aquclles  pobres  homcns.O 
S.os  mandou  Icuar  á lgreja,&dcfpo- 
isde  fazer  oração  a ChnftoNoílo 
Senhor,  tomando  per  intcrccflbra  a 
,Viigcm  Sagrada,  pera  q ,fe  não  ima- 
ginafíc,quc  o milagre  era  feu , man- 


dou trazer  hu  m pouco  dc  oleo  fantô^ 
ficeom  ellc  vndu  os  olhos,  ik  a boca 
dos  defundos,  ôc  poderefamere  lheS 
mandou  cm  nome  do  Padre,  do  fl^ 
lho,  fií  do  Spiiito Santo  , q íc  leuan- 
taílem  'viuos,&  liures  da  morre, & re*» 
fufcitando  logo,pcdiTaô  perdão  aos 
Santos  do  mao  concey  to , que  dellcs 
tiuerão,confeAando  leu  peceado.  E 
fe  rcfuícitar  hum  morto  íe  tem  pof 
hum  milagre  exiraOtdinario, quanto 
mayor  o íerà  reíufcitallos  a pares? 
Por  onde  fe  o EcclcAaftico  difle  do 
Propheta  Elias ; ^^is  ^teHftmUitcr 
fic  gloriari  tibi?  Çujbultjii  mortuum 
ab  inferh  xle  fone  mertts  in  Ferbo  Do~ 
mni  Dei, com  roaycr  rezlo  podemos 
dizer  as  mefma  palauras  do  noíTo 
gloriofoS.RofcndOjdizendonoplu- 
ralj  qui  fibíultjli  memoit&Ct 


Bcclef , 
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S.  Hl* 

O 

D4  morte  do  glcftofo  Sao  H ofendo , ^ 
milagreSique  def^ois  delia  fez, 

CHegando  ò gloriofo  Sdo  Rofert*- 
do  aos  vltimos  dias  de  íua  vida, 
comopriidcnte,&:  comoSantoiedif^ 
poz  a paíTar  delia  com  orações,  cocii 
jejuns,  & efmolâs;  & pera  que  aquel» 
Ic  Conuento  não  ficaíTc  defempara* 
dOiSc  falto  de  paAor,  nomeou  Abba- 
de > qnc  dcfpüis  de  Aia  itiorlc  o go- 
uernaífe. Porque  ainda  que  hc  prohi- 
bido  nomearem  os  Prelados  em  fua 
vida  quem  Ihcfoceda  no  cargo  deí- 
pois  da  morteicom  tudo  aísim  como 
alguns  querem,  que  o noflb  gloriofo 
Patriarcha  cftando  ainda  viuo  no- 
meou a St  Confiantmo  difcipulofca 
^era  lhe  foceder  na  Abbadia  de  Caf- 
finodeípois  dc  fua  morte;  & o glori- 
ofo S. Mauro  nomeou  a Teodulfo  por 
feu  fucceíTor  na íuaAbbadia deFran- 
^a,  afsim  o gloriofo  SáoRofendo  no- 

r meou 
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hieou  hum  difcipulo  fou  muy  qjierir 
do,  & amado  por  íua  virtuds>  & par- 
rcs chamado  Mamilant.  Mas  afsi  ef- 
ta  noruaàção , quefez  , como  a do 
gloriofo  Patriarchâ  emConfiantinOi 
& a de  Si  Mauro  cm  TeoduJfo  foy  c5 
bcncplacico  daquelles  Conueíitos* 
compromctendoíe  todos  na  eley^áo* 
que  os  Santos  AbbadesíÍ2.eíÍBm,ten* 
do  por  cerco,  qiic£e  náoauiâadere^ 
getpor  refpeytos  iiumanos.,  fe«ão  q 
auiã.Qdenomear  a peíToa  ,queenEé« 
deíTem  que  tinha naais  pariçs,&  mais 
talento  pera  lhes  foceder  no  cargo, & 
a que  por  í*ua  virtude  fbííe  mais  dig- 
na. St  bencmerita  deile;  Queeílâhe 
a rezáo  » que  ô Apoftolo  Saõ  Pedro 
apontou,  quaftdçgntcs  de  morrer  ef- 
colheu  porfuceflbc  feu  a siclemenie, 
copio  confta  d^íuas  propfias  pala^ 
uras  referida^  rv>;dÍtcyto,  que  faõ  ef- 
tas  Smon  Petrusin  Iffn  dithuh^uihui 
vltÃ finem  fibl  ^rtefenfh  Ap^rehenf  i ma- 
na me  a ( U eíi  çúmenth ) repemgcon- 
fatget  in  aarthmi^fias  E cclefia  hac pro  • 
tulit  verba:ClfnHntim  hum  Epifcopum 
•vobis  ordlnOi  mi  follwea  preUUattonis , 
0 àoEtrln&  cithedram  trado^  (Jaemprs 
fçeteris  expertas  fam  Dsum  cdentem  , 
homlnes  dilígentéai  i éaíium  »Mfcendí 
Jiuiijs  deditam,  Çobrium,  hemgnumyiu- 
fimhpàtientem,^Cé  E íaÕ  emfubftã- 
da  as  condiçocs, Sc  partes,  que  íehão 
de  achar  nos  Abbades , conforme  á 
doutrina  da  S. Regra. 

Tendopois  o gloriofo S.  Rofen- 

do  por  éomproroiUò  de  íeus  MOnges 
noméádo  Abbadc , que  Ihé  auiá  dd 
íoceder,  & exhortandoos  a todõs  a q 
perfeueraíTem  na  regular  obfcrüan- 
cia,  que  tinhão  profeíado  ,8c  procit- 
raflem  fempiTe ir  adiante  na  virtude 
recebendo  deuptifsimaraentc  todos 
os  facramenros  da  I grcj  a,  deu  fua  al* 
ma  nas  maõs  de  Deos , que  a creou  a 
hora  de  completas  no  pTimeyrodia 


de  Março  do  ânuo  de  ^77.  tendo  de 
idade  fctenta. 

Na  própria  hora , em  que  o glo* 
õoÍQ  Sariio  efpirou  no  feu  Mofteyro 
de^Gclanouâ,  eftaudo  Santa  Senho- 
rinha-, de  quem  afsima  falamos  no 
feu  Cónuento  de  Vieyra , v.io,  Sc  ou- 
uio  os  Anjos, que  com  grandèalegri^ 
hião  hmando  â alma  do  S.  AÍ>bâde 
pera  o Geo  cantando  com  fuaut:  me- 
lodia o hymriol2í?.Çc«w  laad/imus.As. 
Rtlígioías  , que  com  5.  Senhorinha 
«ftauâo  rezando  as  Cóplctas  no  feu 
Mofteyro  bera  ouuiráo  aquelia  mufi- 
ea  ,-m3s  náo  entenderão  aquém  fe 
cantaua,  a Sanea  Ibo  explicou  dcípo- 
is, dizendo  como  naqueila  hora  hião 
05  Anjos  leuando  a alma  de  S.  -Ro- 
fendo  pera  õ Ceo  com  aquella  melo- 
dia, que  tinhão  ouuídc* 

No  que  toca  aos  milagres,  qUe  o 
gloriofo  Sãò  Rofcndofez  defpois  de 
íaa  inorte  > não  fe  podem  contar  to- 
dos os  que  naqueila  fua  caía  cftão  au- 
tenticosj  alguns  fò  refirirey  pera  ma- 
yor  gloria  de  Deos , Schonrrade  feu 
^nto  . Hum  clerlgo  auia  na  terra  de 
Lima  tolhido  de  húa  niâo,de  forte  q 
tinha  os  dedos  pegados  na  palma  de| 
la:  foy  Yiíicar  o gloriofo  Santo  a fu4 
cafâ,  Sc  íepulcliro,  & os  Monges,que 
àli  fe  acharão  lhe  poferão  nos  dedos 
hum  anel  do  Pontifícal  do  glotioíq 
Bifpo  S.Rofcndo,  Sc  outras  Reliqui- 
as  fuás , Sc  deyxarãono  junco  ao  f&- 
pulchrodo  S.  pera  que  fe,  encõmcn- 
daííe  a elle,  Sc  tornando  dahy  a bre- 
ue  tempo  acharãono  faó , Sc  mene- 
ando os  dedos,que  antes  tinha  pega- 
dos. 

Hum  hòrtiem  chamado  uMtgael 
tiâfceU  com  húaaleyjio  notauel,  por 
óue  tinha  os  pês  encuriiados  pera  trajS 
de  force  que  eftauão  pegados  junco 
às  curuas , Sc  eftando  rauyto  tempo 
defta force  tolhido,  quereqdp  Deos 

publicar 
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jniblicar  a fantidadc  de  feu  Sautto, 
inípirou  à máy  que  o kvâííe  aofc-- 
p-ulchro  de  S.  R ofendo,  S<  fa=zcndóX> 
rílaafsíro  ítJeyxoiío^mreoSfifiü-es 
do  íepnlchro  do  Santo  em  quanto  o 
Conuento  cantaua  a Mrffa  da  ter^a^ 
& cfíádo  ainda  nclkxctncçou  o mo>- 
a gritar  có  grandes  vozes , dizen* 
do.  Soccorreyme  irmaos^y  fócedrreymel^ 
me  defpedàçáo  oi  ojfe.q  E começoníe  a 
ir  kuantando  pegandofe  nos  pHares 
do  fepulcbro  do  5,Bifpo  > & acodln- 
do  os  Monges  a feus  gritos,  viráono 
Ituancado  fobre  ícuspês  > & faóde 
toda  a alcyjaó,que  tinha  , por  ondo 
deráo  grandes  graças  a Deos  noíToSeí 
nhor,ScaoglonofoS.Rofcndo,  por 
cujos  mereci  mentos, & virtude  fefa- 
riaófcmclhances  marauilhas. 

Hum  moço  chamado  toio  , que 
viuia  júto  ao  Mofteyro  teuc  húa  gra- 
üe  enfermidade,  da  qual  ficou  priúa* 
do  de  todas  as  aeçoens  de  íeus  fentí* 
dos,  de  modo  que  netn  via>nem  ou* 
«ia>nemíintia,porem  trazendoodi* 
ante  do  fepiilchro  do  Sigíorioío , lo* 
go  fe  leuantou  faó.  St  Começou  a an^ 
dar,ver,St  ouuir.  Dcyxb  outros  cc* 
gos,  a quem  deu  vifta, por  fazer  líiín- 
çãode  hum  milagre  ,que  ogloriofo 
S.fcz  femelhanre  aé  dô  S.  Pedro  pre- 
zo, St  encarcerado  por  Herodes  k Na 
terra,  que  cm  Galizafe  chama  dcDc- 
^a  auia  hum  fidalgo  podcrofo,q  con- 
tra juftiça  , St  rez.ió  tinha  prezo  em 
grilhões  ahum  pobré  horaem>  St  co- 
mo por  feii  mandado  õs  criados  o 
atormentaíTem  cruelmente>pcra  que 
íercígataíTe  com  dinheyro  ,vendofe 
ícm  remedio  , diíle  entre  fivendofe 
atormentado  àmeya  noyte»,*  VeieSe-- 
nhor  S,  Mofmdo  ouormemos , q me  dao 
fem  juffiça,  ^ IturAjme,  A cabando  de 
dizer  ifio  adormeceu  , St  appareceu* 
lheo  S.cntrsfonhos,  6c  diífeihe.  Le- 
uamaie,  ^ vem  commigo  [egme\  E co- 


mo eípertou, Tomouo  o S.pefla  mloi 
Sttirouo  fem  pengo  do  carccrc  poc 
mcyo  das  guaidas,que  o guardaüáot 
' De yx o outros  muycos  milagres^ 
quet)  gloriofoS.  fcz  alsim  em  vida  , 
comodcípoiS  da  merte,  dando  vifla 
a cegos, fala  a mudos.ouuidosafur* 
dos,St'outros  , de  que  efiaõcheas  as 
m^mOrias  do  Archiuo  do  MofteyiO 
deCtU  noua^,porqucosrefendos  ba- 
If  aó  ptra  faberemos  os  grandes  mere 
cimentos,  que  o gloriofo  São  Rofen* 
d©  tem  diante  dc  Deos» 

^ - Sr 

2)4  BeÂti^eaçaà  > ^ Commfiçdo  dó 
gUrffffi  São  Itefendo-, 

EStaua  o gloriofo  SãoHofendò  k^' 
puitado  em  húa  Capclla,q  chà-' 
mauáo  de  S.loâo>naquai  eficuequa^^ 
fi  duzentos  annos  ,ílluRrandôo , 8C 
cngradecendoo  õ Sefthor  com  infi- 
nitos milagres, Sc  vindo  o Càrdeal 
emtoa  Htfpanha,  aonde  efieuc  lOuy-^ 
tos  àn nos  fazendo  officio  de  Legado 
da  5c  Âpe(lolica,mouidDdas  mara- 
uilhas > que  fecontauáodo  gloriofo 
Santo,  veyo  cm  peffoa  ao  Mofteyro 
dsCelanoua  correndo  os  annos  dd 
mil  cento  fetenta, pouco  mais  ou  me* 
nòSi&  Víficou  o fepülchrodo  glorio- 
fo Santo,  & vendo  com  feus  olho^ 
todos  os  milagres  , que  eftauáo  au- 
tenticados, St  fazendo  noüâ  auergu- 
âçãodc  todos  ciles , mandou  leuar  o 
corpo  do  Santo  da  fepu)  tura,  em  que 
ellaaa  fcpultado , St  tresladallo  a ou- 
tra Capei la>  que  cftaua  junto  a porte 
doClauRro,  pondo  feus  oílos fagra- 
dos  cm  hum  fepulchro  leuantadofoi- 
bre quatro columna5,cõbrindoo  cofti 
ricos  panos  de  broeado,8t  lcda,St  bc- 
atificando  o Santo  , paífou  nefta  oc- 
canãohuraErcuc^pèra  fua  bsa- 
^ tificaçáo 


foU  14. 


Tef.  to. 
foi.  JJ. 


jfdrtch. 
ifí  Trybu 
Benim. 


Da  Beatific.&  Ganoí^  de 

rificâçao,vieííe  á noticia  tie  todaHef- 
panha,  concedendo  particularesin- 
dulg^ncias  a todos  os  que  fc  achaf- 
íeni  prezentes  â dita  trcslada^ao  do 
.^Santo.como  mais  largamente  íe  po- 
de Ver  no  noflb  iníigne  Ycpes  no 
quinto  tomo  dcfua  Chronica  , aon- 
de poem  a bulia  da  dita  Beatificação. 
Celebrafeefta  fefta  da  tresladaçãode 
São  Rofédo  no  Mofteyro  deCela  no- 
na com  outauario  no  primeyro  dia 
de  Setembro.  ; ‘ 

Indofe  o Cardeal  lacinto  pera  Ro- 
ma deípois  de  fer  Legado  em  Hcfpa-^ 
nha  muytos  annos  ,foy  eleyto  em 
Summo  Pontífice  , & em  fiiaconfa- 
gração  fe  chamou  Cele^ino  III.  8c 
defpoisde  Papa  hò  quinto  anno  de 
íeu  Pontificado  > canonifou  ao  glori- 
ofo  Sáo  Roíendo  pellas  mefmas  re- 
zoes,  que  ò moucrão, fendo  Cardeal, 
ao  bcarificar , & efta  bulia  de  fua  ca- 
nonifáçãofe conferiu  no  Archiuode 
Cela  noua  efpcdida  no  anno  de  mil 
cento  8c  nouenta  & finco , na  qual  o 
Summo  Pontifice>  alludindo  ao  no- 
me de  Roíendo,  lhe  chama  rofa  de 
chcjyo  admlrauelt  ^ de  fingular 
dáieacccefcentando,  que  mo  cr  a bem 
que  afrdgancia  de  feus  merecimentos  fe 
conr^afse  a hum  breue  eCpaço  de  terrà  * 
q^ual  ern  GdizA,  femo  que  fe  diUtãjfe  , 
efpnlhajfe  pello  mundo  todo,^c. 

Eftâs  palauras  do  Summo  Pontí- 
fice me  trazem  á memória  as  roías 
delerico,  das  quais  diz  Adrhhomio 
com  oBifpo  Salígniaco , que  noTry- 
budeBeniamin  juntoâíontedéEJif 
íeu,que  nafeedas  rayzes  do  monte 
chamado  ^arentana,  no  qual  o De- 
monio  tentou  a Chrifto  Senhor  nof- 
foaprimeyraves,  & junto  à corrente 
do  rio,  que  delia  íe  diriua  í'fccujas 
agoas,  fendo  niâs,  fez  o Propheta  fa- 
luberrimas  com  o punhado  de  fal,q 
lhe  lançou  ) náfeembdas  atuoresfe- 
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me|hantes  á?  noíTas  ameyxieiras , as 
epoais  dào  hCias  roías  fcrmofiíWnias  , 
chamadas  vulgarmente  Bofas  de  Je- 
y/Ví>,&  outros  Jhe  chamão^-of^s  íic  S. 

Maria,  ou  Marianas  i por  quede  al- 
gúas  ,qoe  ficão  íecas  nas  amores  di- 
zem os  ditos  Autores,  quchanoyte 
de  Natal  milagroíamenteíp  abrem, 

& r ef  1 ore cè m , eo m t od a íu  a fer m 9Í u • 

ra,pera  feriçjar  a purcía  virginal  da 
-Virgem  Santiísima  , que  na  mpíniji 
fipyte.nos  dsu  pbento  fruyro  do  íeu 
Ventre  ChriflqSçnhor  noflb  fem  de- 
Itrimcntoalgiin:^  de  íuap 

urí2.i:&  por 

iííO  elU  própria  le  comparou  ás  Ro- 
ías , pu  Rbícy-ras  lericontjnas , quaji  ^4* 
flantaíio  Bofa  in  lericó. 

. , Omcímpnorhe,  8c  timiodà  a 
Igreja  Catholjca  aos  Santos  por  ou- 
tro leipcyto  naqu.eile  reíponío  , que 
dcllcs  canta  ,-cm  que  lhe  chama  liri- 
.òí,,8c  XQZAi,Fuigcbüt  iufli  ficut  lylium,  In  cimu- 
éí"  fóut  rofx  in  Jerico fíorebunt  anteüo-  nÍM&r^r 
minum.  Porque  ainda  que  a morte  as  tyit  tep. 
corta,6c  íera.có  tudo  diante  de  Peos  Pafchaíi, 
fempre  floreçem  viuas,  8c  freícas, co- 
mo flores,  8c  rofas  irji mortais : 8c  ca 
iia  terra  conleruaííe  fua  memória  , 8f 
ocheyro  deíua  fantidade  nas  mara- 
uilbas,q  obrãoj  8c tanto  mais,qnan- 
to  mayorés  faó  feus  milagres,8c  mais 
Cm  numero* 

Tratando  plinio  das  rofas,fazmen-  pUn,  //^  ’ 
ção  de  huas  fãodobradas,que  cótcfu  * 

cm  fi  cem  folhas,  8c  por  iíTo  lhe  cha- 
mÔLoCentifolia,  8c  de  outras  dij  q íaõ 
tãofingélâS,queíuas  folhas  não  faó 
mais  que  finco.  Santos  ha,  cujos  aii- 
lagres  fe  podem  contar  pellos  dedos, 
porem  os  de  outros  áos  centos  íe  có- 
tão.  Deftesfoy  o glorioío  Bofen- 
flíí?,porque feus  milagres  0oquaifi  fem 
conto  , ôc  por  iflb  lhe  podemos  cha- 
mar feguraróente  KohCemifoUa-.to-  ^Eçei.  24' 
ía  de  lerico,  porque  còmo  dis  o nofio 
Anfelmo  Lattdunenfe  na  fua  gloíTa  in- 

terlinial. 
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lí rl  > nial , Sí r a i*nitcrp e t ração, 
que  íet.  do^s  rfoipcs  Heltaicí/'5  > tiítc 
tiúme  dc  /rr/Ví  fjgrifica  chc^yío  fira*- 
ue;qual  he  oda  Uofa.  Jerhodicjtur  à 
JiAuathiijuod  cji  tdomitéf  ifJUrpeíra‘ 
tur  odor  em.  E tros  cimiiniros  mila- 
gres do  glorioío  Sáoílcfenclo  íe  có- 
Icrua  à memória  , U die^yro  dc  fua 
ían'tidade,&  deíeiís  grandes  nTereci- 
mcros,  & ncllcs  íc  perpétua  odor  eius, 
PoTonde  O PapaCclcftinocó  muy- 
ta  rezão  lhe  deu  o nome  de  Roía  íiâ 
bulia  dc  fua  Canonifaçãír. 

Húa  íó  duuida  íc  ofícTece , & be 
que  afsim  no  breue.  em  que  o Carde- 
al larinto  o beatifica,c©mo  tambem 
naquelle,  cm  qur,ftndo  já  Papa  Oca- 
nonifâ  não  o nomea  fenãopor  Bifpo 
Dumienfe , & fe  o vitimo  Bifpadto^ 
tcucjfoy  o de  Compoftella,oü  dciria 
( como  temos  dito  afsimaj  parece,  iq 
Bifpo  Cow^oflelam  , ou  Irienfe  íe  ou^ 
tPifõral.  ueradecharoar,  & náo  DííwVw/è,  A 
Li6,t.^6  duuida  refponderão  ja  Moralcsj 
& outros  d»z®ndo,  que  cotriOoBif* 
poproprictario  de  Compôftfla  , oü 
Iria  chamadoSifnandò  111.  do  home 
náofoy  ekpulfo  por  authòridade  do 
Papa  ícnáópot  authòridade  duRcyi 
qüeò  mandou  préder  por  Viner  mais 
aofecular,q  aõEcclifíaflico  ,&  deU 
ordem, com  que  São  Rofendo,  fendo 
Biípodc  Mondonhedo , gouernafle 
aquelleBifpadodeCompoílela,  não 
quis  o Papa,  nem  o Cardeal  minif- 
tro  da  5é  Apoílolita  nomeallopor 
Bifpo  Compbfte).anó>por  não  appro 
uar  oque  náoeftaua  feytoporfua  au- 
tho*  idade  , fcnáo  por  mandado  dei 
Pey  Dom  Sancho , que  gouernou  o 
Reyno  de  Galiza  algüs  annos  antes 
que  Dom  Sancho  chamado  o Gordo 
Z>.  Afáir- Rcynaííeem  Leão  , como  disDom 
ro  llír.  í • MauroCaftclla  na  hiftoria,quecom- 
cap»ii.  pesdo  Apoílolo 5iTiago. 

Pocem  pai^cce  que  daqui  fe  feguo 


0‘utrâ  m ayct  d u u id  a . Por  q p ér  guíitôi 
ScoGloríoío  S.  Rofendo  poííuhia 
càrronrcafrícntc'o  -Bifpado  de  Mon-^ 
dofnhedodefpOis  de-fer  Bifpo  dc  Du-» 
me  yunio  a Braga,  q Tezáo  ouue  pc^ 
ta  o Papra  na  Bulia  dc  fua  canonila* 
çãot»  não  rfomear  por  Bifpo  Mindo- 
nlenfe, fendo  dlc  o vhimoque  Icgi- 
limamcnielcgron.  Refpondenu  al^ 
guns,  que  íe  nomea  SaoRoíendo  nas 
letras^  fua  Beatificação,  & Cino- 
mfação  por  Bifpo  Dumienfe, por  fer 
a Igreja  deDnme  junro  à Bragaa  fua 
primeyra  Eípofa,  & por  ícr  mais  co-» 
nhccido  por  cRc  nome^ 

RcfpOndcracu.quc  oBifpado  dé 
Mondonhedo, hum  dos  diucrfos  no- 
mes > que teüe  em têpos  antigos foy* 
chamarííc  Bifpado  DumienfeiOqueí 
moftro  defta  forte , Defpois  que  os 
Mouros  entrarão  cm  Hefpanha  os 
noíTos  Monges  do  Mofteyro  de  Du- 
me  junto  a Braga,  fogindo  do  impe- 
to  dôs  inimigos , forão  caminhando 
peta  as  Afturias,  & chegando  perto 
dopoílo  cm  que  defpois  fe  foy  edifi-^ 
ficando  a Cidade  de  Mondonhedo» 
fundarão.hum  Mofteyro  a que  cha- 
marão S.Martínho  Dtmienfe , comO 
ao'feu  donde  fe  vinhão  acolhendo , 

Confta  iftô  de  memotias  do  Archi- 
uo  da  Sê  dc  Mondonhedo , & do  Mo-i^ 
ílcyrode  S.  Saluadoc  dc  Lorençana 
Moftcyro  antigo  da  Ordem  deS.Bé- 
tonodicoBifpade^^deMondonhedô,  j-^r 
Correndo  defpois  os  annos » 5c  Rey- 
nando  Dom  AfFonfo  tlL  do  nome 
chamado  o MagnOi  mudouíTe  a Ca- 
ds)  ra  Epifcopal  dc  Brttonh  , ou  Bre*- 
tonha,  Cidade  das  Aufturias  , pera  o 
dito  Mofteyrode  S.Martínho  ( como 
diz  onoírollluftrifsimor<<W(7í<^ií/tra*-  SmàoM 
tandodo  mefrao  RcyDom  Affonío,  ^4^.247 
& de  hum  Bifpo  fanto  chamado  Sm 
Gonçalo  com  eftas  formais  palauras.) 

IBjle  Sánto  Prehdo  fe  fepalió  í»  d Mo- 

miierio 
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m (ler  10  ie  San  Maríin  de  Mondonhe- 
do,y  hizonuesiro  Senhor  muchos  mtU- 
gros  for  cl:y  eifue  cl  que  mudo  la  Iqle^^ 
Jia  Catbedfal  de  Èreionha  ern  úempo 
dejle  Key  bon  /ilonjo , a Sm  M&rm 
de  Mondonhedp,  [tendo  Pafa  Nholao 
primeiro  Defta  mudançaj&trcí- 
iadação  da  Cadeira  Epifcopal  de 
£r}ioma  pera  o Moftcyro  de  São  Mar 
tinho  rafulcou  chamarfe  o Biípadó 
deMontionhedo  algumas  vezes 
íonlenfe,  outras  Vezes  Dumienfe,  to- 
mando  eftes  nomes  dos  términos  a 

Luhny.  Adquemàk  dita  mudança. 

mrJ  7\ 

.•  7 . em  Tua  chroniça,  que  diz,  que  òuué 
duas  Cadeiras  Epifcopaes  chama- 
das ambas  Dumienfes,  huma  na  lore 
ja  dc  Dume,  junto  á Braga  , outra 
nas  Afturias  que  era  a mcínti^  com 
A Britonienfe.  Duplex  Sedes  DuriòU 
£njh  (diz  Luítpraodo ) Jlterain  jfí 
tityijStquxBritonlenfis  I altera  incál- 
letijí^  ^ hac  fuít  Monaflèrtuia  , q<4od 
Sânthis  Aíatúwds  insihutt 
EdiíicadajáaCídade  de  Mondo- 
nhedo  mudouíTe  á Cadeira  Epifeo- 
pal  quceílaua  no  MoftcyrO  de  5áo 
IVlartinho,pera  a Igreja  mayor  da  di- 
ta Cidade  com  titulo  de  Smta  Ma» 
yta  FallhbrenÇe,  por  cftar  a Cidade 
fundada  em  hum  fitio chamado  Fat» 
liãbrla.  Vlti  mamente  tomou  a dita 
Cadeira  Epifeopai  o nome  dâ  Ci- 
dade chamandoífe  Mlndonlenfe , por 
a Cidade  cm  latim  íe  chamar  Mtn*  < 
don.  Como  pois  á Cadeira  Epifeo- 
pal  de  Mondonhedo  teue  tantos  no- 
mes charhandoflc  Britonienfe,  Dumi* 
enfè,  F illiabrenfe,  Mlndonlenfe  íiao 
lie  muyco  que  São  Rofendo  nas  Je^ 
iras  de  íua  Beatificação,  & Cano- 
nizjção  fe  chamaíTe  Bifio  Dumienfei 
Antes  parece  que  com  particular  ad- 
uertcncia  o PapaCeleftino  o quis  no- 
meai aíTim,  porque  com  cfte  íô  no- 


mc,  & com  efía  fó  palaura  de  JBjf. 
po  Diimienfe  , ònomeaua  por  Bif- 
pbde  Dume  junto  a Braga,  & por 
Bifpode Mondonhedo,  que  fe  cha- 
mou tambcrn  Dumienfe,  com  ci- 
te ío  termo  o nomeou  por  Bi/po  ds 
dous  Bifpados,  que  poííohio  Icgiti- 
mamente.  ® 

^ Concluimosefte  capitulo  aduer- 
tindoque  no  anno  de  mil  & feifesn- 
íos  & hum,  no  primeiro  dia  de  Mar* 
ço,  aquelie  anno  ic  trcsladou  vitima 
mente  o corpo  do, glonolo  Sáo  Ro- 
lendo,  & o do  gloriofo  S.  torquado 

difcipulodo  ApofioloSantjago,  & 
Biípo  da  cidade  de  Guadix,  pera  ò 
Altar  mor  de  Ceila  noua  pondo  os 
dous  Santos  aos  lados  do SantJlEmo 
-Sacram.ento.cada  hum  em  íua  arcu 
de  prata  ncamentr  laurada,  & cpm 
tanto  cuílo  que  ambas  ellas  pezarão 
tre^tentos  & oito  maicos  de  prata  fi- 
mihma,  quelaófeis  arrobas  caftelhà 
nas,  & quatro  liuras.  Mas  cofres  di<y 
nos  dc  tal  thefouró.  ^ 

§.  V. 

I>ellduara  May  do  gloriofo  S^  Bo  fendo ^ 

- (jr  dofualrtna  Adojindà  Adonjas 
■ . , 'ambas  de  S, Sento» 


Ainda  qnãófouberamos  da  Cõ* 
deça  Ilduara  outra  couía  mais> 
^ fermãy  de  ral  filho,  qual  foy  o olo- 
riófo  S.Ro.fendo,iftoíó  baftaua,  pera 
fazeremos  honorifica  méção  dcíia  ne- 
Rc  lugar,  q da  exccilécia  do  fruto  co- 
lhemos a bondade  da  aruorc,&  terra 
q o gcrâ,&  cria,argumenio  com  qué 
a^efpias  daterradcpromiffaõproua- 
rãoa  fertilidade,&  bondade  della,tra 
zendo  por  moftra  a fermofura  das 
vuas,  dos  fígos,  & romans,  que  delia 
colherão,  & mofirarão  a Moyfes,  8c 
aos  tnais  delfraelNuni,  1 5 aífi  da  vir- 
tudcj&faiuidadè  dos  filhos  colhemos 
P a dos 
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a dos  Pays,  que  os  criarão.  ín  {ilipfuh 
EccL  11.  [^gnofcitur  vir  i difieo  EccUfiaftjco» 
Nos  filhos  feconheceiTj  os  Pays,  Por- 
que fão  retrato  íeu.St  ícmclhança  fua, 
não  fó  na  natureíLa  , fenão  também 
nos  proccdirnentos  da  VÍda,8tcoftu- 
mcs.  Porondcdiflô  S,  loao  chrifoflo- 
pio,  que  era  hum  genero  de  moriflro* 
2idide  procederem  maos  filhos  de 
PayspJOS,&  juftos-j  f poftoqucfcmc 
hantes  monílros  nunca  faltarão  no 
4$'»  mundo  ) Vt  ef/  hurn&nA 
in  C dií  o Santo  J Vi  omnis  homo  nafeatar 

daosocídoshahens,^  qm»os  degim^dU 
qnmdo  miem  prxtermdíur^  vrdinem 
mfciturhomo  t aut  fex  digítos  hdem, 
mt  oculos  omnino  mn  hdení : fie  ^ h'o- 
mo  cxtrAreguLtw  naiurtS  raro  [ic  prece- 
ditf  vt  dfifimilh  naficãtttr  fidm  paren- 
tibm. 

E íe  os  filhos  conforme  as  regras 
da  natureza  írnltâo  , & feguem  os 
Pays>qucosgerão,pella  mayor par- 
te tirão  à mãy  , que  hc  o que  difle 
Joan,  Ta~  '2‘aper  pueri  plerumque  mairiz^ani.  Os 
per  Rubr.  ç^\[■^os  mais  ordinariamente  imitão 
jmL  de  àsMays,  por  que  com  o leite , be- 
Ttup.  bern  a coudição,  a inclinação,  & na- 
tural delias.  E o outro  Poeta  deze- 
jandoahum  filho  bem  fadado  , ro- 
gandolhe  bens  pedia  , que  partici- 
paíTe  muyto  do  Pay  , mas  muyto 
mais  damáy. 

StAtmli.  tMultnm  de  Paire  deeorhi 

1.  S)lux,  Plm  de  matreferai 

Como  pois  o gloriofo  São  Ro- 
fendo  foy  muy  parecido,  6c  muy  f«- 
melhantea  fu  a Máy  llduara,  8c  tão 
grande  Santo  como  temos  vifto,  da 
lanridadedo  filho  colhemos  a fan- 
tidade  da  Máy  , 8c  com  rezáo  dezi- 
amos  ,que  baftaua  íaberemos,  que 
. foy  Máy  de  tal  filho,  pera  a teremos 
por  hunia  grande  ferua  de  Deos. 


Porem  nam  temos  nficê'frr- 
dadede  argumentos  cxtrinfecos 
ra  moftraremos  a fantidade  de  ll* 
duara,  porque  ella  por  fi  , por  íüas 
obras  , & mercennentos  , nos  dà 
proua  baflante  pera  a teremos  por 
fnolher  Santa  , & de  grande  virtu- 
de^ Santa  craíem  falta > quem  ja  an- 
tes de  conceber  àfeu  filho  Rodefin- 
do  tinha  reuclaçoés  do  Ceo*,  8cpíóí‘ 
meíías  de  Deos.  E depois  âe  obri- 
gada com  femelhantes  fauores  fa 
entregou  mais  ávida èípiritual.dan- 
dofle  muy  particularmente  a ora- 
ção, a frequência  dos  Sacramentos, 
aosje|uns,  5c  mais  penitencias  que 
oeftado  dc  cafada  permittia , fen- 
do muy  charitatiua  pera  com  os  po- 
bres, ôc  muy  Iibetal  peta  remediar 
íuas  neceffidades . Em  todas  eílas 
virtudes  fe  exercitou  , rodo  o tem- 
po que  viueoem  Portugal,  nos  íc- 
ns  Paços  de  Monte  Cordoua  no  Bií- 
pâdo  do  Porto,  Depois  de  alguns 
annos  mudando  fitio  pera  Galifa, 
viueoem  huma  Villa  íua  chamada 
yUU  noua  da$  Infantas  perto  da  Cida» 
dede  Ourenfe  , & meya  legoa  do 
Moíleyrodc  CelUnoua , aonde  ci- 
la , 8c  o Conde  Dom  Goterre  ti- 
nhão  tambem  feus  paços  com  ou- 
tras miiytas  terras  circumuezmhas, 
Ali  edificarão  hurn  Moílcyro  gran- 
dioío  de  Monjas  de  São  Bento  , 8c 
depois  de  Deos  leuar  pera  fio  Con- 
de, a Condeçâ  llduara  tomou  nel- 
le  o habito;  6c  noíatito  habito  de 
São  Bento  viueo  , 8c  morreo  fanta- 
roente. 

São  Rofendo  a fepultou  no  fea 
Mofteyro  de  Cella  noua  na  naue  eí- 
querda  da  Igreja, Sc  íeii  ícpulchro  fa 
moftra  hoje  debaixo  de  hurh  arcola- 
urido com efte  epitaphio,  qoS.lhe 

mandou  pór,  que  diz  aífi.  Degit  hic 
humatum  llduríi  confejfa  fanãm  cor- 

pus, 
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pí'S,  condlumj  / Roâeftndo  Epifcopo^pyo- 
i tf á,  tcrtio  decnmo  Kalendas  íartuarij 

( Quer  djzer,  aqui  eftàícpul- 

tadooSauto  corpo  do  Aldara  confeí 
la  colocado  aqui  por  Rofendo  Biípo 
filhoféu  â vinte  de  Dezembro  da 
eradepSr.  qüe  foyanno  dcChnfto 
?4?.Noqual  epitaphio  duas  paUuras 
fedeusm  notar.  A primeira  he  chà- 
Jnar  S.  Rofédo  a fua  mãy  Jiduãrn  Co^ 
pp,  quê  he  o mefmo  que  Religiolí, 
donde  claramente  colhemos,  que  foy 
Aíonia  no  Mofíeyro  dc  Santa  Maria 

àc  Villanoua,  que  cila  mcfma  tinha 
fundadoi  & dotado.  A fecunda  pa- 
iaura.  que auemos  denotar,,  hecha. 
naar  Saó  Roíendo  ao  corpo  de  fua 
iTi3y  Ilduara  corpo  fanto^porque  nef- 
ts  termo  nos  dá  licença  pera  líie  châ 
m aremos £em  receo  algum abfolutá-i- 
mente  Santa,  que  inaj  podia  o corpo 
gozar defta  denominação,  íe  aíanti- 

dadedaima  de  Ilduara  Jha  naõ  com- 
mumeara. 

Noquetbca  a Adoíinda  filha  às 
Ilduara,  & irmá  de  S.  Rofendo,o que 
delia  fabemos  he,quefoy  cafada  com 
hum  Vara5  llluftre  chamado  placen- 
o^^comoconfta  do  que  afima  ficà 
dito. 

E par5cei)ue  foy  cafada  fesunda 
veá,con7o_fe  moftradas  memocias,ã 
leconíeruão  noArchino  da  igreja  de 
Cuimaraés,  porque  no  liuro , que  {é 
chama  de_  Dona  Munia  fe  faz  men- 
ção de  huma  troca,  que  fez  a mefma 
Adoanda  dos  lugares  de  Moreira,  & 
Caftanheira  por  outras  propriedades 
que  lhe  vinha'o  mais  a propofito,  & na 
efenturadefta  troca  nomea  a Ranímí 
ro  Mgndís  por  feu  marido.  E he  ada 

a dezafete  do 
^esde  Outubro  da  era  de  1002.  que 
he  anuo  de  Cbrifio  ^<4.  Começa  a 
e crítu.a  defta  forte.  In  nomine  Dei 
Adojinda  proles  Gutkrre^  ^ 


^‘^'vohlsGonÇduo  Mencnàh  E ló- 
go  mais  abaijto  dcclaia  queaqucllas 
propriedades  cftauáo  junto  ao  rio 
Auizcla,  &que  elRcy  Z)om  Oi;da- 
• ^"^^^^sderaaella,  gt  aítumando 
cie  boa  memória  Rmimtro Mendes  A% 
palauras  em  latim  íaóeftas.  JRte^o  il 
íihabutwrarthmcumnjtro  nm  Dhx 
^emon^  Ranimirus  Mencndi  fecunâl 
illahãhuimus  in  cnnhãtA  de  Rex  DemU 

m Ortóc^r.NomeandoícAdofin 

oa  por  filha  de  Dom  Guterte,  & de 
Dona  Ilduara  pays  dc  Sáo  Rofendo, 
da  a entender  fer  fua  Ifm.âa  pró- 
pria. ^ 

Mas  depois  de  viuer  no  mundo 
ttOeftadode  cafada,  & viuuar  fe  re- 
colheu no  meimo'  Mofíeyro  de  Vil- 
la  noua  aonde  fua  may  Ilduara  rinha 
tomado  o habito,  & cxercítandofe 
nellc  cm  louuaucis  coftumes,viucn 
do  alguns  annos  fendo  Monja  par-  * 

ticuíar,vltimamcntefoy  Abbadeça 

gouernoua  caía  Santa,  & pruden' 
temente.  Alguns  tem  pera  fi  que  ef. 
ta  fepulrada  juntamenre  com  fua 
may  Ilduara,  & não  duuidãode  a ter 
por  Santa,  oquehe  muy  verifimiL 
por  i^erenada  aos  peitos  de  tal  miy 
& alimentada  com  a doutrina  de 
leu  irmão  S.  Roíendo* 


$.  vv 

Vo  Mõpyrodo  sdttâdór  de  mntel 
CordoMá, 

Ainda  que  õ Móíteyro  de  S.SaI- 
uador  dc  monte  Cordoua,  foy  an- 

có  rudo,  por 
citar  fudado em  Portugal,  & fer  neJle 
bautifadoo  gloriofo  j’.  Rozêdofaze- 
tíios  huâ  breue  memória  dellc  nefte  In 

P ^ gar. 


Cutn  ^ P' 
^4^.404, 
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$,ar.  No  mais  alto  do  duo  monte  cf- 
taua  fundada  a dita  Igreja  , âqual 
fempre  chamarão Mofíeyro,& como 
diz  oCathalogõ  dos  Biípos  do  Por- 
to he  grande  proiia  de  o fer  auct  na- 
qusllab  ruynas  grandes  finais  de  clau 
ftra.  & bem  íe  pode  CTer,que  ocdifi- 
caráo  os  pays  de  São  Rofendo , ou  o 
;meímo  Santo , porq  e.m  muytas  par- 
tes daquclle  ediíicio  (c  vem  as  fuas 
armas. Foy  Mofteyro  fogryio  a Célu- 
la noua,  querendo  0 Santo,  que  mo- 
taíTem  ali  cs  feus  RcJigiofos  pera 
honrrar  daqueila  forte  a Patria , cm 
que  nacco,&  algreia,cm  que  foy  bau- 
tizado.  E correndo  os  tempos,oBil- 
po  do  Porto  Dom  Pedro  Sdaador  deu 
poder  ao  Abbadede  Cella  noua, que 
na  Igteja  de  monte  Cordoua  po- 
dtíle  aprefentar  hum  Religiofo  , que 
a curaíle  , & adminiftraííc  os  Sacra- 
mentos nella,  como  )a  lhe  tinha  có- 
ccdido  o Bifpo  Dom  Maninho  ícu  an- 
teceíTor.  E defpois  o Bifpo  Dom  Vi- 
cente lhe  confirmou  a mefma  concei- 
Íjõ  por  fuas  letras,  declarando nellas 
o motiuo,  U refoés  5 que  teue  pera 
o fazer, com  as  palauras  feguintes. 

Cum  nobls  tonflet  euidenter  quòd 
jhhatest  & Csnucntuu  íjttl  fro  tempore 
fuerunt  hdião  Monasierio  CdU  ncu  ct 
multa  {eruitUiplura^ue  commoda  €xhi~ 
bnerunt  , ^fecerunt  diãis  antecefori- 
bi4S  noUriStS"  dijs  tVt  pote  (jui  tempòri- 
hm  ilUs/fn  ofuibus  ijdern  ãntecejforet  ha- 
buerunt  diÇcordtat  cutn  Regibus  Portu* 
^alí  e,  eoíreceperunt  in  Monujlerlo  , ^ 
eos  imerunt  modh  omnibui , ép  'viribus, 
quibufrunque  potuermt  : intelllgen- 
tet,  dizer;  Como  nos  con- 

fte  CLiidentemcntc,  que  os  Abbades, 
6c  conuentos,que  pello  tempo  forão 
noMoftcyro  de  Cella  noua  fizeráo 
muytos  ferui^os,& detão  muytopro- 
ueyto  aos  ditos  noíTus  auteccfi'ores,&: 
aos  maisj  Porque  «o  tempo,  que  li- 


uerâodifcordias  com  os  Reys  dePor- 
tugal  05  rc  colherão  no  feu  Moftey* 
ro  , & os  ajudarão  por  todas  as  vias, 
fazendo  quanto  lhes  foy  ppfsiucl, en- 
tendendo nos  a obrigarão,  queelU 
Igreja  lhes  tem,  confirmamos, &c. 

Poucos  annosha,que  a dita  Jg^è* 
ja  do  Saluader  fe  mudou  do  alto  do 
mote  pera  outra  patte  da  freguezia  , 
aonde  parece  que  ficaua  mais  aceom- 
modadapera  íerui^odos  Parrochia* 
nos , que  laó  mais  de  quatrocentos, 

Hchoje  Commcnda  de  C hiifto  , 6c 

rende  trezentos  mil  reis.  E efías  faó 
as  mudanças,  que  o tempo  fez  nefta 
colonia  de  S.Bento. 

C Antes  qiic  tios  deípidamos de 
todo  do  gloriofo  São  Rofendo  , faça- 
mos memória  do  que  já  dilTemos  no 
primeyro  tomo pag,  419  aíaberque 
oglonoío  Sáo  iioíendofoy  Abbade 
donollo  Moftcyrodc  S. Fins  das  Fre- 
Jlas  juntoao  Minho , noqualfe  con- 
ferua  ainda  hum  penhor  íeu  que  he 
húa  cinta  íua  fcyta , 8c  tecida  como 
de  couía  cftrangeyra  , 8c  tem  hua  fí- 
ucla  de  marfim,  no  comprimento,  8c 
largura  femelhante  â$  correas  de  que 
vzamos,  EftaReliquiabeyjou, 8c  ve- 
nerou muytas  vezes  o noífoReueren- 
diísimo  Paire  Frey  Francifeodoslieys 
Geral  dignifsimo.fendoDomAbba- 
àe  de  Ganfey  wezniho  do  MoHeyro  de 
São  Ftns- 


CAPITOLO  V. 

Do  Mofíe^ro  do  Saluador  t&de  Santa 
Maria  de  Guimaraes  no  Arcebif- 
pàdo  de  Braga* 

NO  difeurfo  dcfte  Capitulo 
trataremos  dofamofoMo- 
fteyro  duplex,  q fe  fundou 
no  fitio,éq  depois  à lua  íõ- 


Munflt 


Do  Mofteyrode  Guimarâens.  Pârf.lll.  t6t 

ft«ndae.utc f.us filhos, 5. filhas, 
& entre  as  mais  herdades  que  vieriô 
ahumafilha  íua  chamada  foy 
huma  propriedade  , ou  quinta , por 
nome  Fimitranes » que  ficaüa  entre 
doüs  rios  pequenos  chamados  Selho^ 
^Selhiftho  , ao  pê  do  monte  Lati  to  ^ 
chamado  o jeSerra  de  Santa  Cache* 
rina.tres  legoas  diftantes  de  Braga. 

-AqueIJa  quinta  pareceo  á Con* 
deçá  lugar  muy  accommodado  pera 
fundar  hum  Mofteyro,  & pera  cíTe  cf- 
feyto  procurou  de  trocar,  ou  de  dar  â 
dita  íua  íiJha  outra  herdade  equiua- 
lentepor  ellâ.  E feyta  efta  troc3,tra- 
toulogo  de  edificar  nodito  Jugar  dc 
VimaraBcshum  Móftcyro  dedicado 
ao  Saluâdor  do  mundo  , & â Virgem 
■ifd  ar  ta  Sc  nliotã  nofl^a,  no  qual  viuef- 
íem  Monges  , & Monjas ; Deuotioni 


d«  Guimaraens  entre  as  mais  nobres, 
que  illuftrão  a Prouincia  de  entre 
I>ouro,  & MinhojQue  não  h«  nouo 
ferem  os  xMofteyros  doPatriatcha  S. 
Bento  principio  de  grandes  Cida'- 
des , & lugares  populofos,comofo- 
ráo  a Cidade  de  Fidda , a de  S.Gallo^ 
à de  Lucerna,  a de  Campidoniat  & ou- 
tras cm  Alemanha,  como  notarão 
graues  autores,  & principalmente 
Munfiero  cm  íua  geografia  lib.  ter* 
ceyro.  / " 

I.; 


Tic  cj^uent  jundou  o LdiíoJtejro  do 
Saluadcr  dc  Guirr/araens, 


em  quetemjfo. 


REynando  elRcy  Dom  Ramiro 
Segundo  do  nome  , viuia  na 
^rra  de  entre  Douro , & Minho  hua 
Condeça  chamada  Vulgarmente  dó^ 
Bfhfo  p.  C ainda  que  o feu  nomè 

P‘‘^P‘’*®era  Bona  Mumadona , como 
quer  Eftaço em  fuas  antiguidades  dô 
Portugal;! qual  o mcfmoRey  Dom 
Ramiro  chama  cm  fuas  doaçoens, 
húas  vezes  tiâ,&  outras collaçaj  don- 
de fedeyxa  bem  ver  quão  illuftre  era 
por  geração*  Foy  ciíada  com  BermU 
gíldo  Gonçalues,  homem  nobilifsimó, 
& merecedor  dc  tér  aquella  Senhora 
pormolher , da  qiialteue  quatro  fi* 
lhos,  & duas  filhas,&  cftando  eile  pe- 
ra morrer  , mandou  chamar  alguas 
peíToas graues,  &diantedelIásorde* 
nou  , que  a Condéça  íua  molher  po- 
defedeípender  a quinta  parte  defua 
fazenda  com  põbrcs,  peregrinos,  vi- 
ijU3s,8t  orfaõs,ou  com  Igrejas,  o que 
cl  Ia  aceytou  de  boa  vontade. 

^ortoHermigildo,  ordenou  a 
Çondeça  quoícfizeircm  partilhas  de 


èxtitit,  ( diz  a Condeça  ; ^tob 
honorem  Saluatoris  , adtjicare  in  iarn 
frafato  fundo  Canohhfratum  ^ é' Çoro^ 
rum  m vitafanã  a per feuerantes  fub  ma- 
.^tbatis , (^c,  Foy  deuaçâo  minha 
fundar  hum  Mofteyro  de  Frades  , & 
Freyras  debayxo  da  obedisneia  dc 
hum  Abbade.  E ella  própria  tomou 
o habito  no  dito  Moíleyro,  como 
confta  do  teílamento  ,quefez , aíí- 
nandofe  nefta  forma.  Munia  Bò- 
fiãConuârfa  hanc  concefsionewt^c^pro* 
pria  mam  confirmo.E  em  outras  muy- 
tas  doaçoens  íe  áísina  \Jiíumadona 
Beouota,  qüe  hc  õ mefmo  que  Rcligi, 
oía,8£  Freyra. 

É que  o Moíleyro  foíTc  da  Or- 
dem de  São  Bento,  alem  da  tradição 
clara  mente  fc  colhe  dc  hua  doação 
folemne,  que  fez  ao  dito  Moíleyro 
o hhha.ác Bôm Pedrà  noi  era  mil  Stic- 
fenta  Sc  feis , que  he  anno  de  nofíb 
Senhor  leíu  Chriílo  mil  & Vinte 
& outõ  , que  começa  Plerunqtte 
humani  generh , Na  qual  dis, 
?odas  ás  côufas  quo.nella  dà 
P I depois 
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depois  de  fua  morte  firuaõ  ao  Abba- 
de  dod'to  Mofte^^To,  aos  Religioíos> 

& Kebgtofasddls,  qnc  guardarem  a 
S.  chhum  meurn  Alh^  de  hoc 

Xenob'o,'vel  q ú reguU  SáncÍA  futrinl 
Domifío  fernienses  c^í.  E còuía  íabidã 
he,que  aragra  do  gloriofo  Patriarchi 
S,  3ento  por  anthonomafja  fe  eba- 
ma  regra  fanta.  Potonde  fcmduuida 
o dito  Mofieyro  dc  Guimaraes  foy 
, da  Ordem  Benedidma.  Acrefeen- 
lafc  a iílo  aspalauras  dehúa  doaçad 
que  comera**  Vublum  qaidem  nonejl 
^c.  cuja  data  he  na  era  de  1084.  que 
teíponde  ao  atino  de  Chriíto  io4<í. 
naquâlhumHermigddo  Mendes  dá 
30  dito  Motteyro  a Villa  de  Caluos, 
chamada  V lUa  verde  com  a Igreja  de 
S.  Cipriapo,  dizendo ; 'Tep.nms , ^ 
confirmâmus  ab  iffo  cAnobio  ViMârmes, 
^ ad  Mendchosfraires , é‘  Soroyes  Ibi 
hbitanies  &c.  Que  qocrem  dizer.Da 
nios  ao  Mofteyro  dc  Guimaraés  a 
Igreja  de  Cypriano  pera  as  irmans 
(c  irmãos,  que  nelle  habita6>  ôí  que 
fâó  Monges.  E coufa  certa  he>  que 
aos  Religiofos  de  S.  Bento  compete 
primciramente  o nome  de  Monges» 
E pera  mim  he  grande  proua,achare 
mos  muitas  doaçoens  no  liuro  de  Z>.' 
Miwhi  nas  quaes  fe  afina  o Abbade, 
& o Prior  do  dito  Mofteyro,  com  ef- 
te  nome  de  Prtpofito.  Genu  Albss  con 
■ãrmat.Tettderedui  Pr/ifofitui  cotífirmât, 
PetrifS  Abbai  níanu  míA  confirm,  Arias 
Pr^epofiíus&c.  E confiada  fanta  Re» 
gra  cap.tíç.que  aí‘fi  como  o Prelado 
& primeira  pcíToa  do  Mofteyro  fe  cha 
ma  Abbade,  affí  ao  Prior  que  he  a fe- 
gunda  peflbachama  N.  P.  S.  Bento 
Prefofno.  Deixo  o mais,  qué  a eftc 
propofito  fe  poderá  dizer,  por  nao 
parecer  que  duuidamos  em  matéria, 
MorAJi.  que  naô  tem  dmuda.quc  ja  Moralcs 
I4.r/t.  I.  nos  deixou  eícrico  no  liuro  14.de fua 
^ 7.  hífioria,  que  ^fies  Mofttyros  antigos 


dc  Moivgcs,  & Monjas traõ da  Orde 
de  S.  Bento,  por  efi  ar  jà  müyto  eften 
dida  por  Hefpanhâ,8c  por  toda  Euro 
pa. 
que 
era. 

No  que  toca  âOànno,  em  que  Do- 
na Mu madonafundou>'&  dotou  eftc 
íeuMoftcytode  Guimatac8^na6  falta 
quem  diga,  que  o teftamento,ou  do- 
açaó  dá  Condena  Dona  Mumadona 
fe  fes  no  anno  de  Chrifto  '959. porem 
do  fim  da  mefmadoà^áo  confia  que 
foy  feita  a ad.  de  laneirônàera  de 
Cefar  967»  que  vem  a fer  ânno  de 
Cbriftopij,  Aspalauras  cm  latim 
faô  cftas.  H(£c feries  tefiirnenti  in  rolo- 
feprmtAtis  ^rmaneAt  iugh,  ou  ftcuUs 
aternh  notum  dle  7,  Kalendâs  Fekrua- 
rhserAÜGCCCLXFÍL  è^c,  Dasqiia 
ispalauraS  confia  oque  temos  dito, 
afaber  nos  annos  dc  pdr-da  era  dc  Cc 
íar,que  íaó  annos  do  Nafeí  mento  de 
Chnftopzp.  Podefe  Vet  Epço  nas 
fuas  Antiguidaàei  de  Portugal » eapJtolo 
a.  aonde  proua  , 8£  defende efta  opi- 
nião contra  alguns  coriòíos,  que  tme 
ião  o contrario  querendo  que  afun- 
darão defte  Mofteyro  íeja  mais  mo- 
derna. , 

Fundou  mais  a Condeça  D.  Mu. 
madona  hum  Caftello,  que  chama, 
uão  Caftello  de  S.  Mamede,  no  qual 
os  Religiofos,  &'Religiolas  do  feu 
Mofteyro  íc  podelTcm  recolher,  & de 
fender,  fc  oS  Mouros  fizclTcm  algiia 
entrada  por  aquellas  partes  , como 

confiada  doação  , que delle lhes  fes 

na  era  de  lood,  qucrefponde  ao  an- 
no de  Chrifto  968. 

Edificado  o Mofteyro  cs  primei 
ros  Monges  que  pera  clle  vieráo  fo- 
rão  os  do  noffo  Mofteyro  de  Teloes, 
com  outros  mMyros,  que  fe  lhe  ajun- 
taraó  dos  quais  não  duuido,quc  liue- 
ramos  muy  particulares  exemplos  da 

virtu- 


E com  ifto  fe  teíponde  a Eftaço 
parece  que duuida  de  que  ordem 
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viKude,  mas  tudo  a alta  antiguidade  padat,  quatro  Çnos  de  mecal , muy-, 


fepuküu. 


s.  II. 


Da  larga  doapot  tjae  a Condeça  Do»à 
iMumAdona fes  ao  feu  Aíosley^. 
ro  de  Gmmara  dos 
princípios  da  dita 
FilU^ 

NOtaueí  íoy  a áeuaçáo  & íi- 
beralidade,  comqucaCon- 
deça  Dona  Mumadona  en- 
riqueceu o Mofteyro  que  fuii 
dou  em  Guimaracs,aríim  no  que  toca 
aos  bens  dc  raiz,  como  moueis , que . 
lhe  deu,  pera  minifterio  dos  oíftcios 
Diuinos,  como  também  pera  ítrui- 
ço  da  cafaj  Porque  lhe  deu  primeira- 
mente  os  lugares  de /-ôrws,  de  Lau. 
rofa,  de  S . olaya  em  riba  de  Vifeja/o 
lugar,  ou  quinta  de  S^luareSfOutn  em 
jí  lãnfe  junto  aorioCadauo , 0 lugae 
àeMcárouiílm  no  termo  de  Coimbra 
junto  a Bouga,  terras,  & marinhas 
em  Aueiro  , outros  lugares  cm  riba 
Tamagà , com  muytos  pomares , & 
dcuefas,  Ftns,  S . Mamede  ^ & ou- 
tros lugares, que  tinkaem  Úcíhçó^ttíi 
Ferreira^  em  Monte  Cordoua,  & mais 
doze,  ou  treze  lugares  de  que  era  fc-? 
nhora  em diucrfas  partes  doRcyno. 
Hua  Igreja  de  Sáo  loao^  outra  dc  S* 
Saluâdor  em  Felgueiras,  & outras 
muycas,  que  deixamos*  porque  bafta 
faber,queateem  Galifa  juntoàPon- 
te  Vcdrâ>&emriba  deLimã,&  em 
riba  do  Minho  Jhe  deixou  terras,  8c 
ftzenda.  Pera  íeruiço  do  Altar  Ihg 
deu  calicss,  & cinquo  cruzes  doura- 
das com  fua  pedraria,  tres  coroas  de 
70- Soldos,  doze  capas  comfuas  efto 
Tas,&  muytos  frontais,  Scoutros or- 
namentos pera  a celebração  do  offí. 
CIO  Diuiflo,  T«riboios,caftiçais,  alá- 


tos  vazos  pera  0 feruiço  do  refeitorio. 
muytos  liuros  Ecclefiaflicos,  huns  pc, 
ta  o Choro,  outros  pera  a liuraria,  ôc 
entreellesafanta  Regra  dcN.P.  c5 
as  conftituiçoçs.de  São  Ifidoro,  & de 
S.Frutozoi 

Pera  o feruiço  da  hofpcdariadeii 
muytas  camas,  & roupa,  &p£ra  íer- 
üiço  dá  cafadeu  gado  ícm  canto,  af- 
fim  dograndc,como  do  miudo:Ega. 
ás  de  criação,  70,  en-tre  machos 
mulas  cinqüoenta,  & çau^los  trinta. 
O que  tudo  confta  com  outras  muy- 
ías  couzâs,que  deixo  dó  teftamento. 
Ou  doação,  que  fes,  & que  começa. 
Cmclorum  etenim  ^c.  que  anda  no  li 
hro  chamadode Dona  Muniafol.  1, 
De  maneira  que  íó  com  o que  a Con 
deça  pona  Mumadona  deu  ao  leu 
^^o(leyro  licaua  elle  fendo  hum  fer- 
í mofo  t.ondadò. 

Viui?p  efta  Senhora  largos  an- 
nosporqq^teue  ferenta  de  Religião, 
que  fundando  ella  o dito  Mofteyro 
pellos  anrios  de  Chrifto  p jp.  achaífe 
Jinda,viua,|»çIlo  de  ppp.nomeandof 

w em  certa  doação  que  comeffa/»er4 

érc.  E foy  noíTo  Senhor  feruido dar- 
lhe  tão  larga  vida  pera  alcançar  mui 
to  do  Ceo,  & pera  fe  fazerem  gran- 
des doaçoés  ao  Mofteyro  que  fundou 
por  feu  rcfpeito.  Ao  longo  do  Mpf- 
teyro  naquelle  mefmofitio,  cbanfia- 
do  Fimaranes  fefoy  ajuntando  de  no 
uo  hum  Burgo  do  mefmo  nome,  cóf 
ta  da  doação  que  a Condeça  fez  do 
Caftello  de  São  Mamede  ao  mefmo 
Mofteyro;  na  qual  fe  contem  eftas  pa 
lauras  PerÇecutio  gentilium  trruit  tnhit 
iuSnoflrAReligionis  Çuhwrblum  ^c.Chj 
TüÃào  fuhurhío  ao  Burgo, cujos  mora- 
dores erão  cliAmidosBurguezes  deGui 
ntaraes^  como  fe  vê  de  certa  compo« 
ííção  que  os  Cabidos  de  Braga,  & da 
Collegiadâ  íiz erão  entre  fi  em  tempo 
O5  So 


1^4 
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do  noflb  Rey  Dem  AfTonfo  íegundõ 
do  nome  > na  <]i.al  fe  Itm  eftas  paJa- 
uras.  Prxferea  áfiurtífuit  t vtjí£ttr>- 
gítjfes  f^ímararfenfes,(^c,  E muy toan- 
tes ho  foral  qnc  o C onde  D • Henri*- 
que  deu  a Goimaraens  ainda  a dita 
Yilla  conferua  onome  de  Burgo  , 6C 
os  moradores  delia  íe  deziáo  Burgut- 
zes.  As  pa  lao  r 5 s dc  fora  1 que  faZe m â 
noíío  propofjto  faó  as  fcguintes.iV«/»' 
de  lo  caudiario  mn  habeat  poufadan*  in  Vi- 
CiilifiAr»  fnarmh  nlfi  fer  armrem  Dòmini  fuitCjr 
mllum  fa^io^ew  non  fit  auÇuí  imr&rt  in 
caft  de  Burgh  fer  maU  voluntâte , 
Palauras  do  Foral  que  le  coníerua  na 
Torre  do  Tombo  no  líuro  fegundo 
das  couías  de  entre  Douro,  & Minho 
asfol.70.  Querem  dizer  nenhum  ca*- 
ualcyro  tenha  pouzada  cm  Guima- 
raensfenão  por  vontade  de  ícu  do- 
no,5c  ncnhwro  Sagionf'que  comòdiz 
Morales  era  miniftro  de  jufti^a  como 
Alcaydc,  ou  luisj  feja  ouiado  entrar 
cm  caza  de  Burguês  contia  fua  von- 
tade. ' 

Diflcmos  { íjue  de  nouo  fe foj  ede^^ 

I . cmdohtm  Burgo  (iÇombri^oMofieyoy 

porque  não  falta  quem  diga  que  C?«i* 
mursens  hc  pouoaçâo  muyto  mais  an- 
tigajPorque  primevramente  alguns 
a fazem  do  tempo  BomFroy- 

la  í.  do  nome  , & chamada  afsim  de 
Vimarano  irmão  dodite  Rey  q mor- 
reopellos  annos  de  Chrifto  778,  Po- 
: rem  não  fe  aponta  outro  fundamen- 

to mais  que  a femelhançados  nomes 
yimâranOi  ^ yimaraem , & não  he  de 
crer  que  naquelle  tempo  cm  que  a 
Ciiriftandade  eftaua  emeatoada  na* 
Afturias,&  afligida  com  auezinhan- 

/ ' w 

ça,& aíaltos  dos  Mouros  viefíeoln- 
fanit  yimaram  íünáit  Guimaraens. 
Outros  lhe  dão  mais  altos  principies, 
& dizem  que  foyCidadc  fundada  na* 
quelle  mefmo  fitio,  & florente  ja  em 
tempo  dosRooiânQs.da  qual  opinião 


parcíft  feto  Doutor  Aiidrede  Refende 
nas  palauras  í guintes  que  refere  Eff.-.ço 
ra^otm  fua'  antiguidades, 

Am  corífluemes  t Fimarmen^s 
ejl  Ciüítas  SatiõfiPontifichDamAfi  quo- 
d^wíí>4íy/4.  Querem  dizer.  Entre  aí 
correntes  dos  Rios  Vifclla,8c  Auèef- 
táa  Cidade  de  Guimaraens  patria 
antigamente  do  Santo  Papa  Dama- 
ío. 

Mas  efla  Cidade  antiga,fe  por  ven- 
tura a oliue,com  o tempo  fo  foyíacã- 
bando,  Sc  em  ícu  luguar  íefoy  edifi- 
cando o Burgo  nouo  por  refpeytodo 
Mofteyrõ  de  Dona  Mumadooa.Sc 
veyo  a crecerde  forte  que  he  oje  hua 
das  roais  notaueis  Villasda  Proum- 
cia  de  entre  Douro>6c  Minho,  & de 
quem  com  muytattzáo  diíTe,  não  fei 
quelnfahta,  ou  que  Senhor  vendoa 
d j decida  da  ferra  de  Santa  Catheri- 
na  junto  ao  Mofteyro  da  cofia  donde 
ella  fe  defeobre  melhor, te  dea 
mo  tt  vfo,fe  te  vira  mo  te  dera.  Que- 
rendo dizer  que  fe  os  ReyspaíTàdos  q 
derão  a dita  Villa  a Real  cafa  de  Bar- 
ganha a liucrãovifta,  também  aíTen- 
tada  , também  murada  , cercada  de 
tanta  frcfcura,8c  aruoredo, & tão fer-‘ 
moía  cm  fy  , nunca  a tirarão  de  fua 
coroa,  nem  a derão  a outrem. 

§.  IIÍ. 

: Dos  Ahhadetiéphemfejtoretdo  Mo" 

Jleyro  de  Guimaraens, 

DVrou  o Mofieyro  da  Conde- 
ça  Dona  Mumadona  com  Mon- 
ges,Sc  Monjasdebayxo da  SanuaRe- 
grado  PatriarchâSão  Bento  duzen- 
tos annos  pouco  mais, ou  menos. Por 
que fédo edificado  pcllos  annos  pz 
perfeuerou  florente  ate  o tempo  do 
Conde  Dom  Henrique  , & de  flu  fi- 
lho D.  Aífonío  noíTo  primcyro  Rey 


Ff i aço 
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qiiêoredufio  a igreja  collegida  com 
Pom  Pficr,SiConcgüs  quegoíhô  das 
rendas  que Sáo Bento  , f'  ícusfílhr-i 
lhe  alcançarão , & que  cs  Reysmais 
antigos,  & peíToas  dcuocàs  lhe  dcrão. 

O primeyro  Reyde  Leão  que  fesi 
grandes  doaçoés  ao  Mofteyro  d^ 
Guimaracs  foy  Domkamiroll,  do 
nome,  mas  com  muyta  rezáo  lhe  po- 
demos chamar  primeyro  na  deuação 
& liberalidade.  Porque  por  feu  man- 
dado , & ^oníentimento  edificou  a 
CondeçaMumadóna  fua  tia,&  cola- 
ça  o fea  Mofteyro  de  Guimaraes.  E 
b Caam»^  feslhe  o mefmoReyRamiro  húa  i^do- 
âçáo  era  que  fe  nomeão  trinta  luga- 
/«•37.  resos  mais  dclles  entre  os  rios  Aue  , 


loao  da  Ponte  que  era  de  íeu  nadr«_  rarf-i  ^ •yi'  it  t ^ ^ . /. 


loão  da  Ponte  que  era  de  íeu  padro- 
ado perto  do  Aue;  feslhe  mais  outra 
clnno^  ^o^çãodolugardeMclârcsjuncodo 
mmeDo-  Douro.S:  a data  dçMa  c foy  na  era  de 

mim  Ego  pgp.  a ly.  do  mes  de  M3yo,quevem 

Rcmmir , a fer  adno  de  Chrifto  py  i.  por  onde 
íeeftaerabe  certa.&nãoha  neíJaal- 
gum  erro,  confta  que  viuia  ainda  el 
Rcy  Dom  Rimiro  II.no  M ayo  de  no- 
uecentos  & fincoenta  & hum,&  con- 
íequentemente  que  não  moireo  no 
principio  de  laneyro  de  jyo.  como  fe 
diz  ordinariamente.  Mas  não  me  fio 
muyto  no  treslado  deftas  Eras,  por- 
que muy  facilmente  fe  errão. 

Dom  Ordonho  I II,  do  nome  cha- 
mado o feto  filho  dofobreditoDom 
Ramiro  II.  delle  herdou  també  a’de- 
uação  & o fes  bemfeytor  do  Moftey- 
ro de  Guimaraés,  porque  ihc  confír- 
' *nou  tudo  o q feu  pay  Jhe  tinhacon- 
cedido,  & lhe  deu  de  nouo  iMoretra 
de  Monte  longo  dizendo  qué  lhe  fafia 

aqaeliamercepellaalma  dôfeupay. 

Bom  Vernviào  1 1,  do  nome  cha- 
madoo  Gotozo  filho  deí  Rcy  Dom 
Ordonho  III,  vindo  a efta  terra  de 
Poitugal,  Dm^emeniat  in  terram  if- 


tam.^^c.  díz  a carta  que  comefta  , 
Amhlguumqmdemnonefl  y ^c,  quis  - 

entender  com  os  Monges  de  Guima-  vT* 

raes  , & ver  fuas  doaçofs , porque  ,5’ 
nao  faltou, quem  os  calumafte  dian--* 
tç  do  Rey,&  por  efte  refpeyto  vierão 
ter  cpm  ^ikaCidãdedeS.Mariazkin 
Douro  (quctraaterradaFeyra)  & 
itioftrando  fuas  eferituras  cl  Rey  fe 

contentou  que  elíesjurafl-cm  õ erão 

legitimas,  & verdadcyras,  Sccomef- 
xcyto  jurou  o Abbade  chamado  Dem 
Goma  , 64  finco  Rcligíoíos  mais  do 
dito  fsu  Moftcyro,0  que  vifto  ElRey 
Fernmdo  alsinou,  & confirmou  as  di- 
tas  doaçoe's,  & eferituras.  PoÇmfuos 
char ateres  fuut  gemiore  , ^ auiesfuos 


carta  Jmbiguttni  c. 

Bom  Afo7}\op^,áor\omçí\\hoào 

diro  Rcy  Dom  Vermudo  11,  foy  tão- 
bem  deuoto,&  bemfeytor  do  nofto 
Mofteyro  dc  Guimaracs , porqvin- 

doa  Portugal,  & tftando  em S.  Mi- 

g lel  das  Caldas  Icuantarioíle  alguns 
homens  peruerfos  , & ds  ma  confei- 
^^QUiHomimshnqM , é^walhinmes, 
diz  a carta  íobredita  , 84  affirmarão  q 
as  doaçoés  que  o Mofteyro  dcGui- 
maraés  tinha  , & as  eferituras  delias 
não  erão  Verdadcyras, & o Abbade  q 
naquelle  tempo  cra  chamado  Onorl- 
eoy  outros  feus  Monges  vierão  tec 
com  elRey  ao  dico  lugar  de  S.  Miguel 
das  Caldas, que  não  he  longe  de  Gui- 
maraés , &por  mandado  do  meímo 
Rcy  furarão  na  forma  íeguinre, 

Nos  adunatiiuraturiÇumus^er  has  Caria 
coftdhíoftes  Sacramentorum,  per  Bo~  j 1,'  ' 
Patrem  Omnipotentem  quifecit  ^ 

Calumy(^  terram^  marct  ^ omnta  qux 
ineisÇunt  y ^ fer  ipfum  quem  tonat  m 
OrientCy^  rejonat  tn  Ocddente y (jp per 
quatuor  Euangellia  MarcuSy^  Mathe- 
uSy  Lucas y ^ loannesy^  per  dttode eira 
ProphetAS , ^ per  duodecim  Apojlolos 

quiA 
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q:iU'pfcs  tejiamcnícs  í]uosf£ctt  BesDo^- 
f7f  }nus  Rktft  wo  , ^ R€%  Doinhíus  Orde- 
nho, é"  ErxDcmíKo  VerU 

pwido  in  cht%  dhbHs  fum  verificos^  é"  fi 
metííhl  fumis,  é‘  T>mtn%  infaU 
JuW  fiOWivAUl^fUS  > dcÇcCTidãí  ^U^Yd  KOS 
ira  Domiw  Çvcut  dtÇcendk  fu^er  Data» 
^Abironff/.os  froftcrjcelere  eorum  ter~ 
ra  illaviuosobforbitili^c*  VédoelRey 
hum  jwra  mento  úo  folemnc  fem  ou- 
tra pr  oua  mais  cõíirmou  todas  as  do- 
a^oés  do  Moftcyro em  vefpora  d*A£- 
íumpçãode  noíTa  Senhora  na  era  de 
loçi.que  fcy  annode  Chriftomil  Sc 
quatorze» 

Dahiámuytos  annos  Veyoa  Gui* 
maraes  el  Rey  Dom  Fernando  o Mag- 
no com  aRâinhaDow4  Sancha  fua  mo- 
lher,8í  filha  delRey  DomAfFonfo  V. 
correndo  o anno  de  Chrifto  io4<9> 
Per  ordinaiionem  Domlni  tefit  Chrifii 
^'cruenhnus  in  locutn  Caj^obljFÍmaranti* 
Diz  a carta  que  comcíTa  Subimverio, 
^f.E  a vinte  de  lunhododitoanno 
confirmou  com  grande  vontade  to- 
das as  doa^oes , & eferituras  doMo- 
fteyro,  concedendo  de  nouo  que  ne-^ 
nhúa  juftiça  dei  Rey  podeííe  prender 
culpado  algum  dentro  do  termo  da 
jurifdiçáo  dcGuimaraSs  ^ o qual  de- 
marcou  entre  os  rios  Aue,8t  Auifcl- 
la>  porque  queria,  afsira  por  reucren- 
cia  daquelle  lugar  fanto,  como.porfa 
zer  mcrce  iDom  Pedro  Abbade  dcl- 
le.Si  aos  maisReligiofosqucnellêvi- 
niáo,que  todas  as  culpas  quenaqucl- 
le  termo  fecometeíTeni,  & ocaftigo 
delias  corrcíTem  por  maós  do  Vigay- 
ro  , ou  Ouuidordo  ditoMoftcyro. 
^udleumejue  calunia  íbi  euenerh  diÇ- 
carratfer  manus  Vicarij  ipJiusCanfbijt 
^c,  pondo  por  pena  as  juftiçasque  o 
contrario  fizeíTem  que  pagaíTem  hú 
talento  de  ouro,  Foy  feyta  cfta  con- 
firmação aos  fobreditos  dias  20.  da 
lunho  da  era  1087,  que  he  anno  de 


Chrifio  1049. 

Ofobre  dito  Abbade  Dow  Pedra 
dsquemafsima  íc  faz  menção  foy 
aqiielle  que  com  muytos  Monges  fe- 
us  acõpanbou  depois  ao  mefmo  Rey 
Dom  Fernando  quando  vcyo  ccrcar  & 
Cidadede  Coimbra, & lãçarosMou- 
ros  fora  delia, Sc  com  os  ícus  Rcligf- 
ofos  fe  agafalhou  no  tempoque  du- 
100  aquelle  cerquo  em  hum  firio  per- 
to da  Cidadc,que  depois  por  cfteref- 
pcyto  íe  chamou  Ccllas  de  Guiwarait 
pcllos  Monges  deGuirnaraíés  habita  • 
rcTTijSc  morarem  nellc,  no  qual  a In- 
fanta Dona  Sancha  filha  do  noíío  Rey 
Dom  Sancho  oprimeyro  do  nome 
fundou  muyto  depois  o O^oJIcyro  de 
Cellas  conieruandofle  nellc  aqucllc 
neme  antigo , noqual  cila  tomeü  o 
habito  fagrado  dc  Cifter  Mofteyroq 
ainda  que  aoprefente  nãohe  muyto 
rico,com  tudo  na  Religião  > & bom 
gouarno poucos  fcigualão  Comelle» 

Deyxo  muytas  outras  doaçoesq 
fe  fízerão  ao  noíTo  Moílcyro  de  Gui- 
maraes  por  peíToas  particulares  como 
forão  as  de  Dom  Gonçállo  Mendes  fi- 
lho da  fobreditâCondeçaD.Muma- 
dona,  & as  de  D»FUmula  fobrinha  da 
mefma  Condeça  , qfc  fsz  Frcyra  no 
ditò  Moftcyro>  a dc  Dotn  (Ji^ende  fo- 
brinhodo  noíTo  BifpoSão  Roíendo, 
& outras  muytas  porque  bafta  faber 
cm  fumraa  que  da  V ilia  de  Ponte  Fe- 
dra,evc\  Galiza  ate  o no  Bouga  termo 
de  Coimbra  em  que  ha ^quafi  quaren- 
ta legoas  de  diftancia,  poucas  terras^ 
& erdades  auia  qac  não  foíTem  forcy- 
ras,  ou  pagaflem  fua  penção  ao  nofío 
Moftcyro  deGuimaracs.  O que  tudo 
cohfta  do  inuentario  dos  bens  q per- 
tcncião  ao  Mofleyro  fobredito  que 
mandou  fazer  el  Rey  Dom  Fernan- 
do, ScaRainhaD.Sanchaque  anda 
noliuro chamadode  D. Munia. 

Efta  foy  a grandeza  a qufi  chegou 

o noíTo 


fterto 


Z).  Amb. 


Do  Mofteyro  de  GüimaraésPart.lIl.  .1^7 


O hoíTo  Mofteyro  ds  Guímaraés  que 
os  Rcys  de  Leão  com  viuerem  tão  16- 
ge,  apartados , precuraráo  fempre 
íauoreí?er>  & confcruar^fcomocon- 
fta  do  fobredico.lPor  onde  não  fcy  ^ 
rezão  teueo  nofíb  primcyro  Rey  D* 
Affonjo  Henrifim c[WG  com  nacerem 


Guímaraés  dcyxou  extinguir  o dito 
Mofteyro  da  Condeça  Mumadona.Sc 
cm  feu  lugar  fundou  a Igreja  Colle- 
giada  dc  Santa  Maria  com  íeu  Dom 


Prior»  & Goncgos  ^ qué  ate  oje  nella 
perleuerão.  Matéria  de  qué  fe  queyxa 
o difticho  feguínte, 

Cxnobltim  MumizferuÂtlmginquA^oteftas» 

Ifjdlgenã  Regh  nonfom  illíud  amor. 


IV* 

Da  rezao  prmcipal  porque  * Virgem 
nhoranojfida  Igreja  de  Guima^ 
raes  fe  chama  mffa  Senhor â 
da  ollu  eya, 

NO  tempo  que  Reynaua  D.  Af- 
fonfo  o IV. do  nome  na  crade 
T380.  que  he  anno  de  Chrifto  13+2. 
á outo  de  Setembro  hum  Mercador 
narural  deGaimaracsleuantOu  dian- 
te da  porta  da  Igreja  da  Virgem  Sa- 
grada hum  Padrão, 'oo  Crufeyro  em 
que  cftaiia  a Imagem  dc  Chrífto  cru- 
cificado cuberto  com  feu  Alpcrcbe 
eftribado  em  quatro  coKinas  ao  qual 
o Cabido  vem  em  Procição  todas  as 
feftas feyraSjSt fabbados  do  anno  pel- 
los  Reys  bemfeytores  ,&  fundadores 
diquella  Igreja.  Ficaua  defronte  de- 


le tempo  cftauafeca  , &com  a fom- 
bra  euifinhânça  doSanto  Chrifto  em 
tres  dias  railagrofaméte  rcuerdeceo. 
Daqui  fe  tomou  oecafião  pera  fe  cha, 
mar  a Virgem  Sagrada  noíTa  Senho- 
ra da  Oliucyra/E  afsim  a IgrejaGol- 
legiada  de  Guímaraés,  como  a mef- 
ma  Vílla  tomarão  por  armas,  & infí. 
gniasa  Imagem  da  Senhora  com  hu 
ramode  Ohueyra  na  inâo,  E bem  fe 
lhe  poderá  por  ao  redor  aquclJa  Je- 
. tra  do  Ecclcfiaftico,  ^nfi  olhia  fi>e^ 
tiofa  in  campis . Como  Oliucyra  fer- 
tnofa  nos  campos. 

O pio  leytor  nos  dara  agora  li- 
cença pera  acommodaf  à Virg«mSa- 
grada  breuemente  o que  òs  antigos 
atribuirão  aOliucyra  pera  mayor  hór 
ra,&  gloria  fiia  . Foy  fempre  a Oli- 
ueyra  fimboloda  pa’x  cõforme  aquil- 
lo  do  Poeta. 


fte  Pàdrãô  háa  Oliueyra  que  naquel- 

Paciferaque  manti  rarnum  prettendit  Oliuet, 


E nas  moedas  do  EmperadorSe- 
uero  Pio  como  notou  Pieiiofevia 
hua  imagem  veílida  com  fua  Toga 
Romana,  hum  ramode  Oliueyra  na 
mão, & hua  letra  que  dizia.  Fundato- 
yipacfStX.Gncã.0  dedicada  aofiandador 
da  Paxjifignifícando  nifto,  que  o que 
mais  dezejaua  era  fundar  , & arrey- 
gar  a pax  nó  IraperioRomano  repre- 
fenrada  no  ramo  dc  Oliueyra  . Foy 
raaisftmbolo  da  miferjcordia^&clc- 
meucia^wonio  difteSântoAmbrofio. 


Oliua  infigne  eíi  diurna  miferkordU, 

Do  qual  fe  aproueytou  o proprio 
Deos  quando  mandou  a Noe  encer- 
rado ainda  na  fua  Arca  a Pombâ,qttC 
delia  fahio,  com  hum  raminho  dè 
Oliueyra  no  bico  Moftrandolhe  dc- 
fta  forte  que  era  acabado  o diIuiiio,& 
o rigor  da  juftiça,&  que  entraua  já  , 

& reflorecia  o fauor  da  mifericordia , 
Vltimamentefoy  a Oliueyra  fimbo- 
lo  da  vitoria.  Porque  ( como  notou  KodeqJ, 
Âodegínojos  antigos  fobre  ramos  dè  i2,cap. 

Ohueyra  ip. 


■J 


1^8 
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Oliucyra  armáuao  fcus  Tropheos.  E 
íe  anemos  ^á<rcr  a Arifl^lclcs  > & a 
outros  Hercuics  fo>  o primcyto  ^ em 
. Grécia  plantou  júto  à Cidade  Olím- 
pia aqucUacafta  de  Oliueyras  cujos 
r<â-{nos  cráo  Ícmeíhantcs  a ramos d^ 
murta  , corn  os  quais  fecoroauão  os 
Vencedores  nos  jogos  Olímpicos*,  E 
por  líTofc  chamaua  aqucUa  Oliuey- 
ra  CsiitHe^hmoí,^oi<\nQ  íiefhumszm 
Grego  he  o mefmo  que  coroa. 

l^udoifto  com  fingular  coniieni- 
encia  conuem  aVirgem  Sagra  d a.  Por- 
que primeyramentc  fe  a Oliucyra  he 
fimboloda  Paxa  Virgem  Senhora 
NoíTa  foy  a q fez  as  pazes  cntrcDcos 
&CCS  homens.  E aísim  Vemos  q tan- 
to que  nos  deu  o Verbo  Dtuino  En- 
carn?do  reclinado  no  prcícpio  de 
Bethlc,logo  íe  andarão  apregoando 
paz.es  eternas  com  afolemnidade  de 
Luc^ii  mufica  dos  Anjos  antiudo  Gloria in  ^ 
. * * es-cci^íDco^^  in  terra  fax  homlnibus^' 

Verdade  he  que  cftaS pazes fecóclui- 
rão  , 6c  aperfeyçoarão  de  todo  na 
morte  dc  Chriftofirmandoas  €lle,&c 
afjinandoas  com  íeufangue  ( como 

, , , r disS\  Paulo  ; fãificamferÇanguirteift 

jídípej.  ^ ^ 

Porem  no  dia  defeu  nacimento 
íe  começarão  a puhlicar  pcllos  An- 
j os  como  temos  ditoj  E no  dia  de  fuâ 
Encarnação  fe  principiarão  fecreta- 
mente  dando  a Virgem  aquellcfcu 
humilde  confentimento  Ecte  AncilU 
Dàrfilnl  fat  mlhifícmdum  verbuni  itt- 
nwi  Porque  logo  no  mefmo  inftante 
fe  abraíTarão  as  duas  naturezas  Diui- 
na,  & humana  em  feu  ventre  Virgi- 
pC  Í4."  dandoíTe  ofculo  de  pax.  MtÇert- 
’ cerd}a,^veritasob‘AÍauermtfibi»ii*fii‘’ 
faxofcuUtafunt»  Por  iflb  c5  re- 
zão  Oliueyra  Sagrada  fimbolo  da 
pax  pois  gerando  a Chrifto  Deos.  fiC 
homem  deu  principio  âs  pazes  per- 
didas por  Adam.  Eila  propia  parcíTc 


que  nos  Cantaresíc  da  por  inuimtora  -CâfH.  %, 
deita -pax.  Fa^a  fum  quafi  peem  rep^ 
riem--  Achey  apax^perdidacomo ou- 
tra P4//45  aqucni  a antiguidade  atri- 
buhiofer  inuentorada  OkuAyra  Hi- 
crogliphico  delia. 

Emíegundo  lugar  digo  que  não 
com  menor  cóueniencia  Ic  da  a Vif- 
.gem  Sagrada  o nome  de  Oliueyra  , 
por  ella  fer  o fimbolo  da  miíericot- 
dia,poiscftafe^chana  Virgem  Se- 
nhora no  mais  alto  ponto  a que  po- 
dia chegar.  Confiderou  loãoGerfon  Gefojjt^.  j 
aquclla  promeíTa  qiicel  Rcy  Afucrb  ; 

fes  a l^ainha  Ejler  dizendollie  que  magmff  j 
pedifl*c  tudo  o que  quiíeíTe  , que  tudo  Ej^er  j 
lhe  daria,  ainda  que  folTe  ametade  de  | 

íeu  Reyno , Eúam  dimidiutn  Regni 
midabotibi-,  6c  diz  que  eíle  compri- 
mento liberal  que  Afuero  fes  aEfter> 
cOmprio  Deos  na  pefíba  da  Virgem 
Sagrada;  Porque  lhe  deu  ametade  de 
íeu  Reyno.  O Reyno , & I uipério  di- 
uino  em  duas  partes  fc  diuide,hãa  he 
dc  poder,  & de  potentia  pera  obrar  ^ 
outra  de  mifericordia  > ôc  piedade 
pera  perdoar.  Duo  hxc  audiui,dn  Da-  r^j"' 
uid  quia pòteífas  Dei  efl,  ^ iihi  DomU  J'  * 
ne mifericordia,  A primeyra  parte  que 
he  da  omnipotência  pera  fazer  tudo 
oque  não  implica  referuouDeos  pe- 
ra fi  como  RexRegum^^Dofmnusdo* 
minmúum,  A outra  ametâde,&  parte 
defeu  Reyno,  que  he  a da  mifericor- 
dia  encommendou  Deos  a Virgem 
Sagrada , que  com  efte  titulo  a faudi  , 
toda  a Igreja  Catholica  chamando- 
lhe  Rainha,  6c  mãydc  raifcricotdia. 

*S&\ue  Regina  Mater  m'fericordU,é'c. 

Por  onde  fe  ao  outro  Poeta  foy  licito 
dizerque  o ímperio  do  mundo  todo 

eftâua  repartido  entre  lupitercCaí- 

far. 

Dittifum  Ii»prÍ0rn  cn  1 oue  Cafar  habe!^ 


Com  mais  rezão  podemos  dizer 


que 


Dq Müfceyrõ  de  Guiri^iaraês.'?^^ iíl.  xé^ 

íj^ic  Vrp.irrio  Dcos  fcu  impcrioçorn  não  porque  fe  compadece  dc  nos,  U 
a Virgem  , nãcpcrque  ei!j  nos  per-  nos  empara’como  Rainha  pjadoíi, 8c 
doe,  8c  íalue  corno  Redcmptora.fe^i  ttiáy  de  mif^ricprdía» 

Díui^km' Imj^criumcttwlom (iMater  babe.t*^  . , 


Por  ónd  e n ío  m e efp  a n fr» ; a dé 
è gloriofo  Sdhio  'Ànfclmo  dizer  que 
muytas  cteufaS  le  pedem  a Deosque 
íenáo  alcançáo , & pedíndoííe  a Vir- 
gem aJcahcáóííc  náo  porque  elia  feja 
ir»ais  poderofâ  q\ic  o propTíó  Deoà 
(d  is  o San  roJ  fe  não  porque  dêfta  for- 
te a qtiiscllehonrTar  fjzcndoa  Rai- 
nha,&  tnãy  de  tnilericordia  que  fem* 
prcdcípachà  as  pciiçoés  dos  pceca- 
dores  comfauor,&  piedade  : U perà 
que  os  hómens  conheçãoq  tudopot 
feu  nieyo  fe  alcança.  MülufeuHrur 
a Deo^^  non  obiinentuí^yfettmtur  'ÀMd • 
'rJa,  cr  obthtentHry  mn  qula  illa 
'or  fu,  fd  pia  Dèuuamfc  decreult  ho- 

wrare  , 'vt  hómines  ftiarítvmni a per  h. 
fam  ohmeri  à j>co\ 

. VJtirtiàniéntédecendo  màisem 
particular  a Virgem  da  Oliueyra^que 
Guimàraes  íc  Venera  digo  quefe 
Hercules  foy  o prinieyroque  nò  lu- 
gar de  Oümpia  cm  Grccla  plantòü 
iâqueliA  Oliucyra  de  ciqos  rnnjos  fe 
coroauão  os  vencedores  , & por  lífo 
hsfimbolo  da  vi<floria,o  no^oPrin- 
t^ipe  Dom  A^onÇo  Henrricfnei  como 
ourro  Hercules  Lufitan^  foy 'o  pri- 
nicyro  que  fundou  a Collegiada  de 
Guimaraes  â honrra  di  Virgem  Sa- 
grada i o ptimeyròqiie  lhe  íòuantou 
o Altar  principá);  & a plântou  nelle,' 
pera  de  todas  fer  adorada  , & feruida 
como  Cahftephano  íempre  verde;  8c 
íépregratiofa.  É ella  como  agardcci- 
da  a fua  deuaçáo  lhe  dõu  ás  armas  de 
niaisproua,  & pteçoq  asdcAchylcs, 
pera  com  cilas  vencer  os  inimigos  da 
fe, como  parece  q confta  da  fala  qel- 
1<3  lhes  fez  indo  de  Gtiimaraês  pera  o 
tampo  de  Ourique.Porq  fsgundo  di- 


zem dsqdcllecfcreuem  mandou  pòr 
fuâS  armas  no  Altar  daSenhora,  & 
dizei;^ncllc  hua  Miffa  no  fim  da  qual 
Ijias  pcdio,&  lhe  falou  dcftaforce.j'e-  Efrto 
fihor a com  aquefai  armas  q yne  ves  daií,  . 

as  qtiaiseu  key  por  tomadas  da  vo(Ja  mio  ^ ^ 
confo  eu  , ^ cfpero  tni  vcífa  m erce , ^ 
virtude ganjcar  pome de  Rej,^  Rcyno» 
etn  'honrra,  ^ ioMiior  de  nopi  Sénhor  Icn 
fu  Çhrisic  i)cffo  bento  filho. 

Armado  corti  cilas  armas  entrou  o 
nolío  Príncipe  na  batalha  pcleyjan- 
do  có  finco  R«,ys  Mouros ,tpas  a V ir- 
gem  Sagrada  de  Guitiiaraês  pofta  cni 
fcu  Altar  I.he  eílcuc  tece^ndo  a coroà 
dè  vcncedor,8t  a ds  Rey  dcPortugal, 
q.lhepos  (obre  fua  cabeça  comprm* 
dolTe  ó q tila  tinhà  duo  no  Jiurodoà 

Per  me  Reges  regnant.  Por  Proüerb^ 
mim  Reynão os  Rtys  .Enãp  pararão 
aqui  os  tauorcs da  Virgem  Sagrada  j 
Porque  o mefmo  quaíi  fucedeo  ao 
lioíTò  Rey  L)om  loão  o prime yroo 
qual  vindo  dab  graçàs  a Virgeu»  de 
Guimaraés  defpoisde  vencer  a bata- 
lha de  AlgíbArrotàthdkàoç^  fua  Igrer 
ja,  lhe  falou  defta  m i a.  Senhor à Esfaçé 
eu  confeffo , quero  que,.todfis,failbdQ  pag.  17/. 
que  eu  por  vo f a virtude [òmenif-penci 
tfla  batalha,  ^ que  .no  pónto,^  hçra  em 
que  efaua p'era  ncÜa  entjrar  ,.jdey^^,}}um 
grande  effirro  i,  o qud  tomey^  ppr^  muy 
grande  agouro,  pclloqual  cefeypor  en- 
íonces  hum  pedaço  de  rmuerpera  ella,  m 
qudeÇpafo pn(  deitey  de  brupos , ^ mn 
fej  fe  dormindo  ^fe  acordado , poyem pe‘>’^ 
jlo  em  'mujgranie.penfamcto,  ^ agoniit 
vhent  viz-âo  aqucHa  vo(fa  ea  faltai  qjaíf 
da.-^agoH  vejo  com  aquefa  oUueyra  , ^ 
veyomeao  entendimento  tq  eu  por  exem» 
plado-primcyía,£ey  rhp.deulà  encomedar 
P avos 
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A por  towAdái  ià  minhãs  àr- 

mAS  Ââ  vojfa  péllo  '^uaI  eu  iogo  1/0- 
tej'»  prometi  de  fíizer  0 ejue  agora  fa~ 

CO  dizendouos  em  mmhtt  eraf^Oy  eu  %/os 
peco  Senhora  de  grande  meree  afsim  co~ 
mo  vos  ao  dho  Key  Dom  yiffonfo  fofles 
prmciplo  dàepuefltS^éffto  féjdisamim  vof 
Jo  deuoto  def(nfor'àelk ; B ‘^íonceslhe 
mandou  por  ai  ditas  armas  emfírhã  do  fek 
Mt ar  dizendo.  Fos  Senhora  masdeJiés^ 
vos  as  tom  ay  i ^ guarday.  Ifto  diz  o li- 
urodo^s  milagres  d cft a Senhora  . E 
logo  no  annode  Chriílo  !3;7,âfeis 
dias  de  Ma^o  mandou  elRey  D.  loãò 
principiar  a Igreja  nõua  da  Senhorà 
que  oje  vemos  dandolhe  cem  homes 
Caílclhanòs  dos  que  foráo  prezos  nà 
batalha  dc  Algibarroia  pera  feruiçd 
das  obras, &júmaméce  raúytos  orna^ 
tnentos>  & peçasde  prata  pera  algrc- 
j a , & entre  cHas  hum  Anjo  grande 
donradode  Vinte,  & h-um  marcos  de 
prataqüèfoy  tomidona  baralha  , & 
fo^a  da  capslU  dslRcy  d«  Caftclla,ó 
qual  niuytos  annós  feruio  de  leuaí 
nasmads  o Sântifsimb  Sitramento 
nodtade  Corpus  Chrifti,&  fua  oda*- 
in.  E defla  forte  leuantou  o inuidif- 
fimo  Roy  o tropheo  de  fua  vidoria, 
entregando  â Virgem  da  Oliueyrâ,& 
pendurando  quafi  de  feus  braços  os 
dcfpoios  do  Rey  vencido,  pera  que  à 
mcmoria  da  viífona  alcançada  fô 
cternizâfle.  Dos  braços  da  Virgem 
da  Oliueyra  digo,  porque  ostrophea. 
os  antigos  dos  braços  , & ramos  dà 
Oliuéyra  fe  pendurauao  > como  nó» 
tou  Rodegino/ík  í^.c-âp.  ip.  tropheà 
in  vlea  conditueb^tur. 

Por  onde  lanço  foyde  prudcncíi, 
& agardectmento  tomarem  a igreja» 
& Villâ  ds  Güimaracs  por  infignias 
fuasa  Imagem  da  Virgem  com  hum 
ramode  Òlmeyra  na  máo:  Masco- 
mo  dizia  buuerade  ter  á roda  a le- 
tra. ^^Mfifpectofalfi  campi s. 


afsim  ho  campo  de  Ourique  comQ 
no  campo  de  Algibarrota  fe  moftrou 
a V irgcm  Sagrada  Oliueyraifcttncfa 
"coroando  aos  noíTos  Rtys  por  ven- 
cedores não  dos  campos  Olímpicos, 
íenãoportriumpharcm  em  hum  dia 
de  Mouros  fem  c5co,8c  embútro  de 
grande  rnulfídãodèCaftelbaníos  pre- 
tenfores  do  Re^yno, 

Glorieffe  pois  a noíTa  notaucl  Vil- 
Uá&Gutmaraes  Com  mais  rezão  qaè 
-a  Cid^àc  olímpia»  pois  contem  , Sc 
ctncerraem  fi  aqiiella  Oliüeyra  Sa- 
grada que  deu  principio  a coroa  dè 
Portugal , Sc  a foy  coníeiu«iHlo,?'Sc 
perpetuando  ate  agora  em  filhos  , Sc 
netos  daquelle  primeyjò  tronco  Re- 
al com  grandes  auginentós  , & ícli- 
Cidadespor  mar, 8í terra:  PódôrcloT 
lhe  dizer  com  Dáuid,  FHlj  tal  fic*tt  Pf‘ 
muelU  olluarum, &c.  ou  como  le  São 
Hieronymo.  Sicut  germina.  Vóííos 
filhos  , & defeendentes  ferãocomò 
garfos  , St  renbuos  de  Oliuéyra  por 
ptocederem  todos  de  tnim  ■»  & ferem 
creatoras  minhas,  quequandõ  eu  vos 
corocy  auos  , a todôs  coroey,que  nos 
pays  fe  coroáo  os  filhos  como  em  ca- 
beça,Sc  principio  radtcâl  detodoscl»  ^ 
les. 


CAPItOLÔ  Vi: 

D'ol  MoUeyros  dí  São  João  de  VieyrA 
de  Santa  Senhorinha  Santíi 

Comhi  de  Bafio»  * 

D Entro  do  Àrcebifpa'lodeBra- 
ga,,& quatro  legoa>  delia  pera 
a parte  do  Norte  ha  húConcelho  cha- 
mado de  Fieyra  que  b i lò  Aue  rega  có 
íuas  agoasibetta  teira  foy 
de  Adtilfo  nobre  ramo  da  llluftrifsima 
família  dos  bouías,  Sc  pay  da  glbrio- 
ía  Virgem Sahta Senhorinha.  A t-ó- 
' " ' deça 


í»7. 


Ãà 
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»&:jcle,  ge^sçâò  oníí>biiirsimf3i,mfírrco 
^liiuypuco  titííp<;ij&que  /gá,*i6iAa  5e- 
tíliQí  j/)hd  nsCctçt^fquc  bí' çi^iènr 
cia  dcfte  frutoquis  Dcos  cortar I^fiiç  q 
ío-dâ'  vidâi  íCsítp-qgmo  algqa^fvezes 
iucede , queiicfrQva.s  artio^jesrpoffe 
^enó-anbarftDíOu  carà  «fo 
früco.qüe  dãoijou^com  agrandeaa^iSc 
cxceJcflci j deliej -Bor  ónde Çíiiíhóri? 
nha  fe  criou  forá  da  cafa  dejicu 
& irazeiidolha  alguas  vczeç  feanírâ- 
uâjffe  todo  em  Ugrjpi-as  >'&rí:óroan- 
doa  nos  braços.a.oferccia  aCííi^iftoSe 
«hortroííò  pórãquea  fiz^  'efpofa 
íaa;Auianaqufcllq  <cffa  feOa^moto 
íinta  chamada  Godwha  qucfaíià  víí. 
da  debeara  vioendo  Religèofainente 
Cm  íuaraía.'  E-í^gundo  algdsdtzerti 
irmã  da  Condeça,£>p»4  T4reja,^,i  cif 
taferua  de  Deos  entregou, o Conde 
Jdutfo  ina.  fijba  Senhorinha  fendo 
ainda  de  muy  poooa-idade.,  pisra-que 
a foíTs  enfinando  ^ & affeyçoando  ajO 
exercido  <lasyjr.tu'dcs.  E não Te  env- 
ganou  ô Gonde:; porque  Godmhá  lo- 
go naquella  rehrra  idade  foubc  dizer 
Tanto  da  vaydadedâs  confa^dia  mú,- 
do,  & do  defptéioTdeJJâi,  & :do  mais 
que  lhe  eraneceííario  pera-  aícançat 
os  bensdav.ida  eterna,  quelogoa 
menina  começou  a ter  grande  amor 
& dctiação  a Chrifto  SenhornoíTo  j 
dandoíTc  a oração, & a fazer  peniten- 
cias acomodadas  aquella  idade,  por- 
que ainda  não  tinha  íeteannosk  já 
jejuaua  as  quartas, kfeftasfeyras;  . 

Eftando  a fanta  criandofse  ainda 
cm  poder  de  Santa?  Godinha  comô 
ya  tao  illuftre  por  geração,  & dota- 
cU  de  todas  as  boas.partes  natura!s;fe 
iha  afeyçoou  hum  caualeyro  muy 
principal,  &muy  rico,  oqualdizem 
queeraCondá  muy  chegado  à cafa 
Keali  &como  dezejaua  tanto  rece- 
bclla  poj  naolher , teue  mcyos  pera 


Mas  a ^n;p_.cnfinada j,a.  pçHo 
^jpteito  Santo,,  não deferio  a peri- 

tÇaq do  Conde, .qaeprctendia/cãí?ríe 
pQrpbdç  fe  fòy  tçr-cpih  o 
'Conde  Mídfò,  & çom.gr4ndeepc4ri« 
Cimento Hie  pedio  a fuahlha  Senho-' 
rinha  . Ao  paylhe  pareceo  eftsrlhé 
muy  bem  efte  çf í^igenro  , conTide- 
randoque  feaparencaua  com  orne- 
IhordoRcyno,  &quô  nopertenden- 
tcçpntíQrruò  iodadas  partesque  po- 
dia dçfeiârj&coíwcftâ  confij^eráção 
roy  falar  a filha  , reprefentandolhe 
quam  bem  cafada  ficaria  fe  cazaíTc 
cpm  o Conde  que  a pedia  . Ç pofio 
fíU9  Senhorín.ha  mo  iiíiha  ainda  muy- 
.toçannosde  idad.e  çpm  grand,í.*ç<;íp- 
lioçãíí»  reípqndep  ao  pay  que  por  nte- 
ühum  cafo  áuia  ds,  admitir  aquelie 
matrimonio  , outro  qualquír  , 
porque  eftaua  ia.deípoíada  çó  Cliri- 
ftOfitfu  ) E tâi_s-ÇQUÍas  lbe:'l:9U,bc;,di> 
^er..,  que  conuençido  Adujfo  tóih 
fu3sir€2,oés  Jhedeu.palaura  de  puncã 
mais  ainquietarí  nem*"^trâtaij.majs,dè 
CiTÍ'amento;  ^ 

^ Foy  muy  agradairel  a Deos  p aucr 
AduJfo  vécidofua  própria  vontade* 
^ofe deyxando leuar da  comodida- 
de díi  cafa  mento,  que  fe  lhe  oferecia, 
^rq  na  noyte  íeguinte  lhe  apareçcp 
hiini  Anfo,  gelhe  agardecep  da  parte 
de  Deos  o feruiço  qdhe  tinha  fcyto 
cni  fe  deixar  vençer^das  rezoéâ  de  íua 
filha;  E animou  a o q lhe  deíle  o ha- 
bito de  Mónja.  Ao  outro  diâ  ^yfe 
ííduífo  tev  com  Godi»hat&c  com  íuafi- 
iha  , & logo  deu  ordem  com  q vcftif- 
fem  o habito  do  N.  S.  Patriarcha,  k 
gardaíTem  fua  Santa  Regra  no  Mo- 
fteyròque  leüantou  chaniado  s,  ledo 
devteyA  fundadp-ao  pè  do  monts 
por  nome  Cònfurco  agoas  vertenteí 
pera  o rio  Àue  dandolhe  logoorcn^ 
dimcíttq  de  tres  Igre/as  pera  íuà 
^ » fuftcn- 
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fuftcnta^ao  fazer  do  a S ánta  CtfiihhA 
^bbade^3,&  Prelada  do  dito  Moí- 
- tcy  f ô,  & de  in uyt as  R cl  igíofe  que 
i^cUé 'íc  foráo  ã|óPtando  > íntre  as 
^ciiai'S‘  tcfp  landecia  Santa  SenhbriBl^à 
como  Sol  çmre  as  EAtcllas. 


5.  i- 


• M ' 


JjiMVidA  Aá  ^orloÇá  SAfitt  SenhAfinhi- 
6 ' ■ ' ito  fcu  dc  V 

í • i íj.J  • 

Omo  a glôriofa  SAtttA  Stnkri^ 
j nhâ  fe  vio  rnclhorada  no eftadp 
de  Mònja  prccuroumais  de  ^ 
còm  mayor  pcrfeyção  ítruir  á Chri>- 
íto Senhor  noíTo  , & Efpozo  feu  ; fi 
fendo  defde  míninà  muy  afey<^oâda 

í fazer  penitoncias,que  amortificai- 

fem,crcceráo  neílà  ôs  dczcjos  dè  ina- 
yor  rigor , pera  quê  padcceíTe^mais 

pbr  amor  dc  quem  ^or  cila  padeceo 

tia  Ctüs.  ' V 

A cafo  encontrou  hum  dia  com 

linm'ciliciode  fua  mcftra , & Abba- 
deça  Santa  Godinha . !c  gardandoo 
na  mangafdyíc^cr  com  cila  , & pc- 

diolheeom  grande  eftcarcísiwcnio, 
que  lhe  concedcíTchwma  mercej^q**® 
lhe  qocriâ  pedir  j A Abbadeça  co- 
mo conhecia  bem  o interior  de  Se- 
jihori  rtha , parccendol he  que  não  po- 
dia pedir  coiifâ  que  não  foffc  -niuy 
poífa  em  rezáo,  rcípondeulhe  que 
pcdiíTc  muy  embora  -que  tudo  lhe 
concederia  i Tirou  então  a Santa  o 
cilicio  da  manga  , & moftrandolho 
pediolhe  que  lho  emprcftaíTc  > & que 

lho  dcyxaíTe  trazer  ordinàfiamente- 

Codinhâ  lho  concedeo  côitt  • muyta 
vontade,  & dali  por  diante  trazia  a 
gloriofa  Santa  aquclle  aípero  cilicío 
ao  carão  da  carne,  pera  andar  fcmprc 


fcercadá de  dores nao  de  flores, nS 
confirmidade  dodiro  dc  São  Paulò 
ãdEf  itfm  I.  Se^nyèp,  mo^  ttpcãtmem 
ieÇu  Chrifit  incorPórí  tíójlto  cirmmfe* 

fenmi  ' ^ ‘ ‘ ^ 

- Em  outro  cxercicio  fe  ocupauà 
á Sáitta  ibny  imponanre  pera  gente 
Religiofa,  com  que  crecem  > & íe  aib- 
gmentãotodas -as virtudes , que  h4 
a lí^ão  dos  liüros  -deuDtos  , St  vidas 
dos^Santos . Nefta  lição  íe  occupâ-i 
ca  todas  as  horas  que  podia, & leni?* 
do  os  Martyrlos  * qu,e  muy  tos  Santas 
da  Igrèjà  primiíiua  íoftcráa  por 

amor  dcChriftoi  tinhalhe  a Satita 
bua  grande  ernucia  dezej ando  de  os 
imitar  , porem  via  que  era  impofi- 
üei, nem  cila  acháúa  modo  como  pó- 
deffe  fcf  Martyr  por  amòr  de  feu  Ef- 
pofo  Chrífto  leíu.E  tanto  pode  com 
clU  eftô-cudado  í 8í  penfamento, 
que  veyoa  darem  húa  profunda  ma- 
lencónia  yçndo  que  nao  achaua,iicm 
íc  Ihcircprefentaüa  mcyo  com  que 
pódefle  por  por  obcá  feü  dezej' o.  Dc 

forte  quelhe  perguntou  fiia  Abbade- 
^aá  rezãò  porque  andaua  trifto  , 6fi 
m alcnconizada.  Dcfcubriulhe  a Sa  n* 
ta  a verdade  i & Godinhã , pofto  que 
lhe  nãó  pezotj  ver  ènl  fuá  fuhdíta 

peníamentos  tambetxi  empregados , 
com  tudó  deulhe  dous  dccumchtos, 
q lhe  feruirão  de  remedio , & dc  ma- 
yor pcrfeyção  dc  vida. 

Oprimeyro  foy  porlhe  diante 
dos  olhos  a cxccHcncia  da  Santa  Re- 
gra de  S*  Bento  que  profeííaua  quão 

prudente,  quão  Santa , quã© aceom- 
modâda  era  pera  alcmçar  a perfey- 
ção  que  gente  Religiofa  deuc  precu- 
rar , dizendolhe  tratjflfe  dc  fe  aceom- 
inodar  ,"6c  ajuftar  com  cila  , & que 
entendeíTe , que  com  ií^o  agradaria 
muyto  ao  Senhor  q Ihc  daua  os  pen-^ 
íamentos  de  Martyrio. 

O íegundo  decumentP  foy  di- 
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zerlhe.  Aduertifílha  quea  Vida  Re- 
Jígiofa  tomauiioíre  cCai  as  veras  que 
cílapede  mârtyriohc  . E cm  ccrcâ 
tnaneyra  maycr  que  aquelle  que  pa- 
dece o Mâftyr  que  morre  potamor 
de  Chrifto.*  Porque  eftc  hc  de  poucas 
IioraSj  on  diasifnas  aqudle íie prolo- 
gado  pôr  toda  a Vida  , 6c  pCrtirencia 
continuada  por  miiytos  annos , ne- 
gayuos  filha  de  Veras  anos  mefma, 
tomay  voíTacruz.&fegui  a Chriflo, 
quecomefte  Manyrio  podêreis  al- 
cançar mais  gloria  do  que  alcariça- 
rão  muytos , que  entregarão  a gar- 
ganta ao  ruteIJo  do  tirano. 

Com  cftes  decümcntosque  a Ab- 
badeça  Godmhíi  deu  à Santa^  ficou  el- 
la  quieta  liuredospeníamentos  que 
ã âtormentauão  porem  prcctiroii  de 
Te  Atormentar  afsi  mcíma  conforme 
ao  confelho  de  fua Abbadeça^  porque 
como  temos d)to'o  cilicto,  a iíç!áo|  & 
õráçãó  erão  exercícios  Contínuos  da 
Santa  as  deciplinas  erão  quotidianas, 

& com  tanto  rigor  que  fe  bknhaua 
toda  em  fangué  , & durauão  tanto 
efpaço  que  nelle  fe  podiaoreiat^òs 
fete  Píalmospenicinciaes*  ^ 
Nos  jejuns  foyeftíemada;' 
porque  ainda  ísndo  de  pouta  idade 
como  temos  dito,jejuaüa  âs  quartas', 
íc  fefias  feyraiVdefpois  deftes  docu- 
mentos de  fiu  Abbadêça  fe  cbnuér- 
terão  õs  jejuns  em  ferem  depãó  * & 
agoa  j 8c vltimaménte deu c^rh  jèjúar 
rodos  os  dias , & as  iguarias  que  cô- 
mia  era  hum  pouco  de  pao  miftura- 
docom  íínza, 6c  fal,  fem;fazerâscõ- 
J Vçrcns  que  agora  fe  vzãô.  Nas  qua- 
refmas  não  comia  mais  que  tres  ve- 
zes na  fomana.  E como ó Senhora 
leuâua  porefte  caminho  da  ptírtítch- 

ciadsualha  forças  pera 'poder  com 
todóeftg rigor,  & emprénder* 
coú/as  que  he  bem  que  nos  cípahte- 
*50S  ddlas,  poíem  qns  as  nãòprédU- 


temos  imitar  todas , porque  muyta 
vezes  nas  vidas  dos  Santos  , k em* 
fuas  obras  heroycas  parefie,  qiiequet 
.mais  a dmina  graça fazsr  oflentaçáó 
de  feiis  poderes , que  de  mouer  a fra- 
queza da  natureza  humana  fpeflo 
que  òs  exempíos  dos  Santos  bem  cõ- 
fiderados , fempré  excinão  de  alou^ 
forte  noflasvbntades  , peta  que^de 
algiím  modo  os  queyramos  íeguir,6c 
imitar;)  E entre  as  Monjas  Santaá 
&pcnitenres daqueJJa  prinicyra  ciaí- 
ffiémqueDsds  quis  que  rejpiande- 
céííe  a grande,  cficaciá,  & foiça  de 
íuadiuina  graça  fe  cíeucccnrar  com 
inuyta  rezáo  a noífa  glonoía  Santa 
Senhorinha  pois  íua  penitencia  , 8c 
abftinencia  fóy. tal  , que  lhe  pode- 
inos  (hâmarprodigíofa,  & portento- 
Z'i;  *Tmqu.imfr^digíufdãuS  Çum  muU 

^.dífítcrfítiís , djzía  Dauid  rf.7Q, 
d^fij  If  Ca}eiamunjííam  miraculum  Caut* 
fulmtiUh, é‘c.  A muytos  parecia  hü  m 
pVbdigio , Sc  milagre  cm  .matéria  dc 
padecér,  Sefofrer.*  Prcdiginm  entm 

( diz  o nofíb  Geneb^rardo  jjpcãa'^  Gfníhrl 
rc  hominem  tüm  cx&a.  ordm.iria pctthn*- 
tèm,  ‘ 

Ocòn)  qúantà  rezão  pode  a Vír- 
^5Í?.  dizer.  Tm* 

^^^pi.wlfdtutfífnfatfnulthj  fuy  hu rrl 

ndlâgte  , Sc  prodígio  de  penitencia  , 
bdlagre  da^ómnjpotencia  , SC  < 
gr3’ça  diuina ; Rclrquepareírcquè-pdr 
thilagre  viuia  corpo’,  que  fetrataua 
com  tanto  rigor,  Sc  afpereza , moVti- 
ficándo  fuaspayx(déá  com  cilició  per- 
petuo , Com  abftrrieijcia  tão  rara , Sc 
cÒtir|hua,  com  difciplinas  defangti® 
tão  larga  , Sc  dc  cada  dia  . Mibafc 
páVece,  mas  fímclhante  maraíòdlu, 
a’ò poder  da  graça’ fç  ha  de  àtíribuir, 
pórqüecíla  oçsfotçaua';  oanniráua, 

& fortalecia  $ (jp  ítt  adhiioffbrth  ,cW 
lé  o conforta iia , piera  quepodefle  vi- 
ucr  entre  tanto  rigor , como  outro 
P 3 Achan- 
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Acharte  , qpc  com  ncs  alegrar  cora 
íua  rnpíica  , ertte  as  cipiohas  víue  « 
plimo  l.  diííe  vVn-o  Jchmh m \ftnUvi- 

lo.e  74*  n como  chcyroía  3(;uccna,q cer- 
cad  i delpinhas  q raagoãovitie  mais 
íegura  , & confeiua  melhor  íuapu- 
CmU  j.^2a  , §í  feiraofuia  ficut  llllu mterÇ^i- 
tíAifiC  AV'i  ‘’CAri'>eA  wiírJilíAS, 

Finalmente  huou  Deospera  fia 
Santa  Abbadeca  GoAinhâ  , pera  lhe 
dar  o prêmio  de  íeus  trabalhos>&  mc 
recimentos ; Seíocedcolhe  no  cargo 
por  vontade  , St  voto  de  todas  as  Re- 
ligiofas  SantA  Senhorinha  ; Porq  Ab- 
badeça  era  ja, quando  o Santo  Bdpo 
Jl.ofendo,vzyo  dofeuMofteyrodeCcl- 

la  noua  vifitar  o de  S,  loaode  Vlcy- 
ra,8t  a Santa,  como  prima  fua  q era, 
a CU)  a inftáciarcfufcitpu  os  dous  moc 
tos  de  que  aísimaem  fua  vida  fize- 
mos menção.  Alguns  annos  gouer- 
nôu  Senhor inhao  Moíleyrodc  Víeyra 
com  fingular  prudência, & exemplo, 
fera  lhe  ícr  neceíTario  dizer  com  acíí 
pofâ  PoÇueruní  me  cufioAem  inylneh  % 
•vineant  meá0  non  cuJíodiuL  Perqup  fe 
a pozerão  por  guarda-das  vinhas, 
almas  alheas  náó  fe  deícudou  da  füa,^ 
nem  3 deyxou  ir  a m5te , concertan- 
doa,  fempre  ^ & cultiuandoa  com  o 
rigor  da  penitencia . Rm  que  perfe^ 
ncrou  atC*  ofim  dd  vida.  Não  false- 
mos quantos  annos  foy  Abbadeça 
no  Moíleyrode  VKyra*nemcmque 
tempo  fe  mudou  com  íuas  RcJigio- 
fâs  pera  o Moftcyro  de  Bafto,em  que^ 
viueo  atè  morte  ( corno  veremos.no 
§ feguinte)  pprem  confta  do  firp  que, 
o dito  Mofteyrp.de  'Vicyra  teue  do 
Lturo  do  Ijiij-o  dos  teftamCntps  do  Cabido  dx 
Cabido.  5^  dc  Braga,.  Porqqe  nèlle  fe  cótetn. 
hõa  dQiçdo  feyta  ^ ^isdo  ines;deA“ 
bnlda.eta  '.54,,;^  hè  anno  de  .Chri-,. 
fto  1 \9á\  na  qual  Ix^fJMaria  rAp,Sc 
íeu  filho  Payo  Pa)}}  iivào  Arccbalpo? 
Vor/í 


S Giraldoj  dizem,  quedeeunoa  Txes, 

^ A Sarna  MArta  de  Eraga,  a fua  farte  ^ 
^iie  íinhão  noMosiejro de  S o.'’d def'!- 
eira  tcm  tudo  0 tnats  ^ ihe  pertencer 
Vltimamcnte  no  tempo  prefente  ve- 
yc  a dar  nos  bcrdeyrcs  de  Goncxlo  Co- 
W^o,qi>e  alcançou  letras  Apcftolicas 
pera  nelie  fazer  hum  Hoípital. 

§.  U. 

Do  ^rotedimento  da  Fida  de  S aníá 
Senhorinha  no  feu  Ãiojle))^ 
rode  BaHo. 

PEllo  difeurfo  do  tempo  veyoi’ e~ 
a alcançar,  que  a tetra 
de  BaHoeXi  mais  accommodada,  pe- 
ra viuerem  Religiofas , St  afsim  de- 
terminou de  paíTar  íeu  Cõuento, pe- 
ra o que  feus  parentes  lhe  edificarão 
11a  dita  terra , na  parte  que  chamão 
Santiago  da  Faya  junto  a hum  tio  pe- 
queno, que  naquellâ  parajem  fe  cha- 
ma o rio  Ba  fto  , húa  Icgoadonoífo 
Moftcyro  de  S.  Miguel  de  Rcfoyos* 
Fahaua  à Santa  o neçeftario  pera  o 
caminho  , mas  Icaanrando  cila  os 
olhos  ao  Ceo,5i  fazendo  fua  petição 
a Df os,aparcccrãp logo.aooutro dia. 
ni\iytob  facos  de  farinha  a portaria 
do  Müfteyro  ('co.mQcmíempodpN, 
glorioío  Patparcha  aparecerão  as 

portas  de  Cafino}  com  que  a S.  Ab^ 

badçça  tcue  fufficientc  a)udâ  de  cuí- 
to  pera  fua  jornada,  a prouãdcal^eos 

com  femdhante  Uiilagre  , Sí  .juuta- 
m e n t e-p  t o u 1 fão  b a li  a n t c.  p e r ? d e y jc.  a .C 
ao  Captllão, & muis  gsnte,  quc.jií:4*! 
Uâ.no.Mcfteyroq.uevUyx^y^. 

fn^P  ç^pd.nhand-C'  chegpu  a Santa- 
com  feu  Coi^ucnto.  a humh^g-íi  q.ue 
ch 4 m ão  Gar r azedo. .qu  is  defe au  Ç 
com  fuAS  ReijgiofaS  » ,f..<irbra;Ç’5.hu. 
grande  , &,feVipo?o‘caru4Ího , cujo 

tronco  ainda  eje  íc  moitia  ( quç  r^o 

-■  .. 
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íey  que  tem  a prefença  dos  Santos^q 
com  feu  bafo  cternizão  as  coujíasço- 
mo  oppoíitores  fprçofos  da  ctsrni-  ' 
dade  da  gloria)  que  defte  modo  diz 
o BifpoSaligniacopcrfeuera,  & viue 
ainda  a aruore  d.cbàyxo  daqual  Abra 
ham  agazalhoii  os  rres  Anjos  dizen- 
dolhe  q dcícanfaílem  a lombra  delia 
Genef,  8.  requlcfcite fub arhor/,ia  como  a Santa, 
& íuas  Religiofâs  não  tinhão  ainda 
rezado  Vefporas,  pera  que  as  rezafsé 
a feu  tempo, como  manda  a S.Regra. 
Similíter , f/i  in  itinere  direcJi fmí , 
C.ip,  yo.  pr/eíereat  bora  coflmt&t  ^c.  or- 
denou que  as  rezaíTem  ali.Eílaua  de- 
fronte hda  fonte  cujas  agoas  feem- 
poçauãoem  hum  campo  vezinho,& 
nelias  grade  numero  de  Rãs,  & tanto 
que  as  Religiofâs  começarão  a rezar, 
começarão  ellas  tambern  a cantar  c5 
aqucllas  luas  vozes  importunas  : A 
Santa  lhes  mandou,  que  fe  calaíTem, 

& q não  eflrouaíTem  os  louuorcs  Di- 
urnos. Foy  coiiíâ  marau,iIhoza,.,.qu8 
logo  obedecerão  tio  puntual mente  ,- 
que  nern  cantarão.,  nem  aparecerão 
mais  naquclleíugar. 

O adagio  antigo  que  fe  appiica- 
113  aos  que  não  falauão,  Seguardauão 
P/itih  filencio  era  chamarlbc  Uma  SeraphU 
Man,  Ram  daqusllailha  chimAdã  Serapbg 
(que  he  húa  das^  fincoenta  & tres  do. 
Archipelago  no  roar  MediterranepJ 
Plm.l.  j).  na  qualdiz  Plinlo Rã&mudas; 
cap,S.  M(*tA  funt  etlam  inSerapho  in  íula.Oa- 

tro  mais  vcrdadeyroProloquioí^  po- 
derá ajuntar  a efte  .3  íaber  Ran&^^no-, 
r/W;Pois  com.húa  íó  palaurada  fap- 
ta  gioriofá  cmmudeç6r.ão  as  Rãs  de 
Carrezedo . fyliUgrc  que  a V irgem 
Santa  ouuera  de  fazer  em  gsnte  que 
femprcfala.  & nunç^fecala , pe^  q 
íe  quer  nos  Iugarcs,era  que  o d Jreyto, 

& a Santa  Rsgça  «Íaandfo,guardacfi- 
Icncio,  • guacdafíeni,  . . / 

£ntrou  a^lj^bade^a  Santf  depp 


fe  do  feu  nouo  Moíleyro,  & logo  os 
vczinnr  sda  terra  começarão  a expre 
mentar  per  vifta  d^olhos  a íantidade 
de  quem  não  conheciáo  fenão  por  fa- 
ma jMas  w»  mlnui/pr a fenti afamam  5 
Porque  íe  começou  a manifcftar  cem 
grandes  miíagres.  Andauão  bús  ho- 
mens trabalhãdoem  íeruiço  do  Wo- 
lleyro,faítcU;ne]le  o vinho  pera  lhe 
daiein , mandou  a íanta  bulcar  húa 
quarta  de  agoa,& lançardoJhe  abé- 
çáo  conuerteoa  ein  vinho  ptechefo. 

Húa  fó  ves  fez  Chrifto  Sc-nhoi  noíTo 
femelhante  milagre  nas.bcdas  dçCa- 
na  de  GaJdca>nias  afua  ferua  Senho- 
rinha quis  cll«  honr.rar  de  forte  , que 
pãofòaquelJa  primcyra  ves,  fe  não 
outras  mnyias,  fezo  melmo  milaFre 
(como dizcín  osque  eferenem  fua  vi- 
da.) Quem  nãcfo!gai';ia  niuyfodv  fn-  rlef.  de 
uir  a Sanra  Senhorinha,  nr,t^utJÍc  li- Braga. 
po?E  quem  não  prccurara  deící-.par- 
f^u  p?ta  alcançar  fua 
^nção;  Que  ben^ãp,_  que  tcue  virtu- 

Jú  conuerter  agoa  ' 

Cni  vinho,, tambcin  a tera  pera  con-  ' ' 
uerter  a frjeza dc  noiTas  voncudes  em 
fçruprofoamor  de  Deos.  - ' • 

SoCedeoem  certo  tempo,  eíl ar  ja 
o.pãp  do  Mofteyro  debulhado  na  ei- 
aji.i.m  paio  pera  0 rçco- 
Ihfir  nacel,eyro,;Vcyo  de  repente  híía 
grande  trouoada,&.tempeftade,^  re- 
ceandoa  Santa  , .qMea  força  d^agoa 
hbc.Jeuaíre  opão,rcniedio  do  fçu  Có- 
uento,  f«2  oração  a Dtos , pera  que 
Ibe  acpdiífe  naqucíla  necefsidade  , Sc 
perigo.  Acodio'DeGs  as  Preces  daS. 

&por  modo  cãpextraordiiiario  , qua 
cliouendo  .a  Cântaros  peilo  circuito 
de  todas  aquellasp^tcs.fó  na  çi;^  de 
S.Senhorinha , nãp,.cj,ioueQnymbda 
íó  g9,tR,d*agoa..  Aqyi  vcmçs  Kpnaf- 
.çur^jadoque  Deqs  fez  no  terctyro 
diji da  cceaçáodo  mundo.  Dixh  cjuo^ 

^uciD4(is»  Congregentur  mlqium  Cencf,  r, 

P ^ vnum. 
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'•vnum,  ^ âpPéreüt  aridtí,^\cnt€(^e  Ss 
q atè  agotà  cübriáo  a cerra  t iti 
hum  logar,  5c  apafeçâ  a terra  ícca,& 
cnxiitadc  todo’:  de  modo, qno  mef- 
njotempojcm  que  as  àgoashião  cor- 
rendo peiào  mar,  ntllc  nufmoapa- 
rcccoa  terra  feca,pòr  virtude  dlnina» 
Dcfta  forte  digo  , qlienaqüella  mef- 
ma  occafíão  cm  que  hi5t)  torrendò 
rios  d'agoa  por  toda  aqüelJa  comar- 
ca Vt2inha  , a eira  de  S.  Senhorinha 
ficou  feca,  íntâíla,  gcfemdanoalgn’; 
lènouàndoíTeaquelle  milagre  de  Ge- 
deon  , etn  que  pedío  a Deos , que  o 
orualho  que  caifle  de  noytc,nãomo- 
Ihafieafuaeyracomofe  diznoliuro 
dosjuyzes  Capitulo  fexto:  Eosiitfoló 
t-ellere^  m ofnnl  terra  ftcchas» 

A mais  com  mu  m opinião  dos  San* 
tos  t>  Padres ,5c  tfosDoütores  mais  an* 
tigos  tem  pefa  fi,q  ainda  que  as  agoâs 
do  diluuio  de  Noe  íubirão  quinze 
couâdos  fobre  os  mais  altos  montes 
da  terra,  com  tudo  não  entrarão  no 
Parayfo  Terreal  :8c  hua  das  rezoés  q 
apontáo  he  porque  moraua  helle  o 
Santo  Enoc,  que  Deos  ttesladou  pe* 
ra  aquclle  lugar  da  patria  em  que  liâ- 
ceo  ; Enoc  trar.slatusefl  ínparâdrfuw» 
O MoíleyrO  de  SantaSeiihorinhaeí- 
fâua  hum  parayfo  lugar  da  recreação 
do  proprto  Deos  afsimpor  rcfpeyto 
da  virtude,5c  fantidade  da  Santa  Áb- 
badeça  , como  tambem  por  refpeyto 
de  nniytas  Virgens  que  nellcflórcci- 
ão  comòlitios de  pureza.  Por  onde 
liãopeimitio  Deòsque  a inundação 
daquella  tempòüade  entraííe  na  eyra 
daquelle  parayfo,’  aonde  como  ôutro 
£■«<?£■  viuia  Santa  Scnborinha  trcsla* 
dada  por  ordem  do  CcQ  da  térrade 
Vicyraaonde  naceo.  ‘ ‘ 
Ó‘'Auihor  que  éfcreueo  a vida  da 
Santa  em  hum  Pòrtugucs  antigo  ( q 
fcy  hum  Monge  nóíib  Cònuentual 
donqílb  Mpftcyto  deS.  Migtiel  de 


Rtfoyos  de  Bafio ) po^míTc  a dirpu** 
lar,  qual  fcy  nrayor  milagre  , fe  cfto 
dcSsntaStnhonnha  , qUe  temos  re- 
ferido, fe‘ode  Santa  Efcohfi ica.oi  á* 
do  efiãndo  o te‘mpo  íerenD,  aJear  çcu 
búa  grande  tempcfiacle,com  que  im- 
pedio,  que  fi  uIrínãoS.  Bento  fe  não 
podeíte  icfnar  pera  o íeu  Mcfieyro 
de  Cafino  , deCej^rdo  de  gaftar  toda 
a noyre  com  clleem  colloquios  diui- 
hcs.  A difpuia  cometemos  ao  pio  lei- 
tor; Mas  en  bem  creyoda  humildade 
de  Santa  Senhorinha,  que  não  ha  de 
querei,  que  o feu  milagre  fe  prefira 
ào  de  fna , SenoíTa  Madre  S.  Efcola- 
ftica  , pois  parece  que  maishe  gerac 
ehuua , 8c  trouocs  de  nono  do  que  he 
impedir , que  fe  não  gerem  , ou  não 
cjyão  em  certo  lugar. 

De  humfò  milagre  que  a Santa 
fez  cm  fua  vida  faço  ainda  menção* 
porque  me  parece  qüfe  tem  circum* 
fiancias  dignas  de  reparo»  Eflaüa  hu 
feu  irmão  preZo  pôr  mandado  dcl 
ReydeLcão,  8c  fegundo  dizem  por 
culpas  graucs . O carceteyro  pera  o 
ter  feguro  lhe  lançaua  a boca  da  noy* 
te  grilhoés  nospès , 8c  outras  pnzoes 
íias  mâõs,8c  quando  vinha  pella  mc- 
rihã  achaüao  íoito,  Foy  efta  maraui- 
Iha  continuandoíTe  por  tantos  dias  ^ 
que  foy  o carCereyro  dar  cota  ao  pro- 
prio  Rey  , dtzendolheque  nãofabia 
Comocoufa  femélhánte  pòdcfíe  fo- 
ceder  íenão  foíTc  'por  interccfiao  da 
húa  irmã  que  o prezo  tinha  Rcligi» 
ofade  grande  virtude;  Sc  fantidade , 
adeuinhando  a caufa  do  fucceífo» 
Aqui  me  lembra  o milagre  doApo- 
fioloS.Ptdro  * efiãndo  preza  em  le- 
rufâléfh.  Bem  arrccadada,8c  guarda- 
do eftaua  por  mandado  da  Herodes, 
quando  cm  húa  noy^e  lhe  apareceo  o 
ÂnjodoSeohor  , Scihéfalou  dizen-; 
do  que  fe  IcuantaíTc,  que  fecalçi/Te  , 
U que  O Sur^^Víbcltir,^  c, 

E acre- 
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bus  elus,  quh  deftdtrhm  cordh  trlbu* 
tfteUérc, 


, E ácrecenta  logoo  textoSagKulo.E/ 

fonfejl im  cecidet  mtüáten/t  dcmmzbus 

^íVfilogo  em  òAnj0faIádac?airão  da? 

tíiaõs  de  Pedco  as  cadeas  com <jue  eí» 
tauáo  prezas,  grande  milagre, não  ha 
dituidaj  PoremiadeSahri^Scnhorú 
«Isa  pàrçceq  iadÜTjtc  foy  ipçUo.me* 
i iiosnas  circunftafldâs,  .Por^cpcra 

' I S J>edro  ficar .íojto  , & pcrà  lhe  cairg 

' às  cadeas  das  roaios  y pareccq.  tomoii 

Deos  por  inftrumenco  a jpreaença,8c 
àisifiencia  do  ÀnjjG)  no  caucere  »&  às 
palauras  -^ue  Ihé.diíTe  Surge  iVeloct^ 
Mas  a glorioía  Santa  npncá 
àfsiílio,  nem  íe  achou  pricfente  ^com 
feu  irmão  no  cárcere  i bem  diflanté 
èftàúã  dclle , recolhida  cm.  feò  Moí* 
ecyro,  nc m fez  diligencia  âlgõa  ex- 
terior em  fauor  dç  fua  liberdade , nc 
j faiou  palaura  cm  ordem  á cílrfim  , 

I fó  como  irmã  defejaua  ínteriormen- 

I te  de  o ver  foltò,  & líurcí  Com  tu- 

do foy  aquelle  deíciò  tão  efficaz,  & 
poder  bíb  , eftendeufse  tanto  a esfera 

de  fua  adiuidáde,  quco  meímoquc 

ò Anjo  obrou  com  Pedra  falando, 
obrouSenhorinhacòm  feu  irmáode» 
fejandó, 

Ó com  quanta  rezão  diífè  0 Pro- 
} sfalffítp.  phetâ  Rcy  Defidertumpauperuw  exau~ 

['  dtuít  DominuStprafaraiiottem  cordis  eo- 

I TH  auiimtAuristua.  ComofedilTcra* 

Tendes  Senhor,  ojouuido  tão  viuo,& 
tão  efperto,  que  percebeis  os  mini- 
mos  penfamentos,8t  defejes  de  vof- 
fos  feruo5,pera  lhe  deferirdes  com  ef- 
Cajíodor*  f^yto . Lc  Câftodoro  Concupifeemíám 
cordis  eorum  audh  auris  tua,  È o pto- 
7/4;,  prio  Deos  o difle  por  Ifayas^  ÀntequS, 

clamem  ego  exaudiam,  eos.  Antes  que 
roguem,  antes  que  orem , cu  os  def» 
pacharey  , comofe  vio  no  caíopre* 
fente,porquc  íó  odefejo  deSenhori-  * 
Ilha  bailou, pera  Deos  por  feu  rcfpey» 
to  quebrar  ferros,  tirar  grilhões,  dc- 
rfal,  a I»  fatar  cadeas,  Cadebmt  catem  de  mani» 


Acabemos  a hiftoria principiada.' 
GuuindoilRcy  o § o guarda'do  car- 
ccrélhe  diíTe,  mabdou,quej[hc  trou-" 
xeíTem  SàntaíScpilorinhà  diante  dc 

fique  a queria  ver j Vindo  a Santa  fa. 

Wtilhe  cIRcy  dcftaYprte.  Jmáaqvos 
mà  y i nunca  , ':a.^am  qut  tenho  ,de  vofl^ 
ft^vimde  me  obrigou  a vos  mandar  cia 
^■ir.peravos  fazer  Merce,  pMíioq^uU 
XiehdeSt  que  iuAom^^s  çoneeder.e^e  rnuy 
bdà  vontade,  Foy  a Santa  tao  ínpdeta- 
da,em  pedi r„^ nãO  ptdio.ma/s , 5 
acpnfir  mação  de  búa  das  Jgrçjas 
féu  pay  lhe  dcii^pera  íoftentaçao^de 
feu  Moíleyrb.fFacpu  o Rey  eíp  an  ta  do 
do  pouco  com  que  íe  cõtciiraua,nias 

vzpu  de  Cuá  magnificência  ReaJ,  ôc  I 

mandou  foltaf  Oiirmáb , dandolíie  a 

Vidã,  6w  liberdade , » Vede  quanto  os  > 

Santos  podem'com  Deos , pois  elle  í 

prOpriomoueoaoRcy  àdar  á .Sanea  ! 

oq  dcfe|âua  fem  ella  ího  pcdír.7)^-  j 

der ium  cordis  eluitrlbul (li  eL  ! 

tandolheoutrasmerccs,  -r;,  / ’ 

•>  Foyfic  chegando  o tempo, em  que 
Deos  tinha  determinado  de  leiiarS.  ij 

Senhorinha  pera  o Ceo,&eiIe  lho  re-  !i 

uelou  có  aquellas  palauras.  p'emele»  'j 

a meâi^  penam  tn  te  thronum  meum,  j 

quiÃeòncupíutt  ^exfpeciemtuam.Yin*  •] 

de  eícolhida  minha  porcy  em  vosjo  j 

.throno  dê  minha  gloria  , porq  afer-  ■ 

mojíura’dc  voíTa  alma  Jcuou  apos  ú j 

os  olhos  do  Rey  dos  Ceos.  E apare-  fí 

IhahdòíTe,  recebendo  dcuotifsima-  jj| 

mente  todos  os  Sacramentos  dalgre-  . I 

ja:  deu  íua  alma  nas  maôs  de  feu  crt-  < 

ador  aos  vinte &dous  de  Abril  do  an-  j 

fiodc  Chriílonouecentosêcoutenta  ji' 

&dous,cendo  de  idade  fincoen-  •' 

ta  & outo,  & foy  fepulca-  j 

dâ  naquelJe  feu  \\ 

Moíleyro. 
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Vos  fn  Hi^resque  Santà  SfnhôrmhA^fla 
dcfj- onde  fui  morte  t •&  do  mais^-  * 
(ç^uejoceâco  àéf^ots  'deUi% ' ‘«w  ‘ 

• ; • ^ ' ;T3V  ' ;•  I: 

Ò ni  3 moftè  áâ-  glòrfoí  a Sarítá 
Senhoriíiha  ficarão  as  Religro- 
fas  fubdítás  toas  etítrc  alegrias 
amorofas  fauJadeí  > j)OTq  fcf  orHua 
IP  arte  íe  al égr aüao  cü lU  4»  be  m da  glo* 
ria  que  lograua  no  Ceo ,pof  outra  íc- 
tiáo  muyro  a falta  de  íua  pTcfcnçai 
Pcrqns  íenrrpte'àprefeDça,&  compa^ 
tíbia  dos  íantüs  he  .de  vtilidadc,  fii 
proucyto  peraospeceadores , cOmò 
íc  deyxa 'vsr  naquelia  promeíTa  que 
Deosfez  a Abraharadizcodolheque 
perdoana  aos  moradores  daí^cllas 
Cidades infameSife  entre  tl’cSi& em 
Cefs*  fna  conrpanbiâ  achâffed;s  juílos-.  Et 
ãeleto  jtropter  decef» . Mas 
' coníolauáofe  com  lerem  preféte  leu 
co^po  virginal, penhor  de  grande cf- 
tima  , que  começqu  a fazer  miiytos 
milagres  pera  mayor  credito  de  íua 
íàntid,»de,  & mayoshonrra,  & gloria 
de  D eos  Hum  pcremnc,&que  ainda 
hoje  dura, he  o da  terra, que  osdeuo- 
tos  rirão  de  ícu  fepulchro,&  que  lan- 
ção  ao  peícoço  pera  remediode  feus 
males,  E por  mais  terra,  qoe  fe  tire, 
nunqúafiita  . E reálfa  à qualidade 
derta  marauilha  íerfama  publica,  Sc 
tradição  conílante  eftar  O corpoda 
Santa  ifiteyro, & incorrupto,  porejue 
tirar  íempre  terra'dc  fepulchro  > em 
que  o corpo  fspultado  íe  não  cor- 
rompeo^netn  conuerteü  era  terra» 
Cifcunítancia  he  digna  de  repároi 
• Ded  a tradição  do  corpo  daSan- 
tâ  eítar  incorrupto  começou  aduui- 
dar  o Arcebifpode  Braga  Dom  Pajo 
irmão  de  D.Soeyro  MendssoBom, 
& pera  ie  tirar  deíU  duuidâ,detcrmi- 


noulrem  peífoa  à IgTcJa  da  glorió? 
fa  Satita,&  defeebrir  (eu  fepuícbro^ 
pera  ver  por  vifta  dcélhos,Í3  cra  verv 
dadci,  o que  v u Igar  mente  fe  dizia.  E 
índo^ò  Arccbiípo  cocti  cfla  id  lermí*- 
nação. ,'2&«ftandarja  na  lgreja«Din 
muytá;gentc,'deTepfntechegoij;btínã 
ccgojiedetí  nacimeaato,  queicógraní 
de  deUâ'^ão,&  Coníí,grã.ndes,IagrtA)as 
pedtâ.á' Santa  IhédeíSí  vifta-em-^ící* 
us  oíbos  , U òuiüu.oellacorn  lanú 
clemei^cia , q coirssçóu  0 cegoa.dac 
Vozes  •,  que  via  oArcúthifpo : & elicí 
lhe  perguntou  o modo  , com  que 
cançáravifta*  Refpondeuo  cegó  /q 
bey j ando  o ícpukhro da  Santa  íenti-, 
fà,qQe  hãa  máo  lhe  tocará  lios  olho5> 
& lhos  abrirá.  Derão  todos  cs  pre- 
íentes  infinitas  graças  a N,  Scnhor,ôc 
àglorioía  Virgem  fua  Santa: & oAc- 
cebiípoconfeflou  qiie  jacria  odequè 
d*antcs  duuidaua,que'quem  viraie- 
melhantc  milagre,  não  lhe  era  ncccf- 
íaiio  fazer  outra  experiência  mais. 

E como  oSanta  gloriofacm  feus 
fentidosfoy  tão  mortificada,  era  to-r 
dos  Deos  noflb  Senhor  quis  fazer  mi<» 
lagres  particulares  pòríua  incercéi 
ção,  perà  honrrar  os  que  por  feu  rcí- 
peytoviueráo  íempre  na  vidacom 
grande  mortificaçáo.Húa  molher  na- 
tural de  Guimaraés  viuià  muy  def- 
confolada,porquc  todos  os  filhos  lho 
niorrião  em  naícendo/oy  ein  ro.ma- 
ria  ao  íepulchroda  glorioíaS.Senlio- 
rinha',  Stíez  promelía  de  ir  oíferecer 
à Santa  o primeyro  fillio,que  pariffe. 
Dahi  a poucos  tempos  pariu  hum  , 
& cUa  com  feu  marido  íe  defeuida- 
rão  dâ  ptomeíTai  que  tinhãofeyto;,  8c 
fahindo  o minino  mudo , paliados  ja 
cinquo  annos , fc  lembrou  & mãy  do 
voto,quefifera,8i  leuandoo  ao  fcpul-» 
chro  da  Santa  com  fua  oífertí  ,comr- 
çouo  mininoa falar, & oiiuir  > per- 
doando a Santa  com  tanta  facilida- 
de 
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de  o deícudo dos  Pâys.  , ■ 

Hum  meço  alci/adodas  perna| 
de  modo,  que  fe  náo  motiia  íenaõ  a 
raftos,  Icuadoá  íspulrura  da  Saiiríi 
alcançou  íaede  petfcita.  Outro  alei- 
jado de  nafeença  natural  de  Camora 
ôlqual  riilliá  òs  joellios  pegados  nos 
peitos>  trazendóo  íeupay  aò  íepuU 
chro  da  glòriofa  Sáncà  5Ínhorinha> 
pera  fazer  nellc  fua  ÍSIüuenà,  deixou 
opayao  filho  aleijado. eim  hua  £,irà 
do  Moíleyro,  & foypôr  fuá;  dcuaçao 
trabalhar  com  os  íetuidores  dclle  em 
certa  obra,  que  faziaó  ^.jBc  ficando  ó 
moço  alentado  na  éira  appareceulhô 
huâ  ínolhst  > & peduilhe  húíâ  varà^ 
qüetinba  iía  mão>  Scquerendolha  e.I- 
Je  dar,  leuantoüíTc  cm  pê,&  ficòu  faÓ 
de  todo  da  aleijáo,  que  padecia  , & 
entendeu  que, a molber,qüe  Ibe  appa- 
tecera  fora  â glorioía.S^  Senhorinha» 
que  lhe  quis  anricipar‘a  lUudc  antes 
de  acabar  fuá  nouena,  ou  antes  deâ 
começar» 'preuioindoToj  rogos  doeti 
fermo  com  á 'íaudeqao.^c  deü  dan- 
te  roãd.  . ) , c ; . . ( 

Hum  homem  natural  do  Rey? 
no  de  Leão , fendo  hydfiopico , veo 
vizitar  ofcpulchro  da  glonofa  Santa 
Senhorinhã,  & eílafidoiançadodian 
te.delle,- vtu  hua.mbljier  vcftida  de 
branco,  qnc  lhe  perguntaua  fe  dor- 
mia, &dizendolhe  oUc  que  mál  pOr 
dia  dormir  quem  tinhà  tão  trábálÍKJv 
fó  mal,  dicelho  cila,  que  fe  encoftaA- 
fefobre  o lado  direltô;»  & virandoíe 
da  forte  que  a 5ahta  lhe  dice,  achoa- 
íe  fão,  dizeiiHo,quc ihc  parecia,  que 
a Sanea  ihc  dera  hüm  cimo , Sc  que 
éiii  o pondo,  íarara;  querendo  Deos 
deita  forte  honrar  o cilicio,  coni  que 
aSanraglòtíofa  andou  cingídá  roda 
a vida,  mortíficándo  à carne  cotn-0 
rigor,  & afperefa  dellc,  ^ 

Da  ViHa  de  GmmAmei  vierãoâ 
Igreja  de  Santa  ^nhorinha  vifitac 
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fua  fepultura  dhjts  inólliercs  j huroa 
máy,  &outra:fiiha  füa,  .f^zcndolhc 
ambâs  fuaspctiçoés.dmçrAp,'.  porque 
a máy,  porjç;,  ia  piuytos^  filhos  pe- 
diulheque  à .fizefie  «üerü»  petâ  que 
não  pâriílè  mais,  Sc  pcllq contrario, 
a filha,  por  não  ter  nenhum  lhe  pe4 
diu,  que Jlic de fle  fruto  d«  benção,  q 
jpodefie  ler  herdeiro  feu,&  ambas  fa- 
birão  dcfpaçhadas  como  pedião;  por- 
quea  máy  ficou  cfteril,  & a .filha  con 
tebeu.  SterUis  p<perii.i:lurmi}>, 
mdtes  hàMaifilios  inpm&ui  eH.  Qtie- 
tendo  o Ceo  dcfia  forte  pag^r^  gJo- 
tioía  Santa  Senhorinha  aqurlla  gran 
de  refolução,  que  tomou  em  não  que- 
rer cafar  com  o parente  de  dRey,,que 
ã pedia  por  rt)o.hcr,  dizendo  que  ri- 
nha feito  voto  de  kr  ReÍigiora,8í  por 
ílTo  a quis  Deus  kzsr  particular  Pa^- 
droeira  , & auogada  ciç  Cq- 

pro  hem  mofita  cíie  milagre  ante, ce»* 
dente,  & o qüe  fe  fegtíe,. 

HuarnioJhier  caiada,  que  aüu 

dous  annos,f  que  Ihs paçccia  que  an-t 
daua, pejada, yendo  quclhe 'tardaua 
o parto,  vco  çom  íeu  tnâydQjà  ftpul 
tura  da  Santa,  pedindolhc  que  a alur 
míaíTe^  &,  acabada  fua  oráção  fentiu 
hum  grànde  mouimemo  reuolu- 
çaõ  interior,  & cuidando,. qlie,  lan^ 
çana-acriafOça,  lançou  bua  cobra  me 
fípnha,  cftm  quç  apobre.mplher  fi- 
cou aliuiada,,  ^ liure  (io  perigo,  qu^ 
âcobrá  ihc  poderá  caufar, 

Hum  liomèm,  que  Veyocm  Ro 
maria  à Santa,  poz  ícu  fa^o  â porta 
jda  Igreja,  po  qual  eftaui  húa  bolça 
com  ó dinheiro»  que  trafia  pera  fçii 
gafi30,  l^furtandolho.hú  moço.quei- 
xoufe  o Roímeiró  do  Sacerdete » & 
O^pcilão da.  Santa,  Stcllcfefoy  pqr 
4Íe  joelhos  d janíe delia,  pedmdolhc, 
.qué  0 Ihítaíte  daquelle  teftemunhp 
laiço.  B .tnciofe  pera  cafa  cjconjuroii 


4os  criad(»,que  coraafiprma  bpiç 

bom 


a ao 
em. 
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homem  íá  algiTin  delles  a tomará*,  o 
iTiOçõ,  qoe  a furtou  > jufoirque  a ira 
dc  S,  Senhorinlra  VicíVcíobre  elle,  íe- 
taifurtòfiíífá  j & ainda  as  pa-lauras 
j)áo  eráõ  dicas , quando  b Dcrnoniò 
entrou 'nslle,  5c  atorrnCntandoo , à 
bolçá  com  o dinbeyro lhe  cahiu  do 
ceyo  , 5c  o 'C  pelláoa  leuòu  ao  ho- 
rncm,  8c  Icuando  juntamentc  ó mo- 
ço'a  fiípultura  da  Sa nta, ficou  f ao ^ & 
iiüre  do  Demônio. 

Eftes;&  outros  riVuyt'os  milâgrés> 
còm  qDeòs  rtoílb  Senhor  quis  honr- 
Tar  a fua^loíiofaS.fifcráo  müy  cele- 
bre o nome  dé  S.  Senhorinha^  & qoô 
vifit  iíTc  muy  ordinariamente  íeu  S» 
íepulchto  a detia^ão  dosfie»s  >'&  dos 
■Principes  Catholicos  de  PortugàK 
Efiaua  doente  oPrinôipt  DomAjfon^ 
Jo  filho  dèlRey  Dotn  Sancho  l tão  no- 
me, po^e  tanto  a dsua^áo  da  Santà 
com  o mcfrtioReyjquedeftiacafa  > 
ou  Pafíb  Real  o trouxe  à Igreja  de  .S 
Senhorinhai  & rtellateüèett^  peíloa 
húa  nouena  diantfe  do  fcpulchroda 
•Sahta/pcdindo  lhe  alcan^affeíàude 
pera  o filho  q tinha  graucnvente  do* 
entCi  8í  em  pèrigo  de  mortCi  Alcaii- 
çoulhe  a Santa  0 que  pedia, 8cdüran- 
do  ainda  aíüâ  nouerta.lhc  trouxefáò 
tton  is  em  corno  o Priheipé  cftauají 
muy  melhotado , & fem  perigo  de 
morte;  j Rey  comó  agradecfdôfeVhã 
■couto  à tgfejide  Si  Senhorinha  > o 
qual  todo -correü, 8c  andoÜ'a  pé 
àpontcttos  lugares  aònde  oS  marcos 
feauiaodépóf » 8í  0 ptimeyro  man- 
i^dou clle  póf  á fuâ  V jfia  jónibdoTio^i 
Moles  quândoentpa-em*Bâ’fto^6c 
'OS  ma»séncommendoii^à‘'Z)ew  Gof^f 
•falo  Mendes-,  qUe  naqucile^tempbera 
íenhorda  terra, qoe  os  rriándaflé  pôf 
vcbm  diligencia  nos  lugares, que  ficá*- 
'iião*aísvnâdosiConfl:a  rftode  hãaef* 
^critura^^Uefê  conferua  no  Archiuo 
de  Bragáp  íNktlá  dèüa’j;dé^ooníiouâ>^ 


rão  OS  tnáis  Reys,&  parcicuíarmén-, 
te  íe  dis  deiRey  f-om  Pedro  o C/«,qué 
anntxcu  a Igreja  de  Salto  em  terra, 
dc  Barroío  i lgrt  jâ  da  ^oriofa  S,  Se- 
nhorinha com  certas  cbndiçcés.  Das 
quaes  hüa  era  que  na  mefma  Igreja 
da  Santa  ardeíícm  isnipre  tresalami 
padas  , híía  diante  do  Cheiftb  Crui^ 
cificado  j cíótra diante  doícpulcbrò 
da  SantaStfnhonnha,8c  a terceyradi- 
ante  do  íepulchro  de  feti ‘irmão  Sáò 
Geruâs  j E declara  o Rey  na  data  da- 
quella  merceque  faz  qire,>D©.'í4  Ines 
•de  Ca  firo  fiz.tra  a Capei  ü do  mefrno 
^áo  Geruaj.  Dada  tm  Fatençn  do  Mi-  ^ , 
nho  em  de  Setotsbro  e'rn  de  mil 

ér  trezentos  ^ ,riòtienta  ^ òutOi  p.  Mon^ 

■L  • Não  fàítootanibcfD  neíles  nof-  ^ •‘••r. 
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fos  dias  quenicom  grande  liberali-  '* 
dadeíe  empregou  no  1’eriiiça  da  glo- 
riofâ  Santa  Senhorinha.  Porque  der- 
rubando a lha  Gapclla  velha,  St  anti- 
ga Hie  fundou  outra  de  nouo  tam- 
bcm‘fcyt3 & também  acabada  com 
tanto  cuaOj&atpficlo  que  hà  poucas 
no  Reyno  de  ventagem  . O pio  fu  n-* 
dãddr  delta  ^foy  Tramifco  RiheYo  do 
Canto,  natatâlda  Villa  de  Quima- 
tàés  o quíl  andando  alguns  annos 
nas  pàrtes  >âas  índias  Qccidcntaes 
tornàndo  pÊra'  íua  patria  ofíereceo 
parte  do  que  ivãqocllas  partes  alcan* 
çOü,  aDeos,  Sc  a faa  Santa  gloriofa 
Senhotinha  íaniificmdodefte  modo 
tüdo  o m a Ísíqlíc  the  ficou  . Porque 


tbmodisSãOíGi^gorio  Nazianzenoi 
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TacuUatei  ne/tf x tum  chrlflo  oxetia-  de  Panfr, 
wur,  vt  ope$  nosérkhsnejféi>of‘ejp<fin*  amore* 
€íita)e  ^ sadm  mb  untftrt 
‘ Não fabemos  30 ccrtòqdanio  tem- 
po duraííe 0'Moíteyro  de  Sinta  Se- 
tihorinha  com  fuas  Rcligiofas , mas 
faem  tempo  d.>no(To  primeyro  Rcy 
Dom  Aífonío  fíenrriques  hâ  algúas 
'cohjeâuras  que  0 Ivlofiey’ra'd'ít3ua 
textmtopYeyo  deípois  ^fua  Igrçja  ã 
- fec 


I 


De  Santa Gotnba  dc -Baftò.  ParÉ.  Jll.  i g j 

í»  Abadia  do  Padroado , &,aprc-  *i„hos  da^uaijas  par,as  i & ainda 


■ íenracão  dos  Pcreyras  íenliores  da 
^uinra  daTaypai  > 

Não  pofib  deyxar  dc  f^azcr  roen- 

ç5o  de  duas  couías  dignas  de  coníi* 
deração , que  fc  atcnbuero  a gloriofa 
Santa  Senhorinha  4 A prirocyra  he^ 

mo  entrar  ^efie  na^fUclU  faa  freguefiai. 
Porque  foy  a Sanea  tão  pura,  qcom 
íua  prefença  > &bafo  purificou  todo 
aquclJe  ar  circümuezinho,  pera  não 
fer  contaminado  com  qualidadespe' 
fliferas,  & malignantes»-  A íegunda 
coufa,queíetem  obferuado  he,  qut 
tittnca  nâ^íteiU  fu  a ParrothU  cahiorayo^ 
Cfi  pedra  dé  cor)  fea, 

Do  EmperadorTibcnVdiíTc  r//- 

»?o,quc quando fazião  trouocs, fe co. 
roaua  com  hõa  coroa  dc  Louro,  ten- 
do pera  fí,  que  cotn  ella  hcaua  fe<^oro 
de  lhe  não  tocar  rayo  aIgum,que^nâo 
fere  o Louro;  Laurut  fulmine mn  ict-* 
tur^  Cora  mayot  rezãopodctttos  di- 
zer, que  a gloriofa  Santa  Senhorinha 
iet  hfia  coroa  de  feus  merecimentos, 
queposfobre  toda  a fua  freguezia  í 
pera  que  laureada  com  cllcs  ficaíTe 
liurc  dos  rayos  do  Geo,  - » > 


5.  IV» 

í. 

. ' tretie  nóiUii  de  Sarna  Cotamhà^ 
Firgtmt^  Mar(yti 

NO  qüc  tdqtlâ  âó  Mofteyro  dé 
SarttaCómha,  conftanosqacef- 
teucfbndado  meya  legoa  ^ouco  nía- 
ís » ou  menos  donoíTo  Moftcyrodc 
São  Miguel  de  Refoyos  dc 
ra  a parte  do  Nafcentc  em  lugar  al* 
to,  donde fe  defeobre  afrefcurada 
Paya,  correndolhe  pello  pé  do>oii- 
fè  o rio  que  chámão  rio  üoüro\  que 
vay  defpois  entrar  no  rio  ram^tra, 
Que  âli  viueffcm  Monjas  deS.  Ben- 
to he  coinmuiii  tradição  entre  as  vc# 


que  o Moftcyro  ic  *xtmgiiio  , bO 

njsfmofitipfe  acháo  os  fundamen, 
«S , & al.cetfcs  delle,  , E no  noffo 
Moftayro  da  São  Miguel  do  Refoyo. 
Jícmbebco  o principalqdc  lho  pecc 
_««cia  como  faó  odiio  ritio.j:  outras 
circutnuífinhas E.os  noffo» 
nges^  antigos  affirmíauão  qu&nã 
5anchrima  da  Igreja  velha  dc  Refo- 
yçs  eruiáo  ainda  ornamentos  quü 
tPrao  do  Mnfíeyro dc  Santa  Comba> 
& entre  cllesbáãííiolh  emqucan- 
flíiiaborsladoo  nomc  da  Abbadeça 
do  dito  Mofícyro  * FÍjCdu  vltima- 
incnte  permanecendo  como  vcfti- 
giodelJchuma  Erftiida  da  gloriofa 
banta  Comba  no  mefmo  lugar  em 
que eliccftcue fundado  a que  csRe- 
ligiofosdeRcfoyos  coflumáo  ir  aU 

- gíias  vezes  pera  efpareccrem  nosdiaf 

. «c  kiâ  recreação» 

' Cremos  que  a gloriofa  Santa  Com^ 

»a  que  era  Padroeyra  do  Mofteyra 
«aofoyanaturaldcfrança,  queoa- 
derco  martyrio  cm  tempo  do  Empe- 
rador  Aureliano  ná  Cidade  d4  Semi 
ém  Borgenhai  aonde  feu  Santo  corpo 
ffl  venera, «m  ò vitimo  dia  dcDezem- 
brd.Fòy  a noífaHefpanhola  de  quem 
trata  S.  Eulogio,MoraIes»  & com  el- 
lesYepestomo4.  foh  fjo.  chama- 
da também  Cíj/«»9^4,  Columa^qucom» 
ha  ( que  de  tòdos  cftes  modos  fc  no- 
mea j aqüal  fendo  natural  de  Côf- 
doua,  & demiiy  hobre  geração  fefes 
ReJigiofa  tômando  o babitodo  nof- 
fo grande  Patriarcha  Sao  Bento  no 
Moftcyro  Taúànenfii  no  qual  foycre- 
•cendo  tanto  na  Virtude  , & fantida- 
dCique  vcyo  a conceber  hum  grande 
deztjo  dc  Martyrio  pclla  fê  de  Chri- 
fto  Senhor  nofíb,  & cfpofo  feu. 

E pode  tanto  com  cila  o feruot 
ciefte  dezejoqüe  clla  própria  íe  foy 
oíferecec  ao  maicyno^oqual  por  fen- 

tença 
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tèn^d  do  fuprr n o conlelh  > dei  Rt-y 
Moufo  cxícutoii  nü  pra- 

^3  publica  Hiantc  do  Paflb  Real  0 27» 
de  Scrertibtoda  era  de  Ceíar  ontocé- 
!ó»  U rK»i»entã  & hum,  qBc  vem  A fér 
arrnode  oiitOtcTttos  & fincol 

ínta  8c  ÍE69Í  M^s  antes  que  a Santa 
jílonofà  a íabeça  pera  ó 

Vcfdivga  Ib-ai  cortat  lhe  deu  a melhor 
pe(ça  que  liblia  dc  feu  vcftidomó- 
ft^aodo  qaanío  eftmiauâ  a rnerce 
que  nodo' Senhor  lhe  fafi»  pdlo  mi- 
nífterio  de  feu  officto^E  como  a Sati- 
ra  foy  mafiinfada  ficou  feu  corpo 
Sagrado  eftendido  no  campo  de  feu 
maFryrjOjSt  fua  alina  coroada  de  glo* 
rúnoceò. 

Qs  Mouros  o coíerão  cm  hum 
feyráo,  & deípois  de  cofido  o lança- 
rão no  no  Os  Chriftaõs 

eom  grande  zello,&  dezej  a andarão 
buícando  o Santo  corpo  , & dcfpois 
de  feis  d las’  hus  Monges  o a charão  m- 
teyro,  ôt  incorrupto,  ôctrafendooíc- 
crctarr>cnte  a Cidade  o ícpultaraona 
lafej a de  Santa  Eulalia  Martyrj  £ 
COiTio  a parriguição  dos  Mouros  hia 
por  aquí lies  tempos  cm  crefimento 
ínuytos  Chríftaós,8c  Monges  feaco- 
Ihiáo  per»  as  partes  de.Caftella  , 
Leão,  & Galiza  pera  viucrcm  cotrt 
mats  quieração  dcbayxo  do  Império 
dos  príncipes  Cathoheos , & trazião 
conflgo  o que  mais  cftimauão  què 
cráo  asReliquiásdos.Santos  , U dos 

Martyrcs  que  poJião  alcançar . "Vicí* 
rão  as  dócorpoda  glonofrJa/s/aCoí»- 


ka  d^r  conflgo  cm  hum  pouo^á  i?/o- 
/a  ãotidcíc  começarão  aucnerar  , & • 
ainda  que  o Moíttyro  quC  naqueílc 
poiic  fe  edificou  pera  fepuichio  da 
gloriofa  Santa  Comba  em  tempos 
antigos  rcuc  titulo  de  Abbadia  de  S* 
Beniohcojc  Priorato  do  Real  Mo^ 
ftcyrode  Sintfi  Murfã  de  Nâiara  co-  ji^^raLl 
mo  dis  Ambrofiode  Moralesnas  pâ» 
lauras  íeguintes  . £l  Kral  Momffé»- 
rie  de  Sanu  Mm  A de  NaUra  de  U Or^ 
den  de  Satí  Kcnlto  tiene  ali  cetes  vn 
Prior Ato^  j AÍtcHAel  cteerpo  de  SAntA 
ColunjhA  (on  muchâ  ueneracitn , y vi(i* 

$âdo  (on  muehAfreiyaeaciM  de  hi  pui  blos 
de  lodA  Ia  ComAr/juA  : y U SantA  cAbeçá 
ejià  en  ei  dicho  MAnAjlerio  Sealencer^ 
radA  en  vn  vuUo  de  U SAnta  hermofá* 
mente  Ubrádo  , y enrrequecidoelquatyo 
hevijfo.  Atê  aqui  Ambrofio  de  Mo- 
rales,  Dc  cujas  palauras  conltaeftar 
a nofia  Santa  Comba  Virgem  , St 
Marryr  de  Cordoua  fepultada  na- 
quellaS partes vczinhâs  à Cidade  de 
Naiatailcdc  outras  maisquetrasno 
ditoCapitulo  confta  quccmdiucr- 
ías  partes  de  Hcfpanha  he  a noífaSan-  • 

taComba  Monja  Cordouefa  .vene- 
rada cm  Igrejas,  Hermidas , & Ca- 
pelias qus  a fuahonrra fe leuantarao» 

E deftâs  he  húa  a noífa  Hcrmida  dc 
Santa  Comba  dcBafto  que  como  di- 
iia  permaneíTe  como  vcftigJo  do 
Mollcyro  que  naquclla  parte  flore- 
ceo , atnda  que  oje  extinto  com  os 
dous  da  gloriofa  Santa  Senhorinha 
íegu  ndo  dis  0 diílhico  íeguintc» 


Ctnidtiun)  duplex  lortgAuo  temporevernáni  ', 
*Tempdrt  marcefeit prifta  ColumbAVoUt* 


CAPITVLO  : yii. 

Th  Mofieyrode  SantA  Matía  Anhei^c 
vo  Bifpadc  de  Lamego, 


NO  tempo  ena  que  Almanfop 
General  das  armas  ,dcl  Rcy 
■ Mouro  de  Cordoua  andaua 
vitorioío  por  algúas  partes 

dc 


Do  Moft.  dc  S.Maria  Archeiire.Pãrt.  III  t R * 


iru.  a.;,  tí£rpartha,<íis  kí  Padre  Mefíre  ír, 
da  Mon.  ^<-^nArdo  de  Briito  que  Correndo  o 
lirf.y.fii  ^nnode  Cfirífto  noueccntos  & ou- 
tenta  &dous  emrou  oditoenimigo 
rurloío  pello  noffo  Portugal  > & dcf- 
pois  dc  deftroir  muyros  lugares  , & 
«Jartyrizarinuytos  leruos  de  Cbri- 
fto,  fez,  volta  pera  Cordoua  pelU 
Prouincia  da  Beyra.aonde exercitou 
tambcrnfuas  crueldades . Ehdadas 
principais,  foyetn  hum  Mofteyro  de 
Rç)  igiofas  de  N.P.S.Bento,que  cila* 
ua  füdado  tres  legoas  de  Lamego,pe- 
ra  aparte  do  Oriente,  em  hum  fitio 
aonde  agora  cftà  húa  pequena  Ermi- 
da chamada  N.  Senhora  de  Seyxa.  E 
ao  redor  daqlle  fitio  fe  achãoalguas 
vezes  ancis,  didaes , & outras  coufas 
femelh antes, que moftráo  bem  à qua- 
lidade das  pcíToas  que  habitarão  o 
lugar. 

O Mofteyro  fe  chamou,  Mofteyro 

Archenfs,  por  refpÇyto  de  hum  lu^ar 

vezinho  chamado Ao  tempo, 

que  Almançor  veyo  fenhoreando  a 
tcrra.era  Abbadeça  doMofteyro  hua 
fenhora  chamada  Columba  Ofòres.  E 
dando  os  Mouros  fobre  o Conuento 
húa  noyte, todas  aquellas  Religiofas 

paíTarãoâ  efpada,  confagrandoasem 
martyrcsde  Chnfto,qiial  o lobocat- 
niceyro  degola  hum  rebanho  dc  cor- 
dcyras  innoccntes. 

Tudoiftofecoíligcdc  huadoa- 

ção,  que  thedon  fafiz  fez  ao  Moftey- 
ro de  São  loao  de  Tarouca  aos  4,  ds 
A bril  de  i izp.em  que dà  áo  Moftey- 
ro certas  herdades,8c  entre  outras  pL 
la  uras  dis  as  feguintes.  sit  itaque  ve- 
flrapr adicta  hareditatc  , eum  Eeelefíâ 
de  Sanefa  A/ar  (a  de  Arquas  fvbi  anti* 
^uefitit  Monaliertum  voeitam  Arehen- 
piér  mor  tua  eff  indé  Abbatijfa  Cdum. 
éa  ofôrh  cumfororibus  Çmi , ^er  tnamt 
ftttttfdammâtiri  Alimanforht  tllaque  ab 
foíe^ropofsidtdth  9 Querem  di- 


2er.  Seja  a fobredira  herahçá  vofta  co 
Aígrejade  Santa  Maria  d‘Afqi,as 
aonde  antigamentê  eftene  o Moftey  * ' 

ro  chamado  Archenfe,  8í  ntlla  foy 
morta  a Abbadeça  Gblumba  Oíorií 

. com  todas  íuas  Freyras , por  maos  do 
Mouro  Almançor,  &c.  O nomede 
ixhís  íe  conftruí  íiod.  oje,  em 
h»m  pe<3„cnoIi,g.r,untOí  Ermida 
deN.Scnhora,  &i,edo  Mofteyro  de 
o.loaodeTarouCà* 

OAuthor  da  Chroniea  Auguft[.  Chrmk 
mana  com  o Padre  Mcftre  Brirto  ejr-  dciH^è- 

preffamentc  d,zeT^q„e  o fobredito  «/mW. 
Mofteyro  era  do  nc^flo  Padre  S.  Bèn-  >•/«  a ( 
to , nao  fcy  com  que  alithoridade  fe  «.  mm  ' 
«reue  a trrarlhe  o bab.to  de  S.BÍro,  í«j., 
Sírazelas  Agoftmhas.  Masjaporvc- 
zes  fica  dito  atras,o fraco  fundamen- 
to, que  a vontade,  & liberdade  dcftc 
Author  tem.pcra  fazPr  cftas,& outras 

Icmelhantcs  trocas.  Nem  faz  ao  cafô 
alegar  o dito  Author  com  o Catha- 
logo  dos  íeus  Canuentos  antioos  em 
^üahtodiS  no  huníero  vinte  & qna- 

^‘^WACATAmmAYum  Conuentmv, 

ms  Tneodomiro  vel  eius  fuccefyore  in 
Lufstanh  regmnte  . Forque  alem  do 
^athalogo  niô  ter  a authoridadc  que 
ic  requere  pera  lhe  daremos  crcdiro 
nem  faberemos  dc  feu  Author  ^ ftàó 
declara,  qucfalla  defte  Mofteyro  Ar- 
chenfe que  ficauâ  ti-es  legoas  afafta, 
do  de  Lamego,  & afsim  quer  adeui- 
nhar  que  dcftc  falia  o feu  Cathalogo. 

E fe  por  ventura  o dito  MofteyY'b’Ar- 
chenfefoy  tão  antigo  còmò  o pfiita 
não  fefcguedâhi  que  fofte  de  Frey- 
ras Agoftinhas,  0 que  fe  oiuiera  ds 
prouarcom  fundamentos  poíitiuos, 

& nao  fó  com  negatiüos^  & abfurdos 
dizendo  q nem  em  Portugal  nem  cm 
toda  Hefpànha  emraião  Monges  do 
S.BcHto  fenãodepbis  doannode  no- 
üecentos,&  des,em  ^ o nofloMoftcy- 
rodí  Cluncfecomcçou  a fundar  «ín 
Q > Fran- 
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ith.  3.  ih.  f Porrndc  a Virgem  Florencht 

4 § ò t]i:e  o, dito  Authorfas  Freira  düMof- 


íeyro  AicbénfCi  Çe  que  morreo  pel- 
* los  aivnbs  de  ChViftô  quinhentos  ou- 

tentà  & outoi  bem  podia  íer  Monja 
de  SiBento,  pois  jà  naquelle  tempo 
íuâ  ordem  cftaua dilatada  pòr  muitas 
partes  de  Heípanha. 

Mas  foííero  principio  deíle  Mof- 
tcyro  qual  foííe,  o.  remate  dclle  foy 
gloriofo,  porq  fe  Deo$  noíTo  Senhor 
tnandou  fazer  a Not  á íua  Àrca  pera 
nella  faluar  as  vidas  dos  que  nâo  quis 
que  pcrcceííem  no  Diluuio , pera 
quepodeíTem  propàgar  depois  dclle 
o gínerobumanò;  com  giandepro- 
uidcncia  rccolheOiSc  iCncerrou  baf- 
tante  numero  de  Virgens  Santas  no 
Mofteyro  Archenfe  pera  darem  to- 
das íúás  vidas, derramarem  íeu  fan 
guc  pella  fê  de  Chrifto  tendo  refpci 
to  a prbpagacão  de  foa  Igreija  que 
Leo  Ser,  com  o fangüe  dos  Martytes  fe  foy 
I.  h nst.  multiplicando  còmò  clegantomen- 
petrty  (5*  tediffeSáo  LeáòPapâi  Nemnlrmtíur 
JPáftlh  perfamionibiti  eedefta,  fed  angeturi  à" 


fmper  dcmlnkus  Aqer  dhiors-vef 
ttiur^âurugreníi  qukfingula  c&àurAf>  md 
tiplícaíA  nafeuntur.  Càtm  as  gotas  do 
fanguc  dosMartyrcs  bua,  &htÍ3  po- 
rem quando  vay  ao  naítet  naíccm 
multiplicadas. 

Foy  finalmcnte  o Mofteyro  das 
Arcas  tão  gloriofo  que  defpedíndo 
Noedaíiia  Arca  humafó  Pomba  pà 
ra  lhe  trazer  nouas  do  Diluuio , De- 
os  noíTo  Senhor  defpedio  do  Moftey- 
ro  Archenfe  por  meyodo  Alfanje  de 
Alman^orinão  hiima  fó  Pomba  da 
terra  pera  o Ccò,  fehãohum  Pombal 
inteiro  dePombas  femfel  oferecédoí 
íc  rodas  aqnellas  Virgens  Santas  ehl 
holocauftofuauiffimo  a feu  criador, 
civiâs  almas  os  íeus  Anjos  da  guar- 
dâ  foráó  aco.mpanhando  athè  as  a 
prefenurem  diante  do  thfòno  da 
Santiífimà  Trirtdade  eorbadâs  cora 
as  Aureolas  de  Virgindade  i & com 
palmas  vidorioías  nas  maós  can- 
tando aquclle  verfo.  TV  CMàrtirum 
cândidatus  Uudat  exercUus,  Como  dis 
o diílhico  íeguinte. 


SlderA  confcettduftt  Archenfes  duce  Columba 
ylcdricei  PálmíttlMrcx  àd  AHr»  voUnt, 


Uh.  7-joi. 

JJ3- 


CAPITVLO  VIU. 


Do  M^jleyo  de  vofa  Senhora  de  Sifmi- 
n donde  fthio  fagradâ  Imagem 
de  nojfa  Senhor À dâ  Lapa» 

E^Epoisque/í/wmof  Vzou  dá 
Ityrania,  que  temos  vifto  no 
7 Mofteyro  Archenfe,  dis  o^i 
M-  SrifOt  que  tomou  feu  caminho  di 
reico  a Trancozo  pelo  alto  da  ferra, 
que  chamão  da  Pera,  Sc  atreueífando 
ate  oxide  agora  vemos  a Villa  ds  A- 


guiar da  Btifai  deu  «m  outro Moftey 
ro  de  RcligiofaSífundado  perto  do  lu 
gar  chim  ido  si fm  iro,  ( aonde  ojecf- 
tâhuma  Ermida, a que  chamão 
fa  Senhora  do  cMoJIeyo,^  a que  con- 
correm por  fua  deua^ão,  muytas  pro 
ciflbes  ; & cruzes  das  ictras  ao  rc- 

dot.);  "'-  ' V-  V . . ^ 

Nefte  rebanho  de  Religiofàsin 
inocentes  derão  os  Inimigos  de  fôrte 
que  martirizarão  rnúttas  delias  8c 
leuarãoas  mais  catiuas.  Os  nofios 
fe  ajuntarão, 8c  tomarão  armas  con- 
tra os  Mouros  leuados  do  zcllo  da  fê 
& piedade  Chriftã  , enconcrandofe 
com  cllcs  ciii  hum  lugar  que  eje  çha- 
“ mãer 
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m ~ò  a Mãíârça  pçf  rcfpeito  dos  muy 
t03  ipe  ali  m.uaráo  ajudando  Dcos 
A.’u  zello.  Si  fáuoreccndo  a jufliça  de 
fuacauía. 

Deíle  Mo(leyrod}zcmque,foy 
a Imagem  de  ncjfa.  Smhorã  Àa  Lapa  ao 
Jiigar  donde  dirpoü  ioy.  3ci}adâ  ef- 
condendoa  naqiicllc  tenjpo  os  Ciirif 
tacs  , ou-  ^Lgóas  Reljgiofas  que  do 
mefroo  MoíteyroAiíão  primeiro  quç 
os  Mouros  chçgaílem  pera  que  não 
foí?e  a imagem  Santa  mal  cratadados 
infiéis.  Na  queMa  Lapa  que  a, nature- 
za compos  de  tr,ss  pedras  notaucis, 

( aonde  ádeuota  íraagea^íl  eue  def- 
deoannoda  nouceentos  & oitenta 
Sc  tres  ateo  de  mil  & quatrocentos  & 
nouçiita  8c  oito/Jfoy  achada  por  húa 
menini  muda, que  gardaua  gadona 
quella  Cerra  chamada  loanna^.Qpe- 
rendo  a Virgcm.fagrnda  por;eííeracr 
yoapparefier  , Sc  darfe  a çonhepsír 
ao  poup  e bridão  pera  remediar  Lu- 
as neccfíidades»  Apaftorinhíi  a.eh4n- 
do  a Imagem  Santa  com/impIicH 
dade  ruftica  a tomou , & leuou-  conv 
figo  niecida  na  fefta  cm  que  eoftu- 
mauatrazira  merenda  que  aiiia  de 
comer  na  tarde  clo  dn.  E indo  pe- 
ra cafapoííe  íentada  ao  fo,go,oc- 
cupada  toda  em  veftir,  & enfeitar  a 
Santa  Imagem  como  fu  fora  bonc- 
cara;  j\  mãy  vendoj  naquella  oc- 
cupaçãocomtantociidado  , Jeuada 
da  indignarão,  fem  faber  oque  fazia 
efíendtío  o braço  pera  lhe  tomar  a 
Imagem.  8c  pera  a lançar  no  fogo. 

Ao  que  acodio  afilha  com  hum  bra;^- 

do  que  onáofizeíTc,  5c  fubitamen- 
te  lhe  foy  reftítuida  a fala,  & a mãy 
ficou  com  o btaço  feco,  8c  eftendi- 
do  , fem  o poder  menear , 8c  reco- 
lher , & gritando  acodio  gente  do 
lugar  de  aonde  ella  raora- 

lu.Sc  fabendo  do  cafo  muytos  dos 
qusíe  ajuatarão,  guiados  pel- 


la  paííora,  forão  com  a imagem  Síu. 
ta,  íi  Lapa  cm  que  fora  achadá^  òc 
pofiâ  em  íeu  lugar  antigo,  o t raço 
da  mólhcr  inaduertida  tornou  a fiu 
ícr  , 5c  vigor  , perdoãndclhc  a Vir- 
gem Sagrada  a ptna  de  Au  atrcui- 
niento.  Diuulgoufie  logo  o cazo  & 
dcfcobrinicnco  da  Sanfa  Imagem; 

& começou  a rcíplandecsr  cem  gran 
oes  milagres  . Alguns  dizem  que 
querendo  os  dc  Quintela  ter  a Ima- 
gem da  Senhora  entre  fios  Anjos  a 
Jeuarãooütra  ves  à íua  Lapa, 

A primeira  Lapa  que  a Vir- 
gem Senhera  nefiaguiada  pela  pro- 
.iiídeneia  diuina  efcoiheo,  pera  nos 
dar  8 fonte  de  noíía  faiuaçáo,8c  reme 
dioj dos  males  dc  noíías  culpas,  o 
Verbo  Diuino  humanado  , roy  à 
lapa  de  Bethiem.'  A íegunda,  que 
cfcolhtío  , pera  rcmedio  dos  males 
da  pina  , em  que  pelo  peceado  en- 
corremes  , como,  íáo  enfermidades, 
morte  ^ i.cegue.icas'  & c.  Loy  aqueiU 
lapa  dos  montes  de  Viíeo.  que.a  Se- 
nhora quis  por  morada,  Porque  dei. 

Ia  fez  huma  fonte  peienne  dé  mir 
lagrcs.  Verdade  he  , que  em  quan- 
to à,  Virgem  ali  cíieue,  c.fcondida,  1 
foy  como  fonte  fcHada  , 8c  ferheda 
Fons fignatus'^  Mas  depois  que  a ima- 
gem  Sagrada  fe  dcícobrio  , logo  da- 
quella  Japa  fantificada  com  a pre- 
zença  da  Virg^^m  manou  huma  fon- 
te pcrennal  de  milagres  , femelhan- 
te  á das  aguas  viuas  , que  corriam 
doaltodo  monte  Líbano.  Fons  hir-  Cmt,  . 
iorufíiyputeas  ai^meam  viaenihim,  qua 
fíuum  impetu  de  Ltba  no, 

Poronde  com  muyta  re- 
zão  podemos  daràqueiia  lapa  San- 
ta  o mcfmo  nome,  8c  titulo,  que  São 
loão  Damafeeno  deu  á Virgem  Sa-  Dawafe 
grada  chamandolhe  offic/na  mira-  ferm.  r 
ctílorum^tendãtSc  ofncina  em  q a Om  da  Naú 
nipotencia  dcDcos  obrou  os  maicrcs 
Q 3 miia- 
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milJ9:res  do  mundo  , comoforão  a 

O ^ • 

Incarnação  do  Verbo  Dmino  , o fer 
a Senhora  V irgcm  , & may  , Sipartr 
fcm  Icfáõ  algua  de  fua  pureza, 
te  titulo  pois  tão  grande, &:  táo  mág- 
rifico  mcrrccalapa  fanta  da  Virge 
da  Lapa^Porque  ali  cftã  a Yirgen^Sa- 
grada  como  cm  ofncina  própria  la- 
urando  olhos  nulsgrefos , pera  dar 
aos  cegoSj  que  com  dcuação  lhos  pc-*- 
dem.  Ali  fabrica  lingoas  milagrofas 
pera  os  mudos  a que  da  fala,  Ali  refr 
taura  vidas  perdidas, que  dà  milagro- 
fameate  aos  niortosque  reíufciia,& 
afsim  em  todas  as  mais  matérias  fol- 
dando  faltas , & quebras  da  natureza 
humana,  raoílrando  que  aquella  fua 
Lapa  heofficina  de  marauilhasicom 
que  obriga,  & prende  a todos  os  Ro- 
meyrosque  á vifit^ão, 

LeoCaff^  Leão  Caftrenfe  tratando  aquellas 

in  iÇayc.  palauras  de  Ifayas  1 fie  hahtiabit  inex- 


33*  celfis  f rmnirnenu  fnxorum  fublimltAS 
eius^  que  fe  entendem  de  qualquer 
juíloj&particulatmcnte  da  Virgem 
Sagrada, em  lugar daqucllas vitimas^ 
rn-^lmentA  faxoruen  fjUlmíUs  elus  le  , 
reth  (axorum  fubl'!m:las  eius,  Còmo 
fedinera  falando  da  Virgem.  A alte- 
Z9,a  íoberania,  & mageftadsdaquel- 
la  Senhora, que  habita  no  alto  daLa- 
pa  , fe  d^yxa  bem  ver  emfazéidos 
penedos  tofeos  da  fua  Lapa  redes  de 
pedra,  com  q caça, prende , & enrre- 
dâ  os  ânimos,  & coraçoés  dos  Homes 
cm  fua  deuação,fazendomerces  , & 

ylrgineum  figms  Bencàl^ui  cendidh  ollm 
Hoc  nunc  Igwferi  còr^ore^  <o'r  de  colmu 


benefícios  particaUres  a todos.  Qiiè 
ânimos  gratos, com  benefícios  18  ca- 
tiuãojSc  prendem.  O aiuína  caçado- 
ra, que  com  redes  de  pedra  fabe  ca- 
çar, 8c  prender.?  retià  faxor^im  fabll- 
mhAseiusHam  condífcipulomeu  fi* 
ucnaGutauaClaíTe  dolatim  por  no- 
me Antonio  da  Làpa  ao  qual  pergufii 
tando  o mefíre  hum  dia,  porque  fi 
chamaua  daquelía  fotte,  rcfpcmded  t 
^ra  me  mojlrar  grato  ã Virgera^úérx^ 
na  da  Lapã , 'porque  e fiando  eu  ja  'amor* 
talhadv  » ^ querendh  leu  ar  m à (epuítu* 
ra,a  Vkgem  da  Lapa,  me  ref^Çeitou, 
tornou  Ávida , compadeeéndo^e  das  la^ 
grimas  de  minha  wíy-Quem  quizef  fa- 
ber  mais  da  Senhora  da  Lapa  veja  ô 
deuoto  liuro que  delia  composo  Pa- 
dre Antonio  Leyte  dà  Sagrada  Relii 
giioda  Companhia  de  Iclusjfamofo 
no  pulpito,8c  na  deuação  dâ  Vifgctn 
Sagrada, 

A fua  Santa  Imagem  conformeao 
que  fica  dito,cftcue  efcódida  naqucl- 
le  ]ugâf,'quinhétos,8c  quinze  annos.* 
foy  achada > &defcuberta em  tempo 
delRéy  Dom  Manoel , veyodefpois  a 
podet  dos  Padres  da  Sagrada  Religi- 
ão dá  Gorapanhia , que  aliteni  fua 
RVfidència,  acóparihando  a Vírgètn 
naq^uelia  fua  Lapa,&  fazendo  o offí- 
cio  de  fevs  Capellaés  , cendoa  muy 
venerada,8c  reusrenciada.  Ouçamos 
o difticho  feguinte,  era  que  fe  dis  dõ- 
de-a  Imagem  Sagrada  vcyo>8c  qücm 
deprefente  àpoífusi 


CAPITVLO  IX. 

Do  Mojleyro  de  S.  Pedro  das  Agutas 
no  Bifpado  de  Lamego, 


A 


Inda  que  podera  paíTar  por  ef- 


teblofieyro,  pello  poíTuirem  ojeos 
noflos  Religiofilsimos  PadresCifter- 
cienfes,com  tudo  como  o Padre  Me  chronle. 
ftre  Frey  Bernardo  dc  Britto  tratan-  Cif/,  lih 
do  delle , dis  que  foy  frimeyro  de  Mon-  3,  c.  1 2, 
ges  negros  de  S, Bento  , pera  explicare- 
mos mais  efta  palaura  , íazemcsdcl- 

Ic 
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lí  luu  bríüé  commemoríçio  nefte  amns,,  faber  qucí.mrW»»  & n 

deráoocc^ííáo,  & n '< 


otiiio 


O Moí\€yTo  de  S Pedio  das  /fguias 
fcfta  fundadb  no  Bifpadode  Lamegò 
cnrrtí  duas  farras  de  grande  altura'*, 

. í^cyodasquae»  ieuao  rio 
' ‘ corrente-,  &dahi  3 poucas  legoas 

vay  entrar  no  rio  Dourò.  Tem  eíle 
Mofteyro  comodefrotede  fi  bua  ro- 
cha altifsima  de  èxcefsiua  grandeza 
donde  criáo  Águias Reaes  ,& daqui 
■ vcyo, que  dcdicandolTc  a Igreja  a S, 

Pedlo,  fe  chamou  o Moftsyro  S.  Pe^ 
drodas  A^u'tâí%  Osprimcyros  que  lhe 
I dcrão principio,  ou  occafião  dcllci 

fotão  dous  irmãos  châmadosD.T;??í'(j- 
don^ic  Bom  RdifÇendoyXáo  illuílres  em 
fangue  , como  infignes  nas  armasj 

PorqucforáobifnctosdiDomRami- 
ro  Rcy  de  Leão  íegundo  do  nome,  & 
íizerão  feytos  hercycos  na  expiilfaó 
dos  louros  daquellas  partes  vezi- 
nhasa  Lamego,  & nas  tibeyras  do 
ríoTduora. 

Fundarão  ertes  fenhòí-es  junto deL 
lehúa  Ermida  dedicada  %S,Pedro^U 
áU  penóoCalÍH‘odoCahn:A  Ermi- 
da pérá  tíclla  (3  encommendarem  a 
Deos,&  ouuirem  MiíTa  : oCafteJIo 
pera  lhe  firuir  do  A tal  ay  a , & defen- 
faó  dos  inimigos,  com  quem  anda- 
uão  em  continua  guerra-  Eftes  farão 
Câíalofo  progenitores  da  llluftrifsimafAmU 
McAlfol.  li^dosTauoras , que.  fe  conferua  nos 
56,  Condes  de  S,  loão  da  Pefqueyra  fe- 

nhores  de  quinze  Villas,  & trezentos 
pòuos.dos  quaes  fe  dis  hua  coufa  no- 

tauel,  &heq  tendo  eftailluftre caía 

mais  de  íetcccntos  annos  de  antigui- 
dade nunca  ategora  faltarão  nella  fi- 
lhos legítimos,  ^focceíTores  por  va- 
ronia,  fem  fe  quebrar  cm  tantos  an- 
nos a linha  mafeulina  de  fua  íoccef- 
faó.  Op.  M,  5r/Vr<?,traz  alguns  Epi- 
taphios  dos  fepuIchrosdaquelIeMo- 
fteyto,  dos  quaes  íc  colhe  o que  dezi- 


com  a Ermida  que  edificarão  de  í;ão 
Pedro,  pera  feus  fucceílorcs  funda- 
rem o dito  Moficyro . E principal- 
mente  hum  tpíraphio,qucdis  aísim. 

Aifuí  jazem  Bom  Pedro  Ramhcí  , ^ 
Bom  loão  Ramires  frimejros  fundado- 
reUeffe  AíoJíejro  de  S.  Pedro  das Agui^ 
às.  é Çeus  Ante cejf ores  Bom  Bheodon^é' 
Bom  Pau  fendo,  que  lançArão  cs  Mouros 
deitas  terras  de  Lamego,^-c,  E pello 
esforço,  & diligencia  coiTi^queíc  ou- 
üerão  nefta  expulíaó,  partee  que  os 
Tauoras  feus  deíceudtnres  romarão 
pbr  arnias  húas  Ondas , & hum  Dcl- 
pliimque  as  vay  cortando  com  a le- 
tra  que  dis,  J^afcurr.q',:e pndit.  Qua- 
ifquerquc  as  Ondas  lejáo  o Delphim 

as  corta,  fende,  &atráiK  (Ia. 

Mas  cori;0  o Padre  Meftre  Britlo 
tratando  dos  princif  ios  ceíic  Mo- 
fteyi  b não  dis  mais  ícnáo  oue  fcy  pri- 
^eyro  de  Monges  de  5.  Etnrcj  pera 
declarar  iflo  mais  particularmcnte 
n/saproueyramos  das  memórias  que 
nos  dcyxcu  o nofio  Padre  Fny  hão 
ào^A^ocalypfe  dizçndo  que  as  rirara  de 
híía  rclaçãodo  Iiurode  DcnaMunia, 
ou  Dona  Mumadona  fundadora  do* 
noíío  Mofteyro  de  Gujmaracs,aqual 
relação  dis  aísim. 

B>ef^o}s  cjue  os  fidalgos  que  edificarão 
óMofieyo  de  S. Pedro  das  Aguras  0 vU 
rão  em  termos  que  podia  fer  habitado  co. 

Pio  quer  que  erão  áeÇcendentes  dei  Rcy 
Bom  Ramiro  11.  parentes  da  CendL 
ÇA  Dona  Mania  tia  do  dito  Rey,  que  ti- 
nha  fundádo  0 MoJiejro  de  Guimaraes 
famo  fopor  aquelles  tepos  por  todas  as  par- 
tes do  Reytio  tprocur arão  os  ditos  Çenhorçs 
trazer  pera  0 feu  Mofteyro  de  SãoPedro 
das  Águias  Moges  do  sJMofteyrodcGuU 
maraés pellos  annos  nouécentos  ^ nouen- 
tA^  hum  pouco  mais  ou  menos,  os  quais 
perfieuerârdo  nclle  coufa  de  cento  ^ fm- 

ceentã 
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^ crntn  't^ucrclo  um  gr^t.Ae  Reli- 
g>ãa,-jr  r-:c  mih- 

" Dt j^ois  òino  cn'  ti n'po  js  do nof- 
fc  priaieyro  Rcy  Dcrn  Affcn'o  H(  nr  ri- 
q.ics  fíí  üi  d indo  nofio  Pãd>'€  São  Ber- 
nardo Itns  Monges , Si  fiihos  a t(la 
Reyno  vmendo  tiles  ja  noMoítey- 
ro  deSáo  iodo  de  Tamnca,  o noíib 
/ibbidsdí  S,  Pedro  das  Águias  que 
por  aqitcHe  tempo  o gcuernauã  cha- 
mado D.  Aíendo^íúnou  aquelles  Pa- 
dics  d-  >Sáo  loão,Sí  fontentoufe  tan- 


to di'iua  nou  a reformação  que  tor- 
nando pera  o feu  Moílcyro,  como 
era  grarde  Religiofo  , U bcmqoirto 
de  íeus  lübditos , facilmente  acabou 
com  ellcsjqiieâfeytaflem  as  Confti- 
tuiçoés  dc  Ciílcr , & pcdio  ao  Santo 
f rey  João  Cirhit , que  então  goucrna» 

11  a o Moíleyro  dc  São  loão  que  lhe 
mandaüc  a'guns  dos  Monges  delle 
pera  que  por  obra,  por  exenaplo,  ÔC 
paUura  cnimaífcm  aosfeusoquede- 
iiião  guardar  conforme  â reformação 
Si  doutrina  do  noíTo  Padre  S. Bernar- 
do, & delia  forre  de  Monges  negros 
que  atè  então  crão  , fe  fiíerão  Ciíler- 
cisufes,  mudança  bem  acertr;d3,pois 
foyobrada  mão  de  Dcos  , & feme- 
Ihmte  3 de  que  diíicoProphcta  Rey 
Rj4,m.  rneilam  dexier^  exí  cl(l. 

Do  noilo  grande  Patriarcha  São 
Bento  bem  podemos  afhrmar,  oqufl 
muytos  Amhores  granes dizcm>  que 
foy  Aguia  Real  dcviíla  tão  aguda, 
Sc  penetrante,  que  eílando ainda  ne- 
fta  vida  , chegou  a fitar  os  olhos  de 
íiu  ai  ma  no  íoi  da  diuindade  de  nof- 
fo  Dcos  pidenti enltytcreaíorcm  ( dis 
N P.S-Gr<fsorio)a?7^«s'//i  ejl  omniscrc- 
ãtiir/í.  Eíia  Aguia  Benta,  Scantigua 
ja,  renououie  no  noíTo  grande  Ber- 
pÇ.  loa.  nardo.  Ktr^oxahitur  tv  aquila  iuuefítus 
•Híer.  in  tua,  ou  como  lé  S.  Hteronymo 
michaãi.  oíus  tua.  Ss  Ecnio  hc  Aguia^por  ver  o 
Sol  da  Diuindade  f^Lcrmido  Aguia 


Benta  l,e  por  vero  Sol  em  nafeendo, 
per  ver  o Sol  do  nuindo  C hi  ifto  le- 
íu  bua  ncyre  dc  Natal,  como  meni- 
no bello,  6c  fcrmolo , que  nafcia  das 
p/unísimas  entrarhasda  VirgtmSa- 
gr<da,como  áM-Gudhtlmo  /Ibadc  w Gullh.  In 
pnmeyio liuro  dc  fuavida  capit. 
yípparuií  ei  qtiaji  iterum  ânie  ocdlos  p#-  /.  í*  c.  z. 
os  nafrens  exvtero  matrh  Firgims  Vtr- 
hum  !r/fa7}S,  Remoçou  o efpirito^ 
de  Bento  cm  Bernardo  , renacendo  . 
ncllc  com  penas,  & azas  brãc5S,3zas, 
tãofermofaSjSc  detranta  grandeza 
JquiUgrandismagnarum  darum,  que  Ez>ec>  17 
viuendono  feu  Claraual  cm  Fran- 
ça, chegaua  com  fuas  azas, aos  ruon- 
tes  mais  remotos.Sí  ferras  mais  afpé- 
ras  de  Portugal  , criando  debviyxo 
deli  as  íeus  filhos  naqucllcs  fitios  ma- 
is árduos  , cm  que  as  Aguias  coílu- 
inão  criar.  EleuAbitur  Jquila,^  in  4f- 
dnis  ^onet  nidum  fuum,  lob  39.  E po-  Hortí.  in 
íloque  Ia  diíTeo  Poeta  que  as  Agui-  OeLis^ 
as  generoías , & Rcacs  não  criauão 
pombas  fracas,  6c  timidas.  Neq^  im- 
hellem  feroces  gemrant  AquiU  cclum- 
ham  ; com  tudo  o gloriofo  Bernârdv 
foy  Aguia  tão  diuina  , q não  focri* 
ou  Pombas  brancas,  pombas  na  mã- 
fidão , 64  fingileía  rcligiofa  , fenão. 
também  Águias  no  animo , 8c  esfor-, 
ço,  com  que  peUyjauáo  contra  osvi- 
cios,5ccomque  arrebatauão  o Ceo,  . ^ 

cnfinandoas  a defpreíar  abayxefa  da 
# terra,  6c  voar  ao  alto  da  Bcmauentu- 
rança  eterna  • Sicut  AijudaprouocanSf  ^ - 
eid.  volandum  ptdlos  f juper  eos  vo-^ 

Utdns,  '• 

Outra  particularidade  confidera 
ncílanofia  Aguia  Real,Sc renouada, 

Eheqtie  á fombra  de  lua  afsiftcncia 
corporal  criou  Águias , que  forão  os 
filhos,  8c  fubditos,que  ttueem  Cla- 
raual,podendofe  acommcdar  a cfts 
propofito  aquelle  dito  de  Chnüo  Se- 
nhor noíTo,  Fbifuerh  cçrpus  ydhi  con-^  Místfz?- 
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gregduntur,à‘  /i^f4lU,  junta  n mora-  ftcyrode  S;  Pedro  das  Águias  mcrc- 

ceeftc  nome  não  fópellas  A guias  ter 

‘hntíi  PrJiUií,  ííi  íongregdur.Hir , ^ . reftes  que  tem  por  vezinhas , fenáo 
íom petfoni\  Mas  parece  que  náo  hc  tajnbcm  por  criarem  ü Águias  Mo- 
iftüytoque  aonde  oglorioíoBernarr  tiachacs  filhas.dotlpxnio^dpBcrnar- 
do  afsiftja  corporaimente geraíle,  8f  . do»  ’ , > 

criaíTe  Águias  Rcaes^  o que  mais  md  ' ■Quem^quízcrfaber  mais*deftflMo- 
cfpanta  he  crialas  nos  Mpfteyros  de  fteyro  de  S.  Pédro,podc  ver  o Padre 
Portugal,aonde  nâocftauaprefente.  Mcftrc  Britto  no  lugar  citado  , que 
Porem  podemos  dizer  quçnejJes  vi-  oque  fica  dito  atê  agora  bafta,  pera 

üia  íeu  cfpirito  , &que  dsfeayxo  das  nos  confiar , que  os  nofios  Monges 

JÍJ  Cd  2 dizendo  com  S.  ' do  Mofieyrode  Guimaraés  forã©  os 

^ ípf“  pnmeyros,  que pouoaráo  a caía  de  S. 

rãíi  zmífcum ÇumgÂHdens , ^ vUem  Pedro  das  Á guias  . Ouçamos  o dif- 

era;//Com  o corpo  thico  fegoiníc , que  fummarianiente 
cftou  aufente , mas  meu  cfpiriro  eftâ  declara  , que  os  ncíTos  Mondes  nc- 
conuofeo , alegra ndome  de  ver  vof-  grosforáoosprimeyros,q'uc  acompa- 
fa  ordem , & o concerto  dc  voffa  vi-  nhàrão  ao  Apofiolo  S.Pedro  naqüel- 

da.  Eafsim  podemos  concluir  , di-  le  feu  Moftcyro,&  as  Águias,  que  na- 

zendo,  Fbi  fuerlt  fpirltm  BermràiM  quclle  íitío  cnáuáo , aonde  agora  vi^ 

congregéunm^é'  AíjmU.  E q o Mo^  ucm,&  cantão  brancos  ciíncs, 
Claúigeri  Petri  crocudat  eorms  in  <r/iV, 

CUnge^Âní  A^HtUtfcdntodotrmfatolòr, 


Guid, 


Acrefeentemos  lhe  o Pentrame-  mudandolhe  o nom®  do  rioi 
tToáo^oçU.  jídvad/í  Meandrffd^c. 

Ad  vAda  nunc  T áuorA  conclnit  alhfés  olor» 


E cantão  os  noflbs  Cifncs  bran- 
cos tão  perfcytamente  os  louuorcs 
diuinos,  í]ue  com  rezão  podemos  dí- 
fíorat.  4.  éér  dellcs , o que  Horãtio  diífè  da  fua 
Curm  O-  muía  Melpomene^  que  podia  eníinâr, 
dez,  oudara  vosíuáuô  cantar  do  Cif- 
ne  aos  pcyxes  mudos  por  naturezá.- 
O wdU  i^uoqtte piÇclhus  Dontturá  Cigni 
fí  llhcAt  fomm.  Porque  trazem  na  me- 
mória aquclla  lembrança  ,&amoef- 
Berft.fer,  taçãode  N,P,S, Bernardo,  qiieaísif- 
47.  in  tão  aos  louuorcs  diuinos  com  bua  ati 
CAfJt,  lenç ão  pura,  p't  nil  dhd  dum pfallim, 
^uodpfdlíth  cogimis , & cora 
grande  deftreza,  promptidão*  & ale- 
gria. Fnde  vosmoneo  dilfcíiÇsmi^mé^ 


femper^  ac  Jirenué  diuinis  intereJje  lAU^ 
dibus^Strenui  c^utdem,vt  Jicut  reueren^ 

ter , itk  ^ eUcriter  domino  afstfiíitis  , 
non  pigri,  non  fomnolenti,  non  oÇcitmtei^ 
non  párcentes  vocibut , non  pr acidentei 
•OerbA  dimidia  , non  integra  tranjilien* 

tes,  nonfraãis,  (jr  remijsis  votibus  mu^ 
liebre  qniddam  halba  de  nare  fonantes^ 
fedvirili  ( vt  dignuin  eft ) ^ fonitU\ 
^ áffePíít  vocês  Sáncíi  Spirittts  depro» 
mentes,  (jpCé  i Palâuras  em  que  o noflb 
glòrjofo  Bernardo  cifrou  roda  a per- 
feyção  com  que  íe  ha  de  aísifiir  ao  of- 
jficio  Diuihò , a que  os  noíTos  Cifter-  ^ 
eienfes,  & filhos  feus,procuráo  íatií-  ' 
fszcr  com  grande  cudado. 
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PARTE  IV 

^ôs  nojs-os  l{fyi^ufJío^eterao^  dos MoHcytoi 

de  òdo ^ento  que  c m 'l^ortu^ai  j e fundaruo 
Aíè  0 anno  de  mi  unto, 

PRELVDIO  I. 


Vtl^èy  t>m  ^fenfo  V,  "^trrnh  IJ /.  7>§m 

FtrnÂffdtc  M 


XXÍ.D.^^^^  LREY 

Affonfo  ^ l©eedeii  no  Rcyno  dc 

Leáo  a íeu  pay  D.  Bcr* 
tnudo  o Uh  chamadoo 
Goroío  i ficando  n.ini- 
no  dc  pouca  ídad^*.  Caiou  com  Z)i>^ 
W4  Elurra  filha  do  Conde  Dom  MeleH- 
doGonfaluesdt  Galiza,  fenhordef';- 
erço  aonde  íe  tinha  cr  lido.  £ ainda 
l)4t.an- que  viueu  pouco  rempo,  *>  foyhum 
pós.  dos  mais  afiaahdos  Principes,  q flo^ 
rcceráopor  aquella  idade»  Reparott 
muytas  cidades,  & princlpalmenie  4 
dc  LetOf  qüe  ficàrâo  dcüruidas  pelíos 
Mouros  cni  rempode  Almnnçor,  Rc* 
edificou  muytos  Moftcyrn.cómofo- 
rão  o noíTo  de  SÂha^t4fft  & o Moftey- 
rode  Sio  loh  Bmnda.  njdita  Cida- 
de de  Leáo.aindique  de  obra  pobre, 
& humilda,  Sc  tiesladou  acfia  Igreja^ 
& Mofttyrâos  corpos  de  alguns  Reyí 
/cus  antcccírore5,q  fe  linhãc  fepulta- 
doem  Ermid-is,  Sc  outras  Igrejas  dai 
morntarihas.  Confir  nou  as  doa^oês, 
Sípriuilegios  do  noíTo  Moficyrodc 
c MarÍA-  ^í?w4>'4êí,como  afsima  cm  feu  lugar 
PA  Li.  c.  fica  dito.  E rendo  ficiada  a Cidade 
1 1. Ca/4-  de  , de  dê(ro  delia  lhe  atirarão» 
la^.  Rtâl  & o pafiaião  cora  húa  fera  » de  que 
fel. 6i,  morreu  nq  anno  de  1028.  c com&  al- 


guns dizem  $ Mas  do  Epitaphiodc 
íua  fcpultura  , queclU  nO  dito  Mo* 
íleyrode  Leáo,con(laquc  morreu  na 
cra  dt  lodç»  acinquode  M;iyo,qu« 

Vem  aíer  anno  de  Girifto  1017.  O • 
epitaphiodis  aísim. 

Híe  iactt  Re.^t  ^édífovfuSf  qpt  ^ej>uli*  Tepes  i.^ 
pU  Le^hnem pojt  desiruãionem  Alml  f>L  ijo. 
for,  Q-  àtdu 'At  hortos forost  ^ ftcxíEc- 
tlePám  hãnc  de  luto  » ^ lâiert : hahuit 
prxltAeum  SÀtrâcenis,^  ime>  fretas  e/t 
fegttA  epud  FÍfeum  tn  Portugal,  Fm t /?- 
UftsRegis  re-emtipdt  Ordo»'>jkOlijt  tf  A 
mH  fesisgefstma  fpnntA  terf^e  nonâi 
Maq.  Quer  diz^r.  Aqui  jaz  iDomAf- 
fonfo , que  pouoou  a C idv.de  dcLeáo 
dcfpois  que  a daílruhiu  Almãçor,Sc 
lhe  deu  bonsforòs . Sc  fez  eíla  Igreja 
de  taypa,ik  ladrilho.  Teue  guerra  c6 
os  Mouros,  Sc  matárâono  com  huma 
feta  junto  a rizeu  Cidade  de  Portu* 
gal.  FoyfilhodelRey  DomBcrmudo 
Ordonhes.  Morreu  anno  de  1027*4 
finquode  Mayo  q heoannodeChri- 
ft  o , que  refponda  4 cra  de  Ccíar  mil 
Scíefenta^Sc  finco. 

A Rainha  Dopa  Blulrã  fua  moiher 
VendoífeViuua,  rccolheoffe  , ScftíT« 

Monja  do  nofib  gíoriolo  P.S.  Bento 
(como  dis  çno^o  inli^ne  Yepes  no 

tomo 
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tomo  5r.fol.  40Tt  tefpondcndo  aoq 
cm  contrarioTc  foftercce. 

XXII/  Dom  Bermtidò  III.  Sívltimo  do 
D,  Ber-  > filho  deJRcy  Dom  Affonío  V. 

mudo  íocedeoâ  feü  Páy, fendo dc  muy  pou 
ca  Jdadcjfoy  cazado  com  D>  Torezã, 
oft  Xtmenx  filha  do  Conde  de  Caílel 
la  Dom  S ancho  Ghn la yU  hetodo  gran 
de  Conde  Dom  Fernão  Gonçalues.  Tc- 
ue  guerras  com  feü  cunhado  Dom  Fet 
nanàoo  Magno  ( de  quem  logo  falarc- 
irtos,  ) &dandôflc  batalha  hum  ao 
oütro  de  poder  a poder  junto  ao  rio 
CarrtOfii  ficou  Dom  Bermudo  trcfpaf- 
íado  com  húa  lançada  morto  no  cá- 
F tagjo  po,  Foy  fepultado  emLeáo(Segun- 
Ouetenfis  dodís  Peiagio  BifpodcOuedo ) na 
aptidsã-  era  de  1070.  que  he  annodeChrifto 
dou. p. 64.  1032.  ounoannode  Chrjfto  1037. 
cCdthal.  comoourroscqiicrem.  Sándoualucn 
Keal  foi.  pera  fi  q o leuarão  a encerrar  ao  Mo- 
^4*  Sdd.  fi^ytode  S.fJMxria  A Real  de  Naiaraf 
ápudTep.  náo  alterarem  mais  os-  ânimos 
to-  ^.fol.  Leoncíes  com  a prefença  de  ísu 
130,  Rey  mòrtOjqUe  tia  idade  não  chega- 

ua  a vinte  annosy  & de  Reyno  tinha 

nouci  Efta  he  a tradição  dos  Mon&ei 
de  Naiarà,  pOr  ventura  , que  defpois 
íe  tresladàffe  ao  MoíleyrbdeS.íoão, 

' ou  de  Santo  Ifidoro  que  he  o mefmo, 

aonde  fe  vê  feu  fepulchro  com  efte 
Tep.to.  •{.  épitaphio  d H.  L.  conditas e(l  Veremu- 
foi.  1 50.  dm  Junior  Rex  LegtonhyfiUm  Adefonfi 
é‘tom.i.  R^gls,lfle  hahult  guerram  cam  coi^natà 
H.  13<Í.  ÇuotJA agno  Fernando interfePfus eH 
áb  illo  In  Tamara pràmdo  era  mlllefsi-^ 
mafeptuagefslma  cfuinía.TixiAà  fe  efte 
fcpuíchro,he  fepulchro  vazio,  a que 
os^Gregos  chamão  Cenotaphios,que 
iiao  encerrao  cm  íi  o corpo  do  defú- 
to , fenão  fó  fe  Icuantão  por  honrra» 
por  mcmoria  , & lembrança.  E 
aqui  com  a morte  dc  D. Bermudo  JII, 
íe  acabou  a fucceísão  dos  Reys  dcLe- 
ão,  defeendentespor  baronia  dopri- 
mcyro  Rey  Dom  Peiagio, 
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~ ■ 'Dom Fernando ipoxidhitmme-o'^X\\\, 

iMagno  foy  filho  delRcy  de  Nauarra  D-Fcrnã 
Rancho  chamado  o MayorjPrin*  do  Mag- 
cipevalcroío  contra  os  Mourcs,muy  no. 
afifcyçoado  a Ordem  de  São  Bento , 
i muy  zelloío  da  Religião, & reforma- 
ção de  feus  jMcfteyros  , èi  tniiy  ven- 
•turofo  nos  grandes  Eílados  que  al- 
caíiçoU.^  Porque  alem  de  íer  Rey  de 
JXauarra  foy  também  Senhor  do  Con: 
dado  de  Cajltlla,xpüt  veyo  a feu  poder  Tep:to.6i 
For  via  de  fua  máy  Dona  Mayor,  a foi.  46a, 
qual  herdou  Oífito  Cõdado  por  mor- 
te de  leu  pay,  & dc  feu  ir  mio  Dom 
Carclâ.  i • i 
Cazou  Dom  Fernando  com  a Infan- 
ta DonaSanchà  filha  de  DemAffonfo  p\ 

Rey  de  leão  irmáde  D.Vermudo  III 
por  cuja  morte  ficou  ella  herdando, 

& feu  marido  Doni  Fernandopclíu- 
indoo  Rcynode  Leão.-E  como  quer 

que  feu  pay  SanrhoosJMíajor  rc- 
partio  em  feu  teflamenío  os  gran- 
des efiadosque  tinha  veyo  a feu  filho 
íegundo  Dom  Fernando  o Senhorio 
de  CaFiella  com  ritulo  dtí  Rcyno  quô 
dantes  nãógozaUa  fenão  dc  tirulode 
Condado:  E afsim  ficou  opriíneyro 
Féj  de  Cafleíhy^  o mayor  Senhor  en- 
tre os  RcysCatholicos  deHcfpanhaí 
Foy  gtãndc  bemfeytor  da  Ordém 
de  são fes  grandes  mcrces  aé 
lioflb  Mofteyro  dc  Sahagum  nomean- 
do müytos  filhos  delle  por  Bifpos  em 

differentes  Igrejas  de  Hcfpanha  co- 
mo forão  Dom  Ordenho  Blfpo  de  Mtór- 
ga  que  hc  tido  por  Santo, & Pap  Am* 
fires  Bifpodc  Leão,8c  Sao  Alui  to,  qu« 
auia  fido  Abbade  da  dita  caía  de  Sa- 
hagum , cô  o qual  teue  grande  ami- 
zade communicando  có  elle  ascou- 
fas  dc  fuaconfciencia,  & quando  re- 
fidiaem  Leão, muytode  ordinário  fe 
vinha  ao  dito  Mofteyro  que  fica  no- 
uelcgoasdadita  CidadejE  tinha  ra- 
ta facilidade  com  os  Religiofos  daa 

quelle 
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qucllc  Moftcyro  CjontaüJ  no  CTio-  pedi  4o  Ilic  conca* 

to  com  clles  aoc!>íiu  íias  PíociíÍVks  , di  o con»o  ficj  dito  no  prmu  yr o i<i. 
&con'ia  noRfftytciio  íò  aquilloq  tno-cratando  do oito  MoHtyro,£  ao 
elUs  comiáo.  E k.ctd  oKutndia,  q iioílo  dc  Gnimaraei^ci  tarubttii  paf- 
qiicbiaijdo  elle  hi.nv  valo  dc  vidto  tjculares  mercescomo  aí.ima  trírâ- 
por  onde  ■bcbia,cor>  pcokcncia  de^cn  do-deUe  fica  dito.  Ate  aos  noíTosMo» 
dcltiiyco  lhe  ditj  biim  vaie  dc  ouro  fttfyros  ^íiraogeytosfaíia  particubres 
ornado  coni  luas  pcdtas  preoiofiS  5 í*«orcs,  pt+ncipaliwctc  aonodoMo- 
Mfr.dela  dcqifc  faz,  men^áoo  Arce^  ftcyrode  S.Vedrode  Clnne  tm  Fran* 


Z>.  Rodr,  ^ hrfíor!a,niat 

l;4.c»  lij,  grandefa  nmyto  pcracftimar» 

* Nc  A^ofteyf  o de  Sac  hdo  dr  VeÃo 
que  era  dc  Monjas  Bentas  reedificou 
a I grei  j que  d*antes  cra  de  Taypa,  ÔC 
fclla  dc  pedra  ftrmofa  ; qual  conui* 
jíha  fer  pera  enterro  de  muytos  cor- 
pos Reaes,  qiic  nclla  fe  íepultarãoj 
Trcsiadou  ao  mcfmo  Moftcyro  deS. 
loâo  Bapciíia  de  Lcáo  o corpo  do 
noíTograndi  Uffx/ar  ifidero  Ar* 
c bíípodv-  SfuHha  fendo  Rcy  da  di- 
ta Cidade  o Mouro  chamado  8e»Ã* 
yei\  £ por  eftc  reípeyto>&  pellos  gra- 
des milagrcsque  o Santo  Arcebilpo 
falia, rcy-)  o Moftcyroa  perder  o no- 
me de  São  íoão , & c hamarfe  de  Sántt 
1 jídore, 

Tresladou  da  Cidade  dc  À'i’laot 
• corpos  do>  Sanros  irmaós*&  Marty- 
tes  S.rirerítet  S.S^hirtAt  ^ ChriHetat 
porcftaradica  Cidade  quafi  deferra 
pera  o noíTo  Modeyro  de  S*  Pedro  dè 
*•  como  motlráo  bem  onoffd 

Tff.  t.  6.  infignc  Tepes  ^ o llluftnfsimo  Ja»- 
fui  aio*  douií,  por hã<  cfíTituraque  ertr  tem-^ 
Sand.tra  pos  mai»  modvrnos  fe  achou  dentro 
tando  do  da  arca  em  que  as  Rtliquus  dos  San- 
Mo^eyro  tos  Martyres  ertáo  depcfitadas;  E crâ 
dc  Ar  lar-  r5o  grande  a deuação  , que  cfieBey 
^it^ha  ao  dito  Moílcyro  ( qi-ccrmo 
Sandoiiítl dis)  poucos  annos  paíTauro, 
que  o náo  vufic  viliiar  có  a Rainha 
Dona  Samha  fua  molher  fazendolhc 
lempre  nuuas  merçes . Dos  Moftey- 
ros  -lonoíTo  Portugal  fs  náo  cíque- 
eco  porque  cudo  o qua  os  noííos  Mó- 


ça  daua  cada  anuo  ccqi  onças  dc 
ouro. 

Nitri  aVaiíQoa  menor  gloria  pcl« 
jas  ar-mas  ; Poique  alcmdos  muyto* 
lugar€s,quc  tomou  aos  Moufos,  fcst 
fibutarios  leus,  ac»  Reys  M »ar-»sdc 
Toltdü,  de  C^a**foça^de  Badxjoí,  Sc  ác 
Sctáilha  no  noíío  Portugal  roniatia 
Cidade  de  Co’mbra  co  n granis  asja- 
da  dos  nolT »Mongcs  d íLoí  1150(^:0- 
mo  fica  dKo  nopnmeyrotOTio-.;)  Na 
meimaCidade  d arriou  Catiale^voà  d Cat,  Re 
Gid  I{nydm  '{  PorejUe  ja  então  cor  n«-  alfoi.  6i» 
çaua  afiarseer  ac]ueUe  efpaoto  do  dr/t, 
inundo,  & Alcsandrc  Ht^iânihol, 
qucnaícctidono  lugat  de  Ííaar  í^«js 
ic^oeisdcBítryrosc  nctodel  Rcy  D.  A.f-  c Cauti 
fonfo  quinto,  & morrendo  de  fete  nta  jâ/.  áy, 

& tresaUnos^fetcnti  St  nous  batalhas 
deu  aos  Mourcs,Stde  todas  elias-ia- 
hio  vencedor^ 'Tomou  mais  D.  Fcr-  , 
njndoem  Portugal  as  Villasdc  Cf  a, 

Sií  dc  Gvuueya^  a Cidade  de  Larne^o  , 

& de  yi&eu  , aonde  achou  ainda  o 
Müuroque  matou  ael  Rey  Dom  Af- 
fonÇo  F,  feu  fogrocom  a feta  j que  lhe 
atirou>aoqual  mandou  matar,  tiran- 
dolhcpnmeyroos  olho» , cortando- 
lhe  as  maôs,  Sc  hum  pê,  pená  digna 
dsfeu  homicídio.  Por  «ílas  grande- 
zas que  fes  alcançou  o fobre  nome  dci 
Grande*  Rcyoou  trinta  annos  fegun- 
do  ajgunsf  dizeni,&  tendode  idida 
feíenta»  morreo  no  de  io(Í7,  Maria: 
f)|,ipoemfua  morte  noannode  107^,  ^ 

Húa, Sc  outra  opinião  rtfuta  o cpica-^^* 
phiode  fuaíVpuitura na  igreja  de  S, 

if.iüi  o 
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Ifuloro  de  Leãoíjuediz  afsi,  íegundo 
Tep^t.  refere  Tfpe!i,do  ilIurtriísimoSandou, 
foi,  1 3 1»  Hlcefl  tumuUtus  VernmAu%  Magms^ 
ílextot'm$  Hif^AnUyfiltus SAncíij  Regis 
Pirlncorumy  ^ Joio  fu.  líie  tránflultt 
(orpora  Sanãorum  in  JLfgionem  Beati 
1 ftdori  Archiepífcopi  ah  HiQalhFineeu-‘ 
(emij  Martyrh  aIj  Auila , ^ fcch  Ec- 
cleftAm  hmclapideam  , quA  oUmfuerat 
lute  A.  Hic  prAlUndo  fecit  fibi  tributA- 
rios  ornnes  Sarracenos  HiÇfAnia  : cApit 
Colíf/ihetam,  Lamego  , Vifeo , ^ alijs, 
ife  vi  capit  Regna  Garfu  , ^ Fere- 
mundi . obqi  fexio  Calendas  lanuarij 
era  M.C»  Hl.  Edas  vitimas  pala- 
uras  , faó  as  que  fazem  a nofio  cafo  ; 
Porque  dizem,  que  raorreo  cl  Rcy 
Dom  Fernando  no  ánno  de  Chrifto 
Joós.i  27, de  Dezebro  diado  Apo- 
ftolo  S,  loão  Eu^^clifta  tendo  che- 
gado velpora  de  matai  j a doente  da 
conquiflar  os  Mourosde  Valençano 
cj  ordinariamente  todos  concordáo. 
Por  onde  fe  auembs  dedar  credito  ao 
dito  Ictreyro  do  cumulo  do  proprio 
Rey,nem  a primeyra  nem  a fegunda 
opinião  àfsifna  citada  hc  vcrdadeyra, 
pois  do  epitaphioconftaqfaleceo  na 
crade  1105.  que  he  o dito  anno  de 
Chrifto  io(í^. 

Arufts dalkeyD, Fernando  morrer 
deyxou  repartidos  feus  Eftadospel- 
los  filhos  que  tinha.  hD.Sanchoyq  çra 
o mais  Velho  deyxou  o Reynb  deGa- 
ftclla.  A D.Afvnfoc^üe  cfa  o filho  íe- 
gundo deyxou  o Reyno  de  Leio.  A 
Z).  Garcia  que  era  o mais  nouo  dey* 
xou  o Reyno  de  Galiza,com  o roais 
que  tinha  em  Portugal.  A Rainha  D. 
SanchaÇui  molher,  tomou  o habito 
de  5.60010  no  mefmo  Mofteyro  dc 
S.lfidoróÇ  quedefpoisrcyo  a fer  dc 
. ‘ Conegos  Regrantes)  aonde  viueoal- 
gús  annos,8t  morreo  fantamente. 

Dom  Sancho  filho  delRcy  D,  Fer- 
nando, & íegundo  Reyde  Caftclla 
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defpois  da  repartição  que  feu  pay  fez 
entrefeus  filhos,  achou  que  lhe  fez  a- 
grauo  cm  o não  deyxâr  por  herdôyro 
dc  todos  íeus  Eftados  cotno  filho  íeu 
primogénito  q era  , & pera  os  alcan- 
çar fez  guerra  a feus  irmaõs.  Pritney- 
ramente  a D,  Affonfo  Rey  dc  Leão,  & 
cm  batalha  campal  que  com  elletcoe 
^ ficou  elRey  D.AíFonfoprezo,ôc  le-  ^ Tep.t.ú 
usdo 30 Casiello  de BurgoS',  Epoftasas 
couías  ncfte  cftado  Dona  Erraca  que 
éra  irmã  mais  velha  cntcrccdeo  por 
Dom  AíFonío  aquem  amaua  muyto 
pera  que  Dom  Sancho  lhe  deíTc  li- 
berdade , & juntamente  os  noflbs 
Monges  def  São  Pedro  de  clune  íaben- 
do  da  pnzão  delRey  Dom  Affonfo 
fizerão  grandes  oraçcés  aoApoftolo 
São  Pedte  que  por  fua  enterce- 
ção  alcançace liberdade,  & Reyno 
dc  que  tftaua  priuâdoj  E o fagrado 
Apoftolo  cs  ouuio  dc  forte , que  apa- 
receo  em  fonhos  a el  Rey  Dem  San- 
chot  & ihc  mandou  da  parte  de  Deos  ...  . 
quedcíTe  liberdade  a ícu  irmáoDom 
Áffonfo  fubpena  de  fer  grauemente 
eaftigado.  Àfsim  o eícreuen  H/Ví/c- 
ierto  Bifpo  Cenomanenfe  varão  doutif- 
fimo,  & Santifsimo  na  vida  de  S, 

Hugocujâs palaufas  fão as fcguintesj 
IVec  mora  idem  Apofltclus  Pelrus  dor- 
mientiSantulo  apparuttgrauja  commina- 
tur^  nififratri  educío  de  cárcere  malt 
abUtam resiitueret  dignitatem,^e. 

Deftas  palaurasfc  colhe  que  não 
íü  os  rogos  da  Infanta  Dona  Vrra- 
ra,  fcnãoprincipalmcnte  as  oraçoes 
dos  noflbs  Monges  Cluniacenfcs , & 
as  ameaças  do  Apoftolo  São  Pedro 
obrigarão  a el  Rcy  Dom  Sancho  a 
íoltar  feu  irmão  Dom  Affonfo , com 
tanto  qu«  tomaíTc  o habito  no  noíTo 
Mofteyro  de  Sahagun , como  em  cf» 
feyto  tomou,  Non  propofito fed timore^ 
diz  o Arccbifpo  Dom  Rodrigo  libro 
fexto  cap.  U.  Masaconfelhadodo 
R quem 
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quem  bem  fahta  a ccrdiçáo  dc  ícu 
kniáo  Dom  Sancho  largru  o habito 
deNouiço,&  foyfevaler  deiReyMou 
rode  Toledo  charnado  AÍy/>enòn,Có- 
fiando  mais  lua  vida  dc  hum  Rey  in- 
fiel,que  de  íeu  proprio  umão.E  com 
ifto  ficou  iíow  Senhor  doRey- 
no  de  Leáo. 


PRELVDIO  11. 

DelRey  D.Garcia  Senhor  de  GAlízHf  ^ 
TortupX  worie  dei  Rey  Dom  San- 
^ focefsão  dei  Rey 
Dom  ^ finfo 

XXI V.  Efpois  que  el  Rey  D.  Seincho 

D.Gar-  I fez  Scnbor  do  Reyno  de 

cia.  Leão  fez  s:uerrâ  a feu  irmáo 

D.  Gíircíd^  Reynaua  cm  Caliza  , 8c 
Pôr/«í^4/,Sccftan<lo>elle  na  Cidade  de 
Colmhraseyo  hum  cxercitodeCaftc- 
lhanos,mandado  por  D.Sancho  pera 
q IhedeíTábatalhajE 

junto  a ditaCídade  fe  cncótrou  o 
exercito  Caftelhano  có  o deD. Gar- 
cia goucrnado  por  Dé  Rodrigo  Fr oyaS 
Conde  de  Traftamara  em  Galiza  vaf- 
falo  delRey  D.Garcia,&  pcleyjádof- 
íe  de  parte  a parte  varonilmente  fo- 
rão  osCaftelhanos  Vencidos  pello  ef- 
forço  dc  D.  Rodrigo  Froyas  que  afsi  no 
nome  como  no  animo,  & valécia  era 
outro  Ci<:^,pofto  q ficou  mal  ferido  có 
morte  de  muytos  q o feguião  > q co- 
CondeD,  mo  diz  o Conde  D.  Pedro  paíTaráo  de 
Pedro  ti-  a 2o.cauakyros,porcm  dosCaílelha* 
zo*§.  3.  noâ  morrerão  HO- Sabendo  clReyD, 
Smcho  como  os  leus  forão  vencidos 
reforçou  feii  excrcico,&  veyoem  pef- 
foa  dar  outra  ves  batalha  a feu  irmão 
D^GArclt  junto  a Smtinremfif.  aly  foy 
D-S Ancho  prefo  por  D.  Rodrigo  Froyãs 
entregandoo  a feu  Rey  D.C7<í’'í/ajMas 
como  das  fendas  que  tinha  recebido 
cm  Agoa  de  Mayas  não  efiaua  ainda 


dc  todo  fâo  arrcbent3rãoIhe,&  aly  no 
campo  diante  de  leu  Rey  eípirou. 

ElRey  D, G Areia  íe  foy  no  alcance 
dos  Caílclhanos,  ôc  entregou  feu  ir- 
mão Dom  Saucho  a certos  caualeyros 
pera  que  lho  gardaílem;  Porem  tiue- 
ráo  tam  bom  cuydado  dclle,  que  lhe 
fugio  , & fe  foy  a hiíj  ferra  aonde  a- 
chou  grande  pane  dos  feus,  &eftan-  ’ 

do  aly  apareceo  hum  pendão  verde 
com  huns  ^oo.de  caualo  que  eraode 
Cid  Ruydias , que  vinha  ajudar  a fea 
Rey  Dom  Sancho,&:  tornando  arre- 
noLiara  batalha  como  quer  q os  nof- 
fos  eftauáo  caníados  forão  vencidos, 
o defgraciadoRey  D^Garcia  foypre» 
zo,&  prezo  viueo  acê  morrer,  & com  ; 

os  grilhões  defua  prizão  fe  mandou 
«n  terrar  no  Mofteyro  dc  / fidoro  de  j 

Leao.  Tudo  o quedemos  ditodeftas 
batalhas  delRey  I^fearcia  do  fucccf- 
fo  delias, & do  esforço  do  Conde  D* 

Rodrigo  Froyas  refere  o Conde  Dom 
Pedro  e m feu  Nobiliário  tU,  »o.  5. 3.’ 

& tudo  o Padre  Mar  Una  caU» 

Não  fe  contentou  a ambição  , SC 
dezejode  ReynardelRey 
com  ter  de{po)adoa  feus  irmaõs  dos 
Reynos  que  íeu  pay  lhes  deyxou  , 6c 
com  íe  fazer  Senhor  delles,  fez  guer- 
ra a lua  irmã  Dom  FrracÂ  aqrfem  íeu  j 

pay  Dow  deyxou  a Cidade  j 

de^C,4Wíjr4 . Porque  como  diz  agu*  J 

damente  J’4«r0^wi&^o/ohumambici- 
ofo  nenhua  coiifa  quer  ver  que  naó  J 

íejafua.E  confirma  iftocom  oexem*  | 

pio  delRey  Ackh  Rey  de  Ifrael  do  qual  f 1 

íedizl»  que  negandolhe  Naboc  húa  b Lih.‘^i  \ I 
vinha  que  lhe  pedia  fe  lançou  triPte  Keg.ca^, 
na  Cvima  , ^ auertit  faciem  ftam  ad  ai.  , 
parietem  , Lcm  os  íetenta  . Felauit  | J 

vdtumfuum  * E a Glofa  de  Santo  Amh.lih.  '^ 
Ambrofio  diz  que  cohrto  os  olhos , por  deNahu^*  ‘ 
não  ver  couzaque  nãofoííeíua.  p'e-thec.^. 
Uuit  vtiltum  fttumne  quidíjMm  in  cr. 
bo  terrarttm  dienum  videret . O mef- 
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mo  parefleque  aconteceo  a •!  Rcy 
Dim  Sancho  pcrque  diyxando  feu 
pay  Don)Fcrnandoa  lua  irmâ  Do* 
na  V rraca  hüa  pobre  Cidade  de  c,4- 
Tnorã  defta  a quis  defpojar  a ambição 
dcIRcy  feu  irmão  Dora  Sancho.  He 

^uid  víderft  dienHmt^c^ 
EftauaCjáworiide  cerqub quando 
. hüm  caualeyro  da  mefma  Cidade 
chamado  rellidode  Olfos  reue  ordent 
pera  vir  falar  a clRcy  Dora  Sancho  q 
tinha  a Cidade  cerquada  como  q vi- 
nha adarlhc  conta  dc  certos  fegredos 
& por  onde  a Cidade  fe  podia  entraC 
mais  faciImentc>St  cofia  ndoíae  o Rcy 
dclle  tnais  do  neccflario,ello  o ma-* 
:ou  atreyção,5c  com  prcíía  Ic  tornou 
a recolher  a Cidade.  Mãdouíle  oRey 
enterrar  no  noíIoMoftcyío  ReddeSi 
Saluador  deOnha  que  «ftà  como  dea 
legoas  porfima  dé'Í3urgo8,qucrendo| 
q rodos  os  lugares  por  onde  feu  cor- 
po paHaíTâ  foíTem  dahy  por  diante  do 
dito  Moftcyro  ^ & juntaraente  a rua 
de  Bur^òs  por  onde  cU«  paíTaiíe.aqual 
cm  memória  difto  fe  chama  ainda 
oje  U cA[le4e}iebrõÇí  como  diz  IlheÇ* 
tas  na  hiftoria  Pontifical.  Socedeo  ci- 
ta morte  a 3. de  Ourubrodo  anno  d« 
iGZj.aucndo  feis,&noué  raefes,com 
mais  dez  días,quc  Reynaua.  Eftàfe* 
pultado  no  primeyro  , & mais  honr* 
r^o  fepulchro  da  parte  do  Euange- 
lho, como  grande  bemfcytor  daqucl* 
la  cafa. 

s.  í. 

Z5c/  Rey  Dom  finfo  Vt* 

DOm  Â finfo  ví.  do  nome  filho 
dclRey  Dom  Fernândo  efiando 
d.^fterrado  em  Toledo^tonto  que  foube 
da  morte  de  icu  irmão  DomSancho, 
vcyqfepcra  fua  irmãDoT^a  VrracAi^víz 
cftaua  na fua  Cidade  de  C,4Wí>r4,  & 
daly  ne^oecou  cora  os  Lcenefes,  6c 
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Caftelhanos  pera  fer  recebido  por 
Reyde  Leão,&  de  CaílclIa.Os  Leo- 
neíes,nenbtía  duiiida  i tietndifficulí 
dadepoicrão  c 0 accytair  por  Rcy. Os 
Caflelhanos  primeyro  q oaclaraafsl 
por  feu  Rcy  na  Cidade  dc  Bur^oSiqui» 
ferão  qjurafieqüc  não  interuieia  nâ 
morte  de  feu  irmão D.Sdncho,  jura- 
mento q lhe  deu  Cid  BuydfaSt?<  qclle 
cora  verdade  tomou , pcfíoq  fcnriu 
efte  termo,  Os  de  Galiza,&  Portugal 
O aceytârão  tanibem,  vendo  as  pou- 
cas eíperanças,  q auia  dc  D.  Garcia 
tornar  a cobrar  o Rtyno.Porq^con  o ^ 

diz  Mari/tnA,c\Rcy  DiAfionfoo  náo 
quis  tirar  da  priíaó,era  qeftau3,pof- 
to  q a tcue  mais  liure  com  toda  a abií- 
danciade  commcdidades,&  regalos, 
temia  p como  era  UlieJcfo,  y de  rj 
mucha  (apacidadidíerajfe  IcsnaturaíeSp 
y el  ÂcyKO), 

Foy  Dí  /f finfo  chamado  o Brauo,' 
porque  teue  brauo  animo,  & csfoiço 

contra  osMoures, dos  quais  alcançou 
giorioías  vitorias, tomandoihô  muy- 
tas  Cidades, &ViIIas  de  grãdctófide- 
ração, as  quais  todas  oduoAuthôrno 
mea  particuIarmente;&foráopoi  ro- 
das perto  de  quarenta, entre  ís  quais  a 
principal  foy  a Cidade  de  Toledo,  na 
qual  entrou  rriumfante  no  anno  dc 
loíy,  a *5^.  deMayOjauendojdç  an- 
hos q os  Mouros  eílauãodcpofie  dei- 

la, como  dtz  Adariana,  ou  como  quer 
IdtÀno,%66.  entrando  nclla  em  outro 
tâl  dia  dia  de  Mayo.  No  noíTo  Portu- 
gal tomou  Santave ,Li$hoAi  ^ Sintta» 

E fe  cite  excellentifsimo  Rey  ceuc 
tanta  vétura,&  felicidade  na  milícia 
contra  os  inimigos  da  Fé , por  onde 
alcançou  o fobre  nome  dcBrAuOfituo 
juntame'te  tanta  liberalidade, & mag- 
nificência pera  có-lcusvaíTalos  , pera 

com  asIgrej3S,&Mofteyros,q  por  eí- 
fc  rcfpeyto  alcançoi)  o titulo  dc  Dom 
dfinfo  da  mdo  furad^.  Porq  fabendo 
R * das 
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das  muytas  ora^cés,  q fríeráo  os  nof- 
ícs  MonocsCluniaccnfes  em  França 
por  iua  liberdade  no  tcmpo,q  efteuc 
prelo moftrouíe  táo  agradecido,  q 
tcdos  os  annos  n^arrdaua  ao  Moítey- 
ro  dcCluneduaentas  onça^de  ouro 
de  elnmla  , dobrando  a q ícu  pay  D, 
Fei  nandn  Ihè  faliaerr;  fua  vida.E  te- 
Hc  tanta  déuaçáo  30  dico  Mofteyro 
CiuniaceriíCjq  quis  ler  Donado  fcu. 
Efta  verdade  nos  repete  o noíío  in- 
Tep  to  t Yepes  quafi  em  todos  os  tomos 

foi  ipi  de  fua Chronica,porq  no  i.  distilas 
paUurasformais.Tew/Y  D>AlcnÇo dadá 
la  ohcdJfiích  , y cierto  modo  de  reconoet- 
inento  íil  Ahbad  de  Clutje  en  Ftffucia  »y 
Çiendo  Rey  deHefj/anh/i  fe  freàma  de  [cr 
Donado, j famUiar  de  la  Ordende  S.Ee^ 
Tep.  í.;.  mefmo  repete  no  j.  to.no 

foi.  178.  lygar  citado  à margé,8i  no  4>  expref- 
famente  disqera  Donado  deClune, 
^^9  to  6 o.pocm  no  Catalogo,qfaz 

aSp  varoes  illuftres  Cluniaceníes;  £ 
vicimsmenteno  to.^.âllega  a Bertol- 
do Co/^íincleftfeJiiMov  graue,&  douto, 
q continuou  os  Annais  de  Hermano 
o qual  pe! los  annos  1095, 
chama  ao  dito  Ri?y  D.  AffonfoVl. 
ohed’^enr'!ai'hi  do  AbbadeCluniaccIc; 
quer  dvíi'tV9tijdd^ou  irmao  Icygo,co- 
roo  (aõ  mnytos  caiados  terceyros  de 
S.FrancifcD.q  tedo  rnolhcr,&  filhos, 
dão  obedicncta  aus  PreUdoS  da  .Or- 
demSeraphica^&coin  muytapropri- 
‘ •■edada  fe  pAdem  chaaia>Obediencií- 
rlos.cAtnO  o meFhio  Ycpcsdiçno  lu- 
gar cifadodo  d.ro.  E no  j.folhas  178» 
ai;leç);,indò  à Bertholdo  , Sc  trazendo 
fü.as  palaurasformaes  em  latam  , ex- 
plica aquelU  pai  aura 
na  forma  qtií  temos  dito.  - 
Náo  foy  menor  a dcuâção,&  affey- 
cão,q  nioftrou  a Ordem  da  S.Bonco 
cm  HeipanhíqPorqtodos  osMoftey- 
ros  dc  q teuè  noticia  q emTolcdo flo- 
rcc>irão , Sí  q 05  Mouros  com  íua  en- 


trada deftroirão  tcdos  mandou  reedi- 
ficar fioproprio  filio  em  q amigame- 
tceílatiio  comoforáo  o Aíofieyo  de 
S.Pedro das Donatr  Sií  outroqchama-  ^'ep.io.r. 
ráo  S.  Üffmlngos  de  Silos  a mbos  elles 
de  MonjasmgrasjReedificou  o Mof- 
teyro  de  S.Serumdo  cm  cujo  filio 
eftâ  ocafttlloqíe  chama  Caftellode 
Seruantes  por  corrupção  do  nomô 
Seruando  erri  Seruantes.  A efte  Mof- 
reyro  deS.Seruando  anexou  a Igreja 
àcS.  MaHade  Alfscn  q foy  a Igrefa 
Caihedral  dc  Toledo  em  tempo  dos 
Mouros, btfcs outras  grandes  doaçoés 
como  fe  pode  vef  no  to.ó.do  inligna 
J'ef)es  eferitura  45.  Fundou  mais  em 
ToUdo  o lUuftnfsimõ  Mojlefro  deS, 
clemente  que  foy  em  íeu  principio  de 
Monj  as  negras , St  agora  he  das  nolTas 
Ciftercienfes.Dcyxo  outros  muy  tos, 
entre  os  quais  o principal  foy  o Mo f- 
tejro  de  S.  Smo  de  Sahagun,  O qual  ei 
ReyD.  AíFoníocmnobrcceo,&  enrri- 
queceo  de  fone  q como  dis  o noffo 
iWüfkriísimoSâdottil  thegeu  a fer  mais  Sand» 
rí^uo  do  q a Igreja  dv  Toledo  era  nefies  hl  flor,  dc 
teinpos.E  Gonçallode  llbeftas  na  hifto-  Sahag. 
riâ  Pontifical  dis  q cl ReyDíAffonfo  jlhefcasl, 
VI.  igualo»  aquella  cafa  em  rendi  com  0 j, 
Arcehifoà  deTdedo,0  ^ não  pOde  dey- 
xardecauzaréfpanto  aosquí  fabem 
quanto  rendao  Arceblípadoda  San- 
ta Igreja  Toiedána*  ^ 

E não  fó  enrriqucceo,  clRtyD./4^- 
fonfoiáiti  cafa  com  bens  temporais 
fenão  também  com  osq  cocãoaocf- 
pirito,&  bem  d‘alma.Porq  procurou 
q doMoftéyro  d«Ciunè  Ihc  mahdaf" 
fem  Religiofos  q rcformaíTem  a dita 
cafa  de  Sahagun  , como  cm  aflcyto 
lhe  mãdarão  vindo  entfe  elles  aquel- 
Je  grauifsimo,  & reformadiisitno  va-* 
rãfsDom  Bern4rdof9c\rieni'lu[ii.no  Pe- 
fes  chim ifl^irÇeuerhatis  antiqua.  V a- 
rão  muy  obíeruantedo  rigor  antigo 
da  Ordem  deS.Bcnto.  O qual  fendo 

clcyio 
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cicytoem  Abbade  de  Snhgun  com 
' fingular  prudência  mtroduzio  na- 
quellâ  cafa  as  Conftituiçoés,8f coftu* 
nics  Cluniacsnies  , de  forte  que  etn 
poucos  annos  veyo  a fcrcafa  tão  re- 
formada que  era  a prinieyraRegra,8c 
o exemplar  dc  todas  as  mais  de  Hef- 
panhá*  £ ciRey  r^otfí  fe  pa- 

gou tanto  das  partcs,&  talento  deZ), 
Mermrdo,  que  ajuntando  Gócilio  era 
Toledo  depois  da  expulsão  dos  Mou 
ros,  ordenou  que  clic  de  Abbade  dc 
Sahagun  foíTc  elcyto  cm  primeyro 
ArcebifpoToledano»  De  maneyra, 
que  bem  podemos  dizcr  que  cl  Key 
H ^ffonfo  foy  muy  femelhante  aquel- 
ocdl^,  le  Anjo  do  Apocâlypfo  d«  quem  fc 
.10.  diz,  ijae  tinhn  hum  pé  tta  terra , ^ ou- 
m m rnxr.  Porque  fe  Santo  Agoíli- 
nhodille  que  os  affcdos,  ou  afFeyço- 
cs  crao  os  pés  d^alma,  AwmAntouetur 
mn  pediòus,  fed  afeãibus , com  rezão 
como  digo  podemos  affirmar  que  el 
Rey  Dom  Ajfonfo  tinha  hum  pê  de 
íeu  amôf  j & afeyção  no  Moíleyro 
de  Clune  em  França,  8í  outro  noMo- 
ftcyro  àQ  Sâhàgun  cm  Hcfpanha,pél* 
lasrcioésque  ficão  apontadas.  ■< 
Foy  cl  Rey  Dom  Ajfi/nÇo  caiado  íe- 
is vezes,  & doyxando  os  filhos,  & fi- 
lhas que  tcuo  , a que  pertence  a noira 
hiftoria  he  Don.iThereza' , que  clle 
ouuc  cm  DoHã XimenÀ , aqnal  os  Au- 
tores antigos  fazím  amiga  fua,  & al- 
guns modernos  querem  que  foíTe  fua 
niolher  ^&%W\raz,P^ítÇcoticellos  dis , que 
primeyro  foy  amigá,  depois  molher 
legitima  pagina  y.  Efta  filha  Dona 
Therefa,  cafou‘como  Conde  Dom 
ííenrrlifue àáwoÚQ  primcyroRcy 
I>om  Ajfonf)  Henrrle^uet  ( como  logo 
diremos;  Carregado  |a  Dora  AíFon- 
fo  de  annos,  8c  cançado  com  oexer* 
cicioda  müicia,  8c  trabalho  de  guer- 
ras tãocontinuas  cdificulcdfas  nior- 
reocom  grande  íentimento  dc  Icus 


vaffallos  noanno  de  i t o 9.  rendo  ployatie- 
73.  Alguns  lhedáode  Re) no  :? 5’.  ou-  rumlapl- 
tros4j,  Epofioq  falccco  na  Cidade  destema' 
dc  Toledo  » ejeolheo  fera  fepultnra  fua  nauerunt 
ao  Mofíejro  de  S.Benlo  de  Sahagun' pe-  Pe- 

ra defeançar  aly  enterrado  (comocJlc 
proprio  dis  cm  feu  tcftauicto;^^  mo-  iifis,rep^ 
Jlrar  0 grande  amor  que  tcue  a cíiafafa  to.  7.  fof, 
ern  z^/V^.Híía  relação  refere  S,  Pedro  1:2. 
vêneraueldà  qual  conÜa,qarsi  como  s.  Pedro 
por  oraçoés  dos  Monges  Cluniactn-  yoner,  /, 
fesfoy  D,  AíFonfoJiure  liapnzão  cm  \,m\rc.c, 
qfeu  irmão  D.  Sancho  o linha  cm  ca>.%, 
yida,afsi  pcllasoraçoés,  & íufrag.os  rèp,  t, 
qpor  ellc  hzeião  depois  da  ir.orte,!i-^/,j,,_ 
urouDcos  íua  alma  das  penashoPur- 
gatorio  ,8c  a leuou  a íua  gloria  , & 
bém  aiiemurança, 

§.  n. 

.. . Do  Conde  Dom  Henrrtque* 

I 

Om  Henrrtque  q el  Rey  D.  Af‘  xx  V 
^ fonfo  cafou  com  fua  filhaD.The. 
te/icomotemosditopellos  feruiços 
que  tinha  fcyto  nas  guerras  contra  os 
Mouros  foy  neto  do  Duque  de  Borqo- 
nha  chamadoi?(j^c?'/o/,dcn:e  nomc.Ôc 
S'fheío  dos  Ghriftianifsimos  Reysdc 
^rini^2,lioherto  odezejado,  8i  de  Hu^o 
capetoy  Era  também  como  algusdizê 
das  caías  de  Lortna,  ^ Saxonfa , def- 
cendente  òeS.Arnulfo  Duque  de  Ado-^ 
zeUna.  Deulhe  elRcy  D.  Affonfoten 
dote  com  fua  filha  D.Therefa  as  terras 
q tinha  cm  Portugal  de  q tomou  poí- 
fe  noanno  de  1090.  ou  poucos  mais 
a diante  como  algús  querem ^ Pos  fua 
corte  na  de  GuimaraeStC^  naquel- 
letempocrao  coração  dc  Portugal , 

8c  na  mefrna  Villa  lhe  naccoíeu  fiiho 
Dé  Aífonfo  Hcnrnques. 

Foy  rnuy  pio, porque  como  dis  a J, 
parr.da  Monarchia  Luíitanafoy  tão- 
bem  ajudar  na  guerra  da  terra  Santa, 

R 5 
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& de  là  crouxt  húa  Relíquia  notau*! 
qücioy  hum  hr  aço  do  EuãngeVifia  Sao 
iwííijque  lhe  deu  o Emperador  dc 
Con{tantinopla,&  íe  conierua  na  Sé 
de  Braga.  DuarteNunesde  Í.e<í#  affir- 
ma  que  o Conde  Dom  Henrique  !«- 
uantou  a Se  do /^or/odeftruida  pclloi 
Mouros,  & lhe  tornou  arcftituu  Bíf- 
po,  dandolhe  grandiísimás rendas, 8c 
que  o mefmo  tes  â de  BrAgi,tamegd, 
& Fliet/(aindâ  quecftas duas  vitimas 
íe  attribucm  a feu  filho  Dom  AffonÇo 
Henrriq4eí,) 

Náolofoypio,&  liberal  pera  cóm 
as  Igrejas  , & Mofteyros  do  Reyno 
ícnáo  também  com  os  eftrangcyro». 
Porque  ao  Moftcyrode  S.  Márhdn 
Charidade  fito  cm  Aquitaniá  , & ío, 
gcyto  a ClunittWe,  &fua  molher  D. 
Tareja  lhe  dão  a Igreja  de  São  Pedro 
de  Rates  pera  que  fa^áo  delia  o q qui- 
zsfcm  declarando  na  doação , que  a 
fundarão  a fundamentis  achandoa 
defiruida , & erma  defdc  muyto  tem- 
po, St  que  a fizerâo  pouoar,  E aert- 
centão  que  dão  ao  dito  MofteyrO  tó- 
das  as  decimas  que  lhe  perteCiãodas 
terras  Reays  de  pão  , viftho,8c  linho 
d ifde  o rio  Douro  ate  outro  rio  que  na 
doação  fica  em  branco,  masdeuedc 
fer  o rig  de  que  naquellas  par- 

9 tes  fe  yay  meter  no  /^»e,finco  Icgoâs 
& meya  do  Douro,  ou  fera  o rio  Ca- 
dái4o,  que  fica  fete  legoas  diftante  do 
Dourojperao  Norte.PodeíTe  ver  a J. 
par  .da  Monârchiafol.4^.Teue  guer- 
ras com  Mouros,  Galegos,  &Lcone- 
fes;  Morreó  cm  Ajlorga  , & antes  que 
mo  rede  fez  húa  pratica  a feu  filho 
Dom  Affonfo , que  o Conde  D.  Pe- 
dro refere  defta  forte. 

Ftlho  ioda  cUá  ter/a  que  te  eu  dejxo 
des  A (lorgA  até  Coimbra  não  percas  ende 
hum  palmo,  ca  euganhey  com  grancojtãp 
■filho  torni  do  meu  coração  alguma  coufa , 
que\ejxs  esforçado , ^ fejas  companhej- 


ro  aos  filhos  dalgct  é"  fas  foldadaso 

^ aos  con  feíhoSjaftlhe  honr/a  em  guifa 
como  ajão  todo  o dhrytOtafiim  os  grandes, 
tomo  os pequ  enos  fafelhe  fempre  ju/íiçaj 
^ guarda  em  ella  predadt  ajuyfada  ca 
fe  hum  dia  deyxas  hum  palmo  , logo  ao 
outro Çe  arredara  de  tihuwa  braçada  do 
teu  coração',  ^ porem  meu  filho,  tefem- 
ptejufliça  em  teu  coração , ép  ^^as  â 
Dees^  ás  gentes  não  confmtasem  nhthu* 
gutÇa,  teus  homens  fejão  atreuidos , fiem 
feberbos  em  ntal,  nem  fação  pefar  nenhu  , 
nerndigão  torto,  ca  tu  perderas  , porem 

0 teu  bom  perderas, fe  o não  vedares. 

Dcftaptatica  do  Conde, náo  faz 
cafoa^.parr.  da  Monaixhia  Lufi- 
tana  folio  yo.  porque  terá  pera  fi  , q 
quando  Dom  Uenrrtque  morreo  era 
feu  filho  Dom  Affonfo  mehino  dc  dous 
annos,ou  poucos  mais» 

Morreo  cmAfiorga  noanno  dc 

1 iia.  tendo  de  idade.  Mandou- 
fc  enterrar  na  Sc  dc  Braga,  & foy  fc- 
pultadocm  húa  Capella  claClauílra^ 
que fc  chamou  a Capella  dos  Reys,ion- 
de  cfieuc  muytos  annos  atê  que  oAr- 
ccbiípo  Dom  Díogo  de  Soufa  o tresla- 
dou  pera  aCapelIa  môr  que  fes  de  no- 
uo,  com  o epitaphio  , que  dis  afsim. 
Domino  Henrriquo  Hungârorum  KegU 
filio  PoriagalUComitiDominusDídacuS 
Soufa  ArcísiepifcoPus  vko  cUrifstmo , ^ 
quo  Portugâlia  Reges  efe  > Regnumquc 
aceepiffe  conjlat,  de  RepubUea  Chrislia^ 
pa,patrlaque  fua  opttme  merePii  pcfuit 
anno  á Chrifto  nato  i ç i J.  Quer  dizer. 
Dom  Diogo  dc  Soufa  Arcebiípo  le- 
aancou  efta  fepultura  a Dom  Hcnrri- 
que  filho  delRey  de  Hungria,Condç 
dc  Portugal,  no  qual  cftc  Reyno  , Ac 
ícus  Reys  tiucrão  principio.  Anno  dc 
Chrifto  I y I J.  Eftc  Epitaphio  pos  o 
Arcebifpo  Dom  Diogo  conforme  o 
que  então  corria  da  geração  do  Con- 
de Dom  Hcnrnque. 

Muytos  annos  dcfpoís  fc  duuidou 

íe  na* 
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fe  naquclle  tumulo  cftauão  cambem 
Oi  olTos  da  Rainha  DonaTarejafyido 
tiao  Falarnellesoiecreyro  íobteditó; 
Ic  o Arccbilpo  Dom  A^oHinhodtC»» 
Jirotvti  aí.  de  Notiembro  do  annò 
de  159S.  mandou  faztr  as  diligenci< 
as  » Sc  exames  requificos  por  Fificos  » 
& Surgioé$,&  cDnftou  pbr  todos  cf- 
tarCni  aiidous  corpos , hum  dc  hô»- 
inem>  outro  de  molher  eniiolcõs  em 
fendaCs  de  damafeo  alionado,  man- 
dou os  o Arccbifpo  apartar,  ficando 
os  do  Conde  ftâ  própria  íepultura,6c 
pafTandoos  da  Rainha  a outro  rumu. 
lo,quc  da  parre  da  Epiftola  defronté 
do  do  Conde  tinha  raàndido  Jaurar 
pera  fi  o Arcebifpo  Dom  Diogo,  cm 
quedefpois,  por  bons  refpeytos  não 
quis  fer  enterrado.  A íepultura  fe 
concertou  primeyro  do  modo,  q oje 

eftâ,  com  a imagem  da  Rainha  lan- 
çada íobre  elJa,8:  dis  o letrcyro , que 
j^^  fipitlíãda  a RAinhã  DonaTareja 
f^ha  de  Dom  Afonfo  Rey  deCaJielU,^ 

■Leio  chümAioaEmpendor , molherdo 

Conde  Dom  Henrrique,  Morreo  a Raí^ 
nha  DonafartjA  mprimeyo  dia deNo~ 
uemh*o  do  anno  de  1 1 50.  Por  onde,vl- 
ueo  ainda  dífpois  da  morte  doConde 
I^om  Henrique  defouto  annos. 
Duuidahaenrreos  Autores  feca- 
Tep.ío,/.  íenhora  fegundâ  vc2,coro  o 

foi  112  Tfâftamara  DomTernando 

eferií.  34  GtIi2â?por 

Sand,  «0  ^ ° de  Erltto  tero, 

ír.  dlfa-  Tareja  nunquafoy  ca^adâ 

rrdlU  dos  ^*S^”‘**  ytz.tií.  efpântafc  dos  q tem  a 
C nhis  0 contrariasPorem  o noíTo  in- 

ConcieD,  Yepes  affírma quefoy  calada  c5 

O que 

t‘>.ço\ecu^'^^^  coma  confiísáoda  própria  D. 
tírosmuy^  fundando  oMoftéyrodc 

los  i Maria  de  Momede  Rawo  den- 

cal.2  i.p.  Bifpado  dc  Ourenrc,8c  faicn-  ’ 
7Ò,  * <í®íbc  húa  doação  que  fc  conferua  no 

Archiuoda  dica  caía  diz  nella  expre- 


1P9 

íamchfc  que  foy  molhet  do  grande 
Gonde  Dom  Hcnrrique,&  q de  pre- 
íente  o era  do  Conde  Dom  Fernan- 
do, & he  eíladoaçãofeytâ  à vmtc  & 
hum  de  mes  dè  Agofto  na  era  de  mil 
cento  ôt  feíenca  & douS|quc  hc  anno 
de  Chrifto  1 1 *4.  As  palauras  em  la- 
tim faó  eflas.  Ego  ‘TereJiA  tonx'  wemv- 
ritt,  Al^onp  Mognt  Hifpaniarum  pUa 
■Reght  magtii  Comi  th  Hcnrrlci  quondi 
vxor  nunc  ver 6 C omitis  fer dh/and ico- 
hxDeigratíA  Portugalis  Regina  dMa~ 
ri  Oceano  vfqae  ad  Rtauium  Hipdiofi. 
umtquicurrií  inter  Tibfet , é"  Gcutres 
fáciriPrum  tnetrummímri  ^c.  dtmno 
Deo  Omnipotenli , ^ tihi  Arnolão  feruo 
Das  quais  palaiiras  fc  ve  eja- 
ramente  que  a nicima  Rainha  Dona 
Tareja  confeíTa  qfoy  molhtr  doC  ó- 
de  Dom  Hcnrrique  & que  de  prefen- 
te  o era  do  Conde  D.  Fernando  , & 
parelTc  que  mais  auemos  de  crtr  o q 
húa  pcfTo.i  diz  de  íi  mclma,quc  o que 
outrem  dia  delia,  faz  por  elta  parte 
hua  doação,  ou  venda,  quefez  Dom 
AffõnfoHenrriques  nOmcandoíle ain- 
da pot  Infante,  a hum  Egas  Dias,  & 
a fua  molher  Examena  Gencalues , na 
erade  iitf/.  que  he  anno  dcChnfto 
iixp.Na  qual  cfcritura,  que  fc  con- 
íerua  no  carcoriode  pendorada  diz 
Dom  AíFonío  afsim.  In  Dci  nomtne  '• 

Ego  Ihfans  Alphonfo,  ideeplacuit  mihi , 

^ fado  ad  vobifcum  Egas  DiaS  tartam 
vendhionis , ^ firmitatis  de  illa  kne- 
ditate,qui  nobis  apprehendit  water  mea, 

^ i/lo  Comitê  Fernando , ^ ego  daío  h O rio  Sul 
vobis  illa,  fro  qm  accepi  ivobis  vrio  ca  heo  q paf 
uallode  D.Marauetinos,  Habet  iacentia  [a pellaPi 
i/la  haredttate  in  ferra  Alafoes  fubtus  cano  ia~- 
mons  Fusia  difeurrente  riuulo  SuU  Na  minho  do 
qual  carta  fazendo  o Infanrc  D.  Af-  Porto, jü- 
fonfo  mençáoquefua  mãy  Dona  Ta-  to  ao  ncf. 
rejã,U  ó C onde  Dom  Fernando  lhe  ti-  fo  Moftej 
nhão  apanhado  aquella  herdade, dâ  a ro  de  Cu- 
emendei:  ,que  os  douseráo  marido,  mgaes. 

K»  4 Sc  mo- 
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& molher.  E o propi  io  Vem  Ttrnán-> 
do  parece  cjuc  o coiifiíTa  também  cm 
húa  cioaçáo  que  fi  z elRey  tic  CaOclí- 
la  Ui.  AfFoivío  Vlí»  chamado  o Em« 
perador  cõfirmandoa  , & aísinandoí» 
íc  por  Conde  de  Portugal  ComesFer^ 
nsndus  Portugâlenfis.  Tras  efta  doa- 
ção confirmada  dcfte  modo  o noflo 
illuftrilsimo  i’4»íííJ«/j/nohi!To  da  vi-' 
ÁoÁ\\,o  A^onÇoVlI,  tratan- 
do d^familia  dos  Ácunhas  pag.a/A 
O P.  \4.Bnttoua  a.part,  da  Mo- 
narchia  huro  7,c.  2 1.  tambem  apro^ 
ua  eflc  cafatncnto  rerratando  o que 
tinhadito  naChronica  de  Cifter.  O 
P.  frey  Annnh  Brandão  nu  ^.p.da 
Nlonarchia  tem  por  mais  prouauei, 
que  náoouuetal  cafamento,  Du4rtt 
Nunes  ablokitamenteo  negou. £1/^» 
ço  cap.  2i.pag.7i.  tcni  pera  fi  ,quc 
íe  não  caiou  Dona  Tarefa  a fegunda 
ves  logo  dcfpois  > que  o Conde  Dom 
Henrrique  morreo,  mas  que  o dito 
cafamento  fc  fez  cnlre  o anno  mil  Cc 
cento  & vinte  & rinco>St  entre  1 1 j 7* 
E defta  forte  pouco  logrou  o íegun- 
do  mando  , pois  morreo  no  anno  de 
iijo.Neda variedade  ligua  cada  hum 
o que  melhor  lhe  parecer.  Vejamos 
os  mais  Moftcyios  do  Patriarcha  São 
Bento  que  feforão  fundando  nonòf- 
fo  Portugal,  peilos  annos  , que  cor- 
rerão de  miUatê  mil cento. 


CAPITVLO.  I. 

Dâ  tjüojíeya  dt  S.  loac  de  Pendor mÂã 
m Bifpado  do  Porto, 

Ste  Mofteyrodc  .T.  loto  Bufttflâ 
eftà  fundado  no  Bifpado  doPor- 
co  íete  legoas  pello  no  Douro  aísima 
diílante  da  mefma  Cidade-.St  húa  do 
lugar  de  Entranbolos  Rios , aonde  o 
rio  que  Aâce  dentro  em  Gali- 


zir?  junto  á Serra  de  S.  Ma  mede  efi-* 
tra  no  mtfmorio  Douro  dvlpó  s dô 
paííar  por  Bertmt  & {JMorite  h*® 

nodo  Portugal pella  antiga  Viiladc 
ChaueSt^maranic,  & Canauezes.  E có 
rezáo  f«  chama  MosUyro  de  PendorA- 
da  porque  efta  edificado  nô  lado  dç 
hum  monte  alto  chamado  Monte  de 
yífradoí  ,& pera  ono  vay  hüa  decida 
tão  ingnmc  que  o mcfmo  Mofteyro 
parece  que  fica  Como  pendurado  fo- 
bre  o Douro.  Seus  princípios  foráo 
milagrofos  como  confta  da  eferitura 
de  fiia  fundação  que  no  cartorio  fc 
cònferua  aqual  poremos  abayxocnt 
feu  lugar,  por  agora  fumatiamencea 
reffcnmos  em  lingoagem. 

Reynando  Vom  femando  0 Magno 
& lua  molher  a Rainha  Dona  S ancha 
naeradctotft.  quche  annodeChri-  Eraioit. 
ftoi02.f.  Moraua  hum  Sacerdote  por  í#».ioa.4.. 
nome  Felino  |untoaodito  Monte  de 
Arados  >cm  hua  Igreja  chamada  de 
Santa  S*b'inAt  o qual  como  era  home 
de  boa  vida,  Sc  temente  a Deos , por 
tres  noytcs  ouuiohnavos  do  Ceo  que 
lhe  dezia  que  foíTc  feruo  de  S»IoÍoBa* 
que  lhe  cdificaííc  hua  Igreja, 
afsinandolhe  o lugar  entte  a Agoade 
ires  SequeyroSt  das  Lageas.V tndoí^ 
fcoSacerdote confuío  comeftavos, 
que  por  tres  vezes  ouuio  entre fonhos 
náo  fâbendo  o lugar  qua  lhe  aponta-^ 
uão , foyííe  ter  com  hum  aniigo  > íc 
compadre  feu  por  nomeyír^«im,  que 
tiioraua  no  cafaldc  CahanelUs  junto 
â Brenha  donde  lhe  fora  mandado 
cdificafle  a Igreja  a hórra  de  S.  loão, 

ScmanifcRoulhcoquclhctinha  ío- 
cedido  pcllas  tres  noyces  atrazadas; 

O qual  lhe  rcípondeo  que  não  tiueflc 
aquillo  por  fonho , porque  cllc  o ú* 
nha  por  rcueiaçáo,  & auifo  do  Ceo, 
por  quanto  muytas  noytcs  aula 
t]ue  muytas pciToas  vião  naquclle  lu- 
gar lumes  acezosi  Sinal  de  cílarera 
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alyalgãás  Réfiqiiias  faíitas  efcondi' 
daslutpesâcc2.0s, 

E offereccuía^r^í^/r/tf  pata  acóni- 
panhar  a FéVtnó  ace  o Ingar  , que 
entre  Sonhos  lhe  fora  hioílratio  , & 
dando  na  agoa  dos  tres  fcquciros  alè- 
groufe  muyco fabcndoque èta 
perenne,&quéniifiqifa  fécáua  , & in- 
do por  diante  deraó  na  à2;Oa  dás  Já- 
geas , & nao  Uie  concchcando  aquelie 
fitiojtornou  ao  lugar  cm  qiíe  acharão 
a prtmeyra  ágoâ,&  qücréndo  ver  ma- 
is particüIarmCnte  todo  aquelle  cir- 
cuito aoredor  « lião  poderão  paffar  a 
diante  por  aucr  rtellc  húa  grande  bre- 
nha, aonde  íe  tecolbiáo  vrfos,  lobos, 

6í  outras  feras  , 5í.llgurvs  pédaços  de 
terra,  que tinhão donos  particulares, 
ds que fe aproúeitauâo  müy  pouco, 
por  cflarera  todas  cheas  di  liluás , & 
rojos,  E poftóque  todos  deriniy  bóa 
vontade  dauão  a P' cíinv  tudo  o que  lhe 
per£enciâ,elíc  o não  quis  dado,  fenáo 
vendido  , dándoo  jüítò  preço  de  to- 
do âquàlle  fífio  , qué  ficaua  entre  as 
duas  agòas  ate  o Rió  Douro  receben- 
do fuas  eaffasde  venda  afinadas  por 
lodos  cllcs. 

Tendo  FdiHo  comprado  htdo  tra- 
tou dc  sdlficaf  á Igreja  , í honrtà  do 
Glonofo  S.IoãoBáupftita  juntoà  pri 
msyra  fonte  dc  agoa  , que  achou  ,& 
o Bífpo  Stftyo  â fagrou,  as  Relíquias, 
<^^^nt\\ipos(éúoasdofnàpT/oS.  /o- 
ão  de  S.  C&mha,  dè  iP.  Eugenu^U  de  S* 
com  outras  niuytas.  A Reli» 
quia  do  grande  Bauptiftá  fe  conferua 
ainda  oje  noditoMofteyro , &hè  htj 
dedo  index,qija  aô  parecer  hêdé  mão 
termofa  & grande  , todo  cuberto  de 
carne  mirrada  com  fua  vnha  perfeita 
Relíquia  de  grande  cílíma  j venerã-i  - 
çao,  &quefesfefnprê,&  fii  muyto^ 
milagres.  Epareceque  por  refpcito 
dsftaS.  Relíquia  efeondida  naqtiel- 
leiugar  dáferto  apparecião  nelle  de  ' 


nouc  os  luniés  ,& lufes  que  ricHc  fe 
V ião.  Porque  rezão era  q aquém  ve- 
jo áb  mundò  , perá  dar  ttncnmnhb 
do  lume  diuino  incatnadoj /v??// 
teftimoKÍuhi/ut  Usitmonlurà  jerlleret 
âeluminej  o Ceo  o alumiaíie  na  fua 
Reliquia  corh  luzes  milagrezas. 
Edificado,  ü Oratono  do  Glctio- 
íõ  Báptifíá  , & o mais  que  foy  pofsi- 
uel  pera  hábitaçáò  dos  ividngts,  con. 
iidérou  J^cUho^c^üe  dspois  de  lua  mor- 
te tornaria  aqüellc  iicio  a le  fazer 
mato  brautí  , & ão  cííadõ  antigo  ^ 

bufeou  hum  Monge  de  vida  apsòiia- 
da  chamado  Examem ^ ià  qual  fez 
doação  da  caía  como  a Prelido  , SiC 
Abbade  delia  , com  condição,  que 
nénhúa  couía  das  que  lhe  dtixaua  po 
deria  alhear,  nem  transfeur  pera  ou- 
tra pírce  ^ Icn.io  que  tudo  deixaiia 
aOs  Monges  .qiiéaly  f trieutráfscm 
cm  uida  lar  fá.  E o /vZ/Ve  íe 

fez  Monge  , pera  que  naqueile  cíla- 
do,  & debaixo  da  obedienciã  do  Pre- 
lado firuiífe  á S.  lo.ão  rhais  perfeita- 
métlte  cómtí  o Ceo  ihc'  tnandara.  E 
cm  breue  tempo ajuntanádílé  ot  tros 
Moiiges  ,&  tómaridoíTe  fioüiecs  fe 
vio  áquelle  Otio,  que  dãtes  éra  couto 
deferas,  & braoos animaes, morada, ' 
& habitação  dá  Anjos  da  íCrra  , qué  ‘ 
íii  uiãõ  á Dtos  , &ao  Çlonofo  Bap- 
tiftâ  com  grande  perfeição  , & feruor 
de  fpirito.  Ifto  que  em  fúmma  refe- 
rimos , fá  Còníem  mais  lárgaménte, 

& cOtíi  tilais  circunrtancias  naElcri-í  - 
turà  què  rtO  Gartoríoíé  cõílfcrúa  , & 
ho  à fegüirité, 

§.  I, 

t)és  Prmtposdo  Mofíejro  de 
Péndoritda, 

IN  nômké  PnfnSi  é"  ^ . 

ri(t{s  SànBi^^c.  Omriíbus  hominl- 

hus 


Erd 

io6i. 

Chrifl‘i~ 

lOZ^. 
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iiíiífuhtm^l  A'ícn^Jlf)  ium  SmfíiloíitP- 
jlumims  Durlj  jiium  efl 
occidn  viãcrint  , ^uriipMS  amite^int 
roturexÁt  dlud  dicuius  ^9tePúie  fui 
infiruãur/iiÇeÀ  diuimpreuidcntia,  fom 
niisq^é"  reudaijcttibuiá  quodaDei  Çeruo 
Velino  e^cdiife  in  eodím  loco  dedicatum 
in  quo  bco  nihil  habitAiionh  hummx  ali^ 
guando  pefeareedificArctHr  fult  , 
mAgls  Amem  rrforum.,^  ferxrum  hefih 
aram  bdoitAiU  ibl » qucndâm  cum  im* 
TTienfitâte  ligmr%  extuUt  qui  IfÇefrãtet 
ter  de  [uperius  nominâtui  dmmtus  > 
airnoniius  comparaait  > á"  (wundaíilí 
'dedicans  in  eo  0'Aculum  Sartcíi  lo&nnh 
Bãptisix  , hahnauitq^  In  eo  allquanto  ie- 
porck  Et  egoVelinusomnéus  hofntnihui 
'vobis  dico  quxcuftqs  Audiui  > ^ pojbe/i 
operibus  Impletíh 

In  tcmporibüs  igitur  ferdimndt 
Ec^jst&í  coniugis  fuaeS^ndtixReginJí 
in  Era  M.  LX.  II.  in  diebui  Sifnandi 
Epifcopi  iüditioC7r/íí/^  Munis*  Ego 
Ffâter  Serus  Oci  Velinm  prísbitcí 
commorans  inter  bis  alueis  Purij , & 
Taniicx  fubtusmonte  ÁrMronw  Ec* 
clcfia  Santas  Sabi  ias>  &fui  admonitus 
per  vifionem  nocturnam  primofecu- 
do,  & tertio , & audiui  vocem  diccn-* 
temmihiper  fomnmvt  eíTcm  íerii* 
usdcSaníto  loanne  ,8c  vr  ardificarc 
EcclcfiíSandti  loannis  in  loco  pras- 
di<íio,  incer  ipía  aqua  ic  tres  íicarios* 
& de  illas  lagenas,  & ego  nefciebam 
vbierat  locus  ifte.  Ad ' ancvocé  có- 
tremuerunr  omnia  oíía  mea  , & eui- 
gilans  à fomno  cogitaui  in  corde 
meo  quid  facerem,  quomodopoíTcra 
eíTe  feruoiliius  Sancti  loannis  , aut 
quomo  io  loca  illa  rcire,eo  quód  ont* 
nes  Ecclcfias  eranc  diuiías,  & particu» 
lares  , & habitabancl  .in  eis  refu- 
ganes  cum  fuis  vxoribus , 8c  non  po- 
lui intelligcre  aliud  nifivt  fuiíTern 
in  vnum  nionccm,3ui  mvna-valiura 
8c  aprebcndifsem  rcliquias  5and:i 


loanntSiSc  pofiníTem  cas  in  vftufnrà* 
bcrnaculum  ,8c  adorarem  easvf.]  jad 
obiitim  nicutP'. 

Et  fado  mane  íurrexi  & veni  ad 
Villam  C&ponellas  &d  Arguirm  meiim 
compatTcm,  qtii  ibi  moram  facicbaC 
in  ipfisdicbus.Etdixici.  Etce  Anxix* 
m (um  MultuM'.Et  illc  dixit  mihi.  Ol« 
tende  mihi  qoid  habeas  in  cordecuo* 
8c  vbi  pcrrcxcris  ibo  tccüm*  Ego  ve- 
ro narrauiill»  ficulfupcriiis  audifíis, 
Ícdíxitillc.  Egonoui  locüs  iftc  cué 
mihiüftcndis  ,qui3ibi  homtncs  vi- 
dcni  luminaria  ardentia  cuudas  ro- 
des, ego  bene  íciOi  Ambttlcmuspcr 
iftum  montem  ego 8c  tu,  q«ia  ego  be- 
nc  feio  ipfú  locum  iam  fuperius  no- 
minatum,  8c  in  ipíis  lotis  > vbicun.qj 
repererirous  aquam,  8c  locum  conuc- 
nientcm  faciam  ibi  vnum  tabcrnacu- 
lum  in nomme Sandi  loannis.  Tuné 
veroexiuimus  inde  vna  pariter  , & 
ille portans  f-leem íuam  in  manu,  8c 
venimusad  loej/n  illom  ícurrilcatu* 
& inde  perreximus  fubtcrlarea  dí 
ilcfcadrudia  & inuenimiis  ibi  mo- 
dicam  aquam  in  ipEs  locis  iam  fupe- 
rius  nominatis. 

Et  dixi  ego  illi,  ÍÈa  aqua  pér- 
inanct  femper,  aut  extinguitur  ? lllc 
aucemdixíc  numquam  extinguitur. 
Cum  ego  audiíTem  quia  fempet  aqua 
eíTctibii  confortatu.Ti  eft  cor  meom, 
8c  mens  meaconfírroataeftmultum» 
Et  dixi  illu  Pctduc  me  ad  aliani 
aquam  8c  perreximus  pariter  ad  ali- 
am aquam  de  illas  lagenas  , 8c  non 
fuit  cóucniens  incórda  meo  , 8c  dixi.' 
Reduc  me  ad  aliam  aquam  quá  prius 
inuènimus.  Venientes  autem  ibi  có- 
fideraui  , 8c  vidi  quia  locus  remotus 
à vento  , 8c  conoenienter  remotus 
âflumine  .•federar  ibi  faltas  maxi- 
mus  , quem  non  potuimus  traníira 
prx  nimiafilua,  quia  ibi  confugium 
faciebanc  omnes  bcEix  qu2  prxdam 
X capiebant 
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càpiebaht.  Confidáraui  igitur  in 
Giro  , & vidi  cortinas  módicas  qua- 
tuor  confhiras,&  dixi.  Doininos  hi- 
bcntiftae?  ille  aucera  dixif.  Etiam 
Dominoi  habcnc  Vrfíos,  & Lupos  & 
Porcos,  Sc  alias  Bsftias  qua:  jbi  moras 
facicbant.  Ego  ad  illum.  Arnica  di- 
coiibiquiaqui  inuidiarn  nó  habenc 
ad  illas  Beftiás , inuidiarn  habcbunc 
poftea,!!  aliquid  bonu  vidcrintjQuia 
dicunthomincs  ,quia  Uhere  f&á um 
ptálitiã adducií*  íllcatitem  dixít  mi« 
hífi volucris, cgodabotibi  quantum 
ibi  habucto.  Ec  ego  dixi,  Quomodo 
dabisf  Et  illedixit.  Donataj  Et  ego 
illijnoti  licec  mihi  donata  acciperc 
arequia  volo  facere  firmitatem  pro 
remcdio anim*  mcacj  fed  fitu  dicis 
quia  amicus  liacus  es  in  veritate,  vo- 
ca  mihi  cundtos  homines , quos  fcis 
ibi  habcrehcrcditatcm  , Sc  diuidanc 
intcr  fc  , & fi  quis  voluerit  inde  dare 
íuam  rationein  dabo  illi  preiiom  auc 
aliam  heredicatem* 

Et  Pcrrexit  ille  Afguiríus  pro 
ipfis  hominibus  totis,  qui  habebanc 
hareditatem,  & Vcncread  ipfam  aquã 
iam  íuperius  nominatam,  & dixi  ego 
illis.  PrAtrei  ^ Amici  dtutdite  intet 
*voí quAfttumvmÇqul^q'^  ^uefifum  habe* 
th  in  ilU  fduA  de  ipfa  Aqux  de  tra  fequa- 
rios  vÇqiâd  xd  aliam  amam  de  ilU^  U* 
^enas  ft  fuertt  vobh  flacmm  dabo  pre* 

, tium  pro  vejlra  ratlone,  Illi  aiitem  di* 
xcrunt  mihi.  Ecce  totas  noílras  ra- 
tiones  darans  tibi.  Ego  autem  dixi 
íiolovt  eas  dstis  mihi  fíc,fed  perpre- 
tiu  & cambium,  Illi  autem  dixerunti 
Et  qiiod  pretium  accipiemus  pro  fpi* 
nis,  Sc  íiluis?  Et  ego  ad  illos.  Pro  w* 
iibus  fplnht  ^ filuh  dabo  vobh  prettuni% 
^ fi  non  volueritis , manuin  meam  non 
fonam^  vt  inde  tollam  vnam  filuam» 
E depois  de  diuidirem  entre  fi  o 
que  acada  hum  pertencia  difTerão 
\ohii  Domino  Veiino  damus  ipíam 


hereditatem  iam  fuperius  notrinatá 
per  pretium  Ôc  cambium  , Sc  Cartas, 
Sefuis  terminis  iam  fuperius  nomi- 
natis  de  illa  aqua  de  tres  fjquanos 
vfqí  peruenit  in  Duno,Scfurfiim  per 
illa  ftrata,  Sc  dc  illa  alia  aqua  dc  illas 
Jagenas  víq;  Durio,  Sc  furfum  vfq;  in 
illa  ftrata.  Et  cepi  ego  Velinus  Cá- 
biare  Sc  cemparare  per  pretium  Sc 
Cartas  illas  hcreditaces  fuperius  no- 
minatas  adfaciendum  illud  Oracu- 
lumproptcr  honorem  Domini  Nol- 
tri  Icfu  Chrifti  , Sc  Sandi  loanriis 
Bapcifti  quod  fum  admonitos. 

O Pitulante  igitur  voluntatc  Do- 
mini perfctftum  Sc  conftruâ-u  eft:  ha- 
bitaculum  íimul,Si  oraculum  in  bo- 
nore  Samfti  loannis  Bapiifts,  fjcut 
ipfc  leuclauerat , Sc  (||||]ca]um  eft  á 
fupra  àiüo  S^píando  Epifcopo  ibi  rcc5- 
ditjefunt  leliquiae  aliorum  Sandtorã 
ideft  ciufdem 5andi  loannis  Baptif- 
tx  ,ScSan<ftae  Colnmbae  , Sc  Sanefa 
Eugenia  Sc  SanâiRomani , Sc  San- 
dta;  Manje  Macris  Chrifti  ôc  Sandli 
Saluatoris  Dominí  Noílri. 


§.  ir. 

Z>4  entrega  , que  fes  Felino  ao  Abhade 
Exameno  do  ijne  liuhafeyto 
em  Pendoxàda* 


DEpoIs  que  o Sacerdote  VeUno 
teue  edificado  o Oratono  de 
S*  loão  BaupriftaSco  mais- 
quepode  naquellefitio  dePendora- 
da>  tratou  de  o entregar  a húa  pef- 
foa  de  confiança  como  fuminaria- 
mente  fica  dito  no  §.  antecedente, 
Sc  o latim  da  entrega  , Sc  doaçáo 
que  fes  he  o ícguinte. 

Bt  capi  ego  Felims  in  corde  meo 

çogitare 
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eo^Uart  de  illo  loro  ne  me  defunCío  info- 
litudwem  reâigerettir  ficut  anteá  fte- 
ratf  é"  Çcr^fturA  ÀuitMudus  cgref 
fus [um  de  vtero  mAtrh  me^,  mdui  r^- 
uertãrilluc,  Ca^í  inquirere  hcmincm^ln 
culus  íudítio,  vel  in  cuius  mam  illum  lo~ 
gum  rellcjuijfem^é’  imem  e^ueftdAmnO' 
mine  ExamemmfrAtrem,  ^ Mondchu 
imentem  Bomimnii  em  reit^ui  locum, 
^ omnia,(jUd  tn  [e  contínebat  pro  ama- 
re Chrljlh  & ohferuatíone  Euangellj,fi 
VIS  perfeãus  ejfe  vade,  ^ vende  omnh 
qud  babes  t ét  pauperibuSf  ^ veni,fe 
^taere  me^  Jta  fimul  ego  yeltnus  tibi  Eu  a 
mem  textum[críptnris»donatioms,é‘[^. 
mitatís jíifacio  hoc  modo. 

Bominh  inmãíffimis,  actrtum- 
fhatoribns  glorio fisfanãis,  é‘  martyri- 
bm  St.  ncli  loaÊfp  BaptiJIe^»  fiue  Euan- 
geliíU,  cr  Sa^i  Saluatoris,  ^ carum 
reíiquiarumi  ejuA  in  hoc  loco  reconiitA 
' [ínt, quorum  Bsftlica  fitaeHin  eodem 
loco,  fícut  furfum  refonat^quod  ego  ft  ruus 
Eei  Felinus  Confeffus  cempun^us  à Deo 
^uod  promiji  âd  ipÇos  Sântíos,  ^ adip- 
fum  Examenum  PrafbUerum  textum 
fcrfpturs,(^  firmitatis,^  de  totisbene 
faãls,  é'  integro,  ^ 

omnia,  qu.^  ad  vfuw,  é*  frxsimm  ho~ 
minis  e(i:  nec  non  etiath,^  iofum  locum 
quem  fupra  diximus , queiOt  ego  cu  Dei 
gdiíiterio  ganaui  t é"  ddificaui.  Iia  vt 
ah  hodierno  die,  vel  tempore  de  me  meo 
dbflrapta»  é"  itérede  ipfo  Exemeno 
Pr^fbitero  fit  tradita,  [y  ad partemDei, 
^ de  ipfis  Sancíis,  fimilitert  & 
reditates  hm  fuperius  nominatas  per  fuis 
ter  minis  per  vbi  illas  potueritis  inueni- 
re,ferillosfcriptos,  étper  ilUs  carthas, 
quA  vobis  damus.Concedo  igitur  egofrd- 
ter  Felinus  Deoeius,  ^ tibi  Exameno 
omnix  fupra  di^a pro  amore  Domini  nof- 
tri  lefti  Chri/íi,  ^ proremedio  animéc 
mea,  ví  ftí  tibi  cum  feruis  Dei  in  illo  co* 
morandi  habltaculam,  ^ mihi per  vef‘ 
trasintercejjiones  incalo  perpetmm  ha- 


bitandi  lecurn.  Habeas  ta  igitur,  ^ pof- 
fídeas  Deo  volcnte  cum  omnibus  SancJif 
ftmam,  éf  sJ^onaslUam  vitarn,.^ per- 
[euerantiambonam,  ^ non  fit  tibi  lici- 
tam vendere,  nec  donare,  nec  in  aliam 
partem  transferre,fed  conuenienter  ,rega 
lariterque,^  cum  illis  in  eodem  loco-vi 
uere.  Si  contigetit,  te  poflea  ab  hoc  [acu* 
lo  migrare,  relmquasfimtd  omnia  OPto- 
nachis, fícut  furfum  diximus  regulam,^ 
vitam  fanli&m  perfeuerantibus. 

Jllud  autem  pracipimus,  ^ prx- 
cipiendo  monemus,^  moneudo  interdi- 
cimus,  vt  nullus  laicas  ibidem  llcentiam 
habeat,aec propinquus,nec  etiam  exira* 
neus , quocumq\  modo,  vd  qualibet  fraa 
de  te [u per  hoc  inquietar e,  vel  commoue- 
re,vnde  aliqaod  impedimentum patiaris 
tu,velomnes,  qai  in  feruitio  Deihahi- 
tandiibifuerint,  quod  quifque  ille  fue- 
rií,  qui  fecerit  funditus  fit  condemnatus 
(f  diuino  anathemate  excommunkatus, 
dr  damnabili  excommunicatione  anàthe 
matusi  in  fuper,^  legaliter  adiadicatas 
pàriat  ipfam  Bafilicam  duplicatam  cum 
omnibus  aprafentationibus  fuis  ^e.  Et 
hanc  fa^um  nojlrum  conBanter  perpetu- 
am obtineat  robor  em.  FaBa  feries  te^a 
menti  loco  Sancli  loannis  Baptifla,  fiue 
Euam^eliffx  tibi  Exameno  die  quod  erit 
III.  Kalend,  Junij  Era  mileffima  cen- 
tefftma  tertia.  Velinus  Prxíbitcr,  & 
ConfeíTus  hanc  fcripturam,quam fie 
ri  juífi  manu  níearoboraui,&pcrpe- 
ti  confirmaui.  Foy  feita  e/la  efcritura 
aos  trinta  do  Mes  de  sJHãfoda  era  dc 
Cafar  mil  éP  è‘  tr es, <\\iGh6  anno 

de  Chrifto  mil  é‘  fefitita  à’  cinco» 

III» 

De  como  Felino,  ^ o Abbade  Exameno 
jizerxo  Padroeiro  de  Pendorada  a 
Dom  Munio  Fiegas, 

POrcftcs tempos  ,em  que. o Sa- 
cerdotefez  o Oratorio  do 

glorio- 


Do  Mofteyro  dc  Pcndorada.  Part.  Illí. 


gbriofo  São  loão  Bautiíla  cm  Pcn^ 
íoy  extraordinana  3 dcuacão 
com  que  cs  pouos  circamueftnhos 
viuhão  vcucrar  ao  glorioío  Bautida 
attrahidos  dos  muytos , & grandes 
milagres  , que  Vco%  NoíTo  Sen- 
hor obraua  pôr  fua  interceção  , &c 
pormeyodo  feu  dedo  relí- 

quia dc  infinitto  preço  com  que  a 
quellacafa  edauarica  , & emnobre- 
cida.  E erão  tantas  as  marauilhas  , 
que  por  meyo  delia  íe  obrauão  ique 
bem  fe  ihc  podiao  applicar  aqueJias 
palaurasdo  Exodo  Dlgl/ur  Del  efi 
htc.id  efl^otemla  Deihzeefí.  Porque 
parece  q não  fazendo  o gloriolo  Pre- 
curíor  de  Chrído  milagre  algum  etn 
lua  vida,  como  dis  o EuangeIho,quis 
a Omnipotência  diiiina  illuaraílo 
com  milagres  depois  dsfua  morte , 
pera  que  a fi  como  foyna  vida  gy- 
gante  na  fandidade  : hner  natos 
Wíilierumnon  [urre xh  maior  loAme 
Baptlsiâ  , aíim  Cambem  depois  da 
morte  foíTc  Gygantenas  marauilhas 
que  ebraua. 

Cettes^  x,  jP*  Nemrod  defeendente  dc 
10,  f^grado texto, qua  come- 

çou a fec  poderofo  na  cerra ; ipfe 
Cenef.  urra,  & os  íetcnca  cm 

fer  terram  eíle  começou  a íer , & foy 
o primeyro gigante  (obre  a terra  Re- 
para Sando  Agoftinho  nefta  palaura 
fererã  começou  a ísr  gigante, 

in  Gen:s  « íer  poderofo  , porque 

tfixto  fagrado 
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ttuafl.  antes  ouue  gigantes  no 

Sallian  íc  diz  no  cap.  6,  do 

t.  rom,  Oigantfs  fjper  terr&m 

^ E ainda  algõs  tem  pera 
Honácte  “"l"®  «0^0  primeyro  Pay  Adam 
fite  jjdã.  ^gânte  na  cífatura  do  corpo 
'omo  foi  pode  verem  Bento  Pereyra  , 

7kiíe»  * & outros.  Porem  rcí- 

ponde  Sando  Agoílmho  , quo 


Nemrod  começou  a fcf  Gigante  , & 
poderofo,  depois  do  diluuio  de  Noe, 

&quc  os  mais  deque  a Eferstura  fal- 
a no  Geneíis  Gap.  6.  foráo  antes  do 
dduuio.  Sed  qtixritur  quemedo  dWítm  MnifP 

cum  Gigantes , é‘  a'ntta  mtos  Seriptura  C,  4r  Ge 
commcmoret?  Befpcnde,  An  forte 
foft  diluuhm  muitas  gencris  humani 
reparandi  de  nouo  comemoratur  in  cua 
tiouitate  hic  espit  efe  gigas. 

ívluytos  Gigantcsouueeoiamor 

de  Deos,  & fanctidadé  de  vida,  antes, 
daquelle  düuuio  de  fanguc  da  pai- 
xão Sacratifsima  ds  Chriilo  Senhor 
Noílo:  Abrahiolfac.  lacob, Moyfes, 

Hslias  ,& outros  Prophctas  fancios, 
que  flcreccrão  antes  da  payxão  de 
Chnao  Gigantes  íorão  na  fantidade, 

^de  qualquer  deiles  fe  podia  dizer  com 
Chrifoilomo,///VjÇJí  Gigas  coram  Do- 
mino.  E ainda  do  gJoriofo  Bautiíla, 
qucnaceu  no  tempo  da  ley  velha  íe 

verifica  que foy  Gigante  na  fandida- 
dc , na  penitencia  , na  afpeicfa , & ri- 
gor da  vida , como  confia  do  Eiian- 
gelho,  & da  qucllas  palauras  doAnjo; 

Brit  magnus  coram  Domino,  Sc  tão  gra- 
de que  alcançou  opinião  de  clle  ler  o 
uardadeiro  McbusxEicisiiwdte  Autepo 
pulo  ne  forte  ipfe  efet  ChrtJIustúo  grãdc 
q fe  admirarão  os  homês,&  tiuerão  ao 
proprio  Deos  por  Deos  admiraucl , & 
Omnipotétc, vendo  que  produfira  tal 
fantífo febreaterra  ,rniraú  funi  vni-. 
uerff,que  defta  forte  explicou  S,chri- 
fofoma  aquelías  paiauras  que  dc 
Ncmroddisa  Eícritura.  Et  erat  ,0-  chiCoft. 

PU  flus,  feu  gigas  cora  Domkio  As  pala-  Genef, 
uras  do  Santo  faô  cftas.  ^ued  dicif 
rcoramDoniino>dí  ejl  4 Dnoceflitu- 
íuscoquod  acceperat  aliquã  ah  Hlo  cíiuind 
exi(limationem,vel  tf  ^od  Deus  per  hmc 
efet  in  admlratione  habendus  qued  ta- 
lem ptoduxii^et  , ^ fuperterram  mon- 
íirapt,  Conílitmo  Ueosaobaptifia 
^ ía- 
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íàgradoem  tão  Heroico  grao  de  ían- 
tidade,  ôu  pera  que  o mundo  tiuefle  ^ 
talcftimaçaôj&opiniaódclle,  qfof- 
íequaft  diuina,  ou  pera  queomcímo 
Deos  foíTe  tido  por  admirauel,  om- 
nipotéte  , Deos  marauilhdío  do's  me£ 
moshomens,  vendo  que  cfiaua,  8c 
moftrauatal  S.  fobrea  tcrca. 

Foy  finalmente  tão  grade  cm  tudo 
q achou  o proprio  Deos , q era  cóue- 
niente,  q clle  morreííe , & padeceíTe 
jnartyrio  antes  q a opiniaó,q  o mfido 
delle  tinha  foíTe  adiâte,pcra  q não  ti- 
raíTe  a vifta  do  proprio  Chrifto.  Que 
té  defronte  da  fua  janela  hua  aruorc 
gráde,  q vay  fobindo,&creíccndode 
forte  q ihe  tira  a vifta,o  remedio,  que 
tem  he  decotala.A  eftc  mododigo^q 
como  o gloriofo  Bautifta  foy  crcíccn 
do  tato  afim  naíantidadc  > como  na* 
opinião  delia,  foy  conuenicnte,  que 
ícdccotaílejSt  que  padeceíTe  raarty- 
rio  cortandolhe  a cabeça,  pera  qus 
nao  tiraíTea  vifta  de  Ghrifto  Senhot 
■ Noíío,  a quem  decerto  modo  o cre- 
dito do  grande  Bautifta  parece  que  a 
íombraua,  pois  até  os  penfamentos, 
& olhos  dos  sacerdotes,  & letrados  Ic 
uaua  apoffi. 

Porondâ  aconíelhara  eu  que  nin- 
guém prcfumiíTe  de  comparar  com 
o gloriofoSáo  loaó  Santo  algum  do 
Ceo,  pera  que  íe  naópozeíTe  a peri- 
go de  Ihs  di2.crem  aquellaspalauras, 
que  os  exploradores  , ou  efpias  da 
Terra  da  PromiíTaó  diíTeraó  ao  po- 
uodclíraelque  fe  conrem  no  liuro 
dos  Numeros  capitulo  treze:  ibi  vU 
dimus  monftríi  c^i4t/iânt  -fillorunt  EnAC 
de  ^enere  G ’i>^Anteo  t c[uihus  eompArati 
^uâCi  loct*(í'x  vldebxmur , Vimos  na 
Cidade  de  Hsbron  huns  homens  tão 
agigantadiis  qucpareciaõ  na  gran- 
deza do  corpo  monftros  da  nature- 
za, & de  tanta  grandeza  , que  poftos 
DOS  lunto  deiies , parecíamos  ga. 


fanhotos  do  campo.  Bem  cra  quo 
hum  fanÃò  , que  toda  a vida  fe 
foftentou  cotn 'gafanhotos  do  mato, 
comodis  S.  Mattheus  : Efu  autem 
eitii  erat  locuHAt  & andou  veftido  |de 
perpetuo  Cilicio.  Ipfc  autem  /oAti- 
nes  habebat  vejlimentum  de  pHh  ca- 
melorum  crccefte  tanto  cm  graça, 
&fantidade,  que  pofto  entre  os  ma- 
is Santos  fe  poíTa  dizer  dtlle  aquel- 
la  inperbole , que  parece  gig«nrc  fa* 
mozo  entre  gafanhotos , & Hercu- 
les esforçado’)  unto  de  pigmeos.  Erit 
mAgnui  coram  Domino»  Inter  natos  mu- 
iierum  non  furrextt  maior» 

Efte  foy  o gloriofo  Bautif- 
ta antes  do  diluuio  da  Paixão  Sa- 
cratiffíma  de  Chrifto  Senhor  noí- 
fo,  gigante  digò  na  fantidade,  no 
rigor,  & afpereza de  Vida,  & depo- 
is do  dito  diluuio  , & do  martyno, 
quepella  verdade  padeCeò  , come- 
çou a fergitante  nos  milagres,  & 
marau ilhas,  que  obrou ; hic  expit  if- 
fe  gigas.  Muytos  poderá  relatar , que 
por  meyo  da  fua  fagrada  relíquia 
fes  na  fua  cafa  de  Pendorada , honr - 
randoa,  Sc  cngrandecendoa  com  a 
quellc  fagrado  penhor  do  feu  Santo 
dedo,  doqual  podemos  dizer  j digí- 
íus  Del  hk  eti»  Porque  fe  conforme  a 
Phrafe  da  eferitura  fagrada,  aos  mo- 
tes grandes  chama  cUa  , montes  Deit 
às  aruores,  8c  cedros  altos  chama, Cf 
dros  Deit  affim  ao  fagrado  d:do  do 
glorioío  Bautifta,  que  em  Pendora- 
da  feconíerua,  podemos  chamar, 

Dc/ porrefpeito  dc  fer  reliquia 
do  grande  Precurfor  de  Chrifto  , U 
domayorS.  enrre  os  Santos  do  Ceo, 
de  cuja  grandeza,  comode  index  le 
colhe  a do  mefmo  S.  gloriofo. 

La  fc  conta  do  outro  pintor,  q 
mandandolhcpinrarhum  gig«ntc,8c 
vendoelle,quc  lhe  não  cabia  nocatii 
po  da  taboa,  pintou  hum  fòdedoiáo 


Hhrênl. 


HiUr,  es. 
II.  in 
Mst, 

Greg,  ho- 
vtiL  ^ , 


Ctcer.  si 
yitticum 


ÂHguJií. 


gundv-,  qus  da  grandeía,  & fermofu- 
ra  dellc  /'epcdeííc  inferir  qua!  laia  \ 
do  corpo  proporcionado  á tal  d«do. 
Do  dedo  do  Baunfta  fagrado  coihcii 
Saolcronuiioa  rezáoda  gloria  , & 
exceIiencia,porque  Chrííto  Senhor 
nofiolhe  chamoti Santo,  & niajs  q 
Santo  Prophcta»5í  plufquani  Prophc 
13.  íHufqasm  Prophas  dicitur,  diz  íe- 
ror.imo,  s(/jpr,edícauer.m 

jfije  digito  demonUrst.  Os  mais  Pro- 
phetas  antigos  prophetizarão  dc  Chri 
fto  Senhor  noífo  muy  de  longe,  l<  dc 
futuro,  mas  oBautiita  fagrado  níol- 
trou  o có  o dedo,  & daqui  quis  Chrií- 
to  que  coíhcflemos  , que  cra  Saneo 

tao  grande  em  ri,qu«  era  Propheta, 

& mais  que  Proplieta^E  hço  meímo 
que  duTe  S.  Hiiario  , Glori.tm  omntm 
IoAKn's  Dom!nt4Soft(ndit.  dkens,  eum 
fjJevítrA  Propheism,ejtisÇoll  UH 

€rh>  & Prophetaye  Chriílim.  -vide^ 

rs,  que  hc  omeímo  que  dtgiio  de  mo\ 
trsre.  E nolfo  Padre  i.  Gregorio.  h- 
r.nnetfíuÇps^  Prophets  e/?,  ijmsàiem 
•üerh  áixlt  d >g!  to  o jfend it. 

Prouerbiod os  antigosfoy  , quan- 
doqueriáo  nioltrar,  q húa  pcífoa  cra 
muy  chegada  , &muy  próxima  aos 
Deofes,  díLcr  delia  q tocaua  oCeo  cÕ 
o dedo,  como  fe  colhe  de  Tullio,  eni 
quãtodisde  feus  PfincípesRomanos. 
Principei  míirt  eslum  digito  sttin^crí 
videmurerc.  E no  Ceo  meou  o B^an- 
tiftafagrado  com  o dedo,  quando  cõ 
ellemoftroii  a Chrifto  Senhor  nòí- 
íoj  Seee  sgnus  Dei  Stc.  fignifícando  â 
cftaua  faó  junto  dclJe  , como  «íU  a 
vos  do  Verbo  , & juntamente  que 
cftaua  taÕ  chegado  ao  meímo  Deos 
por  pça,  que  como  diíTc  Santo  A- 
goftinho;  ^ íifpis  r/jãior  e/d  losme, 
non  folam  homo.  fed  Dem:  e(l.  * 

E náo  (o  da  qui  ie  pode  colher 
a grandeza  do  gloriofo  Bau  i ia  «m 
matetia  degrada,  íancid<td.‘  íe- 
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naót.imbíim  dos  grandes  -nibgrcs, 
qiiecorn  feu  dedo  íagrsdo  fes  í;m> 


pre,  rtioirrando  msis  valor,  6c  esior- 
çoido  que  medrou  o outto  ioldado 
de  Fornpeyo  eha  mado.7>//a;í5  qu s pe 
Icyjádocom  hum  feu  inimigo,  co  ii 
hüri')  foque  lodeicueíedc  o vcoct^u,. 

8í  derrubou  a .Cuspes  , como  ^ 

Pljüio  r,3s  palauras  CgísAitts.' 
etrain  hoftemcb  eo 

miantcmineyrr,’  d‘xt,\i.v:ío  digii-o./i  - 
fCTAtmaUc.  Ma',  or  csroi  ço,  cwuo  .ii  </  p, . r 
zia  (noftrouoglorioioBaiKKl;,,  ! ’ 

que  fó  com  ícu  drdaÍ3gí.;do,çv,tai''''''' 
noiJos  males,  como  íaõ  ftl  tts , do- 
res dccrbeça.êc  oufias  íenHihancts,** 
que  faó  05  inimigos  da  , vida  , / mm 

da,  todos  vcncc.  6^.  rcniií. 

Ao  dedo  !r>J.(x  ch  iruaráo  os  í>n?.i-- 


gos.por  outro  noni.-,  UlutMh. 


Cole.  ver 
ío  " 


IglltiS 


d?do  iaud  íucl,  no  -nc  que  quadra  por 
íxceüécia  ao  indrx  do  giorioío\V  I-o- 

áoindexmilagioro,  q cem  .mlagces 

nosaícar.ça  a íaude  dv'ze/  ,d.j, 
mofircu  a vida  dc  non.,s  Jn/a. Chm’ 
to  Senhor  noílo.  üeixcmo^  05  mais, 
façamos  íô  mmffo  do  q o S.  ícs  pera 
augmçnto  do  feu  Oiatcrio  de  Pen- 
dorada. 

Eft.uiâ  catiao  ein  terra  eD  Mouros  p^,^j 
Dõm  iVjuoio  Vitfgai,  que  pflreee  fer  ^,7 
ax]uclle  Illuftra  prances  ( ou  outro 
do  mefmo  no  ue  ) de  que  faz  men- 
ção o Conde  Dom  Pedro  título  cíin 
tâ8cl':is  aonelí  d:Z  defta  lortc;  lJO'n 
Muninho  ricgsi  0 GnUoprifneieo  veo  .'j 
Portiígd  em  tempo  de  eÍRcy  Dom  ad- 
miro de  Lear»,  q-  veo  de  Ga/o>Uia  , /p 
outro  feu  irm.ío  com  elle,  [ãj  jjifpo  do 
Porto,  auia  nome  Dom  Srfn.v^do-  ,rf. 
te  morreu,  & jsz  em  VilU  boa  do  ifo^. 

& v^o  com  cl  0 Bifpo  Dom  Nonpò, 
ficjAtno  Moftxy-o  de  Coha.  Evi' 
eido  CO  dle  dous  feat Jiíhcs.hri  ouuc  nome 
D,  Egi<  ,','tcfiiz  0 Gasto,  o outro  ouus  no 
me  D.  G areis  Montz.  0 Gs;io.  E vier  oco 
S 2 Híf 
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elle  muitos,  ér  i>oni  caudeiros,  ^ rmy 
Wi  & lons  Efcuàctros  flhos  D^lgo,  ^ 
vierom  por  mar  portar  na  fos  do  Douro, 
^ue  he  entre  « Porto  , ^ Gaja  , ^ en 
aquel  tempo  chamardelhe  a fos  Douro-^ 
wao,  & Itàarom  ahvcom  wuy  gran  pe^ 
ç(i  de  Mourospor  muytas  vetes,  ^ ma* 
f arem  a hi  hum  dos  filhos , c^ue  auia  no* 
tne  Dom  Garcia  Moniz,  o Gaflo 
(Mas  vejaííe íobrccftesGaícos  abai- 
xo no  cap.  I +. 

Eftando  pois  cfte  Dom  Maninho, 
oa  Munio  Vicgas  catiuo  em  terra  dc 
Mouros  ( ou  outro  do  mefmo  nome) 
ouuiu  as  niu'ytas,5c  grandes  virtudes, 

ou  milagres,queogloriofoS.  loãofa 

zia  naquelle  lugar  de  Pendorada,  5c 
muyta  gente, c]ue  o adoraua,& feruia, 
& como  fe  contem  na  efentura  dc  Pé 
dorada  tresladada  de  feu  original,  & 
conuertida  em  Português  palaura, 
por  palaura.promcteu  de  o íeruir  to- 
dos os  dias, Si  noites , horas,  & mo- 
mentos, Si  rogaualhe  que  o tiraflede 
poder  dos  Mouros,  & quando  íe  via 
em  grandes  trabalhos , Si  anguftias, 
não  tinha  confiança, fenão  noSenhot 
viuo, Si  verdadeiro, Si  em  S.Ioão  Bau 
tifta,  SidiíTe  cm  feu  coração.  Seea 
iornar  co  proCper idade  ^ terra  donde Çaht 
eu  prometo  et  c^uelie  gloriofo  S . loao  ojfe* 
râc^mentode  minha  herança,  (fp  de  toda 
minha  faz.endayfxfe  o Senhor  qaher,eu 
0 farei  ejuando  os  homes  lomare  a Deos, 
Feita  cfta  oração.  Si  promcíTa,  ouuio 
o Senhor,  & liurouo  milagrofamete 
das  maós  dos  Mouros  por  interceção 
Si  rogo  doBcauenturadoS.Ioão  Bau 
tifta.Vcndoííe  liure  D.Moninho  Vic 
gas,vco  ao  Oratorio  de  Pédorada,8i 
começou  a íeruir  ao  gloriofo  S.pcraq 
fofle  feu  herdeito,hôrrãdoo  fobre  to- 
dos os  Sâtos,  por  q conhecera  ícufa- 
uor,Si  lua  ajuda  na  hora  cm  que  cui- 
dou fer  morto. 

E dípois  difto  védo  Felino, é' 


7we»o,qD.  Munio  Viegasama^ua,  8c 
temia  muytoa  S.  loáo  , diccrãolhe. 
Vos  Senhor, q tanto  amais  a S.  loaõ. 

Si  táto  o louuais,Sc  hontrais,t]  dizeis  q 
o conhcceftes  nos  grandes  trabalhos. 

Si  anguft  ias,  porq  não  edificais  fua  ca 
fa,  Si  o fazeis  nco,  como  vos  clle  fes 
permanecerem  gráde  honrra,  ainda 
em  cfte  mundofNosre/iwii^'  Esame 
vos  rogamos  poramorde  N.Sdeíu 
Chrifto,  Sipella  virtude  dc  S.Ioaó,po 
ís  vos  dizeis  q poi  ellc  vos  fes  o Se- 
nhor bé,q  depois  de  voíTa  morte  má- 
deis  iãçar  nefte  lugar  voíTo  corno;  E 
D.  Munio  lhe  tcfpódeu.  Eu  Padres, 
náo  fou  herdeiro  deífe  lugar.Qüs  nve 
aproueita  amim  edificar  a caía, Si  dar 
a hi  minha  hcrãça.Si  dinheiro,  & vic 
depois  gcnte,qnáofeia  minhâjSidiga 
aos  de  minha  geração,  quãdo  vierem 
em  grandes  feftas, Si  em  grades  ban- 
quetes; Idcuos  da  hi,  q não  deueis  cõ 
tender  comigo,  q nãoíois  herdeiros 
nefte  lugar.  Portanto  não  edificarei, 
nc  plantarei,  fenão  íométe  aiudarei 
do  que  quizcr,pot  quanto  o Santo  tne 
aiudou* 

A ifto  refpondcrão  Felino,  á" 
Exameno.  Sc  vos  Senhor  o quereis  edi 
ficar,  5i  depois  de  voffa  morte  lan- 
çar nellevoíTo  corpo,  nos  vos  faze- 
mos, Si  faremos  texto.  Si  firmeza, 
como  fazemos,  Sivollodamos,  St  co 
cedemos  que  o tenhaisvos.  Si  voíía 
geração  depois  de  vos.  E cu  Monto 
não  dou  licença  a minha  geração,  q 
poíía  vender,  ne  doar,  nem  teftar,  nc 
alienar, íepãò fômemes  fepoltar  ahi 
feus  corpos,  E mando , Sc  mandado 
admocfto.  Si  admoeftando  defendo, 
q nenhum  Icygo  ahi  tenha  licença, 
nem  parente, nem  cftranho.  EuFeli* 
no.  Si  Examèno  Vos  fazemos  Senhor 
per  cfta  verba, Si  firmeza  de  cfcrícüra 
que  nos  vollo  doamos.  E eu  Monio 
vos  digo,  & confirmo  efta  eferirura  . 


^rd  Itío. 
An.^071 
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«que quern quer c]uc  clle  for,  parente, 
ou  cítranho,  que  aqueile  lugar,  que 
mc  foCsde;  que  eu  pello  nome  do 
Scnxior  edifiquei,  quernquer  qiic  clle 
for,  que  delle  o aíinia  dito  fizer,  leja 
tota  1 mente  condenado,&  maldito  da 
maldiçaóde  Deos.  & excommunga 
do  cora  danada  cxcoranuinhão  , 6c 
alem  diíTo  julgado  conforrac  a Icy 
perca  a mcíraa  Igreja  cin  dobro  com 
todas  ftias  aprefentaçois,  & conftran'- 
gido  pague  ao  fifeo  Real  X.  talentos 
de  ouro,  & pera  o Rcy  que  imperar 
aquella  terra  outro  tanto,  6c  cíle  nof- 
ío  feico  firraamente  tenha  feu  perpe- 
tuo vigor.  E ms  Felino  , E:< ameno 
fazemos  dijfo  a vos  Momo  Fenegast  ^ a 
•vofd  geraçao, firmeza,  ^ feg'irança,^e 
ta  que  0 ajais  pera  todo  0 fempre  aos 
XXVI.de  Feucreiro.Era  dc  M.C.X, 
Monio  por  geraçao  T''evegasy  eUa  eficriia- 
ra  de  firmeza,  ^ tefiamento  por  minha 
mão  confirmei,  E meus  fiUios,ou  filhas 
8c  aminha  gerarão  que  a cfte  Santo  lu 
gar,  & aefte  teftamento  forem  eícií- 
do  de  defençáo,  permaneção  bera  di 
tos  da  bén«çãodc  Deos,  ScdeChríflo 
filho  de  Deos  viuo,  6c  fc|áo  herdeiros 
no  Reyrio  dí  Chriflo,  6c  de  Deos.  Os 
que  virão,  Sc forão  preze ntes  Scc.  Cu 
jos  nom«s  íe  poem  no  §,  íeguinte. 

s.  iiir. 

freshdodo  origind  de  tomo  Felinoy 
Exameno  fizerão  a Dom  Mh~ 
nloFiegâS  Padroeiro  de 
’ Pendorada, 


O que  no  $.  antecedente  temos 
dito  cm  nofía  iingoa  Portugiic 
za  confia  «io  original  , Sc  cfcritura 
autentica^  que  em  Jatim  íe  conferua 


no  duü  Mefteyic  dc  Pcndoradi,  que 
hc  o leguinre,  que  íe  vay  cci  tiuu^n 
do  c,ora  o que  f ca  atraz. 

Et  cyut  Monio  Vineqas  in  t tra 

O 

S arracenorum,  (fi  audiuit  virtvírs  Wul  - 
tas,nimÍAS  , duas  fâci<bat 

Sancius  loannes  in  ido  ío(o  in  encrue  7nA- 
fa,(fuieum  adorahat , fir  illj  fimiihat, 
dr  qteando  aiidiuit  td[a  m'ráCida  y 
ides  viriutes  , quás  fadebai  Sanclis 
loanmsy  ptomlfit  fe  vifierAirct  ad  .Sane 
tim.loanmm  diebus  , ac jidliifs  ho- 
rist  atque  tnomemh  , ejr  'qu-rndo  ‘ildit 
j e in  magnh  ^refifi: ris , efi-nnfffi ; ijs , 
non  habcbai  fàuci&m  , nifii  in  Domi- 
tnim  viuiim,  0 verum  Sanfiam  , 
iufium  , (fi  adunoriam  S&nCli  loaU’> 
n:s  Eapufiat,  fy  cianm/ault  fe  ad  i^fi-.m 
Sancturn  loannem,  ,’fi  cegnouh  f/ias  vir 
tutes,  (jy  fitipt  adiutorium  in  cuníVis 
loas,  vbícurn  adorabaii  (fi-  adorahat 
euittfVí  et-nn  Eom'r/ífs  Llerayet  de  ma- 
ntt  Mamorum,  ^ liberau't  cum  de  fcn- 
puülarum  genvum,  Eidix.it  in  lotde 
fuo:fi  reuetfus  fuero  in  u.rràm , vnde 
exitti , ego  ãd  idnrn  Sanlíum  oan- 
nem  premitto  defenfiovem  , ^ dc  hd- 
reditatemea»  ^dconmi'mea  rc,q:  an- 
do homines  Deum  Uudarent , ego  fad- 
amfi  Domims  velucrlt,  Ro^ationc  fac- 
ta,e.x  audiuit  eum  Dominas  , (fy  libe- 
rauit  eum  de  manibus  Maurerum  per 
fupplicationem  Beati  lomnis  Saptif- 
í£,  Fosiea  venit  ille  CMonluS  ad  ily 
Iam  locum , konorijuauit  eutn  fuper 
omnes  S anelos,  ^ quia  cognouerat  ad  - 
tutor ium  ilLlttS  in  hora,  qua  cogtaret  ef- 
femortuiíirt , df  ipfa  die  c<xpit  feruire 
ílUSanclç,  ita  Vi  effiet  harc.dicas  lili- 
uSi  CF  P'eiinus,  Cy  Examemsfra  - 
ires  cum  viderent  Domimm  Monium 
amantem  Sanclum  loannem,  df  timen- 
tem  eum  muítvm,dixerunt  ei,  . Domine 
■Men!,ves,qui  t&mu  diligitis Bpinãu  Io 
anne,(f  tamu.  emn  laudatis,&  diligitis, 
quiadicitis  quod  cognoftifiis  tn  in  magnas 
S 3 prepi- 
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re^urasy  ^ ângujliás  t^uAre  non  Adifi- 
caiis dcmuni  ilíiusy  ^ ncn  fAchh  vt  fit 
diucs  vt  úlefecit  *vosferfnancre  in  WAg^ 
m hemre,  ^ fidhnc  in  hoc  j^culo  . Bgo 
Felinusté'  Bxámerm  rogAWus , é' 
fecrfirmsjfer  DowintmmUrunt  hjum 
Chriíiíim  , ^ pt  *uirtuíi  SAfíCÍi  Ican- 
fiíSi  quiâ  wsdiciíís»  quia  pr  illum  Do^ 
Tninui  feeit  virtutim  *i'cbh,diciniusvo- 
bis  vt  pji  obttum  nojlrum  mitíátU  in  //- 
lum  Ucvnm  corps  vejfrum.  llle  Auttfn 
dixit  eis.  Non  PatreStqmA nen fumbd^ 
res  tllítís  loci.  ^uid  proficit  mihi  étdifi‘- 
cáre  CAm^^  dare  ibi  hxreditAíem  me- 
m,  ^ pecunÍAm , ^poftea  veniâtgens 
nonmeat(^  ditAt  mcx  genti , eumve- 
nerit  in  mAgnAsfeíHuitAtes,  éP 
nlsepuUs^  retedc  inde  , quiA  non  dtbes 
tnecurn  contender e , eo  quod  non  es  hx- 
res  in  ijlo  loco.  Ideo  non  xdipeabo  , nec 
pUntAbo  t nifi  tentum  Adiuuebo  eum  , de 
quo  volueero pro  eo,quód  AdittuAbit  me^ 
/id  hqc  rejpondere  Felinus^  (jr  Bxa- 
menus.  Si  tu  eum  Domine  vis  xdificAre, 
^ pofí  obítum  corpus  tuu  tn  eo  mitterep 
nos  tibifAciemuSt^fAcimus  textumfir^ 
mitatiSffícutfectmuSfdAmus , ac  conce- 
dímus,é‘  "Vt  babe  AS  tu , ífr/rwf»  tuum 
pofl  te.  Et  ego  Monius  non  do  licentÍAm 
ad femen  meurn  nec  donAre,  nec  tesÍAre, 
nec  extraneAre,  nec  vendere pofsit , nifi 
iAntum  corpus  illorumfepelire.Et  pr^ci- 
fioté"  prxcipiendo  moneo , ^ monendo 
interdico , vtnuHus  Uicuübilicenthm 

Sifnandus  Epifcopus  confírniãc 
Monio  Vencgas  conf, 

Pctrus  Vcncgas  conf, 
EgasErmiges  conf. 
TademiroMonisconf. 

!Monius  Ermiges  conE 
Egas  Monis  conf, 

Vermuncio  Monis  conf. 

AdulfusTcílis 


hAbeaí,nec  propin^uus  extrAntus.Etegê 
FelinuSt^  Examcnus  nos  facimus  te  Do. 
minumptr  ifium  verbum,  á" fi^ipturx 
pirmitAtcmf  quam  vobh  donAiiimus.  E% 
ego  Monius  dico  vobiSté’  eonjirmo  hanc 
ficriptufAm  , ví  quifquis  ille  fuerit fiue 
profinquusfiue  extraneus  »qui  illum  lo- 
cum,  qui  mihi fiubuenit , ^ ego  pro  no- 
mine  Domini  xdiitcAtit , ^uod  quijquis 
i/le  fuerit,  quhfuerit,fundtiusfit  conde- 
VAtus,^  diuino  AnAthemate  excorttmu- 
nicAtus  y^daninAbili  excomrnnmcatio- 
ne  AnAtheWAthifAtus,  In fuper  legalifer, 

^ âdpedicAtus  partAt  tpfam  BAfiltcam 
dupÍAtam  cum  omnibusprxfentatiónibus 
fuis , ^ EegAlififco  coaEíus  exfoluet 
X.  Auri  talentA  reddat  , & Ad  illum 
negem  , qui  ilUm  terram  imperaiferit 
Aliam  íAntum  j é"  huncfeEtum  cen/fan- 
ier  in  perpetuuni  obúncAt  füum  roborrm. 

Et  nos  velinus » fr  Examcnus fadmus 
inde  íibi  Monio  í^enegas , èt  fmini  tuo 
firmámentum,  ^ roboramentum,  vt  ha- 
beas  illtím  in  cuníÍA  fxcula  fxculorum 
1111.  Kalendas  Martias.  EraM.C.X.  Era  Cç- 
Monius proles  yenegds  hãcÇcriptur? fir-  í^f,  1 1 1, 
mitAtistelÍAmenti  mana  mea  Ro-bo-ra-  an.  Chri 
k/j  èífilijs  ,vel  fiÜAbusmeisy  & femini  fti  107», 
meo  quoad  ifio  loco  S anilo , & in  ijlo  te- 
fiamento  fcutum  defenftonhfueYtnt  per- 
maneat  benedilfus  de  Dcí  otnediU tone* 

& de  chri  fio  filio  Dei  viui , & fedeant 
heprediíAtis  in  Regno  Chriíii,^  Dei» 

Qui  pr«f«ntes  fucruní,’ 

iPeiaguls  M.confirraat 
Sifnandus  M.  conf. 

Sandinus  M.  conf. 

SangCmirus  M.  conf* 

Sauarigus  M.  conf* 

Didacus  M.conf. 

Rdmanus  M.  conf* 

Sifnandus  M.conf* 

Olibíus  M.  conf* 

Vermídus  M*conf« 

Abfalon 
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AbíalonTeftis  Michael  M,  coní. 

PclagiiisTeflis  Cyprianus  M.  conf. 

Aluicus  Tcftis 

Villulfus  Norauit 


Neftâ  cfcritura  o primeyro , que 
achamos  CO iiíirmandoa  , he  o Bifpo 
IXom  SípíAndo  , o qual  pofto  que  náo 
diga,  nem  explique dond^  era  Bifpo, 
com  tudoentendere  q cra  Bifpo  do 
Porto,como  lem  o Cathakgo  dellesna 
frlmeyra  parte  cap.  i^,  tta pag,  4}  i . 

aonde  fedís  que  eftà  fepultado  no 
Moftcyro  dc  VillaBoa  do  BjfpofMo- 
ÍVcyro  da  Sagrada  Congregação  de 
S.Crüs  de  Coimbra,  fituado  húa  legoa 
• pouco  maiís , ou  menos  pera  a parie 
do  Norte  do  hoífo  de  Pendor  ada  > ( & 
iiellche  venerado  cómo  S.  Màrtyr  , 
&feumartyriòfevcOa  Igreja  dodi- 
toMofteyro  de  pintura  antiga, o qiiai 
os  Mouros  lhe  derão  , àlaneeandoo 
cftando  dizendo  Miífa  em  húa  Er- 
mida pouco  afaftada  do  Mofteyro 

Nofifa  Sehhorá  A velhà»  E ne- 
ftâ  Ermida  foy  primeyro  fepultado 
cm  fepulturadc  pedra.gt depois  treí- 
Jadado  â Igreja  do  MoíVeyro , aonde 
dizem  , que  foy  Rcligiofo  profeíTo , 
renunciando  oBilpado  alguns  annos 
ántes  de  Deos  o Icuar  pera  fi  còmo 
íe  acha  cni  papeis  aritigós  do  cartório 
do  Real  Móftéyrò  de  S.  Crus  de  Co- 
imbra.) As  fnàis  pefloas , que  abay- 
xo  delle  fé  afsi  não,  & confirmão  a di- 
ca doação,  erão  das  mais  iiluBrcsda- 
quellctémpô. 

Os  que  afsinão,&  confirmão  a di- 
ta eícrirura  na  fegunda  régrâ,que  có- 
» PelagUts  Mtconf.  erãó  Monges 
do  dito  Mofteyro  dc  Pcndorad3,que 
iflb  fignifica  0 Aí.  Grânde^^ue  accrcí- 
cenrão  depois  de  féu  nome , comofe 
diíTcrão;  pelaglo  LMortAchus»ou  Mon- 
ge, Monacho , ott  Monge  an^ 

firma 


5.  V. 


í)o  mais , pertence  a Dom  Ulíuni* 
nho  Vtegas  depois  de  fer  Padro* 
eyro  de  Pendor  ada» 

TAnto  que  Domsjiioninho  fe  vio 
ícnhor,ou  Padroeyro.do  Mo- 
ftcyrodc  Pendorada  , logo  tratou  de 
o edificar  cm  muyto  melhor  forma, 
doqüccftâiia  > &a  Igreja  de  S,  loão 
Baptifta  mayor,&  mais  capas  doque 
d'anccs  era  fpoftoqueofuio  nãoda- 
üa  muyco  de  fy;  oftcreccndoJhe  grã- 
dc  parte  de  íua  fazenda,  conforme à 
dcuação,que  tinha  ao  gloriofo  San- 
to,&  fatisíazcrido  a íua  promefifa  có 
grande  abundancia,&  liberalidade. 

Não  íabomos  ao  Certo  os  lmnos,q 
o nolTo  Dem  Maninho  Fiegas  viuco ; 

Porque  no  íobreditoMoftcyro  de  Fií- 
Ia  Boa  do  Bifpo  fe  acha  húa  fepulcura, 
qucparece fu3,daqual diz  o Catha- 
logo  dos  Bifpos  dò  Pórto  afsi.  Pala^ 
rernos  tomo  UÉcrnunhas  de  vifia  da  fe- 
ptâtOTA  de  Dem  Maninho  Fiegas, que  ef. 
tina  mefma  Igreja  de  FillaBoa  naClatt- 
Jlra  do  MoUeyro  junto  Àporta^  que  vay 
pera  a Igreja^  àonde  lemos  té*  mandamos 
copiar  ò lelreyrofegumte.  Br  a M.  L.X.  Cathal,  i 
ohijt  Domino  Munio  Fiegas,  Prioli , qui  f.  c.  fag* 
dicitur  GafeuSy  ^ filij  eius  Egas  MonU,  1 8 > . 
ép  Gomes  Monis , requkÇcant  in  paee 
Jmen,  Quer  dizer , na  era  de  mil  8c 
íefenta  morreo  DomiMuninhoFiegas,  ' 
c primeyro,  que  fe  chamou  Gafcc(  que  if- 
fo  íignifica  a palaiira  Prioít , cni  lu- 
gar de  Priort ) & feus  filhos  Egas  Me- 
niS,&c  Gemes  xjüonis  > dcfcancem  cm 
paz.  Amem. 

Nefte  Epitáphio  o que  fe  nora  pri- 
S 4 mcy- 


) 
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meyraaienteiie  o que  afíirmao  algus 
cuiio(oSjSc  Intel! igentes,  qucapala- 
màPrioli  fe  tresladon,6c  copiou  malj 
Porque  não  diz,  fcnáo  firolcs  Egex,q 
qucrdizsr,  cm  ral  tempo  morreo 
D omMuninho  Viegas  filho  de  Dom 
Egas,  &c.  Mas  neíle  particular  me 
não  detenho,  porque  nem  quero  cul- 
par o cresladoyque íe  apon!a,ncm  to- 
talmente crer  o q contra  clle  fe  diz. 
Oque  particularmente  noto,  & íerue 
a meu  intento  , hevcr,que  fsdiTno 
dito  cpitaphio  , que  Dot»  (JMunmho 
viegas  morreo  na  Era  de  Cefar  mil  é* 
fefema,  que  he  anho  dcChrifto  mil  & 
'vinte  & dws,  & na  nofla  eferiturade 
■ Pendorada  achafe  Dom  Muninhs  Vi- 
egas vino,  & afinando  a dita  eícritura 
■pella  Era  de  Cefar  mil  (jp  cento  des, 
que  tcfponde  ao  anno  deChrifto  rail 
& fetenta»,  & dous , fincoenta  annos 
‘tnai9*a  diante.  Por  onde  digo, que  íc 
ambas  as  eras  eftáo  cercas , que  não 
podia  í€r  o noíTo  Dom  Maninho  Vie- 
gas deT Pendorada  o mefrao  , que  j az 
fcpuhado  no  Mofteyro  de  VilU  Boa, 
.pella  reraó,queeftà  apontada  , a ía- 
berqiic  o fcpultadocra  Villa  Boa  do 
Eilpo  'rhorrèo  no  anno  dc  Chrifto, 
mil  & vinte  6c  dous,  &;dahya  linco- 
■enta  annos  fe  acha  DomMunioYi- 
cíías  afsinando,  & confirmando  a ef- 
► ■ ccitura  de  Pendorada  pellos  annos  dc 

Chrifto  1Ò72.  6c  reedificando,  & au- 
^ ' gmehtandô  Pendorada. 

• / Ptílio  que,  íc  as  eras  do  cpitaphio 

■-  ’ de  V3Íla.'Boa,^  da  eícritura  de  Pendo- 
rada^^Mo  ambas .cerras.&  ncnhüa  dei 
las  errada  , néceílariamentc  fc  ha  de 
di?.er  , que  Dvm  Manto  Vitgas  fepul- 
tad(^  ho  Moftoyro  de  Villa  Boa  hc 
'Oücrar^p.cfiba  differente,  & mais  anti- 
ga, qac  o noão  Dom  APanio  Viegas,  q 
aceyiou  "oPâdioado  de  Pendorada 
pois  clle  viuia  ainda  no  anno  demil 
Ictenta&cdous , 640  outro  era  ja 


morto  pclloanno de  1022. 

Nem  he  de  crer  , que  o noíTo  Dom 
Munio  viegas, fundou  o Moftey- 
rode  Pendorada  pera  fepültura  fua, 

& de  ícus  delcendcnres,lc  fofle  enter- 
rar em  Moltcyro  alheo  , & náo  no 
proprio  , de  que  era  Padroeyro5Prin- 
cipalmente  tendo  em  fua  vida  tanta 
dcuâçlo  ao  gloriofo  Baptifta  , não 
heverofimel.que  na  morte  a psrdcf- 
sfe  , & fe  fofie  fèpultar  longe  de  fua 
lombra. 

£ íe  ncfte  particular  valem  conje- 
âuras,  diftera,  eu,'q  Dom  Munio  Vie- 
.gas , que  eílà  fepoltado  em  Vllia  Boa, 
hc  o irmão  do  Bifpo  Dom  Sifnán- 
do,  que  com«lleveyo  de  Gâíconha 
. de  França,&que  o noflo  Dom  Mu- 
ninho  fundador  de  Pendorada  feria 
parente  feii  filho  dc  outro  Dom  Egas 
MoniSf  pois  na  cfcritura,  que  fes  aPé- 
dorada  í«  chama , & afsina  proles  Ve- 
negas,(\^^he  o mefnioque  filho  de 
^Dom  Egas,  E náo  pode  fazer  duuida 
acharemos  ncíla  doacáo  de  Pendo- 
rada afy  nado  ao  Bifpo  Dom  Sifnando 
irmão  de  Dom  Muninhp  fepultado 
cm  Villa Boado  Bifpo.  Porque  ja  o 
^Arcebifpo  Dom  Rodrigo  rc/pjOndeu  a 
cftâduuida,  dizendo  que  â^si  como 
Deos  N.  Senhor  dera  larga  vida  aos  Eorto, 
homens  no  principio  do  njuodopera 
propagação  do  gencro  humano,  afsi 
fora  ferdido  dc  a dar  aoBifpo  do  Por- 
to Dom  Silnandopcra  bsm  da  fc,  & 
<ronfolaç.ãotÍQS,fieis  mais  larga  que  a 
feu  irmão  Dom  Muninhp ,V legas  fe- 
-pulcadoern  Villa  Boa,  & de  raodoq 
-viueíTe  ainda  fincocnca  annos  depois 
.da  morte  do  irmáo. 

Confírmaíc  mais  cftepenfamen-  , 

.to de  íer  o npíío  Oom  Munio  Viegas 

Padroeyro  de  Pendorada  pefioa  di- 

-uerfa,  & differente  dc  Dom  Munio 
fepultado  no  Moftcyro  de  Villa  Boa, 
com  veremos  que  o oacerdote^c/;;;^ 

na 
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ina  memória  que  nos  deyxajarcue- 
laçãoqueteue  para  principiar  âlgre- 
iadeS.loáo em  Pendorada,  confeira 
que  foy.em  tempo  delRey.Dow  Jer- 
fundoo  MàgnOf  & da  Rainha.  D,  San- 
ch  a fu  a m ol  her  na  eca  de  Cefar  i o6  av 
que  vem  afer  anno  dg  Chnfto  10.1141 
Donde  fô  colhe claramenfc  que  pri- 
meyraraorrco  Dow  o íepul- 
tado  no  Mofteyro  dc  Villa  Boa  , que 
Vcllino  dcfle  principio  à fundação 
de  Pendorada.  Porque  efte  prinreyro 
principiaconfta  dc  fuapròpriaefcri- 
iura,quefedeu  no  anno  deChrifto 
mil  & vinte  & quatro>quando  aqnel- 
Ic  fuio  de  Pcndorada.era  ainda  rudo 
mata  braua.&doepitaphiodaícpul- 
tura  àtDom  Mnnto  enterrado  em  Vil- 
laBoa,  confta que  morreo  hoànnò 
de  ChHfto  mií  & vinte  & dous  , Por 
ondemoiTCQ  dous  annos  antes  que 
o Sacerdote  Felinò  por  teuelaçáodo 
Ceo  trataííe  de  edificar  o Oratorio 
de  S.Ioão  Baptifta  no  fítiò  de  Pendo- 
lrad3,&  afsihi  Vimos  a fconCluirque  ó 
noflb  Dow  CAiunlo  Viegãi  foy  pcftba 
difFerence,  & maii  moderna  q aqucl- 
Jeque  jazfepultado  em  o Mofteyro 
de  Villa  Boa^ 

Diftera  cu  qu»  o PadrDeyro,&  prin- 
cipal fundador  dtf  Pendorada  foy  há 
fidalgo  cliarbádô  Monto  Fenegíis , que 
florcceoem  cempó  delRey  D,Garcia 
filhódelRey  Dom  l^erhando  o Mag- 
no, à quem  elle  detí  o tteyno  de  Ga- 
Jiza, 6c o que tínháérü  Portugal.  A 
conjeAuraque  pera  ifto  tenho  he  a- 
charfse  no  cartorio  de  Pendorada 
hua  doação  do  dito  Rey  Dom  GarèU 
feyta  a Monto  riegaSfU  a fua  ftiolher 
emque  Ihésfaz  merce  de  to- 
da a terra  que  agóra  he  couto  do  dito 
Mofteyro  , & fazei  Rey  menção  hâ 
ditadoaçãode  muytos  fíruiços  que 
Dom  Munioihefez,&dehua  pedra 
que  lhe  deu  de  inuyto  preço.Foy  fcf- 


ta  na  era  de  Ceíj^r  l l oá.  que  he  an- 
nodcChrifto  io<>8,  tres  , cu  quarro 
annos  antes  que  íeu  irrnáo  Dcw  S^n- 
cho  o prendeííc,  &priuafledo  Rcyno 
como  fica  dito  afsimá.  E os  mcfmos 
quatro  annos  antes  que  Dom  Monio 
Vicgâs  accytafte  o Padroado  de  Pé- 
doradapelics  annos  de  Chrifto  mil 
íecenca  Si  dous. 

ConfirmaíTe  efta  conjedtura  com 
outra  doação  dc  q fdz  menção  noífo 
Padre Frcy  Bernardo,  nasmeniorias  P>Fi,Bef 
que  vio  no  Cartorio  ds  Pcndor.ida  de 
dizendo,  Egai  filho  de-  Monio  faz.  doa-  Bragtx^ 
çao  À fua  irmã  Donà  Er  me  fenda  fJha  do 
mefme  Momo  at-  S.de  Nouembro  da  era 
de  1 1 ip.  (fue  he  anno  dechrifio  io8(, 
eom  obrigação  qdé  a terça  varte  de  qua- 
to  lhe  deyx’a  ao  Moflcyro de  S Ioh,^c, 

E vifta  a confrontação  dos  annos , Sc 
dos  tempos , cfte  Monto  Fenegas, 
q fe  nomea  por  pay  daquelles  dous 
irmaós  Dom  Egas  Monis^Si  Dona  Er- 
me  fenda  Monh  ( que  em  outra  doação 
fe  chãma  nobilifsima  Deouota  Ermcpn- 
da  proles  JUonisJpaitce  que  foy  c fun- 
dador , & Padfoeyro  do  Mofteyro 
de  Pendorada,  pois  he  trais  rricder- 
no  queó  Gafcãòfepultado  em  Villa 
Boa,  & não  correm  nellci  as  rezoens 
que  temos  apontado.  E confirma íTe 
Vltimamenre  das  palauras  que  Dom 
Monio  diíTe  éftàndo  catiuò  , Se  et* 
tornar  com  profperidade  a terra  dede  fa- 
hi promeiot  &e,  eícritas  afsima  no  pa- 
ragrapho  tcrceyro  , &do  mefmo  pa- 
ragraphocònftâ,que  vendoffe  Dom 
Monio  liure,  vcyo  logo  pera  Pendo- 
rada feruir  a S.Ioão , parece  logo  que 
da  meíma  terra  , 8c  comarca  fahio 
quando  foy  câtiuo. 

Mâs  foííe  Monio  Viegas  Padroey- 
rode  Pendorada  cfte,  ou  aquclle,  oq 
por  tradição  nos  confta  he,que  cnrri- 
queceo  tanto  o íeu  Mtífteyro , & po- 
de tanto  com  elle  adeuação  do  glo- 

rioíb 
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riofo  Bapcifl:á,<]«e  lhe  mandou  fa^zer 
húa  imagcnuk prata  t^ue  pos  no  Al- 
tar mòr.  imagem  grande  ,dc  n>uyto 
vaior , S:  pezo  > &que  no  Mofteyro 
perfeiicrou  por  Urgos  annos  , atê  o 
rçmpo  em  que  fepedioa  pratadas 
Igreja?,  Scneíla  oceafiáo  feleuoua 
dua  imagem  com  a mais  , & depois 
íe  deli  em  íatisfação  hum  ôrnan7cn- 
tode  Brocatel,  & alguns  cal-iccs  d c 
prata  pera  àSancrlftia,  Pia  teiVituy- 
çáOíSe  digna  de  agardcccr,pofto  que 
defigual  a irnagem  de  tanto  valor» 
MasosRcys,  & Principes  fe  lhe  fo- 
beyjáo  muytas  vezes  lingoas  pera  pc- 
dir,faltão  lhe  maõs  pera  dar  , ref- 
tJtuir. 

Teue  o Mofteyro  de  Pendorada 
nouc  Igrejas  de  fua  aprczentaçáOj  & 
húa  delias  com  renda  de  trezentos 
mil  reis  com  alternatiua  delRcy  mas 
com  altcrnante  tão  podcroío,&  com 
amaliciados  tempos  ilgúas  fc  per- 
derão. 


CAPITVLO  11: 

Ve  como  0 SAgrsio  dedo  doglorloÇo 
BmiJlA  virhá  Pcndorãda» 

PERA  ncOa  digrefsão dizere- 
mos  o que  nos  parece  , trata- 
remos breuemente  tres  pótos. 
Oprimcyroíera  doT4«g«e  Sagrado, 
que  o grande  Baptifta  derramou  era 
lua  degolaçáo.  O íegundo  de  íua  Sa^ 
grada  Cabeça  degolada  . O terceyro 
das  mais  partes  de  íeu  CòrçoSAnto,?^%~ 
liquias  dignas  dc  toda  a veneração, 
Noquf  toca  ao  primeyro  , conta 
S.  Gregorio  TitrnnenÇe  , & rcfercíTe  na 
Bibliocheca  dos  Padres,  que  no  tem- 
po em  que  ChrilloSenhcr  NòíTo co- 
meçou a pregar  em  ludea,  & o gran- 
de Bap  ti  íh  a bau  :izar  nas  i ibcy  ras  do 


lordão,  faindo  do  deferto  como  ho- 
mem, ou  Anjo  caydo  do  Ceo  , ouue 
hSa  molher  pia,  Sc  dcuota, larica  nas 
partes  de  frança , que  tnouida  cora  o 
q ouuia.fe  determinou  ir  ver  com  fe- 
us  olhos  o que  a fama  publicatia;F*y 
com  cffeyto,  &i  gozou  da^prefença, 
vifta,&  doutrina  de  Chrifto  Senhor 
NoíTo , com  grande  coniolaçáo  , & 
gozo  de  fua  alma.  Foyrambem  ver  , 
Sevifitarcao  Glotiofo  BaptilÇi  que 
eftaua  já  prezo  por  mandado  de  He- 
rode  s no  CaíVello  de  Priackeronu  a- 
Icm  do  rio  lordão  no  tribu  de  Riibcn 
não  longe  do  mar  morto  aonde  as 
aguas  do  ditocio  fc  forueni  mo'*- 

rem.Nãofe  fabia  a deuota  molh 
apartar  daquelle  milagre  do  munde 
& por  fua  piedade  mereceo  acharflo 
prezente  a fua  degolaçaó  j Có  gran- 
des rogos,  & ainda  com  dadiuis  quo 
deu,  pedio,  & alcançou,  que  lhe  dei- 
xaflem  tomar  parte  daquellc^angua 
innocente,q  corna  das  veas  do  corpo 
fanto  degolado.  Có  grande  deuaçaó 
o rcccbeucm  hum  vafodtí  prara  , ôc 
depois  mandando  fazer  híía  ambula 
da  mefma  matéria  nclla  p lançou,  Sc 
recolheu.  E tornando  pera  fua  patria 
íc  tinh a pclla  mais  ditoza , & rica  mo 
Iher  do  mundo  , por  poífuir  aquellas 
relíquias  intimas  do  inayor  ianclo 
entre  os  fanitos , eílimando  mais 
qualquer  gota  defeu  fangue,quc  mil 
carbúnculos , & rubis  do  Oriente.  E 
fabricando  depois  bua  Igreja  à honr- 
ra  do  gloriofo  Precurfor  poz  nclU  a- 
quella  fua  ambula  , pera  ds  todos  feu 
íanguc  fer  adorado,  & venerado. 

Andandoos  rempos,vcyo.como 
dizem  aigús  ,dar  aquella  ambula  na 
Cidade  dc  Nápoles  aonde  fa  venera 
coni  grande  eftimaçaó.  No  dia  , etn 
que  Ic  celebra  a degoíaçaó  do  glo- 
riofo  Baptifta  fe  poem  no  altar;  E 
eftando  aqueJie  fangue  prcciozo  em 

todo 
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lodo  O anno  coalhado  ,foo  naqucílc 
dia  fc  derrees  , & ferue,  correndo  em 
fio  fobre  outro  vazo  íemelhance,que 
pera  jíTô  fe  tem  já  apparelhado,  mof- 
trando  Deos  ncftc  milagre  oanimo^ 
o esforço,  feruor,  ôizclo  , com  que 
o grande  Bautifia  derrathou  fcü 
íanguepella  vcrdàde*  & quftiçai 
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§.  I. 

NO  que  toca  ao  fegundo  pontò^ 
côftadoEuangIlhode  S.Mar. 
COS  que  mandando  Herodes  de 
golar  30  glorioío  Bautifta  no  car. 
ccre  cmque  eftaua  prezo,  ò algoz  íhc 
trouxe  a cabeça,  & ellé  a dsu  a filha 
de  Herodias,  que  a deu  logo,&  eutre- 
gouafuaMãy. 

j^odera  o odio  , & ira  dc  Hero- 
dias áquietaríre,&  daríTepor  conten- 
te, vendo  ao  glorioío  Báutifta  mor- 
to, Vendo  a cabeça  degolada  cm  fu- 
ás mâos  táoindignas  dc  » tocar , po- 
rem cotilo  notou  S,  Jeronlmo  , com 
atrcui mento  Sacrílego  , & com  fere- 
fa  mais  que  de  Tigre  , tomou  huá  ã- 
gulha  grande  que  ó Santo  chãmà  dif- 
erira inal,  por  íernir  as  molheres  dc 
apartarem  os  cabelos  da  cabeça  , & 
com  ella  cftcucpicando,  & atraue- 
çando  aqüella  lingoa  bendita  ém 
vingança  das  palauras  charitatiuas, 
com  que  rcprchcndia  omao  eftadó, 
®m  que  tleródcs  cOra  cila  cftaua  : 
N on  llcét  tihlhabere  Exorem  frAtrti  tui^ 
é‘e.  Aspalaiíras  dc  S.  lerònimo  \ ef- 
creuendo  contra  Rufinó , & falando 
com  clle  faõ  eftas.  Talibus  mfiitutus 
€s  dífciplmíst  vt  cui  reÇpondere  hoh  po. 
tueris  caput  auferas , ^ linguartt  ypx 
taeerefioytpotcjl tfecesf  Nec  tnagftoperc 
glorieris fi fácies  quoâ  fcorpiohes,  facere 
fOjfttfH  emharides  ifeeermt  hoc  ^ 
Fuluia  \n  Cicetanem,^  Htrodus,in  /a- 
annem , ^uU  veritatem  non poter&nt  áu- 


dire,  linguam  veriloquam  difnmamli 
àeu  confoderunt.^c,  Vay  o glonofo 
leronimO  notando  a Ruíino  de  fer 
taó  mal  difciplinado , & Vingatiuo  , 
quç  defej  aüa  tirar  a cabeça,  & cortar 
a lingoá  à quelles  a qüem  Uaó  podia 
rcípondef  falandolht  verdade,  & ac- 
crefccnta.Naó  vos  glorieis  muyto,  fe 
fíferdes  o que  defejais,  porque  fareis 
o q podem  fazer  os  Efeorpioés,  & as 
Cantharidas,&t  o que  cõ  cffeyio  fize- 
raóFuluia  molher  Romana  na  lin- 
goa de  Ciecro  , & a impia  Herodias 
nadeS.  loaó Bautifta, 

E pera  mais  cxplicàçaó  dc  to- 
das cftás  palauras  he  neceftario  ad- 
ucrtirwAí  Piinio  ,queo  Efeorpiãó  he  Plin,  lib, 
animal  Venchozo.  & que  cemumea  11.  ^.25. 
fua  peçonha  com  hú  furtaõ  que  tcni 
na  cauda,  comquc  pica  , penetra 
a parte,  qbe  fere*.  Semper  tatida  in  iãu 
en,  ^ inràudà  Çpiculum.  &das  Can- 
thàridjs  íc  dis  ordinariamente . t,  que  b Cal.Ne 
faó  hús  bichinhos  qfecrião  no  mais  l,rif, 
alrò  dos  tambs  dos  freixos , & de  ou- 
rtâà  aruores,&:  o tndmoplink  aceref  /)//«. 
centa  , que  fe  tirão  fambem  nas  pe-  1 ay, 
ras,  011  pereiras , & ainda  nas  rofas;  ’ * ^ * 
CantharidasvermicuUficorum  pij- 
ri  , Cjnachânu , ^ refx.  E eftes  bi- 
chos faõ  também  venenofos,&  in, 

fluem  fua  peçonha  picando. 

Suppofto  ifto,fiçâo  claras  as  pa- 
lauras de  j*. /erowwí , porque  nellas 
compara  a Rufino  ( que  lhe  Icuantaua 
ter,&  ícguir  algus erros  deOngines ; 
ao  efeorpiaõ  , & Cantharidas  vene- 
liofas>  que  cómenição  fua  peçonha 
picando,  & traspafando  a cârne  a que 
chegâo,  E acerefeenta  que  o mefmo 
(iz,i:tÃo  Fuluia  t ^ Hered/as  ; porque 
Fuluia  molher  Romana  caiada  qua- 
tro vefes  côm  quatroC  idadaõs  deRo- 
íria, homens  fediciofos  , dos  quais  o 
prímcyrofoy  Catilina  , & o vitimo 
Antunio,  cuja  parcialidade  matou  a 

Cicero, 
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Ciccro,  fabcdo  elU  dc  fuj  morte  rrâo 
íe  contcnro  í fó  cóo  Ver  morto  mas 
com  grande  imficdad-e  lhe  tiíoo  a 
hngoa,  Sc  como  deíhumaoâ  eftcue  a- 
trauefando  » & irefpaíTando  hãa  , 5C 
muytasvefes  com  a fua  agulha  dií- 
çriminal  aquella  lingoâ  da  «loquen- 
Cia  latina.  E Herodias  fcÃ  o meímò 
com  mayor  d.íaforo  na  lingoa  Ail^ 
gelica  do  grande  Baptirta,  na  língua 
da  Santidade.  Sc  verdade  que  deuera 
adorar,  Sc  venerar;  c\ue  formuSãncJi* 
lafs  lhe  chamou  Chriíoítomo.  Õa- 
treuimento  grande, Sc  faerdego,- 
Mas  fâi tate  Eícorptáo  venenofo 
de  atraueífir  eíTa  Iingoa  Sagrada, far- 
ta teu  odio, Sc  deíe;ode  vingá^a('ain- 
daqu^  os  Efeorpioens  quando  tem 
pVirts  Uh.  ícdc,náo  ie  fartáo  de  beber, como  dif- 
1 i,e.  ly.  1®  Plinio  no  lugar  citado^  Cumfivunt 
iftexplehiles  fotu . Fartate  venenoía 
Cantharida  , criada  no  mais  alto  da 
dignidade  de  Galilea  , Sc  entre  as  ro- 
ías,5c  delicias  do  mundo, depicar  ef- 
ía  lingoa  Sagrada  com  a tua  agulha 
’ vingatiuâ;  Porem  fabe,  que  quantas 

picadas  lhe  déres, tantas  bo:as  abres. 
Sc  tantas  lingois  formas  pera  publi- 
carem,Sc  diuulgarem  teu  peceado,  q 
comodid;  elsgantcmente  Saú  Pedro 
Chrifolo^o.S  loão  he  vos,8c  a vos  não 
f«  pode  matar  antes  liure  das  angu- 
ftui,  Sc  apertos  do  corpo,entãocla- 
Chrifolt  gj  foa  mais;  rox  occidihon  pote  ff, 
pd  mixgh  damnt  anguflijscorporis  ahfo- 
lutA.  E afsi  por  todas  as  idades, & fe- 
cülos  do  mundo,6c  por  todas  as  par- 
tes dei  !e  íe  ou  jirà  aquelli  vos;A^o»//- 
cet  t hi  hahere  V'eoren>  f Atris  tui, 

E juntamêté  clamarão  as  bocas,  que 
de  nouo  abres  na  lingòa  Sagrada,por 
qquanro  maisa  trvíp-ílarcs,táto  ma- 
is clamara.Sc  promulgara  rua  cruel- 
dade, quantas  n.ais  bocas  abrires,  tá- 
tas  mais  te  eítaráodizédo, Sc  claman- 
do na  cata  Non  Ihcf  tlh  Porque  fc 


S,  Paulo  dríTe  de  Abel,  q moTto ilía- 
da falaua  AhdnmfMiS  Aiihuc  h.^uitur, 
Chrifolcgo  difle  do  Baptifta,q  mec- 
to  £âU,  /oAmes€ccf('/s  viuit  Porq  ícu 
fangtío  injulVamente  derramado  fa- 
la^ fua  lingoapor  mil  partes  trcfpaí- 
fada  clama.  Equem  duuida  que  fa- 
lar,Sc  clamar»  faõ  finais  devida^  or* 
tips  vhh, 

S-  it. 

€ Frhficyra  Imenpao  d*  Sigridè 
CahefÃdoBAptifix» 

DEyxttnos  já  a impiaHcrodias 
que  fc  vingou  quanto  podc,8c 
quanto  quis  , & nao  podendo  ja  vee 
dos  olhos,  Cabeça  que  merecia  tra- 
aeríe  nas  meninasdeiles , mandou  a 
enterrar  em  hum  lu^ar  íecrero  Sccf- 
cuzo  defeu  paço , ptra  quenâoapa- 
recéfic  , ftcai  f«  vifle  mais  no  mun- 
do, mas  Deos  noíío  Senhor  teue  cuy- 
dado  de  a manifcftar;  Porque  (como 
fediz  na  kifioria  Eccleíiaílica , que 
noflbP,  Beda  allega  na  Homília  BedáftiÃ 
faz  da  dcgollaçáo  do  Baptifia 
fere  oConde  MarcehnonafuaC  hro-  x.íí.«í3- 
nica  lançada  no  tomo  íexto  da  Ei-^Â, 
bliotecaPatrura  ) vindo  doirs  Mon-  Mirtti, 
ges  das  partcsOriintais  fazer  otiçáo 
a lcruíâlcnv.8f  vifitar  os  lugares  San- 
tos de  noíla  tedempção,  mandoulhc 
Deos  cftando  clles  dormi nd*» , qu« 
foíTemao  Paço  antigo  de  Htfrodes,Sc 
que  iicllc  buícaíTcm  a cabeça  de  ^ão 
loáo,  que  ahy  efiaua  enterrada. E ac- 
crefeenta  hum  Author  graue  , ainda 
que  incerto,  que  fez  hum  ti atado  ^hj)eRe- 
íübreeíla  matei  ia,  que  andai>ofim,»f/4/‘o,?^ 
cu  entre  as  obras  de  S.  Gyijriant?, 
qtiedcu  Deos  por  íinal  aos  Monges  , loantih, 
que  cauaifem  naquellapatte  , aonde 
viífcmhõfomo,  q lahi a da  terr3,8cfc 
hu  idUâiãtando^Sc  fubindo  ao  alto. 

Si- 

j 
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Sinal  muy  a propofítã  Port}uc, 
$int.fert  como  diífcnoíTo  Padre  5áò  Bcrnar- 
í»  Naii^  tracaadoaquellas  palaaras , que 
uu.Joaf?,  <-  hriftodiííe 

JOAB,  y.  ãrdem»  é"  lucem  , que  o Bapti- 
ita  Sagrado  fora  como  tocha  dc  «cs 
pauiosj  Oprimej  ro  foy  a aíperefa  du 
iua  vida;  Olagujudo  o fc^uor  de  fua 
deua^âo,.&  amor  pera  com  Chri- 
. fto;  Otcrceyrofoy  aconílancia  , & 
Iibcrdadc,com  que  reprchendia  pec- 
cadores,  Tr/p/irm  /«  co  ardorê  pajj'e  ar- 
hliror  smenirfj  ardem  enm  erat  (diz 
Bernardo  ) infe  t^Ço  vehcrAenii  aujlc- 
rlíâte conuerfatWHh'.  erga  Cheifltim  m- 
iimo  qitpdam , pleno  feruorp  deuotlo- 
nh\  erga  peceatores  proximos  confiam  ia 
lihera  increpatmii.  Digo  pois  qiicfoy 
muy  a ptepofito  o final  que  o Ceo 
deu  aos  Monges  Porque  fe  a tocha 
ainda depors  15, uc  f«  apagadau^a  fu- 
mo de  fi , finai  do  fogo  que  foílenta- 
ua : loão  depois  dc  nioíto,  & fua  ca- , 
be^a  enterrada  lança  fumo  como 
mO/Üra  do  grand*fogo  de  amor  pera 
. . comChriílo,  da  grande  penitencia 
peraconfigo,  do  grande  zelo  pera 
com  os  proximos^  que  ncllc  v iuo  co-  • 
mo  em  tocha  do  tres  pauio»,  & lumes 
ardia. 

Proucrbiofoydos  antigos  cha- 
marem aos  factifícios  dos  pobres , q 
ofièicciãocoufas  dc  pouca  fuílancia, 
&dc  pouco  cufto  , SacrufXpnefumo 
facrificios  fero  fumo.  Não  mcrcce  o 
martyriodogloriofoBaptifta  feme- 
Jhante  nome*  Porque  foy  facrificio 
de  peflba  tão  grande,  tão  rica,  tic 
com  quem  a Omnipotência  Diuina 
fc  dcfpendco  tanto  , que  Nullas  ma- 
ior ^ & afsim  não  quis  o Ceo  que  fc 
diíTciTe  delle  faerum  fine  fumo, fua 
Sagrada  cabeça  ainda  depois  de  en- 
terrada fumega. 

As  palauras  da  rcuclação , que  fc 
fez  aos  Monges , & qus  o Aiithor  in- . 


corpofido  nas  obras  de  SaoC  ypriá-  . i 

no  aponta  íao  as  Íiguiníçs  . lie  ad 

■ paUtiíim  Herodis , qui  quondam  kie  hm  / ^ ^ ^ 
f rj  ^ . i . Vnav^,de 

perfiatis  PrinceOi  ytmroeuntcs  per hn i- * , 

\ /./.  ■ ' f r ^ ' Ketmaf, 

tedn/gemer , ^ iht  fumum  , a ierta  ^ 7 

afcendc}7tem  'vidcrlíh  foitemes , íi>i  oí-à  V „ 
put  loannii  BapiifiA  incunchtiter  imC'-  '(i 
tfieíls,  Foiáo  os  Monges  * Sí  Cauando  * ’ >■ 
no  lugar  afii  nado  acharão  o thjífou- 
ro  , que  bufcauão,  E depoU  que  o 
Venerarão , a olan.tii  fina  , . & o |sn- 
da!  rico,  emque  ocmioluctáa',  fcy 
hum  tecido  de  cabdos  décaiiLcilo^ 
pera  querquadraíTe  o enupliorjo  da 
cabeça  (couiotiU  Metâphafiei  ) 
comovcUidodocorpo.  jpÇe  mem 
loarmes  veftiiinentum  hábeba  dg  vi'!}  (a-  1 a 
wd(7r«w,  .diz  S.  Macthcos.  ^ ^ 

Varando  de  D}iiínisoffic.ijs paríf\ef  ^ 
ciindAliurofepi!mo.crjA  ió.  di'4,  que  ^ jy^^rand 
cíbeçado  B-aptilIa  fuy  achada  pdios  ^ J 

díios  dou.»  Monges  aos  file  de,  Maq-  ’ ^ 

ço.  ^\i.3Ò  Tioílo  Venerautl  Beday  Sc 
0 MarcyrologioRonunofaxçin  inê-  , 
çao  dJiJa  em  \ inic  & quatro  .d.c  pe-  f^^bruar 
uereyro,  HierofoU  mis  prima  ipuétioea- 
pitis  Pracurforis  Domini  tempore  Tljeo- 
dofij  fenioristt^e»  Quer  dizer,  A vm- 
tc6t  i]uatro  de  Feucreyro  foy  à pri- 
nficyia  inuençáo  da  cabeça  do  Pre- 
curíof  do  Senhor  cm  tempo  do  Em- 
perador  Thcodofio  o fenior , ou  pri- 
raeyrodo  nome.O  qual  (pera  di4cre- 
mos  iftode  pafiagem )faz,  DeKitoHef-  fU.Díneh 
panholde  nação , Marcdin©,  com  ou- 
tros , que  o feguem  ofjz  natural  da 
Cidade  Ualica  na  Prouincia  Beijça  , 
que  fegundo  dizem  Binar 3 (ff  Hodrigo  Caro  ibm 
caro, hca  que  chamãoSeuilha  la  wc-dept- 
ja:  ZozintOt^  0 Bifpo  Idacio  no 
-fo  de  FíÇcut  dizem  que  foy  naiural  de 
húa  Cidade,  ou  pouoaçãod«  Galiz* 

('querem  dizer  da  Prouincia  de  en- 
tre Douro, & Minho , que  íe  conta- 
ua  antiguamente  cnire  05  términos 
dc  Galiza)  a qual  íhamão  Cmd  , ^ 

T Biuar 


I; 
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j Biiur  dÍ2  que  he  Concd  entre  Br;>gâ, 

ô£.  Valcnçâ.  E nãohepcquenahonr- 
ra  daqiK  lu  Pfoiíincia  dar  hum  Em- 
perador  èo  mundo  tal,  qual  foy  Thí~ 
oàofio  giande  propagador  da  £ê  de 
Chndo , & que  os  Gregos  tem  noCa- 
Jíí^titUm  thalogo  dos  Santos  como  diz  EquU 
1 Uh.  1 i.f.  li-no,  Hic  w CathAlo^o  Saneforum  toÇ- 

' 91*  crihitur  » ^ Co»feforis  S&nciiÇimi  no- 

min€  veneratttr,) 

Mas  tornando  aohoda  híOoria, 
j ‘ Partirãoííe  os  Monges  que  acharão  a 

cabeça  do  Baptifta  pera  fua  terra,  8c 
hia  hum  homem  fecular  em  fuacó* 
panhia  , natíiralde /'^*ewe/4,da  Ci- 
' dade  que  huns  chamáo  £mefa  , ou 

^ Emtfid,  Sc  outros  EdejfA , & foráo  tão 

: pouco  aduertidos  que  não  foiiberão 

profiar  entre  fi  íobre  qual  dclles  auía 
de  leuar  aquelle  preciozo  penhor  , 
que  qualquer  feraphim  do  Ceo  Icua- 
!i  l ra  Curti  niuyto  godo  íobre  iuacabe- 

| çâ,  & andarão  menos  conflderados,, 

|l  j em  dar  ao  homem  fccular  o enuol- 

f torio* pera  lho  leua^  ícm  lho  dizerem 

o thefouroque  cncerraua  em  fi.  Mas 
ogiotiofo  BaptiUa  lho  rcue!ou,man- 
f i dandolhe  juntamente , quedeyxan- 

I do  aqucllcs  Monges  íc  folfe  direyto 

a íua  patria,  O que  clle  comprio 
I com  grande  , preíTâ  ,&  alegria  . E 

1^1  chegando  a fua  caía  tirou  a cabeça 

( Sagrada,  & veneroua  com  grande 

• humildade , Scdeiiaçâo,  comófçz  , 

; cm  quanto  viuco  , tendoa  íemprefe- 

chada,cfcondida,S<com  muytoreí- 
I guard.j'  O homem  era  pobre  (como 

dizem  ) Sc  por  inrerccísáo  do  glorio- 
ío  Baptifth  veyo  a fer  ricobaftante- 
mence.  Que  o Santo  merecimen- 
‘ tos  tem , para  cnrnqiiocer  a íeus  de- 

uotos  com  bés  cípirituacs,  & tempo- 
rãos. 

Fi  nal mente  aquella  cabeça  Sagra- 
da veyo  a fer  de  hum  Sacerdote,  que 
ftafcyta era  Arriano  , §c  fendo  def- 

íA 


terrado  da  Cidade  , heou  a Sagrada 
Relíquia  frícondida  íem  íe  íaber  aon- 
de. Mas  o Sagrado  Baptil£a  reinslou 
o lugar  em  que  cüauaao  . , , 

' • . 

í SegundA  imençdo  d a Sãgr-á  * 

ÀA  Cabeçàd»  Bápr 

tiíU,  • ■•-C)  fi 

■ .■  .U* 

\7  iuianaquclla  Cidade  de  Eme- 
fa  hu  m varão  Rdigioío  Prela- 
do de  Monges  chamado  Mar** 
cílio  t a cBe  reuelou  o Baptifta  o lu- 
gar em  quefua  Sagrada  cabeça 
ua  ; & fazendo  elie  4 diligencia^de- 
uída  , deu  com  ella  tícandida  em 
hãa  coua  debayxoda  cerra  > metida  > 
em  hum  vaio  de  barro  por  aigãs 
annosfoymuy  venerada  na  dita  Ci- 
dade de  ^ 

Todas eftas  circunftancias,  Sc  ou- 
tras que  deyxo  contão  MArcelim  , Sc  MArceli* 
MelAphnFfís  nos  lugares  citados-,  Sc  ho  Meta* 
acrecentão , quccftc  fegundo  dtíco-  ^hraji, 
brímento  da  Sagrada  cabeça  do  Bip- 
tifta  na  Cidade  fobredita  foceedeo  a 
vinte , Sc  quatro  do  mes  de  Feuerey- 
• ro  Mas  Beda  naexpolição  docap.  6.  Bedat*<y* 
de  Sáo  Marcos,  allegando  com  £«- 
[ehlofii  S.  Hkronym  , diz  q foy  acha- 
da a vinte  & noue  dc‘Agofto.  Aspa- 
lauras  doSanto  Doutor  tratando  do  < 
milagre  que  ChriftoSenhor  noflfofez 
dando  de  comer  abundante  mente  a 
finco  mil  homens,  com  finco  paés,8c 
dous  peyxes  faó  as  íeguintes.  Notan-  loArh^* 
dtitn  Auíem  íjíiod  hoc  miraculunt  ^anam 
feriptaru^ Euangellfla  loames  ^rAmlftt 
quod ^ro-ximurn  efet  PaÇcha  Indaorurn. 

Fnde  eolHgitur  Jojmenf  imnrnertte  ea~ 
dem  fe/Ihittaie  Pafchdi  f»tfe  deeolla- 
t!*m,  ^ anmm  po/b  hum  feqitcnte , câm 
demo  íempus  Pafchdlc  redirct , mi(le* 

num 
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rhmDorfíjrtkxpüÇiloms  ejfe  compleina, 
El  f reitere. íjuoii  in  Vibro  Sâtrs.rníntort 
fiAidc  cins  quarto  Calendarum  Sí^tern- 
hris  clenotitum  efi , m ^Artjroíogw, 

qmà  Bufebij  ^ Vlitronymi  .vocabulh 
i^fignUumefi^ic^.tur,  Qiiaito  Kalen- 
dâsSeptébris  in  EdcfiiCiuitate  Phe- 
Jiici«Prouincia  Aatale  loannis  Bap, 
tifts,  diequo  decoilatus  tfl  ; nonfpe* 
cidlter  ipfnm  dkrn  decolUtionh  elus , 
Çcd  diâw poítíts j quo  caput  cius  ia  cadâtrt 
Edefa  Ciutíaterepertum  , atque  tn  Ec~ 
clefia  eH  coudhuWy  defignat/^c^  .Que 
em  fumma  yern  a dizcr^  que  depois 
que  Herodes  raandou  degobr  aoBap 
tifta,  &feus  Pjfçlpulos  o f/spultarãoi 
vicrão  dar  conta  a Chrifto  Senhot 
n oíTo^corao  diz  Sáo  Ma tt heus  no  ca- 
pitulo  14. '&  logo  o tncítn.o Senhor 
fez  o níilagre  dos  paés>&  PiCyxes,co* 
mo  conílado  díCu  Jugar  , & accce£. 
centa  São  loáo,que  era  aquelJc  tam-, 
lo&n,u^.  po  proximo  ãfeíla  da  Pafclioa.  £^4; 
AuUm proximum.  P.&Çcha  lu- 

daorum  . Donde  íç  colhe , diz  Bcda, 
que  o gloriofp  paptifta  foy  degola- 
do acerca  da  ftftadaPafchoa,  & co- 
Adricom.  mo  notou  A di:içomio>  a vinte  & fia- 
ÀnnoChri  co  dç  Março, antes  dç  acabar  os  trjtic 

cres  annQs  deíuaidade,  Htrode^ 

loanaem  Bapttjlayn  dçcoU^ri  iuhn  dii 
*5>*  M^mijmndttmexpkto.  tutU  fim 
ánm  55.  DegoJ.ouílc  jiyvto  a Pafçhoa 
de  flores  pera  nafcepaot  Ceo  aqueU4 
flor  tão  fcrmofa,.licio.na  pureza 
rofanomartyrio.  ít  ri.  ' 

Sendo  pois  certo , qpc  o Bapti^ 
íla  Sagrado  foy  degolado  |unto..â 
Paícfioa  y comofe  celebra  íua  degQ> 
laçáo  a vinte &noue  de  Àgofto?  A 
iftorefpondeo  Santo  ,,qu^  aindaque 
o Martyrologio  celebre  a degolaçiq 
xio  dito  dia  dc  Agoílo  , não  .a  celp- 
bra,  por  entender,  que. nc^mefrn^ 
du  foy  o Bapcifta  degolidq  ^ is  npç 
porque  neUç^y  fua  Sa^aja  cabeji 


Adricom, 

oiyjpr. 


ruo 


Echada  , Sc  defciibcrra  na  Culade de 
Edejfit^  Eo  mífoio  Martyrologio 
Romano  âísim  o rkJta  nodiro  dia  de 
vinfeSc  noue  de  Agoílo  , ainda  que 
não  declara  o lugar  , em  que  a Sagra* 
da  cabeça  foy  achada;  E norouo 
também  claramcntc  o íobrtdi'o  A- 
dricomU  neftas  paUbras . Cdclratur 
autem  ilhus  decollatio  vigefsitfio  nouo 
AuguflV  quòd  eodk  cãfuí  clush  Edcf-> 
faCiuitate  inueniiira 

O Aurhorencoip  orado  n^s  obras 
de  São  Cypnano  diz  que  quando  o 
Bap t líf a re uc ioii  aoS^onoç  \^^t.rrcc“’' 
/ooiugar  em  que  fua.  cabeça  cíiaua 
efeondida  , lhe  nundou  j unta  men- 
te, que  a tomaííe  , & leuafle,  4 Cida- 
de, dc  Alexandria  , & cntiegaire  ao 
Biípo  dôíla  , a quem  chama  Juram, 

Mas  Pamdio  nas  notas  que  faz  ao  ira-  Eamdio 
tâdodeíic  Aiithor  , diz  que  náoou- 
iie  tal  Biípo  na  Cidade  de  /.lexan- 
dria  y.Scquccrtc  a quem  Peda  no  lu-' 


gar  citado  de  São  Marcos  chama  Ju- 


ItorawOf  & outros  Fr&nlo-couíXA  que 
era  naquclle  tempo  Bifpo  dç  Mdejfa, 
Julioram  mfdtm  Ciuitatis  Epifçopo  ^ 
diz  Bcda.  Por  onde  parece , queaf- 
íim  como  a Santa  cabeça  na  Cidade' 
deEdcíía  , ou  Emeía  fe achou,  af, 
fim  nella  por  algum  tempo  fcvsnc- 


Peda  m 
JUdrl.  m 
vbi  fupr. 


rou. 


Dç(f a Cjdade  de  Eutefa.p  stcço  qu]^ 
foy  a Sahta:cabeça  do  Baprifla  tref- 
Jadadapera  Confiamwoph.  ( como  fe 
diz  naJlibliothcca  Pasrur/Juaio  quia-  ^JbVqíh^ 
to  parte  fecuttda^Uiopíii  deiScEpr/ie-  íc,q.p,-^^ 
w , cm, quanto  diz,  que  por  ordem  dei,Sozome^ 
iMArdoaio  .Mordomo  mor  da  Càí^d.y  ç 
jínaperiai  com  cófentimentodo  Em- 
pccadoT  foy  leuada  a, Sagrada  cabe- 
ça,pera  a d^ita  Cidade  de  Conífan- 
tinopl^.E  indo  ja  poi,  caminho, chcn 
gando  a hum  lugar , que  chamauão 
pamichtogpAtAÚo  o>caualios,qfje  E- 
o anidor  cm  que  a Sagrida 

T i liouiâ 
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liquia  hja  de  forte  , que  não  ouue  re- 
médio pera  íe  moucrem  , ôc  rrem  a 
dtante.  Por  onde  entetidcndoííe  que 
não  era  vontade  de  DeOi,  &do  ban- 
to , ir  a cabe^ça  Santa  pera  dentroda 
Cidade,  ah  a deportarão , E depois 
íete  milhas  antes  deConftantinopla, 
lhe  cdifícaTáohúa  Igreja  muyfermo- 
za  , pcraaqual  a leuarão, exercitan- 
do o Empet^dor  TÍjeodoJio  ^ & mais 
pouo  ChriftáOj,  íuadcuaçáo  , & pie- 
dade. 

Dcfta  mcfma  treslada'ção  per* 
Conftantinopla  fala  o Cardeal 
ftiú  peilos  annos  trezentos  & nouen- 
ta&  hum  numero  outauo.  E oíeure- 
copilador  Luh  /tardio  Peru  fino  liuro 
4.  pagina  47?-  neftas  palauras.  Hh  à 
Theodo^ol>ey/i5}i$  ConH amtnopllm  req- 
uer titur  , ubicLhino  ChrlHl  Pruurfo- 
ri  Re  fio  fum^íti  íewj>lo  esitruBoJfAcrtém 
eltís  ca^íit  âeccntffdmt  collocauit. 

Aduirto finalmente , que  ain- 
da que  os  Authores  que  iratáo  defta 
matéria  variem,  8í  diícrepem  em  al- 
guas  circunftaneiâs  > numero  d'an- 
nos,  mefes , dias  , ounoitics  de  Em- 
peradores  debayxò  dos  quais'dítèm 
que  a Saar.tda  cabeça  foy  achada,to- 
dos  nafüftancia  coDcordáo. 


C 'Tehcyra  tnuenção  da  ‘Sa^dela  tá- 
‘ bc^a  do  Bafirjía, 


'.SI.. 


'I  r ► r 


Âut.ápud  j^iithor  tmomiHadà  i qticromÒ 


Cj^rian. 


diíTémos  I anda  entre  as  óbrás 
de  São  Cypriarto-,  hós  díz^que  a ca- 
beça do  Baptifta  Sagrado  {oy^tresfa- 
dadáda  Cidade  de  Al'e baniria  ptt\ 
Trança,  Porque  diz  (:íue  hurri  cleuot 
ro  peregrino  chartiado  Bdrr^f'vih- 
do  em  peregrinaçãb'â  Icrufalciil  f ò 
mcfmo  gloribfo 'Bâptifta  lhe  rt^Cr 
rouj&iifandou  , qud  Ye  foíTea 
Itandria , aonde  acharia  á Yiiá^dãbeçHi 


com  outras  Relíquias  , 8t  que  a to- 
maíie,  Sí-alcuaíTe  a França,  o que  el- 
]e  compriu  , Icuandoa  por  tnar  em 
húa  naò  com  proípera  viagem  apor- 
tando em  hum  porto  dc  A^uumiat 
cm  tempo  dclRey  X^ow  Pifino,  Sí  cm 
oceafiáo  , qúcclle  acabaua  devcncet 
huma  batalha  , em  que  deflruiu  aos 
inimigos , maiandolhe  a ellc  íò  vio- 
te  foldados,  poftoqucdos  mais  pri- 
üados,  quetinh*  4 os  qiuis  todos* 
cabeça  do  glorioío  Baptiftí  reíuíci- 
tou  ,pcra  que  o Rcy  a recebelTc  com 
mayor  fcfta , & alegria , como  em  cf* 
feyto  recebeu, 8c  adepoíicoucm  hum 
Templo  que  dc  nouo  lhe  mandou  fa- 
zer. 

Ifto  qiieo  Aüthorfobrediio  con- 
ta , náoachamosçmoiitro,  mas  por 
nniy“pfouaiTel  lenho',  que  acabeça 
do  grande  Baptiftà  em  algum  tem- 
po alcue  cm  França  i oufoíícde  A- 
léXandria,  còmooíebtcdiro  Authoc 
diz,  ou doTemplO'de  Conftanti- 
noplâ  , òu  de  outra quàlquer  parte. 

A rezáo  j qiic  temos  pera  o crer  afsi, 
colhemos  do  noflbinfigne  Yepes  no  _ 
^iinto  tombdefuáGiwonica  geral , 
aonde  poííò^  annos  de  Ghrifto  mil 
Sí Vime  gí-imeo  ttatírndo  do'  Duque  * * 
de  tercey^o  do 

nome,qtte  por  aquellc  tempo  íonxstt 
b'‘hal>itodé'?ao'sBento  rvo  Moftcyro 
ddSaò  G^pIiá^nõ  ria 'Cidade  de  pl- 
^(e  fizeíTeMon- 
gc  fundou  tres  Mofteytbs  da  Ordem 
ctè‘iS^  BcrtIoVttfridòoSitodos  âquel- 
faíiriidííy^a  Abbaáíade  Pcí- 
dtO  de  Clddií,  pera^c^è  'per  manetef- 
féní  na  giánde  obl^rtfòhcia  *,  quef  nél- 
1ã  íegu  E hrim'd‘è^  Mòfte^rri#, 

íjbe  ò Difqde  OdiihfeWldfullidou'^  ft 

■qiitfl  d)Z  Yépcs , qufeíèachòu  a oib»- 

^a  dd  Sigtado  Bipíifíi '* 

taos  ^Ifitás  Mkutâs  > pctá  inaybufé» 

&crs- 


Birç»An, 

loajr. 


MArty* 


J*.  Pedr9 
Dâm^fcr* 
de  ttsthu 
Uátuu. 


Do  Moftt  dc  Pcnjígrad^.,  Pai:f 


5c credito. /'/ílr/Ví<  ^;^eDjos  ^jud^  a U. 
d(u6{hndej!e  Prituc^e  ‘ 

Mon* flerto  {{fyjftdiefppo. 


À ^ 
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<io&iai*ç».Cw«gos  ,,  ãf|;M??.gií|V„p 
ão  çro  PrpcifMí > ..  ps  cpr-^ 


poa^  ôc  RíliíHíMs 
nháo^  peraqui;iel^s^ffca^i.n 
íecn  s.  ec  recmhfíçeílcm^ 
gloríofo 

rcíio  mereciOt^/  viCitadç^  dc  todòif « 
não/p  potJip/pgde  dc  tapta  ^r;íidtte|. 
za„8cMageft  ade,  ícrã.P}^4t)i^t<?<D'>  pjòf  j 
ícr  mi.^  ,xi«ç,ípdoi 
mmidierumintik  fírrex}^ 

deícobripiento  dáVaipf  ^,à  S.an^" 
ta  faz  taml^m  o^Ç^ideal  Caq.mi 
tmnção  pcUo  dicpaan^  iriil  ãt  V|ni^8 
S finco.  ■_, -.  " 5, 

Pepoi&d«  tajit^s  pffcgtinapa 
dclcaftçou  a í^grada  cabeça  eiii  K(^-* 
raa  f comVí  dj?  p MaEtytojogio  na 
Igrej  a de  Sh  SylaeUre  m cAmpo  My-. 
CIO.  "St  rcZáo  era  que  cal  cabeça  to- 
maíTc  caía  d^alícnto  na  caljcça  dP 
tnundp  i na  cabeça  da  igrcf  a.  £ pa« 
rccí  que  etnoBaptjftacfcplher  a, ca* 
fade  Sm  pcradcfcançar  j & 

pera  o honrrar  cooi  querer  íer  ícu 
hoípede,  lho  qjiiis pagar  a hpjirrf  ^que 
o Santo Pontibee  lhe tinhadado*etn 
o fazer  Pádrocyroda  Sé  de  Roma , 
quandp  em  tempo  do  Emperador 
Conftantino  íagrou  a Igreja  àesAo 
Jo.fo  LãteránenÇe  depois  do  Saluadot 
do  mudo  à honrra  do  gioriofo  Bap. 
tifta  jcomoclegantcmentc  confidc- 
rou  o no/lb  Cardeal  Sáo  Pedro  Da- 
mião.  llUcnimMAter  , ^ magiHrâ 
emnhm  Eedefiarum  EcelefixEemánn» 


Efpofã  dc  ChriAo  fcgtifíe  a 
ça  , & parecer  de  (eu  tí':cío  , l:o»!- 
rando  , Hl  íieméàntsó  pt  r Padroty- 
fo  feu  ai^uellc  leu  fingular  amigo 
(xmiciiS  Sjorrft  ) ne  em  qtie  io- 
lio  aVeí*  Príneeí 3 ‘do’  níujK^  f E^qüC 
afíini^^òniü  Çhllffo  ó’iir^k 
(Íà  pornxÍfò't'7%7ff 
r.:L  ^ •i.v  ^ tVriW  èlíJ?fe.M«-. 


^èíc^%'*J>ròe\iVdubIo fírgulàHi 
íçoue  3 cloq^et?cÍ3  dtt  nòfFb‘C  arded^ 
t»  vrhf*  }ciiiHetfpyffnr}íàtfitn"‘ 

EideftJi  vcnÀid»re  exiiíti^ 

minana  motte  elAr iis:wxMn\fcr(ir'hnK 


coíl)er  a ^ãd  íoâb  pbr  Paíròèyro  da 
1g!‘eja  principal daquelta  mcfmá  Ct^ 
dadejqucasduasclaníiimas  Inmlhâl» 
rias  do  Ceo  Pedro  , Se  Piülocotffô- 
gráiãoçom  ícu  fa9Pijc;Por;^tk  psrét. 
ce.  que  cftiuçno  b:Fap'a  S.biliicilre ^ 
ii  oRmperador  ConílantiriOiquán~ 
do  fundarão  a Igrf  la  Laicranerjledj- 
aendoeftç  çohceyto.  (Santo  , coc  (yy 
o primeyfo  McBrc  da  fè  , & que  sos 
jiufmos  Apoftolos  mòííiou  «cabe- 
ça, o Gapiráo,  $c  o Mcílre  que  de- 
uião  {coüiVfEcce/í^niií  titr e.  bim 
merece, qi!c  feja  o Patrono  da  Igreja^ 
que  he  cabeça, máy , St  medra  dç  «$- 
das  as  mais  do  rpúdo;  Pedro  Pc** 
T j ti-* 


aiz:  fe^ncdiftinajÇüfitânáTrat.l. 

.iecenaiurifdici^.queChriífoih»  apHdiua^Socomque  o faMo  Bap.c 

deu  cora  tmaetiychÍMdo  cmfeu  feputcHto,.. 

m0  , pitero  S;  loao  í j a Padioeyco  arremetera  f ítle  .•  «XOmaini»  '(ua» 
da  IprèiiDÍinríipaiai  Chriftandade;  BÍeliquías^afnas  y tom  grandí  deí- 
tudhreSfgnViade  pfèJr^a^riur.tartó  as  alfa  hartao 

rs JinmA  MultltaÁinir  W4r/y-  péllo  câhrtrfò  , ^ iíiintaííiícraStd^ptfJS 


êwncíf  ^ oí*(  i ; J ;íJ 

■ .rcqaí.r, 

" • j'j  I ■ - ^**  ! .ti*  , obfiri 

; ■ itl -■  ti,r<  ia»!  Oi  • 0.-1  OI 

-va  1.  t;'  ■ ’ ''»ri  ' IVrtsHv,;;  I 

NP qui.toca ap tççcéyro ponto,  ^ 
Uo  Sagra<ip 

^^ngçiho^dc  S.  Marcos,  que^-hein.' 

d^í;ljcdeèf!M4o  íV?-5f 
us  difcippiipi*  5c  com;b  ampr.yiue  ti-, 
nhão  a táo  4>U'no  meftre  b 
&Jcpukac.ío.  líly  hc.o  que  conltá‘<Ío 
jEpangeUaQq^P 

ráp  ícpult»^xvcli?r?m  os', Ainborw  or- 
dinariarneps? , qric ‘^^"t 
Cidade, da l^aleftina  chamada 
acpúgâmfintc  Ía?«<»rí4^ajy  p fepima- 
rão  encce  P>4cpuJchros^  do  Propheèa 
ÀUfeo.  ScdaÇfòph^a  ,5c  a!y 

£ay  muy  Tcner!gap^4  4,?* 

Caf  bolicos  até  o tempo  do  impio - 
Emperadoc  Ldlano  Apoftaca^qüc  co- 
mjc<^ou  a loipci  ar^acccca  dos  ànbòs 
deChrido^éOa 

Efte  foy  hum  dos  rnayorcs  cnirrii- 
gps,  que  Chrifto  Scnliof  hoíTo  ,ác  fua 
lareja  teuc  , porque  apòftatando  da 
Fó  ptetendeo  por  todâs  as  vias  refuí- 
citar,  & introduzir  ourra  vez  no  rná- 
do  a idojatria , & adoração  dos  ido- 
los^  vzando  com  huns  do  tnímos,fâ-: 
iioreà,&hQnrras,  computros  defoN 
mentos,  écmartyrios.É  atè  aos  mor* 
jios  não  pçtdoaua  » porque  codas  às 
Rcliquias.dos Santos  tnandaua  quey- 
^ marj  E os  Gentios  com  fcufauorsré- 


mò  íi.  E todos  os  mais  ^xraiaaaw,. 
t í rííat cr i a , ÍM I s rKkisOjePsi 

quciíi  bedâíiáb  <é  ac^«1Í€n>p^♦bâft.^ 
tc^huhS  ãe  IffiltMcim?  q 

nvVtéíídôífc^t  t^Gt^íoS',  ^eco- 
Ibçrao  das  :ákfltasrií^K]Mi»5  as  mais 
q^‘é  ^odeiá6,*"&  tfeld4ííà€Í))^uiáo 
tnúy tas  pordi^v$r(as^tHls,  • ’ Hyj'. 

íifi'prrmey1r^aptedrHH 
ffpriá  Smâbfdm  trata  íilTodo^glp^io.-iq^^  i.oafí. 

íbBaptiftâ  rdjrirte 

a m.ão*dlfcyia  xlo  Sahtò,  fc  venenou. 
cm  Affüèchíkf  5t  c]ü'è  tçdo  noticia  dei* 

- la  lli I i ano  Ap^ft ata  prdeurou  graní-  ^ 

• demente  auclli  às  mS&s  nãoperà  a 
sTéhètar,  fchíb^^êril a queymar  ,;'mas 
peos  a guardou  fempre , peca  que  q 
facritego  irifantd^do  enwmgo  a a Fè 
rikotineíTecfFeytP.  - ' • ■ 

'■  Dehúa  niolhcr  pia  ,55  deuota 
tuf àí  dc  hum  lugar . qüe  Sio  Grcgcrji 

chahU  t^  ir-íVw/^  em  P'^*^TmrAcitl, 

;r/í»wíV  Prouinclada  LomhAifiu, 
anhos  inteyros, 8c alguns  meies  mais 
pcrfiucrou  -tfim^giãndei  Ptaçoés  -pe* 

dindo  com  muytadeuàçáo,  & lagra-í 

más  a Deos,  5c  aõ  glonòíoSaiitaque 
lhe  ftzclTe  mefee  de  haaReliqóia  ka. 
i pode  tanro^  a perfeu«rança  dedua 
oração  , que'alcánçou  húmdcdopo- 
IcgaVdoglohblb  Precurfor  . -o  qual 
foy  muy  vehcrrado.,  E acrecentaT*.!- 
rartènfí  , que  viodo  tres  Btfpos  v^*zi  ♦ 
nhos  d íqbelUs  partes, querendoo di- 
Midir  entre  fi , cahiráo  tres  gotas  d« 
íangucdaqucllc  dsdoSagrado  cm  di- 
lierfas  pattes  da  coalha  fobre  que  o ti- 
nhão,8c  cada  hum  foy  muy  conten* 

ce 


í 

i . in 

i Orat\ 


jníviijTâ*;' 

“'V/íu 

Van 
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texom  a fua^dancjo  njuyws  gr^ças^a  ^ confirmaíTemuytos  na  meíma  Fê , ^ 

â fçuSanfo (]  ííáqqfiíi jorce  amor <jc  ChriÜo5enhòrnof?o.As  pa^ 

^ - V os  qms.cónfolar  a todos’»  & premiar  , • la  uras  dc  Bcdí  I20  cüa-s:  Dhxtmlrv. 
NkzÀjin.  ^u^:‘^«pa5ãQ5.Pp^que-(cçinó  diz  Nâ-  ’ 

idíw pe(^up.l,  çniad  corpora  » Õuàraiier  f rrCauinr'rtiiriiÚ’ilwi  U.-.';.  - 

gpu  d ^ ^ t ^ j -.  j . . 

pequena  Í^çliíjiii;^ 

‘Id.fHiíodd/pd.çqrp?  l,P'«yíc>f,  •■  .,  . 

. A Ciqa^e  da(Jif»<>Mi#|^yos  app^psj^ 
mil  cdnto  > mqri^oii|iu3jar’-. 

P"*'«í^á(5Í3aáÇW?.ffr’, 

çariO|?art^ulo.^^,f[u-jft^n^^ô^  quj^  Jcyros 

Santa,  & por  prcmio  áiÜM  r[AÇa%^ 
trouxe  Relíquias  do  StgiauT)  Baptt- 
íla.  qujíirdíra  Cidade  recebeo  com 
hua  Pfociísáovlgl^npej^^tjiiuRíphal, 

& reíplandeccráü  depois  em  ellacõ  mnciuus  11:1  v.urnr2aaae‘,  P^  ticfos-pcr 
PodcíPe ye^  Car-  RcIu|uias,por (erem  fôíac^is^baqttel- 
dcal^Bafon^^p^nos  aVinos  ile  Chri-  Ic  Saí’ra‘dQ't!‘d'dd  tí^rétírri”  ' v 

"-  b.u mi'’ 


pyíedjcUa$(%ifíue?é^P^ fazèn do  a iAd á ^ 

dçpoisiíç  tnòflo^tiòí^cib  Pue 
. vyí.-.q  tu  Bo.'u  I;  o.  / .i;.  ,-. , 


iÇrb  bsCatia-" 
lcyro^s^al?tz4*â'criar'chid$;  ó Sagta-^ 
do^ijeí!ó75?ií?4fdi/^,yi2e^^  •Trr  da  máò' 

qiie 


1 * i È *v4;cuin  üuç 

rií oítr olríi  'CK r! ílb  5 cin  h ópfíoffo . hvy 


quaíV^  o‘  ctcfiiH  rttis'd‘lÁiS)f  ê^d'ctt-7 
rra  riíiVef  j’à  pr>t  fbfa  , Ijue  faõ  ir  uy  ef. 
tifnaiios  fià  ^Hr?ÍÍd'cÍade‘,'6<  íiHc;s’p;oi 


fto  rml  & 'í 

eyxo  ÃleícAníirts  do  Egypto  âon 

, - i3lera,pQdera.ofecplhçrj.peyxo.//, 

ÇA,4lRmA?lhfljÍíÒ\\t\QhKhjR^^ 

gares  çleílesj,a  qire  cHôgaráô  Relíqui- 
as do  Sagrado  Baptiflá^'  pera  fêrelüi 
veneradas.  Porque  copap  rocou^K-^ 
B^edâHn-  PAdye.BedA.  Aísj  çemo  Deds  m’adbu 

wil.ifiDe  o Baptifta  ao  mupdo.peraitodos  crer 

collat.  s . rem  por,  cíie  ( como  diz'  o Euange- 
loAnnts,  lho)  1//  omnes  c^edcreKf  per.  itlum  j ^vé^ 
rapor  fep  teftemunho  crerem  todos 
que  Chfjílo  Seníipr  noílbera  o ver- 
dadeyro  Mefsias  prometVdo  ha  Ley, 
vetdâdeyro  Pcos,&  homeiii  £cce  ag- 
ntis  Deiy  p^c,  Aísi  ordenou  a diuina 
prouidencia,  que  depois  delle  morto 
íuâs  Relíquias  Santas  fc  cfpaihaírchi 
por  todas  as  partes  do  mundo,  pera  q 
em  toda*  «Ilas  faíic  adorado  aquclle 
priracyroMeftreda  Fé  cm  Tuas  Rèli- 
quiaSí&cotn  os  aiilagres  que  fi2efi'’c 


Ic  Sagrado' d^dtílhteyroy  U ilitrór- 


''VedlurofoTO  hePo  WéíTèyrede 
í^eriUdrJddy  que  pcfiuc  P'utrb’4edó  íe^ 
m tíh  á'n't'e,p  e n h'di  q u c aí  ^mir  C a i h p- 
cm  fdt!  yicdfir^hatn^radá 
dos  Kíotifo^  em'Hèfpanha,oií  em  out 
ira  feihelfiátite  , & temendo qtfc  po- 
deíTe  vir  aié  maos  dos  irficís,  & que  o 
tracaílRèm  maí,  oli  qucymaflcm  , fo*- 
mando  boiú  confelho  o eícondeonâ 
brenha  de  Pendoradà,  cor  Bardo  que 
Peos,o  defcübriria,  St  mamB  ft  a na, 
quando ' j h e p a tece  íTe  m a is  e or  u e n i- 
cntc,  comofe2;cm  rempo  do  Sacer- 
dote Vcllíno,  Icgundoo  queafsima 
fica  dito.  Oque  importa  ht  faber  ve- 
nerar, & efíimar  eíla  dadiua  dc  Ceq^ 
como conuem, Porque íe csBijpos  , 
deque  GrtgorioTuroncnfc  fez  afsi-. 
ma  mençáo , fe  deráo  por  contentes, 
& ricos  fò  por  receberem  l:ua  gota  de 
fangue  db  dedo  polegar  do  grande 
6aptiíl[a,com  nuiyro  mayor  reíaofe 
áeuceftimarpor  hum  rico  theíouro 
T4  hpm 
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huni  dedo  intcyro  do  gloriofo  íPfC- 
ciuíordeGhiiíío.  , 

■ E Ic  «Ik  dtdo  Sígradp 
Pendorada  fe  coníeruabe.por  vento* 
ra  o índex  da  iráo  tí^^uc^rda  do-glori 


olo  Baptida^nem  por  lífp  dcue  de'ur 
menos  vencr*>do,  & aàorado,P<w^uc 

a jrtzáo.fie  jfivndamcnto das  partes  de 

hum  corpo  Sá^c)  j^re^  adobadas 


«nas  icfpohdocomhüas  paliuTasd*  ’ 

Sãnio  A^^ojfi/iho,  cni  que  iiíZ,q  aqiíd-  - 
Icsquc  íahem  bufcar.ou  tolher  onVò. 
quandodáo çni búa  vcarica,í<  fctii-  ^ 
daVòao  na jàrgSo  , váoa  Teguindo  ^*f*f*{' 


— j - - ^ w ^ 

quanto  podcm,&  nclla  «mpregáoto-  . 
do  oirahathO  d«  íua  artCl  Amumjpti' 


lomafcdacvceltí 


■> 


"fÂi 

5 inior- 


enciaáa_ 

da  (antidade  da  alroa  . quic  as  li 
roou  & loco^  çó  íu  a^v  niáp^  P pr  on*.  j 
dt„como.  a alma.Saqta  ^p^at^cBa-^ 
ptiíla  infor.-nou  hna,,^&. outra  fpao 
hum, S<  ppúpdedq^cao.anibospârV 
wcipandQ.da  cxcêlfcflcU  dc 

pjeiloa  láo  grande,  S<  Santa,  Sí  çonfe- 
quememétemertcVm  a 
ra^áo,  que  na  dnaexccUencia  ^c  íã- 
lidadc  íc. funda. 

Nennfas  aocaíopoiáeríe  dizer, que 
com  o dedo  index  âa  niáo  dircyta 
moílron  o glonolb  Bapcifta  a_,Chri- 
Üo  bcnKor  nofio .quando^  diíTe,  .Efí/ 
ag?í!í{  Deif^e,  porque  aqucilc  mof- 
l^rar  a Cjuiíto  foyiium  rcípeyrp#x- 
t^infeco  , qiic  não  variou  cííencial- 
mente  a fubllancia  da  adoração, que 
ao  dedo  1'c.dcuia  cm  fi  pella  exccl* 
Jcncia  da  üniiJadc  da  pcH^oa  cujo 
cra,  GlorielTe  pois  Malía  deicr  eni 
feu  poder  aqiu  líe  dedo  Sagrado,  glo- 
ricísc  PcidorAià  por  políuir  outro  fp- 
mclhantc,  que  ambos  faó  penhores 
d' grande  eftima  , ambos  mcrecern 
ícf  adorados  com  grande  veneração, 
d'anibos  pai  ecc  .que  eftà  oBaptifta  di- 
zendo cora  íi'E{poziDigttl fftei  diFiil’ 
li,uf  ''un-  wirrhayft-  Meusdedes  ehilao 
rnir;  ha,  ,Si  particlpão  â vircudedellá, 
quehc  conferuar  da  corrupção,  por 
que  ambos  mirrhados  , & incorrup- 
tos tlião  louuaadoa  Deos  perpetui- 
nientc. 

Não  diiuido  que  alguem  queyra  no- 
tar o alargarme  caiuo  neíla  digredao 


âe terrutitgire  noueraní  »n)hi .àhikrft' 
^tn^íTunívinhift  lé'  íj:iiã<júlâ 
■{^uidíjmdUforii  mfedUnt.O'^'CS^Vo 
Ç^p^iíip  fiè  Sàntò  todo  d*hurb^0To 
ícm  tczài''^}iíèfric7ts  Ubem  nhin  fàdo^ 
r //í  in  tV^ábdÒ  ntiWtad  <n  md  gr  aos 
|,Vbnde2as',  8c  òd  1e- 
colher  todos fjzcm  a Ihftorii 


* • S ' 


■^rr 

! . 


C A P^lTVib  III. 


tioi  AhhÁdes'^erfetiiO!í  da  Moiíeyo 
' Sao  íodò  dè  Pendor ããàt  ^ dí>  " 
^^heffifejíorcdtíU, 


O 


•U 


,/ro  AI^bVdc''como  cõ- 

I’  fta  do  qubficadito  aísima) 

’ fdyEvÜwfoá homem  dc  grá- 
de  virtude, Sc  exemplo,  que 
ppr  talocfcolheoo  Sacerdote  ydlr.o 
pura  lhe  entregar  0 MoíIeyro,quc  ti- 
nhaprincipiadò , Achaíe  memória 
detíc  ate  o anno  déChnao  iopi.,pel- 
las  doaçoes,  que  lhe  fizetão.  A pri- 
mcyra  foy  de  Dow  Egus  filho  de  Dow 
j[Íortio,oqviÁ  pella  era  1 1 19. que  foy 
annode  Chrillo  idÍí.  fczhúa  doa- 
ção a st.9.  de  Nouembro  a húa  íua  ir» 
má  chamada  Dona  ErrneÇendA  de  to- 
das luas  herdades,  & de  tudo  o mais, 

• que  poíTuia,  afsi  dc  mouel , comode 
raiz,  mandando,  que  depois  dc  íua 
morte  foíTe  a terça  dc  tudo  ao  Mof- 
leyrodc  S.Ioãode  Pcndorada.Con» 
firmão  eftctcftamcnto  Exawcno  Ab- 
bade,  Rorttanoi  Dhgo,M<gufl,Pelagio, 
Monges  quo  crão  do  duo  Moftcyro 

na- 
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quelle  tcmpç.  D.ona'  Ertn^fçnd^a  náo  áauãoíenão  titulo  de  Pfiores  aos 

o compiiu  nuiyro  melhor  i Pot<]ue,  Prelados,  que  gouernauáp;  & reeiáo 
moricndo  díyjiouamerade  de  tudo  , ininieidiaramcu.te  osMofiçyrgs,  oiic  ‘ 
quanto  rinha,  aísi  de  ouro,  como  dc  fe  ihe  vniáo  > ,f)e.ra  qii«  (ciupre  reco- 

prata,  aisi  do  mais  moueI,6i  dc  raiz,  nheccílcrn  ao.íupnmp.  ^bbad&dc 

de  criação  de  egoas,  dccaualos,&4e  Clune  , & fpubçíiem  a-dqpgpdtncia. 

tudo  o mais  ao  duo  Moftcyro  ; & a que  delle  tinháo  , que  como  ‘dizen) 
outra  ametadedeyxou  ahúa  fua.tia,  Authoresgraues,  chegou:  aquella  In^ 

& parenca,quc  a criou,  & goutrnou,  figne  caía  Cluniaceníç  a‘ter  do:,s  wU 
mandando, por  morte  delia,  fofie  tu-  dcpendiáo  , ou 

doaoMofteyrode  v*  loao.  Afímou  quinto  â vniio, ou quaiuoà reforma- 
©íte  teftamentqo  Bifpo  Dom  Crefee.  çío4eIies , como  explica  o noíToPa* 

, - dre  Yepesnofeu  quaito  tomo. 

Outra  doação fc  fez  a Examem  Ab- . E a noífa  conicdura  de  ler  Pepv 
bade  na  era  de  irtd.  que  he  anno  dc  dorada  por  algum  tempo  annexa  a 

Lhrifto  1084..  notatiel  nos  lermos  Si'P.edfode01une,  fuudafeptimey/ 

Thcologicos,  pcila  qual  confia  ,que  ramenteern  fereíta  cafa  principiada 
Dom  Egaí  Ermigeíy^  fua  niolher  Do-  por  f^eitno  em  tempo  deiRcy  D Fty-  ^ 
na  Gonttmàiij)i^o  tnuytas , & gran-  mndo  oU^g^v.0  , & aÚ^^meiuado  em 
des  hcroadcíao  MofteyrodcS.loáo.  tcmpxj  dc  íeufuho  cIKÍy  DamMon- 
A Vitima doaçáo,q  achamos fcyta  ao  jo ^7,  particulares  deuoios  do  K4ol- 
Abbadc  Exawcno  de  ccrca^  herdade  , ceyro  de  S.  Pedro  de  Clune  , & nge 
hô  a que  lhe  fez  Pedro  ArgimirU  com  íolgauão  muyto  de  os  Mofttyros.-de 
dcuhihoGonça  o Pirez  pclla  era  dc  feu  Rtyno  de  Hefpanhahc  vnirem.  a 
irjotquche  anno  dcthrifio  lopz.E  Glune,  ou  reformaremfe-pxMos. Re- 
no hm  delia  ie  diz, que  fpy  fcytaRey-  -Hgiofos  delle.ideuaçáo^.q  ainda  perr 
nando  elRey  Dom  Ajfenfo  , & fendo  íeuerou  na  noíía  primóyra.  Rainhtt 
•Biipo  D.  Cri^çomo , diz  o latim, Da-  DoKa'7'itíe'jA  fitha  dei  Rey  Dom  Af- 

wxnlCrcfconiigloriojUf^h^^^  SedeCó-  fonfo  VI.depoisrde  ferRainha  dePor- 
bmbrtenfts.f^ue  Um^cenfis.  Roderigij  tugal^^nis  cofifta  doqne  fica  dito  no 
Archidhconl.  Sede  Portugáenfis.  Con-  pri  mi.ytortomo,  que  deu  Oi.Dom  Pedfo 
mtnÁo,MigueLsl(íiliõ\  Theotomo.iq-  -ve^eyaUekFL  Abbade  GerákClunrã- 
dos  ires  Mongâs  do  dito  Mofteyròí  *cenfdío^ti>flcyço  de  ShMazia  de  fU 
Morto  o Abbâde  Exameno  peír  mhjto\]antq  a^Rj-aga^quecra naqnelr 

los  annosfobreditos,  oupoacosma-  'Ictempodos  ©ófibs  Mòngss  negros^ 
is  a diante,  os  Prciadós-jque  entrarão  AccrjBfcâiitafc'»  lèSa  oaujçétufr  fec 
no.Mofteyr() dePendorada por rauy.  Fraríces  de.nviçio^  DmM<mmh.FÍer 
■fos  annos  fe não  nomeáo'  fe  não  por  tOu  alguni  dxícedentê^í^un  prih- 

Prioref,  ainda  qüe  alguns  achamos  cÕ  tfipál  padfoeyrQ7&  fundador  da  í arc- 
titulo  de  Abbades.  ^ Nas  memórias  ía,&,Mofteyr0de  Pendoradá.  ludeàr 
do  dito  Mofteyro  não  fc  aponta  re-  mento  veremos  ainda  ha  clauftradò 
zãü  algua defta  raudailça,  mas  ó que  dito  Mofteyro  ha  coftá da  Igreja  le- 
podemosconjedurar  , he  qefte  Mo.  uantadas da  ttrra  du'aa,o»  rres  fcpul- 

íleyro  de  Pendorada  feria  annexoao  turas  de  Prelados  , que  forão  delles 

rioflo  dc  Sao  Pedro  de  Clune  cm  Fran-  com  flores  de  Iis,inhgniasdeFran(,a. 
ça,  & os  Chiniaccnfes  muytas  vezes  Da^  foy. o priméyi'0,q  acha- 
mos 
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r)  rnospor  PrebdodvftcMofte'yrocom 
go  p^j(^j.^b«!c»dc  Prifvr.pellacrâdíí  iijrque 
be  .tnnoda  Chriflo  t097/'coniocon* 
r-*  i^'í5*  ^jehú;»íarta  ds  venda  íeyta  pot 
n.iop7  p^yo Ctcíconis , S:  por  ina  molhet 
Leopunda  dc  cerra  hcrdadc,<iuevcn- 
deo  adPriot  de  S.loáo  Bapiifta,Dí'<N 
^(^jôc  aíens  Monges,  fcyta  no  ines  de 
Fcusreyro  da  dtta  €ia:Em  tempo  do 
dito  Prior  DomDioço  achamos  hum 
dsuoto  chamado  Pajo  AnÇiYicjucz,  > St 
lua  molher  Lu^a  , que  derío  quanta 
herdade  tinhao  em  Sozflo  ao  dito 
Mofteyro  ds  5.  loáo, 

Tx  I Dom  CedvnioÍQS  o íe^undo  Prior 
DXedo  , , ^ 11  j 

n do  dtto  Molxevro  pclla  era  de  1145. 
nioPriur  , 1 t /i 

nuc  hc  anno  dc  Chrilto  1 107.  como 

confta  de  húa  doAçáo  , que  aos  vinte 
an.iioz^^  Abril  do  dito  annofez  hum  íolda 
do  rico  por  nome  AluUo  com  hna  íua 
irmá  chamada  GãudHl  pella  qual  dc- 
fão  ao  Mofteyro  de  Pendorada  ViiU’‘ 
iete  a qual  chamáo  p^iildctft*  > & ac* 
crecenca  Aluito  íe  quiier  deyxar  a 
milícia  do  mundo  j 6i  viucr  no  Mo- 
ÍV«y  ro  que  coni  chandade  o recebáo, 
&quea  dita  fua  irmá  ajudem  com  O 
neceíT^rio  pera  comer,  6t  veílir.  Foy 
f-ycâ  clU  doação  cm  tempodoCon- 
de  Dom  H -nrrique  , ScdeSloGiral- 
do  Arcebiípo  dc  Braga  por^mão  dc 
P oni  CedoniaPriOTdodjtoMoftey- 
fOé  O latim  da  doação  dií^deftá  for- 
te. ’£t  fi  ■^^0  voU4eYo-di>^ofir^ mUhia  fe< 
cuUrt  úrt  chrtjll  múPiu  ftth  r^^tmine 
ijd.  )'i4(hò>^um-'ip^xs  Cce'rU)hif  h^iáire, 
noyTA^'íj(h'iuri'fíd  iMÚmo  hufoiliír  cZ 
thiiyiratS‘fiÇcl^!iUi*i!',  ^ ‘Sn  pait  ordine  , 
d)gnxffiieYl[  iorfílitumur t^miVner^ 
dr  fo^srf  mâx-  ij^faGsiidHi  fuihri  í'<  Ad- 
iktoriitw  i?  'V'ef}menns  fro 

T>e(  iW20f^ f^i^ús^j/Uàti  teflAffiC‘ 
ii  'f  3 . Kdínins  Miiy  era  11 4?.  Suh  Im- 
perio  Donii^us  Hoi^rigueí Princifis^^ 
jpcm'KU^‘GirKldu$  Bracharetifts  gloriofi 
Archlepífcopu  Pernim^i  DominiCc^ 

>Oíí; 


doni  Prhrh  ipjíus  Monafleri^» 

Na  mefma  era  deu 45'.  fez,  "Doná 
Ernte^tnda  que  foy  filha  de 
ia^r/irv,  & neta  de  doação 

dc  muytos  calais  que  nomea  cm  húa 
Cat ta  aoMoftcyro  de  Pendorada, St  ti- 
ra hum  cm  particular  dizendo  que 
querque  fique  ao  Prior  do  dito  Mo- 
tteyro  Cedòtiio  chamandolhe  meu  Se- 
nhor woo  Domino  Cedonl.  Dandolhe 
efte  nome  por  que  no  progrcíTo  d» 
carta  moftracomo  cllc  foy  feu  incí- 
tre,84  que  foycazada  com  DomNur 
. no.  Facf  a feries  Kálendh  Augnfii  eriL 
ii4y.  Regnanse  Rex  Alf*>tfus,  dj’ fuhe* 
Príncipe  nofiro  Comhe  Dominus  He»r- 
riijues^  Sede  Bracharenfis  Dominus  61* 
r Aldus  Archiepifeopus , in  Sede  Cohw- 
írienfís  Dominus  Mauritius  Epfcopus 
in  ip  fo  CÀnobio  S,  loánnh  Domino  Ce» 
doni  Prior,  Jn  Sede  Portugdenfis  Do- 
mino Pellagio  Arehidliconi  Petrus  Mo» 
nAchusnotAitiu 

Nacrade  1 147.  que  heanno  de 
Chnílo  iiü^.  a finco  de  Fcucreyro  a 
mefma  Dona  Ermefenda,  ou  outra  pa- 
renta  fua  dà  ao  Mofteyro  de  Pendo- 
rada a Villa  dc  Ordonho  com  outras 
muytas  herdades  dizendo.  FaeJotef- 
tamentum  ad  ipftus  Domus  SAnífos  > 
âd  sj^onachos  (fui  in  ipfo  loco  habiiantes 
fuerint  in  RegulaSAnéJaiEt  no  fim  diz, 
fAdafefies  tejíamcti  fubAdefotfoPrtn» 
cipis,  ^ Gener  eius  Menrriejaes  Vtnpc» 
tÂtor  Portugdenfc  t ^ (J\A auritius  Ari- 
^thüpifcoptis  Sedis  Brachirrnfis.Voi  oaí- 
dc  nomeando  efta  doação  a dIMwj- 
/íV/^por  Arcebifpo  de  Braga , & fen»* 
'do  a doação  f^eyta  no  anno  de  Chrií- 
to  1 109.  parece  que  bem  fc colhe  , q 
jâ  naqueileanno  o ATcebifpoS.  Gí- 
raldo  ( a que  Maurício  íoceedeo)  era 
fallccido.  Só  no  mes,  &dia  íincode 
Fcucreyro,  ( que  na  dica  dorçáo  fe  a- 
ponta  ) pode  auer  algúa  dainda.  Por 
que  oídinariaments  le  diz,quc  o glo- 

nofo 
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rioío  Arccbifpo  S.  Gírâlcio  morreo  ^ 
fincc  cie  De2<ínibfo  do  anno  do  Sc- 
idior  1 lop^-Poionde  pac^ccj  qucain 
da  em  iinco  dc  Feucicuodo  dito-an- 
110 S.  Giraído  cra  An  cebifpo  , & que 
algum  ctro  oLruoAaquelu  eícntyra^^ 
dePendorada?.  ^ • 

PcdeflVtaffibem  diz.cr>  que  os 
an  nos  d o ví-cnh  otpriccipiauaónodu 
de  íua  incaínar^aQ  erô  Mar^o, 6(  hiáo 
correndo  acé*cucf o tal’  dta  excluíiuc? 
bteonforraca  cfte  computo  , não  íó 
?■/''  • pertencia  aa  niaTmo  aoao  de  t lop, 
MoraifS  o diiquintoúÈei  Uezefribroetn  que  S< 
eh/ima  Gi.raldo  mofred,  knaó  timbem  o dia 

msvfuA-  quinto  de  Feoesfeiro,  iK)  qual  í«s  di'^*' 
qije  gfa  D.oói  Maurício.  A rcèbilpo, 
comecão  porque  ainda  hia  corrandoo  dito  an- 
pelloNj'  no.  vi”*-  - t 

an  E pera  qoe^não  pareça  a alguém  o 

mtmeri  que  temos  dito  accrc3*tío  priiTcipio;. 

aos  dos  annos  do  Senhor, coula  noua-  pO' 

§ tome—  deile  \si:  aojju  Padré  Beda  temo  z.mli- 
çh  pella  uroq  Intitula  de  Temporuntratione  eap. 
dncífníi-  4.y,  aonde  àíz  í\uq  o nsífõDlontftoE xi~ 
ç^o.  giro  nos  Íens-Giclos  Pafe hacs , q com- 
pos,  contou  os  annos  do  Senhor,  co- 
iTicçando de  fua  Encarnação  ^ Sc  náo 
do  tempo doiEmperador  Uioclccia- 
no  Ccomofazíáo  osComputiflisGrs- 
gos  j AídgiscUgit  ah  Incarnatione  Do- 
minl  noHri  /epi  Chri(tl  annorim  têm- 
pora prAüotAre , quatenus  exordium  Çpel 
mfírA  nottiis  nobts  exl(íeret , Os 
quais  annos  com  içamos  agora  a co- 
tar do  nafeiroentodo  mefmoChrifto 
Senhor  noíTo.  E com  eíladiftinçáo 
do  principio dosannos  fepodé  con- 
cordar os  A u thores  que  diz«m  que  N. 
P.S,  Bento  morreo  no  annode  541, 
com  outros  que  tem  pera  fique  mor- 
reo  no  dc  543.  porque  os  primeyros 
contarãoo  anno dcsodiada  Encar- 
nação, osfegundos  principiarãono 
dia  do  nacimento  de  Chrirto. 

Dom  Miguel  com  tniúoáQ  Prior 


goaernaua  0 Mofteyro  de  Pendera" 
üa.peila  cra  dc  11 54.  que  hc  anno  d^  guelPri* 
Chliíio  1 1 ><í.  & por  outros  inaisa" 
d-iarrce.em  que  hum  Affotifo  Pays,  Sc..j  j . . 
outros  bcmfeycorcs  lhe  hzeráo  doa- , 
çoésdenniytoscafaes.  - . 

Lorn.Veàro  com  o mefmotirulo 
Prior  gpiiernbu  o Moíicyro  de  Pen 
doradá  pellaera  de  (lói.  que  hc  annojjj^j 
de  Chriíto  j i líji^Por  efte  tempo  hiiij  j ^ 
Maiàoyiegns  deyxa  muytas  terras  aO' 
dito  M-ohcyro,  èc  moKra  kr  nco,  & 
ter  niuytos  cícratios  .per  que  deyxa. 

Mouros, gc  Mouras  pedindo  queíar^^r 
reni-aíguns,  &,  diz  a eícritura  que  dft'. 
tudoiito.  Domino  Betro  Priori  SettíH. 
leamU  t ^ cmmhus  ftatribm  qiã  ibide 
Çunt-eoram  ReguiarnSatMl  Benedlãi, . ... 

Kcfte  mcJtr.o  tempo  que  o Prior  DnaçÂo 
Dom  Pedro  gouwnauã  o iVoíieyiçjde  Cw//e/. 
dc,.P<nuiorad,ç:!h<  írsaRainha 

doaçáo  lio  couto  coúfírnian-;, 
doa  feu  hiho  Dom  A^onpo  Htnrriquei 
cujo  treslâdo  he  o feguinte. 

€1  In  Dei  nominey  ^ indiuldiut  ' 

TyimtAtls  Pãtris,^  Fdtj  y ^ Spíritm 
Sanei í 4men.  p'nàe  ego  Regina  Tarajta 
Dominl  Regls  Alphonfi  fUia  facio  atque 
^medo  tlhí  Sarraclno  Denegas  cariam 
ae  cauto  fupr^  VfoaafteriumSArrcítloan-^ 
nis  de  Pendor  ada  pro  remedh  anlmz 
rneSy^  pro  remifstone peceatorum  meo- 
rum, pro  eo  quod  fertils^t  mihi  per  tres 
annos  ftne  foUdata , ^ ita  demififti  mi* 
hí  triA  ntílu  felidorum , ^ pro  to  quod 
fuijli  in  f •fuitio  meo  apu  d Lobetram per 
vnuménmm  imegrum  curn  tua  própria 
expenfa  , ^ pro  eo  quod  demififti  mihi 
medietatern  de  CaHello  Eeneuiuere  quod 
de  me  tenebaSy  ^ dedi  ilíam  med /ata te . / 

yilfonfo  Pelais,  ^ pro  alijs  feruitijs  quos 
mihi  fecs  fti  fideliter  in  terra  S ar r Ace- 
nar um,  Chrisiianorum  , píoc  autem 
Cautum  facio  tfbi  nulUus  gentis  coacla 
Império  mea  propsa  voluntate,^  in  meo 
rebore  exiHens , ^ perfeuerãs-  Cauto 

tibi 
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tih^l  íllud  fu^ra  mmimtum  M-orn^t^ 
TÍum  j;er  terminou  h$ 

ilU  rai  feria  de  Com’leníei  ^uomede  v4» 
díi  d e i^frbeo  per  cMiemlne  de  illo  Àdr6~ 
te  de  Aradou  detnde  ^uOPHtdúvadit  fer 
illani  vuttí  publtr-Anide  PUntãdiz^Sj^ 
detnde  p>er  direffiem  4diMntem’Aíau- 
i defndie  ejmm^do  ditéidit  per  illé 

Cauiode  Jnírtimivfrhtêlos^  ^ defcettdít 
i»  Durium » tnde-^^oTKcdo  vadit pet 
Dttrhm  vfque  ipfam  yarfcmm  de  ^ 
Cornplentes  tinde  primum  inceauimas. 
Et  fi  aliquis  de  extremeis  hcc  Cautum  er» 
ruwpere  tentmerit  reddai  Monafierie 
quingentosfei  t dcts^iili  etutem  qut  fuerlnt 
de generenojlr^  teneant  ipfuPiCaHtufir- 
mtíin,  ér  inuiolâtum  in  perpeíuum  pro  re 
medie  dnimarumfuarttm  t ^ premeam 
'henedícdíonem»  faCía  Carta  Cauti  fexte 
Ann,  dc  /^i4s  Januarq  m era  M^C^.  LXJ.  ‘ 

Chrirto  Egofupfâ  didta  Regina  Domina 
1 12-3.  Taraíu,  q.<ít  hunt  Cama fieri  iufsipro- 
pri^smamhus  rehoro* 

Eço  Alfonfusinfans^wiwá/írt/, 
eonccfú  fiipradi^um  Cautum  fieri  qw 
modo  furfum  refouat  pra  amore  Chrijli  > 
^ Saniíti  loannisBaptiftaCj^^roSar- 
raemo  V enegas  qui  rne  multh preeibus 
roí^ault , Cariam  proprijs  mani^ 

bus  roborauK 

Pcllagius  Bracharenfis  EpiCeopus 
Confirm. 

Hugo  Portugalenfis  Epifeopus 
Confirm. 

Egas  Gofendus  Confirin.’ 

£l  ti  viderunt,  <^audterufJt.?cttü$  tc- 
fíis,  Monius  tcftis,Egastcfti$.  « 

Menendus  Cant.elarius  Reginx 
nocauir. 

No  annodeChriílo  tiji,  a treze 
dc  lulho  cncontou  o mcfmo  Dom 
/ff‘'nfo  Hcnrriqjcs  intítulandoíTcpor 
Kcy  n Sarracimi^icgaStii  a Pedro  Pri- 
er  ue  Pertdorada  o couto  dc  V^iiUMe- 
am,(]ue  agocaie  chama  o couto  de 


Eícamatdo,  Aísiiwocon»  elRey  D« 

PejtJ  Arcebtfpede  BragatD,Hugo  Bif^ 

podo  Pori-o,^  O nodo  Dom  Bernardo 

ãlÇpo  de  Coimbra.  ■ ^ seoè- 

Pe»»»  achamos  com  ti*  * \ 

tiilodc  Abhadepeliacra  dc  T ^ ! 

heanno  de  Chnfto  I i50iConfiaií-  "*  * 
to  dc  húa  doa<jã'0'qiie  no  Mariço  do 
dito  anno  fez  húa  Senhora  chamada 
Dona  Vencgashiha  de  Dom  Bgas 
Dias  cin  <}uc  daoa  ao  Moftcyro  dc 
Pendorada,  terras,  & caiais  cm  Ala-  _ 

foés  dizendo  ^ocfor  érmeza  dc  fua 
doa^áo  ihe  deráo  iincocta  cruzadcf  , 

& hum  cauallo.  EgofamuU  DeiFe^ 
negas  proles  Dias  placait  vt  facerem  ad 
ntobis  Ahba  Sangemtro  , ad  Fratres 
SanÚl  Joannh  tefiameniu  demeas  ter^ 
tas  em  Alafoes , dr  recepi  quinquagima 
aurioSií^  prorobowe  vnum  cauaílumte- 
JíesquPprefentesfuerunt  totam  capuu'- 
lum  SanSti  Icannii, 

Doraloão  Abbadc,  acbaíTc  mc-  D,  Iodo 
moria  deliepellaeradc  itoy.quche  Abbadc, 
annodsChrifto  11Í7. 

Dom  Egasachafle  memória  dtVD.Egas 
Ic  pclla  cra  de  123^.  que  he  anno  de  Abbadc 
Chriftonpí* 

Dom  Pedro  Luz  cra  Abbadcdc  DoPedn 
Pendorada  na  cra  dc  12  70,  q hc  an-  Ahbaàe, 
no  dc  Chriftoit32.  E em  todos  os 
prazos  que  então  fe  faliãopunhãolhe  ^ ^ 
por  condirão  que  pagaíTcm  o quar-  | 

to» 

Por  cfta  mcfma  cra  de  1 zoo  ha 
memória  dc  outros  Abbades  de  que 
não  fabemos  mais  que  íeus  nòines 
queforãoDsw  Fernando  ^ Dom  Egss, 

Djm  Mendo  Fernandes , Dom  Gonçalo, 

& outros  quedeyxo  por  nãocanf.if 
aos  Icytorcs,  ainda  que  a todos  íe  fo- 
rão  fazendo  doaçoes  particulares  » 
porque  ainda  entãoflorccia  a dcua- 
^ão dos  fieis  pera  coin  oglorioíoBa- 
ptifla,  & pera  com  os  Monges , que 
cm  Péndo.rada  o íeiuião.  Em  tempo 

do 


I 


D*Men* 
do  Ahba- 

dr» 


DoMoftejrrodePendóradâ.  Parr.ilII.  ííó 

podo  A bbadv  i).  correndo  - - 

a cra  de  128Í.  q heannode  Chrifto 
izfo^íefei  com  notjausis  claufulas 


-/-.  — •V*.  vviij  «uiaucis  ciauiuia 
hum  prazo  da  de  Cerr4zes.pel- 
ioqual  fc  moftrâ  q tinha  fere  cazaes: 
Fazenda  que  muyto  tempo  antes  deu 
ao  Moftcyro  d.  Êrmefcnda  riegas  def- 
cendéce  doprimeyro  Padroeyrodel- 
Jc.E  ainda  peIJa  era  de  ijoo.  oAbba- 

de,  &ConucntodeS*Ioãoaprczen- 

taua  in  folidum  «4  Igrefa  do  Sduador 
do  mefmoCerrazesMAs  tudoo  difcur- 
ío  do  tempo,  & defcudo  dos  q viuem 
vem  aperucrter.  A íepultura  dodito 
Abbade  D^Fernando  fc  ve  ainda  na 
coftam  daSanchriftia  cõ  eílas  letras 
quercdizer  D. 
Fcrnãdo  Abbade,aqui  fcpultado  eftá. 

Tiueráo  osAbbades  àt  Pendttradt, 
grande  amizade , & correfpondencia 
c6  os  Religiofos  do  Moftcyro  de  ril- 
la  Boa  do  S:fpo^U  com  outros  Conuc- 
tos  dos  meifnios  ConegosRegrantcs; 
Porq  todos  fiferão  enrrc  Ci  compro- 
miíTo,& carta  de  irmandade , pera  q 
quando  algú  Religiofb  morrclteem 
íeus  Mofteyros,  nos  tíiaisq  entrauão 
nefta  irmandadcjhe fifcffcm  fcü  offí- 
CJO,&  diíeíTem  certo  numero  de  Míf- 
hs  por  fua  alma. A copia  defta  carta, 
& comproraiíTofe  acha  no  Arcluiió 
do  Moftcyro  de  Pendorada , cm  que 
íe  vem  muytosPriores  afsinados  com 
íeus  felios  pendentcs,pcra  firmefa  do 
dicòcompromiíTo* 

fe  acha  Abbade  de  Pcíi- 

de  rji4.q  hc  anno  de 
Chrifto  117^  Sr  por  outros  mais  a di- 
ante^ Em  feu  tempo  fe  mádou  fepul^ 
tar  e m S.  íoão  hú  loão  Moreyra,  dey- 
xando  ao  Moftcyro  muytas  herdades 
fem  obrigação  algua  confiando q os 
Religiofos  dellc  fciêbrairemdefua 
alma.Em  tempodomeímoAbbadc, 
correndo  a era  de  íjiyéconfirmouo 
Lainego  a Pedro  Duraés  1I4 


Igreja  de  Laradi , otr  Annadipor  a- 

prefenraçãodo  AbbadCi&Conatnto 

de  Pendorada, 

D.MartimPap  foy  Abbade  dodi-  T’.  Mar^ 

to  Moftcyro  pelía  cra  de  1^31.  qhé//w/>4yí 
anno  deChrifío  t293.Em  tempode- 
ne  Prelado,  cOrrendoa  era  de  134?. 
hu£^4i  Pep  Caualcyropcr  fob-reno^ 
me  Por  calho,  q mor.iua  QTCiNefoere-i^ 
r/rlugarjumoaorio  Payua  reconhe- 
ce ter  recebido  muyco  bem  do  Mo- 
fteyrode  Pendorada,  & morrendo 
lhe deyxou quanto  tinha  em  Lame- 
las. & em  Nefpeteyra  a defouto  de 

Feucreyrodadita  cra* 

Dom  Pedro  Ames  A bbade  do  diro  t)  pUrt 
Moftt^o  ach,fc„,emoMa  ddl.pel- 
la  era  de  ijjg.q  he_antiode  Chrifto 
íjío.  Fezem  feu  têpo  húa  obra  di  j- 
na  de  louuor  Porq  vendo  q auia  no 
Archiuodo  diro  Moftcyro  muytas 
efcrifuras  antigas, & rcceandcie  q fe 
nao  podeftem  depois  !cr  pdlo difeur- 
iodo  tempo, oü  q fc  perdeffem,  man^ 
dou  grande  numero  delias  ao  Porto 
tom  petição  ao  Vigayro  Gcral,  pera 
q lhas  mandaíTe  tresladar  em  publi- 
Ca  forma  de  forte  fifeíTem  fé  muytas 
delias  perténcein  á quinta  de  Nodar.  . 

D,DommgosDoMÍngue$  foyA  bbade 
de  Pendorada  pellaerade  i3)'iíiqhe 
ânBodcChrifto  1338.  Socedeolhe  ria 
Prelafia  D»Rodrigo  A/4r//wí,pelJa era 
demil  tre^iétos  & cutenta  Stc^liatrOj 
quehc  ànnodeChrifto  mil  & trezen- 
tos  St  quarenta  St  feis.  Em  feu  tempo^f 
' hua  dona  viuu.i  chamada  Margarida 
Martins  natural  de  Paredes  diz  cm 
feu  tcftàméntò  que  deyxa  ao  A bbade 
Ruy  Martins  tudo  o que  tinha  de  feu 
herdamento,  que deuia de fer  muy- 
to * 8tc0uradcgtandcconfidcração, 
porque  lhe  poem  por  encargo  que  lhe 
digâo  peta  fempte  duas  Miftas  dffici- 
adas  cada  fomana  à fegunda.  St  quar- 
ta feyra^  St  nas  coftas  do  pergaminho 
V 16 
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fc  díz  que  faz  pella  quinta  de  Nefpr- 
tiya,  Eftts dous  Prelados  rcwro- 
niingoSi  ^ Lcw  osquccf- 

táoeni  tumules  leuamados  naClau- 
ftta  encoüados  a parede  da  Igreja, 

Dom  yíffovfo  MartínSi  ha  roemoriâ 
dellc  pcUaera  de  1405.  que  he  anno 
de  Chviffo  1567.  & por  outros  liiuy 
los  mais  a diante , Em  tempo  dette 
Abbade  Dom  ¥r(y  Aiuaro  Conedueí 
Camelo,  Prior  do  Hofpital  deu  à exc*- 
cuçãohúacartadelRey  Dom  loãoprl- 
rneyot  pella  qualconccdco  a AjfonÇo 
Martms  Ahh&de  de  Pendor  ada, ^ a (è«í 
foce[fores , tfue  feyo  Capellaes  dei  Hey^ 
por  carta  paílada  em  Coimbra , em 
Abril  da  era  mil  & quatrocentos  8t 
Vinte  &trcs.  E porque  nefte  tempo 
auiadefordens  nosofficiaes  delRty 
no  lançamento  de  fintas , fit  ralhas, 
qucperjudicauáo  aos  caícyrosdePé- 
dorada,  lançandolhes  mais  do  que 
dcuiáo  , & lançando  também  algüas 
contra direyco,o  meímo  Abbade  D. 
Affonfo  Martins,  como Capellão. 
delRey  lhe  foy  pedir  remedio,  & el 
ReyDom  loáolhodeu  , mandando 
por  carta  íua  , quéos  cafeyros  do  di- 
to Moíle  to  náo  pagaíTem  pera  fin- 
tas, U talhas, ícnáo  as  que  foíTem  lan- 
çadas conforme  a dircyto , & què  ãin 
da  eiías, quando foíTeaofafer  das  co- 
tas, náo  foliem  valiofas  fera  íc  achar 
aellas  o Dom  Abbadede  Pendora- 
da,  ou  feu  Procurador,  Foy  a carta 
paíTada  na  Cidade  do  Porto  a quinze 
de  lunho  da  era  fobrcdiia.  EfteDom 
Abbade  Dom  AffoníoMartins  man- 
dou fazer  a Clauftra  do  Mofteyro  tal 
qual  he  pella  era  de  mil  & quatrocen- 
tos & vinte. 

Dom  E fteudo  Martins  achafe  me- 
morudelle  pella  era  de  mil  & qua- 
trocentos & quarenta  & quatro.  De- 
poisdefte  Abbade, que  viueoalgüns 
noue^ou  des  annos , parece  , que  en- 


trarão os  Ccmmendôtarios  no  dito 

McfttyrodtPendcrada,porqueofri- 

nuyro, que  achamos  , foy  o mefuc 
Dem  Lourerifo  B{fydiLMalhcrfa,^ú~ 
la  era  de  mil  & quatrocentos  & fin- 
coenta  & hú,  Capellão  mór  dei  Rey 
Dom  leão  íegundc.O  íegundo  Dom 
Ir.  Gil  dl  T4«///«  pella  tra  mil  & qua- 
trocentos & fincoenta  ■&  fcie.  O tec- 
ctyxoDcwloaodeCaJlro  Commen- 
datario  nãoíó  dePetídorada  , fenão 
também  do  Mofteyro  de  Yilla  Boa 
do Brfpopellos  annos  deChrifto  mil 
& quatrocentos  Sc  íefenta  & quatro. O 
quarto  Commendâtariofoy  D.  loío 

de  Biípodo  Portnvcorrenoo 

o anno  de  14^1*  Oquinto  foy  Dem 
Antonio  de  /íc-ewíí^eProthbnotarioda 
Sé  Apoftolicapcllos  annos  deChrí- 
fto  1 500.  O íexto  foy  Dom  Manori  de 
Azeuedo,  pellos  annos  de  mil  & qui- 
nhentos & Oitenta  por  diante  k 

EftesforãòosAbbadcsCómmen- 
datàtios,que  acafa  de  Pendorada  te- 
ue,8cd^âlgfis  dellcs  não  íey  fe  lhe  po- 
demos com  mais  rezão  chamarDifsi- 
padores,  6c  não  Admimftradores  do 
Patrimônio  de  S,  Bento,  porque  fey- 
tâs  as  contas  do  que  rendião  as  quin- 
tas que  derão  a feus  parentes, & outras 
propriedades  particulares  a fuas  obri- 
gaçocsiachaífc  que  alienarão  dò  Mo- 
fteyro mais  de  hum  conto  de  reridi 
todos  os  annos.  Mas  fej  a Deos  bem- 
dito  que  hòs  liurou  defta  Íibcrdíde,8è 
abuzocom  a extiriçáo.de  femelhán*- 
tes  Commcndas  pcrpetuas,&  entra* 
dadaReforn;)ação. 

Dos  Ahbades  trlemaesdo  Me- 
fieyi  e de  Pendorada. 


O 


Primeyro  Prelado  do  Moftey- 
todePendotada  com  titulo  de 


“P.  ii-kr 


^Ahhãdes 
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t^íior  trienal  porfer  ainda  viuoo  vl- 
fimo  Coinípendatario  eleyco noan- 
no  de  1^70.  foy  Frej  PatUo  do  Tuurd 
Relígiofo  obferuante,  criado  dcbay- 
3to  da  difciplina  do  Pi  FrcyDio<?ods 
Miirça  fendo  alie  Rc)  tor  dá  Vniuei fi- 
dâde  de  Coimbra.  E depois  o elcgti 
rãopor  Procurador  da  Cúria  Roma- 
na aonde  eftcüc  defôuto  annos,  pro- 
curando as  vitimàs  Bulias  de  nolTâ 
Reformação,  que  alcançou  do  Papâ 
Sixto  Quinto  em  melhor  forma  , ex- 
tinguindo de  todo  os  Commendata- 
fios,&  Abbades  perpetüos. 

Alem  dido  côm  grande  zelo,  & 
tràbaiho  ajuntou  todos  os  priuilegí» 
os  concedidos  pel los  SuramosPonti- 
fices  â Congregação  Carsinenfe>  ôc  a 
outras  de t]ue  gozamos  por  indulto 
do  meímoSixtoQuinto,&  todos  má- 
dou  imprimir  cm  Rortia  em  forma 
authenticai  & que  fízsíTem  fe  em 
toda  a parte  , obira  digna  de  muyta 
eftima  > que  dirigio  ao  Padre  Geral 
que  então  era  onoíTo  Rcuerendiísi* 
mo  Padre  Frey  Balthezar  de  Braga , 

mais  Religiofos  da  Congregaçãò 
ptllosannos  de  Chrifto  mil  & qui- 
nhentos, & outenta  8c  noue , comó 
mais  largamenre  conda  do  que  bile 
proprio  cícréue  no  principio  dos  dí- 
los  priuilegios. 

frej  GaÇpar  de  PeneU  foy  eleyto  íe- 
gundo  Prior  noannode  quinhentos 
& íetenta  8c  finco  , 8c  por  fua  morte 

foy  cleytóPrefidenteFrey  Mauro  de 
yillâ  de  Conde; 

í^yef  Aluaro.dos  Rep  natufal  dos 

foy  o pri meyro 
Abbade  eleyco  no  annode  mil  êc  qui- 
nhentos 8c  ou  tenta; 

Trej  Mmro  de  Villa  dsCondefoy 
eleyto  cm  Capitulo  pruiadonoanno 
de  mil  8c  quinhentos  & oucenta  8c 
trcs.No  de  outenta  8c quatro  foy  clcy- 
too  Padre  Ire j pUcidoFerreya  na- 


tural de  dous  Portos , quedepofs  fcy 
Cera]  cemo  ficá  duo  tracâdo  do  Mo- 
fteyi  o de  Tibacs'. 

. Frej  G regoTÍo  dè  Chrijf^o  natural 
de  Ccimbrá  foy  Abbade  no  ànnode 
tníl  6c  quinhentos  & outerrta  & feíe. 
Noannode  mil  8c  quinhcntosScnò- 
uenta.  Irej  Mucfrodos  Keysa, 

fegbnda  ves,  No  ànno  denouenta  8i 
tres  Frey  André  de  Campos  natural  daS 
partes  de  Bali  o. 

Fre-j  P('ixndro  de  Sevt)agpt\ií\\sir^{ 
dc  Villa  Noua  do  Porto,  & Bacharel 
formadopeJla  Vmuerfidadede  Co- 
imbra foy  Abbade  cleyro  no  ànno  dê 
155XÍ. 

Noannode  1^51^.  ordenou  a Re- 
ligião que  as  rendas  de  Pendorada  fc 
aplicáfíem  ao  Moíb  yVo  dc  São  Beii- 
to  dobor roque  fchia  edificando. pcl- 
la  cbmmodsdadc  qu^d  auia  de  fe  cra- 
zeféascoufjsnscclTarias  pello  Deu- 
roabayxo,  & de  Pendorada  vicrão  fi- 
nos, orgaósi  rerabolcs , 8c  outras  pe- 
ças, que  nàqueüe  principio  íeiUirão 
na  cafa  do  Porto . E pera  a de  Pen- 
dorada fe  elegerão  Prefidentes  por 
quatro  triennios  , Oprimeytofoy 
■Frey  Gaf^arPJm  natural  de  entre  ahi  - 
bbsos  nos  ^ eleyto  no  dito  anho  dc 
mil  8c quinhentos  -Sc  nouenra  8c  no- 
ue,  O fegundoPrefidenre  no  tnen- 
nio  feguintefoy  Frey  Xifto  da  purifb. 
cação  úãtúril  de  Villa  Noua  do  Por- 
to, Otêrceyto  Frey  Hieroniwo  Pey^ 
ífà/e  natural  d'enrrc  Homem , ôc  Ca- 
daüo. O quarco F/ey  Gafçar  Pimo  a fe- 
•gunda  Vez, 

Paliados  efics  do2e  annos,  Sícon- 

ííderando  bs  Padres  Capitulares  que 
hüm  Mòftcy  ròfeyto por  tàii] agre  não 
éra  berrt  fe  deíemparalTc  com  ando 
melhor  conleliio  lhe  reíliruifão  o ti- 
tulo dc  A bbací  la, tirando  certa  coricia 

pera  o Porto,  E afsi  noannode  idu, 

elegerão  por  Abbade  Frey  Hieronp 

y * sm 


Ai/hadcs 

trUnAtu 
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wo  RcVigioío  antigo  > & tjnc 

tfteue  muycos  annos  na  Prouincia 
do  Bralil,  mas  quislbe  Deos  dar  ou- 
tro melhor  lugar  leuandoo  pera  Cu  So 
cedeolhe  Frlam  de  São  Faalo  na- 
tural dc  Braga  no  anno  dcfeiícentos 
2{doze, 

PreyThontAS  do  Saluador  natu- 
ral de  Villa  doConde  Religioío  muy 

zeloíodobemdacafa,  affip  no  ef- 

piricual  , como  no  temporal  foy 
eleito  no  anno  defeifeentos  6c  qua* 

torze.  . 

Frey  cdlxto  natural  deGuiraà- 
racs  eleito  no  anno  de  feifeentosSe 
dezaíete  , foy  depois  pera  o Erafil 
aonde  teue  cargos. 

Frey  ThomAS  do  sduAdor  a ícgun 
da  vez  no  annó  de  feifeentos  & vin* 

te.  1 1 /A 

Frey  Simão  Borges  natural  de  Ou- 
rem no  anno  dc<í  a 3. 

FreyThomedA  Rc^ttryeição  na- 
tural de  Torres  Vedras  eleito  no  an- 
no de  feiíccntos  Sc  vinte  Sc  feis.  Em 
feu  tempo íocedeo  hum  cafo  míla- 
grofo,  cm  huma  Imagem  do  noíTo 
gloriofo  Patriarcha  ,que  eftaua  no 
altar  collaíeral  da  parte  da  Epifto- 
la.Cahiohuraa  menham  otedo  do 
corpo  da  Igreja  > Sc  imaginando  to- 
dos que  a Imagem  eftaria  feita  em 
pedaços, tirando  o entulho  daquel- 
la  ruina  viraó  a Imagem  Santa  pof- 
tafobre  o pulpuo  (^-que  fica  fobre  a 
grade  da  Igreja  afaftada  do  altar  hurn 
bom  efpaço  jíam,  Sc  falua  fem  lefao 
alguma,  virada  com  o rofto  pera  o 
altar  mor  dando  quafi  graças  ao  Se- 


nhor pela  merce  que  lhe  fizera. 

Frey  Sfmão  Borges  a fegtinda 
yez eleito  no  anno  de  649.  Elle  foy 
o que  deu  principio  a hú  Dormitofio 
nouo,que  fica  com  a viftafobre  o rio 
pera  a partedomeyodia,  em  que  já 
osReligiofos  comraayor  commodi- 
dadcvuiem, 

Frey  Thomasdo  SãluAdor  eleito 
terceira  Ves  ino  anno  de  íeifcêntosSe 
trinta  Sedous  feguiufe  logo  Frey  St- 
não  Borges  noánno  de  feifeentos  Sc 
trinta  Sc  finco,  frey  Vicente  Bangetni 
tural  do  Porto  eleito  no  anno  defe- 
ifeentos 6c  trinta  8t  oitó.  Vrey  Bcmar 
do  de  natural  da  Ponte  de  Ce 

pcda  foy  eleito  no  annò  de  feifeen- 
tos  quarenta  Sc  hum. 

Eftes  fao  os  Abbades  tryenna- 
js,queatê  o dito  anno  fe  elegcraó>8c 
pofto  que  todos  procuraraó  augmciv 
tara  caía,  o gloriofo  Baiuifta  como 
Patráodella  afoílentou.eíUndo  tan 
to  à dependura  pera  íe  extinguir  de 
todo,  Sc  com  íeu  dedo  fagrado  teue 
mão  nelia,  Sc  acoriferuou,  alimentan 
do  os  Religiozoss  quenella  i^iucm 
feruindoo  como  particulares  Capjl- 
laensfeus,  & juncainentc,  aosda ca- 
ía do  Portõ.  Finalmeme  com  feu  dc 
do  preciofo  parece  que  benze,  6c  ía- 
ora  as  aguas  do  rio  Douro  como  fe 

foraó asdolotdaó,  peràque  nunca 

lhe  falta  peixe,  6c  a terra  vezinha  faz 
frudifera  dando  todos  os  fruítos  de 
cxcelentiffimofabor,  Sc  táo  frefea  a 

ribeira  próxima  a que  lua  fombra 
chega  que  lhe  chamáoobom  lardim 
como  toca  o difthico  fcguinic» 


En  BâftlfÍA  domum  pendentem  tu  indkeftilch  ^ 

Tu  Durium  faeras,  proximá  qti£^uefoues.. 


CAPITV- 
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CAPITVLO  IV. 

Z)Í  algum áS  Rellgtopíi,  flore cerâú 

fellos  coníornos  do  Aioslejro 
de  Pendor  ada, 

DOiis  modos  de  Rellgiofas  oii 
ne  eni  tempos  antigos, húas, 
que  YÍuiaó  em  cámtrnWàde, 
&íeguiaõ  o Choro,  & inais  autos  cõ- 
iaentU3is:outraSi  que  Víuiaó  ctti  íu.is 
caías  particulares^  dando  a obedien* 
ciaa  algum  Prelado  de  Mofteyro  vi- 
finho,  Deüas  fegundas  teae  o uolTo 
Pâtriaicha  S.  Bento  duas  fubditas  no 
tempo>  que  gouernoü  o Moíleyro  de 
Cahno,  as  quais  excomniungou  por 
faltas  que  ttnhaó  no  fdlar,  como  c5í 
no íTo  P.  S.  Grego- 
i.ÒULc.  ‘■‘O Magno  no  fegundodos  Diálogos 
capjculo  vinte &tres.  E dsdas  Rdi- 
giolas,  que  tinhaó  efte  modo  de  vi- 
uet  fallou  o primeiro  Concilio  To- 
letano  confirmado  por  autlioridadc 
Apoílolica  no  capitulo  rd.  chaman-í 
dolhe  Dcuotas  , & ordenando,  que 
ícalgúj  delias  peccâííc,&cahi(Te  cm 
peceado  da  carne,  que  fizelTe  penité- 
Caufa  >7*  poreípaço  de  des  annos,  como  fe 
decreto  na  caufa  27,  quef- 
taõ  primeira  comeíUs  palauras:  joe. 
ttotam  ^eceantem  non  recipiendam  m Ee- 
tlejíã  cenfemuí,  nifi  peceare  defierit : ^ 
fi  definens  , panhentiam  egerit  aptam 
Annli  decemjectpíat  commtmhnem  t^c. 
E cm  tempos  mais  niodernos  acha- 
mos dentro  em  Hefpanha  Religio- 
fas,quetinhão  efte  modo  de  vida, 
Tepllfo,  refere  o noíTo  Infignc  Yepes 

primeiro  tomo  de  fua  Crônica 
aonde  dis  eftas  palauras  Era  de  mii 
& cento  Sí  quarenta  ( que  he  anno  de 
Chriílo  1102.)  Se  hdla  vna  eÇcyítu- 
faenel  drebíao  dei  monajlerio  de  San 
MlUan,  enepuefe  dize,  que  Bom  HC” 


it  Telííffvez-  reríe  el  l},4l:o  de  l\h>t 
Blás  Abhad  dei  dicko  (jMonaFlet  '0  , a. 
qiufen  premetiá  ia  chedienàax  fero  efí.i  - 
en  f t cafa  aàtmnlfrandc  ia  Lrz  'cn- 
da  temporal  (pre. 

Outros  cítemplos  mais  mo- 
dernos podemos  lambem  aihgoi  de 
cfcrirurAS.que  í'e  achsD  nü  no/lo  Moí 
teyro  de  Sáo  loaócic  Pí.ndprad.^,pot 
cujo  fcipeiro  i-azeinos  tile  capitulo 
particular.  Poíqnc  ein  lida  doaçaâ, 
cm  qua  íe  da  ao  ívloiuyro  dc  S.  'ioüo 
â IgyejA  de  Sao  Payode  Eaims , sínão 
& conhrmáo  duas  Rtligióías  c^da 
huâ  delias  com  titi^lo  de  Dcuota.  Er 
mefenâa  Deo  zòia  confirmou  Gcímret 
Deo^'oíaeonfírma'1,  Et ã 1141.  que  hc 
annode  Chriflo  1105,  iendo  Ktyde 
Hefpanha  Dem  Afíonío  Ví. 6c  Arce 
bíí  jo  dc  Biaga  o noíTo5.  Giraldc.  £ 
ern  onrra  doaçaó  rcua  na  era  de  ít  sp» 
fecha  ma  a BrYnefienda  nchiliflmA  BlO 
votatrolís  Ahniz-.  Poronds  parece  q 
deuia  fec  filha  de  Menio  Yi£gas,qi]e 
aceifon  o Padroado  de  Pédorada,  ou 
de  Moi-5ioEímigcs,q  confirmou  a ef. 
tritura  dcllc  como  delia  confa. 

Em  outra  doacaó  feita  na  t rade 
1E57.  que  he  anno  de  Chrlfo  1 Up, 
fc  nome.i  ourra  R.eligiofa  com  o m.ef 
mo  titulo  de  Denota,  chamada  Viul 
lí  flha  de  GalTeu.  ex'dt'.a,  inile- 

r*  t 3 o 3» 

na  famul.i  Dei  VHnli  pro  les  Gr  (fu  D CO 
•úoía.  Deftes  exemplos  parect  que  cef 
ta,  qu3  eflas  Religioías  dauãoa  obs- 
diencia  ao  Abbade  de  Pendorada,  q 
lhe  lancaua  o habito,  pera  viucreai 
com  elle  dentro  cm  fuas  caías,  U íe,- 
gundo  alguns  dizem  , chamaiuofe 
Deo  votas,  por  que  le  o&rccuó  a De- 
os  com  Voto,  & delias  proc.dcraó  as 
que  hoje  chamamos  Beatas. 

N áof.akaraó  tanibem  nos  redo 
res  d«  Pendotada  Rcligiofis,  que  vi- 
viaócm  communidadc.  Hua  proua 
defta  verdade  nos  dâ  a venda  q fez 
V I llUíll 
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EgAi  SOitrcs  no  lunhodA  era  de 
iz  f I .que  foy  anr.o  de  Chriílo  1175* 
na  qual  le  dtz,  q'ic  v.ndáu  tudoquã' 
to  tinha  cn»  Ceiqucdclo 
no,  (f  Síinfío  lonnntyMque  AbbAti , ét 
omnl  Comentai,  fen  Pr  'torl(^4  ,(^omni 
VomtfíAynm  Conuentu}.  Quer  dizer,  q 
vcnd«u  o lobredito  a S.Martinho , & 
aS.íoão,  & ao  Abbâde delle  , & à 
PriorelTa  das  Dominas,  & a todo  fea 
Conuento.  E ainda  que  eíla  memó- 
ria não  declara  o lugar , em  que  efte 
Conuento  das  Dominas,  ou  Senho- 
ras eftaua  íundado  , em  nomear  a S. 
Martinho  nosfaz  íofpeytar,quc  feria 
cm  S%-AÍArtlnho  de  Ar/s  perto  dc  Pé- 
dorâdâ,quc  he  hoje  Vigayraria  da  or- 
dem,8>c  curada  por  hum  Rcligiolo,  q 
pera  ilTo  íe  nomea  , & apreíenia  ao 
Ordinário. 

£ confirmais  , que  ouue  Religio- 
fas,qviuiao  em  Commiinidadc  com 
outra  doarão,  q fefez  no  mesdeFc- 
ucrcyro  da  era  de  1 1 80.  que  hc  anno 
dc  Chrillo  1 14.Í.  na  qual  fe  diz,  que 
Egas  Mendes , Sifua  molher  Emijfa 
Tra<Umlres,íi(íúo  doarão  ao  Moftey 
ro  dePedorada  dedes  calais, dos  qua- 
is querem,  que  dous  dciles  coma  em 
fuàvid»  íua  filha  Doma  rn''Çco  AbbA- 
dcçx.  E podoque  não  digáo,ou  expli- 
quem donde  era  Abbadeça  , o titulo 
cllà  declarando, que  regia,  & goucr- 
naua  Monjas  em  algumMofteyroco- 
moPreladi  fua.  E por  ventura,  que 
feria  Abbadcçano  Mofieyro  d«  Saó 
Marti iiho  de  Aris,  quando  náo  fof- 
íc  no  dc  S, Maria  daTarouquela  que 
ficaua  da  outra  parte  do  rioDouro  no 
Biípadodc  Lamsgo  húa  Icgoa  dePé- 
dorada  que  ojeefta  embcbido,&cm- 
corporado  no  famolo  Moílcyro  de 
São  Bento  das  imlTas  Reli  íiofas  tfo 
Porto.  A menaoria  que  d ,llô  temos , 
liequcel  Rey  Do-n  S lucho  oencou- 
tou  na  era  dc  i 2 34..  que  he  annode 


Chriílo  nSd.  porí-ruiços  que  lhe 
tmhâo  fcyto  dous  irmaós  pot  nome 
Pero  fernandts,  & GrAcia  Fernandes  q 
dsuiáo  íer  Padroeyros  do  Mofleyro, 

& poi  Iniâ  Herdade  do  Pinheyro  que 
lhe  largaráo , U por  hum  A for  q lhe 
dcião. 

M.'is  dcyxando  nofla  fofp<iytâ , 8c 
deferindo  ao  credito  , & parecer  de 
noflos  mayorcs  digo  vltimamentcq 
eílc  Moílcyro  de  São  Martinho  eftaua 
edificado  junto  aorio  Pãjaa  duas  le- 
goas  de  Pendorada  defronte  do  Mõ- 
tealtoque cahe  fobre  Aroucaperaa 
parte  do  Oriente,  afsim  o diz  o noftb 
-Padre  Frej  Bernardo  de  Braga  affir- 
mando,qu€  achou  memórias  no  Ar- 
chiuo  dePendorada  de  queconftaua, 
que  em  if . Martinho  da  £(^e«»ç/teílc- 
ue  fundado  hum  Mofteyro duplex  de 
Mongcs,8c  Monjas,  em  recolhimen- 
tos apartados  como  j a remos  ditoeni 
outras  partes; E efte  das  Monjas  com 
rez.ão  fechamaua  Mofleyro  das  Do- 
minas, ou  Senhoras  porque  aqucllas 
que  fabem  defprezar  o mundo,  Sc  re- 
colherfe  nosMoftcyros  Sagrados  per^ 
íc dcfpozarem  com  Chrifto  Senhor 
noíío  íáo  ,is  verdadeyras  Senhoras 
do  mdmo  mundo. 

Là  conta  o íagrado  texto  no  Liuro  _ . 

dos  Genefís, que  vindo  Pachel  fugm-  Gen.c,^^ 
do  da  cafa  defeu  pay  Lsban  chegou 
clle,  & entrou  €m  certa  occauáo  na 
tenda  em  que  a filha  eft.nia  recolhi- 
da. £ deyxaitdo  o mais  ejuc  olagrado 
texto  aponta  cófidero  fo  a mora  lida- 
dede Santo  Aníbrofio . D-yxoulse 
eftar  Rachel  8c  Labaniàco\i  S.A^thr» 

de  pê,  fabeis  porque, diz  o SantOj/í.t- 
eMera  figura  dafi,8cRcligiáolag’'a- 
da,  Lâbant^ta  figura  do  niurivlo,  fique 
pois  Laban  em  pé  co  .no  criado  , Sc 

Rachel  fique  afsentada  co  no  Senho- 
ra. Por  onde  as  noíTas  Monjas  da  Ef- 
pelunca  com  rezáo  Ic  chamauâoDo- 

iiiinàs> 
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minas,  ou  S<i)horas,  porque  fugipdo 
da  caia  dc  íeuspays , U dcOoíaudol’- 
le  com  o Rt-y  dos  Ceos  ticauáo  verda- 
deyramcnce  5’cnl)oras. 

E fc  o Moíbyio  era  duplex  bera  o 
podemos  comparar  a EffíUncA  du- 
de  /íbrahãmy  Porque  aisim  como 
neíia  auiadujcrías  íepultiuas,huaem 
que  íe  fepulfauão  os  hon^ens  como 
Abraham  Izac,  & Iâcob,& outra  em 
que  íepulrauáo  as  inoiheres  , |como 
Sara,  Rabeca,  &:c.  Aisim  o Mofteyro 
3*  dèiS.iVIartinhodaErpcluca  feera  du' 
picx  dcM6gcs,&  Mojas.coin  rezão  íe 
podia  cóparara  Êípeluíica  duplcnde 
Abraham.  Mascom ciU diruren^a q 
naquella  mngué  íe  (epairaua  í;  náo 
depois  dc  n^olto  , mas  ncua  íptlunca 
dcSáoMaitinho  íepuitau  nist  Mon- 
ges,& Mor.>)as  viuas , poivue  de  ícus 
recolhimentos  naquclla  íolidáo  fa- 


zião  fopuituras  cm  que  viuas  fc  cn- 
terrauáo  ao  mundo  , na  conformida- 
de das  palauras de  lob,  J^{.} ed':ficant 
fibiÇolitudlnes  I & como  diz  outra  le- 
edificAnt  (tbifeplrhre,  dando 
a entender  que  o mefmo  he  rírcollur- 
íô  na  íolidão  dos  Moíleyros  fagrados 
quccnrerrarfgviuaem  íepuchro  pera 
irem  viuas  morrédoao  mundo  q 
rede  fer  a doutrina  de  5,Paulo5 
tui  cnhfi  cHii  t vttã  vcUi^A  aí  fcoudliA 
ejl  cum  chnfto,\\\vcn  mas  mortosao 
mundo,  & voííavidá  eít.Mlcondida 
com  Chriílo;  Tais  forão  os  Monges, 
& Monjas  do  íioffo  Mofteyro  dc  S^o 
Martinho  da  Efpclunca.  Kão  temos 
outra  noticia  mais  parncuíar  , con- 
cluamos com  o diftlnco  rt,<;uin(e,cni 
que  íediz  q o nuimo  rio  íhdua  pal- 
maua  de  ver”Moftcjro  diqkx  na- 
qiujic  dtíerto. 


fpeliéUsA  fccoftdf t vtfumcj^ue 
Sexum,  Identhfjí-jmmh  vnda  flupet» 


C A P í T V L O V. 

DoMoJlejrodo  Saluader  de  Palmeio 
ArcedtÇpâde  de  Bragãt 

A Rezãodotempo  nòs  leuí  do 
Biípadodo  Porto,&do  Mo- 
U.  JR-  fteyro  dc  Pédorada,em  q ate 
agora  cftiuemos , ao  Arcebiipadods 
Bfaga.Ôc  ao  Mofteyro  Jo  Saludor  de 
Falme  ,porq  fc  Pendorada  fe  come- 
çou a edificar  pellos  annos  de  Chri- 
fto  lozij,.  Palme  le  edificou  no  armo 
de  lotS  entre  as  duas  nobres  Villas 
de  B.ircciIos,'k  Viana , po  que  aiicn- 
do quatro  íegoas  dc  caminho  dc  hua 
a outra,  o M.Tti-yía  d ; Palme  fica  no 
meyo  cicilc  ataítado  duas  iegoas  dc 
Barcciios,  ôc  outuis  iuas  diftaniede 
Viana.  Fundouic  nas  rayz;s  dc  húi 


íerrapor  nome  Tamelem  hãa  eranja 
chamada  Palme, donde  tomo  ■ o j;o. 
nis.OfyndadordcIle  foy  huui 
leyrofidaJgo,  &poderoío,q.ie  drpois 
de  íeguir  a milrcia  por  alguns  annes, 
recolheu  íe  àquella  parte  dc  entre 
Douro,  & Minho  , que  fica  enrre  os 
rios  Neyua,S{  Limâ,aonde'tiijha  ida 
Câfa.  & faíenda  ; Charnanale  Poue- 
z.endo tÇ)\\\o  ái  o >tio  nobre  'vaião  por 
nome  SAzlf  Sc  na  quinta  , que  tinha 
em  Palme  edificou  o dito  Mofteyro, 
entregandooa  MongtsdeS.  Brnto, 
que  pera  ellc  trouxe  , dandnlhe-pro- 
pnedades  , & rendas  muy  baftantts 
pera  fe  poderem  fuftenra.. 

Começsráo  Oi  Reiigioícs  a víuer 
com  tanta  pçrfcyção  , Sc  com  tanto 
exemplo,  que  le  pagou  grandensen- 
re  Louezendo  defeu  piocetiin  eino  , 
&por  eífc  reípeytolheftz  húa  larga 
V 4 dua- 
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iJoacão  , qii?  feconfcrua  em  fcu  cat- 
toriiVjCiJjas  paiuirasíao  as  íèg,uintes. 
jd  ipjius  lo:i  SAnclh  mminAVJs  Sanãi 
SdaAtoris,'c(4híS  híífilica  eft  inFillaPd- 
f/ii  f;íót!^  s al^r  Tar/j/el  'Terrltorium  Br  a- ' 
cha^enfe  co^íedimus  ad  i^fíus  Idci  SRfT-^ 
ílis  hxrcà'itiimenU/rfíi'(juod  adueniat  tü 
FÜl  aLãb&rauffuhus  fmmG dinariA  yi- 
Va  ia  Lirfii.z  die  , íjuò  erii  decimo  quarto 
Kíilendh  Nouemhris.  Era  io^7*q^6  hc 
anno  di  Chrifto  10^9.  Talera  o la- 
tim daquelle  cempo,  mas  ainda  que 
mal  adje(íliuado,qucr  Aos  S an~ 
cios  âíiquelle  lu^ar  chamado  <í,  ^aluador^ 
cuja  íf/cja  eífdnã  quinta  de  Palme  aO 
p-é  da  Çcrr&TaniidDixccfi  ãe  Braga, da- 
mos os  bem  , ^ herança  , que  ternos  na 
aldeada  Alehorada  , ou  Lchoreira ao  ve 
domonie  Galinario  , junto  ao  rio  Lima» 
Defta  efcntura  fc  infere,  que  forâo  os 
Monges  dc  Palme  procedendo  de  tal 
forre  , que  o n)eímo  Louefendo  fun- 
dador do  Moftcyro  onte  ânnos  deí-' 
pois  de  íua  fundaçáo  lhe  fez  a doa- 
ção fobredita,  pera  que  tendo  mais 
rendas  tomafiem  mais  noiiiços,8í  os 
criáíTam  na  msímaobfcruácia,& Re- 
ligião,que  guardauão. 

Nede  Moftcyro  entrou  também  a 
praga  dos  Commcndatarios , mas  a 
noticia,  que  temos  hc, que  foráo  ma- 
is moderados  cm  alienar  as  rendas  do 
Morteyro,do  que  foráo  outros  em  ou- 
tras caías  da  Rcligtão.  O vitimo^  de 
que  fabenios,  foy  Dom  loão  de  Por- 
tugal Bilpoda  Guarda,  Icuandodel- 
Ic  cada  anno  quinhentos  , & tantos 
mil  reis  5 coroo  cófta  da  inquirição* 
que  o Arcebiípo  Dom  Fr.  Eertholameti 
dos  ^JAÍartjrcs,  por  mandado  do  Car- 
deal Dom  Henrrique  , mandou  tirar 
dos  Molf  eyros  dí  S.Bcntopcllos  an* 
nosde  1508, 

O priro.  yro  Prior,  que  a Religião 
Priores  tleii-ni  pera  tfte  Moü  tyro  de  Palme, 
de  Pa^me  íby  F,'.  Gcnçalo  dc  Goas  no  anno  dc 


OicgundoPriorfoy  Tr.  Ber* 
nardo  de  Refo)os  ^ ro  anno-dc  1581* 

O terccyro  foy  o Padre  P/cy  Antoni^ 
da  Sylua  ( que  depois  foy  nolToGeral) 
nó  anno^e  1^84.  O quarto  Prior  foy 
Jr.Gãfpar  da  Paz  natural  dc  V illa  do 
Conde  pellos annos  de  1^87.  & no 
íeguinte  de  88 . lhe  derão  o titulo  de 
Abbade  por  morte  do  Commenda- 
tano.O  íegundo  Abbade  foy  Fr. Do- 
rnini^osda  Cruz  , eleyto  no  arinode 
T'590.  & depois  dsileefteüeeftacafa 
dc  Palme  quatro  triennioj  com  Pre- 
lâdosiqoe  não  tinháo  mais  que  titulo 
de  Prefidentes.E  entre  cllesodcqae 
mais  noticia  temos,  foy /'reyTÃcoíltf- 
fíodeS.  Maria  , que  íendo  moçode 
pouca  idade,  foy  catiuo  no  desbara- 
te dalRey  Dom  Sôbaftião , 8tv:yoa 
poder  de  hum  Turco  homem  pode- 
rofo , & rico , que  fafia  grande  cafo, 
Sc  confiançâdelle  ,8cporaIgãas  ve- 
ies contaua , queo  mais  qíeniia  na- 
qucllecatiueyro  era  fer  forçado  ver 
os  entremeies,  queos  Turcosfaíiáo 
em  caía  de  íeu  Senhor  cm  dcfprczo 
da  Chnftandade,&:dos  Sacramentos 
da  Igreja  Catholica,  E poftoque  le 
lhe  offereceráo  por  muytas  vefes  oc- 
caíioésde  vir  a fer  homem  poderolo 
entre 05 Turcos,  íempre  Deos  nofíb 
Senhor  lhe  deu  fua  graça, pera  dar  de 
mão  atudooqueo  mundo  lhe  ofíe- 
rccia,  & conferuar  inteyramente  a 
verdade  da  fé.  E juniamente  lhe  fez 
inerce  de  o trazer  a terra  deChriftaós 
com  prouidecia  fua  muy  particular, 
& vendoíc  nella procurou  noííoSan- 
to  habito, no  qual  viuco  , & ir.orrco 
muy  Rcligiofa,&fantamente.  Era 
natural  dc  Arronches  no  Bifpado  dc 
Porta  legrci. 

^ F . Jiaphael  Nogueyr a (oy  Q]cy to 

Abbade  no  annode  lóoy.natural  de 
Coimbra»  Fr,  Remigio  natural  dc 
Brapa  foy  eleyto  no  anno  dc  U08. 

Fr» 
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Fr, Pedro  Griwp  natural  dcGuima- 
raés  foy  eleyto  no  anno  de  (í  1 1 . Fr, 
Gafpar  Pímo  nmnâl  de  entre  ambos 
os  rios  foy  eleyto  no  anno  de  d 14. 
Depois  dellefe  íe^un  ío.  Fr. Lucas  da 
‘Concejção  natural  dc  Braga.  Fr.Roge^ 
rio  natural  de  Barcelos.  Fr,  Lucas  a 
íegunda  ves.  Frey  BalthcfAr  Carneyro 
nàtliral  dc  Villa  doConde.  Fr,Za~ 
natural  de  A marante,  Frey 
MArtinho  natural  de  Giiimaraés.J^rey 
ChrlfofiõmodaCruzniimzl  ide  Setu- 
ual.  Fr ey  Bento  da  Madre  de  Deos  iia- 
turalde  Villa  deConde. 

Tem  eíleMoíleyro  de  Palme  hua 
Igrc)a, ainda  que  pequena, rnuy  con- 
certada , & peifeyta  com  retabolos 
muy  bem  pintados, & dourados , o- 
bra  , que  fez  o fobredito  A bbade  Fr. 
Bento  da  Madre  de  Deos.Tem  Igte- 
jas  annexas,  S.  BerthoUmcu  do  CHar, 
per  eftar  perto  da  praya  deile,  de  que 
dizem  ordinariamente,  que  foy  hum 
Mofteyro  indeper-dente  dos  mais. 
Tem  outra  annexai  por  nome  Saneia 
Marinha  de  Frojaes,  Sanãe  Ãndrèâe 
'Teyuacs,  é‘  "Feago  Daldreu , Tem 
edifícios  baftantespera  os  Monges,^ 
nelle  viuem,quc  fao  poucos,  por  eí- 


conto.  A Palma  lhe  deu  o nome, não 
porq  )euafíc,ou  Icue  a palma  aos  ma- 
isMofteyros  de  São  Béto,fenão  por  q 
perfeuerou  fempre  em  pé  florece 
depois  de  fua  fundação. 

Notou  Cyrillo  Hyerofoltmitano,  que 
quando  o Emperador  Tlto  dcílrohio 
aleriifalem  , dcílrcindo  também  as 
aruoresao  longo  delia  , foy  particu- 
lar prouidencia  diuina,  ficar  intaéía. 
&femleíãoalgúa,  âPalma  , de  qud^ 
fe cortarão  os  ramos  , pera  fcfíejara 
ChrifíoSenhor  nolTo  n.iquella  entra- 
da que  fez  na  Cidade^pera  vencer,  & 
triumphar  do  Dcmonio,da  morte, 
8í  do  peceado.  As  palauras  de  Cyril- 
lofaó  eftas,  Palmaqua  efl  in  vaile  ie~ 
siatur,qt4<s  exhihuit  r^mos  his,  ejuitmc 
benedixerunt  chrijio.h.  efte  n odo  di- 
go, que  anoífacafa  de  da  Pal- 

ma tomou  o íiome,  porque  entre  ou- 
tros muytos  Mofieyros  que  fc  extin- 
guirão, ficou  eftc  1’cmprc  cm  pê  , tri- 
umphando  da malicia do  tempo,  &, 
das  injurias  delle  feruindo,  &fefte- 
jando  fempre  os  Monges , que  nelle 
viuião  como  ramos  de  Palma  vitori- 
oísi  AO  Saluador  do  mundo  f Oragodo 
proprio  Moftcyro.O  difthico  íeguixv» 
tc  toca  ifto  breuetnente. 


tar  penfiotiado  pera  os  gaftos  da  Co- 
gregação.  Renderá  pouco  mais  de  hu 

. Palma-HyhiomeftjíiSf4j^mj>efítU 
Comemum  rehus  nothha  fape  fuis. 


GAPITVLO  VT. 

1)0  Mojieyro  de  S,  íoao  de  Àrnoya, 

O mefrao  Arcebifpado  de 
I llyj  Braga,  duas  pera  treslegoas 
jL  ^ de  Amarante,  pertodocaf-* 
tellode  CcrolicodeBaftofe 
fundou  o Moft  ey  rode  Sdo  loãode  Ar- 
aquem  alguns  antigos  chamà- 


rao  João  do  Frmo,  terra  afpera 
deferta:  porque  parece, que  os  funda- 
dores dellc’,como  oquenâo  edificar 
â honrra  ÁeSão  João  Baptijia  andarão 
bufeando  lugar  deferto , em  q o fun- 
daíTem,  femclhante  aodeferto  ^ta- 
rentana  ^ que  fica  entre  lerufalew , ^ 
lericho  > no  qual  o glóriofo  Baptifta  h^drteo- 
viuéo quando  íahio a b3ptí2ar,&pre'  intrl 
gat  nas  ribcyras  àolordão  comono.  buBenj a- 
tou  Adricèmí04'Fcía  o dito  Mofteyro  mtn  nul. 

vifta  97* 
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eíiendida  pc^a  á parte  do  Ori- 
entc>  mas  o principal, cjtjeíe  vê  faõ 
íò  ítrras , ôc  montes  altos  , & entre 
elles  hufn,  que  chamáo  Monte fari' 
nha,  quedo  pè  atê  o cume,  aonde  té 
hunia  Ermida,  & huma  ferniofa  fbn 
te  fobeíTc  huma  legoà,  ou  mais. 

O fundador  delle  ( como  algus 
querem  j foy  aqucllefamofo  Francês 
chamado  2><?w  Arnaldo,  oh  Amoldo, 
de  que  fala  o Conde  Dom  Pedro  tiíu^ 

Io  4é.  Mas  não  tem  outro  fundamen 
to  mais  que  a feraelhan^a  do  noroe^ 
que  tem  Arnoyx  com  Arnaldo,  ou  Ar- 
noUo.  O que  nos  parece  melhor  he* 
que  D)yn  Mnnio  MoniZj  dçícendente 
dos  fid  ilgos  defte  ritulo  o edificou. 

A reíaó,qu;  a ifto  nos  moue.hc  huni 
epiCâphio  de  huma  fepultura  antiga^ 
que  com  fuas  fiores  de  lis  eftaua  de- 
baixo de  hum  arco  na  Ciaufira  jun- 
to aporta  traueíTa  da  Igreja.  Tinha 
o epitaphio  cftas letras,  & palaurasi. 

Vs.  F,  Dh  Munim  Moniz.  H>>  A 
in  S.  AfjiíDrio  Era  107  i. 

Significão  as  letras  abreuiadaso  fé 
guinte.  Fita  fm^us  Domrms  Adoníns 
Moniz  hic  Licet  m fuo  Mona  flerto  era 
1072.  que  em  nofia  lingoagem  que- 
rem dizer;  Morteu  Oom  Munio  Mô 
niz,  6c  aqui  jaz  neíle  feu  Mofteyro 
deS.  loaõde  Arnoya , -morreu  na 
era  de  io72.qu.erefponde  ao  ann#- 
de  Chrifto  1034.  Defte  epitaphio  (e * qual,  IcuantandoíTe  humâ  noite  a 


niaõíe  acòfta  0 N,  P,  Fr.  Bérnirdi 
de  Braga. 

^ Foy  eftc  Mofteyro  dos  contem 
^ ..íiiuos,  qoruue,8í  logo  de  feu  prin- 
cipio feito  pera  ifibnaquella  monta- 
nha não  menos  afpera,  qusfolitaria, 
aonde  íc  guardou  à òbferuanda  da 
Santa  regra  com  niuyro  rigor^  & por 
muytos  annos,&por  eftcfefpeico  lha 
chamauão  os  Monges  Angélicos,  co- 
mo íe  ve  em  huma  doação,  em  que 
dandüihcs  certos  câfais,dis  oDoador; 
Fohis  viris  Angelich  de  Monafler  10  Sac 
tl  loamiísde  Arnoja  damus  ^c.  Cha- 
mai he  varois  Angélicos , porque  íe- 
gundo  oefpiritodaquclle  tempo  , 6c 
o fitio  do  Mofteyro  tão  apartados  vi- 
üião  do  inundo^  6c  tão  vifmhos  com 
Deos,  que  com  rezão  alcançauaó  na 
terra  femelhante  titulo , fauotecido 
com  aintercefaódo  gloriofoS.  loão 
Bautifta,  aquetn  feruiáo»  & aquem  o 
mefmotDeos  chamou  Anjo  feu* 
Eece  egomtito  AngeUtm  meum  aniefacl- 
'€m  luam,  qni  fraparahU  vunt  tnam  an- 
te te.  Queaqucllcs  , que  rinhão  poc 
intcrceíror,&Padroéiro  atai  Anjo, 
bem  era>  que  alcançaífem  o titulo  dé 
-Angélicos. 

E cm  confirmação  dá  purezá 
Ahgelica,  com  que  naquelle  moftey- 
• >1:0  íe«iui:jjrfepode  trazér  o milágrc, 
•quefoeedeu  ao  SanchriftaÕ  delle,  o 


colhe  que  foy  ^MonloLMortlz  o fun- 
dador defte  Mofteyro  de  Arnoya,  011 
pello  menos  feu  Padroeiro,  porifib 
Ihechama-feii  Mofteyro,  6c  no  Car- 
tório dellc  £s  acliao  doaçoes  de  ter- 
ras de  alem  Douro>  que  õ dito  Dom 
M.vnio  lhe  fes.Nao  deixarei  de  dizer 
que  a IlluftrilTima  cafa  de  Azeuedo 
junto  ao  Rio  Cadauo  tem  por  tradi- 
ção que  Dom  Arnaldo  feu  primeiro 
tronco  fundou  o Mofteyro  de  Arno- 
ya como  pio,8t  deuóto.  E á cfta  opi 


matinâs,f entrando  no  Choro,  ad- 
uértiu , que  eftaua  a alampáda  , que 
ardia  diante  do  Santiffimo  Sacramé-^ 
to  apagada,  & indo  depreça  pera  a- 
cendèr,  entrando  na Igre jâ,6c  olhan- 
do pera  o altar  Mór,  viu,  queafagra- 
da  imagem  do gloriofo  Bautifta, que 
eftaua  no  Altar  à parte  do  Euârtgé* 
Jho,  tinha  hunia  vela  accía  na  thão  di 
rcita,  com  aqoalalumiauaao  Santif 
fimo,  fazendo  o officio  de ar- 
dm, Incem,  Uúwtxiúào  o Senhor, 

que 
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que  com  o dedo  Viuendo  tinha  raoí- 
trado:  Ecce  Agnus  Del  E com  grã 
dereuerencia,&  temor  acendeu  a^:  oi 
vella  naquelle  fogo  milagroío,  com 
que  acendeu  a alampada,  & aceía  el 
]a>  defappareceo  a veià,  & iume> que 
ogloriofo  Bautiíia  tinha  namáo.Dd 
dcíe  deixa  bem  Ver  a fingular  purc- 
2a>&rantidadedos  Monges  daquel> 
]e  Moíleyro,  pois  atê  l^altas  cafuais  t> 

• Ceo  cota  milagres  íupria. 

Ds  Monges  conuentuais  defle 
Moíleyrofcrão  niüytos,  & em  rmiy 
báfíanre  numero  , o que  fe  colhe  do 
numero  das  Miíras,que  nelle  fedizi* 
aó,  conforme  às  obrigaçoés,  queos 
Bemfcitores  deixaraó  à caía  pro- 
priedades, &:herdâdes>  que  lhe  deraõ 
porque  deixando  muytas  MiíTas  can- 
tadas, & muytos  anniuerfarios,CQni 
outras  muytas  iniflàs  refadas,  que  di- 
2-iáú  todos  os  annos,  fó  eín  dia  de  S. 
Lcüreniço  tinha  acaía  obrigaçaó  de 
difer  dez  MiíTas  peíla  alma  deLou- 
reiiçoPays , ÍSi  pera  cotaprir  com  a 
obrigaçaó  de  tantas  MinaS,àlem  das 
conuentuais,  que  entremos  fao  rres> 
MilTas  de  Primá  , matutinal  da 
Ter^a,  bemfe  deixa  ver  q era  néccí* 
faria  copia  de  Réligiofos  Saceido- 

iFoy  cfte  Mofíeyro  dos  grandes,  & 
rendolbs , que  a Religião  teuc  , mas 
o tempo  lhe  foy  confumindo  os 
grandes  bens  temporais  ,que  tinhài 
porque  Dom  FernAo  Coutinho  filho  do 
Marichal  Dom  Go»çalo  Fa%  Commhot 
qu«foyíerhordeC7íyolrVí(em  tempo 
delRey  Dom  Ioao  o primeyro  J ,fic 
também  ícu  filho  pgroda,  Cunha  Coa- 
tmho^  com òccituóàos  direitos  Ré* 
aes  da  quelle  Concelho  que  tinhaõ 
porelRey,  fizeraõreguengas  muitas 
terras  do  Moftcyro  por  não  auerqué 
Ihoimpediííe.  iílolheleuou  grande 
parte  de  íuas  tendas  como  confia  do 

' ^ 


Cartorio  aonde  fe  vé,  qne  tinha  hú 
Couto  em  Rehordclo  alem  do  Tame- 
ga,  5í  muitos  beneficies  de  fua  apre- 
sentação,mas  tudo  a malicia  do  tem 
po  foy  vzurpando. 

A noticia  que  temos  dos  Ab- 
bades  perpçtuos  deita  caía  he  afe- 
guinte.  Na  cra  1154.  craAbbadedo^  ^ 
Mofteyro  de  Arnõya  Bom  AruhisMi. 
era  de  1 201.  era  Abbãde  Dom  Codt 
nholus.  Náera  laio.cra  Abbade  D, 

Pedro  Mendes.b^i  de  1214.  Dom  Pc- 
droEgASo  Nade  x^yZ.D.JompcMcn 
Nade  1298.  Dom  FãÇco  Menda,. 

Na  era  de  1310.  DomJoao  Me,n- 
dei  fegundo  do  nome.  Nade  1 ja.8. 

Dom  Pedro  Ames.  Na  de  i33i.i?owf 
EjleuAo  Na  de  1350.  rcw 

Pedro  Ames  iJMurfelo.  Na  de  1 390* 

Dom  lM ârtim  CirAldes. 
j Ni  dQ  14.^^.  Dom  lOaoMAríwsMÂ 
do  14.6^.  PcmFrcjCil.  Nade  1483* 

Dom  Fr.  Thome  Coelho, que  parece  fo- 
rão  Abbades  Commendatarios^&  ó 
vltitaô  > de  que  temos  noticia  pellos 
ahnqs  i ^68.  tempo , em  que  íe  fez  a 
inquirição  dos  Moftcyros  de  S,  Bento 
por  mandado  do  GardealDomHent-  ê 
riqud|  foy  o Doutor  AluaroBarbofa» 

•í 

s- 

Dos  PreUdosíriemaes. 

DEpois  que  entrou  a Reforma- 
ção ò primeyro , que  fcy  elcy- 
to  por  Prior  defte  Mofteyro  dc  Ar- 
noya,  foy  Frey  Mauro  da  Efgerança  , 
no anno de  1581Í  Node  1584.  foy 
eley  to  Frey Bento  de  entre  ambos  os  rios, 

No  anno  de  1588.  foy  o mcfmo  rc- 
eleyto  por  Prior.  No  anno  de  1590.' 
foy  Prior  Fr,  Bernardo  de  Befoyos,  De, 
pois  diíTofoy  gouernada  efia  cafa  por 
Priores  4 ou  Prefidentcs  nomeados 

pellos 


Ahh&âes 
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pellos  Gerais  por  crpaço  de  quatro 
triennios. 

No  anno  de  ido^r.  foy  clcyto  cm 
Abbade  Freylllefcjífo  natural  da  pon- 
tctlcCepeda.  No  anno  de  1608.  foy 
clcytopor  Abbadc  Fr,  André  da 
cenexo  natural  doPorto.Notricnnio 
feguinie  foy  eleyio  fegunda  ve£  Frty 
JlUfonfo.E  feguiufelogo  depois  dei- 
Ic  Ficy  André  da  Afeenfáo  a Icgunda 
vez.  Seguiufe  Fr,  Damíhde  Ajfonfe^ 
ca  natural  dc  Braga,  Fr.Andred*Af~ 
cençãa  a tcrccyra  vez  , & da  própria 
forte  Frey  Illefonfo  , mas  renuncian- 
do,foy  elcyto  F.  ey  IcronymoPefoa  na- 
tural do  Porto»Foráo  também  depo- 
is dclles  Abbades  Frey  Thome  da  Re- 
fnrreyçio  natural  de  Torres  Vedras, 
& Fr,  Miguel  da  Trindade  natural  dc 
Villa  do  Conde. 

Concluamos  com  odifthicoíe' 
guinte  > cm  que  fummariafnente  fc 
diz, que  aquelle  fitio  > & vifinhan^a 
do  Mofteyro  de  Arnoya  de  algúa  for- 
te reprefenta  o dcfcrto  de  Quarenta'- 
»i,queo  glorioíoBaptiíla  fagrou  cô 
íuapreíença,  8í  muyto  roais Chrifto 
Senhor  noiío.recolhendofe  a elle de- 
pois de  bapttfado  pera  jejuar  os  qua- 
renta dias , & noytes  , como  diz  São 
tj^iuheui,  & pera  íer  tentado  do  De- 
mônio. Porque  nefte  meímo  defer- 
tohahum  Monte  aUo,&  difficulto- 
fo  dá  fobir  náo  muyto  longe  do  Jor- 
Adrteo-  d4i;que  Adricomio  chama  monte  do 
mio  in  tri 
hiiRenia- 
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^uarentanat  no  qual  diz  ] que  oDc. 
monio  tentou  a ChriO o Senhor  nof- 
fo  a primeyra  ves , quando  lhe  oâe-' 
f cecu  pedras  , pera  as  conuercer  em 
pão,  ^arentana  mom  ( dizelle)/j/í«f, 

^ afetnfu  diffi€Ílistin'quc  tent&tm pri^ 
mum  cji  Dominui  À Sathana.  Inhuius 
montis  cacumine  Çacellum  efi  ru'm(uM 
ieiunio,  ^ orathne  Chniti  venerMle» 

E no  meímo  deferto  diftante  duas 

milhas  do  dito  mote  ^j^arentana  po-  jdrko- 

em  o dito  A uthor  aquelle  monte  al- 

to,  a que  chama  monte  do  Diabo  , fu^ranj. 

aonde  cllc  moftrou  a Chrifto  Senhor 

noffo  os  Keyncs  do  mundo , dizen- 

do,  que  todos  lhe  dai  ia , (c  pondo  os 

joelhos  cm  terra,o  adorafte.  Olíeng 

Diaboli  difiat  duobus  miliaribm  á ^ 

rentana , eíi  4 iaure  Bethel  , ^ Ahi  au--  ^ 

ff  rali  in  eum  deduFíus  fuit  ÀSathan.t 

Chrifiuícúmojienderet,  é" promitteret 

illi  omniá  Regna  mtmdi , Ji  procidem 

adorarei  fe, 

E falando  O dito  Author  do  de- 
íerto^4rm4»4,diz,quc  nclle  viuco 
também  Sao  loão  por  algum  tempo, 

& que  nclle  fe  edificou  hua  Igreja, 5c 
Mofteyro,  a fuahonrraemqueviue- 
rão  Monges  Gregos,  Hiccommoratui 
eji  S,loannei  Bapújiat  inibicftte  ineins 
memoriamexírttãa  fuh  Ecclefta  y (jp 
Monafleriumycymd  Graei Monachi  in- 
habitabantyé  fSuppofto  ilto  odifthi- 
co,com  que  concÍuimos,diz  afsi.j 


m’rt  nfi» 


'FeÇca  ^uarentana  eoluit  montoÇa  íoannes 
Emulas  Arwlda,  qua  ftm  ipft  refert% 


CAPITVLÔ  VII. 

De  MoUeyro de  S,Maria  de  Ferrejrx 
no  Bifpado  de  Fijeu» 


N 


As  memórias , que  nos  deyxou 


noíTo  Padreprey  loáo  do  A pocMyp- 
íe,  acha  mos  efcrito  ,que  o Mofteyro 
de  S.  Maria  de  Femyra  lituado  qua- 
tro legoas  da  Cidade  de  Viíeu  pera  a 
parte  do  Naícente,  que  no  principio 
de  fua  fundação  íechamaua  dá  San- 
taEuphfmia  , & que  foy  edificado  cm 

tempo 


i 


á 


m 

Dò  Mofteyro  de  Fefreyra.  Part.  IJIl. 


tempo  dei  Rcy  Dom  ^jfonfo  Hmm. 

pera  Mor.ges  negros  de  no/Ta 
Sagrada  Religião  , que  neíle  viuetdo 
por  alguns  annos.Sc  depois  vcyo  a íVr 
Monjas  filhas  do  noflo  grande 
Parnarcha . Mas huma  relação , que 
do  meímo  Moftcyro  n*e  mandou  hu- 
ReligiofagraucdelJc  chamada 
\J^arhnada  Aprcfentach  i affífma  * 
que  atradf  çáo  das  ReJigiofas  daquel- 
JcConuenrohe,  que  o dito  Moífey^ 
fodeFerreyra  teue  feu  pfincipio  de 
hum  Mofteyro,  que  derrubou,  & de^ 

ífruhíu  hum  Capitão  Mouro  no  Bar. 
y?w/,3onde  eft a huma  Igreja  de  nof- 

fa  Senhora  chamada  Santa  Maria  do 

Barrocal,  que  fica  defte  Mofteyro  de 
Ferreyra  afaftada  huma  iegoa,  ou 
pouco  roais,  juntoa  hum  lugar , que 
chamaoScrniilo.  O Capitão  Mouro 
deuiade  ísr  ^/wáwpcr.de  que  falamos 
afsimano  capitulo feptimo  , em  que 

tambem  fiz-smos  menção  de  noíTa 
Senhora  da  Lapa  , o qual , vindo  de 
- Lamego  martyrizou  muyras  Reliei- 
oías  daqiielle  Mofteyro  do  Barroca!  > 
OüdeSirmiIo,  ôc  algúas , queefea- 

paraodaquelle  furor  do  inimigo,  de^ 

rao principio  ao  ConUento  de  Fer^ 

T^eyra  ou  por  ofeu  Mofteyro  antigo 
Fcardeftruido.&afi-olado  ,onpor1-c 
conrencarem  maisdaqudIenfio,qué 

«m  húa  vifta  Iar^a,8tdefabafada,af- 
fimpcra  âpartedo  Occidcnte,corao 
pera  a parte  do  meyo  diai&  corre  por 

aquellelügar  hum  rio  pequeno , que  ' 

íe  vay  meter  no  rio  Bouga. 

r,  1.  começarão  aquellas 

Religiofas  a edificar  hum  recolhi- 
mento pobre  , & hum  caiialeyro, 

qera-fenhorde  Ferreyralhèfsz  afgre 
ja,  SCO  mais,  que  era  neceíTario  pe- 
rafeti  recolhimento.  Equeodirõ 
Mofteyro  não  fofie  primeyro  de 
Monges  , flem  foíTe  edificado  pe- 
Mclles  cm  tempo  do  noíío  priniey. 
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ro  Rcy  Dom  AffonfoH^nrriqucz  pa- 

rece,  que  heproua  baftante  teren/  as 
ditas  ReJigiofas  nas  eferiruras  dc  feu 
cartorio  A bbadeças , que foráo  n.uy.- 

y niãís  antigas  , que elRcy  Dom Af. 

fonfoHenrriquez  , comofoy  huma 
fenhora  chsmada  Dom  Do^dU  , que 
fáyAbbadçça  pella  era  de  mil  & cen- 
vem  a íerannode 
Chnfto  mil , & ft  fenra  , & d Rcy 

Dom  Aííonío  Hf nrriqucznafceu  na 
Villa  de  Guimaraes  nTuyros  annosa 
diante;  Porque  os  que  mais  erde  põ- 
em feu  nafcimento,  dizem,  que  naf- 
ceii  noanrio  de  Chnfto  mil  , no- 
uenta  , & quatro.  Por  onde,  trui  fc 

podia  fundar  o Mofteyro  de  Ferrcy- 
raemícu  tempo,  pois  já  tinha  Ab- 
badeça  antes  que  o dito  Rty  naf- 
cefte,  • 

Fòy,o  Mofteyro  pcllo  difeurfo 
do  tctnpo  melhora ndofe  em  edifi— 
cw,  em  rendas,  em  numerodeRe- 
hgiofas  &:  fobre  tudo  cm  perfey- 
ção,  Sc  obferuancia,  que  lemprenel- 
I^efe  guardou.  Teue  cm  tempos paf. 
fados  ametade  da  jurifdição  depor 
officiaesdejuftiça  na  Vilía  de  Fer- 
rcyra;  porque  o fenhor  ddU  tinha 
leis  rneícs,  & o Conuento  outros  fc- 
is.  Tinha  ametade  da  renda  das  j li- 
gadas, Sc  as  Religiofas  ancigas  fize- 
rão  troca  com  o Senhor  defte  Con- 
celho , que  ihe  deu  por  ellas  certas 
propriedades  junto  á Vilia  do  Caf- 

tello , que  chamão  a VilleU  . A lou- 
mas  doaçoés  de  rendas  fízerão  a cftc 
Mofteyro  peíToas  deuotas , & nobres, 
de  que  ha  memória  no  carterio  , & 
de  outras  não  ha  mais,  que  prazos. 
Huma  das  principais  hc  a que  lhe  fez 
Ped.ro  PeUgh  com  feus  irmãos  no 
mes  de  Feuercyro  na  era  de  miJ  St  du- 
zentos & outo,  da  qual  confta  , que 
fizerão  rodos  carta  firme  dc  doação  a 
íuâ  irmã,  Cquedcuia  fer  fievradocfi- 
X to 


242 


EenediftinaLtífitanaTmado  I 


to  Moftcyro  ) da  quinta  parte  de  to- 
das as  herdades , que  a cllcs  lhe  per- 

tenciáo da  parte  de  íeu  pay.  Sede  fua 
may,  & detcdaabermidadc  Santa 
jEuphemta  cabeça  do  d*to  Mofteyro, 
(que  efta  lo^o  fora  da  cerca  delle  pe- 
ra a parte  do  Naícente.  ^ E afsim 
luaislhe  faziáo  doação  da  ametade 
da  quinta  parte  das  outras  herdades  , 
as  quais  com  feu  pay  alcançarão  à 
honrrade  Deos , de  Santa  Maria  > 
& de  Sáo  Bento , de  modo , que  a di- 
ta parte  inteyra  fique  femprcfogcyta 
ao  doininioda  dita  Igrcja  de  Santa 
Euphemia  , & dos  que  ahy  habita- 
rem. 

Eftas  proprièdâdes  eflao  den- 
tro do  Mo^eyi  o , & emíeusorredo- 
res  ,quepalsãode  meya  legoa.  Ben- 
dem  quinhentos  tantos  alqueytcs 
de  pão,  a fora íete centos,  Símais, 
que fe  lauráoda  cafa  , & afsim  vem  a 
ter  por  tudo  quatro  niil>  & quinhen- 
tos alqueyres  entre  trigo  fcnteyo  , & 
mdho  . O numero  das  Rehgiofas 
chega  afíncoenta , & tres  coni  as  no- 
uiças , 84  duas  conuerfas ; outo  cria- 
das da  comraunidade , a fora  as  par- 
ticulares . Ncfte  Mofttyro  hé  gran- 
de a dcuação,  que  íe  tem  ao  noíTo 
Patf  lai  cha , & elle  lha  paga  com  os 
rnilaeres  ,quefaz.  AhumaRcligi- 
cla  chamada  Lfanor  dc  Santo  Antonto 
tirou  o San;o  Patriatcha  dons  incha- 
ços , que  tinha  em  ambos  os  peytos* 
deque  diziáo  os  furgioés  ferem  can- 
cros, encommeoftandoíe  a elle  , 8C 
prometendolhe  húa  ncuena,  84  antei 
que  a 2C.fbâfle  fc  vi  - fam,  & liure  ds 
tumor  tão  perigofo  . Deyxo  outros* 
qurfezem  Rtligioías  partitularts* 
hum  que  ft  z a toda  a commumd^de 
não  poíTo  deyxar  dc  re fet  ir. 

No  teir po,  enr  que  começarão 
as  Abbadtç^as  trif.nacs , que  foy  no 
annode  mil  kiícentos  84  defaíeisa 


finco  do  me3  de  Outubro  fobreueo 
huma  trouoadaião  grande  , que  pa- 
recia quereríc  acabar  o mundo, 84  co- 
mo o l io, de  que  afima  fizemos  men- 
ção , fica  peito  do  Moftcyro  , entrou 
e impeto  das  agoas  por  elle, 84  ptlla 
Igreja  dcíorteque  foy  o Capellão 
confumir  oSantifsimo  Sacramento* 
êicntrançio  a agoa  em  huma  caía, 
em  que  efiauão  arcas  grandes rheas 
dc  roupa  andauão.por  fíma  delia  co- 
mo barquas  , 84  hia  ja  caminhando 
pera  a tulha.*  O Conuento  cif  aua  no 
Choro  pedindo  miíericoidia  a-Deos, 
84  fauor  ao  noíTo  Santo  Patriatcha» 
Tem  a porta  do  carro,  que  cita  jun- 
to à portaria  , 84  lúo  longe  do  1 10  , 
que  hia  de. monte  a monte  , huiua, 
grande  fechadura  , 8i  outra  menor 
com  huma  tranqua. grande  , A pefa- 
da,  84  eit  ando  tan.bi  m Icgur a,a  por- 
ta ícabrm  por  fi,  Itiiando  a corrente 
da  agoa  a traiiqua  até  o fim  da  cerca 

por  onde  o rio  íe  ( ftendeu  , 84  as  fe- 
chaduras fic-rao  ft  chadas  , & a por- 
ta aberta  fimíe  vuar,  nem  tori  rfe- 
cho,r)Cm  feri  olho  , como  íe  tudo  fi- 
cara fechado  em  váo,  84  aísim  iun  ou 
noíío  Padre  São  Bento  cfta  fua  cafa 
de  táo  grande  ptrigo. 

§.  I. 

D4í  AhhadeçAS  /r;V* 

nacsdefle  Moíicjrode 
FerreyrA», 

Indaque  nefta  cafa  não  ha  ca* 
thalogo  particular  das  Abba- 
deças , que  a gouernàrão  , das  que 
achey  aisinadas  em  prazos , princi- 
palmente as  perpetuas  irey  apontan- 
do as  que  pude  deícobtit  com  ascras 

era 


DoMofteyrodcFerreirâPâft.  íllí,  zaí 

í goijcrnáráo  a ca  fa. 


emíjuegoijcrnáráoa  cafa, 

l^om  I^ore^/afe  acha  Abbadcci  na 
cra  demil , & ccato,  Scouto  Da^íj, 
Gamiíir  Fernandes  Abbadeça  na  era 
de  mil , & Cento  , & fefenta  j que  he 
anno  de  Chrilio  mil  , & cento,  & 
^ ^ ílous.  Dona  Efle^hma  Gfl 
Abbadsça  na  era  de  mil,  & dufentos* 
Maria  Martins  Abbadcça  na  cra  dc 
n^il,  &duíentós , & vinte.  Maria  So^ 
eira  foy  Abbadeça  na  era  de  miJ,  & 
dtifenros , g^fe/enta  , & tres,  Maria 
Mriguez  A bbadeça  na  cra  de  mil, 
& dufentos  , & íefcnta,&  finco ZJe- 
na  Maria  Soclrô  Abbadeça  na  cra  dç 

mil, Sc  dufentos, &outcnta,8cnoue. 

ly.Inezde  Albergaria  A bbadeça  na 

era  dc  níi],8c  dufentos,  Sc  nouenta,8c 

quâtto. 

Maria  Rvdriguvz  legünda  do  no- 
mefoy  Abbadeça  na  era  de  mil,  & 
tiefentos,8c  des.  Sanchà  Gonçalues Ah- 
bádeça  na  cra  de  mil,  & treíentos,  Sc 
n iiUâ,  & oüto.  Maria  Dias  Abbadc- 
ça  na  era  de  miJ,Sc  trefentos.Sc  feten- 

& hum.  clara  Henrriquez.  na  era 
oe  mil , Sc  trefei^s , & nouenra , gc 
tres.D,^  rher^Major  Abbadeça 
naeradeí397i  * 

^ r>onaCon(iança  EThuis  na  era  de 
*409.  Dona  Guimar  Coutinha  da  cafa 
dos  Condes  de  Marialm  foy  Abba- 
deça  na  era  de  md . & quattoecn- 
íots  , Sc  defafeis»  Dona  inez  Fer^ 
mndes  Abbadeça  na  cra  de  mil  , Sc 
quatrocentos,  & vjntc , Sc  noue.  Le^ 
mor  Pires  na  cra  de  ffiil,8c  quatrocen^ 
tos,  Sc  quarenta.  Dona  Inez  da  Édfa 
naerade  H^y^Donalnes  de  Menefes 
<\acalaáoscondesde  Tarouca  Abba- 
deça  na  crademil , & quatrocentos 
& fetenra.  Dom  Izabeí  Coutinha  hi 
cra  de  mil>  & quatrocentos  , Scoytc- 
tájSc  hum  Dona  Brites  Coutinha  na 
de  mil,&  quatrocentos,8:  cinquoenta 
«C  cinquo,  Sc  ambas  cilas  da  cafa  dos 


Condes  de  Mártaltta.  DcnâPhiíiop,^ 
'Allulquero^-,na  cra  de  mil  i&Um. 
nentos,  Sc  feíenta,  Sc  notie* 

Efiafoy  a Vltinta  Aihadecáper^ 
petua  queteuc  efíe  Moficyro  aqual 
morreo  pellos  annos  de  mi] , Sc  fejf. 
centos  ,Sí  defafeis,  Foy  Abbadeça 
mais  dequarerta annos,  & morrão 
de  cento  , Sc  quinze , Sc  tendô  tanta 
Idade  gouernou  com  muy  ptifeytõ 
JUÍZO  faíendo  feu  offício  intcíranicn- 
te,  feguindo  os  Autos  Conuentusis 
tendo luàscolledas  ,6ckndoíemo- 
colos , como íe fora  moça  . Tinha 
tamocuidado  ,q  não  falta/Tcm  fuas 
fubdiras  no  Choro,  que  em  faltando 
nua  lem  mandar  pedir  licença,nian- 
daüahuâ  nouiça laber  acndeeílaua, 
ôc  íe  achaua  , qnc  faltara  a 0 Choro 
por  rnaJdifpofia  , logo  a hia  vjfuar, 

& lhe  ni.mdaua  o comer  , que  para 
elJa  mefma  eílaua  ordenado.  I^"oy 
muy  chariratiua,  eópalsiua,  Sc  bran- 
da com  as  fubditas  que  fc  humilba- 
uáo  , Sc  rigorbfa  com  as  que  não  fa- 
fiãòoquccra  de  füa  obrigação.  To- 
das as  noites  corria  os  leitos  das  Rc' 
gíofas  fem  BacuJo , 6c  ftndo  grc  íTa, 
&_corpiilentâ,  de  tal  forte  hia  , que  a 
não  fentiãoi  Tinha  muyta  oração 
dedia  , Sc  de  noite.  Foy  fua  merte 
muy  fentida  de  todo  o Conuento 
como  de  Máy  que  realmente  cia , 

Entíou  depois  de  fua  mortepor 
primcyra  Abbadeça  trienal  a Prio-  Abbad 
teça.que  então  era  chamada  Brites  da  çastrk 
Cem,que  foy  bem  grande Reiig,ofa,  naes, 

& dc  grande  exemplo  . A iegunda 
Abbadeça  trienal  foy  D.  JzabeL  Cou- 
tinha  , que  não  acabou  o ícu  triénio. 
Seguiufe  depois  delia  MadanelU  de 
/e/ííri  foy  raro  exemplo  dc  virtu- 

de. Paula  do  Nacimemo,  Luifada 
earnacão,  Luifa  do  Spirito  Santo^  Ma- 
ria da  Ctnceyção,  Joamade  S.Antonie^ 

que  rodas  encherão  o lugar  de  Abba- 

^ * deças. 
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decas  , & compnráo  pcittyia mente 
com  a5  obn  laçocs  dclie. 

Seguiufe  por  Abbadíça  iríennal 
depois  outo  ref.ndas , loíinna  de 
^ que  comprou  pera  a caía  cem 
mil  rcis  (ic  juro,  & tez  hum  dornu- 
tocioem  quadro  com  doze  ccilas  poc 
banda,  as  quais  acabou  ,&aperfey- 
çooii  íiia  íucccfíora  , por  nome  Ber- 
KAfdinA  da  AÇcenção  , 8c  depois  delia 
íe  fcguiráo  Sera^hina  da  Gloria  > /-oá- 
hel  de  JeÇus , (JMarla  da  Enca^nacão^  Sc 
de  prcíente  Maria  do  Prefefio» 

§.  II. 

Bealgüas  Keligiofas , que  floreceraom 
Mo(ieyo  de  Fcrrejra  com  gran^ 
des  morras  de  v’r(ude , ^ 
perfejçdo  de  vida, 

COnferuouíe  nefta  caía  a vida 
Religiofa  com  grande  obier- 
uancia,  8c  por  deí^ftre  Ic  ques  márão 
muytos  papeis,  cm  que  eftauaõ  lan- 
çadas as  memuriasde  grandes  Virtu- 
des, & exemplos  de  Religiofas,  que 
neba  ouue  ,conio  ceftiíicaóas  mais 
antigas  naócom  pequena  magoa  fua. 
Alguns  referiremos  pera  mayor glo- 
ria de  Deas,!ouLior  da  caía.  & exem- 
plo dos  vindouros. 

Ouue  nefte  Conuento  húa  Reli- 
giofa  pellosannosde  1569.  & viueo 
mais  a diante  defafete  annos , aqual 
foy  natural  da  Ctdade  deLamego,fi- 
Jha  de  loáo  Cabral,  & de  fua  niolhcr 
Violanre  da  Cunha  chamada  Caíhe- 
rinade  ChnHo  cuja  humildade  foy 
rara,  porq  nunca  quis  aceytar  o car- 
go de  Abbadeça  , fua  paciência  ma- 
rauilhoía,  fua  oração  , 8c  medicação 
muy  larga, Sc  continua.  Ertandohu 


dia  meditando  no  Choro  naPayxão 
de  Chrilto  Senhor  noíTo,  no  palio  de 
quando  hia  com  a Cruz  às  coitas, di- 
ante de  hum  retabolo,  ou  Umina  de* 
fte  ii>efmo  palio  q ainda  elta  no  meí- 
rr.o  í-  horo,  Sc  íe  tem  em  grande  ve- 
neração , fez  o Senhor  merce  a eftà 
Religioía  de  fe  lhe  mottrar  aísi  como 
foy  pellâ  Kua  d'  Amar gur a, como  ella 
própria manifeítou  ahiía  íobrinh3,q 
chamauão  Izahel  da  Madre  de  Ecos 
acerefeentando,  q aquella  meicc  lhe 
fiíera  o Senhor  pella  virtude  de  ou- 
tra Kcligtofa,que  eítaua  também  em 
praçáodiantedo  meímo  retabolo. 

Em  húa  quinta  feyra  dc  Endoen- 
ças , eftandoeltâ  mefma  Religiofa 
muy  mal  emcamajdefejoLi  de  v>.r  ao 
Senhor ,que  eftaua  exporto  no  fepul- 
chro  , 8t  ertando  duas  caías  alem  da 
Igreja,  viu  o Senhor  , 8c  ahoftia  Sa- 
grada, que  eftaua  na  cuftodia,  Coii- 
tauáo  as  Religiofas  , que  a conhece- 
rão, que  começando  ad!Zer,/^;<C  iV/í- 
riagraiia  plena,  ficaua  teda  emleua- 
da,8c  affirmauão  Paula  do  NacimentOf 
Lu'fa  do  Spirho  Santo  , 8c  cMaria  de 
Jefus>  que  rauytas  veles,  fendo  noúi- 
ças  fizerão  expetiencia  , pera  ver  fe 
eftaua  era  fi,  ate  lhe  meter  alfenetes 
pcllos  braços,  8c  affírmaiião,  que  ne- 
nhum raouimentofazia. 

Duasfobrinhas  teue  efta  Rcligio- 
fa,  húa  chamada  Pz,abeída  CMadrc  de 
Z)coí, outra  por  nome  Anna  da  Graça, 
A primeyra  morreo  nefta  cafa  pcllos 
annos  de  itíoz.a  qual  foy  grande  ex- 
emplode  humildade,  & fingclcza,8c 
grande  amiga  dc  comprir  com  todo 
o fcrui^o  mais  humilde  da  Religião, 
cxcrcirandofe  miiyto  na  oração  , 8c 
abftinencia,  Quando  Deos  a leuoii 
pera  ft,  foy  tão  maraiiilhoío  o chey- 
ro,que  dc  leu  corpo  íahia  , particu» 
larmente  dos  pès,  que  em  todo  oMo- 
fteyro  foy  fcntido,8c  ainda  dtpoisque 


Do  Moíleyro  dc  F 

foy  ícpulfacia  Tcíentiana  enfermaria 
squclla  fnauidade  , goíijo  de  todas 
as  5 cíâs,&  flores. 

A outra  fua  irmã,  chamada  AnWíi 
da  Graça  foy  moJhei:  de  noraucl  fim- 
plícidade,  toda  fua  vida  gaftou  era 
rezar, orar  , & niedicar.*  foy  grande 
dcucradaPayxáode  CnriUo Senhor 
nofib,  & nada  falaua  mais  que  no  ícu 
C rucitícado:  Guardaua  tamoofiien- 
cío  ,que  íe  nas  horas dclíe  Ihsfaili- 
uSo.  nãorefpondia  íenão  por  acenos 
ao  Ceo.  E quando  era  forçadofalar, 
por  lhe  leuarem  algum  mimo,  náo 
refpondia  ícnáo,  Payxão  de  chnflo,  o 
meu  Crucificado  pague  por  mim^  Nun- 
ca neme]la,néa  irmáo  tiuerão  cou- 
ía  algãa  fechada,  tudo  cra  commura 
a todos,  nunca  fefoy  recrear  âhor- 
tâ  , fó  nos  dias  da  Cruz  chegaua  à 
porta  da  cerca  pedir  flores,  & ramos 
peraconcertar  o Choro;  Na  oração, 

^ naconfíísão  erao  feus  olhos  fontes 
de  lagrimas,  Muytas  vezes  dormia 
no  cháo  debayxo  doleyto.  Quando 
a leuarão da  cella  pera  a enfermaria  , 
diíTc  que  lhe  deíTcin  o toucado  daRC- 
ligião,  pollo , cftendeu  o veo,Yçdio 
a Cügul!a,6c  afsim  entre  os  lcnçois  a 
cftendeu  fobre  fi,  & acabando  de  lhe 
dara  fanta  vnção  fedefpediu  doC5- 
uentoem  geral,& parricular,  dizeti. 
doquefô  ficaíTemaOeos^queella  hia 
pera  o feu  Crucificado,  & rindofe  cõ 
alegria, como  qucovia,efpirou. 

Outra  Religiofa,  chamada  Marh 
dai  Chagai, nAtüVâ]  da  Villa  de  Zura^ 
radoBifpadode  Vifeii,  viueu  nefiê 
Conuento  perto  de  doze  annos , ôc 
fempredsu  de  fi  muy  grande  exem- 
pio,  rezando  , orando  ,feguindoo3 
aítos  Conuentuâcs,  dando  efmolas", 

& fendo  muy  chantatiua  psra  com 
05  pobres;  quando  noífo  Senhor  a le- 
uou  pera  fí  era  de  trinta  & rres annos- 
EítesvUimos  irçsde  fua  vida  todos 
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pjfibii  com  gunifcarpcrsfj  .pcrqiij 
dormia  no  chão  febre  húa  raboa  . Sc 
hua  pedra  à caLeceyra*  E moudja, 
dolhsa  Abbádcça  , que  dorn.JÍÍc  na 
cama,  mandou  fazer  húatjboade 
largura  detres  palmos,&dc  conipn- 
menropouco  mais  de  finco,  & que 
lheabrilsem  neíla  huns  daJos,S:  cila 
lançauana  cama,  £c  fobre  elh  dor- 
mia,  pera  que  defta  forte compriííe 
com  a obedicncia  de  fua  PreUda, 
com  o dcfcjo,  que  cinh.-}  dc  fazer  pe- 
nitencia, Tiaba  aíMm  mais  iuimei- 

licio  , que  Ihc  tomaua  todo  o corpo 
dôidc  Os  hombros  aiê  os  joelhos  , 5c 
diílo  não  ic  íoubc  ís  r.ao  depois  de 
fua  morte,  que  fc  acharão  efiasaífa- 
yas  na  fua  Cella  coni  algúas  goras  de 
langue  . Seu  confslToi  depois  delia 
m o.et  a con  l o u , q i ii  c fa  i a ra  1 j u m C m- 
cifixo grande, que  cila  na  Igreja  aísi- 
ma  do  ciuzcyro  defronte  do  choro, 
CclliC  mandara, q Ic  deípide  dascou-^ 

fasda  terra,  como clls- Is  defpiu.  E 

pfoua  diílo  foy  dar  eila  à igreja  coda 
aluapraca,  & parte  da  cama  , â hcí- 
pedaria  , & ter  tanca  charidade  pera 
com  ospobres,pedindo]iceqa  a Pre- 
.lada  naquelies  rres  vitimos  annos 
dó  lua  vida  pera  fazer  cfmolas  de  fua 
pobrez3,qac  arè  o mantco,que  traiia 
deu  por  amor  ds  Deos,  pedindo  011- 
íro ernpreílado  a hua  fuaparenfa.  A 
hora  da  morte  tomando  o S-Crucifí- 
xo  nas  maósduTc;  Graças  vos  dou  meu 
DeoSyfjiie  me  olhais  ( cm  olhos  alegres,  Sc 
depois  de  morta  ficou  rão  fcrmola  , 
que  parecia  vjua>nãofcm  grande  ad- 
miração de  tt^das. 

Outra  Religiofa,  que  chamauão 
Leanor  de  s jeão,  Sc  foy  cobiça  deDo. 

KA  i.M.aria  irmã  do  Marques , de  Ter- 
rejra  , oinae  nfifta  caía  Religiofa  de 
grande  huaiiiuadi  , &dcaniniomuy 
ficgcio,  a qual  10  la  fua  vi di  gafiou 
cm  SUudesniortíiicaçoés,jcjUiisdif- 
^ 3 cipliaas 
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ciplinas,  granáe  lcruiç«daRtligiáo> 
& morreu  com  grandes  finais  de  lo- 
go irpofluir  a glorÍ3i&  bcniâucntu- 
ram^a eterna.  Dahy  a alguns  annos 
abrirão  a fepultura  dcfta  Rcligiofa 
pera  enterrarem  outra,  ejue  morrera, 
Sí  tres  homens, que  a andauáo  abrin- 
do tocando  nos  oíTosdc  Lexnor  de  S. 
7í?i3,que  aiy  fora  fepultada  , foy  tão 
grande  o cheyro,  & fuauidadc,q  fen- 
tirão, que  chamarão  algúas  Religio» 
ías,peraquefoírem  teftemunhas  da- 
quella  íuauidade  de  cheyro , qüc  dos 
oíTos  fepulrados  íahia,  tí  pera  q def- 
fem  graças  aoSenhor  por  querer  mo- 
ftrar  com  aquelle  linal,que  a ditaRe- 
Jigioía  cílaua  gofando  de  íua  vifta  , 
Scpreíen^a, 

Hííâ  Religiofa  chamada  DonnPhl- 
lipfãde  MeliooüüQ  ncftacafa,  q ain- 
da, algúas,  que  faó  viuas  conhecê- 
ráo.  Era  muy  dada  â oração  , que  a- 
companhaua  com  muytas  lagrimas, 
de  grande  obíeruanciadc  Religião  , 
&humildade;fepultarãona  có  húas 
contas  ao  pelcoço  enfiadas  cm  húa  fi- 
ta encarnada,dahy  a muy  tos  annos , 
abrindo  aquella  fepultura  pera  enter 
rarcni  outra  Religiofa,  hum  dos  ho-^ 
mens , que  a abrirão  achou  aquellas 
contas  como  fe  naquella  hora  as  lan- 
çarão na  tcfra,&  recolheuas.Eftc  ho- 
mem foy  culpado  por  alguns  furtos, 
quefcz,&indoajuftiça  pera  o pren- 
der por  algúas  vezes  , nunca  o pren- 
derão,  porque  eflando  junto  delle,  o 
nãoviáo.  E perguntado  por  rouy- 
taspcífoas  porque  o não  prenderão, 
diílc,  ijue  por  huas  eontas  , c^ue  tomará 
de  hÜ a fepultura  que  abrira  no  Mofteyo 


Outros  muytos  exemplos  de  gran- 
de fantidade,  & virtude  das  Rchgio- 
íasdefte  Cóuentopcdcra  trazer,mas 
eftcsbaftãopcra  íc  íaber  a pctfty^áo 
com  que  naquellc  Conucnio  fe  v luc , 
& pera  niOuer , & excitar  os  aniinos 
das  prefentespera  imítatem  fuas  an- 
tepaffadas.  Concluamos  com  buma 

Conucría,que  chamauão  Gttimârda 
Cf«c,  a qual  Deos  leuou  pera  fi  no 
anno  de  1 d deípois  que  en- 
trou mfta  cafa,  íempre  feruiu  de  aju- 
dar a wfcrmcyra  , officio , que  com 
tanta  charidade,&  pontualidade  fez, 
que  não  teuC  onira  igual,  & tão  pou- 
co caio  fazia  de  fi  ,que  pera  tirar  as 
brazas  dofogo,  não  bufcatia  outro 
infirumeto  mais  q as  próprias  maõs, 
& dcfte  mao  trato  , U do  muyto  íer- 
uiço  as  tinha  tão  negras,quc  parecião 
os  mcfmos  tiçoés.Se  qucrendoaDcos 
Icuar  pera  fi,  pot  Ihopedir  com  gran- 
de inílancia,  íôhum  dia,  & meyocf- 
teueem  cama  , & quando  a vngirão, 
& morreu  vimos  todas  as  fuas  maõs 
tão  brancas.  &tãofcrmoías,  que  não 
parecião  fenão  maõs  torneadas,8í  ta- 
is, que  as  não  podia  ter  melhores  húa 
donzela  de  quinze  annos. 

Dc  todas  cftas  coufas,  que  temos 
referido,&  de  outras , que  dcyxârnos 
Bos  dãotcftemunho  a Madre  Abba- 
deça,  & outras  niuytas  Religiofas  do 
dito  Moftcyro  de  Fcrreyra  na  forma 
fegu^inte.  Nos  'Dona^Marix  do  Prefeph 
Abládeçá  do  Mofleyo  de  Ferrejtra.é" 
ás  mais  Peligiofas  abayxo afsinadas  ccr- 
tifieáwos  que  0 que  efla  eferito  afsima  hâ 
pura  vtrdade,  ^ por  tala  afsinamosaos 
dezouit  de  Marpo  de  mH  /è/í  centos» 
^ quarenta  q"  wue» 


de  Ferreyra^é^  que  trafsa  conftgo.  ^ ^ 

Dona  Marta  do  Prtfeplo  D »/lbhádeçê. 

AntomadaTrlndade  loanna de  Jefus 

Prioreça  M ariana  da  AprtfehtApãõ 

Maria  da  Concejçao  D ona  philippa  da  Ccttcejção 

loanna  de  S,  Antonit  Jzabd  de  Jefus. 

E.fen 


f 
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E fendo  tudo  iftoaíi,  grande  glo- 


ria he  da  dica  cafa  de  Ferreyra  fc  r tão 
antiga,  & perfeuerarem  ainda  neila 
tantas  moftras  de  virtude»  Si  íantída- . 
de»  que  bem  parece  , que  procedeo 
daquelle  mofteyro  antigo  de  S.  Ma- 
rià  do  Bxrrocd , ou  ác  Scrmilo  , aon- 
de padecerão  pella  fS  dc  Chriílo  tan- 
tas feruàsde  Deos,  por  queo  fa/igeiô 
queali  derramarão  fertilífoo/Sí  te2 
fecundo  todo  aquclle  contorno,  pe- 
ra que  nelie  perfeueraíTe  por  largos  fc 
culos  a regular  obícruancia,  Sc  aper- 
feição  de  virtude  no  Moftcyro,q  dei- 
las  nafeeo,  & que  delia  íe  comrauni- 
cafle  a outros  Mofteyros  de  Portugal 
dos  mais  obferuanteSique  nclle  flore* 
cemiComofoy  o Mofteyro  de  J'.  Pe- 
dro de  Arouca  pclloSânnos  deChrifto 
lopr.  Quando  os  nolíos  Monges  0 
largarão, & feforáo  pera  o Mofteyro 
dei’.  Marthho doCouto^QX&hnjí  fe- 
nhora  chamada  Dona  Godifíha  faz-er 
freyras  em  Arouca  fuas  filhas , & pa- 
rentasicom  outras , que  fe  Ihéajiin- 
tárão.)  Porqiie  ^fegundoaffirmaüâ  o 
noíTo  Padre  FrJoh  de  Aaejro , q foy 
alguns  annos  feytor  da  dita  cafa  dc 
Ferreyra)  deli*  forio  pera  a de  Arou- 
ráas  RcligioíasncceíTarias  pera  go- 
uernarem,&:  enfinarem  as  que  de  no- 
uo  neila  tomarão  o habito  do  noflb 
gloriofo  Patriarcha  ; Porque  como 
conftadoque  afsimaficâ  ditó>  asRe- 
ligiòfasde  Arouca  prinieyro  que  fe 
fi^eftem  Ciftcrfienfes , como  agora 
fáõjforãoem  féu  principio  Monjas  . 
de  São  Bento  de  habito  negro  5 È as 
primeyras  que  naqiielle  tempo  vie- 
tão  pera  as  gouérnar,&  induftriar  na 
regular  obferuancia  víerão  de  Fer- 
reyra, 

£ mais  claramente  confta,qued» 
mcfmo  Mofteyro  de  Ferrejra  vierão 
Religioíâs  pera  regerem , & enfina- 
rtm  as  que  de  nouo  tomàrão  o habi- 


to no  no/fo  Mofteyro  de  JeÇus  da  Ci- 
dade de  Fifett  cm  tempo  do  Biípo 
Dom  Num  de  Noronha  como  abay* 
xo  fe  diri  mais  largamente  emfeu 
lugar.  Por  onde  f como  dizia  ^com 
muyta  rezãofe  pode  gloriar  o Mo- 
fteyio  de  ferreyra  afsim  por  proce- 
der daquelleMoftcyro  antigo  de  ser- 
milo  cmquc  fc  derramou  ranto  íaa- 
guc  pella  fé  dc  Chrifto,como  por  ter 
por  creaturas  fuas  dcusMoftcyros  ião 
graucs  como  ode  Arouca,  Sc  ode 
-Vifeü. 

•t  Depois  deter  cíerito  tudo  o que 
afsima  fica  dito,  me  diííerão  ,qertc 
Mofteyro  íe  chamaua  Sania  Maria  de 
Ferreyra  d‘^«e5jPorque  âüia  naquel- 
Ictontorno  grande  caÇa  dt  Jlas  , & 
principalmentede  perdizes  Não  du- 
uido,quealsim  feia,6c  que  aja  muy- 
tós  moradoies  naqueíla  terra  q poí- 
íaó  dizer  com  Athiineo  , Infunde  hibe- 
re,^  ernraperdicís  mihi , Sc  que  ou- 
tros por  caçadores  mereção  as  armas 
dos  perdigões , que  fao  finco  delles  tm 
eamjió d'ouro.  Mâs  eu  acrecento  ourra 
rezâo  tirada  do  mefmoMofteyrocm 
fí,  que  quando  não  feja  a verdadeyra 
daimpo^ção  do  nome,  firuira  de 
doutr^a,  Sc  rcfultara  em  louuordas 
Religiofas  dcllc. 

Em  cerro  íacnficio, que  Deos  man- 
dou fazer  a Abraham  , de  que  fe  tra- 
ta no  Cap.  1 y.  doGenefst  diz  o figra- 
do  texto,  que  íhc  mandou  o proprio 
Deos  que  tomafle  tres  animais  terre- 
ftres»Sc  duas  Aues,  hua  rola,8c  huma 
pomba  : os  animais  terrcftres,que  fo- 
rão  húa  vaca,  hua  cabra,  Sc  hum  cãr- 
neyro  diuidio  Abraham  pelio  meyo, 
dluifit  eaper  medíum,(yc,Mâ%  as  Aues 
nio^Aues  vero  non  afsim  intty- 

ras  as  offcrecco em  facrifício  a Deos, 

A allcgona  que  niíto  coníidero 
he,qucaquelle5  animais  terreftes  di- 
uididos  reprezeniãoos  cafadosjPor- 
X4  que 


Corhih 

\.c.7. 


Bem. 


jheod. 
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que  ordin jTijrncnre  tfüZc m o cora-  de arDÍo aDeos,nãoorcrucm  de  rrte» 

^áo repare. do.  Parte  dcllciraz  á mo-  yas , pondo  hum  dia  feu  corai,âo  nas 

]hcf  no  rurh:lo, parte  nos  filKoSjpat-  coufas  da  tcira , outro  dia  nas  coufas 

te  na  fazenda  , & etti  fimtras  ocora-  do  Ceo, mas  fempre  o Ituáo  acalco^ 

feyto  e«i  quattos  , fit  a mcfina  & fempre  voâo  pera  a partia  que  ef* 

pcníaopaga  o mando  , conforme  a peráo» 

doutrina  üe  S.  Paulo.  cumvxorí  Convo  pois  asRcHgioías  dc 
efr \ol.citm  efi  mundi , ^ di*  reyrdpxoceáem  com  tanta  inteyreza 

ul(yAe(I\  As  aiusquc  Abraham  não  d^l^eruanciafcomo confta  doqua 

diutdio  rcprelsniâo  as  Religioías , q alsiríi^fica  dito,  & do  que  a fama  pu* 

com  todo  ocoraçáoíe  offerecemem  blica)  com  rezãofechama  o feuMo- 

holocaullo  a Deos , náo  diuidindo  íteyrc,  CWof/cyroí/c  Ferreyya  d^AuíS, 

íeu  amor , feus  cuydados,  & penfa-  pois  fão  tão femelhantes  asAues,qaa 

mentos,  le  não vnindoos,  & pondo-  Abraham  factificou  inteyras  fem  as 

os  todos  no  Ceo,  que  he  o que  acre-  diuidir  offerecèiidoííe  a Deos  intey- 

centou o melmo S.Paulo. /r/wítVr  í?í-  ramente com  corpo , Sc  úmiTifint 

mipn.yjr  v'irgo  cogitai, qaA  domnl  funt,  . fanãjc  corpore,^  fp/V//«.*íacrificandof- 
'üt  fn  ÇanÜa  corpore.ér  fpfritu.  As  qus  fe  como  Rolas  fimbolo  da  caftidade, 

não  faccafádas,  Sc  profefsãoo  eílado  Rolas folitarias,por  rezao  daíolidáo 

Rehglofo, ou  Virginal  cntregáoíe  de  do  fitio  era  que  viucra,  & fazendo  o 

todo  a Deos,('pelio  menos  elfa  obri-  voro  de  obediência  íígnificado , em 

gação  cem)  pera  que  lejáo  íantâs  rio  facrificar  a rola  com  a cabeça  re cor- 

corpo, nalma,como  explicouAcK-  cida  retorto  adcollum  capite  Leititici/, 

memo Çxncia  corpore prepter  cafiltater»,  com  as  penas  ÍQXZ,Plumssproyàet pro-  | ’ 

fanãu  Qiritu  propter  fafttiliaràatew  pe  altare  qücicptcíentiüi  ovoxo  dn 
Deo.  Santa  no  corpo  por  rcípcyto  da  pobreza  fcomo  diíTeo  noíTo  Bercho-  ^ 

caíljdade.St  fanta  nalm.i,  & no  fpi-  rio  Plumas  diHÍthruwdepomnt  per  cc-  ^ ^ ' t 

rito  pella  fimiIiaridadc,Sí  trato  par-í  tcwptum,^ ahdicationew.^í  fínalmé-  . 

ticular  com  Deos.  ^ tecora  as  azas  quebradas , Cwj^/»- 

Authoriza  Theodoreto  eífc  mcü  pen-  get^ue afceilas etm,  que  fignificaua  a 

famento  na  pi  i mcyra  qu.eft.áo  lobre  o claufurapcrpetua,  q não  poder  voar, 
Leitlíkocoás  cftat  p,úi\itâs.£^jem  ad  & fau  doMoílcyro,viuendonelle  co- 
moÁum  Abraham  mn  diutfu Attes",  iu'  rao  pombas  amigas  de  viuer  juntas, 
neyue  Mõjffes  labct  easdiuidi  ,vamqui  tão  Religiofamente,  que  mercceo  já 
'vo!aat,rxto!o  cor  de  diligentes  Deum  , aqiullacafa  fer  m.íy  de  duas  tâogra- 
fio:i  parti', ifotitr  anim-tm,  collocantes  em  ues  como  a de  Arouca,?^  a de  lefusde 
túmin  tcrrii,í'm  incxlejUbus , fcdto-  Vlfeu  , fegundo  toca  o díAhico  íe- 
t:im  farfíim  ferunt.  As  que  ds.ycrda-  guintc,  . 

Stirps  generoÇa  exit  Sirmili  ex  marte  etuenio  , 

BtdupUci  fttthgatidia  rnatris  habet. 
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C APIT  VLO  VIII. 

Do  Mojleyo  àe  S.  Uiiigucl  dc  Bojíello 
m £fjj>ado  doPorto. 

Mtcmpodel  Rey  Dom  Fer- 
nmdo  0 Màgno  biláuo  do  nof- 
^ foprimeyro  ReyDoniAffon- 
fo  Henrritiues, entre  os  fidal- 
gos illuíf  res,S£  dc  nomcjquc  no  nof- 
fo  Portugal  fioreciáoauentaiadosetn 
honrra  , & poder , hum  delles  foy  o 
grande  Nuno  Pays , que  tinha  feu  af- 
lento  no  lugar,  que  chamamos^^rr/- 
famde  SoufadonáQQíâíenl^t  , &de 
outras  rouytas  terras  , doquai  diz  o 
D.  Pedro  intitulado  Nohiliías  Lufitma  , 
tiiu  • dz.  fayi-o  pjjj.  p^^Yode  Sonfa  /ílcof orado,  q 
elle  foy  o tronco,  dos  Soufas  era  Por- 
tugal. Mas  yemosno  Conde  D.  Pt~ 
dro,  titulo  dl.  em  que  trata  de  D.Pe- 
dro  Mendes  de  Âgniar,ç^[ie  falando  de 
hum  feu  neto  chitmáoMartim  Ptrez, 
dis  aífi.  O Çobredho  Marúm  Pirez,  foy 
rafado  com  Dona  (farinha  Gonçalufs 
flha  de  DomGonfalo  de  Soufa  deganca, 
^ de  Dona  Goldora  GoUores  de  Refon- 
tetra,  efue  iaz,  em  Boíielo , ^ de  Dona 
Goldora  Goldores,  hae  os  Alcoforados  Bof 
telo,  ^ fao  ende  Padroeiros  ^c,  E o 
jj  mefmo  Conde  D.  Pedro  titulo  22, 
th  zi  llluftre,  & antigua  fami 

lia  dos  Soufas  nenhúa  menção  faz  de 
M Brito  ^ ° noíTo  P.  Meílrefrcy 

, ^ , Bernardode  Brito  quando  trata  do 

meimoargumento  dis,  ííwe  mre  oí 

" /I  /*  N/f  7 

, . Cnnltaos  que  ncarao  do  tempo  dos  Go- 

7.  ap.\%  , ^ * / ,r'- 

aos  nas  terras  dePormgal jojeitos  aosMott 

ros,  em  parando,  ^ regendo  os  outros, que 

menos  podiao,foy  hum  delles  Fayao  Soa- 

yes,  (]ue  em  Latim  fe  dls  Fayanus  Sua- 

rij » é"  deuia  de  viuer  nas  comarcas  que 

ficãõ pera entrambolosrios,  ^ deconfen- 

timento  dos  Mouros  rouoou  0 lugar  chama 

. • dt  Arrijana  de  Soufa,  fy  outros  daquel- 


le  contorno.  De  fenafeeoSoeiro  Belfa^er^ 
tm  quem  começa  0 Conde  Dom  Pedro  a 
contar  a gera  f no  dos  Soufas  ^c.  Por  on- 
de parece  que  Nuno  Pays  naó  foy 
tronco,  nem  ramo  da  Aruore  da  que J 
la  llluftre  familia  , conforme  ao  que 
dizem  os  Authores  referidos,  & con- 
forme a Aruore  que  delia  acima  uo- 
zemos  apurada  pelo  Doutor  Dom 
Thomas  Tamayo,  tratando  do  noflb 
Moftcyro  dePombcyro. 

Mas  nefta  genalogia  de  Nuno 
Pays  foíTe  oque  foíJe;  Do  Cartorio 
do  Mofteyro  confta  que  o Conde  de 
Barcellos  Dom  Martim  Gil  de  Soufa, 
o que  eftâ  fepultado  em  S.  Thirfo, 
mandou  huá carta  aò  AbbadcdeBof 
tello  , na  qual  chama  a Nuno  Payso 
Padroeiro  Soufaó.  O que  mais  otdi 
nariarnentele  diz  he,  que  vendofte 
aqueile  Fidalgo  \iuuo,  repartio  com 
doiis  filhos  que  tinha  os  bcns,&  terras 
deque  era  Senhor,  A hum  delles  deu 
aquclles  contornos  de  Boftelo,  lugar 
que  fica  mcya  legoada  Arnfana  pera 
a parte  do  Norre.  Ali  edificou  hum 
Mofteyro  edificando  o Altar  do  glo- 
t\oÍo  Archanio  S.  Miguel,^  poriflb 
fe  chama  S.  (Miguel  de  BoJlello,Os  a- 
migos  de  etimologias  diraó  ; que  o 
meímo  he  Boftello  , que  Bona  Tiella 
0(1  Bona  tellus , Boa  eftrella,  ou  Boa 
terra; &reâlmentehuma,  & outra  fig 
nifícaçáolbe  comuem,  porque  as  in- 
fluencias do  Ceo,  & das  eftrellas  faõ 
ali  muy  beneuolas  , & benignas,  os 
ares  fa!utiferos,&  a terra  das  boas,  & 
abundantes,  que  em  fi  abraça  a Pro- 
uinciade  Entre  Douro  & Minho.  Ef 
tà  o Mofteyro  em  hum  lugar  eminé- 
te.  & pelo  pé  dolle  vay  correndo  o rio 
Soufa  pera  fe  meter  nu  Douro,  regan 
do  os  campos,  que  fe  vão  eftendendo 
atê  o nofto  Mofteyro  de  Paço  dc  Sou- 
ía  por  efpaço  de  duas  legoas,  & ma- 
is; E defronte  do.  mefrrjo  Mofteyro 

dc 
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de  BoftcUo  fc  alargão  a-té  o montô 
de  Santiago  dos  milagres  Ein.ida  do 
Mofteyro  de  Ferreyra  por  cfpa^ode 
. htia  boa  legoa,  vcndeíle  tcdos  aqucl- 
les  campos  vcíl  idos  de  amores  fru* 
ctifcras^que  dcpoís  que  ícVcttcmdí 
folha,  fazem  híia  Víífa  fermefa,  Sia* 
praziuclç  Porqiic  muytas  delias cftão 
plantadas  com  tal  ordem,  & propor- 
ção > que  parece  que  forão  podas  por 
cordel.  Náo  errara  quem  diíler,  què 
compete  áquella  cerra, & ícus  contor- 
p\íii\Ui,  nos  o gabo  que  piinio  deu  a iua  iu- 
c«5.  Jia,&  a frcfcura  dc  dizcn» 

doquecra  tal  q bem  íc  deyxaua  ver 
que  obrara  ali  a nâtureÍ3,quando  ma* 
is  goflo2-a,Sc  alegre,  ^iditer  Campa* 
nu  ora  ^er  fe,  fcUx  illa  ac  beata  amani- 
tas  vt  palam  fit  'utio  tn  leco  gaudenili 
oi>íiS  efe  natura.  Iam  vere  tota  ea  vha- 
Hs,acpercnnii  falubrhaíh  Cali  tentpe* 
fiei  ep fcriUes  campi^^c,  E pro* 
ua  da  bondade  da  terra  hc  veremosi 
que  em  cfpaço  de  húa  Icgca  fe  con- 
tão  quarenta  Igrejas  , U muytas  dcl* 
las  bem  rendol'âS,o  que  denota  a fer* 
tihdade  • & abundancía  dos  frutos 
daqucllescamposk 

Por  outra  via  íe  pode  verificar  dd- 
fte  Mofteyro  de  Bo/icllo  a cthimolo* 
gia  de  hona  HelU^  E he  , que  os  pri- 
picyros  Religiofos  dcUe , & ainda  os 
que  lhes  focederáo  por  largos  annos, 

■ no  procedimento  dc  fua  vida  ,&  na 
regular  obfernãcia,que  femprt  guar- 
darão forão  como  cftrellas  do  Ceo^q 
derão  luz,&  alumiarão  a tcrra,quchc 
olouuor,que  S, Paulo  deu  aos  Philip- 
psnfes  no  capitulo  íegundo  da  carta, 
j4d  phJl,  que  lhe  efereneo*  Oninla  antem  faclte 
c,  a.  fme  nnrrnur attontbwi hafitationíbus^ 

vt  jith  five  querela  , fimplices  jilij 
Deij  fme  reprchenfione  tn  medio  'natlo^ 
nis prana,  ^ peruerfr.  httr  quoi  luteth 
fícui  lumtnaria  inm  indo,^f,  E afsim 
cemo  as  cftrellas  fazem  leu  cuild  có 


tanta  ot  dem,  & concerto, qnffpot  ftc^ 
nhúa  occaliáo  o treípafiáf-,  nem  va* 
rião,  aísim  os  Monges  daquellcnof* 
ío  Mofteyro  em  íuas  obras , & coftu* 
mes  , não  deyxàrão  de  fegmr  a per- 
feyçáo  , & obferuancia  de  fua  regra 
íantajCompeti-ndolhe  aquellas  pala- 
uras  do  capitulo  quinto  do  liuros  dos 

SttiU  mantntei  in  or dm  Lib.Iad» 
€urfu  fuo  aditerpm  /tfarani  pugnauerunt»  ^•5' • 
Asefírellas,  permanecendo  cm  fuá 
ordem  > & continuando  em  feli  curío 
peleyjatáo  contta  Sifara.  Sifara  foy 
Inim  General  do  exercito  delRey  la- 
lin^  Chanaa  n , ao  qual  por  al- 

pum  tempocftiueráo  logrytos  osfi- 
Ibos  delfracE&foy  figurado  Demo- 
nio.  E as  cftrellas,  que  peleyjão con- 
tra ellc  íaó  os  Religiofos , 5c  varoés 
perfeytos  pelcyjando  continuamen- 
ce  com  oraçoés,5t  louüorcs  diuinos , 
como  diíTc  S.Cyrilo.  Studhft  Eccle-  Cyrtl.  Ca 
ftã  pfdmisia  Angélicos  tmitantuv  txer-  thachefí 
citus,  fernper  Deum  Imdlbus  celebrant.  i 
Os  cantos,  & Jouuores  diuinos  , as 
preccs,&oraçoésno  Choro,5c  Altar 
íaõ  as  armas, com  que  os  Sacerdotes, 
Rcligioíos  peleyjão  contra  o Demo- 
nio  Por  onde  os  Leuitas,5cSacerdo- 
tes  antigos  fe  chamauão  foldadosde 
Deos^  porque  aonde  a noíTa  Vulgata 
diz  delles  no  capítulo  quarto,  & ou- 
tauo dosnumeros.  Ingredtenmr , 
pdtnlftrent  tn  tabernáculo  f aderis » lé  o ÍV ar»,  r. 
Hebraycot  I tigre dlentur  ad  Htllllandu  4*^^* 
múitlani  tn  tabernáculo,  De  modo  que 
0 mefmo  era  entrarem  no  Tépí  o pe- 
ra rainiftrar,&fazer  o cfhcio  , q lhe 
competia  como  Sacerdotes  , qiicpe- 
leyjar,  & fazer  officio  dc  Toldado  no 
cxeicitodc  Deos,  imitando  aos  An- 
jos,dequem  diz  S.  Lucas:  Faãa  efi  Luc,7* 
cum  Angelo  multhitdo  miiitu  cdeflis 
exerchus  laudanvum  iam,  chaman- 
do milícia  do  Ceo  aos  Anjos,q  lou- 
uáü  a Deos.  tí.ec  nempe  ( áizS.  Am-  Jmbw, 
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brofio ) mdUia  Angclortm  efl  femper 
epln  DeiUudibtís.  O louuar  íemprc 
ao  Senhorhe b militar  dos  Anjos. 

Com  rezáo  pois  fe  pode  chamar  o 
Mofteyro  de  S*  Miguel  de  Bo/felioMoí- 
reyrobem  eftreado  ,pois  os  Monges 
delle  tiuerão  tão  boa  eftrella  ,qüe  al- 
cançarão ferfoidados  da  milícia  cse- 
leftial,  & pelejar  dvbaixodabandeirà 
do  Príncipe  dos  Anjos  o gloriofb  Ar- 
chanjoS.  Migiiel,  General  das  armas 
do  Ceo , & capitão  fempre  vencedor^ 
& criumphame  ejl  prtelium 

ih  calo^  Michael  i ^ Angdi  elas  prdh 
hmtur  cum  Dr&tone^^  Draco  pugmhatt 
^ Angdi  elas,  ^ non pr^eualuerunt.SoU 
dados  venturofos.  Porque  Peleijando 
debaixodopatrociniOjScfâuorde  cal 
Gapitáo,  tem  por  mais  certo  o vencer 
ao  demonio,  U poftraloà  ícus  pès. 

Aos  Anjos  chamou  lob,  conformê 
âo  noflb  Beda  , & outros  Authores 
Beda  gtaues  eftrellas  matutinas , Cú^n  me 
Gregorlo  fmd  íiftra  mãtutWA^A^c*  "E 

fíyeront^  3 fezdodeu  a Gloíía  dizendo  que  c5 
muyta  rezão  fe  chamão os  Anjos  ían- 
* tos  eftrellas  da  menhaã  porque  entre 
as  creaturas  intelleòtuaesi  clles  forãò 
os  primeyros  que  Dsos  criou  , & os  q 
logo  noprincipio , & menhaã  de  feu 
íer  o começarão  a louuar,  & reconhe- 
cer por  feu  criador.  Eftrellas  matuci^ 
nas  forão  todos  > mas  o que  mais  ma- 
drugou j foy  ò gloriofo  Seraphim  S* 
Miguel , porque elle  foy  o primcyro  , 
que  aclamou  a grandeza,  & excelicn- 
cia  demagcftadediuina  dizcdo 
Pantd.  Jieut  Z><"«5?Quem  haque fe  poíTa  com- 
ápud.Li-  parar  cô  Oeos  ? Elle  foy  o primeyro, 
pom^tom,  que  entrou  ,&leuantouaquellediuí- 
I;  lioTúh^xo  ^Sanãus  Sanãus  SiinSfai 
Dominas  Deus  Sãbhaoíht^c.covnoáxU 
fe  Pantalião  Diácono  referido  por 
Lypomano,  citrâvllum  fiuporem  canlt 
ter  SmEíum , 0*  admirabilem  hymnum 
inuehens  h rebelem Sathanam.  Elle  foy 


oque posem  ordem  os  Anjos  San- 
âios  pera  pelejarem  contra  a íoberba 
deLucifer  , armandoíe todos  comas 
armas  da  humildade  , & o vencerão 
gloriofamente  conforme  àspalauras 
afsima  aUcgsàiStsieiU  manentes  vn  or- 
-dine^  curÇufuoadaerfussiftram  pug* 
nmerunt.  Por  onde  difle  com  muyta 
tQiiooDlaeono  citado  que  o gloriofo 
S,  Miguel  he  a eftrela  de  mayor  grã- 
dezajâ  maisfermofa,ade  mayor  cla- 
■fidade,&  refplandor,  que  ha  entre  os 
‘milhares , & milhares  de  Anjos  do 
Ceo,  que  nclle  refplandecem  co- 
mo ertrelas  menores  .♦  Michael  pri- 
' nmm  locum  obtinet  inter  mtlle  millia,  ^ 
dtciestnille  mirtades  Angdoruw  maxi- 
ma  j (jr  darif$'ma Jidla  decoris , ^ pul- 
chritudinh  Angdicx* 

E aísim  eõ  rezão  os  Monges  defte 

Mofteyroíif  S.  Miguel  de  B o fidlo  fe 
podam  chamar  efírehs  venrurofas  , 
& Anjos  de  .S.  Miguel , Michael , dr 
Jngeli  eiaspu^nahan^^e.  Anjos  feus, 
porque  os  otdena  , & anima  pera  pe- 
lejarem, vencerem  a o Demcnio. 
Pelloque  conlidero  eu  que  rodas  as 
Vezes  que  lhe  tangem  as  horas  do  of- 
ficiodiuino  , lhe  fazem  final  dc  rc- 
bactc  , para  que  acudáo  , & fe  armen 
para  pelejar  contra  o tnimtgo  oran- 
do, cantando  , & louuandoa  Deos, 
qucheopropriooffíciodos  Anjos  : 

& eft as  íaõ  as  armas,  como  fica  dito, 
com  que  o Demonio  fe  vence  , & o 
glonoÇo  Seraphim  S.  Miguel,  como 
Patraõ,  & capitão  feu  os  ajuda,  &fa- 
tiorece  , pera  que  alcançem  a vicíto- 
riaquepertendem, 

E não  fó  teuc  cuidado,  & tem  dos 
Monges  defte  feu  Mofteyro  no  que 
toeaaos  influxos  fpitiiuais  que  por 
íua  interceção  lhes  alcança  de  Deos, 
fenão  também  no  que  pertence  a os 
bens  temporais  pera  fuftentação  fua, 
Porque  ainda  que  os  Cõniendatarios 

íforão 
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furão  litircs  em  doar^  & alienar  os  bes 
dos  \k  íteyros , cõ  tudo  os  de  lie  de 
S.  A<lig!tel<lc  ^ y?ír//í>ainda  chegáp  a 
mais  ds  tjes  mil  cruzados  pera  íuf- 
centapodosReligiofüS  que  rem  , & 
de  ciurOí  pera  quetn  paga  penção, 
Huma  gratrdcía  acho  ncile  que  as 
Igre^asque  tem  de  fua  apreíenta^ãp 
S,  Manha , S-  Ptdro  da  Croça  , ^ 
a- Igreja  dc  NvueUs  náotçm  titulo  de 
Abbadias,  nemde  Vigairarias,íenáo 
fó  de  benefícios  Curados  , que  Cu- 
ras annuais  feruCm  apreíentados  pel- 
lo  Abbadcdo  Mofteyro,  E pera  que 
05  freguçfcs de  todos  aqutlks  Cura- 
dos rcconlu^áoa  Igreja  do  Mofteyro 
por fua Igreja  MatriSj  tem  obrigação 
de  vir  nasPaíchoas  ouuir  Miftã  a ei- 
la,  & os  Curas  naqucllas  feftas  não 
dizem  MiíTanosfeus  Curados , mas 
todos  vem  a o Mofteyro  , 6c  na  cfta- 
çáoperguntão  por  todos  os  que  tem 
à fua  contJjlendoorol  dcllcs  c5- 
denando  os  qcie  faltão. 

Foy  eft  cMofteyro  fanoreeido  tam- 
bém pellos  Reys  antigos  de  Portu- 
gal, como  foráo  elRey  Dom  AfonÇo 
II í.  do  nome  , 5c  Dom  AffonÇo  Illí, 
com  lhe  demarcarem  eouto  que  hoje 
tem  largandolhe  toda  a jurifdição 
ciuel,8c  dandolhe  poder  pera  por  nel- 
le  luis , que  íeruifta  hum  anno,dous 
ou  tresjou  quantos  o Abbade  qujfef- 
£e  , dandolhe  juramento  que  fifefíe 
juftiça  as  partes,  Dos  A bbades  Com- 
mendarariosdcfte  Mofteyro  não  te- 
mos memória  alguma  , fó  fe  dis  que 
Dom  Mã)ioclde  Azsuedo  que  foy  o vi- 
timo Commcndatario  dePendorada 
o foy  tambera  defte. 

Dos  Perlados  que  o gouernatão 
des  do  tempo  da  reformação  dare- 
mos húabrcue  noticia,  No  annode 
15:7?. foy  eleycopor  Prior  dc  Bofte- 
lo  Fr.Antonlode  rloDfHro,\SoÍQ^mix- 
tc  triénio íe  elegeu  Frej  Andrede  rÍ9 


Douro»  No  anno  dc  1 58^.  foyeleyta 
por  Prior  fr.  Be77íú  do  rio  I ouro.  Np 
aiinoeie  i fjo.  foy  ckytt  Frcy  Bento 
d.i  P Clima,  hiodi  1591. foy  eleytopA'. 
Benio  da  Paz  natural  du  Villa  doCó- 
dc.  Todos  eftes  finco  affima  nomea- 
dos não  iiiicrão  mais  que  rirulo  dc 
Prior  , por  ler  ainda  viuo  o Abbade 
Ccnimendatario* 

Opnmeyro  , que  foy  eleyropor 
Abbade  no anno  de  1 55)6,  fcy  Frey^ 
}oh  do  RoÇario  natural  d.  Monte  lon-. 
go. No  annode  1599,  foy ekyto por 
A bbade  Fr.  AntonioBaríofa^&i  por  íua 
niortefoy  eleytonoannode  601. Er, 
Archanjo  dos  Rejs,  & o meímo  foy  re- 
eleyro no feguintc  triénio.  No  anno 
de  1607.  foy  eleyto  por  Abbade  Er. 
Bento  dfs  R 'm,  & renunciando  elle  o 
cargo,  foy  eleyto  no  anno  de  608. 
Frej  loãodo  KoÇario  , & reeleyto  ellc 
mefmono  íeguinte  tnenio.  Seguiu* 
íe  logo  fr.LMauro  Tinoco,  natural dc 
Barcelos;  Frey  Diogo  de  Carualho  na- 
tural dc  Lisboa  í Er*  Bento  de  Lacerda 
natural  do  Porto;  Fr.TheodoJio de  São 
BentOi  natural  de  LamegoiErey  /lE/i- 
rtoel  de  Santa  Cruz  natural  de  Villa 
do  Conde,  Frej  Thomas  do  Saluador^ 
natural  de  V illa  do  Conde , q come- 
çou as  obras  nonas  do  mefmo  Mof- 
teyro: E>-.Er«c7«c»/£)  <5(0  sftriío  Santo,, 
as  continuou;  Fr. Thomas doSaluador, 
íegunda  ves.  Concluamos  com  o di- 
fthico  feguintc,emque  breuemente 
íe  diz  como  o gloriofó  são  OHlgueí 
Capitão  da  milicia  cclefte  eícolhcu 
pera  fíxarcomo  tenda  militar  a terra 
deBoftállo.  cm  qucmoraft'e,8cen)  q 
foíTe  venerado,  como  rerra , de  que 
manaua  mcl,6ckyte,  que  he  a peri- 
phrafi  ,com  quea  eícritura  explica  a 
bondade  da  terra  dePromir9ão,odi- 
fthico  diz  afsim, 

()* 

d 
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C APIT  VLO  VIU. 

Lo  Mofle-^ro  do  Saluador  dcTrauaneã, 
710  Arcebis^ido  de  Iraga, 

OMofteyro  do  SabadordeTr/t. 
fiança  eftá  fiindâdo  no  Arcc- 
bifpadodc  Braga.duas  lego- 
as  de  Amarante , que  lhe  fica 
pera  a parte  do  Nafccnte,  fere  da  di- 
ta Cidade  de  Bra^Hy  outras  tantas  do 
&daa$  d^Arrifana  de  Soufa,  O 
fitiohe  plano,  masccrcadodc  mon- 
tes,fô  pera  a pirte  de  Amarante  tem 
a vifta  mais  dafabafada  fobre  05  paf- 
íais  do  Mofteyro,  q hc  húa q chamão 
feara,  q vay correndo  húefpaçolar* 
go  atè  a rais  do  mõte  de  AíancehfSo^ 
bre  oqual  cfta  hum  Gonucnto,q  ho- 
je hc  dos  Padres  Domínícos , 8c  cm 
lé^mpos  paíTadosfoyds  ConegosRc- 
grantes, 

A Iguns  tem  pera  fi , que  o fundou 
L»G areia  MonU  filho  de  O.  Manh  yi^ 
egaio  <7a?/®,deq  falamos  aísijua,  tra- 
tando do  Mofteyro  de  Pendorada,  8c 
deíles  hc  o P,  Fre^  loão  do  Apocoíypfef 
porq  dlz,q  querendo  D.  Garcia  Mo- 
nis  edificar  hum  Moíleyso,em  qfun- 
dafle  Padroado  pera  fi , 8c  pera  feus 
defccndentes,fcu  pay  D,  MunioFie^ 
gas  lhe  deu  a Granja  de  Trauanca^di  q 
cra  fenhor  com  as  mais  terras  delU 
por  Villa  Meam,8cíeii  contorno,  E 
pera  ido  eras  húacfcritura,  q íegun- 
dodiz,  achou  nocartoriods  Pendo- 
rada, cujas  palauras  faõ  as  feguintes, 
Miuo  ^*^<=  '**  ^onU  liei- 

^ Pendo-  ferpetuum»  ^ fine 

'ad.  p^^^^^titione  eumfratre  vefiroD,  EgasMo- 

nhGaÇsonehihere  t ^ poÇsi der  enteam 
yiUam  de  Trauanca  cum  terris  aâfe per» 


tinentihus/vt  ibi  adtfieethMonafberíttm 
ad  veUrum  Patronattimt^e.Faãa  car- 
ta die  decima  fexta  Augit/ii,  era  T04#. 

Palauras.quecm  noíTo Português 
querem  dizer.  A vos  meu  filho  Dom 
Garcia  Monis  feja  licito  de  hoje  pera 
íempre,  8c  fem  partires  com  Voílo  ir- 
mão D.Egas  Monis,  ter , 8c  poíTuir  a 
‘ minha  quinta  de  Trauanca  côas  rer- 
ras,q  lhe  pertenceni,pcra  q ahy edi- 
fiqueis hum  Moftcyropcra  voíTo  Pa- 
droado.Foyfcyraefiacartaa  itf.dias 
deAgoílo,daerade  io4iJ.Aqual  pa- 
rece,^ não  pode  fer  cra,  ou  anno  do 
nacimento  de  Chrifio, porque  como 
confta  do  q afsima  fica  dito , tratan- 
do do  Mofteyro  de  Pendorada,  Lom 
Minio  Viegas  pay  deD.Garcia  Monis, 
cra  ja  morto  pcllos  annos  de  loaa, 
conforme  ao  epitaphio  de  fua  fepul- 
tura,que  fe  ve  no  Mofteyro  de  Villa 
Boa  do  Bifpo.  Por  onde  parece,  que 
a dita  era  de  104^.  heera  de  Ceíar, 
que  vem  a fer  anno  de  Chtifto  looí, 
tempo  , cm  que  Lom  vMunio  Fie- 
gas  ainda  viuia. 

Da  fobredita  doação  não  fc  pro* 
ua,  que  no  mefmo  anno  LomG areia 
fundâíTe  o Moftcyro  dc  Tra- 
uanca, fó  fe  colhe,  que  no  anno  fo- 
bredito  lhe  fez  feu  pay  a doação  refe- 
rida, mas  não  fabemos  decerto  fcfoy 
elle  o que  deu  princípio  ao  Moftcy- 
ro naquella  quinta  de  Trauânca,qu8 
feu  pay  lhe  deu, por  quanto  o Conde 
Dom  Pedro,  como  afsima  remos  di- 
to,diz,q  depois  que  D.  Moninho  Fie- 
gas  apartou  na  foz  do  Douro  com  fe- 
us filhos, 8:  com  os  mais  fenhores , q 
o acompanhauão  , lidarão  ahy  ctmuj 
gr an peça  de  Mouros  por  muytas  vezes , 
é‘mâtáraoahy  hum  dos  filhos,  queauit 
nome  Lom  Garcia  Monis  0 Gafep , (jpeJ 
Y Por 
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Por  onde, como  digo  , não  fibsmos 
deccitoíe  chegou  D.  Garcia  a fun- 
dar o MofteyrodcTrauanca,&  prin- 
cipiar fuas  obras  antes  que  morreííe 
na  batalha  com  os  Mouros.  Só  íabe^- 
Tf»  lo  AO  njos,q  nos  diz  o P.  Tr,  loh  do  Apf>o- 
doApoea-  caly[  fe.f  que  hum  feu  neto  chamado 
2)  Gafedo  Aioms  cáíficoa  a Igreja  do 
diio  IVlol]:cyro,qhe  aq  hoje  íerue,6c 
he  muy  baftante  pera  qualqr  Moftey- 
ro,porquehsde  tres  naues,  & diante 
da  porta  principal  tinha  cambem  fua 
Galile  grande,&  de  cantaria  da  pró- 
pria forte  de  tres  naucs|'como  confta 
Inqutyi.  inquirição,q  o Cardeal  D.Hcnrri* 

çãodff  que  mandou  tirar  dos  Mofteyros  an- 
CardeaL  tigos  de  S.BentoJ  cujos  veftigioseu 
ainda  alcancey  no  anno  de  I594* 

Foy  aquelle  fidalgo  Z).  (7/»pãí»  yi/o- 
nls  calado  com  húa  Senhora  chama- 
da D.Munix  da  caía  Real  deCaftel- 
la,  & teue  dclla  tres  filhos,  Seduas  fi- 
lhas; o morgado  chamado  D.FroyU 
Capão  locedeu  a feu  pay  na  era  lopi. 
no  Padroado  do  dito  Mofteyro  de 
Trauanca.  E a efte  D.  Froyla  íoce- 
diíu  feu  filho  mayor  Rofindo  Monti,^ 
foy  esforçado  Caualcyro  , &teuedi- 
uerfos  encontros  com  os  Mouros, aos 
quais  tomou  muytas  terras  de  ribaTa- 
Douro, í\  ficarão  por  conquif- 
tar  afeus  aníepaírados,8:eftas  repar- 
tiu €om  feus  irmós,  que  forao  dous, 
& com  oMofteyro,a  quem  deu  a ma- 
yor parte,8c  por  iíío  tem  muytas  ren- 
das por  aquellas  terras.  Efte  Rofindo 
Monls  poííuiu  o Mofteyro  quarenta 
&hum  anno  6c  feu  filho  morgado  por 
nome  Dom  Payo  Rofendei  fe  recolheu 
ao  Mofteyro,  & tomou  pot  nome  cõ 
o habito  Pí?/Í»^í>. 

Dahy  a muycos  annos,  a fabec,  na 
cra  de  1 39  i.f:  acha  memória  de  hum 
Trcy  Pelaqto  Gotterres  ,.que  dcuia  vir 
da  linbâ  dos  fenhores  defte  Moftey- 
co,  do  qual  confta,  que  £oy  muyzel- 


]ofoda  Réligjãp,6c  obíeruancia  dei- 
la,  8c  que  angmentou  , Scconfvruou 
todos  os  ber»s  da  cafa  em  rodo  o tem- 
po, que  a goucrnou  , qut  forâ  j muy- 


tos  annos. 

Depois  difto  conftanos  de  hum 
Nobiliário  da  illuftrifsima  familia 
dos  Caftrosque  entrou  na  . cafa  Real 
de  Nauarra,nade  Galiza, na  deLeáo, 
duas  vezes  nade  Caftclla  , Sena  noí- 
fa  dc  Portugal  por  via  da  Rainha  D, 

Im  de  Ca  firo.  molher  dei  Rcy  Dom 
Pedro  Cru,  que  foy  Abbade  de  Tra- 
uanca hum  Dom  lodo  de  Caflro  filho 
de  Dom  Diogode  Cartrofenhor  das 
terras  deLanhofo,dâS  de  S.Cruz,  \U 
cayde  mór  do  Sabugal,d*  Alfayates, 

Conftanos  também  que  o vitimo 
Commendatario  q efta  cafa  teue  foy  Reti 
o fenhor  D.Pw/^m/Vfilhodoquartoy^o/.pd. 
Duque  deBargançaI>.74)W, 8c  dc  fua 
fegunda  molher  D.  loamade  Mendo- 
fífilhadeD.DiogodeMendoça  Al- 
caydc  mór  de  Muurão , 6c  era  o dito 
fenhor  D.  Fulgencio  juntamente  D. 

Prior  da  Collegiada  de  Guimaraés; 
em  tempo  ainda  q fe  fez  ainquiri^áo 
dos  Mofteyros  por  mandado  doCar- 
deal  D.Hcfirrique.E  o meímo  Car- 
deal fez  com  elle  q renunciafteaAb- 
badia  com  penfáo  de  nnl  cruzados , 
que  o Mofteyro  lhe  pagaua, 

Tem  cftâ  cafa  Igrejas  annexasa 
de  Sdo  sjHartmho  de  Ando,  a de  Santa 
Ouaya,^  a àc  Sdo  Iodo  de  Paços.  Tem 
de  fua  aprezentação  a Igrej  a de  San-' 
ta  Marinhado  Zezere , 8c  a de  RiaL 
Tem  feu  couto , 6c  nelle  af  jurifdiçáo 
ciuel.poem  nelle  o Abbade  juiz,  al- 
niotace  , & com  os  mais  officiaes 
porteyro,  achegador,8c  coudei.  Tem 
húa  cerca  grande  murada  toda  de  pe-  ,, 
dra,&  dentro  delia  hortas,pumarcs> 
vinha,  moynhos,  fontes,  8c hum ri- 
btyroquelhevaycorrendoquafipel- 
lo  meyo  rodeado  todo  dc:  carualliqs 

com 
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com  fuas  vides  ao  pé  i qac  os  fazem 
mais  frefeos,  & fraâifcros.Tem  ter- 
ras  que  fe  íemeão , & outras  bemfey- 
torias  que  todas  íedeuem  aos  Ab- 
bades  da  reformar  ão  que  todos  pro- 
curarão augmentar  a cafa  o mais  que 
poderão . Nelia  fe  Jeráo  rres  cui  fos 
de  Artcs,o  primejroleoo  Padre  Fr» 
Patflo  ao  spirito Santo  natural  de  Lif- 
boa,paíTante  que  foy  no  Collegiode 
Ooinibra,Sc  Bacharel  pelia  Vniucr- 
fidade.  Ofegundo  íeoo  Padre  Frey 
Plácido  de  chriíio  paíTante , & Bacha- 
rel, natural  de  Villa  do  Conde  . O 
Terceyro  leo  o Padre  Fr»  Leão  de  San- 
to rhomas  natural  de  Coimbra » Ti-  . 
nha  na  Igreja  muytas  fepulturas  no- 
bres, & antiguas , que  fe  vião  ainda 
noanno  de  mil  & quinhentos  & fe- 
íenta  & outo,  quando  fe  fez  a inqui- 
rição do  Cardeal,mas  o tempo  as  def- 
fez  todas,  & a pouca  curioíidadéper*^ 
deoa  memoriadellas* 

€i  Dôpõisdos  Commehdatari- 
os  o primeyro  Abbade  trienal.que  fe 
Ciegeo  pera  eíta  cafa  no  anno  de  mil 

&quinhentos&fetenta&outo,  foy 

FnDomngosTeykelra,  Religiofo  an- 
tigo,&  muy  obíeruante.  E por  renun- 
ciação  que  fez  da  Abbadia  foy  eleyto 
Frey  Andre  de  Campos» 

No  anno  de  lySg.  foy  eJeytoetrt 
Capitulo  Priuado(que  naquelle  tem- 
po fe  fazia  no  tneyodotnenjo)  Frey 
Plácido  Ferreyra,  que  depois  fov  noP 
ío  Geral.  ^ 

Noannode  iy84.,  foy  eiéyto  jF^É-y 

Fafílioda  Afeenção  natural  de  Lisboa* 
de  quem  temos  feyta  menção  tratan- 
do do  Mofteyro  de  Santo  Thirfo.  No 
anno  de  1587,  Jfoy  deyto  a ^fegunda 
y ^2,  Frey  Plactdo  Ferreyra» 

No  anno  de  mil  & quinhentos  & 


nouenta,  foy  elcyto  Frey  Eugênio  de 
Santiago  natural  da  Arrifana^deScu- 
la.  No  anno  de  mil  & quinhentos  Si 
nouenta  U tres,  foy  A bbade  Fr.  Bcn^ 
todosRm»  No  anno  de  mil  Si  qui- 
nhentos Si  nouenta  Si  feis,  Freychn- 
fòuãoda  Afeenção.  No  anno  dc  mil 
Si  quinhentos  Si  nouenta  Si  ncucfoy 
eleyto  a íegünda  vez  'Frey  Bento  dos 
Fios.  No  de  mil  Si  feifeentos  Sidous 
Fr.chrl^ouao  da  Ajccncão  a fegunda 
vezi 

Noanno  de  mil  Si  rcifccntos  Sc 
finco»  Frey  xi (Ioda  Purl-jicacão  natu- 
ral de  Villa  Noua  do  Porto.  No  de 
íeifccntos  Si  outo.  FreyT  hem  as  do  So- 
corro natural  dc  Eraga^que  foy  depois 
noíTo  Geral.  No  de  Sn.  Frt-jSera- 

natural  deGuimaraés,  No  de 
S14.  Frey  Bart'  oLimeu  da  Ff^eranca, 
natural  de  Canauefesi  Nofe<?uinrc 
triénio  foy  eJcyio  . Fny  Luh°da  , f. 
crucio,  natural  dc  Lisboa  , Si  por  íuâ 
morte  foy  eleyto,  Frey  Ped  o (>)Ka- 
refmá,  natural  doBarnyro,  dc  ^m 
falaremos  mais  largamcnre  , tratan- 
do do  Mofteyro  de  São  Bento  dc  Jjf, 
boá» 

Nos  triénios  feguirttes  forão  A b- 
bades  Frey  Andre  da  Afcencão , natu- 
rajdo  Porco,  Frey  Xlflo  da  Purifica^ 
ção  fegunda  velL.Frey  llomano  Ceruey^ 
ra»  Frey  chriÇofiowo  da  Cruz,  natural 
cie  Setuual,  Frey  lofeph do  Prefeplo  na- 
tural de  Br.^ga;  Frey  Hieronymo  PeÇ. 
foa^  natural  do  Porto, Erfy  Brasnatu- 
ral  de  Mon-çáo.  Frey  Diogo  da  Afcen- 
fiii natural  de  Coimbra.  Goíiclua- 
inoscomodifthicofeguinte,em  que 
fummariamente  fe  diz  quem  fundou 
o dito  Mofteyro  de  Traüanca , Si  em 
que  parte. 


Callicaprogenles  OHonis  fuh  vertlce  month 
Limite  Primatisnobile  fundai  opus. 
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CAPITVLO  IX. 

Do  MoHejro de  S.ChriUomo io m 
tinto  no  Bif^ado  do  Porto* 

OW[o^t'^to  àcSnoChTijíouão  de 
r/í)  //w/o  foy  fundado  junto  ao 
dito  no  , húa  legoa  pouco 
iTlais  ou  menos  afaftado  da  Cidade 
do  Porto  no  caminho  pera  VâlLon- 
go,  fitio  frefco,  & plantado  de  cafta- 
nheyros  ,8f  outras  aruores , que  o fa- 
zem mais  alegre.  Chamoufe  de  rio 
tinto,  porque  vindo  Abderramen  Rej 
de  Cordoua  com  grande  poder ,Sc  ex- 
ercito entrando  pcllo  noflbPortugal, 
íttendo  cercado  a Cidade  do  Porto> 
D.Ordonho  //.  do  nome,  & valerofo 
ReydeLeãolheíahiu  ao  encontro  c5 
toda  a gente,que  pode  ajuntar, & lhe 
offereceu  batalha,  qnefe  deu  naquel- 
le  fitio,&  q foy  de  parte  a parte  muy 
ferida  , dc  forte  que  osdous  campos 
íe  apartarão  de  cançadosj  fem  fe  ver 
cm  algum delles  ventagem,  roas  cm 
fe  recolher  o Mouro  à pre^a  á fuaCi- 
dade  de  Cordoua, dcyxando  o cerco 
do  Porto,deu  a entender  que  fe  acha- 
ra depeor  partido.  Ecomo  oíanguí 
derramado  foy,tanro,  q tingiu  dc  ver 
melho  as  agoas  daqlle  pequeno  rio,q 
fevay  meter  no  Douro,daqui  lhe  fi- 
cou o nome  dc  no  tinto. 

Edificàrãoo  ditO Mo*leyropera 
Religioías  de  São  Bento  Dom  Dtogo 
'Triíti findes , & feus  filhos  Truttftndo 
Dias,  & Gonçalo  Dias , & fua  filha  T- 
nifooDias , & depois  de  edificado  o 
dotarão  todos  quatro  de  al^õas  ter- 
ras , & propriedades  de  que  crâo  Se- 
nhores , Sidandolhe  muytas  Igrejasi 
que  por  todas  forão  doze  , das  quais 
húasforão  inteyras  , doutras  artieta- 
de,  & doutras  a terça  parte , confor- 
me o q delias  tinhão.  Tudoiftode- 


rão  às  Religioías,  que  aly  refidiíTem 
debayxoda  übferuancia  da  Regrado 
gloriofo  Patriarcha  S.  Bento.Aqua- 

cro  dc  Dezembro  do  anno  deChrífto 

ioda.  no  qual  anno  o Mofteyro  fcy 
edificado.  ^ 

ElRcy  Dom  Affonfo  Henrriquez  en- 
coutou  efte  Molf  cyro  a Dona  Herme- 
fenda  j Abbadeça  delle,S:  a lu- 
as Monjas, pellofazerem  participan- 
te de  fuas  oraçois  cada  dia , & pot 
quinhentos  marauidis  de  ouro  , quo 
lheellâdcu.  Nacntradadopriuile- 
gio  do  d»to  couto  diz  alisam.  Ego  e gr e 
gius  Rex  Alfonfusglorioftfsimi  Hlf[)ani<e 
Jmferatoris  nepos , ^ Comitis  Dornini 
Henrrici,^  Regina,  jharafa  ^Uus  Dei 
verSprouidetia  totius  PortugalenfísPro* 
ttinciaPrtnceps,^c.¥oy  feytâ  efta  car- 
ta a vinte  de  Mayodoanno  de  mil 
& cento  & quarenta  & hu  m , & entre 
os  mais  fidálgos,quta  afiinarão , bú 
delles  he  Egas  Monis.  Todos  os  ma- 
is Reysde  Portugal  fauorecerãofem- 
pre  a jurifdição  defte  couto,  el  Rey 
Dom  Affonfo  J^arto  do  nome  a de- 
clarou por  fua  fenténça  , dizendo  , 
queaAbbadeça  defle  juramento  ao 
juiz  pera  ouuirfeytos  cuieis,  Sc  íe  có- 
priffe  à parte  appellar  da  fentêça,  que 
ellc  dcíTejfoíTe  pèra  a meíma  Abba- 
deça, Sc  delia  podeffe  ir  por  aggrauo 
aelRcy. 

Efiá  efte  Mofteyro  de  rio  tinto  cm- 
bibido  no  de  $,Bento  daj  noíTasReli-  Catal.dos 
giofas  do Porto,8c  a vitima  Ahhãáe-  BiÇpos  do] 
ça,quc  helle  ouue  foy  D^nit  Ines  Eor-  Porto, 

^«pellosanhosdei534..0quccon- 
ftadehúaaprefentaçâo  , queelUfez 
dalgrejâdc  G ui  funde  a ViúxcU  noue  j 

do  mez  de  Agoftododicoanno.Pcr-'  j 

íeucrarâo  as  Religioías  naquellcMo'  t 

fteyrode  riò  tinto  perto  de  anattocemos  , 

ànnos  em  fua  regular  obferuancia.  E ■ 

fe  as  agoas  do  no  fe  turbarão  em  ! 

tempos  mais  antigos  com  o fangue 
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<los  barbares,  & inficis,a  prefença,  & cia  darRcIigiofas  dcllc  , as  nurilica. 

que  fieU  de  >■“,&  faniificaráo , & ndo  à corrarts 

do  MoLvro  das agoasdofeu rio, íenãotaii.bem a 

ficarão  iuLa  ^ ^ terra,  Ô4  campos  vezinhos  comu  diz 

ftcarao.juncamcnte  com  a obleruan-  o difthico iVguinte. 

Tlumlnis  vnda  jltiens  maculojo  Çanguine  fordet, 

Chrjjlifer  tmmundAtt  rura, fluem,  facrat 


CAPíTVLO  X. 

Mo fíeyro  do  Saluador  de  Fome  Ar- 
cada  no  Arcei?i^^adode  Braga, 

ESte  Mofteyro  eílâ  fituado  cm 
lium  lugar  muy  frerep  duas  le- 
goâs,8cmeya  de  Braga  pera  o 
naícence,  & junto  a húa  fermoía  òe- 
uezade  carualhos  por  ineyo  da  qual 
vay  a eftrada  publica  pera  Caftella. 
Foy  fundado  peila  era  de  Cefariio 
que  he  annode  ChriÜo  1067.  por  há 

D.Pedr,  menção  o, 

(I/.38.S  Pedro  no  fim  do  titulo 

vitimo,  * que  dizeftaspalauras.Z).0«- 
* roana  filha  dí  D.  Mendo  Alão  de  Bar- 
% irmã  de  Fernão  Mkdes  0 ve- 

ll^ode  Bargançi^foj  caflada  com  pp  Fa* 
fes  Serracino  de  Lanhoflo  donde  dccen- 
derão  os  Godmhos.Eíie  Pom  Fafes  Ser- 
racimfoy  muy  rico  homem,  ^ morreo  co 
feça  de  Caualeyros  de  (eus  vaflalos  ante 
dRey  Pom  Garcia  de  Portugal,  quando 
lidou  com  0 poder  delRey  Pom  S ancho  de 
Caflella  feu  irmão  em  Agoa  de  May  as  a 
par  de  Coimbra,  E eíle  Pom  Fafes  Ser- 
r afim  fez  em  Ouroana  Mendes  fá  molher 
humfilho,queouue  nome  Pom  Godinho 
Faf ’s  quefoy  0 que  edifl  cou  oMofieyro  de 
Fonte  Arcada,^€t 

Mas  logo  no  feguinte  tifulo  trin- 
tã,&  noue  emque  iratade  Pom  Fa- 
fes Luz,^nQ  vcyo  com  oÇondeDom 
Henrrique a Portugal,  Scfoyfcu  Al- 
D,  Pedro  feres , de  quem  decendem  os  Fafes  f 
3?;  tti)  tEíteDom  Fafes  Euic  foy  muy 


bom  rico  hamerr,  ^ fly  Alferes  do  Con- 
de Pom  Henrrique , foy  cazado  com 
Pona  Froyle  Fiegas  filha  de  Dom  Egas 
Pays  de  Penegatc  ( 0 que  findou  oOHo- 
íleyrode  Penda fe)  fy  fiz-m edla  Dom 
.GodinhoFafis,S‘c.  E efte  Dom  Godinho 
Fafes  0 Felho filho  de  PomFafnLuz,^ 
de  fà  molher  Dona  Froyle  FiegeS;  fcy  0 q 
findou  0 Mofteyro  de  Fonte  Arcada,^ 
0 coutou,  yfi^C.  •■  ■ ■j  L 

Se  o curioío  leytcr  achar  alguma 
contrariedade  ro  Conde  P,  Pedro 
neíles  dous  lugares  , a faber  q no  pri- 
meyro  àiz  c^üq  Godinho  Fafe s fiJiío  de 
Dom  Fafes  Serracim  , oq  mori,eo  eni 
Agoa  de  Mayasj  unto  a Coi  mbra  di- 
ante de  feu  Rey  Dom  Garcia,  filho 
de  fua  molher  DonaOuroana  dçBar- 
gança,  foy  o que  edificou  o.  Mofley. 
rode  Fonte  Arcada,  & logo  no  titu- 
lo trinta  &noue  diz  que  0 que  fundou. 
oMofieyro  de  Fonte  Arcada,  é’ qi^e  0 
coutou  foy  Dom  Godinho  Fafes  0 Felhe fi- 
lho de  Dom  Fafes  Luz,  (y  de  fa  molher 
Pona  Froyle  Fiegas, k neftts  dous  põ- 
tos  feomo  digo  ) achar  contrarieda- 
de, podclhe  dar  a foluçáo  , ou.  expli- 
cação , que  melhor  lhe  parecer.  Por 
ventura  que  hum  dellcs  cdificaíTc  o 
Mofteyro,  & qué  o outro  o augnien- 
tafte  como  denota  aquella  palaura 
coutou,  que  fígnifica  augmsnco  da  ca- 
fa,&iurirdiçâodeIla*.  Eu  abloluta- 
mente  tenho  pera  núm,cy\e  P, Godi- 
nho FafesSerracimíoy  o t]  fadou  oMod 
ftcyrodci^ow/e  Arcada,^oc  ficar  mais 
perto  de  Lanhofo  donde  era  fenhor.  ' 
Guardoufe  a Santa  Regra  neftc 
Y j Moftçy- 
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IVioOcyro  com  grande  pcrfcyção,cm- 
labolada  ptllo  prMTíeyroAt  bade  del- 

lif.^  chamado vFrcy  7í>Í£>.  ijuc  viueOj  6c 

niorrco  com  fama  d®  íantOí  coirfor- 
n)ca  húa  memória, <]ue  me  mandou 
o lecenceado  lorge  CafdcÇo-,  quelc  lia 
na  Igreja  do  dito  Moftcyro,  & dezia 
aísim.  Calendfs  Augufii  era  CM.  C, 
XX.  otijt  pijfsimus  vir  Joames  prinm 
Ahhüs  huius  MonaHerij  , ^ui  hanc  Ec- 
fie fiddemuo  opera  edijicauit»  cumani'- 
ma  requieÇcat  in  pace  Amen* 

Foy-Moftcyro  de  5. Bento  atè  o 
tempo  do  ArccÚfpo  Di  Ecmanà^  da 
Cí^CíTíicomo  confta  dofeu  regiftro, 
no  qual  fe  moftra, que  confirmou  no 
duo  Mofteyroa  D.  Fr.Gonçalo  Borges 
no  Março  do  annoi+a+^E  síF.Lou.- 
renco  Monge  do  noflb  Moftcyro  dc 
Refoyos  de  Baíio  no  Março  de  lajz* 
Mas  como  o ArcebifpoLw/í’;'»^»- 
do  tcue  grande  mão  pera  extinguir 
Moftcyros  de  S. Bento,  não  Iheeíca* 
pou  eftede  Fonte  Arcada,  conforme 
á húa  verba  do  melmo  regifto  q diz 
alsiin. 

A des  de  Cl^.ayode  14?  5.  efereueo  9 
Ar cebifpo  Lom  Fernando  aofea  MeUrf. 
Efeoia  cfae  por  r enunciação  do  Me  (ire 
Fernando  Dow  Ahbade  de  Fonte  Ar  ca- 
da, confirme  odito  Mofieyro  em  hu  Clé- 
rigo (jiie  lhe  aprezentar  Fernao  Luis  de 
Alrney  ia.Porcjue  fezo  Arcehifpo  que  0 
CMo(ieyroÇe  reduzi^e  d Parrochia,  ^ 
Jgreja  fee tilar  . Aqui  temos  já  o ditO 
ModeyroextimSo, 

Pafíados  des  annos  o meímo  Ar- 
cebifpo  creou  na  See  dc  Braga,  hum 
nouo  rcediagado,  cuja  cabeça  quis 
quefoiTe  o Mojjcyro  , 00  igreja  de 
Fonte  Arcada,'^,  afsim  tem  oje  c^dcy* 
ra,  8(  titulo  na  See  de  Braga,  que  íe- 
gundo  dizem  tem  obrigaçáode  dizer 
à MiíTa  Mayr  I dia  de  S.  Pedro,  & Sao 
/>4M/c.Bcn)dito  íejaDeos,que  per  húa 
fô  MiíTâ  íc  trocarão  tantas  , quan- 


tas,os  Relig.ioícsdizião  cm  feu  Mo. 
íleyio.  Btn>  Ity  que  diz  o Arcebif- 
po  Dcni  Rodiigoda  Cunha  na  íua 
Ffihuia  tcclclullica de  Braga , que  HiU.Ee- 
oArccbiípo  Lim  Fernando tiü  princt-  clcfiafi. 
pio  dí  j^cti  gouttno  alcançou  Breuc  da  Se  Br 

Apcjtoiica  }era  poder  comierter  muyios 
C^  ojleyrcs  de  Etíigicfos » onde  ja  fe  não 
vhia  regulai  mente  dar  outros  mi- 
tras Réligíces  diferentes, ou  zmles  a ca- 
fas  majores  da  mefrna  Religião.  AdalÇe 
podem  (ont ar  todos.  Da  S agrada  Ofdent 
de  São  Bentoforão  S%  Saluador  de  Fon- 
te Arcada,  qfez  Arcediagado,  S.Ãdar- 
tinho  de  Sande,  ^ S.  Marta  dc  Adau- 
fe  quefezParrochias  feculareSi^  omef- 
mo  fez  em  mu y tos  MoJiejros  de  S .Èi  fi- 
to que  erão  de  Religiofas , entre  os  quaeS 
nome  a a mtfma  hijloria  EceleftaJiicaS* 

Maria  de  Zereedelo,  S. Maria  deCun- 
dar,  s •Saluador  de  Guilhof  ey t S ,Ma- 
ria  de  Falloa,  S.  Pedro  de  Morufe  , á" 

S.Adaria  de  Er  melo  iodos  Mà  ffeytos  de 
Reltghfas  da  Ordem  Bcnediãlina . O 
rncfmo  fet  a outros  de  Conegos  Regr an- 
tes eomoforao  S.Saluader  de  Barbas,  S* 

Maria  de^outo,S.SUueftre  deRequiao» 

Atêqui  a hiftoriaEcclefiaftica  de  Bra 
ga.  Deyxo  os  Moftcyros  de  Filiar  de 
Frades,  de  S.  Bento  da  Varzea  , & de 
Manhete , que  o mefmo  Arccbifpo 
Dom  Fernando,  deu  a Sagrada  Religi- 
ão dos  Conegos  ácS.Ioão  Euangeltf- 
/tf,  que  ncftc  Rcyno  le  chamâode  J** 

Eloy,. 

Ã queyxa  que  a Religião  deS.  Ben- 
to podt  ter  he,que  nunca  o Arcebif- 

po  Dom  Fernandovzoü  óa.K\úmA  có- 

ceísão  do  brciie  ApoUolico  , que  a 
hiítoria  Ecclefiaftica  dizq  teuc.Por- 
que  nunca  dos  íohreditosMoíleyros^ 

& outros  vnio  fc  quer  hum  a algum 
Mcfltyio  dos  mayoics  da  dTa  Reli- 
gião Bcncdiâina  , fenão  itdo  forno  V 
alienações, & extinções. Tedas  f.iua 
com  bomzelo^  masíerrpre  eílc  fica- 
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toa  folpeytofo,  8c  de  menos  credito  ^ 
porque  fcmpre  fe  podia  fofpeytar  q 
conuertiâ  os  Mofteyròs  em  Igrejas 
Parrochiaes  , pera  ter  mais  q prouer> 
& que  aprezentar,  & de  menos  credi- 
to, porque  como  era  Paftor,  8c  Ordi- 
nário por  cuja  conta  corria  vifitar,8c 
reformar  os  Mofteyros  de  fua  jurifdi- 
çáo,  melhor  era  caftigar  os  particu- 
lares, que  o mereceíTcm  por  íüas  fal- 
tas, que  extinguir  hum  Moíleyro,  ou 


tantos  de  todo,  gc  fepultalos  pera  fé- 
pre;Quc  jáSffJíca  diflc  antiguamen- 
te,  nÁo  er&  treditò  do  Medico  ai^ri- 
remfe  muytas  fepuUuras  pera  fe  enter- 
rarem os  enfermos  c^ue  vijítaua,é^  tinha 
afta  conta.  Mas  não  julguemosde  feu 
ZelojO  que  do  exterior  coníl  a he  que 
defapoHou  iS.Bentodahsí  Fonte /Ir» 
cada,  & que  a leuou  ao  Choro  deBra- 
ga,como  toca  d'a]gúa  forte  o difthi- 
co  íeguiniCé 


Fons  Arcadajluens  Bcnedlúi prata rigalat 
Hunc  t&men  eshauft  Prafulis  alta  fítis 


CAPITVLO  xí. 

tio  MoTiejro  de  S.  Maria  de  Adaufe 
no  Arcebifpado  de  Braga* 

PErtoda  Augufta  Braga  perâ 
a parre  do  norte,  em  hum  val- 
ledos  mais  frefcos , 8c  aprazi- 
üeis,  que  ha  por  aquelles  contornos  , 
por  íeus  aruoredos,  8c  muytas  agoas  * 
que  fica  avifta  do  no  Cadauo,  íe  fú- 
dou  oMoíleyro  de  S.  Marta  deAdad- 
jÇ”,  pellosannos  dé  Chrifto  mil  8cfe- 
tenta  8c tantos  ReynandoiaDomAf- 
fonfo  Ví.filho  delRey  Dom  Fcfnân- 
dooMa^no.  Os  fundadores  foráo 
dous  illuítres  cafâdos  , a faber  Dont 
Num  OdoriSfSí  fua  molher  tona  Ado- 
finda  Fifcoy^ou  Gi[coy,como  fe  colhe 
das  memórias  dodia  cm  *que  morre- 
rão, & de  fuâs  fep  ulturas,  dos  quais  o 
de  Dom  Nuno  dis  aísim* 

oltjt  famulus  tei  Nuno  òdorls , qui 
ohqt  In  die  Sanãi  FruUuofi  Epifcopi,^ 
fepulífum  esi  corpus  eius  incemiterios* 
Maria  de  Adaufe.  Bta  M.  C.  VI* 

Quer  dizer.  Morreu  o feruode  Deos 
Nuno  Odoris  cm  dia  de  S*  Ftuduofo 
Bifpo,  8c  fepulrouíe  feu  corpo  noCe- 
initeríodeS,Matiade  Adaufe  na  era 


de  mil,8c  cento, 8c  íeis, que  faõ  annos 
de  Chrifto  miljôc  íetenta,ôc  outo.  E 
o de  Dona  Adofindafua  molher  diz 
afslra, 

Ohitut  Adoftnda  Vifcopquafuit  de- 
uoüi  ^ ccnfcfa,  ^ obijt  in  die  S.Lco- 
nardt  Epfcopi  > Conf  jforis  Decimo 
tCalidas  Nouembris.  Era  M.C.XXI II. 
^ fuit  fepulta  in  CemiterioSanãa  Ma- 
ria de  Adaufe.  Etfecit  Eccíefiam  to- 
fnino  fuo  viro  Nuno  Odorís  tefiarmt  Ibi 
fuasharedhates , ^ fecerum  multam 
'vttlitatem^  ^ multa  bona  i ^ multum 
honor  em  inprafentia  Petri  EpíQop-Bra- 
charenfisregnante  Rege  Alfonfofllo  Re- 
gh  Ferdinandt,  ÁT  congregauit  ibi  Con- 
uentum  Fratrum  Monachorum,Prá  sby» 
lerorum,  Diacomrum  Suhdiaconorum  , 
^ Clericorum,  qmrum  animabus  áOo- 
mino  requies  tribuatur.  Amen. 

' Querdizer.  Morreu  Adôfioda 
.Vifcoy , que  foy  deuota , 8c  confeíTa 
em  dia  de  S.Lcõnardo  Bifpo, ScCon- 
feflbr  a vinte, 8c  tres  de  Outubro,  era 
de  mil, 8c  cento,  8c  vinte,  8c  tres,  que 
he  a.,no  de  Chrifto  mil , ficoutenta, 
u finco  , 8c  foy  fepultada  noCemitc- 
rio dc  S^Maria  de  Adaufe.  Ella  fez 
cfta  Igreja  pera  feu  marid  0 Dom  Nu- 
no Odoris,  8c  clles  ambos  lhe  tefta- 
ráo  fuás  herdades, & fizeráo  alymuy- 
Y 4 to 
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*oproucito,  muytosbens  , & muy- 
tâlionrra  em  prcfença  do  Bifpo  da 
Braga  Dom  Pedro  , Rcynando  Dom 
Affonío  filho  dc  elRcyDom  Fernan- 
do. E também  congregou  aly  Dona 
Adoíinda  hum  Conuento  de  Monges 
dellss  Sacerdotes , delies  Diáconos, 
dclles  Subdiaconos , & outros  dc  Or- 
dens Menores. 

E por  quanto  ncíles  Epitaphics 
ha  algáas  palauras  que  podem  fazer 
duuidâ,  pareceme  bem  declarallas.  E 
afsjm  digo  que  Dona  Adoíinda  rrafia 
feu  marido  nas  guerras  do  Reyno,  & 
andando  clle  auíente edificou  o Mof- 
tcyro,  depois  dclle  vir  pera  fua  cafa 
ambos  mandarão  rogar  ao  Arccbifpo 
Dom  Pcííro,q  lhe  vieíTe  íagrar  a Igre- 
ja como  naquellc  tempo  fe  cofturoa- 
ua  .♦  eftando  o dito  Arcebifpo  prçfen- 
te  teftarião  clles  asfuas  herdades,  6C 
fariáo  ao  Moíleyro  muyto  proueito, 
Sc  niuytos  bcSj&r.  Como  na  memó- 
ria dc  Doi7a  JdofiKda  fe  dis,  E como 
Dom  Nuno  morreodez  annos  antes  q 
fua  molhef  Adofinda  , depois  de  fua 
morte  fe  fes  clla  Rchgiofa  porq  coí- 
tumauão  as  Senhoras  liluüres  depois 
que  viuuauãorccolheríeou  em  Mof- 
teyros,  ou  cm  fuas  caías,  tomando  o 
habito  , St  veopera  viucreni  Rcligio- 
íamente^St por  iíTo  fechamaiião  De- 
notas, Si  confeflas,  como  aqui  fecha- 
ma  Dona  Adofinda.  Podeííc  ver  Am- 
Mordes  brofio  dc  Moralcs  em  fua  Chronica 
geral  dc  Hefpanhajiuro  17,  cap.34. 

Clumauafe  músDona  Àdcfind/i 
com  aqiielle  fobrenome  Vlfco^j  , no 
qual  moftra  ferda  família  dosSouías 
antigos  antes  de  ferem  liados  com  o 
fangue  Real  de  Caftclla,  Si  Portugal. 
Porque  íegundo  diz  o Gonde  Dom 
Pcdfo  em  leu  Nobiliário , a noíTa  S* 
Senhorinha  dc  Bafio  foy  irmã  do  Có- 
de  Vifcoy,qiic  he  fobrenome  de  Do- 
na Adcfmda  , Si  como  cfta  palaura 
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de  Vifcoy  n.nole  acha  cm  outra  caf* 
algua  de  nobreza  daqudlcs  tempos , 
fenáo  nos  defeendentes  do  irmáo  d« 
S. Senhorinha,  daqui  colhemos , que 
íeriaDona Adofinda  parenta  da  nof- 
fa  gioriofa Santa  , Sida  illuftrc famí- 
lia dos  Soufas, 

Trcfentoj,5iíefent3,Si  mais  annos 
petfeuerou  eftc  Moíleyro  dcAdaufe 
com  feiis  Abbades,  Si  Conuento  em 
muyta  Religião  , Si  obferuancia  da 
Santa  Regra,  Sifoy  Moficyro  dos 
grandes, Si  afamados  daquellc  tempo 
antigo,  acê  que  o Arccbifpo  D.  Fer^ 
Ttandodá  Crrerrá  o fiz  Igreja  fecular. 
Si  de  fua  aprefentaçáo,  como  confia 
de  hua  verba  de  feu  regifio,  aonde  fe 
dizem  efias  palauras, 

A dçus  de  Agoflo  amo  do  Senhor  mtl 
^ quatro  centos  ^ fincoeta  é"  dons,  em 
Coimhra.  0 Arccbifpo  Dom  Fernmdo^or 
algumas  lídimas  reÇoh,  que  a ello  0 moue~ 
rão,  redufitt  0 Moficyro  de  Adaufe  em 
Igreja  fecular,dp  de  fua  aprefentaçao  , 
dp  confrmou  a Iodo  de  Barros  Cleriga 
de  Ordens  Menores  a dita  fua  aprefem 
tafdo)^  da  fua  Igreja  de  Braga  injoli^ 
dum,  (j^c.  Efia  deuia  de  íer  húa  das 
-tezoés  lidimasqueo  mouerãoafazcc 
femelhante  mudança . Outra  fe  fez 
depois  em  tempo  dei  Rey  Doro''Ma- 
noel , porque  metendofe  efia  Igreja 
no  toldas  Commertdas,  quéclRey 
pediu  a fua  Santidade,fçndolhc  con- 
cedida ficou  da  aprefentação  ReahS: 
hoje  he  do  Conde  da  Atouguia  , pera 
quem  rende  hum  largo  conto.  E po- 
ftoqueo  Arccbifpo  Dom  Fernando 
nâodiga  na  extinção  que  fez,  que  era 
MofleyrodcS.Bento  , confia q ofoy 
afsim  da  tradição  como  de  irem  al- 
guns Monges  delle  pera  pouoarern  o 
noíío  dcRendufc  cm  feu  principio 
como  abayxo  fe  dira  em  feu  lugar. 

Ainda  hoje  tem  efie  Moíleyro  a 
lgrcja,Clauftrâ>Dormiiorio , offici- 

nas> 
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nas,  que  pofto  que  occupadas  tom  a& 
cal  sdoCocnmendador,  & Vigayro,, 
moftraó  bem  o que  foraó , & aílim 
nçftcs  vcítigiosdns  obras  dos  paíTais, 
& mais  rumas  fe  deixa  bem  ver,  quç 
foy  Mpfteyro  nobre,  S?  grandiofo/cõ- 


fornic  ao  muyto  , que  lhe  deraõ  os 
primeyros  fundadores  dclle  Nuno  odo 
rht  & íua  molher  Dona  /ídofwda,  Sii 
manamente  íe  diz  no  Difthico  fe- 
gqinte  os  foceffos  defte  Moft  eyro» 


Siicrmit  PetrtiS,  Nmms  dat  fiara , Mona  fies 
Fernandas  pellii  t 'qaps  Adofindatrahiu 


CAPITVLO  XII. 

J)ú  Mojlejrodo  Sdaador  de  Paço  de 
Soafa  noBlfpaàodo 
Porto, 

ENtre  os  Moíleyros  grandes, 
& de  maie{lade,que  a (agrada 
Religião  Benedittina  leuena 

• O 

Prouinciade  E ntre  Douro  & Mmho-, 
hum  dslles  f^y  0 Moflejro  do  Salaador 
de  Paço  de  Soufa,  CbamaíTc  do  S aluar 
dor  por  fer  dedicado  a elle;  ^ de  Pa- 
ço, por  eftar  fündado  entre  ás  obras, 
dodito  Mofteypoo  Paço  de  O,  Egái 
Momst  Chamaflefinâlmente  Paçidg 
Soufa,  porque  eftà  edificado  muy per 
todo  pio  Soufa  ( que  tem  íua  fohtei 
& principio  donde  nafee  junto  â Igre 
ja  de  Mour-e,  entre  o noflo  Mofteyro 
de  Pomheiro,  ^ode  Cremos,  & fazen< 
do  feü  curfo  por  çfpaço  de  lete  i ou 
oito  legoâs,  vay  morrer  no  rio  Dou- 
ro em  que  entra  defronte  do  lugac 
de  Jrnelaí dü»s  legoas  acima  do  Por 
to.  Eftà  afaftado  da  dita  Cidade  do 
Pòrtòéincõ  legoas  pera  o naícente, 
& hua  fó  da  Arrlfana  de  Soufa.  O íitio 
he  algum  tanto  baixo,  mas  fádio.’  A, 
terra  vezinha  he  das  mais  frefeas  de 
Entre  Douro  & minho  , plantada 
todà  de  cafianheiros  ^ & "càf  uálhos 
XTJuy  groflbs  que  íe  vara  as  nuues, 
bafiada/&:  abundante  de  codas  as 
coufas  neceíTarias  pera  a vida. 


A Freguelia  do  Mofteyro  he 
taõpoiioada  dc  gente,  que  tera  800. 
peíToas  de  Comunhaõ  pouca  mais, 
ou  menos,  & miiyta  delia  bem  naíer- 
da.  Tem  por  vezinhos  trts  folares  da 
nobreza.  Hnm  he  dos  Brandões  que 
vmem  m Torre  deConyxat  \ Outro 
dos  Azeuedos , ^ Ataydes  que  viucni 
na  Honrra  qu^  chamaó  BarbozaxOo- 
trodos  Peyxoios  da fdua,  cí]'\o  morga- 
do viue  aonde  châmaóo  Peguengo,&c 
he  A dâil  mor  daqücllas  parres.  Tu- 
do ifto  aduettimos  aqui , por  fer  ne- 
ceíTano  pçra  o que  abayxo  íe  ha  de 
tratar. 

Sn,  I» 

Do  Fundador  do  MoUeyro  de  Pa- 
ço de  Soufa, 

ENtre  ps  Fidalgos , & Senhores 
Eftrangeyros  que  das  partes  do 
Norte  paíTaraó  a Hefpanha,  para  lan- 
çarem fora  os  Mouros, qne  a occppa- 
uaõ  hum  dos  principaes  foy  Dom  Ar- 
naldo, dequem  trata  o Conde  Dom  D,  Pedro 
Pedro  em  feu  Nobiliário,  & do  qual 
dizem  alguns*,  que  pertendendo  em 
Alemanha  hum  Ducado,  foydcfpo- 
jado  delle  por  feu  corapctidor,&  vin 
doiTe  a Portugal  pera  íeruir  a Deos 
nas  guerras  contra  Mouros  ( como 
entâo  coílumauaó  vir  grandes  Senho 
res,  alcançou  fer  Senhor  do  Confe- 
iho  de  Eayao\vii\so  do  Douro  dez  le 

goas 


1 
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goas  do  VoriD  pello  mcfmoDoüroaf- 


tiom  Armlào  foy  caiado  com  hua 
fehbora  chamada  Donâ  vfo  , & teu6 
dclU  dons  filhos, que  forãO  D»Gozen- 
do  Aralde<!fU  D.Guido  AraldeStDom 
Gozendo  Araldísíoccdco  aíeu  pay 
nó  íenhorío  de  Bijxo,U  o lugar  cm  q 
tinha feupa^o  , & moratia,  ainda  fe 
chama  oje  a Honna  de  Gozende  to- 
mando o nomedc  feu  pi imcyro fun- 
dador/?.  Gozendok  Ecm  tempo  dei 
Rey  Dom  D nh  fe  aucrguoü  , q a dita 
Hísnrra  de  Gozende  era  Honrrada  de 
longc,&:  que  era  de  filhos  dalgo , co- 
mo confia  das  inquirições  da  Btyrn, 
alem  Douro  , que  efião  na  torre  do 
Torrú  do  Tombo.  Hum  neto , & de íccn dente 
'Tombo  âe^eDom  tíozendo  Araldes  foyopri- 
foLioi%  meyroquc  tomou  o fobre  nome  de 
Azeuedo-,  Porque  fendo  filho  dc  Men 
PâjsBópm  chamoüíTs  PeroMendes^ 
de  Azeuedo,  como  fe  pode  yer  noCõ- 
D.  Pedro  de  Dom  Pedrctitulo 

O outro  filho  Ác  Dem  Arnaldo  áQ 
c Z/V. 4.1»  Bayãofoy  Dom  Giddo  Araldes»^  Efte 
teuc  também  dous  filhos  í hum  dei-* 
les  Ic  chartiou  Dom  Soe^rv  Guedes, 
reedificou  o Mofieyro  dc  São  Bento 
d 7’/V.4t.  dà  varzea,  Outro  fe  chamou  Dom 
§,  1 ,St  7.  Trojeozendo  Guedes , & efie  foy  o qua 
fundou  o Mofieyro  de  Paço  de  Soufa^ 
conforme  diz  ó Conde  Dom  Pedro 
era  doüs  lugares  dc  feuNobiliarioal- 
IcgadoS  aitiargem; 

, Ü vulgo, St  gente  popular  > vendo 


Rodrigues  de  Saa  o vclh  o o dllíe  ttiâis 
claramentcno  tratado,  qiu  fez  fobre 
as  armas  da  nobreza  defic  Ri  ynojpor 
que  faiando  das  dos  Azeuedos  ( cujo 
tronco  radical  foy  Dom  Arnaldo  ) lhe 
da  por  armas  húa  Aguia  Rçal  infig- 
nc  do  império,  St  diz  aísim. 

Aue  ejue  mais  alto  voa 
Da  coroa  Imçerial 

Ti  outierão  d* Alta  Alemanhâ  , 

Os  Dazeucâo  à HefpanhA  Pot  teHemunho  ^ certeza 
Defua  grande  nobreza  E rezão  porepue  fe  ganha. 


ílma.  E quefotle  de  geração  Real,  ôc 
Imp^írial,  bem  fe  pode  entender, po- 
is vindo  a terras  tft ranhas  > foy  nel- 
las  grande  íenhor,  muy  herdado  , & 
refpeytado  , como  foráo  todos  íeus 
deícendeniesk  E o noífo  grande  loão 
1 Aguia  celestial , 1 

Sobre  excedente  metal 
Tirada  fem  a coroa 


(que  Dom  Egas  Monis  oquefoyAyo 
dclRey  Dom  AíTonfo  Hcnrriqucz  ) 
eftà  enterrado  no  Mofieyro  de  Paço 
tem  pera  fi,  qne  elle  o fundou;  mas  a 
verdade  he  o que  diz  o Conde  Dom 
Pedro  de  quem  nem  todos  fabemi 
Egas  Monis  bemfcytor  foy  doMofiey- 
ro,  &t  memória  ha  de  obras,  que  a cl- 
le  fe  aitribuem,  como  foráo  apozen- 
tos  íeus , que  tiueráo  nome  de  Paço 
hum  dormitono  grande  pera  os  Re* 
ligioíos>com  húa  torre  forte  , &fer- 
moza,  que  eu  ainda  alcancey  firuin- 
do  de  Hoípedariaé O dormicorio  (fe- 
gundo  dizem  noífos  niayores , &os 
Padres  Frey  Bernardo  de  Braga, U Erey 
Joãodo  Apotaljpfe  ) mandatáo  derru- 
bar os  Padres  daCompanhia  depois, 
que  fe  viráo  fenhores  da  mefa  Abba- 
ciai  do  Mofieyro,  por  merce  do  Car- 
deal DomHenrrique.  Hum  terreyro 
ha  defronte  da  porta  principal  da 
Igrcj3,hum caruâlho grande, & an- 
tigo,8t  junto  dellô  húa  fonte, que  tu- 
do chamao terreyro,  fonte..  St  carua-, 
lho  de  Gamiis  corrompendpj  Sc  abre- 
uiando  defie  modo  o nome  de 
Monis.  ^c...  í 

Edificado  o Mofieyro  dedicouíTc 
a Igreja  zo,Saluador  do  mundo  Chri- 
ftoSenhor  noflo,  aqucm  ayópanha- 
uão  aos  lados  do  Altar  mór.os  dozô 
Apoftolosde  vulto,6t  todos  de  prata 
fíegundo  a tradição  que  hajmaspro- 

uaucl 
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ikI  hc,q(ic  rirt(iiTe;n,aos  Reys  diPor 
tugâl  quando  ipio  j iyc.jrío  da  pra- 
ta das  Igre|âS.  R po  lo  .|ii3  o Modey- 
rodi  Paço  pcrtêcia úDioeccíi  doPor- 
to,foy  rogado  o Arccbiipode  Braga 
Dorn  Pe.l^Q  imriiediato  anteceíTor  do 
noíTo gloriofo  S.Gira!do,pera  fagrar 
â Igreja  , aísim  pera fefazsraqusílc 
ado  coni  m.vyor  aüchoridade , como 
também  por  não  auer  naquellc  tcm- 
poBifpo  noPorto,&  gouernar  aquel- 
Ic  BifpaJo  hum  Arcediago  chamado 
Dm  Payo  como  fe  pode  ver  na  pri- 
meyra  parte  do  Cathalogo  dos  Bit'* 
pos  daqlieüá  Cidade  cap.  14.  pigiii. 
19 1.  FeíTe  aquplla  fagraçáoda  Igreja 
dá  paço  4o  ZonÇa  a vitite  & noue  deSe* 
tembrodoannodeChrifto  io88.có 
gralide folemnidadá,  &cohi  grande 
concurfo  de  gente  nobre'  Eccleíiaíli-' 
C'â,Sc  fcculâr,  8c  muytos  p'arenrès  de 
Dom  Troyco fendo  Ctiedcs,  * - 


s.  u. 


• 7* 

í í 


Da  ohÇer^iiinch  efue  fegurdadànd^/íto 
íieyroâe  Paço , ^ dà  mmero%s 
Monges  delle. 


Oi 


POiAo  oMoíliyrodePaçò  deSou- 
fa  no  eftado  que  temos  dico,do- 
tarãoiio  Teu  funaâdor,&  os  parentes 
dclle  coaS  fáfita  íiberaiidade,  q ofi- 
zerâo  capas  de  poder  fodentar  gran- 
de copia  de  Monges.  Porqtieíò  Dom 
E^as  Hermges  pareaíe  por’afinidade 
dc  bomTrojcgz.endo , ^ fuá  mòlher 
Dòna  GoHtthA  ( de  queV^  falamos  tra- 
tand  I do  Mofteyro  de  S.Thirfn ) ou 
no  dia  em  que  a Igrcjá  fé  fagrou,  ou 
depois  fiíerãò  hãa  larga  doação  ao 
MfVílcyròde  muytas  terras  .qtinhao 
em  Coyejyoas , a metade  da  Igreja  de 
G alegos,  ifcaris.  Lagares , p!^í/éjrrá,qu«  ^ 
í’aó  frcgiiezíà  . vezinhàs  do  Moftey-. 
ro.'3c  de  uiuyca»  outtá^s  j àhto  ao  rio  ' 


Douro, U ao  Pay  ía,^cm  outras  par- 
tes, que  codas  fe  efpecificão  na  doa- 
ção, que  faz, & he  notauel » Começa- 
Dom  n iS  E las  çroles  HermtgUdi D, 
Gnnuna  orolcsErontSi^c.^  a caba  Era 
E.Ç.XXEI,  qu : he  era  de  cen- 
co,&  vinte  Sc  reisjPorque  aquelle  7*. 
grande  vai  mil  Su^  império  Cathoíici 
Regis  Adefon(iy  /f  Petri  Ecelefia  Bra» 
carenfis  E pi fcopi  I f 1 1 , Calendas  oUo- 
hrh.Eio  Egas  iimuí  cum  vxore  me aGo- 
tmx,  oh  toíerantiamfratram  vli^umque 
Monachorum,  Eíla  cra , nies  , Sedia 
rclponde  ao  anno  de  Chriíló  1088. 
que  foy  o nieímo  da'  fagração  da 
Igreja.  ' 

O parciucfco  que  tinlião  entre  fi 
Dom  Trojeozendo  Guedes,  k Dom  Eças 
Hermiges  procedeopor  èl^a  ví^  Dónx  ' 
Toda  Rermiges  defeendente 

delRcy  D.Ramtrp  //.  de  Leao,jrmaru  ' 
(fecundo  dizem;  de  D.  Egas  HermU 
g^s , foy  câfádà  a primeyra  vez  cooi 
Dom  Egas  Màniso  Gafeo,  dé  qu.cnifa- 
lamofafsiina,  tratando  Ho  Mòfleyro 
dè  Pendorad^,  a qual  víúüándò  de- 
ftefeu  pritnèyco  marido,  cafou  a fe- 
gundavezeom  Dom  Pedro  dú 
Troyeozendo Guedes fundadòrye  pa- 
ço de  Soufa,&  afsim  ficaua  o mefmo 
Dom  Troyeozendo  fogrò  da  Dona  Toda 
ifmádc  Dom  Egas  Herniiges,  & eftc  ‘ 
Dom  EgasRermges  era  também  íogro  ‘ 
de  hum  primo  de  Dom  rròycozieh- 
do,porqae  tinha  hua  fílhâ  fuá  cafá- 
da  com  elle.  Gomo  pois  eíles  fénliò- 
res  eftauáo  tão  aparentados  ,8t  liga- 
dos entre  fi,  Sc  erão  podefofós',ricos, 

8c  libcrâes,^o’r  iíTo  erão  tãò  H ihotos 
do  Modeyro  de  Paço  dc  Souf4,8t  lhe ' 
faz  ião  doâ^açs  rão  grandiofis;  ^ 

Deyxo  outras  muytaà,qi]e  ém  dí-  ' 
uerfos  tépósíhe  fizeraojiefeas  parti- 
culares, pWq  pera  nbífo  mtehío  báj-  • 
fta  faber,qáe  forãò  tantas  ‘ as^  rétidís 
do  Moftéyfd  dí;  Pa^o',  qu^  efãd  bã« 

ftances 
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ftantcs  pera  fortentar  hum  bom  nu- 
mero <Je  Monges.  Eftc  nos  declarou 
hum  Abbade  delia  caí jjdenaçaó  Frã 
ces  chamado  Dom  loao  Lanfpers,  que 
agoucrnou  muitos annos,  & indoíTe 
pera  fua  patria  por  diferenças  que  te 
ue  com  o Bifpo  do  Porto,  de  là  efctc 
ueo  aos  Religiofos  de  Paço  húa  carta 
em  que  lhe  dezia  eftas  palautas, 
Memwi^e  z'os  debett^juód  per  fende- 
ctm  amos  de  feptm^hta , ^ o^ogtntâ 
plus  t vel  mimf  ottibus,  mmine  fãuente 
Deo,^  Sinãiftmo  Fôtrenofíro  Benedt- 
íio  perdidi . Querem  dizer.  Bem  vos 
deuc  lembrar  que  de  fetentâ,8c  oiten- 
ta Religiofos  maii , oú  menos , que 
neffa  caía  goucrney  por  efpaço  de  de- 
fafeis  annos, nenhum fe  me  perdeu 
com  ofauor  Diuino,&  do  noflo  San- 
tiffimo  Patriarcha  S.  Bento.  Como 
íediíTcra,  nenhum  dosquc  cniraraô 
nonouiciado,  ÔiMofteyro  fahio  ou- 
tra vez  pera  o mundo.ERa  memória 
tresladou  a curioíidade  • 8c  zelo  do 
noífo  Padre  Frey  loao  do  Apocali 
pfe  como  elleproprio  diz) de  hura 
iiuro  antigo  que  feruia  de  matricula 
dosNouiços,da  qiiella  cafa. 

Outra  memória  nosdà  o mef- 
moP.  daqualnaõfó  fcmoílraogrã 
dc  numero  de  Monges  que  nclle  auia, 
íenaõ  também  a grande  obferuancia 
regular  que  nelle  fe  guardaua.  As  pa 
lauras  do  P.  Fr.  loáo  dizem  aífim. 
Em  outro  Iiuro  da  mefma  caía  cnca 
dernado  em  Bezerro  achei  memotia 
dc  niuytos  mais  Religiofos,  & entre 
outras  vifitaçocns  do  Ordinário,  ou 
Bifpo  do  Porto  achei  hua  que  dezia 
cilas  palauras.  * 

À Deos  graças,  (juefe  o tetnpo  eftk 
deeçaehras , nur(j:ta  as  achej  de  muytos 
ánnos  pera  ea  nefle  Mofleyro  em  tantá 
multidão  de  ^Monges  velhos,  ér  • 

afsimua  vlrtud,  ^ obÇeruancU  de  vof» 
fa  reffâ  como  nommjlerio  dos  S*ctâ- 


mentos  de  demroy  ^ de  fora  , nem  nos 
officios  DiuwoSyé'  louuor  de  LeoSyAntes 
do  vojfo  choro  tenho  muyta  enueja  pera  a 
minha  Se.E  prouuera  a Ltos,qtie  os/jue 
ftella firnimostá"  cantamos  foramos  todos 
como  vos  • Deos  vos  conÇerue  nefle  bem 
varões  dc  Deos.  E acreícenta  o Padre 
Frey  loáo.  Nâo  tenho  por  louuorde 
affeyção,  cílcqoBifpodcu  aosMon- 
gesdePaçodeSouía ; Porqueainda 
em  noflcs  tempos  alcançamos, 8t  vi- 
mos com  noíTos  olhos  ,que  eílecof- 
tu  me  íanto,em  que  os  Religiofos  fo- 
llentarâo  efta  fanta  caía  ficou  nelia 
tão  arreygado,que  ainda  no  tempo, q 
a goucrnauâo  C ommcndatarios^  co- 
mo forão  Dom  Paulo  Pereyra,8t  ou- 
tros) fe  celebraua  tão  perfeytaménte 
o Officio  Díuino  de  noute,8c  de  dia» 
que  nem  cm  canto  chão , né  em  can- 
to dorgão  lhe  Icuaua  a Sc  do  Portoa 
ventagem. 

Outra  memória  q fu  mmariamen- 
tceflaua  lançada  no  dito  Iiuro  acre- 
dita tambem  a obferuancia , St  Reli- 
gião do  Moílcyro  dc  Paço.  Porque 
morrendo  hum  Cidadão  do  Porto 
mandou  cm  feu  tedameto,  que  o não 
cnterraílem  na  Cidade,  fenáo  que  o 
leuafsê  aoModcyrode  PaçodeSou- 
ia,  no  qual  lhe  dirião  todos  os  meies 
hum  officio,8t  hua  MiiTacantada.As 
palauras  do  tcflamentofaõ  cflas. 

£ mando  feja  meu  corpo  tirado  âejlâ 
Babilônia,^  leuado  a ca\a  Santa  de  Pi- 
çode  Soufa»  aonde  me  dirão  os  feruos  de 
Deos  Jteligiofos  de  São  Bento  cada  mes 
hua  Miffa  cantada^eom  hum  offclo  ordi- 
nário. 

Palauras  que  com  as  mais  que  ficao 
referidas  bem  moílrãooconccyto,q 
em  tcmpoi  antigos  fe  tinha  da  fanti- 
dade,&t  pcrfeyção  dos  Moges  de  Pa- 
ço de  Soufa,  pois  ededeuoto  fc  ou- 
uc  como  outro  Ia  cob , que  nãoquis 
fçt  enterrado  noEgipto  em  que  mor- 
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^“P'«  c»,»  qu.  o d,ro  Arc^birpo  fez  no,„- 
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eftaua  íantifirada  coni  os  oíTos  dc  A- 
braham,6c  ííac. 

§•  m: 

. Dús  A bhadâs  perpems  do  Moífeyro 
de  PacodeSoufa, 

OS  Abbacies  perpétuos  a/sim  c- 
leyrospelloConuento  nacon. 
formidade  da  Santa  Regra,  como  c- 
leyros  por  clRey  pera  Commenda- 
tarios  oodito  Mofteyro,  forao  por 
todos  vinte  &feis  como  dizê  osnoí- 
íos  Padres  Frey  Bernardo  de  Braga,  & 
Frey  loãodoApocalypfe  nomeando  to- 
dos por  íeus  proprios  nomes  j Mas 
dcyxando  os  mais  faço  íó  mençâo,de 
alguns  vltimos  pera  viremos  a dar 
no  vitimo  eftadoem  que  efteMóíley. 
fo  de  Paço  depois  dc  varios  fucee/Tos 
veyoaparar. 

Noannopois  cíe  t4<;  i. entrou  por 
1 - • * 


- awo  OUtlIl. 

node  mil  &quâtfoccntos&  íceenrà 

^fete  arsim  porobedeçcr  ao  qu^õ 
lapa  Jhe  mandâua,  como  tambchi 

por  ter  huma  proumão  dei  Rcy  Dem 
Afo?fjor.paydmcy  Dom  loáo  o n, 
em  que  lhe  ordenaua,q  as  ditas  Con- 
itirujçoe‘s  íc  rcui/Tem^gt  approuadas, 
fedeíTem  a execução  como  fna  fanti- 
dademandaua.  E no  fím  da  proui- 

zaofediz.  E IRey  o mandou  por 
Gomes  d^Aluartnga  Doutor  em  Leys 
Caualéyro  Conde  Palatino,  Uiln 
ehançarcl  mór.  Asquacs  Conftitu- 
içoês  trcsiadadas  em  forma  publica 
em  tres  folhas  grandes  de  pergami- 
nho fc  eonferuão  no  Archiuo  do  di- 
to Mofteyro. 

Noannode  h4.  fe  acha  ja  Ab- 
bade  Commcndarano  do  Mofteyro 
de  Paço  Dont  hão  Lopes  , ao  qual  fo- 
Ci:áço  Dom  Pedro  da  lo^odí- 
põis  delle  o Infante  DomHemrtque 
filho  deJRcy  Dom  Manoel,  & irmão 

de  Kev  Dnm  Tnírv  ^ 


Abbade  Commcndrario  hum  ^0;  S LTdI  I " ^ 

nome  Dom  hão  Almres  , o qual  teue’  t Ar/b^r  ° 

- ^ Arcebirpo  dcBraga , no  qual  foy 


- > icuC 

tanto  zdo  Oo  bom  gouerno  do  feu 
Woncyro,Sc  dí  feus  fubditos.que  Uz 
huasConftiruiçoes  muyco  bem  orde- 
nadas pera  o eípiritual,  & tem  poral 
pedindo  ao  Papa  Paúo  u,  que  as»cõ- 
firmaíTe  authoritare  Apoftolica,  & o 
Papa  paíTou  feu  breuepcra  cfte  effey* 
to,  declarando  nclle,qüe  o paiTa  tam- 
bém a inftancia  de  Donalfabel  Du- 
queía  dé  Borgonha , fenhora  que  foy 
filha  legitima  delReyDow  loãoonU 
meyro  àonomz,  deuota  defte  Con- 
uentodePaçode  Souf3,&que  cazou 
com  Fêltpe  teyceyn  Conde  de  Flandes, 
tíVuque  de  Borgonha,  em  cujas  bo- 
cas feomo  dizem  alguns ) inftitubio 
o Duque  a Ordemdo  'tuz.ão , Dirioio 
pois  o Papa  feu  breue  ao  Arcebifpo 
dc  Braga  Dom  Z«/V,pera  que  as  rcuif- 
Wí  & aprouafíe  authoritatc  ApoftoJP 


‘ -£>"  í tjUrti  roy 

prouido  fedode  vinte  & dous  annes. 
Teue  a Abbadiade  Pato  comocoufa 
dstresannosj  & tròcóua  pella  dc 
Cá^^ro  daAuflãs  cm  Tralofmonres 
com  Dom  Paulo  Pereyra  filho  dbCon- 
, correndo  ó anno  dc 

Chrifto  1 53  S.com  claufula  de  regref. 

fo  pera  o meímo  Infante  DomHenri. 
fique  , âqual  teue  effcyto  , porque 
morrendo  Dom  Paulo,  tornou  o In- 
fante a íer  Abbade  do  Mofteyro  de 
Paçoi 

Daqui  por  diante  náodirey  mais,’ 
qucaquilloquc  nos  dcyxou  cícrito  o 
noíTo  Reucrendifsimo  Padre  íreyPe-^ 
drodeChaucsKeiottQzdoT  da  Reli- 
giãodeSãoBento,em  humliuroque 
fez  de  fua  própria  letra,  á pet  ição  do 
noíTo  Padre  Frey  plácido  de  Filldcbos 
leü  companhcyro,&  Geral  que  era-jà 
2 na- 


4 
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naquclleterrpo,  pera  ^ aosvindcu- 
rob  podvíTe  ccnftar  dos  principies,  & 
fucccffob  da  Rtfoi  ma'<^áo  dosMeíley- 
rosde  noíTa  Congregarão.  As  pala- 
uras  do  diro  liuro,que  fe  conferua  no 
Archíuo  do  noíío  Moftcyro  de  Sáo 
Bento  de  Lisboa,  íem  acrecentar  ne- 
nhúa  de  nouo  fáo  as  feguintes. 

O Mofteyo  de  Paço  de  SoufavA'- 
goHpor  morte  do  Commendatario  Dem 
Paulo  j eflandoms  reformando  o Jldof- 
tejro  de  Santo  ‘Thtrjo  no  anno  de  mtl  ^ 
quinhentos  ^fejenta,  E eu  Prey  Pedro 
de  Chauei  vim  a LhboA,a  ^edilo  ao  Car- 
deal \^om  Henrrtque  , porque  tinha  re- 
gre(Jo  a elle»  E como  não  erão  vin- 
das as  bulias  da  Reformarão,  não  o 
quis  dar  , porque  tinha  prepofito  de 
o dar  em  encommcnda  a Dom  Ma- 
noel  S^ánto  Biípo  de  Targa.  E não  fa- 
bendoeu  nada difto  fuy  a Sao  V icen» 
te  dc  Fora  aonde  poufaua  o dito  Bif- 
po  a pedirlhs  que  qnizeíTe  falar  ao 
Cardeal  emfauor  daReformaçâoda* 
quelle  Mofteyropor  eílac  informado 
que  lhe  era  muy  aceyto.  E ellemc 
refpondíOjquc  lhe  não  auiadc  falar 
ra  roaieriaj  Porque  muyt as peíToas, 
lhe  tí nhão  duo, que  o Cai  dcal  Te  lho 
queria  dar^E  porque  não  parecefie,  q 
com  lhe  falar  por  mim  , lhe  queria 
lembrar  o que  íc  lhe  dizia. 

Mas  daliy  a alguns  dias  parece  que 
cftaua  o Cardeal  indeterminado  pel- 
la  folicitação grande  dos  Padres  da 
Companhia  qne  lhe  pedíáo  o dito 
Moílcyro  , & foy  tanta  a importuna- 
ção íua,  que  teue  mais  força , do  qúe 
teuc  a vontade , que  o C ardeal  dan- 
tes tinha  dc odar aoBiípcDomMa- 
nccl, & eílando  jà  fazcrdofle  as pro- 
uizccs  cm  faucr  dos  duos  Padrts, 
não  faltarão  peficas  ?mi^as  doBif- 
po,  que  o forão  aiiizat  ct-n  o o Mof- 
ttyro  cílaua  dado  a<s  Padres  da 
Cemp  anhia  j O qual  cUt  não  f oden^ 


do  fofrer,  foy  falar  ao  CàrdeahSi  taès 
palatras  lhe  diíle que reuogou  as  pro, 
uizroés,  que  tinha  paífado  ,'&íez  ou- 
tras de  nouo  cm  faiiòr  dodito  Biípo, 
que  cemo  era  homem*de  muyta  ida- 
de, cfperaua  o Cardeal , que  ou  poc 
íua  morte  , ou  por  renunciação  os 
Padres  da  Companhia  entraflem  dc 
poíTc  do  dito  Mofte:yt'o.'C  Biípo  por 
íua  muyta  idade, & por  outros  reípey 
tos  nurteafoy  pcfioalméte  gouèrnaf 
luaAbbadia,&  parecendo  aos  Padres 
daCompanhia,  q o Bifpo  não  goíla- 
ua  doMofteyro,  eirportunatãô  ao 
Cardeal , que  fizeítè  com  ellc  que  o 
renunciaífe  rcceandoíTe  que  o tv.  mpo 
pederia  dar  Volta.  O que  fentio  lan- 
' to  o Bifpo  que  fe  affirma  que  por  que 
o Cardeal  lhe  pedio  que  renunciaflTe 
morreo  com  payxão  dentro  em  pou- 
cos dias,  & por  íua  morte  com  ore- 
grcíío  que  o Cardeal  tinha  deu  oMo- 
íleyroaquem  odezejaua  , & tifouo 
aquem  elle  pertencia , que  cra  a Or- 
dem de  São  Bento,  que  o poderá  re- 
formar , & reedificar  por  íer  cafa  de 
muyta  renda,  & aonde  cftão  enterra- 
dos muytos  bemfeytoresquc  lha  dey- 
xarão, principalmente  onde  eftá  a fe- 
pultufa  dc  Egas  Monis  que  foy  aqucl- 
Ic  grande  fidalgo,8£  caualeyro  de  que 
as  Hiflorias  dePortugolfazem  tan- 
ta menção.  , 

S.  IV 

Das  mais  mudanças»  é Ido- 

Jicjro  de  Paço  de  Soufa, 

DAndoolnfantpCardealá  ren- 
dada meia  Al  bacia)  05  Padres 
daCr  mpanhia  por  morte  do  Bifpo 
Dem  Manoel  preter  deu  ( aerecenta  o 
noíTo  Padre  Refotmader^dc  lhe  dar 
tan  bem  a renda  da  mefa  Conuentu- 
al,  ptraficattni  ícnliorcs  doMoílcy- 

ro 
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ro  todo.  E final  J „ . “ / 


ro^odo.  E final  difto  foy  mandarme 
o i^ardeal  (quando  me  entregou  as 
íegundas  bulias  da  Reforraaçâp  eni 
que  Pior.  reuogaua  as  A b.badias  per- 
petiias)qu3vifícalTe  os  Religiofosdo 
Mofteyro-de.P^pi,  So^aÇx  , mas  que 

moromaíTepçíredelle.Eeuafsimo 

nz  por  ler  fisl , ao  que  fe  me  manda- 
ua,  ainda  que  os  Religiofos  daquelíc 
Conuentome  requererão,que  tom  af- 
ie poíTe  de  tudo,como  tinha  tomado 
de  todos  os  mais  Moftcyros,  temen- 
do ja  o que  depois  foce  de  o.  Porem  cu 
o não  quis  fa^er , por  não  ir  contra  a 
vontade  do  Cardeal.  O qual  parece, 
que  le  fundauaem  ter  breue  do  Papa 
Pioquintoem  que  lhe  daua  licença 

pera  poder  extinguir  algunsMofiey- 

ro8,que  eftuieffsm  em  ermo^&.Ion<íe 
de  lugares  grandes.&  pouoados,que 
tiaeíTem  pouca  renda,  & em  que  não 
ouüeíTe  cfperança  de  Reformaçâo,& 
parece  que  imaginaua,  que  no  Mof- 
teyrode  Paçofe  verifícauãoasfobre- 
ditas  qualidades  pera  o poder  extin- 
guir dc  todo. 

Mas  os  Rcligiofos  filhos  daquella 
caía,  queerãodes,  ou  mais,tiuerão 
animo, per  a porem  a extinção  do  feu 

Mofteyro  em  termos  de  juftiça  , & 
mandarão  dous  delles  a Roma,  hum 
chamado  Frey  loão  Pabello , & outro 
leu  companheyro  com  húa  informa- 
ção muyto  baftanre,  ná  qual  hião  af. 
finados  de  pefifoas  muy  principaes 
que  declarauão  a qualidade  do  Mof! 
teyro  , & que  era  muy  idoneo  pera  fe 
«formar,  & que  Iheuáofaltaua  f.tio 
nem  renda,  pois  tinha  muytasquin! 
tas,&  cafaes , & ao  redor  delle  rnuv- 

tA  PPnr«  nnKfA  a*. y é.  ^ 


ziadeHes  hua  Congregação, que  não 
era.|uflo,que  oMcftíyrode  Paçofí- 
cslTe  fora  da  ynião,&  Congfeo3ção 
que  de  todos  elles  fe  fazia  , com  ou! 
tras  mais  claufoJas,-  qnefsziáo  ao  ca- 
foj  E leuando  os  ditos  dous  Relia, o- 
fos;ptocur3ção  baftante  pera  reque- 
rerem diante  da  íântidade  dc  Grcao- 
rio XI n.que  então  teg.a  a igreja/em 
nome  do  Mofteyro,  & Conncnruacs 
deJlc  5 Communicnrãofeu  nceocio 
com  hum  grande  letrado,  que  infor- 
mou  o Papa  de  tudo  o que  paííaua.  E 
folgou  cjle  muyto  dc  fer  afsim  infôr- 
mauo , & ds  aucr  tão  boas  rezojns , 
pera  conceder  o que  fe  lhepedia.po! 

que  dantes  cílaQa  infcrmado  em  con- 

nario.  E pera  qu«  com  mais  breuida- 
deíe  detcrminafie  o que  lhe  pedião 
cometeo  o Papa  efte  negocio  a dou$ 
Cardeaes,  pera  que  ouuindoas  par- 
tesdeccrminaírtmoquefoíTcjtifiiça. 

E (dlandoptradarfentençaaqual 

legundo  fe  entendia  auia  de  fer  cm 
fauor  do  Mofteyro  ( íentindoifto  os 
Fadares  da  Companhia  poíerão  íeus 
embargeis  pera  que  fedilataííe  a pio- 

nunciaçâo  dclJa  : & com  grande  di- 
ligencia efereuerão  ao  Prouincipl  de- 

íteReynD,que  trataíTe  Com  os  Reli- 
giofos  do  Mofteyro  de  Paço,  & lhes 
prometeíTe  , que  lhes  farião  dar  fuas 
reçoensemfuavida,  &queosfa.ião 
Iiures  da  Rcform3ção,com  tanto  que 
reuogaíTem  as  procurações  que  ti- 
nhao  dadas  aos  que  auião  ido  a Ro- 
ma. Tratarão  ifto  os  Padres  da  Com- 
panhia com  osReligiofos  de  tal  ma, 
neyra  que  aceytarão  dJes  o partido 
por  que  ainda  que  dezejauão  que  o 


ta  gente  nobre,  em  que  fe  podia  fa  que  dezejauão  que  < 

zermuyto  fruto  eftando reformado"  ^ofteyrolcnao  cxcinguifte  , pa- 

ít, > . ®»'eíormado,  rece  que  preponderou  o dezejodefe 


Scponoadodebomísl^^do™-’;;: 
*endo  na  informação  juntamente, 
que  pois  outros  Morteyros  que  nãô 
•rao  tao  íufícientes,fe  vniio;&  fe  f,. 


verem  inentos , & Imres  de  ferem  re- 
formados. E (le  contrato  confirmou  o 
mfante  CardcaE&oBifpodoPortojo 
q vindo  a minha  noticia  fuy  falar  ao 
Z z car- 
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Cardeal,  & diíelhc  que  fua  Alteza, 
naó  deuera  coirfiimar  femclhantc 
Eferiptura,  poisdezeiaua  areforma- 
paó  dosRcligiozcsdaquclleMoftcy 
ro,  & pois  eu  os  linha  ja  vizitadcs,  & 
poflos  cm  Comunidade  por  feu  man 
dado,  naõ  era  bem  que  torna íícm  a 
cftado  dc  perdição  cm  que  os  quiriaõ 
por,  Rcfpondcume  que  não  tiueíTc 
eícrupulo  diíío,  pois  ícnãoauia  feito 
mais  que  tcrnalos  ao  cftado  em  que 
eftauaó  antes, que  eu  os  vifitaíTe.Mas 
cu  lhe  refpondi  que  naó  tinha  cícru. 
pulo^le  couza  alguma  quC  vifte  íua 
Alteza  feotinha. 

Chegada  que  foi  à Roma  a rcuo- 
gaçáodas  procuraçoés,  & contrato  q 
feauia  feytocóos  ReligioIosdoMo- 
fto  rode  Paço  osCardeaesIuizcsdif- 
íerão  aos  requerentes  do  mcímoMo» 
fteyro  q os  não  podião  jà  ouuir  pois 
feus  conftitucntcslhc  tinhâorcuoga- 
da  a procuração ,&  crão  contentes  dc 
largar  a demanda  ; E clJesvcndoíTc 
priuados  da  procuração  accytarão  o 
qos  outros  auião  contratado, & Frtjf 
loão  Rãbellok  veyo  pera  oReyno,  & 
o feu  cõpanhcyro  Ia  ficou  em  Roma, 
& lamorreo,  & afsi  ficarão  os  Padres 
da  Companhia  com  o q dezejauão, 
& os  Religiofos  com  a liberdade  quê 
lhe  auião  procurado. 

Depois  dift  o não  fe  fabe  por  cuja 
reclamação  paíTou  o Papa  Gregorio 
XIII.  outro  brene  em  o qual  come- 
tia ao  Cardeal , & ao  Arcebiípodc 
Braga  que  cada  hum  por  fi  fizeíTe  húa 
informação  fielmente,  fe  tinha  o di- 
to MofteyrodePaço  deSouía  aquel. 
las  qualidades  que  fe  requinão  pera 
fe  poder  reformar.  E achandofleque 
as  não  tinha  ficafle  in  íolidum  pera 
os  Padres  da  Companhia  como  jâ 
por  outro  breueo  tinha  declaradoi&c 
c]uc  quando  fe  achaíTe  ter  o quccon- 
uinha,St  íer  idoneo  pera  reformação 


fe  lhe  tnatidaflea  irformação  difto. 
O Cardeal  cemeteu  cfta  informação 
a DomiManoel de Seabrn, que  depèís 
foy  Biípo  deCeyta.  O Arcebifpo  de 
Braga  que  era  então  VmFxy  Ber» 
thUwcu  dos  Martjres  foy  em  peíToa 
ao  dito  Mcftcyro,& vendo  o fitio,  & 
calidade  delle , & concuifo  da  gênte 
que  nelle  Vio  informou,  que  era  dig- 
no de  íer  cabeça  de  todos  os  mais 
Mofteyros  que  a Ordem  dc  SãoBento 
tinha  neftc  Reyno.(E  deyxando  ou- 
tras meudezas , & particularidades 
que  neftc  negocio  íucederão;  ou  foí- 
fe  por  cfta  informação , & coníelho 
do  Arcebifpo  dcBraga,ou  poroGar- 
deal  ter  também  algum  eícrupulo  q 
Adoftcyro  tioinfigne  íeextinguífle  , 
procurou  fem  nos  dizer  coufa  algãa 
que  fenosdeííea  meza  Conuentual 
com  fua  renda  que  poderia  fer  pouco 
mais  de  quatrocentos  mil  reis  com 
algua  coufa  mais  pera  a fabricado 
dito  Mofteyro,  St  que  a renda  da  me- 
fa  Abbacial  ficafle  ao  Collcgio  dos 
Padres  da  Companhia  da  Cidade  de 
Buora.lfto  concedeo  o Papa  Grego- 
rio Xlil*  paffando  feu  breue  pera  o 
Cardeal  no  anno  de  15:78.  no  mes 
de  Mayo  anno  infelix  pera  o Rcyno 
de  Portugal  potque  nelle  mcfmo  fo- 
cedeoem  4.  dc  Agoftoo  desbarate 
delRey  Dom  Sebaftiãoem  África. 

Quis  o Cardeal  fendo  já  Rcy  exe- 
cutar ovltimo  breue  doPapa , man- 
doumc  chamar  a Lisboa  eftando  eu 
em  entre  Douro  St  Minho,  & che- 
gando lhe  fuy  beyjar  a mão  , St  logo 
começou  a darme  conta  do  que  que- 
ria fazer  pera  comprimento  do  bre- 
ue do PapajSt  cu  lhe  torncy  â beyjac 
a mão,  & cm  nome  de  toda  a Con- 
gregação lhe  dey  as  graças  pella  mer- 
ce que  nos  fazia  cm  nos  dara  mefa 
Conuentual  de  Paço  dcSoufa.E  en- 
tre outras  couías  que  me  difle , h u ma 

delias 
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delias  foy,  qcc  cm  nenimma  mancy-  ’ 
ríqueiia,.'ciqeés  Pidres da  Compa- 
nhia mop.1  (Tem,  como  atê  então  mo- 
rjiiãonâs  cajas.dos  Coiume/rdarari- 
os,qeftaua5  encorporadas  emparte 
doMofteyiro.pfcraq  não^oiíudre  occa- 
iiao  de  ter  differéças'  conqoícO  oque 
eiles  fentiraó  muyro;  E pera  íathfa- 
çao  djfto  pediraó  a elRcy,  q nos  mã 
daüe,q  lhes  deíTenios  hufi:iàs  cafas.q 
o Comicnto  tinha  em  huma  Quihla 
fiia  chamada  a Cr Franco,  di». 
zendo  q nos  ferniao  de  pouco  ma/s 
de  nada;  elRey  mcpedio,q  Íhasdcí 
ícjEnformejme  eu  difto,  &:  âchey,q 
naó  tinha  a me/á  Conuentual  outra 
coufa  melhor  5 Porq  era  húa  cerca 
grande  pegada  c5  o Rio  fou/a,  emq 
íe  colhiaó  hd  anno  por  outro  qui- 
nhentos aimudes  de  vinho,  & ó tf- 
nha  cerras  q 1^  laurauaó,^  fcmcauaõ 
& terras  pera  pra/osi  q hr uia  de  recrè 
açao  do  Gonuento  por  eftar  perto 
do  Moftcyro, &em  lugar  muj  aceo* 

modado. 

Enforme)  difto  a eíRey,8c  pe- 
djlhe,  que  nao  mandafte  tirar  aquel^ 
ia  quinta  ao  Conuemo  , pois  náb 
tinha  outra  coufa  melhor,  £ f;,ben. 

do.ft_oosPt,dresdtCpmpanl.i,,nio 

Cwftaraode  pedir  , que  pois  elles  nos 

Jarpuaoafuaca/aquefora  dos  Ab^ 
bades  commendatarjos,  nos  lhe  ftzef 
lemosoutra,  emque  commodanien- 
tc  podeíTem  eftar  dous  delles>  & ca* 
lapera  o Rendeiro,  & celeiro  pera 

recolher  o pa5,& vinho  daraefa  Ab 

bacial.  E nos  por  eícHzaremos  mais 

replicas  lhe  fizemos  as  ditas  caías  ,ã 

nos  leuarao  trefencos,  & trinta  mil- 


reis. 


Proíeguindo  elReyD.Henrri- 
qiie  fua  lentença,  & pondo  em  efeito 
° fantidade  mandou 

que  de/Temos  aos  Religiozos  clauf* 
trais  íua^  reçosns,  pera  que  as  pq* 
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dcíTem  comer  ende  quizs/Tem  fora 
do  Mofteyro.  E aos  Padres  da  Com- 
panhia n.at)dop,quc  alem  da  RenJa 
tío  Couento  nos  dcíTcm  cé  mil  reis 
peraque  ficaíTemos  com  as  obru^a! 
çoes  do  Abhade  Cómendat ario 

osPadresJiur£sdellas,qus  tráo  dar 

cera  pera  ,a  Igreja  , azeite  pera  as 
aíampadas,  a porção  congiua  pera 
oVigairodos  Freguezes  do  Mcftey- 
ro  Osquaescemmil  reis  nosdefâo 
nelta  maneira.  5incoenra  nul  rè» 
com  hua  Igreja  junto  ao  Douro  cha- 
mada de  Pedraido,  igreja  em  que  os 

ditos  Padres  da  Companhia  anda* 
uaoem  demanda  com  o Vicrairo 
& Freguezes.,íobre  o fazer  <fa  dita 
Igre/aque  eíhua  pera  cair.  Der.ío- 

nos  mais  a renda  dc  certos  ca/aés  de 

homespobres  que  não  poderão  pa- 
gar  a renda  dclJcs.  largaraõnos  as 
ca.as  t.o  Comendatano , ^ hum  pu- 
mardeicontando  por  tudo  des  mil 
res , 5c  outros  des  mil  por  húa  dene- 
ga , pera  que  podeíTemos  dizst 
•com  Hyeremias . zigna  mãra  pre, 
tu  com^Arauirnm.  £ defta  manei- 
ra nao  íe  tomarão  os  cem  mil  rés 
em  fincosnta  , & nos  por  não  per 
der  tudo  ficando  defraudados  acei- 
tamosíua  fentençâ  ; Depois  daqual 
nos  trazem  em  demanda  íobre  oque 
elles eraó obrigados  afazer  na  dita 
Igreija  í/c dizimdo  que  nos 
auemosdepagar  oqeJlesia  diuiaó. 

Afazendo  nos  outros  agrauos,  fceu 
dopareíTc  por  lhes  auer  tirado  a Ken 
da  da  meza  Cõucntual,  no/ío  Senhor 
lhe  de  o premeio  de  íua  boa  inte'ça6. 

Alargueyme  algum  tanto  em  con- 
tara  hiftoria’defta  caía  de  paço  de 
oouía  pera  q Ic  viíTcclaramentequan 
tas  voltas  feihederão, 5c  como  Deos 
moftrou  que  era  íua  vontade  , que 
reduziííe  a cuja  era,  6c  q a renda  delia 
Fegaítaíe  no  culto  Diumo,  6c  cm  fuf 
.^3  tentar 
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ilentação  dos  Religiofos  d6S*Bentoj 
E Tc  eftarclUtuição  fenãoeífeytuou 
inteyvamentc  foy  , porque  onde  ha 
forç3,direytó,ou  juftiça  fe perde  , & 
por  efta  caulaaquelle  Conuentorão 
pode  leuantar  cabeça  eropenhando- 
íe  pera  acodir  as  deip andas, euexaço- 
çnsque  puderaoefcuíat  cftes  Padres 
contentandoíTe  com  tereno  aNata  do 
Idofteyro  em  quintaSjCaíaes.paíTacs, 
& rendas , & nós  ter  o trabalho  do  of- 
ficio  Diuino  de  dia , &de  noite  , & 
dizer  as  Miflas,officio5,&  Anciucría- 
rioS;pellos  bcmfcytorcs,que  efta  ren- 
da dcyxarãojSc  acodir  as  efmolasor- 

dinarias  da  portaria  , hofpcdatia  > & 

outras  obras  de  charidade. 

Atéqui  faó  palauras  do  noflo  Rc- 
uerendiísinio  Padre  Reformador  Fr» 
Pedro  de  Chaues,que  parece  que  fa- 
lauacomo  magoado  dever  com  feus 
olhos  o que  nos  paragraphqs  ante- 
cedentes nos  conta.  A bulia  oo  Papa 
GrcgorioXlll.  de  que  temos  feyto 
nren^áo  tantas  vezes,  no  fím  dosnoí- 
íospriuilegios  anda  laçada  pag.joa, 
& no  fim  defte  tomo  a lançaremos 
pera  roayorfé  de  tudooqcftádito» 


CAPITVLO  Xlli: 

Dí j Abbâdes  trienaes  dê  Mojieyro 
de  Paço  de  Sou^a, 

COmpoftas  as  coufas  do  Mo- 
ftcyro  ÀcPAçodeSouÇaà^  for- 
te que  eftà  dito  , mandando 
o Summo  Pontifice,q  a ren- 
da da  mefa  Conuentual  íelhetefti- 
tuifle  por  intcyro,&  fofle  regido  , & 
oouernado por  Abbades  trienaes  , o 

primcyro  , que  íe  elegeu  foy  o noflo 
Padre  Frey  Placido  Ferrejra  , que  foy 
depoísnoíTo  Geral; foy  eleyto  Abba- 
denoanno  de  lySo, 


Noannode  1 585.  foy  eleyto 
Andrede  Cemços  cm  Capitulo  priua- 
do,quc  raqucllc  teirpo  fecelebraua. 
Noannode  15ÍI4.  foy  eleyto  tmAb- 
bade  o noíTò  Padre  Frey  Avíonto  da 
SyluA, q\ic  depois  foy  Geral.  No  anno 
de  1585.  foy  eleyto  Fr»  Bafilio  daAf^ 
tenção, 

No  anno  de  1 foy  eleyto  Frey 
SAÍuAdor  natural  de  Soalhaés.^No  de 
lypj.  Fr.Antonio  dâAfcenção  natural 
dc  Montclongo.  Node  1596.  Frey 
Domingos  Teyxeyre,  No  dc  Fr. 
ffafçAr  dá  Paz.  natural  de  Vil  Ia  de 
Conde. 

No  anno  de  líoi.foy  eleyto  Frey 
' Altíáro  dos  Reys  natural  dos  contor- 
nos de  Braga.  No  de  <íoÇ.  foy  eleyto 
onoíToP.Jr.^l^/tr/m/^o  Coihs  natural 
dcGuimaracsjfoy  depois  Geral, & foy 
oque  no  tempo  deíVa  fua  Abbadia 
mudou  os  oíTos  de  Dem  Fg/xs  Monis 
pera  a Gapella  mór  da  igreja  . como 
abayxoíe  dirà. 

No  anno  de  Í08.  foy  eleyto  Frey 
Antênio  Rtbeyro  natural  de  Canauefes. 
No  dc  6 \ I.  foy  eleyto  o noíTo  Padre 
frey  MAuro  de  SántiAgo , que  foy  de- 
pois Geral,  natural  deVillado  Con- 
de. No  de  d 14.  Frey  Leão  de  S.  Ben- 
to, natural  de  Braga , & cxccllcnte 
pregador. 

No  de  d! d.  foy  eleyto  Frey  Igná- 
iio  dos  Reys, di^.  o nolfo  Pa- 
dfç  Frèy  AdAnoel  de S,Cruz> , natural 
dc  Villa  do  Conde,  Geral,  que  foy 
dcpois.Nodcda»»foy  eleyto  íegun- 
danez  Frey  IgnAcio  dos  Beys.  Node 
éz^.Fr.EoAuentura  natural  daquella? 
partes  de  Paço. 

No  de  d 2 8 . foy  eleyto  Frey  Rvyer^, 
to  de  Jefu  natural  de  Sande  cntreBra- 
ga,  & Guimaracs  Religiofo,  que  pa£- 
íou  ao  Brafil,8c  la  foy  Prelado  algúas. 
vczcs,&Prouincial  goucrnando  ícm- 

prccom  grande  cxcroplo  de  vida , & 
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com  grande  proiieitodáS  cafas,  & fa- 
zendo muy  to  fruto  com  feus  fefíTio- 
ens,quc  prègauâ  comi  inuytoeípirito. 
Nefte  feu  fnconio  morrco  , & foce- 
áQoVciQ  Fr ey  Gerarão  nacurài  de  3of* 
tciiô* 

Kode  (íj»,  foy  eleito  Fr,  Hye- 
fommo  ãe  ^z,euedOf  de  quem  temos  dí 
to  no  Mófteyro  de  Car uoeiro.  No  de 
djjr.  foy  eleita  Fr,  peãroda  Incarna-^ 
ÇAo  natural  de  Coimbra.  No  de  Í38. 
foy  Fr.  Simao  Borges  mitíiú  de  Ou- 
rem. No  de  t.^foy  Jeito  Fr,  Ber* 
mràoãe  Santhgo^ 

Todos  eftes  Abbades  triennaéá 
âcrecentaráo  oMoftcyroem  edifíci- 
os que  dantes  naâtinhão,  como  fo- 
raõ  clâuftras  altas,  & baixas,  agua  pe 
renne  no  meyo  da  clauftra,  & em  to 
das  as  mais  offícínas,  cafa  de  capitu- 
lo nas  clâuftras  altas , no  andar  das 
mefrnas,  Refeitório  com  fuas  janelas 
pera  o meyo  dia,  hüm  Dormitorio 
tnuybaílante  * que  Vay  correndo  de 
Norte  a Sul , com  as  janelas  fobrô  a 
íercado  Mofteyro,  & outras  obras  de 
tnenos  coníidera^áo,  com  que  todos 
conforme  aó  que  podem,  folgão  dd 
moílrar,  quefoy  acertadoj  openfa- 
mentodo  Papa  Gregorio  XllL  em 
mandar,  que  o dito  Mofteyro  fe  nSo 
extinguifle  de  todo,  fenão  que  fe  c5- 
íeruaflb.com  a tenda  de  fua  mefaCõ- 
uentual , que  ainda  que  era  a mênof 
patte  com  ella  fe  foy  até  agora  con- 
feruando,  &augmentando,  & fatis- 
fazendo  junta  mente  as  grandes  obri- 
gações que  tem  pellos  bemfeytofeS 
delle  ,quefaõ  primeyriniente  noue 
Anniuerfarios  cada  anno:  íeis  Miífas 
cantadas;  E outras  finco  rezadas  da 
própria  forte  cm  cada  hunl  anno , & 
alem  difto  finco  Mifias  quotidianas 
pera  o que  fe  requere  grande  i)umc- 
1*0  deReligiofos, 


CAPITVLÒ  XlV. 

F>o}  Prógenhores  ^ ^ àeÇcenâentes  de 
Egas  Monis  de  comfoj  fepulíãdo  em 
Faço  de  Soupi  do  anno  etn  que 
morrea,  ^ do  que  lhe 
dcyxoti, 

A' 

AVrborifou  tanto  Bem  Egas 
tMonls  Ayo  do  noíTo  pri- 
mcyro  Rcy  Dom  AíFonfo 
Henrriques  o Mofteyro  de  Paço,  que 
não  fera  fo/^a  do  intencu , dizeremos 
breuemefíte  de  feus  progenitotes , &: 
dos  defeendentes  que  delle  procede- 
rão* 

Foy  pois  íeu  terceyro  atio  D,  Mo^ 
ninho  P‘'iegas  0 Ga  fio,  ou6'á/í  í?,de  quem 
trata  o Conde  Dom  Pedro  tit. 

& do  qual  j à falamos  afsima  no  Mo- 
Rayso  de  Pendor adat  tocando  nos  ca- 
pitaés  itancezes,  que  vieráoda  Pro- 
uinciâde  Gafeonha.  Foy  feu  Bifauo 
Vom  Egas  CHonis  o velho  chamado 
rambem  o Gaíco,  qiic  foy  cafado  c5 
jb.  Toda  Érmiges  Alboazar  filha  de  D. 
ttermigio , & bifneta  de/Rey  Dom 
RamiroII.  do  nome*  Auodonof. 
ío  Dom  Egas  Adónis  fepultado  em  Pa- 
ço deSoufa,  foy  Dom  Ermigio  Viegas 
filho  dc  D%  Foda,ií  do  Gafeo  fcit  pri- 
meiro marido.  Pay  foy  Dom  Adoninho 
fíermiges,  0 qual  foy  mordomo  mór 
do  noíTo  Conde  Dom  Henrique,  co- 
mo diz  o F.  Fr.  Bernardo  de  Braga,  q 
conftade  muytas  Eferituras  do  Car- 
tório do  Cabido  da  mefma  Cidade, 
E foy  cafado  com  D.  Mininha  D.  Ou 
roana,  dequemouue  Aien  Monis  de 
Eiha  do  Douro,  & o nofíb  D.  Egas  Mo 
nis,  a quem  o Gonde  Dora  Pedro  cha 
ma  o Honrado,  ^ Bemaueniuradopeln 
boa  ventura,  & felicidade  que  teue, 
ém  todoa  feus  Íoceífos.  Foy  cafado  dit 
as  vezes.  Aprimeiraaom  Dona  Mor 
4i  Feres, 
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Píreíi  ou  Fít'pt  fii'na  de  Pcm  Pajo  Gu- 
tcrrcsda  Sjlu-U  & por  morte  dcíta  mo 
lher,  cafou  a feguíída  vez  ccm  r.Ta 
refa  /l^cnfo  fiiha  de  Lcm  y^ffonfo  Çcn^ 
de  de  '/i.fíutUi^  Dambasieue  filhos  de 
que  precederão  nobres  gcrsçois,.co- 
mo  íe  pede  ver  no  Conde  D.  Pedro 
tit.  5Ó.  que  abaixo  tocaremos. 

Do  que  temos  dito  acima  fc  co- 
lhe que  aqucile^  primeiros  sfccnden- 
tes  do  nofib  Dom  E^as  Mona  ( como 
diz  o nieímo  Comíc  Dom  Fedrojfo- 
ráo  Francczcs  denaçáo  , naturais  da 
Pi ouincia  de  Gafeonha,  & ponflb  íc 
chamaraõ,  Gaftos,ou  Gaícois.  E dei* 
Ics  diíleo  noíío  grande  IcaoRodriguíS 
de  Sita  o velho  fobre  as  Armas  da  no 
brezadeftcReyno  a decima  íeguinte 
dando  finco  Eft  relias  de  Ouro  por 
Armas  aos  Monizes. 


Dabânda  de  contra.  0 Sul 
A efle  Rejno  c^núgawenu 
p'ejo  hTia  nobre  gente 
Com  finco  em  i feudo  azul 
E flrellai  de  Ouro  luzentes 
E pello  que  dcífcsfe  diz 
Pouco  digo,  ^ pouco  fz 
Vo  que  [eu  primor  merece 
Sendo  0 que  parece  . 

Dos  feitos  de  Egas  Moniz% 


Monarc.  Bem  fei  que  diz  o Mcftte  Erito  na 
Lufi.'t.p.  fna  Monarchia  Lufitana  que  ja  cm 
Iw.j.ca,  Portugal  auia  Senhores  defle apelido 
aj,  dc  Morizes  antes  cpacD.LMoninhoVi 
eias  com  a fna  Armada  de  Gaícóis 
VJcíTc  a Portugal,  como  fc  ve  em  húa 
Doação  fcyca  ao  Mcficyro  dc  Lor- 
uáoporelRey  D.  Kamiiro  11.  no  an- 
node  940.  aos  de  lanciio,  a qual 
confirma  entre  outros  ,Cor:çalo  sJM.o- 
nis,  vinre  & finco  annes  antes  cavin 
da  dos  Gaícóis.  E o mtímo  proua 
com  outros  exemplos,  &:  eícnturas 
( comoíe  pode  ver  no  dito  lugar,^ 


& aífim  conclue  que  c-s  íde-rizes,  ou 
fac  dos  antigos  n.orsdctís  de  Hcípa 
nha,ru  da  nohrizadcs  Godos,  pois 
antes  da  vinda  ccsGaícõis  05  auia  ja,- 
& tantes.  Per  ventura  qué  c fobre  no 
mede naquelle  tempo  antigo 
feria  apclidopatronimico,  &enaó  de 
famiiia  como  agbra  hc. 

G Padre  p‘azccnc(lcs  tratando  P4^. 
des  Rtys  de  Portugal,  ícfâlardo  paií, 
ticulai  mente  de  £gas  Monis  Áh.  que 
piocededcs  Godos,  tomandodoM.. 
Briío.  Oque  íena  por  via  de  íua  Bi- 
fa uó  Dona  Toda-,<\iie  como  biíneta  dei 
Rcy  Ramiro  11.  radicalrnente  pro- 
cedia  dc  D.PcUgio  glonofa  relíquia 
dos  Gedos , & o primeiro  queí  come- 
çou a reftaurar  Hefpanha  depois  da 
entrada  dos  Mouros. 

O Catalogo  des  Bifpos  do  Por- 
to  conjedluta,&  confideraque  D,Aia 
ninho  Viegas^  ^ feus filhos  que  cbamÃo 
esGafeos.  deuião  fer  Poítugueze3,que 
foráo  aGafeonha  de  França  pedir  Ca 
pitaés,  & foldados,  que  os  ajudaíTcni 
alançar  os  Moures  fora  do  Reyno,  & 
que  íe  chamarão  Gafeos,  ou  Gafeoys,  co 
tno  agora  muy tos  Portugiiezcs  fe  cha 
m.âo  Erafíleires  porque  foráo,  Sc  vie* 
rãodo  Brafii,U  outros  Peruleiros,poc 
que  fotáo  ao  Perui^  vicrão  de  lá.  O 
pio  Leitor  deftes  modos  de  dizer,  ef- 
colhaoque  lhe  parecer  melhoriOdo 
Conde  D.  Pedro  hc  mais  comum. 

No  que  roca  â defccndcnciade  Egas 
Monis,  danibas  as  molheres,.com  q 
foycazado  teuc  filhos.  Da  primeira, 
que  foy  Dona  Major  Pays  leue  D.  Z-c- 
anor  Viegas  , ^ D.  Lourenço  yiegas. 
chittMào  o Efpadciro  por  cortar  çx- 
cellentcmentc  com  a eípada.  D.  Af^ 
fionfo  oamaua  niuyro,&  nao 

lhe  chamaua  fenáo  Irmão,  moftran- 
dceparto  eftimaua,  a criaçao.&dou 
rrina,  que  tiuera  dc  D.  Egas  Monis  feu 
Pay  fendo  ícu  Ayo.  Deíle  Lourenço 

Fiegas 


pag. 
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Conde T)>  procedem  os  Goelhos,os  Fra- 

Pedro»  os^'J3grosdosquaeshumZo«- 

renço  Gonçalues  Ma^ro  íoy  Ay  o del- 
Rcy  D,  t)lnis  fendo  Pr/ncipe  . Por 
via  de  huma  neta  de  Louren^o  Vie- 
gas  o Eíjpadeiro  chamada  D»  Maria 
Fiegas  procedem  também  os  Ahoins» 
Entre  elles  íe  conta  hu  Joao  de  Abo^ 
(\\xúá\7.oQonáe  Dom Pedrot 
foy  muy  bom,  ^ rmj  honrradoy  ^ fezeo 
elRey  Dom  Afonfo,  Padre  dei  Rey  Dom 
I D mis  de  Portugal,  Rico  homem,  ^ ou- 

ue  mujíos  Catialeiros  por  vafalos,  Poy 
eafado  com  Dona  ijlíaria  Afonfo,  filha 
d* Afonfo  Pires  d* Argaml , cfue  trouxe 
as  cabeças  dos  finco,  Martyres  deMarro^ 

§ tos  a Santa  Crus  de  Coimbra,  porman- 

dado  do  Infante  Dom  Pedro  de  Porta- 

i 

i Da  fegunda  molher  com  que 

I Egas  Monislo]  eafado  D.  Tarefa  Afon 

fo(  a quefondou  o Mojleyro  dasSalze 
das,  perto  de  Lamego^  teue  também 
finco  filhos,&  tres  filhas, de  q defccn- 
dem  illuílres famílias  nâofó  emPor- 
tugal  mas  também  n»  mayor  parte 
de  Hefpanha,  Ataides,  Souerofas,  ReU 
mondos , Aluarengas , 8c  outras.  Das 
filhas  a que  pertence  mais  â noffa  hif 
Catai,  re  toria  foj  D.  Vrraca  Viegas,  por  que 
ai  Conde  fundou  o noíTo  Mofteyro  de  Tafias, 
D»  Pedro  perto  de  Canauczes  como  abaixo  uc 
remos  em  ícu  lugar. 

Acercado  anno  em  que  Egas 
Monis  morreo , hum  erro  fe  foj  intro 
duzindo  nas  Hiftorias,quehe  dizerf 
fe,  que  Egas  ^owwfaleceo  rio  mel  mo 
anno,  8c  tempo  em  que  elRey  Dom 
Afonfo Henrriqties  hia  ja  de  caminho 
pera  dar  batalha  aos  Mouros  no  Ca 
pod^Oarique,  Mas  ja  ono^djPtErei 
Bernardo  de  Braga  teuè  ifto  porfalfo, 

8c  o p,MoErei  Antonio Brandao  proua 
3.  partJa  euidentemente  fer  ifto  erro,  c5  mui- 
monarch.  tasdoaçoés,  qu&  Egas  Monis  confír- 

X.  IO.  c.  inou,  8c  afsinou  depois  da  batalha, 

*1. 


& vidoria  de  Ourique,  quefe  alcan 
çounoanno  de  113P.  Baftcm  por 
exemplo  a Do^zôdoAluorge , que 
fe  conferuacm  j’anta  Crus  deCoim 
bra  feita  por  elRey  Dom  AfonfoHenr- 
no  annode  1 141.  E huma  de' 
Leiria  àsídn  no  mes  de  Abril  doan* 
no  114a.  E outra  em  que  elRey  £>. 
Afonfo  dá.  ã Igreja  de  Meijao  frio,  a 
martim  Caluoem  4.  de  Agofto  do 
anno  mil  & cento  8c  corenta  8c  finco 
( como  fepode  ver  natorre  do  tom- 
boj  E todas  eftas  Doaçoés  confirma 
& afsina  EgasMoniscom  eftas  pala- 
uras.  Egas  Monis  Dapifer  CurU  con- 
firmai. Poronde  confta,  que  naó  mor 
reo  indo  elRcy  Dom  Afonso  pera  Ou- 
rique.pois  era  ainda  viuo  no  anno- 
de  1 145'.  E*  confequentemente  he  fri 
uola,  8c  falfa  a foluçaó,  que  aquelle, 
erro  fingia  dizendo,  que  a Era  da  Se- 
paltma  de  Egas  Monis  naó  moftraua 
oannoemqut  clle  morreo,  fenaóo 
em  que  foy  tresladado  pera  Paço  de 
do  primeiro  lugar  era  que  foy 
fepultado.  Porque  afsícoroo  hefalío 
que  Egas  Monis  morreíTe  no  anno  de 
mil,  8c  cento,8c  trinta, 8c  nooc,afsim 
0 he  cambem,  que  fofife  fepultado  em 
outro  lugar  primeiro,  que  cm  Paço, 
Correndo  os  annos,  que  temos 
dito,  8c  fentindo  Egas  Monis,  que  as 
forças  naturaes  lhe  hiaó faltando,  or 
denou  feu  ceftantiento,  no  qual  íe  ms 
dou  íepultar  no  Mofteyro  de  Paço  de 
Soufa  deixandolhe  dez  cafaes , que 
rendeíTem  pera  o Conuento , huma 
Crus  denoue  Marcos  de  prata  fina,, 
hum  Calix  de  finco  marcos,  8c  outro 
menos muytos  caftiçais , miíTais,  & 
ornamentos  pera  a Sancriftia,  com 
outras  mujtaspeças,  pera  firuiço  da 
caía.  Auia  no  Mofteyro  outra  como 
Igreja,  que  corria  do  lado  do  Ceufei 
ro  pera  a parte  do  norte,  8cdificio 
muyto  bem  feito  de  pedra  de  Canta 

na. 
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na,  aqae  chamauão  CorporaV,  Ali 
tinhaô  os  freguezis  íeu  Altar, ali  ■ilio 
diziao  Mifla,  & ali  lhe  faziáo  íua  eí- 
ta^ao  , pera  que  os  Monges  ficaíTcm 
mais defcmpcilidos, pera  celebrarem 
feusofficios  Diuinosno  Choro,  6c 
Altar. 

Nefte  corporal  fepultaraó  EgAS 
xjiionis  Icuantandolhe  íobre  a fcpul- 
lura  hum  nnoimento  alto  de  pedra^ 
merecendo  clle  hum  magnifico  mau 
folco  abrindolhe  na  mtíma  pedra 
Iium  epitaphio,  que  diz  aífim, 
qVu^ch  ferms  Dei  EgasxJMonh  vtrin 
clkus  erA  milleffmi  centefimA  ooiogeft- 
mAijuArlA^  Quer  dizer»  Aquidcícan- 
ía  o feruo  de  Deos  EgasMonis  varão 
tíclarccido  era  U84.  quevemafer 
annodeChnfto  mil, St  cento,  Steo- 
rencaSt  feis,  Sc  em  que  morreo. 

Na  face  da  pedra  do  fepulchro 
eftaua  cfculpida  de  releuo  a imagem 
domsfmo  Egas  Monis poftaa  caua- 
lo,  corno  homem  que  hia  de  cami- 
nho, com  húa  corda  lançada  ao  pef- 
coço,  comoqiiemvâi  aiuftiçâr,6c 
da  própria  forte  no  mefmo  Corporal 
eib anão  outras  fcpulcuras  de  íeus  fi- 
lhos retratados  todos  com  feus  bara- 
ços na  garganta.reprezenrando  neí- 
te  particular  aquelle  raro  exemplo  de 
fidelidade  , que  brcuenicntc  relata- 
mos. Por  que  pod  o que  IDuArte  Nunes 
tem  o cafo  por  falfo,  Sc  que  có  aquel 
la  poftura  moueria  Egas  Moniz  ma- 
is a rifo,  que  a mifericordia  , cora  tu 
do  PernÀo  Lo^es , Duãrte  (jaIuao  na 
Charonica  delRey  Dom AíFonfo  Hé 
riques,  Ad^rldnA  Irib.  10.  cap.  15.  SAff 
doaal  na  Chronica  delRey  de  Caftal- 
la  Dom  Aftonfo  VII.  cap.  a8.  Sc  ou 
tros  muytos  tem  o cçrcode  Guima- 
raés  por  verdadeiro,  do  qual  nafcco 
àida  de  Egas  Monisa  Caftella  na- 
quclla  forma  que  em  feu  fepulcro  fe 
pinca.  E poc  ventura  que  íe  DuArte 


Nunes  o vira  fi:ara  conuencido,  Sc 
naõ  tiuera  aquelle  cafo  por  ridículo, 
StincrediueJ,  Porque  fe  oilluftre  va- 
raóPeio  Anfures  Ayo  que  fuy  da 
Rainha  Don^  VrrACAt  filha  deiRcy  i9, 
AffonfoEI.  foydc  Carteia  a Aragaó 
prefentaríTe  diante  de  Dom  AffonÇo 
Reydo  dito  Heyno  de  Aragao,  marido 
que  tinha  fido  da  mefma  Dona  Vr-  Mtirian. 
racâleuando  huma  corda  ao  pefeo-  lib.lo.c»^ 
ço , pera  que  o Rey  tomaíTc  delle 
auingança que  fofiíe  íeruldo,por que- 
brar a omenagem,  que  lhe  tinha  fey- 

to  íobre  as  fortalezas  dc  Carteia,  que  ^ 
tinha  a leu  cargo, entregandoas  a ou- 
trem :fe  erte  cafo  ( como  digo  ) fe 
naõ  tem  porndiculo  , nem  caufou 
rifo  , por  que  rezao  íerá  tido  ncíla 
conta  o dc  Egas  Monis  ? Acto  verda 
deirojSt  eroicofoy  com  que  acredi- 
tou fua  Verdade,  & fidelidade,  que 
teue  origem  do  cerco  íeguinte. 

Eftando  o Infante  Dom  AjfonÇo 
Henriques  tiA  Villa  dcGuimaraés  ve- 
yo  íeu  primo  Dom  Affonfo  Vll.Rey 
de  Caftella,,8c  de  Leão  cetear  a di- 
ta Villa,  pera  íe  defagrauarde  certa 
rota,  que  tiuera  com  o Infante  Dom 
Affonfo  Henriques  c.m  Valdeues  pec^ 
to  do  rio  Minho,  ( erte  cerco  diz 
íforMl,  que foy  pela  era  iirí^.annode 
Chrifto  1117.  EjÍAÇocip»  13.  temq 
foy  depois  do  anno  1130.  morta  já  a 
Raynha  DonATareza,  Síyenào  Dom 
EgAS  Monis,  que  o Infante  não  tinha 
gente,  ncm  forças  baftances  pera  po 
der  dar  batalha  ao  Caftelhano,  fahio 
a falârlhedcpaz,&f«z  comelleque 
IcuantaíTc  o cerco  , prometendolhe 
que  faria  com  o InfantequefoíTeaf- 
fiftiràsfuasCortcsde  Leão,  reconhè 
cendoo  defta  Sorte  por  fuperior,  ou 
( come  outros  querem  ^prometendo- 
lhe,  fü  que  lhe  reftuuiria  algumas 
Cerras,  que  os  Poriuguef  s poíTuião 
no  Reynodc  Leão,  Sc  Galiza.  Ido  o 

Carte- 
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Caftclíianoi  & náoqueiendòo  rtoflb 
Infante  cftar  pelJò  partido  queEgas 
Mnnis  prorneteo,  tomou  eílc  fua  mo 
lhir,&  filhos, leuandoos  todos  cón 
figofcfoy  a Toledo  aonde  elRey  D, 
Affonfocíiaua,  &aprezéntoufl‘â  di- 
ante dclle  com  todos  os  feus  có  cor- 
das ao  pefcoço , peraque  delle  & de 
todos tomaíTe  â vingança  que  folfe 
«íaisfiruido,  OReyfé  erpantoude 
verpeíloa  tãoauihorizada  ,&vene- 
rauel  naqlle  trage  dc  padeccnte,&  dé 
tanta  fidelidade  em  vafíalo  alhco,de 
modOq  vzandode  fua  clemenci3,Sc 
fazêdolhè  merce  o mãdou  outra  ves 
pera  Portugal.  Efta  Hiftoria, &feyi 
to  heroyco,que  não  faltou  quem  o li- 
c Duarte  ^ porfabulofo,  fcefculpio  nos 
Nunes  Egas  Monis,&  de  feus 

filhos,  que  eu  vi  nodito  corporal  hu- 
ma,&  muytas  vezesj  E parece  q me- 
lhor fora  que  O corporal  fe  náo  disfi- 
Z;ra,  & que  permanecera  nelle  adita 
antiguidade,  pera  queofeytoem  íy 
com  a vHla  do  retrato  delle  ficaíTe  e- 
ternizado  na  memória  dos  homens. 


CAPITVLO  XV. 

t)àtresladflçh  dosojfosde  Egas  Mq* 
nispera  aCapeliamór  de  Pa^ 

, fo  de  Soufai, 

ESleuc  DomEgasMonis  nocór** 
poral  da  Igreja  de  Paço  de 
Soufa  aonde  íe  mãndoq  en- 
terrar em  feu  teftamento,  atê 
cs  annòsdeChnftode  itíoy.  noqual 
fêdo  Abbâde  do  dito  Moíleyro  o N. 
P.  Frey  Martinho  GoUas  tratou  com 
feu  zcllo  de  tresladar  os  oííos  de  tão 
infignebéfeytor  pera  a Capélla  mór 
doMofteyro,  pera  que  ficafle  no  lu- 
gar mais  conueniente  quefelhede- 
nU,  Pera  cfte  effeyto,foy  ao  dito  cor- 


pcral  com  os  Padres  Pregadores  da 
caía  Frey  Bento  de  Lhhoa^Frcy  Grada^ 
no  do  Sftriío  Santo  , ^ Frcy  Diogo  d a 

yífeenpo,  E defeobrindo  omonuniê- 
to^  que  agora  eflà  naCapclla  môr, 
parecendolhe  que  nelle  achaíTe  os  of- 
íos  qüe  bufcaua,afsim  pello  titulo  da 
íepultura  Hic  reejme^cit  feruusDci  E~ 
gasMonUt  como  també  pella  fi- 
gura, que  eftaüa  aberta  na  fuperficie 
da  pedra,  não  achou  détro  delis  cou- 
fa  algúa,  & coníiderando  como  oru- 
dente,  qucdebayxo  daqiiclle  ceno- 
taphiodeuia  Egas  Monis  íer  íepulta- 
do,  não  ficou  fruftrado  em  feu  pen- 
íamento. 

Porque  cauandò  tres  palmos  com 
luas  próprias  maós  ( tão  empenhado 
cftaua  no  defeobrimento  daquellcs 
olTos yjefcobno  hum  carneyro fecha- 
do com  abobada  de  pedra  fina , & bé 
laurad j.aqual  abrindo  com  ferro^vio 
quèera  de  altura  de  hu  homem  pro* 
portionado,  & entrando  o Abbade 
dentro  do  duo  carneyro  achou  os  of- 
fos  que  .bufcaua  emuoltos  em  cal, 
principàlmente  acaucyra,  as  canas 
dos  braços  j & as  das  pernas , & eftas 
erãotão  grandes , que  com  o proprio 
Abbade  fer  de  muy  grande  eflatura, 
&dasaiayoresdefta  idade,  poftas  ei- 
las  no  chão  , & cotejandoas  com  as 
fuas  paíTauãolhe  muyto  afsima  dos 
joelhos.  ÂcharãoíTe  cambem  muytos 
ferros  mey os  gaftados,  quemoftra- 
uão  fer  de  fuas  armas , & as  gusrdas 
daefpada.  Tudoiftofe  posem  hum 
pano  dc  feda  preta  ; & entrou  logo  o 
Conuento,&opouo  a ver  eífaaoti* 
guitíadc,que  eftâuão  eíperando. 

E ptoíeguindo  no  defeobrimento 
das  fepulturasdõs  filhos,  que  ficauão 
á mio  direyra  do  tumulo  do  Pay, 
achoufse  outro  carneyro  ainda  q não 
tâõ  grande  , & desfazendoo  acharão 
dentro  delle  hús  poucos  d^oíTos  meu- 
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áos  como  de  gente  3e  pouca  idade, 
conios  cabcllosda  cabeça  como  fi” 
os  douro  .■&  alguns  ferres  gaitados, 
que  moílràuãõ  ícr  de  armas , & efpo- 
ras.  Feycas  eft  as  diligencias  ,le  man- 
darão dobrar  os  ünos,  8c  abrir  naCa- 
pelb  fnór  aonde  m«eãíom  as  fepill- 
turas,  pondo  os  OíTos  de  tão  illuítre 
bemfeytor  embum  cay'xão  détrodo 
tu  mulo  da  parte  doEuangclho,  8c  os 
dos  filhos  da  parte  da  Epiftolaem 
hum  faco  de  pano,  por  náo  poder  ícr 
cm  cayxão.  E com  os  ditos  oííos  íe 
meterão  huns  letreyros  cm  pergami- 
hho  de  letra  groffa,  que  contem  dó- 
deforão  trcsladados,&  quando, com 


ticia  defta  antiguidade,  E acabada 
cfta  treslàdação  íc  começarão  acan* 
tar  as  Velperas  do  officiodos  defun^ 
tos  com  grande  íolem nidade  , em  ^ 
o Dom  Abbadc  tomou  a capá,  £c  ao 
outro  dia  diíTe  a Miíia  , dobrande'fle 
muytas  vezes  os  finos,a  que  acodioo 
pouoqucdo  tudo  foy  teftemunha»  8c 
oje  o refere. 

Pofto  o fepülchro  de  ‘EgiL%  Mom 
naCapella  mórpoíTs  húa  tarja  na  pa- 
rede afsima  delle  > cm  que  íe  lem  os 
veríos  leguinres  ,qucdcclaráoquern 
trcsiadou  aquellcsoíTos,  8c  nelles  afi« 
deli  d ade  de  Egas  Monis,não  já  mor- 
ta, mas  ames  viua. 


tudo  o mais  que  podia  íeruir  pera  no- 

alhfide  yíhhas  huc  tranHulit  of  a GoUas 
MoYWAm  adhiit  piuam  trmJidU  ímofidem^ 


E da  outra  parte  daEpiftola  fobre 
o fepülchro  dos  filhos  fica  outra  taria 
com  humdifthicoemqus  fe  diz  que 
aquellequc  trcsiadou  os  oíTos  dopay 
pera  acolà  a íaber  pera  a parte  do  E- 

n, 


uangtílho,  queeífe  também  peraalí 
tresiadou  os  oíTosdos  filhos.  Hofpc- 
de,  ou  percgrino,que  vedes  eftes  tu- 
mulosahum,  8c  outro  lançayagoa 
benta. 

iMc  qtti  P atris  N ator  um  huc  tranfiulh  ofa, 

Da  tumulo  limphas  HoÇpei  vtrique  Çacras, 


mefa  Abbacial,  & fique  com  a Con- 
iientual , que  ainda  que  mais  pobre 
he  deftinada  pera  os  Monges  como 
ouelhas  de  £eu  rebanho  Bento» 


Concluamos  nos  também  com  ou- 
tro diilh'co  a hiftoriado  Mofteyro 
de  Paço  de  Souía,em  que  fummaria- 

mente  fe  pede  ao  noflo  gloriofo  Pa- 

triarcha  que  com  amor  de  pay  de  a ^ 

Canohtj  a Soufa  ajfeSiu  BenediBe  paterno 

Da  {JPÍen^am  Alcinoi,  fit  tihi  menfa  gregU» 

Chamafle  a mefa  Abbacial  mefa  fam  dixi Cregorius  Nazianzems  depp~ 
delRey  âicinoo , por  fer  meia  rica  , 8c  pipara,  luxusgenerereferta,  E 

abundante  , magnifica , 8c  efplendi-  não  defmcrece  o nome  meía  que  ren- 
da, que  a eftas  pos  São  Gregorio  Na-  de  finco  mil  cruzados, ÔC  amua  mais. 

zianzeno  femelhante  nome , como 
notou  Paulo  Manucio , Alcinoi  me»* 


Paul,  Ma 
nuc,  i».í- 
dag,.  Al- 
cimihor- 
ti* 


CA  PI- 


Do  Mofteyro  de  C 


C A PIT  VL  o XV. 

Do  {JMosieyo  de  Sao  Mar  Mo  de 
CucujaesKO  Bif^ado 
do  Porto» 

Morteyro  chamado  Vulgar- 
nienfe  de  J".  M artinho  deCít- 
cujaes,  a que  chamamos  São 
Martmho  do  couto  eftaedi- 
fic:idocmre  oliucyra,  & a Arrifanade 
Santa  Mar] a finco  pera  íeis  Icgoasdi- 
llanteda  Cidade  do  Porco  à vifta  da 
cftrada  real » que  vem  da  dita  Cidade 
pera  a de  Coimbra,  perto  do  rio  vl , 
que  íepaíTa  no  lugar  da  Pica,  & do 
lugar  de  Otíar  legoa,Sí  meya  pera  du- 
as pouco  mais  ou  menos  • Por  onde 
foy  fítuado  em  lugar  muy  a prcpoíito 
pera  poder  gozar  dos  frutos  do  mar 

& terra  , & ainda  da  caça  de  monce! 
êí  rio. 

Sobre  o fundador  do  Mo^eyro  ha 
diuerías  opinioés . Porque  huns  di- 
zem^que  o fundou  Doní  Egas  Monho 
Calção  , que  veyo  com  feu  pay  Dom 
Monlnho  Viegas  aportar  ao  Porto,  cõ 
o Biípo  de  Vandoma  de  França  cha- 
mado Dow  Nonego,  & como  dizem 
que  o dito  Bifpo  eftá  enterrado  nefta 
cafa,  & o Conde  Dom  Pedro  o diz  ti- 
tulo Dorn  None^o  Bifpo  de  Vando^ 
rnamFrança,^ue faz.no  Mofeyro  de 
Co]aes,da.qai  inferem  que  o dito  Dom 
DgasMonis  ftundâíâ  o ditoMoíley- 

ro,&queneIIe daria  fepulturaao  Bif- 
po  Dorn  Nonego  como  a eompanhey- 
ro  feu,&  parente  de  feus  auós. Outros 
querem  que  Egas  Monis  o Ayo  dei 
Rey  Dom  AfFonfo  Henrriques  foífe 
o fundador  do  dito  Moft  eyro,não  fey 
com  que  fundamento.  O Conde  Dom 
^rr^°  titulo  yS.  com  fuâ authoridade 
afnrma  que  D»  Payo  Gutterres  da  Syl^ 
fia,  que  ein  tempo  dei  Rey  Dom  Af. 


ucujacs  Pdrt.  Ilir. 

forifo  VI.  de  Leão  goucrnou  grande 
. píirrede  Portugal , foy  oque edificou 
-o  ditoMoftcyro.  O que  temos  por 
mais  certo,  he que  húafcnhora  Dona 
Godinha,  foy  a que  trocou  o Mofteyro 
dc  Cucujacs  com  oMoficyrode  Aro.r- 
ca,  na. conformidade  da  Icntenca , q 
nefte particular  derao  os  jui^es  arbi» 
tros  w .^Uadet  de  Sdoão  dePenderada, 
érdeRaodufe,  ^ ofenhor  de  Paço  de 
Sou.faD.Egasfierrmgesd^  q ha  pouco 
q falamos.  Por  onde  cu  a mtíma  D. 
Gedinha  tinha  fundado  já  o duo  Mo, 

fteyrodeCucujae'$pcllosanno5  lopi 

cm  que  lefezafobrcditatroca,  ou  o 
tinha  herdado  de  ícus  antepafiados 
& lidado  poceilcs.  ^ ' 

D»  Affonfo  Henrriqttes  encoutou  cíic 
Mollcyro  na  era  deCefar  n 77,3  7. de 
luihoq  he  annodí  Chnftoii39.g{ 
parece  q lhe  ftz  efia  metee quando  |â 
hia  de  caminho  com  fua  esnte  pera 
Alcncejo  a dar  aqlla  b.talíTa,  a q cha- 
mamos de  Ounq,  pois  dodu  dada- 
tadeftccouroai7.  dias  achamos  q 
os  RusPortuguezes  o aceUmarão  por 
Rey  e veípera  deS.  Tiago  a ntes  dc  dar 
â batalha.Na  doação  do  couro  diz  o 
Infante  qafaz  pella  dçuaçãoq  tem  a 
D. Martin&o  Abbãde do  mefmo  Mo- 
Ecyro,&  por  refpeyro  de  £gas  odor  is 
neto  da  fobredita  D.Godinha,  & pa, 
droeyro  do  Mofteyro. 

Efte  Mofteyro  perfeuerou  largos 
annps  na oberuancia  regular,  &foy 
íempre  fauorecidodos  Reys,  & efpc- 
ciâlmente  delRey  Dom  loãooprimey. 
ro  do  nome  o qual  por  fazer  metee  ao 
Abbade,&  Conuenio(díz)  que  os  to. 
ma  a ellcs,  & a icu  Mofteyro,&  rodas 

fuasherdades  quintas,  & bens  cm  lua 

guarda,&dcfcnção.  E manda  debay- 
xo  dc  grandes penas  que  nenhuapef- 

foâ  de  qualquer  calidade  q fi  ja  pou* 
ze  no  duo  Mofteyro , nem  cm  quin- 
tas, & lugares  dclle.ncm  lhe  tomem 

páo. 
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pfio,'*&  vinbo  gados , cauaig3diiras> 
roupa  , ricm  cuua  confa  algüa  íem 

vcntad€,&confemimtntocio  Abba- 

de,&  Conuento.  Mandoulhes  paíTar 
carta  diRo  em  Carualhaladcs  delu- 
Jhoda  cr  a de  i42Ç.que  íaõ  de  Chri- 
1^01337.  âono  eroqueomcfmoRcy 
calou  com  T)ona  phelUpfa  filha  de  1), 
lolo  Duque  deLancaílro  filho  delRty 
Vu^ie  de  Inglaterra  V i,  defte  nome, 
que  veyo  a Portugal  pera  tomar  o 
Reyno  de  Caftclla  dizendo  fer  feu 
por  via  da  Rainha  Dom  Confiançâ 
fua  iTiolher  filha  dei  Rey  de  Càílelia 
DsPedro  0 Cruel, 

Do  fobredito  fe  infere  queflore- 
ceoeftcMofteyro  depois  de  fua  fun- 
dação por  tfpaço  de  384.  annos  , & 
correndo  o ternpo  quando  fe  pafTarão 
as  bulias  de  nolla  reformação  eftana 
o Mofteyroqnafi  extinto, pello  pro- 
uerem  os  ordinários , & íe  ir  trefpaf* 
fandopor  renunciaçoés  que  delle  íe 
fafiáo.  O vitimo  Abbadedellc  , pot 
aquel'e  tempo , foy  hum  Frey  AntO” 
mo  Goftçalues,  que  o comia  como  cle- 
rií^io  fecular , & como  Vinha  nomea- 
do entre  os  mais  Woftcyrõs , que  fe 
auiaõ  de  reformar,  foy  obrigado  poc 
íua  Santidade  a tomar  o habito  , 8c 
Jeuar  pera  fua  companhiaReligiofos^ 
pera  que  o Nlcfleyro  tornaíTe  a feu 
primeyrOjSí  antigo  fer,  h/1a^  como 
tinha  feyto  húa  renunciação  paliada 
na  Abbadeça , & mais  Religiofas  do 
Alofleyrode  S.  Bento  do  Portodan- 
dolhes  as  duas  partes  da  renda  delle, 
corrédofobrc  ifto  dt  manda  por  muy 
tos  annos  em  Roma  , & tendo  nos 
grande cípcrança,&  confiança  .que 
íe  dcíTe  íemença  cm  fauor  da  Reli- 
gião , os  que  então  goucrnauão  íe 
moueráo  aceder  do  dircyioque  ella 
tinha,  gí  contentarãofse  tJe ficar  cem 
a terceyraparte  das  tendas  co  A'loí- 
teyrOj, 


Mas  cern  a benção  do  gloriofo 
são  àcWc  , com 

a renda  fer  muy  limitada  foy  crccen- 
dode  forte,  quedeAa  tcrceyra  parte 
que  lhe  ficou  da  fua  capa  , podemos 
dizer  que  lhe  fobeja  pano  pera  man- 
gas , quero  dizer  pera  obras,  porque 
tedos  os  edificios  antigos  fe  desfize- 
láo  ,&  de  nouofefcz  a Igreja.  Cho- 
ro, Sanchriftia  Rcfeytotio  , tres  lan- 
ços de  dormirorio,  & a clâuftra  íe 
vay fazendo  com]todas  a m a - offi- 
cinas  neceííarias , & dentro  delia  íe 
trouxe  húa  fermofa  quantidade  de 
agoa  muy  boa  , & excelente.  De  ma- 
neyra,  que  afsim  como  São  Gregorio 
Tuíonenfc,  dizque  o azcyte  que  fe 
guardaua  juntodo  ícpulcbio  de  São  Cre<;ipr! 
Martinho  , com  que  os  enfermos  fe  j^  yen.  l. 
vntauãoj&farauáo,  podo  que  foíTe 
muy topouco Jogo crecia  com  abcn-  s.Mãrt. 
ção  do  Santo , afsim  podemos  dizer 
que  o pouco  que  ficou  ao  dito  Mof- 
teyrodeSão  Maninho  , começou  à 
Juzir,  & montar  tanto  , que  com 
atenção  doSanto  , fe  íuftenra  o leu 
Conuento  pcrfeytamerte , as  o- 
bras  vão  no  crccimento  que  temos 
dito. 

Nãoha  muytos  annos  que^â  Re- 
ligião , vendo  a pouca  renda  que  o 
Mofleyro  de  C ucujaés  tinha,  lhe  ap- 
pliccu  cs  rendimentos  da  Igreja  de 
São  Pedro  de  Ojpla , que  foy  annexa 
do  Mofleyro  de  Paço  de  Soufa, St  cu- 
rada porhumReiigiofo,  como  ain- 
da oje  he  í fica  diftante  do  meímo 
Mofícytode  Cucuiaés  ceufa  dehii- 
ma  legoa  polico  mais,  ou  meno<  pe- 
ra a parte  do  Onente,  nos  confins  do 
Bifpído  de  Coimbra. 

Na  frcgueziapois  defia  ígteja  que- 
rem alguns  que  cíliueíTe  at  uellc  fa- 
mafo  Bpptifleriü,  que  milsgioiamé- 
te  fe  enchia  de  agoa  vefpcia  de  Paf- 
choaperafe  baptizaiem  os  Cathe- 

cumenos. 


Credor, 

Tnten^ 
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j do  qual  trnra 


Mo;iíírc, 

18. 


I TíircjJe 
\ gloria 
MAttyn 

CAp.7^. 

Max.an^ 

^50- 


cumenos  , do  qual  trata  são  Gf.ef^orlo 
TurofienÇe  . E outros  opoem  entre 
Jgaeday  & Eoí^ga  ( como  ic  pode  ver 
na  rcrceyra  parte  da  Monarchia  tu- 
iitana  iniro  dccinjc  capitulo  irí.Náo 
ciiujdamosda  oninipotencja  Diui 
na  poder  encher  d^agoa  inilaprcfa. 
^ente  qualquer  Bapr < 0 crie  do  n; un 
00;  Qque  pcrguntamos.he,  íe  aquel- 
ic  particular dç  que  faja  SãoGnçcrlo 
Turonenfe.U  SÃo  ^íaxm  , eüaua  ern 
algum  dü^  liigarcs  appntados,  & reí- 
ponde^pos  que  o lugar,  dc;  ofi  ,unto 
ao  qiul  caaua  aqudlçBap.ndcriomi 

lagrofo  , ficaua  no  Bãl^írdo  dc  p^x 


Los  Albades  tricnàhÂo  Moftcjro  de 
S^Mât tinho de  Coute, 


OPrimcyro  Abbade  que  foy  e- 
I-yro  pera  ellc  MoAcyro  peb 


Au^infla  & ronm  ^ { 7 ' f.  «^'ural  dc  Coura,  8c 

ou  1 K «‘l=fWÍ»9%  reekyto,„ó uunodo 


niente  Pf>^,MÍu^uJIa  er4„Q^u  a Cidade 
dc  ^m.AJem  lejQ-^.ou  a de  £4^ 
eíAjos.  As  palaqras  formae^  de  S.  ivia- 
ximoíióeílas,  Lropeoiraopvldum 
LKf^a’^u.inVucr/i,p^^i  4ugufl,fo^. 
■Us  ^ãptij '^^at/íjnpçrujligkp^fi/y,^^^ 

Querem  diç^t, junto  a hum 
.Jugar  da  Lufitani,^  O^P^JxçpfidaPax 

A ugu  ít  aíc  epche^niiji^rp/^OTentq  de 

affoa  a nia  k /- 


ies  annos  de  Chrifto  mil  &quinhen- 
tos  8c  outenta  & quatro  , foy  o noíTo 
Padrâ  Fyey  /íntçnio  daSiluAy.mis  não 
ceuc  efíeyto  có  a demanda  das  Frev- 
rasdop-i^tío;  ■ ^ 

No  anrjD  de  mil  & quinhentos  8c 
nouenta  £clsii,foy  eleytopor  Abba- 

dc  frey  Eftcuão  natural  dc  Coura,  8c 

#?i  I I . 


‘ -r  .1  r 

. Npaq,no  de  niil  &r  leKcentoiSc 

. nu  m,tpy>eleyto  f/r;'  Prudtncio  dsBe. 
f-tnaçuc^ide  Villa  Real, 

Np  nnno  dc  i4o4.-foy  cicyto 
..Lrey  pcdrü  Corcfma  natural  do  Bar- 
...reyro,  No  dc^oy,  foy  cleyto  Fr,  Lu- 
misda  AfumpcÃo  natural  de  Lisboa.No 

Ktr£ri*™í^'*  íísiiivrtti 

.... 

laO,í;«lun,o  ,0  do  Perro,  No 

<lro  dc  Ofellfoh  iiurn.Sf  outro  lúoar  ‘»-í“y  '‘'y'®  ^rcy 

Depois  dellefoy  cleyto  nofeguin- 
nftc  triénio  Ff  .Pedro  dAEntfíynacÃo  na- 
tural de  Çoi.aibra.  E dtppjs  Fr.  fí;c- 
i:J.onyrnoPé^oa  natural  do  Porto,ôc  lo- 
go  Fy'. Pedro  da  EncArnação 


.gar  dc  opt  ^untodqquaUftauaoBia. 
^ ptifterio  dç  q falia  pe{;qençiaaQ . Bif, 
pado  dc  5c;4,ou  de  t ' 

Mas  to.rnemos  aq  .Moftcyrp  de 
Sao,sJMdrtmho  , &y^epraos  os  Pre- 
Jadosquèo^gQuernarâo.  .Dosper- 
pctuos^.não  remo5  notjcia  al- 

gua,dos  trienais  dAremos 
Jiua  breuc  jiüf|cia. 


(:f:) 


yes.  Dcpqisdelíic/'^.  tManoddA  Cu- 
, :iiha  naturaldc  Lisboa  , 8ç  no  nicfmo 
i trienioppr  algum  tcmpo.foy  Abb,a- 
' de  AgoHinho  da  AprefentafÃo  natu- 
.lal  da  Loq/^im. 

fciícçncos  & quaren- 
Aaa  ta 
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ta  & hum  foy  cleyto  Frej  Jntonio  dd 
T rwdade  natural  dc  Lisboa*  Conclu^ 
amos  com  o difthico  feguintc  €m  q 
fc  exagera  a liberalidade  do  gloriofo 

SáoMartinhodizcndoijueíeantiga- 

DmidíbthUmídiiquondm  t^artinus  Egeuum 
• ComeÁitxVtíih dat  modo  íruftn  duo. 


mente  deu  ametade  da  füà  capa  ao 
pobre,  noícU N^oftcyio  do  Couto 
largou  aSdhas  parles  delia  ficalidoífe 
íócomhua. 


CAPITVLO  XVI. 

Do  Mofie^rode  São  Pedro  de  Ce- 
de  SantA  BuUUade 
VandomAk. 

ESfte  Mofteyro  dc  Cete,  foy 
tuudado  perto  do  rio  Souía, 
& muy  vcfinho  do  Mofteyro 

, dôSaluadordcPaço,fundouo 

( eomo  dü  o Conde  Dom  Pedro) 
Gonçalo  oueqttes  pay  dc  Dom  Diogo 
GonçalueSf  qüc  caiou  com  Dom  V rfd- 
CA  Mendes  irmâ  de  Dom  Frrnão  Men~ 
des  deBAtgãn^A  cunhado dclRey  Dom 
jffonfo  tíenrriques  , & ria  batalha  de 
Ourique  morreoglorioíamentc  pel- 
lafê.  Dcftc  fidalgo  deícende  osFi-e^- 
ias  por  varonia,6:  por  femea  os  Ley- 
roer, entre  os  quais  fe  ácháo  dous  ir- 
mãos mcftres  da  Crdcrri  dè  Chrifto  > 
& por  húa  itmãdcllcs  deleendèm  os 
M achados fOi  Brandões,  os  Valentes,  os 
Juelares,  doutros,  como  mais  larga- 
mente fe  pode  ver  na  lerceyra  parte 
da  Monarchia  Lufitana  lib.  decimo 
foi.  125. 

Que  eíle  Mofteyro  foíle  da  Ordém 
de  Sáo  Bento  he  couíâ  nottotia  ,&  ho 
noflb  Mofteyro  dc  Paço  de  Souía  cm 
hum  liuroantigo,  ha  húa lembrança 
cm  que  fc  àii.,(jue  ho  anno  de  mU  é^  no- 
venta  ^ dous,  hum  Monge  chamado  fr, 
plácido  de  São  Bento  Conaentual  do  di- 
to  Mofiejrode  Paço  foy  eleyto  pera  Pri- 
or donoffo  Mofieyro  deCete  pello  Ab- 
bade,  ^ ConuemodoBi^^Moíteyro. 


Agora  hc  dos  Padres  Eremitas  de 
Santo  Agoftinhô  vnido  ao  leu  Col* 
legto  de  nofia  Senhora  da  Graça  da 
Cidade  deCoimbra.  Não  podemos 
dar  mais  larga  noticia  do  diro  Mo- 
fteyro porque  não  podemos  ver  o 
cartoriodtUc, 

No  que  coca  ao  de  Santa  Eidalta 
de  Vahdoma  eftá  fundado  quatro  Ic- 
goasda  Cidade  do  Porto  pera  a yar- 
tc  dóOriente,  8c  deile  d»z  o Catha-  , 

logo  dos  Bifpos  do  Porto  as  palauras 
íeguimes.  Chamaolhe  0 Mpjleyro  que 
diítm  que  foy  de  Padres  Bentos,  (^fun~ 
deyio  daejmUcs  rejlauradotes  do  Porto 
de  efue  tántas  •vezes  temes  falado  cs  Gíf- 
coes.  Rehdt  edm  as annexasde SantaEu- 
laiia  de  PãtvSyfy  São  Mtgue^  de  Cref- 
trilo  eehtd  ^ quatenta  rinlreh  pera  0 
Abbkde,  ^ dut,entos  cT  quarenta  pera 
os  Padres  dd  Companhia  de  1 E S V do 
ColUgíO  de  São  Lourenfo  de  fia  Cida- 
de, 

• £ faláiido  do  Bifpo  Dom  Nonego 
na  primeyra  parte  capitulo  15.  pagi- 
na cento éc  Òutenta  & hom  , diz  ajsi. 

De  Dom  Nohfgo  não  podemos  noi  negar 
fer  Fr  antes, como  tal  B/fço  de  fiando  • 
ma  m Franca,  ^ de  quem  a Porta  de 
Vandomd  ^e  Ma  Cidade  dh  PoUo  ha 
ao  aljtíh  tofripu  0 nome  , fy  a denota 
imagem  ia  mãy  de  Deos  q *e  fobre  ella 
fica  tomojadífcfhosno  primeyro  capitu- 
lo, fy  0 procrio  fc  pode  prefumir  do  Ado- 
^ítefio  de  Sdhta  Eulafía  déVarfdcma  que 
ojehe  IgrejaCurada quatro  legoas  de- 
ff  a Cidade. 

Da  qui . & doutros  cafos  íeme. 

lhantes 
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Ihantes  Cjuq  no  difcurfo  cia  hiftoría  (q 
váo  y & içáo  concando  íe  pode  infü. 
rir  comqftanta  rczáoíc  da  ao  noíío 
— I Pâfriarchâ  S. Bento  o titulo 

tC  .4P«  Prmci^e  doi  Patriarchat^Y\Ã  çoníoi^ 

naidade  quo  o Sagrado  texto  da  o mcí 

mo  titulo  ao  PAUiixTchu  Jojeph  dizen> 
:do.  Newo  mus  cfi  Tn  terra , vt  Tofeph 
. ^ui  natus  eft  homo  Princeps  fratruni. , 
n , como^xplicão  Lira  , 

Jarj  Lí-,  gciãofenio  , natus  e/l  homo  vt  ef- 

rat  fet  Príncepsfratruw,  nafceonomun* 
do,&  criouoDeos  neJlc  pera  que  fof- 
íe  Principe  de  íers  irma6s,náo  fó  na 
Mageftade  do  oíficio  que  tinha  de  fcc 
Principe,  & Senhor  da  terra  do  Egi- 
pto abayxo  dePharao,fenão  taóbera 
na  obrigação  que  lhe  corria  dc  os  aj  u- 
dar,  & alimentar,  pera  que  podeíTcna 
viuer,  principalmente  no  tempo  da 
. fome,  que  durou  por  tnuyros  annos. 
Por  ambas  eftas  rezoés  difemos  que 
compete  ao  grande  Patriarclia  São 
Bento  o titulo  de  Principe  de  íeus 


irmaos. 


Porque  primcyrarocnte  todos  os 
Patriarchas  Santos  em  rezáo  de  Pa- 
ttiarchas  faó  irmaõs » porem  o glo- 
riofo  Patriarcha  São  Bento  alcançou 
aPrimacia,  & Primado  de  Principe 
entre  todos  elles.  Afsim  o diíTe  oPa- 
pa  Vrbano  VIII.  na  bulia  que  paíTou 
pera  que  o dia  de  feu  traníito  fofle 
de  guarda  no  annó  de  mil  & feif- 
centos  & trinta  & tres  , chamando- 
lhe  Prmctpem , ^ Patriarcham  Mona^ 
chorum»  Principe , & Patriarcha  dos 
Monges.  E mais  claramente  o diíTe 
o Papa  Efteuão  IlI,  pregando  delle 
em  Cafino,  chamandolhe  Mesire 
commim  dos  Monges , Legislador  vni^ 
& Padre  dos  Padres»  lure , ^ 
Plat^  de  mérito  ( diz  Platina ) nomen  P atris,  ^ 
bonofiau  Patriarcha  Monàchorum  illiltribuitur  , 
Rdig.  li,  ^tionhmUa  rerntotainMonaflicam^fan- 
r.  a 2 . tiit&tis  f ^ fapkmU  authoritate  ampli* 


jicauit  vtpèné eius  A tthorviãeri pofsit. 

Merece  ò titulo  de  Padre  ^ Sc  Patri^r- 
cha  docflado  Monaílicó,  porque  aí- 
' líni  o â mplihcou  , que  parece  o in- 
uentor,&  Author  dcllc. 

Com  grande  propriedade  o Car- 
deal Gofrfdo  o comparou  a São  loão  Gof,  toni. 
Euangeliflã.  Porqiic  a/sim  como  São  i7.  Bibli^ 
loáo,pofto  que  foíTe  rfiais  moderno 
alcançou  o fer  Príncipe  entre  os  ma-  fer.  de 
is  Euangeliítas, porque efereueo  me-  Bened. 
Jhor,  tpuiafcripfit  rnclius,  & vecu  ma- 
is, como  Ã guia  , que  he  Rainha  ^ & 
Princefadas  Ancs,  Ai^uHa  de fuper  ip- 
jorum quatuór^  Afsim  o gloriofo  Pa- 
iriarcha  São  Bento , poíloque  foíTe 
mais  moderno, que  Sã0BafiIio,&:  que 
Saneo  Agoftinho,  & outros , com  tu- 
do alcançou  a Piimacia,  & Primado 
dePrincipe  entre  os  maisPatriarchas. 

Por  onde  feguramente  podemos  di- 
zer. IV a H‘S  efl  Printeps fratruM,  no  pri- 
meyro  fentido  em  que  cite  titulo  có- 
pcie  aoSanto  loíeph  , que  também 
foy  mais  «ouo  , c]ue  quafi  todo?  feus 
irmaos, com  tudo  ifto  alcançou  fet 
o Principe  de  rodos  ellcs.  E^como 
á\fíc Sinto  Ambrojio  , O foi  mais  jii-  . 

nior  hequeas  cruas,  mais  junior  que 
o feno.  Soliunior  efl herbis , luniorfa-  ^ " * / 
no.  Porque  primeyro  Deos  criou  as - ’ ^ * * 
cruas  da  terra,  pnmeyro  diíTe  no  fe-^*^‘^- 
gundo  dia  da  creação  do  mundo, 

Cerminet  terra  herham  virentem , & 
depois  no  quarto  dia  fez  menção  do 
íol,  JPiant  duo  luminar  ta  magnât^c.  E 
com  cudofez  ao  foi  Principe  da  luz, 
Principedos  mais  Planetas,  Stertrel- 
las  do  Ceo.  Afsim  paíTou  na  maté- 
ria em  que  tratamos,  que  mcrces  gra- 
tuitas de  Deos  não  dependem  de  le-  . 
rem  os  fojeytos  a quem  as  faz  mais 
antigos.ou  mais  modernos. 

Compete  rambem  oruulodePrin- 
cipe  dos  mais  Patriarchas,  aoglorio- 
ío  Patriarcha  S.Bcnto , pclla  íegun- 
Aa?  '""da 
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da  tczão,  que  cónucm  a lofcph.Por* 
que  a lodos  fljudou,tom  todos  repar- 
iio,a  todos  den  pane  de  íciis  alimen- 
tos,pera  que  fuas  Religioêis  Sagradas 
íe  alimentaíícm  commodatuentc.O 
que  não  fera  difficültofo  de  moftrar 
por  inducção  ainda  nefte  noíTo  can- 
to de  Poriiígal»  Ao  Patriarcha  S.íiit- 
ronymo  deu  ogloriofo  Bento  muyta 
parte  do  Mofteyro  dc  Refoyos  pera 
fuftcnta^áo  do  íeu  Collegio  de  Co- 
imbra, Ao  PatrUrchà  S^Loufenço  Juf- 
tim&no^  a fua  família  deu  o Patriar- 
cha  S .Bento  o Mofteyro  de  Villar  de 
Frades  juntò  ao  tio  Cadaüo,&  o Mo- 
fteyro deS,lorgedeRiciáo  júto  a Ci- 
dade de  Lamego.  A o Patriarthâ  Sad 
Domingos  deu  o Mofteyro  do  Salua- 
dor  da  Toírenas  Ribeyras  do  Limâ 
pera  íuftcntação  doíeü  Cohücntò  de 
Viana*  Ao  PàirtA^chi  Smto  Agojlinhó 
deu  o Mofteyro  de  S*  Pedro  de  Cetô 
como  temos  ditoafsima.  hoStrn- 
fico  PmtArcha  S^trancifeodow  o Mof- 
teyro de  noíTa  Senhora  dos  Mârtyres 
da  Villâde  Aluitoem  Alentejoi  que 
foy  antigamente  Mofteyro  Bencdi- 
dtino  como  íica  dito  na  primetra 
parte  , Ao  pâtrÍArcha  S.JgnscicÁzw 
pera  íuftenta^áo  da  fuâ  amada  Com- 
panhia dc  lESV  o Mofteyrôdc  Sân- 
fins  junto  a Villa  de  Monção,  o Mo- 
fteyro do  VimieyroperiodaCidade 
de  Braga  , o de  S.  Pedro  dePedrozO 
no  caminho  do  Porto,atiicíâ  Abbâ- 
cial  do  Mofteyro  de  Paço  de  Souía  .a 
mayor  parte  do  Mofteyro  de  Santa 
Eulalia  de  Vandoma,a  mayor  parte 
da  Igreja  de  Santa  Maria  do  ZezarC 
aprezentação  do  noíTo  Mofteyro  de 
Trauanca* 

Por  onde  com  muytarczãopodc-' 
mos  chamar  ao  glonofo  pAírUrchaS* 
JgnâcioBenjamm  doPatrlarcha  S.Ben- 
to.  Porque  afsim  cumo  loíeph  repar- 
tia as  Iguanas  de  íua  mefa  com  feus 


irmaõs  nò  j ihtar  que  lhes  deu  cm  fna 
cafa.poftõ^  acadabum  delles  man- ' 
daua  fua  reçáõ,  a q mandaua  a Ben^ 
j^w/wexcedia  as  mais  em  finco  par- 
tes como  diz  0 Sagrado  texto  nocap. 

45.  do  Gcntí\%,i^^aior^ue  fars 
Beniemin  ita  >vt  quin^ue  fe^ilhus  exce- 
derei. A fsim  o »l0tiofo  Patriarcha  S. 

O • 

Bento  como  outro  lofeph  .pofto  que 
repartio  com  todos  osPaíriarchas  fe- 
us irmaós  , repartio  còrn  ó gloriofo 
Patriarcha  S.Ignaciõcotn  tanta hbe-  ' ’ 
talidade  que  excedeo  aporçãò  q lhe 
deu  a elle  fò,  finco  vezes  mais,  que  a 
que  deu  a qualquer  dos  cuttos  Patrt- 
archas. 

Não  fey  como  me  efquecia  do  gran- 
de Prophetâyé"  PAtrtArcha  Elias  , por 
que  (abemos  que  antigamente  alcan- 
çou o glonofo  Patriarcha  S.Bcnto  o 
Mofteyro  da  Vacatíca  com  o dezerto 
do  Buíaco»  como  outro  Sublaco  Li:fi- 
tano.pera  agora  em  noíTos  dias  íe  dar 
aò  Pàtriârcha  Elias , & a feus  filhos 
roais  amados  que  íaó  os  Padres  Car- 
melitas defcalçosi  Como  pois  o nof- 
fo  gloriofo  Patriarch.irepartifle  com 
todos  os  mais  Patriarchàs,&  Religi- 
ões Sagradas  como  com  feus  irmaós 
com  reiáo  lhe  aplicamos  as  palauras 
de  loícph.Varwí  eíi  homo  vi  ejfetPrm- 
■tepsfrAtrum  , Mas  deyxando  jà  efta 
digr^çáo  tornemos  ao  fio  dahiftoria. 


CAPITVLO  XVlí. 

X)ò  Mofieyro  de  SAnta  Eufemia  na ferra 
de  Bufacó  Bifpado  de  Coimbra. 

A Noticia  q temos  déftè  Mof. 

teyrodcuemos  ao  Illuftnf- 
fimo  Senhor  (JUanoel  de  Sal- 
danha BiÇpo  ele  y to  de  Vifeo  , ^ Rejtor 
da  Vniuerfidade  de  Coimbra ; Porque 
nas  Hetttiidas,&  no  mais  que  fabri- 
cou 
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cou  no  defçrto  de  Bufjcò  q oje  pof 
íuem  osPâdrfcsCar  melitas  defcalços, 
defcobrio  memórias  antigas  perten- 
centes ao  PatHarcha  S.  Behtó  emtçr- 
radas  naqueile  lugar  como  logo  Ve- 
remos. 


Três  foráo  as  Herm  idas  que  fun- 
dou com  que  fez  daquelledeferto  hõ 
Santuário,  A pNmeyra  edificou  a hór- 
ra  do  gíotioío  s,  lofc^h  em  que  con- 
tenderão a humildade  ^ & pobreza 
dos  Religiofos  com  a dcuaçâo , & cu- 
riofidade  do  fundador;  Mas  efta  foy  à 
que  venccQ,  porque  fendo  por  todas 
aoprefcntedes,efia,fet«m  pella  má- 
islooçam,  êtperfey ta;  Tem  hum  rc- 
tabolo  depaofanto  j hum  traníiro  , 
íanchrifiia  , cella  pera  0 Hermitãó, 
& fuâcofmha  como  he  cüílumenas 
maisi  Èntraíle  nella por  hu  jardirtifi- 
tihb  com  iua  fonte,  & tem  íeus  pafie- 
yos  4 roda  ürom  outras  fontes,&  muy- 
tas  aruores , 8c  Cntre  ellas  os  primey- 
ros  cedrqs  que  nèfte  Reynò  fo  viráq 
plantados.  Tem  fpu  fino, fua  alá frt- 
pada  com  todo  o neceíTaf io  pera  eftar 
íempre  a feza,  Tem  MiíTa  Cotidiana 
pella  alma  de  feu  irmão  Hiíronymo 
de  ^aldahh4»  &c  pCTdellã  tem  na  fan- 
cliriftiâ  tódos  os  aparelhos  ncceíTari- 
os^Sc  elTes  dobrados  , afsim  pera  efta 
Hermida  çomo  pera  as  mais  anne- 
xas  a ella. 

Defta  Hermida  que  efta  mais  pef-í 
tò  doGonuento  dos  Padrcs,íe  princi- 
pião  òs  paços  da  Payxão  pella  cofta 
afsimá  até  o alto  da  ferra  todos  de 
câlçâda,&  que  com  voltas  ficão^muy 
cháõSjÔc  íuaqés  de  fubir  em  cada  lu- 
gar do  paço  efta  íuâ  Cruz  de  madey- 
radoBrafil , 8c  ao  pè delia  eferitoo 
paço  que  aly  fc  confídera.  A priraeyrá 
Cruz  efta  pofta  na  cabeceyradeháa 
mefa  de  pedra  em  que  fe  conCderá  a 
íentença  que  nella  íe  deu  a Chriftd 
Senhor  noftb.  £fta  Cruz  he  leuadn 


ça  porque  com  çlla  as  coftas , 8c  def- 
calços  correm  aqlles  Religiofos  muy 
de  ordinário  bs  páçbs,  mormenee  na 
Quarcfma.  Fazemlhe  guarda  dc  hua, 
& oatra  parte  müyU  quantidade  de 
aruores  das  quais  aígúas  cobrem  o ca- 
minho.Chegão  com  èftas  voltas , & 
como  numero  Certodos  paços  ao  lu- 
gar do  Caluario  o qual  he  tão  nora- 
uel,  queparece  o ftz  a natureza  pro- 
|)riamence  perá  iflb,porqiic  he  o picp 
de  húa  alta  penha  que  pella  parte  de 
fima  igoala  a terra,8c  pella  outra  par- 
te hc  hum  penedo  lizo  de  hua  íó face 
tedohdojSc  ao  que  moftra  poderá  ter 
toais  de  cem  palmos  de  alto, 

Não  muy  dift  ante  defta  penha  fe 

Jeuanta  outia  mais  altai  $c  détro  nd- 
la ha húa  grande  Gruta  que  chama- 
iião  antigaitientea  Couado  Negro,  a- 
qui  edificou  b fundador  a íegudaHcr- 
toida  dedicada  ab  Samo  fefulchro  de 
ChriJio,(pQ  he  muy  deuota  , porque 
he  toda  forrada  pór  dentro  de  corti- 
ça,8t  por  fora  toda  fcyta  de  pedra  ap 
tofco,8c  fem  arte  algõa.  Tem  todo  o 
neceffario  pera  vzo  do  Hermitãó  atè 
híia  cifterna  que  leuarà  mais  de  vin- 
te pipasdeâgõá  que  fica  no  vão  da 
penha , dentro  nacapelinha  da  dita 
Hermida  efta  emxiridahfia  pedra  co 
efte  lerreyro*  DedUuda  a Ruy  FernAn- 
desde  Saldanha  Imjuijidor  ^ue  foy  de 
Coimbra,  ^ de  Lisboa^ 

Doffofité  defta  fegunda  Hermid^ 
doSépulchrò  fundou  a terccyrâ  a hõr- 
ra  do  glorioío  S,  Iodo  Bapüjfa  no  lu- 
gar que  01  Religiofos  chamauãò  jà 
Amradeferti,  Ambas  faõniUy  deuo- 
tas,  8c  tem  mais  que  ver,&  admirar, 
do  que  a pena  rude  pode  eícreüer.  X« 
na  capelinhà  hum  létreyro  que  dizj 
EÜá  Hermida  he  de  Antoniò  de  Salda* 
nha  do  Concelho  de  guerra  dei  Rey  Dom 
iòâoolF*  Capitão  mdr  que  fcjt  da  via- 
gem da  Iridia,  Gouernador  da  T me  de 
A34  Btr 
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EethcleWy  Alcajde  môr  de  Ftlla  ReaU 

No  .i!to  dclla  íerra  da  Buíaco  fez 
aruorar  húa  Cruz  grande  de  madey- 
ra  > náo  hamuytos  annos  Feavcifco 
Fcre)r<x  de  Miranda,  que  viuia  na  fua 
quinta  da  Gratiofa,  nãoniuyto  lon- 
gedadica  ftrra,  & antes  que  foíTe  dos 
Padres  Carmelitas.  Deita  Cruz  to- 
mou o nome  aquelle  íitio  , & fc  co- 
meçou a chamar  Santa  Cruz  de  Bu- 
faco>  & ficou  fendo  oOrago  doMo- 
íleyro  que  os  Padres  aly  edificarão. 
No  anno  de  <í4y,  em  dia  de  S.  Tho- 
me.  atarde  deu  hú  rayo  na  dita  Gruz 
fendendoa,leuantando,  &efpalhan- 
do  grandiísimos  penedos.  E íaben- 
do  o Senhor  Reytor  dofucccíTo  ( ci- 
tando naquelle  tempo  com  toda  a 
Vniuerfidade  dentro  da  praça  de  El- 
«aspor  mandado  do  Sere»i\smo  Rey 
‘Dow  loãoo  ir.  pera  ajudar  a impedir 
a inuafaõ  q falia  neíte  Reyno  o Mar- 
cjuez  de  Laganez, jfez  promefsa  dc  re- 
edificar, & leuantar  no  dito  lugar  ou- 
tra Cruz  de  matéria  de  mais  dura. 

Tornando  a Yniuerfidade  f;z  co- 
meçar a obra  da  dita  Cruz  fundado 
hum  grande  baluarte  todo  de  pedra 
mociça , & reiiocandoo  por  fora  de 
cal  branca  pera  que  melhor  fe  vifle 
ao  longe,&:  cercouo  dc  ameas  ao  mo- 
do de  coroa  pera  que  parccefle  q era 
aquella  a coroa  do  fitio,8<  poderá  ter 
eíte  baluarte  dc  altura  de  trinta  atê 
quarenta  palmos . No  meyo  leuan- 
tou  finco  degraosde  pedraria, & enfi- 
madelles  hum  grande  pedreílal  cm 
que  feencaxou  a haítea  da  Cruz  de 
hua  fó  pedra  tão  groíTa  q mal  a abar- 
ca hum  homem  com  os  braços po- 
derá ter  de  alto  vinte  palmos,  & en- 
fima  fez  engaftar  húa  Cruz  de  Cara- 
baca  pera  defenfaó  dos  tayos.Foy  le- 
oantada  eft  a Cruz  no  dia  de  fua  ex- 
altação em  quatorze  deSetembrono 
annode  1^48. 


Aduertiofe  que  Icuara  cftâobra 
paíTantede  tres  mil  carros  dc  pedra 
a qual  fez  trazer  das  ruynas  do  noíTo 
Moftcyro  de  Santa  Eufemia  pot  fica- 
rem muy  perto  daquellc  íitio.  N.  lle 
o edificarão  os  noflbs  Monges  anti- 
gos do  , ou  Vaca- 

riça,&  ncllemorauão  os  Monges  a- 
quem  Deos  mais  partrcularmente 
tocaua  com  íeu  efpirito  pera  irem 
ao  mais  altodaquclla  ferra  fazer  vi- 
da mais  penitentcó&folitaria.E  ain- 
da oje  feve,  8c  moftra  parte  de  hum 
pequeno  cerco  com  que  o dito  Mof- 
teyro  de  Santa  Eufemia  eílaua  mu- 
rado. 

E tenho  por  efpecial  prouidencía 
diuina  ícruirem  eftas  ruynas  de  Sáo 
Bento  da  ferra  de  Bufaco  pera  a obra 
da  Cruz  fobredita  por  íer  aqlle  mon- 
te muy  femelhante  a montanha  de 
Sublaco  na  Prouincia  dcLacio  aon- 
de o noíTo  glonoío  Patriarcha  S.  Be- 
to entrou  pera  fazer  vida  Eremitica 
leuando  do  mundo  húa  fóCruz  de  la> 
tão  confjgo  , dizendo  comS.  Paulo: 
Mihi  abfit  gloriarlnifi  tn  Cruce  Domi- 
ninefirt  leftt  Ch/ifiWE  no  proprio  lu- 
gar cm  que  veftio  o habito , que  he 
pouco  âísima  do  Mofteyroqojecha- 
mão  de  Santa  Efcholaíiica,í&  edificou 
depois  huma  Capelinha  dedicada  a 
Cruz  de  Chrifio  em  memória  que  a- 
quellenouo  foldadofeu  viueo  fem* 
pre  crucificado  ao  mundo  fundando 
fua  Religião  Sagrada  na  Cruz  preci- 
ofaemqué  Cbrifto  nos  remio.  Co- 
mo pois  em  Sublaco  o noiTo  glorio- 
fo  Patriarcha  mofirou  tanta  deuação 
a Cruz  prouidcncia  diuina  foy  def- 
cobriremfe  ruynas  do  feu  Mofleyro 
fundado  no  noíTo  Sublaco  Lufitano 
pera  feruirem  na  obra  da  Cruz  que 
nelle  fe  leuantou  com  tanta  deuação, 
8c  piedade  Chrifiam. 

E rezáoera  que  poh  os  filhos  de 

São 
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Sáo  Bento  kuáráo  o cònhecimento  doopor  ptincipio,  & fim  de  todas  as 


íia  Cruz  pòr  tantas , & tsíô  diuerías 
pattes  do  Aiuntío ; as  pedras  dias  ruy- 
nas  dà(^ue!!c  Mofteyro  Bsnedidino 
feruiííèni  pera  fírmar  a imagem  da 
ineírtia  Cruz',  üc  t^ueai  irncfmas  pe- 
diras clamem,  gijóuúem  aóSerihorq 
na  Crót  mofr eo  por  nos  jà  quô  eíles 
por  excirt^os  ò não  podem  Fazer  ha 
. cap,  conforfilidàde  dàt^iiefíe  dito  dcCíiri' 
o pDf  Si  Lucas : Duo  vohls » ifuia  ji  hi 
tatuerim  lapides  clamabüm . E as  pe- 
dras cambem  falão  porque  nbpêda 
mefmaCfüzeftãoèftas  düas  palaüras 
yílpha^tc  0'nugA  com  qüe  as  meFmas 
pedras  cftão  aclârhando  a CbriBoSe- 
nhor  noíToporvcjrdadcyro  Deos,  & 

verdadeyro homem , &pormulgah-  

Eccú  toYonatuT  Cfúie  mon%  htc  verthe fuwmot 

h fit  Pleremítlsdigfia  fhiÀrafuis  . 

Cbiidítié’  ^ternum pfgfiits  itíhOfittrif',  ^ 

_ Queqtrercmdixet.  Corbaffeefte  MaUait de SM^hn  Blfpt  ,lri,t de y!. 

'monte  comeGtuz  de  Chtiflà  pen  fee.ér  Bef^cedêrHjLJeM 

q j 'M  coroj,S!mirri  digna  dos  i]ue  ferà  eterno  penhòtdo  aroor.Sídeua- 

Belle  vitiem  tecolhidós  cm  fuas  Eo-  çiOjtjüeferóptc  tcue  a éfte  lugar  ' 
mídas.  O fundador  defta  obra  fdy  ^ ' 


coufas  criàdas. 

A Ermida  de  SeEüfemiapoftâ  na 

qufella  alto,  & outra  de  S.  Siiueftre  q 
eíFabamais  no  tricyodo  montecom 

o tempo  arruynaráò  de  todo  , & pef- 
ÍOasha  aindano  iiigarde  Luío  qüe 
fica  mais  ao  pê  do  n)ontc,que  fc  Icm- 
brão  virem  defle  lugar , & de  outros 
jsm  rbmariá  sStSHueJ^re^mAs  ojenão 

na  outro  vtftigio  mais  que  hâa  cau- 
da Joia  fonte  que  os  Padrts  Carro  eli. 
tas  oje  cem  cócertadacom  omefmo 
hbme . Nò  mefmo  dia  em  que  íe  Ic- 
íiacou  a fubredica  Cruz  ic  achou  pré'- 
Fêhté  náquejle  Jugar  Dow  Fetnando 
de  Menezes  Conde  da  Ericeyra  que 
pbr  fua  detia^áofez  eíles  Veríos, 


C APIT  VlcO  XVlII. 

, Lã  vidã  do  glônófo  Sí^àifhUo  Ar- 
eebífpode 

NEfte  lugar  latiçámos  a vida 
do  gloribfo  S.Giraldo  pòt  q 
cm  cfcricufas  autenticã^  o 
achatnos  conErmãdoefcrí- 
turasq  Fè  paflarão  nos  anhos  de  loyj 
&dc  10514.  afsinandorse  pói;  Arce- 
bifpo  de  Braga  como  .abayxo  verc- 
roos.  Mas  pera  que  o cirriòfo  léytòr 
mais  diílindlaracnte  períeba  a tida 
efe  Santopor  §§.  iremos deftingum- 
doodilcurfodslla. 


S.  I. 

Lã  Pdtriãy  ^ pãys  do  glorio  fo  S*Gi- 
taldo»^  do  Mojlíyo  em  yte 
tomou  0 habito  de 
São  Bento, 

FOy  pois  São  Giraldo  natural  de 
França,  &da  Pronincia  deAqui- 
taniá  do  Biípado  Carducenfe  chama- 
do vulgarmcnte  Bifpado  de  Cahors 
eih  ^útrji,  & hão  como  alguns  erra- 
damente difleráo  qué  Fora  natural  de 
Cáncoariaem  Ihglatérra.*  Seusp^ys 
forão  nobres,&  grades  feruos  dcDeos, 
& logo  q cazarâo  prometerão  dc  of^ 

recec 
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rcccr  30  Scnlior  o prinieyro  fruco  dc 
be«>çáo que  lhes  defíe  moftrando  íua 
piedade  ChriRá  em  querer  que  as  pri- 
mícias de  feu  Matr  imonio  foíTcm  de 
dicadas  a Peos,  labendo  que  fempre 
per-s  nolío  Senhor  fepagcii  dos  ho- 
mens lhe  offerecerem  o primeiro, 
que  dc  fua  maó  diuina  recebem.  Có- 
pnraõ  elles  íyapalaura>&  promeíTa, 
porque  dandolhe  Dees  por  Morgado 
íeu  hum  meninoaquc,  pozeraóno-  ' 
me  Giralào  às  pois  que  o criaram  ten 
do  i a idade  fufficiente  pu ieraó  o fere- 
cer  3 Deos  np  Aloffcjro  Mouziâco  ii- 
tuado  no  dito  Bifpado»  & o Abbade, 
& Monções  dejle  o receberam  com 
muita  alegria  com  todas  as  ceremo- 
nias  quepriolio  gloriozo  Padre  mã- 
JRegm  c.  fua  Sanea  Regra  onde  trata 

19 ‘ comohaó  de  fer  recebidos  os  íjlbos 

dos  nobres.  ■ ^ ■ 

Era  o dito  Moíleyroenmue  J*. 
Glrddo  tomou  o hãbUo  do  noflb  glorio- 
ío  Padre S.  Eenro  nos  primeyr.ps  an- 
nos  de  lua  cenrra  idade  hú  dos  mais 
principais  de  Franca  fogeitos  ao  in- 
íigne  Moftcyrode  S>  Pedro  de  Clunt 
que  ao  melnio  Moftcyro  Cluniaíenfc 
lena  ventagemna  antiguidade,  por 
que  dizem  que  o fundou  clodoueuo 
primeyro  Rcy  queem  França  rece- 
bco  aky  dc  Chrifto porem  comas 
muitas  guerras  que  oüue  na  quellc 
Reyno  foy  dsfkruido,.&  de  pois  oref- 
taurou  o Em'^er&d)or  Ludomeo  Pio,  & a 
íím  efte  (JÜofteyo  Mouzhcoymó  íò 
em  fundaçaójenao  também  em  rcí* 
tauraçaó  foy  muito  mais^  antigpquc 
o Mofteyro  de  S,  Pedro  dç  Cluni  ao 
qual  depois  fc  umo.He  Moftcyro 
que  goza  dc  titulo  dc  AbbadcjS^que 
fuftenta  grande  nu  mero  de,  Rehgio- 

Billtot.  20Sj  por  que  «a  Biblioteca  CLunia  fíTt- 

CluníAç.  p quando fenomeaó  as  Abbadias,  5c 
prioratos  vn idos  a S.  Pedro.de  Cluni, 
íe  a ponta  o numero  dos  Monges 


que  cada  hum  dellcsha  deter^  quan- 
do chtgâ  a falar  do  /v^oftcyro  de 
Pedro  Moufefenfe  dix  eftss.palauras. 
/íbh/ttl  Mcufííifenfí  Carducenfn' Dk  r.e- 
fis,ubi  (Jfedíéení  oblue.gtma  Mcna. 
chi,  Querenj  di^cr  a-Abbadia  Mo,u- 
fiaccníc  ter.a  §p,lvlonges,q.b.e nume- 
ro inuy  fufficiente  , &aioda  grande 
,pcrâ  Conuentos.Monachaçs. 

E 3 fora  ífte  numero  de  Monges 
tem  outros  muitos  cm  oito  Priorados 
que  lhe  ellaò  fogeitos,  entre  os  qiuis 
hum  dellcshe  o de  S.  Maria  AarenÇe^ 
ou  àcS,  Maria  Dourada  quecftano 
Bifpado  de  Toloza  cujo  Co.nuento 
diz  aBiblioteca  que  bede  vinte, & 
finco  Monges  ,j4onde  fe  tbíixabeni 
. ver  quam  illuftre  caza  era  a dc  S.  Pe- 
dro Mouííacenfc  a fim  em  antiguida 
de,  como  em  numero  de  Religiozos, 
5c  Prioratos  que  tinha  a fua  conta. 

No  íobredito  Mofteyro  Moy- 
fiaccníe  tomou  S.  Giralcio  o habito 
fagrado  , ndle  profeífou,  Sc  como 
diz  Bernardo  Biffw  de  Çoimbta  Cbro 
nifta  feu,com  ai3a4efoi  iunta  mente 
^refeendo  nas  virtudes,  5c  naobfci- 
uancia  da  difeiplina  reguiarjPor  ma- 
neira que  atodos  feus  companheiros 
excedia  com  notoria  ventageni;  Era 
muideligentcem  tudo  oqqe  lhe  cm- 
con  èndauaó  ainda  em  Ceremontas 
gardauafua  alçna  de- 
todo  oger^^  de  peceadp  com  toda 
auigilanciaV  trataua  feu  corpo  cora 
muyta  aspcrczaj,Sc  ligoripprga^opeta 
com  feus  Irmaó?  era  muy'affauel,l5£ 
biando.d^  .cqndiçaõ , Sc  ^n^ieníe 
refplandecia  nf l)e  grandejiumilda- 
de,eílrema£|a  paciência^  .nvaqrjd.3p, 
& piedade,  & toefas  as  ni^lshvJWU;- 
des,  Sc  entre  cll^fcslhe  nq.flb  Senhor 
merce  que  guafdaffç  perpetua  caf- 
tidade.  * . , 

Alem  deft  as  virtudes,  que  fíoj;ç. 
ccrão  no  Santo  Varaó  lic  também 

louua- 


Da  vida  dc  São  G 


ioiuiado  de  mny  doufo,  & íabio  , & 
conhecendo  o Abbáde  ^ .&  Monges 
do  Molteyro  de  Móuíiaco  o talento 
que  neJÍe  eíTiAua  encerrado,  obriga- 
rãonoaque  accytaííe  o íer  viiitador 
de  còdos  Os  Mofteyros^que  o deMou- 
ííaco  tinha  íogcitos  alsimjLeuou  por 
companhf  yto  feu  outro  Monge  cha- 
mado Bernardo,èí  fez  feu  officiô  com 
grande  perfcyção  pondo  todos  aql- 
íes  Priorados  em  grande  obferuancia 
com  feu  exemplo  , & doutrina  ; O 
MoAcyro  em  que  fe  detcue  mais  té> 
pofoy  o que  temos  dito  de  S^Maria, 
Dourada  \umò  a Toloza  , afsim  por 
achar  aly  mais  rcfifíencia  qüeo  De- 
moniocaufauaa  íua  doutrina,comtí 
também  porque  muytas  Vezes  fahia 
a pregarem  diueríos  pouosd.lqiiella 
Comarca  fazendo  grande  fruto  , & 
proueyto  nas  peíToas  que  o ouuião  ^ 
com  que  em  toda  a terra  cobrou  grá- 
de  nomej  òpimáo^&famâ,  & com  d- 
to  fe  rornou  o glonofoj'*  Girddo  ao 
feu  Mofteyro , de  que  era  filho  tendo 
íarisfeyto  com  grande  pontualidade 
ao  offício,  &cargoquê  a obedienciâ 
lhe  encomendara. 

s.  ii: 

Dc  corno  S .Glr&ldoveyo  ie TrançAà 
Effanha  em  companhia  de  Z). 

Bernardo  Arcebifpo 
de  Tolledo, 

IA  afsima  tocamos  aigúa  coufa  per- 
tencente ao  illuftre  varão,  &infi- 
gne  Monge  noflb  Dom  Écrnardo  pri- 
tneyro  Arcebifpo  de  Toledo  depois 
que  elRey  Dom  Affonfo  Vh  a ganhou 
aos  Mouros . Eíte  infigne  Prelado 
íoy  de  nação  Francês  da  Prouincia  de 
Aquitania,  tomou  o habito  no  Mof-^ 
teyro  de  S^Aurencio  perto  da  Cidade 
de  4l^xitánÍAfOw  de  Aux  Priorado  dos 
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tnais  principais  fogeyros  ao  Moftey- 
ro deS*  Pedro  de  Cluni,  & indo  dan. 
domoftras  pello  tempo  adiantede 
íua  grande  obferuaíicia,  Vaiòr,  & le- 
tras, StVgo  Fl.hhhi^dç  geral  deClu- 
ni  o leuou  pera  o mefmo  Conuento 
Cluniacenfe  pera  que  ao  feu  bafoíe. 
aperfeyçoaíTe,  & tomfumafie  em  tu- 
do. 

I>epoisà  petição delReyZ)./íjp)». 

jo  FÍ.  o mandou  a Efpahha  pera  re- 
formar , &gouernaro  Mofieyicde 
Sahagun,  & pofto  o Mofteyro  em  íe<l 
jponto  , & entregando  os  Mouros  a 
Cidade  dc  Toledo  a elRey  D.  Aífon- 
fo,  o primeyro  Arcebifpo  que  depo- 
is defta  tcftaüração  fe  elegeo  pera  a 
Igreja  de  Toledo  foy  Dom  Bernar- 
do Abbade  dc  Sahagun.  Húa  das  có- 
diçocscomque  os  Mouros  entrega- 
rão a Cidade,  foy  , qiie  el  Rcy  Dom 
Affonlo  os  auia  de  dtyxar  vioer  em 
füa  ley,&  que  lhe  hão  auia  de  tirar  as 
mefquitas  que  tinhão  pera  obferuan- 
cia delia;  E como  adgreja  mayor  de 

Toledo  era  a principal  de  fuas  mef- 
quir3s,não  Icuaua  Dom  Bernardo  cm 
paciência  ver  com  feus  olhos  a Igre- 
ja mayor  que  antigamente  fora  con- 
fâgrada  à Mãy  de  Deos  Senhora  nof. 
fa  profanada  com  os  ritos , & cere- 
inònias  do  impio  Mafa mede;  E eftã- 
do  elRey  Dom  Afonfo  aufente  noMo- 
fteyrode  Sahagun,  communicouD. 
Bernardo  com  a RainbaD.Co»/.?»^, 
que  feria  grande  íeruiço  de  Deos,  Sc 
hõntra  da  Yirgcm  Senhora  noffa  de- 
iapoflaros  Mouros  daquelleTemp Io 
que  tinhão^  & dedicalo  outra  Vez  ao 
Deos  verdádeyro,&  a fua  Santifsima 
May>  que  tinha  poft  os  feus  pés  netle 
quando  veyo  vcftir  a Cafulla  ao  noí- 
ío  ArcebifpoS.  lldefonfo fantific^n- 
doo  com  fua  prefença.  Faãa  eíi  Ma-' 
riafan0íficatioeJus* 

Parecendo  bem  aRainha  a pia  de- 
termina- 
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terminação  do  Arcebiípo  confentiu, 
que  afsu-n  { ; fiz^He  , & pera  ifto  to- 
íTiOii  Dom  Bernardo  huma  manga  de 
feldados  Catholicos  , & arromban- 
do as  portas  da  mefquita  em  búa  noi- 
te,purificou  o templo  das  immundi- 
cias  daquellagente  Barbara,  & infiel, 
leiiantou  Altares.&pos Gruzcsrcfti- 
cuindo  o antigo  culto  do  verdadcyro 
Deos , mandou  repicar  05  finos  aco- 
dioo  pouoChriftáo,difl'e  o Arcebif- 
po  MílTa  na  noua  Igreja  raayor  com 
grande  alegria  de  todos  os  Fieis,  po- 
rem com  grande  dor  dos  Mouros  que 
íe  queyxauáo  que  lhe  náo  auião  com- 
prido a palaura  que  lhe  derão  ao  tem- 
po que  entregarão  a Cidade» 

Chegarão  eftas  nouas  a el  Rey  D. 
Jjfonfo  C[ne  nefta  occafíáoeftaua  au- 
zente  no  noíTo  Mofteyro  de  S.  Bento 
de  Sahagun  cõ  as  quais  recebeo  gran- 
de pena,  U cftando  tão  longe  dentro 
em  tres  dusfs  pos  em  Toledo  rece- 
ando que  os  Mouros  íe  leuantaííem, 
& determinando  tomar  húa  digna 
fatisfação  do  atreuimento  daRainha, 
& do  Arcebifpo.  Soubeffe  na  Cida- 
de da  payxâo  com  que  el  Rey  vinha 
íahio  toda  a CletiZiaem  Profiçio 
pera  ó abrandar  , mas  náoouue  re- 
inedio  ; Os  Mouros  nefta  occafião 
mouidos  por  Deos,  como  piamente 

íe  poie  cuydarforão  ao  caminho  fa- 
lar a elRey,  & poftrados  diante  delle 
lhe  pedirão  que  perdoaíTe  a Rainha , 
Sc  a Dom  Bernardo , que  a elles  lhes 
baftaua  íaberq^iquillo  íe  fizera  fem 
feu  confentimento  , 8c  beneplácito, 
ElRey  lhes  agard:ceo  muyto  o ter- 
mo,8c  prometeo  de  lhes  fazer  outras 
incrcesem  farisfaçãodo  aggrauoque 
lhe fizerão,8c  entrou  na  Cidaderece- 
bendo  a Rainha,8c  o Arcebifpo  Dom 
Bernardo  muy  alcgremerjte,8c  o Ar- 
cebifpo inftituhio  húa  fefta  a hontra 
da  V irgem  Senhora  noíTa  de  quem 


cCâ  deuotifsimo  intitula ndoa  fefta 
denoda  Senil  ora  da  Pax  que  cm  Tu- 
iedo  fe  celebra  a vinte  8c  quatro  dc 
laneyro,  entendendo  que  por  inter- 
feção  da  Virgem  íe  pacificarão  os  íuc- 
ceíTos  refendosde  que  pudciáo  rcful- 
tararandes  danos. 

Depois  difto  fc  foy  o Arcebifpo  a 
Roma,  8í  o Papa  t^rhano  JI.  que  fora 
também  Monge  Cluniaceníe  o rece- 
beo com  grande  alegria,  com  grande 
amor,&  honrra  íabendo  que  íe  moí- 
trara  tão  magnanimo,  fic  esforçado, 
alem  de  outras  muytas  merces  fello 
também  feu  Legado  a latere  peraq 
em  feu  nome  goiiernaíTc  todas  as  oou 
íâs  Ecclcfiafticas  de  Efpanha  como 
melhor  lhe  parecefle  * É vindoíTe  |ã, 
peraToledo  paííando  por  França  , 
trouxe  configo  Monges  , 8ft  ícgeytos 
de  grande  virtude,  8c  letras  pera  ibU 
dar  algúas  quebras  que  nefta  matéria 
auia  em  Efpanha  pella  continuação 
das  guerras  contra  Mouros.Noucfo- 
rãoeftes  infignes  varoés  de  que  Dom 
Bernardo  lançou  mão  pera  lerem  lu- 
zes deEfpanha.  Entre  cllesforão  tres 
Pedros,  hum  que  fez  Arcediago  de 
Toledo,  8c  depois  Bifpo  de  Oíma  q 
he  tido  por  Santo  chamandoíTc  S.Pe- 
dro  de  Ofma,outro  Pedro  feztambé 
Arcfdi?go  , 8c  depois  Bifpo  de  Se- 
guéçajO  tcrceyro  Pedro  feruio  algas 
annosa  mefma  Igreja  de  Toledo,  8c 
alcançou  depois  fer  Bifpo  de  Palen- 
cia;0  quarto  Monge  fe  chamou  Ber- 
nardo, 8c  depois  dt  feruir  a Sê  dcTo- 
ledo  foy  Bifpo  de  Seeucnça  , 8c  vlti- 
mamenteda  Igreja  de  SáoTiago*,  O 
quinto  Monge  fe  chamou  Hietony- 
mo,quefoy  Bifpo  de  Valcnça.Ofex- 
to  íe  chamou  Raymundo  que  foy  e- 
leyto  em  Bifpo  deOfma  por  moite 
de  S.Pedro,  & Arcebifpo  dc  Toledo 
por  morte  do  meímoD.  BernardoiO 
feptimo  foy  Dom  MauricioAccedia- 
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gocíeToIícdo  Bifpo  de  Coimbra, & 
Arcebifpo  de  Braga  , & indoíTe  a 
Roma  chegou  a fer  A ntipapa  contra 
oucrdadeyro  Pontífice Caliílo  ftgii- 
do,oquaJ  fc  concentcii  com  d mádar 

recolher  no  noíTo  Mofteyro  da  Trin- 

dadeda  Caua  pera  que  hzeiíe  peni- 
tencia de  ícus  peceados.O  oicauo  Juf 
tre  de  todos  os  mais  foy  o nofib  Sãa 
Giraldo  a quem  Dom  Bernardo  fez 
Chantre  da  fcedeToJledo  , & trou- 
xe por  feu  companheiro  a outro  Ber- 
nardo q fempre  oa  companhou  , & 
foy  Arcediago  na  fe«  de  Braga  fendo 
Saó  Giraldo  A rcebiípo,  & foy  depois 
Bifpo  dc  Coimbra 

^ S.  III. 

froceâímemos  de S.  Giraldo  em  Ta- 
ledOf  ^ de  como  foy  eletto  em  At- 
j ceèifpo  de  Braga  t, 

\ 

IVlíaHo  Perei  Acciprefte  dc  Santa 
lufíadc  Toledo  como  foy  contem 
porancodeS.Giraidona  niefma  Ci- 
dade , nos  dà  particular  noticia  do 
procedimento  do  Santo,  & a inda  de 
íuas  partes  naturaes,&de  fuapefioa 
noannode  1098.  defua  Chronica, 
,003.  palaiiras  faõ  as  feguintes.  floret 

Toleíi  fama  Sancli  G ir  ardi , (jUernctím 
alijs  reddiem  RomadeGatlisfecumtu- 
lu  Biuuf  Btrhar dm  Prirrtas  Hifpahiã- 
y Puit  ãutem  Girardus  monachus 
Cluntacenfit  Cantor  primus  SanãaEc- 
clepA  Toletana , ejui  eletlus  esi  Archio- 
ptpepus  Bracharenjis,  viuens  mertuusq 
eUrus  fui t multh  miraculis  ^ quemeoo 
cognoui,  érfuauifsimâ  eius  confuetudU 
nCy  Saneio  que  alioquio  fui  merui,  Fuit 

'ftrjrocero  (orpore,uultugrauiy  é- mo- 
^^flfyfacie  uenerabtli  imana,  ^ parum 
capite  caluo , oeuUs  ceftjs,  uultu  prolonoa- 
fo,  ^ maciUnfOymfo a qutlim,fuit  exi- 


mias m dicendo  comÍ6nator,fer(fens,a(a~ 

eer,  ^c, 

Defta  forte  com  tanra  paiticulari- 
' dade,  & miudeza  nos  pinta  luiiano 
ao  gloriofoS.  Giraldo  florece  afama 
“ da  fantidede,  & virtude  de  Giraldo 
em  Toledo  qpe  2 virtude  onde  cftà 
não  fe  pode  efeondrr  demodo  que 
na'odí^  final  de  fi,  & nifto  quadra  c5 
o peccádo  , ainda  que  iVjâo  contra- 
rios  entre  fi.Lâdefia  Dauidqucpor 
Ventura  as  rreuoas  da  noite  o emeo- 
bririáo,&  efeonderiao  fius  maiesçí'/ 
dixi  for fitan  tenchra  eomulcabfínt  tne, 
Mas  logo  acrecenta,qfe  cmganou, 
dizendo,  ^ notai llumin afio  meainde- 
litijs  rneit,  A noi te  que  e u cuda ua  que 
me  fetuiria  dc' manto  , & capa  pera 
cm  cobrir  meus  males,  Sc  meus  gof- 
tos,  eíTa  mefeiuiodecandea  que  as  a 
lumiaua,&  defeobria  . Foy  Giraldo 
Monge  da  Congregacaó  Cluniacen- 
feTrouxeo  o Arcebilpo  Dom  Bernar- 
do com  outros  Monges  Francezes 
quando paflbu  por  França  uindo de 
Roma,dculhe  na  See  dc  Toledo  adí- 
gnidadc de  Chantre  , ou  Cantor  moro 
flSeioque  fc2  pormuifo  tcmro>&  ra6 
perfeyta  mente comoconuinha  al  uá 
Sec  que  pertende  íer  Primas  das  Ef- 
panhas. 

E naÕfo  ferüió  no  choro  fendo 
guia  arodosos  mais  afim  no  que  fq 
Tezaua  , como  no  que  fe  csntaua,  fe- 
naó  também  feruio  no  Puipeto,  por 
qüe  -eta  extremado  pregador,  tinha 
grande  Graça  no  dizer  grande  Fre- 
üor  em  propor,&  grande  cfEcaciaem 
preíTuadif,  & porifi!b  era  muy  bem 
ciniido,  & fazia  muyrofruto  em  feus 
ouuintes,^  eu  merefl,  (diz  luliano; 
por  Parfecular  rherte  henefeio  que 
Deos  mefez  gozar  de  fu  a Suauiffima 
conuerfafao,  ^ de  fuas  palâuras  Santas 
que  todo  efeu  falar  era  de  Deos. 

No  que  toca  a fuas  partes  nafura- 

i ^b  çs 
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csfoy^i^nde  docor^o,  ^ algum  tanto 
cdtio  da  raheça  tinha  os  olhos gafeos , 
narts  aanilino'0  rojío comprido  ^masmo- 
âeJioT,  ^ graue-t  & algum  tanto  maci- 
lento tinha  htm  femhlante  venerauel 
falftcado  com  algumas  hr ancas,  & fc  nc- 
íta  cotnpc^içáo  tJo  corpõ  podia  ícr 
regra,  & medida  dos  mais  bem  pro- 
porfionados-.cm  íuas  obras,  cm  íuas 
ac^oens,&  palauras  era  cípciho  a qiic 
todos  os  mais  fe  podião  compor, 
Voaoa  a fama  de  por 

todas  as  Igrejas  deefpanha,  St  cada 
huma  delias  o dezcjaua  porícopaf- 
lor ; mas  cahio  a forte  na  Metropoli- 
tana de  Braga,  porque ofFcrccendof- 
íe  ocealiáo  defpois  de  feu  anteceflbt 
chamado  Dom  Pedro  entroo  emeley- 
^âOO^Clcro,8£pouoda  Cidade,  6c 
de  commum  confentimento  íahio 
eleyto  por  Arcebifpo  São  Giraldode 
cuja  eley^ão  , pello  que  conhecião 
defua  vida  , 6c  fantidade  > tiuerão 
particular  goíto  cIRcy  DomAffon- 
ío  fexto,  o Conde  Dom  Henrrique , 
& o Arcebifpo  Dom  BetnardovCon- 
fta  ifto do  liuco chimada LiherFldei, 
quefe  conferua  no  Archiuo  de  Bra- 
ga, no  qual  fe  trata  da  eleyção  deSáo 
Giraldo,  & da  morfe,  ou  adfencia  de 
Dom  Pedro  com  as  palauras  feguin- 
tes,  Po(l  cuíus  deceffum  clero , ^ po- 
pulo  Volmtatlbus  nec  non,  ^ ArchiepiÇ- 
eopoToletano , ^ Pege  AlfonÇo^  Comi- 
teque  Enriquo  fimul  concOrâatitihus  Ge- 
rardus  venerabilis  K^onachus  in  Êpif- 
copum  Prelatus  efi , aique  Camnicé pree- 
eleUiiS  in  ^racharenft  Cathedra  folem- 
nltereíi  introm\atus.  Querem  dizer  o 
que  afsimaficaditOk 

Bem  quifera  o Santo  por  fuâ  gran- 
de humildade  não  aceytar  a honrra 
que  ihcdauáo  , porque  fe  tinha  por 
indignodella  , & porque  fc  confide- 
raua  eleyto  Arcebifpo  de  Braga  co- 
mo outro  Dauid  vefíido  nas  armas  de 


Sául  que  o oprimirão  de  forte  q»e  n,^ 
podia  andac,  nem  mene^rfe  com  c[_ 
das  non^offum fic  iHcedere , & as  digni- 
dades (.  como  diz  ndíTo  Padre  S,  Ber- 
nardo^  fe  por  húa  parte  honnão , por 
outra  pczáo,6í  carregio,  honor antif-i 
onerant,  E confiado lia 'diuina  mife^ 
ricordia  lhe  dana  poíTes  pera  poder 
ieuar  òpezo  dotrabalho  do  officio  , 
accytou  com  grande  gofto  de  todos, 
‘&íoy  entronizado , íolemnemcnte  , 
6c  afíentado  na  cadeyra  Primacial  d^ 
Braga» 

§.  IV. 

jyo  mno  em  quefoq  eleyto  o gIoriofi)i^\Gh 
raldo  em  Arcebijpo  de  Br aga^ 

NEftaqUefiâò  ,qüeá  primeyrà 
vifta  parccefacil,  tres  opiniá- 
enspodemos  referir;  A primeyrah« 
úc  lulianoPeres  nò  lugar  citado  de 
fuá  Chronica  aonde  diz  eflas  pala- 
uras , cepit  Pontificatum  Bracharenjem 
inno  lojip.  & logo  abayxodíz,  Con- 
perattts  in  templo  maioti  SanPta  Eccle- 
fia  Bracharenfts  ^6.  Septembris.  Que- 
re dizer  foy  eleyto  no  annô  de  Icpp. 
6c  fagrado  nò  mefmo  annó  a vinte, 
& feis  de  Setembro  na  Igreja  mayor 
da  Cidade  de  Braga:  ConfirmafTe 
ttiaisefia  opinião  com  o que  fediz 
na  fexta  Lição  doOfficio  antigo, que 
naSède  Braga  fe  canta,  que  conuer- 
tidas  as  palauras  em  Português  di- 
zem  afsim.  Foy  eleyto  canonicamente 
ne(ie  tempo  Saa  Giraldo  em  Arcebifpo 
de  Braga , ^ fagrado  por  auihoridade 
Apoíiolíca\  ^ indo  logo  d Roma  ,foj  re- 
cebido com  honrra  do  Papa  Pafchoal , de 
lyuem  alcançou  0 Palio  com  feu  priuile- 
gio,  ^ recuperou  inteyrawente  a digni- 
dade Metropolitana  da  Sé  de  Braga  in- 
terrompida pelladefiruição,  que  os  Bar- 
bares fz.erão  «c/Ztf.Neftas  palauras, du- 
as confídero  > que  fazem  à noífo  in- 

tento> 
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tcnfo}  A primeyra  He 

do,  í»a'o  logo  A Romi,.yc.)  porque  ai,i- 

íiíiquj  ApilãUTi^  i/ido  [0^0 , rC“ 

nha  fu  a l íticudo.náoaauemosdeef- 

tender  tanto,  que  digínioj  que  def- 
poisdefeis  annos  larcieyco  , ou  def- 
pois  de  tres,  então  íc  lembrou  de  ir  á 
Roma  pedir  o Palíio,  &c.  negligen- 
cia que  fc  feguc  das  outras  duas  opi- 
nioensjcomo  veremos. 

A fegunda  paiaura  que  faz  â nof- 
fo  intento  he  aquelia  que  diz  f ^ /«- 
do  k Romx  foy  recebido  com  honrrâ  do 
Papa  Pafchoal,  ^c.)  porque  como  cõ- 
Ra  dos  que  tratão  á Chronologia  dos 
SummosPontifíces,os  que  mais  acer- 
tados falão,  poem  a eleyção  do  Pa- 
pa Pâfchod  Segundo  no  fim  do  anno 
de  mil  & nouenta  &:noue,ou  no  prin- 
cipio de  mil  & cento,  & afsim  nefta 
anno  alcançou  são  Giraldo  o Pallio , 

& Oi  mais  priuilegios  pera  à fua  Sc  • 
Confirmaíle  mais  efta  opinião  com  o 
que  fc  diz  mais  ordinariamenre.-à  fa, 
ber  que  SãoG iraldo  náo  logrou  a dig- 
nidadede  Arcebifpo  mais  quenoue 
annos , comodiz  luliano  ; vixit  itt 
Ponttficaiuánnoi  E fe  fegiiirimos 
qualquer  das  outras  opinioês  força- 
damcntcllieauemosdcdar  roais  an- 
nos de  Prelado. 

A íegundâ  opinião hedaquelles, 

que  tem  píira  íi  que  Dom  Pedro  ante— 
cefldrdcSao  Giraldo  viuco  vinte  8c 
íeis  annos , que  fe  acabarão  no  anno 
de  rail  & vi  nte  & feis,&quc  neftc  air- 
no  foy  eleyto  são  Giraldo , efta  opi- 
nião feguio  o Padre  Frejf  Hieronymo 
Roman cro  humliuroquenosdeyxou 
eicritode  fua  mão  ,em  qús  trata  dos 
■ Arcebifpos  de  Braga.  Efta  mcfma  fe- 
giiCâTerceyra  parte  da  Monarchia  Lu. 
fitana  libt^tCap,  t.  onde  alegando  co 
a HiftoriaEccIeíàafticâ»deBraga  diz, 

cfoe  Çe  conuence  que  Dom  Pedro  aatecef^ 
for  immidhto  de  São  Giraldo  pefuh/o  A 


dignidade  Epijcopal de  Efari  vinte 
feis  annos f ^ /jue  afsim  ^ dsne  em 
dar^o  erro  de  Duarte  Nunesq  sf  lhe  ii 
fÓ  Houedmmdegbfiernom  feu  Bllpão, 

&c.  E que  por  fua  morte  foy  eleyto  São 
Giraldo  no  principio  do  anno  de  mli  ^ 
nouenta  .jr  feis. 

O fundamento  defta  opinião  fe 
pode  tomar  daquellaspalauras  Liber  '^rchiuo 

Ftdet^  que  parece  que  falia  da  mor  de  Braga. 
te  de  Dom  Pedro  dizendo  . pof}  cu- 
ius  defcrJftmGerardus  Canonke  praele- 
tusejl,^c.  Masaifto  fe  poderá  ref- 
ponder  que  aquelia  paiaura  ( defef. 
fim)  nem  fempre  neceflâriamcnrcfi- 
griiffcâ  morte  de  algucm , & aparta- 
mento da  alma  do  corpo,fe  não  ràm- 
bem  qualquer  apartamento  da  terra 
da  patriá,  da  dignidade  , dooffício  , 

&c.  como  Ic  pode  ver  em  Calepino 
•verbo  defcefsus.  Por  onde  aquelia  pa- 
laura  nefte  lugar  pode  fignifícara- 
quelle  tempo  cm  que  DomPed  o por 
mandado  delRey  Dom  Aífonfo  fex- 
to  , foy  obrigado' a deyxaro"Bifpa. 
do , & recolhcrfe  eiri  hum  Mofteyro, 
que  legundo  CQnjèaura  Roman  dcuia 
íer  álgum  das  AHuriaspor  ficar  m jjj 
apartado  de  Portugal, & da  fua  Igre- 
ja de  Braga.  Porem  de  qual  quer 
forte,  que  aquelia  paiaura  . Poíl  cu- 
imdefcefum , fe  tome  fempre  fe  fica  - 

colhendo  que  (oy  São^Giraldo  eleyto 
por  Arcebifpo  alguns  annos  antes 
dos  qué/í;/Í4»oaponta,naíua  primey- 
rà  opinião.  ^ 

Podefle  ifto  çbnfirmar  com  híía 

doação  do  noíTo  Mofteyro  de  Pen- 
doradâ  da  qual  hum  Egas  Viliulfiz  c6 
hua  fua  irmã  , com  todos  íeus:^ 
lhos  que  todoscrãoherd8yros,oo  pa- 
drocyr os  da  Igreja  de  são  Tiago  àe 
Mèyuedo  hzem  doação  delia  aoMo- 
fteyro  de  Pcndprada,  & dizem  qiic 
foy  feyta  em  defouto  de  Mouerobro 
da  era  de  mil  & cento  &:  cnnra  Óc 
Sb » qua* 


BcnediainaLufitar.a  Tratado  T 


1 <]ii«  lie  aíiDO  de  ChriOo mil 
fii  «ouentj  ^(ds'  Snh  Império  Alfon- 
fi  Princr^n,  Dommüimldt  Braga- 
lenfís  Ariheopifcorus  t Sifnandus  Ahhss 
de  Mena  flerh  de  pdAíkhemfrwauit » 
Prhr  ts>njirmauít,7'dlus 
mchm  confirmauít»  PetrusDiacomsm- 
iautts  Defta  doação  conftacjue  jà  no 
anno  dc  mii  & notjenta&  Íeis.  São  ' 
Giraidocta  Arcebiípo  Bracharfníc, 
pois  por  tal  fe  nomea  na  dita  doa- 
ção feyca  no  meímo  anno,  Mas  não 
íeproua,  cjue  não  foíle  Biípo  antes 
do  anno  fobredito. 

A terceyra  opinião hedaquelles 
queatrazão  ainda  mais  a cleyçãp  de 
São  GiraldodizendoqnejápçUo  an- 
nodeChrifto  noflb  Senhor  dç  milÇi 
rouenta  & tres,  eftana  eleyro  çm  Af- 
cebiípo  de  Braga  , O fundamento 
defta  opinião  íc  toma  de  Húas  efcrip- 
tiirasoriginaesdo  Jvloftcyro  de  San- 
to Thirfo  hua  que  faz  o Conde  Vom 
Henrrtque  a Dom  Soeyro  Mendes  pcl- 
lo  anno  de  inil  & rouenta  & tres, 
Gutfa  que  faz  o tnefmo  Dom  Soeyr9 
Mendes  ao  Moífeyrode  SantoThir- 
fonoannofeguiniedemil5c  nouen- 
ta  St  quatro,  em  ainbas  ellas  fe  acha 
afsihado  SÃoGiráído.  por  Biípo  Bra- 
charerife  ; E deftas  eícnturas  faz  me- 
çâo p C.Athalogoàoi  Bifpos  do  Porto 
paginas  quatrocentas  & tres  com  ci- 
tas palauras.  En;reosmfigneshemfey~ 
íores  de  fie  Mofíéyro  de  Santo  7hJrfo 
tern  o prtmeyro  lugar  Soeyro  Mendej  de.- 
cendente  do.meftfto^y^nfe  Alhoazar  , 
que  lhe  fez  doação  dc  todo^  ttque{le  cfiuip 
em  vinte  ^ doui  de  Março  era  de  mil 
^ cento  ^ trinta  é^JouSy  que,  faoj  an- 
hos de  chriffomU  ^ nouenta^  quatro, 
af  im,  ^ da  maneyra  que  lho  tiijfu  da^ 
do 0 Conde  Dom  Fenrricfue no  ann^dan- 
tes\  da  qual  doação  forão  tejíemunha^  en~ 
tre  outras  Dom  Affcnfo  fogro  do  Conde 
ftmiicnrriqHeque  fe  afsina  ^rnpcfii^ 


dor  de  tçda  Efçanha , a a .C(rfai9 
Ârcdiiço  de  Era-^a  Dem  Gtialdo  , (jr 
Dom  Crefíonio  BÍjfo  de  Coimlra  . Co» 
mo  me  confia  do  iresUdo  das  mtf  %ãS  do- 
ações  que  temos  cm  nojso  çoder.  tiradodo 
proçrioorjginal  ,^c.  È ja  aísima  no 
principio  defte  liuro  tratando  doMò* 
üeyrode  Santo Thirfç Hzemos  nicn- 
cão  deílas  mefmas  doaçoés  , St  vi- 
mos , que  nellas  le  afsinaiia  Sáò  Çi« 
raldo  com  titulo  ds  Bifpo  Bracba- 
reníe,  Giraldus  Epifcepus  Br  achar  en- 
fih  por  onde  bem  íe  dtyxa  ver 
quam  dificultozo  he  dar  juyzo  en- 
tre opinicens' tão  contrariâs  , Sf  dl- 

ucrías. 

Entre  eílas  tres  opiniocriiS 
folgara  cu  podei  íuftentar  a primey- 
ra  átJdtam  Perej^^^idre,  por  íer  Aur 
tor  grane,  como  por  íer  contempo- 
râneo de  São  Giraldo  em  Tplcdo, 
aonde  p tratou.,  & conucrícu  , dan- 
donp;s  miiy  particular  noticia  de  fu- 
ás partes,  de  feii  talento  , & fanti. 
dade  atê  dasfeyçeens  dc  feu  roílo,  8c 
quem  tão  meudamente  deícreue  a 
São  Giraldo , parece  que  r ão  auia  dc 
errar  no  tempo,  & anno d«  íua  cley- 
çãocni  Arcebiípo  de  Braga  . E al- 
fim  quero  crer  que  luliano  náo  er- 
ron , mas  que  o algarifmo  do  leu  li- 
uro M.pp.he  o que  eíla  errado  X pois 
ha  eferituras  mais  antigas  quefazem 
a São  Giraldo  Biípo  dc  Braga  alguns 
annps  ante.s,  como  confta  do  íobre- 
-diíPpS^pella  mefma  rezãonáo  apro- 
poa  íegunda  fecrtciiça  , porque  con- 
fta da  doação  queó  Conde  Dom 
^epfriquçfeza  Dom  Soeyro  Men* 
dqs-pelloanno  de  Chtiílo  de  1093. 
.ÍPtia  São  Gir^aldo -Arcebiípo  de  Bra- 
ga 9 pois  cenab  tal  íe  afsina  nclla ; 
,&,ppftoque  a efte  íinal  fe  pudera 
alguma  repofta  , dizendo  que  o 
■$.  afsjnoü  aqu-ella  doação  , não' logo 
quaxidoíefez  ^fenão  depois  ejue  foy 
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elcyro  Arccbifpo  de  Braga  pcKo 
ts  npo  miis  a diante  ; comtudaeíli 
fiibterfugto  naó  pode  ter  a Doação 
C]CIC  logo  no  anno  íeguinrc  Dom  5o- 
ciro  Mendes  o bom ícz  ao  MoíU-yro 
ds  S.  Tbirlbqusfícaljnçadaafiima. 
pag.  2?.  Porqusomcfmo  D,5oeiro 
eJcpríirj  mente  diz,  qnc  foy  feita  no 
annode  1094.  em  tempo  dsIRcy  D. 
AfFonfo  Vl,  & dv  feu  genrro  o Con*- 
de  Dom  H<ínriqu(í  prefedind»  na 
Igreja  deBragao  Bifpo  D.  Giraldo 
Ecclffn  BnchArenfts  Epifcopits  Dom- 
ms  Glraldus  pfcjideníâi 

Poronde  abfolucamênte  fegiii- 
môs  a terceira  opiniáo,  &pcra  bem 
ddia  aduertimos  húacouza  que  pa- 
rece vcrorimel,  a faber  quequandoo 
Arccbifpo  Dom  Pedro  anteceífor 
■ de  Saó  Giraldo  vio  que  por  man- 
dado dilKey  Dom  Affonfo  Ví.  old 
uaraôde  Braga  emeteraó  dentro  de 
hum  Mofteyro,qae  ou  elle  volunta- 
riamente faria  renanciaçaó  de  fáii 
cargo  nas  maõsde  Dom  Bernardo 
Arcebifpo  de  Tolledo,  alegado  Ap. 
pollolico:  ou  o mefmo  Dbm  Ber- 
nardo como  tal  o priuaria  Ccomo 
dc  dizem  que  fez  na  Igteja  di!  Lugo 
7.  prtuandoo  Bifpo  que  nelia  de  pre- 
j4  íenceauia.&confirmandooutro  elei- 
to de  nouo.)  E de  qualquer  modo 
que  foíTe  ficauaíT®  abrindo  caminho 
pera  fe  fazer eleyção de  Prelado  Bra- 
chareníe  ,&  pera  São  Giraldo  poder 
fcreleyto,como  diefjytofoy. 

^Nem  obftac  primo  dizeríe  nâ 
terceyra  parte  da  Monarchia  Luíita- 
na  foi.  r 2. . que  hum  Ptesbytcro  por 
nomcManuaídu  fez  cerca  doação  ao 
AtcraifpoDoni  Pedro  no  anno  de 
mi!  & nou inta  & tres.  Donde  parecc' 
fer  falfoarsinarfcno  meímoannoD. 
Giraldo  por  Arcabirpo  Bracharenlc, 
na  doação  jíio  Gonde  DomHenrri- 
que*  Porque  a illo  ícrefpoadeficil- 


m e n te  d izéndo  qu e a doa ç ao  daq  u el  - 

le  Pftísbyccro  foy  reyta  00  vitimo  dia 
de  Feucreyro  do  dito  anno  topj  /co- 
mo delia  confta. ) E a doação  do  C5'- 
d:  D.Menrriquefoy  feyta  no  mefmo 
aiinoa  í j.  deNüuembro*  Por  onde 
auendo  outo  pera  noue  mezes  entre 
lm4,  Sc  outra  , tempo  ouue  badante 
pera  São  Giraldo  fer  eleyto  > Sc  ía~ 
grado  Bifpo  de  Braga  , & .^^s••na^ 
como  cal  a doaçao  do  Conde  Don) 
Henrriquei 

Nem  obftat  fecundo  oq,ue  le  di'^ 
Ha  lição  dasMatinas  do  SantOiquefe 
foy  logo  3 Roma  tratar  do  bem  de  fua 
lgrej3,S:  recuperar  o quetinha  per- 
dido de  lionrra,  Sc  dignidade  , ôcc» 
Porque  fe  refponde  que  aquella  pa- 
lãitTã  f Eoíl^  lo^o  quer  di- 

zer que  logo  immcdiatamente  depo-* 
is  de  fer  efeyto  fez  a dita  jornada  , fe 
nãoqiica  feziogo  que  cóniodMiien- 
te  a pode  fazer  autenticando  pri  mey* 
rb  05  feus  papeis , Sc  teílemunhos  de 
homens  rslhô$,& antigos  fobrea di- 
gnidade da  ígrej  3 Bracharsnfe.St  dos 
Bifpos  íufragancos  que  teue.Sc  de  ou- 
tras coufasq  andaiião  alienadas  eu* 
furpadas,  comofe  pode  ver  no  Huro 
do  cartorio  chamado  Eidei.Pot 
que  depois  de  tratar  da  eleyçãode  S- 
Giraldo  acrecenta  logo  eftas  palauras 
^■4Í  âlre*  Çiixm  Ecclejhríi  inuigiUre  no 

dcflUit^i^  pfo  viflbiisÇuis  adhonoret^ 
Antl^uitiuls  digmíatifqiíe  aòL  hityedifa^ 
t‘Amre(l,urAtionem efficaciíer  labor aah 
audiem  nampe  éiÇeniorihus  , ^ autho^ 
Titatc  cAnoriiim  pretendem  Brach/i^ar^ 
-Anhiepifeopi  dlgnitaíe  fplendutjje  , 
mtifmus  ma^nopere  'uiguljfe,  San^iis 
vir  ex  toto  diÇcretus , ^ fapteas  Rbtnartt 
eanfa  honorh  recuperanii  agre^m  cf/, 
inde  honore  quo  Erachara  diuílno 
tempore  cmtent  recuperaio,  /Spolfo^ 
licofíg  lloprxmmlio  tuiprooriam  sedern 
regreÇsusefi. 

Bb  3 Não 
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Não  pareceria  também  ao  farto 
que  cra  commotlidade  apreíentarfe 
ao  Summo  Pontífice  eftando  ainda 
fiíii  anteíle^or  viuo.  £ no  caminho 
pofsiuel  he  que  tiucíTe  algum  impe- 
dimento, ou  de  doença,  ou  outro  íe- 
melhante  pello  qual  náo  poderia  che 
gar,fenâo  fendo  ja  Papa  onoíToPaf- 
choalll. 

Vitima  mente  náo  obfta  dizerfe, 
que  São  Giraldo  náo  tcue  mais  que 
noLie  annosde  PrcladoBracharcnfej 
Porque  ifto  fe  ha  de  entender  depois 
que  cm  Romá  alcançou  o breue  , 8c 
confirmação  de  Metropolitano;  Mas 
confíderados],  ou  contados  os  annos 
do  dia  em  quefoy  cleyto  atè  o dia  de 
fua  morte  muytos  mais  foráo , como 
claramente  fe  colhe  da  fegunda  « & 
tetceyraopiniáo, 

§.  y. 

Ve  como  S.  Girddo  'recuperou  a àtpiU 
dade  Metropolitana  de  fua  Igreja 
de  Braga»ér  de  como  proce- 
dia  pogouerno  delia, 

CHegando  a Romá 

foy  recebido  do  Papa  Pafchoal 
11.  com  muyta alegria,  & honrra,âf» 
fim  pello  Papa  fer  também  Monge 
da  Congregação  Cluniacenfe,como 
por  ter  chegada  já  a Roma  a fama  da 
grande  fantidade,  & virtude  de  São 
Giraldo,  8c com  muyta  vontade  lhe 

concedeo  opallio,  & paflou  os  bre- 
úes  neceflfariospera  a Igrejade  Bra- 
ga gozar  de  fua  dignidade  antiga, co- 
mo confiado  liuro  fidei  foi.  49,  no 
qual  fe  acha  também  bua  carta  que 
o Papa  efcreuco  ao  Conde  D.  Henr- 
rique  encoromendandolhe  que  fauo- 
receíTe  muytoa  S,  Giraldo.  Commò- 
fienwettam  ( di'zem  as  palaurasdo 
Papa ) vt  ipfumfratremmjlrum  Gerar-^ 


dum  veneratione  dehJta  complecl ans* 
atepue  ad  retuperanda  ipfius  Ecclcfi s íc- 
nadcuoíus  adUitor  extjias.  Queum  di- 
zer cambem  vos  amoefiamos  q tra- 
teis com  toda  a rencrencia  j & vene- 
ração diuidâ  a noflo  irmão  Giraldo , 
Sc  que  lhe  deis  toda  ajuda  pera  recu- 
perar os  bens  de  fua  lgrc)s. 

Chegando  o Santo  a Efpanha  a 
Cidade  de  Palencta  achou  nella  con- 
gregado hum  Conpilio  Prcuincial 
por  ordem  do  Cardeal  Ricardo  Bifpo 
dc  Albalonga  Legado  da  Sé  Apofio- 
lica.Aly  moftrouosbreuesque  tra- 
zia do Summo  Poniifice,os  quaisfo- 
râo  lidos  em  prefença  dos  Bifpos , 8t 
Abbades  que  efiauáo  preíentes.  E or- 
denou logo  o Cardeal  Legado  que  os 
Bifpos,que  dantes  erão  fufraganios , 
& íogeytoç  á Metropolide  Braga  re- 
conheceflem  a S.Gsraldopor  leuMe- 
iropolirano  , & fuperior.  Todos  lhe 
prometerão  obediência, 8c  íólha  não 
deu  Dom  Gonçalo  Bifpo  de^JAiondonhe-' 
do  por  fe  não  achar  ptefente  nefte 
Concilio,  & por  alguns  dias  perfifiio 
na  meíma  tenção  atè  que  o PapaPaf- 
choal  lhe  efereueo  aíperamente  man- 

dandolhc  que  deííe  obediência  a Sa» 
G traído yComo  a feuMi.  tropolitano,8c 
que  lhe  largaííc  a Igreja  de  S.  Mani^ 
nho  do  Dume  que  lhe  tinha  occiipa- 
da,8c  que  lhe  não  queria  reftituiqE  a 
mefma  diligenci.»  fez  o Papa  comD. 
Pedro  Bifpo  de  A florga  mandandolhe 
que refiituiíTe a S.  Giraldo  ircs Igre- 
jas que  lhe  tinha  oceupado  afaber  a 
de  BargançatZ.  de  Ladria , 8í  a de  AÜ- 
He,  que pertenciáo adita  Sê  de  Bra- 
ga, mòfirandofie  em  tudo  ifto  oSan- 

to  Arcebifpo  vigilantifsimopaftor. 

Os  Bifpos  fufraganios  a Braga  por 
aquelle  tempo  erão  tftes.  O Bifpo  d* 
AHorga,áG  Lugo,  dc  M«rdonhedo  , de 
Ourenfe ,àeTuy ,áç  Lawego,  de  Coim- 
bra, Porto, Fifeo,  Porem  andando  o 

tempo. 
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tempo^  & fendo  a Igreja  de  Smligo 
Icuantada  Metropolitana  pdlo  Papa 
Califto  II.  alguns  dcftes  Biípados  de 
Galiza  ficarão fufraganios  a diraígie 
ja  Metropolitana  de  S. Tiago.  Mas 
ainda  então, como  proua  o Arcebif- 
po  Dom  Rodrigo  dã  Cunha  no  feu  tra- 
tado da  Primaciade  Braga  os  Bifpos 
das  dicas  Igrejas fufraganias  a dcS. 
Tiago  pedião  a confirmação  de  luas 
eleyçoés,  U dauão  obediencia  aoMe- 
tropo  litano  de  Braga  , 6c  a formada 
obediencia  cra  efta.  ^ 

. Euf.il  ano  q ie  agora  fou  ordenado  B tf- 
po  da  igreja  de  tal  parte  prometto  a fo  - 
gejção  > reuercnciA  ordenada  pelloí 
Santos  Padres  conforme  o tem  decretado 
os  Cânones  a igreja  de  Braga  , ^ feus 
Prelados  em  prefença  do  Senhor  A^ceblÇ^ 
po  fulano  ao  fjaal  me  fogeyto  pera  fempre^ 
^ tfio  confirmo  pondo  asmaos  fiobre  oAl~ 
tar. 

Voy  o ^oúoío SãoGtraldo  não  fó 
vigilante  noque  pertencia  a digni- 
dade de  fua  Igtcja  , 8c  aos  bens  tena- 
poraes  delia  , fenão  tarabena  có  par- 
ticular cuydado  do  que  pertencia  ao 
goucrno  eípiritoal,&  faluaçáo  das  al- 
mas de  feu  Arcebifpado.  Eftauaco- 
da  aquella  terra  muy  eftragada  no 
vicio  da  fenfualiciade , ao  que  oSan- 
to  acodio  com  todos  os  remedios  ne- 
ccffarios  ufandode  lembranças  , de 
amoeftaçoés  de  rogos , 8c  lagrimas 
comquepedu  aos  culpados  que  em- 
mendaflem  fua  vida, & melhorafleni 
fen  efiado,  & quando  eftes  remedios 
de  brandura  nãobaftauão,vzaua  tão- 
bem  de  ferro, 6c  fogo  pera  que  por  to- 
dos os  mcyos  alcançaíTcm  as  almas 
de  feus  fubditos  a íaluaçáo  que  lhes 
pcrcendia, 

Vioííc  ifio  por  exemplo  cm  hum 
fidalgo  iliuftre  chamado  7:^.  EgasPa^s 
que  fegui  a a corte  doGonde  D.Henr^ 
fique  poíla  jà  em  Guinlaraés.E  eftéfi- 


dâlgo  eílaua  em  mao  eftado  cóhúa 
íiia  parenta  dentro  d@  quarto  grao 
foy  ainoeflado  muytas  veies  pcllo 
. Arcebiípo  S.Giraldo,  mas  vendo  el- 
le  que  nenhum  remedio  de  brandu- 
ra era  de  proiieyío  pefa  bem  daqncl- 
Ii  alma  , chegou  aporlhe  cenfura  de 
excommunhão  que  fe  cmmendaiTe  ♦ 
D e tudo  fez  muy  pouco  ca foD.  Egas 
Pays  pcrlcuemndo  como  dantes  em* 
feu  modo  de  viuer  com  grande  ef- 
candalo  do  pouo. 

Sucedeo  mandar  o Conde  Dom 
Henrrique  chamar  aGuimaraês  as  pcf 
íoas  principaes,  peta  tratar  com  ellas 
coitfas  de  importância, acodiu  logo  o 
Santo  Arcebiípo,  8c  todos  os  mais  q 
tiuerão  recado,5c  auédo  de  dizeiMif- 
fa  folemne  em  húa  Tcfia  em  que  ef- 
taua  prefente  oConde  DomHenrrique, 
8c  ã Kainhá  DonaTd areja.  Reuefiido 
de  rodas  as  velfes  Pontíficaes  fobio 
ao  Altar,  8c  virandoífe  pera  o pouo 
vioeftar  T>om  Egas  Pityj  pcrtodoCól. 
de  Dom  Henrrique,  & fem  irpor  di- 
ante com  a MilTa,  difie.  Lancay  forâ 
da  Igreja,  a E^as  Pays  porqae  he pecea^ 
'dor publico  i (y  eft Á excornmmgaâo  co- 
mo membro  podre  & fe  af  im  o não  -fi  - 
zerdes,  nem  eu  irey  por  d Unte  com  o Sa^ 
crificio,nem  vos  ouuireis  Mi^sa»  Eftas 
palauras  que  deucrâo  feruir  de  confu- 
zão  pera  Egas  Pays  feruirão  de  fe  in- 
dinar  mais  contra  o SantoArcebifpo, 
dándolhe  em  culpa  fer  tão  atreuidò 
querrafia  excommungado  bum  ho- 
mem fidalgo,  8c  de  tanta  qualidade 
como  a lua;  Mas  Deos  noílo  Senhor 
caftigoii  logo  efta  foberba  porq  per- 
mitio  entraíTeoDcraonionelle  , & 
dcrriibandoo  no  chão  o trataua  de 
maneyra  que  logo  no  gefto , 8c  vizay- 
gens  que  fazia  moftraua  quem  era  6 
que  o atromentaua.  Leuaráono  en- 
tão meyo  morto  pera  fora  da  Igreja  , 

8c  o Santo  Pontifice  continuou  com 
Bb4  a Mif- 
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a MiíTa  q tinVia  principiado  j nò  fim 
áelUo  Coiicie  Dcw  Hcnrntjue  , & a 
Rainha  Dena,  Tarej^f  & os  mais  fidal- 
gos que  aly  ic  acharao  ihe  pedirão  c5 
jc uy tos  rogos  quo  fe  compadíccííe 
da  mizcria  daqucllc  homem  , &qi)c 
rogaíTe  a Deospor  ellc.  SãcGtrddo 
tendo  compayxáo  do  mixcrauel  fez 
oração  a Deos  , & logo  o Dcracnio 
deyxou  de  o atormentar  , & cobran- 
do feu  juizo  pcrfeyto  vcyofie  lançar 
aos  pes  do  Santo  pedindelhe  pe  rdão 
das  afrontas  que  lhe  djíícra,& prome- 
tendo cmrncnda  dc  fua  vida  , o que 
comprio  exercitandofíe  , em  obras 
pias  , & virtuozas , como  cm  outra 
parte  veremos. 

vr: 

De  algum  milagres  que  S do  Giuldo 
fez,  em  fuâ  vida, 

ENtre  os  milagres  que  í)om  Êer- ' 
nardo  companhcyro  dc  SáoGi- 
raldo, & Chronifta  feu.  Arcediago 
na  íua  Sè  de  Bfága,  & Bifpo  de  Co- 
imbra depois  dcLom  Mauricioj  & D, 
Gonç.üo  conta  do  gloriofo  Santo, hum 
delles  he  o fegumta  muy  digno  de 
íer  í abido  , fegundo  o que  refere  Y e- 
pestomo  VI.  E a hiftoría  Ecclcfiaf- 
ticâ  de  Braga  II.  tomo  C3p.4, 

Viuia  hãa  molher  nobre  rica,fer- 
moza , & muy  dcuora  da  s.  Giraldo 
chamada  Thoda  f Yepes  lhe  chama 
Loda  ) cm  hum  caftello  duas  legeas 
,de  BragajP os  os  olhos  nelia  hum  ho- 
mem bayxo  por  geração , maspode- 
rofo  por  riquezas , da  cafa  do  Conde 
Dom  Hcnrrjquc,  cujonomeera  Or- 
donhofOqüil  com  mao  termo,8c  atre- 
uimento  a tirou  por  força  dc  íua  ca- 
ía pertendendo  cazar  com  ella,  no  q 
a donzclla náo  queria  confentir  , & 
emcõmcndandoíTe  ao  glonoío 


rií/í^otn  prcrdeo  hum  fíyícnoraicl* 
Tratou  cotn  hüa  cri?da  íua  dc  cuem 
fe  fiâuaque  irocaf  tm  cs  vcftidôs  fe 
fe  a troca,  & cfíando  jàT^W^  verti- 
da cm  trages  humildes , k dc  laura- 
dora  tomou  hum  cantarc  ácabeta;& 
fingindo  hia  bufear  agea  afonte  íe  fa- 
hio  de  caía.  Entrando  dahy  a peuco 
Ordenho  TiA  camara  onde  imsginaua 
acharia  ã Thcda  vendo  o cmgano*q 
lhe  tinha  feyto  impseifutr,  & rayuo- 
zo  , deyxando  a criada  por  morta 
mandou  grande  numero  de  homens 
defua  cafacm  feguimento  da  carta 
fogitiua  , parecendolhe  que  nãopo- 
deriãodcyxar  dedar  cõm  cila  logo, 
pcllo  pouco  que  auia  dezapareflera. 

A Santa  donzel la  bem  vio  a gen- 
te que  vinha  cm  íoabufea^mas  cotno 
tinha  grande  fé  em  S,  Gtrddo,  & em 
* feus  merecimentos,  como  feotiuera 
prefenie  lhe  rogsua  com  grande  cffi. 
cacia,que  a liurartc  daquellc  aperto, 
cm  que  fe  via.Foyccuía  marauilho- 
fa  que  os  homens  que  andauão  cm 
feu  feguimento,  & a buícauão  ten- 
doa  diante  a não  viãojcomo  fe  forão 
cegos,  {<c  aísim  com  milagre  coiden- 
tealiurouDcos  por  mcrecimctos  do 
Santo  Pontífice.  Ao  tcrccyrodia  fa- 
liio  Thoda  da  brenha  onde  eftiuera,8c 
indo  vifitarà.S'.(7/V/i/Vo  lhe  deu  con- 
ta do  fucccíTo  , apregoando  qoc  por 
feus  merecimentos  a llurara  Deos 
daquelle  perígo,porque  fempre  o m- 
uocara  com  deiiaçáo  interior , quan- , 
do  Via  junto  afsi  os  que  a buícauão.'^ 
O Santo  Prelado  a rectbeo  com  ale- 
gria , & confolou  com  muytas  pala- 
uras  fanta$,&: dU  em  reconhecimen- 
to do  fauor , que  recebera  do  Ceo  fs 
foy  a Igreja  dc  Braga,&  noAhar  del- 
ia offereceo  a Rainha  dos  Anjos  ri- 
cas joyas  ,&  lhe  fez  doação  de  algua 
fazenda  dcyxandoíTe  ficar  na  Cidade 
viucndodtba/xo  da  protecção,  &, 
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oraçossde  Sh  Giraldo. 

E pírecetivio  a Ordo^fho  que  por 

cox\íi\\\:o  àc  S .Glrdio  , Sipella  fiijor 
que  nelleachiLia  Xhoda,o  aáo  qncria 
afeycar  por  mando  diu  era  psrfegutc 
ao  Santo  Prelado,  o qual  indo  veficar 
ícú  Arcebiípado  , 6£  chegando  ao 
• caftello  da  Lanhozo,  aonds  Ordonho 
moraua,  não  fó  rráo  Íahío  a recabel- 
•ío,  & tortiaclhe  âbaoção  comoci  nha 
de  obrigaçáo,mas  fubindoao  alto  de 
húa  corre,  daly  odeshoarrou  ds  pa- 
Jaiira  dizendolhc  cora  boca  íacnla- 
ga  grandes  injurias,  8c  afro  nas  Mas 
permitiu  Deosquealy  raeXmo  den- 
tro de  poucos  dias  certos  inirnigos 
íeus  o tnataíTem  violentarnçnte.  , 
Doutro  milagre  confta  da/grande 
cfficacia  do  gloriofo  S,Giraldo  fegá- 
do  o que  conta  Dom  Bernardo  Bifpo 
de  Coimbra  como  tefteoianha  de  vi- 
Aa  que  fe  achou  preíente  ao  railagrp 
-feguinte.  . ' , - . r 

Succdeoqae vindo,?.  Giraldo dc 
-ViAtar  algúas  Igrejas  deleu  Arcebif- 
.padorecolhendofie  pera  Braga  che- 
gou a ribsyrado  rio  Caiado  ,que  na- 
quelle  tempo  hia  cmiy  grande  , k flu- 
ciozo,  paíTaua  hum  barco  com  rauy- 
ta  gente  no  terapo  em  que.  o Saneo 
alychegaua,  raas  tanto  que  foy  no 
meyo  d J rio  carregarão  tanto  as  ago- 
as,  & âviolcncU  dcllas,quedez5lpe- 
cando  o barqueyro  de  o poder  ieuar 
ao  porto  fe  lançou  anado-deyxando 
o barco  a furia  do  rio.  Os  miUraueis 
quehiáo  dentro  delle  vendo  a morte 
diante  dos  olhos,  começarão  a cha- 
:;mâr,  &c  pedir  a S/diraldo  que  lhes  va- 
le iTe,  8c  fauoreceííá  naquclle  perigo. 
O Santo  cõpadecido, pondo  os  olhos 
no  Ceo  fez  oração  a Deos  porelles , 
& logo  em  conçl  nente  íe  vi  o o barco, 
que  hia  ja  ds,íGaindo,nauegar  direy- 
to,  como  íe  fora  húa  feta,  pera  o por- 
to aonde  parou  ate  todos  faltarem  etn 


terra  alegres  por  fe  verem  f.iíuos,  dã- 
do  mil  graças  a Deos,  8c  ao  feu  niiU- 
grozo  paílor. 

.Teue  o Santo  efpirito  profético, 
porque  vindo  Dom  ^Maurício  Bilpo 
dc  C.oimbra  cm  certo  teo>po  a Bra- 
ga perguntarão  os  Conegos  z S.  Gl- 
raldo  o modo  com  que  o aujão  de  re- 
ceber, refponi^o.  Recebep  com  w^y- 
ta  honrra,  ^ com  hna^  ProcJfsao  /lyvjy 
lemne foyofue  de^oi}  de  m]nha  ha 

de  fe.r  poffo  PxfUdo,  ,E  afji ip  foy  co  • 
mp  o Santo  tinh;3  profetizado;  Por  q 
raprrendoSãpCiir^ldo  fefído  elleBif- 
podft  Coimbrá.foy  tresUdado  pera 
a Priraacia  d,e  Braga,  8c  ficou  yerda- 
deyra  a profecia,  de  Giraldo,  como 
Qutro  Elifeu  de  quem  diz  o.  Ecclefi- 
.aílicoj  Infide  ff  a ^robatus  efl  Propheta, 
^ cognitui  eH  in  ver^bis Çuis JideUs,  • 

. moftidõ  gkrlofo  Sh  Ciraldoi 

GOuernauap  gloriofq^  Arcebif- 
po  íua  airna  com  grande  pure- 
;?a,,8£  corn;fií*g.^,^f  exercicip  de  to- 
das as  virçud,esmeccííarus  peracon* 
feruação  delia.  Era  muy  parep  ppra 
^pmluapsíToa^,  muy  fojejunj 

8cabílinencia,,,rnuy  deÚQiodo  cultç 
PiuinOjSC,  djíto^dos  os  Sanços  »,p4Çti- 
culm’mency  di raã- 
dpii  fazer  hqa  Capella  p^rr^çulac  na 
íua  Se ,8c  aquçm  precurai.\^lt|iuac  er;n 
tudo,  8c  pr  incipal  mente  naçaridadp 
pera  cpmqs pelares,  8c  no  zelo  çoni 
que  gouernãua  íuas  oueIhas„vizi|an- 
.doas  peflfoahmenccjpera  çornprir  mi- 
, Ihor  cpm;fcp  qfficio , 8c  comas 
gaço^  d^ipjv^uenáo  íe^-q^c  tçtn^ 
,|)Cezer\ça,|f  ípmbca  dp  pççf 

j.rep3edurfftÍMs,  qopiptinjja  a ^ ^Jip 
.Pfíírfl~da  .qufl  fe  diz  nos  4os 
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d'3  Icrufãlím  os  que  tin^áo  doentes 
os  punhão  as  porras , pera  que  pcl- 
lo  menos  lhe  tocafis  a lembra  do 
Santo,  tendo  por  certo  que  auiãode 
alcançar  faiide  fc  fua  íôbra  lhe  che- 
gaíTejnáoíecmganandonefte  parti- 
cular, perque  cra  fombra  de  Prela- 
do mayor. 

Vifitaua  pois  o gloriofo  G/rMo 
ícu  Arccbifpado  cm  pefiba  , & não 
íó  por  íubftitutos,  não  reparando  no 
trabalho  do  corpo  j xiá  dificuldade 
dos  câtttinhòs,atraucíTando  montes, 
vallcs , & cerras  muy  afperas , quais 
Í3Õ  as  do  Geres , Bàrrozo , Marão  1 6c 
Tralos  Montes  t faltaualhe  por  vifitar 
zs  Montanhas  de  Barrozo , não  íofreo 
íua  chandade  que  os  moradores  da- 
qucllas  ferras  ficalíenvícm  a confola- 
ção  de  íua  vifta:  fdyíTc  lâ  , & fua  ocu- 
pação ordinaria  era  pregar,  enfinar, 
íagrar  Jgrejas,  chrifmar  grande  nu- 
mero de  gente,  & tanto  íe  emprega- 
ua  neâe  trabalho  ,que  íucedíamuy- 
tas  Vezes  andar  todo  o dia  cm  jejum. 
Chegou  a hum  lugar  chamado  Bor- 
nest  & ahy  lhe  deu  hãa  febre,  que  foy 
crecendo  de  forte  que  fenão  pode  o 
Santo  Icuantarda  cama  ao  outro  dia, 
pera  ir  a Igreja  , mas  mandou  quê  o 
leuâíTeni  as  portas  delia  pera  'dahy 
ouuir  MiíTa  , pediohúa  Cruzaqoal 
adorou , & abraçou  confígo  c5  muy- 
tas  lagrimas,&  com  grande  denação, 
6t  com  a niefma  rccebèo  o Santifsi- 
inoSacramento,  8c  pedioa  Extrema 
vnção,  8c  mandou  qúe  lhe preparaf- 
fem  hãa  cama  de  finza  pera  nella  dar 
a aJma  a íe,u  criador/ ’ ' 

Nefle  tempo  deu  hná  febre  muy 
aguda  a hú  Diácono  da  caía  do  glo- 
i‘iofo Santo,  8c  ficando  cotn o fora  de 
iietn.extafi  fem  víodòs  fentidos,YÍo 
cm  cfpsritò  a gloria  que  cftauá  prepa 
radaperá  o^lorioío  S^GhaldoUPov  q 
á?  hum  Choro  deAojos 


cs  qi:ais  ÊÍlarío  recendo  l.ua  capclla 
fti  mcfiísin  a , Sc  hum  ddies  lhe  dií- 
íe.  P’es  aqui  a coroa  de  floria  Cem  ejue 
awenhã  ha  de  fer  coroado  teu  Senhor,  ^ 
P ajlor . Dafnoíie  mojira  delia  pera  cjue 
quando  tornares  em  ti  eenfoles  os  filhos 
drffe  S anto  Prelado,^  os  exortes  a imU 
ia/lc,^  ÇeguWo.  Tornou  em  fí  o Diá- 
cono que  tinhão  por  morto , 8c  cha- 
mou pellos  de  caía,  os  quais  accdirão 
rodos  aucr  oqucqt)'eria,8c  juntosel- 
leslhcs  declarou  auizáo  referida.Cõ 
tão  alegres  nouas  moderarão  todos  a 
triflcza,  fabendo  que  terião  rn uy  ce- 
do no  Ceo  hum  pay  que  de  lá  os  auia 
dcfauorcccr , & cmpirarmilhor  do 
queofafia  naterta. 

Nooutro  dia  feguinte  tornou  o 
Santo  a receber  o Saniifsimo,  8c  con- 
íolando  fuas  ouelhas  que  continua- 
mente  concorrião,  fabendeque  efia- 
ua  feü  pâftornofiii)  da  vida  lançou 
a Jjcnção  a todos , 8c  mandoulhe  que 
não  chora/rem  fua  morte  dandolhe 
outros  confelhos  dignos  dc  fuapef- 
fo3,8c  pera  receber  a Extrema  vnção, 
mandou  que  o tiraflem  da  ca  ma  aon- 
de jafia,  8c  que  o lançaílem  na  cama 
dc  finza  que  linháo  preparada j E de- 
pois de  receber  o Sacra  mento  Icuan- 
tando  os  olhos , 8c  maõs  ao  Ceo  co- 
meçou a cantar  com  os  Clérigos , os 
Pfaímos  penitenciacs  comoCifne  q 
cantando  morre  , 8c  no  mcyo  dclles 
deu  fua  alma  nas  maõs  defeu  Crea- 
dor  aos  finco  de  Dezembro  do  anno 
de  iiop.Ycfporade  S.Nicolao  com 
quem  tinha  particular deuação,  fen- 
do quatro  horas  da  noute  comodiz 
Juliano  . Logo  íahio  de  feu  Santo 
corpo  hum  cheyrofuauífsi  mo,  final 
de  fua  almaeftar  goíandodavifladç 
Deos,  que  o cheyro  do  corpo  hc  par- . 
ticipação  da  gloria  daima. 

Dom  Bernardo  a/siftiod  morte 
gloriofa  dc  S.airaldo,  & com  os  Sa- 
cerdotes 
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tth!otesmah  familiares  da  cafa  c6- 
pos  com  grande  reuerencia  o Santo 
corpo,  & lançandoo  cm  híia  tumba, 
& juntameme  leuando  como  prefio- 
á:as  Relíquias  os  ornamentos  Ponti- 
ficâes,  & tudo  o mais  qiic  pcrtenciá 
ao  Santo,  partirão  todos  pera  Braga, 
pera  lhe  darem  a fepultura  dcuida 
cm  fua  Sé.  O tempo  era  afpcrò  por 
fer  cora^ãodo  inuerno,&  o caminho 
por  onde  auião  de  paíTar  muyto  ma- 
is, por  auer  n.elle  paços  muy  perigo- 
20s,  roas  húa  moJhcr  nobre  por  no- 
msCaf^andra  deu  gente  baftante  pera 
leuar,  & acompanhar  o corpo  Santo 
ate  o rio  Tamaga  % aonde  concorreo 
tanta  gente  pera  ir  com  el]e,,quc  foy 
neceflario  fazer  Deos  hum  milagre 
infigne,  qual  foy  deuidirenfe  as  ágo- 
as  dorioTamaga  , & pararem  com 
fua  corrente  3.s  íuperiores  , indo 
inferiores  feguindo  íeu  caminho,pe- 
ra  que  oSagrado  corpo,&  toda  a ma** 
is  gente  q o hia  aco  mpanhando  po- 
delíempaíTaro  rio  a pé  enxuto  , re- 
nouandofle  o milagre  do  mar  roxo  * 

& do  riolordâm  , quando  por  ellés 
paíTou  a Arca  do  teftaraento,  & os  fi- 
lhos de  Ifrâcl  que  a hiarrí  féguindo  , 
conforme  aqueíle  efpanto  de  Dauid, 
^iid  eH  vhl  mâre  cfuodfugilítf  ^ tti 
Jordmh  quiA  comerÇus  esretrorftm?  E 
com  o mefmo  poderemos  perguntar 
^uid  ejl  tlbi  TAmagA  quod  fugiftiy^el 
queheiftoTaraaga  porque  íe  dcui- 
dem,  & fogem  voíTas  agoas,&  a cor- 
rente das  íuperiores  fe  detem , &re- 
preza  ? Bem  fcy  que  mereípondcis 
que  atè  os  elementos  infenfiueis  fa- 
bem  reuerenciar  , & honrrar  os  Sa- 
grados corpos  dos  Santos. 

Mas  cu  digo,  8c  acreícento  que 
quando  veyo  o corpo  do  gloriofo  s, 
Giraldo  no  nieyodas  agoas  diuididas, 

& a gente  que  o feguia  paíTar  o rio  a 
pé  enxuto,vemme  a metnoria  aquel- 


laspalauras  de  Deosdo  t.  do  Gene-  Ccn.  t» 
fis.  í^iAtfirmAmenturn  m medio  Aíjua^ 
rum,  (3*  diuldAt  a=quA%  ah  aquh , 3'  fa- 
ãum  ejl  ‘m,  vocAuitijue  Veusfirmame- 
tum,  CAÍumy^c.  E nefte firmamento 
pos  ó mefmo  Deos  o foi,  a lua,8c  ef- 
crellas  como  çonfta  do  que  logo  diz 
abayxo,  3*  Pofutt  eas  infirmamentoCa- 
litvt  lucerent  fu^er  terram,  Vínime 
feomodigb)  cftaspalauras  a mcmc)- 
ria,  8c  confídero  que  cftando  o cor- 
po do  Santo  no  mcyo  daquellas  ago- 
as diuididas  diíTe  Deos  tacitamente 
aôsque  cítauãoprefentes,  outras  íc- 
melhantes.  Confolayuos , 3“  alegrayuoS 
gente  Chrijlã,  porque  ejle  corpo  Santo  ^ 

^edes  no  meyo  das  agoas  deuUidas,  fera 
oCeo,^  firmamento  do  pouo  Bracharen- 
(è,  porque  neíle  refpland^cera , como  foi 
jermofofua  ardente  chartdadfynelle  ref 
pla^decera^  como  cm  lua  chea,fua gran- 
de piedade,  3*  tnífericordia  pera  reme- 
die  dos  enfermos,  ^ necefs!tados,porque 
feus  milagres  ferao  tantos  como  faÕ  as  tf- 
trellas  do  CcOf  ( 8c  afsimfoy  fegundo 
•logo  veremos,  j Por  onde  LaudateeJi 
in firmamento  Calt.  Louuay  ao  Cria- 
dor nefte  fírraamemodo  Ceo , nefte 
firmamento  cftrellado,  ]ücido,8c  ref- 
plandccente* 

Sahindopois  aqüelle  Santo  depo- 
fito,  8c  toda  a mais  gente  que  o acó- 
panhaíiado  no  Tamaga,  que  Jhefez 
câminho  íeguro,  forão  proíTeggindo 
fua  jornada  pera  Braga  acodindo  de 
contino  inoumèrauel  concurfo  dc 
getiíc,  gc  afsira  entrou  na  Cidade, & 
foy  recebido  cora  hua  folemne  Pro- 
ciíTaójCom  lagrimas  amorofas  de  to-  / 
do  feuCabido,quc  como  diz  S.Am- 
brofio,  Etiam  amor  hahet  lacrímas fuas, 

Foy  leuado  a Sè , 8c  pofto  diante  do 
Ailtar  mòr  dedicado  a Virgem  Se- 
nhora noíTa,  aonde  odeyxarãoeftar, 
pera  que  toda  a gente  que  concorreo 
o vicíTc  Ver,  adorar , 8c  bcyjar  o pè , 

8c 
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2í  depois  o fepuliarnona  Capclla  de 
'S.NicolaOfqüGo  Santo  tncfmo  fun- 
dara pera  a partedo  Euangelho,que 
veyo  a perder  o nome  que  tinha,  por 
qué  oje  íe  náo  chama  fc  nao  Caftlla 
de  S.  Glrddo  I Aly  o fepultarãoem 
hum  fcpulchrode  preço,  & antigo  ^ 
que  aly  fora  trazido  milagrozamen- 
te  do  noíío  Mofteyro  de  Tibah . Na 
qual  Capella  ha  C3pellaés,que  rezáo 
o Officio  Diuino,&  cantão  fuaMif- 
ía  cada  dia,  & no  dia  do  Santo  todo 
oCabido  da  Sè  vay  dizer  as  horasCa- 
nonicas,&cantac  a MiíTa  na  mefraa 
Capella  de  S.Giraldo,  & fó  nefte dia 
fc  não  canta  Miífa  no  Altar  mór , & 
as  Matinas  do  Santo  íe  cantão  muy- 
to  de  madrugada. 

Pellos  tempos  a diante  o Arcebif- 
po  D.  Fernândo  da  Guerra  que  foy  de- 
uotifsimo  doSanto,leuantou  feu  íe- 
pulchro  fobre  colunas  de  pedra. dou- 
ra ndoo  todo,  Sc  perfeuerando  efla 
obra  tão  frefea,  como  íe  ontem  fahi- 
ra  das  maós  do  ofíicial , & fica  o fe- 
pulchrotáo  alto  da  parte  do  Euange- 
lho , cercado  todo  dc  grades  que  dc- 
bayxo  dcllc  fica  hu  m Altar  do  Santo, 
&aopê  do  Altar  íe  mandou  ícpciltar 
o dito  Arcebifpo  D.  Fernando, 

. Tem  o Santo  confraria  muy  prin- 
cipal., que  o fefteja  particularmente 
no  feu  dia  , & a annaçáocom  que  Ic 
orna  feu  íepulchro  faò  Cidras»  Li- 
mões, Maçãs,  Se  vuas,  reconhecen- 
do a Deos  por  autor  principal  dos 
frutos  da  terra  ,&ao  gloriofoJÍo  Gl- 
r/iíí/í>por  intercetTor  da  creação  , Sc 
conferuaçãodelles , 2e  quando  eftes 
frutos  faltão  ar maíTe  o fepulchro  cd 
frutos  femclhances,feitos  de  fera,  aU 
ludmdo  dclla  íorce  ao  que  Deos  mã- 
daua  no  Capitulo  13.  doLeuitico,q 
na  fefta  dos  Tabernáculos  íe  ajuntaf- 
ícm  os  filhos  de  lífacl,&  celebraílem 
aquelia  feíla  com  os  ramos  de  outras 


áruores  que  o fagrado  texto  a ponta, 
& coro  frutos  da  aruorc  fermoíaque 
íaó  as  cidras,  como  explica  o chd- 
deutò"  Cerneliod  Lapide  com  alguns 
Rabinos  Sutnetifpue  vcbh  dk  primo 
fesiíyfruãus  arboris  puU  herrinix , I d e íl , 
citri,  E como  as  Cidras  íaó  firo  bolo 
do  amor, ornando  com  cilas  o tumu- 
lo do  Santo  em  feu  dia,feftcjão  o ím- 
gular  amor,  que  cllc  fempre  leue  , & 
tem  aos  feusBracarenfes,que  çó  mui- 
toamor,  & deuaçáo  Ihcrefpondem 
também.  No  Alrarprincipal  da  di- 
ta Capella  fc  venera  a imagc.m  do 
gloriofo  Santo,  vcftida  de  Pontifical 
coro  feu  Báculo  de  prata.  Conclua- 
mos efte  capitulo  com  a fefta  quefe 
lhe  faz  cm  Toledo, 

Tanto  que  D. Bernardo  ArcebiÇpo  de 
TFoledoy^  Legado  Apojíolico  foube  da 
morte  do  gloriofo  S,  Giraldo , logo  o 
começou  a feftejar  como  Santo  íe-^ 
gundo  diz  Juliano  PereSy  & fez  hu  fer- 
máoeftremado  em  feulouuor.que  o 
mefmoluliano,  ouuio  comando  poc 
thema  aquelle  verío  de  Dauid,/^/>4- 
bilis  Deus  in  Sancíis fuis.  As  palauras 
de  lüliano  faô  as  íeguintcs.j'/4í;V/í  poji 
moriem  capit  eum  vt  SanÚum  celebra- 
re  Diuus  Eernardus  Ecelefu  RomanA 
Legatus  ArchieftÇcopus  Toletanus , cre- 
do cum  authoritate  ^uam  habuit  a Sede 
Apofiollca,  lllifecit  Foleti  funerariam 
Pompamvs  Sanão,^  anniuerfario  die 
habnit  egregiam  confienem  ad  pcpulum 
Toletamm  , fumpfit  thema  , Mirabilis 
Deus  in  fanâis  fuis : tpuam  ego  contio- 
nem  audiui , ^ cx  eo  tej^orc  espit  in  hàç 
Ecclefia  Toletana  celebrari, 

s.  VII í. 

Dos  Milagres  de  S.Giraldo  depois 
de  fua  morte, 

T NfinitosCaó  osmilagics,  qo  glo- 

rioío 
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riofo  S'ao  Ghaldo  fcs  depois  de  fua 
I i^ortc,  reíiirirfj  fó  os  que  conta  feu 

Coronifta,  & companheiro  Bom  Ber~ 
nardo,  que  ourros  mais  modernos,  os 
TfeyUU  °5*"^í^rão  corno  teftenm- 

reronimo  Hum  Clcngo  chama- 

Romnn,  tinha  miiy  maltratada  a 

Hifl.Ec-  perna,  fcmacharre 

clejiafiica  !!.!?'  ^ deprouejto,veyo 

dc  Braoa  , ^anto,  & vificalo  em 

m.  2S  '“^‘^Pultnra,  cobrou  logo  perfeita 
* ' ' faude.  Imitou  São  Glraldo  a o Apof- 

tolo  São  Pedro,  que  oprirrieiro  Mi* 
lagre  que  fez,  foy  íarar  o manco,que 

eftaua  pedindo  efinoJa  a porta  dote 

plode  lerufalem. 

Huma  molhcr^que  tinha  hum  fi- 
lho t'demoriinl^o,trouxco  áCapcI 
ladofanto,  & pediolhe  com  lagri- 
mas a faudeque  Ihedcfejaua,  alcan* 
çoualogo  fícádo  liuredoafóbramê 
tododemonio.  Outra  molher  íeme- 
lhante,aquem  o demonio  trataua 
tão  mal,  que  a leuauaforade  fua 'ca' 
fa.  St  â trazia  por  montes , & valles 
í m lhe  dar  repouzo,  nem  quietação 
foylcuadaà  Capella  de  São  Giraldo 
& velando  nclla  huma  noyte,  íícqu 
Mdthe)  & deiafombrada  , co- 

J mofez  Chrifto  Senhor  noffo  á filha 

da  Samaritana,  quãdoamaylhepe- 
dioMifererfml  jill  Dmid,  qula  filia 
wea  a Bemonio  vexatar. 

Hum  moçonatural  do  lugar dc 
«SV^,'/r/r/i,tinha  tolhido  ospes,éc  ma 
os,  alem  deter  pcrdrdo  hum  olho,  le* 
uarãono  feus  pays  a Capella  do  fán- 
to,  & com  oraçoés,  Sc  lagrimas  lhe  al 
cançarão  faude,  moftraruio  oglorio- 
ío  fanto,  que  tinha  o poder,  Sc  mere- 
cimétos  da  gloriofa  Santa 
ticular  auogada  dos  olhos,  Sc  do  nof- 
fo Padre  S,  particular  auoga- 

do  dos  aleijados  dos  pés,  como  mof- 
trãotambemos  Milagres  feguintes. 
Húa  molher  paralítica,  Sctólhida 


de  todos  os  mebros,  trazida  a Capel- 
la dc  s.  Giraldo,  Scencomendandof- 
fea  elledeuotamcnte  cõ  a língua  q 
fô  tinha  liLire,  alcançou  logo  iaude, 
8c  foy  fam  pera  fua  Cáza.  Hum  homé 
que  tinha  perdido  aviftade  hú  olho 
por  refp  eito  de  certa  poftema  , que 
Jiellé  lhe  naícera,  trazido  ao  fepúl- 
chro  do  fanto  , logo  cobrou  a viíia 
perdida,em  prefençade  muita  gente 
teflemunha  do  Milagre, 

Mofirou  mais  o fanto  que  tinha  o 
poder,  Sc  merecimentos  do  gioriofo 
São  , comoprouão  os  MiJaorrs 
queís  feguem.  Hum  moço  filhtTde 
hum  Cidadão  de  Braga  Jfog.indo,fè 
com  huma  cfpinha,  que  fe  lhe  arra- 
iiefibu  nagarganta,  eftando  )a  fem 
eíperançadevida.  a lançou  logo  pe- 
los  tiiereci métos  de  j’,  G ir aldo^n  quê 
fua  rriáy  deuotamété  o encomnien- 
dara. 

Huma  molher  dentre  Homem,  ^ 
Caaado^àÁcáà  o mal  de  afma,  que 
lhe  tomaua  a refpiraçãode  dia,  Sc  de 
hoíte,  de  modo  que  fe  nfio^aua,  y&yo 
quaff  morta  a Capella  de  ^9.  Giraldo, 
Vigfóu  nella  huma  noite, Sc  leuantou 
fe  peU  manhã  tão  fam,  comofe  nun 
ca  tiuera  mn!,  que  tanto  a afligia. 

O Arcediago  Dom  Bernardo  (.'oi o 
nifi a do  fanto,  ao  qual  fcguimos  nef- 
ta  relação  de  feus  Milagres,  a caba 
com  hum, que  nofib  Senhor  obrou 
neHe,por  merecimentos  do  nufmo 
fanto,  Sc  diz  afsim,  Eee Bernardo  narii 
ra!  de  frança, depois  qfahidoMof- 
teyro  mojfiacocom  São  Giraldo, icixi 
pre  oíeguiate  eftaíua  Igreja,  Sc  por 
clle  me  foy  dada  a dignidade  de*Ar 
cediago  que  poíTuo  . Depois  ds  fua 
morte,  me  naçeo  na  garganta  huma 
poftema  tão  grande, que  me  /ífogaua, 
as  dores  crãoagudifsimas,  os  mem- 
bros fc  nicenco'herão,  & incharaõ. 
Mandeyc]  mcIcuaíTem  à Capella  do 
Cc  fanto 
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fanto,  meyo  morto  me  abracej,  co 
fua  fepultura,  & pedindolhe  como 
coração  faude,  ja  que  com  alingoa 
ráo  podia,  logo  ine  fobreuco  huma 
to^c,  com  que  arcbcntou  apoftema, 

& lançandoâ  pella  Boca  fora  fiquei 
Ijufcdomal,  que  conhecidamente 
era  mortal. 

Outros  muifos  Milagres  obra 
Deos  noffo  Senhor  por  meyo  de  húas 
Cadeas,  com  que  o fanto  andaua  cen 
gido  (comforme  diz  a tradição  an- 
tiga) âchão  ncllas  os  Doentes  reme- 
diopera  varias  infirmidades  tanto, 
que  as  tocáo,  & íe  emeomendão  ao 
íanto  na  fua  Capella  , aonde  cftão 
penduradas, & metidas  em  Hum  Cai 
xilho  com  grades  de  ferro,  demanei- 
ra  que  poílaófer  tocadas,  & não  li- 
madas, &íaótáo  celebres  cftas  C4- 

deas  de  jrJo  Giraldo,  & fazem  tantos 
Milagres,  que  aíim  como  em  Roç)* 
feinftituio  particular  fefta  no  pri- 
meitod^Agofto  a honrra  dasCadeas 
dc  Sáo  Pedro,  a fim  fe  poderá  i,n0i- 
tuir  outra  fefta  particular  em  Braga 
a honrra  das  Cadeas  de  São  Giraldo.^ 
Porque  fe  aquellas,  íegundo  diz  hú 
Autor  Anonimo,  referido  por  Me- 
thafrafttís,  faõ  fontes  de  Curas,  & re- 
médios de  noíTos  mallcs.  Caíhenas 
has  cuyationurnfontem  illas  reddi  diÇei, 
Metaphr,  Omefmo  podemos  dizer  das  Ca 
fer.  Petrf  ^easde  SãoGiraldor,Voxe\ut  poftoquo 
hu mas,  SC  outras  íeiãodc  ferro  com 
tudo  ( como  diz  O ditto  Autor  ^ eí^- 
táo  cheas  dadiuina  graça  & omni- 
potençiade  Deos,  pera  obrarem  ma 
tiuúh^Sflicet fint  natura,  ferrea  diuina^ 
íaifie  gratia  tS*  f^'^tía  flena  Çunt$  eü^ui 
bti s miracula  ahvnic Çcãturi unt , & ic  as 
Cadeas  de  São  Pedro  fô  por  lhe  toca- 
rem, Sc  prenderem  as  maós,  ficarão 
inftrumcntos  de  Milagres,  participa 
dodelUs,  a virtude  pera  os  obrar; 
as  do  gloriofo  São  Giraldo,  que  Ihc 


cingião  o corpo  todo,  todos  os  ma- 
les do  corpo  humano  podem  reme- 
diar tocandoííe  comfé  viua , Sc  deua 
çaó  ^tanio propiorem  iâãum  habnerut 
tanto  ahundatiorem  miraculorurn  virr* 
E final  mente  fe  a Igre- 
ja de  Roma  fe  tem  por  rica,  crendo 
que  nas  Cadeas  de  São  Pedro  tetn  hum 
theíouro  preciofo,  Fenerandas  cathe- 
nas  tuaSyVttheÇaurum  epuendam  repo- 
nivoluijii,  TenhaíTe  a Igreja  de  Bra- 
ga por  cfpozafermoza,&  bem  orna- 
da com  as  Cadeas  de  São  Giraldo,  ten- 
doas  por  hum  colar  douro  de  grande 
preço,  Sc  Valor.  His  cathenh  fponfa 
Chrisii  Eccleftaytanquàm  fplendido  mo 
nHí,(jp  aureo  quedam  ornam  ind^f/t, 
decorata  efiy  & acT^extram  foouji  fui 
fartem  afsijltt, 

s* 


D.i  Hermtda  do  gloriofo  São  Giraldo, 
^ Milagres  quenella  faz^  no  Bif  4- 
do  de  Coimbra . 


s 


E T E legoas  da  Cidade  de  Co- 
^ imbra  indo  pera  o Porto  fica  a 
Villa  de  Agada,  Sc  dentro  dos  limitjcs 
da  fua  Parrochiâ,  quaíi  huma  -Iqgoa 
pera  oNaçcntefica  hum  lugar  cha- 
mado ;^«//4r,iunto  de  dous  Rios  hú 
que  vem  correndo  da  parte  do  meyo 
dia  chp^màdo  Agadao,  outro  que  vem 
correndo  da  parte  doNaçente  chama 
do  'Alfufqueiro^U  naquelle  fitio  fea- 
juntão  ambos , Sc  ambos  formão  o 
Rio  Agada  que  da  onome  a dita  V il- 
la  correndo  por  junto  delia. 

Nefte  fitio  em  que  os  dous  Rios  fe 

ajuntãofica  o dito  lugar  de  Fulfiar 

lugar freíco , 6c  rctirarfo,  ncllt  cfta- 

ua  fundada  huma  Hermida  do 
glorifo  são  Geraldo , mas  limita- 
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dí  ,8c peqycn j,neiia  começou  o fáfo 
a fazer  xVJilagres,  aucra  Oito  ou  ncíjc 
anncs,  & cprimeiroquefez  iei?,undo 
fedjZjfoy  liiirar  hiinia  moíher  de 
hum  Canchorquc  linha  no  Peito,  fo- 
íihando  que  o íanto  naquelJa  Hermi 
niída,  Ihsdariaíaude indo  ofrcceríe 
a clle,  como  deu  com  & feito,  & daii 
por  diante  começarão  os  Doentes, & 
enfermos  a frequentar  a Hermida 
do  íancoj&  vendo  0 Prior  de  Agada 
yiliia  od^Efcohír  Roubão  que  cra  pe- 
quena pera  tanto  concurfo  degenre, 
junto  a cila  edificou  outra  noua  , U 
maior  com  jua  Sanchriítia  ( & com 
forme  cliepropio  diz  J gaftounella 
niJis  dc  tres  rail  cruzados , fem  fer 
neccíTario  por  né  bu  fô  real  de  faa  ca 
za,  porque  tudo  o que  nas  obras  da 
Hermidalcgaftouíahio  das  Efmo- 
ias,  que  os  Romeiros  faziaó  ao  fan. 
to. 

Ncfta  Hermída  noua  fbyo  fan- 
to  continuando  cora  Icus  Milagres 
pcllo  menos  podo  eu  affirmar  co°mo 
ceifemunha  devifta  nolunhode  <íyo 
que  contei  nella  dezafeis.ou  dezaL 
penduradas  nas  Traiics 
da  dica  Herroida,  & na  Parede  iun- 
to  a porta  mulios  BrdçoSi  mi4Íí,':s  rnaos^ 
m.tiios  Pes,  Pernas  ér  muletas,  & no 
AJtar  mor  eíhuão  Pehos,  ^ hum  cora 
fdo,  ^ alguns  olhos  de  Prata,  Tudo  íí- 
nais denionftratiuos  dos  muitos,  & 
grandes  Milagres  que  por  intercecáo 
dorantonoíTofanhorfes  cm  Doen- 
tes  de  Varias  inferinidades. 

Hs  efte  glorioío  fanto.não  aqucl 

le  J’^í)(7/r4/^í,dequeaSee*  & Bifpa* 
do  de  Coimbra  reza  no  racs  de  Outu 
roíj  com  titulo  de  Confeflbr  não  Põ 
tifice,  femíaberem  ao  certo  que  fan- 
tohe,  roas  he  euidentemenie  o noflb 
SaoGi^aldo  Arcebifoode  Braga»  Porá 
”°-^J'armordefua  Hermida  noua 
eftá  hum  Retabolo  antigo  que  deuU 


Ut  daHermida  velha  , oqualtem  a 
parte  do  Euangelho  húa  Irorgcm  de 
noJfaSenho-'a,çâ  pafce  da  EpiPo!a,ou 
tra  do  Apoflolo  São  Tiago,  8c  o lanro  fi 
ca  nomeio  corri  fiu  imagem  ds  ^i//- 
to  em  Im  nicho  pequeno  T-e^/?ido  de  Po 
ttfical  fom  AAitrana  Cabeça  ^ Eeuulo 
mao  lançando  a Bençai,  por  onde 
fem  duuida  alguma,  bc  o roermo 
gloriofo  Sao  Giraldo , que  foy  Arcebil 
po  de  Braga,  & na  5ec  delia  tem  l'eu 
Sepulchro  cm  húa  Capciia  particular 
«tonde  táobem  florece  com  Miiigres 


&inda  que  feiaô  graudes,  Sc  muitos 
com  tudo  05  da  íua  Hermida  parece 
qucicuaó  a Venrage m;8c  aqui  entra 
a qucüáo  q Pedro  Diácono  pes  ã nif- 
fo  Padre  SãoGregorio  no  fins  do  Icgú- 
doliurodos  Dialoges  capuulo  trin» 
,ta  & oito. 

A qucTtão  foy  perguntarlbc are- 
^áoporque  os  Íamos  algumas  vezes, 
fazem  mais  ôc  maiores  Milagres  aó 
de  não  eHão  Icpuitados,  nem  prezé- 
tes  com  íeus  corpos  fagrados.  ^.úd 
nam  e(?e  dhlmus  cjuod  çlertincjuc  in  ip- 
Jis  c[uoejf^  Patrocintjs  rnaiore,  i/gnafa-- 
eiunt  ■'■bi  minim per  fc  met  ipfos  lacent- 
Relponde  o íanco  Pontiííce  que  os 
fantos  no  1 ugar  em  que  tem  leus  cor 
pos,  não  ha  duuida  que  muitos  Mi- 
lagres podem  fazer,  mas  porque  a 
fraqueza  de  alguns  entédirnétos  na 
fec  pode  dtmidaf.  fe  os  fantos  os  ou- 
uetn,  aonde  não  cílão  prczerires,por 
JíTo  he  ncceííario  que  no  lugar  cm 
que  fsusCorpos  não  cft  aó  fcpulrados 
façaô  maiores  Milagres  : porem  os 
perfeitos  na fee  tanto  maior  mereci- 
mento tem,  quanto  roilhor  cremq 
o faialonáo  tem  ali  teu  corpo  pTczc» 
te,  5c  com  tudo  lílo  não  deixa  de  ou 
iiir  oque  lhe  pedem,  edefcrirlbc. 
^ra  ab  infirmh  potefe  mentibus  dubita 
f i,  vtrPt  ne  ad  exaudiendlí  ihi  preÇente 
fwt  %'bi  coífat  epíiiíPin fuis  corporibus  no 

fint 
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ntcejft  cfl  (os  maior  a ftgna  ofíede 
fCi  &c.E>ctnplo  Uüs  perfeitos  naf«e 
poda  ter  aqaellc  Centuruó,  que  dif- 
Ic  aCliríftoíaôr  noflo,w4o  Jò»  f.nhor 
digno  q entreis  em  minha  caz^a^  daqtéi  d% 
de  e fiais  com  hnwa  fó  palaura  podeh  dar 
^mde  aomen  moço  enjermo.  Exemplo  , 
dafee  imperfeita  pode  fer  aquellc  He 
fiiilo  de  Cafarnalm,  que  tendo  feu  filho 
doente,  & cftando  Chrifto  ínbr  noflo 
auíente  em  outra  parte foy  rogarlhe 
que  vieífe  empclToa,pera  lhe  dar  fau- 
de  evida,  tendo  pera  li  que  o naó  po 
dia  farar  fenaó  foíTc  a íua  caza  perzé 
cialmcntc.  Domine difeende prhi^q'Aam 
fiUíiS  meus  moriaíttr.  que  Ke  o que  difla 
o noíTo  Padre  S.Grcgorio  Putahat  e- 
nim  eiim  fanar e non pofe  nifi  prafens  ef- 
fet  incorpore . 

E ainda  que  todos  neftc  particu- 
lar tenhamos  fee  perfeita  naó  fera 
muito  que  na  Hermida  do  gloriozo 
SãoCirddokíii^áo  mais  milagresdo 
que  íe  fazem  em  Braga  na  fuaCapel- 
Ja  porque  concorrerão  mais  emfcr- 
nios  & neccfsitados  ao  vifitar  na  fua 
Hermida  pedindolhc  rcmcdio  pera 
Icus  males,  &fc  em  Braga  efta  pre- 
zente  f u corpo  Sagrado  na  Hermidt 
de  Vulfiar  c^aiwa  Santa  Imagem  co- 
mo feu  fubftctuto. 

Mas  ou  o fanto  gloriozo  faça  fc- 
us  Milagres  na  prezença  de  feu  corpo 
fagrado,  ou  auifta  da  fua  Imagem  nâ 
dita  Hermida,  todos  vão  cm  ordsm 
dos  fieis  o honrrarcm,&  venerarem 
comofeus  merecimentos, Stfantida- 
de  mereíTem.  Armis  comque  Deos 
vcncco  agentílidade,  chamou  o Pro- 
phecâ  Habaeuc  os  Milagres  que  fc  fa- 
zião  no  tempo  da  Pregação  Euange- 
lica.- porque  aonde  a noíTa  Vulgata 
Capií,  tUz  Inliéce  fagitarum  íuarumt  ihmtin 
fplendoreful^urantishajlatux^  lemos 
Ictenca  In  fplendore  Corafeationis  Ar- 
rmrum  timtéin.  C®mo  fc  diíTcra  as 


Armas  luzentes  com  que  voíTos  Pre 
gadores  Eucngelicos  hão  de  vencer 
agcntihdade&c  íogcitàla  a obcdien- 
^la  dcuoíTa  fe,  haõdc  ícr  Senhor  os 
Milagres  que  fizerem  na  comfornn- 
dade  do  que  diíTeSaó  Morcos.  Vrxdi 
caueruntubique  Sermonem  confrmanie 
fequenttbus  fignis.  De  modo  que  os 
olbosqocdauaó  aos  Cegos,  os  Pes 
qued-auáoaos  Mancos , & aleijados 
pera  andar , os  Mortos  a que  dauaó 
vida  rcíucitandoos,  & outros  Mila- 
gres fcmelhantes  foraõas  Armas  ref- 
plandcçentcs  com  quç  a geutilidade 
íe  coiuiertco deixando  feus  erros , & 
Idolatrias  em  que  viuião  abraçando 
averdadedafee  Cathob.ca-  Fitlq^ov  Ar  ' 
morum(  dizS.  CregonoPapa)  t/?  da  - 
ritas  miraculorum,o  Rcípláudor  das  ^ 
Armas  de  Chriíto  h.e  a lus  c r^-fplap.T 
dor  dos  Milagres;  Armas  diuinas 
quefe  cortauâo,  & dcftruião  erros, 
áaluâuaó,  & dauão  vida  a enfermos; 

& difleo  também  a fim  Santo  Agosti- 
nho commcntando  aquslleveríu  do 
Pfalmo  nouenta  Stícis  ilitixeiu  A fal- 
gurt  elus  orbi  terrs  vidit,  & cor/mola 
ffi  terra.  Splendor  miraculif  dis  0 f.an  • 
to)  CoriiÇcath  erat.  oRciplaodor  dos 
Milagres,  era  como  lus  6c  rclplan- 
dor  de  Rclaropagos  quç  eípantaua 
omundotodo;&  porifip  a crecenta 
logoo  Prophcta  vidit » é"  comrtiota 
ejl  terra.  Abaloufle  o mundo  todo 
empezp,  & moucuíTc  a gcntilidade 
afeguirafee  de  Chrifto,  porque  os 
Milagres  que  rcfplandeçiaó  os  eipan 
tauaõ,  & moiiiáo  a feguir  a verdade 
como  fc  forâo  Rclampagos  que  clpã 
tão,  & alumião. 

Digo  pois  que  afsim  como  Deos 
noflo  Senhor  efeolheo  os  milagres 
por  armas  pera  vencer  os  gentios , & 
pera  os  trazer  ao  verdadeit  o conheci- 
mento de  íua  fee,  afsim  vza  daspro- 
pias  Armas  pera  entranhar  nas 

Al- 
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pera  os  rrazer  ao  ver'^3deyro  conhe- 
cimento de  luafé,aí»ini  vzadaspi-o- 
prias  armas  pera  entranhar  nas  âl- 
tnas  dos  fieis  a dcuaçáo  de  feus  Sait- 
tosj  & aísim  »5uantcnnayorcs,&  ma- 
is milagrel  faz  por  fu  a interceção  tã- 
tas  mais  faõas  armas  que  nos  poem 
*ios  péytos  pera  nos  obrigar  aos  hóf- 
rar,  & venerar  que  hc  b que  diz  São 
Gregorio,  >vt  quãntuM  fmt  reuerettdi 
clarefcat per  arwa  mirAculorum  . Ref- 
plandeça  pois  o gloriofo  GiraUo 
com  milagres  á vifta  de  íeu  ícpul- 
chrOi  rcfplandeça  na  fua  Hermida  a 
vifta  de  fua  imagem  milagrofaj  pera 
queporhãa  , g;  outra  rezão  õs  fieis 


Catholicos  o honrrem , & venerem 
como  conacm  , & como  Deos  nofto 
Senhor  qiier  pera  gloria  fua , & pera 
fe  moftrar  âdmirauel  em  feus  San- 


tos. 


Còncluamòs  com  dous  Verfos  que 

brcuemente  dcclarão  donde  o glori- 
ofoSão  Giraldo  foy  natural, que  dig- 
nidades tcue  em  Hefpanha  , como  a 
Mitra  Ptiíii as  de  Braga  foy  pequena, 
& apertada  peta  tâo  grande  Santo,& 
como  não  oiiue  no  mundo  todo  co- 
toa  que  fe  igiialaíTc  a feus  nierccimé- 
tos,&  fô  oCeo  lha  deü  igual. Os  ver- 
fos  dizem  afsim> 


GaUía  te  genuit,  Toletum  cAntor  homrAs 
AngufiaeH  Srâthãrd  prima  Ti  Ar  a ttbh 
Pro  mâritisimpAr  ifuams  Giràlde  eoronà 
Orhttuis  Wâf  dãfít  tamen  Afira  parem^ 


$.  X. 

Se Aleàn‘çou'o^oriofo  SãõÚiraldo  de dt^ 
as  ao.kemaucnturado  são  Gonfalo 
de  Amiraftie» 

S Oponho  nefte  lugat , que  o glo- 
riofo S,Gútjçalo  de  Amãrante  naí- 
ccona  Prouintia  deentte  Douroi  & 
Minho,  na  fregueziade  Tagitde  jun- 
to ao  rio  dc  AuizeU  em  hum  cafal,  q 
chamão  do  Pàço  perrò  do  noíTo  Mo- 
fteyro  de  Pomh^pro^  Depois  que  teut 
idade  conueniente,  cribufte  em  cafa 
do  Ârcebifpo  de  Braga, & a primey. 
ra  dignidade, que  teuci  foy  a Abbadia 
de  São  Payo  dc  Riba  dc  Vlzellâ,5cpre 
íurae  GAfpar  Eflãpo^ç^  foyjuntamen- 
te  Conego  naCollcgiada  dcGuima- 
inaraés  como  foráo  outros  muytos 
Gonegosdaquella  Igreja  { tomo  íc 
pode  ver  no  Capitulo  30.  dc  íuas 
antiguidades;  Por  onde  parece , quo 
icm  pera  fí,  que  não  foy  Rcl  jgiofo  , 
íenãopuramciSte  ClerigOiE  poftoq 


não  apontà  prouà  que  faça  força, hda 
lhe  ptídemos  ajuntar^  & he  qüe  tefti- 
íicãb  müytas  peftbas  graucs , & di<»- 
nas  dc  credito,que  atê  0 tempo,em  q 
os  Padres  Dorainicòs  entrarão  dc 
pofteda  Hetmida  deS, Gonçalóem 
Atnarântè,  eftluera  no  Altardellea 
imagem  do Sánto  de  vulto,  muyart- 
tígua,8t  tanto  que  tinhajà  onaris  cb- 
hiidodocàrünchòi  &eftàua  veftida 
do  pteto  tom  hum  barrete  qUáfi  dc 
tantos  na  cabeçaw  Aísim  ò teftifica- 
üão  Praneifeo  de  ^eyros  Abbade  de 
Villa  Charii,  homem  de  óútcnca  an- 
ttos,  Gafpàr TaueyraVigiyrodeS.  Si- 
ihão  junto  a láflente,o  Padre  Miguèl 
Cer  jueyra^  8f  outros  VelhoS , & anti- 
gos Vezinhos  da  mcfma  Villa  de 

Amaránte.  Por  onde  eftando  com 
barrete  moftraua  fer  Clérigo. 

Mas  a ifto  fc  pode  refponder , que 
aísim  edmo  ogloriòfo  s.  ^Mârtinho 
huas  veZes  ÍC  pinta  a caualo , como 
foldado , ôc  outras  em  Pontifical  co- 
tno  Bifpo,  por  que  hâa,&  outra  cou- 
Cej  Í4 
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RofarJo 
Vilhíj^ílí 


fa  f^iy:  Afsim  o gloriofo  Gonçâh 
como  Glerigo  fc  pode  pintar  porque 
Clerigo,&  Parrccho  foy  ds  SHo  Pajo 
de  Flz,ela  , mas  também  como  Reli- 
gioloovefte  a Sagrada  Religião  dô 
S*  Domingos  como  coita  por  vilta  do- 
Ihos.  £ pera  reíponderemos  > ao  que 
fc  pergunta  no  titulo  do  paragrapbo 
prefente  ( deyxando  o mais  que  per- 
tence a vida  do  Saneo  , que  íe  pode 
ver  no  Fios  Sandtorum  de  Frey  Do- 
mmgos  do  Roptrto , no  de  AjfonÇo  Filhe- 
Hifl*Bra  inipreíTo  ero  Toledo,  na  Hii^oria 
íh. z.p.e  Ecelefiaft ica deBraga,& outras)digo 

jz.p.i+ô  muy  prouauéiconhecercmfle, 

& alcançaremflc  de  dias  ogloriofo 
São  Giraldo,  8t  o bemauenturado  5% 
Gonçalo. 

Á primeyra  proua  deita  opinião 
fe  pode  tomar  do  FlosSandorumdo 
Padre  Frey  Domingos  do  Rofario  da  pri- 
meyra  imprcfsáo,  cm  quanrodiz  de 
S*Gonfalo  que  por  feus  pays  foy  en- 
tregue ao  Árcebifpo  Santo  de  Braga 
Porque  por  aquella  palaura  ArcebiÇ- 
po  Santo  não  fe  pode  entendtri’,Pí’drd 
de  Rates inem  S,  Martinho  DiimienÇe^ 
üem  S.Fru^uofo,  porque  foráo  Arce- 
bifpos  mais  antigos , que  São  Gonçalo 
(como  todos  confefsáoj nem  fe  pode 
entender  de  Dom  Silueflre  Godinho 
Hifi^eàV  75*  Arcebiípo  Bracharenfe  { como 
21  pj?  querahiftoria  Eccleiiaítica  de  Bra- 
14.I.P  z,  ainda  què/oy  grande Pre- 

^ lado,  & muyZellofo  de  fua  lgrcja,cõ 
tudo  não  alcançou  o titulo  de  Arce- 
b‘>fpoSanío  çomotilcançou  muyto an- 
tes dejle  S.  Giraldo  não  lhe  chaman- 
do vulgarmente  ainda  fendo  viuo,fe 
não  o Areebi^fo  Santo.  A ellç  pois  fe 
. eniregou  j;.(7í>«í-á/o,&coníequente- 
, mente  os  dous  Santos  conhccorãoííe 
gf  alcanfarãoíTede  dias.  Bem  fey  que 
na  íegunda  impxcfsão  do  dito  liuro 
do  Padre  Frcy  Domingos  do  Roía- 
no  fe  tirou aqiiclU  jpiliütã  Santo,de- 


uiade  innportartirala,peraquea  hlf- 
toriaficâRemais  confufa,  & rnaislí- 
ure  o dizcFÍre,quc  foy  efte>ou  aquel- 
le  Arcebifpo  em  cuja  caía  Gonçalo 
ie  criou. 

Â fegunda  prouadadita  opinião 
íe  tomada  cnefma  Igreja  de  Amarã- 
te.  E per  a ifto  aduerti  mcs,que  os  Reys 
de  Portugal  coftumauáo.dar  aErnii- 
úâde  S.Gmcalo  ( que  eítaua  dentro 
da  Igreja  de  Amarante  chamada  de 
São  Ferijsimo  y por  Commcndata- 
ria,  que  parece  que  rendia  tanto  pei- 
do grande  concurio  de  gente  , que  fc 
vinl>aofFerecer  ao  Santo,  que  a pro- 
uiâ  elRey  comoCommenda5  O Pa- 
dre Diogo  Dias  Abbade  de  Gatão,  & o 
Padre  Manoel  Pinheyr o Vigayro  da 
Viila  de  Garcia  homens  que  acorda- 
•uão  nouenta  annos  lembrauãofiic  do 
vitimo  Commendâtario  , fegundo 
affirmarâo  por  vezes,  ao  nofio  Rcli- 
giofo  Ficemeda  PayxãoyComo  el- 
Icnosdeyxouefcritoem  fu  as  merno- 
rias.  E por  morte  do  Vitimo  Çóman- 
datario  fizerao  os  Padres  da  Sagrada 
Religião  dos  Pregadores  petição  a 
tlRey  D.Ioão  ///.que  IhefizeíTc^wr- 
ce  dar  a dita  Hermida  deS.  Gonça- 
\lo,  que  eílarião  fuas  Sagradas  Reii- 
quiasmaisvenoràdascm  poder  dcRe 
ligiofos.  E cl  Rey  nãofó  Ihêsdcu  a 
Hermida  do  Santo  fe  não  também 
o Penitenciário  Raynacw,  que  anda- 
uanaquelle  tempo  nefte  Reynoconi 
poderes  de  Legado  Apoftolico  , an- 
nexôuâ  duáSagradaReligião  a Igre- 
ja de  S.FerifsmOiÇ\.erA  ate  entãoCom 
menda  à inftanciado  tnefmo  Rey  , 

& de  feu  irmãoo  infante  DomHenr- 
-nque  que  era  Arcebifpo  de  Braga.  E 
.‘Íitéaquelleíçmp.o  nãoaoia  naquelle 
íitio  Mofteyro  algnm , depois  fe  fez  b b Htjlo 
muytofermozo.  muyto  bom, & rico  EcíL  £‘ 
com  fua  Igreja  grande  , & nroy  ca-  Braga  j 
pazj  A Hermida  do  Santo  acabouf-  144.  i 

íe, 


i 
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íe,  mas  ficou  íeii  tumulo  na  cabccey 
ra  da  dita  Igreja  pera  a parte  do  ,me- 

yo  dia , fechado  com  grades  ,&  íem- 
pre  alumiado,  foyííe  perdendo  a mC' 
moria  de  Sáo  Vcriísijiio  , & aequirio 
a Igreja  , o nome  de  Sã,o  Gon^çalp  de 
Atnarante  , aCs-im  como  a Igreja,  de 
Sáo  loáo  da  Cidade  deieáo  > pelbs 
grandcs,&  muytos  milagres  que  San- 
to lüdoro  nella fazia, perdeo  o cha- 
luarfsede  São  loãO}  & chasnouiíe  de 
Santo  Ifidoro. 

Suppofio  iílo  entra  a fegunda  pro- 
iiade  noííaopiniáo,  que  he  cfta  auia 
na  dita  Igreja  de  São  Veriísimo , ou 
de  São  Gonçalo  hum  rctabolo  anti- 
go no  Altar  do  SantifsimoSacramé- 
to,  no  qual  retabolo  eftauáo  pintadas 
duas  imagens  jà  bem  antigas.,  &.  v.e- 
IhaSj.hãa  eflauacm  pê, outra  diante 
delia  pofta  de  joelhos ; A que  cftaua 
cm  pc  tinha  nas  maôs  húa  vefte  pre- 
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ta,  como  que  a queria  lançar  ao  que 
eftaua  de  joelhos,  & pera  que  não  du- 

• uidafiemos,  de  quem  eráo  as  imagés, 
a que.  ejlaua  cm  pé  tinha  na  borda  do 
\eftido  eflaS  letr.as;  Góticas  BeatusGU 
raldus  S.Gitíildo  fSí  a que  eflaua.  de 
joelhos  tinha  outras  letras  femclhan- 

• tes  Gondifaluus  BemaUentura- 

do  São  Gonçalo.  Daqui  hão  quere- 
mos colher  outra  coufa  mais , íenáo, 
queeflss  dous  Santos  fe  alcançarão 
de. dias.,  porque  a ptefença  deftas 
images , & o adtoquc  Sáo  Giraldo 
cftaua  exercitando  iíTo  denotaua  ; & 
moftra  claramenrcquffem  algu  tem- 
po concorrerão  ambos.  i 

Nem  íepodedizer, que  aquelía 
pintura  foy  fieiicia  ^ quefoy  pintar 
comot)uerer  > conforme  ao  dirodo  Homím 
Poeta . que  dà  igual  poder  , & licen- 
ça,  aos  pintores,  & poeras,  pera  pin-  ' 
taréo'i,S<clcrcucrem  oquequisierem. 


ytãoribm,Atqtte.Peetis 
^uidlibet  Audendi  frwper  fuh-AquA  ptejíãi 


Porque  ha  teftemunhas  graueSv  q 
tefliftcão  a verdad/edeJla  , como  era 
o Padre  Andre  Luis  Cerqueyra  Vi- 
gayro  de  Sâoluliio  < 6c  Manoel  Pe- 
rcyra  pintor,  & morador  no  meímo 
A marante  de.platjo  confcíTaua  , que 
clle  foca  o qu e apagara  j & cobrira- as 
letras  fqbredicas.,  depois  que  as  par- 
tes íntcr.efladas  adurrtiráortcllasi. 

A terccyca  prona  colhemos  do 
tempo  da  morte  do  gloríofo  S^Gonfa- 
...  que  ha  grande  vamedade  entre 

Vdheg^  os  A u thores  j Porque  Filhegas  no  íeu 
Fios  Sanâ:orum  imprcíío  noannode 
mil  & quinhentos  6t  outenta  & íete , 
diz  que  faleceo  Sáo.Gonçalo  a dte 
de  laneyrodo  anno  mil  & duzentos 

&fefenta.  A hiftoria  Ecclefiafticade 
Braga  fegunda  parte  pagina  fcntD  & 
^(cle\,  quarenta  Sc  quatro , diz  que  morreo 


■o  Santo np anno  de  mil  & duzentos 
& fincoicnta  Senouc,  outros  dizem  q 
no.anbode  mil  & duzentos  & finco- 
enta  St-hum.  Outros  finalmenreaf  ra- 
zão íuâ  morté  tanto , que  dizem  que 
morreoern  tempodel  Rey  Dom  Af- 
^fonfoHenrriques,  Sc  alguns  efpeci-  naUo  dg 
ficáooannodcmil  $c  cento  Sequin-  Braça 

: ....  ^ 

As  tres opinioes  primeyras difhcui- 

tofamente  fe  podem  foftentar  ,fup- 
poflo  o que  o Pad  re  Dominçps  do 
Bofario , & outros, ordinariamente  af- 
fijmáo, que  Sáo  Gonçalo  toniou.o  ha- 
bito do  grande  Patríarcha  .SaoDomm^ 

gos  nofeu  pnmeyro  MoíUyro  da  Vil- 

lade  Guimarães,  A rezáo  em  íumma 
he,poiquc  aquelle  pnmeyro  Moftey- 
tode  Sao  Domingos  do  Guimaraês 
pnncipiouíleno  anno  dcChrifto  mil 
Cc4  Sc 


/ 
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õí  dw^ntos  ietenta^  & SãoGonça* 
lo)à  era  morto  conforme  a qualquer 
daquellas  tres  opinioês»  Por  onde 
mal  podia  tomar  o habito  naquells 
Moílcyro  dc  Guimaracsfejacra  im^r 
to^  quando  os  Padres  Pregadores  eii^ 
ttarão  na  dicaVilia  pera  o fundarem. 

L que  ao  dito  Moftcyro  fedefle 
principio  noannodemil  & duzen* 
tos  & fctenca  > conüaua  do  aflento 
da  Cara  ara, que  /tjvnfò  Peyx9^ 

/9hum  dos  mais  nobres  da  mefma 
Yilla  afbrmaua,  que  Yiracom  feus 
olhos  por  aigúas  vezes,  & o mefmo 
dizia  o Liceticiado  xj^nmel  Barbofâ 
bem  conhecido  por  íuas  letras , o 
Conego  G Hj p Ar Eífâp no  capit.  vinte 
& quatro  de  varia»  antiguidades  de 
Portugal  o deyxou  cfcrico  expreífa- 
mcncc  com  eílas  palauras,  Findo  ao 
Lfuro  doi  Moíieyro  dc  SãoDomingos  (HÁ poJio  em 
Anniuer-  memória  t que  na  era  de  mil  éP  frefemoi 
farios  do  ^outOf  noannode  chrijiomil^  du^ 
Mo(ieyrt  zentos  ^ feteniãt  ReynandoelRey  Dom 
de  S.Do-  Ajfonfo  Conde dr  Bolonha  em  doze  de 
mingos,  DezembrOt  emhuafejbafeyra  vierãoâ 
efÍA  Filia  deCuimaraes  FreyAluaroPri* 
or  do  Mofiejro  do  Porto , Frcy  Ejíeitão 
Mendes  t Frey  Diogode  Frandes , ^ 
Frey  Ejleuão  de  T onde  por  mandado  da 
Ordem  á peticao  da  mefma  Filia t cJr  4- 
jmtandofe  todos  os  do  Confelho  na  ígre» 
ja  de  Santiago , alj  lhes  deu  a Filia  li» 
cença  pera  edificarem  o MofieyrOf  dan- 
do muytos  particulares  aos  Frades  de  ef^ 
mola  campos i CafaSf  ^ quintais.  Efõjfey* 
to  aonde  agora  he  a porta  da  Filia,  que  fie 
chama  porta  de  São  Domingos  > o tjual 
fo'>  também  derrubado  como  fioy  o de  São 
Francifico,^ pella  mefimacáufia,é^e» 

A caufa  por  que  os  prímeyros 
Moíieyro»  de  São  Franciíco  , & de 
SáoDomingos  foráo  derrubados, foy 
por  bcarem  edificados  muy  i untos  ao 
muro  com  que  elReyDom Dinis  cer- 
cou depois  a'yilla , dc  |íorte  que  nas 


defauenças.quc  depois  diflb  focede- 
tão  emie  elRey,&  feu  filho  o Princi-  Efiacio 
pe  Dom  AíFonfo  os  que  feguiáo  o 
Principe  dc  fima  dos  ditos  Moíley- 
ros  peleyjauáo  as  lançadas  tom  o»  q 
domurodefédiáoa  Villa  porclRcy, 
por  efta caufa  os  mandou  elReyDom 
Dinis  derrubar  ambos , mas  ambos 
fetornarâo  a edificar,  OdoPatriar, 
cha  São  Francifeo  fota  da  Villa  no 
lugar  que  oje  fe  Ve,ôc  o de  5ão  Do- 
mingos no  principio  da  rua  de  ga< 
tos,  ou  de  regatosjPcraefta  íegunda 
edificação  fez  o A rcebiípo  DomLou- 
renço  natural  da  Lourinham  gran- 
des efmolas  *>  aos  PadresPregadores,  b^/y?dr, 
com  aS  quaes  fizerão  muyta  parte  da 
Igreja,  o Choro, &Sanchriília.O  Ar- 
cebifpo  Dom  lourenço  foy  promo- 
uidonoanno  demil  & trefentosfic  Estafo 
fecenca  & outo , & logrou  o Arcebif-  ^ ^ ^ 
pado>  mais  de  vinte  annos, 

Confta  logo  que  não  podia  o glo- 
riofo  são  Gonfalo  de  Amar  ante  tomar 
o habito  neíle  fegundo  Moíieyro  do 
SãoDomingc»>  por  Termais  moder- 
no, que  o Santo  nem  menos  nOpri- 
meyro  edificado  junto  ao  muro , ou 
no  Hofpical  em  que  áquelles  quatro 
Religiofos  do  Porto  morarão^  qUan- 
do  logo  vierão  a Güimaraés , atê  te- 
rem commodidadc  pera  fe  recolhe- 
rem no  Moíieyro  que  fundauão.  Por 
que  comoconíla  do  que  fica  dito  en- 
trarão na  V illa  no  fim  do  anno  de  mil 
& duaemos  Sc  fetenta , & o glorioío 
São  Gonçalo  $ era  já  morto  confor- 
me a qualquer  das  tres  opinioés  aísi» 
ma  refletidas.  Quem  íeguir  a quarta 
opinião  a faber,que  morreo  SãoGon- 
çaloviuendo  clRey  Dom  AíFonfo 
Henrriques  ,>tDat»  facilmente  pode 
dizer,  q ainda  que  São  Giraldo  mor- 
reo no  anno  de  mil  8t  cento  & rouc 
alcançaria  a São  Gonçalo  por  algum 
cempo , poílo  que  motriíTe  depois 
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cio  Arcebifpo  Santo. 

Muytas  jnais  rc^ocs  deyxamos , 
qu€os  noíTos  mayorcs  ^jontarão  na 
occaíiãoem  qaeeiRey 0 pru- 
dente enti  ou  ncfte  Reyno  de  Portu- 
gal, por  nvocte  dclRc)  Dm  Hmrri- 
que'i  Porque  pretendendo,  quefe  ca- 
nonifaficm  a Rainha  SãntãlfAbel  mo- 
IhcrdclRey  Dom  Dinis,&oglorio- 
ío  SãoGonfálo , Mandou  ao  Doufor 
Lourenço  Mourão  feu  Dezembarga- 
dorim  Lisboa,  qujeprcparafle  as  vi- 
das deites  Santos  pera  as  mandara 
Roma;  E o ditei  Deíembargador  ef- 
creueo  híía  carta  a JioíTo  PadrcGeral, 
qiic  era  então  o noíío  Reucrendiísi- 
mo  Padre  Frey  Bãlthezar  ,*  que  lhe- 
mandafic  os  documentos,  que  tinha 
pera  o'glorioio  (7o«c4/í)  íer  Reli- 
giofo  da  Ordem  de  São  Bento  ; E o 
Padre  Geral  enconjmendou  ifto  ao 
Padre Bernardo  de  Braga , pefiba 
muy  inteiligente  já  , & veríada  cm 
matéria  dc  antiguidades,  porque  ti- 


nha corrido  os  cartorios  dePortuoal 
& muyta parte  dos  de  GaJJiza , & cf- 
cmicoao  Deiembargador  niandan- 
dolhc  muytas  rezoes , que  temos  em 
noílb  poder  as  quais  não  ferliirão.por 
que  rcdefiftio  dapretcnçáoda^ano- 
nizaçáo. 

Lodas ('como digo  ) deyxo , por 
que  as  que  tenho  apontado  baíião  , & 
por  que  não  ho  minha  tenção  .priuar 
aos  Padres  Pregadores  da  Pofieem 
que  eftão  de  vcítir  o gloriofo  .r.  Gon- 
falo  com  feu  habito  Sagrado,  & de  o 
ter  por  Santo  feu;  Não  auendo  quem 
íalaíTe  peJIa  Ordem  dc  São  Bento  , 
f que  não  cra  ainda  reformada^quan- 
do,  o Núncio  /iposloUco  deite  Reyno , 

C&td^al  Dom  Nenrr/yuâ  enten- 
derão nas  deligcncias,  & Beatifica- 
ção do  gloriofo  S.  Gonçaio  cm  tem- 
po dcl  Rcy  Dom  loão  UI.  Mas  fe  a 
polTe  hc  fua , lá  faberemos  no  Ceo  , 
cuja  foy  a propriedade. 
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PARTE  V 

Em  cjue  fe  trata  dos  %eysEortHgue^esi&- do^ 
Mo^syros  de  Sao  ^ento  em  T^urtn^al dej ^ 
de  0 anno  de  i loo,  por  diante  ate 
0 anno  del^oo. 


PRELVDIQ  I. 

T^oifvimeym  Èeys  Tôrttè^uezjss  ytffonfõ  Henrri^uts, 

O*  TíQmS Ancho  /,  Áo  nome» 

?ezáo  era,  qne  a terra  que  tinha  dado 
tiara  Pòntiíical  pera  â Igrejã  Roma- 
na com  que  o gloriofo  S»  Dam<tzv  fe 
coroou,  eíía  tnefraa  nesdeíTeapri- 
mcyra  coroa  Real  peta  o Rcyno  Lu- 
fitano. 

Apareeeo  o Infante  cm  nacendo 
com  hum  grande  dtfcyto,  que  cau- 
fdu  fcntimentoem  feus  pays  , 6c  em 
todos  feus  vaílalos,  8c  foy  naíccr  com 
as  pernas  pegadas  húa  na  outra.  To- 
mou Mantsdç  nba  do  Douro,  a 
fua  conta  crialo,  & ferfeu  Ayo  , do 
quald)zem,  qtie  dormindo  teue  húa 
rcuclaçáoda  Virgem  noíTa  Senhora, 
em  que  lhe  mandou  , que  foíTsa  cer- 
to lugar,  que  lhe  apontou, 6c  que  nsU 
le  acharia  hua  fua  imagem,  que  má- 
daíTefáZcr  hum  templo,  cm  que  fof- 
fe  adotada,8cvencrada,  & que  ncJle 

cffs- 


OM  A^onÇo  tíenr*- 
rlqufí  filho  doCõ- 
dc  Dom  Heniri- 
qiic  ,8c  da  Rainha 
Dona  Tarejaifua 
mqlhet  foy  o pri- 
meyro  que  alcan- 
çou o titulo  de  Rey  do  Eftado,  8c  Sc* 
nhono  de  Portugal.  Sobre  o annô  de 
feu  nacimento  ha  variedade  de  opi- 
nioês  entre  os  Autores , como  fe  po- 
de ver  na  terceyra  parte  da  Monar- 
chia  Lufitanaj  As  mais  celebres  faõ 
duas;  A primeyra  diz  que  naceo  D, 
A/lonfp  Henriques^  no  anno  de  1094 
Erta  impugna  a dita  Monarchia,  8c 
tem  por  mais  prouauelque  naceono 
anno  dc  11 10.  No  que  toca  ao  lugar 
cui  que  naceo  todos  concordáo  que 
foy  a notauel  Villa  de  Gmmaracs^  ^ 
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offerec^e  o Infante,que  nelle  alcan- 
ria  fande  peifcjca,  porque  o tinha 
Deosdeííinado  pera  propagador  dc 
fu.i  Fê,  & exaltarão  delia.  Fez  o de- 
uoto  Ega$  Mems  luáo  t o a Vir- 
gem lhe  mudou  & na  Igreja  de  Car- 
edificou  de  nouo,  pos  adita 
Imagem  da  Senhora  ofFerecco  o In- 
fante, menino  dizem, que  era  de  fin- 
co annos,8e  alcançou  a faudeperfey- 
ra , que  a Senhora  lhe  tinha  prome- 
tido. Alem  das  Crônicas  confirmaõ 
cfte  milagre  as  paíauras  de  hâa  Anti- 
phona,queos  Monges  anriguos  de 
Alcobaça  compoferão  em  louuordo 
mcínioReyD.  AfFonlo,q  fe  acha  cf- 
crita no  Atchiuodadita caía  no  fim 
do  liuro  da  vida  de  S.  Martinho,  que 
dre  âísim  Inuiãifslme  Rex  Alphoíifoif- 
ijutmoxàpuero  in  fide  Beat<t  Virgtnh 
fufceptus , cuius  oráculo  , ^ pâtrocinto 
tihiarum  fmtiiatem  rccepi/l‘n^\ 

CriouíTcpois  D,  Ajj^onfo  naqiielles 
primcyros  annos  em  Ríha  do  Douro 
nas  quintas, que  craõ  dc  Egas  MonU 
Crefconhc  y ^-RcÇende  , emeompa- 
nhiadehum  feu  filho  por  nome 
Pcçc  , ambos  quafi  do  mcfmo 
tempo  a quem  o Conde  D.  Pedro 
chama  o Èfpadeiro , por  ter  grandô 
corte  da  Efipada  , & a quem  o 
mcímo  Rey  D,  Afonfo  náo  cha- 
maua  íenão  Irmão  > reconhecendo  a 
boa  criação,  que  Ibe  dera  feuPay£^4í 
Monis  no  principio  de  fua.  idade. 
Chegando  oannodcmil  & cênro,& 
oito,  teue  âlgus  defgoftos  fobre  go- 
" uerno  das  terras  que  então  atiiado 
efiadode  Portagual,  com  fua  Mãy  a 
Raynha  D.  Tareja  , & chegou  o ne- 
gocio a auerguatíTc  por  armas  , & 
batalha  que  fe  deu  no  campo  de  S, 
Mitmedc  perto  de  Guimarães , pelei- 
jando  por  parte  da  Raynha  o Conde 
D.  Fernão  Peres » com  quem  dizem 
guc  caiou  a fegunda  vez,  c5  os  mais 


Portuguezes  , quefeguiãoa  vez  da 
Raynha,  & pelei  jando  da  outra  par- 
te o /«/iw/e  D.  Afonfo  cóaquellcs,  que 
ofeguião.  oqual  íaindo  finalmenre 
vidtoriofo , tomou  poíTe  do  goucrno 
dia  dc S.  loãodo dito anno  ii:8.  & 
em  breue  tépo  fe  congraçario  Máy, 

& filho,  a qual  inorreo  pelJos  annos 
1 1^0.  f como  fica  dito  acima  ) ten- 
do gouernado  o Eftado  de  Portugal 
como  quer  a Moharchia  Lufitana 
defafeis  anno  s depois  da  morte  do 
Conde  D.  Hehrrlquet  com  prudên- 
cia, & piedade  Chriftam,  pera  com 
as  Igrejas,  & Lugares  fagrados , co- 
mo  fofão  a Sce  do  Porto,  a qual  dotou 

derendas,8cdeuaIuri(diçáodetoda 

a Cidade  à honrra  da  Virgem  Sagra- 
da:  aSê  dcBraga,  a quem  deu  o cou-  ^ 
todeS,  Mamcdc'.  a Sê  de  <-  oitnbra,  ^ , 

à quem  c deu  a VHU  de  Aro  anil,  Coh,  ‘í 
éCouzof,  ...  ...  dosBtfpos 

. Depois que.D,  Affpnfo  Henrri- 
quesfe  vioabfoluto  fenhor.do  £íU 
do  de  Portugal . começou  a ampliar 
feus  termos  fazendo  gueiras  aos 
Mouros,  quecftauão.  ainda  de  poí3'e 
das  terras delJe,  (ojeitoii  todas  as  do 
ProLiinciada  Efttemadura,  que  cor 
do  Mondego  até  o Tejo,  de  Coim- 
bra até  Cafeaisj  ofpaço  quafi  de  co- 
rentalegoas.  Contáofie  particular- 
mente  as  Villas  de  Ohidos,  de  Ourem, 
de  Torres  mu  as,  de  Torra  vedrus » de 
Alen/fuer,  de  Jhrames,  8f  outras  que 
naquelle  tempo erão  forças  de  con- 
fideração.  Daua  grande  cudadov?  né 
ií(/o»/ffVcrncftaPro»iincia  a Filia  de 
Sant are  evo  poder. Úe  mouros  por  fer 
niujrpopulofa  , & fer  inexpugnauel, 
aísim  por  rezáo  do  fitio  , como  por 
chegarc  wuytas  ve2.es  até  osCampos de 
Coimbra,  cô  grande  damno  dc  Chrif- 
tâlmÉlade. 

Depois  de  varíos  peofamentos, 

& modos,  que  oceorreráo  ao  cudado 
' lo 
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f.>  íteypéra  a cometer  adita  praça, 
rLÍolueoiTj  em  dar  fobie  dU  de  noi- 
te, S:  dc  repente,  &eiic6mendando  a 
Deos  por  íi, Si  por  outrem,  qeftâ  fua 
tr  içaciueiTsproípcrofoccedo , man- 
dou hum  fidalgo  da  fua  caía,  homem 
prudente.  Sede  confiinçi  poc  nome 
Ramires  , por  occazião  de 
rracar  outros  negoctos,  notâfle  bem  o 
íitio  da  Villa,  Sí  ville  porque  parte  íe 
podia  entrar  mais  facilmente.  Foy 
R.im-res , & fez  tudo  como  có- 
uioha,8í  vindo  facilitou  tantoaem- 
prcífa  a Elrey,  que  fe  obrigou, a fer  o 
primeyro , que  Icuantaria  oeftandar- 
te  Realfobre  os  muros  de  Santarc. 
Ficou  Elrey  muy  alegre  com  feme- 
lhantes  nouas , & cfcolheologo  du- 
zentos , & fíncoenta  foldados  , dos 
roais  esforçados, em  q entrauaó  mui- 
tos Templários, que  a RaynhaD.  T<t- 
re\a  fua  máy,  tinha  admraittido  ao 
Reyno.  E partio  comelles  de  Cotm- 
^r4húa-f  '-gundafeira  , & chegou  ao 
aUo  da  Mata  de  Pentes  lugar  perto  de 
Santarém  ao  romper  da  alua  na  feft  a 
feira  íeguinte,  aonde  dcfcanlou  aqlle 
dia  todo,  & alydefcobrio  atodos  fe- 
us  foldados  o penfímento,  que  tinha 
animaodoos  com  granes  palauras,  Sc 
mandandolhe  , que  efeolheiem  cen- 
to, 8c  vinte  entre  todos  pera  fazerem 
dez efe adis  acompanhada  cada  hãa 
de  doze  ^elles ; peraque  encoíiàdas 
ao  muroíobiíTem  todos , Sc  ôcafTem 
dentro  dl  Vi'b. 

A boca  da  noite  começarão  a ca- 
minhar com  grande  ordem,&  filen- 
cio,  guiandoos  M:m  R&rmreSi  como 
quem  fabia  bem  os  paflbs  da  terras  8c 
apeandoíTedos  caualos  ,fora5  anda- 
do pellovalle  , q corre  entre  o roon- 
te /riíi, 8c  a fonie  das  Aguas  amai go- 
fis,quc  porefte  refpeito  ,fcchama- 
uaem  Arábigo,  Atharnarma.  sJViem 
RamlresieyjQ  prmcyro,  que  encoí- 


touafiiaefcadaao  muro,  Sc  deixa- 
das outras  circunftanci  is  , fó  cres  ti- 
«háó  íobidoào  altod-lle,  quando  as 
Vigias  acoidaraó  , ertando  ji  a noífa 
bandeira  real  aruorada, Sc  eucenden- 
doque  eraó  Chriftaós  começiraó  a 
dar  grandes  vozes  dizendo  Anachurát 
que  quer  diztr  ,Chrlílãos^ 

^ fttas  filadas  i^tenáo  ifto  repetido 
tres  vezes  começou  tãmbé  Mem  Ra- 
appelidâr  Santiago  ,8c  elRey 
D.  Afonfo  : Sc  o mefmo  Rey  come- 
çou a dizer  defera  cm  Vôz  alta  San- 
th^o,  Santiago  Patrao  do  fouo Jiel,Sa}t- 
tifsíwa  rir^em  Maria  foconel  aos  vof- 
fos,  Animo  meus  foldados.  Animo  , c(j%i 
vofo  Rey  D.  Afonfo  ,feri  nefjes, 
inimigos, nenhti  efea^e  com  vida  de  viÇ- 
fas  mdos. 

A efte  tempo  coro  aconfufaõ  das 
vozes  não  fe  entendia  jà  nada,  mas 
cráo  fobidos  vinte  , Sc  finco  dos  nof- 
íos,  fò  por  duas  efeadas,  facilitando 
Deus  tudo;  O Capitão  Gonçalo  Gon- 
çaLues  foy  oceupar , a entrada  da  rua, 
que  fc  dizia  Serecigo,  peraque  osene- 
tnigosfenáo  apoderaíTem  da  porta 
àe  Aihamarma.E  Mem  Ramires  com 
outros  forão  correndo  á dica  porta, 
quebrarão  a fechadura  delia  , ôed,ef- 
te  modo  pode  elRey  D.  Afonfo  en- 
trar pclla  porta  , com  a mais  gente, 
que  o acompanhaua.  Mas.  o Pio  Rey 
antes d^entr ar  posos  jovlhos  cm  tet- 
ra , & deu  brcuemente  graças  ao  Se- 
nhor pclla  merce,  que  lhe  fazia.Ele- 
uantandofle  Uuou  da  Efpada  , 8c  da 
própria  forte  os  mais,.queo  feguiâo, 
Scfizerãohúa  notauel  matança  nos 
enemigos  de  Chxiílo;,  que  perturba- 
dos com  taõ  repentino  aflalto  não 
fabiáo aonde  acodiísm,  mas  paíTados 
a Efpadaosprincipaes  dos  mouros, 
que  faziãortfiftencia,  o Alcaide  Au^ 
zechri,  qüo  auia  34*  annos  , que  go- 
uernaua  aquella  praça  fogio  a vnha 

de 


Preludio  11.  Pait.  V. 


de  caualoipcra  Seutlha , & dcfta  for- 
te ficou  Z). fenhor  do  qiie  tan- 
to dele)aua,  Foy  efta  viAoria  alcan- 
çada noannode  Cluiíio  1 147.  huns 
com  as  Chronicasdo  Rtyno  , & dos 
Godos, dizem , que  a ouro  do  mes  de 
Mayo  ad  GdllcmíttmomKos  có'a  me- 
mória dizem  que  a quin- 

ze de  Março  na  noute  de  biima  fefta 
feyra  pera  o labbado,  iliuceÇcente  die 
fizUw.T, 

No  mefmo  aíino  aiuntoü  el  Rsy 
D./}ffonfo  a mais  gente,  q pode  dc  fcii 
Rcyno,6<  pos  cerco  a Ltsboa,  E como 
esMoures  delia  erão  muytoSjtrouxe- 
llie  Deos  húa  frota  grande  de  gente 
Chriflã  das  partes  do  norte,q  o aju- 
dou no  cerco, 8c  conquifta  da  Cidade, 
& rp  fí/n  de  íincomefes,â  i5r.de  Ou- 
brOjfoy  tomada  8c  entradatOutros  di 
2em,q  íc  tomou  a 2 1.  do  dito  mes , 
dia  das  onze  mil  Virgés.  Durou  o vi- 
timo combate  feis  horas  continuas  , 

& poífo  q morrerão  muytos  de  parte 
a parte,  o que  da  nofia  morreo  mais 
gloriofameruc,  foy  o esforçado  capi- 
tão Moiiht^  entrada  da  por- 

ta de  ferros, q ainda  íe  chama  tambê 
porta  dcíMarfimMonisiOu  porq  ten- 
do os  noíTos  entrado  na  Cidadc.Sc  íe- 
do  rebatidos  dos  Mouros  , q preten- 
dião  fechar  outra  vez  aqnella  porta; 
píleyjou  o esforçado cjpitão  có  tanto 
Valor,  até  q perdendo  a vida  fez  de 
feu  corpo  ponte  pera  os  noírospafla- 
rem,Sc  impedioaosMourosfeu  inten 
to  Ou  porque  fcomo  outros  querem) 
fendo  ferido  na  entrada  deita  porta , 
Com  hum  golpe  mortal, foy  milagro- 
lamente  ícguindo,&  ferindo  osMou- 
ros  com  a cabeça  mcya  cortada  , até 
cair  morto  ema  outra  parte  do  caft  cl 
Io  pera  onde  fica  a ígrej  a do  ApoÜo- 
Peãro  Jo  Santiago. Era  Adónis  (co- 

nio diz  o Conde  D.  Pedro)  neto  do 
C oüáiD.OjOrio  dcCaí>reyra,c^  dc  Gal- 
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liza  paíTou  á Portuga!  i ou  em  tempo 
do  Conde  DomHenrrique,ou  poàcos  ' 
antes:cafou  com  r),Tareja  ^ffonfo,  dc 
quemouucdous  fiIhos,hum  chama- 
do Pero  Aíã*t!ns  dn  Torre  , outro  poc 
nome  loRo  Aíârtins  Sãlps.  Deite  vciij 
os  Aluelos , do  primeyro  vem  os 
rc?;zí’/í)í,dosquaeshaoje  a caía  titu- 
lar dosCondes  de  C ají e Ir/jelhor ,0$  fe» 
nhores  dc  Figuejro.U  Pedrogão^o^  Al- 
taides  wores  de  Pombal,^  ouus  cm  té- 
pospaíTados  a caía  titular  dos  Con- 
des àcPtneld» 

Entrarãoasarmasde  Z)cw 
tíenrrí<j»eí  na  Proiiinciadc  Alenuio 
qpm  a meíma  felicidade,  q na  eftrê- 
maduraj Porque  rendeo  o caftellode 
Coruche,  Palmeia  Almada,  Cez>mhra  , 

Ai^t acar  do  Sal naqucile  ttmoc  íq 
contaua  entre  as  praças  inexpugna- 
ueis>que  auia  , & tanto  que  tres  vezes 
acercou  Dom  Affonfo,  &ifóda  tsr- 

ceyrai^aganhoi^diadeSão  lOvíoBa*  , 

ptiíta  períeuerando  no  cerco  quafi 
dous  mefes,  Deyxo  outros  muytos 
lugares  fortes  como  Bcp , Eluas^  & 
ate  alem  do  Guadiana, j SeY- 
AlconcheLDAÍAwoiz  Cidade  dc 
Èuora  cabeça  de  toda  a Prouincia  le 
fez  fenhorpor  via  ds  hum  capitão 
fchamado  Giraldo fem  Pamr , homem 
criminofp,aqueni  outros  muytos  íe- 
guião,oqual  teue  traça, & luduftria  , 
pera  com  clles  entrar,  & tomar  a Ci- 
dade , 8t  mandala  oíFcrccer  a el  Rey 
Lom  Afonfo  > que  eítaua  aufeote  , o 
quaicítimou  tanto  eíte  fcyto  heroico, 
qperdoandolhe  todos  os  crimes  paf- 
fados,  o fez  capitão  da  mefma  cida- 
de,pera  que  a goucrnalíe  > & defen- 
defie* 

Grandemente  fentião  os  Mouros 
a corrente  das  vitorias  de  Dom  Af- 
fonfo  Hemriífues , vendo  o animo , 8c 
confiança  com  que  entraua  pellas 
letras , que  poífuhlão , pondo  tudo  a 
Dd  ferroj 
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ferro,  ík  fanguc;  Porondc  , IpriA^ 
ro^Efmay,  ou  jfmael^oàetc(o  Rey 
dos  Árabes  conuorou  muitos  Mou- 
ros irânfmarinos,&  muytos  q pouoa- 
iiáo  ainda  n^uytos  lugares  de  Hclpa- 
rha,de  foitc  q com  elle/e  ajuntarão 
finco  Rcys  Mouros, no  campo  de  ou^ 
f/^ííCjtodos  juntos  fizerác  hum  exer- 
cito tão  efpantoío,  q como  dizem** 
Authorcsgraues  conftaua  dequatro- 
centos  mil  homés , fendo  o noíTo  táò 
limitado,q  quando  muyto  chegauaa 
onze ,óu doze  mil;  de  maneyra  ,quc 
muyros  dos  noíToSjpofto  q animofos 
reprezentauáo  ao  mefmoDi.  Affonfoi 
q parecia  temeridade,querer  dar  ba- 
talha ao  enimigo  naqueila  occafião  , 
eílando  o poder  ráodefigual  5 Masó 
Principe  recolhendoíTe  a fua  tcda',  & 
encommédandofle  muyto  a Deus, da 
parte  do  mefmo  Senhor  lhe  vtyo  fa- 
lar â noyte,hum  Ern  itãodizédolhe, 
q tiuerte  grande  confianç3,&  q quan- 
do ouuiííe , tocar  o fino  de  fua  Ermi- 
da ,em  quemorauaauia  60,  annos, 
faiíe  fora  ao  campo,  que  lhe  queria 
Deos  moíbrar  a grandeza  defua  mife-^ 
ncordía. 

Ouuindo  D.AíFonfo  oíinal  dofi- 
no  pella  madrugada  fihiofora,  & le- 
uantando  os  olhos  pera  a parte  doO- 
riente,  rcccbco  o mayor  fauor  , q no 
mundo  le  vio;Porq  viohum  rcíplan- 
dor,  q foy  crecendo,  & no  meyo  dclle 
a Chrifto  Senhor  noflb  Crucificado, 
cercado  de  Anjos  vertidos  todos  de 
branco, & leuantada  a Crnzda  rerra, 
quafides  palmos.O  Cathohco Prín- 
cipe,quádo  fe  viofauorecido  daqucl- 
la  forte,  pondoas  armas  , q trazia  de 
parte  ,conao  que  n as  rendia  aos  pês 
de  feu  Deos  , & Senhor , defcal^o  fo 
proftou  por  terra , & adorou  o Salua- 
dordomundo.  EI  leda  Cruz  o ani- 
mou, pera  q çonfiadanunte  acome- 
terte  aquella  multidão  de  barbaros  in 


fieis, preminciahdt>lhe,  qauia  de'fer 
Rey  de  hú  Reyno  purona  fe,  & ama- 
do de  Deos  pella  piedade  Chnrtam 
& fantidadeque  helleaüia  de  flore- 
ceqEr//  wlhi  regnum  Çanãificmiw^fu- 
rvm fide,^  petate  dilecíum  danclolhe 
as  finco  quinas  por  arroas;PromÊtcn- 
doihe  mais, que  poria  os  olhos  defua 
mifericordia  em  feus  fòcccírores,(^«'^ 
fer  llloíparaul  mihimefem  WüiUw,  ^ 
elegi  ecs  in  melfores  meos  in  ierrislcg  n~ 
quts)  Porque  os  efeolheo  peta  íega- 
dores  de  fua  fè,em  terras  rcròotas , & 
ã|3artadas.  E com  ertas  palauras  de- 
fapãrccto  auizâo  , queelRcy/).  Af- 
depois  jurou  pellosSântosEuan- 
gelos , em  que  pós  fuas  maõs  diante 
de  Bilpos,&  peflbas  illuftres,  q afsim 
lhe  aparecera  Chrifto  Senhor  nofib, 
& lhe  diíTera  as  p3laura5,qfícáo  refe- 
ridas,como  confta  de  hurti  pergami- 
nhodo  Archiuo  de  Alcobaça  , com 
feus  ícllos  pendétes  achado  nelle  por 
diligencia  áo  Padre Adejire  Frey  Brr. 
mrdo  de  Britto , no  anno  de  mil  Sc 
quinhétos  & nouéta  & íeis  & moítra- 
dopello  B.P.D.f.Lourenço  do  ?pirito 
A bbade Geral  de  Alcobaça , a 
muitos  fenhores  emLisboaj-gí  a clRey 
phelippe  11.  em  Madrid.SóaduirtOjq 
húas  palaurair,q  íc  coftumão  referir  a 
faber,  que naÇacceÇsão àelRey  D.Affcn- 
Jb  poria  Deos  os  olhos  de  fua  miferiíordja 
até  decima  fexta  geração, na  qual  a def- 
eendencia  fe  atenuaria , rpas  nelía  afim 
atenuada  tornará  a por  feus  olhos , in  tpfa 
attemata  ipfe  refpiciet,^  videhit,drr. 
nãofaõ  palauras, que  Chrifto  lhe dif- 
fefícda  Cruz,  fenão  do  Ermitão,  que 
lhe  falou  ánoyte, 

Tornando  pois  Dom  'dffonfo , pera 
a fua  tédâ  achou  já  feus  foldados  ma- 
is animados  pera  entrar  em  batalha 
com  os  cnimigos,osquais  acclaman- 
do  a DomAffonío  por  Rey,&  poftos 
cm  ordcniícomeçatãoa  pelcyiar,  c5 

tanto 
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tanto  esforço , que  depois  de  maca- 
rom  infinita  muJtidáodelles.pozcráo 

pm  fogida  os  mais,  alcançando  hua 
das  mayores  vitorias , & huni  dos 
mayores  triumphos  * q no  mundo  fe 

virao.  As  marauilh3s,que  cIReyDom 

AíFonfo  neftâ  oiícafiáo  fez  por  íua 
peíToa , excedam  todo  o credito  , Sc 
poder  deforças  humanas  jPorq  ainda 
que  era  grande  do  corpo , & como 
gigante»  nas  forças » nas  batalhas  fe- 
melbante  ao  Leâo  animofo,  Sicut  ca- 

God  era  a*  dos  Godos, com  tudo  ^ 

lU  z Ourique,fez  taés  proezas, q 

í • bem  parece  qoe  Chriíío  Crucificado 

lhe  tinha  dado  nouas  forças, & valor. 
La  dizem  os  Aftrologos,que  quando 
Mercúrio  fica  tão  junto  do  SoJ,&em 
talconjiinção,quecIIes  chamão  co- 
ração do  mefmo  íoJ,quc  então  infliie 
com  força  dobrada.  Aíercurius  íncor^ 
defelis  duplex  Mercurius  eft.  £I  Rey 

Dora  Affonfo  esforçado  era»  mas  na 
madiugada daqucllc dia  íicoii  a vifta 
do  yerdadeyro  íol  Chrifto  lefu,  ficou 
a fala  com  clle,  & tão  perto  que  bem 

podemos  dizer,  qeftauâ  no  coração 

do  SoI,&  cllc  ílie  communicou.nouo 
eípirito, dobrado  Valorpera  deftruir, 

& extinguir  os  enimigosde  íua  fee! 
Alphm\ui  in  cor  de  Çolh,  duplex  Alphon- 
Pouco  digo,  Vmsillepro  mHli- 
busejt.  Alcançoufieefta  viâoriadia 

de  Santiago  na  era  de  1 1 //.corno  diz 
a hiaoria  dos  Godos  Re  fende , & ou- 
tros, quereíponde  ao  anno  de  Chri- 

íto  ii^p. 

s. 

COmtudonoq  temos  ditaatê- 
gora  fica  baüantemente  acredi- 

t^ado  o esforço  militar  de]ReyD.//f- 

Mo,  a fua  grande  piedade  pera  com 

Dem  & pera  cófcusSantos,&agtá. 

dc  liberalidade  pera  com  os  íolda- 
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do8.,que  o fcguião . fe  pode  colher  de 

veremos,  que  vencendo  vinte  Reys 

Mouros,&  tomando  muytos  lugares 
riC9s,dôde  auia  de  aucr  defpo/os,não 
íabemos,q  ajuntaíTe  thefouros,por  q 
p3rece,q  tudo  repartiu  com  as  Igre- 

Ías»&  lugares  Íant05,&  com  os  folda- 
dos,q  lhosafudauão  a alcançar,  que- 
rendo íó  pera  fi , & contencandoíTe 
com  ogofto  dever  a fee  de  Chrifio 
dilatada}  Tcllemunha  defta  verdade 
pode  íer  o Real  MoUcyo  de  SA^Ueme 

rfí-/oM,qfundou  em  Lisboa:  Ttfte- 

munha  viua  o Real,(^  InfigneMoJIey^ 
ro  d*Alcobafa,cy]o  templo  fundou,  có 
á mageftade,q  ainda  oje  vemos » do- 
tandoocom  mão  tão  liberal , qindo 
pera  á conquiftade  Santarém  na  Icr- 
ra,q  chamão  dos  AÍuardos,  encómen» 
dandoíTe  nas  oraçoesde  N.P.S\  Ber- 
nardo , prometeodelhe  fundar  hum 
Mofteyro,&ü’e  lhedar  tudo  o q daíy 
via  agoas  Vei  Untcs  atê  o mar,  o que 
cumpriu  a rifea  dandoihe  aqueile  cf- 
paço  de  terra  cm  que  fe  contem  trin- 
ta,&  húâ  Vil]as,&  algáas  delias  por- 
tos de  mar  tão  rendozasque  quando 
tudo  aquillo  andaua  feparado  das 
mais  rendas  do  Cônuento,  & e/taua 
aplicado  aos  Infantes 'do  Reyno  ren- 
dialhe  des»  & doze  mil  cruzados , os 

quais  largou  o noíToinuidirsjmoRey 

DJoãooJF,  Com  a mefma  liberali- 
dade co  q feuProgcnitor,&prímeyro 

tronco  Real  os  deu  ao  Mofteyro  de 
Alcoba^ikSeja  também  terceyratef- 
temunha  viua  o Real,&famofoMof. 
teyro  des*Cruz  de  Coimbra  , o qual 
pofto  q ísgundo  íe  diz  principiou  Z>. 
rello  Arcediago  da  Sè  da  dicaCidade,* 

& natural  delia,  com  tudoclRey  Z), 
Affonfo  Henrriques  o tomou  a fua  có* 
ta,  & aperfeyçoou,  dotandoo  rão  lar- 
gamente, Sc  fàzendolhe  tantas  mer- 
ccs,que  quando  depois  clRey  d,Ioaq 
II L o fangrou  muy  bem  pera  fundar 

aRcal 
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à Real,  ^\r)Çior,Q FHiuer/idade de  Co- 
imbrA  y ainda  lhe  ficarão  forças  > & 
R.cndas  >comquc  ojc  fuftenta  cem 
Pxsligioíos  , alem  de  muitas  & 
grandes  ermolasquc  cada  anno  fas 
a pobres  necefsitados  de  dinheiro, 
& páo  Sc  de  tudo  o mais  necef- 
lario. 

Dtííxo  a Igreja  CoHegtd/ideAlcaçe-* 
H/xde  SmtArcm  , a Collegiadade  Gui- 
maraeSy  a See  Châtredal  da  Cidade  de 
T (ti,  a Scc  de  LamegOy  a de  Vizeut  a de 
Lhbon,  & outras  que  edificou.  Deixo 
a noíía  Ordem  Militar  de  Auiz.  q infti- 
tuio  , Sc  dotou  ; A Ordem  Militar  de 
.y.  TM^oq  tão  bem  trouxe  aíeuRey- 
no,  5c  deu  téms.Y)  eixo  os  Templários, 
a quem  deu  o Cafiello  de  Ceras , de- 
pois V lerão  a pouoar  o Caílello  deTho~ 
mar,  Deixo  final  mente  a fingular  de- 
uaçáoSc piedade Chriftãcomquc  fo- 
geitou  ofeu  Reyno  â See  Apoftolica 
obrigandofe  a pagar  todos  os  annos  â 
Igreja  Romana  oncas  de  ouro, 

que  o Papa  Jmocencio  Tt.  chama  qua- 
tro Mateosde  ouronoBrcue  comq 
lhe  deu,  Ôc  confirmou  o titulo  Real; 
E elle  proprio  em  hua  Carta  que  ef- 
ercueo  ao  Alexandre  Terceiro, 
diz  ,quefolga  muito  do  Reyno  que 
alcançou  por  fua  lança  pertença  ao 
Patrimônio  Apoílolico  , Sc  tomara 
íerfoldâdo esforçado  dc  S.  Pedro  : 
Tlu^aqukm  haberc  per  Beati  Petri  au- 
xilhtm  a Çarracenis  k híiuUyVnde  ea  li- 
bens  Apojiolico  Patrimônio  adieci , ani- 
mo gesiiens  SanEii  Petri  Miles  exif- 
/ei-c  Cantaua  com  os  Conegos  de  S. 
Cruz  no  Choro  vcftido  com  fua 
fobrepelis, 

Dc  tudo  o fobredito , Sede  outras 
coufas  mais  que  deixo  fe  ve  claramê- 
te  a piedade  que  Elrey  7>.  Afenfo  te- 
uc  pera  com  Deos , Sc  pera  com  feus 
fantos.  Por  onde  me  pareíTe  que 
com  muira  rezao  lhe  podemos  apli- 


car aquellaspalanras  que  oSagtado 
Textodis  deSalamáo  Dedit  eifapien- 
tiam  , dr  latitudincm  cerdis  quafi  arc- 
rtam  Maris,  Deulhe  Deos  fingulat 
íabedoria  Schum  animo  tão  dilatadó 
8c  liberal  como  he  o Mar  em  nos  daf 
íuas  Arcas.  Dedit  ei( diz  Lira  ) la* 
titudinem  cerdis  quâft  arenam  Maris  ad 
magnifice  expendendumpetâ  gaftat  Sc 
defpendercom  huamanificenciaRe- 
al,  dc  forte  que  fe  âs  Areas  do  Mar, 
afsim  como  fáo  infinitos  graós  de  A- 
reaforáo  graós  de  Ouro  , todos  em- 
•pregara  com  muita  vontade  no  fer- 
uiço  de  Deos,  Sc  no  culto  diuino.poiâ 
fe  affirma  q 150.  templos  Sc  Moftey- 
ros  edificou.  Obra  fua  foy  tambom 
a Ponte  de  Coimbra  como  diz  a 
Chronicâ  dosGodos  era  1 1 70. que  he 
annodeChnftò  1 15».  idcrn  Rex  Al- 
phonfus  fcilieet  espit  adifieare  Mo- 
nafierium  SanBa  Cruéis  in  fuburbio 
Coíimhru  , éP  pontem  fíuminU 
iuxtÀ  Ciuitatem  anno  Regni  fti 
Quarto, 

Noque  toca  aos  annos  queviueoe 
bus  querem  que  víueíle  íetcnta.Sc  firt- 


CO  pera  fetenta  8c  feis,  outros  h que- 
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tem  que  viuefle  nòuenta  , 8c  quatro 
conforme  cada  hum  fente  do  anno 
de  feu  naíeimento.  Mas  finalmente 
morreo  a íeis  de  Dezembro  anno  de 
I r ç8.  Com  grandes  finais  ds  fua  f j1- 
uação,  querendo  Deos  darlhe  opre- 
miodeandar  toda  a vida  corti  as  Ar- 
mas as  coftas  pera  ptopagir  fua  San- 
ta Fê  Sc  extinguir  os  enemigos  delia. 
SepultôufTe  no  Real  Moíteyro  ds 
Santa  Cruz  cm  ’SepuI  hro  humil- 
de pera  tão  foberano  Rey  Mas 
Elrcy  D,  Manoel  lhe  mandou  de- 
pois fazer  outro  de  mayor  majefta- 
de  na  Cape] Ia  Mor  do  dito  Mqí- 
tcyro  a parce  do  Euangelho  no 
qual  pos  táobem  cm  Inim  cai- 
xão os  OlTos  da  Raynha  ‘fua 

molhcr 
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molhcr  Dona  Mafalda  filha  ^ ^ 

den  Conde  dc  Moriana,  & Sabova  porque  a varie» 

diqiial  em  vida  c teue  rres  «^duclles  fépos  an- 

&quarrofiJhas  dous  filhos  ‘‘  tUmã  aquiüoqueos  Chrif- 

/(nimtií  v.  AfonÇa  Mellrr  A r •"  , a menhaí  o ppf- 

i ..A..  jJrt  ">*-'«  ímão  os  mouros,  & 0 mefmo  focadia 

ao  contrário;  principalmente  neftç 
tempo  Delrey  D.  S ancho  , náo  porq 
elIenaofoíTe  esforça  do,  & animofo, 
lenao  porque  fomes , pefte,  & outros 
males  afligirão  a Portugal , comque 
fe  quebrarão  as  forças  do  Reyno  fi- 
cando deípouoado  grande  parte 
dellô.  ^ 

Nouc  fíhos  teue  l5.5ãch  o da  Ray- 
hha  D.  Dulce  fua  .molher;  Porondc 
bem  lhe  podia  mos  dizer  com  Dauid 
tuaficut  vhts  ábtUíins  tnUtcríhus 
mmKstua,  VoíTa  molhcr  , he  feme- 
Ihare  a uidc  abundante  , & fruâifeta 

nâ  abundancia  de  filhos,  que  Vos  deu, 

Oii  filhos  varões  foráo  quatro;  Ao 
rerceiro chamado  D.  />e^j^(;deucmos 
as  Sanras  Reliqliias  dos  finco  Marty- 
res  de  Marrocos  , Religiofos  da  Sa- 
grada Religião  Seraphica,  porque  ef- 
títdo  o Infante  naqllas  partes,  por  fua 
ordem  & induHfia  vicrão  aquelias 
Satas Relíquias  a Portugal,  & por  or-» 
dem  do  Ceo  fe  recolherão  no  Real 
Mofteyro,  deSIta  Cruz  de  Coimbra 
aonde  faõ  Veneradas  com  tedo  ocul- 
to deuido.Eno  dia,q  a fua  feita  fe  ce- 
Iebra,que  be  a irf.  de  Ianeiro,vcmoá 
os^prefentes  hua  deuação  notaucl,  & 
iiãofcyque  ajaoiicra  ícmclhanre  etn 
Portugal.  Os  moradores  dc  doze  lu- 
gares do  Campo  , mais  vczinhos  k 
Coimbra, &ao  Mondegopera  a pat- 
tedo  meyo  dia  , vem  na  menhaã  da- 
queílc  dia,  mas  que  choua  , & neue 
de  fiias  cafas,  defpidos  da  cinta  pera 
cima  , ÔCa  juntáoíTena  Igreja  do  S. 
Francifeodi  Ponte  ,&daly  váoetn 
PfociíTaõ defpidos daqlla  forte,  afe 
o Moílcyro  de  S.  Cruz , & depois  da 
Miflfa , & pregação  veneradas  as  S. 

.^^^3  tsliquias 


c Manar. 
La  fu.  p, 
3.  foi. 

d rafeon- 
Cílios. 


dfJtcp,  à- D.  nraa  Afr,fi  ufl» 
fí^cajadosSouzas, 


D.  San^ 
eho  1,  no- 
me. 

II.  Rey 

fortfí.. 
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DO  Ad  Sancho  fillio  Delrey  D, 
AfonfoHenrriqueSj&da  Ray- 

nha  D.  Mafalda  foy  ofegundo  Rey 
ds  Por f liga  1 ,nafcco  cm  Coimbra  a 
onze  de  Nouembrodia  ds  S.  Marti- 
nho  ,no  anno  dc  11^4.  & por  efle 
rclpeito  ihc  pozerão  noBautifmo  no- 
de  Maninho , & por  fobre  nome 
Sawho,  mas  efte  lhe  ficou  por  nome, 
a omeu  poíTc  do  Reyno  tres  dias  de- 
pois da  morte  de  feu  Pay  , fendo  dc 
3 t.  annos  , & auendo  mais  de  dez  q 
era  cafado  com  D.  Dulce,  filha  de  D. 
^^^on  ^ennguelduòdccimo  Conde  de 
B ''^^^'<’»^,&Princjpcde  Aragão.Foy 
leuado  do  Paço  cõm  grande  fefia,  & 
viuasaté  aSé  aonde  já  a Raynha  o 
efiaua  efperando  ,&depois  de  ouiiir 
os  Officios diuinos , forãoambos  co- 
roados pcllo  Bifpo  D.  Marttnho.  q 
riaquelle  tepo  era  Prelado  dc  Coim- 
bra. ClumouíTeO.W.  Laurador, 
cr  Bouoador  mandou  abriras 
terras,  edificou  zCidaie  da  Guarda , 
Wandou  edificar  , ou  pouoar  a Vilía 
de  Couilhafn,  Penamacor,  Penacoua  Pi- 
nhef  & outras.  Tomou  a Cidade  dc 
^iluts  no  Algarue , Aluor  ^ & outros 
lugares  fem  os  Reys  de  Leão  , ou  de 
Caítellâ  lho  contradizerem,  poron- 
dc parece  q a coquifl^  dePorrugíI  na 

S ^P|''ocipio  não  tinha  cerco  lamita 

& ainda  ^for  tresiu,mfti„ii,^ç„R„ 
do  Algarue  dcfiftiodefte  titulo,  porq 
os  mouros  tornarão  a tomar  siluisl 
& muytâs  outras  torras  de  Portugal  5 
çítauao ganhadas  ifin  tepo  de  Ekey 
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rcliouiss,  então  fe  veftcm.  Teue  cftâ 
(icuação  principio,  fegundo  a tradi- 
ção antiga  de  quereré  aquelles  luga 
res,  que  Deos  os  liurafie  do  mal  da 
pcrte,&  conferuaííc  fuas  fementeiras 
por  I ntercefia®  dos  íantos  Mártires. 
As  íillias  legitimas,  delRey  D.  San- 
dio forão^’  linco,  D.  Tarefa  de  quefa 
Jamos  tratando  do  Mofteirode  Lor- 
uão,  Doft a Mafalda  no  Mo^citoàc 
Aíouca,!).  S ancha  que  fundou  o 
Mofletro de  Celas lunto  deCoimbra> 
foy  religioía  nellc,  D,  Berenguella 
criada  em  Loruáoi  6c  fepultada  cm 
S.  Cruz,  £>•  Branca  que  fundou  em 
Coimbra  oMofteiro  deSão  Domin 
gos  o Velho  no  Arnado,  de  que  oje 
não  ha  veftigio  maisque  huma  Tor- 
re do  campanario. 

Leuou  noíTo  Senhor  pera  fi  a Hat 
nha  D, Dulce  ('aquetn^alguns  chamão 
Dona  Aldonça ) no  primeiro  de  Se- 
tembro, doannode  Chrifto  iip?. 
comofe  diz  noliuro  dos  obitos  de 
fanta  Cruz,  aonde  foy  fepultada,  Fi 
cou  elRey  D,  Sancho  yluuOf  fendo  de 
qtiorenta,  ou  quorenta  6c  hum  annos 
&teucde  huma  Fidalga  chamada 
Maria  Ajres  de  Fornellos  dous  filhos 
illegitimos,  Martlnt  Sanches  gr^de 
^ Capitão,  6c  de  grande  esforço,  que 
fc  paíTou  a Leão, 6c  fez  feytos  infignes 
em  fauor  dos  Lconefes,  ainda  cótra 
Portugal, pela  pouca  affeiça6,que 
achauaemfeu  Irmão  D.AffonÇoW, 
de  que  logo  diremos:  Outra  filha  foy 
D.  Frraca  SancheStà^tnhofi  falamos 
ja  no  Mofteirode  S.  Thirfo.  Teue 
mais  tres  filhos, 6ctres  filhas  de  outra 
Fidalga  principal  chamada  Z).  Ma- 
rta Taez,  Riheyra.  Huma  das  fi- 
lhas fc  chamou  D,  Tarefa  Sanches^  q 
foy  fegunda  molher  de  Affonfo  Tello 
de  Menezes,  0 que  pouoou  Albuquer 
quc,6c  deftc  Matrimonio  difem  ^ gra 
ucs  Auchpres,  que  procedem  os  Fi- 


dalgos do  appclido  de  Menezes. 

Adoeceo  finalmente  Dem  Sancho» 
da  vitima  doença  de  que  morreo  , & 
fez  feu  tcftamcntõdcixandoleub le- 
gados a filhos,  8c  netos , a todas  as 
Se^Cathrcdais,  a muitas  Igrejas , ^ 
Mofteiros  do  Reyno,  as  Ordens  MiU 
tares,  8t  pera  outras  obras  pias, 
te  aoPapa  Innocencio  III.  aquem 
pedio,  confirmaçaódejxou  feu  lega- 
do com  eftas  palauras.  Mando tamhe, 
que  de  cento,  muenta^  finco  oncas 
meja  douro,  que  tenho  nas  Torres  de 
Coimbra,  dem  ao  Senhor  Papa  cem  mar 
COS,  rogolhe  como  a Pay , ^ Senhor 
de  meu  corpot  ^ alma,  faça  com  \u.x  fan- 
tlfslma  authoridade  dar  comprimento^ a 
todas e fias  coufasi^c.  Morreo  a|  vinte 
& feis  de  Março  do  ânno  de  Chrifto 
1*11.  ou  lau* tendo viuido 58, an- 
nos, 6c  reynado  ay.  ou  2 6,  Efta  fe- 
pultado na Capella  mordo  Moftei- 
ro^eSanta  Cruz  de  Coimbra  da  par 
te  da  Epiftola. 


PRELVDIO  II. 

DtlPey  Dom  Affonfo  fegundo  do  nome, 
^terceyro  de  Portugal  ^tcelEey 
Dom  Dlnls  Ml.  do  Reyno ^ 

Dom  Affonfo  II.  do  nome,  foy 
filho  dclRey  Dom  Sancho  na- 
cco  em  Coimbra  chamaráolhc  0 Gor- 
do, 8c  com  rezáo>potque  em  groíTou 
tanto,  que  em  certo  aftaho  que  deu 
aos  Mouros,  o tirarao  os  Soldados 
meyo  morto,  por  nao  poder  fofrer  o 
pezG, 6c aperto  das  Aimas.  Come- 
çou a Reynar  fédo  de  vinte  & feis  an 
nos,  a vendb  jatres,  que  era  caLdo 
com  a Rainha  Z).  Vrraca,  filha  del- 
Rey Z)c*w  Vill.  deCaftella,  o 

que  venceo a famoía  Baralhadas  Na 
nas  de  Tholofa,daqual  reueoPnn. 

cipt 


1 

Porlug, 
D.  Afon 
WJomo 
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cipc  Dom  Sancho  o Infante  J). 
fof^fo  o IníifítQ  l).  Ferfíando  chamado 

o áelsip3.  Si  a l?ifA»ía  D,  Leamr, 
Teue  duuidas  com  fuas  Irmãs  D, 
jzí,  a quem  feu  Pay  deixou  > era 
íeu  teftamenfo  as  p'illai  de  Montetnar 
0 V dho,  Efgueira,  Sc  com  £).  Sa/g- 

eha  a quem  deisou  a Viih  de  Alen- 
cjuer,  &foraoas  duuidas crecendode 
íõrts,  quevierão  a guerras  , ( coufa 
indigna  a primeira  viftâdehum  Rey 
& Irmão j Porque  tres,  ou  quatro 
mefes  teue  de  cerco  Alenquer>&  Mo 
temor,qué  os  Vaíallos  das  Infantas 
íoflentarão  varonilmeíite,  & dando 
conta  de  fetis  a grauos  D,  Tare ja  re* 
colhida  ja  em  Loruão^  a d*  Ajfonfo 
Hey  de  Leão i com  ({nQm  fora  cafada 
( ainda  que  invalidamente)  elle  a ju- 
toü  hum  exercito  muy  Luxfdo,  tra- 
zendo  em  íua  companhia  o infante 
D.  Fernando  [q\x  íd\\\o , & da  mefma 
FaínhaD.Tareja,  & outros  Senho- 
res PoftuguçzeSiqueandâuãddeígrá 
çados,&  desfauorecidos  delRey  de 
Portugal.  E entrandopela  parte  de 
Gâii2,a,começoua  por  todos  os  luga- 
res abertos  á ferro,  & fanguc  , & as 
Villas  cercadas,  que  rendeó,  & fojei  - 
tou  forãoonze,  8c  entro  eíias  Vdença 
do  Minho  (que  então  fechamauaCo« 
trasied) 

As  Infantas  fizeriío  também  fuaS 
queixas  ao  Papa,  que  era  Innocencio 
III.  & elle  mandou  por  dous  lega- 
dos feus  o Bifpo  de  Santiago , Sco 
Bifpo  de  çamora  os  quais  deijtarão 
o Rey  cenfuradp,  8t  o Reyno'  poílo 
de  Interdito,  E requerendo  clRcy di 
ante  doí  Pontífice  foy  abfolto,  8c  o In 
terd i<ao  ieuantado,  j urando  elle  pri- 
meiro, que  eftaria pela  íentença,  que 
a See  Apoftolica  dcíle,  fobre  as  duuí- 
das  que  tinha  com  fuaS  IrmãS,  8c  pot 
impedimentos,  que  oceorrerao  não 
fe  tomou  vitimo  affemo  nçfta  maie- 


ria  fenâonoanno  t72f,  depois  da  4..pArt.da 
morte delRey  T,  A fonfo  Rcymnào  Monar. 
jaD.  Sancho  Capelloíea  filho.  j j 

Forãoífciníroduzindo  no  Reyno 
certos  abufos  Contra  a immunidade 
da  Igreja,  edmocraô,  obrigar elRey 
os  CIcfigos  , que  reípondeíTemem 
luizo fecular.-  fazerlhc  víolençia  pe- 
ra irem  ás  guerrasi  ou  contrebuirem 
pera  os  gaftos  delias  .*  enrremeteríTe 
nas  rendas  das  Igrejas.  De  todos  ef- 
tes  exceíTos  com  que  encontraua  ali- 
berdade  Eccíciiaftica,  foy  a msefta- 
do  pelo  A rcebiípo  de  Braga  Z) . Ejle- 
uao  Soares  da  sHua,  com  a reuercnçta 
deuida,raas  montou  poticocfta  amo 
eftaçâo  paternal , porque  os  maos 
Confelheiros,  8c  ilhargas,  que elKey 
tinha,  tudo  lhe  fzião licito  como  ig- 
norantes; Poroftdeo  Areebifpoven 
do^  que  tudo  bia  de  mal  en  peior,  eí- 
tommungou,8cpos de  interdito  ao 
naelmo  Rey,  8ca  feus  miniftros  eô- 
plices  nas  ditas  ctiipas,  de  que  huns 
& outros  fizerão  pouco  cafo,  àntes  íe 
fizerão  nouos  agrauos  ao  Arcebifpo, 

Como forãodeftruiríhefüasc lias  pa- 
trimoniacs,  oceupar,  & roubar  feus 
Celeiros,  cortar  füas  vinhás,  8c  pu- 
mares.  E tendo 0 Sumrao  Pontífice 
yonorio  Uh  notícia  de  todas  côas  ex 
orbitanciaspaíToü  hum  Breueem  q 
d reprehende  ^ aíperrimamente , 8c 
ameaça,  fefe  não  emraejndar  que 
eximiria  feus  Vaflalos  da  fidelidade, 
que  lhe  deuiaõ,  8c  faria  que  outros 
Pfincipes  Càthplicos,  lhe  entraffem 
íio  Reyno,  8c  o defpojaffem  deJie, 
algúas  peíToas  bem  intencionadas, 

& amigas  do  bem  comnium  , trata- 
üaoquefe  pofefle  fim  a eftas  conten 
das  delRey  Com  o Arcebifpo,  roas 
não  fe  compofetâo  fenão  ro  anno 
Sendo  j a elRey  falecido. 

Algumas  viCforias  alcancou  dos 
Mouros,  E a principal  foy  a dcAlca- 
PdA  cer 
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ccr  Ào  Sili  doncít  üs  Ilançòu  tora  a fe - 
gú^ií  vez,  vindo  cm  fauor  dos  cer- 
cados osReys  dc  Badaícs,Cor 

douA,^  l&em  cgm  quinze  millanças 
& ojrcnta  mil  Infantes, os  quaesdef 
baratou  o noflo  exercito,  com  mor^ 
te  des  quatro  Reys,  & trinta  mil  Sol 
dados  feus,&  entrou  na  Villa  com  vi 
íloriaa  i8.  dc  Outubrodo  anno  de 
1214.  Pelo  mcfmo tempo,  fiZ  Dom 
Affonfo,  M.  da  Filia  de  /Iuísaoí  Ca 
ualeirosdcfla  ordem,  & ellesfizerão 
oCafteloSt  pelas  pATtes  de  P^ehos, 
Monforie^Ecrht  & Fifofa  fize« 
rão  grandes  conquiítas. 

Morreo  D.  AíFonfo  cm  Coimbra 
a iç. de Marçodoanno  dc  Chrifto 
1223,  comofediz noliurodos  obi- 
tos  dc  S.  Cruz  de  Coimbra,  Foy  fe- 
pultado  em  Alcobaçtt  aondejaefta- 
i>a  a Rainha  D,  FrracAi  8c  ainda  qvie 
o Epitaphio  dc  fua  fepultura,  faz 
mCnçãodoanno  1233.  allude  ao  an- 
no em  que  foy  Icuado  a Alcobaça,  85 
náo  ao  anno  em  que  morreo.  Dei- 
xou em  feu  teftamenco  que  deflem 
aos  nofibs  Mofteiros  de  Ganfejt  de  S* 
Tinz,  das  E/efhts^  de  Adir  anda  ^ de  São 
Saluador  da  Torre  , a cadahum  cem 
marauedispera  lhe  fazerem  hum  An 
Jiej  III I,  niuerfírio,  ao  Mofteiro  de  S,  Thirfop 
portHgcs  quinhentos  marcuedlá,&  a o Abbade 
I),Sãcho  dèlle  nomeou  por  hum  dê  feus  tefta- 
iCafello»  mentàiros,  Viuco  ;8.  annos,  Reynoti 
1 1,  i>era  it.Em  feu  tem^o  flore  ceo  a glo 
9ÍA  de  Poyfugdy  0 glorioÇo  S,  dntonio» 
/?/’yIIII.  DomSancho  fecundo  no  nome  foco 
D.  Sãcbo  deo  no  Reyno  de  Portugal  por  mor- 
11.  tcdefeuPayD.  Affoníb  II,  tendo 
vinte  annos, pouco  mais, ou  menos 
naccoem  Coimbra  anno  de  1207, 
fendode  pouca  idadeera  doentio, gc 
trouxe  o habito  reiigiofo  dos  Cone- 
ges  de  Santa  Gruz,  êc  por  iífo  algas 
dviem  que  fe  chamou  D.  Sancho  Ca- 
yello,  ou  ( como  outros  querem  por 


íer  de  fua  condição  mais  pera  réiigío 
fo,  q pera  Rcy.  De  qualquer  forte  q 
fofle,  parece,  q nofibs  Elcriiores  por 
o verem  priuado daAdminiftiflção 
do  Reyno,  lhe  negarão  o que  fe  Ihs 
deuia.  Porq  confta>  q tendo  fô  dous  . 

annos  de  Rey  entêdeo  nas  guerras 
dos  Mouros  ^ é Alentejo,  ganhou  j 

Eluas  Iorumenha,Serpa , ^ outros  muj  I 

tos  CafíelloSytjue  Çeldie  ajuntarão  co  as  vi 
S{orÍas,que  os  ChriflãoS  tiuetão.fiô  pa-  Pom  Ro 
laurasdeD.  Rodrigo  Arcebifpo  dc  drigo 
Toledo  A uthorgraue,  Síq  viuia  por  > 

aquellc  tempo,materiaqueprofegue 
a quarta  parte  da  Monarchia  Lufita-  âp,partJa 
namuy  eruditamente,  moftrando 
comofe  alcançarão  por  efteten>po 
dc  D.  Sancho  II,  a V illa  de  Ãrronchei 
que  deu  â S.  Cruz  de  Coimbra, a 
Villa  ííe  MertoUtCacella  ^ Haymnte 
que  deu  a ordem  de  Santiago  ado 
Aliusirel no%  confinz  dcAlcntcjo,  8c 
Algarue,  & outras  muyfas  como  fe 
pode  vcrnolnguar  citado  da  Monar 
chia,  Mas  não  fey  como  quadra  efte 
esforço  militar  nas  armas  contra  os 
cnemigosdafcCiCOm  aspalauras  do 
Papalnnocenrio  IlII*  na  Bulia  em  yj,  75^. 
que  o defpos  da  Adminiftraçaõdo  creíaLtit  \ 
Reyno,  quefaó  eflas.  Terras  infuper  de  Supü. 
^ alíAChri fthnorum  in conflnio  farra  negligit. 
cenorum  pofltaf  non  defendens , ea  inf-  prefat.  c, . 
delibus  deuaíiafida^feu  oceupanda  , rv  3, 
aninsi  pufsilanimitate  reltnquít.  Cõti- 
nuarãofiTe  as  gerras  com  os  Mouros 
noAlgaruc,  &em  outras  partes  do 
Reyno  atê  o anno  de  1240.  &a  Bul- 
ia da  fufpenfaó  do  gouerno  dc  Dom 
Sanchofoy  paíTada  noannode  1245^. 
Porondena  quelles  finco  annos  vlti- 
mos  chegaria  a pufsilanjmidade , & 
floixidãodfilRey  D.  S ancho  a feu  Au- 
ge, afsi  na  matéria  da  guerra,  & po- 
deria o Pontifice  com  verdade  dizer 
aquellas  palauras,  como  também  na 
matéria  dc  coílumes,  de  peceados  85 
^ abuzes. 
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abuzos,  que  bião  de  monte  a monte^ 
íem  remedio,por  fer  o Rcy  miiyner 
gligenrc,  & rcniiíío.  Algús  poem  ã à 
culpa  a Z).  ij\'iecia  Lc^esde  Haro  filha 
de  D.  Lopo  dhs  Senhor  de  Bifcaja,.cõ 
quem  dizem  qus  foy  cafado,  & tra- 
zia  o pobre  Rey  como  enfcifiçado. 
Celebrou  o Papa  InnocenticlS ^epr 
cilio  em  Ledo  de  Fy&nça  peiJjDs  anuos 
da  1*44,  E node  i24y.fea/unta- 
rão  alguns  Bifpos  de  Portugal,  Bom 
/D4i?  Arcebifpo  de  Braga^  D ^ Pedro 
Bjfpo.do  Porto, i).  Tiburch  Bifpo  de 
- . Coimbra,  & de  elRey Z).  Smão  di- 
zein,  que  mandou  dous  Em  baixado 
res  lliufires  /),  Gomes  de BriíeyroSt  & 
Comes  Ftegas.  Efies  íenhores,  & ou- 
tros zelozos  do  bem  commum  por 
cartas  fuas  propoítfráoa  fiia  fanfada- 
dc  o.çftado  miferauel  em  que  eft  aua 
Portugal.  Porque  (tomo  relata  Inm- 
cemlo  cm  feu  Brcuc)  auia  nelle publi 
C05  latrocínios,  incêndios , homicí- 
dios afsim  de  iecuJares,corao  de  Cie 
tigos  , cafa mentos  ijlicitos  e.ui  graó 
prohibido,  inceftos , rapros , & vio- 
lências de  donzelas,  & ainda  defrei 
ras.  Jmpoficõsiniufias,  & grauames 
dopouo,in)uftiças  eontra  o cílado 
Ecciefiaftico  > danos  graues  nos  bés, 

& fazenda  dos  MofieiroSi  danifican- 
do algusde  forre,  que  fe  não  podião 
íoftenraros  miniftrosneceíTarios  pe- 
ra conferuação  dclles  8c  fazendo  os 
Authorcs  defles  males  das  Clauftras, 
Refcitorios,  Sc  outras  oficinas  eíireua 
nas  de  feus  Caualos , defprezo,  6c 
pouco  calo  das  ceníuras  Ecclefiafti- 
cas,  & outros  males,  que  fc  naõ  po- 
dem contar  fem  faíUo,  quorum  ferio- 
fa  mrratlo  fajiidium^efíerat  diz  o Pa- 
pa. 

Vendo  ifto  0 Su mmo  Pontjfieei& 
que  oReyno  fc  hia  pcrdendo,&  o mef 
mo  Rcy,  por  naó  acodir  à nenhuma 
couíadeítasy  fendo  ja  acufado  por 
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Breu/  do  noíTo Credor io  IX.  de  alou- 
mas^riçíias  no  anno  de  123^.  & pro- 
metendo etr.mcnda  nunca  acabou 
defe  emmendar,  rcmde  dar  remé- 
dio a íemelhantes  exceíTos,  com  ma 
dura  confideração  fe  deliberou  em  o- 
priuardo  gouernudoRcyno,  8c  dar- 
•Ibppor.Gouernador  a D.  Ajfonfofeít 
Jrmao  Qonde  ác  Bolonha,  gc  pera  ex 
crcitar  o.cargo,  & os  Portuguezes  o 
aceitarem  lhe  paílou  o Breue,  que  ce 
mos  dito,  fazendo  leiis  Executores 0 
./Ircebifpode  Br^^a,  8c  0 B fpo  de  Colm 
fru,  a iumsna  do  qual  anda  encorpo 
/ada  em  direito. Canonico  no  Ijuro 
fextodas  Decr^taes,  titulo  Defupple 
da  negílger/tia  Praíaterumeap,  2,,gç  pç 
ra  gouernaro  dito  Reyno  coro  /uiii- 
çafez  hum  iuramento  folemnc  cm 
Paris  d i a n te  d o R c y d eFr  a n ç a 
ScRainha  D.Brdra,^  outros  Senhores 
llluílres.  Dom.  (Sancho  decerminoii 
impedira  execução  do  dito.^Breue, 

&pera  efte  fín\  fefoy  á.Toledp.  pedir 
â eíRey  feu  primo. D. Berm^dp.  o líR 
de Cafiella  chamado  0 p^amo,  jcife^o  ^ 
ajudafle  nefta  occafiaojOCaüelKáno  ' 
tendo fua  cauía  por  juftificada lhe 
deu  hum  exercito  muy  baftan,te,mas 
i>  Arccbifpo  de  Braga  ^ como  executor 
do  Breuede  fua  Santidade,  mapdou 
dar  copia  delle  ao  General  do  exer- 
cito Caftelhano,  o qual  como  obedi 
ente  filho  da  Igreja  obedeceo  logo, 

8:  fez  volta  pera  Toledo,  pera  onde 
Icuou  t a tnbc m elBey  D.  Safída,  aon 
de  viueodüus  ahnos  fazendo  peniten 
ciadas  culpas  paíTadas.  Sobre  os  an- 
nosem  quemorreo,  viueo,  8c  Rey- 
nou  hadiuerfas  opinioés,  omaispro 
uaael  he,que  viueo 45'.  annos,  Rey- 
nouquafí  zji  niorreo  no  lâ^S.porq  V.  Jtey 
nefte  fez  o feu  vitimo  te^ame.ríZo,PortHirues 
como  tudo  comia  da  quarta  parte  da  D,  /íffon 
Monarchia  Lufitana  folio  i<58.  fi  lil, 

^ Dortt  AjfonÇo  111.  do  nome  Conde  ncrnCé. 

de 
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dc  Bolonha , morto  Teu  irmão  Dora 
Sanchofoy  leoaniado  por  Rcy,&  lo- 
go no  anno  de  ii49,  tratou  de  con- 
tinuar a guerra  contraMouros  no 
garue^  aonde  rendeo  aCidade  de  pha* 
yo  a Yilla  de  Zoulé,  & da  Mbufejra,^ 
deu  ao  Meftrc,&  Ordem  dc  Auis,  & 
conquiftou  também  outras  terras  em 
Andaluzia  alem  do  rio  Gadiana  co- 
mo forão  Arcuche,í>c  Aracetia,  fican- 
do fenhor  delias ; Porque  os  Reys  dé 
Portugal  não  tinháo  certos  limites 
ds  fua  conquifta  , fenão  o primeyro 
Rey  Catholico,  oufoíTcdc  Cafíella, 
de  LcãOjOu  dcPortugal,  o q priroey- 
ro  tomaua  terras  oceupadas  dos  Mou 
ros,fícaua  fenhor  delias.  A inda  que 
fobre  o Algarue  teue  e\Key  Dom  A jfon* 
yò guerras,  ou  contendas  com  Dom 
AjfonÇo  Rey  deCaftella,  por  fobre- 
nome  o Sabioi  mas  facilmente  íe  cõ* 
certaráo  , ficando  o de  Portugal  fe- 
nhor proprietário  da  terra  , & o de 
CaÜella  em  fua  vida  comendo  as  rc- 
das  delle , como  mais  largamente  fc 
iJdoníLf*  pode  ver  na  quarta  parte  da  Monar- 
4.P.  foL  chiaLufitana. 

196,  ^ Tinha  clRey  Z)pw recebido 
foL  aax.  pormolhera  DonaMâthlldesQonác- 
ça  de  Bolonha  em  França  , depois  q 
fe  vio  Rey, fendo  ella  ainda  viua , ca- 
fouíTe  com  a Rainha  Dona  Brz/fí  filha 
delRey  de  CaftcHa  Dom  Affonfo  o 
Sabio,  & mandandolhe  o Summo 
Pontífice,  que  fe  apartaíTc  delia,  & q 
fizeííe  vida  có  fua  legitima  raolher  , 
nãoobedccendoelRey  ,foylhepoflo 
interdiâo  deambulatorio,que  durou 
por  dons  annos , pouco  mais,ou  me- 
nos 5 Nefte  tempo  foy  noífo  Senhor 
fcruidolcuàr  pera  fi  a Condeça  Dona 
cM athtldes , é:  depois  de  fua  morte, 
pedirão  todos  os  Biípos  de  Portugal 
ao  Papa  que  difpcnfaífe  com  elRey 
Dom  AjfonÇo  no  ícgúdo  matrimonio, 
que  inuahdamcntecontrahira , Sc  tí- 


uefle  por  legitimes  os  filhos,  que  Do* 
tiaBrh€SÁú\tx\Ví\\z  . Tudo  o Papa 
concede  o aos  Biíp  os , pclUs  rezoês  q 
lhe  al legarão.  Sete  filhes  teue  Dom 
Affonfo  da  mtfmaRainha,&  leíspel- 
lo  menos  fora  de  matrimonio,  entre 
os  quaísiby  kJM  arlim  AffonfoChicorro, 
quecaíoü  nafaimlia  dos  Souías,^  & ® 
foy  filho  dc  húa  Algar  ama , a quem  el  P^dro  tU 
Rey  fe  affeyçoou  , quando  tomou 
C.id&àe  àe  pharo  no  anno  de  125:0.  ^ 

Alguns  dizem  **  que  era  filha  dc  hum  ® 4*/*«^<* 
dos  Alcaydes  da  mcfma  Cidade  de  Monarc» 
Pharo.  Defie  Infante  Dom 
Aff^orifof  dizem  que  procedem  os  Sou* 
fas^  Chíchorros. 

Pouoou  Dom  Affonfo  muytas  ádU- 

do  Reyno,  & fundou  outras  de  nouo 
entre  as  quais  foy  húa  a notauel  Viila  *3* 
de  Fiana-ftiO  fitio  em  que  oje  a vemos  Catdogo^ 
m foz  do  Lima,U  muy  perto  do  mar  folio 
Oceano.  Outra  Fiflanoua  do  Porto 
mandando  que  nella  deícarregafiem 
tcdasasembarcaçoés,8c  nãoda  par- 
te da  Cidade;  Pera  qos  difeytos  fof- 
fem  feus,8tnenhusdo  Bifpo.  Edifi- 
cou, a Igreja  de  S.  Domingot  de  Lif- 
boa,  o Mofteyro  de  S»  Clara  de  íian- 
tarem,noqualfe  fez  Reiigiofahuma 
filha  fua,  illegitima,  por  nome  Dona 
Llanor . LeuantarãoíTe  finalmcnte 
graues  vexaçoés  cótra  os  Ecclefiafti- 
ccs,&  rendas  das  Igrejas , & chega- 
rão a tanto,quequafi  todos  os  Biípos 
do  Reyno  fe  foráo  a Roma  queyxar 
peíToalmcnce  ao  Papa, 8c  pedirlhe  re- 
médio pera  que  clRcy,  &fcus  minif- 
tros  não  foíTem  laruo  contra  a liber- 
dade, 8c  immunidade  da  Igreja,  8c 
o Papa  Gregário  X.  paííou  hum  breue 
no  anno  I2  75’.c5penas  grauifsimas, 
que  pos  a elRcy  Dom  Affonfo ^ 8c  a feus 
miniftfos,  fe  o não  guardallem  ; Na 
vitima  doença  que  teue  o Rey  q foy 
no  anno  dc  1 2 79.  procurou,  q o bre- 
ue de.fua  Santidade  fc  comprifle  in- 

ccyramente 
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tcyramentéjP orque  ainda  que  a mor- 
te fecha  os  olhos  do  corpo , abre  al- 
guasvezes  os  olhos  dalma,  peraque 
hum  homem  Chnftão  veja , & con- 
^ fidcrc  o que  mais  lhe  coniiem,  E af- 
fim  com  as  diligencias  qae  elRey  fez 
naquelle  tempo  o abfolueo  o feu  con- 
feffor  DomEíieuÃo  Abbade  que  fora 
de  Alcobâça.  Deyxou  grandes  lega- 
dos, a Mofteyros,&  igrejas , & mor- 
rco  em  Lisboa  a i<í,  de  Fcuercyro  , 
comofe  colhe  doliuro  dos  obicosde 
S. Cruz  de  Coimbra . Foyfepultado 
no  Real  Mofteyro  deAlcobaça,viueo 
VI  R 70*  annos.Reynoü  trinta  & dons, 

• ^ filho  dclRey  Dom 

St  da  Rainha 

mii,  focedeo  a feu  pay>  nafeeo  a noue 
dc  Outubro  em  Lisboa  , no  anno  de 

Tinha  dezouto  de  idade, quã- 

do  feu  pay  morreo,  & j^go  começou 
a gouernar,  íem  admitir  companhia, 
nem  da  própria  máy.  A mayor  fJi- 
cidade, que  teuefoy  alcançar  por  mo 
lher  a gloriofa  Rainha  J*.  jÇabel  filha 
de  Dom  Pedro  III.  do  nome  Rey  de 
Aragão chamado  o Grande,^:  daRa- 
.inha  DonaConítança  fua  moIher,fi!ha 
de  Mmfredo  Rey  de  Setcilia,^  neta  do 
Emperador  Federko  //.  O corpo  da 
Santa  Rainha  fe  conferua  inteyro , &: 
incorrupto  no  Real , & infignc  Moí- 
teyro  de  S.  Clara  de  Coimbra , fun- 
dado,&  dotado  por  ella,  com  grande 
magnifencia.  Foy canonizada  pclla 
fanétidade  do  Papa  Vrbano  Vllí.no 
annodei^ay.  (5s  filhos  que  cl  Rey 
Dom  Dinis  teuc  delia  foráo  a Infanta 
DomConftmça.  q cafou  com  DomEe^- 
mndoolv.  deCaílelIa.&oPnncipe 
Dom  AfonÇo,  que  lhe  focedeo  noRey- 
no.  Duas  virtudes  grandes , próprias 
de  Rey  teuc  d Rey  DomDlnh . Híia 
foy  guardar  com  grande  pontualida- 
de fuapalaura  , &arsira  fíntia  muy- 
to  faltarélhe  na  que  Jhedauão  , por 
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onde  feue  cruéis  guerras  cora  Caficl- 
ia  por  lhe  não  guardar  Dm  Fernando 
olF.  a palaura  quelhe  tinha  dadode 
cazar  feus  filhos  com  os  propiosdc 
p. Dinis, entrou  com  grande  exer- 
cito chegando  atê  perto  dc  Salaman^ 
ca  pondo  tudo  a fcrro,&  a íangue,até 
que  o mefmq  Dom  Fernando  lhe  co- 
meteo  pazes  q fe  fizeráo  muyto  a go- 
ffo  do  mefmò  Rey  Dom  Dinis , & ce- 
lebrarãoffe  os  cazameutos  dos  filhos 
de  hum,& outro  Rey. 

A fegunda  virtude  em  que  el  Rey 
Dom  Dinis íoy  eínierado.  Foy  a gran- 
de liberalidade  ,'8c  magnificência  de 
que vzaua  afsim  cem  íeus  vaflãllos, 
como  com  os  dtranhos.Delle  fe  con- 
ta que  pedindolhe  elRey  Dom  lAymi 
de  Aragão  feu  cunhado  des  mil  do- 
bras de  ouro  emprefiadas  fobre  pe- 
nhor de  cerros  lugares  de  fua  junfdi- 

ção  , cllè  nãqqtnsaceytar  pspenho. 
res,  neni  lhe  deu  as  dez  rail  dobras 
empreftadas , mas  deulhe  vinre  mil 
dc  amor  em  graça.  E fazendo  outras 
muytas  rnèrces  com  tnuyta  grandeza 
de  animo , deu  confiança  a hum  ca- 
ualsyro  principal  pera  lhe  dizer,  quo 
todos  auião  recebido  merce  de  fua 
Alteza,  &foelIe  não  recebera algúa. 

E quafi  defcLilpandofle  o Rey  diííe  , 
éfie  não  chegara  a fua  noíicía,(^  deulhe 
huma  meza  de  prata  em  cyue  ejiaua  w- 
mendo, 

Mortrou  mais  el  Rey  fua 

hberalidade  em  inftituir  a Qrdem  de 
Çhriflo  dandolhe  renda  s,  & Comen- 
das que  forãò  4a  Ordem  dos  Tem- 
plários , deu  á Ordçra  de  S.  loh  que 
oje  chamamos  de  Malta  rauytos  lu- 
gares ,rendâs,&Villas.Diuidio  os  Ca- 

mleyros  Portuguezes  da  Ordem  de  San- 
íiagodo  Meftre  dcCaaella,impctran- 
dodo  Papa  Nicolao  IV,  que  podeflero 
eleger  Meftre  particular,  que  não  re- 
conhcceíTc  outro  fuperiorfenfo  oPa- 

pa> 
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pa,&  OS  Reys  dc  Portugal.lnftitnhio 
a Fniucrfid.-ide de  Coimbra , & poítoq 
fc  tresladou  pera  Lisboa,  veyo  depois 
tomar  aííeiito  na  meíma  Cidade  dc 
Coiíubra  (como  abayxo  Veremos.) 

Ein  tempo dclRey  D, D/Vís  toma- 
rão algum  aflcniò  as  difcordias  , que 
auia  entre  o eftado  Ecclefiaftico , Sí 
fecular,  Porque  não  ouuindo  , & de 
ferindo  o Rey  às  queyxas>  que  osBif- 
pos  tinhão.  dos  miniftros  íecuhrcs  , 
ajuntaráoíTe  05  maisdelles  comDcw 
rrejTello  Religioío  da  Ordem  Sera- 
phica  ArC'.bifpodc  Braga  forma- 
do qnarenra  artigos  em  que  os  roini- 
fíros  dos  Reys  violauão  a liberdade 
Eccleliaílica,  dcrãoconfigo  cm  Ro- 
ma, pera  qüc  o Pajsa  Nkolao  IV.  liic  » 
fizeíle  ju(tiça,&: elRey  mande.u  tam-  ' 
bem  íeus  procuradores , que  forão  o 
chantre  de  E nora  f '8ihum  Conego  de 
Coimbra.O  Papa  lhe  nomeou  quatro 
Cardeaes,  pera  que  os  ouúiflem,  & fí- 
zeíTem  julbça*  Ouuindo  as  partes,  os 
C ardeaes  os  concordarão,  &compo- 
íerão  dc  forre, que  ne  m o Rey  perdef- 
íe  o que  era  fcu,nem  à liberdade  Ec- 
clcfiafticâ  fícaífe  lefa.E  com  efla  có- 
cordiâ  fc  vierâo  os  Bifpos  pera  oRey- 
no  , aonde  forão  bem  recebidos  af-. 
fim  do  Rey,comodo  pouo,por  íe  ve- 
rem liuresde  efcommunhocs , 8c  in- 
terdidos,  que  por  parte  da  Igreja  ef- 
tauão  promulgados, 

Tcue  elRey  D^ií/ihum&nfa» 
damenro  grande  , que  foy  perderlhc 
o Príncipe  E)om  Ajfonfo  feu  filho  , a 
obediência,  fojeyção,&  rcfpeytoque 
lhe  deuia  como  â pay,Key,S:  íenhor, 
procurando  por  força  de  armas  Rey- 
nar  antes  do  ttmpo  que  Deos  tinha 
ordenado.  Mas  a Rainha  S.  Jfabel  tu- 
do ap.r2igaua,& ciRey  com  amorpa- 
Icrnal  facilmente  lhe  perdoaua,  Tc- 
ue  el  Dom  Dinis  dc  diíferentcs 
molhetes  alguns  filhos  baíUtdos , os 


de  que  ha  mayor  ipcmori^  faô  Dôm 
Ajfonfo  Sanches  que  fcy  fenhor  de  Al- 
buquerque por  lua  molher  Dona  Te- 
ri  Çide  ijl^linczes  j filha  de  Dom  João 
AjfonfodcCMcnetes,  Edificou  o Mo- 
ftcyro  de  S.Clara  de  P^IIU  do  Conde, Sc 
nellc  ]3Z  fepultado.  Teuc  mais  Dont 
PedroLonàc  dcB3rceIcs,a  quem  de- 
ucroos  a memória  das  fami  las  iiluf- 
tres  , & gerações  antiguas  de  Portu- 
^n^l.DonaLMarla  Freyrâ  Ciftercicn- 
fe  no  Real  Moflcyro  deOdiuelas^que 
o proprio  Rey  fundou  perlo  de  Lií- 
boa.  Viueo  fetenta  8í  quatro  annos  , 
^ morreo  a fete  de  lancyro,  no  anno 
de  isaj.  em  Santarém,  jaz  fepulta- 
do cm  odhchs,  Chameufeo  Lavra- 
dor, porque  mandou  abrir  , Stlaursr 
muytas  lerras^que  fc  não  laurauão,  8»: 
aos  lauradores  concCdeo  priuilegios, 
chamandolh»  cem  muyra  iczaoner- 
nos  da  Republica,  Por  onde  difls  delle 
o Pentamerro  do  P.  Manoel  Pimen- 
ta, Inter  Ar  atores  * frhms  Aeator  erit, 
Fez  muyros  cafíellos  em  Alentejo, 8: 
murou  ir.uytasCida.des,&  Villas, 


CAPITVLO.  I. 

Do  MoJiejro  de  S.  Romão  de  Ncyaa  no 
Arcebifvído  de  Eraga- 

OMoficyro  de  sh  Romh,  eftç 
dc  que  tratamos  (‘porque  fi- 
zemos méção doutro  daPro- 
uincia  de  Alentejo^  crtàcdi- 
ficadohua  Icgoa  da  notauel  Villadc 
Viana  de  Cammha » pera  omeyodia 
na  eflrada  q doutras  partes  vem  peia 
a dita  Villa.  Chamaíte  dcS.Romáo, 
porfer  o titulo,  Scpadrotyro  dellc  o 
gloricfo  martyrS.Romáo  natural  de 
Antiochia,&  martyr  nclla  com  gran- 
des martyrios  quepaccceo  pella  fc,gc 
confífsão  de  Chriílo  Scj  hor  noílo  , 

iendj 


Do  Mofteyro  de  S. 

íendohum  dclUs  mandatlhe  otyra. 

Íiô  corfara  Jingoa  pcl]j  rcygada.mas 
aindâ  afsinicom  grande  corrente  de 

palaurasabominauaofaífocultodos 

Dcoles,  falando  em  íua  boca  o 5pi- 

rito Santo,  conforme aquíJIo do  E‘- 

uangeljio.  Nonemm  vosejlis  , 
gmmmÍ,Çed  spiritus  Patrts  ^>e(íri , aul 
Icqmur  m vohh.  In  vchh(á\z  a inter- 
lincal)  tAnqtiam  ort^anlu  Que  hum  or- 
ganifta  famofo  tanja  Iindanieme  em 
qualquer  orgão  não  hc  tanta  rnara- 
üilha  , mas  que  tanja  , &faça  huma 
mufica  fuaue  fem  terorgáohs  mila- 
gre, que  fez  o Spirito  Santo  em  Sáo 

RomáOj  fern  ter  o orgão , & iníiru- 
mento  da  Iingoa, 

Chamoufle  Saó  Romãode  Ney- 

ua , por  eftar  perto  do  fio  , & 
cm  terras,  que  de  Neyua  íechamão. 

2)  Pedro  ^ 

D.Peiro  por  r,ome  Z)«r  j.„,„  c.mínhh 

*»■•>  I.  que  % filho  de  Pa-fo  fida|. 

gos  conheodos  em  temno  dei  Rcy 
Com  AjfmÇ,  VI.  dc  Leão . Era  Com 
Pi1o  So»,s  /cnhor  daquellás  terras 
du  Neyua,  nelias  cdifiiou  o ditoMo- 
Iteyro , nao  miiy  fumptuofo.mas  ba- 
Itanre  pera  ler  como  morgado  de  fe* 
usdefeendentes,  conforme  ao  curtu- 
me daquellcs  tempos  antigos.  Edifí- 
couís  correndo  o an  no  de  ClirifíoSe- 
nhornoflb  mil  & cento.  E porto  que 
na  portada  da  Igreja,  queoje  fenie 
eíteja  hum  letreyroque  djz  Ern  cjif. 

C.  LXXIÍI,  incsptâ  feeh  hae  opera 
que  quer-dizer.  Na  era  de  mil  & cen- 
^Stíeicnta Serres  (•  queheannode 
Chníto  mil  & cento  & trinta  & fin- 
co, j fe  Começou  efta  obra,  náo  quer 
dizer , que  naquelle  anno  fc  come- 
çou afundar  o Morteyro , íenãoque 
no  dito  anno  fe  renouou  a portada  da 
Igteja. 

^ Sitio  em  que  cftâfundádo, 
nc  algum  unto  íeco,  porque  qáoju 


Romão.  Parc.V.  ^25 

nelle  a ahimdancia  de  agoa  , que  ha 
ordinariaroenteporenTi  Douro,  & 
minho,  mas  tem  huma  viíla  naiV 
larga,  &muy  dJab^fada,  porque 
delle  fc  eftâo  vendo  os  nortbs  Mof- 
teyros  d t Palme,  & de  Caruoejro  fem 

iniptdimentoalgum.íòperaapar* 

tedoOccidcntclhe  fica  hum  monte 
pequeno,  com  huma  Ermida  de  nef- 
la  .,cnhora,  que  lhe  tira  a virta  do 
mar  mas  cambam  o empara  dos  ven- 
tos dcjle  a Ermida  dá  Senhora 
que  lhe  fica  muy  perto  íhc  ferue  dé 
recreação  , per^ue  delia  fc  veafer- 
moíura  do  mar  Ocea,no,&  a Villa  de 
Viana, 

Morteyro  fc  guardou  per- 
feytamcnrcar^.nui<.gra,&emc^- 
pecialemdudscõula5,quecljanun- 

da.  A prmieyra  tin  comer  íempre 
peyxc,  & perpetua  ahítiocncia  da 
carne  , lern  d!Íj>cní.rç,áo  alguma;  Por 
quc^^íUua peito  do  mar,  tmha 
ygP^dop  raoprderbsmtazir.  E 
.-Mfta  fer  ifto  afsim;por  qmt  d huns 
liuros  amigos  de  rcceyra  , & dcípeza 
daquflla  caía  , que  me  vi -rão  à mão, 
me  confiou,  que  niir  ca  nelies  ouue 
garto  dc  carne,  & tudo  nelies  era 
defeargo  dc  peyxe  . Os  nauegan- 
tes  tinhao  tanta  fee  , & deuacáo 
nas  oraçoês  dos  Monges  daquella 
eafâ  , que  por  rradíçâo  achey  , que 
tanto quedcíembarçauão  cm  Viana, 
Jogo  vmhão a ella  em  Romatia  , 8c 
dar  graças  aa Senhor  , & ao  glo?io>. 
ioPatriarchaSão  Bento.confeílando  ' 
que  por  íeus  merecimentos , 8c  peJLis 
craçoes  dos  Monges  osliuraua  Deos 
dos  perigos  do  mar  , 8c  os  trouxera  á 
íaJuamento, 

A fegunda  coufaemquenaquclla 
caíafJorccia  gundemente  a obier- 
uanciadâ Santa  Regra.era  achanda- 
de  pera  com  os  pobres,&  peregrinos. 
Por  onds  tinha  por  nonic  a Hof  rda- 

na 
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r U Sétnía  de  sh  Berne  d.e  Fhna^  como 
confta  dc  haa  doação,  que  vi,  cmqoc 
hum  dcQoto  chamado  Ajfo^Ço  dalem 
d'Mnha  dà  ao  Moftcyro  hunscafae^  , 
ptra  que  os  Monges  delia  lhe  enco- 
mendem fiia  alma  aDcos,Scdizeftas 
palauras. 

Dou  os  meus  cafties  de  -AnhA  dálen» 
AOS  Moftgfs  Santos  de  São  Romão  de 
Neyua  , pera  fosientarem  a Hofpeda— 
ria  [anta  da^uella  eafa  dt  gloriofo  São 
Bento  f (^c, 

Teueefte  Mofteyro  largas  ren- 
das > & doaçõcns  fe  «chão,  qac  lhe 
fez  o »oíso  pricncyroRey  Dom  Af- 
fonfo  Henrriques , Mas  oje  náo  tera  a 
terceyra  parte  do  que  tcue  aniigm- 
mente  , afsim  por  alienarem  os 
Coronaendatarios  muyto  , como 
também  , por  as  arcas  da  praya  do 

mar,  que  com  os  ventos  íclcuantáo 

terem  areado  muyto  eípaço  dc  cerra, 
gccubertos  muytos  lugares,  quepoc 
aquella  campina  eílauáo,  £çdo todos 
foreyros  aoMoftbyro.E  náohe  muy- 
to , que  as  arcas  do  mar  fizefiem  tal 
perdi  , quando  vemos  , que  as  areas 
que  traz  fò  o rio'Mondego  tem  lan- 
çado a perder  muyta  pane  dos  cam- 
pos de  Coimbra , & tres  Moftcyros 
junto  delia. 

Oprimeyrofoy  ode  Santa  An^ 
naaveLha,  que  efleue  fundado  no 
fim  da  ponte  da  dita  Cidade , pera  a 
parte  de  fima  , & fegundo  afíirmaua 
o Doutor  lorge  Velho  Prior  que  foy  da 
Igreja  deSáo  Bertholamcu , & mor- 
rco  depoisConego no  P orto,auia  na 
dita  fua  Igreja  prazo  cm  que  fe  di- 
zia. Dey^camos  À Igrejdde  S»  Berthola-^ 
meu  0 nojso  oliual , (jue  eTita  na  ladeyra^ 
que  vAy  do  Mofíeyro  de  Sanãâ  Anua 
pera  o Mondego^  tão  fundo  hiao 
no,  & tão  fuperior  lhe  ficaua  o Moí* 
tcyro,&  oje  náo  hafumo  , nemvefti- 
gíodelle,  tudocílárazo,  Stcubetco 


de  arca.  A n>efma  fortuna  padccerao 
o Mofteyro  de  são  Domingos  o velho 
fundado  no  fim  da  Crdadc,  aoode 
chatnáoCD  Arnado-,^  o de  São  Fran- 
cisco o velho  fundado  junto  ápat- 
te  de  bayxo  da  ponte , aonde  eu  oo- 
ui  Miífa  muytâs  vezes , & oje  terfe- 
ha  por  fabula  dizer  que  naqucllefi- 
tio  cfteue  fundado  Mofteyro  tão 
cclcbrc  , como  foy  o dc  São  Frarv* 
ciíco . Não  he  logo  muyto , que  as 
arcas  do  mar  foíTem  cobnndu  , H 
fepultando  lugares  inttyros  perten- 
centes ã noíTa  caía  de  São  Romão  , & 
ellaperdeíTe muyto  de  íua renda, por 
íe  não  poderem  íemear  terras  tão  are- 
adas. Que  nem  todos  os  lauradores 
faó  tão  indufttiofos,  como  os  de  Bra- 
banda,  dos  quaes  diz  Paulo  M anu-  p^uloMa 
e/c,tratando  aquclle  Prouerbio  nunc. 
trabalho  baldado  [emina  man- 

das que  forçâo  as  areas  fequiozibi- 
mas,a  dartngofcrmofojfazendofal- 
ÍooàiioàoVozit,Nonprofutuyislh’  ouidius  . 
tora  bobus  aras . Araiá  as  prayas  fem 
proucyto, pois  das  arcas  fccas  colhem 
trigo.  As  palauras  dc  Manuncio  faó 
as  íeguintes  . Atqui  vn  Brahantia  . 

Sunt  AgricoU  tdot  induflrij  , qui  | 

tientifsimas  arenas  cogunt , ^ triticum  j 

prre,  ; 

Dos  Abbades  perpetiios,  & Com-  | 

mcndatariosdo  Mofteyro  pão  temos 

outra  noticia , fenao  que  matarão  o 
vitimo  CQmmendatâfio , & deuião 
ícr  feus  parentes  , por  não  querer  re- 
nunciar em  hum  leu  íobrinho  : mas 
variando,  logo  fe  deu  a reformação , 
referuando  o Papa  a terceyra  parte 
dâs  rendas  delle,que  deo  a Dom  Alua  • 
ro  de  Caílro,  que  naquelle  tempo  cf- 

taua  ém  Roma  por  Embayxador;  E, 
pera  que  efte  fidalgo  laigaíTceftape- 

ção  ã Ordem, & o Mofteyro  fic.ific  li-  , 
iirc,o  Cardeal  Dom  Menrrique  líic  deu 
kãa  Com  menda  q Ike  rendia  o mef- 

nio. 
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mOjOii  mais.  E nãoheeíta  aprimcy- 
ra,oii  vUima  obrigação  , q temos  ao 
Cardeajpcomofe  vera  a diante, 

§. 

r e$Mades  trknaes  de  S.  Romdo, 

» 

NOprimeyrorapítuIogeralque 
íe  celebrou  ríoanno  de  1570. 
íoy  cleyto  em  Abbadc  deacMoítey- 
loFTcy  ]oh  de  Tanila, 

No  fegundo  capitulo  foy  eleyto 
íre'j  Cojr/Je  de  Aíe^danhã  , a cujo  ze- 
lo, & agencia  fedeucjtornar  a Porru- 
g»l,onoffo  R.P.Reformador  Fr.  Pe- 
dro de  Chaues , que  era  ido  pera  a fua 
Congregação  dc  CaftelJa,na  qual  ef- 
tau3  cicyto  Díffínidor  , porque  ofoy 
bufear  em  ptfioa.ôí  a íua  culta  , pera 

oCardcal  D.HenrriqueJhe  entregar 
as  builasdenoíTaReformação^como 
abayxo  fe  diramais  largamenre.No 
terccyro  capitulo  foy  eleyto  Frey  Do- 
mingos Teyxryríi. 

No  anno  de  i ç 78. foy  eleyto  N,P, 
Feey  Balthezar  de  Braga,  filho  da  ca/a 
de  S.Thirfo,quefoy  depois  Geral  tres 
vezes,  ^ na  primeyra  Íocí  deo  a N. 
P.Frey  Plàcldo de P^illalchos cu\a  graui- 
43(le,  affabilidade, pureza dc y ida,& 
todas  as  boas  partes  de  que  era  dota- 
do,tinba  bebido, 

No  anno  de  mil  & quinhentos  8i 
outenta &humfoy  eleyto  FreyTho- 
niAS  do  Touro.  No'de  içSq..  Frey  Gaf- 
par  da  natural  de  Viila  do  Con- 
dc^Noannode  1^87.  Frey  CoÇme  de 
Mendanha  a fegunda  vez..  No  anno 
deíiypo.  foy  cleyto  Frcy  Damlâode 
Mendanha,U  fobrinho  do  dito  Padre 
Frey  Coime  » E por  fua  morte  neíle 
feu  triénio  foy  eleyto  Frey  Chrijlouâo 
daÀfcençãomtütâ]  de  Lisboa. 

Depois  diílo  psreceo  bem  a Con- 
gregação em  feus  capítulos  Geracs; 


que  oMoíteyro  de  S.Romão  fe  gouer- 
naíTepcr  Prefidentcs  poftos  pello  p. 
Geral.  E neíle  gouerno  perfeurrou 
dozeannos , atequenodtfcuriodel- 
IcSjfc  experimentarão  alguns  incon- 
uenjentes  neíle  modo  dogoúerno,Sc 
no  anno  de  (íoy.  tornarão  a eleger 
Abbade  pera  a dita  cafa,quefoy 
F/euãonmira\de  Conra.  Eporfua 
mortefoy  eleyto  A bbade  N.P.  Frey 
Thomas  do SoceorroD^tarsil  de  Braga, 
que  foy  depois  geral  duas  vezes, 

No  anno  de  1^08.  foy  eleyto  Ab- 
bade  F .Fellciano  da  (7;'^c/í,naturaJ  dos 
contornos  de  Braga. No  anno  de  (í  1 1 
foy  eleyto  Fr.  Mauro  da  Trindade  na- 
tural das  partes  dc  S.Thirfo,  Sí  efire- 
iDado pregidor.doqual  pregandobú 
dia  em  Viana, diííe  hum  daqucllcs,  q 
feprezãode  dar  juyzolobrc  os  pre* 
gadoresjq  pregara  o Padre  de  forte  , 
como  qucni  nao  quetia  pregar  mais 
naquella  Vilia,por  lhe  parecer,  q ti. 
nha  dito  tudo, quantoiia  matéria  do 
íermão  fe  podia  dizer. 

No  anno  de  (í » 4,  foy  eleyto  Fr. Cle- 
mente daí  Chagas  mtmÁ  de  Guima- 
raébjíojeyto  digno  dc  "outras  honrras 
mnyores.No  anno  dc  6\y.  foy  eleyto 
Fr.Theodofio de  S .Bento  natural  deLa- 
mcgOjReligiofo  muy  obferuante  , & 
zelofo  do  bem  commum,& reforma- 
ção da  Religião. 

Depois  dellc,fe  fegairão  Frey  Bal- 
thefar  Carneyro  natural  de  Villa  do 
Conde  Fr.Hteronymo  d*Az(uedo  , de 
quem  temos  dito  trarandodoMoftey 
ro  de  Caruoeyro,  Fr.  Hilário  tiaivíxaÍ 
das  partes  de  Villa  R‘câl.  Fr.Cofme  da 
Efperança  natural  d«Amarante  Bacha 
charel  forroadona  Vnnierfidade  dc 
Coimbra, fez  hum  dormitoriopera  a 
parte  do  occiden(e,fobre  aefirada.  q 
vay  peraV  hna.F.Chryfo^cmo  dospeys 
natural  das  partes  dcRédufe,Religi- 
ofo  m uy  zelofo,/-.  Balthezar  Carneyro 
- Ee  a à fe- 
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à fegunda  vez  Frey  Luís  Peyxoto  na- 
tural de  Guimaraés . Concluwnos 
eftc capítulo  corn  o dirthico  ícguin^ 
tc  , no  qual  fe  dizcjue  afsira  como  o 
olorioio  São  Romano  meréceo,  que 
íem  tcr  fingoa^Deos  lhe  deíTe  voz  c5 

'Elinguh  merun  vo(h  Rommm  hofiorem, 
Prtmutiàp  AhbAth  nominc,  voce,  f>'m 


que  o honrraíTe.Sí  louuaflet  afsim  ef- 
icíeu  Morteiro  alcançou  ler  o pri- 
ipeyrojou  dosprimtyros  que  teue  ti- 
tulo,& voz  de  Abbade  reformado  no 
capitulogeralo 


C A P 1 T V L O 11. 

Do  Mofieyro  de  S.  Ãndre  deRendufe  no 
Arcehífpado  de  draga, 

O Mofteyro  de  Rendufe  eftà  e- 
difícado  diftante  daAugufta 
Braga,quafi  duas  legoas,  pe- 
ra a parte  do  norte  na  Pro- 
uincia  de  entre  Douro  & Minho  no 
território  quechamão  entre  os  dous 
rios  Homem , & Cadauo  > no  qual  flo- 
receo,  & florece  gente  rnuy  illuftre  > 
como  foráo  os  Saai  de  tj^iranda  , os 
de  Abreu  f os  M achados o[ittos,0 Ci‘ 
tio  hô  algum  tanto  bayxo,  masmuy 
àbundante  de  agoas,8cfonte*s,Opri- 
meyro  fundador  delle  foy  Dom  Egas 
Pays  de  Penagate  hum  dos  principaes 
fidalgos,  qucflorecerão  , & acompa- 
nharão a corte  do  noíío  Conde  Dom 
Henrrtcfietíoo^odo  feu  Alferes  mór 
Dom  Fafes  Lhz.,  Começou  a fundar 
cfte  Mofteyro alguns aunos antesdos 
mil  ^ cento  dc  Chrifto  , porque  no 
anuo  dc  nouecentos  St  nouenta  St 
hum  , tinha  o Moftsyro  de  Rendufe 
Abbade,que  foy  juiz  arbitro  entre  os 
noflTos  Monges  neorros  de  Arouca,  8c 
entre  húa  fenhora  chamada  Z}ow4í7<?- 
dinhafC[\ie  pretendia  o dito  Mofteyro 
de  Arouca,  pera  recolher  lielle  fuas 
filhas.  St  parentas  ( como  fe  pode  ver 
afsima  no  que  temos  dito  tratando  do 
mefmo  Mofteyrode  Arouca. 

O que  nos  conftâ  tambcra.de  me- 


mórias da  eafa  de  Rendufe  he  , que 
vendo  ]AEgas  Pays  o Moíleyro  que  e- 
dificaua  em  termos, que  íe podia  ha- 
bitar,fora  ao  Moíleyro  dc  Adaufci^Q- 
dir  Monges  , pera  que  habitaíTem  o 
feu  noüo  Moíleyro.St  junta  mente  os 
pedio  noMoíleyro  das  Montanhas  dc 
nofla  Senhora  da  Abbadia,  St  que  de- 
lle lhe  derão  tres  Re!igiofos,2t  de  A- 
daufe  lhe  derão  finco , St  cócftes  ou- 
to  começou  o Conuento  de  Kendu- 
fe,  E podo  que  Egas  Pays  fe  obrigou 
a dar  o Moíleyro  acabado  , St  perfey- 
locom  a foítenração  nccetTaria  pera 
os*Mon2es,  com  tudo  deícudouíTe 
por  algum  tempo, por  andar  oceupa- 
do  com  huns  nouos  cuydados,que  çi- 
nl\acomhúa  parentaiua,com  publi- 
co eícandalo  do  pouo,8t  por  cujo  ref- 
peyto  eílaua  cenfurado  peljo  nolTo 
Arcebifpo  S,  Giraldo.Vorom  depois, 
que  lhe  focedeo  emGuimaraês  aqlU 
defgraça  de  fer  lançado  forada  Igrc- 
ja,por  mandado  do  meCmo  Arcebif- 
po ( como  aísiraafica  ditoem  fua  vi- 
da) emmendouíTe,porque  vzouDeos 
com  elle,  do  remedio, que  Dauid  a« 
pontou  Imple  fades  eorum  ignominia  > 
quarent  nomen  utu  Domine,  Se  que- 
reis Senhor  que  os  peceadores  vos 
büfqucm  emicrgonhayos,porq  quan^ 
do  íe  virem  cheos  de  vergonha  , St 
confufam  então  vos  biifcaráo , Sc  le 
cònuerterãoa  vos. 

Vendofle  pois  Doot  Egas  Pays  en- 
uergonhado  daqiiella  ferte  diante  dq 
Çonáe  Dom  Henrri^íte  > & diante  dc 

coda 


Do  Moftcyro  dc  Rendufe.  ParC.V. 


32^ 


toda  a cone  tornou  fobfeíi  ,deyxou  guio  a jin  ifdiçáo  que  o Mofteyro  ti, 
'O  mao  crtado  em  que  andaua , & to-  nha  em  aiguns  deíies  coutos . 
mou  por  penitencia  de  vida  paíTada^  A Igrejí,  & ornato  dclla  he  muy 
& íatisfaçáodo  cfcandajo , que  tinha  baftanre,  AJem  do  dormitorio  ve- 
dado acabar  o Mofteyro  de  Rendu-  Jho  que  fica  pera  o naícente , vavíTc 
fe,qiic  auiaannos  rinha  principiado,  íazendo  outro  de  nouo  fobre  a hor- 
& dordo  muy  hbcralmente  pellos  ca  pera  ©meyo  dia  mais  aIto,&  mais 
annosdeChriftomiISc  cento  & fe-  fermofo  , que  acabado  fera  dos  me- 
te.  E défteannopordiantecomeçou  Ihores  daRcIigiáo.  Tem  oMoftey, 
o MofíVyfo  a Crcccr  a olhos  vittos  aí-  ro  hGa  cerca  grande,  toda  murada  dc 
fim  em  rendas,  como  em  numero  de  pedra,&  dentro  tem  hortas, pumares 

Monges:  E neftc  mcímo  anno  co-  & huadeucza  dc  muycas  aruores  , & 

meçou  a pagar  íua  pençâo  a See  Pri-  ndla  muyra  caça, fechada, Se  murlda 

ií»as  dc  Braga , como  também  paga-  fobre  fí.  tem  fcii  chafans  na  clauftra 

uao  outros Mofteyros  mais  antigos-,  fua  fonte  mnytoboana  ho  ta,  pclló 

&confta  do  hurodo  Archiuo  dadi-  meyo  delia  lhe  vay  correndo  hiim 

ta  See,  chamado  no  qual  nbcyro,  que  lhe  dâ  muyto  proucy, 

íe  conráo  cftas  palauras.  A Momfle^  to.  r / . 

rio  Rendufe ÇoltiiturEcclcfu  Brkchsren^  Dos  Abbades  perpetues  deftaca- 
Jinü  anno  AíX.Vlll.A  Monaflcrloàe  fa  não  temos  mais  noticia  quedos  fe- 
AdAufefohiturEccleft^  Sracharenfí  d guintes  . Na  erade  mii&  duzentos 
anno  1 077.  A Sanãâ  Aíarta  de  Eouro  & outo  era  A bbade  dc  Rendufe  Dom 
altm  AbbatU  h montmh  ÇokitHr  Ec-  Lourenço  Martins  . Ma  era  d^  mil  & 
elefix  BrachArenft  d anno  888.  trcíentos  U vinte  & outo,  Vom  Payo 

- E pofto  que  os  Commendara-  Corrêa.  í>k  de  mil  & quatrocentos 

nos,oc€rcearáo  á vontade,  fempre  & trinfa&  ircs.  Dom  A fonfo  Martins 
foyMjfteyrogrande,&aindaojehe  Noannode  mil  8?  quatrocentosSe 
dos  pnncipaes  da  Religião.  Tinha  rincosnta& quatro.  Dem  ^efíre  An^ 
niuytos  campos  ,que.fe  be.nefíciau5o  dre  no  anno  de  mil  Sc  quinhentos  & 
por  ordem  da  cafa . Os  dc  mais  íuf-  feis.  Dom  Gonçalo  de  Barros,  no  de  mil 

tancia  erao  o Campada  ode  Sequinhent  os  & quarenta  SctresdDcw 

Vualredo^  o de  Anna  , o da  Freytà , o Simão  Fernandes , no  de  mil  & qui- 

da  Carriça.  Tinha  feis quintas , ou  nhentos  Scfincoenta.  entrou  o vltU 

granjas  de  grande  confideraçáo  a 1^0  Commcndâtâsio  Dom  Henrriaue 

granja  da  Ponte,  a de  Rio  tinto,adc  de  Soufa,  hum  dos  roayoresbemfcy. 

Aníede,  a de  Samlarh , a de  Sáo  lor-  tores  què  a cafa  teuc , & mais  zeloío 

ge  ,Scads  Santar.  Os  Reys  antigos  afsim,noe^pi^itual,comonotempo^ 

ahonrrarao  também  com  merces  ral;  Porque  ellcfoy,  o que  edificou  a 

Reays , que  lhe  fizerao  , & com  qua-  Igreja  que  oje  ferue  toda  de  cantaria 

tro  coutos  que  lhe  deráo.  O do  Mof- . a fua  eufta.  comprou  muycos  cafaes  ; ' 
teyrojodeXauaris , junto  3 Regila-  pera  augmentar  a renda  do  Moftev- 

dos,  o de  Paredes  Secas  no  Conce-  ^ ro.  E fobre  tudo  tendo  íeu  pay  da- 

Iho  dc  Bouro , Sí  de  cuj  a terra  dizert»  do  ( que.  foy  também  Commenda--  ' 
alguns  que  era  íenhòrDorti  EgasPa-  tario  ) a quinta  chamada  de  Aníe-» 
yi  o dc  Codeceda  em  terra  d^ A nobre-  de  , com  muycos  caíaes  annexi. 

ga;  mas  a malícia  do5  dempos  extrn^  quexendião  mais  de  feifeenta*  me- 


Ecj  di? 
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tíidas  , a hum  a lua  irmã  por  no- 
me Dom  Briolafíjni  petaíeucaíamen- 
t*>,  Dom  Henrri^ueàe  Souja, t^nto  fcu 
pareme  lhe  lírou  a ditâí|uínta  por 
) ultima  , pera  o Mofteyro  , cuja  fora 
diZcndo  , ^ue  nh  foiÍA  (ofrer  com  hoí 
(onÇctenchyque  o patrimoniO  àf  S.  Ben- 
IV  ãndaffe  alUmAo  , náo  tcndõ  do  ver 
com  carnvt  &fanguc.  Conftanciâ, 
que  ftocedeo  lambem  ào  BífpodcSáo 
Th»me  Dom  Bcrmrdo  ReligioíoDo- 
roinico  , & vltimô  CõmmendataTio 
do  noflb  Modeyro  de  São  Martinhô 
deTibaés  5 Porque  pedihdolhe  muy 
encarecidamete  o Atccbiípode  Bra- 
ga Dom  Brey  BtrthoUmeu  dos  Misrty» 
resy  0 Padre  Frej  Ltêh  de  Granada , ^ 
Freyloh  de  Lcyrta , que  dcyxaíTe  k 
fua  Ordem  do  Patnarcha  báo  Do- 
mingos, o dito  Mofteyro  de  Tíbaes, 
com  valor, & animo  refpondeofem* 
pre  a pcíJoas  táo  granes , quenuncã 
Deosqui(e[?c,  que  elle  defmemhrajfe  di 
Ordem  ide  Sh  Bento  o qttt  era  feu , ^ 
iq-te  nem  era  rez,h  darlhe  o Santo  de  eo* 
mer  em  fua  vtda , depah  da 

morte  ürarlhe  o que  era  feu  » ^ d alo  a 
outrem^  Mas  deftes  hc ment  eonftan* 
tes,  & deliberados  ha  poucos. 

Morreo  dsígraciadamcnteo  di- 
to Commcnd,)fariodc  Rendufc.Por 
que  mandandolhe  certo  Hdâlgo  reca- 
do fe  queria  vir  pera  fna  cafa  peta  fc 
recrearem,  & jugarem  foy  elle  com 
todaa  ringeloza,&  indo  pe|locaniÍ* 
nholhe  deráo  hum  eferiro  era  que 
o aaizauáo,que  nãofoíre.por  nenhum 
cafo,  elle  era  vez  de  oler  , raeteuo 
na  algibeyra  aonde  depois  o acha- 
rão. Eft  ando  jugando  deráolhc  por 
detrás  á ereyção , & aiy  o matarão  in« 
iuftamente.  Fcy  fua  morte  muy  fen- 
tida  geralmente^porqcra  homerp  dc 
bella  condição, de  giandcprcftírao 
pera  todos,  Sepera  com  os  pobres,  & 
necefsiiados  tnuy  charitaiitto,  & có- 


pafsiuò.No  Montyro  lhe  fizerão  grã* 
dcsfuííragios.  St  ainda  os  Padres  da 
Reformação  Ihedifleráo  muytasMif- 
ías  por  fua  alma, achando  que  tudo  fe 
lhe  deuia  por  cão  grande  bemfey* 
tor. 


Dos  Ahhad/ts  TriennÂndt 
Rendtife, 

3 

MOrto  o Comrntndatario,lo- 
go  o Infante  Cardeal  Dom 
Hcnrriqne  deu  o Mofteyro  de Rendu- 
fe  à Religião,  pera  que  fepofefte  nel- 
le  Abbade,St  fe  reformafte,mas  oPa- 
pa  referuou  a rerceyra  parte  dos  fru- 
tos que  deu  à Dom  Fernmdode  tMe- 
neÇeSf  que  cffaua  por  embayxador  e tn 
Roma,  pera  dar  a feu  filho  Dom  Dio^ 
g*.  £ logo  a dez  de  Setembro  do  an-  ' 
no  mil  8c quinhentos  & fetenca , foy 
nomeado  por  pnmcyro  Abbadc  o 
noíTo  Padre  Fr ey  Plactdo  de  p^Ulalohos» 
por  prouifao  do  Cardeal  Infante  le- 
gado, que  era  da  See  Apoftoiica. 

No  fegundb  Capitulo  Geral  em 
Lisboa  foy  cleyto  Frejr  Cofme  deMe»-" 
danha*  No  cerccyro  Capitulo  que  fe 
celebrou  em  Rendufe  foy  o rnefmo 
teclcyto,Socodculhe»oj7ú  Padr^  Frey 
Bdthezar  de  Sraga^ 

No  capitulo  geral  celebrado  em 
Pombeyró  noannode  1 5 í^.foy  elei- 
to nojfo  Padre  Frey  Pedro  de  BaHo.  No 
annode  15S7.  cm  Tibacs  foy  cleyio 
nofo  Padre  Frey  Gonçalo  de  X^Moraes  % 
que  depois  fóy  Blípo  do  Porto , No 
annode  mil  8c  quinhentos  8c  noucn- 
ta , foy  eleyto  o mfo  Padre  Frey  /ío- 
felmo  àa  Coneeyção  natural  dc  Canaue- 
zes  ,tio*anno  dc  milãcqumhchtge 
8c  Douenti  8c  tt:ci,foy  eky  to  o Padre 
Frey  Lmh  de  BefU  natural  de  LVÍboa  ^ 
no  aanode  mid  tc  quinhentos  Sc  ach 

ttonsa 


A Igreja  dc S.Iufta dadaa  S.Bento  Part.  V,  j , i 

‘'“•N^^nodeí.o.fcyeky.ooP^ 
£»ZeniodeS.rtãg6ni\i\XA\4*hítiiiR3,  ...  . •*  ycícytoo/^rf. 

dc  Souía^  no  anno  de  isp?.  foy  el^y- 

lo  o fjofo  Padre  frey  MmtnboGolUs 

natural  dc  Guimaracs.  No  anno  da 

1 íoa.  foy  cleyto  o Padye  PreyEugenk 

de  Santiãgq.  a fegimd a ves , Ho  anno 

de  I <ío5í.foy  eleyto  o PadreFreyMarP- 

ch  doí  Martyres  naturai  dc  Vdia  do 

Conde. 

No  anno  dc  kíoS.  foy  elcyto  o Pa» 
dre  Frey  lohdo  Apoealjj^fe  natural  de 
Guitnaraés,  No  anno  de  ^n.  foy 
clçyro  o Padre  frey  Anttmioda  Afcen- 
f.t0  natural  de  Monteiongo , no  de 
U t +.  foy  eleyto  o Padre  PreiEugeniq 
de  S .Tiago  a terccyra  vczjNo  de 


c . ^ '<^'7. 

loy  eleyto  o Padre  FreyPlaeido  dos  An- 

ycinatural  da  Louzã  juntoaCoim- 

Afiera  hendufi  Monachos  Montma  dedere. 

Tres,parl;er  ffrirntm  qtêwque  Aüaufettdit, 


dre  FreyDiogo  de  Carualho  natural  dé 
I-isboa  fdrão  também  Abbadcs  de 
RcndufFe  i?/íy  Felictam  da  Grafa  na- 
tural dos  Contornos  deTibacso  Pa- 
dre Frej  Bsrmrdino  que  eftcue  muy- 
tos  annos  na  Prôuincia  do  Brafil,  & 
foy  Prouincial  delJa,  & morrendo  nõ 
difcurfode  fcutrieniofoy  eleyto  etn 
fou  lugar  Frey  Antâo  da  Concejfao  na- 
tural deCoitnbra,&  reeleyio  no  trw* 
nioíeguinte. 

Concluamos  com  o difthicofe- 
guinte  em  que  fuinmarianr»ente  fe  dú 
quantas  , & quais  forão  as  primeyrair 
pedras  fundamcntáes  que  derão  pr  in:* 
cipio  a vida  Adonaítica  do  iMoftcyro 
dc  Rendufe, 


CAPITVLO  1». 

De  (omOf!(^  guando  Jê  deu  a Igreja  de 
S anta  / da  Cidade  de  Co- 
Ufídra  a Ordem  de  Patri- 
archa  São  Bento. 

DEpois  que  cIRey  Dom  Fcr- 
nando  o Magno  tOmon  aos 
Moutes  a Cidade  de  Coim- 
o pritneyro  Bifpo  que  nelia  pos 
foy  Dom  Pâterm  Como  dea  dito  no 
primeyro  tomo,  oíegundofoy  Dom 
Crefeottio  Monge  que  foy  ptiineyro  do 
noíTo  Moftcytodt  Aroma  antes  qite 
fe  dede  as  Monjas  Cifterfíetiíes  • 
Ambos  eílesBífposeílão  fepultadôs 
na  Igreja  de  loãode  Cobtiéra  cha- 

mada vulgarracnte  são  Íoãod*Alme^ 
dina.  O Padre  Meíbe  Frey  Lais  d« 
Souto  mayor Lente  da  cadcyra  dc  ef- 
ctitura  grande  defta  Vniuerfidade, 
como  quer  que  a mefawCidadc  tera 


também  búa  porta  que  fe  chama  por. 
ta  d»  Aitoedina  cpftumauadiacr  qae 
porta  d‘ Almcdina  era  o meíróo  quç 
porta  por  onde  fe  fahia  pera  Eminio 
que  hca  ViJladc/í^adaquecm  latim 
íc  chama  Emimum.  Porem  effadiri- 
naçáonâotcm  , fundamento  folido 
porque  eonfta  queAlmcdrna  henome 
Mourifeo  que  jípifica  Cidade  grande 
como  dis  o Diciottarie  de  nontés  Ará- 
íigos  compofto  por  FrancifeoLopesTa- 
mayfd  beneficiado  dc  Granada , Pot 
onèts.loão  d*Almedma,í<  portaDal. 
medma  fao  o mefrao  que  Igreja , 8e 
porta  de  Cidade  grande.  £ por  cal  a 
riueráo  íempre  os  Mouros  grande  na 
forcifícação  de  feus  ed  «hcioSf  granda 
no  esforço  dos  foldados  que  a defea# 
diáo,&  grande  Ha  abondancia  de  fru, 
de  todo  o mais  ptoulmeaco 
ntceíTario  pera  a vida. 

O cercairoBiipo  que  depois  dos 
dóus  acima  ditos  fep  ultados  na  Igre- 
ja da  S.  loao  fe  elegeo  pera  Bifpo  da 
Ec4  Co- 
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Coimbra  foy  Do?wA^<í«w/í)  Arcedia» 
go  qu5  então  era  da  Sê  dcTob  do  há 
dos  logeitcsquc  o noíTo  Dom  Ber- 
nardo Arcebifpode  Toledo  trouxe 

oom  figo  pera  Efpanhavindode  Ko- 
ma  por  França.  E polloqueZ). 
y/Vwdepois  qucievio  Arcebilpo  de 
Braga  por  morte  do  noíío  São  Girai 
do,  & d:u  corn  figo  em  Roma  íe  lan 
çou  de  todo  a perder  pertendcndo  o 
Sunimo  Pontificado  por  via  do  Em- 
gerador  Henrique',  com  tudocmquan 
toeüeue  cm  Efpanha,  ou  feruindo 
de  Arcediago  cm  Toledo,  ou  fendo 
Biípode  Coimbra,  todos  concedem 
quefoy  hornemde  partes,  de  letras, 
dor  Virtude,  H bom  procedimento. 

Mauficio  pois  gouernando  jà 
oBifpado  de  Coimbra,  ou  foííe  an- 
tes de  ff  partir  pera  a terra  Santa  aon 
düfoy  leuafido  cm  íua  companhia 
J)om  Telia  Arcediago  da  Sce  de  Co- 
imbra, & todo  o gouerno  de  íua  ca- 
ía, ou  foffe  depois  que  veyo  daquella 
jornada  fanta  pella  deuaçáo  que  ti- 
íiha  a Congregação  Cluniaceníe  , & 
ao  Mofteyrode  Santa  Maria  da  Cba- 
ridadeporíer  Monge  da  dita  Con- 
gregação, íez  húa  Doação  publica 
afinada  por  elle.St  pellos  Concgosda 
fu  a Sc,  naqual  ò\zu,^ie  daua  à dita. 
Con^re>iA^M  Cluniacenje  i honra  de  Sa- 
ía Maria  da  charidade  a fua  Igreja  de 
Santa  luUa  edijieada  ms  Arrabaldes  da 
dita  cidade,  pera  que  os  Monges  E rance 
zcs  q'iando  vUffem  aella,  epue pafajfem 
for  eífas  partes  thtejfem  hu  Recolhimen- 
to hospipio  em  que  Çepodejsem  agaz>a^ 
Ihar^  confiando  delles  lhe  pagar t ao  inteu 
r amente  odireho  que  adita  Igreja  euf- 
tumauapagar  a w/Vr^.Efta  doaçaõfc- 
conferua  no  Archiuo  da,  See  de  Co- 
imbra cm  hu  liuro  preto  foi.  .i  í.  cuia 


forma  he  aíeguinte.  Ego  Mauritm 
'-eum  cmnibus  fuppofitts  filijs  inchrifío 
'tegeneratis  dono  Domino  Hugonloatri 
venerabili  Cluniacenfn  Monajlerij  ad 
honorem  SanciaMaria  de  Charitatc per 
^manusGaufredi , Sanãa  luHa  Eccle fi- 
am m Colimbricenfis  Ciuitntis  fub  vr- 
hio  xdificatamfin  Hofpitiumdeuouimus, 
^ conccffam  affirmamuSéAísimtóiO  c5 
o Bjfpocfla  doação  t8.  Conegosda 
Sce  aquem  elie  chama  filhos  ícusem 
C hrifto  que  parece  que  erão  ai  oda  r e- 
giilarcs  porq  afsina  entre  ellcs  o Pri- 
or Simeão  Martins  quefoy  o primey- 
fo  Prior  regular  da  dita  Sec  , eleyto 
por  todos  Ob  mais  cm  tempo  do]Bif- 
po  Dom  Paterno  ; como  fica  dito  no 
primeytp  tomo. 

A doação  fe  fez  a Z)oar?  fexto 
Abbade  geral  da  Congregação  Clu- 
niaccnícquc  viueo  muytos  annes  ,'8c 
he  tido  por  íanto,  E daqiielia  pala- 
ura  ( per  mantis  Caufredi ) parefTc  que 
fe  colhe  que  pe]lo  diro  Gaufredoque 
deuia  ferMongeCIuniacefc  lhe  man- 
dou o Bifpo  a dica  doação, Donde  vl- 
timamentepodemtos  inferir, que  fen- 
do as  Igrejas  Parrochiaes  da  Cidade 
de  Coimbra,  noue  em  numero , rc- 
partioDeos  noíTo  Senhor  muy  bem 
com  o Patriarcha  Sh  Bento , pois  lhe 
deu  tres  de  todas  ellas.  Porque  como 
condado  que  fica  dito  no  primeyro 
tomo,  a Igreja  dc  São  Pedro  áíl  à\tt 
Cidade  foy  dos  noíTos  Môges  dcLor- 
uão;  a Igreja  do  Saluador  , foy  como 
Priorato  do  noíTo  Moftcyro  da  V aca- 
tiça  , & a Igreja  dc  Santa  íufia  foy 
dos  noíTos  Monges  Cluniaccnfcs;  & 
afsimtcuc  o gloriofo  Patriarcha  São 
Bento  a tcrccyra  pattcdaslgrcjasPar- 
rochiais  deCoimbra,comocllc  pro- 
prio  confcíTá  ao'difthico  feguiiKc. 


, u s C|vLl  aíiii 
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Jlonmttírmohis  •vrbts,  quos  mania  cingunt 
^almor,Pttr(iS,IuJiafubvrbefit/t^ 

I 

• 
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CAPITVLO.  IV. 

Do  ^JMefle^ro  de  SAncfa^Mãria  de  Se- 
mide  no  Bif^ado  de  Coimha, 

ANtesqnenos  partamosáe- 
Cojmbra,&  faça  mos  jor- 
rada mais  comprida,  viíi- 
temoso  Moftcyrode  Semide,  diftan- 
teduaslegoas  da  Cidade  aJem  dos 
dous  riosj  Mondego,  & Ccyra  . Das 
rrbeyras  defte  fe  vày  fobindo  huá fer- 
rapor  efpaçoquafi  de  huâ  Je^oa  Sc 
deccndo  do  alro  ddla  pera  olado  que 
hca entre  Oriente  .&  meyo  dia,  no 
fim  defta  decida  íe  ve  o Mofteyro  fim 
dadoem  hufitio  abundante  de  fon. 
tcs,  & agoas,ornado  de  caftanheyros 
& outras  aruorcs  frutíferas,  que  ofaí 

zem  frelco,  ScapraziueJ.  Daqoelle pé 

da  ferra, em  que  o Moficyro  efíàcdi-' 
ficado  fica  huá  vifta  larga,  & deíaba- 
fada  por  cfpaço  de  duas  Jegoas,  pera 

áViJladaLoulam,Sc  Viliarinho,ef- 
tendendoíTe  ainda  a outraspartes  ma 

is  remotas,  & aferra  da  Efirela.  Eftà 

o Mofteyro  acompanhado  de*  dous 
lugares  muy  vezinhos,  hum  pera  a- 
parte  do  norte,  quehe  o que  fe  cha- 
ma outro  pera  a parte  do  fui 

chamado  a Granja.  Fundoufse  de 
principio  pera  Monges,  que  nelle  vi- 
ueráo,&  o habitarão  por  algum  tem- 
po, como  vetemos  nos  patagranhos 
íeguintes,  * 

r. 

Dos  priweym fundadores  do  Mo^ 
fteyode  Semtde. 

DOm  Jniãoda  E jiradà  foy  hum 
fidalgo  natural  das  Afturias 
companheyro  do  noflbpnmeyroCo- 
Dem  Henrriçiue , cotu  oqual  fe 


chou  em  todas  as  einprefas  de  feu  té- 
po.  E depois  da  morte  do  Conde  D, 
Henrriquc,  ficou  feguindo  as  bandeyl 
ras de 'ícu  filho,  Se  nofi-o  primcyro 
Rey  Dom  AffonÇo  Hemnefues,  do  qual 
cuue  o fenhorio  de  Gees,^  feus  con- 
tornos ( como  diz  o Conde  D.  Pe- 
dro titulo  59. ) E o grande  loão  Ro. 
driguez  de  Saa  o cantou  rambem  na- 
quella  fuadecimadas  armas  dosGo- 
es, que  diz  aísim. 

Sobre  y ata, d‘ ouro f no 
Com  as  barras  Ararão 
Arminhos  tamhem  cffão 
E mais  hum  cajhello  cm  hino 
Armas  de  Dom  Anião  * 

Dom  Amão  da  E (Irada 

A f^em  primcyro  foy  dada 
A Fiíla  dc  Goes  de  herdade 
^ue  a fua  poUeridade 
Deyxou  delta  a nomeada. 

Tene  Dorn  Amdo  dous  filhos*  hum 

Ecciefiafiico  , outro  fecular  O Ec- 
clefiaft.cochamoüíTe  Dom  hão  Ana- 
ya,  que  chegou  a fer  Bifpo  de  Coim- 
br  A focedendo  ao  nofto  Dom  Bernar- 
<!ií7perpetuo  companheyro,  & Cbro- 
nifta  dõnoíTo  5anto  Arcebifpo 
Giraldojeu  'Arcediago  na  See  deBra- 
gâ,&  eleyto  depois  Bifpo  da  Sec  de 
Coimbra, em  temnodél  Rev  D Af  ■ 

fonfoHçn^úiucselyroL^^st 
lulhopellosbannosde  iizg.Si  mor-N 
rendo  DomBern.rdo.focedeolhe  no 

deChrmo.Hr.OouLUoícr"-"-^' 

Jár  de  Dom  Anj'ío,châmõuíre  Dor»  ' 
^Martinho  de  Anaya-,  fèguio  a vida’ 
ni.Jitar  , & foy  esforçado  càóaleyro.  - 
Achoufe  naquelJa  batalha  milagro- 
fa  docampodeOuríquè , peleyian- 
do  varonil  mente  entre  os  aucnturey- 
ros,  juntahitnte  com  hum  íéu  fobri-  ’ ' 
tiho  cnarmdoDomGonçalo  Diaso  Ci- 
dfc,como  fe  pôde  ver  na  tcrccyra  par- 
té  da  Monarchía. 

Eftéi 
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Eftes  dous  iriDaós  Dom  loh^  & 
Dom  Avaya  tinháo  grandes 

heranças,&  propriedades  por  aqucl- 
las  partes  de  Semide,  & airda  oDcm 
Martinho comprou  terras  a hum  Jo- 
ão Mdrore^,  & a|ua  raolher  Marwha 
Fayí,  St  por  efie  rcfpeyto  fe  determi- 
narão em  edificar  hum  Mofteyro  do 
gloriofo  P.  S.  Bento , aonde  tinhão 
fazenda  baftante  pera  o edificarem  , 
St  dotarem.  Edificado  o Mofteyro 
pozerão  nelle  Coniicntodc  Monges, 
com  feu  Abbade.como  confta  dado- 
açáo  docouto  do  Moftcyro , que  el 
Rcy  Dom  AjfonÇo  mandou  paíTar  no 
Abril  de  1154..  que  no  ditoMofiey- 
ro  íeconferua,  E nella  fe  declara  a- 
iicr  aly  Abbade,6c  chamarffeD./íi-ie, 
Síjuntamente  fe  nomeão  os  dous  ir- 
mãos por  primeyros  fundadores  do 
Mofteyro.Por  ondenáofey  com  que 
fuadafncnto alguns  efcreucrão , ain- 
da que  náo  fofle  fenão  de  mão  , que 
húa  íenhora  chamada  D,  Brites  muy- 
toparenta  dehumArcebifpodc  Bra- 
ga por  nome  Dom  loáo  fundara  efta 
cafa:  pois  o contrario  confta  da  doa- 
ção do  couto  ( como  temos  dito). 

Dos  Monges  que  nella  viucrão 
n.ão  temos  cutra  noticia  roais  parti- 
cular,nem  ha  mais  , queaquella  ge- 
jieralidads  de  auér  nella  é Icus  prin- 
cipies Monges, & A bbade.E  hc  quey- 
xa  rouy  commiim,  que  ordinariaroé- 
te  tem  os  que  viuem  , dos  antigos, 
por  ferem  rouy  efeaços  em  no^  dcy- 
yar  por  f ferito  confas  do  feu  terrpo 
dignas  de  memória  , tratar.do  mais 
de  merecer,  que  de  efereuer  , & tra- 
tando mais  de  obrar , qdc  notar  por 
pen3,o  qucppdcra  firuir  aftus  vin- 
dcincs.  E náo  fi  y íc  rouy  tos,  que  af- 
fim  os  notão.caycm  no  roeíniodcí- 
cudo,pois  ha  poucos,  que  figuão,  & 
imitem  ao  Prcphcra  Rty  naquellc 

veríodóPfaImocei\io&  humY 


da  que  em  matéria  bem  differente.) 
Scrib/mtur  h<tcin generationc  altera, oa 
ingerieratlone  aítefã  ( como  lê  Santo 
Agellinho  )&  f>apulíiS,^HÍ  creabhur  Ua 
dãbitDominu,  Efcreuãoífe  cftas  cou- 
fas,  q efcreuo^dizDauidjperaJbédâ 
geração  Cj  ha  de  vir  depois  de  nos,& 
opouo  que  nafcer,lendo  eftascoulas 
cfcritas.tcra  matéria, & motiiiopera 
JoiHiar  ao  Senhor,  vendo  as  merces  , 
& beneficies,  que  nos  fez,  f^oÇ- 
pcxitde  cxcelfo  fancfopéo  , Domlnus 
in  terram  afpexií , ^Tc.  Mas  os  noííos 
Monges  Semidenfesjfe  ncfte  particu- 
lar tiuerão  aigúa  falta, & dcfcudo,teiii 
dcfculpa, porque  parece, que  não  per- 
feuerarão  muyto  tempo  naquelle feu 
Moftcyro,  por  quanto  os  padroeyros 
delle tratarãode oconuerter cm  Mo- 
fícyfo  de  Freyras  , pera  bem  de  íuas 
parentas,  como  mais  largaraente  di- 
remos no  §.  íeguinc»! 

§.  11: 

De  como  0 {J^oBefro  de  Semtde  ve^ê 
A fer  de  ReliglcfaSijendo 
de  iJAonges, 

DOm  Martim  Anajx , quP  com 
ícu  irmão  Don  loáo  fundou 
o Alo.fteyro  de  Semide  , pos  nclle 
Monges, f<y  c^iiàoccvnDonaUerme- 
neda  , da  qual  ouuehum  filhodo  feu 
proprio  nome,&  fobrenome,  ^ pera 
diftinção  lhe  podemos  chamar 
Martim  Anaya  omuo,  que  caiou  com 
hua  Dona  Elutra  AffonÇo  natural  dc 
Coimbra,  &tcue  delia  quatro  filhas, 
a faber  Dona  Marinha  Martins , Denti 
Vrraca  MariinStDona  Ehdra  Adartins , 
St  Dona  Sancha  Martins.  Todas  as  tres 
primcyrasforão  cafadas,  fô  Sanchâ 
Martinsíoylèíeyvi. 

E como  os  netos, & defeendentes 
dos  AnayaSt  fc  fotáo  multiplicando 
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por  eítes  cafamenios,  vierão  a ter  fi- 
lhos,& filhas,  & pera  darem  rernedio 
a inuycas  delias  , concei  tarãofle  cotn 
os  Monges  de  Scmidc,qiie  ihc  Urgaf- 
/cni  o Mofteyro,  oii  efperarão,que  a- 
cabaíTem  todos  , lera  tomar  outros 
de  nouo.  E dequalquer  forte, que fof 
íe,  ficando  o Moftcyro  liure  acrecé- 
taráolhe  mais  renda,  pera  que  podcf- 
fe  foílentar  hum  bom  numero  dcRc- 
Irgioias;  E entre  o mais  > que  lhe  de- 
râo  foy  a Igreja  de  S, Peito  de  quee- 
ráo  Padtoeyros. 

Fica  cfta  Igreja  muy  pcrto,&  á vif- 
tadoMofteyro  em  hum  campo lar- 
go,&  fcrmofo,quc  cráo  os  paíTaes  del- 
ia, & oBifpo,  & Cabido  da  See  de 
Coimbra  lhe  largou  também  aterra 
Pontifical,em  quanto  áRcligiáo  per- 
íeueraÜeno  Mofleyro  ; Porque  len- 
do cafo,  que  elle  viclíe  a vzo  de  ley- 
gos,  ou  fe  mudaflepera  outra  parte, 
tornai  ia  lugo  a dica  Igre  ja  de  S.  Pe- 
dro a pagar  a terça  Pontifical, & com 
cita  claufula,  & condtção  , fe  confir- 
mou a doação  deUa  pellaSeeApoíto' 
Jíca.  As  palaurasem  latim  faóeítas. 
EAÍcm  th; dem  durante , Etfi 

^uod  ãhjit , locHS  lUe  deuencrit  ad  vÇtis 
lAteortim^velReU^lo  fucrit  immutaià  lo- 
tut  redeat  tid  conÇuetudmem  aíiatum 
Ecdefiarum.^c.  A dita  Igreja  deS. 
Pedro  era  antiguamenre  a Parrochia 
a que  acodia  todo  o couto  deSemide: 
Depois  fc  pâflbu  pera  a Igre)a  doMo- 
ílcyro,  aonde  tera  fua  pia  baptifniíl. 

A primeyra  Freyra  pois  que  en- 
trou emSemide,com  outras  que  a fe- 
guiráofoy  Dona  Saneha%Jíartim » & 
foy  a primeyra  Abbadeça,qucrcgco, 

& goiiernou  o Moftcyro . A doação 
que  lhe  fizerão  diz  afsim.  Nos  nepotes 
Anaya^  ^c,  ojferimusomnesvnammU 
ter  ipfam  Ecclefiãm  Deo,  Q"  S&nHo  Be- 
nediefo,^  vclr'S nojiris  fororihuí,^  co- 
fAnguineisvidelleét , Sanei  ia  Aí  ar  tini 


cum  Çororlbns ptisj  ^uatenus  ordinem  S, 
Benedicíi,  yjuemvoHiflls  ihi  diligemlf- 
ftmé cuHodhííSf  (^c,  Que  cm  fumma 
véadizer.Nos  netos  deMartímAna- 
ya  offerccemos  a Igreja  de  S.  Pedro, 
de  que  fomos  Padroeyros  a Deos , & 
aS.Bento,&a  vos  noíTas  irmãs ,8cpa- 
rentas,  conuem  a fabcr,a  vosSancha 
Martins  , & a voíTas  Rcligiofas  que 
profefsaftcs  a Ordem,  & Regra  dc  S, 
Bento  pera  que  a guardeis  com  grão 
cuydado,&  diligencia.  Foyfeytaef- 
ra  eferitura  na  era  de  Cefar  1 2 2 i.que 
vem  a fer  anno dc  Chnfto  1 1 Sj.gt os 
dcfcendcntcs  dos^Anaya5,quç  a af>i- 
narão  faó  dez,  ou,dcze,&  aísina  tam- 
bém Dona  Sancha  como  Prelada,  que 
era  do  Moftcyro,  EgoSanãia  {JVLar-- 
tini  Çoror  confirmo. 

Alguns  lof  eytão que  cfta  D, San^ 
ehaCM^rtins  depois  de  fer  Abbade- 
çâ  de  Semide  pcl la  fama  dt  fua  Reli- 
gião,& virtude,  feria  Icuada  peraA/V- 
boa  , pera  fer  Prelada  das  Commcn- 
dadcyras  de  Santiago  em  Santos  o 
Velho,  aonde  foy  Prelada  húa  D.San- 
cha,  de  quem  contão  milagres  Duar» 
te  Nunes  de  Leão  t na  fua  deferipção 
de  Portugal , Frey  Luis  dos  Anjos  no 
jardim, & outros.  Enãohamuytos 
anno$,a  faber  no  de  1 que  hu ma 
fenhora  Coromendadeyra  por  nome 
Dona  Eiria  deMenefes,c{ct6ueo  a hua 
Religiofa  dc  Semide  dizcndoIhe,^«f 
por  falecimento  da  Commendadeyra  D, 
Brites  ficara  corn  0 feu  cargo  5 por  fervi- 
gayra  da  cafa  de  Santos ^ éf  ^nedezeja- 
ua  muy  to,  de  fe  BeatipeaT  a fua  prime y. 
ra  Prelada  Dona  Sancha  , tjute/laua  fe- 
pultada  na  fua  Igreja,^  auia  grande  co- 
eurfo  de  gente,qae  a vlfítaua , ^ vene- 
raua  comofantat  principalmente  os  acha- 
cjuados  de  dores  de  cabeça, ou  de  Ouuidos, 

^ epue  como  a fua  vida  fe  queimara  por 
defaflrepedialhe  encarecídamente,  que 
lhe  fiíefe,  M%  mandar faK>er  diligencia 

m 


53^  BcnedidinaLuíitana  Tratado  IL 


710  cartorio  de  Scmide,que  fofsiucl feria, 
feramef»fa  fcnhora  Dona  Sancha  que 
fo'y  a ^rhneyra  ^hhadeea  do  Mofie^ro 
de  Semide , a ^rimeyra  Prelada  da  [ua 
cafa  dos  Santos. 

O zclo^&  dcíejo  defta  deuòta,  fo 
■podelouuar.  Mas  por  mais  diligcn- 
•ciaquc  ít  fez  nti.s  papeis  docartorio, 
não  fe  achou  outra  noticia  mais, que 
aqne  temos rclatadi.  Só noliurodos 
obitosdo  Moftcyrode  SantaCriizde 
Coimbra  ha  hua  verba  em  que  fe  diz. 
/jfete  de  Outubro  rnorreo  Sancha  Mar- 
tins /hhàdcçade  Semide  Um  apontar 
tra^nem  anno.  Por  onde  parece,  q a 
Abbadcija  morreo  no  dito  Moftey- 
to,  &t  não  com  outro  cargo  fora  del- 
Ic. 

Mas  poderá  alguém  pondcrar,que 
ha  na  clauftra  de  Scmidc  hura  Epita- 
phiodaíepulturadamãyde  D.  San- 
cha metida  na  parede  da  coftani  que 
fica  pera  a Igreja  .*  outro  deíuairmã 
Dona  Eluira  Aíartins:  E outro  dc  hua 
íiiaparenta  chamada  Maria:  E 
outra  de  hum  grande  caualeyro , por 
^ nome  Dom  Raymundo  Rodrigues,  & fó 
dc  DonaSanchaMartinscomícrPre* 
lada,&  Abbadeça  da  caía  não  ha  ve- 
fli^io',  nem  memória  algúa  dôdefof- 
fc enterrada, nem  Epitaphioqiic  nel-  ' 
la  falejPor  onde  íe  pode  conjeóturar, 
que  morreria,  8c  fe  fcpultaria  na  cafa 
dos  Santos  em  Lisboa.  Mas  efta  con- 
jcdtura  ( quando  afsim  lhe  quizere- 
mos  chamar  j he  muy  fraca  , porque 
dc  muytas  outras  Abbadeças,qiiefo- 
rão  depois  de  Dona  Sancha,^  no  mef- 
mo  Moftcyro  fe  fepultaráo , não  ha 
memória, dodÍ3,raes,&  anno,  cm 
que  faleceráojPor  onde  o 
meímo podia  acon- 
tecer á Dom 
Sancha, 

<:f:> 


§.  IH. 

Deal^uas  Abhadeças perpetuas  do  Mof- 
tejro  de  Semide , ^ d*alguAS  ReliglofaS 

de  grande  virtude yúue  tm  tempo 
delUsfiorecerão, 

Omò  quer  que  no  Arebiuo  do 

Mofteyro  de  Semide  , não  ha 
memória  nem  Cathalagodas  Abba- 
dsças perpetuas , queogouernaráo, 
for^ddo  hc  daremos  huoi  grande  fal- 
to, paííando  em  claro  mais  de  trezé* 
tos  annos , que  correrão  des  o tempo 
de  Dona  Sancha  Martins , que  foy  a 
primeyra  Abbadeça  ( como  temos 
dito ) âiê a penúltima  perpetua,  de 
que  ha  ainda  deprefente  algúa  me- 
mória. Porem  íegundotcíhficáo  as 
Religiofas  mais  velhas  aísim  do  que 
virão,  como  do  que  ouuirão  a fuas 
antepaíTadas,  berapodemos  dizer,  q 
foy  femprcoMofteyrodeScniide,co- 
mohuadâsaruorcs,  que  nunca  per- 
dem afolha,poisnunca  perdeoa  gra- 
ça, & fermofurada  vida  Monaftica, 
perfeuerando  fempre  nelle  á Reli- 
gião, & obfcruancia  regular , trium- 
phandodas variedades,  8t mudanças 
dos  tempos , & não  faltando  nunca 
nellequem  oregcíTe,  8c  gouernaíTe, 
com  a vigilancia,  8c  pcrfeyçãoque 
conuinha. 

Vagandopoiso  Abbadeçadoda^ 
quclla  cafapellos  annos  ijoo.Sc  tan- 
tos nomeouclRey  Domloão  lll.poc 
Abbadeça  dclle.húa  noíTa  Rehgiofa 
Ciftcrcienfe  profeíTa  no  Moftcyro  de 
Odiuelas,  muy  chegada  a cafa  Real, 
por  nome  De>na  Conji  anca  de  Noronha, 
Mas  fciis  proprios  parentes, por  fer  a-» 
inda,  algum  tanto  moça  não  confen- 
tirão,qoc  cila  vieíTe  logo  gouernar » 
querendo  como  prudentes  que  paí- 
íaffeprimeyro  a verdura  da  mocida- 
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j 8í  tiueíTc  id^deconuenicnte  pe- 
ra o gouerno.  Porque  corno  no. 
tounoíío  Padre  SSo  Gregorioi  Ate 
na  Lcy  velha  não  íefáfiâo  os  Leui- 
m guatdas  des  vafos  do  Templo,  íe 
não  depois  dc  chegarem  a ter  finco- 
tnra  annos  de  idade ; Quanto  mais 
guardas  de  almas  , quecuftarãoo 
Tangue  de  Chrifto  Senhor  noíro»z^í>. 
ulu  a (juinquagintA  annh  fiunt  cuUo- 
desvsfòrum  , qtih  tme  juÇà^iendA  cfl 
cura  animar  um , cum  Um^efias  quleCcC’ 
rit  Vítiorum.  ^ 

Veyo  Dona  Conflan^Ça  de  Aíoronha 
tanto  que  tcue  idade  conuenicnre>  8c 
goucrnou  o Moíleyro  como  fc  efpe- 
raua  depeíToa  dc  tanta  qualidadc,in- 
troduzio  nelle  as  Ceremonias  , Sc 
coílumes  de  Ciíler  , que  rinha  a- 
prendido  em  Odiuelas  * Tinha 
grande  amor  a fuas  fubditas , 8c  tam- 
bém calligaua  , & rc^rehendia  as 
faltas  ordinárias , que/e  cometião} 

E íe  algumas  vezes  rcprcjhcndia  al- 
guma Religiofa  roais  afperameiite  , 
ou  lhe  dizia  alguma  palaura  que 
cheyraííe  a alcíueza  , ella  própria 
íe  penitenciaua  com  lhe  ir  barrera 
entrada  do  feu  leyro.  Era  deuotif- 
ílma  do  Seraphico  Patriarcha  São 
Franciíco  , Sc  pera  fatisfazet*  a fua 
deiiaçãoo  mandou  pintar  no  Aitar 
môr. 

E hííâ  coüía  digna  de  confidera- 
, poíocedeoaeftcpropofito,  no  dia 
«fni  que  noíTo  Senhor  a leiiou  pe- 
ra fi.  ^ 

Chegou  hum  homem  a portaria 
do  Moüeyro  vertido  pobremente, 

& pedio  huma  efmola  por  amor  dê 
Deos , diííclhc  a Porteyra , perdoay 
agora  irmão  , que  náo  tenho  aqui 
que  vos  dar , nem  he  tempo  de  o 
ir  pedir , por  que  temos  a noíTa  Ab- 
hadeça  em  paílamento,  Refpon- 
deolhco pobre,  Dcyxayairquc  bem 


vay » Nirto  chegou  a Ccleyrey- 
ra  chamada  Guimar  da  Corta  &• 
poslhe  na  rod.  finco 
trazia  na  manga  , tomou  elle  du- 
as, 8c  tornouihe  as  tres  dizendolhe 
eíjas  guarday  : E perguntandolhe 
ella  donde  era  natural  , refpondeo 
que  de  Aísis.  Porte  Jogo  a barrer  o 
alpendre  da  Portaria  , 6c  dahi  a pou- 
co cfpaço  j foy  dobrar  o fino  da  fre- 
guefia  , fazendo  final  de  peíToa  de- 
fundla , Scertando  já  tangendo  vie- 
rão  dizer  aporta  , que  Abbadeça 
tinha  efpirado  , & começarão  os 
finacs  com  os  rtnos  de  dentro . De- 
pois de  jantar  procurarão  pello  po- 
bre pera  lhe  fazer  alguma  charida- 
de , & por  mais  diligencia  , que  fe 
fez  não  aparecco>  nem  ouue  quem 
derte  nouas  delle  algumzs  . Con- 
jedurarão  então  as  Religiofas , que 
como  a Abbadeça  Dona  Conrtança 
de  Noronha  era  tão  grande  deuota 
do  Seraphico  Padre  Sáo  Francifco  , 

8c  o pobre  tinha  dito , queeranatu» 
ral de  Aísis  patría do SancOjqueque- 
reria  Deos  fazerlhe  aquellc  fauor  , 
de  lhe  vir  afsiftir  o Seraphico  Padre 
dâíorreque  temosdito  nodiade  fua 
morte , & fer  cllc  o primeyro,  que  as 
confolou  dizendo  , que  a deyxal- 
fem  ir  que  bia  bem  , 8c  o primeyro 
que  fez  o rtnal  de  feu  falecimento, 

E as  tres  maças  , que  tornou  a Cc- 
Jeyreyra  dizendolhe  , que  aqticlJas 
tres  goardaíTe  interpetraráo,  quefig- 
nirteauão  os  tres  votos  cflcnciaes,quc 
na  profifsão  prometem  , 8c  tem  o- 
brigação  dc  guardar  pcrfeytamcn- 
tc  até  morte. 


^ m Dona  Gregoria  Henrrli^ttes  if- 
mi  da  Abbadeça  Dona  Conltança, 
foy  Religtofa  profcíTj  n;fta  caía  de 
Semide,  8c  muy  obfer uante  da  Sao'. 

taRegragpartiGularmcntcno  futn- 
Ff 


mo 
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mofilcncio;  Por  que  depois  de  Co- 
pTetas  híinca  falaua,  nem  queria  que 
a moça  afiruicc.  Fcy  deuoiifi^ima 
doSanto  nome  de  lESVS,  &man> 
dou  imprimir  o feu  officio  particU' 
lar  , & dc  Roma  mandou  Vir  bulia 
peraque  nó  Moftcyro  íe  inftituiffc  , 
Conírana  defte  SantiRimo  nome  j 
dandolhe  humâ  alampadà  de  prata  , 
& outras  péças.  Foy  também  muy 
particular  dcuota  do  SeraphimSam 
Migüel,&  em  quanto viueo,feft(joii 
o feu  d»a.  Chcgcü  a hora  de  fua  mor- 
te, eftando  acompanhada  de  muy- 
tas  Reljgíoías  difle  , por  tres  vezes > 
^lemiem  SÜo  Mi^uÚnHo  tem  que  te- 
nkr,  E ditas  eftaspalauras  , efpirou 
com  grands  quietação , ficandoio- 
das  com  confiança,  qua  0 gloriofo  S. 

* Migutíl  aprezentaria  íua  alma  diante 
dõ  Deos  moftrando,  que  mais  prtza- 
ua  a balança  de  feus  merecimentos, q 
a defuas  culpas* 

C natural  de  Co- 

imbra, foy  Religioía  profeífa  dc  Se- 
mide  , devida  nruy  exemplar,  & a- 
prouada  * muy  continua  na  oração 
mental,  & meditação  da  payxão  dè 
Chritto Senhor  noíío;  E tanto  que 
cftando)à  no  vitimo  da  vida,repé- 
tiopòr  müytás  Veíies,  falando  com 
elle,  eftas  paUufas . Bem  faheis  vos 
tneti  Deusqk  mo  lenõ  outras  Çauiiades 
desiemmdo  mah,  que  nh  poder  já  cho- 
rar vbjfa  facrattfsima  morte  té"  PAjmo, 
E talando  com  as  Religiofas  encom- 
mendoulhe  muyto.quefoíTem  deuo- 
tas  do  gloriofo  Apoftòlo  Santo  An- 
dré,U da  oloriofa  V irgem  Santa  ínes, 
que  crão  grandes  auogados  peta  a ho- 
ra da  morte.  E acrefeentou. Daqui 
fefoy  ha  pouco  Santa  Ines , & dey- 
xoume  muy  eonfolada , efpero  ainda 
que  venha  Santo  André  , como  com 
effeyto  veyo , íegundo ella  depois  af- 


firmoii  . Dando  meya  noyteleuan- 
tou  os  olhos  aoaku  , ôí  difíe  por  al- 
gõas  vezes  , O aima  hem  dita,  que  vas 
entranàopor  effes  CeoS^  pera  gozares  ii 
Víjla  de  Deos  eternamente.  E dahy  a 
pouco  tempo,  deü  a íiiâ  nas  maós  de 
feu  Criador^  &dccrerhe  , que  cite 
lhe  ditia  também  Inlra  in  fauifim 
Dommi  tai.  Por  qlié  o bóm  proecíTo 
6i  fim  da  vida  he  ^ o que  ncâ  abre  as 
portas  do  CeOi 

Ao  outro  dia  pella  menham,  ci- 
tando já  a defunda  pofla  no  choroj 
pera  lhe  começarem  o officio, entrou 
o Padre  Cura  que  enrac  era  da  tre- 
gueíia  , que  fora  feu  ConfeíTor  muy- 
tos  annos , &:vendoa,  dille*  Por  cer- 
to , que  com  tanta  rezão,  íe  podera 
dizer,  & cantar  no  enterro  defta  Se- 
nhora o Pfal  mo  com 

quanta  eu  o diííe  agora  enccirando 
no  adrohumacriânça  de  feis  meles, 
que  morreono  lugarda  Rihejra  a me- 
ya  noyte*  Entenderão  então  que 
aquella  alma  innoCente  fora  , a 
qoc  ella  vira  entrar  no  Ceo  áquel- 
le  proprio  tempo  em  qua  a crim- 
ça  morteo.  Ealcceo  efta  Religi- 
oía a quatro  de  Março  , cm  huma 
Dominga  da  QuinquagefimA  no 
anno  de  mil  & quinhentos  ôc  íeten- 
ta&ícis. 

C No  mefmo  tempo  da  Abbi* 
deça  Dona  Confiança  viuco  neíla  ci- 
íahumaFreyra  conuCrfa  natural  de 
chamada  Lianor  de  Abreit,  ti- 
da commumfmente  por  molher  muy 
perfeyta,  & Santa.  Porque  guardou 
os  votos  q fez  em  fuaprófifsáo  com 
grande  puntualldade  * Foy  íempre 
muy  amiga  da  pobreza,  8í  cão  pobre, 
que  nunca  tcue  dc  feu  vzo  mais  que 
húaarquinha  muy  pequena  , & os 
mimos , que  dentro  delia  rinha, cráo 
pedras  grandes  de  íal , que  eráo  as 

paftillus 
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paflilhâs  de  boca  de  q vzatia.E  ainda 
qwe  tinha  a fua  rcçãoda  coniiiTini- 
dade,tinl)a  tanto goílo  de  fcrpobré, 
que  ordinariamente  pedia  por  amor 
de  Deos  a huas  Religiofas  que  firma, 
hum  bocado  de  carne  , ou  de  peyxe 
ernhum  tefto,  & com iífofe  íoften- 
taita.  imitando  ão  Seraphico  Patri* 
archa  dos  pobres , que  ainda  quando 
algum  Cardeal  , ou  grande  íenhor  o 
conuidauapcra  a fua  melajprimcyro 
nia  pedir  de  porta  em  porta  como 
pobre  por  amor  de  Deos.  eftimando 
mais  a rcção,  que  a fenhora  pobreza 
Ihedaua,  queos  regalos,  que  a abun- 
dancianas  mef.is  de  grandes  fenho- 
rs3  ibeofterêcia.  n 

O voro  da  caftidide  guardou  coni 
grande  pureza  d‘alma , & corpo  , gc 
pera  conferuaçáo d. i la, era  muy  peni 
tente,  muy  abainente  , & muy  dada 
a orar,&  rezar  diante  do  Santifsimo, 

& de  todas  cRas  obras  meritorus , 
outras  fcmelhantes,  a pretendia  o 
Uemoniodiuertirjora  com  ameaças, 
ora  com  medos  que  lhe  fazia.  A pe- 
nitencia deque  vzaua  fe  vio  bem  ern 
hnaoccafião  queadotceo,  porque 
defpindoa  pera  alançar  na  cama  a- 
charãolheos  veRidos  forrados  todos 
dc  afpero  cilicio  , comque  fc  moni- 
fic3.ua.  Era  rão  abRinente.queo  pão' 
que  comia  crio  Ivins  bolos  que  ella 
própria  fazia  por  fuas  maós  dos  fare* 
los  efcaldaJos, 

E R ando  húa  ncyte orando,  gere-* 
zandodiantedo  Santifsimo,  entroii 
o Demonio  pcllo  choro  dentro  com 
grande cRrondo  como  que  arrojaua 
cadeas,  mar  ella  com  grande  confi- 
ança  íe  dcyxoii  cRar  em  feii  exercí- 
cio, & chegandefle  o Demonio  mais 
perto,  peraa  cípantar  lhe  diíTe.  Pna 
que  te  canfas  em  rezar  pelU  alma  da 
Fr(y>-a,  que  morreo  ornem ^ por  que  afsim 
como  afsim  mda  lhe  aproueytíttlque  eflk 
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no  mferno,  Refpondco  eíla,  tJMenici 
pjy  de  mentira , por  que  ejfa  Freyra  vt- ' 
ueo  hem.  ^ morreo  bem.  ejlácw  bom 
Ifgar  , vayte  tupcraoncU  feu  peceadote 
lançou aonde  has  dt  cjlar  eiernamcn- 
te. 

Ôurro  dia  andando  elía  bàrrçndó 
a CiaiiRraaparcceolhe  o Demonio 
viíiuclmente,  &diffc!he.  Não  queres 
fcn.ão  tentar  a DeoSy  pera  que  jejuas  tan^ 
toe  n.io  ves  comv  andas  fraca, come  eome^ 
dílfas  maçãs  que  te  d.ou  , & botou  lhe 
tres  maçãs  vermelhas,  que  a viíta, 
não auia  fruta  mais  fermofa  , &ella 
tomou  hiia,  não  pera  a comer,  fenão 
pera  lhe  atirar  com  eila  , & toman- 
doa  na  mão  refolueoíie  coda  eo)  pó  , 
&cmctnz:i.  Que  taes  fao  as  dadinas 
do  Demomo;  Pomos  íemelhãtes  aos 
quedãohuas  .iruoies  cReriles  junco 
ao  mar  n'.orto,dosquacs  diz  Adri<íò- 
mio  f nlSegando  a Sio Hicronymo 
& a outros  Âuthofcs  grn:çs ) que  na 
apparcncia  exterior  íaõ  pomos  fer- 
niofirsimoSíiTias  por  dentro  rodos  cf- 
tão  cheos  de  cinza  , & faulh.is  de  fo- 
go, relíquias  ainda  daquellff  fogo  do 
Ceo,  com  que  as  CidadeS  ínfsniies 
Sodoma  , & Gomorra,naquclle  pró- 
prio lugar  forão  abrazadas,  & em  os 
colhendo  da  aruorc  com  a mão  rc- 
foIucniTeemfutno  , Sc  exhalãohum 
chcyropeRifero.  Arhores pulcherrimjt  ' 
funtEngaddi  ad  mare  mortim  , pulchcr-  ^^dricom 
rimaferentes  h fpeckm  poma,  fed  cumf  39-  Ó 
decerpunturdntus  cinere,  ^ fauilla  vle-  5 
na  tn  fumum  dijfoluuntur  , fdctorèmquc  ^ler, 
exhdant  teterrimum . . inEzech 

O voto  da  obedienáa  guardou  Li  47» 

anor  de  Abreu  muy  pcrfeytamcnte, 
porque  afsim  obedicia,íscfazia  orjuc 
fuas  Preladas  lhe  ráarjdauão  , como 
feo  propno  Deos  lho  mandara,  òii- 
uia  as  enfermas  corii  grande  chari- 
dade,  & diligencia  , Sc  neftc  exercí- 
cio , & nos  mais  que  temos  diio  cer- 

• fe- 
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feueroo  wuyios  annos , porque  vi- 
ucoquafi  nouenta.  Morreoemhum 
Domingo  a noyte  , & todo  aquelle 
efteiie  cantando  oy^tíoGlortãPà^ 
tri » &c.  dando  gradas  ao  Setihor^ 
peila  tirar  dsfta  Vida  m*íerauel,&  le- 
uarperafi. 

C.  ' A'vUima  Abbadeça  perpe- 
tua , depois -di  tòõftedc  Dom  Cotíf- 
‘ tar/çx  foy  Dona  Joanna  d€  Mallo  > Re^- 
ligioía  que  ^ouernou  o Mofteyrò 
comfatiifaçáo , feguindo  aspizadas 
de  tua  anteceifora.  Quando  morreoj 
notarão  as  Religioíás  que  a amorta- 
lharão i que  tmbâ  quafi  o corpo  to- 
do.íalpicadò  de  gota^  de  fangue.  E 
Arid.í.i  que  conforme  diz  ArishtéUst 

de  Híft,  hnm  corpo  naxuralmente  pode  fuar 
anlmalc.  f.^ngtje,  ou  peila abundancia  delle  , 
ou  por  outra  iniemperança  do  mef- 
mo  corpo  , com  tudo  as  Rcligioías 
como  pias  attribuirão  aquelUs^gotas 
de  íanguc  a fauor  particular,  q-Chri- 
fto  Senhor  noíío  lhe  quis  fazer  por 
íer  muy  deuota  de  fua  Payxâo  íacra- 
tifsima» 

Depois  da  Abbadcça  Dona  loannà 
dí»  LMelio  > entrarão  as  Preladas  tri- 
ennaes,  das  quaes  diremos  logo, dan- 
do primsyro  conta  de,huma  notâuel 

, mudança , que  as  Frcyras  de  Semide 

fizerão  pera  o Moíleyro  de  <y»  AnfUk 
de  Coimbra, 

CAPITVLO  iv: 

De  como  ’as  Rcli^iofai  do  MoTlcfre  de 
Semlde  fe  mudar  ao  pera  o de  San^ 
ta  Anna  de  Cdlmbra,  é"  co- 
mo tornarão  batrà  vez. 
pera  Semlde* 

^ Endo  Bifpo  de  Coimbra  o 


CTfailde  Dom  AjfcnÇo  de  Caflclbranco, 
grandiofo , 8c  magnífico  cm  todas 
as  obras  quefez,  húá  das  principais 
foy  édificar  afundamentis  o Mnlt  y- 
ro  de  Sán/a  Anna  ioa  da  ponã  iio 
Cafiellode  Coimbra  > perto  do  Ca- 
no Real  da  Cidade , obra  em  que  ga- 
flou  muytos  mil  cruzados  com  gran- 
de liberalidade  , ôc  perfcyção  doc- 
dificióern  fi.  Edificou  efte  Mofttyi o 
pera  recolher  nelle  as  Cônegas  Jíe^ran- 
tesde  Santa  Anna  a velha  , qiicvi- 
Uiãonaquelle  tempo  fora  da  Cidade 
emtíum  lugar  que  cha  mão  São  Alar- 
tlnhodo  Stfpo , junraroente  com  in- 
tento de  trazer  também  as  noííasRe- 
iigiofas  de  Semlde  , aíumandois  to- 
das debayxo  do  habito  , & Regra  de 
Santo  Agoftinho  > mandando  vir 
huma  irmã  íua  Freyra  proftíía  no 
Mofteyro  de  Santa  Monica  da  Lil- 
boa,  chamada  Dona  Hieronjma  pera 
fer  Pnoreça  de  toda^s  eHas>&  pera  cí- 
ta  mudânçaalcançoubreuedo  Papa 

Paulo  V. 

Mudatãoííe  comcffeytoas  Rcli- 
gioías de  Semide  pera  o Mofteyro  de 
Santa  Anna, correndo  o anno  dc  mil 
&:  feifeenros  & des  pouco  aintes  da 
Quarefmà,  trazendo  luncamente fi- 
nos, orgaós,  St  íudó  o mais  > que  no 
Mofteyro  nouo  podia  feruir  ; Más 
' i[como  àlguas  delias  confefsão  ) tan* 
to  que  entrarão  logo  começarãp  aien 
tir  íaudades  do  leu  Pãrayfo,  ( que  af- 
fim  chamauão  ao  feu  Mofteyro  de 
Semide  , em  que  íe  criarão  ^ 8c  pro. 
feífarão.;  E reclamando  a mudança 
dizendo,  que  lhe  não  tlnhãoltdo  obre- 
ue  de  fua  Santidade  , nem  tlnhãointe)- 
ranotlcta  delle  , começarão  a por  fua 
taufa  em  termos  de  juftiça, 

O Bifpo  Dom  A finfo  fabendo 

difto^foyjjeao  Mofteyro  com  todos 
feus  miniftros,8í  officiaes  de  juftiça, 

entrando  em  Capitulo,fezlhehúa 

pratica 
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infeyra  íatisfaçáo  ao  que  fua  Santida- 
de ordenaua.  Porem  ellas  ^ tiradas 
poucas,  que  erno  inrereíTadas  na  mu- 
dança por  ícrem  paicnras  do  Bifpo ) 
poftrarãoííe  por  terra  , pedindo  mi- 
íencordia  pelío  kahico  de  São  Ben- 
to O Bifpo  domo  era  pio,  vindolhe 
as  lagrimas  aoá  oli/òs  i 'mandouas  le- 

uantar,  & foy  perguntando  por  íua 

ordem  a cada  hua  por  fi  fequeria  Vo- 
luntariamente  mudar  o habi6o,&  re- 
gra, & todas  refpojuderão  por  liúa  bo- 
ca) cjuequerih  viuer^  ^ morrer  no 
bito  ejtte  receber âoy^  nâ  Regra  aue pro- 
jeifarao.  Com  efta  refolução  ficou  o 
Bifpo  confufo  por  lhe  terditoo  Fey- 
ror  de  Semide  pòr  aigfus  vczes,que 

asReligiofas  dciie  não  fabiãojâ  a ho- 
ra emqucauiãódevirpeiâoMoftey. 
ronouo.  £ a huma  que  parece  falou 
mais  liurementeno  Capitulo  man- 
dou q aprendeííem;  E vindo  o m^y. 
riniio  pera  lhe  pegar  no  braço  , ella 
como  outra  animofa  ludiíhlht  lan- 
çou a mão  aos  punhos  da  efpada ; E 

comiílo,& outras  particularidades, 

que  deyxo  íe  leuamou  o Bifpo  , 6: 

toyíle  íem  auerguar  coufa  algda  do 
que  pretendia. 

Pouco  mais  de  des,  ou  doze  dias 
perfeuerarãoas  Reiigiofas  de  Semide 
noMofteyrodesS,Anna,&quari  to- 

das  as  noytes  grande  multidão  dos 
citudantesda  Vniuerfidadc  fe  ajün- 
taua,  &dauáohria  volta  aoMoRey- 
ro  com  grandes  viuas  ab  Patriareba 
Sío  Bento,  animandoas  deíla  forte  a 
perfeuerarem  em  feu  propofito  -;  E 
algumas  delias  pera  moftrarem  que 
cftauao  conRantes,  punhãoas  jane- 
las da  íuas  celas  candeas  aceías  j Por 
onde  confidcrandooBifpo  melhor 
na  matéria  , & vendo  como  eftauão 


dC)  deulbc  licença  , que  fe  cornaf- 
Icm,  oqueellas  bzerão  com  grande 
golto  , & com  igual  alegria  os  vezi- 
n.ios  da  terra  lhe  vicrão  bufèar  tuda 

oquctinháoniüdado  , porquefem- 
pre  osMofteyrosRcIigiofos  faorcme- 
ií>/&'empâro d i pobreza. E pera  rna 
yor  firmeza  Ihepaífou  oBifpo  fina  ter 
tidafe  , q cl  ias  guardaoem  feú  carro- 
Tiovcaj^o  cresladohe  o íegumte/' 

bom  Affonfo  de  Caftclhranco  por 
merce  de  Deos  , da  Santa-  Içrreja  de 
Roma  Bispo  deC o:mbra,^c,-  sZ:de  em 
hjliChrifló  ncfo  Sduador , Fazemos 
faber  , a todos  os  q efla  mjfa  certidão  <vU 
rerny  | anos  mspareúomnyio  firmco  de 
no/o  Sennor  , qmetacão  , ^ confileão 
dasRehgicJ as. que  toPmmos  :i  r>iandã-/pe- 
ra  0 Moflcyo  de  SemUe , corno  dás  Le 
pearão  mzMoft éyrc  no  o de  .f,  Anna^Àr 
por  outro,  rrn^f  os )Hji os  refpH-ym,  q nos  a 
íjjo  mouerão.  mandar  as  quefe  qu  ãz^rão 
tr,  Crpfeircmtambemas  queoqu  ierão 
piz.er,  anendo  arefolução  que  tomamos 
npte parítctiíarpor  tão  acertada^  aie  po-^ 
demos  ctidar,  que  foy  ãnÇplraçã)  a o J’  ,.//- 
rtto  Santo . Affirmanio  também  ' qke 
eomemmuyto  aoferrr-fode  Densy^-% 
ditas  ReUghfas  tornar  pua  Santidade  a 
dejtmlr.  ^ ^if^embraro  dho^MdfUy^ 
yodeSemide,  &ffm‘rendas  doncúode 
S.Anna,  B que  as  ReUghfas , que  estão 
m Mojleyo  de  Semide , fiquem  no  //a- 
bUo  de  São  Bento , '^guardem  Çua  Re~ 
gr  a,  como  Atequifièrão.  £ nefla  mefma 
conjormldade  eftreüercrm  a fua  Santh 
dade,  ^ lho  pedtUnm  quão  etícâree  >da- 
meme  poderemos,  defejames,  f folgue 

de  fazer  e/a  graça  ds  ditas  ReiMoL 
em  que  ms  receberemos  também  mefee*. 

E ^ carta  mandaremos  a Madre  p fh^ 
reff  a do  dito  Mofiepo  de  Semidé 

dítoi  de  éiue  llíp  Rr 


fifmesna  vontade  , 8;  defeiode  tor  tíril- 

narempcraofeu  Mofteyro  de  Semi  A' fiy  o tr esUd, , jj. 

y Ode  Som.- 

J £pr 
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B por  afim  o entenderemos  paÇsamoi  ej- 
tafoh  no(fo  final, fcUo.  EmCoimhra 
em  5 . de  /ibritde  tf  lo.  Manoel  Mar«» 
tios afeZ  jpor  noíío  mandado. 

Ò -BiÇp^  Conde, 

Efta  mudança^Sc  rcílaura^áo  de 
Seraide foy  algum  tempo  antes rcue- 
Jada  por  húa  alma  fantadc  húaRcli- 
gioía  do  mcímo  Mofteyro  > ds  cuja 
virtude  fe  teue  fempre  grande  opini- 
ão chamada  loannada  Rocha,  Porque 
eni  cUa  cfpirando  > & ficando  fua  al- 
ma liurc  do  carccT^  do  corpo  , antes 
que  fe  fizeffe  ofinal  de  feu  fallecimé- 
ro,  falou  a húa  Rctigioía  , que  dcuo- 
tamencceílaua  orando  diante  do  Al- 
tar dò  Capitulo  dizendolhe  cftaspa- 
1 auras.  Irma  t As  Freyras  deffe  Mof 
teyrofehão  de  mudar  pera  o Mojleyro 
de  S.Annade  Coimbra , mas  ndo  jê  ex- 
tingmrã,,  ames  fe  tornará  n re flautar  de 
nom  5,  queniflo  fehao  de  ver  os  poderes 
de  N,P,S,Bemo,'£  diuulgandoflc  ifto 
peilo  Mofteyro  •.  algúas  intercíTadas 
na  mudan^à  total , o não  quízerão 
crer,  mas  o fuccéíTo  das  coui^as  mof- 
trou  ferem  as  ditas  palauras  verda- 
dcyras,  & a vírtiide  , & qualidade  dá 
peíToa  , a qücm  íedifltrão  digna  ds 
toda  a fe.  Bt  credito^ 

Donde  já  podemos  inferir,  que  ic 
nãodcuem  mudurMofteyros  antigos 
feni  grande  conlidera^âo,  & funda- 
mento,& lem  âücr  de  por  meyo  cau- 
ía  muy  vr gente", Porqitc  as  almas  fan- 
tas  doi  corpos,  que  aly eftão  enterra- 
dos , como  eftáo  vendoa  Deos  , de 
rofto  à rofto  lhe  pedem, que  não  con- 
finta  ficarem  feus  oíTos  fôs,&  defem- 
parados  de  íorce  , que  não  aja  quem 
lhe  lance  agoa  benta  de  quíndo  cm 
quando.  Exemplo  grande  temos  ne- 
Ite  particular,  na  vida  do  noífo  gran- 
de PatriarchaS. Bento-,  Porque  como 
conta  N.P,S.GregoriOfáoi  dozeMo- 


ftcyros , que  clle  edificou  no  feu  ds- 
íertode  Sublaco,  tres  eftauão  edifi- 
cados no  alto  daquellâ  montanha, Sc 
padeciãoos  Rcligiofos  dellcs  grande 
'trabalho,  em  Vir  bulcar  a agoa  de  que 
tinhão  ncceísidade  ao  no  Ameno,  p ac 
onde  forãopedir  ao  Patriarcha  San- 
to , que  foííefimido  mudar  aquelles 
Mofteyros pera  irtais  perto  dono*,  O 
Santo  os  dcfpcdio*cõnfolandoos,que 
confideràriâ  na  matéria  , & que  vieí- 
ícm  outro  dia  , que  então  lhe  daria  a 
Tcpofta.Conliderou  oPatriarebá  San- 
to  no  cafOíSí  pareceolhe  mais  conue- 
niente  alcançar  de  Deos  como  aíeã- 
çou  húa  fonte  por  milagre  no  alto  d \ 
quella  rocha, que  tratar  da  mudança 
que  pediáo,  por  não  ficarem  os  San- 
tos,que  naquelles  Mòftcyros  eítauao 
enterrados,  defemparados  de  toJq;G 
afsimquis  antes  valerííc do  rrtilâgrç 
que  fez,que  da  mudança  que  os  Mon- 
ges procurauáo,  moftrando,  que  Mo. 
fteyros  antigos  , pera  pcrícuerarcni 
no  lugar  era  que  foião  fundados  ttrn 
grandes  intcrceííores  no  Ceo,  como 
íc  vio  neftc  de  Semide. 

S.  V. 

VasAlíbadeças  trienaes  do  /iíofleyro  de 
Semide , é'  áe  alguas  ReUglofas 
particulares  de  mais  nome, 

DEpoisqueas  Religiofasde Sc* 
mído  tornarão  apouoar  o feu 
Mofteyro,  a primeyra  Abbadeça  dcl- 
\^(oy  C^íaria^Ztizatíe,  Religiofa  das 
anfiguaSjSi  cm  quem  concornão  to- 
das  as  boas  partes  pera  fer  PrcIada.Sc 
afsiro  goucrnoii  com  grande  prudên- 
cia,lí  com  muyta  íatisfaçãode  to.laí. 
Era  muystclofado  OfficioPiuino , 
Ítdeuoiiísima  deN.P.S.B«mo,8£  cf- 

ta  fua  deuação  lhe  deu  animo , & e(- 
forço  pera  pugnar  grând6mentc,que 
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íe  lúo  exnnguiíTc  o ícu  MolUyro  d« 
Semide , 8í  q nclle  íe  conícruaílc  íeu 
í<nto  hdbiío,  fobreo  quepadcceo  al- 
guds  coulas  peíadas,  mas  ísniprcco 
grande  alegna,  &com  grandes  eípe- 
ranças  dc  Vidtona.A  viuoü  4 dcüâ^áo 
dos  confrades  da  Confraria  do  S.  Pa- 
trUrcha, pera  que  cclfbraíícm  o feii 
du  da  Tfcsládayão  no  rtics  dc  lulho 
com  danças, &fcrtas,pcJla  merceque 
que  !ha  Cz,em  querer  outrá  vez  vir 
ieríeu  vez inlio>'&  morar  entre  ellcs. 
Morreo  dahy  a alguns  ánnos  de  hurã 
achaque tcabalhoío  , qfcyhurti  can- 
cro que  Ihc  nafcconopcyto  dircyto , 
de  que  lhe  procedião  grandes  dores , 
mas  {odasíofriajCom  grande  paciên- 
cia, dando  graças  ao  benhor,  por  lhe 
dar  o Purgaiorio  de  íuas  culpas  nefta 
vida . Chegando  o artigo  da  morte 
pedio  ás  ReligiofaSíquá  Hicrczaííem 
losn.cã.  ^"^^'ocamente  > oEuangclhoda  Pjy. 
xãode  Chrifto  íegundoSão  loáo  , 
chegando  ao  paíFo  d i bofetada, que  o 
foldadodcu  a Chrifto  Senhor  noíío, 
leuantou  elía  o braço  cíquerdo,&  deu 
hiu  grande  bofetada  cm  fi  , porque 
ainda  que  tinha  perdida  a fala  , náo 
perdôooouuir.fazédolhi  Deos  mer- 
ce  dclheconferuar  efte  üntido  pera 
ouuiríua  Payxáoatéofinu 

Aíegunda  Abbadeça  trienal foy 
( Jlenã  FroesKt\\^io{À  muy  exemplar, 

A fcrceyra  foy  àc  SÁ,  natu- 
ral de  Coimbra  , èra  muy  amiga  da 
p.iz,  & das  Rcligioías  íoas  íubdifas. 
Eftandodjcnceda  vitima  doença  de^ 
que  morreo, & falando  como  fam, pe- 
dio que  lhe  trcuxeíTem  a íanta  vnçáo, 
replicarão  as  Religiofas,  que  com  el- 
la  efl:auão,que  eftaua  muytoboa  * 8c 
falaua  muytobem,  quenáocra  ainda 
tempo  de  tratar  dá  vnçáo  j Porem  ci- 
la apertou  tanto , que  lhe  acodiítem 
de  preíra,afftrmando,q  fó  por  aqoclr- 
k vitimo  Sacramento  íe  detinha,qup 


Vindo  o Sacerdote  , & acabando  de 
lho  dar,  acabou  eila  íiia  jornada  , & 
deu  a alma  a ícu  criador. 

A quarta  Abbadeça  foy  D9na  An~ 
toma  Pcvejra  i Rcligioía  muy  obíer- 
uantedos  ptcceytcs  da  Santa  Rtgra, 
ôímuydcuotada  Virgem  r.oíTa  Se- 
nhora, lendo  A bbadeça  apcrfeyçoou 
a caía  do  Capitulo  com  azulejos,  por 
reíptyto  da  imagem  da  Senhora,  que 
no  Altar  delleeftaua,  diante  da  qual 
vinha  orar  todas  as  noytcs,  fazendo- 
Jheo  Demonio  grandes  aiedos  pera 
àdiuertir  daqueile  íanio  exercício, 
mas  nelle  pcrfeueroü  toda  a vida, 
não  fazendo  calo  dos  terrores  do  ene- 
migo.  Aosfabbados  não  íe  lançaua 
nacama,  íenáo  muytodepoisda  me- 
ya  noytc,  pera  Ic  achar  com  à Senho- 
ra na  alegria  da  glonofaRelTurrcyção 
dc  íeu  bento  filho,Era  muy  continua 
no  choro,  Sí  tanto  que  padecendo  a- 
chaq(jc,&  dores  de  gora  , náofepo- 

dédoveftirpor  luamão,pediaahÚa  . 
Religiofaquc  a veftiííc  , pornãofi- 
cardochofo,8idosrnais  AufosCon- 
ue,ntuaes.  Morreo  cantando  a N.  Se- 
n h or a pegwa  Cxli  Utére  AlleUia^ífc^ 

E afsim  n«s  deyxou  cfpcranças , qué 
com  Allcluyas  também  íerià  fua  al- 
ma recebida  no  Ceo* 

A quinta  Abbadeça  foy  Maria  de 
oUueyra  Relígioía  muy  chariratiua  , 
de  modo  que  pedindolhe  efmoja  pe- 
ra hum  pobre  que  éftaua  ícm  veíli- 
do,tirou  o que  tinha, & ficou  íem  el- 
lecom  rauyra  alegria  pera  vcftir  o 
proximo . Foy  zeJoza  do  bem  cora- 
mum  porque  tratou  ds a tombar  as 
tctras,&  propriedade  do  Moílcyro. 

A kxta  Abbadeça  foy 
nhdeC§j[}elítraneo  Reiigiofa  muyhu- 
milde,inuy  branda,  cqmpalsiua,£c 
juntamente  cudadoíf  , & íolicita  do 
prouimento  das  Rcligioías,  Sempra 
jejuou  jcjuns  da  Ordera  , aindji 
Ff+  fen- 


icnào  já  moiher  de  n)uyta  idade:era 
jTíuy  dcuou  , Si  niuy  contiiíuano 
chcío.  Porcjue  depois  da  Prima  fica- 
11.1  nellc  ate  a TeVea  : E depois  de 
Vclpera  até  quafi  nòyte, 

A feptima  Abbadeçsfoy  ry/a/rf 
So-rafh  Religioía  de  grande  eketn* 
pio  , & niuy  eicfupíVloia  . Eftasíaó 
mortas , asqne  íelcguem  faó  ainda 
viuas  Dons.  MA^àAlcna.  dít  Sjlua,  t]u® 
eíVrroLi  menina  dc  finco  atinos  no 
■Moileyic  , 8í  nclle  íe  criou.  Z?. 
de  Fíifcoiiccllos.  D.Annn  Pcreyra.  Dona 
May] A de  SL  Dvna  Maria  de  Fafcen- 
ceks.  Vom  Phdi[>ifa  Mafcarcnhas  que 
ojelie  Abbadeçá  , quafi  todas  natu- 
racs  de  Coimbra  , dasquacs  podera- 
nios  dizer  muyto,  mas  como  fió  vi- 
nis não  he  betn  que  vamos  contra  o 
dico  do  íabio  . Nc  laudes  hominem  in 
vitafua.  Não  louueiso homem ena 
quanto  viue.  •* 

No  que  coca  as  ReligiofaS  parti- 
culares a primeyra  ,que  meoceoríe 
hi  hüa  que  morreO  em  tempo  da  pri- 
meyra  Abbadeca  trienal , por  nome 
Dona  Maria  de  Azeaedò  natural  de 
entre  Douro  & Minho,  .mny  eftima- 
da  , Sívencradano  MoRftyro^  afsim 
pclla  qualidade  defuapeííoa , como 
pcllo  procedimento  de  fua  vida.Era 
muy  deuotadi  Payxão  de  Chriíto 
Senhor  noíío,  cm  cuja  meditação 
gaftaua  dilatadas  horas. DcuIhcDcos 
enter  m idades,  dores  que  ell a fofria 
com  grande  paciência,  conformi- 
dade com  fua  vontade  dinina,  prin- 
cipalmeiite  no  fim  da  vida  eftando 
entreuada  muyto  tempo.  No  dia, 
noyce  antes  queefpiraíTe  repetioper 
inuyras  vezes  aquelle  verfo.  o^era 
waniium  uiarim  ne  deÇj/ícias.^âO  def- 
prezeisSènhcr  a obra  de  voífas  maós. 
'Eftando em  pàfsameto  era  tão  gran- 
de o chcyro  , que  não  parecia  fenão 
coufa  do  Ceo . As  Religioías  que  a 


amortalharão  virãaque  tinha  no  la- 
do direyio  húa  chaga  da  propriafey- 
çãoque  fe  pinta  a de  Chriíio  Cruci- 
ficado, & eíla  chaga  , ou  abertura  do 
lado  eftjua  cuberta  com  húa  peile 
delgadiísima,&  tranfparente,por  oli- 
de  os  olhos  a penetrauão.  E dandoi- 
íe  conta  difto  í Abbadcça  que  então 
era, mandou  que  fe  defcozeíTc  a mor- 
talha por  aquella  pane,  pera  que  to- 
das as  Religioías  viftem  aquelle  par- 
ticular fauor  q Chrifto  Senhor  nof- 
fo  quis  fazer,  aquella  fua  lerua  dcuo- 
ta  de  fua  payxão. 

Ouçamos  o teftemunho  que  dsf- 
ta  chaga  nos  dà  a Madre  Abbadeça 
que  oje  he  Dona  phclippaMafcar^ihas^ 
quefalando  r>efte  particular  diz  alsi. 
Todas  as  RelipieÇas  virão  aquella  cha^a, 
^ eu  a vhéP  toopucy , ^ confefo , cfue 
jiqaey  tãofora  de  mim,  que  bati  nos^ey- 
íosfem  Jaber  o quefazia  , Não  depau/t 
fungue,  mas  a parte  donde  esíaua  era  ma~ 
h alua,  que  as  mais  partes  do  corpo  , ^ 
era  muy  parecida  a chaga  de  chuilioSe» 
nhor  nofo  . Teftemunho  iflo,  porque  , 
uendo  trinta,  0“  fe  te  annos , qiie  tem  Ço- 
cedido  t tenho  tão  viuA  na  memória,  a 
chaga  que  vi  como  fe  oje  k efiluera  ven- 
do, E digo  mais , que  na  noyie  que  Deos 
leuou  cita  Rcligiofa  , hua  que  chamauão 
tJA  ar  ia  de  oliueyra,  ^ outra  Mai'gari^ 
da  de  Auelar  , que  ainda  hevmaafftr- 
ma,  que  ouulo  cantar  os  An  jos , ^ eu  fi- 
nalmente offrmo,  que  âcera  que  ftruio 
no  enterramento , ofjicios  da  dit^ 
Religiofa  pezandofe  toda  no  principio  , 
pera  depois  fe  pezar,^*  faber  o que  fe  ti- 
nha ga  fiado  , achoufseque  pezara  muyto 
rnais  no  fim, que  no  principio. 

tJMaria  d' Almeyda  níLimid  de  Co- 
imbra na  de  Dona  Ines  de  Fafconcclos 
quefoy  Abbadeçâ,dcpois  que  entrou 
nefte  Mofteyro  até  que  Deos  a leuoii 
foy  hum  efpelho  de  toda  aperfeyção 
Rçligioíâ, porque  cra  muy  humilde, 

nuiy 
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muy  obediente  , muydcuota  , mny 
continua  nó  chero  , & niuy  peniten- 
te; Nós  oíficíosqus  a obediência  Ihé 
encoíUmédaua  fsmprc  elcolhia  o fe- 
gündolugar  como  era  porteyrafe- 

gunda,fanchriftan-;fcgünda,8cafsiín 

nos  mais  , & nelles  fafiá  oque agora 
fazem  as  feruidoraSè  Nas  feftas  fíyraá 
nunca  comia peyxe,  nem  cóufa  de 
rtgalò  , porque  todo  o feu  era  pade- 
cer cora  Cbnftòi&íentir  fuas  dores. 
Debáyxo  do  leu  leyto  tinha  hum  fey- 
xn  com  que  bâtia  núspeyco&corno 
í urro  São  Hieronymo.  Asdifcipli- 
nas  que  tomaua  náo  tinhão  conto, to= 
das  as  madrugadas,  & muycas  noytes 
gaftauanóchoro.Seferita>&  mais  ati- 
fios  fíftejou  odia  da  Aísüpçáo  daVír- 
gem  Sagrada,  & pofto  que  tinha  terl. 
ça  deque  podia  gaitar, nâo  queria  fe- 
lieiar  á Senhora  fe  íião  do  trabalho 
de  íiias  maós fiando,  &doquepou- 
paua  jejuando  muytos  dias  do  anno 
a honrra  da  meíma  Senhora. Em  to- 
do o Outauafiô  da  AiTumpção  fua 
morada  era  no  choro  rezáhdo  dian-» 
te  da  S6nhora,quecftâ  no  Altar  mór. 
No  fim  da  idade  perdeo  a viil a dos  o- 
lhas,nias  não  perdeo  o ficarem  elles, 
fontes  de  lagrimâs  medicando, ou  fa- 
lando  ná  payxãó  do  Senhor.  Antes 
de  morrer  pedio  a benção  a Abbade- 
çâ,  & licença  peta  ir  pera  a outra  vi- 
da. Morreo  dia  de  J*.  ij.  de 
Dezembro  no  anno  de 

HíCYonyns.  de  Montãyroy  foy  Reli-  • 
giofa  rhuy  penitente , guardáüa  o fu- 
mo filenciòcom  rnuyta  puntualida- 
de  jcofttimauá  paflar  muytas  noytes 
• enl  Oração,  & em  todas ellas  tomaua 
difciplina  a horas  de  meya  noytCjqua 
rendo  como  húa  da^  Virgens  ptudé- 
tes,q  quando  o Efpofo  vieíTe  aacháf- 
íe  preparada  , pera  entrar  còm  cile 
no  Ceo.  Media  mSíe  clamor  ja^íisejí, 
ecce  Ç^onfas  vemt,^c. 


Caiherlna  de  íÇcoudr  foy  Religiofa 
íTiuy  óbferüante  , Sc.  deuotiísima  do 
naícimchto  de  Chriílo  >, que  feílejou 
cm  quantovíueo  com  notaüel  deua- 
ção  ; E defíè  àmor  lhe  nàíceo  bütro 
táo  excefsiuo  dã  morrei,&:  Payxão do 
Senhor , qnc  todas  as  noytes  de  fefla 
ifeyra  fe  nãO  lançalia  em  cama , & nas 
mais  do  anno, tinha  horas  dc  cõtcm- 
plação  mcditahdo  nos  tormentos , èc 
niartyrios,  qucpadeceo  por  nos  Com 
tantas  lagrimas , & íofpiros , que  as 
Religiofas^  què  dormião  a par  dellà 
a onuião,  &lhcsfiruia  de  ekemplo. 
Eftandohúa  noyte  a húa  janela  com 
os  olhos  no  ceo,  conliderando  nas 
dores  que  o Senhor  padeceo  naCruz, , 
Eídcftjando  de  laber,  de  qual  fc  po- 
dia hum  peceador  raler  com  mais 
confiança  , perá  alcançar  perdão  de 
peceados , vio  pCraapartedo 
Orientc,comoquefeabriaoCco,  ôc 

quedo  Ceoalsim  aberto  , lahiahum 
râyo,elogo  apos  cile  outro,  até  faze- 
rem numéro  de  finco  ,& todos  diui- 
didos  vinhãoapararem  hum  globo, 
& logo  fe  lhe  deu  a entender , que  os 
finco  rayos  fignificauãò  as  finco  cha- 
gas de  Chrifto,cuja  memoí  iai&  con- 
templação fixa  , & pregada  no  cora- 
çãohumanoi  crà  a mayór  confiança, 
que  hum  peceador  podia  terperaal- 
Cançara  mifcricórdiadiuina, 

Muycas  outras  Religíofas  oüue  no 
dito  Mofteyro  de  muyto  nome,  & fa- 
ma cm  matéria  de  virtude  > mas  nem 
de  todas  fe  pode  fazer  particular  mc- 
,^ãa , & o que  fica  dito  bafta  pera  ex- 
emplo das  prelemes,  & vindouras. £ 
J)era  fe  faber  que  fetnpre  tio  Mofteyro 
deSemide  florcceo  aperfeyção  da  vi- 
da Monaftíca  , como  canta  em  fum- 
ma  o difthico  feguinte dizendo,  que 
ainda  que  as  flores , & Iirios,fe  fe  ar- 
rancao  do  lugar  em  que  eftão  arrey« 
gados,  raurchâo  algum  rtntocom 

tudo 
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tudo  os  noíTos  do  valle  de,Senoide, 
pofto  qne  mntíados  Dáol>catáo,nem 

n^urcharão^antestlcfeceíTi  f oiquc  íe 

tcyrnaráo  logo  a plantar  « tornarão 


logo  a ganliar  rayzes.nofitio  emqüe 
naíccrão.  Sciáooje  perto  de  feícnta, 
& teinde  renda  pouco  mais  de  ircs 
mil  cruzados. 


■Lilia  mnrce^cunt,wuiânt  tr&^shtA  Vi  rorefít 
?IoJlra  vlgent  iterum  conjha  vaIU [ua. 


Mas  as  que  adtnaljSc  pcíToalmen- 
íe moftrarão  rara  conftancia.Sí forta- 
lezacm  Uvío  quererem  mudar  fcuba- 
bito, Sagrado, procurando  tornar  pc- 
‘ ra  o feu  Ivloíl  cyro>  pera  Ts  não  extin* 
gwir,  iTtayoies  loüuores  nicrccem.La 
tirou  certo  cunofo  bua  tenção  em  t] 
quis  louuaríTc  de  conftantc,&  pintou 
hunslinos  junto d^agoa  quebia  cor- 
rendo^aquâl  ainda  que  os  dobraua  de 
quando  ea>  qu arado  com  fua  corren- 
te,com  tudo  não  os  quebraua,  como 

dizia  a letra  que  Ihs  pos.  Fleãiwtir, 
Çcd  Dobramonos,  mas 

náo  quebrarmos*  Outro  mais  curiofo 
cmniendou  efta  tençãOjpintandojú- 
to  da  corrente  d^agoa  bCias  columnas 
de  mármore  com  a letra  que  dizia  ^ 


2<íec  jlcãimur,recfre.'ngjwur.'^tvc\  nos 
dobra, nem  nos  quebra.  Liiiosforão 
asfebreditas  Rehgicfas,que  fc  dobra 
rãona  mudança,q  fizsrão  pera  San- 
ta Anna  , mas  columnas  irnmoueis 
fe  moftrarão, em  não  querertm  mu- 
dar ftu  fanto  habito  hão  as  dobrando 
os  fauorcs.,8i  ptomeflas  , que  lhe  fa- 
zião,  nem  quebrando  de  feu  propoíi- 
tò  por  pcnas,&  rigores  com  que  as  a- 
mcaçarião  repetindo  conftantemen- 

te.  N£cjleld’iwur,n€c  frangimuT'»  l?ur 
onde  com  rezão  as  podemos  contar 
entre  as  mais  iiluftrts , famolas 
ríeroas do  mundo , 6c  entre  asSerni- 
dcas,ou  meyas  DcoíâS,que  a antigui- 
dade cekbrou  , como  canta  overíp 
féguinte. 


PnídarAS  animo  numerando  Heroidai  inflei^ 
Sur4  HU  meyiifffScmideumqtie  gentis. 


Deyxemos  porem  antiguidades  fa- 
. bulofas , coníideremos  que  a mefina 
S-.Anna  vendo  que  a Virgem  Senho- 
ra non’a,&  fiíba  Tua,  ficaua  no  Tem- 
plo deSeraide.fó  & dezemparadadas 
Rcligiofas.quc  por  largos  annos  a ti- 
nhão  acompanhadoi  intercederia  di- 
ante de  Deps , q toriiaflem  outra  ves 
pera  o feu  Moftcyro  , pera  qus  acom- 
panhaflem,  vcnerafíem  , 6c  liruiflem 
a Virgem  Sagrada,co';-no  Ayas,6cDâ- 
mas  do  paço  da  Rainha  dos  Anjos, 
Pello  menos  com  muyta  conuenien- 
cijjfellies  podem  accommodar  aql- 
las  palaurasdeDauid  Adducentur  Re- 
gi  Vlygines ^0 ficam  f que  outros  letn 


com  os  70,  Eedueen!urP'írginès  tor- 
narão, 6c  ferãoleiiadas  com  grande 
fcfta,  6c  alegria  pera  o paço  Rcal.Por 

qüeaondc  anoííavnlgata  diz,  /ifc~ 

renm  jnl£tina,(jp  esnUatione  , addtz- 
centur  in  tcmfiuw  Regis , diz  outra  le- 
tra inpalatiuw , que  aos  tem- 

plos fagrados  ém  que  fe  adoráo,8c  ve- 
nerão  oRey,6c  Rainha  dos  Ccos, cha- 
ma Appollinario^^o'»  diümos  dii^ná 
palatia.  Por  onde  não  hc  muyto  , que 
chamemos  Damas  defta  Rainha  lo- 
beranaàs  Religioías,  que  outra  vez 
vicrão  pera  feu  paço , qucefte  nome 
lhe  deu  chama ndolhc  pedife- 

mtdietus  j avulgata  pyoaimx  r/«s  , ss 

tii  ais 
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mais  chegadas  a feu  firai^c:  ouuos 

paremum,t'í  vos ^eftHs[ueccjJ'ores, 

^ firmíter  habeatis  v^^ut  in  fiwpitev- 
fa^ÍA  CArtA  teJíãweHti  wenÇe 
jAmarij era  1 1 84.Ego  Dordia  Odo- 
risqus  bane  carcam  iufsi  facere  co- 
ramteíiibus  manibus  meis  roboro, 
P''^/®^f^sfuerunt,&viderunt/c4W(fí 
Mas,PetruSi  é' loannes  Gondicalus 
Martims  notaüit  cuius  anima  quan- 
do corpore  e.xierit.  cum.Sandis  in 
Caeluni  fine  fine  permaneat  amen* 
ElRéy  Dow/jfonfo  Henrriques  den 

t)rjiiilegiosaodito  Mofíeyroj  & de- 

ínarquou  certo  coütoqiie  deu  a Men^ 
Ao  Soares',U  as  Religiofas  de  J'*  jor^e, 

& dis  no  fim  deile , vt  vos  ^ ^ omnes 
jucccjjores  veHri  ore  th  fro  me.  Os  mais 
Reys  de  Poftügal,&  os  Summos  Pó- 
tjficesJhe  concederão  muytos  outros 
priuilegios,&  parncuJarmente  elRcy 
I^om  D/nisfez  âs  Abbadcças  do'Mo- 
fteyro  de  Rccião  fidaígas  de  fua  'cafa, 
éioBifpo  Dom  Pedro  cotn  ícu  Cabi- 
dode  Lamego  lhes  deu  os  dizimos 
à^Rec^  petição  dclR^y  D.Santh, 

K de  lua  filha  aKâ\r\\\zl),Tarcja, 
Perfeucrou  eíle  Moíteyro  com 
Frcyras  de  S.Bento  aíê  a era  de  14;^. 
com  grande  obfcriiancia,  & fantida- 
de.  E he  tjadição  antiga,  & certa  que 
ounenaqnelie  Mofteyro  bua  Abba,- 

deça  Santa  de  grande  charidade  , & 

mifericordia  pera  cóm  os  pobres,  de 

fortcquc  vindo  humpedirjhehúa  ef- 

tnollaíleafeyte,  & não  auendo  no  . 
Mofteyro  mais  que  aquelle  que  era 
necefiario  pera  temperar  as  eruasquô 


kj  ~ 

Çodales  eiuSj  luas  companheyras  : 5ão 
HiCronymo^^^z/Vrfc/aí  fuas  amigas  tí- 
tulos honrrolos  que  alcançarão  com 
fua  tornada,  & gozarão  mais  perfey- 
tamenteno  Ceo. 


CAPITVLO  V* 

Do  MoJlejro  de  São  Urge  de  Red  ao  m 
Bispado  de  Lamego» 

E5te  Mofteyro  de  São  íorge  dc 
.ffmã(?fundoulíe  em  humíi- 
tio  bayxo  cercado  de  montes, 
& penliafcos , pouco  mais  de 
num  quarto  dc  legoa  alem  daCidàde 
de  Z-4Wí>^<7  pera  aparte  do  meyo  dia^ 
Corre  luntodellc  ono  £.v'f  ozí!,^  de 
outra  parte  o ribc  yro  que  cha  núo La- 
gapos, 

Foy  edificado  por  Dona  Dordla 
Odortssiv^x&.&í  prímcyra  nrolher  que 
foy  de  Dom  Soeyro:  a carta  dc  doação 
dizafsím. 

. In  Deinomtne.Égò  Dor  dia  odorts 
fado  chartàm  tcfíámend  de  meis  híeredi- 
tAtibusvobh  Çororibus  tam  prafentibus  ^ 
ijtiamfutiirh  Deo  (ertiiemibtis  de  Ere- 
rntda  SanÚiCeorgij,  cjna  didtur  Red- 
am  c%m  omnihusterrninh  fuisdn  Mue- 
los  dms  cafdes , in  Egra  municaÇalem» 

E nomeando  outros  muytos  que  crão 
por  todos  óyrocafic5,accrcrcemajFí 
omnes  rf>eas  vacas, ctics,  ^ porcosl^ 
totumganatum,^  meamrmlamy^  triá 


.^.,..,^1"  í.^"r;rr.Lr;a“; 


(J  todmodo  inAgr^  efi,  ^ vnum  Breul- 
^yío,ér  vnarn  Mifalcni , é"  calhem  de  ■ 
argento ^ ^ vejlhnenias  do  , ^ còncedà\ 
vobis  Hlarn  hermidam  fuyrg  dWdm  mm 
omntbus  Wh  propter  Dei  amor  em,  ^ re- 
i^ifsionem  peccAíortsm  nteorum  , ^ mei 


á Cdleyreyra  que  deíTe  âquelle  pou- 
co que  tinha  ao  pobre,  & imitando  ' 
nefta  parte  ao  noíTo  grande  Patriar- 
cha  em  outro  caio  femelhante.  Mas 
âCcIeyrcyra  defobedecendo  moftrã- 
do  pouca  confiança  na  liberalidade 

diuina 
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-íHuina  difsinnulou  com  3 cfmola  , & 
cbaf idade  qtie  a Abbadcça  trandaua 
fazer.  E depois  virrdo  as  ReiigicfâS 
■jantar,  vendo  a Prelada  'as  ernas  té- 
jieradascom  azeytc perguntou  à Ce- 
Icyreyra,  qnetn  lho  deras  Reípondeo 
que  íecllaoderâ  aof  obre  nãocome- 
tán  as  Rcligiofas  asdnas  cruas  , fenão 
colidas  cm  agoa  , 8ifal,  -Mandou  lo- 
go a Abbade^a  que  nenfiíía  comeíTc 
delias,  pòrquetrnhão  peçonha  pois 
foráo  temperadas  com  o afeyte  da 
deiobediencia , & qisc  fe  lánçaflem 
cn)  parte  aonde  , tiem  a brutos  ani- 
mais fizeífem  mak  Depois  de  come- 
rem foráo  dar  graças  a Deos , & to- 
das juntasforão  com  â Abbadeça,  a- 
onde  eftauáo  as  tinalhasdo  azeyte, 
& virão  cftarem  tãocheas , que  pella 
adega  corria  em  rego,&  deráo  infini- 
tas graças  ao  Senhor^  Em  memória 
defte  milagre  dão  os  Padres  Loyos,  a 
cujopoderveyoo  Mofteyro  hum  al- 
mude  de  azeyte  aos  pobres  dia  do  N, 
P.  S.Bento  a portaria  , & as  feftas  fcy- 
tas  da  Quarefma» 


I 


ESte  milagre, & merccparticular 
que  Deoi  fiz  a eft a Santa  Ab- 
badeça  do  Mofteyro  de  Recião  , & o 
ouctofemclhaiite  que  fez  a noiTo  Pè 
5. Bento  nos  dão  licença  pera  fazer- 
mos efta  breuc  digreção , moftrando 
como  05  ben»  temporaes  feruem , & 
crecem  a viftada  mifericordia,como 
avifta  dos  olhos» 

Hum  paíío  líluftre  témosa  cfte 
propofito  no  capitulo  quarto  doPro- 
* pheta  Z achar  ias  aonde  nos  diz  q vio 
Uum  eandieyro  de  ouro  com  húa  taça 
grandejSc  larga,  & que  no  meyo  del- 
Icfubia  ao  alto  húa  alampadaaccía 
com  fogo  íuperior;E  pella  circumfe* 
rencia  do  eandieyro  ardiâo  ietc  lu- 


t ' 


mes  em  íete  lucernas , & ao  pc  dellc 
■eftauáo duas  oliucyras  copadas  v 6C 
fermoías,  há  a aparte  dueyta',',outra 
a cfqucrda,  dasquacs  0 Anjo  quefa- 
daiiâ  com  o Proplieta  Ibe  difte  . Jfil 
Çhtjí  dtícjiltj  oUí,  qiii  áfjluoi  dommaio- 
ri  vniuerfi  terra, 

À cOm  ni u m expoTiçao  diz  que  a- 
qucllecandieyro de  ouro  quío  Pro- 
pheta  vio  reprcíentaua  a lgrcia*ca- 
tholica  na  qual  lux  a verdade  da  Fce 
gcreíplandccc  o ouro  da  charidade. 

A lampada  do  meyo  reprefentaua  a 
ChfiftoSenhor  oolfoque  hecabiça 
da  mefma  Igreja,  como  diz  São  Pau- 
lo Jçifum  dedtt  cafut  Ecelejia»  As  íete 
lucernas  reprefentauão  os  íete  doés 
do  Efpirito  Santo  , ou  os  ícceSacra*- 
mentos,  ou  final  mente  as  fece  obras 
Corporaes  de  Mifcricordia/Asduas 
oltueyras.  Dizem  hunsquerepreí;n^ 
tauão  aquelles  dous  pertendcntes*dla 
eternidade  EnocM’  E/w,  que  hão]dc 
vir  no  fim  do  mundo  coní^ortar  a Fé 
da  Igreja,  Outros  querem  querepre- 
ícntaíTern  a Aey,8c  os  Prophcíãi , ou  a 
MojfesMEliãt.  Outros  os  dousPrm- 
ci*pcs  dos  A poôolos  J*»  Pedro,U  S. 
loi  ou  08  dous  Tefiamentos , v clho 
nouo , como  tudo  fc  pode  ver  , «/t 

HugoFiãorifíOi  Zaehan 

Entre  efta  Variedade  bem|pode-  am^ 
rão  ter  lugar  os  que  fentem  que  as  oli- 
ueyras  faó  fimbolo  da  fertilidade, das 
riquezas,  & bens  temporaes.  Deyxo 
o Oraculode  A^polo  referido  por  plu-  pluurcl 
turco,  que  coníultado  por  hum  certo  pari^ 
em  que  lugar  moraria , refpondco  q 
precuráíle  morar  , & Viuer  ua  terra 
cm  que  õs  homens  fc  ceroaftem  cam 
ramos  dc  oliiicyra,  dando  delia  for- 
te a entender  que  as  oliufiyrasíaó  in- 
dicio de  terra  fértil, & rica  Deyxo  if- 
to,  porque  o propío  Deos  o deu  afiim 
a entender  quando  querendo  decla- 
rar a bondade  da  terra  de  promifsão, 

as 
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as  riquezas,  & bés  de  que  os  filhos  de 
Ifrael  nelia  gozarão  diz, que  lhes  deu 
hua  terra  j^ouoada  de  oüueyras.  Por 
7íave:<  vulgatapié  no  ca- 

jy  ‘Pítuíoqmntodellayas/^/W^/á^ám 

comti  pjolei,  icmos  fetentâ  Inbco 
vheni,  E mais  claramence  a noflbin- 
tentolí  Símacho  In medio olkarum. 
■c.  o 1 ropheta  íeremias  no  capitulo 
vndecimo  de  fua  prophecia  chamou 
ao  meímo  pouo  Ifraelitico  oliueyra 
'■Jkrcti.  fcrmofa,  fruaifera,^:  fecunda 

Olimm  vberem  pulchram  . fruaifiram, 
Jpcciofam , vocAuit^Bominm  mmen  tu^ 
«w.Nome  que  lhe  deu  afsim  por  ou- 
tros refpeytos  , como  também  pera 
ínoftrar,que  coni  abundancia  das  ri 


.II» 
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bcs  que  tendes;  O vazo  de  azeyte 
que  dais  ao  pobre  por  amor  de  Deos 
eíTe  he  o que  cria , & conferua  a noui- 
dàde  do  voíTo  oliual;  A vêz  de  vinho 
que  dais  ao  pobre  por  amor  deDeos 
eíTa  hc  3 que  cria , & coníerua  as  vuas* 
da  .voíTa  vinha;  A fatia  de  pão  #ue 
•dais  ao  pobre  he  a que  coferua  a vof- 
' la  leara,  & afsim  no  mais  na  corifor* 
raidadeda  promeíTa  deChrifto  D Ate 
& dMtíir  vobis.  Se  quereis  que  o Ceo 
vos  déos  bés  da  terra  > day  também 
por  amor  de  Deos ; Porque  daquelle 
D Ate  fe  fegue,  & nafee  o DAbitm  vo’ 
bts*  Excel lenteniente  diíTe  Cafsiodoro 
que  tanto  mais  crecem  os  bés  tempo! 
•raes,  quanto  mais  íe  defpendem  nas 


qoezas,  & bés  que  Doir.,l.i,  n nas 

qual  a oliuay  a^íecundã  o afi 

íftTrAtern/í<  „jae  . »•  ^ 


brandojgc  pondo  feus  ramos  no  chão 

Donde  bem  que  afor 

ueyras  fao  limbolo  da  fcrtclidade  , 
fimbolo  das  riquezas,  & bés  tempo- 

%oftoifto  reparo  fô  nas  paiauras 

do  An/oquefalaua  com  Zacharias, 
&no  nomequepos  as  oliueyras  que 
elíauao  mntodo  feu  candieyro  de  ou. 
ro.  Ijli  fmt  duo  filij  oleL  Eftas  oli- 
ueyras que  vedes  fão  filhas  do  azeyte. 

Parece  que  errou  o Anjo  os  nomes, 
por  que  peca  bem  parece  que  ouuera 
de  dizer  eftas  fao  as  máys  do  azayte , 
poisellasfaõdsquegeráo,  & crião  o 
fruao  dequeaquclle  licor  dourado 
íe  taz . Porem  não  errou  o Anjo , 
nem  trocou  os  nomes,  antes  falou 

muyacerfa4amente,porque  coma- 

quelle  modo  de  falar  nos  declarou  a 
orça,  & efncaciaque  amifericordia 
te  m pera  fazer  crecer , & augmentar 
os  bes  temporaes  cujo  fimbolo  faõ 

as  oliueyras  que  fe  dizem  filhas  de  a- 

7*eyte,  ná  jdoque  ellas  dãofe  não  do 
queie  da  por  amor  de  Deos  j E efte 
quanto  tal  he  oqueaugmentaos 


. - J . * 1/  couioiifti 

mfraurn,,  neccÇüuus  efjimditurjm. 
t^onis potíoribus  AugmentAtur^  E ho 

«ffufi  oque  diz  a nofli  conclofaó.que 
os  bes  dâ  terra  dados  por  amor  da 
Deos,&  poreímola  raõcomoas  oli- 
ueyras  fermofas  de  Z4charias,asqua- 
es  parece  que  cora  as  gotas  do  azeyte. 
que  das  fete  lucernas  lha  cahiáo  ao- 
pe  crcciao.&florecião. 

Eftandoj^is  a AbbadeçaSancâ 

de  Recilo  nefta  verdade , & nefta 
doutrina;  víaua  de  grande  mifericor- 
dia , & piedade  pera  com  os  pobres* 

& por  iífo  os  bcs  do  Mofteyro  Ihê^ 
feruião , & crecião,  de  forte  que  bem 
podia  dizer  às  íujs  Religiofas  aspa- 
laurasque  o Anjo  diíTe  á Zacharias; 
iHi Çufit  jilij  olei i (pui  AÇiiUunt  dpmlnA^ 
tori  'tfmuerfa  terrA.  Os  bés  que  ic 
mos  irmãs  nefte  noflb  Mofteyro  fad 
filhos  do  azeyte , filhos  da  mifericor- 
dia,  que  vzamos  com  os  pobres,quc 
ãmda  que  fejão  bés  da  terra  dados 
por  efmola  fobem  ao  ceo  f como  fo* 
bioacapa  de  SãoMartinho)  Elemo. 
fm£  tu  A afeenderunt  tn  memorhm  in  AiíorlU 
rç»jj>rtoe/:pera  afsiftirem  diante  da 

Diui- 
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Diuina  Mageftade  v & pera  lhe  roga- 
rem,3c  pedirem  por  no5.£/  fi/fa( filei) 
ElemofinA  exorahit  frote»  Nãodiso 
íabioque  o pobre  rogará  por  quem 
lhe  íâz  a efmola,que  tal  vez  pode  fer 
cfquered»ço,&  nâofe  lembrar  de  quê 
lh?fazbem,fe  não  qiic  a mefma  cí- 
mola,  bfa  ha  de  pedir,  & alcançar' 
o que  pede  que  ifto  fignifica  a palaura 
exorahh, 

ê 

^ •§.  II.  * . • 

PErfeuerou  o Mofteyro  de  Recih 
em  poder  de.Freyras  Bentas  até 
o tempo,  que  entrou  porBifp^  de* 
Lamego  o venerauel  Padre  Mcftrc 
ãot  que  tinha  fido  dantes  Conego  da 
Sagrada  Ccrngrcgação  de  São  loão 
Eiiangelifta,quenefte  Reynoíe  cKj. 
ma  vulgarmente  dos  Padres  Lojoí  ^ 
que  entrarão  em  Portugal  Reynandtí 
elRcy  Dom  loão. o primeyro  do  no- 
me, noanno  de  mil  & quatrocentos 
& vinte  gclinco,  fendo  feu  primeyro 
■fundador  neftas  partes  como fc  diz 
em  fuas  Conftituiçoês  capitulo  fex- 
lo  J o dito  varão  Sanio,  oqualpcllos 
merecimentos  de  fua  pefiba  chegou 
a fer  Bifpo  de  L&megft , & depoii  de 
Vi^eo,  Sendo  pois  Prelado  de  Lame- 
go veyo  o Mofteyro  de  Recião  a tal 
cftado,que  não  auia  nclle  mais , que 
duas  Religiofas,  húa  Abbadeça  cha- 
mada Dona  Clara  Fernandes,, & ou- 
tra fubdita  por  nome  Maria  Rodri- 
gue5,ellas  próprias  pedirão  ao  Bifpo, 
que  as  accommodaíTe  em  outro  Mof« 
teyroem  que  podeíTeni  viuer  em  cõ- 
niunidade,3tcom  adecencia  dcuida 


afeu  eftadoReligiofo.  Edcfiftindoa  . 
Abbadeçâdeíeu  titulo, o Bifpo  as  a- 
commodou,  & ficando  o Mofteyro 
defta  forte* defemparado , o Bifpo  có 
feu  Cabido  tratou  de  o dar  aos  Rcli- 
giofos  de  fua  Ordem  vindos  de  no- 
uo  a efte  Reyno,como em  effeyto  dc- 
rlo  com  tal  condição  , que  yiucftem 
lemprccollegialmente  naquclIcMo- 
fteyro,  aliás  que  fofte  irrita,  & nulla 
ipfofâiftoa  tal  doação,&que  rornaf- 
fe  â Igreja*  do  Mofteyro  â fer  do  Or- 
dinário, O que  tudo  confirmou  oPa- 
pa  Eügenio  IV.  cometendo  a infor- 
mação da  fuplica  a Dom  Gonçalo 
Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
quea  fubdelegouno  Arced/agoDio- 
goloâo.  E entrando  os  Padres  de 
poífc  dodito Mofteyro  viuerão  nclle 
com  grande  Religião,  & o Mofteyro 
foy  caia  de  nouiços , mas  auera  qua- 
renta annos,que  por  brcués  Apofto- 
licos  fe  mudou,  pera  a Cidade  de  La- 
raego,  & ainda  oje  cftãoofficinas,& 
dormitorios  antigos , & o Mofteyro 
nouo  não  vay  por  diante,poronde  os 
mefmos  Padres  chorão  o viremiTe  de 
Rccião.  Nellecftaua  húacapella  de 
noílo  Padre  São  Bento  com  húa  ima- 
gem de  vulto  que  obraua  muytos  mi- 
ía^es  , os  Padres  a trouxerâo  confi- 
go  , masosvezinhos  leuados  da  de- 
uação,queao  Santo  Patriarcha  ci- 
nhão,  na  Ermida  de  Aluclos , que  he 
no  alto  do  monte  fizerão  húa  imagê 
ítia,que  de  rodos  he  venerada.  Con- 
cluamos efte  Capitulo-^m  quefum- 
mariamence  fediz,quena  0)0  poíTue 
o dito  Mofteyro, &:  o fim  que  tiuerão 
as  Freyras  Benediêtinas  nclle. 


CAruU  Reltgio  retinet  tuã  teiíáGeorgi. 
^UA  meritò  tmc  fua  bina  foror. 


CA  PI- 


Do  Mpftcyro  d 

CAPITVLO.  VI. 

Dc  Mop Tjrrp  ào  Saiuador  de  Va yrh 
fio  do  Porto»  , 

OMofícyro  do  SAlu&díir  dev^^f 
fÃocfíi  fundado  cm  terra  c 
chafiiãoda  Maya,  quatro  le^ 
goisda  Cidade  do  Porto^pe- 
ía  3 parte  do  norte,  perto  do  no  /& 
ponte  àe/4ue,^  perto  tanibem  dacf- 
trada  real  ,q  vay  da  dita  Cidade  do 
Porto  pera  a de  Braga.  Foy  fu  ndado 
por  bum  fidalgo  chamado  £>,  tr.urU 
JT/íf»/?  conforme  efcreuc  o Conde  D 
PedroperaMonjas  deS.Bcnto  na  eri 
<le  I j 48.que  fe  he  cra  dc  Cefar,  vera. 
a icr  annode  Chrifto  r i lo.Bem  fcy 
que  alguns  curiofos . da'o  mais  akos 
princípios  a tftc  Moficyro,fundando 
Uu  pçnfamemo , ípera  q fc  não  fun- 
a«m  no  ar;  np  ieireyro  dc  hCia  pedra, 
que  as  Religiofasdiien),quíí  icra  em 
leu  ceJeyro,oquaI  dizdcfta  forte, 
i»  nomitíe  Domhii,^erf(clum  eH  hoc 
MiríffaU  D,,  itmu  Ú 
ate  t ^.Calendas  Àfrtlis era  pj, 
SerenpsimoFereniundo^  ' 

E tem  â dita  pedra  abayxo  defte 
Ictrcyro  aictra  X.Sc  húa  cfpada  aber- 
ta na  pedra.  Querem  efias  palauras 
dizer.Era  nome  do  Senhor, acabouf. 
le  cfte  templo  por  MarifpaU  ReJi. 
giofa , aos  vinte  de  Março  na  era  dc 

5'*3‘quefendodeCefar,Vem  aíeran- 
nodcChrifto485r.  Reynando  o Se- 
Mnifsirao  Príncipe  D,  Veremundo, 
üaqtiipois  colhem  , que  o Mofteyro 
de  Vayrao,tem  princípio  táp  anttpo. 
que  começou  na  era  de  y * j.  por  me- 
yodaqucUâ  fcnhora,quc  chama  Mal 
na  PaJa,que parece  que  cra  Religio- 
ía  como  denota  aquclla  paíaura  Dei 
denota» 

Mas  do  dito  Jetreyro  me  parçee. 


Vãyráo.Part.V. 

quefenáo  (Vgoc  a roayorantiguija- 
de  que  querein  dara  efie  Mofteyro 
de  Vaymo,  por  refpcyto  daqueija  pa- 
laura  perfeãum  efl  tempium  hoc  , quc 
hepalaura  demonfíratíua  por  rezio 
daqucilepronome  que  nâode- 
nionftra  Mofteyro,  fenâo Temploi. 
nem  ainda  o templo  quc  moftríive 
Cf.cdequcvláo  as  Rcligiofas  ncfte 
tempo  prclenrej  Por  que  quem  Vir  as 
paredesdefteilogo  vera  quc  nãopa- 
rcce  tao  antigo  , quefe  edificafte  na 
erafobrcdiradcyaj.  Purque  mil  & 
tantos  annos  que  forão  correndo  a 
dita  era  até  o tempo  prcfenie  , baf- 
tatcscra'o  pera  cnuclheccr  as  paredes 
deIle,po!s  ainda  menos  tempo  até  as 
pedras  vây  comendo , & moendo. 
Alemde  que  vemos , que  quando  ha 
ieniejhamcs  memórias  de  pedras  po- 
emftena  mtfma  obra,  quc  k acaba 
pera  qUe  todes  íayb.ío  o anno  ern  que 
íe  acaboti.pprem  na  Jgreja  q oje  fer. 
ue  em  Vayrno.nao  íe  ve  lugar  cm  que 
o cí.ta  pedra  eftiucffe  pofta;  antes 
propnás  Rejigiofas  confcfsâo  , q foy 

«chada  la  no  interior  do  Moftíyro  & 

fotorrada  debayxo  do  chão,  no  anno 
de  mil  & feifcentos  & cyro  fenJo 
ainda  viua  a vitima  Abbadeça  per- 
petua . Por  onde  digo  que  demoa- 
ítrariâ  algíía  Igreja  que  por  aquelle 
tempo  fe  edificafte  * mas  não  o tem- 
plo quc  o, e fcvé,nem  o Mofteyro,Ott 
principiosdeilev  E a fundadorade 
quc  fe  faz  menção  no  letrcyrc  da  pe- 
dra feria  algía  beata*  que  viuina  re- 
colhidaemfuacafa  , ao  modo  quq 
ántiguainente  viuião  aigúàs  Freyras, 
còmo  forão  aquellas  que  noíTo  Padre 
^oBisnto  effcommungou,  tfâs.quaes 
blârtios  também  afsima,  tratando 
do  Mofteyro  de  Pendorada  paraora- 
pho  vitimo^  É jfto  fe  a era  jia  p^ra 
Jiãoeftã  errada.  .-í 

Seguimos  pois  o Conde  D.p^dro, 
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& temos  pera  nos , que  D.  'Tourhíoy 
oprimcyroquc  fundou  o Molteyro 
de  yayrão  íem  aly  autr  dantesMoltey 
ro  algum.  E pera  maycr  clateia  po- 
deitíos.aduertir  com  o Conde  Í>. 
dro  que  aqucEefamoío  GapitãoFran*' 
CCS  D.  Armldoxcüc-dou^  nccos  Dúm 
Troicafmdo.  E [>,  S tte yr a Guedes QÍ- 
-tc.teiie,burr>  filhoeliatnado  Z>.  Nu^to 
.ro  <ím  por.  fobrs  nome  oVelho,o  qual 
foy  caíjdo  com  húa  filha  de  D.Tou- 
ris  chamada  Donã  JEluiraiíi  comoeí* 
tcsfid  ilgos  eftauão  liados  com  eft« 
patenteíco  imitauâo  huns  acjs  outros 
na  deaaçáo  de  edificar  Moftcyros,  & 
aísim  como  D, Trokofendo  edificou  o 
Mofteyrode  Paço  de  Soufa  , como  fi- 
ca dito  aísima  junto  ao  rio  Soufa  af- 
fim  Dom  Swyro  Guedes  redeeficou  o 
Mofteyro  de  SamBento  daFarzea  pet-t 
to  do  no  Cadam , & íeu  paríTeyro  Di, 
Tottris  edificou  o Mofteyro  de  Fayrãò 
junto  ao  rio  Àue  como  ío dst  aísima. 

Mas  eftou  vendo,  q poefe  alguém 
dizer,  que  afsim  como  a fundarão 
de  São  Bento  da  Varziaque  íe  atri- 
buc  a Dom  Suefro  Guedes  hft  reedifi- 
cação  , aísim  ta m bem  afundaçãõdé 
Vayrão  feria  reedificacão  qfsz  áqücí- 
Je  fidalgo  DomDouris.^oxcm  aiftofe 
reíponde  facilmente  , que  ha  diuerfa 
rezão  em  hüm  i,  & outro  Mofteyro, 
porque  peradiZermo?  que  afundação 
ds  Sh  Bento  da  Faytia  foy  reedificà* 
ção  qüe'Z)o»í  Suejro  G uedes (et, 
outras  memórias, & efcdturas  deque 
coifta;*ífue  o dito  Moífeyro  foy  fun- 
dado priracyro  muyto  antes  em  tem- 
po efó  hOífó  Sam  Mxrúnho  Dumknfe 
Arcebirpóde  Braga,  comóíe  podo 
verifo  pl-imeyrotómodeftá  Benedi* 
éfíriá  página  558.no  capitulo  ítí^qué 
nellãlfómeça  em  a pagina  580.  Ed- 
rem  pOfâdizermosqué  oMofteyrodç 
yay/y  to  foy  reedificado  por  Dv 
nãò  Ka-áfitrofundamento  íe  náoo  le- 


treyro  da  pedra  afsima  dita  , doqiul 
náòconfta  mais  que fer-edificado.  na- 
quelle  lugar  hum  tempio,qho|e  não 
cxiftcjSt  náoquenellcexiftifte  algúa 
hora  Mofteyro  jPor  ondi  dizemos  t] 
afundação  de  Fajrao  foy  fimpleíniê- 
le  edificação ,&  a de  i'.  Bentodèp'’Ar- 
zfd  reeúíficàçáojOU  fundação  íegUrt- 
da  que  fez  D^Stseyro  Guedes, 

Gloriefc  pois  o Mofteyro  de  Fayt- 
rão  no  Senhor,  da  grande  Religião  q 
neileíempre  floreceo.queda  mayqr 
antiguidade  que  alguns  lhe  dão  não 
ha  pera  que.  E afsifn  confefTo  q não 
'deyxode  fentir  não  me  mandarem 
as  Rcligiofas  preféntes  os  exemplos 
parricularesdeíuas  anrepaífaáas,que 
meferuirâo  amim  pera  efmaltes  de- 
ftaobra  , St  ao  plobytor  dc  motiuo 
peralóuuar,St  glorificar  a Deos,  Mas 
parece  que  querem  que  os  cfpelhos  de 
virtude  que  naquellc  feu  Conuertto 
íe  formarão,  fó  aelJas  Cruáopera  qud 
à fuâ  vifta,  & memória  íe  ornem  , & 
cômponhio  imítândoas . Por  onde 
náodiréy  mais  que  aquillo  que*a  fa- 
ina publica  , ficoqUepormayor  ',  & 
em  commum  fe  fabe , q he  feraquel- 
le  Conuento  tam  Religiofo,  & ob- 
íeVuanté.quehc cOmohúrtü  Seminá- 
rio de  Preladas,  meftras,  tH  güiasqiáé 
cnfináofe  & guião  outras  pera  o GeO 
pelló  caminho  Monafticb  da 
RegraíPorque  fibemOs  que  delTéfa- 
hiò  Abbádeçá  com  outras'GÕpânhíy- 
rà%füas  queforão  fundar  o noltoMo- 
Rèyro  do  'EÇchaUftlea  nâCidí- 

de-dé  dclle  fihirão  Abba- 

dèçà,5t*as'máis  companhcyrasnecef- 

Íaííiás*  péfà' reger  > St  gdUcVnar  o 1^^ 
fteyróde'J’.lí>  BeWó  dS  Villa  de 
<‘rf,‘'8ítíurrôs  de'q^é  «'hiiftdriá  íri-dár- 
dócbhtb'  ViiidOas  bufcar^  Icmgéi*^ 
de-T^àíds  Montei  fd  jíella  f^ífiá  qufe" 
èorriâ  da  grande  Religião , & òbfer^ 
iíáfl£iâ;,‘que  no  MÍ)ftéyro  V^yrão 

flore- 


Do  Mòftcyrô  de  Vayrao  jf>art.  V. 

fem aufr nnfNf^c  * . . . D jO 


"fíôreciafem  auer  cjuebras  ncra  faltas 
que  o defdouraíTcm.  TambemVe  djz 
que  era  hum  dos  nomeados  pera  fe 
recolherem  no  Mofteyro  de  SãoBen- 
rodo  Porto,mas  ccnfidcrada/uaan- 
nguidade.&Religiáofrcoó  eJtimido, 

© numero  das  Rdigíofas  chega  a oy- 
tenta,  ou  pouco  menos . As  rendas 
que  tem  fam  finco  mil  cruzados  ^ 

As  A bbadteças  perpetuas  de  qucíij 
memória  faõ  as  fegüintes.  D,  Ehrra 

Touris  foy  Abbadc^a  de  Vayrão  na 
cra  de  1148.  aqualfeheetade  Ceíac 
vem  a íer  annode  Chrifto  uio.  & 
pello  fobre  nome  de  W/jqué  hc pa 
rronimico  comofe  cuftomaua  anti- 
guameme  parece  que  foy  filha  dofú. 

dadordolViofteyfoD.  ToaWí.aqual 
por  ventura  , ou  feria  oUtràíílhadi- 

ueríada  que  cafou  com  D.  Nuno 
rtsoFelho  de  que  temos  fcyto  men- 
ção aísima  1 ou  k foy  a mcfma  fendo 
la  viuua  tomaria  ó habito  noMoftey 
rode  VayráoAjue  feu  payfundou,  & 
amMWcçadeHe:  o„  fi„álrtenrí 
íeru  filha  d'outro  fidalgd  daquellê 
njcímonóme. 

Defta  prf  meyra  Abbadcçá  até  a 
f eferitu- 

ras  do  MoftcyroqouueíTe  outra  mais 

que  D.Elíéim  Sancha.  Porem  do  Cõ- 
de  D.Pedro  no  tit.^.confta  que  ouue 
num  fidalgo  chamado  D.  Pedro  Soa~ 
mporfobre nome  ocícaldadocafa- 
docom  D.mr/aP'aJqueudã  qualou- 
uefilbos.  & filhas  * & éntre  ellas  ttô. 
mea  D.JiwfÂá  Pires , da  qual  diz  que 
foyAbbâdcçadcVayrão,  Efta  por 
ventura  feria  Abbadeça  critre  as  du- 
as nomeadas  por  algum  tempo. 

TodaPays  íe  acha  por  Abbadeça  na 
er«dc  I zyyi  à qual  fuceedeu  D.sa»-. 

eha  Efteues  «a  era  de  i j 20.  E a cfta  fé 

leguio  D.ConflançA  Gonfdues  s q foy  <x  «ejig 

Síemta  Fâyrxni  r»tiU»t  a ter^pb^ê  lòn^o 
Shceràfulgent  Religione  inagís, 

Gg  J 


Abbadeça  até  os  annosdc  ijyp, 
pois  delia  fe  fcgoirâo  Donatonflançd 
Pajs.Òc  Dona  Rleronyma  Pires  porem 
nao 'confia  dos  annòsení  que  flore- 
cerâoporeftarégaftadas  a^  eras  nos 
papeis , & cícrituras  que  nellas  faláo. 
SegUiráoíTe  logo  DotiaFíohnte  Henr- 
rtcjUeswoitxuoâe  142^.  â qual  flic- 
Genebra  deSd  no  annoâi  144^ 
& depois  dclla  foy  Abbadeça  D.Gul 

t^ar  Gcdins,  porem  não  íe  podem  ler 
os  annos  em  qfiefloreceo. 

Píona  Llánor  do  Kego  foy  Abbade- 
ça no  annode  1470.  E acilafucde- 
ÁcoDonaloamta  Perejra  no  anho  d«‘ 
í5’4«.  E logo  l^ona  Brites  de  Casirò 
qucf^âlloceonaera  dc  1570.  Succe-- 
deóllie  D'ona  Maria  Fercjra  que  fale- 
cei) no  anuo  de  1 fp  . . E a efia  fucee- 
d.  o Dona  Brites  Percyra  que  falieceO 
rto  ânno  Je  ,595.  & depois  cklja  foy 
Abbadeça  2;  0».?  Ciziltade  Meneies  A 
fallecco  noannode  1 ^pp.Succcdco- 
Ihc  Dona  Brites  de  Pedroza  que  falle- 

céonüannodeiiíoi.  EftastresAb- 
badeças  pròximametc  nomeadas  vi- 
uerão pouco  rempo  como  confia  dás 
«as  em  que  falecerão  ^ parece  quis- 
Deos  guardar  mais  l,irgo  tempo  dê 
vida  pera  á Vitima  Abbadeça  das  per 
petuai^  que  fOy  Dona  Annade  Men^ 
rfíJf/f  da  i 11  ufire  cjfa  da  Feyra  porquê 
foy  AbKidcça  tnnta  & dous  annos  ‘fa- 
lecendo noanno  de  1(^34, 

Coiticçarao  as  Abbadtças  trienaes 
no  mes  de  Outübrodó  mefmoanno 
foy  a prímeyra  2)o»4  JmadeSoufa  é* 
Noronha:  ik^undiD.Ioanm  daCoffat 
3 terceyra  Ines  Garra  da  Syluà:  a quar-’ 
f a Dona  Fiolante  de  Mendoncaia  quin- 
ta Mana  de  ^eyros . Concluamos 
CO m o dl fthíco  fegu  i n te  e m q ue  fu  m 
mariamente  fe  louüá  de  antiga  a no* 
bfezá,&  Religião  de  Vayráo.  ■: 


CA  PI- 
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C A P I T V L o Vll. 

Dc  do  Sduador  ãt  TubtÃt 

• no  Bifí^odo  do  Porío, 

EStc  Moftcyro  âc  í»  Sduidor 
deTuhhu  fundoufle ^erto do 
rio  "Tamegs  menos  de  mcya 
Icgóa  da  ponte  de  Canaucfes 
por  onde  oditõriopafla.  Foy  edifi- 
cado por  D,VtT&t&  yiegas  filha  de  D* 
Egái  (Jüonti  o Ayo  dclRcy  Dora  Af- 
fonío  Henrriques  , & de  lua  fegunda 
molhCr  D.Tauja  Afonfo  filha  do  Có- 
de  D.  AffanfodâS  ABnrUs,  & a q fun- 
dou o Mofteyro  de  Salzedas  na  Beyrà 
perto  de  L/twego.  Afsira  o dizoCon- 
de  Dom  Pedro  no  titulo  jd.  dosMo* 

nizes  de  Riba  de  Douro. 

Confirma  ifto  Imaefcrituradoli- 
uro  cenfual  do  Cabido  do  Porto»  na 
qual  diz  o Bifpo  Dont  Vlcvntc  no  lu- 
lho  da  era  11  pü'*  que  clle  da  licença 
a í>.  Berenguejro  de  Cordona  pera  en- 
trar no  Mofteyro  de  Tw^MíjComoPa- 
drocyra  dclle,&que  lhe  fação  firiiíço> 
como  a quella,  que  d ireytamente  vi- 
nha de  D.yrràca  , cujofoy  cfte 
Mofteyro,  & por  fer  neta  de  D.  Aía^ 
Ttá  Rodrigues , irma  de  D.  Toreja  Ro» 
drigues dc  Entre  Awhosos  Rios»  que  fo- 
rão  netas  da  dita  Dona  Vrracà  . Efta 
2>.  Tareja  Rodrigues  fuy  a que  fez  pO- 
uoar  a rua  dc  Entre  ambos  os  Rios 
dando  05  chaõs  delia  a Cem  homés , 
pera  fazerem  aly  cafas,  com  tanto, q 
cada  hum  delles  lhe  pagafle  dc  foro 
todos  os  annOs  hum  marauedi  (que 
fegundo  algum  dizem  j erão quaren- 
ta 8c  oyro  reis,  8í  que  por  ferüiço  lhe 
dariáobúa  vaca,  tres  carneyros.hum 
puçal  de  vinho,  8c  cempaés  daqucl- 
les  que  cada  hum  euft » dous  dinhey- 
ros . PaíTou  ifto  no  Abril  da  crade 
1141.  como  conda  de  húacfcritura* 


que  guardão  asReligiofas  de  SXU^a 
do Jrorto,  que  àò Torrão  junto  a'  Entre 
ani bolos  Rios,  onde  tinhão  Moftey- 
to  íe  mudarão  pera  a ditaCidâde  em 
icmpo  delRey  DomÍQão^rimeyo,\ 

E que  o dito  Mofteyro  de  Tuhins 
íoíTedeRcliglofa»  Bentas  prouão  as 
ipemoriâsícguintes,  Primeyramsn- 
tcvifitandoo  Biípo do  Porto  D.  yr.~ 
tente  o Mofteyro  no  I unho  da  era  de 
i;oi.  achou  que  a A bbâdcça  chama- 
da Dwii  chamoa  Gomes  cos\ü€tUà  , 2c 
gaftauaos  bens  do  Mofteyro  em  feus 
propnos  vzos,à penitencia, que  lhe 
deu  foy  fazela  renunciar  cm  outra 
Monja,  que  chamauáo  D.MdnaPays 
£ fizerão  hum  decreto , que  por  fua 
morte  elegeife.o  Conuento  fempre 
fua  Abbadcça,  8c  o Biípo  a confir- 
maíe>com  tanto,  qucnellc  feguar- 
daíTeperã íemprea  Regra,  8i  Ordem 
de  S.  Bento. 

Mas  depõispcllaerade  1^42.  fen- 
do Dona  Dordiâ  Lourenco  Abbadeça 
«lla,8ctodo  feu  Conuento  cometeo, 
8ctransferiotadoopodcr  que  tinha 
pera  eleger  Abbadeça  , no  Bifpo  que 
então  erá  D.  Gonçalo  , & cm  feus  íoc- 
ceflbrcs,com  tanto,que  elcgeíTe  fem- 
pre Monja  do  dito  Conuento  âuen- 
do  ncUc  peííoa  idônea  » Rcíolução  q 
tomarãòpeta  terem  entre  fi  mais  a- 
mor,  paz,8c  charidade^enitancio  de- 
fta  forte  bandos,  8c  diícordias , 8c  in- 
quietações >que  cleyçoens  trazem  có* 
íigo,8c  a ambição  caufâ. 

Perfeucrou  cfte  Mofteyro  ainda 
depois  difto  laigòs  annos  > porque  a- 
indi  que  foy  incorporado  Co.m  ou- 
tros no  Mofteyrode  SiBento  doPor- 
to,  com  tudo  ainda  pellos  annos  de 
Chrifto  1<J4.  aüia  nelle  Abbadeça  , 
quefoy  a vUima  chamada  Dona  ifa- 
bei  Aranha»  porque  conftafjue  aos  19,  C^tal. 
dc  Agofto  do  djeo  anno  fez  húa  re-  Bifpos 
nunciação,  ou  aprcfcntaçáoda  Igre-  Porto, 


Do  Moftcyro 

jd  clâ  M&meie  de  Minhunce  113  co« 
niârca  dc  Sob^etamega , por  hua  pro- 
cura^ãoj  qnc  pera  ifib  deu  a Dtcga  de 
Magdhaes  feu  fobrinhoa  quem  cha- 
ma cfcudcyro  fidalgo.  (ioncluarcòs 
Ad  Pênttm  Tamica  fu 
In  q»o  Reltglojloi 


Tuhias.  Part.V.  3J5 

efte  Capitulo  com  o difthíco/cgiiin- 
tCi  ern  que  íe  diz  quem  fundou  o di- 
to Moficyro ^ u cju‘e  florceco  por  lap. 
,go  tempo* 

dafii  rrraca  Tuhiéis^ 

ih  -Alma  diu. 


CAPlTVLO  VIIÍ. 

Do  Mofieyro  de  Smt$  Mãris,  ^ de 
SAfíía  clara  da  Cidade 
de  Lamegdt 

D Epois  que  a fama  da  admí- 
rauci  cohucrísáo,  & vida  da 
glorioía  Santa  Clara  no  üa 
Moftcyro  de  Sao  Datiiião  da 
Cidade  de///í/.<  fccfpalhou  pelló  tníl- 
do  logo  cm  diuerias  parres  delle  fe 
foráo  fundandoMofteyros  daOrdetrt 
Damiana,  entrando,  & ajunrandofle 
nelles muytasdonzellas  mouidâsdo 
exemplo  da  cfclarecida  Virgem  J*4«- 
ta  clara  /imitindo  A no  modo  devi- 
da que  a fama  piiblicaua.  Nâo  ficou 
atras  o noíTo  Reynodc  Portugal  nd- 
fc  particular  , porque  ha  Cidade  , & 
contornos  de  Lamege  íe  ajuntar ab  di- 
uerfas  ptffoàs  dcuotas , que  íe  quííf- 
rãofazer  Religiofas , & feguira  vida 
qus  em  Afsís  fafião  a§  Freyras  Daml- 

anas,  tendo  por  Prelada,  & A bbade- 

Ça  a glorioía  Santa  Clara,  E fazendo 
(aplica  ioPipi  Alexandre  ir,  qpor 
aquellc  tempo  regia  a Igreja  dcDeòs, 
elle  lhe  paíFou  brcue  peta  poderem 
Lín^o  de  Igreja,  & edificar  Mofteyro 

‘5’.  CUra  Ordem  DamUnaioi  fete  de  Mar- 
(l^Sr»,a^  annode  Chrifto  125:4.  No 
rem^  quarto  annode  feu  Pontificado,ten- 
dolhepaflado  outro  brcue  no  mef- 
moannoem  vintede  Feucrcyro  nà 
Cidade  de  Vitcrbo,  como  tudo  con- 
ftâdc  hum  liuro,  qucíeconíerua  no 


h^ofteyro  àtS.Clara  deSantârem^ioti* 
dc  eftão lãçadçs  muytos  breiit^  Apo- 
ftolicos  áfsim  do  mcímo  Papa  Ale» 
Xandre,  como  de  outros  feus  íucccl- 
íores* 

Ncftc  breue  pois  , que  o Papa  Jh« 
paíibü avintede  Feuereyro,  depois 
de  hum  exbrdiò  dcuoto  que  lhes  fiíz 
Vem  acqnduír c6  cftas  palaliras;  Por 
onde  arhadas  filhas  jâ  qüe  infpitadas 
pcUa  diuina  graça  efcolheftos  o ca- 
minho apertado,  &qucdircytamcn- 
tc  Icua  ao  Ceo,  a obfefuancia,&for- 
ftja  dcllâ  ao  modo  da  q paftbu  o Pa- 
pa  Gregário  ncíTo  predcctíTor  vos 
apontamos  aqui  neftc  noíTobreu#, 
niandandouos  a todas, & cada  hüí»  dc 
Vos  em  virtude  da  íanta  obediência, 
queefta  racfma  forma  de  vida  pro- 
cureis receber  humilde  * & deuofa- 
menrci  & guardar  dà  quipor  diante 
inuiòlauelmentCk  A regra  doBeatií- 
fimò  Padre  5a m Bento  naqua!  fe  co- 
tem a perfeyçáo  das  virtudes,íumma 
difcriç5o,&  prudência  approuadave 
neráueiniente pella  Igreja  Romana, 

& recebida  logo  no  principio  com 
deuâção*peilos  Santos  Padres  vos  da- 
m os  pera  a guardar  em  todas  as  cou- 
fas,emqíenáo encontrar  comafor- 
ma  de  viücr  , dada  pello  dito  noíío 
prcdecefibr  íendo  ainda  Cardeal. 

As  palauras  em  latim  faõaíícguin-  Lturo  de 

t€%y^ua  ^repter  dllePÍa  in  D^ntinofilÍA  Santaré 
€[uia  diuina  nfcbis  gr Atia  infpirameper 
arduant  vtam^  ^ arCíarn  qusi  ad  vitana 
ducit  incedere , ^ vitam  pauperem  du* 
cereproeternh  litcrandU  dhiíq  elegi f- 
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ííí,Reliffojih  í^fiasehferitãttaWf  é; for- 
ni Arn  AÀ'histAy  f€ltcU  retordAÜonh  Gre^ 
glrij  Pa^a  fredíCiJforiíncHritVòbháU^ 
x'imv.%  breuuer  íiifcrihenÁAm  \ ví  fcíH 
viuquAíjuc  veflrum  í^uid  agere  , qutd 
vú  Citam  debeat  demíare ,i^c. àr- 
ca  voLis  onmibus  , ó~  fingulU  in  virtute 
obedienÚA  diflr'0e precip£ndo  mandá- 
iiifíiiquatcriuí  formam  tffam , quaw  tíe- 
bh  diripmu^  pléiéinfequentihiis  limo- 
iilãnit  himitlíèr,^  dei40te'réctperey(^ 
WHiolabilher  decetero  fudeatts,  é‘ 
vos  omnes , ftjimA  perpetuís  temporibiti 
ohfer(iAye,^c.  RegaUm  Beaiifsiffti  Be- 
fiediúitn  cf.ta  virtutunt  perfeãh , ^ 
Ptmma  difcretiomÇcifjr  iajíituta,  quA  à 
Sançlts  pmribirsi principio  de^tc  fuc- 
eepta  ^ áb  Ecclefia  ‘Romana  vene- 
ràbiltíer  approbata  yV<sbis  tradir/füTobfer^ 
UAndâm  in  omnibustin  qtríbus  ijdemvi- 
uendiforinuU  a prefato  predecejfore  ira- 
d li  A cu  adhuc  ejfct  in  minori  offcio  con- 
Jfimtus,  coniraria  minime  comprobaiur. 

’ I E na  forma  da  vidà,  & ©bíef- 
uancia  queháo  de  goardar,  manda 
primcyramciítt  çieaCGrdas  asnoiii- 
çasque  quizerem  entrarnodito  Mo. 
flcyro  , pnmeyro  qlhelartcèm  ofia- 
bito  lhe  expliquem  às  couías  dura's,8c 
afperas,  qüc  háo  dc  guardar  , pera  q 
dépôisiâ  háo  achem  enganadas  ■,  Sc 
pior  ignorância  íe  qucyráo  efeufar, 

i Manda  , qiie  íeoáo  receba  âl- 
gvía  dc  muyca  idade#  ou  que  íejaen- 
f<?rnia,põrqucpcllàs  tais  fe  enfraque- 
ce o eílado;  & rigor  da  Rcligiâo,tira- 
do  le  com  algüâ  auendo  caufa  racio- 
nauel  Ícoiíuer  de  difpeníTar. 

5 Depois  dc  receberem  ô habi- 
to manda  qne  gliardem  claufura  do 
forte  que  nãòpofsáofahir  doMoftcy- 
ro,fe  não  for  pera  cdefícar  algum  ou- 
tro da  mef  ma  Ordem  # Sc  q ainda  de- 
pois de  mortas  fe  entertem  dentro  do 
Clauftro  dclle. 

4 Manda  que  de  dia#  Sc  de  noyte 


rezem,on  cantem  o Ofíicíô  Ditfiníõ 
com  fumma  grauidade,&  modeília> 
convhumildade,St  dcuação,  de  forte 
que  fdefiquem  aos  ouuintes. 

5 Manda  que  ò filcncio  fej  á coh- 
tiniiode  modo  que  não  falem  fem  li- 
cença hfiasícotn  outras*  tirado  as  que 
cftiucremoccupadas  cm  tal  officia,'2c 
exercício*  que  fe  não  pode  fazer  íem 
falar  ; É quando  for  necèífariõ  falar 
com  algüa  peíToâ  de  fora  não  falem 
féfn  licença  da  Abbadeça,  & dandò- 
Iha  iráaolocucorio  3 Religiofa  que 
ouuer  de  falar  acompanhada  fempre 
com  duas, que  a Abbadeça  nomear  » 
peraque  oitção , & dem  Fee  do  qtre 
deháa,  & outra  parte  íe  falar.  E que 
o mefmo  guarde  a Abbadeça  quando 
for  faiar  cóalgúapcíToa.  E que  ain- 
da quando  algúa  Religiofa  fe  confefi. 
íar,  poftoque  as  duas  efeutas  eftejáô 
afalladas  delia  , cótudo  eftarãóá  vi- 
fta  de  modo, que  vejãoa  Religiofa q 
fe  confeíTâjSc  o Confeífór.  E Outro  fi 
manda  que  firmemente  fe  guarde  de 
todas  asfans>&enfermas,que  quando 
falarem  báas  com  as  outras  com  li- 
cença da  Abbadcça)não  fc)ão  menos 
que  tres. 

6 Noquetoqúa  a Abftihentia 
manda  que  cm  todo  o tempo  jejueni 
8c  que  na  quarta  , & fefta  Feyra  fo- 
ra do  tempô  da  Quarefma  pera  re- 
feyçãodas  Religiofas  lhe  dém  eruas 
cruas,  & frutas  fem  Outra  iguaria  ti- 
rado fe  nos  ditòs  dias  vier  algúa  fefta 
prihcipaljôc  folcmne.  E que  na  Qua- 
refma  Mayor,quc  começa  pella  Cin- 
za jerucm  quatro  dias  na  fomana  â 
pão,  & agoa.  E na  Quarefma  de  São 
Martinhoemque  Vem  a cairo  Ad- 
uento  jejuem  a pão,  & agoa  tresdiaSk 
Mas  que  etle  rigór  do  j e j u m-íe  não  en 
tenda  cóm  as  enfermas,  velhas, & mo 
j^asdepoucaidade. 

f Noquetocaaovcftido  d{2> 

que 
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que  cada  húa  tonha  duas  túnicas , & 

hum  manco  pendente  dos  omLúos 


pera  bayxo,  alem  do  cilicio,  ou  efta- 
menha  fe  a Ciucresti,  ou  faco* 

8 Manda  que  durmáo  fobfehúas 
taboaSi  cftendidá  fobre  ellas-húa  efr 
teyra,  ou  hum  pano  de  Iam-,  com  al- 
gum tanto  dc  palha  ^ ou  de^feno  de- 
bayxo  lequiáeremj  & parecer  a Ab- 
hadeça,  ou  outra  couía  femelhante  ^ 
que  íej  a decente  â aipereza  del^naRe^ 
ligiâo,  por  fima  terão  cobertor  de  íã^ 
& ácabeceyra  hum  cabeça]  cheode 
fenOíQu  de  palha. 

p Manda  quequandòâlgüm^a^ 
cerdote  entrar  noMoftcyrcfpera  con- 
feíTaralgua  doentfc,^ou  miniftrâr,ou- 
troajgura  Sacramento  entro  vedido 
em  Alua  cora  Manipolo.&'£]]oJa,& 

acabado  o feu  miniüerio  fe  íaya.  do 
Mofteyro  afsi  veft ido  coma  entrou 
fsm  fazer  rnaisdetença  algua* 

- IO  Trata  depois  de  como  bão  de 
vjfitar , Sc  como  híodezcUaroliern 
de  feu  Mofteyro,  & como  hão  de  tra- 
tar ao  V ifftador,&  vltímamente  có- 
clue  com  cftas  palauras.  tíafjc  iptur 
formulam  breuher  fíii'/a  feripm 
■ tamvmformiãrvb-iif  ue  ab  ornnibm  vo^ 
maüÂamuidilipnter  obÇerua- 

_ rí  ffuatems  perlocorum  di/!amlam  fel>a^ 

râtãSfVítJt  ídâuífraí , woruru  confor- 
rmas  itt  chãrUii^  vinculo  vnkni , 
coniunganuDãtam  FiUrhtf  ^«f.^Qué- 
rem  dizer,  Efta  íorma  de  viucrqufí- 
remòs,  & manda  raôs  que  conforme- i 
mcnte,&enuoda  a parte  de  todas  di. 
ligeiiiementeíejâ  guardada  > porque 
ainda  q Viuãò  apartadas  cm  lugares,  * 
&pâTtcs  diftantes  , a identidade , 8e 
cenformidadcdá  vida,  &ctíftümes , 
as  v,na,8t  ajunte  em  vincuio  de  chari-  ■ 
dade.  Das  quais  palauras  parece  quo 


temos  dito, Sc:o  Papa  lhe  mandaua^ 

£ còm OQ Patriarcha  S.Bento  deít 
* tantos  MoftcyrosaoSeraphicoPatri- 
aficha  Sara  francifeo , nábhe  rauyto 
que  eile  fofie  caro  bera  contente  q fc 
quer  noMofteyro  àtS  amaciar  a deLd- 
guardaíTc  a.fua.  Santa  Reára, 
Repilam  Sadúfsimi  Bened  tãi  VóhSob-  ' ‘ 

feruandam  iradimuSt^c,  Coüfâ  noto-  y 
ria  hc  que  hum  Abfoade  de  BenYõ 

deu  ao  ScraphiçòPatriarcha  S.Ffáni 

ciícõ  o Mofteyro  da  èm  q 

cUe  principiou  foa  ReligiloSctâphi- 
C3',&  como  agardecido  mandáüá  aq 
dito  Abbadc  rodos  os  annos  huã  fe-^ 

Ihnha  de  peyxcs  do  rio,  qucio^Abbaí' 
de,&  feu  Coniiento  recehião  có  grani 
de  alegria^  & deiía.ção  mandi,ridé  aò 
Patriarcha  Seraplnco  humi-Vafò  dc 
afey  te.  Goufa  fabida  heqde  6 Aíéfmo 
qnali  lhe  íucccdCu  na  Cidade  dé’,,Tá«.’ 
í«r^í?>porquc  prdfo  ao  Abbôdc<^ca  São  í 
Befitó  a terra  enrque  fondbu  hum 
Mofteyro  íeu  daiidolKe  h^rávtífsinal 
dQfírmàdode  foü  nome,  no-quãí 
obrigaua  adarlhe  outra  feftinha'  íe^ 
melhâmedepeyjcesdorio  fe  os  pu— 7?»^; 

dBííetomar.Qaeal^eapobrôfâ  de  São'  ^ 

FMncifcoqois|joi'  duas  vefoi  fet  fo- 
reyrádõ  StBenfor  Êefte  afsinadò  , 
fiííiií  do  Rátr^iarcha  Scraphico que  oi  * 

Padres  guardbuãocomo  rslíquiaíua,  - 
paffímdo  eíiRôy-Phelipé  o prudente 
pello  dito  Mofteyro  dc  Santiago  md^ 
ftrandòlha  a letiou  configo,  ^ 

Co n]la  ta  mbíTO'  d e oãauh  PamU  „ 
róUáitd  feus  wHhffouros  efoondidos^'^^”"'^ 
de^èttial,  qavooró  no  d^Trans 
na  dita  Cidade  de.Ròma  hum 
mffiiali  dequfediMofijesde  Sd  Benw  • 
toque  eftaweih  o Mofteyro dè  Sã^ ' 

Dihildõ  finbão  carg<^,  E a* 

gflffàlbâdoírencüecoroõpobfeo  Pa* 

^ .T^-. * f*-  . . . » 


quo  g^ainadoiiencaecomODobreo 

conftaqaentoíâas  FreyravDamU.^  nos  pnncipi- 

“■•"‘‘«“'•ttfioíí.í  dcrconheHíto.^ 
IMS  aao  obr.s^«  , ggardat  b que  PedeesBentòslfafdoárão  cft»a»an.i 


oa. 
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cia.,&  o mais  vefirvho  doíeii  proprio 
Mcílcyro  ás  S.  Coime  , <p.íe  o Santo 
depcHs  laígou  àsícruasde  Deos  imi- 
tadoras de  fua  R«gra  , & aináa  atè  o 
día  dsht^eíc  'Confcruão  duas  cellas 
cm  que  o SsraphicoPadttf  moraua  cõ 
íç«  companlieyfo . Efta  doaçád  que 
os  Padres  Bentos  íizcráofoy  de  con- 
fcHtitjtientodoPâpa  <Gr^gorhlJt.  no 
aoRO  dc  j 1 2^. NeiPe  'M-ofteyco  fecõ- 
íetua  feúa  Urangeyra  que©  Seíapfiico 
Padre  plantou  por  í«a  própria  tnáo  , 
a qual  como  triunfante,  & agardeci- 
da  (jcfte.beneficio>cm  cada  laranjaq 
da,crfâ  finco  bocoifzinhosque  repre- 
íentãoasíincoehagasq  Chrifto  nof- 
Íq  Senhor  imprimio  nocorpo  Sagra- 
do dq  Scraphico  Padre.  Aqui  na  kor'»- 
ta  dcíie  Mofteyro  áimitaçáo  do  Pa»- 
triarchaSs  Bento  fe  lançou  & reuol- 
ueo  ellc  diipido  em  hura  mato  aí- 
pero  ^ o qual  como  gloriandoire  d« 
fç  ver  banhado  com  o íangue  Sera- 
pbico  fc  defpojou  daqueile  dia  por 
diantade  toda  a efpcreza,Sc  cípinhas, 
8c  no  mais  frio  inuerno  produs  roías 
dc  íuauifsi  mo  cheyro>das  quais  o ineí 
mo  Seraphico  Padre  apreícntoii  na  . 
Cidade  de  Per  í)C4.  a o Papa,  quando 
delle  alcançou  a indulgência  da Por- 
ciuncuU.  E faõ  ifto  coufas  que  o dia  , 
dc  hoje  íe  vê  no  jar-dmidb  dito  Mo- 
ftcyro  com  admirafefio.dc  todoSk  Atê 
aqui  crdito  Autor  pagina  .5  194;  - o.  ' . 

Como  pois  o P4iitíi>irchaS.Bemtoj% 
&f eus  filhos  fe  mqílraííetD  wnide- 
uotos  do  Seiaphiçor.Pàtriar.chj!5áò . 
FrancifcOjSí  iHedeffent  feias  Moftfty-!> 
rpseomo  fica  dito  > rç^picra  edmov 
dizia  qq_e  elle  nos  dcffçchuni  do  titu>»\ 
Iode  Santa  cUra  em  Lainsgo^  em  qu6v 
íe  guârdaíTe  a Regra  dq Pattiarcha  S. 
Bçnto,  Ncllc  viuerão  as  Freyras  Da-, 
tniana?  por  alguns  annqs  çpro  granC 
de  Religjáq^Sc  obícruancia,&  depois  • 
Íepaííacáo  ao  MoRcyto.dc  Satita  Cia.-» ' 


ra  de  Santarém  como  mais  Urgamé- 
te  íe  difâ  no|>aragwpho  íeguinte. 

h 

iDiccMíõ  ds  Kelrgwfas de  SàntaClara  de 
Lantego Çe  ^tjfarâo  pera  0 Molhe'j- 
ro  de  sedara  de  Sentarem* 

EDificôu  elRey  Dom  AjfonÇo^Ill, 
do  nome  chamado  o Bolonhês 
o Mofteya  de  Sa^taCUra  deSantarem 
Mofteyro  vcrdadeyramente  ‘ReaF  aí*- 
fim  nos  edificios  como  também  nas 
rendas  de  que  efta  dotado , querendo 
leuar  pera  elle  as  Freyras  do  Moíley- 
r-o  de  Santa  Clara  deLamego , & o 
Papa  Alexandre  IF,  lhe  efCrcueo,cn- 
comrocndandolhc  as  ditas  Réligio* 
fas^8í  ellás  lhe  fizeráo  fuplica  em  que 
lhe  ped ião  licença  pera  fe  poderem 
paíTar  aoditoMofteyro,&  o Pontífi- 
ce lha  concedeo,  8c  que  nclle  gozafsé 
de  todas  as  graças,8c  priuillegios,qa 
-Scc  Apoftôlica  lhe  tinha  concíedido> 
concedendolhe  também  qiK  podei- 
fem  poíTuir  bés  em  commum  , como 
confta do  breue  que  lhe  paíTou  lançan- 
do no  dito  liuro  doMofteyro  dc  San- 
tarem  folhas  cuja  copia  hc  a íe- 

j -r-  /■  f fi^-9- 

Alextmder  Epilcoput  fernUt  fcriterum  ^ 

Dei  dUeidis  in  Cbrlflofiuias  Abbatif- 
fei&  Conrtentui  Monidmmtnclufarum 
tjiíonafierij  BeatdiCMarU  Santa 
clara  Lamecenfis  Ordihís  Sanãl-  Da- 
nãani  faluíem,^c*-  Cum  ficutiVx  parte 
w grafai  f propofitum  qnoruMTudahCha- 
rlfsimus  in  Chrijdo  {ilim'm(yfler]RexPi>r>-‘ 
íugalifi  iHujiriSthabem  vosobrentupre-  ■ 
cumnoftrarum qttas ei  ft^erhee porrexi-  - 
mus  propen(íus.commettda(is  : ^ eonfi* 
deransquod  loem,  quemin  Ciuitate  La-  » 
mecenfi  ohtinethy  habttationVvefirs.  vj- 
que  quaque  non  exUi tt  acomodatus  * que- 
dam Menajlerium  dii  opus  vefirum  ■ » m. . 

loco 
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locoSm^emoljpfoncHfisDixief,,  Re-  cfcrupulos  crcndoquí  pecauáomor- 

«almcnce  náo  acomptindoem  ludo; 


ptuofo  illad  dlf^ofítns  regia  hieralitâte 
dotaye,Nos  vcíiris  fupplicationiifus  in* 
cli»ati,vt  ad  eundcm  íocttm  Santarém , 
posi  idem  Monafterium  ibidem  a Rege 
ip[o  ednftrucíum./f  dotatumfuerit,  vos 
tramferret  ac  in  eo  vniuerfis priuilegijs  , 
<juA  vobh  iri  loco  prior  i ab  Apofiolka  Se- 
4e  concejfa  fueram  gaudere  pofsiiis,  ple* 
nam  vohh  autoritate preÇemium  conee- 
dimusfacultatem  , Datis  AnagnU  ter- 
tio  Calendas Mâij  PontificátmnoHri  an- 
no  cptinto. 

Depois  deftebreiie  Apoftolico 
mandou  paíTar  eIRcy  D.  Affonfo  lií. 
do  nomehúiprouiláodadacni  Lif- 

boa  aos  8.  dias  do  mes  dc  lunho  na 
era  dc  i^dj.nacjual  dizc^ueviohum 
Priuilegio  Apoftolico  no  qual  fe  có- 
nnhaqueo  Moft.yro  das  f reyras  de 
Santarém  da  Ornem  de  Santa  Cla- 
ra poíTa  ter>64  poíTuir  bens  Jicitarnen- 
te  aquindos  por  todo  feu.  Rcyno  pcl- 
Jo  que  manda, & defende  que  nenhií 
feja óuzado  a impedir , ou  embargar 
âs  poftcçoêsjou  outros  bcnspatnmo- 
iiiaes  pert encentss  as  ditas  Freyras 
as  quacs  Iiurcmcnte,  & fem  algúa  c5- 
tradição  j fuceedam  nos  bens  pater- 
nos fegundo  fuceedem  hoje  os  Mo£. 


Liuro  de  Ordem  de  São  Bento , &c* 

Começa  a dita  Prouizão  em  latim. 


San  a 
folio,  II 


Nouerintvniuerfi , Lançada  no 
liuro  do  Mofteyrode  Santarcmfo- 
lhas  jt. 

PaíTarãoíTc  as  ditas  Religiofas  do 
Moftcyro  de  Lamegopevi  o de  Santa- 
rém,Sc  poftoquejtpudarão  olltionão 
fizerão  mudança  na  ob/eruancia  de 
fua  Religião,  anles  íe  moftrafão  ma- 
is.cfcrupulofas  na  obíeruancia  delia* 


Viftoçomona  fornia  deuida  que 
Sec  A^oftolica  lhe  deu  , lhe  manda- 
uaem  virtude  da  obediência  que  in- 
ujolauelmáte  agardâfiem#  & nopro- 
cmioda  dita  forma  fe  deíia  que  lhe 
dauác  pera  guardar  a Regra  de  São 
Bento  parecendo  coufa  impofsiuel  , 
& impertinente  , q em  hua  ordem  fç 
daua  a guardar  duas  Regras. 

£ o Papa  lhe  refpondeo  pera  qbí, 
ètação  dc  fuas  conciencias,&  pc ra  q 
viueíTcm  fem  efcrupullos,  que  afsim 
como  Gregorio  ÍX,  leu  predectílor, 
íêdoaindaCardcal  declarará  àsf  rey- 
rasDamíanas  que  naquaile  Ct  mpo  vi- 
uiáo,afsim  clle  agoia  Ihçs  dcclaraua 
à cilas  que  a dita  Regra  de  S.  Bento 
as  não obrjg3ua.il  algúa  outra  coufa, 
fcnãoaos  véids  eftenciaes*  dc  obed^- 
encJa,pobrcza,&  caftjdade  Nos  qua- 
is  conlifte  a fu  (lanei  a de  qualquer  Re- 
ligião. A copia  defte  breuoeítá  lan- 
çad^  no  difo  liuro  do  Mofteyro  dc 
Santarém  as  folhas  lo;  eufo-fredado 
heofeguinte. 

Alexander  Epifcopus,é'e.Drlebfis in 
Chrijto  filtabus  AbbaOffxi  ^ Coauentui 
Monialium  inclufarum  Mona  [ter  ij  Sã' 
cIã  clara  Santarenènfts  Ordinh  Sancti 
Damiani  Hífyponenfis  Diacefis  falatei 
é*  Apoflolufirn  Penediãionem.Curn  vo- 
bis  fícHtceterisfororibíis  ordinis  veíiri 
( Jicut acCepimui ) invirtute  obedientia 
a Sede  Apofíolica  fit  iniunblum , vttra- 
dita  vobis  regular  is  vka  formula  inuh- 
labiliter  ohferuetis,  vos  fuper  eo  quod  im- 
proemioipfiusformuU  dmtur;Beati  Be- 
nediãi  Regulam  vobis  tradimus  obfer- 
uandam,  ff  Trepidationem  peitoris , fj* 
cõrdis  anguHiam  aliquando  fufilnetis , 


r.iT-  ^ ‘íql!’«.  que  lhes  decU-  monde  cemmin  fieeceium,  fi-romni  cre- 

B.tr"rn  eef,umh.i4m.ii  oliejuoJdovenuL  . 

Bento, por  quento  pedecao  muytos  ^ impeniJem . « imfoÇMiU  rcfZe‘ 

íur^ 
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quód  in  ordtne  ve  firo  duA  regíiU 
debeant obferunel.Nos autem digne pro.  • 
uidere  volentes , vt  vos  afcripiA  landi- 
btis  Dinini mminis  (hper  ijs  quienm  fpi- 
ritns  habeatlstfícut  pi  a recordationisGre 
gorias  Papa  Prãdeccjfor  nosier prefcnti- 
bustunc  conpitntus  in  minorioffciode-  ■ 
elaramt  i fie  > ó*  nos  vobis  decla^mus 
quod  fredicía  Rcgú&.S anBi  BenedWit 
vos  non  obligat  ,*  ^ lig&t  ad  aliud  , nifi 
ad  obedientiam  , Abdicationem proprij » 
^ perpetuam  cajiitatem,  quA  fubjfanti- 
âlia  cmtisiibct  Religionis  exifiunt . Vos 
itaque  hulufmodi  declarationibus  come- 
1A  finem  vefirafum  mentium  fiuãibus 
im^jonifis,  , Datis  Angnix  quinto 
Jdus  (JÜaij  Ponrfeatus  anne  qttinto, 

' §.  ii: 

Se  fe  pode  dizer  que  agloriofa  SantaCla- 
ra  de  alguaforte pertence  k Or- 
dem de  Sdo  Bento, 

OS  breues  Apoftolicos  ,'que  te- 
mos citados  nos  dâo  mdliuo 
pera  excitar  efta  qneftáo.  A parte  af- 
firmatiua  iiefta  defende  onoíToRe- 
, usrendo  Padre  Dom.  Conflaniino  Ca^ 
f * y^ano  Abbâde  deS.Baronto  naquel- 
**'  •left‘ulitiroquefezdeRc'ligiofaBeá- 
ti Igtiatij  inftitutione folhas  i8.  com 
outras  que  a ellas  fe  feguem.  Aonde 
dízque  a Virgem  Santa  Glara  comas 
mais  Virgens  filhas  fuas  pertencem  â 
Ordem  de  S,  BentorE  o muyto  Reiie- 
DiAfcan,  fg^^^oPadre  D,  Afeanio  Tamborino''no 
i,torn,  f.  fegundo  tomo  de  jure  Abbatum 
entre  as  Cdngrcgaçoés , que  perten- 
cem, â Ordem  de  S.Bento  cota  tam- 
bém a Congregação  das  FreyrasDa- 
mianas  que  agloriofa  SantaClara a- 
juntou  no  feu  Mofteyro  de  São  Da* 
mião  junto  àCidadede  Afsis,nadif> 
puta»4.  queftáo  j,  numero  i8.  pa- 
gina 4<?3, 


A patte  negàtius  tem  o PaJiCívie*  p 7^/7^^ 
ííiQ  Balihezar  Jcllrs  no  feu  piirneyro 
tomo  da  Chronica  ói  Sagrada  Reli- 
gião da  Cópanhia  dc  lESVS  da  Pro-  • 
uinciade  Portugal  na  vitima  sduer- 
tencia  que  faz  no  Piologo  dcÜa  ao 
kytor  no  parjgraphc  antepenuliimo  ' 
que  começa,  £■  peraq  acrcceiCfno'.,y(,  . 

A onde  diz  ■âíi\m,E  pera  que  aerecen- 
temos  mais  0 numero  dos  queyxozfs , ^ 
haja  também  quey  s:oz,as  quer prouarCon-  ^ 
Jlantino  no  feu  mefmoliuro  às  folhasde- 
zojto.até  vinte t^diías,  que  SantaClara 
de  aÇsís  com  todas  fuas  Freyras  São  Re- 
Ugiofas-de  S.  Bento.  Não  fey  êu  como  fò- 
frerão  tal  metamorphofi  eftas  Religiofi^- 
ftmas  Madres  ( íam  denotas  do  feu  Ser  a - 
phico  Padre  S,Franeifco  ) que  etijdaúdo 
até  agora  que  erao  Freyras  Francifcanas 
fe  achem  de  repente  mudadas  ern  Mon- 
jas BentaSify  ijio  fem  confentimenio  feu» 
gr  fem  mais  breues  Aposhlicos , q a'bre‘ 
ue  rejolufão  da  pena  do  Abbade  Confian-  . 
m»  mais  poder  efa  que  avara  dc  Mercú- 
rio » pois  tem  poder  pera  as  mudar  todas 
em  hmn  momento  de  S.FrancifcoptraS. 

Bento »que  nem  Pitagorasfoy  tam  apref- 
fado  nas  mudanças  de  feus  redicuíoi , ^ 
fabulofos  fonhos,  Atê  aqui  faõ  palauras 
• da  íobredita  adiiertencia, 

Mas  dcyxando fabulas,  dc  Mercu-  . 
rio,6t  Pitagoras , que  não  feruem  pe- 
ra proiias  do  intento  acrecentemps 
outras,  que  fazem  mais  força  tiradas 
da  vida  da  Santa,& dc  breues  Apofto* 
licos.  Primeyramente  confia  da  vida 
de  Santa  Clara  e feri  ta  em  Surio  aos 
doze  de  Agoflo , que  prometeo  obedi- 
ência ao  Padre  S.Francifco.  E Rey-.' 
nfildo Bifpo  Hosiienfe  na  forma  de  vi- 
iier  que  por  mandado  do  Papa  Inno- 
eencio  IV.  réuio,&:  confirmou,  diz  lo- 
go no  primeyro  capitulo  que  a Frey- 
ra  em fua  profição  prometerá  ebediench 
aS.Franctfco,(y  a fM  fucccfforesycovn o 
íc  pode  ver  em  Áfeanto  Tambor ino  na 

difpuca 
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PfáKC/fco 

ieSouja, 


"âmbor» 


difp.2  4,q46.fülhas  a.como 

Secundo  pedefle  prouara  dira  par- 
te negatiua  do  ínartyrologio  Roma- 
no,em  quanto  a dozedeAgofto  diz 
Afifsi  in  Frnhrh  S.  CUrAVlr^tnis prima 
flãta  Inttr  paupercsfeminasOrdms Mi- 
norum.^c,  Palauras  q querem  dizer  a 
ia.de  Agoílo  morreu  aVirgêS  Cla- 
ra em  Afsis,qfoya  primeyra  planta 
entre  as  molheres  pobres  da  Ordem 
dòs  Menores;  Francifcana  pois  foy,a 
gloriofâS.  Clara,  & não  Benta, 

Tertio  podeíTe  prouar  a dita  parte 
negatiua,PorqreS.CIara,&íuasFrey 
ras  doMofteyro  de  S.Damião  perten- 
cerão de  algu  m modo  à Ordem  de  S. 
Bentofora  por  virtude  do  brcue  q o 
Papa  Alexandre  I V.paíTou  as  Fréyras 
deS.Clara  de  Lamego  , noquaílhe 
diz  q lhe  da.  a regra  de  S »Bento pera  ^ a 
guardem,  como  confta  do  q fica 
dito  atras  cap.S.Porem  iRo  não  pode 
fer,  porqo  dito  brcue  de  Alexandre 
IV.  foy  paíTado  no  annode  125:4.  & 
otranfíto  da  gloriolaS»  Clara  pera  o 
Ceo  fuceedeo  nu  aiinode  laj;.  co- 
mo dizem  os  q dcIía  éfcreuem,  í^por 
ondeparecc  qbe'  íefegue,  q por  vir- 
tude daquelle  breue  de  Alexádre  IV. 
não  ficaua  a S.q  jà  eílaua  no  Ceo,  né 
asFreyras  doMofteyro  de  S.Damião, 
qcóella  viucr.ão,  obrigadas  dealgfia 
íorte  à obferuãcia  da  regra  deS.Beto^ 
Vltimaroente  prouaíTe  o mefmo  in- 
tcntojPorq  como  fc  diz  no  i.tom.das 
Chronicas  de  S.Francifco  cap.j^.oSe*. 
raphico  P.  dsu  regra  a S.Clara  , & á 
fuasFreyras  chamâdasD3raian3S,por 
Viuerem  noMofteyro  que  tinha  pof 
orago  aS.Damiam.  E Beynddo  Bif- 
po  O ff  ienfe  cm  tempos  do  Papa  Inno- 
cencio  Quarto  diz  q o Scraphico  P. 
lhe  deu  a ellas  por  palaura,  & por  ef- 
crito  a dita  regra  como  confta  deftas 
palauras , que  tras  Tamborim  folhas 
y 3 j»,  Ea  propter  veflrk piji  prccibus  /«- 


clmati,  formam  viitcndiiac  modumSan- 
íia  vnitatii  , ac  altijsima  paupertaíif^ 
Pluafn  z'obts  Bcaiu^Patt  r Francifcus 

feripío  tradidii  obftrc>amã prefen- 
líbus  A/7miatam,^c,  in  pcrpetuum  cen- 
ffmamus.Paivecc  logo  que  S.Clara  de 
todo  foy  Franciicana,  & que  dc  ne- 
nhum modo  pertence  a S.Bento* 
Per.*!  refulução  defta  duuida  que 
no  titulo  defte  paragrapho  l’e  peigú^ 
tafopomos  prinicyrdmente,  q a Or- 
dem Damiana  fceuc  leu  íeiicc princi- 
pio noMofteyro  de  S.Damião  dcAf- 
fis  fendo  fua  primeyra  Abbadcta  a 
gloriufaS.  Ciará,  dardo  repudio  30 
ií*údo,&  as  vaydades  delle  pcila  dou- 
trina,&  conielhosdo  Scraphico  P,S. 
Francifco,p£jlos  annes  1 2 i a.oti  pou- 
cos mais  a diante  em  tempo  do  Pêpa 
fjonorio  ///.elv.yto  no  arnodv  i = ló. 

E q nefte  tempo  erâ  Biipo  Oftienie, 
Siprote»5tcr  da  Religiãci  Scràpiiica  ó 
Cardeaijq  depois  íoy  Papa  Giegono 
IX.  (nepotede  Innocencio  líK  ) an- 
tecefibr  do  ditoPapaHonorio  conté- 
poraniodoSeraphico  P,  S,  Frsncif- 
Cq,  & da  gloriofa  S*Clara  , aquém  el*- 
le  ditoGregorio  em  hum,&  outro  ci- 
tado efcrcucõ  alguas  Vezes  cncom. 
niendandoíTsem  fuas  oraçoés.  Efte 
foy  oqiie^deu  á Santa, & as  fuasFrey- 
ras Damianas  a fua  regra, & f .11  ma  de 
VÍuer,conio  feu  Protedòr , & Prela- 
do fuperior  que  era. 

E que  neftaregra,&  forma  de  vida 
fe  incluiíTe  tãobem  a regra  dc  S.Bcn- 
tó,  moftra  primeyramente  o brcuo 
que  Alexandre  Quarto  paíTon  as  Frty- 
ras  de  Santa  Clara  de  Lamego  di- 
zendo, que  lhe  da  ua  a forma  de  vi- 
da ao  modo,  8c  íemclhança  daqua 
dera  ícu  predeceflbr  Gregorio  Nono 
fendo  ainda  Cardeal , 8c  por  funda- 
mento da  dira  fôrma  devida  Iheaf- 
^.ta  de  S, Bento.  Regulam  San^ 
ú ifiimi  Benedicí i vohU  tradimu$  obferm 
hlh 
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uaniavK  Por  onde  parece  c]úe  a meí- 
ma  tinha  dado  o dito  Gregono  No- 
Bo  a Santa  Clara  , & as  fuas^Freyras 
Damianas,  aliàsnão  diflcra  Alexan- 
dre Quarto.  Ãd  mffar  Gregcrij  Nonl 
frxdeceff'$r}s  nofiri,  E cõfirmàíTc  mais 
claramante  do  breue  q o tneímo  Ak'- 
>cayicLtc  paíToii  à inftancia  das 

Frcyras  deS-  nta  Clara dc  Santarém 
dizendo, que  ihe  declaraua  o em  que 
a Regra  de  SãoBcnto  as  obrigaua,af- 
fim  como  íeu  antecefibr  Gregorio 
Nono,  fendo  ainda  Cardeal  ( que  if- 
to  fignifica  a palaura.)  ( In  minort  ad- 
hiic  oj^jicio  cofíflttHtus)  Tinha  ja  decla- 
rado ds  que  dc  prcfentc  naquclle  ícu 
tempo  viuião,conio  viuia  aindai’an* 
M Clara, & outras  maytasdoíeuMo* 
fteyrodei’áoDaouam.  E explican- 
do Gregorio  o em  que  a Regra  de  S » 
Bento  âs  obrigaua,  final  claro  era  q 
lha  tinha  dado  pera  agardat  em. 

E pareceque  em  Gregono  /T.dar  a 
Regra  de.S.Bento  às  Frcyras  Dami- 
anas com  Os  mais  inftitutos  quelhe 
acrecenta , fe  quis  conformar  com  ô 
q(e  guardaua  ern  tempos  mais  anti- 
gos,hos  quass  fe  não  tinháo  por  Rcli- 
giofasasq  não  guardauáo  aigúa  das 
Regras  antigas  aprouadas , & recebi- 
das pelU  Igreja  , como  diz  Jnnoceneh 
Decret.  //.no capitulo.Pemílofa^ aondefal- 
cau^A  i8.  landodec^’rtas  molheres;q  nem  vi- 
z.  uiáo  conforme  a Regra  de  S.  Bento, 
nem  conforme  á de  S.  Bafilio, ou  S. 
Agoftinhocom  tudoquersão  fer  ti- 
das por  Freyras.^íííC  Ucet  néé  fecundu 
Reg'ilam  Beaii  Benedtãl  neque  BafiUj, 
AUt  AuAtiflini  vtuAnt  Santitnonhles  ÍA- 
wen  vd^o  cenfen  deftderânt.  Dando  a 
cr, « nder  neftâspalaurasque  nãopo. 
diáo  fer  tidas  por  Freyras  naquclle  te- 
po  as  q não  vmiáo  conforme  a aigúa 
das  regras  fobreditas.Cotn  cfte  coftu- 
me  parellc  como  difia  fe  conformou 
■Gregorio IX.i]üà!iáo  mandou  às  Frey- 


ras Damianas  que  guafdaífem  a re- 
gra de  S.Bento. 

E confirmaííe  vltimamente  com 
eftarczáo.Porque  cm  toda  a Religião 
bem  cócertada  íe  nos  Moftcyr os  par- 
ticulares q íaócomo  membros  dsUa 
fe  guarda  hú a regra,St  modo  de  vida, 
amcfma  fedeuc  guardar  no  Moftey- 
ro  que  he  cabeça  da  mefma  Religião. 

Sed  /Jecj/?  que  em  tod  as  os  Moílcyros 
dc  Freyras  Damianas  que  erão  mem- 
bros deíla  Religião  fc  guardaua  a r«- 
gra de  S-Bento,com  o mais  que  Gre- 
gorio Norio  lhe  acrelccníou,  logo  a 

mefma  íedeuia  guardar  também 

com  maisrezão  no  Mofteyióde  São 
Damiãode  A fsis  naquelle principio 
em  que  S.  Clara  era  Abbádcça  d-lla, 
pois  era  cabeca  de  todos  os  mais  Mo* 

fteyros  das  Freyras  Damianas.  A me- 
nor defte  argumento  prouão  05  bre- 

ues  que  Alexandre  Quarto  palTou  as  túáro  dâ 
Freyras  dc  Santa  Clara  dc  Lamego,&  Sanur.f. 
as  de  Santarém  aonde  fe  contem  eí 
las  palauras.  In^riwh  fíquidem  fíatu- 
enieSiVt  ordo  Momsiim  qui  fecunduiH 
Í)eu7n»é’  Benediãi  ReguUín^  ah 
^íte  inflitutlonem  MoniaVium  mchiÇãffi 
SanUi  DamiàM  AfiÇstmth  , ^ formu- 
lam vitrt  veUrA  dfelich  rccordationh 
Gregorio  Papa  f>redeceJfore  m ff >‘o  O^di- 

nl  veíiro  tr aditam  , cum  adhuc  effei  in 
nitnori  officio  confitfítus ; Ineodem  locú 
inflimus  effe  dignofUttr  imtoUbiiner 
obÇeruetur^&c.  E o mefmo  Gregorio 
Nono  lendo  lã  papa  no  anno  de  mil 
&duZentos  & trinta  & finco  paíTou 
outro breiie  em  q fe  contem  as  mef- 
mas  palauras  falando  efpficialmencs 
na  regra  de  São  Bento  eomo  fe  pode 
ver  em  'Tambor ino  fegundo  tomo  foi.  Tambor» 
4Í3.  E o que  noto  pafticularmcnte/ff/.4<^3* 
naquclle  brcue  do  Mofteyro  de  San- 
tarém faõ  aqucilas  palauras  "ue 

Jlrotraditani  cum  adhuc  effet  in  mlnori  . 

(fficio coslituíus  porque  aquelle  termo 

Ordini 


Do  Moft.de  S, Maria, & de  S.CIara.Part.  V.  3 ^7 

00  Emperador  Ludomto  Pw , 

O rerceyro  exemplo  feja  o dos  Pâ- 


Theodoy, 
im»  714, 


Te^e$  \ \ 
iom^ 


OrdlneveJIro  he  termo  quecompre- 
fiende  ioda  a Ordem  Damiana  > 8c 
confequentémente  o Moftcyrodc  S\. 
Damiáo  de  Aísis  cabeça  delia. 

Pelioquepera  q declare  meupeiti- 
íamcnro  breuemente  parcccme  que 
fendo  ainda  Cardeal  dcii 
® ^‘CIâra,&  a fiias  Frcyras  Damianas 
a Regra  ds  S.  Bento  acrecentandoo- 
mais  q guardauãoa  q os  brcuésApo- 
ôoJicos  chamão  inftituiçáo,  ou  efta- 
fiiros  das  Frcyras  Reciuías  do  Mcf- 
téyro  de  S,Da mião  de  Afsis,&  deftas 

duas  coiifaslbefczhãa  forma,  & Re- 

gra  de  vida  total,  & completa-,  Que 
nãohe  coufa  noua  de  duasRegraS  fa- 
zer bua  forma  de  vida , & húa  regra 
total  pi incipalmente  cm  tcnipos  an- 
tigos.O q fe  pode  moftrar  com  dous, 
ou  tres  exemplos. 

O primeyro  feia  o q colhemos  de 

hum  priuílegío  dclRey  Theodorico 
dc  França  concedido  em  fjuor  do 
iMoílcyro  de  S.  Mauro  no  qual  fe  diz 
que  05  Monges  dellc  viuão  fegundo 
a regra  do  Senhor  .r.  Bento , & do  Se- 
nhor S X.olumbãno.  Sccundum  nottnam 
patram  Bui  Bcnedlfíi-,:} Dnl  Columba^ 
»/.  Acharfcha  cite  priuilegio  no  pr|- 
meyrotomodo  noífo  iníisne  Yepés 
na  eferitura  2 8.  folio  57.  do  Appen- 


dtes  Pregadores  queniilicáodcbayxo 
da  regra  deS.  Agoflinho,  Sc  guardão 

juntamente fciis  Eftatmos,&  Confti- 
tuiçoés particulares, & como  proua  o M,Smr. 
infigne  M.meu  o V.FrmeiÇco  Soam.  tom.é^.de 
AsCoftituiçoes  de  huaReligião  t.ío- 
bem  le  comprehendem  debayxo  do 
nome  de  rega',  J^iae.s:  omnl bus  con- 
furgn  norma  vhendJ  m ilU  rellgkne , 

&c.Conio  fe  pode  ver  no  ^ tom.drUe- 
Ug/onelíb.  ucant.í.n.-^.  Afsidiíemos 
pois  q noMofteyro  de  S.  Damido  de 

Aísis  em  tempodçS.Clara,&defuaS 
pTimcyrasFrcyrasDamianas  fe  gnar- 
dauaa  regra  do P.S.Bento  > & junta- 
rnente  a regra,  que  o SeraphicoP.S, 

Franciíco  pera  elUs  infiitijhio,&Grc 
gorio  lX,aprouGu,como  feuera  mant 
claramente  da  foluçáo  dos  argumê- 
tos  q pulemos  pella  parte  contraria^ 

Ao  primcyro  em  que  íedizia  qué 

S*Clara  deu  obediencia  a S^^rancif- 
GO, 8c  q as  fuas  Freyras  Damianas  na 
profíisáo  prometiáo  óbedicncía  ao 
mefmo  Seraphico  Pv&  feus  íucceíso- 
rcs,fe  reíponde  fácilmente  com  o ex- 
cmpjo,oii  inftancia  dos  Padres  Pre^ 
gadorcs,8c  das  luas  Freyras Domini- 
cas,porq  tnobem  * prometem  cm  füa 


Tepes  tío 
f.r>t  do  i, 
tor/),fol, 

1, 


^ ^ J t v.,5,^,uiq  rnooem  * prometem  cm  üa 

dis,& o noíhAíjmrdoprou, co  muv-  profifiio obcdioncii Ho P.ci.-cha  S- 
tos  exemplos  q em  muytos  Mortév  c 

r ^ivjoney-  Uomirigos  como  a feff  inftiruidor  , 

itnó  co±r'r'""  ’ da  propri.  forte 

mo  d.lM  Á digo  q d.uio  « Freyr«  Drrnr,.. 

O fo!u^dl , > »‘«d,arcú  a São 

deoítlõ  r“  7°?“  F^ancilco..  porem  mrlirrruio  reõbcr., 

deC.jí»>noqualcon(laqregu.rdo.j  dcbayaoda regra  deS.Bcnto. 

ct^re  a regra  do  Patrtarcha  S.  Bcn-  Ao  íegundo  rotrrado  do  iMartyro- 
to.&  ,unearnctefc guardauaeCcomo  IcgioRomano etn  quanto  diz ciue  a 

glorioíaSanta  Clérafoy  aprrrt.eyn 


íoinfjgneYcpes,;  As  ConRituiçocs 
que  o Concilio  de  A-quiÇgan  Áos  Ab- 
bades  de  Alemanha , & França  cele- 
brado noaano  dc  817,  fez  em  tempo 


planta  entre  as  Freyras  póbres  daOf* 
dem  dos  menores  dizemos,  qafsim 
foy,que  oScraphicoPadrcSiFrancif- 
co  a plantou  com  íua  doutrina, & cx- 

Fih  i Êríin  Ir» 
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emplonoParayzo  Seraphico  dc  fuá 
Ráligião  Sagrada, «a parte  <]ue  cabe 
aluas  filhas  mars  obferuantcs  como 
foiáo  as  Dâttiianas;  Mas  com  líTe  ef- . 
tá  que  tanjljem  milítatâo  debayxo- 
da  íi«gra<i'íh.Bv:iitO‘q  GtegonolX* 
lhcsd  iú,con:au‘Corifta  do  que  fica  di-j 
to  afsima.  O Scraphico  P.  a plaatou. 
naqucllc  jardim  da  Ordem  Damiia- 
iia,&  por  iíTo  lhe  pertenfíe-:  Masper- 
teníTe  láobem  a S.Bento,porqueGTe-. 
gorio  IX.  cercou  aqucUe  parayfo  cõ 
G muro  de  fua  Regra  S.  Ordo  Monaf- 

ticus,ifui  fe€undum  D^eum,^  'B.Bcfiedi^i 

6ii  RcguUmin^hutus,à'c>^  alemdc* 
ftc  muro  oSetapliico  P . o cercou  cotíi 
outro  altiísinio,q  foy  a altifsima po- 
breza formam  aletfslme  paupenatts  ^o- 
hh  tradedit.  Por  onde  lhe  competem 

aquellaspalauras  dos  Cantares  Hor^ 

tus  comUfui  foyormeafponfathoríus  con^ 
cUfrtü.emq  duas  vezt-s  fe  repete  aqucb 
la  palaura  ( cortdufus ) pera  nioílrar  q 
com  dous  muros  cftaua  fechada  aSa- 
grada  Ordem  Damiana  jardim  , & 
parayfo  do  proprio  Deos, 

Ao  tcTceyrO  argumento  refponde- 
moique  S.Clara,  & fuas  Freyras  Da- 
mianas , que  com  ella  viuiáono  leu 
Mofteyro  de  SáoDâmiãoníoperten- 
ciãoàOídsm  de  S.Bento  por  virtu- 
de do  breue  dc  Alexandre  iV.corao 
bem  fe  proiia  j^nias  por  virtude  do  q 
Gregorio  IX.  ordenou, 5c  cl^firmou. 
E por  S.Clara  guardar  a Regra  de 
Bento,  ella , & fuas  fuccefloras  gozão 
doticulode  Abbadsça, 

Ao  vitimo  fe  relponde.que  nãofo 
o Seraphico P.S.Francilco dau  a Re- 
gra,Sc  forma  dc  vida  a S.  Clara  , & a 
fnas  Damianas,  fc  nao  tãobelhadeu 
Gregorio  IX. fendo  ainda  CatdealrS, 
Francifeo  como  meítre  imrnediâto 
deS.Clara,GregoriolX.comoPre!a- 
do,&Supenor,  Sc  proceótorqera  da 
Ordem  5crapliica>Sc  Damiana, 5c  aísi 


ambos  ihe  d rão  aR  gra,  8c  fortna  de 
viuer,hnm  milituii  do, o outro apro- 
liando, & confii  mando*,E  poíloquc  o 
BilpoHofticníc  Reynddo  depois  de 
O egorio  IX.  coníirraaífe  -m  tempo 
de  Innot-íncio  IV, o voto  da  pobreza  ab 
tiísitná  a rogos  de  SíGlara.q  cfn  tiido 
dwítíjaua  imitar, êcíeguir  aO  SatapUi- 
co  PiS.Franciíco.dizendo  cfve  elie  íbe 
deu  a Ee^rapor  palaura,  ^ eferm,  ifto 
não  tira'^]  Gregorio  IX.  lhe deíbi.tám- 
beni^Porque  de  crer  he,q  fendo  elie  a 

Protetor  ,&  Prelado  SuperiüC,da  or- 
dem Damiana, ncnhúa  coula  oSera- 
phico  P.S.Francifco  lhe  ama  de  dar, 
5c  inftituir,fem  dar  conta  ao  Protec- 
tor,Sc  o communicar  com  elle , pera 
elle  o confirmar, Sc  aprouar.  E pera  q 
concluamos , eftc  exemplo  nos  pode 
firuit.  Aísi  como  S .C aiherina dc  SenA 
foy  Freyra  Dominica ,8c  juntamenre 
militou  debayxodâ  Regi  a de  S..ígof- 
í-'^^o,af5i  podemos  dizer  que  S.Clara 
foy  planta  de  São  Francifeo,  mas  que 
tãobem  militou  debayxo  da  Regra 
de  S.Bento, 

Por  onde  naotem  rezão  o P,  M, 
Tellesem  dizer  q as FreyrasdeS. Cla- 
ra fe  dãopor  queyxozasdo  P.D.Co- 
ftãtino  Cayetano,8c  de  fua  petia  pcl- 
las  rrudar  de  repente  deFrancKcanas 
em  Bentas, por  q nem  o P.lhe  tiràhú 
habito, Sc  lhe  da  outro  , nem  iífo  de- 
pendia do  poder  de  fua  pena  nem  os 
breues  A poftolicos  fazim  tal  mndã- 
ça,  íódellesfe  colhe  que  logo  dcieu 
principio  as  Freyras  Damianas  meli- 
tarão  debayxo  da  Rcgta  de  S.Bento, 
8c  aguardarão  na  forma  q afsinia  fica 
dito.  E com  mais  rezáofe poderão 
nioftrar  queyxoías  do  ditoAutor.por 
moftrar  tam  pouca  noticia  dc  feu? 
breues  Apoftolicos,que  lhe  náo  man* 
dâuão  trazer  á Cuculla  pr«'â  de  nío 
Bento  fenáo  fò  guardar  fua  Regra,  5C 
trazer  hum  manto  pardo. 

Pfi- 
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Dfnnic  «íí. j- . ® dcLiia  de  O mirdar  por  hti- 

mildade.Deliâ  fícoo  mcrooria  deal»t 
gunscafos  milagrofòs  em'hum  liur6 


Depois  de  GregorloIZ.  & de  Intto^ 
cenàoJV,  vcyo  opapa  Frbano^mríe  , 

& conriderandoprudcntcracnte,  <^ue 
wal  íe  podiáo  fuftcnrarFrcyrasteco- 
IhidasemcIauCuracfírcyta,  & apcf- 
tada^feni  terem  rendas  em  comnium 
dc  que  pudefícm  viuer  > mandou  pel- 
los  annos  X26\,  que  as  Freyras  Da- 
mianas  fe  cbamaííem  da  Ordem^de 
S. Clara,  & podeflem  ter  rendas  em 
commum,  com  que  íe  podeíTcm  fu- 
ilcncar.  E naodcyxarey  dtf  aducftir 
com  Tamborino  tom.  2.  £0110463, 
cm  quanto  diz,, que  as  Freyras  Dami- 
anas  antiguaroente  profeíTauão  a Re- 
gra de  S.Bcnro  : porem  que  agora 

quaíi  todasreceberão  a Regrado  Se- 

raphico  P.  S»  Franciíco  imitandoâ. 
Verurn  quidem  efl quod  nunc  teporis  hu- 
iufmodi  monidesfere  ownes  Regttlam 
Straphict  P atris  FranciÇet  acceperutít 
iw it andam ipreut  Jiét  canceÇsianc  Ponti* 
jicufí»  indftltHm  ejli 

%.  iii. 

r>t  alguns  milagres  que  no  ijüopejrodé 
S,  clara  de  Santarém  fefiprão  amigaa- 
mente  por  ReligioÇas  fuAs,é'  de  ou- 
tros que  fez.  0 nofo  Padre  S, 

Bento  nefe  tempo 
prefente» 

TÉmosáitòCômo  as  Freyras  de 
Santa  Clarade  Lamego  fe  muda^ 
ião  pera  o Moftcyro  de  Santa  Clara 
de  Santarém:  nelle  viuerão  muy  per- 
fcytamente*  & religioíasouucqueííu 
2erão  milagres. Dosque  conta  oCar^ 
deal  Francifeo  Gonzaga  fareyfô  men- 
ção. Tcoe  clRey  Dom  dfonfo  IIJ,  do 
. nome  húa  filha,  a que  0 dito  Carde- 
^onarc,  al  chama  Hiena  de  S.  AnmhtkM  no- 
X«//í.  4.  proprio  no  mundo,  (como  diz  a 
parí.  foL  quarta  parte  da  Monarquia  LufitanaJ 
* * *•  cra  Dona  leamr,  mas  quando  tomou 


WIU3  cm  iiuni  iiuro 
antigo  daquella  c^fa  (jie.Satiratemi 
O primeyrofoy  qiíe  fendtí  efiaín* 
fanta  enfermcyra  fcrUfâ-com  grande 
diligencia  charidade  as  Religiafas 
enfermas;  E entre  outras  ciiraua  hâa 
qúepadecia  grande  faftio  ^ & deu  erti 
defejar  haaS  ferejas  fora  de  tempo 
porque  cílauão  ainda  verdes , Au  ia 
dentro  do  Moftcyro  húa  fereyjeyra  , 
&cra  tanta  acompayxáo  que  a íanta 
donzela  tinha  da  fua  enferm3,quclc 
foy  ao  pMa fereyjeyra.  & chea  de  fèj 
& confiança  em  o Senhor  fez  o finai 
da  Cruz  fobre  a aruorc,^  & começou 
a coiher  3 fruta  verde  > 64  colhida  ci- 
la ficou  iogo  madura  , & fazoadade 
todo  ( eíFcyto  marauilhofo  da  chari- 
dade , & do  final  íalmifero  de  noíTa 
redempção;Sí  trouxeas  à doente, que 
comendo  daquella  fruta  mila.grofa 
coroo  defejaua, alcançou  logolaude 


Ofegundo  cafo  foy  queti-esladan*- 
doas  Religiofas  os  olfos  daqllaPrin- 
cefa  do  primcyro  lugár  cmqueforão 
fepultados  aoutrò  que  lhe  pareceo 
mais  acommodado,paírando  com  eí 
lespella  portada  enfermaria  , tedas 
as  doentes  que  nella  eftauão  cobra*- 
rão  fâude  tão  perfeyta,  queleuantan- 
doflc  ainda  a poderão  feguir  naquel* 
le  acompanhamento.  Cafo  dos  mais 
raros  que  naquellc  tempo  fe  virão, 

€L  OglpriofoPatriarchaS.Ben- 
to  corn  os  milagres  que  faz  nefta  cafa 
de  Santarém,  bem  parece,  q moftra, 
q forão  as  Religioías  dclla  filhas  fuas; 
Dous  milagres  fomente  concarcy , q 
oS,  Patriarcha  fez  nefta  noíTa  idadf 
cm  Religiofas  daquellc  Conuento 
deyxando  outros  muy(os.  Hum  dcl- 
lesfoy  , ou  hum  agregado  dei les  oq 
por  letra fua  me  mandou  eferito  hua 
Hh3  íc. 
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irnhora  chwnada  MartádasClra^a», 
que  diz*tn  irmano  MaYqa.^dc 
V illa  .Mft’  > emqúc  ellá  pFrdpiia  põe 
fu  a IrttatJiai'  afeinu 
. No  if) »o  I ti«e  hua  doéh> 

extraordiõa^ia  a;  què  os  Medicoü 
náo  íothbifrão  dar  nòmCfpor^ueforão 
todos  os  tnales  juntos  de  tque  ioiU- 
grofatti  5n’teofeape'y  coin  víidApòr  ih^ 
lírceíTaÔ  do  Patiiarcha  SõbBento  a» 
quetntomey  por  metrai^ogado  c5 
muycá  eóníiãtT^a':  Sc  afstm  'me  (nz  mw 
de  me  áar  ânimó  pera  às  curas  do  fur 
gião  , íeõdo  eu  à mais  defaDimada 
molher  que  ha  no  tnundOj-Sc  perden<- 
do  com  húa  fangria  o animo  ^ ciueó 
pera  fofrer  hum  botáç  de  fogo  no  tõ* 
{(o  íem  íentie  em  naim  htim  íeue  aba* 
lods  deímayo.  Tcndoàcabe^a  , 8c 
rofto  muy  inchado,  & os  qucyxos  fo 
ChadoSjSc  defdeo  peyto*  efquerdo  er- 
ztpola,8c  inchaçãOiteroiaíTequeche* 
gando  o mal  a Garganta  meaffogaf- 
íe;  VaHme  do  bordão»  Ou  báculo  dà 
gloriofô  Patriarchà  5ãò  Êe0t6,& 
ueo  femprè  nà  garganta  , dizendo  q 
o mal  não  auià  do  paí7ardaly,  Sc  afst 
foyque  edando  no  roílo,  Sc  paíTandô 
abayxoaopcyto  (ó  agatganra  íicoú 
Jiure, 

Dentro  na‘ boca  me  arrebentaraO 
duas  pó'letnas  milagrofameme , das 
quaes  íahió  canta  quantidade  de  ma^ 
eeria , que  me  aíFogara  fe  me  fucee- 
dera  arrebenrareme  c(f  ando  dotmin*- 
do,  mas  eftartdò  cfperta^  8c  iiihaman* 
dopillo  SkPatHâtcha  que  rac  ValeíTci 
por  temer  la  ncctàdaS  dentro  naboca, 
arrebentaraO  pôr  fy  milagrofamente* 
Tiue  outra  poüema  no  ólhocFquer- 
do ; 6c  por  iet  parre  muy  petigofa 
não  fe  arreulâ  o íurgiâó  adar  lance* 
rada,  nem  botão  dc  fogõ,  Sc  camberá 
arrebentou  por  fy  chamando  eiapel* 
|o  glr>riofo , Parriarcha  S.  Bento.  Â 
•m  íea  nome  cirey  canabem  hum  dçf 


.té  da  boca  :coim  t minha  mão  q m« 
do&u  nodladoSàPito , Sc  chamando 
por  cUc  pondo  a tnão  no  deme  o cr- 
rey»  E.  em  Tefub^ão  nãO  polTo  nu  me* 
rar  pktticulaírmente  as  rócre^s  q me 
fase  o Patriarcha  S.  por  que  cm  todas 
às  ac^Oés  dc  tnfnha  tida  etpr  irnen^ 
otda^ce^.  £ porlCodo  Ihé  eftou  obrt* 
gàda  «m  ieedóqmeafsino  aqui  o^  • 
|>rtraeyróde  tancyrode  í 
Sofor  Màrt»ka$Chag4i'Fi^ff^ã 
^refit^a  do  Coí^HSe?típde  SXtéfi 
de  ãpmaretfK 

í)ntro  mtlagce  fez  o noflb  Pàdw 
S.BcntonoMofteyro  dà  Si.  Claradt 
Santarém  cm  hãa>Reif^ofa  chaiUà.* 
dâ  'BrípdadA  /ífeffifídotici  aiirto  do 
1^}^.  na  forma  feguiiHe » Êftardo 
«da  Religiufa  doente  naenfermaria 
Ihcderãohíia  fangrià  cocandolhe  nà 
arteriá,  Sc duuidandoios  Médicos  fà 
ihetocatlãúnà  artéria  0»  om  aigun* 
nctuOaplicarãolhc  muy  tis  mezinhas 
Sc  remcdios  dififetcnces  do  q lhe  con- 
uinhá,por  onde  lhe  inChoU  o braço. 
St  fe  fez  muytó  negro  com  gfandes 
dorc^sque  palToU  muycos  diaSvE  vin- 
do hum  forgiãoafíirmou  fep  arrerU 
a que  lhe  tinhão  picado  com  a lance- 
ta,Sc  ttátandofTede  remedio  aííenta- 
rãoquefe  Ihc  delTehúa  lancetada  nO 
inchaço  do  braço,aqual  lhe  derãodU 
dos  Apoftblos  ^ Pedro  , 8c  S,  Paufo* 
E faindo  ófanguéniay  groffoySc  com 
tam  grande  ímpeto  de  ventoqapà- 
gauá^a  candea.écde  tam  toimcheyrO 
qiie  nãoaoia  quem  patace,  deytarrío 
ofanguó  vedado-  com  aigú^  mezi- 
nhas» Sc  ataduras.  Sucedvjo  nà  noytc 
fcgttintc  a húa  hora-  depois  da  meyt 
noytearrebanrar  outra  ves  o fángu# 
Com  cama  força  jâc  em  tanta  quanii- 
dadcqueíe tomàua  em'alguiJares,8c 
indo  «dita  Reiiginíi  desfalcccndo,8c 
tftando'  a com-raunidadc  juntA.  detst- 

min^ndo 
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hem  howicmlaurador  qac tinha  húa 
filha  qiic  lhe  guardaua  hum  rebanho 
de  ouetbas  s quaí  venldo  hum  tnance» 
bodos  prírteipaes , 8í  nbbrcs  da  rerra 
ttamoTôHfie delia,  & vindolhefaliar 


minando  darlhe  oSatratheníoàavrt- 
'çâo,  to-mOQ  ima  Rcligiofa  do  Altar 
daenftfrmàriahua  imagem  pequena 
do  gionofo  Patfiàfcba  SiB^toCfen- 
do  que  hia  com  tenção  de  ton^ar  rnof- 
fa  Senhora  que  eBaua  j-unto  a elle.  ) 
Trouie  óSfttitò  q hede  .VDho,&  p02 
à mão  do  Santo  fbbre  o braço  da  en- 
ferma tom  fee  deque  lhe  aiiia  de  ve- 
dar o íàngue,&  afs  im  foy  logo  immei- 
diâtam<ínte,  Ô5  ficaráoa  máa,  Sí  d^ 
düsdo  Patrrafcha  Sagrado' vmados 
do  mefmo  fangne^  ptra  metnoriado 
milagre.  £ defta  lorfelè  deft  lugar 
ao  íurgião  pera  atar  o braço  outra 
Vez  fcmimpcdrnten  CO  algum  , & ]S- 
eou  a dita  Religáofa  vina,  & iam  fem 
achaque  ivdm  mai  que  depois  íencif. 
íe  nô  braço.  Üeftc  milagre  ( diz.  elta) 
he  teftemuniia  todoefte  Conuencos 
& ea  0 jurarey  aos  Santos  Euágclhos 
íc  for  neccifatio  , & por  verdade  md 
a^rnoaqniio^e  ajitde  D^ezembro  d« 

Sffror  ÂrigUà  AfíffUÕff» 

Conciua  mos-  efl  e CapituEo  com  0 
irfifth  fco  fegu  inte  em-  qtie  brenemen- 
tefe  diz  que  â^Sagrada  Religião  dais 
iFrçyras  ÜamianasdeS^C  Iara  refplâ-^ 
dece  no  Comienro  d«  Santarém  fe  ri- 
do aísim  qne  refjpiândetcô  primcyró 
na  Cidade  dc  Lanfego^nibCoftuema 
de  S.  Cli^â  cO^ro  Ina^^chea  lueida^  f 8$ 
fermofa  de  todo. 

£etlgh  SeatièM  fifdgeK 

Vrèe  Lãi^ecenft  plenâ  Dímá  frius, 

\ 

• ■ ■■■■'  í ■ ■'  I ía 

CAPITVLO.  IX. 

Dff  Afilâ^è  chíè.  Chrií^0‘<faitvej9^ 
dâ  Ordem  de  Sao  Bemo* 


E 


m tempo  do  noflb^Rey  TJknr  Dí- 
m tnOtaua^iiaViliardcSflíncatsciii» 


por  aiguas  vezes  andando  apàfcen- 
tando  íuas  oueihas  pretendia  delia 
alcançar  feuamer , mas  ella  ainda  q 
pobre,.&  paft ora  fempre  refiftio  a fua 
perrcnçãoatè  que  htm  dia  Ihcpro- 
meteO  í que  a receberia  por  imoiher: 
£lla  fâlafidofhc  em  cafar  abrandeuí- 
femais,  amdaque  foy  adncrtitiaem 
lhe  dizer,qoeconíentitia  noquedcl- 
Jaquerraie  Ibeíizeííe  a dita  promef- 
fa  diante  do  SantoChrifto.que  eílaua 
ôm  húa  Ermida  antigua  no  alto  do 
monte  Itiaemre  huns  oluiacS  em  q 
parece  qudella  apafeentaua  então /u* 
ás  ouelbas.  O nianfcbo  de  muy  boa 
Vontadii  aíeytcu’  «rcóndiçãòqueella 
lhe  punha» ,&  cõ  eíFcyto  fc  foráo  am- 
bos 4'  lobtcditâ  Ermida,  & o mance^ 
bodiantedo  Santo Chnfto  lhe  pro- 
ifietco  que  auia  decafár  comí  ella,8t 
récebellâ  por  molhcti 
Vendo  a pobre  moça  que  o com* 
ptimitòda  promeíTa  íc  dilatapa  pot 
muycâS  vefes  lhe  pedioqut  Comprif- 
fe  o que  lhe  tinha  promètido  * & que 
tonfiderafle,  quopórfeu  reípcyfoef- 
taua  inlamada.  Mas  elle  tomo  nvuy* 
tas  veies  aconteífe  j lhe  reípondraco 
elcõfas  fríuclas,  dizendo  que  efpera- 
lia  dccafião  cm  que  fcLis  pays  híão  tiô- 
madem  mal  odito  caíamcnto>  mas i 
mOça  cõfidetandofle  enganada  che^ 
gou  adeaiàtidalo  por  marido  diâtirt 
do  VigaytoGerar da  Villal.  Evindo 
a pergontas^.negou  0 mancebo  a pro-» 
mcflRi  que  lhe  tinha  feyto  , & pudoé 

roais  que  Miá  a betn  dejüftiça  da  di- 
famolfierja-quál  Vondiofi&  nefte  efta^ 
dOpediiOaoVígayroGefahqueao  oü- 
tto  dia^  lhe  hzeífe  ínerce  querer  ebd* 
gar  á Ermida  do  Santo  CbriAo»,  qu^ 

Hh  4 ajjr 
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aly  teria  aparelhadas  ceílemunhas  ^ 
íi£eiièni  3 íwU  calo. 

Indoánutrodia  o Vigâyro  Geral 
com  todos  feus  officiacs  neceí^aiios 
pera  tomar  as  t ■ftemunhas,  achou  já 
là  a 1’obrtdita  moiher  , ôtdizendolhc 
que  aprcíentafle  as  Cefícmunhas  que 
tinha  perabem de  fua  caufa,  St  jufti- 
ça  , cila  íe  pos  de  joelhos  dtante  d* 
imagem  do  Santo  Chrifto,  & fallou- 
Ihe  deita  forte  . Fos  meu  Dcou&  St- 
nher  que  vufíes  do  Cee  à terra  pera  dar 
tefif^munho  da  vtrdade  bem  f abeis  o que 
efte  h»me  me  prdmeteo  diante  dijfa  vef- 
Ja  Santa  Imagern^^  como  não  tenho  ou- 
tra tejiemunha  fenão  a vos  meu  Deos^pe- 
çouos  que  me  valhaes  nefiteafe  » ^ que 
da  for  te  que  fordes  feruldo  deis  tejfemu- 
nho  da  verdade  que  pa^ou,  E banhada 
tudaem  lagrimas,  acaband>dc  di- 
zer eftas  palauras  coufa  rara>8c  efpan- 
toía/*  Eis  que  o Sa  nto  Chnfto  d^ípre- 
gaamãodirtyta  da  Cruz  ficando  íó 
cncratiado  nelia  com  o cr auo  da  mão 
cfquerdâ,&  com  ocrauo  dos  pes,  & 
eftende  a máo  dircy  ta  pera  bayxo,  & 
inclina  acabc^acó  todo  o mais  cor- 
po at*  afintâjdando  defta  forte  ote- 
ftemunhoda  verdade  > que  a molhee 
lhe  pedi  a,  com  o que  ficou  muy  con- 
tcnte,8cfâtisfeyta,como  fcdiíTera  cõ 
Dauid*  E>cteni‘(}l  manum  tuam  , ^ 
faluam  mefèclt  deflera  tua» 

O VigayroGerah&todosos  mais 
queeitjuáo  prefentes  ponciofled*  jo- 
elhos adorarão  o Santo  C hnfto  , fi- 
cando como  atonitos,  vendo  mara- 
utlha  renielhante,6t  dirãoo  cafopoc 
prouado, tendo  ttíftemu:'hâew>;ffAf- 
teptlonemalor.^o  mancebo  ficou  có- 
fuío,  8t  conucncido,8t  recebeo  a dna 
moça  por  moiher ,,  como  lhe  tinha 
prometido,  A Imagem  do  S.  Chnfto 
ficou  na  meíma  poftura  que  temos 
dito,  nelia  perfeuerou  atè odia  de  o- 
)c  com  gr  anda  cfpanco  dc  todos  os  q 


a vcm,&  adorão,  . 

Efta  Ermida  veyoa  ferdos  PadrCs 
de  S. Bento,  que  ao  iongo  deíla  t^na 
edificado 'hiim  Moftcyro  como  mais 
largamente  diremos  no  paragrjpho 
íeguinfc,  venerando  ao  sãutoChri- 
ílo  com  adecencia  druida; 

§.  I. 

Do  como  a Ermida  do  Santo  Chriffo  de 
Santarém  veqo  a fer  dos  Padres  de 
São  Bento.  Edo  MoJ^eqr» 
que  ntUa  tem, 

COm  tam  grande  milagre, & tio 
noua  marauilhafoy  crecendo 
a deuaçáo  do  Santo  Chnfto,  & cor- 
rendo a fama  dellc  vinha  grande  nu- 
mero de  fieis  pera  o ver, & ' enerar  na 
conformidade  de  que  diz  o Propheta 
Rey.  omnes  gentes  quafeunque  fecifti, 
ventem,^  adorabunt  (oram  tt  Domine 
^ glorlfeabunt  nomen  tuum  , quonlam 
ínagfius  tjf  tu,<^  fades  mlrablila.Todâ 
a gente  Senhor  que  criaftes  vos  virá 
adorar,  & glorificar  volTo  Sa  ito  no- 
me, porque  moftraesfer  grande  , 8c 
íer  fó  Deos  omnipotenií  fazendo 
niarauilhas.  Era  efta  Ermida  dosCo- 
negosda igreja  de  Alcaçouadamcí- 
ma  Villa,  8c  rodos  os  annos  Vinbão 
em  procifsãoa  cila  dia  da  Vera  Cruz 
de  Mayoi  Eandindo-otenipocon- 
tentouíTe  tanto  do  Santo  Ch  ifto,8c 
tomoulhc  tanta  dsuação  a Senhora 
Infanta  Dona  Marta  filha  dei  Rey  D. 
Manoel  ,que  fe  concertou  com  osCo- 
negosdadita  Igreja,  8c  alcançou  a 
Ermida  por  fua  , 8c  mandoulhe  faZer 
hõâlgrai  a pequena, mas  muy  denota, 
& tapas  dc  ter  dous  A Itares  colatcra- 
cs  aos  lados  da  CapeIU  mòrcm  que 
efta  oSanto  Chnfto  , & ocorpoda 
Igreja  he  baftante  psrarerduasCâ* 
pclias^húapcraa  partcdomcyo  dia, 
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CTO  quecdáChríflo  Senhor  noíTo  rô- 
ínfs irado  com  os  doze  A podol os  di- 
zendo a S.Thomc , qus  meta  a mão 
cm  feu  Sagrado  lado  , Outra  pera  a 
parte  do  norte  em  que  eftá  Jhum  re* 
tabolo  doEfpinto  Santo  quando  de-  • 
ceo  em  lingoas  defogo íobte  cs  meí-j 
mos  Sagrados  Apoftolos  dia‘doPen-i 
tecoftej  E por  íflb  íe  chamá  a ^Errm^> 
dkdos  ^ ' } 

A dita  Icnhoralnfantâ 
r/4  pella  grande  deuaçáo  qiie  tinha  i 
ao  noíTo  glorfòfó  Pâtnárcha  St  Ben- 
to nos  deu^dicaErmida <«mí  retífçio 
de  fazer  aly  hum  N/l ofteyr o,  como  fi- 
zera fe  a morte  não  atalhará  eft  a fua  * 
piedade  , roas  comprou  hum  oliuál 
grande  que  fica  juntòá  dita  Ermida  ■ 
pera  aparte  do  norte  de q nos  man- 
dou dar  poíTtf,oqual  todes  osannôs-i- 
ou  Icjãodeçafra  , ou  náofcmpreda^ 
fruto, porque  parccequeauiíinliançaj* 
Stíombra  do  5ai1to  Chriftolhedáa 
Virctideque  a naturefa  ordinâriamé— 
tc  lhe  nega. Outras  mliytas  merces  fez 
àqnella  caía  de  Santarém, na  qual  ef-  f 
tiucráo  fempre  Rcligiofos  pera  íerem  j 
Capcllaés  doSínto  Chrifto.  E hua  ’ 
das  mayores  foy  darlhí  húa  grande 
parte  da  Relquia  do  noíTo  PndreSao  ' 
Beato  qus  de  Roma  o PadreSanto  lhe 
mandou, como  diremos  abayxo  tra- 
tando do  Mofteyro  de  Lisboa. 

E depois  quando  a Religião  teuô  ' 
pofíôSíCdificou  aly  hum  Mofteyro,  q, 
ainda  que  hepequeno , he  baftante  : 
pera  ter  feu  Abbade,&  doze  Monges 
a honrrados  doze  Apoftoios,feruin-  ? 
dolhe  de  Igreja  a que  fez  a Senhora  ; 
lnfanca,&  nelleíe  lerão  jâdous  cur- 
iós de  artes,&  Theologia.  Antas  dé  fe 
fundar  o Mofteyro  tinhão  os  Religi- 
ofos, quatro,  oü  Anco  cslUs  cm  hum  ’ 
recolhimento  em  que  morauáo.  Ne-  ' 
ftetempofocedeohua  coufa  notaucl; 

E foy  queenAnándo  huQi  Padre  na- 


tural de  Canauezes  chamado/>.(7rc- 
^orfo,  os  printipios  do  Latira  a muy- 
tos  moçosda  Villa  > por  fer  grande 
Meftre,muy  verrado,&  muy  Viftona 
quelle  particular,  & eftando  o Padre 
aftentadoem  hum  aíTentotle  húa  me- 
ia da  contraria , que  cftaua  no  mcyo 
dadgreja  , & os  difcipulos  ao  redor 
delia,  eis  que  de repenrovem huma 
grande  trcuoâda,&  dá  hum  rayo  bcni 
dírfronce  do  Santo  Chrifto,  fem  fa. 
zerdanode  confideraçáo  na  aboba- 
da por  ond&entrou.  Si  dando  em  ter- 
ra 'partioffcem  duas  lingoas  dc  fogo 
húà  fe  íousrreo  logo  pera  bayxo,  ou- 
tra tomou  p«ra  a parre  cfquerda  da 
Capei  la  môr  j & foy  como  hufea  pé 
lambendo  todoo  ouro  , que  auiacm 
Ima  cinta  dázulcjo,  coiii  quea  pare- 
de  da  Capdbeftaua  preciíifada;  E 
cftaddo  nu  nieyo  delia  buni  almai  io 
fechada  com' luas  portas  , dentro  do 
qual  eftauâ  hha  Relíquia  cubtrta  có 
humvolame>  entrou  aquclla  lingoa 
defogo poT  bua  fifoadodito  almano, 
&*fem  tocar  na  Relíquia  , nemqucy- 
mar  o volante  fahio  polia  outra  fífga 
do  almario,&  foy  comendo  os  fios  do 
Ouro  do  azulejo  atê  parar  no  canto 
do  Altar  mór,  & aly  fe  fepultou  , & 
efeondeo  debayxo  da  terra,  ficando  o 
Padre  debruçado íobre o cayxão  jun- 
to do  qual  eftaUa,  & os  leus  dez  , ou 
doze  dicipolos  poftrados  todos  p®r 
terra, & depois  que  tomarão  mais  a- 
nimo  todos  ds  joelhos  derão  infini- 
tas graças  ao  Senhor,por  não  tomar  o 
rayo  pera  o meyo  da  Igrej a aonde  el- 
les  eftâiião,porq  fe  tomara  pera  aquel 
la  parte  todos  ficarão  abrazados. 

A feftadoSantoChriftOjfe  faz  or- 
dinariamente no  Sabbado  antes  da 
Pâfchoella  cm  que  concorre  grande 
numero  de  gente  afs  im  pera  ver  a Sa- 
grada Imagem  doSanto  Chrifto,  co- 
mo tãobem  pera  ver  aoutro  dia  o miir. 
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lagre  do  SantirsimoSacr^mcntoque 
nó  Domingo  k nnortra , &í  ftftcja  na 
Igi CM  dc Santo  Efkuãodâ  dita  VjI- 
la.  Hum  milagre  fiiccdeo  nefte  dia 
cm  que  o Santo  Chrido  fefcftejaua. 
E foy  que  ouiiindo  h3  mancebolou- 
coá  alguns  circunítantes  que  quem 
via  a Sagrada  Imagem  doS.  Chtifíoi; 
quç  ordinatiamcnteíc  compongia  , 
6c  tinha  dor-d;  leus  peceados,  reípó- 
dêo  nefciamçce.  Ef^croieü  de  ouer  (em, 
me  Arrepender  dos  peceados yí^ue  tenho  eo-  • 
wettdo,  Mas  u)  he  a pkdAdc  , & clci.;j 
meneia  de  noíTo  Dcos,quc  chegando, . 
depois  cfte  mancebo  ãuer  a Sagradi.: 
Imàgem  tanto  que  pos  os  olhos  ncl* 
]a,come^aráolhc  as  lagrimas  a cut- - 
rer,&  conutnido  inttriormcnte  pe- 
dio  logo  confiffão , & conícír..indo{re  * 
ddfeus  peceados  alcançou  a graça  di*' 
uina.vcrificandoíTc  o dito  do  meímò  ^ 
Senhor  pcllo  Propheta  , dnferam^ 
*vohis  cor  lapidcum  , ^ dabo  ^obis  cor 
c.irneam  . Tiraruoshsy  a dureza  dc 
voíío coração, & daruoshey  a brandu*. 
ta  com  que  faauemente  vos  conucr- 
ta,&  traga  a meu  fcruiço.  t . * 
Muytas  pedoas  graucs,&  de  gran* 
d?  coítfidsração  cem  vifío  o á.Chn- 
com  admnaçáo  notaucl  ovi-  , 
tão  louuahdo  a oav  ipoccntia,&  mi-i- . 
faricordia  de  noíTo  Deos . HúadeH', 
las  foy  a M igcllade  dôlRey  Phelippe 
o Santo  > quando  veyo  a Portugal,  o 
porque  oalTandopcra  rhomar,&  ve- 
do o Santo  Ghriilô ficou  um  admi-  „ 
ra  Jo  , que  alem  das  merces  que  fez  1 . 
eda  mandou  que  lhe  copiaíTem  a Sa* 
grada  imagem,  que  a quena  leuar  cõ- 
figopera  Caítclla,  Ou  ra'peíToa  de 
qualidade  qUy  viu  o Santo  Chrifto, 
f ly  ,1  eminencu  do  Cardeal  Paloto' 

{ Mdo  Colleytor  Reyno,&  ven- 
dos>,diíTe  que  fiara  Deos  niuyto  da 
Kcigiáodo  PatriarchaSioBencoctn 
lhe  üdr  tákO>  retraioü  dcChtiAo Cru- 


cificado cm  Roma  lhe  deu  no  feu 
Mofícyrode  S.PauIo  o ChriAoq  fala 
ra  A S. Brigida,&  diãte  do  qual  Ezerâo 
feus  vltunos  votos  o Sagraúo 
archa  S.lgnaciO;&  feus  companhey-r 
ròs.  Eqncera  outro  Mofteyro  de  S.. 
Bento  ^untoaFlorençacIlauaoChpi-. 
ftoqueinclinara  ac:,bfçua  S.  loão- 
Galbeitq  IrvAirgidor  da  Cortgrega^ 
ção  de  V aOe  V mbrr'Z3,por  perdoar  â 
hum  feuMTinuigó  pòdvndoo  matar  j 
pediodoljhe  e.fli  hua  fcíij  fcyra  deEn-^ 
doiínças-,qi;'ej  pelJasTincq-cbagas  qwô 
Chrifio  n^iquellc  dia  padecera  .,  lhe 
pcrdcaíf^v  E noReaj  Mo{teyr'~'de  S« 
Maria  de  Píayara  tinha  hú  dos  Santos 
C hl  iflos.qKicodemusfeZiE  em  rfo 
Vktnte  df  sMarnânca  tinha  hum  Chri-  . 
Ao  tnilagrqío , que  ebamão  das  b ira- 
lhas,  E outros  m-iytos  exemplos  {e- 
jj^çlbantes  pcllosquaespo.icmos  di- 
z^r  que  deu  D.eus  á Rchgião  do  Pa- 
triai cha  SJ8 :nto  taofas  imagens  dc 
Chrifto  milagrofas  pera  pagar  ao  Sã»  - 
to Pairia/cha  a fingular  deuaçã  ‘que 
moftrou  quando  le  foy  do  mundo 
pera  ofeu  deíc-rto  de  Sublaco  > nao 
querendo  leuar  configo  outra  coufa 
mais  qhum  chrifto  Crucificado  ein 
húâ  lamina  de  latáòqucera  toda  a ri- 
queza do  feu  Oratorio  daquclla  co- 
uâ  cm  que  viueo,&  começou  a fazér 
vida  Eremitica,  Aterceyra  pcftdade 
confideraçáoquevto,&  adorou  o S, 
Chrifto  com  grande  veneração, & ef« 
panto  foyoinfignc  Padre , Meftre 
meu  o Padre  Francifeo  Soares  , que 
paíTandopera  Li^boa^jSi  vêdu  a ima- 
gem .ragrada  diife^  ral^awe phsy  ha 
ainda  judios  el  mttndoPlky  indo  a en- 

tenderque  milagre  tam  grande  , ? 

lamíenfiuel  erabaftante  pera  acaba- 
rem  de  conhecer  que  Chiifto  Cruci-i. 
ficad©  era  o veldadcyroDeos,&  o visr- 
dadeyro  Mefias  que  efpcrauio  pro- 
metido na  Icy, 

Os 


( 
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Os  Abbadesdefte  Mofteyrode 
.yantarem  forão  os  ícguintes,  Fr. 
rafino  natural  de  Guimaraés,  Fr.  Xif- 
ío  da  Purificação  natural  de  ViHa  No- 
ua  do  Porto , Fre)  Bimoda  Efçerança 
natural  do  Porco  Frey  DiogodaÀfcen- 
cão  natural  de  Coimbra  Frc^  Alberto 
do  Sãluãdor  natural  de  Batto*  Fr.Ioão 
da  Cruz,  natural  da  terra  de  Bado,  & 
morrendo  no  fcu  triénio  foy  eley- 
to  Frey  Anionio  Carnejro  natural  de 
Villado  Conde,  Frey  Paulo  do  RoÇa- 
rio  natural  do  Porto,  Frey  Amoniodoi 
Anjos  natural  de  V1II3  noua  , Fr.  Pe- 
dro de  Chrijlo  natural  de  Obidos , & 


por  fua  tilorteem  feu  triénio  foi  eley- 
to  Frcj  Luís  de^JMoura  natural  deTa- 
rouqiiclla  Mcftre  emd’agrad3  Tíieo- 
logiapelIaVniuerfidade  deCóimbra. 
Concluamos  efte  Capitulo  do  Mof- 
teyrodo  Janto  Chnítode  jTantarcni 
com  odifthicofeguinteem  q íuma- 
riamentefcdjzque  ainda  que  0 Jan- 
to Chrifto  iiâo  falou  tefteficando  a 
verdade  de  que  a molhcr  enganada  o 
tomou  por  tcftemünhaVosfjnacs  mi- 
lagroíos  que  deu  eftcndendo  a mão  , 
& abayxando  a cabciça  comolnaisq 
temos  dito  tiucrão  força  de  voz  , Sc 
leftemdnho. 


Ore  Síles  chrijle , at  mire  iefíaris  ah  alto. 

NoT^  data  figna,  tUA  pondera  voeis  habcnt. 


CAPITVLO  X, 

Doyrimeyro  Oratorio  do  grande  PA“ 
triarcha  São  Bento  que  em 
Lisboa  fe  edificou. 

A Mais  antiga  noticia  quedo 
Patriarcha  S.  Bento  temos  na 
Cidade  de  Lisboa  , hc  a do 
Oratorio  que  a fua  hontra 
fe  edificou  no  fitio  chamado  Emsto- 
bregas  edificlo  que  fe  deue  a hum  no- 
bre Poftugnez  chamado  DomEfíe- 
uão  de  Aguiar  tò  qual  depois  dc  feguir 
a milícia  por  alguns  annos  tômoli  o 
noílo  Santo  habito  no  Mófteyroda 
Ordem  de  São  Bento  na  Cidade  de 
• Florença.  E vindoíTe  depois  pera  Por- 
tugal fundon  o dito  Oratorio.  Con- 
fta  ifto das  memórias  que  ha  nocar- 
Liíiro  Mofteyro  Real  de  Aicobáça  * > 

fc'/.  148.  noterccyro  liuro  dos  q çha-b 

mão  dourados  fe  acha  búa  dpação  díij 
hüas  cafas  vinha , & pum-ár  no  lugar, 
de  Madeyreyro  termo  de  Lisboa  dc  q 
Ip^o  o dito  Pâtke  F/,  Bjieuão  toinoU 


poíre,Síoütra  de  certos  moynhos  na 
WWà  àq  Alenqüer  }:'era  que  doS  ren- 
dimentos de  tudo  íc  fizefleodito  O- 
ratorio,&  no  mefmo  liuro folhas  ly  i 
efta  lançada  nua  bulia  do  Papa 
ttnhó  k.  em  queda  licença  a Fr.  Efle- 
uão^ii  Pr.  Fernando  Falcão  fcu  com- 
panheyro  pera  quepoííaó  fundar  hú 
Mofteyro  em  Pottugal  dc.cl^ràjido  q 
etáo  Monges  de^  S.  Bento  nas  pala- 
uras  feguíntes.  ,^yypdvos  olim  milites 
in  Regno  PórtugaliA  exi (lentes  Ordinem 
SanEii  Benedicti  exfrejse  fulHis  profef- 
fh&c. 

E nodito  cartorioentre  outrospâ- 

pcis  ha  bulia  de  Eugênio  IV.twt  q def- 
penfa  cm  algúa  irrigularidade  em  q 
Dom  Efteuão  encorrefie  mo  tempo 
cm  que  feguía  a melicià,da  qüal  bul- 
ia tãobem  confta  que  primeyro  foy 
Monge  em  Florença,  & que  éftaua  já 
recolhido  no  feü  Oratorio  d.e  S.Ben-  V 
to  deE  mxobregas  no  tempo  que  o fi-  ' '' 
zefáoAbbade  no  Mofteyro  de  Pedro- 
/ôi  &depois  pfizérão  Abbade  de  Al- 
cobafa  , & fínalmante  teue  eíle  tanta- 
dèuação  ao  feu  primeyro  Oratorio  q 

nelle 


D^Affon- 

fi  ////. 

Hq  VII. 
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rielle  quis  moncr.  Nelle  jaz  fepuka- 
do  com  cftí:  Epitaphio. 

Sepultura  dc  Dom  EfleuTtõâe  Aguiar 
frimeyro fundador  desde  Oraiorio  de  SdD 
Bemo fendo  Abbade  de  Alcoh  aça  fale  eeo 
no  anm  de  i+á  i.  DcníTe  depois  aqucl- 
lefitio,  ficOratorioâos  Padres  da 
Congregarão  de  5áo  loáo  Euangcli- 
fta  i aonde  fundarão  o Mofteyro  dc 
S, Bento  de  Emnobregas  quchecâbe- 
rad;  ina  Religião  Sagrada,  que  fem« 
pr«  coftumouS.  Bento  dar  lugares  fc- 
us  pera  augmento  das  Religiões  Sa- 
gradas, qivé  depois  delle  vicrão. 

Efta  memória deuemos  ao  Licen- 
ciado lorgc  Cardofo  natural  dc  Lif- 
boa  pelíoa  nniy  intclligente  cm  ma- 
téria de  antiguidades , & muy  curio- 


ío:  No  Mofteyro  nouô  de Emxobre- 
gas  começou  noflbParriarcha  S.Bsfn- 
to  a fazer  cantos  milagres  , que  cra 
grande  o concurfo  de  gente  as  feftas 
feyras, que  vinha  cm  romaria  aoSan- 
co,St  ordinariamente  leuaua  remedio 
defeus  males.  £a  mefmideuaçãoíe 
continuou  no  noffo  Mofteyro  de  Sáo 
Bento  edificado  pello  noíTo'  Padre 
Reformador  como  abayxo  diremos 
ciT)  ícu  lugar, Concluamos  cfte  bre- 
lic  capitulo  com  odífthico  teguince 
cm  que  cncoramendamos  aos  Rcuc- 
fendos  Padres  dc  São  Bento  de  Em- 
xobregas  que  venerem  ao  grande  Pa- 
triarcha  pois  elleemnobreíie,  âc  il- 
luftra  com  milagres  aquelU  (ua  caía 
principal. 


Carula  Religio  wagnutrt  reuerere paremem 
Principe  <jui  ftgnUfplcndet  in  ade  tua* 


PARTE  VI 

Emquefetr^ââosMoHeyYOsde  SaoTèento  que 
Je  edificarão  em  T^ortugal  atè  0 anno 
deChrislode  ^00. 

PRHLVDIO  PRIMEYRO. 

TieX  ^ey  Vm  0 Quarto,  ^ deeutm 

< Çeff^wuo  defHsdelUi 

'T 
\ 

mou  poífedo  Reyno  fendo  de  trinta 
& finco  annos.  Começou  a gouernar 
com  defeuido  grande  das  obngaçoés 
deícuofficio , porque  quafitodoo 
t^o  daua  aoocio , & â caça  ícm  tra- 
tar do  que  lhe  importaua  comoRey. 
Por  onde  eftando  hum  dia  cm  cóce- 
lhodceftado,gt  tratando  dos  fuccef- 


OM  AjfoftÇo  j^arto  ÁC' 
ftl  nome  chamado  o 
Eram  filho  delRey  Dom 
Dinis  nafeeo  em  Coim- 
bra anno  de  1 290.  Sen- 
do ainda  Princepe caiou  com  Dona 
Brites  filha  dclRey  Dvm  Santho  o IV» 
dc  Caftclla.Por  morte  de  íeu  pay  to- 
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tcíTos  q Ihêtinliáo  fuccedido  na  caça 
num,  dosconfdhcyros  q tinha  mais 
dc  liberdade  que  de  ambição  lhe  dif- 
ÍCjque  acudiíTe  íua  Alteza  as  coufas 
de  íeu  cargo , & gouerno  de  fcus  vaf-, 
fallosqiieDeos  nãolheauiade  pedir 
conta  dos  veados,&  porcos  niontefes 
que  não  matara,  fc  náo  das  audienci-' 
as  que  não  dera,8c  das  cauiasque  não 
d5/pachara,q  pera  iiTo  lhe  dauão  fcus 
tributos  coti)  que  íe  podefle  fuílentar 
na  dignidade  Real,&fenão.  O Rey 
como  cra  de  fua  naturefa  colenco  ref 
pondeo  a cfta  vitima  palaura  dizen- ; 
do  q quer  dizer, & fe  náoMoq  todos  ’ 
os  do  confelho  rcfponderão»  EÇenão 
huÇcaremoi  oufro  Rey  q nos  goucrne  com 
Jujiiça.  OKey  fe  leuantou  do  confe- 
Jho  repetindo  aqllas  palauras  A mtm 
fe  ha  de  dizer , ^ fenãoi  A rnim  fe n?.o? 
& indo  apayxonado  foy  juntamente 
cuydando  na  vingança  q tomaria  da- 
quella  liberdade  com  que  o tratarão. 
]Mas  paflandolhe  aquelia  payxão,  ca- 
hio  q os  cõfelhcyros  tinlião  rezão  no 
qlhe  diflerão, & dalypor  diante  em- 
mendou  o exercicio, Semodode  fua 
vida,  curando  do  bom  gòuernodo 
feu  Reyno. 

Tees  guerras  moueoel  Rey  Dom 
AíFonfooIV.&fó  a vitima  foy  de 
grande  gloria  fua.  A primeyra  foy 
comra  feuproprio  irmão  D.  AffinÇo 
Sanches  fenhor  de  Albuquerque  por 
íuamolher  D.  Tarefa  de  Menefes,  & 
filho  baftardo de  feu  payelReyDom 
Dinis,doquaI  nunqua  goítou , & aísy 
por  informações  falias  por  fentença 
publica  q contra  elle  fe  deu  o defter- 
rou  do  Reyno , & cófifeou  todos  feus 
bens.E  porto  q d.  Affonfo  Sanches  lhe 
efereueo  hía  carta  pedindolhe  cona 

grande  hu  mildadc  q lhe  mandaíTc  re- 

rtituir  feus  bens  , por  qo  reconhecia 
por  Rey ,& fenhor, & nunqua  come- 
terá coufa  contra  feu  feruiço, vendo  q 


lhe  não  rcípondia  com  effcyto,  ajun- 
tou dons  exércitos  de  gente  de  Caí- 
teHa,&  Reyno  de  Leão, & entrou  pel- 
la  comarqua  de  Bragança  com  hum 
dèlles,&  pellâ  parte  do  Guadiana  com 
outro, pondo  a fogo,í*c  fangue  muy- 
tos  lugares  deíle  Reyno,  eIRey  Dom 
Affonfo  lhe  mandou  fihir  ao  encontro 
com  aigíla  gente, mas  ficou  desbara- 
tadoj  E paliado  algum  tempo  forão 
os  dous  itmaôs  concordados  por  el 
Rey  Dom  laymede  Aragão  tio  dei 
Rey  Dom  Affonfo. 

Á fegunda  guerra  quéteuefoy  com 
©IRey  Dom  Affonfo  Vndethm  de  Caf- 
tcila  feu  genrro  com  o qual  rinha  ca- 
fado  a infanta  Dona  Maria  fua  filha 
aquem  trataua  ogctirrpcom  disfauo- 
rç6,&  alsim  por  efl a caufa  comopor 
outras,  os  dous  Reys  logro,  & genrro 
romperão  cir,  cruéis  gu^rrís,  de  for- 
tequs  vendo  o Papa  Benedido  duo- 
deçimo  que  Ic  hiãoos  dous  Reynos 
deftruindohum  ao  cutro,trarou  jun- 
tamente com  elRey  deFrança  que  õs 
dousReysde  Portugal,  & Caftdla  fc 
concõrdaíTem  , 8c  fizeffi^i  pazes  en- 
tre fy. 

A tcrceyra  guerra  em  que  ofloffo 
Rey  Dom  Affonfo  quarto  alcançou 
mayor  honrra,^  gloria  foy  a batalha 
que  chamão  do Porque  vindo 
Alibeacen  Rey  de  Marrocos  com  el 
Rey  de  Granada  Benamet  fobre  Hef- 
panha  pera  a tornarem  outra  ves  a 
fojeyrarafsy,&  tendo  cercada  a Tj- 
rifa,  elRey  de  Cartella  rogou  ad*dc 
Portugal , qüe  o quifeffe  ajudar  na- 
quella  guerra  contra  os  Mouros,  & o 
noíTo  Rey  Dom  Affonfo  o quarto  o fez 

de  muy  boa  vontade,  roandândolo- 
go  ajuntar  toda  a gente  que  foy  pof- 
fiucl.  E os  dous  Reys  fe  Virão  em  Ic- 
rumenha  vitimo  lugar  de  Portugual, 

& ajy  fe  tratarão  amigauelmente.  E 
afsttando  a otdcm  õauiao  de  ter  na 
li  de-'" 
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difeníao  dc  Hcfpanha  fe  foráo  juntos 
a Scuilha,&  chegarãocom  íeus  exér- 
citos àvifta  de  Târífa  avinte  &fcte 
di;  Outübrodo  annodetnil  Sc  ti-cfen- 
COS&  quarenta.  Lena nt  ando  os  Mon- 
ros  o cerco  âcarâo  ocupando  toda  t 
çoílado  inar,&âs  faldrasdaferra  có 
íeus  numerofos  exertitos  cobrindo 
montes, & vales.  Ao  outro  dta  orde- 
narão os  Reys  Câtholicos  íua  gente  > 
& depois  dc  confeíTada,  & conitnun'- 
gada»ficouáparte  delRçy  de  Caftcl- 
la  combater  cOm  os  Mouros  de  Mar- 
rocos,^ a parte  dél  Rey  de  Portugal 
ficarão  os  ac  Granada  , & depois  dfc 
animar  aos  leos  com  as  Vitorias  paf- 
fadas,&  com  a confianca  que  efpeta- 
ua  no  preíente  combate  nlandou  a 
D^Aluaro  Gonçalues  Pereyra  Prior  dc 
S.  loãoque  animaíTe  a Íeus  foldados 
com  a viílada  Cruz  dc  Chriftoquo 
hum  Sacerdote  Reueflido  trafia  no 
alto  dc  huma  lantja  )unto  ao  pendão 
Real , & depois  de  todos  fe  ajoelha- 
rem,ôc  adorarem  o final » & inftro- 
mentodenoíTá  redempção  pedindo 
junramente  aíuda,  & focorro  pera  a 
ocafião  preCence,a  cometeo  clReyD» 
AfFonfo  contra  os  barbaros  infiéis  re- 
petindo o Píal  mo  £xr«^rt/Z)eMj,í^  di- 
jipentur  tntmici  em , & peleyjando  os 
Poreuguefes com  grande  animo*  8c 
cobrando  depois  de  hum  grande  cf- 
paço  nouó  esforço  cõ  a vifta  do  Lig“ 
mm CrucU,c\  auia  defaparecido,  deí- 
barjtarãoos  barbaros  de  todo,8t  po- 
ferãonos  em fogida,feguindoos fem- 
pre  noalcance  qiiafi  duas  legoas.ma- 
tando,8c  degolando  Mouros  fem  co- 
to. E depois  q os  Portuguefes  vence- 
rio  deli  a forte  aosGranadinos  vierâo 
ajudar  aosGaílclhanos  qlic  pelejauio 
ainda  cõoRey  deMarrocos,os  quaes 
por  fim  de  rcfocs  vendofle  deíefpera- 
dos  virarão  tâobem  ascoftas  deyxan- 
do  infinitas  riqueías>8cdefpojos  porq 


tinhão  tanta  cfpcran^a,  8cVòihTBàri^à 
deíc  fazerem  outra  vez  ícnhôres^dè 
Heípanha  , que  Vinhão  como  quem 
Vem  com  caía  mudada  trafendo  tÒA- 
figo  tudo  o qtinfiáo  de  mayor  preçô, 
& valor. 

Efta  foy  a infigne  batalha  chama- 
da vulgarmête  do  Saladopot  refpcy- 
to  de  hum  rio  q por  aqucllas  partes 
corre . Nclla  morrerão  mais  de  qua- 
trocêtos  mil  Mouros  alem  de  óuttoS 
muytos  catiuos.O  nofíoKty D. A fcfh 
íendo  os  dcípojos  n)uytos,8c  dc  muy- 
topreço,nãoquis  outra coufa  mais  q 
hum  Mouro  Infante  fiihodelReySü- 
geylmen^a  lulmenza  q catiuoupot 
íua  própria  mão,q  trouxe  configOjSC 
finco  bandeyfas  q còm  elle  tomara  , 
pera  q fe  ViíTe  data  mente,  q íô  o in- 
terefle  da  exaltação  da  Eè  de  Chrifto 
o raoucra  a íemelhame  perigo. 

Mandarão  os  Reys  depois  de  al- 
cançada efia  vitoria  fua  embayxadâ 
ao  Papa  Bem dicie  duodécimo  que  ef- 
taua  em  Auinhão  mandando  dada  hã 
deiles  a fua  bahdeyra  Real » 8c  vinte 
& quatro  que  tomarão  aos  Mouros  , 
entre  as  quaes  hiá  a bandeyra  delRey 
de  Marrocos , mandandolhe  junta- 
mente  muytos  dos  principaes  Mou- 
ros catmos,  St  muytos  caüalos  fingu- 
larmence  enjaezados  Uuando  cada 
hum  no  arção  da  cella  feu  alfange 
& fua  adarga.  Não  cabia  o Sum  mo 
Pontífice  com  prazer , dc  tão  grande 
mcrcc  , 8c  vitoria  que  Deos  dera  ao 
pouoChríftão.  Por  onde  logo  a ou- 
tro dia  mandou  ordenar  húa  Procif- 
fão,  nó  principio  da  qual  hião  arafta- 
dís  asbandcyrasqueíe  tomarão  aos 
Mouros, 8{  as  dos  Reys  Câtholicos  em 
aftas  compridas  leuancadas  ao  alro  , 
8l  o raeímo  Romano  Pontífice  à fua 
Vifta  começou  a entoar  FextU  Begtt 
prodeunt,  E o Sagrado  C ollegio  dos 
Eminentifsimos  Cardeacs  fotâo  por- 


! 

Ííguindòodito  Hytnnocom  grande 
piedade’,  8e  àlegria  , & o Papa  diíTc 
^ Pro  grâthruw&ãkne,  A fcfta 

defta  vitoria  fé  celebra  foJemnemen^ 
re  em  Hofpanha.  Nefta  See,&  Bifpa- 
dode  Coimbra  fe  celebra  dapropria 
^ íortecom  titulo  de  yiãortaChrlHU- 

I a 30.  deNouembro. 

TeueelReyDora  A ífonfo  o quar- 
to entre  filhosiSc  filhas  íeis  daRainha 
Dona  Brites  fiia  molher , & oquinto 
delles  foy  o Principe  DomPedro  que 
lhe  focedeu  no  Reyno.  Viueo  Dom 
AfFoníqfcfenta  & fete  annos,  Rey- 
nou  trinta  & hum.Morreo  cmLisboa 
no  de  mil  & trefentos  & fmcoenta& 
ícte,efta  fcpultado  na  See  da  dita 
Cidade. 

l\Ped^o  ElRey  chamado  o 

Rcj  Cyu,  ou  Crtíâl  ülho  òg  Dom  A ífonfo 
o quarto  naceoem  Coimbra  noanno 
de  *3 ainda  Princepe  cafou 
com  a Infanta  T)onACoHânçA  Aiânoel 
filha  de  Dom  loão  Manoel , filho  do 
Jnfante  DomManoeI,&  netodelRey 
Dom  Fernandode  Caífella  chama- 
do 0 Santo,  da  qual  teue  ttes  filhos, 
entre  os  quaes  foy  o Principe  D.  Fer- 
HAndo  que  lhefocedeo  no  Reyno.  Fi- 
cou viuuoo  Principe  D,  Pedro  por 
morte  de  fua  molher  a Rainha  Dona 
Coftânça, fendo  de  idade  de  trinta  & 
quatro  annos;  E n.imoroufe de  Lom 
Jnesde  C afiro,  j & dama  de 

fua  primeyra  molher  Dona  Coífan- 
ça,  aquem  por  fua  grande  fermofura 
chamarão  colo  de  Garça  filha  de  D* 
Pedro  Fernãdcs  deCaft  ro,&daGuet- 
'ra, grande  Senhor  em  Galiza , St  bif- 
neta  delRey  Dom  Sancho  quarcòde 
Caftella.  Epoftoquefeu  Pay  D.Af- 
, fonfo,&  os  grandes  do  Reyno  procu- 
rarão diuirtir  cftes  amores,  & que  ca- 
zaííeem  outra  parte  não  o podarão 
acabar  comelle,  antes  fecreta mente 
alcançou  do  Papa  difpeníação  do  pa- 
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renrefeo,  recebsoa  D.  Inespormo- 
lhcr,da  qual  rinha  ja  algús  filhos quá- 
doleiis  confelhsyros  Iheperfiiadiráo, 
q pera  bem,  & quistação  defeu  Rey-’ 
no,ou  mandafiedefterrar  a D.  Ines 
dôCaftro,  ou  a mandafle  matar.  O 
Rey  perfuadido,de  feus  confeJheyros 
veyofc  a Coimbra  pera  executar  a 
morte  de  Dona  Ines , 8c  andando  ò 
Principe  Dom  Pedro  a caça  entrou  ó 
Rey  pella  porta  do  paço  com  deter- 
minação de  amatar;  Dona  Ines  o fa- 
hio  a receber  com  feus  filhos  nos  bra^ 

ços,&comos  olhòsárázadcsem  la- 

grimas  pondoíTe  de  joelhos  pedioq 
fe  moueífe  a piedade  i vifta  daquel- 
les  meninos  netos  ieus  que  pegados  a 
ella  com  fuas  lagrimas  ajudauão  fua 
petição:©  Rey  fe  moueo  a piedade 
vendo  a innoccncia  da  mãy,eco  cho- 
ro dos  netoszinhos , 8c  afsi  mudou  de 
propolito,8c  a deyxou  c5  vida^Porem 
osquevinháocom  alie  principaime. 
te  tres  , Aluaro  Goncalues  meyrinho 
raôr,  Diogo  Pacheco , Sc  Pedro  Coelho 
vendo  iahtr  a elRey  do  paço  enten- 
dctáo,que  reuogara  a fencença,  Sc  que 
dcyxâua  Dona  Ines  viua , Scqiieyxa- 
rãofse,dizcndolhe  , porque  os  tinha 
trafidcf  alyque  ja  não  fe  poJerião  li- 
urar  doperigo  com  que  os  deyxaiya 
cm  odio  com  o Principe  feu  fiihoy  àc 
acabarão  com  elle , q pellos  rnsfimos 
a mandaíTe  matar : os  quaes  entran- 
do dentro  entre  as  laftimas  da  mãyj 
8c  lagrimas  dos  filhos  innocentVs  ma- 
tarão a fermofa  Dona  Ines  como  ho- 
micidas cruéis. 

Sabendo  010^*3016  0.  Pedro  a 
morte  de  fua  querida  Dona  ines  ten 
toulogodefgoftar  a eIRcy  feu  Pjy 
por  quantos  meyos  pode,  8c  com  al- 
guma gente  de  armas  fua,  8c  outta 
de  D.  Fernando  de  C afiro,  ^ D,  Alua 
ro  pirez.  de  CaJIro  irmão  de  Dona 
Ines,  & outros  focorros  de  parentes 
li » feus 
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fcus  entrou  pslla  Prouinciâ  dentre 
Douro, & minho,&pelladc  Tralos 
moncssdaftroindo  todos  os  lugares 
delReyfeii  Pay  chegando  atê  a Ci- 
dade doPorto^  mas  por  mèyo  do  Ar 
cebifpoda  Braga,  & da  Raynha  Do- 
na Brites  fua  máy,  foy  o líifante  re- 
duzido à ohcdicncia  de  feu  Pay , fi- 
candolhe  fempre  árreigado  no  cora- 
ção o dczôfo  de  vingar  a cruel  mor- 
te da  fua  iniiocente  Dona  ines. 

Depois  que  D.Pcdro  tomou  pof- 
fedefeu  Reyno,  Reynoupor  cípaço 
de  dez  annos,  5c  alcançou  o chama- 
remlhe  D*Pedro  o cru,  ou  cruel  ,por 

fer  muy  amigo  da  vèrtude  da  juftiça, 
& caftif^at  ás  cu^pasinclmandofe  ma 
is  ao  rigor,  6c  feueridade,  que  á pie- 
dade, 8c  mizericordia,  doque  cíere- 
nemOs  íeus  Coroniftas  vários  cazos. 


com  Dona  Ines  de  Caftro  fendo  o 

Bifpo  da  Guarda  fDcam  antes)  o q 

ostecebíopor  palauras  de  prez  nce 
diante  âe  (ííuiias  teftemunhas  na  Ci- 
dade de  Bragança,  fazendo  dU  de- 
claração aísr  pera  honrrar  amáy, co- 
mo também  aos  filhosque  dclla  tcuc, 
8c  mandou  laurarhuá  ricaíepuUura 
noMoftcyro  Real  dc.  Alcobaçapera 
aqual  íe  trcsladaráo  os  offos  danicf 
ma  Rainha  Dona  Ines  fohrc  aqual 
pos  â imagetiidella  coroada, & omef 
mo  Rey  poríua  mòTCe  fe  mandou  fe» 

pultarem  outro  moimêtoiemelhan* 

te  pofto  ao  lado  da  Rainha  Dona 
Ines.  E pofto  que  os  matadores  de 
Dona  Ines  de  Caftto  cftauão  acolhi- 
dos a Caftella  vindo  a poder  deiacy 

DomPedro  clle  lhes  mandou  tirar  o 
/•rtrarãofiiiantôdo  paço  os  mandou 


Baftenos  por  exemplo  a juftiça  que 
niandou  fazer  em  hú  fidalgo  da  Pro- 
uincia  de  entre  Douro,5c  Minho  rnã* 
dandolhe  cortar  a cabeça  por  ter  cor- 
tado os  arcos  de  húa  cuba  de  Vinho 
a hú  pobre  Laurador.  efpanqua «doo 
fem  que  elle  lhe  deíTe  occazião  algu- 
ma. Com  efte  rigor,  & outros  feme- 
Ihátes tinha  el Rey  D.  Pedro  feu  Rey- 
no quieto,  8ceratam  amigo  de  (cus 
Vaílallos,  que  nunqua  os  vexoúcoin 
tributos,  8c  tam  liberal, quecuft uma 
ua  dizer,  que  no  du  em  que  clRey 
não  âaua,  ou  não  fazia  algúa  merce» 
não  fe  deúia  chamar  Rey;  Foy  gran- 
de premiador  de  (er«iç'OS,facil  cm  fe 

comonicar.agradauel  na  cõueríaçáo, 
amigodefeftas,  & principalmétedc 
folias,  vezitauâ  muitas  vezes  as  par- 
tes de  feu  Reyno,  pera  faber  peflbal- 
mêteos  juizes  como  procediãoera  fe 
us  officios, Sepera  acodir  aospobres8C 
nccefritâdos  aqué  fe  não  fazia  juftiça. 

Quatro  annos  depois  de  fer  Rey 
manifcftou  o cafamento oculto,  que 

cni  vida  de  feu  Pay  tinha  celebr^o 


queimar 

Teac  Dora  Pedro  de  fua  fegunda 
molher  Dona  Ines  de  Caftro  tres  fi- 
Ihosi  8c  huã  fiiha,D.  Afonfo  qae  mor- 
reu meni no,D.  Diomfio,qw  fegundo 
dizern  cazou  com  Donaloanna filha 
dclRey  Dom  Henrrique  fegundode 
Caftella  , de  q procederam  grandes 
cazas  de  Heípanha.D./oíoquccazou 
com  D.MariaTellesdc  Menezes  Ir- 
mã da  Rainha  D.  Leanor  Tclles  , dc 
quem  tcue  hum  filho  chamado  Z)cw 
Fernando  Déca^Dona  Srr/ej que  cazou 
com  o Conde  D.  Sancho  de  Albu- 
querque filho  delRey  D»  A fíonfo  v n.- 
decirtiôdc  Caftella. 

Foy  êlRey  Dom  Pedro  muy  douoto 
do  Sagrado  Apoftolo  S.  BerthoUmea»  Fafeocel 
por  CUJO  amor  j 8c  rcfpeyto  fez  muy-  loí  Oairo 
tasv8c  grandes  efraoUs  aos  pobres , 6c  lhe  dto 
por  feu  meycs  8c  incercefsão  referem  de  vM 
alguns  que  depois  de  morto  refucicou 
& tornou  a vida,  8c  chamando  feu 
confefror,8c  cófeíTandoIhe  certo  pec-  reo  no  at. 
cado  tornou  outra  vez  a deícánfar  no  de 
empaz-.A  qualraerce  cara  peregri-  1577- 
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na  confcíTüu  que  Deos  Ilie  fizera  pel- 
‘la  obreruannada  juftiça  qiu- íempre 
pretendera  fazer  pcllos  merecimen* 
tesdo  gloriofoSi,  Berrliolameu,  Vi- 
Ueo  4^.  annos  Rcynoiukz.  Morreo 
no  de  na  Villade  Eftremos.cf. 
ta  fcpuUado  eni  Alcobaça,Tciie  ma- 
is Dom  Pedro  depoisda  morte  dcD, 
Incs  dc  húa  íenhora  chamada  Dona 
Tarcja  Loureriiça  a 'Dotn  loxo  Meftre 
dc  Auis  que  foy  depois  Rey  d^,P<  r- 
tijgaK 

Z).  Fer-  ® 

nldo  Coimbra  Dòanno 

IX*  to  mou  poíTe  do  Rcyno  ten- 

do ’7.annos  de  idade , no  fim  dc  Ia- 
ncyro  de  j 367.  Pellas  partes  com q a 
natureía  o dotou , por  entrar  a Rey- 
nar  na  flor  de  fua  iddde,& pellas  gra- 
des riquezas , q lhe  ficarão cnthcloui 
radas  dcfeupayDom  Pedro,  & dos 
mais  Reys  feus  auós  fe  cfperaua,  que 
foíTe  hum  dos  mais  felicesPrincipes, 
que  Reynaráoem  Porrugal,mas  mé- 
tirão  asefperançâs.  Porque  começou 
logo  a ter  guerras  com  Dom  HentrU 
^ue  Rey  dc  Cartel  la  * Icgundo  do  no- 
me; & fez  liga  com  Dom  Pedro  Rey 
de  AragãOi  peraque  o ajudaíTe  na 
guerra  contra  o Caftelban®,  & pera 
íe  fazer  paga  aos  foldados  mandou 
defoyto  arrates  dc  ouro,  que  là  íe  ba- 
tefie  na  moeda  corrente  do  Reyno  , 
& pedindolhe  a Infanta  Dona  Lhnor 
íuâ  filha  por  molhcr,mandouIhe  ma- 
is empreftados  127.  marcos  de  pra- 
ta,&  nem  o cafamento,  nem  a guer- 
ra fe  fez,íô  odinheyroiâem  Aragâo 
íegafton,&  coníumio. 

ElRcy  Dom  Henrrteyue  entrou  a 
primcyra  vez  por  Portugal  fazendo 
osdanos que  pode, fitiou Braga,  & 
mandôulhe  pegar  o fogo,  paflou  lo- 
go á Guimaraés,  & porto  que  lhe  deu 
fortiísimos  combates , não  pode  en- 
trará Villa,  Bragança  tomou  perfor 
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ça  d'armas,& outros  lugares. Da  par- 
te do  nofib  Rey  Dom  Fernando  fa- 
zião  também  osPoituguézes  íuas  en- 
tradas por  Cartella  com  varia  fortu- 
na, VlrimamentcfizerãoíTe  pazcSjcn-, 
trando  nellas  a aiuhoridadc  do  Papà 
GreçorioXI . por  roeyodefeus  Lega- 
dos, ,&  hua  das  condiçoês  delias  foy 
que  Dom  Fernando  Rey  de  Portugal 
cafaria,com  a Infanta  Dona  Lknoríi- 
Ihade  Dom  Henrrique  í<cy  de  Ca- 
rtelJâ. 

MascIIe  ofez  tanto  pellocomrà* 
tio, que  violando  o contrato  fe  foy  ca 
íarcom  húa  molhercafada  com  hum 
feu  vaflalo  chamado  hão  Loaremeo  da 
Cunha, U ella  por  nome  D.  LianorTel- 
lesi  cafamento  , que  foy  origem  de 
grandes  males  de  Portugalj  Porq  co- 
mo foy  fcyto  cúnrra  parcccr,  & gofto 
detodoo  Reyno*muycos  fenhoresfe 
paíTei! ão  a Cartella » èc  energ  elles  fo- 
rãodousirmaós  do  propno  Rey  D* 
Fernando,  a faber  Dom  Dinis,^Dàm 
lodo  filhos  de  feu  pay  Dom  Pedro  , & 
da  Rainha  Dona  Ines  de  Caftro.  E 
perâ  que  fe  não  podeffe dizer,  qusci 
Rcytomaua  molheralhea,  teue  or- 
dem pera  fe  dar  fentança  que  o ma- 
trimonio de  Dk  Leeirtor  'Telles , & feu 
primeyro  marido  fora  nullo  por  fe- 
rem parentes  em  grao  prohibido  , & 
não  terem  difpenfaçãOk 

Irritado  elRey  D.  Henrrie^ue  com 
femelhantes  termos  entrou  a fegun- 
da  vez  com  mão  armada  em.  Portu- 
gal,& não  parou  atê  náopor  a Cida- 
de de  Lisboa  de  cerco } naqualfeai. 
gazalhoH  no  Mofteyro  de  S.  Francif- 
co,&  os  feus  foldados  Caftelhanos 
fe  alojarão , nas  cafasdos  arrabaldes 
da  Cidade,  Aqui  moftrarão  os  Por- 
tuguezes  feu  animo,  & esforço.porq 
com  ter  o enemigo  dentro  em  cafa , 

& perfeuerando  o cerco  por  trinta 
dias , defenderão  a Cidade  varonil- 

' mente. 
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JiicntCjpofto  c]  ftuue  mortes  de  partè 
a parte,  & íc  pos  fogo  a niuytas  caías, 
& a rna  noua  ardco, 

F izeráoíTc  outra  vez  pazes,  & as 
condi çoés  delias , fe  celebrarão  no 
Tejo  defronte  dc  Santarém,  aonde 
os  dousRtysíe virão.  Mas  morrendo 
elRcy  Dom  Henrrique  , Scíoceden- 
dolhe  elRcy  Z)ow /aíí)  0 /.  do  nome 
feuíilbo  , eftando  vmuo  por  morte 
de  íuaprimeyra  moihcr , cafou  com 
Dona  filha  delRey  Dom  Fer. 
nando  , & da  Rainha  Dona  Leanor 
Telles.  Duas  obras  mandou  fazer  cl 
Rey  Dom  Fcrnaado,búa  foy  murar  a 
Cidade  de  E®ora,  outra  murar  a Ci- 
dada  de  Lisboa  , o que  a muytos  pa- 
recia impofsiuel,  mas  a diligencia  do 
Prefidenteda  fazéda  Real  a deu  mu- 
rada era  duos  annos,  ViueoclRcyD. 
Fernando  43.  Rcynou- 1^.  morreo 
node  13S3. 


PRELVDIOlI. 

‘ Del  Rey  Dom  loxo  de  hoa  memorU. 

D.  Io  ao  /.  Om  loto  primeyroúo  nome , 

X.  Rey  de  M ■ chamado  dc  loa  memória , 
Portugal»  oL..^  pellaquc  alcançou  por  feus 
feytos  heroycos  , foy  filho 
delRey  D.  Pedro n Cru  , & dchúa  fe- 
nhora  nobre  chamada  Dona  Tarefa 
Zourenca^dRey  feu  payo  fez  Meftre 
da  Ordcmde  Auis , por  confeJhode 
íeu  Ayo  Aluno  freyrede  Andrade  il- 
luftrc  Caiialcyro  da  Ordem  dc  Chri^ 
fto.  Foy  D.Ioão  crecendo  em  pieda- 
de pera  com  Dcos,cm  prudência,  li- 
beralidade,&:  esforço,  & em  todas  as 
mais  partes,  que  hum  Príncipe  per- 
feyto  eftá  pedindo.  Por  onde  dc  to- 
dos era  muy  amado, fó  a Rainha  D(h 
rta  Lfá/ín»- nãogollauadelle  , porque 
lhe  náo  parceu  bem, como  não  pare- 


cia a outros  muytos  a cftreytafamili- 
aridade-,que  a Rainha  tinha,  com  hu 
fidalgo  Gâllego  natural  da  Crunha 
('que  íépalToucó  outros  a Portuga!  , 
perafiruir  a J.Rey  DomFermndo,c\ii- 
tí)iòo  loh  Fernandes  de  Ande^ro,  qus 
elRcy  fez  Conde  dc  Ourem,  j E afsi 
mouida  defte  odio  fiiigto  cartas  fal- 
ias, que  o Meftre  de  Auis  eCcfcuia  a 
oIRey  dc  Gaftella, contra  o rinnço  de 
íeu  pBoprjo  irmão  Rey  de. Portugal , 
& prendendoo  no  Caftcllo  de  E110-. 
rã?  na  mefma  noyte  da  piizãó.  vierão 
duas  cédulas  afsinadas  falúmétcpor 
elRcy,  que  logo  cortaíít  acabeça  ao 
Meftre  de  Auis  , & logo  outro  reca- 
do,que fcm'mais  replica  íecxecutaí-’ 
fe,o  que  tinha  mandado fòbrc  o Mc-, 
ftre  dc  Auis , Porem  oCapitão  do 
CçiRcWo  Goncalo  yas  de  iJlíeLlo,  como 
prudcntc,Vcndo  a preflfa  dos  recados, 
íobre  a morte  de  pcfíoa  tão  grande  , 
refpondco  aovitimo  recado,  que  ao 
outro  dia  íe  viria  com  íua  Alteza,  & 
que  daria  conta  de  fy.  Vindo  depois 
o Capitão,&  dando  conca  a ciRey  D. 
Fernando ào que  (ü3l  Alteza  lhe  man- 
dara,& que  elle  por  íoípeytar  dalgua 
fallídadc  o náo  executara;  cl  Rey  lhe 
agardeceo,  o que  tinha  fey to,  8c  con- 
feibti  que  nunca  tal  mandara,  nus  q 
tiuefte  fegredo  em  tudo  , querendo  q 
fe  guardafte  o decoro  á Rainha,  q ci- 
la lhe  não  guardaua. 

Finalmenre  depois  Já  morte  dei 
Rey  Dom  Fernando^  ficando  a Rainha 
com  ogouernoi  do  Rcyno  , êtavida. 
do  Meft!fe4e  Auisarrifeada , per  cõ- 
felho  de  alguns  zelofos  enteou  elife 
humdia  no  paço  chamou  de  parte 
'ao  Conde  Andeyro^  d^zfdoihe  pou- 
caspalauras  lhe  deu  de  punhalladas, 
&matbuo.  A Rainha  ouuindo  o re- 
boliço , & íábendoda  morte  do  feu 
priuado,  maudou  perguntar  ao  Me- 
ftee  feauiaellâ  também  de  morrer.  E 

clle 


Preludio  II.  Parte  VI,  37^ 

clle lhemanáouaizer , queeftiucíTd  cular  mcrce  de  Dees,  porqneceueo 
fiia  Alteza  fegura.que  elíenâo  Vitra,  Mcftrc  dèAuistenipoperaíc  refazer 
fe  n.íomatar  ao  Conde  Doúrempor  Sepera  trazer  a fua  obediência  aísim 
agrauos,que  Ihctinha  fcyto  • Cótu.  por  fua  peíToa  , como  por  mcyo  de 
do  a Rainha  fe  foy  pera  Alcnquer,  feu  fiel, & leal  DowNun.  Mvrei 
querendo fogirdoiuror do  pouo,qi}é  Pereyrã  alguns  lugares, qoe  íeguiãoà 
começou  a aclamar  ao  MeRre  pci^  voz  de  Cattella. Tornou  outra  vezo 
defenfordapatriâ,  &do  Reyno.Efa>-  Caítelhano  fobre  Portugal  cô  gran- 
zendolTtíctírceserà  Coimbra  o leúã-  de  exercito,  entrando  pelln  Beyra,  & 
taraopor  Rey_,  fendo  dc  vinte  & feis  chegando  a Coimbra,  clpalharáóíTc 
annos.cm  leis  de  Abril  de  ijSy.  gc  os  foldados pellos contorrosdclla,  a 
entre  alguns  Bifpos  & fenhores  do  roubar,  & trazendo  alguns  laurado- 
Reyno  * aísiftirão  também  ncllas  os  res  prezos,&  catiuos  elRcy  lhe  man- 

noííos  A bbades  de  Pendorada , & de  dou  cortar  as  maós  fcrucldade  de  q v- 

Bojieíh^  ^ zauãotambcm  osíeus  na  frêtcyra  de 

Tanto  que  Dom  FòãoRcy  de  Câ-  Bada)os  com  Gs.Portnguezes,que  ca- 

ftellafoube  da  morte  dó  noflo  Rcy  luiauáo  ^ mas  os  noRosde  Eluaslhc 

Dom  ^ernandô,  & fogro  feu  , não  fe  pagauão  na  (Tíefma  moeda.  ; E mo. 

lembrando  das  condiyoes,  8c  concer*  Ihírcs  ouue,  atjucm  ^ o ReyCaftç. 

tosque  fe  fizerão.qúandorccebeo  por-  lhano  madou  corrar  a linooa  por  di*  ® 

mollier  à Dona  Brites  , a Ihber  que  o zerem  mal  dd  fuas  violências,  & cru^^^ 
Reynode  Portugal  ^ fendo  cafo  que»  eldadis.  Que  c ftes  cráo  os  fauor.s  dc 
eiRey  Dom  Fernando  morrefle  ; fe  que  vzaiia  com  os  pobres,  que  queria 

g-?)nernaria  por  fuasLeys,8c  a fèu  mo-  por  vàffallos,  bem  differentes  dos  q 
do , atê  a Rainha  Dona  Brites  ter  fi-i  tinha  o Meftre  de  Auis.  Porque  vin- 
lho  machodequjtofzaannos,  queo  • do  pera  as  corres  de  Coimbra  , cla- 
podeíTegoucrnànefqiiccidódiílofíf  mando  hum  cego  nos  arrit.aídcs  de 
le  aclamar  logoporRcydePorrugal;:  Torres  Vedras,  & dando  vozes  por 
E inftigadoporfua  íogra  3 Rainha  eliedizendoquelhevaleíTcqueque- 
Dcií^LrW^qvieífeaqmerar  oRey-i  ria  ir  também  co.m  os  mais,  que  hiáo 
no,5c  excluir  o noiiò  defenfor  delle,  em  fua  companhia , mandou  que  lho* 
tendoperâ  n,que  lhe  auia  de  tornar  a pozeíTem  nas  ancas  da  própria  mulla 
entregar  o gouerno,  veyo  o Cafte.  em  que  ellehia.  Piedade  foberâna,& 
Jhano com  differentes  penfa mentos,  mais  que  depây. 
porque à mandou  perar^ricsi/^áílu.  Hiapois  oReyCaftelhano  cami- 
gaf  deCaíüelIa  a velha, 8c  pos  cerco  a nhandopera  combater  outra  vczLif- 

Lhboíi  por  mar,8c  terra,  com  intento  boa, mas  o Meftre  de  Auis  leuantado 

de  fe  fazer  fenhor  delia,  & de  todo  o jà  nas  cortes  de  Coimbra  por  Rcyde. 

^ Portugal,  tomando  melhor  cófelho,. 

Ncfte  cerco padeceo  Lisboa  gran-  ao  caminho  lhe  veyo  impedir  opaf- 
de  trabalho  , 8c  miferia  por  falta  dc  fo,  8c  òfferecer  batalha  5 O lugar  dei- 
mantimentos . Mas  dando  pefle  no  la  foy  entre  a Cidade  de  Leyria  , & 
exercito  Caftelhano  , & morrendo  , em  hum  campo  que  qje 

muytos,foyforçadoaelRey  de  Caf-  chamao  a Caluaria,  com  partido  tão 
tella  leuantar  o cerco,  & tôrnar  outra  defígual,que  fendo  o exercito  Cafte- 
vez  peta  feuReyno.  Oqu&foy  parti-  < lhano  de  trinta  8c  hum  mil  foldados , 

li  4 com 
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com  â mayor  parre  da  nobreza  de 
Portugal  , Uo  nolTo  exercito  de  tão 
poUca  confidcração,  que  nãoconfla- 
ua  mais,q  de  finco  mil  gíquatrocerr- 
tos  Poreugutzes,  6c  muytos  dellesjbc 
aT,iI  armados,  mas  tinha  em  fy  a vé- 
tura  de  Gefar  no  noíTo  inuitifsímo 
Rey  Dom  /eia»  & o esforço  dcHeytor 
Troyaoo  no  CondcíUuel^Ziow  Nano 
Mura  Fereyra  , Sc  íobre  tudoo  fauor 
do  Ceo,  & da  VirgcmSagrada,que  dá 
vitorias,  & Reynos  P^er  me  Regei  reg. 
nmt.  E afsim  peleyjaráo  de  forte,quc 
matando  doícs  mil  do  exercito  Caí- 
telhâno,os  mais  virarão  as  coftas,  & 

' deyxaráo  os  Portuguezes  vitorioíos , 
& fenhores  do  campo.  Foy  cfta  vito- 
ria em  quatorze  de  Agofto  vcfpcra 
da  AíTumpçâode  noífa  Senhora,quc 
âinda  agora  fe  celebra  em  Guimaraés 
cm  noífa  Senhora  da  01iueyra,a,qué 
odéuoiiísimoReyattribuhiu  , a vi- 
toria,& a vcyo  peíToalmente  vifitar, 
fazendo  outras  dcmõftraçoés  de  fui 
deuação,  que  ficão  ditas  aísima^Fun- 
dou  mais  â honrra  da  Senhora  perto 
do  lugar  da  batalha  hum  Moíleyro 
Real, cm  que  pos  os  Religiofos  daSâ- 
grada  Oídcm  dos  Pregadores.o  qual 
íc  fe  acabara  com  a perfeyçáo  com  c[ 
o Rey  o principiou  poderafle  contar 
entre  os  milagres  do  mundo, 

CafouelRey  Dom  loáo  com  li-j 
cença  do  Papa  Bo?vfar.io  IX.  ( confir-- 
mandoo  também  noReynocom  Do- 
m filha fegun^  de  D.  loao 

üuque  d*^Aiencaílre  em  Inglaterra, 
& neta delRcy  Eduardo  terceyro  do 
nome.  Recebeofíe  com  grande  íolé- 
ipidade  na  Cidade , & See  do  Porto, 
fendo  Min iftro  alsiftente  deíle  cafa- 
mento  Dom  loao  lll.  do  nome,Bif- 
podâ  rocfma  Cidade,  no  mesde  Fc- 
ucreyro  dia  da  Purificação  de  noífa 
Senhora  annode  1387.  Tcueda  Rai- 
nha Dona  Phelippa,  entre  machos,6c 


femeas  oyto  filhos.  O Príncipe  Dem 
DuArtec\ü.ü  lhe  foccdeonoReyno.  O 
\nfznit  Dom  Pedra  ^ à quem  fez  Du- 
quede  Coimbra  ,fcnhordc  Monts- 
inóro  vclho,&de  Pcnella  , a quem 
injuftamente  matarão  em  tempo  de 
feuíobrinhoDom  Affonfo  V.  na  ba- 
talha que  chamão  de  Alfortabeyra . 
O Infante  Dom  Henrrique  , atpéfez 
Duque  de  Vifeo,  íerihorde  Couilbã, 
6c  Mcílre  da  Ordem  de  Chriílo,a  qué 
fedeue  como  a primcyro  , & princi- 
pal author  a naiiegaçãoda  India  Ori- 
ental, O Infante  Dom  lodo^  foy  Me- 
ílre  de  Santiago,  & caiado  com  Do- 
na Ifabei  filha  dcfcumeyo irmão  D. 
Affólddc  quem  logodiremos.O  In- 
fante Dom  Fcrmtido  Mcftrede  Auis, 
fenhor  de  Saluaierra, 6c d* Atougtiia, 
catiuo  em  Africa , & tido  por  Sinto» 
Teue  maisclRey  Dom  loão  antes  de 
cifar  de  húa  nobre  fenhora  chamada 
Dona  Ines(que  depois foyCommen- 
dadeyra  dc  Santos  em  Lisboajhúafí- 
Ih a n atufai  por  nome  q 

cazou  cm  Inglaterra , 8c  hú  filho  por 
nome  Dom  Affonfo  que  deu  principio 
a Real  cala  dc  Bragança, 6c cafoucó 
Dona  Brites  fí\\\3í  á^Dom  Nuno  Al- 
ures  Pereyra, 

Depois  qüeas  guerras  comCaftel- 
la  liueráo  fim  no  annode  i4ii.con- 
uerteoelRcy  Dom  loão  o esforço  de 
fuas  armas  contra  os  Mouros:  Partio 
do  porto  de  Lhhoa  com  húa  fermofa 
armada,  acompanhado  de  quatro  fi- 
lhos feus  Dom  Duarte,  Dom  Pedro,  D. 
Henrrique,Dom  Affonfo  , 6c  cm  breues 
dias  fe  vio  defronte  daCidade  diSeu- 
ia,  húa  das  principaes  do  Reyno  de 
Fes,  em  África , 8c  no  eftreytt^de  Gi- 
baltar;  Em  defembarcando  os  nof- 
íos  a começarão  a conquiílar  có  tan- 
toesforço,  que  morrendo  fò  dellés 
oyto, morrerão  dosMouros  dous  mtl; 
fogindo  muy  tos , & ficando  tnuytos 
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cátiuos , de  forte  cjue  no  mefmodia 
do  aííalto,  ficou  o noiTo  Rcy  Z).  loão 
fenhor  da  Cidade  de  Seuta  , porta 
principal  > pera  os  Mouros  entrarem 
em  Hefpanha  , a qual  fechada  defta 
forte  ficaua  a Chnftandade  de  Hef- 
panha mais  íegura , & mais  liuredc 
aflaltos  de  infiéis.  Antesque  el  Rey 
íô  tornaíTe  a Portugal , fez  alimpar  a 
mefquitados  Mouros  de  íuas  imma- 
dicias,  & nella  fe  celebrou  MiíTa,  Prd 
gratiarum  AÚione , & el  Rey  nella  ar- 
mou fcus  filhos  Caualleyros , pera  q 
da  terra  em  que  receberão  as  infigni- 
as,fe  Icmbraflcm  deimpugnaros  in- 
fiéis,& dilatar  a fé  deChrifto.  Foy  cf- 
ta  entrada  deSeuta  no  anno  de  14.15. 

> a r/j/row- Nodia  varião  os  a Authores,  Viuco 
» celos  em-  elRcy  Bom  loão  fetenta  & feis  annos, 
j freÇas  ml  Reynou  quarenta  & oyto.Morreo  em 
1 litAreu  Lisboa  no  anno  de  1448.  foy  fepul- 
tado  primeyro  na  St  da  dita  C idade, 

■ & depois  treslâdado,  ao  feu  Moíley- 
ro  daBatalha. Mandou  elRey  D./<?íí7, 
que  fe  náq  contafis  mais  pella  era  de 
Ccfar,íenão  pcllos  annos  do  n.ici- 
mento  de  Clirifto , o que  foy  no  de 
142 2,  correndo  à era  de  Cefar  1 4<ío. 

! como  aponta  a Ordenação  velha  li- 

I ur04.tit.5t. 

í V.Buar-  €1  Z)o/«  Dw/rw  filho  dei  Rey  Cow 

j teXhRej  lolo  h Donaphelif^ax\3í- 

í de  Poríu-  ceo  na  Cidade  de  FiÇeo,  tomou  poflíe 
I gAÍ»  do  Reyno  fendo  de  quarenta  &dous 
; annos, & continuou  com  aguerra  de 

Africa,roandando  àqucllas  partes  fe- 
ós  dous  irmaós  os  Infantes  Bom  Her- 
. rique^^  Bom  Fernando^  com  hua  ar- 

' madadefeis  mil  homens,c6osquaes 

■ pofto  que  alcançarão alguas  vidorias 

' dos  Mouros,  com  tudo  pera  tomar  a 

I Cidade  como  pretenderão, 

' não  tinhão  força  baftantc,princjpal- 

i mente  vindo  em  feu  focorro  elRey 

de  Fes,&  elRey  de  Marrocos  com  iii- 
, finidade  de  Mouros , que  cf  rcarão  os 


noífos,  não  os  deyxando  embarcar , 
fe  lhe  não  largaíTern  a C idade  de  Seu- 
ta, & que  em  quanto  lha  não  entre- 
ga ííem  ficaíle  o Infante  Bom  Fernan- 
do em  Refens  , - pera  fegurança  fua, 
EmbarcouíTe  o infante  Z)ew  Hemrl- 
que  com  a gente  que  tinha , ficando 
o Infante  D.  Fernando  cm  poder  dos 
Mouros. 

ElRey  BomBuarte  muyto  fentio  o 
íucceflb,  & por  húa  parte  o amor,  & 
liberdade  do  irmão, por  outra  o amor 
do  bem  commum  da  ChriíVandadô 
cm  não  largar  outra  ves  Seuta  aos  in- 
fiéis,o trafiáofufpenfo,  porq  por  hfia, 

& outra  parte  íe  lhe  cíFerecião  rezoés 
vrgentes.  Mas  antes  que  fedetermi- 
naífe,  chamou  à cortes  eip  Le.yria^  & 
pofto  que  todos  foráo  de  p^rccçr  que 
Seuta  íe  largaíTe  pella  liberdade  do 
Infante,  o infante  proprio  confor- 
ma ndoíTe  com  o voto  de,  B,  Fernan- 
do da  (/«er-r/í  Axcebilpo  de  Braga, quis 
voluntariamente  ficar  antes  catiuo 
em  Berberia. 

Foy  el  Rey  BomT)uarí€  cafado  com 
D,Líanor,  filha  delRey  D.  Fernando  0 
I.  de  Aragáo,&  Scicilia,  Viueo  47, 
annos.  Reynou  fó  finco.  Morrco  no 
de  i4?S.  em  Thomar,  foy  fepultado 
na  Batalha.Teue  da  Rainha  fua  mo- 
Iher  quatro  filhas, & dous  filhos  , que 
forio  oPrincipe  que  lhe  ió- 

cedeo,&o  Infante  D,  que 

foy  Duque  de  Viíeo  , Meftre  das  Or- 
dens Militares  de  Chrifto,êí  de  Santi- 
ago , & pay  delRey  D.  Manoel.  Dç 
outro  filho  dei  Rcy  DomDuarteíox^ 
de  matrimonio  fazem  algijns  men-  ^ 
çio  chamado  D^IoãoManoel  Bifpo  de  Fe 
Seuta,^  depois  da  Guarda, vlrima- 
mente  Capelláo  mór  delRey  D.  y^f- 
fonfo  V,{t\x  irmão.  A mãy  delle  dize, 
que  foy  dama  do  Paço,  & fe  chama- 
ua  Dona  loanna  Manoel,  appelidoque 
traz  fua  origem  do  Infante  Dom  Ma- 
mei 
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?;eW61bodélRey  (íc  Caftclla  D.  Fer- 
nando III.  áo  nome  chamado  o San- 
to. Entre  as  hlhas  dei  Rey  Dem  Du- 
firie  mccoi  Infanta  D.  Lianor, qfoy 
depois  Em^erafriscãíidú  com  o Em- 
perador  dc  Alemanha  Federice  ///. 
pellosannos  i4T>-  & coroada  pçlU 
máo  do  Papa  NiccUo  r. 

§.  1. 

Velítey  Dom  AffonfoV*  Dom  Joao  11, 
Çettfilhof^  ddKeji  D. Manoel, 

DOmAfonÇoF.  quando  feu  pay 
elRey  Dom  Duarte  morreo  fi- 
[(?  P\  Rey  (.Qu  menino  de  finco,  ou  feis  annos, 
XII.  em  E poftoque  el  Rey  em  feu  teftamen- 
Ordem»  jq deyxou  a Rainha  DonaLianor  fua 
molher  por  gouernadora  do  Reyno> 
em  quanto  feu  filho  Dom  AíFófo  nâo 
linha  idade  competente,  com  tudo 
fizeráolTe  cortes  em  Lisboa,  & nellas 
feaííentou,  qüe  o Infante  Dom  Pe- 
dro irmáo  delRey  Dom  Duarte  fof- 
íe  goiicrnador  do  Reyno , 8c  criaíTe  o 
Príncipe.  DoqueaRainha  D.  Lia- 
nof  íc  deu  por  agrauada  de  forte,que 
fe  foy  pera  Ar.igáo,8c  là  morreo . O 
Infante  Dom  Pedro  gouernoü  oRcy- 
no  com  grande  inteyreía  , & juftiça 
por  efpaçodedcz  annos*,Paflados  cl- 
les,  & fendo elRcy  Dom  Aífonfodc 
defafeis  annos,  lhe  entregou  o Infan- 
te o gouerno  do  Reyno , & pera  que 
el  Rey  ficaííc  mais  liurc  no  gouerno 
dslle,  retirouíTeás  terras  defuajurif- 
dição,  como  cráo  Coimbra ,8c  outras; 
Mas  nãofaltaráo  enemigos  dolnfan- 
tc  Dom  Pedro,  que  meterão  em  ca- 
beça ao  Reyqua  não  tinha  nellevaf- 
íalo  leal, 8c  fiel;  Falfidade,  que  lançou 
tão  altas  rayzes  no  coração  do  Rey  q 
nunca  ouuc  remédio  , pera  lhe  tirarê 
cfte  pcnfamento.Dc  maneyra  que  no 
vitimo confelho, que  íobreelle  íc  to- 


mou diante  do  Rey , foydaremihea 
cícolher  húade  tres  coiifas , cu  mof- 
tc,  ou  carcereperpetuo  , cudederro 
pera  foradoRcynojSabcndo  o Infan- 
te defiadeterminação,  foyempeíloa 
pera  falar  a el  Rey  que  cftaua  naquel- 
laoccafiãoem  Santarém , Scmoltrar 
íua  innocencia , 8c  ferem  falias  todas 
as  culpas,  que  íeus  enemigos  lhe  im- 
punhão,  8c  naqucila  jornada  foy  mor 
topellos  foldados  dclRey  impu  , 8c 
injuftamento.  Os  procedimentos,  q 
clRey  teue  com  cllc  em  vida,  alguns 
odefculpáo  por  fua  pouca  idade  , 8c 
pouca  expericncia , mas  mal  fe  pode 
liurarde  algum  modode  ingratidão, 
pera  quem  o tinha  criado  fendo  me, 
nino,pera  hüm  feu  tio, que  lhe  tinha 
gouetnadoo  Reyno  por  dez  annos , 
pera  hum  ísii  logro  cafado  coni  lua 
filha;  Porem  tudoacabão  maoscon- 
íeIheyroSjSc  enimigos. 

Tres  vezes  paííbü  a AÍrica  cl  Rey 
Dom  Aífonfo  V.  f chamado  o Afri- 
canojtomou  aCidadcdeAlcacerSe- 
guer,a  de  Arzila , 8c  Tanger  lugares 
todos  marítimos  no  eftreyto  de  Gi- 
baltar.Promcteoo  Rey,{eDeosoaju- 
daíTe  neftas  emprefas  de  dar  a N.  Se- 
nhora do  Efpinhcyro  junto  deEuora 
hum  caualo  ,8ccâualeyrode  prata 
promeíía  que  coraprio,  8c  perfeuerou 
por  muytos  annos, na  Igreja  damef. 
ma  Senhora. 

Em  tempo  do  mefmo  Rey  Dom 
AfFonfo  vicrão  da  Cidade  de  Fssos 
oflbs,  8c  Relíquias  do  Infante  Santo 
Dom  Fernando , aonde  eítcue  cati- 
uo,  8c  aonde  morreo  com  muy  mao 
tratamento, 8c  com  cxercicios,8c  ocu- 
paçoés  indignas  de  qualquer  homem 
honrrado,quanto  mais  de  hum  Prín- 
cipe, cauando  em hua horta,  8c  ten- 
do cudado  de  hdaefirebaria  , o q tu- 
do, 8c  outras  coiifas  fazia  muy  pun- 
cualmente,  com  grande  paciência  ,8c 

íofri- 
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fofrimciitó  > dando  moftras  de  í«â 
grande  virtude,&/antidadc , knon- 
tando  menos  pera  com  clk  fiiá  pro. 
pTia  commodidadc,  & liberdade, q o 
r^yto  coihmüm  da  Chriftandade 
ein  não  largar  Jeí^w.Àntcsq  mbrref- 
íe  (q  feis  annos  poiuto  tnaís  > ou  hià- 
nos  perfeucrou  catiuo;  ifae  apàreceo 
à Virgem  Sagrada  Senhora  noíTa  em 
còiwpanhia  do  Archanjo  S.  Miguel, 
de  quem  era  particular  deuoto,  & qtic 
conhcçco  peUas  balanças, que  trafia, 
& com  que  ordinariamente  fc  pintai 
’ ^ cto  companhiâdo  Sagrado  Eban- 
gelifta  S.IoãD,  que  teafia  cm  hua  mão 
o Calis  de  fcu  martyrio,&outra  oli. 
uro  de  íeu  £uangeIho aberto  em  que 
fe  lião  as  prirocyras  palauras  dclJe  Íh 
prifícípío  erat  E Huhi  , 6c 

outro  rogando  á Virge  Sagrada  àlí. 
uiafle  aquellc  íeu  deuoto  dás  miiíeri. 
as,  qtiopadecia  naquellecathicyro,  a 
, Virgem  Sagrada.oconfolou  , &ani- 
inou  com  fua  vifta  glorioía. 

Depoís  de  morto,  9 Alcaydc  de 
Fez  mandou  embalíamarícüfeorpoi 
& penduraloa  modo  de  tropheo  cm 
húadás  portatda  Cidade  da  parte  de 
fora,  aonde  atê  nos  Mouros  fez  mila- 
gres, Vindo  httrn  dclks  queyxaríte  a 
judiçade  certas  curiladas,qiic  lhe  do- 
rão  na  cabeça,  vindo  jã  tarde, & achã 

do  as  porras  da  Cidade  jà  fechadas , 

âgaíalhôuííe  como  pode  l unto  a por- 
ta debayxo  do  corpo  do  Infante  San- 
to. Aqui  íe  coniprto  o dito.  Quem  a 
boa aruore  íc chega , boa  fomhra  o 
cobre  3 Por  que  acordando  o Mouro 
pella  ménhã,&  tir^ido  a toalhaeom 
que  traíia  a cabeça  apertada,  moftrá- 
doffe  à juftiça  não  apareceo  fcrida  al- 
^ gáa,  Porque  a intcrccfsSo  do  Infante 
Santo,  parece  q òfarou  dc  todo.Ou- 

may tos  milagres  fez , como  fe 

Fajeorte»  pode  ver  cín  Vaíconcelos,  & no  liuro 
particularque  dellcsf^efcroueo.  Fo, 
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rãorecebidas  íuas  Relíquias  c6  muy- 
tas  lagrimas  de deuaçãõ  , gtfepulta- 
dat  com  grande íoiemn idade  noMo- 
fteyrô  da  batalha, 

Foy  caiado  D;  /í^onfoy,  com  fua 
prima  Bom  Ifdel  ( filha  do  Infanrc 
Bem  Pedro  que  por  elle  gonernou  o • 

Reynó  dez  arvnbs,  & filho  delRey  D. 
loão  /.)  fenhora  miiy  deüota  do  gio-.?'* 
riGÍoEuangelIfta  S.  João  , de  forte  q 
■coôuroaüa  cila  áiZer,  que  feDeos  lhe 
dera  Vinte  filhos^a  todos  poíera  o no- 
me de  loâo  5 E com  eífeyto  aísim  o 
feZ,  a tres  que  leue,  o Principe  Dojn 
loão  quQ  morreè  menino,  bomtoãoã 
íocedeo  a Íeu  pay  ^ g(  fQy  q fçgu ndo 
do  nomCi  Dom  loanna  que  deíprefart- 
do  grándes  cafatnentos,  viuco  , ôc 
tnorreo  nb  Moflcyro  de  lefüs  dc  A- 
beyro  íantaraente; 

Éoy  clRey  DnmÁJfonfo  J^.Rcy  muy 
z-clofo  de  elt ender  a Fè  , Si  detetini- 
nação  tcuede  tonqüiftar  todooRey- 
no  de  Feé,  fè  ncgaciòs  vrgétes  do  íeu 
Reyno  b não  díucrtirãoiMas  deyxoü 
deícoberro  muyto  pella  cofta,asllhàs 
doCdàuerde  qüc  íaó  det  chamadas 
dos  Cofriiographos  antiguos  Ilhas 
Poríumías.Poymuy  liberal  ptra  com 
os  feus  foldados,&  pera  com  ò$  cati» 
uós  que  fe  refgataüão  por  onde  viiU 
gâtmence  lhe  chamatiãò  Redemptor 
doscâims.  Morreo  finâimenteem  2?^ 
de  Agoílodo  annb  de  1481.  Viuco 
4Pí  Reynou  4^. 

€[  Dom  ioão  il.  do  nome  cha-  D.  loío 
mado  o Af4^»e,focedeo  a feu  pay  D*  Ihdono- 
AfFonfo  V;&  começou  a gouernar  o me  Rey 
íeü  Reyno  fendo  de  idade  Xllí .em 

íeis  annos,  foy  exemplar , &crpelho  ordr«>. 
de  todos  os  Reys  do  ro  u ndo , porque 
nelle  ajunrou>8c  congregou  Deos  to- 
das as  boas  partcs,que  pera  hu  m bom 
Rey  fe  requerem.  Porqfoy  myypio, 
pera  com  Deos , & amigo  do  culto 
Diuino,muy  deuoto  das  fjqco  chagas. 

de 
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díCbrifto  Senhor  ncíFo.dc  Torte  que 
nunca  lhe  pcJir5o  coufa  al.gúa  por  a- 
rtior  delias  ,que  nãoconcedeíTe  com 
nn)yta  vontade;  Em  íua  CapcllaRc- 
al  otdcnou,qüeíe  cantaírem>&  cele- 
braíTem  os  OfficíosDiuinos,com  tan» 
ta  pcrfeyí^áo  como  fe  celebrauão  na 
See  CatheáraU  Em  feu  tempo  fe  deí- 
cobrio  , toda  á coda  dc  Ethíopia  até 
o cabo  de  BoaEfperança,aoqual5(rr- 
tholaweu  Dtâs^ií  os  mais  nauegantes 
compánhcyros  feus  >que  odefeobri- 
rão  chamarão  Cabo  Torrnétofo  pel- 
los  muytos  temporaes,que  nodefeo- 
brimentodelle  paíTaráo,  rnaso  Rey 
lhe  chamou  Cabo  de  Boa  Efpcran- 
ça^  pella  efperança  grande  , que  lhe 
daua  de  paílado  elle  defcobnr  a ín- 
dia Oriental.  Neftc  defeobrimento 
da  Ethíopia  introduzio  el  Rey  Dom 
loão  a Fcc  Catholica  no  grande  Rcy- 
node  Congo.  Intitulouflc  fenhorde 
Guine  , porque  alcançou  por  meyo 
de  DÍDg$  d* Ázambujâ  do  Rey  daquel- 
la  terra  chamadoCáraw^wyâ, fazer  húa 
fortaleza  na  Mina  pera  comercio  do 
ouro, que  em  breues  annos  vCyo  a íer 
húa  grande  Cidade. 

Foy  clRey  D.  loão  11.  cafadocom 
a Rainha  D.  Vnmr  fua  prima  filha  do 
\r\hi\tQ  Dom  Fern Ando  t filhodclRey 
Dom  Duarte  j Teuc  delia  o Principe 
D,  A fonfo  qiK  ca fando  de  quinze,  ou 
defafeis  annos  com  a Princefa  Dom 
jÇabel  filha  dos  Reys  Catholicos  de 
Caftella  Dom  Femarido  , & D.  ifabel 
de  húa  queda  que  dçu  correndo  em 
hum  caualo  era  Samarem  defgracia- 
damente  roorreo.Teuc  de  húa  fenho- 
ra  illuftrcpor  nome  D.Anna  deMeth- 
docaíoTAde  matrimonio  ao  fenhor 

i 

Dom  lorge,  que  foy  Meftre  da  Ordem 
de  Auis , & dc  Santiago  , Duque  de 
Coimbra,  & todas  as  mais  terras, que 
forão  do  Infante  DomPedro,&  delle 
procede  a grande  cafa  de  Vi- 


"ueoelRcy  D. leão  //.quarenta  aníios, 

Rcynou  quatoize  . Morreo  no  anno 
dc  1495:.  na  Villado  Altior  no  Al- 
garue.  Foy  depofitado  feu  corpo  na 
See  de  SiUes,  & ti  esladandoo  dahy  a 
quatro  annos, pera  o Mofleyro  da  Ba- 
talha acharãono  intr yro,ôc  cõ  chey- 
ro  íuaue,  & ainda  em  tempo  dcl  Rey 
Dom  Seba(íião  mandandoelle  abrir  o 
ícpulcho delRcy  Dom.  loáo  H,  Jhs 
beyjou  a mão  direyta  inteyra , U in- 
corrupta, como  diz  o Padre  Fafconce- 
fos  pagina  232. 

C Dctn^Manoel  neto  dcl  Rey  D.  0'l€a» 
Duarte^U  filho  do  Infante  D.  Fernan-  Rey 
do  Duque  dc  Vifeo,&  de  fua  molher  XII II. 
Dona  Brites  > primo,  & cunhado  dei  emorde»'^ 
Rey  Dom  João  II.  foy,  o que  Ih;  íoce- 
deo  no  Reyno  de  Portugal, que  con- 
tinuando com  a conquifta  de  África, 

& com  o defeobrimento  da  Índia  O- 
riental  introduzindo  nelia  a Fcc  de 
Chrifío,  & dilatando  juntamente  os 
términos  dc  feu  Império  alcançou  o 
titulo  de  Rey  felcciísimo , & os  Por- 
tugucíes  comfemelhanteemprefa  fi- 
carão affamados  , & conhecidos  no 
mundo  todo,  peleyj ando  com  a fú- 
ria , & brauefa  dc  mares  tam  prolon- 
gados, & terras  rão  remotas,  & eftra- 
nhas,dcyXando  atras,  todas  asfaça- 
nhas.ôí  féytosheroycos,  dos  Roma- 
nos,& Gregos  antigos. 

O primeyroque  ei  KeyDom  Met' 
noel  mandou  pera  defeobrir  a India, 
noannode  1499.  Foy  DomFaÇcoda 
Gama^  o qual  gafiou  na  dica  jornada, 
vintc,&feismcfes,  nauegando  mais 
dc  trcsmillegoas ; Mas  tornou  com 
tam  boasnouasda  índia  a el  Rey  D. 

Manoel , que  lhe  fez  grandes  merces, 

&deu  principio  aos  Condes  da  Fidi- 
gucjra\  E logo  no  anno  de  lyoo.má- 
dandocom  outra  armadaa  r0tt>/»í- 
dro  Aluares  Cabral , de  caminho  d«f- 
cobrío  acerradoBrafil,  a que  cha- 
mou 
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..mou  terra  ííe  Santá  Gruzj  E na  co- 
ftâ  da  índia  alcâiiçou  grandes  vito- 
rias, contra  os  enemigos , que  não 
qucriãopaz,netnatnifade  com  clRcy 
Dom  Manoel , nem  quenão  receber 
os  Pregadores  Euangelícos  5 rcçc- 
bendo  a outros  por  amigos , q qiie- 
rião  reconhecer  a eljRey  de  Portugal» 
,&comcrcear  com  elle.  Succcdeo  dc* 
pois  Dpm  Aífonfo  de. Albuquerque, 
que  tonapu  a Ilha  de  Goa^ormus , & a 
Cidade  de  (JÜdaca,  hua  das  nwis  po- 
derofasdas  muytas  da^ndia,  dc  mp- 
do  que  os  díjípojos  dcIla  forão  ef- 
timados  , cm  ireícntos  mil  crufa- 
dús. 

Vendofe  elRey  Dom  Manoel  tão 
vitoriofo , 8t  com  tantas  enchentes 
dc  mcrces,  que  Deos  lhe  fafía , pera 
lhas  agradecer , começou  a edific4r 
à liDhrra  da  Virgem  Sagrada,-Senho- 
ra  noffa  o Moftcyro  de  BetUem , jun- 
to à foz  do  Tejo  , & do  primcyro 
ouro,  querecebeo  das  vitorias,  U 
tributos  do  Oriente  , mandou  fazer 
huma  fumptuofa  Çuftodia , pera  o 
Sandirsimo  Sacramento  , que  deu 
âoditô  Templo  de  Bethlem . E no 
annode  mil  & quinhentos treze, 
pareceolhe  que  tinha  obrigação  de 
dar  a obedienda  ao  Vigayro  deChn- 
íto,  oPapa  Leão  decimo  em  nome 
do  mefmo  Oriente , que  Deos  lhe  fu- 
geytara*  & mandou  por  feu  Embay- 
xadot  ao  grande  Triftão  da  Cunha, 
ao  Papa  Oíferecendolhe  hum  orna- 
mento , tão  rico , & perfeyto , afs im 
na  matéria  delle , de  ouro , & pedras 
prccioías como  também  no  Angu- 
lar atteficio,  que  com  outras  coufas 
da  Índia , fby  aualiado  o prefente,cm 
íeifeentos  mil  crufados : mandoulhe 
juntamente, hum  £l,efante  , & hu- 
ma  Abada  , que  forão  os  primeyros, 
que  em  a Cidade  do  Roma  íe  virão 
do  Oriente.  . 


38? 

FezeIRcy  Dom  Manoel  muytas 
obras , ^leuantou  muytos  templos, 
aísim  na  Índia,  como  em  Afnca,  & 
Portugal*  Até  os  quarenta  annosdc 
fua  idade  , todas  as  fcjlasfeyras  je- 
juou á pão,&agoaí  Alcançoudo 
Papa  Leão  decimo  , que  os  Caual- 
leyros  militares,  da  Ordem-ds  Chfi- 
ílo,  de  Santiago,&  de  Auis  podeíTem 
cazar.  Cazou  tres  vefes  jja  primeyra 
com  D . Ifabel,  (ilha  des  Reys  deCa- 
ílella,  vepua  do  noflb  PrincipeDctn 
Aífonfo  , filho  deiReyDnm  loáofc- 
gundo,  q morreo  da  queda  do  caual- 
Jo,em  Santarém, da  qual  teue  oPrin- 
xipe  Dom  Miguel , que  morreo  me- 
nino* A fegunda  niolhcr , que  tcuc 
íoy  a Infanta Düna  Mana  , iíniãda 
primeyra  , da  quai  teue  larga  gera- 
ção , a íaber , o Príncipe  Doraloão, 
que  lhe  fuceedeo  no  Rcyno.  Dona 
Jfabcl , que  cazou  noanno  de  mil  & 
quinhentos  & vinte  & fcis,com  oEni- 
perador  Carlos  Quinto,  de  quem 
nafceçelRey  DomPhelippe  o pru- 
dente. DonaBnresj  que  cazoii  cm 
Saboya , com  Carlos  terceyro  nono 
Duque  do  dico  Eftado*  O Infante 
Dom  Ltiis , Duque  de  Beja,de  quem 
* foy  filho  natural  o Senhor  Dom  An- 
tonio  , Prior  do  Craró  . O Infante 
Dom  Fernarido,  que  cazou  comDo- 
na  Guiomar,  filha  de  Dom  Francif- 
coCoutinhoGondede  Marialiia,  Q 
Infante  Dom  AíFonfoj  Bifpo  de  VL 
Íe5,  Arcebifpode  Lisboa, & de  Euo- 
ra  > Abbadede  Alcobaçai&  Carde- 
al* O Infante  Ddm  Henrrique,  Car- 
d|ali&  RcydeftcReyno,  depois  do 

desbarate  dei  Rey  Dom  .Sebaftiáo* 

O Infante  Dom  Duarte  pay  da  fe- 
nhora  Dona  Catherina  Duquefa  ds 
Bragança,8c  de  Dom  Duarte  Duque 
de  Guimaraés , Condefiaueldc  Por- 
tugal; &dw  Dona  Maria  Duquefa  de 
Parma. 

KK  A r^- 
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^ terccyra  molher , com  que  cà^ 
fou  foy  a Rainha  IjcríaLiamr  irmádo 
Enipeiad<^r  Carlos  Quinto,  delia  Ce- 
u.  d viislílhos  > a faber  Dof^  Carlos , 
que  merrreo  fnenino,&  a Infanta  Dow 
na  Maria  > muydcuotado  noflb  Pa- 
díc  São  Bento  * & nafeeo  em  Lifboà 
no  annode!  mil &quinhenTtos  Si  vin- 
te Si  hiim>&lntvrreo  no  de  msl  & qui- 
nhentos Síletcnta  Si  oyto,de  idade 
dc  fmcoenta  & íete,  fem  cafar  5 Eftà 
-fepultada  no  Mofteyrô  de  nofla  Sc- 
nh  ora  da  Luz,  obra  Íua,ique  mandou 
fazer.  EIRey  Do  m Manoel  yiueo  fm- 
coenta & doos annos , Reynou vinte 
& feiSjmorreo  no  de  mil  & quinhen. 
tos  & vinte  Si  hum  , cfta  fepiiltídd 
no  Real  Moíleyrode  Bethlem. 

S.  li. 

DelRey  Bom  loão  JJh  é"  dosmúisdo 
Re-^m  àe  Portugal, 

AO  f lice  Rey  Bom  Manoel, 

cedeoícu  filho  o Príncipe  D, 
I I loxoJl  \ do  nome  ; tomou  poíTc  do 
em  Orde,  Reynojcm  idade  dc  defanoue  annos, 
cazou  com  a Rainha  BonnCathertna, 
fi:ha  djl  Rey  Phelippe  primeyro  de* 
CaRella,p'ofcguio  a conquinfta  da 
índia,  da  d.  África  defiftiOjSc  largou 
alguns  lugares  , por  não  parecerem 
coinienientes  ao  Reyno  • Introdcfio 
o Tnbiinal  do  Santo  Offitioj  Si  edi- 
ficou 3 V niuerfidade  de  Coimbra  do- 
tandoa  muy  liberai rtiente:  viucofin- 
CocntjjSi  finco  ann^^s,  Reynou  trin-^ 
ta>&  finco,  mo'rea;-^;.“de  mil  Si  q|ii- 
nlientos  & finerSenra  Sc  feta  , ellá  fe- 
.pulrado  no  Real  M •fteyrode  Bclh- 
!em.  Teuô  dâ  Rainha  Dona  Cathe- 
tina  nouc  filhos . Si  todos quafi  mor- 
rerão dc  V ouca  idâde,  tirado  á Infan- 
ta I ona  /T/itrrrí,que  naícendo  etnCo- 
imbra  no  annode  mil  Si  quinhcntbSi 


& vinte  Si  f€te  cazou  com  feu  primo 
Phelippe  íegundo  Rty  de  Caftelia  , 

Se  tirado  o Ptlncipe  Dom  loáo  , que 
naícendo  na  C idade  de  Euora,  anno 
de  mil  St  quinhentos  Si  trinta  Si  fete  , 
câzou  no  de  mil  & quinhentos  Si  fm- 
coenta & dog^com  a Printeià  Dona 
loanna  filha  do  Empe  vdor  Carlos 
quintodequefn  naíceocl  Rey  D,  Se- 
Baftião.  morreo  o Principe  D.  loão, 
no  anno  dc  mil  Si  quinhentos  Si  fin* 
coenfa  Si  quatro.  Eftà  fepultadocm 
Bcihiem.teue  mais  clRcy  Dom  loão 
111.  fora  de  matrlmonió  a Dom  Du- 
arte, Bifpoda  Guardajclsyto  depois 
Arccbifpode  Braga  , morreo  no  an- 
no de  mil  Si  quinhentos  & quarenta 
St  tres  na  flor  de  Tua  idade. 

Bom  Sèbnflião,  filho  dos  Princi-  B,  Seha- 
pesDom  loão,  filho dclRcy  Dom  Io-  HUo  K>'y 
áo  tcfccyro,  ôc  dc  Dònã  loanna  , fi-  XIl.  em 
lha  doE  mperadbp  Carlos  quinto  naf-  Ordem. 
ceo  pofihumo , em  Lisboa  no  anno 
de  mil  81  quinhentos  Si  fmcosnta  Sc 
quatro  èm  vinte  dc  laneyro  dia  do 
Martyr  Sãò  SebâRião . Suecedeo  Je 
idade  de  tres  ahnos  a feu  àuòDom 
loão  tcrceyro:  viuco  Vinte  Sc  quatro, 

Reynou  vinceSt  hum,  foy  desbarata- 
do cm  África  à quatro  de  Àgofto  do 
anno  de  mil  & quinhentos  St  fetenta 
Sioyto  na  batalha  de  Alcaíarquiuir. 

BomHenrrlífHe t Cardeal  da  Igre-  D.  IIenr~ 
ja  Romana, tilho  dei  Rey  Dòm  Mâ-  rtqueRey 
noel,  íucedeo  nti  Reyno,  a feuTobri*  XXI Lem 
nhoDom  Sebàftião;  Viueníefenta  ^ ordem* 
Sc  oyto  ánnoSiReynou  atino^Sc  mcyoj 
morreo  no  dc  mil  & qirfnrhewtos  Sc 
òytenta,  na  Villàde  Almc^rírn  fcftâ 
íepultâdocniBritlilcm,  Sucicedeólhe 
no  Reyno  pheltppe  //.Re'y  dcGafiel- 
la,feu  íobrinliò,por  fer  filhoáa  Em- 
peratrix  Dona  lfabel,fuâ  irtnã.E  aí- 
fim  durou  a Monarchia  deftes  Keys, 
d^que  temos  fcyto  menção  quatro- 
centos Sc  nouenta  annos , cotnC’Çar(- 

do 


tio  no  Conde  Dom  Henrrique , gf  gi 
Cíbando  no  Rey  Dom  Henrrique, 
Cardeal  do  titulo  dos  Santos  quatro 
coroados,  creado  pello  Summo  Pon^ 
tífíce  Paulo  III. 

Por  fua  morte  Vnioífe  efteRéVnô 

de  Portugal  aCaftelJajencrando  nel- 
Ic  o Gatholico  Rey  Uew 

filho  do  Emperadór  Carlos 
Quinto,  & dalmperatriíc  DonaJfa- 
bel,  cazou  quatro  vefes  ,a  ptime'.  ra 
foy  com  Dona  Maria  íua  prima, filha 
delRey  Dotn  loãoorerceyrodePoti 
tiigal,&  da  Rainha  Dona  Cathcrína^ 
íuamolher,  no  anno  de  mil  êtquii 
nhcntosSí  quarenta  &rres,  viuco  le- 
tenta  & hnnianno  ,Reynouquarcn- 
ta  & doüs  ^ raorreo  nodemil  &qui- 
nhetltõSôc  nouenta&outo  ^ eftá  fe- 
pultadono  £i'curial,focedebà  èIRcy 
Dom  Phclipe  o prudente,  feu  filho 
Doft) phellppet  chamado.opiadolOj85 
fe  cazou  no  anno  de  miJ  & quinhen- 
tos & noiienta  & noue , eom  á Raii 
nha  Dona  Margarida  ds^Auftrí»,  fí- 
lha  dos  Archiduqiies,  Cailos , & Ma- 
ria , fez  jornada  á Pottiigál  ilò  ánhò 
de  rnil  & íeifeentos  5f  de(anouc,re'ce- 

bendooa  CidadedeLisbba,com  o â- 

moi,&  feftâs,queem  fcmeihanteir  a- 
tílos  fc  coftuma  ; Viuco  quarenta  & 
treS  a tinos, Rcynou  vinte  & dous  mor 

reonode  mil  Scfeifccntos  &yints& 

hum;  eftà  íepultado  noEfcUtialiSué- 
Ccdeolhe  Z)o;^>/l,//^^^  , chamado  o 
Grandejcazou  no  anno  de  i<í  i y :com 
a PrincefaDona  Ifabel  de  Borbon  fi- 
lha delRéy  Henrrique  IV.dcFrançai 
& da  Rainha  Madama  Mariafde  Me-» 
dices,  ' . ; - r 

Seícnta  ànnos  eftéóé  6 Rcyhò  de 

Portugal,  vnidóad  de  Caflella;&  ná 
dc  U+o.a  qüatrodo  rr^es  deDezeni. 
bfo  fe  leuântòu  cm  Lisboa  por  Rey 
de  Portugal  o noflbScreoifsimo  Dfff^ 
loão  0 IV,  fendo  OytauoDuquçde 
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Bragança,filhDdo  DuqUô  DomThe- 
odofio, Segundo  do  norne>  & neto  do 
inu»<3irsimt>  Rey  Dom  Manoel  i poí . 
via  do  Sercnifsimo  Infante  filho  feu. 
Dotn  Ducirte.Cazoii  no  anno  de  mil 
&fcifcentos  & trinta  &tres,  com  a 
Senhbra  Dom  Luifa  de  Gupnat$ , filhi 
de  Dom  loão  Manod  PereS  de  Guf- 
nianOytauo  Duque  àa  MedinaSy- 
donia  , & agora  Serénifsima  Rainha 
de  Portugálj  dignidade,  que  feu pra- . 
priopay  Ihepronofticou,  porquefe- 
gündb  fe  refercjVindo  peraPorcugal , 
Ihediííe,  ide  filha  , ide  niuveontente^ 
^e  não  ides  peta  Dtítjyéfâ  , Jèhão  perà 
Rainha,  Tem  o Principe  j que  Deos 
guarde,  DomTheúdofió  •,  muydado  as 
lttras,&  ram  vido  na  Philcfophia,  & 
TheologiâjComo  qualquer  meílre  de- 
lias fcienciasi  Tem  mais  duas  fenho- 
ras  lnfancâs,&dousínfantes;E  afsim 
belti podemos  dar  opera  bem  a íua 
Mageftade  com  aquellas  palautasdo 
Pfalmifta,  Fxor  ta  a fiem  vhis  ahundãi 
inUteribm  domus  tn&í 


CAPITVLO  I, 


TlóstMosie-jrós  do  Sâluâdorde  Lufreyi  < 
^ de  Santa  sMarta  de  Serfedela 
de  Monjas  Bentas  w Ar(e~ 
blfipado  de  Bragai 

■ ■ f 

• % ' 

OS  TO  qüè  no  tempo  dos" 
Reys  de  Portugal  de  que  te-* 
hiosfeyto  rtienção  nos  Prelu-' 
dios  antecedentes,  nâo  acha- 
remos muytos  Mofteyros  de  Monges 
quefe  cdiftcaíTcm  , acharemoj  com 
tudo  alguns  de  Monjas  noíías  huns 
giiS  fe cxtinguiráojontros  que  fe  edi- 
KK.  2 fica» 
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ficataode  nono.  Nfcí-ií  capit ulo fare- 
mos menção  ile  ) tuijíiaclioseiii 

tempos  mais  nntigos & ndies  Uivais 
uioei-TíiOi  txtiívòtos. 

O ptimey  ro  foy  do  Sdttúdor  dt  Lu^ 
frry  , edificado  no  Arccbiípado  dô 
Braga  p^ra  a parrede  Fonte  Arcada, 
110  qual  vuitiáo  nrnytas  Religioías* 
coiii  giandtíobíeruancia  daSaotaRc- 
giadoglonoío  Patnareba  São  Ben* 
to^  Durarão  na  guardada  Santa  Re- 
gra até  o tempo  delRcy  DomAfFon* 
£0 Quinto,  & do  Arccbiípo  Dora 
Fernando  da  Guerra  > como  confta 
do  regiftro  de  Braga , no  qual  fe  du 
afsim. 

onz>e  dias  de  Junho  do  anno  d» 
Senhor  mil  ^ quatrocentos  ^ trinta  ^ 
hum,  confirmou  0 Arcibifio  Dom  i^cr* 
nandot  em  Caj>tlla»  f ^ Cura  doAJofi 
uyrode  São  Saluador  de  Lufrej  da  Of* 
dem  de  São  Bentos  a Frey  Gonçalo  Am- 
nes  sjtimqe  de  Fonte  Arcada,  à a^re^ 
jentafão  dc  Dona  Brites  V oz»  Abhadtca^ 
com  condicão,  q ‘C  ellalhe  de  cada  annè 
feraÇeu  mamiwento,  vefi'r,  quatro- 
centos rets  brancos  dcHa  meeda,  que  ago- 
ra  corre  , tjr  rnah  cor  em  a alqueyres  de 
fão  terçado,;^  quarenta  almudes  de  V t- 
nhomolle.  E que  ellede  cm  0 dito  MoÇ- 
teyco  todos  os  Sacramentos , 
DommgoStéffefiasnelle,  mais  cada 
hebiomaâa  htém  dia  a fcgundafeyra , «h 
fefia. 

Defta  verba  confta  claratnente^ 
Ouso  Moftcyro  do  Saluador  de  Lu- 
frey  e^flaua  aiuia  em  feu  fer  noanno 
de  m.I  & quatrocentos  & rrir.ta  & hú, 
& quecra  de  Rebgio/as  dí  São  Ben- 
to. Prtrfcucrou  ainda  mais  vinte  & 
quatro  annos  a diante  , porqwe  no  dé 
niil  & quarrocentos  & fincoenta  & 
fuico  , o rtdufio  o mefmo  Arcebií- 
po  Dom  Fernando  , a Igreja  parro- 
chul,  que  íempre  neftas  reduçoens , 
Sifaiiorcs  adiamos  0 dito  Acccbifpo 


tnuy  propicio.  , ,1 

O £egundo  Moftcyro  * daquelies 
t^mpOs,  pouco  mais , cu  menos, foy 
o de  Santa  Marta  de  Cerfedelo  das  « • 
nas,  éftà  fituado  no  Contelho  dt  Pe- 
fjclla  , quafi  finco  legoasdt  Btàga, 
pera  i parte  de  Ponte  de  Lima  : foy 
l^oftcyro  ant  guo,  & de  muyta  Reli- 
gião,dc  Monjas  dc  São  Bento,  como 
conftado  regifto  ds  Bràgí  , no  qual 
eftáo  poftas  cftas  palauras, 

Aos  cyto  dias  de  Setembro  de  mil  <3* 
quatrocentos  ^ quarenta  ^ q 'atro  em 
Lisboa  fafifouo  Arcebipo  i om  Fernan- 
do ecmmifsão  fera  0 Chantre  d(  Braga  * 
renunciando  a Ahhàdeça,  que  hora  he 
de  Cerfedelo  > das  Donas,  ofeú  Moftcy- 
ro dc  São  Bento,  0 confirme  no  modo^qui 
0 direyto  quer, a Meda  Rodrigues tF  ey- 
ra  delle.  E depois  difto  ficou  o Moí- 
tcyrocrn  ta)  cftado  , que  o Arcebif- 
po  de  Braga,  Dom  Luis  da  Cunha  , t 
quem  oC.ithalogo  dos  Arcebifposde 
Braga  , chama  Fom  Luis  Pires  , fuc- 
Cfftor  do  Arcebifpo  Dom  Fernandò, 
conuerteo  cm  parrochial,cor- 
rcfido  o an  no  de  Chnfto  niil  & qua- 
trocentos & Icienta  ôihufti*  E acref- 
centa  o noflb  Padre  Frcy  Bernardo  de 
Braga,  que  brim  Arcediago  da  dita 
SceBraeharcníe  > homem  digno  "dc 
credito,  lhe  affirraoU,que  fendo  vi- 
frtador  do  Arccbifpado  , cm  tempo 
do  Atcebifpo  Dom  Frey  Berthoíameu 
doscjüartyyes,  alcanflara  de  peíloas 
muy  antiguaSiVifinhasdaquclIe  Mo- 
fteyro  que  a dita  MeciaRodripáesJih- 
badeça  delíe, depois  fsr  conuerri- 
do  o Mofteyró  em  Igreja  parrochial, 
andara  pedindonadita  freguefia,  de 
porta, em  porta,  pello  amQrdcDeos, 
õ que  íraíiãopor  adagio , & fcxemplo 
da  tiraniado  tempo  ,&  dos  homei  sj 
cafo  pera  fe  cef  compayxão  dc  quem 
foy  Abbadcça  ,corao  diz  cdifthico 
ícgmncc.  , , , . . ..... 
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CAPITVLO  lí. 

Do  Mofl ejro  de  Santa  Anm  de  Fh. 
ff  a,  no  ArcehiÇ^ado  dc 
- Braga, 

O MOSTEYRO  de  Santa 
Anna  de  Viarma  , aonde  hoje 
íe  guarda  a Santa  Regra  do 
glortofo  Patriarcha  S.  Bcn- 
fo,com  muyta  pontualidade,  & per- 
f#ç5oi  tcueeAe  principio v comó 
confta  de  papeis  autheníicos , que  íe* 
conferuáo  era  feu  cartono,  > 

Np  anno  de  rail&  quinhentos 
&doiis^’teyrtando  elRcyDom  Ma- 
noel foy  prouido  cm  luiz  de  fora  da  - 
Villa  de  Viana  hum-Ooutor  por  oo^ 
me  Antonio  Con  ca,  natural  daBey-. 

ra , doLug^rdoTojaÍ,oquaI  vindo 

peca  toraac  poíTe  de  íua  tudicatura  * 
com  fua_molher  MariadMffoníecai 
naturaJ.dp  mefnvò  lugar  ella  , Stelle 
eráo  tão  inclinados  à vii  tude,&  a fa- 
Uorecet;,os  feruos  deDeo5,âuendo  na 
dita  Villa  cercas  Beatas  i que  viuiáo 
fanta  , & pobremcnce  tratou  o luiz 
cornos  da  Villa  lhes  dtíTem  licen- 
çai  pera. faferem  hura  rccolhimentò^ 
nos  arrabaldes  della>  em  que  fe  rcco- 

IheíTemaquellas  fcruasdeDeos.  Al- 
cançada a licença , edificoulhes  húa 
Igreja  pequena, fora  dos  muros,  cora 
feu  choro,  & duas  cellas,  juntas  a el- 
la, das  quaes  hu  ma  ferue  hoje  noMo* 
ftcyro  de  caza  de  roda , & outra  de 
corredor,  que  yay  pera  á poeta  prin- 


cipal do  choro,  & pira  a clauftrâ; 
Neítâs  recoiheorres,  ou  quatro  Bea- 
tas, niolhcrcs  humildes , mas  ao  pa- 
recer grandes  íeriiasde  Deos. 

Acabou  o dito  luiz  os  tresannos, 
de íeu cargo,  & indoíTepera  o Al- 
garue  outros  tres  annos , & outros 
tres  em  JLisboa  > auendoncíie  nieyo 
tempo  reformação  no  iMoíleyro  dc 
5anta  Clara  de  Villa  do  Conde,  al- 
gumas Religioías:  deilc  a não  quife- 
rãoaceytar , de  modo  que  mandou 
elRey  Dom  Matioel  , que  aqucllas 
quenáoquiíelTem  receber  , & atey- 
tar  a rcrormaçáo  , íe  layíTem  do  Mo- 
• fteyro,  por  náo  inquietar  as  mais,  que 
aqüeriãò, 

Ncíla  occafiâo  fe  fayrão  do  ditò 
Mofteyrode  Villa  doCpndeD./í/^^-i 
^rtda  deSòufaMh^  de  Fernao  ãeSou. 

f^moradorema  Villade  Guimaraes, 
&de  ruaprimeyra  molher  Dona  Ines 
de,  Llmã,^\\\a  do  Viicondc  Domfran- 
cifcoàe  Lima,  & duas  luas  irmãos  D. 
JfakL  de  Smfa  jà  profeíra,&  DonaBtk 
tes  de  Sotífa  aiadã  nouiçá  , fííhas  do 
rnefmo  Fernão  de  Soufa  , & de  fua 
fegunda  molher  Dona  Mtchde  Brh~. 
to.  Forão  todas  tres  pera  Guimaraes, 
pera  caía  de  íua  mãy , que  eftaüa 
viüuai  & procurando  de  paíTar  àvi-,' 
daReligioíamelnce,  tiucrão  noticia 
do  recolhimento  das  Beatas  na  Villa 
de  Flana  , & parecendolhe  que  feri4 
lugar  accommodado  pera  íeu  inten- 
to, mandarão  pedir  aos  Vreadotes,  q 
cntãoerãoda  Villa  , &aoAciprcfte 
Ruy  Pagundes,  que  lhe  quizeíTem  dar. 
aquelle  apofento,  pera  fe  recolherem 
nelle  , &fundarem  hum  Conuento 
dc  Rcligioías.  VendoíTefua  pçticão 
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fcr  pia  , Sfâ  qualidade  de  fuaspeflbas 
nicrecer  deípacho, concederáolhc tu- 
do o que  pedirão, 

PartiráoíTc  astres  irmás  de  Gui- 
marães pera  Viana  noannode  '1Ç12. 
& idas  a>  Beatas  entrarão  de  poíTe  da- 
quellc  feu  apofento  dc  Santa  A nna,& 
começarão  a viuercom  tanta  Reli- 
gião, & com  tantafatisfaçáodosna- 
turaes  da  terra, que  muytosdelles  lhe 
entréi^arãò  fuas  filhas  pera  ferem  Re- 
ligioías,  dandolhe  terrasvefinhás  pe- 
ra eftendsrem  o nouo  Moftcyro , E 
como  aqucllas  tres  innãs  tinhão  gra- 
des parentes  na  Corte  , priuados  dei 
Rcy  "Dom  Mxr.oelt  poftoque  eftauão 
mal  com  cilas  por  dcyxarem  o feu 
Mofteyro  de  Villa  do 'Conde  , com 
tudoefereuendolhe,  naodeyxarãode 
as  fauorccer  muyto , pera  a fundação 
do  nouo  Moftcyro , principalnaente* 
Chriflouio  deTattora  cunhado  das  di- 
tas tres  irmãs  , Dom  Luhde  Mourã,  , 
JoRo  de  Sõufít  irmão  da  dita  D.  Mar- 
garida , o qual  recolhendo  húa  filha 
íuacom  ellas,  dotoulhe  pera  o Mo- 
ftcyro nouohúa quinta  com  deuefas 
grandes, que  rende  duzentos  alqucy- 
res  de  pão,  muyto  trigo  , & galinhas; 
E outro  irmão  feu  chamado  AlAriim 
VAS  de  Soafa,  que  lhe  fez  otnayor , & 
melhor  dormitorioque  tcm,&  depois 
de  velho  fe  veyo  recolher  em  huas  ca 

fas,qüéfez  junto  3oMofteyro,&  man- 
dou fazer  o retaboío  do  Altat  mor  , 
& por  fua  morre  tefto  j, quanto  tinha 
ao  Conusnto.Com  eftas*&  outras  ef- 
molas,  que  fe  derão  pera  ajuda  da  fú- 
da  cão  da  obra,hunspor  dcuotos, ou- 
tros por  parentes , como  foy  o 541*49 
d’  JluUoyptimo  com  irmão  dcftasRe- 
ligioGs,  fe  fundou  o Moftcyro  , & 
acrefeentou  aísim  nos  edificios  como 
em  rendas. 

Eftando  neftes  termos  fuceedeu^ 
que  cornou  pera  a Villa  dcFiatiA  , o 


íobre  dito  AmonioCorreâ  por  Corte- 
gr  dor  , & vendoque  as  Beatas  forão 
tiradas  da  Ermida , que  elle  lhes  fize- 
ra,&  dera,&  que  as  IRcligiofas  fobre- 
ditâs  eftauão  dcpoíIedvíla,&  tinhão 
feytoo  Mofteyto,  fofrendo  ifto  mal, 
começou  dc  entender  no  negocio, em 
fauor  das  Beatas  , & d-*  feu  direyto, 
por  fer  clle  o Padroeyro  da  Ermida, 
ou  Igre) a;  Valeraófle  as Religiofas  de 
feus  parentes, que  tinhão  , & dos  da 
Villa, & efereuendo  a clRey, mandou 
ao  dito  Antonio  Corrêa, que  não  fi- 
lâíTe  mais  na  caiifa  , pois  o Moftcyro 
eftaua  naquelles  termos,  antes  fauo- 
receífe  as  ditas  Religiofas  ém  tudo,  o 
que  podcííe.  Com  efta  carta  le  aqui- 
etou o Corregedor  de  forte  , que  não 
íófaiioteceo  as  Religiofas  , imas  co- 
meçou dc  as  ajudar, aplicando  ao  feu 
Conuento  todas  as  penas  de  conde.^ 
naçoés.qúefáfia  ;& vagando  os  Mo- 
ft  cyros  de  SântA  LMarinhã  de  Ló»lo,tí 
o de  SA»ta  M.ay\a  de  ralboA,  poftos  jú- 
to  do  rio  Minho  , junto  à Villa  Nouà 
deSerueyrAy  deu  ò Corregedor  alui- 
tre  difto  a Dona  Marganday  a qual  fo* 
bre  ellcs , & fobre  oütròs  negocios , 
foy  tresvefes  a Lisboa, IcMandocon- 
figõ  a irmã  mais  velha  , Dona  Ifahel^ 
acompànhadâde  feus  parentèsi&  fa- 
lando àelRey,6c  à Rainha,  foy  fem- 
prebem  recebida,  ôc  fauorecida  dal- 
les  , & aísim  lhes  mandou  darpoíTe 
d(.ftcs  dous  Mofteyros  íobreditos,  & 
queleuafle  as  düas  Abbádeças  conft- 
go  pera  o ditoMoftcyro  deViana, po- 
is neiles  não  auia  outras  Religiofas. 
A Abbadeçade  S.LMarmhade  Lõuto 
ít  chamaua  Franclfet  de  Neuoa , & a 
dc  ralho  At  ines  Barbofa. 

Depois  difto  DtMargAridadeSoH- 
p pella  deuâção  > que  tinha  aonoflb 
P.S.Bento, mudou  o habito  de  Fran- 
cifcana,  em  o nofloBcncduftino  , & 
fua  irmã  I>o»4  5r/Ve/ foy  a primeyra  , 

que 
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que  fez  aly  profífsáo,  prometendo  a 
obíeruancia  daS.Regra  de  S.Bcnto* 
& nella  íe  confirmou  o titulo  de  Ab- 
budeçAy^ox  refpey to  dós  dousMoftéy- 
rosdei.  Bento » que  ao  de  S.  Anna 
íe  vniráo;Masfoy  dia  rio  humilde, 
que  tornou  àrrenunciar  o cargo  em 
fua  irmâ  D^MArgartda^  & depois  del- 

Ja falecida  jfenuncioü em  Domífa- 
bei.  E por  morte  de  todas  tres.íiicce- 
deo  pòf  éieyçiohúa  das  filhas , qhc  ó 
Corregedor  Amonio  Corrêa  meteo  no 


noprincipioiâs  Rdigiofas  daquellc 
Moaeyro  , foy  tão  àpartada  da  con- 
ücrfaçio  dos  homehs,que  nâopermi- 
tia,que  CònfeíTor,  nem  Medico  en- 
traffèm  dentro  noMofteyrõ,fenáo  ém 
extrema  neccfsidade.Alem  dos  dous 
Molfeyros,det]iie  temos  feyto  men- 
ção, tem  íere  Igrejas  ahnexas;  E ò 
louuór,  que  pode  ler,he  conísruaréle 
ate  agorà,  com  grande  obleriiancia  , 
como  teftemunhio  todos,bsqucdei- 
Jes  fabsm.  Algiía  couía  do  que  temoS 
dito,toca  odilihicò  ísguinie^ 


MoOeyro,  com  bom  dote. 

Á criaçao>que  ^omAfargartcladea 

Car/obium  duplex  Bcnedi^lcomhíbh  Ama 
J^undatrix  prtmum  gemea  Soufa  triplex. 


CAPITVLO.  UI. 

A 

Do  Moíieyro  de  São  Bento  de  Vtanano 
ArcebiÇpado  de  Braga, 

Ainda  que  o Moíieyro  dé 
São  Bento  de  fulana  he  mais 
moderno  que  o Moílcyro 
Real  de  S,  Bento  do  Porto^  alguns  vin- 
te annos.como  veremos  âbayxo,com 
tudo,  por  cftarmos  na  dita  V iilâ,an- 

te^s  que  delia  fay  amos,  faremos  men- 
ção delle. 

O princiliio  , 'que  o Mofteyro  dé 
São  Bento  de  Fiam  teue,  paflbu  deftá 
force.  Tratando  algúas  peífoasprin- 
cipaes  da  dita  Villa,  emcertodia.dò 
remediode  fuas  ãlhas^leuantouífe  eit 
tre  elles  hfia  vos,que  o melhor, & ma- 
is acertado  feria  dcípoíaílas  có  Ghri- 
fto,&  como  cila  vinha  da  fua  parte 
ficou  tao  impreíia  nos  coraçoês  dos 
ouuinteSy  & foandòlhe  fémprenas 
orelhas,  vierao  a paífar  palá'Ura  fobre 
confelho,  pera  determinarem  , o co- 
mo poriio  em  efftyto  auos,  q tinhão 
ouuido,  & apalaurados  em  certo  dia 

do  annojfc  ajutario  quarenta, St^dous 


homésprincipaesdaditã  ViIIa,  cü- 
jos  noracs  laó  os  íeguintes. 

loão  BarboÇâ  Belinho^  Dtogo  da  Cu-- 
nha^  N imo  Fas,  Anmio  da  Cosia ^ Pero 
Rodrigues , Dtogn  Malhejros,  Antonio Fer 
nandes,  loãoda  Rocha  ^ Ajfonfode  Bar- 
mBdrcellos,Fernão  do  Porto ^DiogoBar- 
bffa  Belinhot  Pero  Bar  bofa  da  llha,oAb. 
bade  loão  Vicente  , George  da  Cunha  ^ 
Antonio  d* Araújo,  Gafpar  Rarbofa  Ara- 
nha , ChrijloHão  Dalpoem,  Gasiam  Ve- 
lho, Diogo  da  Rocha  , Antonio  Lopes  da 
Piedade,  Miguel  do  Rego,  Bento  da  Ro^ 
cha,Ioãod*  AbreupSimão  Velho, Pedre- 
Mes  Caminha,  Garcia  da  Rocha , Pedro 
da  Rocha  Pimentel,  Belchior  de  Barcel- 
los,Hfytor  Nunes^Paulo  da  Rocha, Mar- 
fim Catado,  Áuo  paterno  do  noíTofa- 
taioío  Lente  dePrima  de  Leys  jubila- 
do, o Doutor  Marçal  Cazado  laco- 
me  , Affonfo  de  Barros  ér  Rego , Lopo 
Adachâdo ^ Joao  de  Soufa,t„^lFariim Bar- 
bofa,  loM  AffonÇo  Garciâ\Lourenco  An- 
nes , Bdthe farda  Rocha  Oliueyrâ , João 
Ribeyro,  Belchior  Malheyros , Franctfco 
Cazado , Pedro  Machado  de  Miranda  , 
Antonio  de  Barros,  (lá  os  Viânezes  ti- 
nhão  Moílcyro  de  São  Bento  na  íua 
Villa;Masqmíerio  imitar  adeuação 
KK4  do 
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dp  Propheta  Elífeu  ^ue  não  íe  con- 
tentou com  hn  fó  efpirtto^le  Êlias,pe 
dindoo  dobraào  ftAtin  me dupUxfj/i^ 
rim  tttus,  Afsim  os  nobres  V lanezes 
quiferão  ter  dobrados  Mofteyros  de 
S.  Bento,) 

^ Eftes  qnarcnta,  Sídous  homens, 
lendo  pelloas  das  prmcipaes>&  rrcas, 
fc  rcíoluerão  cm  fazer  hum  Moftcy- 
rode  Religiofas  dc  S.  Bento,  a onde 
recolheíTem  fijas  fíihas,ou  não  as  ren- 
do,outra  tnolher  em  feu  Itigar.  Perâ 
cfte  cffcyto  fiferâo  fuplica  ao  Papa 
Paulo  lí,  pedindolhc  , que  foíTe  fer- 
uido  confirm  ar  cfte  íeu  intento,  &'q 
as  Abbade^as  foíTcrn  trienaes  & a pti 
meyra  podeííe  íer  tres  triénios, & que 
o Mofteyro  foíTe  ifenco  do  Ordina-  <- 
no,  & do  Geral  de  S.  Bento,  & le  al- 
gum tempo  o ouueíTe  emPortugal,Sc 
de  outro  qualquer  íiiperior  faluo  o 
Conferuador,q  ellas  clegcífem.  Co- 
metcooPapa  odeípaciio  deílaíupli- 
ca  com  o fiar,  ao  Cardeal  Raymcio  de 
S.  Angelo, o qual  defpachou  as  letras* 
de  quanto  pedião, no  vitimo  de  Ou- 
tubro do  anno  dc  1549. 

Começarão  logo  de  fabricar  o 
Mofteyro  fo' a da  Porta daPÍedaie.,çvc\ 
húa  Erm>da  antJgua  , da  inuocação 
do  glorioío  Pâtriarcha  S,  í.»/(i,pofta 
na  boi  d a do  rio  Lima,  aonde  cócor- 
ria  grande  numero  de  gente.  E pera 
opouoarem  forãopedir  ao  Moft  yro 
dá  i^íidorinho  das  Donas, que  eWâüà  en- 
tre Vnna,  & Pontede  Lima,hua  Re- 
ligiofapera  o íomeçar  , &dandolhi.. 
hüa  fenhora,  chamada  ifahelde Mel- 
lo, pera  o cargo  de  Abbadcça  , de  tal 
mancyra  fe  ouua  em  exemplo  de  fua 
Rehgiáo.q  cm  oNouembtode  if5o, 
jà  tinha  dado  o habito  a finco  noui- 
çis.  Efta  Religioía  gouernou  o Mo- 
ilc  y o noue  annos,conforme  ao  the-i 
or dl, Bulia  ,&  tres pella  eleyçáo  ca- 
nônica do  Conuemoy  deioite  , ;^que 


quando  acabou  efte  feü  rejiípo>jâ  il* 
nha  diícipulasj&  fubditas,  qa®  poda- 
rão íer  Abbadeças  , 011  rêformadofàl 
de  quaes  quer  outros  Mofteytos  no- 
uos,  de  tanta  perfeyção  como  o feu» 

E afsim  lhe  fuceedeo  logo,  hua  por 
nome  Annado  Salaador  ^ ÔC  a eíTa  Stt- 
zana  do  Sprito  Santo,  & dápois  Jifariâ 
de  S.ij^iguel,  à qual  iuisdeô  Smzana 
do  S^lrito  Santo  a fígünda  Vez  , & de- 
pois Úenebra  da  Conceyçdo^^i  xeuz  o 
cargo  qiiafi  de  vinte  annos  ç Porque 
como  os  C onferuadores  chegarão' a 
nãoconfentir  âbuíos  nosPâdioeyrós, 
como  era  venderem  lugares  no  Mo- 
fteyro , pera  tomar  o habito , morto 
o vitimo  Confeiuâdor  íogeytaráoo 
Mofteyro  ao  Ordinário  , cuydandô, 
que  difsiTniilaria  melhor  feu  1 contra^ 
tos.  Mas  acharãoííc  enganadosjPorq 
como  ellecra  o Arcebifpo  de  Bràga  ■ 
Dorft  Frey  Bertholameu  dos  MaftyreSt 
Varáode  rnuyta fantidade  , queren- 
doas  efcufar,de  hum  cftragó^tão  mo- 
lefto,  & tâi  abuzo,  como  cfte,  ôutia 
íupri  mento  de  Sua  Santidadc,pera  ^ 
aíobrcditâ  Religiofa  regeíTe  o Mo-  ' 
fteyro,  em  quanto  durauáaasdemã- 
das,  acentoque  era  a que  menos  pa- 
rentefeo  tinha  cõ  os  Padroeyros  pc-  - 
ra  com  mayor  animo  feguir  a demá- 1 
daj  A qual  acabandofe  com  vitoria, 
contra  os  Padroeyros,  elegeo  0 Có-^> 
uento  pcilo  Setembro  de  1594»  fui* 
Abbadeça  trienal,  chamadã  PerpetuA  • 
de  S,  Tiago  , & fuftentou  a Reií|Jião«  • 
com  notauel  prudenciay  comgran-  ’ 
de  honeftidadcà  6c  recolhimento,  SC 
aJy  íe  coníeruão  cento,&  vinte  Reli*'* 
giofas , cpmo  verdadeyras  Elhas  do 
gloriofo  Pâtriarcha  S.Bento. 

Tem  cfte  Mofteyro  alem  dâ  mais 
renda  neceífaria,  pera  fuftentaçãode 
fuas  Religiofas, quatro  Igrejas  anne- 
xas;  £ confiderando  que  pera  defen-  • 
fáoda  coftadomar,  ccni  Viana  húa 

fermo/a 
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fsinioí*  f^tai'€2a  , & pcfa  d^feníaõ 
íua  tera  dentro  em  fy  Moíleyros  Sa- 
gíados,qt)£  com  oraçoés  a defende  y 
fica  dobrada  obrigação  de  defender 


oj  moradores  delJa  aoboíTo  gloriofo 
Patriarefiaj  pois  ncJla  tem  dous  Mo-, 
fteyros  de  fiihaS  íuas  como  diz  o dif- 
thico  fegnintei 


C/tnolijs  faeris  mttniíur  jfulchní  Fhnk 
tmmen  duplex,  tu  SenediStm  erh? 


C APITVLO.  IV. 

Z?*  Red  Mcfítyro  de  Mi>n^4s  de  SÃo 
Bem^doPortOi 

OFERMOSO  Moftcyro  de 
S* Bento  do  Porti  , chamado 
hos  ptimeyros  tempos  Mof- 
teyro  da  AueMariaMrte  feii 
principio,  no  modofeguinte.  Dcíe- 
jândoelRey  Dom  Manoel  tirar  oS 
Mofteyrosdas  Rcligiofas , dos  tiiom 
tes,pcra  as  Cidades,  paceceolhe  bem, 
qtc  fepâdaiícm  a Cidade  do  Porto 
as  Religiofas,  ds  qiiatro Mofleyros 
noíTos,  que  erao  Rto  Tinto, FilU  Coha, 
Terouquella,  6t  Tahm,  dos  q u ais  tem  os 
tratado  afsíma  «m  íeus  liigarcSiPera 
líTo  mandou  fazer  àcufta  de  fua  fa- 
zenda hüm  Moftcyrd  * dentro  dòs 
muros  da  Cidade  do  Porto  ■,  aonde 
chamauãoas  ortas  do  Biípo , & por 
outro  nome  a Ciitidade , manÁâtráo 
tãobem  abrira  fermofa  rua  dás  F)ô- 
re5,quccomeça  no  meí  tnò  Mofteyroj 
& vay  acabar  no  de  S.  Domingos. 

Come^ouíTe  efíe  Mofteyroda,>f«^ 
Màrh  nò  roes  ds  lunhoj  noannodo 
Senhor  lyiS.&fallcccndo  elReyD. 
Manoel, á i^.de  Dezembro  de  lyit. 
«ilaua  jà  0 Mofte,yrofeyto  j mas  não 
pcrfeyio  ainda, por  lhe  faltarem  for- 
ros, grades  ^ 8t  lagiamentos,  & a íe- 
gunda  claufira  fócónieçada , que  ei 
Rey  D.Ioh.IIIi  filho  delReyDt  Ma- 
noel mandou  acabar, & tudo  o mais  ^ 
que  lhe  fakaua,8(  acaboudècRaobra 


DO  annode  mil  & quinhentos  & víri^ 
fe  & oytó, 

Eüaua  ']k  auia  alguns  atinos  BonA 
'UHariade  Mello  Monjia  do  MoíleyrO 
d'Arouca,& íobhnha  dc  Dona  Mn 
)icia  de  Mello,  Abbadeca  cio  mefmo 
MbfteyrOjpot  oidem  dcIRey  no  nof- 
fo  Moftcyro  de  Tarouquellí,  leruindó 
dc  Regedora  > gcvindolhc  pròoizâo 
de! Rey  Dom  Joio  Uh  pera  fer  Abba- 
deçado  Moftcyro  noUodo  Í?orcojfo- 
bre  todas  as  Rcligu  fas  dos  quatro 
Mofleyros,quc  temos  dito  , cuuc  tal 
ordem,  que  todas  elhs  enrraráo  nel- 
Ic,  com  íiia  Abbxdeça  , diâ  de  Reys 
do  annode  1555.  fazendolhe  o fcy- 
tor  delRey,qiie  era  da  fabrica  doMo- 
fteyro  húa  folemné  entrega  das  Chà- 
«es  deliô,  eiij  prezença  dc  miiytos 
nobres,  & da  jultiça  , que  as  acompa- 
nharão,ik  recolhidas  rodas  dentro  hò 
MofteyroíioUo, viiidasèm  amor,  & 
charidade,  começarão  com  nouofpi- 
riro  à fazer  vida  Religioía  com  gran- 
de perfeyção,  & obferuanciada  San- 
ta Regta. 

Não  poíTodeyxar  de  fazer  menção 
hefte  lugar,  de  hum  grande  miía» 
gre,  que  o noíTo  gloriofo  Patriarchá 
Sáo  Bento  fez  em  hfia  Religioía  filha 
íua  ha  poucos  annoSjnefíèMofteyroi 
chamada  iftheld^  Amaral , a qüaí  ci- 
tando doente.  chegou  á termos  , qu« 
defcorífiâdos  os  Médicos  de  fuaíau- 
dcia  deyxauão  já,  por  lhes  parecer 
quenão  cinhâ reraedio.  Pedioefta 
Rcligiofahúa  imagem  , pequena  do 
noftoPatfiarcha  Sáo  Bento  , pera  a 

bcyjati 


Mo(l.  de 
Mo/uh, 


'T 
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beyiar  , & vctic^Ar  , como  quem  íc 
d Jsiíe  , mftoadormccco  , & 
í<inhaua,qu.  o glonofo  Patfuitha* 
hi.í  iiibindo  com  cila  ptra  oícu  Mo- 
Iteyro  dc  Monte  Cafino  , & que  lhe 
dana  íaudepeifeyca^Em acordando, 
ptdio  que  lhe  deflam  ícus  vertidos,  q 
eftaiia  íam,&  que  íe  quetia  veftir,pe- 
ra  i ida  r gr  a(^*  as  ao  choro  da  merce,  q 
o noffo  Pátriarcha  í!áo  Bento  lhe  fi- 
zera, em  lhe  dar  íaude  tão  de  repen- 
te; Lhainarãoíftí  os  Mcdicos , Sí  to- 
rnandolhe  o pullo,  acharão, que  cfta^ 
ua  íam,  &quc  aquella  íaude  não  po- 
dia íer,  fenãopor  mrlagre,vifto  o cf* 
cadoem  queeftauad‘antes,  Vertiof- 
íea  Rsligiofa,  & ajuntandoííeo  C5- 
uento  todo  , foram  em  Profição  ao 

Perguntá 

GermitiA  ft  Jloruni,  fi  calthji,  ac  lilh  deÇunt 
Cur florum  gAudft  mm'>ne,jiore  CAnm? 

Reporta 

P^eriiee,Pontip'n florem  Benediãmin  horio 
Virgjneh  reddit  flórea  faxa  roflu 


choro  , cantando  o hy-nno  Te  teuw 
Utídamus,  & adita  Relígiofa  lèuon  i 
imagem  do  glonoío  Patriarcha  de 
biyxo  do  pallio , & cautoii  a orarão  > 
Prograthrum  aãionck 

Tedas  as  coufas  dcfte  Conuento 
íaó  Rcaes,& 68 edifícios;  asiAnJas,  o 
numero  das  Religiofas,  a Reiigüo 
qüè  nclle  ís  guarda  ,q  o sticímo  Mo- 
fteyro  parece,  que  eft  á (WztnÁó^Flores 
mei  frufíus  honorJs,  ^ hor/eflatii, toà^s 
as  flores  que  em  mim  íè  cncerrão,  8c 
cnáo  íaó  frutos  quemehonrráo  , 8c 
enrriqucce m . E atê  o dirthico  fegui  i- 
te  quer>  que  eftaS  flores  de  São  Bento 
deflem  o nome  à rua  das  flores  em 
CUJO  princípio  ertãoplantadai^ 


CAPITVLO  V*  . 

D)  de  S, Bento  de  Mon^io^^ 

de  S to  Bentó  de  Murça  m Aree- 
bif^adõ  de  BeagA , do  de 
‘ Satíia  Sfhólaflicade 
' BragAncAi 

Bem  junto  aá  ribsyras  do  rio 
Minho  defronte  da  Villa  dc 
Saluaterra  do  Reyno  de  Gal- 
lizaj^a  qualnifftcs  annospro- 
xímos  rendeo  por  foraja  d^armas  pe- 
fáa  Coroa  de  Porrusíl , òGóndede 
éaflelrmlhoK  , Ííudo  Gcncrâl  das  ar- 
írias  nas  partes  de  Entre  Douro  , & 
Minho  ^ertâ  fituâda  a Villa  dc  Mon- 
çh,  luta  das  pnncipacsqoe  a corren- 
te do  Minho  laua.  Neila  , ouuehum 
▼airão  nobre  > & principal  chamado 


PajoGor/tes  PerèjrA  , qiie  pellâ  deua- 
çáo  que  rinha  ao  glnriofo  Patriarcha 
S. Domingos iiundon  na  dita  Villa  hu 
Morteyronoannods  lyço.  pera  nel- 
Ic  recolher  Reiigiofas  ,que  guardaí- 
fem  fuaRcgrâ,8cfeusertatutos,8cté- 
doo  acabado  , & pcrfcyto  , & Bulias 
paíTadas  pellaSantiddde  do^âpaPait- 
loin»  não  ouue  peíToaalgiu  na  Vil- 
h,  nem  ainda  fora  delia  que  quifcíTc 
d'arfua  filha,  pera  íer  Frcyra. no  dito 
MorteyrOjíeo  não  fazia  daOid^m  d« 
gloriofo 

Foy  coufa  digna  de  notar, que  ven- 
doíTeo  Pâdroeyro  dcíengauado  dc 
todos  , pera  íe.  accommodar  com  a 
voncade  do  pouo  , foylTe  ter  com  o 
Numio  Apoíioíico,qac  andaua  naqucl- 
le  tempo  por  EntreDouro,8í  Minho, 
deulhe  conta  doqus  paflaua,  & apre- 
ícntoulhs  aBulIa  do  Papa«  ONun- 
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cio  Iheperfuadio,  Scconccdeoamu- 
dança,expedindolhe  nouas  letrâs, pe- 
ra cjue  no  Mofteyro , que  tinha  fcyto 
íe  profeííaffe  a Regra  do  gloriofo  P* 
S.Bento;  Diuulgado  eRedefpacho 
começarão  logo  a concorrer  diuerías 
donzelas, que  por  elle  crperauão , af- 
fim  da  V illa,  como  de  fora  delia , de 
modo  que  em  breuc  tempo  fe  ajun* 
tou  hum  hofii  numero  de  Religiofas^ 
que  íenaptô  foy  crecchdo,  & oje  per- 
ieuera  com  müyta  Religião, & obfcr- 
uancia,  Tem  tres  Igrejas*  SyMtguel 
d(  Barmhaem  Mon^iOi  S,  rer/fsimo 
de  Lufa,  com  fu  a annexa  SAnl!^'go  dè 
Lufa,  O Arcebiípode  Braga  D^Frey 
Agoífmho  de  jeÇu  chamaua  as  Rcli.» 
giofas  defte  Mofteyro  Ai  minhas  Sa»- 
tas  de  Monçío.  E aísipella  Religiãoq 
nclle  achaua,.  como  por  ver  > que  não 
linha  muytarenda , fempre  lhe  fazia 
címolas  particulares, 

Mo^rde  ® O^oaeyrodesãôSentode 

CMurçá,  Chaües  na  Prouincia 

deTras  os  Montes,  foy  fundadopor 
Simdo  Guedes  fenhor  da  ditaVillade 
iJidur^A  , o qual  cdificandono  mef- 
tno lugar  hum  Hofpital  pera  agafa* 
Ihít  pobres  , Ét  peregrinos  , pareceo 
depois  melhor .3 osPâdroeyros,8t  mo- 
radores, que  noHófpital  féfundafle 
hum  Mofteyro  de  Rehgioías  de  São 
Bento;  8c  pcdmdo  licença  à See  Apo- 
ftôlica  pera  fazerem  aquella  troca , 
alcançada  licença  fundarão  oMoftei- 
ro  com  a rcoda  do  Hofpital , & com 
a raajs  que  lhe  acrefeentarão  de  no. 
uo,  que  foy  muy  baftante  perá  pode- 
rem ter,8c  foftentar  muycas  Religio- 
fas  de  São  Bento  • Mandarão  pedir  • 
naquclleícu  principio  Religiofas  ao 
noíTo  Mofteyro  de  FayrÀo  pera  rege- 
rem,8c  gouernarem  aquelle  nouoMo- 
fíeyro , 8c  deJIc  lhe  mandarão  duas 
Religiofas  qualificadas  em  fanguc,8e 
Religião,  queforáo  DtmAleimade 


Soufa,  & Dena  Fiolante  de  Noronha  , q 
derãotal  principio  ao  dito  Mofiey- 
ío,  noahno  de  mílêc  quinhentos  8c 
oyicnta  8c  fere  , que  até  agora  perfe- 
uera  com  grande  Religião , 8í  obfer- 
uancia  da  Santa  Regra  ; que  he  gran- 
de bem,&  grande  ventulra  * ter  bons 
meftresno  principio, como  tcue  Ale- 
xandre Magno  em  rer  Arifateles  por 
meftre,  30  grande  Bltas,  S.Tho. 
masâ  Alberto  Xéagno  , oglorioío  São 
ao  grande  Pairhrcha  S, Bento, 

€ Noannodemilgíqinnhen- 

tos  8c  nouenta  mouco  Deos  nofto  Se-  i^fagm 
nhor  húa  deuoca  , Dona  vcuua  por  ça, 
hoine  Adariã  Lejxeyra,  moVadora  na 
Cidade  de  Iiraganfa,h  querer  fazer  a 
noWú^lorifaà  Santa  Bfcholafaua  , ir- 
mã do  noílo  Padre  s,  ^.^v7/o',pcll3  de- 
àáção  que  ihc  tinha,  herdcyra  de  fe- 
U8  bens  t.mporâes;pcra  alcançar  por  ' 
fuâ  inrigr-cíísaocs  bes  eternos  doCco* 

Efoy  feu  ^el Io  tal, q começou  a eÜifi-- 
Caro  Mofteyro  àhonrra  da  S.  na  Ci- 
dade de  Bragança,  & dotandoo  de  ré- 
das  baftantes,  tendo  Bulias  de  fua  Si- 
tidade,  mandou  pedir  ao  noftb  Mo- 
fteyro de  S.  Beniode  Vayrão  Relig/- 
ofas,que  lhe  podeíTem  darprincipio, 
reger, ôc  gòuernar  > as  q nelie  deno- 
üo  entraííem  * 8c com  effcyto  lhe  de- 

rãojcomocoftumauáocrnfemelhan- 

tes  occâfiocs  , húa  fenhora  chamada 
DonaHieronyma  deP^ilhena^petòAbbi- 
deça  do  nouo  Mofteyro  de  Braoança, 

8c  outra  por  nome  Dona  Luifa  de  No- 
ronha pera  Prioreça.  Eftas  Religiofas 
' fcomeçarão  a receber  íiouiças , & em 
breue  tempo  fe  formou  Conuenro,q 
começou  a güârdar,  8c  guarda  ainda 

oje  a Santa  Regra  do  Patriarcha  São 
jBciitõ,  pofto  que,  como  viuem  tão  a» 
partadas  dâ  Prouincia  de  Entre  Dou- 
ro,8c  Minho,não  tem  Religiofos  nof- 
íos  * que  as  poftão  induftriar  em  as 
coufas  neceííarias , 8c  ceremoniasde 

nofta 
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noíía  obfcrüancia , ainda  que  íeir.prc 
Jbc  íicaráo as prirrityras nnir)Ctias,q 
íuas  fundadoras  Ibcscníinaráo, 

Digamos ffn  lou.uordeftesdous 
A^oücyros  dcTrasosVjonics.quercí- 


diífc  AtifioreIcs,qi3eascflr€rífe,q  eí- 
t.  i’cc  mais  altJS,&  n-aislongedet  os 
críoasquc  lifiáo,  & faifcauno.  Stel- 
U Iwgi  fumfcimilimt,  O íM&hico 
dizalsím. 


plandçc.tnifailcando  , que  he  o que 

, \.y,  Tr^nfmcntana  niititnt  Efvedl0i  ftgrtorafacr» 

SeWfUítfit  veluti , ftderanãiA^rocuU 


CAPITVLO.  VI* 

Do  Moíieyro  do  Bom  Itfu  ná 
Cidade  de  Vifee* 

A hiftoria  defte  Voflfeyro 
de  F^Ç€o  fçguucy  eni  fun  ma 
Ju  ^ hôa  Rcligiofa  do  mclmo 
. Conucnto,ernbumtraiado 
qne  fez  de  íiia  fundação  dedicandco 
ao  Sagrado  BuangiliOa*  a qual  a>n- 
da  que  fe  não  non)ea>  hc  fua  curi  fi- 
dade,  & leu  zelo  djgno  de  grádt  lou- 
üor. 

Noannopois  de  iç^o.ouucnaCi» 
dade  de  Viíco  dous  caiados  ncbrcs  , 
& ricesque  não  tendo  filhos  dck|aj> 
ráo  muyto  , que  cm  fuas  próprias  ta- 
fas  ftí  fizcíle  hum  V.oíUyro  dc  Reli- 
giofas  de  ; O Uíarido  fe  cha- 

ma ii.a  oLecenccado  Belchior  Lburen- 
CO,  & a molher  eJMariA  de  ^ucy^oi^Zí 
pera  elle  cffcyro  deráo  logo  as  ditas 
cafas,  com  quintaes,  & hort as,  que  ti* 
nháo  lunto delias . EoBifpoDom 
lorgedc  Atayde,  quepof  aquelleté-* 
poera  Bífpode  Vifeo  j lançou  a pri- 
jncyra pedrada  Igreja,  & coMinuou 
com  as  mais  obras  con>  grar  de  dili* 
gencia,&  zelo , mas  fendo  chi^mado 
pera  outros  cargos , veyo  cm  feu  lu- 
gar por  Blfpo  Dom  Mjgucl  de  Caf- 
troj,  o qual  podo  quefoy  cxcellente 
Prelado,  & grádeeímoler , nas  obras 
doMofteyro  não  entíndeo,  & fendo 
mudado  pera  o Arccbifpado^de  Lif- 


boa,  entrou  por  Bifpod3'dità  Cldâ^ 
dc  de  V ifeo , Dom  Núnodd*Noro*« 
nba.filhodo  Conde  de  Odomira,  & 
conccitandoífe  com  os  herdcyros.do 
Licenccadc  Belchior  Lourcnço,8<  dc 
fuaíepunda  mrlher,  mandou  correr 
con>  üs  obras  do  Mofteyto  com  gran- 
de diligencia, de  forte, que eai  me- 
nos dc  fincc  annos , vio  o Mofteyro 
acabado,&  prcuido  de  todo  o necefí^ 
fano  pera  as  officmas  delle  , & pera 
fufientaçáodas  Religiofas,  que  ntlle 
auião  de  cnttaT,lhe  vnioa  lgre|apar- 
Tochial  de  S.  t ypriano,  da  qüal  vni- 
ão  fe  alcançou  Bulia  de  fua  baatida** 
de  jur)tanicntc,aísi  licença  do  Síí* 
iro  Pnhtificc,crrHo  dc  fua  Magefla- 
de,petâ  trazer  Rtligioíasdo  Moftey- 
rodeFcrrcyraDaue5,que  deflem  pnn- 
cipio,aefie  que  tinha  fundado  d&n* 
tro  da  Cidade.^  * 

Tendo  o BifpoDomNuno  pre- 
parado tudo  quantoera  neccirario  no 
diro  Mofteyro , aísi  pera  o culto  Di- 
uino,  como  peraferuiço  das  Reltgl- 
ofas,  que  nclle  apiáo  deencrar  parti- 
cíTe  pcraoMofttyrod-  Fcrreyra,em 
bumíabbado  atf.de  Scicn-btodp  an* 
no  de  159  a.  deyxando  recado  a coda 
anobrefa  da  Cidade  , que  aooicro 
dia  dtf  tarde  ama  dc  entrar  n^Ila  com 
as  Rt;ligiofas,que  auião  dedar  prin- 
cipio ao  nouo  Mofteyro . Ao  onrro 
dia  depois  de  ouuirem  Miffa  vieráo 
asReligioías  rodas à Portaria  i com 
íuas  Cogullas  , & veos  lançados  di- 
ante do  rofto,  acompanhando  a Ab- 

badíça. 
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badeça  que  hia  pera  ò Mofleyro  dt  horas  da  tarde* 

Vifcò,  & as  mais'  Reiigiofas  > com- 

pahheyrasfuâS.  A Abbádcçafécha-*  <'•  Si  L 

maiiai  ÍA/mor diiVhágas'y  Rêligiofa  ^ 

mny  grade, & de  mtiytos  nVcrècímcn-  * ■ , 


tos , & pcíToa",  qdc^èm  reprôícntauá 
o cargò  íjuB  lèiraií^chí  AbbVdeça,era 
béíifif^ftfdada  geração  d ^ 
/^Pfiòrtça  íetrliàniaoa 
Hieronymâ  da  Crut^  deíccndenre  dos 
Cãhrãis  de  Belmonte.  Vinhão  mais 
quatro  lleligioías^ía  cj^em  o Bifpo  ti- 
nha  jà  cncommendado  ícus  offícios 
a íilkc^Molhftè  do'£fpitito  iTrfWffiqüo 
era  iròSídâ  Xbbaí!cça,&  iMagdalena 
da  Pbrteyfasj&  Depoíi- 

tarias  •.  loanna  da  Afumpçaot  Sanchri> 
ft  à m,  8c  'dcí^tinrtyiàiphetippd  diAft^ 
etaçdó  cãncora  níóf , Mefífirdc  houi* 
^as,  ScTiilheyrat  Todas  iftas  RcIi- 
giofas  erãode  grande  virtude,  & ex-: 
emplo  , & rodas  vinhão  com  íanfá 
tnodeftia,  & cqníerto,  como  fe  fdrão 
ôm  hua  Prociíl^õ . Com  efta  ordem' 
figuirãofeu  cámíhho  ^ atê  a entradí 
do  To jd  aonde  fe  encòntraião  com 
Bernardo  Cãfdofcr  Cabral  pefloa  muy* 
principal  ôm  langue , por- que  erai 
dos  Cardofosde  Sh  Mártinbòde  Aio»^ 
ros,  8c  dos  C ahrali  d(  Belmonte  , trafu 
duas  filhas  fuas , petâ  ehtrarerti  logó 
por  nõuiçâS  no  rtouo  Mofteyro , hua 
de  idade  de  treze  annos , & oiitfa  dtf 
quinze:  & depois  de  fe  fa udaterti  > 8c 
feftejarcm  huns  aos  outtòs , no  que 
ie  detiuerãò  ilgüm  eípaço,forãa  prò- 
fegüliidõfeu  éaminhopera  Vifeo,  & 
hua  Icgoa  antes  de  chiarem  à Cidá- 
de  todos  os  Cidadaós  dfilia,  & todas 
as  Dignidades,8c  Conegos  da  See  fo- 
rão  cfperar  ao  Bifpo  Dom  Nuno,&  ás 
Reiigiofas,  que  ttafia  coníigo  , dan- 
dolhe  o parabém  da  obratáodefeja- 
dâ  de  todos,  8c  entrarão  na  Cida- 
de no  dito  Domingo  vinte  gefete  de 
Setembro  do  dito  anno  as  quatto 


De  eàmi?  a Abbadeça  do  nono  tMoJie^ro 
de  rifeo,  df  as  mais  Reiigiofas 
Entrarão  nelle^ 

POr  brdern  do  Bifpo  Dom  Nu-^ 
xlotfíâUãbas  melhores  caías  da 
Cidade  deípej  adas , & prepara* 
das  pera  nellàs  fe  íetíolherem,  & aga- 
faJharem  as  fobreditas  Reiigiofas  de 
Ferreyra  nas  quais  ò Bifpo  asdeyxou 
âté  a terça  feyra  que  era  dia  de  São 
Miguel  oAnjo,  mandando  ao  feu 
meyrinho,Lüis  de  Mattos,&a  outros 
officiaesde  feu  Tribunal, què  cftiufcí- 
fem  em  guarda  dasReligioíasjoq  fize 
rio  alsiítindo  nos  bayxos  das  meimas 
caías  todo  o têmpo  , qiie  n&l]ás.èfti-. 
tíêráoâgafalliadas, 

'‘  Ao  dia  de  Sãò  Miguel  pella  nie- 
nhã  , veyoro  Bifpo  atomoanhado  de. 
Auytos  ^eraf-Relígiòí^di^ue  man- 
dàrâagâlalhar  j queremos 

dito , as  quáíio  -dftWião  jà  fcfperan- 
do  ,com  füas  cdgidUs , & fahindo 
decaía, fórão  lebádjs  a See  acompa- 
flhadas  do  Bíí*po,8íde  grande  multi- 
dão dé-gêitte,-  más  as  Reiigiofas  fenj- 
prococi1'»ííeüs  veos  'lançados  diante 
do  roftbt  Cantou  o Bifpo  MiíTa  fo- 
Icmnemente,  & ptegou  hum  Padre 
da  Companhia-' chamado  loãodcLu- 
certa  , que  naquelte  tempo  era  pre- 
gador afamado,  Sc  caufou  grande dc- 
uaçáóem  tddo  0'pc)uo,  8c  em  parti- 
cular nó  Bifpoquede  prazer , 8c  con- 
centametofevio chocar  naquelle  dia 
infinitas  lagrimai,  = 

No  fim  da  Mifiía  fe  ordenou  húa 
folemne  Procifsãocomo  fefora  dia 
de  Cofpus  Chrifti,  com  todas  as  ban- 
dcyras cruzes,  gc comcodaaCle- 
L1  refia 
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reria  apennada  pera  efte  tffcyto  , 8c 
cftando  a Prociísáoafsim  ordenada 
tomou  o Santifsimo Sacramento, eift 
hãa  cuftodiâ  rica  nas  maós  , & logO 
jiefte  ponto  leu  amou  a Madre  phért^- 

j>a  àa  Amnctatao , que  vinha  por  cana 

tora  m6r  o Hyttino  Te  Deum  lauda- 
mus^  ^c.  proíegoindo  oseatitorés,  & 
Clereíia  com  tão  íuaue  melodia  dd 
v^zes , que  berti  reprefentaua  huiA 
retrato  da  gloria & afsim  começoü 
a andar  a Prociísão  da  See  pera  ó no** 
uo  Modeyfo  pello  mais  compridã 
caminho  que  auia  , pera  fer  yifta  de 
toda  a Cidade  i Lepauã  ,0  Bifpo  ó 
Sandiísi  mo  Sacramento  debayxo  do 
palio  , & logó  drante  delle  hiáo  as 
{eis  Religiofas , &de  hum  , 8t  outro 
]ado,  hiãoas  Dignidades  > Sc Cone> 
gosdo  Cabido , indoellas  no  meyo 
por  efta  ordem  . A primcyra  era  a 
Madre  Li^or  das  chagas  Abbadeça^ 
que  hiaencoftada  em  SehaítiáoCoe* 
lho  Veador  do  Bifpo  ; hia  logó  dian- 
te ‘delia  a Wliáx^í  Bleronyma  da  Crua 
Prioreça  ^pbfl^|£:em.;.Ma^noeí  de 
lourcyro  Scrpe,>ni)hre  Çidadão^Ca* 
tsaleyro  dohabitcifdc  Chtd^oi  díánté 
delia  hia  a Re* 

furrejçãot  cncoftaáa  em;Jboão  Ferrão 
deCaílelloBranco  ,,8:  logoa  Madre 
yiolante  doEfgtrkoSanto  encoftada  cna 
Pero  Lopes  de  Ab^eu  cauajeyro  do 
habito  de  SantiagctjrJogo  g, Madre 
phelippada  /^«{/«^a^ãfcencoftada  cm 
Manoel  de  MifquiraS  que  depo.is  foy 
fey tor  do  nouo  Mpfteyro  j hia  Iqgo  a 
Madre  loama  da  A^jitnpçâo  ^ que  vi- 
nha por  Sanchriílam  çncoftada  em 
loãoCardofo  da  par^e  e{qiierda,8i:  da 
direyca  hia  oSanchridão.da  See  com 
a Cruz  grande,  na  qual  a dica  Madre 
loama  da  Affumpcao  pegaua  com  a 
mãodireyca,  por  Sanchnftara;  Com 
eíla  ordem  chegou  a Procifsáo  ao 
Moíleyro^Sc  0 Biípo  encerrou  0 j'an- 


^Stifsiroo  Satráttiehiõ  em  ó Sacrário  * 
& depois  de  fam  óração»  leuou  as 
Religiofàs  á claufiítâ  do  Mófteyro, 
a'cómpanhãhdoá^;^U  ò 6hpi^>  appde 
mandftu  aífentat  a Mâdre  M 
ChagaSsíSA  çadayfAJ^àAihadeça  dan-» 
dolhe  dÈfta/prt«,p!tjíte4eí^^‘^argo , 
Sccomiflp  lançando  a to^ 

das  fe  /oy  íi«í<?an^a^í  ^ 
teUet-  • 

i V -ii;  ?ÀT  V ' ' 

! i;  ij>l  o 'r  - 

•'*,  i;  ; • ■«..  rr>  ú „ ' 

t t)as  prjweyras  noutpas , cpüe  tnix^ad 
f ,,  no^JdpUeyro  do^om/efus  ^ , 

. ^ ^ y,Çidad'Íd<  fifio.,  . ^ 

T \ Epõisde  jantár>af  jBouje  a ca- 
J^/§di  P!óttafí4r.rÍcárpeAiè , & 
logo  pegado  com  a porta  fe  pes  o 
púlpito cubertócorn  hum  pgno  rico» 
&hi)ma,cadeyrapera|Çi  Bi^o  i.  com 
íeu  rinal  > 8t  jà  a efletempõ , eüauão 
oytonouiças  dentro ‘da  Igreja  vedi- 
das,  & ornadas'^  com  todas  as  joyas  , 
8cgalasiquepera.eíles  aâos  ie  coílu- 
ma  i acompanhadas  de  íeuspays , St 
parentes.  O Padre  Luceni  fobindo 
ao  púlpito  , ‘fez  hum  alroférmão  to. 
mandopor thema  Eccequàmhommt 
^ quam  ioiundum  habitare  fráirés  m 
•ununi;  o.qual  acabado » comèçouifc  o 
aâo  do  nouiciado  ded?  forte;  Pufe- 
rãofe  na  caía  da  portar;^  defronte  da 
porta  duas  cadeyrasaonde  podefem 
fcrviftasda gente,  quecftaua  nopa- 
tio , cm  huma  fc  affcniou  o Bifpo,  St 
cm  outra  aMadre  Abbadeça  Lianor 
das  chagas , & as  nouiças  que  até  eftc 
ponto  efíiueráQ  na  Igreja  > feviçráo 
chegando  o Moíteyro  cada  húa  com 
íua  gente,  Sc  acopnpânhamcftto , eni- 
crando  todas  na  caía  da  portaria  , St 
entrando  táobe as  máys,  irnr)ãs,&  pa- 
rentas  pera  vere  o officiodo  nouicia. 
do.  O Bifpo  D,Num  9 fez  có  grarde 

deuação. 
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áeu3ç2o,  & elle  cortaua  o cabello, 
às  nouiçâsdehiimaparte,  §£  a Ma- 
dre A bbadeça  da  outra,  &aprimey- 
raaquem  dtu  o habito  de  nouiça 
füy  a huma  íua  fobrinha  , chamada 
lyom  Paula  de  Noronha  j que  tinha 
vindo  o diade  São  Miguel  pclla  me- 
rhã  pch  efte  cíFeyto 8c  poslhe  pôr 
nome  Paula  de  lejusi  8c  logo  depois 
do  Paula  de  iefus  tomarão  o habito 
dcnouiçasíoufas íetG  i que  forão^a- 
rU  da\Emarfí^çãot  Ai  ar  ia  de  Icfus  ^ as 
dtifts- filhas  deBernardo  Cardofo.de 
qu^  aísima  fiaemos  menção  ; jJ'M 
do  Efpirito  S^õ^t  Margarida  de  São 
Bernardo.  Makiade  Sao  Francifeo , fie 
(t%nda'fà  ttt^sveftidas  cm  feus  há- 
bitos de  nouiças,  8c  rodas  cQmYel- 
las  acezas  nás  inaós , forio  Icuadas 
ao  choro  i era  Procifsão  como  hecu- 
ílume,  &èt)trandofcpaíerão rodai 
'de  jodhos diante  do  Sanôifsimo  Sa*( 
cramento,  8c oBifpocftando,cm pè 
diffe  as  oraçoés  com  tantas Jagrimas 
dedeuaçáô7'que  as  nãOipôdia  pro- 
fiuhciar,  Ji  -côm  fílo^íe  deu  fira  ao 
ofüciodo  nouiciâdoj  fenda jà  hhras 
deíol  pofto^peí loque  o Brípofefiay. 
logo  depois  d€  lançar  a benção  ás 
Religiofas,  & nouiças-,  queficaraô 
tão  alegres  , 8c  contentes  , quanto 
nunca  o forão  em  cafii  de  feus  pays  ^ 
8c  mãys  dos  quaes  íe  defpidirão  , 8c 
dos  parentes,  indo  muyconfolados 
de  deyxarem  fuas  filhas  na  cafa  de' 
Deos  dedicadas  pera  fempia  a feuíer- 
UiÇò. 

Aó  outro  díà  , tomou  à Madrd 
Abbadeça  a fobrinha  do  Bifpo  />4«- 
U <hlefus  por  difeipuía  peta  a enfi-» 
nar,  8c  ás  mais  repartio  por  ai  mais 
Religiofas,as  quais  com  muyto  cuy- 
dado,  fid  diligencia enfinauão  âfuas 
difcipulas , 8c  as  inftruírão  em  todas 
as  coufas  da  Religião,  8c  patticular- 
fàfia  Phelip^A  dã  Anuttcia^ãot 


que  era  nomeada  pôr  Mcftra  conti- 
nuando com  feus  Capítulos,  que  lhes 
faíia  lendolhc  a Santa  Regra  , 8c  a- 
nioeftandôascom  paíauras  muyfan- 
tas , fit  deuotas,  que  a guardalTera  , 
mandandoâs  feruir  em  officiôS  hu- 
mildes , 8c  dandolhe  fuas  penitencias 
quando  por  algumas  faltas  as  mcrc- 
ciáô,  H o ècmpoque  Iheficauadô- 
fies  exercícios  da  Religião  aprendião 
cantocom  o Meftre  da  capclla,  aque 
o Bifpo  mandou  as  cnfinaífe  i8tlhcs 
vinha  dar  lição  todos  cs  dias. 

A arca  de  Noefoy  figura  da  Igre- 
ja Catholica  ( como  he  commum  en- 
tre os  Santos  Pddresí ) OMofteyro 
de  lESV  da  Cidade dc  Vifeoíe po- 
de comparar  aquelU  arca  myftcrio- 
fa:  Porque  afsim  como  depois  dc  fa- 
bricada as  peífoas  j que  na  tarde  de 
hum  dia  nella  entrarão  pera  fe  íalua- 
tcmdo  diluuio , fie  ícrcni  principio 
d‘ôurr^s  muytas  , que  delias  auião 
de  nafeer,  forão  oyto  {'como  dizSão 
Pedro  na  fua  primcyra  Canônica  ca- 
pitulo tcrceyro  ) afsim  depois  dea- 
cabadâ  , 8c  fabricada  aquelia  arca,oa 
ca  fade  I E S V,  as  primcyras  que 
nclle  íe  recolherão  forão  as  oyto  no- 
ulças  de  que  temos  dito , fogindo 
das agoasdo  diluuio  do  mundo,  8c 
dando  principio  a outras  muytasque 
asimitaramjpcra  fegurarem  fuafal- 
uação, 

$.  III. 

T)ii  Ahhadeças  doMoJíepo  de 
Jejitsde  rifeo, 

é > 

LIanor  das  Chagas  foy  a primeyra 
Abbadeça  do  dito  Mofteyro, 
qucveyoideFcrreyra  , como  temos 
dito',  ficgouetnou  com  rauyta  facií- 
L1  í fa- 
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betti  a fegu  nd  a Vf  á Ipihel  do  Sff  trhò 


4OÔ 

av,áoíetc  annos  , conieçand^i  emô 
d c mil  & »]'nnh<íntos  & noucntâ  ÔC 
ú ous  , até  odtsnni!  & quinhentos  & 
nouenta  & noue  , no  qual  fe  tornòa 
ptfd  o feu  Moftcyrodç  Fcrreyta, 

AWfgunda  Abbadeçafoy  pheitp^ 
pa  da  /Inundação , que  tambcra  veyo 
de  Ferreyra  pera  fundar  eílc  Moftey- 
ro,  com  officio  (Je  meftra  dcftoui- 
ças, 

'A  terccyrafoy  Dona  pheit^a  deSòu- 
fa  ; E a'quarta  L'anor  do  DeQrto  , ás 
quais  foiáotraíidas  do  Moftcyro  de 
Ferreyra  pelloBifpô  Domlolo  dfBt^a- 
j^anca  peraferuirem  no  cargo  de  Ab- 
badeças  ,por  quanto  as  Rçligioías  fi- 
lhas da  caía  não  tínhão  ainda  idade 
pera  femelhanteoffício.  E dahy  a 
alguns  annos  as  ditas  duas  Reljgi.o- 
faS  cornarão  pera  o íeii  Mofteyro  de 
Fcrreyra. 

A quinta  Abbadeça  íoyífahA  do 
Sfoiritõ  Santo  filhiâi  cafa  , & natu- 
ral da  dica  Cidade  de  Vifeoda  prin- 
cipal nobreza  delia,  Sc  muyro  mais 
emUeligião,  por  que  foy  htjr»  cla- 
ro efpelho  de  virtude,  & íantidade 
íuecedeolhe  pheliçpa  da.  Anunciação 
filha  de  Ferreyra  íegimda  vez,  Sc  aca- 
bado oíeu  tnenio  , fuceede olhe  cão- 


Santo  t ^ logo  no  feguinie  tHenÍ0i> 
phcVpa  da  t-.rceyra  Vc*i 

Ei>.y  depois  Abbadé^a  Dom  Paula  da 
Noronha  fobrinha  do  Bifpo  Í)òm 
Islüno  ,.  a qual  foy  gtande  Prelada  , 
Sc  amada , & tiinida  > Sc  muy  zelofa 
do  augmentada  Rçligiáo  , Depoisr 
de  Dona  Pauhfoy  Abbàdciça 
nardxda  Cruz»  humexrfeóJO  na 
tude  da  paciençia  , zelofa  da  obÁejCb 
uancia  regülar,  Sc  huma-das  prim^y- 
raí  Alhas  da  cafá)  depois.  deLla:f9^ 
Abb^dç^a  Antonia  da  Mãdf.e,  tU  Deof  i 
Religroía  velha , Sc  de  gwnde  eiCenir 
plo,&  amada  de  toda$*  v . 

-a.  i Seguirãoílç  depois  astAVbà.da,^as 
íegointes,  » B.or 

na,  Pada  dé  »-Ahbadçça  àfçi- 

gooda  vez  ; Fra/icifcádarHurJficaçda , 
Ftancifcã  dotjSeraphJns  ■,  'Anna  do  Prxr 
EftasHéligiofasi  íaó  as.  de  que 
temos nótícia,  ,que  foráo  Abbadeça^ 
no  dito  Moftcyro  de  V irep,ás  quais  íe 
dcoe  confetuar.erano  com  grande  pic- 
eropliO,  RcíigláG,&  obíewancia,  quq 
nas  Religiões,  delle  refplandece  (e- 
guindo  as  pFÍmeyras  pcjdras  precip- 
fas,quenelie  l«etiatáo.>  cojmotoca  o 
difthicofeguintc*  ^ 


Gítnmãntes  0^0,  nitidiqae  fuert  lapillU. 
Sed  piares  Chriíii  pojleagemmat  an^í 


CAPITVLO  Vil. 

Do  Mofieyro  das  Monjas  de  Sao  Bento 
da  yilla  de  Aumenta  da  Beyra» 

*mrr^  NTRE  as Villas principa- 
cs  que  fc  conrem  no  Bi(pa- 
* -f  do  da  Cidade  de  Lamego^ 
hua  delias  he  a que  chamáo 


Moynienta daBtjraJ^ddA^  edificou 
hum  Moftcyro  de  Rcligiofas  da  Or- 
dem doPatriarcha  São  Bento,  que 
tem  por  orago  de  fiw  Igrejí^  noffa  Se^ 
nhora  da  Pmificação.  funcWdojç 
dellc  foy  o Doucor  Fern(kp,  Mergdhão 
natural  da  m.efmaYillaa  filho  de  pa-^ 
ys  nobres  chamados  VaÇtoMergtãhãot 
Sc  Limorde  Lucena  íua  mojher  .*  por 
fuas  letras  alcançou  ícr  Pezen;  barga- 
dor  na  Cidade  dé  Braga  .»  Sc  Abbad^ 

da 


Do  Moftcyro  dê  M 

áa  Igreja  áe  sãp  Clemente  dc  Bailo  , 
que  he  bua  das  mais  rendofas  que 
ha  no  Arccbifpado  Bracharenfe.  E 
como  ícruio  niflytos  annos  a mirra 
deBr.iga , & alcançou  muytoaísim 
porfuaj  letras, como  por  feii  patri- 
mônio , vendoíTe  jà  com  annos  de 
idade  de  tiidodifpos  com  muyta  pru- 
oencia,  & acerto,  por  que  nas  propi- 
as  cazas  «ni  que  naceo  fundou  ó di- 
to Moacyí-o  alcançando  breueda  Sé 
Apoílolica  no  anno  de  mil  &quí. 
nhentos  & nouenca  & quatro  , que  fe 
poz  em  execução  no  de  mil  & qui- 
nhentos & nouenta  & íeis , fazendo 
nua  Igreja  muy  bem  proporfionada 
afsim  de  altura,como  de  largura,du- 
as  òanchriAiaB , húa  perádemto  do 
Moífeyro,  outra  pera  fora , choro  al- 
to,&  bayxo,  dormitoiio,  refcytorio, 
difpenfa  , & todas  as  mais  offiéinas , 
com  lua  cerca,&  clauíura  competen- 
fe.  £ como  tinha  tres  irmãs  Rclieio- 
ías  profeíTas  no  Mofteyro  deSemide 
Bilpado  de  Coimbra,  a faber  /íaM 
^^erguihoafGuromArNuTies  , & Mar- 
gàrida  dfLucetjn,  na  conformidade 

doditohrcueApoftolico,comovio 
o feu  nouo  Mofteyro  em  eftadoque 
lepodiaja  habitar,  trouxe  as  tres  ir- 
pus  iobreditas , com  mais  outra  Re- 
Jigiüfaprofelía  por  nom^  Amonia  fo- 
JjryM  natural  de  Coimbra  nomean- 
do  a jjahfi  MergulhoA  fua  irmã  poc 

Abbadeçapcrpetiia,&a  ^xxàAntlnU 

foy  íempre  Priorçça , & me^ 
Itra  dé  todo  o Conuento  em  quanto 
riueo,aísim  de  canto*  como  àasma^ 

IS  ecremoniaj  da  Religião.  , 

Dotoü  ofnndador  efte  feu  \!oftey- 
ro  com  mais  de  fetecentas  medida» 
cietrigo*&çenteo,dufencos  milre- 
w dc  juro*hum  fouto  * & húa  V!nha. 
Ornou  a Sanchriftia  com  grandes  or- 
namentos, & muytas  peças  de  prata, 
comoçaliees*  & ouiras,íeiuelliantes^ 
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& tomarão  Idgo  ftis  nouiças  genre 
nobre,  &pfineipa]  daquellas  partes , 
& pofto  que  o mcfmo  fundador  não 
falou  no  primeyro  breiíe  mais  que 
era  doze  Religiofas  com  fuas  íeruen- 
tes  com  tudo  aMadrc  Abbadeça  per- 
petua, como  as  rendas  do  Mofteyro 
forão^crccendo  alcançou  que  o nu- 
niero  dasReligioías  chegafle  atê  qua* 
tenta.  •* 

Morrendo  o fundador  na  Cidade 
Braga, & mandando  que  feusoíTos 
foflbm  trãsfe  ridos  aefteMofteyrofuã 
irmã  a Abbadeça  perpetua  lhe  man^ 
dou  fazer  huj  fepiiltuta  debayxo  do 
arco  dourado  da  Capella  mór  dc  pe- 
dra jaípc  muy  ptrfcua  cercadatoda 
dc  bronze  , de  altura  dc  finco  palmos 
mandando  juntamente  fazer  hu  pa- 
no dc  veludo carmcfini  c6  fua  Ciuz 
de  veludo  amarcllo  cooi  que  cobre  a 
fepultura  peÜas  feftâS  , hçnrra  bem 
deuida  ao  dito  fundador,  o qual  quã- 
do  morreo  dcyxou  boa  copia  de  di**' 
nheyro  a fua  irmã  Abbadeça  perpe* 
tua>&  elia  bem  raoftrou  a grande  pi- 
edadeque  tinhapera  comDeoSjgc  o 
grande  defejo  do  culto  Diuino  fer 
em  tudo  perfeyto.  Porque  rodo  efte 
dinheyró  , & outro  mais  que  ciraua 
dos  dores  das  nouiças  que  coniaua 
empregou  em  peças  de  prata , coma 
forãotres alampadas,  hua perto  Ai^ 
tar  nior*as  outras  pera  os  dous  Alçaj* 
res  colateracs , hua  cuftodia  grandft 
fcrmof3,& dourada  , hum  vafò dou- 
rado pera  o Senhor,  dozccaftiçaes^ 
oytodelles  grandes,  & fermoíos,húi 
Ctuz  deRcliquias  que  ferue  pera  por 
no  Altar  mornos  dias  defcfta,  outra. 
€ruz  de  Madre  pérola,  tbnbolo,  na« 
ucta.  caldeyra  pera  agoa  benta  com 
feuhyfopc , hum  vafo  grande  pera  a 
lâuatorio  da  Communhão,  hum  bá- 
culo, com  fuas  pedras  fobre  dourado 
tres  pares  dc  galhetas  de  prata  , & 

J du^s 
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dvascsyxas-dc  prata  pera  as  hoíhas^ 
Muytos  ornamentes  alsim  frctiracs, 
como  Vtftimcntas , & dalmacicas  üe 
damafeo,  vt‘lludo,&  tdfà  , muytos 
v^osricoí,&€urioJos  psdra  os  cálices, 
& pera  o S^^hdiacono,  dous  cofres  de 
velludo  catmezim  , cófuas  ítrtilha's 
de  ouro,  liuni  dellcs  grande  que  fef- 
uede  por  oScnhot,c]uando  íe  tirado 
ícpulthro  outro  mais  pequeno  em  q 
e(i  a o Senhor  dentro  do  Sacrario  pot 
enar  mais  reígardado  da  homidadew 
De  mancyra  que  prouco  á Sanchrif- 
tia  pcrfeycifbimamcntc,  defortequé 
ncnhúa  coufa  lhe  faltaua,  antes  íobc» 
jaua  tudo  pera  ocultoDiuino. 

§.  L 

I>Ai  AhbaÀeçAi  ífienaeído  Mofe^ê 
de  Moymenta,^  doejladoem 
quede  fremente  c/?4. 

DEpois  que  noíToSenhor  foy  fer- 
uido  de  Icuar  pera  fy  ifabel 
MtrgdhoA  Abbadeça  perpetua,  pera 
lhe  dar  o prcthio  dò  trabalho  de  íeu 
officio,6t  da  prudente  adminiftraçáo 
dclle,  entrarão  as  Abbadeíças  ttitna* 
cs,  & a primeyra  foy  Dona  MetiaSou- 
to  tJÍÍ4yí>r.nâtural  da  VilJa  de  Tran- 
cofoparcntâ  do  fobredito  íúndadorj 
A íegimda,  foy  Gtàomar  Nunes^  natu- 
tal  da  nrelroa  Villa  de  Moyn)enta,&: 
parenta  do  nieímofundadori  A ter- 
ccyra  foy  Artna  Botelha  de  P^áÇconeellot 
natural  da  Torre  de  Moncofuo  . A 
quarta  foy- Maria  Souto  xjtiapr 
parenta  dofandaJor  , & natutaldo 
Trancofo.  A qüintafoy  DonáDiúniiX 
fíá  de  Cafiro  hatutal  de  Lamego,  que’ 
fcfts joti  fenlpre  a fefta  do  Santirsimü 
noruedô  iüSyS,  comfua  Miflafo» 
]eTnne,ôí  {ermáo^A  fexta  foy  Co^4»- 
lina  de  Vide  natural  do  Tojal.  A fep- 
taraifoy  Anrta  Botelhade  f^afconceüos-ík 


fegundaves. 

Eftas  faõ  ^s  A bbadeças^ienaes 
‘dfl  que  ramos  r lá^áo  , & todas  ellas 
coníeruarâoaòbíeruancia  dà  Santa 
Regra,»  continua táo  dôOffitio  D4- 
üino,  & todas  as  roais  couTas  perten« 
cenres  aòsvíos',  &bons(íòftumesda 
Religião  prdcurandôqúc  atraaa,  nío 
ió  fecon/etuafle,  íe  niôtatíibemquô 
foíTe  a diante,aísira  no  cfpiiituàl,co- 
nio  no  temporal. 

O cftado  em  queoje  fc  drz  qUeeí- 
ta  o Moftcyro  he  o feguintc.  Tem  de 
rendá  doüs  mil  & fctccehtos  8c  qua- 
renta & dons  alqueyres  de  centeo:  de 
• trigo  duzétos,8c'dezoyto,  8c  por  mor- 
te de  algúas  Religioías  acquirirà  ma- 
is trinta  pera  qnàrènt#,  ou  fincoenra 
alqueyres  de  trigo.  Tem  foutos , 8t 
fcaílinheyros  que  lhe  íaõ  também  de 
inüytopfoucyto.Teni  húa  matagrã- 
dlofa  que  por  aquelia  tcVtà  Carecer  dò 
lenha  a comprou  ò Còn’U?hto,Com  A 
qual  isãô  põde  necefsitàr  delia.  Tem 
vltimamente  de  renda  em  juro  todos 
os  annos  pagos  nó  Almoxarifado  de 
Lamego,  quinhentos  ÍK  ttouentamil 
reis  ainda  que  fegundo  íe  diz  alguma 
coufa  íe  quebrou  delfe  |oro* 

Tem  efte  Mofteyro  de  prefence 
tres  lanços  de  dormitorio,  húm  feyto 
de  nouo  grande, 8c  fcrmofo,outro  re- 
nouado,  & em  todos  ha  quaréta  cel- 
las pera  quarenta  Religiofas  quede 
tantas  he  o ntíriicro  como  dfsima  ficA 
dito  fifefãoíTc  Outras  obras  de  menos 
confideraçáõ.  hJoque  tqcâ  a igreja  ha 
nella quatro  Altatesjhcímeyòdo  Al- 
tar môr  ficaoSacrariotodttdourâdoi’ 
8c  mais  aísima  a Imagem  de  noífaSe- 
nhorada  Purificação^bílóíadâtoda , 
8c  dc  altura  conuenlente » ^ Da  par, te 
direyfa  do  mcímo  AltUT-bfta  a Ima*^ 
gem do  Pattiatcha S.BcntOjde  vulto' 
curíoíamence  fcyta,8c  pintada  a qual 
mandou  fazer  a Madre  Abbadeçaq 

o,f 
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AmmUK9tflhúdâ  yàfsmtlkii  • ^ 

Íuacontí. 

Nos  Altares  colateraes  eftão  doni 
rctaboloj  ^ourados  , no  da  parte  di- 
reytacfta  pintada  almagem  do  Ar- 
chanjo  M'guel^^  no  niefmo  Altar 
efta  a Imâgcni  ds  S,  Frandfco  Xaukr 
ac  vuJtoquc  raandou fazer  a Madre 
MAriâdA  EnearmeU  que  Deos  tem 


la»  caufando  muyta  detia^ão  acs  que 
o vem,  &contcmpIam. 

lU 


Freyfa profsíTa  defte  Moíleyro,  natu* 
ral  do  GArajál  por  hum  milagre  que  o 
Santo  obrou  nclla  fendo  de  vinte  & 
finco  annos»  Stduas  fuas  irmãs  Frey- 
ras  dg  (npfmo  Conuento  Dü^DAml* 
am  de  Sdofe^hM  LUnor  de  Santa  An- 
«afefteião  o dito  Santo  como  a^ar* 
dccidas^comMiíía  £olcmnc,&  fermão 

em  íeu  dia. 

^ No  Altar  da  parte  efquerda  efta 
pi  ntada  a I magem  do  S,  €lemente  por 
fero  fundador  Abbadeda  íualjrcja 
em  Baftg,  & efta  fambem  a Imagem 
dc  vuItodenoíTa  Madre 
éá,&  a de  S^Benediiao.  No  corpo  da 
da  parte  erquerdá defronte  da 
porta  principal  efta  hum  Altar  de  Sé 
I$do  Sapti/fa,em  q as  Mâdres  CècílU 
yieyrai^  iÇabel  BapiWa  ambas  irmãs 
Itiãndarãopor  hum  rctaboló  grande 
todo  dourada,  peIlosbancos,coiu«*- 
nas ,8c remates  delle  com  Imagens, 8c 
myfterios  do  Baptifta  curiofamerite 
pintadosi&  nò  meyoamefmálníagé 

do  Santo  de  vulto  muy  bem  feyta , & 
eftofada . Pera  «fte  Altar^ferãos  as 
duas  Rcligiofas  irmãs,por  fuâs  riiãos' 
hum  frontal  de  muytocufto, 8c  valia 
todo  borsladode  ouro  com  íeus  An- 
jos de  lauores  , feytos  deverias  cores 
da  fedas  aflemadas  «tn  campodefe- 
tim  branco , 8c  tal  que  nem  a curipfi'* 
dade  da  China  lhe  ejíccdc>  nefte  Al- 
tar íe  poem  pellas  feftas  hum  menino 
aiTentado  em  búa  cadeyra, 
tendo  nas  maõs  por  viola  húa  Cruz 
com  as  cordas  poftasnos  crauos  del- 


í>e  al^unt  milagres  do  mfo  Pamarcha 
SéBentOtt^  mortes  de  AgTfas  Reli- 
giofas  do  sJVtoíieyo  de 
tJMoymentaé 


AS  keligioías  defte  Mofteyro 
bem  moftrão  ferem  verdadey- 
ras  filhas  do  gloriofo  Patriarcha  sâo 
Bentòt  afsimpellos  milagres, & fauo- 
resque  o SantoPatriarcha  lhe  faz, co- 
mo tàmbem  pdla  feUcjdade,  com  q 

morrcmi&acabáoávida  ,deyxando 

grandes ciperanças  de  füa  bero*aucn. 
turanç  a ás  que  ficão  viuas. 

Façamos  primeyro  menção dchd 
m ilagrc  que  fez  o Santo  Patriarcba 
pera  bem  de  todo  aquêllc  Conuento^ 
quí  por  milagre  o tenho,  fegurtdoá 
relação  que  me  dáo.  Mãndarâo  fazer 
lia  cialiftra , huacaua  , Scpoçoniiiv 
profundo  tendo  pera  fique  achatião 
ígoa , porem  tendo  cauádo  niuyto , 
não  aparcceo  final  algum  da  agoa  q 
alynaceíTé,  por  onde  fe  valerão  dp 
Parriarcha  Bchto  tendo  confiança  ^ 
q por  fuá  íntercefsão  lha  daria  Deos 
naquellc  lugar  ainda  que  parece  qué 
a nátüteza  a negaua . Fazendo  fuas 
oraçoés  ao  S.Patriarcha  íahio  de  hua 
pedra  hum  chorro  dc  agoa  em  tanta 
abundancia,que  por  mais  fccoqueo 
oftíoíejâ,  nunca  fcca  , iiemdeyxade 
correr*  Aqui  vemos  outro  milagre  fe- 
ínelhante  ao  que  o Santo  Patriarchá 
fez  no  alto  da  fua  momanhadeSu- 
blaco  dando  húa  fonte  miJagrofa  q 
inda  oje  nace,  8c  corre  de  húa  penha, 
8cafsim  de  ambos  cftes  cafos  pods;- 
mos  dizer  com  Dauid»  ConuettiíPe-> 
tram  in  íiagna  aquaru,^  rttpem  in  fon- 
tes aqnarumt 

114  No 


4^4  BcücdiélinaLufitanaTrataÃJ  TT, 


^*Tqu«toca  ioi  rnilagrcsde  Rcli- 
giüiis  particulares  miytos  ferelaráo, 
& refirircy  fó  em  fumma  alguns  dei- 
Ici.  Hüa  Rcligiofa  chamada  ifaheídj, 
Nunci/ição  natural  da  Torre  ds  Mon- 
çoruo tinha  hãâ  perna  muy enferma, 
& padecia  alguns  accid^ntes  com  as 
dores  que  lhe  íobreiiinháo  ^ cftlre- 
ceolíe  tão  deuotamente  ao  Patriar- 
chi  S.Bcnroque  tem  dilação  algua, 
iicoii  cão  íam  daqualla  perna  enfer- 
ma , como  tinha  a outra  emtjue  não 
padecia  mal  algum.  Outra  Religiota 
por  v\oa\9  M ariana  da  natu- 

ral também  da  Torre  dc  Moncoruo, 
tinha  no  roíio  hum  inchaíTo  muyto 
duro  que  hia  crccendo  fincommen- 
da ndoíleao  grande  Patnarcha  S.  Be- 
to lho  tirou  logo  ficando  fem  fealda- 
dj  algúa.  Outra  por  nome  Anna  da 
AffortfeeanAimaX  daVilla  de  Tran- 
coíoitinha  húa*pontadaquea  afhgia, 
& moleftâuâ  grandemente  por  q lhe 
não  daua  lugar  de  rcfpirar,  principal 
mente  de  noyte  , cncommendouííc 
ao  Patriarcha  Santo,  & em  híía  me- 
nháfe  achou  íam  daqu.llc  achaque  q ' 
padecia,  dizendo  que  o pay  dos  mi- 
lagres lhe  dera  f.  ude. 

E nãoíó  e,m  íuasfilhasfoz  o Pâtrí- 
archa  Santo  efies,  gtoutrus  milagres 
que  dsyxo,  fc  não  também  em  peíío- 
as  eftranhai ; Como  fc  vio  em  hum 
meftre  das  obras  de  carpentaria  ,que 
andando  trabalhando  no  mais  alto 
de  hum  dormiforioquenefta  cafafe 
fez  cahiodcTima  delle  entre  pedras  , 
& imaginando  todos  os  que  o virão 
cahir  que  eftaua  fsyto  em  pedaços^ 
chegandoíTe  aigúas  peíToas  a elie  > & 
Vendoque  eftaua  ainda  viuo , leua- 
tãolhe  húa  Imagem  do  Patriarcha  S* 
l^enco,&(  pondolha  nas  m lõs  > abrio 
logo  os  olhos,&:pcdiocõfiísão*  & em 
fim  por  mereci métos  do  gloriolo  Pa- 
criarcha  alcançou  faudep6rfeyta  > 8c 


em  reconhecimento  deft  a^méteé,?^'* 
oSanro  Ihcftz  lhe  da  todos  os  annós 
fcrmáo  com  íua  Milfa  cantadai 
--  NomeftnoConuentofvZCãcbrm 
tioíTo  Padre  S.  Bernardo,como  filhb 
de  S.Bento  muytos  milagres  nas  Rc- 
Iigioías  delle.  Húa  chamada  D»  Ma^ 
ria  oforio  natural  de  Trancofo , fcn. 
do  cantora  môr  dandolhe  íobre  o 
mcímo  officio  hum  dia  de  cárcere 
por  penitencia  pondolhe  ftclle  huma 
íua  difcipula  hum  brafeyrofoy  aqué- 
tando  o cárcere  de  tal  maneyfa  que  a 
chegòu  a artigo  de  morte.N  fta  afli- 
ção í‘e  cncommendoü  muylo  í nof- 
fo  Padre  S.Bernardo  comoqúé  mor- 
ria afogada;  E eftando  neftc  tempo 
huâ  Religioía  que  chamauáo  0\Aaria 
dv  £^/V/7c<y<«»/í?  natural  dó  Tojal  di- 
ante do  Sanétifsimo  Sacramento  fa- 
zendo oração  lhedifterão  inanfamé- 
tc  ao  ouuido  que  f jfte  ao  cárcere  aco- 
dir  a Rcligiofa  que  eftaua  tielle  , tic 
chegando  eft a Rcligiofa  com  prelTa 
ao  cárcere  áchou  à encarcerada  qUa- 
fi  morta,mas  tirando  o brafeyro , ÔC 
entrando  at  nouo  pode  refpirar , 6c 
alcançou  faudepera  feruir  a Deos,(5c 
ftE  mais  dcuota  do  Santo  aquem  fe 
encommendou. 

jí  Outra  Religiofa  por  nome  Dom 
cMaria  Souto  .WáyornaturaldeTran- 
cofo  tendo huin  accidente  com  gran- 
des tremoreSj&fem  poder  tomar  reí- 
piração  tócandólhc  com  a Réiiquiá 
dó  noíTo  P.  S.Bernardo  quç  crá  hum 
feu  dedo  inimediatamcnte  ficou  lo- 
go fam«A  mefma  Santa  Rehquia  fa^ 
rou  outra  RcJigioía  chamada't^rr/if4 
frieyra  de  hita  doença  trabalhofa,  de 
muytos  accidentcsque  ti outra 
por  nOme  />•  UHaria  Coatinha^i^iM- 
ral  da  Torre  de  Móncoruo.-reaado.há 
olhodemafiãdaaiente  inchTadoiS^cu- 
berto  dc  neuoa  pondolhe  efla  Relí- 
quia do  Santo  lho  tirou  logo  .iodo  o 


Dq  Moíieyro 

maJ-i  & ènj  reçoníiçcimentó  lhe  dcti 
cm  qujhto  viuecí  «m  oíeu  dia  («. 
máo,&  MiíTa  folemne.  ■ 

No  quetoca,  ipprtes  das  Rçligi. 
dtfte  CpnüenfOiIp^y;^s  couías 
le  reIatao,qu^  iP^nÂPpat^fle  nçc«^ 
íafiQ  rcfcriIa^.peF  pp^e  4eyx^  a mor 
te  da  Madre  «atUr 

ral  dá ;Ci(;!adiôdç  ^aga  qpeíçftandd 
doeptepoptrjprp  tçulpo ,,  & fendõ 
di^põ^a  dpjfnyft do  defterrp 
que  o menino  lESV  paíTou  npEpy^r 
piQ  éPíp  a.  Viígeiti  Sigtpda;  fua  máy, 
manifjeftop.a  Religiofa  parenta 

ÍPâ»por  npigez^Ca/^frw^quç  o mct 
jwnô  lESY  dciíÇtradoJÍhjç  apárcçcfa 
húa,  D9y  te,  & a i^maça  pera  inorFcrí 
&quc  foíTe  praçÃodunwdoSát 
ftihimo  Sacra  niiÇfltoppç  ç|)a  ,&  lhe 
defíe  grAçaspeilamçrcç.’,  que  ]hefo< 
üa  em  4 leuar  pçra  ri„tir4n^ádodc- 
ftçrçfctdcíla  nda,;  Pcyxoà  niorted^ 
outia  Rçligiola  por  no^fl  phcUpp4 
natural  d^  Arcuíelo  Biípado 
de  Lamego,  que  fendo  doctite  de  fci-; 
dropeíia,  & muy  deupça  de  nofía  Se- 
nhora da  Aírumpçãc),em  hum  dia  4a 
meftna  Senhora,  a acbaráh  as  ReJigi- 
ofasaíTent^daem  húa  çadcyra  çpm 
huio  ramo  na  mao  cantando  a çantí^ 
ga  que  diz.  Firgem  foberanA  dt  outros 
tarjíosdigna.^c,  E eípantandoffede- 
íla  noiiidade,por  que  nãocufturoaua 
A cantar,  mandarão  chamar  oMcdi- 
co,quc  vindo,&  tomandolhè  o puJfo 
difle  que  ihc  deflem  a Santa  Vnção  tõ 
toda  a brcuidadç  po(siuel,&  Ipgo  co- 
meçou a ci>trar  era  artigo  de  mo^tç 
dizendo  pera  as  ReJigiofas  que  a aja- 
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dâuáo  a morrer  que  via  eftar  a Vir* 
gçraSçnhòra  noífa  veílida  de  grand^ 
gloria  pedindo  mifericordia  a Deos 
por  ella,&  eftandò  na  Miffa  da  Ter- 
ça eípiron- nâ  mcfma  racnháda  Af- 
furapção da  Virgem. 

Eftascoufas,&:  outras  deyxo  por 
dpe pera  cpnfolação  dos  filhps , & fi* 
Ihasd^  SãoBcpto  baila  i^l^er  opra- 

çulo,  proraeíIa.qUe  peQ^  poíTpSe- 

nh0r  fez  ao  graqdç  Parnarc^a  eftah- 
do  ern  oração  em  hum  dps  í^us*  Mor 
df  Svbla^P  r£UeUndoJhe:ení 
tçc  ou.t,|as  equfas  que  ncnhqm  RçJij 
gio/odfífua  Qrd^m  mortOíia  nelia , 
íenãq  .em*  eftado  de  faliçaç^q 
■ wdlus  h.iprdjm  fM9,W0rtejur^tfiJf  m fta- 
tíifduttSí,  Cemp  .refere  ^rnoldpnp 

feu.  priipeyf  0 çoe;^|çliarnadq 

vltd  llh.  primo  cap,  primo , í^mo  taq^ 
bem  jlàídeyxámo^icfcr^tanjç pnmcy. 
roírárag  BeijeAi^tipa^í  Q 
importa  he  quepprà  exeepção  deOc 
otaculoviuamOí  dç  forqe^nãome- 
teçamqs  fer  lança^í^  Qrdem, 
dX  volpncatí^mentf 

Concluamos  efle  capitulo  cciq 
ó difticho  feguinceem  louuor  do  fua 
dador  deftc  Mofteyrq,  noqual  fed^z 
qiio  ainda  que  a Aue  Maripha  mçt^ 
gulhandp  na  agoa  pcfça  os  peyxe^ 
dclJa,  com  tudo  o Doutor  quefqn- 
dou  o dito  Mofteyro  podo  que  MerJ 
gulhãoíubio  ao  alto  cora  fuas  boas 
obras , & merecimentos , gç  aísim 
üão  mergulhando , fe  não,  voando  ] 
arrebatou  as  eürelJas  do  Gco,quc  faq 
os  bens  eternos  dçllc. 


I 

Míf^gulãfipiÇeei  ffterÇando  pifçatur  In  vndis» 
iío^ior  eíi  Mergtis  qiã  rapit  afira  velam. 


ÇAPL 


4c6  EencdiamaLufitsna  Trft.  ll. 


C A P I "i  V 1 O V LT 1 K5  O. 

XfC  ál^tíni  ovtros  A/p/ (j^cs  de  São 
Bento i que  ejlão  corutrúdés 
tm  jgfejíis  feculfiresm 

TRâtamos  des  Moí^cyrcs  > dc 
que  ccnftaleitnn  da  Crdtm 
do  glbriofo  P.SiBemc.Ntftc 
fliimocapitülofârelncsnac. 
çlode  outros  moycos>  que  a niudati« 
çadostcnrpos  coniicrtco em  Igrejas 
Parrochiacs,&  de  que  ha  nunòs  no- 
ticiaique  d*ortros  d€  que  temos  duo 
nodilcuríodifte-ferno  ? Peraquefe 
quer  os  noires  dcH®^  íaybamos  j & 
tráo  íc  perca  de  toâo  a n.emoria  dõ 
quf  os  ufeíTos  antigos  merecerão , Sc 
ülcançarátj.  . 

O Mofícyrõda'  lagh  pofio  hu- 
irsi  legoa,  & meya  daC  itiade  deBíá» 
■ga  ptra  a parte  dp  norcefie*  * ' 

' O Wóflcyrc de  Seruetés  pofí  0 hííà 
Ifgoa,  & mi ya  da  mcfma  Cidade  de 

Eragapefa  aparte  do oeítc.  •* 

O Moft  eyio  de  jotito  à 

trelníâ  Cidade  péfa  a paite  da  Vcy- 

ga  dc  Pcnro,ond«  chamão  Cct^fonr*” 

do,  Eftedeu  hrm  Payc  Merdes,Íí  íua 
Irolher'  (;p«r?rí^<5  tSAfnàe\  ao  Arce- 
bifpo  V^Máurtíh  j nolunho  da  era 
dcCefarii5r. 

O Moftcyrc  de  d’.  Pno  de  CdutHo 
cm  Pcnella  tres  kgoas  de  Braga,  pe- 
ra aparte  dc  Ponte  de  lima  , cqual 

deu  o C onde  D>Ajfcz[o  Nenes,  ao  A r- 
Cebifpo  de  Braga  r.  P^yo.  Regn^t^te 
Rege  /ílphonfoi  InTolleto,  ^e,  diz  o li- 
«ro  do  CabbidodeBiaga. 

O Mofícyro  de  S,  olaya  de 
far,  pofto  no  mcfmo  coníelhade  Po- 
nella,  ao  qual  oliuro  do  Cabbidodo 
Braga  dà  titulo  dc  Mofteyro , deu  o 
fayo  Paesio  hrctbií['^o  dç  Braga  D. 
Payo  f pot  lhe  mandar  dizçr  íeícnta 


MiíTdS  ros  dias,  i tr  qtse  dí  ík  rrdcnsà 
cemo  íe  diZ  no iitíto  dó  Câbl  ítío  de 
biaga. 

C Moíleyrn  âc^^SePedrode  Capa^ 

que  â^braht:  dà  Câitiara‘doAr- 

cebiípo.-póíto  quatro  legeas  dc  Bra- 
ga, ludo  peta  Viana , junto ào  noíTo 

Is/icftvyiò  de  Caruoeyto*  - •» 

O N^íltyto^«!«  í.  Ginst  poftòcra 
ÍAofttc  Longo duaí  lígóas , & iw-oyja 
de  Guimaiaês , petá  à pátic  do  liàf- 
ccnte<  I 

OMòfleyrodc  S,^ídvãddr de  R‘^ 

tas,  quatrò  lcgi>a’'dr  Braga, ir;df<pe- 
rà  Barrofo  , do  qualftz- d.oa^át'  buir» 
iãão  frfCí  ao  Atccbiípó 
dbmo  confta  do  Ccfilual  doCebbido, 
noânno  de  C hrifto  ir?y.'  ' ' 

i'  O Mofíeyrode  p^UhA'oua^\utíití  ao 
riod‘Aüc,bãa  legoa  de  Guimaracs. 

0*Mcfteyródc  S.Joãodà  Ponte ,|:o- 
fío  poucdmais de  legoa  dadiiaX  lUa 
de  Guimaraes  * de  que  faz  nicn^áo  o 
líuro  do  Cabbido  de  noília  Senhora 
d^Oliueyra  cujo  hc. 

O Mofteyro  de  A<r^y/èí  junto  do 
tio  Taroaga.  O dc  OMol- 

teyrodcJrfí  Peyo  de  o(fe\Oàó  S,SaU 
Uodor  de  Berjfo.  O de  São  Payo  de  Sem 
cdéficadopor  Rijares  d* Ajlorgaex^ 
Z^ç.oàQyalhado  Doure.  Ode  Santa 
Marinha  . U de  Santa  Eulalia  no  Bif- 
pado  do  Pofto . O de  Sobrtyo  d* Aue:, 
OMoftcyrò,  dc  Requião  con  ole  co- 
lhe de  húa  clicriptura  do  liuro  do  ca- 
bido de  Braga  cm  que  íc  faz  mé^áo 
de  fetto  contrato qtit  o Abhade  com 
íeu  Conuento  ftz  cem  o Arccbiípo 
Dpi» /pio  cm  dtZch.trcdc  ir/^.co- 
me^a  a eícntura  defla  lorte,£^pOír'/- 
m Alhai  de  Requião  vna  cv.m  eanfenfi 
xj^onaehorint  nojirorum ) ^ pdagipt- 
noh  catercrtiPiCfue  coheredumidpe.O  de 
Jüfente,  & outros  que  dtyxanios  deq 
não  ha  mtmoria , & noticia  tão  cer- 
ta, Cs  quais  íe  íe  coniarem  cem  os 

' mais 


Dos^Moftcyrós  de  S 

^ais  de  cjue  temosfeyto  OTcnçãc),'& 
florecçiáo;po  JReyno  de  Pòrtugal  ve 
^ numero  i que  ex* 

cedem  âsÇónfteJaÇaés  do  Geo.  Ppr 
í^uc  fegunÍD  notâo  ©s  AÍ»>ologOs  cfi 
tas  Conftclaçpésjou  Imagens aueíc 
fingem  das  EftreiJas  como  co< 
ronà  i Lira  , &c.  nâo  pafsãodenuà- 
rcflta  & óyto.  porem  no  Ceo  Bene^ 
dKÍtino  que  cahe  foBfe  o Reyno  da 
Ptertugal  rouytosmaisfeviráo,&Íc^ 
plandecerão. 

Porque  na  Prouiricia  de  A|cni 
TejoReynou  hua  Conftcliado  Be^ 
ncdiaina  de  onze  efírcilas  > qtie  fo- 
rao  os  onze  Mofte>  ros  de  Sáo  Bento, 
que  nella  tiuemos;&  de  que  fizemos 
mençaonoprinieyro  tomo.  Na  Ef- 
trcmadura,  que  corre  do  Tejo  a tê  o 

Mondego  tiuemos  outra  de  fcte  ef- 
trcllas,  das  quais  íe  vem  ainda  treS  : 
hu  raa  cm  Santarém , & duas  em  lif- 

boàí 

NaProuincíádâBeyraíecoinpos 

hnma  de  Vinte  St  fdsefttellas , Sc 
perfeuerao  ainda  íeis  quafi  todas  de 
jvzcs  femininas  s Na  Proúincla  dé 
Tras  os  ídonfes , feíplandeccr^fin^ 
co  ^permanecem  ainda  duas’,  huraá 

cm  Bragança,  outra  cm  Murça.  Pi- 
naImcrenaProuinéia  deEntrcDou- 
ro  & Minho  íe  vio  hu  m agregado  de 
tantos  Moneyros,&  de  tantas  cftrel- 
las  ne  les  quecom  rezáo  lhe  pode- 
mos  chamar  r/a  /«7«  da  Rel.giáo 
de Sao  Bento  de  Portugal.  Por^e 
aísim  comt)  a f^ia  laãea  a que  vulgar- 


ifictttOj&ciPártVI.  407 

mfimcchajçnámosEftrelIâ  deSàntia- 
gOiCfegundo  alguns  dizem  a)  confta  a CurÇo 
de  muyras  eftreHas’tão  Juntas  entre  Conimb, 
fi,  que  confandindoíTe  a íuz  dellas,& 
vnindoíTe  faze  aqocBa  parte  do  Ceo  /a»rM 
^ ^'5?^píandeccnte:  aísim  37.  ^ 
òsMpííeyròs,qüe  fe  fundarão  naqtiel- 
las  partes  de  Entre  Douro  & Minho 
torao  tantos  em  número  , & eftauão 
tao  j untos  huns  dos  outros , que  fizc- 
tâo  feâqúelle  fitio  o CeÓBenedidino 
mais  rcíplandccentè  , que  qualquer 
outrodoReynoj  Por  que  ehi  nume- 
toforao  centp,  & tantos, & taó  pega- 
dos que  ainda  nos  poúcos,  que  nosfi- 
fcaráo,  &fe  naó extinguirão  , mhí 
dia  íe  podem  correr  tres,  quatro  , & 
mais. 

j,  E áctoJos  os  que  íe  edificarão  flo 

Keyno  em  todas  as  partes  deíje  po- 

deraos  diz«r  com  fua  proporção  , o 
qué  diíTeo  Eminentífsimo  Cardeal 
affWí? da  Religião Ben.cdlfljna  em 
commum  , chamàndolhe  Ceo  im- 
niénfo  debuxado  eai  hum  globo pflh- 
f f no;  .aruo 

mo  deptãum  . Bem  pequeno  he  6 
Reyno  de  Portugal  globo  abfcuiado 
ne,  mas^com  tudo  nelle  refplaqdece- 
A ^ cento  & íefenta 

oíteyros  dc  São  Bento  pouco  mais, 

ou  menos  quefao  outras  tantasCon- 
ítellaçoésqüe  o illuftraráo  mais,  do 
que  os  doze  fignos  celeães  illuftrão  o 
Zodíaco  , & todas  as  mais  quando 
inaiscIaro,&fereno. 
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PARTE  VLTIMA- 

jEw  fc  tTítta^  como  os  M o^oyt os  dc  Sao  ^cnto 
de  T^ortu^al  fcvíjiydocmhumc^or^o^' 
de  Con^rega^do^  . x,  . 
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occúfão  m muefftraft  tlmdifm  m rendes  dei  Mojleyros 
de  sio  tente  entre  ei  ^hhedes,  & C eniétnm. 


M Alcraahhá  pãréceq 
conie^óu  a diuizâo  que 
fe  Uz  entre  os  Bifpos,& 
Conegos  das  rendas  dos 
Bjfpados,8c  que  na  Ci- 
dade de  Treueri  teuc  principio  cfta 
repartição  coníòr.Tic  o noUoTritemh 
chora  na  fua  hiftoria  de  Hirfaugia  co 
as  palautas  feguintes.  ^nno  tjle  ^74. 
jnoyituf’  *Theodortcus  j^rcheópijcopusTre- 
tiefeff/ís  CãNOfiícl  tnAÍoyis  Ecclc“ 

JiÂ  tbidem  ahieÚA  repuiAttvUA , (jUAm 
hucvÇoj^ue  }ff  cAdefrt  EcelefíA  wfiioreito* 
ruYnconúniiârwtili  defterunt  (jff  re^uU- 
res,^  fA^i  Çnnt  nontine^  ^ covaerfAti- 
ene  fecuUres,  tpuorum exemplo  waIoCa- 
fiontei  ^ttojue  t^ogt4fttiftenfes  t Vaor^ 
mAcenÇes,  Spírenfe$,é*  complmum  aIí- 
Arum  EccleftAríim  tercirfts  (juldem  tem^ 
poribíti  f fèd  vno  tmpic t Atií  ÇptTÍtu  rega- 
Uris  vUa  conitmltatem  AbieceruHt.QiKV 
dizer,  MorreoTheodonco  Arcebif- 
podeTreueri  nefta  annode  ^74# No 
qual  tepo  os  Cônegos  daquella  Igre- 
ja mayor  lançada  irara  a vida  regular 
quefeus  ancepaíTados  cotinuarão  ate 
Jynamefma  Igreja  ,dcy3f:arão  de  fec 

rcsularcs  , & fiferãoííe  (ecularcs  no 
^ 1 • • 
nome,&  obras.  Cujo  exemplo  imita- 
rão os  Conegos*de  Magujicia,  Vor- 


niacia,&Spira,&  oütras  rauytaslgre- 
jass  E ainda  que  erii  difíerentes  tem- 
pos todavia  comhummefmoeípiri- 
to  de  pouca  Religião  , lançarão  de  ü 
optoceder  regulatméte,  Sc  viucr  em 
communidade. 

Mas  deyxandooutròs  Reynos , Sc 

outras  Igtcjas  Cashedraes  emq  efta 
liberdadefoy  entrando,confta  que  íe 
ateoii  no  nofíbí^eynodePortugai  na 
Igreja  Primas  de  Braga.  Porque  vi- 
uendod^antes  osConegos  delia  em 
communidade  o Arcebirpo  Dóm  I0Ã0 
chamado  o Ottd^eyro  que  foy  o IV\ 

Prelado  depois  do  nollo  São  Gira  Ido 
( fend»  d^antès  Conego  Regrante 
do  Mofteyro  de  Banho  abayxo  da 
Barccllos-,  & vltitnamciite  Arcebif- 
po  de  Braga  ) foy  o q repartio  a ren- 
da  daquella  See  entre  fy,&  feu  Cabi- 
do, como  confta  da  efentura  que  dií- 
ío  ha  cm  feu  cartorio  que  começa. 

An»o  Dominicx  JncArítAtlonh  i i4f.  Ad 

prxces  inclui  Scgls  jlpbonfi  p^fsimi  pa- 
tris  PAirii»  ArcheopíÇcopus  BrAcharenfis 
Ecelep&Dominus  o mef- 

mo  confeílao  Cathalogo, & hiOoria 
dos  Arcebiípos  de  Braga,  aonde  Ic  Hip.  de 
diz  iiiim.OArcebppo  DornIoÃo  pcculi-  Erag,t  t, 
AT  foyoqdiuidío  as  rendas  desta  Igreja,  p.pAg.67» 


Preludio  I.  PamVitím. 


^t*e  atéaU  erto  awmuaí  entre  o 4op 

bifio,  & Cahído  , cometendo  efte neqp^.  rem^fn ^ 

CIO  d dous  Arcediagos  [eus,  ^J^ÍeKdo  Ra*  Ae  àaJalt!^  ^ Apartada  por  refpeyto 
nitrpi . Ay  . ..  . ■ & comerem  com  OS 


. (t>  9 J\a‘ 

rmres , ér  Pedro  odorh , os  quais  diuU 
dindoas  em  trespàrtesi  derU  duas  a me. 
ja  ArcehifpaU  terceyra  a Capitular . A 
ejeritura  fe  fez,  ad  preces  inclhl  Regit 
Mphonftpijfsimi  Patris  Patrh.  Porro* 
ps  do  efclarecido  Rey  D. 

Tofijstmopap  da  patria,  ^e.  . 

A nieíitiâ  diliiraó  conílaque  fefez 
«3  Igreja  Gathcdrai  do  Porto  , etn 
tempo  do  hiípo  Dom  LMartim  Pires 
como  fc  d«  no  Cathalogo  dosBiípos 
da  dita  Cidade  na  fegunda  parte  pa- 
gina quarenta  Sc  oyto  aonde  falan- 
dodas  Dignidades,  & Gonegos  da 
meíma  Igreja  diz.  Non dum  eram  in 

eadem  Seclefta  pradia^dignitates,  Ced 
eram omnes regulares,  fub  r^Usan. 
dl  AugHfiim,dormientes  in  vna  domo  . 
tomedentesin  aiia^é  /»  dauflneonuer* 
Janiesy  E logo  mais  abayxo,diz  odi- 
to  Biípo  Dom  Manirn  pires  diuídi^^ 
eum  Canonlch  omnes  reditus,  ^ prouen- 
m touus  EpifeopatusJuas  fcilicei.partet 
^EpíJcopoyertUm  bero  Canonkis , ad:^^. 
emplutn  BeacharcnfisMetropolisfqus  e0 

Màter  Eeclefia  Portugalenfis,  Da  qui- 
por  diánte  comeíTarão  a ter  os  Cone. 
ps  rendas  feparadas,  & a viuerfecu- 
larmente,  aucndoíTc  coníeruadodes 
dotea,podoBiípoo.^g.porerp,ço 

dt  mais  de  íscenta  annos  na  obfcr^ 
«ancia  regular,  debayxo  do  inftituto 
dc  Santo  Agoftinho  , viuendo  em 

communidade,&cIauAira,&c.  Eò 

inelmo  fe  foy  introdufindo  «m  todas 
as  mais  Seesd 

e Òsnòf- 

los  Abbades  perpetuos , gt  Conuen- 

tos  dc  Entre  Douro,  & Minho  as  ré- 
das  dfl  fcüs  Moaeyros,  leüaíido  os 
A bbades  as  duas  partes,  k ficando  os 

Conucntos,ct)mhuafó,  corando  os 
Abbadcsefta  repartijáocom  a licea- 


V /•  J ^ '•wnícicm  com  os 

noípedcs,& peregrinos,  que  fobretii. 
crem-aòMofleyro , por  não  auerpor 
cite  hefpeytò  perturbação  no  Con* 
üentòdos  Monges . Deyxode  aueri- 
guar  fe  podião  os  A bbades  perpetu. 
os,&  Jeus  Conüehtos  fazer  efta  repar- 
tição das  rendas  de  fcüs  Mofteyros. 
com  feus  Religiofos,  pçrqiie  o curió- 
r ° ver, em  jfumo  Tam-  ^ , 
bonnoyde  me  Albatum^iNauarro  ã- 
mentarto  tertio  de  regularibuscthGrafir  n 

loao  Andre;Pmo7miíavo-yAmomo  toa- 
tr^k  outros>  que  o dito  Tamborino  * ' 
allcga  no  lugar  citado,que  fcsiietn  a 
parte  affirmaiiua,  dizendo  que  vai  o 
cftatuto  feyro  pellb  Abbade  com  feu 
Conüento,  qa  cada  hiirn  dos  Mõpcs 
y t Po«-çâo  dos  rendimentos 
doMoftcyró,pcra  íeu  comer, &Vcftir* 
Masiftofoyoécafiáo  de  fe  hir  relaxá-'"”?"!”- 
doa  obfcruancia  regular,  porque  tu- 
doamaliciaíiumana  vem  ,a  perucr- 
rér,  Que  coufa  pera  inayordcíprcío 
do^mundo,qhum  cordão  do  glorib- 
10  S.Francifcodehua  corda  groiTá,& 
«ifícracom  íeushos?  com  tudo  ifto 
preuerteo  a malicia ,&  curiofidade  hu 
nianá  fazendo, cordoes  delicados  de 
mâiuas.q  por  galantaria  fò  trazem. 

Que  coufa  dê  mayor  charidadeq  in- 

flituir  o gloriofo  P.  S.Beotoq os  Ab- 
bades  dc  fua  Religião  ciuefscfua  mc- 
ía  apartada  da  do  Góuento  pera  agsJ  „ , , 

falhar hdfpedcs.&pcregrinosr  eôtu- 
doiflo,  o queoS.  P. inftituhio pera 
gránde  moftra  defua  cHaridade  , & 
amor  dos  proximos.veyo  a íer  occaíi- 
áo  de  fe  repartirem  asrendas,&  de  fe 
relaxar  a obferuancia  íegular. 

Daquellas  duas  partes  das  rendas 
do  Mòfteyro  que  íicauão  aos  Abba- 
des,dauáoellcscada  annoaOs  Cpn- 
uentos  certa  íenda  pera  Condmria 
Mm  fque 
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fquô  âísitn  chama  lião  ellÊs  a cat  rie»8c> 
peícado^  gjpcràveft>aria,&.enfetina.-. 
na.  Dauáü  mais  cada  dia  cettopezò 
dc  páo  coíido,&  certa  medida  de  vU 

nho  a cada  Religioío.Comiâo  todos 

cm  refeytorio,  exccpioo  Abbade^& 
inda  quetcada  hum  comia  do  que  lh«* 
eftaua  taxado  ià  fe  ordenarão  de  mo- 
do, que  á carne,  5í  pefcado  fe  c5pra-> 
ua  do  çonYmora  , St  tinháo  icu  cofi^j 
nhcyro  apartado.  O Abbade  era  per-> 
pctuo  eUyto  pellos  Monges,  ou  dito 
IVlofteyrOíOU  poftulado  doutro  , & õ 
Ordinário  confirroaua,  erão  grandcS< 
choriftas.St  táobem  os  caftigauáo,  íe 
neíte  particular  çometiâo  defcuydo., 

• i ■ i ^ ü - . 

PRELVDIO  II. 

X>oS  Commenimrm , & f 

^oriovccaftuo  da  (juchr a da^hfer* 

uancia  Kegular» 

E m tão  largo  tempo  como  íe 
paíTou  depois  que  a Sagradaf 
ReligiáodeS.  Bento  entrou 
em  Portugal  atê  o anno  de 
1400.  varias  occafíoes  fe  ofíereceraQ 
da  obferuancia  regular  fe  ir  relaxan- 
do,comoforão  a entrada  dos  Mouros 
em  coda  Efpanha, guerras  q ouueen- 
tre Portugal, Sc  Cadella  por diuerfas 

vefcs,peftes  ,8tfomeSqucouuenefte 

Reynüi  em  vorios  tépos,8c  a vitima  dè 
^ ^ temos  mais  frefca  noticia,  foráo  os 
' Commendatarios  perpetues  q algus 
Reys  defteReyno  nomearão  por  ad- 
mtniftradores  dos  Mofteyros  deS.  Be- 
to, pera  q os  gouernaírcm,Sc  regcflfem 
confirmados  pello  Papa  cm  lugar  dos 
Abbades  perpeiuos  que  osConuentos 
elcgiãonaconfirmidade,  q manda  a 
S.RegrajE  não  fô  aOrdem  deS.Ben- 
to  emPorcugal,mas  em  todos  os  mais 
■Rcynosda  Chriílandade  padecoo  os 


males  qdeftas  Encommendasperpe- 
livas  rcfultarâo  como  choiáo  Autores 
graues  àcijdia,áe  ft  á»ça,àe  Alema- 
tie  Êy^a»^íi,fegu  n-.. 
do  fe  pode  ver  no  fim  do  4.  tomo  da- 
tiofo  infigne.Tefeu 

Tiuerâo  principio  eílas  Encomí^ 

mendâs  perpetuas  em  tethpodoPapa 

jj(ão  /jP^.cleyto  por  Summ®  PoniifieSj^ 

no  anno  de.ChnftoUr. 

ramborinot^  fe  colhe  do  câpitulo^j^r  ramh.to^ 

jtlttres Eècleflâí»n2C,^ü{i  t liq.t.Epo,-- 
ftoqoPapaC/c/»í»/c-r.el€ytonoan*  ^ ^ 

no  de  ;oç.  confiderando  os  grandes  ^ 

dãnos,St  inconuenientes^feíeguiáo, 
deftas  Encommendas  perpetuas,  até 

as  q tinha  pfometidas,eftando  doen- 
te reuogou  e .'C  certa  fcieticia  dle 

propriodiz  na  Extrauagãte  depre-^ 
hendisiUas  logo  íeu  fuccefifor  Frha»o 
r/. St  outros  Pontífices  qfe  íeguirão, 
as  tornarão  a introduíir  a petição  dos 
Reys,8t  Senhoref  q lhas  pedião;E  foy 
ifto  em  tanto  creci mento , q perfua- 
dindo  o Emincntiísi mo  Cardealpor^  . 

he  o a.do  SagradoCollegio; 
ao  Papa  Paulo  ll,  eleyto  no  anno  de 
i4($4,q  não  concedeffe  aEncommen- 
da  perpetua  de  ccrtoMofteyfo  deFr.í- 
çâ  q fe  lhe  pedia,  Refpondeo  o Papa 
q des  o tempo  de  CaliAo  111.  cicyro 
no  anno  de  14^?*  não  auendo  entre 
hum,ôc  outro,majs  q Pio  II.  cftauão 
Encom  mendados  mais  de  quinhen- 
tos Mofteyros  a Córaendatarios  per- 
pctuos,Clerigos  íeculares.qnáo  efta- 
iiâo  obrigados  a Regra  algua , como  Tambor] 
referem  Renato  chofino , lacobo  Pafl-  tom.  t.  dí 

enÇeyTawborinOtti.  owx.tQ%t  4-^.t- 

E pofto  que  no(ío  P.  S.  Gregorio 
encommendou  a Igreja Cathedral  dc 
Palermo  Cidade  de  Scicilia  cftaodo 
vaga,  S:  os  Mofteyros , que  naquclle 
Bifpadoauia,aoBirpo  vezinho  cha- 
mado Barbaro.,  foy  encommenda  té* 
porariapor  tempo  certo, & limitado,  , 

^ como 


ohit. 6 r.  como  elle  logo  expíica ; .^oufjste //- 
dJ/.  Hcproprmfuerh  idoneus  Epípopus,^c. 
E çftas  Cíicommendas  por  cerco  tê- 
po,  nSo  cráo prohibidâs,  antes  miiy 
conformes  à rezãoj&direyco,  potem 
vierãoífc  â conuerter  cm  encommert- 
das  perpetuas » nas  quaes  íeatencaua 

iraisa  vti{idade,&proueytodos  Co- 

inendatarioSjque  ao  proucytOj  & vti- 
Jidadedos  Mòfteyros  afsimno  eípí- 
ritual  como  temporal,  & dsfiesdiíTe 
^Trul.Uh.  IoÃo‘Trtdlom  Hi  CofnmcndãtãrijÇuntíptii 
Ucap.  8.  Momfierh  relaxartmt  lahfaccruml^ 
corrtspemní.  Eftes  Commendatarios 
pois  que  ordinariamente  crâo  Cléri- 
gos feculares  entrarão  nos  Mofteyros 
da  Ordem  deS.Bento  em  Portugal, 
prindpalmentedepoisque  o Car^de- 
aJ  p.  que  vulgarmen- 

te chamamos  o Cardeal  deAlpedrmhx 
chegou  a ter  tanta  valia  em  Roma  , 
cm  tempo  dos  Papas  luUo  IJ,  & Ledo 

X que  teue  as  datas  de  todos  os  Be- 
nefícios de  Portugal , &âfsimfabe- 

mos  que  a muy  tos  fid  algos  deu  de  co- 
mer fázendoosCommendatarios  dos 
Mofteyros  de  S.Bento.  Ajuntandof- 
fe  também  ao  fobredito  começarem 
os  Reys  de  Portugal  as  conquiíías  vl- 
tra  Marinas  das  partes  dc  Africá,  & 
da  Índia, 8(  com  efte  môtiuo  , & ref- 
peytomouiáofâCilmenteos  Portrifi- 
cfls,pera  lhe  confirmarem  porCòm- 
n:iendatarios,fidalgos, quede  qua  lhe 
nomeauão, 

S^sqhandoveyooannode 

Chrifto  de  lyoo.jà  todos  os  Moftey- 
ros de  São  Bento  dePortugal  que  não 
crio  extinétos  eftauão  em  poder  dè 
Commendatarios,  que  ordinariamé- 
te  tratauão  mais  de  fi  que  do  éfpiritti- 
al,  & temporal  dos  Mofteyros , pon- 
doos  em  tal  eftadoemqüal  osacha- 
rao  os  noíTos  Padres  Reformadores 
Frey  Pedro  de  Châaes,&  Frey  Placi- 
de  ViJlalobos, 
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41X 


CAPITVLO  í. 


iio  principio  que  teue  a Hefor mação  doi 
Moflejros  de  S.Bento  de  Portugal,  - 

COrrendo  ò anno  de  Chrifto  de 
ip8.  foyprouidoem  Abbadc 
Commendatario,  doMofteyrode  S. 
Thirfode  Riba  d‘Aüc  o Bifpp  de  Vi- 
feo  D.MlgueldaSylua  fiihô  dopri- 
meyro  Conde  de  Portalegre  D.DÍ070 
da  Syka.tí  indoíTepera  RonTa  contra 
vontade  delRey  d 'loão  ///.depois  de 
comer  oditoMofíeyropor  algus  ân- 
uos,& fendo  Papa  Paulo  II r.  quelhs 
cra  muy  aífeyçoado,o  criou  Cardeal, 
renunciou  oditoMoftcyro  em  féu  lo- 
bnnho^Z).  Amonio  da  sjltia,  filho  de 
feu  irmão  D João  da  SyluaPcgãdoCo- 
de  dcPortalegre.Sca  renuncidçãbfoy 
feytjjcom  duasclauíulas;  A primcv- 
ra,com  regreíTo,  ao  Catds^l  Alexan^ 
dre  Farnes  Bího  do  Duque  de  Par  ma, 
& nepots  do  mefmo  Papa  Paulo  nr, 

A fegunda  claüfula  da  rcnuhciação, 

& letras  que  lhe  paíIarão,foy  q refor- 
maíTe  ò Mofteyro.  Era  /).  Antonto  da 
pluaúdilgo  de  tanta  virtude,  & zz- 
io,que  ÍOgo  procurou  por  cm  cífeyto 
a reformação  da  feu  Moftfyro,&  pera 
efte  fint  pedio  cártas  ã Rainha  D,  Ca- 
theeina(^pov  mortedalRey D.  loão 
III. feu  marido , gouernaua  naquellè 
tempooReyno  de  Portugal.cm  no- 
me de  feu  neto  el  Rey  D.Sebaftiio, 
que  tinha  entlo  quatro  annos  de  ida- 
de;pcdio  como  digo  cartas  a Rainhi 
pera  fuanora  a Princêfa  Donaioanna 
mãy  dcl  Rey  Dom  Sebaftião  , que 
naquelle  tempo  gouernaua  os  Rcy- 
nosde  Caftellapor  aufencia  de  feu 
irmãoelRey  opruden- 

tc , que  eftaua  cm  Ingalaterra  conl 
íua  molher,  a RainhaD.Maria  ,nas 
quais  cartas  a Rainha  ihepçdia  qne 
Mm  * deíTe 
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defle  ordem  "pera  virem  de  là  dous 
Religioíos  de  5áo  15ento , quais  con- 
iiinha  pera  Reformadores  de  hum 
iMorteyro  graueds  Sáo  BentodePor- 
tngal.E  a Princeía  Donaloanna  tra- 
tando efte  negocio  com  o Padre  Ge- 
ral de  Caftella  Frey  Dlogo  de  Lerma  > 
logo  elle  ordenou , que  do  Moíleyro 
de  Monícrracc  vieíTeni  oPadre  Frey 
Pedro  de  chanes , que  tinha  íido  muy- 
tos  annos  Meftre  de  nouiços,naquel- 
le  Sanduatio  da  Senhora  de  Moníer- 
te,&  o Padre  Frej  Plácido  de  FilUloboi 
Português  natural  de  Lisboa,  & Re- 
ligiofo  de  tantas  partes  , que  com 
náo ter  maiS  de  trinta  annos  de  ida- 
de, &auer  naquelle  infigne  Moftey- 
rofetenta  Monges,  ou  mais , que  fc- 
guem  o chofô  , & fincoenia  conucr- 
fos  pera  feruiço  da  grande  hofpeda- 
ria,  que  continuamente  ha  naquella 
Santa  caía  da  Senhora , jà  o Padre 
Frey  plácido  era  ConfeíTor  dos  qua- 
tro deputados  pera  ouuir  de  confifsão 
a tanta  variedade  de  naçoes » & peí- 
íoas,  que  cada  dia  aly  concorretti. 

Eftesdous  Religioíos  rãocalifica- 
dos  foráoos  que  vieráoao  Moíleyro 
de  Santo  Thirfo  â petição  de  Dom  An- 
tomódaSylua  Commendatario  delle 
pera  o reformar , o que  fiíerãocom 
grende prudência, 8c  com  grande  fe- 
licidade , por  efpaço  de  quatro  í ou 
finco  annos , como  jà  temos  dito  ém 
opnncipio  deíie  liuro  , tratandodo 
Moíleyro  de  Santo  Thirío.  E tendo 
cfte  Moíleyro  poílo  neíle  eílado  ,.fo- 
rio  ambos  dar  relação  a Rainha  Da- 
na Catherina,  & ao  Cardeal  DomHen- 
riome  do  que  cinháofeyto  noMoftey- 
ro  de  S.  Thirfo  , 8c  faber  íe  íe  auião 
de  largar  os  mais  Moíleyros  á Refor- 
mação, E fendo  bem  recebidos,  8c 
ouiiidos  afsim  da  Rainha  como  do 
Cardeal, o que  lhe  reíponderão  foy  > 
que  fe  $r ataria  em  Koma  com  o Papa « 


qulÇefse  paftar  Bulias  pera  fe  fazer  hua 
Congregação  de  tódts  os  tMosíeyros  de 
São  Bento  de  Portugal,  E tornandoífe 
comeílas  efpetançáSi  fconíiderandoo 
Padre  Frey  Pedro  de  Chaues,  que  os 
defpachos  do  Rcy  fao  ordinariamen- 
te vagarofos  > com  licença  do  Padre 
Geral  deCaftelIa,fe  tornou  outra  vez 
pera  a fuaGongregação  ficando  oPa- 
dre Frey  Placidoem  SantoThirío  pe- 
ra que  a fua  íombra  pcrfcueraíle  aRe- 
formação  que  nelle  tinhão  inrrodufi- 
do  , como  também  pera  fohcitar  as 
Bulias  da  Reformação  vniuerfal  de 
todos  os  mais  Moíleyros  de  SioBcn- 
tono  que  trabalhou  , muyto  tempo , 
com  grande  zelo,  cuydado  , 8c  dili- 
gencia, leuando  neíla  preterição  gra- 
de trabalho,  8c  muyto  masrepoílas 
de  minillros  intereíí’ados,que  não'go- 
ílauão,que  os  Mofteyros  de  São  Ben- 
to fe  reformaífem,  porque  querião  as 
Abbadias  delles , pera  íeus  parentes, 
& amigos,&  com  a reformação  fe  fe- 
thaüãoàs  põrtas  a füas  efperanças.Só 
nòCatdeal  Dorn  Henrricyue  foy  Deos 
íeruido,  (|ue  âchaífe  oPadfeFreyPla- 
cido  particular  graça, porque  folgaua 
de  falar  com  elle  , & alegrauaíTe  com 
feus  requirimencos , & afsim  tinha 
dado  ordem,  que  todas  as  horas,  que 
elle.  vieífe  pera  lhe  falar  lhe  deífem  ^ 
entrada* 


CAPITVLO  11. 

De  hua  breue  digreção  (obre  o louuor  q 
merece  0 Mojleyrode  S.Thirfiiporfer  o 
frimeyro,que  abrio  caminho  a Re- 
formação geral  da  Ordem, 

QVem  fouber  que  íou  filho 
da  Real  caía  deS»  Thirío, 
gcquenellà  tomey  ofanto 
habito,  5c nella profeífey, 
não 
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digreção  cm  Jouuor  (sa  antes  que 
va  mais  a diante , pois  os  filhos  tem 

fcmpre  obrigação  particular  as  máys 
que  os  criarão. 

Pera  ifto  confijero  aquelle  verío 
dcDauid  quedl^  SaturahumurllgnA 
ccdrl  libâni  tfuAs  flmauit,  H- 
licpaferesnidificdum  Herodíj  domus 
Auxefi  eorum,  Nas  quais  palauras  faz 
Dauid  particular  menção  da  Reli- 
giãoLibanica,ou  do  monte Libano, 

^ hum  dos  principais  da  terradepro- 
^dr:c,p,  miffaonoTribu  de  Neptaliro  , do 
.1  IO.  qual  raoftra  Adricomio,  que  nafcem 
tantas  fontes  que  delias  procôdem  íe- 
te  rios  caudais, 8c  entre  elles  o afama, 
do  lordão  que  tem  feu  nafeimento 
dc  duas  fontes,  hiu  por  nome  for,  &: 

outraDj»,&ajuntandoíre  as  aooas 

dc  ambas  fazem , & dão  o nome  ao 
mefmo  rio.  Outro  he  oque  nos  can- 
tares fe  chaniaj9»í  hortorumíonte  das 
hortas,  porque  rega  todas  as  da  Pro- 
uincia  por  onde  paíía  . Os  ca  mpos 
da  terra  circunjacentc  faó  muy  fer- 
itis,&atè  de  pafios  pera  os  gados  que 

aly  fe  apafícntão  he  a terra  tão  abun- 
danteque  delia  fc  leuaiião  os  animais 
qucfeauiâodefacrificar  no  Templo 
delerufalem,  por  ferem  os  milhores 
det^as  as  mais  partes.  Asaruores 
truaífcrasqueveftem  ao  dito  mon- 
te Libano  como  Cedros  cheyrofosj8ç 
outras  muy  tas  faõ  muy  altas,  &creí- 
íidas,  porque  como  faó  regadas  cotn 
as  agoas  de  tantas  fontes , bebem  a 
vontade  Saturâbanturligm  campi,  ^ 
cedri  Libanh  E nellas  fe  recolhem,& 
fazem  íeus  ninhos  os  paíraros,8t  aues 

f 


aruoredo  Vcftido  de  verde,  njs  efpc- 
ías*8t  lindas  íóbras  deilc,nafrôfcurâ, 
& fertilidade  da  terra, na  copia  de 
frutos,  no  grande  numero  das  fon- 
tes , & rios  que  a regão , na  abun- 
danciâ  dos  paftos , nas  aues , & paf- 
faros, que nellafecrião,  & em  tudo 
o mais  conuem  com  a Região  Liba- 
oica , Staísimeom  rezãollie  pode* 
mos  chamar  Libano  Luílranó  j & 
dizer  o que  São  Hicronymo  diíTe  do 
•da  terra  dc  promiísão,  /v/bU  nemoro^ 
Jifii , nihll  denfius, 

E indo  deèendo  roãis  ao  parti- 
cular de  noflo  intento  era  hu  ma  cou- 
ía  excedeo  ao  monte  Libano  em 
tempos  paíTados , Sc  foy  em  eftar  to- 
do pouoado  da  Mofteyros  do  nofTo 
Patriarcha  São  Bento  , cedros  odo- 
ríferos, & muy  baftos  Mofteyros  ri- 
cos, poderofos,  ficabaftados,  ^*4- 
turabumur  ligna  campt  i,  E fe  os  Mof- 
teyros erão  muytos , muytos  mais  e- 
rão  os  Monges  , que  como  aues  do 
Geo  nellcs  ferecolhião  . ilÜe pafres 
nldíficabunt  4 Porem  a malícia  dos 
tempos  tcue  poder  pera  extinguir  3 
mayor  parte  dcllcs,  que  foy  como 
cortaloscercios  pellopce  , 8c  ainda 
quehcaráo  alguns,  ficarão  caydos  , 
& com  os  ramos  quebrados  i muycas 
Igrejas  que  a cJles  eftauão  vnidas 
defmembradas,  muytas quintas  , 8i 
propriedades  de  grande  rendimen- 
to alienadas^  muytos  coutos  de  ju- 
tiídiçâo  vfurpados  j ficando  como  ar* 
nores  decotadas , 8c  csfoladas,có  ou- 
tras quebras  íemelhafttei. 

Mas  mtfericordtaDeinon  fumut  cotj» 


do  ceo , recreando  aos  oitui ^ Det  non  fumut  con» 
a varieda  dc  de  íeus  cantos  iUic  pT^  diuina  não 

Ttimiiüctbmu  todo, antes  o mcí- 


Tudo  íí!ó  compete  com  fingu* 
iar  por  porção  a nqíla  Prouincia  de 


— — — V 

mo  Deos  ordenou  que  deíTes  que  fi- 
carão fc  fizeíle  húa  Congregação,  8C 
hum  bofque  dc  aruores  bentas  debay- 
3to  de  hum  Geral  que  ciucíTe  cuydado 
Mm  j “ dcl- 
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le,  pera  que  reuerdeceíTem , & tornaf- 
fem  a dorcccr  con)o  d‘antes  recolhé- 
do  erafi  Aucsdo  Ceo.Monges  digo 
obferuantes, 8e  reformados iÜic pa fe- 
res nidificahmí,  ou  como  le  Pagnino 
>i>t  pdferes  nidificent, 

Mas  aduerti  que  entre  todos  os  paí- 
faros,&  Aues  que  neftesGedrosBen- 
cos  íe  recolherão  Herodto  foy  o Ca- 
pitão,&  guia  de  todas  Q\\2LSHerodíj  do- 
mus  dux  efl  eorum  . Não  concordão 
interpetres  em  nos  explicar  quege- 
nerode  Aue  he  efta,  a que  o Pfalmi* 
fta  chama  Heredio;  Porque huns  tem 
pera  fi  comPagnino,8c  Oleaftroque 
he  a Cegonha  : outros  com  S,  Agofti- 
nho  di7-em  que  he  a Gayuoia  , outros 
Penedjn  lanfenio  quehe  & Garça:  outros 
Job»  cap,  comLirano,Peneda  ,&o  nofloBer- 
2^/  corio  ('aos  quais  por  agora  figo  J di- 
^em  que  he  hum  genero  de  Falcão  tão 
animofoque  acomete  , & vence  as 
Aguias  Reaes,  como  diz  Hierovy- 
mo  Píalmo  103.  Quem  ler  o marty- 
rio  do  inuidto  martyr  S.Fhírfo  não  no 
gara  que  vcnceo  as  A guias  dos  Em» 
peradores Romanos, ícus  minirtros , 
& juyzes  indoos  buícar  a Cefarea , pe- 
ra reprehender  a crucldade,que  vza- 
uão  com  os  Chriílaos  , & confeíTar 
conftantifsimamente  diante  delles  a 
fé  de  Chnfto  Senhor  noílo,  vencen- 
do os  graues  tormentos  com  q o mar 
tyrifarão.. 

Digo  poisqiieo  moílcyro  defte 
fíerodio  fagrado,&  animofo  foy  o ca- 
pitão de  todos  os  mais  que  íe  entre- 
garão a obferuãcia  Heródij  dofrtuí dax 
efl*  èc,  Porqutfelleíby  o primeyro 
queíe  reformou  o primeyro  cra  que 
tornarâoa  fazer  íeüs  ninhos  as  Aucs 
doCeo,  o primeyro  em  que  fe  cria- 
rão Monges  obíeruanies  * como  fica 
dito, dando  exmnplò  aos  mais  pera 
accytarem  a reformação  geral  daOr- 
dcm,&  aísim  difto  fe  pode  gloriar,  & 
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hontrar.*  Porquê  fempre  o Primado 
em  qualquer  Virtude,  & cm  qualquer 
matéria hêperrogatiua  , & excelen- 
cia  de  eft  ima  . Por  tal  celebrão  os 
Santos  Padres  fer  á V irgem  Sagrada  a 
primeyra  que  fez  voto  pcrfeytilsimo 
d&\u^\üd3ideiAdueeníuy  vhgtnfs  pofl 
eam  ( diz  N,P.\ Bernardo  ) mm  pri- 
matiim  fola  •vendicalfibi^  Por  cxcelen- 
Ciadâ  glorioía  Magdanella  nos  deu  a 
entender  S.Marcos  que  foy  ella  a pri- 
meyraqiie  vio , & adorou  a Chrifto 
reflufitado,  primeyro  que  osSagra^- 
dos  Apoftolos , & primeyro  ainda  q 
as0utra3Mariasque.com  clla  tinhão 
ido  ao  fepulchro  Surgçns  autem  Jefus 
mane  primo  apparuit  Maria  Magdalle-  dijp-  40. 
?íd.  Por  onde  canta  â Igreja.  Prima  í- 
meretur gaudia*  cjtia  plus  amabat  cate- 
ris,  Mcrcccòver  primeyro  que  todos 
a que  amou  mâisqüe  todos  ellcs.Por 
excclencia  do  ApoftoIoSâo  Pedro  fe 
celebra  fer  o primeyro  que  conheceo 
SíConfcflbu  a diuindade  de  ChriÜo 
Senhot  noíTo,  Sc  a diftinçâo  das  pef- 
foâs  Diuinascom  aquellaspalauras, 

Ta  es  chrifíus  flliusDei  víut, ^e.com 
as  quais  ( como  gaíantemente  diíTe  r -r  n 
S.Chryfoftomo  jdeu  afee  de  5.  Pe-  • 

drohúa  punhada  com  tanta  força  nos 
hereges, que  lhe  quebrou  quantos  dc-  ^ 

tes  tem  na  boca, pera  não  boqucjsré 
em  contrario.  OmHutm  Hareticorum 
úra  fldei  fu  a pugno  attriuit. 

Excelência  prima  foy  dogloriofo 
fer  o primeyro  entre  os  Di- 
áconos,que  os  Apoftolos  Sagrados  e» 
légerão  , & entre  os  Martyres  o pri- 
meyro que  derramou  ku  íanguepor 
amor  de  Chrifto,  pagandolKe  pri- 
meyro què  todos  a morte  dá  Griiz;  q 
por  todos  padeceo  íomo  elegante- 

mente  diz  S.Maxi  mo,  S,  Max, 

Çaluator  dignatuS  efl  pati  pro  omntbus 
hanc  ille  primus  reddit  faluaiori . Por 
particular  prerrogatiuafc  téfer  Moy- 


lofcph. 

Greqoy, 

'luron. 


L }pom. 
gen.^. 
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fes  o primeyro  qüe  entrou  nocora- 
cáo  do  mar  vermelho,  & paflou  de 
praya  a praya,  dando  ànimò  aos  toa- 
is hlhos,  & tríbus  de  Ifrael  pera  os 
feguirem  como  diz  lo[epho,Us, Gre- 
gário Turonenfe  Moyfe  duce  mare  trm- 
fierunt.  Finaimente  por  grande  prer- 
rogatiua  fe  tem  de  Enos  neto  de  Adão 
íer  o primeyro  que  começou  a inuo- 
car  o nome  do  Senhor,  ceftt  miocare 
quer  dizer  q foy  o primey- 
ro que  reftaürou  oculto  Diuinocom 
ritoSi  & ceremonias  nouas  como  diz 
Lípcmano  Primas  inuocâre  Domlnarrt 
ceph  , quia  elas  íempore  YeJlaarmseÚ 
Dei  caltus* 

Como  pois  todos  os  Primados  dé 
q temos  feyto  menção  foráo  de  hór- 
ra,&  gloria  pera  os  q Ihesderáo prin- 
cipio,como  o não  ícra  tãobem  pera  o 
iVlorteyrode  S.Thirfoferelle  opri- 
roeyioemqiie  fe  votarão  os  tres  vo- 
tos neceííarios  pera  a perfeyção  Rcli- 
gioía , o primeyro  em  que  reíTufitou 
a reformação  , o primeyro  era  que  fe 
vio  a obferuancia  , o primeyro  que 
gardou  os  Htos,  & cereroonias  delia.? 
Glótieííc  pois  eaa  caía  de  fer  aguia 
de  todas  as  máis,&  digamos  os  filhos 
delia,  fierodij  domas  du^ c,  procu- 
rando íer  exemplo  a todas  as  que  de- 
pois fe  reformarão,  pois  neíTa  obriga- 
ção nos  poeiji  a primacia  de  íua  re- 
formação, 

i: 

Das  Bailas  da  Re^ormacM  dos 

Mofieyrosqae  0 Papa  Piofr.pajfou.  a 

EStando  |a  a caía  deS.Thirfo  re- 
formadaf  como  temos  dito , & 
ido  o VzàiQ.Frey  Pedro  de  chaues  pe- 
ra a fua  Congregação  de  Caftclla, fi- 
cando fô  0 Padre  Frey  Plácido  de  ViU 
íaloboSi  tanto  trabalhou  com  íeu  íao- 


to  zelo,  pera  fe  reformarem  vniucr- 
falmentc  os  mais  Mofteyros  de  São 
Recordatus  eíi  Dom  ba  S Noe  *, 
LembrouíTe  Deos  dos  merecíraen- 
tos  do  glorioío  PatriarchaS.  Bento, 
infpirou  no  coração  do  Cardeal  Dom 
Henrrique,ç[\xQ  pedifle  á Santidade  ds 
Piop ,c^t  ouuefle  por  bem  conceder- 
Ihe  fuas  Bulias,  pera  os  ditosMoftey- 
tos  fc  reformarem,  & vnirem  , mas 
primeyrofcz  fuas  diligencias , q lhe 
parecerão  neceíTarias. 

Híia  delia  foy  mandar  ao  Arcebif- 
pode  Braga,  qüeemão  era  DamFrey 
BerthoUmeu  dos  Martyres,  8c  ao  Bifpo 
do  Porto  Rodrigo  Pinhejro  ^ que 
cáda  hum  em  feuBifpadofe  mandaf- 
fe  enformar  dos  Muíte)|pDs,  que  auia 
de  S. Bento , do  fitioem  que  eftauáo  , 
o numero  dosReligiofos.que  rinhâQ, 
os  edifícios, & rendas  que  neiles  auia, 
& quaes  erão  aceomojados  peta  fe 
reformarem*  ‘ . 

A outra  diligencia  foy  efereuer  ao 
Padre  Geral  de  Caflclla , q ihe  man- 
daíTe  hum  Religioío  graue,  :pcra  que 
juntamente  com  o Padre  PÍaci- 
do  vifitaíTe  todòs  os  Mofteyros  de  S. 
Bento  de  Portugal.Mandou  o Padre 
Geral  de  Caftella-j  a efta  petição  do 
Cârdeal  ò Padre  Frey  Affonfo  Zonü 
•lha  Dom  Abbade  de  S.  Bento  dc  Se- 
nilha,peíToa  tão  eminente  cm  Theo- 
logia , que tinhafido  Lente  delia  na 
Vniutrfidâde  de  Louanha  em  Fran- 
des , 0 qual  chegando  ao  Réyno  com 
cfFeyto  vifitou  rodos  os  Mofteyros 
com  o Padre  Frey  Plácido  Vilialo- 
bos,  ajudando  depois  difto  com  fuas 
letras,  6:  prudência  a boa  vontade,  q 
o Cardeal  tinha  de  mandar  pedir  ao 
Papa  as  Bulias  fobreditas , ainda  que 
foííe  com  oíferecer  ao  Pontífice  cer- 
ta copia  de  dinheyro , pera  refazer  a 
perda, que  a Cüwa  Romana  padece- 
ria em  não  prouer  maisas  Abbadias, 
Mm  4 quan- 
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<]uando  os  Abbadcs  Comniendata- 
lios  morreflein,&  íoasAbbadias  va* 
gaflcm. 

O Padre  Fr^y  J^crrHhd  co- 

roo cra  Abbade.tornouííepera  Ca- 
ílella  acoropanhado  de  buin  Religi- 
ofo  nolTo  Portugiits  peflba  graue 
chamado  Frey  Cüfme  de  {Jiiendmhã, 
E como  o Padre  Zorrilha  cra  fojcy- 
to  táo  beneroeriio  , & tãograode  Ic- 
trado^  a fua  Cógrega^âo  lao^ou  inâo 
delle>8c  fello  Geral» 

O Papa  pio  f\  comb  cra  ReÜgto- 
fo  fanto,conccdco  tudo*  ^uc  oCar- 
deal  Dom  Enrriqiie  lhe  pedio , em 
nome  dei  Rcy  Dom  Sebaftiáo , por 
quem  goucrnaua  o Rcyno  de  Portu- 
gal; eRas  ^g|lIas  fe  paíl^irão  em  o an> 
no  de  i^dd.nas  quais  mandauaoPa- 
,pa,que  os  Abbadcs  foifem  perpétu- 
os, & por  parecer, q iílo  nao  era  con- 
forme ao  que  fe  vfaua,nas  mais  Con- 
gregações de  S.  Bento,  foylhe  pedi- 
do outra  ves, que  lhe  hzeíTefua  San- 
tidade graça  °de  paliar  outra  Bulia, 
cm  que  fe  diíelle  que  os  Abbadcs  foí- 
fem  trienaeSkE  q em  refazer  a perda 
da  Curia  oíFereceo  cl  Rey  Dom  Seèa^ 
vinte  , 6e  tantos  mil  crufados, 
Mas  o Papa  não  accytou  a offerca  , 8t 
Jiberalmente  paliou  o que  Telhe  pe- 
dia em  oanno  de  £ quiferao 
Cardeal  pera  dar  à execução  ellaBul- 
la  de  Tua  Santidade  , tornar  à trazer 
à Portugal  oíobredito  Padre  Fr.Af- 
fonÇo  deZorrHha,mis  não  pode  ter  cf- 
fcyto  cftc  íeudeTcjo,  por  fero  Padre 
Zorniha  eles  co  em  Geral  na  TuaCó- 
gregação  deCaílella,pelloque  Tedi- 
latou  a execução  dasBullas  quafí  do- 
usannos. 

£ porque  là  em  Ca(lella,{e  Tabia, 
que  âsBullas  daRe-Torm^ção  dosMo* 
Ãeyros  de  Portugal  erâo expedidas, 
&que  ellauão  em  o Reyno , & não  Tc 
punlúo  era  çxecuçáo,o  PâdrçAr.Cç/*- 


me  deC\^endã»hà  que  tinha  acompa" 
nhado  o Padre  Zorrilha,  & que  clU- 
ua  naquelle  tempo  em  o Collegiode 
S^yicente  de  Salamanca,  mouiuo  c5 
^ello  de  ver  TuaReligião reformada, 
veyo  de  Salamanca  acRe  Rcyno  pe- 
ra Taber  qual  era , a cauía  porque  Te 
não  execucauão  as  Bulias,  que  o Pa- 
pa tinha  paliado»  Chegou  a Lisboa 
com  grande  trabalho , falou  com  o 
Cardcal,&  deulhe  conta, como  o Pa- 
dre Frey  AffonfoZorriIha  não  podia 
vir  por  cRar  impedido  com  o cargo 
de  Geral,  em  iua  Congregação , pe- 
dindolhe  muyto  cncarecidaméte  foT- 
fe  Teruidodenão  dillatar  mais  a ex- 
ecução de  tão  Tanta  obra , ccrtilican- 
dolhé,que  odico  Padre  Geral , man- 
daria ao  Padre  Ftey  Pedro  de  Chaues 
em  Teu  lugar , parecendo  bem  a Tua 
AlteTa. 

Alegroulie  muyto  0 Cardeal  com 
iRo,8c  mandoulogoproucr  o Padre 
Fr^Cofme  de  xJMendanha  muy  liberal- 
mente  pera  Cornara  CaRella , eTcre- 
uendo  cartas  ao  Padre  Gera!  pera  q 
deífe  licença  ao  Padre  Frey  Pedro  de 
dando  aoPadreFr.Cofmc  húa 
letra  de  duzentos  cruTados  que  rece- 
beria em  Medina  dei  Campo  pera  pro- 
uimenco  da  jornada  que  íizelic  com 
o Padre  Frcy  Pedro  de  Chaues ; Foy 
ter  com  o Padre  Geral  de  CaRella  ao 
Mojleyrode  S,  Rofendo  em  Galita,  aó- 
de  aoprefente  eRaua  viTitando,  fic 
dandolhe  as  cartas  do  Cardeal , o ge- 
ral paliou  Tua  prouizão,8c  licença  pe- 
ra o Padre  Frey  Pedro  de  Chãtêei  que 
raoraua  naquelle  tempo  no  MoRcy' 
ro  de  S.Salutdor  o Red  de  Onha . E 
vendo  o Padre  Frey  Pedro  a obedi> 
cncia,&  licença  de  Teu  Geral  partioT- 
Te  com  o dito  Padre  conTidcrando  q 
DeosnolioSenhor  o ajudaria  naquel- 
la  milÍaõ,pois  a não  procurou  , nem 
grangeou.  Arrecadarão  os  duzentos 

cruTados 


• ^ 

crufados,emMedinâdíl  Campo  pe*  ^ ^ ' 

ra  defpeíadü  caminho,  8c  afsimpro- 

UÍdn^  ^ r \A_n  • ‘ 


t Vi- diMui  pro 

uidos, chegarão  aoMofteyro  de  Ti* 
baés  onde  os  Padres  deiie  os  recebe- 
rão c5  muyta  alegria,  porq  eráo  os  q 
mais  que  todos  defcjauão  a Reforma- 
ção, & execução  das  Bulias  de  íu^ 
Santidade. 

5*  ir. 

T)e  eomò  o C ar  de  d Dom  Henrrtijue  »í- 
meou  AO  Padre  Frey  Pedro  deCha-  ' 
uespor  G eral,  ^ lhe  entre-* 
gou  AS  Bulias  pera  to- 
mar poffc  dos 
Mofieyros 

CHegando  o Padre  Frey  Pedrò 
com  íeu  companheyro  díS.Ben- 

/e  achou  que  el  Rey  D. 

Sebaíliao,  & o Infante  Cardeal  ícu 
tio,  efíauão  em  Sintra,  retirados  da 
peite  que  cftauâ  declarada  em  tif- 
boa  , & mandando  recado  ao  Padre 
Frey  Plácido  de  Villalobos,que  efta- 
ua  também  retirado  em  Inu  quinta, 
forao  todos  tres  juncos  beyiar  a ma'o 

aeJRey,&thomaf  a benção  do  Car- 
deal, clle  os  recebeo  cora  muyto  20- 
fto.&begninidadedizendolhe  qfua 

Alteza  eílauade  caminho  pera  AIco- 

ÍT  *"3is  retirados  da 

peite  da  Cidade,  que  foífem  diante  , 
&que  Ia  os  defpacharia , dandolhe 
huaprouífao,  pera  que  no  caminho 
os  naoimpediffem,  & deíTem  todõo 
necc/TariOj  &chcgandocIRey  com  o 

i n ^ entregou 

as  Bulias  da  Reformarão  . & vnião 
dos  Mofteytosao  Padre  Frey  Pedro 
de  Chaues  nomeandoo  juntamente 

&Dom 

Abbade  de  Tibaes por  cípaço  de  des 
annos  conforme  ao  theor  das  bulias, 
^eulhe  mais  prouiíocs  baftantes  pe- 


ta tomar  poíTc  de  todos  os  Moítey- 
tos,que  ainda  tinhãó  Gomincndata- 
fios  , & cartas  pera  õ Arcebifpo  de 
Í5raga,  &pera  oBifpo  do  Porto  pe* 
taquelhedeífem  todoo  faUor  necef- 
ario,defiftindo da  jurifdição  queti- 
hhao  fobre  os  Retigiofo$  por  quanto 
tnandauáoPapaquú  fe  fífefse  huma 
Congrògaçãodetodos  os  Moaeyros, 
regada,  & gouernada  por  hum  Geral! 

Comeftasprouiíoés,  &:defpachô 

: íe  vierao  ao  Moltcyro  de  Tibaês  > & 

dahy  a poucos  dias  % o no/To  Reue- 
fendifsimo  Padre  Frey  Pedro  dcCha- 
ües  à companhado  comoconuinhã 
vifitâr o Arcebifpo  de  BiMga  Dom 
Frey  BerthoJa  meu  dos  Martyres  & 
íBoftrarlhe  as  Bulias,  & mais  proui- 
toes , q trafia  do  Cardeal  Como  exe- 
cutor delias,  pera  fc  verem  em  rela- 
Çao  donde  fahiodeípachoquc  ftiaíe- 
nhoria  obedecia  afsim  ao  mandado 
do  Padre  Sânro,con)o  também  âo  q 
o Cardeal  mandaua  crit  fua  prouifaó 

tomo  executor d3sBullas,& mandou 

luas  prouifocs  cm  forma  pera  que  tu- 
do fe  Compri/fc*  ^ 

lítofeytoaíTentarão  o dia  era  nuo 

õ ãito  PadreGeral  auia  de  tomar  pof- 
íe  ,noqual  concotrcrão  múytaspcf- 
foas  nobres  afsim  Eccieíiaítics  co- 
^ofecuíares,  & o Vigayro  Geral  de 
Braga  Jntonfo  Francifco  Farejdo,&i  de- 
pois do  noffoReuerendifsimo  Fr.  Pe- 
dro de  Chauês  fazer  húa  breiie  prati- 
ca o fobreditoVigayfo  Geral  ds  Bra- 
ga  perguntou  aos  Religiofos  Con- 
uencuaes  de  Tibaes  fe  tinhão  alguns 
embargos  pera  não  darem  poíTe  aoPa 
dreReuerendifsimo  da  Abbadiada- 
quellacafa,&  titulo  de  Geral.  E to- 
dos nemifie  difcrepame  tefpondcrãõ 
que  não  tinhão  eínbârgos  alguns,  an- 
tes fe  alegfauâo  ínuyto  > & dauão 
grandes  graças  a Deos  pella  merce  q 
lhefafia  em  trazer  peífoas  que  Refor- 

roanem 
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maíTem  fua  Ordem.  E o Padre  Frey 
Hie^onymo  de  Gwwaraei  Prior  de  Pó- 
beyro  q cftaxu  também  preíente  na- 
quelleado  acrcfíentou  muyras  pala- 
uras  douras , & de  grande  edificação 
pera  os  prefentes  que  tinhão  ouuido 
dôlle  o contrario  que  nãoqiicria  acey 
cara  obfsruancia  ^ &.  pera  que  fevif- 
fe  que  nao  falaiia  fingido  pedio  aoRe- 
uerendifsimo  Padre  Geral  q lhe  mã- 
daíTedarhum  Elcapulario  com  ca- 
pello que  queria deyxar  o que  trafia 
da  Clauftra  , & fazer  a coroa  da  ma- 
neyraque  oje  trazemos»&oReueren- 
difsimo  lhe  mandou  dar  o Efeapu- 
lario  que  pedia  , & fazer  a coroa  ao 
tnodo  que  na  ordem  fe  vfa. 

Tomada  a poíTe  defta  forte  da  Ab- 
badiadeTibâés  de  que  os  Notários 
i^poftolicosfiíeráoíeus  autos  dando 
feede  tudo  o que  importaua,fefle  lo- 
go hua  Procifsão  íolemnc  pella  claii- 
flra  concluindo  cõ  as  oraçoés  pngra^ 
thy-um  vltimamente  hum 

ferrnâo  muy  douto  o R.P.  Frey  loão 
PintoConegoRegular,&:  Commcn- 
datario  do  Mofteyro  deCramos. De- 
pois diftofoy  o noíTó  Reuerendifsi- 
mo  Padre  com  o Vigayro  Geral  de 
Braga  , èt  fetis  officiaes  tomar  pofle 
det^os  os  mais  MoflcyrosdoÃrcc- 
bifpartcj  E o mcfmo  fez  com  o Vi- 
gayro Geral  do  Porto  o Doutor  Ma- 
galhães nos  Mofteyros  daquelle  Bif- 
pado, 

No  annofcguintequcfoy  odemil 
8tquinhitos  & ferenta  chamou  o Pa- 
dre Geral  aCapitulo  geral  na  fua  ca- 
ía de  Tibaés,  & foy  o primeyro  q ne* 
lla  Congregação  fe  celebrou  concor- 
rerão a cllí  Oi  Abbades  das  rafas  que 
não  tinhão  já  Commendatarios  co- 
mo erão,  3 de  Tib.>és,a  de  Rendufe,a 
de  Refoyosde  Baiio  , a doCollcgio 
d Coimbra.âde  S.  Romão  dcNey- 
das  mais  caías  que  tinhão  ainda 


CommendatâtJols.  Vierão  os  Priorbs 
que  região,  & gouernauâo  os  Conuê- 
tos.  Nefte Capitulo  fe  começarão  a 
faíier  algúas  Diffiníçoés , & Confti- 
tuiçoespera bom  gouernodaOrdem 
que  rtoflb  Senhor  tinha  pofta  cm  ter- 
mos de  fe  icformar,  cómo  fe  fez  daly 
por  diante  concorrendo  Deoscotn 
' feu  particular  fauor  , 5c  auxilio  com 
o noíTo  Rcuerendifsimo  PadrcRefor- 
madorfrfy  Pedro  de  chaues , & com 
feu  companheyro  Fr.Plaàdode  FilU- 
lobos com  os  mais  que  lheforão  (u- 
cedendo,  fendoosaugmentos  da  ob- 
feruancia  , 8t  Religião  particulares 
mercesque  Deos  nos  quis  fazer ; de 
íorte  que  bem  podia  o Rcuerendifsi- 
mo  Padre  Reformador  dizer  aquel- 
Jas  pal auras  de  São  Paulo  Ego  plmLi- 
Uh  PUcldtiS  figmitt  I>eus  autem  incre- 
memum  dedit. 

Morrendo  o Papa  Ph  ^^utnio^ioy 
eleytoem  Summo Pontífice 
XII \ & no  anno  demil  6c  quinhen* 
tos  & fetentâ  & quatro  f q foy  o mcf- 
mo , cm  que  cl  Rey  Dom.Sebaftião 
tomouofceptro,  pCra  goucrnar  feu 
Reyno  fendo  dedefafete  annos  jre- 
uogou  afegunda  Bulia  de  Pio  ,^in- 
to  quanto  aos  Moftêyros  em  que  não 
tinha  fortido  effeyto,  tendo  jâ Abba- 
des trienaes,querendOiquefòfsêper- 
petuos,como dantes  erão*  ou  pelloq 
intercílaua  a See  Apoftòlica  no  pro- 
uimenttí,  & confirmaçãodas  Abba- 
dias  perpetuas, ou  por  outra  caufa \ü-* 
fta.quea  líToomoueria.  Porem  fen- 
do eleyto  Sixto  ^umto,  & Reynando 
jâ  phelivpe prudente  em  Portugal,  re- 
ualidou  o Breije  dc  Pio  Quinto  con* 
cedendonos  outras  fnuycaS  graças,  & 
fauores.quenos  PapaS  fe  verifica  oq 
diíTeoPoeta  gentio  de  feus  Deoíes* 
pois  mu  ytas  vezes  hum  concede,o  q 
ícu  antcceíTor  nega. 

Setpe pre  mente  Deo^fert  Deu$  ãUtr  tpe.  Ouid,‘  f 

CA- 
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CAPlTVlp  ÍI. 

Poprtmeyro  CMoJieyro  no(fo  yue  fe  edU.  ■. 
jicotijM  Cidade  de  Lhboa,  '■[ 

NpannoJe.iyyi.  tratou  Io-  . 
gq  o noflb.Rcuerendifsimp  . 
Padre  ReforiTiadorde  fun-  , 

. dar  hum  Mófteyro  em  Lifr 
hoa  pera  fere  mos  mais  conhecidos,  Sc 
pera  todos  louuarem  à Deos  vendo 
o fruto  da  Reformação,principalmé- 
te  elRcy  Dom  SebaJiiâo^  8c  o Cardeal 
DomHennique , que  com  grande  ze- 
lo a procurauãa 

O primeyro  fítio  que  fe  apontou, 
&parcceobem  ao  Reuerendo  Padre 
Frey  Ajfonfo Zorrilha^hy  o de  J’»  Bar^ 
hora,  porque  no  tempõ  que  eíleue  em 
Lisboa  chamado  pello  Cardeal  Dom 
Henrrique  t morou  junto  a Hermida 
dadicaSantaBarbora,&via  que  con- 
corria muyta  gente  a ella  as  quartas 
icyras,&era íitiode  muyta agoajMas 
vendoo  o noílo  Padre  Reformador 
não  lhe  contentou , afsim  por  não 
ter  vifta  fc  não  pera  os  oliuaes  de  no£- 
fa  Senhora  do  Monte  como  por  ou- 
tros impedimentos  que  fe  oíFercce- 
rãocom  Dom  Antonio  Conde  de  Caf- 
caes  cuja  era  a Hermida  dizendo  que 
a Capelia  mbrdo  Mofteyro^que  aly 
feedificadeauia  de  íeríua,  coufaem 
que  não  falou  , fenão  quando  foy  ao 
f^er  da  eferitura,  por  onde  não  teue 
cíFeyto  acompra  do  dito  fitio  , g:o 
Catdeal  mandou  ao  Reuerendifsinio 
Padre  Reformador  q não  fala íTc  mais 
r»elle,poftoquc  tinha  mandado  fazer 
a traça  ao  Architcco  dei  Rey,  Affon- 
fo  Aluercs,8c  que  bufcaííe  outro  íítio 
que  lhe  contentaíTs. 

^ Poufauao  Padre  Reformador  cm 
húas  cafa5  que  fe  chamão  das  janel- 
ias  Verdes , & alguas  veies  hia  dizer 


Mifla  a Hermida  de  S.  Mauro  que  fi- 
ca no  fim  d‘ Alcantara,8t  pclla  deua- 
* ção  que  tinha  ao  gloriofo  Santo  por 
fer  difcipulotão  infigne  do  Patriar- 
cha  S.Bento  contentQulheaquelle  fi- 
tio pera  edificar  o Mofíeyro.  Porem 
tiroüo  dlíTo  Gafpar  Rebello  efcriuão 
da  fazenda,por  ficar  a dira  Hermida 
muyto  afáílada  da  Cidade, St  não  ecr 
cerqua,nem  agoà,5í  fer  lugar  muyto 
Vencoío  , principalmente  no  inuer- 
lio,8c  por  fer  neccffario  comprar  hum 
campo  que  confrontaua  com  a dita 
Hermida  pera  edificar  o Mofieyro  , 
pello  qual  lhe  pedia  hum  GafparPin- 
to  muficoquc  fora  da  camaradclRey 
Dom  loão  llí.quacromil  crufados, 
preço  cxceísiuoj  & que  elle  lhe  mof- 
traria  hum  fitio  muyto  milhor  pera 
fabncaroíeu  Conuento,comoeoi  ef- 
fcyto  moftrou  em  hííà  veípora  dePaí- 
choa  , que  foy  húa  quinta  que  c(l aua 
nõ  altoda  calçada  que  v;ay  da  Cida- 
de pôra  a fonte  daHortaNauia,a  qual 
quinta  eftaua  arrematada  ahúcon. 
tratador  chamado  Antonio  Nunes 
do  Algaruepor  rrefentos,  Sc  tnnta 
mil  reis, que  HenrriqueLuis  proprie- 
tário da  dita  quinta  ihe  dcuia;  E po- 
fto  que  naquclle  tempo  eftauaemS. 
Thome,  hum  feu  genrro  por  nome 
Duarte  Peyxoto,  rrafia  ao  dito  An- 
tonio Nunes  cm  demanda  pretende- 
do  tirarlhe  a quinta  , por  lhe  fer  mal 
arrematada  em  menos  de  amecade 
do  jufio  preço. 

Eftando  ifio  afsim  embaraçado, 

& Iitigiofo,valcrãoírs  noíTo  P.Refor- 
mador,&feu  companheyroFreyPla- 
cidode  Villalobos  de  oraçoés,que  fi. 
ferãoa  Deos,  Sa  nofioParriarcha  S, 
Benfo,pcdindolhecom  muyta  infiã- 
cia^^ue  como  Senhor  poderoío  lhes 
abrilfe  caminho  pera  naquelle  fitio 
fundarem  huma  cafa  de  oração  pera 
honrra,& gloria  fua  , Stpera  edifica- 
ção 
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cão  do  pouó,  E como  o mcítno  Pa- 
dre Reformador  nos  deixou  efcriro 
no  i'ea  liuf©  do  principio  da  Refor- 
mação eftãdoellc,&:  feu  companhey- 
ro  hum  dia  muy  afflií^os,  & penfatU 
lios  parece  , cjue  Deos  lhes  eftaüa  di- 
zendo intèriormentejqUefoíTem  fa- 
lar cotn  muyta  cónfiança  aos  dous 
litigantes, & qus  lhe  ofícreceflem  al- 
gum principio  de  paga,  obrigandoíTc 
a pagaf  õ reílãte  do  preÇo  á qualquer 
quevenceíTe,  Cork  effeytoforão,& 
acharãonos ambos  táo  brandos, &de 
tão  boa  reporta,  que  ambos  lhes  dc- 
râ»  licença  que  foflem  viuer,-  & mo- 
rar à quinta, & fizeffem  nella  as  bem» 
feytonas  que  quizcíTcrn  , & ellesde- 
ão  a hum  duzentos  mil  reis,  & a ou- 
tro cerno  por  principio  do  pagado  ‘ 
j nílo  preço  em  que  fe  contratarão  co- 
brando de  parte  a parte  os  aísínados 
neceíTarios. 

Confinauacom  efta  quinca  outra 
mais  aba yx o,  que  chamaiião  quinta, 
ou  cala  da  íaude , porque  por  ordem 
da  Gamara  íe  rectílhiãô, nella  os  im- 
pididos,  no  tempo  da  pcfte.  Erafd- 
nhor  delia  hum  Antão  Martines , ó 
qual  a vendia  ao  Padre  Reformador 
por  quinhentos  mil  reis , mas  a mò- 
Iher  por  nenhum  cafo  queria  confen- 
tir  na  venda  jantes  de  propofito  man- 
dou armar  as  caías  da  quinta, leuac 
tudo  o mais  ncceflíario,pera  paíTarlà 
o verão*  Indo  pera  caualgar  ém  hüa 
mula,&caminharperaa  quinta, per- 
mitio  Deos, que  cayíte  , Í5c  foy  tal  a 
queda, que  mouco  duas  crianças.  Por 
onde  vendoffe  cartigada  defta  forte, 
não  quis  mais  contendas  comSi  Ben- 
to, U afsinoU  logo  o cótrato  da  ven- 
da, St  ainda  que  queria  afsinar  pon- 
do por  condição,  que  afrutadaquel- 
Icjanno  auia  de  fer  ftiaí  O Padre 
Reformador  lhe  promeieo,  qttecUc 
lhe  mandaria  cada  dia  ftuta  y gcvüas 


bartantes  pera  a íuamefaem  quáhtò 
durâfl'em,&  afsim  ocomprio. 

Tendo  ó Padre  iRcformador  tudo 
ifto  aísim  concluído, foi  dar  conta  ao 
Cardeal  DomtíeAYrl^ue  do  que  tinha 
obrado,©  qual  ficou  tão  alegre  > que 
logo  em  continente  caualgoü  etn  fua 
mulla,&  foy  Ver  o fitio  , que  ertaua 
efeolhidô.  Éntrãdb  na  quinta  achoU 
húafala  muy  fêrmofa  com  íds  jane- 
las rafgadas;  perá  á C!idade,8t  perao 
mariSí  aírentãdoíTe  ahúa  delias  lou-^ 
uou  grandemente  a vifta,8c  a efcolliâ 
do  Reformador  dizendolhe.  A indo. 
^uc  vicjlès  tarde  eÇcolheJlet  bem>é’ 

Ihor  cftte  majtot  | vierao prtmeyro.Man 
dou  togo  ao  Architeto  dei  Rey  , ÔC  a 
íèu  fobnnho  Dalihezar  A lucres,  qiid 
na  fala  accommodartem  a Igreja , St 
choro,&c  em  húa  camera , qüe  ertaua 
mais  adiante  fizefiem  acapellamòr. 
B ao  feu  Theíoureyro  mandou  qem- 
preftafle  aoPadreReformador  mil  & 
tantos  cruzados  pera  principiar  fua 
obra  j E elle  a começou  còm  tãto  fer- 
uor,8í  diligencia,  quedenrróem  do- 
us annos  accommòdou  Igreja  , San^ 
chrirtia,dormitorios , nouiciadd,  8c 
todas  as  mais  officinas  neçeíTarias  , 
aproueytandorte  de  todas  as  cafas  da 
quinta  , 8t  fazendo  algúas  coufas  de , 
nõuo,  mas  tudo  bem  limitado,  & ca- 
pucho,porem  bartante,  pera  viuererrt 
trinca  Religioíos , qiie  mandou  vit 
doutras  cafas  da  Ordem. 

A primcyra  Miíía , que  fe  cantou 
folemnemente  rta  Igreja  com  a por- 
ta aberta  foy  a Miíía  do  Gallo  dia  de 
Ndlal,  do  annode  1575.  aque  con- 
cotreo  muyta  géte  aísim  pclla  noui- 
dade.Comopella deuação  dogrande 
Patriarcha,  cujos  filhos  proprios  foi* 
gaua  dc  ver  cm  ícu  Mofteyro.  E cfta 
deiiaçãofefoy  continuando  com  a 
frequência  dc  confiísoés,  de  maneyra 
que  feis  confeíTores,  que  auia  na  caía 
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mal  podiáo  dar  vafáo  aos  penitentes 
qne  concorrião,  comoaffirm  i noícu 
•liuro  o inefmo  Padrè  Reformador.£ 
até  a Rainha  Dona  Caihírina  ( diffe  el- 
le)?m  mmioit  aqui  recada  , que  fclfe- 
woi  confeffar  fuas  damas , mandandonos 
eatidgãduraSi  ^ moços  pera  E el 

DomSehafliâc  antes  auc  foíTe  pera 
Afrtca  goftaiia  muytode  vuicr  junto 
a Santos  o velho,  &daly  vinha  niuy- 
fas  vezes  ouuir  Miíl.i  a efta  nofla  caía 
noua,  &íemprc  nos  Eizia  a!gua  mer- 
ce  , &;  eílauâ  tão  edifícado  de  noíTo 
procedimento  , & claufuraquediíTe 
«m  certa  ocaíião  ao  Duque  de  Auey- 
ro  que  nãoÇabU  como  tirarão  a efiesPA’’ 
dres  algumtMoJieyros  feus,que  nenbum 
felhe  auia  de  tirar  em  quanto  elle  fcffe 
viuo.co^oo  exccllentiísimo  Senhor 
Dom  lorge  II.  do  nome  referio  ao 
Padre  Reformador. 

5.  I. 

Djs  hemfeytores  daquella  ^rimejra  ca/a 
dâ  ^»Ecnto  , ^ pThiCípdmente  do 
Car  deal  D.Henrriquc. 

NOptincipioda  memória  q fá. 

'zeraos  dos  bemfcytores  da  no- 
ua  Cafade  S.Bcrito  mereòex3?pf‘jcney- 
-ro  Ingar  o Serenifsi  mo  Senhor  Car- 
deal Infante  D, Henrrique^jPotc^iic  co- 
mo diz  o N.P.  Reformador,  cnipref- 
tounos  mil  &:dii2cntbs  cruzados  peara 
ajuda  de  edificar,  & pagfaras  diijs 
-quintas  q compramos  fazendonps 
táobem  merce  de  quitar  a liza  ^ aui- 
amosdepagaraeláey,Epiôr^pérífe 
cíFeytuara  commutação  q cfiaãa  tra- 
tada com  D,  João  phito  pera  efeyto  de 
elle  largaro  MoífcyrodeRefoyos.St 
o Collegitvde  S,'  Bento  de  Coimbra 
de  q era  Commendatarid,  & adrtiini- 
ílradorpcrpcmO,era  necfciTârio  tirar 
Bulias.de  Roma  pera  ficarem  o dito 
Mofièyro,&Collcgio  íegijros,&  em- 

corpoTadosiiaCcngregaçãqjO  mií- 

lí  * 

'■  -A 
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mo  Scrcnifsi (710  Senhor  Cardeal  In- 
fante as  mandou  tirar, & expedir  pa- 
gando d«  feii  thefouro  o q cufíarão^q 
forão  duzentos  U dezaíete  mil  reis, 5c 
acrecentaoP.Reformador^  Ejlando» 
SereniÇsimo  Cardeal  InfantemMofiey- 
ro  de  Bcthlem  eu  lhe  fuy  faiar  hum  dia 
fobre  coufas  tocantes  a Reformação, ét 

tre  o rnais  lhe  diffe  q feu  thefoureyro  ms 
pedia  afsim  os  mil  ^ duzentos  Cr uivados, 
.como  tãobem  0 dinheyroquefe  tinha  dado 
pellas  Bulias  em  Roma^^  que  nos  aopre^ 
fente  não  tiahamos  com  q pagar ^ ^ q por 
tanto  lhe  pedia  por  merce  manda ao  fetf 
thefoureyro q nos  efperajfe pella  'dita  di^ 
aida.Elle  rnerefpondeo  com  abocácheyA 
de  riztO^  ^ com  hur/í  rosto  muy  alegre  di- 
zendo e (las  paldur as  formaes,  guando  ett 
vos  empreíisy  os  mil  ^ duzentos  crtiza- 
doSt^  tirey  as  Bulias  de  Refojos  a minhs 
Cuf  a, não  foy  pera  vos  pedir  este  dinhef- 
n outra  ves,  fenão  pera  vos  fazer  merce 
delle,  é^foi^iiraq  fora  muyto  mais , 
pera  voj/a  fegurança  direis  a Martim 
Cotta  meu  thefoureyroq  faça  hÚd  pronta 
isSodelta  merce,fy  otr  estado  fique  em  of 
líuros  de  minhafazendaqera  que  em  »e- 
nhum  tempo  fe  vos  pof a pedir. 
f Também  íua  Alteza  nosfezmer- 
cc  de  vinte  miJ  reis  na  impofi(,áo  dos 
Vinhos  por  íinco  annos  , &nos  deu 
Jnais  féfenta  mil  reis  pera  fazer  a tor- 

• redos^nos,  & mandounos  dar  mais 
hum  fino  grande  queferuio  deRelo- 
‘gio  d«  m^fáuilhôfâ  vos.  E por  alguns 
rannefeíi^s  mandou  daf  dez  moyos  de 

• trigo,oyto  pera  tríta  eafa  déSão  Ben- 
coíô&dfous  ptira  a cafade  Santarém , 
aquante^bem  mandou  dar  cem  mil 
retspeta  ajudada  obraquéaly.fefa- 

-fia,  6e.f]3mpre  que.-fe  ofFerecco  pcdir- 
^Jheí'al'gna'c<7uía  afsim  como  catres 
defãuot^  pera  pefibas  tiquasi  no  Bra- 
"fíh  &im'Sáo-íThomepera  qüe  nos  fi- 
í?2tfiiítmjgua  eíoiolla,  &charidad<t, 
fempreaj  fezeom  muyto  goíío,Sc  af- 
Nn  fim 
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íTni  por  eftâs  CínrCDsde  fniAlrez4  r«- 
yo  a eltâ  nniu  cafí  dc  S^o  Bento  cí- 
niola  qiie  paíTou  mais  dc  trezentos 
mil  reis.  Eílando  o dito  fenhor  ern 
E'iora  í icedeo  vir  a efta  Cidade  dc 
Lisboí>,&tendô  mil  partes  cm  q po- 
derá pôuzar  , náo  quis  lenaoagaza- 
Iharfse  nefta  noiTa  caía  de  Sâo  Bento, 
por  nos  bôrirrar,.  E í‘c  eílas  obras , c5 
o mais  que  temos  dito  acerca  da  Re- 
formarão merecem  agardccimcnto, 
digno  he o fetenilsimo Cardeal  Dom 
fíenrrlcyue  que  tenhamos  dellc  per- 
petua memeria  , Sc  lembrança  em 
no^as  oraçoés,  & facrificios, 

A pefloa  a quem  fc  deuc  o fegun- 
do  lugar  dos  bemfeytores  defta  cafa , 
hea  íenhora  Infanta 
mãdo  CardeaijScdlhadelRey  Dom 
Manoel,  Sc  de  fua  terceyra  molherD- 
Eianor  irma  do  Emperador  Carlos 
quinto;  Mas  delia  diremos  mais  co- 
modamente no  paragrapho  feguín- 
tC}  por  agora  façamos  menção d'ou- 
cros  de  menos  qualidade* 

Luís  d*  JÍlmtyda  homem  tico,Sc 
grande  deuoto  deda  cafa  veyo  de  S. 
Thome  , Sc  quando  morreodcyxou 
•em  íeu  teftamento,  que  entrègaf- 
ícm  a efte  Conuento  de  Sáo  Bento 
oyto  moyos  de  trigo  da  renda  cada 
anno,  peraque  os.mandaílciti  amaf- 
far,Sc  dar  em  efmola  em  pãc^ozido 
á portaria  aos  pobres, & pedintes,8c 
que  não  fe  gaílando  neíla  efmola  da 
portaria  do  Mofteyro  > fè  podeflem 
dar  à pedoas  pobres,.  Sc  enucegonha* 
das  em  fua  cafa . £ defta  maaieyca 
deyxa  em  feu  teftamentô  quCi>fe  ga- 
ftem  os  ditos  oyto  moyos  detrtgo.Sc 
não  cm  outros  vzos,  ainda  que  fej 5o 
piadofos  , Scquedelles  o Cb/ínenfo 
não  poífa  tomar  pera  fi  coufaalgõa  ; 
Mas  pcllo  trabalho  de  ãmafTar  efts 
páo,&  repartição  dellc,  deyxa  a eftb 
Conuenio  humas  caías  na  rua  deVid- 


iicrde  dvfta  Cid,ide , que  rend  Jcn  ca- 
da ai;no  dez  milrcb.  Leyxoj  niais 
hum  quarto  de  azeyte  em  t uns  laga- 
res, de  Santo  Antoniodo  To|.í]  pera 
a Alampada  do  Sancibtmo  5jcra- 
nnento.  Noque  moftrougrands  pie- 
dade pera  cornos  pobres  , Sc  grande 
confiança  de  nos;  de  maneyra  que  re- 
partidos', os  oyto  moyos  de  trigo  por 
todos  os  doze  mefes  do  anno  , vem 
a cada  mes  quarenta  alqueyres  de  tri- 
go pera  fe  darem  aos  pobres  na  for- 
ma fobredita. 

O Doutor  Domingos df  Torres 
íoade  grandeS  letras,  fe  (na ndou  en- 
terrar ncfte  Mofteyro , mandou  que 
lhe  fizcflemhutna  Capclla  no  Moí- 
teyro , que  abayxo  defte  fe  ha  de  fa- 
zer,pera  a qual  deyxou  mil  cruzados, 
& quatro  mil  reis  pera  fua  fabrica  > 
deyxou  tãobem  mandado  pera  fem- 
pre  , que  o Padre  Geral  que  for  da  or- 
dem, com  o Dom  Abbade  defte  Mo- 
fteyro de  São  Bento  cazem  em  hum 
anno  certas  orfãs , Sc  em  outrò  anno 
rcfgatcm  certos  catiuos  com  o juro, 
que  fe  ha  de  comprar , do  que  teftac 
de  fua  fazenda  compridos  feus  lega- 
dos* D c outros  muytos  bemfeytores 
defte  Mofteyro  de  SáoBento, faz  nof- 
fo  Padre  Reformador  menção  noli- 
bfo  que  nos  deyxou  cíerito  dâ  Refor- 
mação da  ordem,  Sc  fundaçãodo  di- 
. to  Mofteyro*  np  qual  fe  podem  ver, 
pera  que  os  vindouros,  Sc  Conuentu- 
aes  daqu^Ua  cafa  cenhão  noticia  del- 
Jcs,&  encomende  fuas  almas  a Deos. 

S.  U. 

. De  como  4 Senhora  Inft^ta  DonaMaria. 
' I .filha  dtlRey  Dom  \J^amel,alcan~ 
fou  do  Papa  a SagradaRdi- 
qmade  N^^,  S»Rento, 

-ri'  ■ 'm;  • f . /j 

Ingu^f  foy  .deuaçáo  que  efta 

íenhora 
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íenhor.1  Infanra  teue  ao  noílo  glo 
riofo  Patriarcha  Sáo  Bçntô  > por- 
que alem  de  nos  fazer  merce  da  Er- 
mida do  Santo  Chrifto  que  tinha  ein 
Santârem,&  de  oJiuaes  que  comprou 
junto  della.comoafsiraa  fíc4  dito, 
'fempre  fauorecco  a cíle  Mofleyrode 
Lisboa^eni  fuas  necefsidades , man- 
dandolhcí  rauycas  vezes  dinheyro  pe- 
ra fcugalío,  & mimos  pera  os  Reli- 
giosos aos  quaes  náo  ohamaua  íe  não 
os  meus  Padres  , & todos  os  annos 
mandaua  cera  pera  o fepulchro,  com 
muytas  partilhas , &piuetes , & ou- 
tros cheyros  , deu  cortinas  verme- 
lhas pera  os  Altares  que  a igreja  ti- 
nha, & mandou  fazer  a.  imagem  de 
vulto  do  noíTo  Patriarcha  São  Bento 
quc  efta  no  Alrar  mayor  , & a man- 
dou dourar  i.&  rajar:  & fobrefudo 
mandou  pedir  ao:  Papa  Pio  quinto  , 
que  lhe  fizeífe  graça , & merce  de  Ihé 
mandar  dar  do  Mofteyro  de  SáoPau- 
lodeRomahuma  parte 'da  Sagrada 
Relíquia  do  Patriarcha  Si  Bejito pa- 
ra no  Ia  dar,  fobre  ifto  eícreueo  tam- 
bém a alguns  Cardeaes , & ao  Em- 
bayxador  de  Portugal  que  lá  cftaua 
por  nomeDoni  loãoTeilo.  O Pap’a 
precedendo  3 carta  da  Infanta  matíi 
dou  lego  hum  Cardeal  com  o Em- 
bayxador  ao  dito  Morteyro  de  São 
Paulo,  peraqueoDom  Abbadedel- 
Jc  defle  adita  Relíquia , que  a Infan- 
ta pedia  , porem  o Dom  Abbade , & 

Conuentofecícufarão , co.m  humil- 
dade , Aqual  efeufa  não  baftou  pera 
que  ína  Santidade  não  tornaíTe  a 
mandar  outro  Gafdeal , que  fe  cha- 
maua  Alciãto , com  o dito  Embayxa- 
dor , & feii  íecretano  Antonio  Pinto, 

mandando  ao  Dom  “ABbade  fobpe» 

na  de  obediência  , que  dcíTea  Relí- 
quia que  íe  lhe  pedia  ao  que  elle  ref- 
pondeo,  que  lhe  pedia  encarecida- 
mente,  que  o não  obrigarte  cora  obe- 


diência , porque  depois  do  Santiísí- 
mo  Sacramento  não  rinha  naquêll? 
cafa  outra  Relíquia  de  mais  cftima. 
Refpondeo  o Cardeal , que  fe  não  a- 
uia  de  ir  daly,  atè  não  leuar  a Sagra- 
da Rèliquia  configo,  & o mefmodif- 
fcoÊmbayxadorj  o que  Viftopelío 

Uora  Abhade,  & Conuento,  &con- 
liderando  quefua  Santidade  infiflia 
em  ícu  mandado,  diíTérão  qqe  da- 
riãohumaparte  da  Relíquia  Sagra- 
da que  tinbáos  masque  era ncceíTa- 
rio,  fazer  huma  ferra  delicada  pera 
â partir,  aqual clles jã  Içuaiiãp  coroo 
pefloâs  , que  fabião  oquecra  necef- 
fario  , & com  ella  ferrarão  Jogo  , a 
canella  do  braço  do  Sagrado  Patri- 
archa,  & tornarão  huina  bpa  parte 
delia  ; Tornarão  ao  Papa  muy  cpm- 
tentes,  & eÍlsi,o  ficou  também  por- 
que deífjaua  -faiisfazer  a deyação  da 
Infanta  Dona  Maria, 

" Entregou  fua  Santidade  a Sagra- 
da Rèliquia  aoEmbayxador  pera  que 
a mandafife  a dita  Infanta  , aqual  co- 
•mofoube  que  o Embayxador  a ri- 
nha efereueolhe,  queapartiíTc  pcI- 
lomeyo  , & que  huma  parte  delia 
lhe  manda'ííc'por  hum  f<JU  irmão, 
quevinha  pera  Efpanha  , &a  outra 
parte  tiiieírejèrn  feu  poder,  pera  a 
trazer  configoquando  vierte,  porque 
Ihcfaltauão  poucos  dias  pera  com- 
prir  o tempo  de  fuaE  mbayxada.Feí- 
ioelle  êísiíjj , mandou  huma  pane 
muyro  bera  confertada  , cm  duas 
cayxas  piquenas,  metida  huma  na 
outra,  pcllo  irmão  o qual  chegando 
a hum  Iugar,que  íe  chama  CoJ  dc  Va- 
laguer,  que  cílá  entre  Barcelona  , 5c 
VaIença,paírandopor  hum  caminho 
quevay  junto  ao  mar  tinhão  fahido 
a terra , huma  multidão  de  Mouros , 
deyxando  as  furtas  encobertas , de- 
bayxo  de  hiimas  penhas;  Naquel- 
lâ  companhia  vinha  o .Conde  de 
Nn » ‘ ‘ Al- 
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Altamira  , Sc  otittos  hòmcns 
cipaís  , fahirâo  os  Moütoi  da  eW- 
bofcad3,Èome^aTáó  a peleiar^niasOí 
noíTòs  alcanÇarâo  VitoHadcllesma» 
t^ndoos  (^uâfi  todos.  A l^eliquia  «^a- 
grad-i>vinlia  Cfti  htim  baul  íobre  hfií 
niulla,&com  as  voics  dos^ue peley^ 
jauáo  éí»me<;ou  a candidiaí  íortcm^- 
te  pello  caminho,  a diarttedVHíl  I0  â'* 
íaftar  dell«,atê  i\\xc  foy  recolhida  pof 
dou5,òutrCs  homens  da  companhia> 
os  quais  os  MoorosdcyxaráopaíTao 
cípcraftdo  a mayor  peeza  quecra  cfta 
gentê  jpHftflpal. 

Deftâ  tnancyra  guardou  noíTo  fe- 
tihor  a íagrada  Relíquia  do  noíTo  Pa* 
triarcha , náo  permitindo  que  vieflfe 
a poder  dc  Mouros , & aísim  parece 
íer  milagrècíCapar  daquclle  nume- 
ro de  bârbàros,fogindo  â mulla , que 
a trafia  , & alcançando  os  noíTos  vi- 
toria com  morte  dos  inimigos  por 
vitciti  à íbmbra  d aqucllcSagrado  pe- 
nhor do  grande  Patriarcha  ; Como 
chegou  a efta  Cidade  , com  certidão 
muy  autêntica  do  Papa  , & do  dito 
EmbayicadoC  do  Reyno  ^ & do  Dou- 
tor Antoniô  Pirtto  íeU  Secretarto  j o 
Padre  Frey  PlaCido  de  Villalobos, 
foy  aonde  cAaua  a Sagrada  Relíquia, 
Steom  muyfaíacilidâdc  lha  entrega* 
rão.  ReceheoíTe  no  Mofteyro  com 
muyta  cóíolaçáo, dando  todos  muy* 
tas  graças  a nolfoSenhor  por  vir  á íalf 
uainento , 8í  pella  ter  mandado  pera 
hoarra,  6c  authoridade  do  nouo  Mo- 
fteyro. E logo  íe  leu  ou  ao  Arcebifpo 
de  Lisboa  Dom  lorge  d»  Almeyda 
com  a certidão  que  vinha  de  Roma 
peaquea  aprouilfe,  8c  conftaíTequc 
era  Relíquia  verdadeyra  do  gloriofo 
Patriarcha  São  Bento  , 6c  elle  a re- 
cebeo  , Sc  venerou  com  muytadcua- 
ção,S(  aprouada  noia  tornou  a entre* 
ga- 

Daqui  por  diante  vzaremos  das 


pálaüiràifôcmacs  do  noíTo  Padre  Re- 
formador iqücdizeittafsim,  Fcyta 
cfta  diligencia  cooArccbifpo  leua- 
mos  àSagUdà  Reliqifta  aprouada  já 
pòr  eilc  a Sfsnhõrâ  I nfanta  OonaMa- 
ha,  que  já  íàbia  qU«  era  vinda, & fol- 
gou eftrâohanientc  de  fe  ter  compri- 
do feüdcíejo,&  pondoaem  hum  co- 
fre de  fua5Riliqübs,mandounos  que 
tòrnaífemos  là  por  que  a queria  ver 
com  o aparato  deuidoi  tprnamos  co- 
mo nos  tinha  mandado , & a íenho- 
tâ  Infanta  com  fua  cartiareyra  Dona 
Conftânça,8c  com  todas  as  damas ,& 
gente  de  fua  cafa  fc  foy  a capelU  on- 
de lhe  diz  láo  Miíía»  8c  poridoflc  to- 
dos de  joelhos  coravellas  acezasni 
mão , tircy  eu  pofto  taobem  de  joe- 
lhos a Sagrada  Relíquia  da  cayicaem 
que  vinhâ,Sc  todos  com  lagrimas  lhe 
hzerão  arcuercnciadcuida  > Sca  íe- 
nhora  Infanta  a heyjou  com  tan^a  , 
deuaçlO)  Sc  com  tantas  lagrimasque 
lhe  caliiõhaa  tia  roefma  ReliquiaSa- 
grada  que  iiida  agora  fe  ve  nella«  co- 
roo nodoa,  ou  pera  mílhor  dizer,ca- 
môRetiquia  defuá  deuãçãô  Eftaua 
aty  entre  as  mais  fenhoras  húa  ftlha 
de  Dona  Conftança  que  depois  foy 
Condeça  de  Odomirâ  àqual  tinha 
hum  olho  mal  tratado « porque  lhe 
ttaCeo  ntUe  hua  verruga  que  algum 
tanto  a afcauâ  , pediume  qüe  lhe  pu- 
íeffea  Relíquia  Santa  íobfe  0 olho 
doente  , 8t  Deos  noíTo  Scnhòf  por 
intercefsãô  do  gloriofo  Patriarcha  a 
farou  de  forte  que  ficou  fem  fealda- 
de algúa  fumindoíTc  a Verruga.  E pe- 
ra ornato  da  Relíquia  Sagrada  man- 
douihe  a fenhota  Infanta  fazer  hum 
braço  de  prata  dourado  pofto  fobre 
hum  tiurô  como  agora  cfta. 

A outra  ametadedaReliquía  San- 
ta como  diffemos  ficou  cm  poder  do 
Embayxador  Dw  loio  Tdlo  pera  a 
trazer  confígo  quando  viefte«  Ôc  tan- 
to 
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to  que  chegou  aó  Reyno  logo  a en- 
tregou a Senhora  infanta >a  qual  teue 
em  leu  poder  até  q morreo  coni  de- 
ícfo  ds  lhe  tnandar  fazer  outro  braço 
de  Prata  pera  dar  ao  Mofteyro^ou 
Ermida  de  Santarém.  ÊcomooAr- 

cebiípo  Z?a«,  d<AlmeydA  ficou 
pot  íeu  tcftamenteyro  ^ elle  nos  en- 
tregou adita  Reliquia  tirandodeila 
hua  parte  pera  dar  a S. Bento  o velho 
dc  Emxobregas,  & nos  ihe  fizemos 
hum  braço  que  mandamos  a Santa- 
rém comprindo  a yontadc,&  inten- 

10  da  dita  Senhora  Infanta. 

§.  III. 

Bo  defejo  cjue  a Senhon  infantn  bôha 
teue  de  edificar  Mofieyros  de 
São  Bento , ^ da  vitima  vontade 
com  q mandou  edificar  hum 
A JT,  BÇcúlaflíca^ 

FO)  tão  grande  a deuaçãó  qiie  à 

Senhora  Infanta  Dona  Maria  te- 
«e  ao  Boflb  gloríoío  Patriarcha  São 
Bemoquealemdenos  dar  aErmii. 
da  do  Santo  Chnfto  ém  Santarém  ti- 

propollto  edificar  aly  hum 

Mofteyrograndiofo  como  fizera  fe  a 

Jnorte  a nao  atalhara.  Em  feu  tefta- 
mento  deyxou  ordenado  que  fofizef- 
ic  em  Lisboa  hum  Moftcyro  de  Reli- 
giofas  de  São  Bento  mandando  a fe- 
üs  teftamenteyros ^ que  compraíTem 
finco  inil  cruzados  de  juropera ícm- 
prí  de  fua  fazenda , & depois  de  buí^ 

carem,8t  comprarem  hum  fitiocon. 

iicniete,  q não  eíliueffe longe  do  C5- 

uentodos  Mongeá,fí2efrem  fiumMo-. 
ftcyro  pera^énta  & tres  Religiofas, 
que  guardaíTem  a Regra  de  S, Bento, 
&-e^ueírciii  aobediccia  do  Geral  de 
fua  Ordem.  E q trintâ  delias  entra- 
.naono  dito  Moftcyro  por  ordem  do 
,Rcy  dePortugâl  fem  pagar  disce  algu. 


E q as  trinta  & trés  foíTcm  recebidas, 

entrando  cada  huacõ  vinte  mil  reis 

dei  uro , que  o Moftcyro  lograria  em 
quamoa^Religiofa  fofte  viua:&  mor* 
rendo,q  tornaíré  dez  mii  rês  de  jurd, 
daquelles  vinte  comqenrrou  ao  pa- 
rente mais  chegado  da  Religiofa  dc- 
tunta  , & q os  outros  dez  mil  reis  de 
jtiro  fícaflem  ao  Mofíeyro  pera  fem-. 
prCjCoaio  fambera  os  finco  mil  cru- 
zados fobreditos^ 

clauíuJas,  & condicoés  pos 
dignas  Ge  íua  pie- 
dade Ghriftam,comoda  vigia,  & aí- 
fiftcncia,q  ás  Religiofas  auião  de  ter 
diante  do  Santifii  mo  SacramctojNa 
cdiriCaçãô  defteMofteyro,  qrefiilra- 
taua  iãtoem.honrra,& credito daRe- 
liglâoouue  algum  deicuydo,  nâofey 
cu/a  foy  a Còlpa,  ihas  foy  a tardança 
^ *r>  cíceafião  pcrale  procurar 
ao.  Papa  Paulo r.  comutaeáodaquel- 
« vitima  vontade  da  Infanta,  pedin-^ 
pôfte  a inftancía  dei  Rey  Plelipveít. 
q em  lugar  do  Moft  eyro  das  Monjas 
dsS.Bcnfo,fe  fize(re  hum  de  Ctmen- 
dadéyraide  Auis,  q eftiuelíe  fojeyro  à 
^fãda  confçiencia,  no  qual  entraf- 
íe|m  filhas  dos  nobres , & fidalgos  de 
Portugal  ate  cáfarem,  ou  profeftaréj 
■quèrcndo  fer  ReJigiofas^E  fendonos 
partes  incereftadas  não  fomos  ouui- 
dos , & quando qüizemos  acodir  foy 
fà  tãotarde,q  mais  nos  feruiodefsn- 
tjmento^q  de  reiticdio,q  í|toiie  ofru- 
td,q  ordínariamenre  nacedos  va'?*- 
rc^  era  negocear.  A íotredita  córSu- 
táção,&  difpcnfaçâoíefcz  fendo  gra- 
de priuado  do  D,Fràneifi:adeSã- 
• doual  Du  que  de  L Wfhàlú  Prefidenié  do 

' Conplho  de  Ponngal  em  Madrid- ô Ar- 

' teblÇfo  de  Brap  Dom  Prey  . Aleyxo  de 
AdenezesX}  Mófteyrodas  Commendà- 
deyras  íe  principiou  em  jutyo  a 
S*Mathem,^  a primeyra  Cóme^da- 
deyra"  tBor,qnclJe  entrou,  pera  o go- 
3 uernat 
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oeríiar  foy  hSa  Religiòía  profeíTa dã 
Ordê  do  Scraphico  P.  S.Frantifto,gc 
por  ventura  que  taobein  lhe  patefeí^ 
fc  a noíTaCrut  velrde  de  Auis  j comd  , 
Jhc  parecia  o cordâodõ  P.SetaphicOk 

00  Mofteyro  da  Eípcránça  donde  fa- 
hiòpéraocárgói  Mas  com  tudo  iftó 
eterna  lembrança  dcüemos  a Senho- 
ra Infànta  Dona  Maria  pella  deua* 
ção  cftrcmádaque  teüc  a hoflbPatri- 
archa  S.Bentô^  & à íeus  álhos,aísinÍ 
«in  vida  còmo  era  motte. 

Àbayxo  da  Senhora  Infanta  Dò^ 
tia  Maria  bena  podemos  por  a fingu* 
iar  dèuàçáò  q nos  teue  naquelle  priíi 
eipíõo  illuftrifsimo  D9m  Luhd*Àle^ 
cinte  neto  dò  Senhor  mm  iorge  fi-t 
IhodelReyDé»»  loioÜ.  porque  to-^ 
dos  os  dias  infalliuelmentc  tendo  ía* 
üde  vinha  ãò  noíTp  Mofteyro  ouuic 
Miíla  j & aísiftir  muy  deuotaraente 
á todos  os  maisofíicios  Diüínosqué 
nelle  fc  cclebrauaò.  Ò Medico  q cn^ 
traua  em  fua  cafa  no  tempo  que  nel* 
ia  auiá  doentes  era  fó  o gloriofoPa* 
triarcha  S.Bento,por  mcyodéíua  rç-; 
liqúia  fagrada » 8c  todos  alcànçauao 
faude.E  como  filho  do  grande  Patrir 
archa , pois  era  COmniendor  mór  de 
Auis , o firuia  coni  muytá  püntuali- 
dade , offerecendolhe  moyos  de  tri-» 
go*,  8c  Outras  coüíás  nccèffatias  peri 
íeus  ReHgloíos,  íabendo  que  naquel- 
Ic  Mofteyro  viuiâò  mais  d«  eímolasí 
qüò  de  rendas, qüe  tiütffcm.Eftade- 
uaçáo  herdarão  íeus  filhos,  8e  defcc- 
dcrtccs  fazendo  rauytas  Vèzes  á fefta 
do  Santo  Pâtriarcha  com  grande  òr- 
nato,8c' cufto,  .. 

Não  poflbdeyxar.çi^fi»^®*^  jnençãO 
da  notauel  fee,8t  eortfiinça  , que  ti-» 
nhâ  nos  itierecimentòs , éc  intercef- 
faõdo  noftb  gíorioío  Patríaíchá  hfiá 
íenhora  por  nomd  DònA  ioinHidíAí^ 
molher  de  AjtesdeSaldd* 
nhâ\  Porque  tendo  tees  filhoi  tocadoi 


tom  ramo  de'peftej8c  Outras  vezes  d® 
bexigas,  pondoffe  primeyto  em  ora- 
'ção,'vntandoòs  depois  comoazcyte 
da  alampada  que  ardia  diante  da  fá- 
grada  Imagem  do  Santos  alcançarão 
íaude;Edaly  por  diante  em  todas  as 
doenças, & achaques  > que  tinhà  em 
fua  caía  hão  víaua  doutrã  medicina 
fe  não  do  azeytò  tailágroío  do  Pairi- 
archa  São  Bento . E eftendeufle  fua 
deuação  tanto , que  eftando  feu  ma- 
rido nas  partes  da  índia  por  tjouer- 
nador  de  LM*Ucâ,  de  ca  lhe  mandou 
hua  rcdõmachèà  dOaieytcdà  alam- 
pada do  gtoriofo  Santô.dahdolhe  có- 
ta  dos  milágres  que  tinha  feyfò  tm 
fua  caía,  8c  petfúadihdolhe , qüe  nas 
enfermidades, 8c  achaques  que  tiucí- 
fe  não  vzaflc  douto  remedio , ' íenão 
daquclle  azcyte  bentjo;  8c  milagrofo. 

£ odeuüto  douernador  afsim  o fez 
km  algumas  doenças  que  icue,como 
elle  próprio ContâUa depois  que  veyo 
kom  faudê  i 8c  á íalüamchto  ao  Rcy- 
no.  _ 

Lã  referctjkarí/w  dei  Rto èm  huni 
íermão  que  fez  de  noíla  Senhora , al- 
iegando  a /*/Vrw  ra/er /4W , q os  Ma-  pUf  Jfc 
.gos,oü$abiosdà  Incitã  dcyxarãodi* 
to  em  ícut  fégredos,quc  fc  alguém  of  ^ 
fereceíTe  a Deos  hum  vafo  de  oleo 
tofadocom  cercas  palauras,8c  depoié 
íc  vntaíTe  com  elle*  que  feria  tão  gra- 
to ao  Principe  cóth  quem  faláfte,  que 
hão  poderia  elle dcyxar  de  nãò  dtfc- 
tir  behighamente  ao  que  lhe  pcdiíTe, 

Èc  defejafie.  As  palauras.jdo  duo  áü- 
thoríao  cftai.  Piirms  Hjeròglíps  Uk 
yy.  áit  Indorum  MigofinfitU  ar  mH 
prodidijj^e,.,  fiquH  fhialam  rofaceo  oleo 
nttido  ^lèftHm  dextrã  mem  mctpiis 
verbis  Deo  ohulerii  i ^ Çé  f ònimòdunt 
hoe  oleo  in  vnxerihtdm  grAti^furri  • 
iipH  quem  'eòmpelUbU^futut^dmt  vt  Hle 
nequeàt  yous  etut  hâmgne  re^pondere  .If- 

tofabuia  íetá>ou  fup«tíUçdo>  mas  a / 

Omnipo*  I 


DoprimcyroMofté 

Omnipoter.cia  Diuina  . &aexperii 
encia  tem  moftrado  jfcí-  verdade  no 
azeyte da  alampada  que  arde  diante 
do  giohofo  Patharbhà  5.  Bento  pois 
vemos  q os  enfermos  aIcança'o  a fau- 
de  que  pedem  vntandoíTe  com  elló 
comdfcfora  oleo  dc  rofas.Porque  aí- 
fim  tomo  a virtude  das  roías  íe  con- 
íeriia  no  oleo  rozado , que  fica  fendò 
rcmediode  muytosmalc$,aquecftai 
mos  fojeytosí  aísim  a virtUde,&effii 
cacia  dos  merccimenbs  do  grandé 
Patriarchaí  qiic  íad  as  rozas , que  à 
Vcaem,&ornao)  íeeonícrüa  haqucl- 
leíeu  aZeyte , & aísim  podemos  dizer 
dáalampada  dcllcquc  hchum  Vaíò 
de  oleo  rozado  de  oleoíanio,at  ben- 
> , _ t^^accoraodando  a qualquer  doente  â 
quêcomclie  íe  vnge  áqueílali  pala- 
urâs,qüe  Deòs  diííc de  Dauid  ^óleó 
f mão  me»  vhxi  eum , mÀmi  ènm  meà 
AuxnUhitur  ei.é^  bráchium  mtum  càn- 
fombtteum.  Minhamãòpòdcrofà  o 
ajudarai&tonfortara,  pera  que  alcã- 
ceafaúdequcdeíc,a,  por  meyo  do 
oleo  fantode  S.Bcntoiquerecebc  por 
medicina»  * 

S.  ÍV. 

Dos  Abbades  dãquelíe  prtmejro  Mil 
pjrode  SiBemòdeLisbòAi 

OPtímeyró  Abi)»dè  defte  Mof* 
te^o  foy  noffo  Padre 
eido  derillalobos  nomeado  pello  Car- 
deal Dom  Henrriquè  pdr  dous  trié- 
nios, ÂcabádoS  cile^  foy  eleyto  na 
tertcyb  triçnio  em  Capitulo  Geral 
noíTò  Padre  Frej  Pedro  de  Ba/lo  arino 
deChrifto  lygr. 

NoannodeiyJ4.foyeíeyédhof. 

ío  Padre  Frn  BMezir  de  Sfagã.l^o 
dc  çly.  Ícclígeo  em  CapituJo  noflb 
Padre  Fref  PÍàctdó  de  rillaloboí,  & le- 

uandoonoíToSenhorpera  fí  nofegí- 
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do  anno  daqueüe  feu  triénio  , pera 

Ihedaropremiode  íeu  grande  zcio, 
« dos  grandes  trabalhos,  que  paíTou 
em  procurar  a Reformação  da  Reli- 
gião, & vniãodos  Mofteyro's,íoccdeo 
emíeu  lugar  noflo  Padre  Frey  Pedro 
de  B^fío  pello  tempo  que  Ihefaitàua 

NoarinódéiÍpó.foyeIeycaem 

Abbadc  Frty  Mmro  kíbejro  natural 
de  Lisboa.  No  de  lypj,  foy  eleyto 
^oí\o?iálfi Frej  placUo  Fetreyra  , a 
ijuem  íocedeo  no  triénio  íeguinte 
noflb  Padre  Frcy  Gonçalo  de  Moraes» 
que  foy  depois  Biípo  do  Porto.  No 
anno  de  15,9.  foy  dcyto  FreyPafilio 
da  Alcenção  natural  de  Lisboa;  Soce- 
dcollie  no  anrio  de  tíoa  F>ey  Mauro 
daTrwdade  natural  das  paitesde  S. 
Thirfo.  No  anno  de  6 oj*  foy  eleyto 
fioffo  Padre  Brey  pladdo  Ferreyra  le- 
gilrtdâ  vez;  No  de  608.  íoy  eleyto, 
Feey  Leandro  de  Smtidgo  natural  de 
Villa  Nona  do  Por to,&  Bácharel  for- 

madopclla  Vniucrfidadedc  Coim- 
brai 

Noannode  iiíi  r.foy  eleyto  noíTò 
Padre  Lrey  Martinho  Golias  natural 
deGuimaraes.  No  anno  de  i<Si4.foy 
elcytârtoíTo  Padre  Fr.Anfdmoda  Co- 
ieyçh  nátural  de  Canaücíes.  Em  feu 
tempo  íe  mudou  d Conuento  defle 
prímcyro  Moííèyrode  S-Bento  edifi- 
cado no  alto  da  calçada,  & monte  q 
Cemosdièo  pera  ofcgundo  fundado 
aopee  dclle  mai$  perco  da  Cidade.  E 
feíTecfla  mudânça  em  hum  Domin- 
go,  oyto  dò  mesde  Nouembro  , no 
anno  de  mil  & feiícentos  & quiníeíc- 
do  Gcra]>noflb  Padre  Frey  Antoniodos 
RejSí  que  naquelle  du  diífe  Mifla  dc 
micra»  & báculo,  cõm  grande  folem- 
nidade»  & fefla  como  era  bem  em  íe- 
mclhantü  ttesladaçao,  & mudança,q 
ainda  que  efte  íegundoMoftcyro  não 
cHiucfle  perfc)  Co  , & acabado  de  to- 
do, com  tudo  tinha  já  edificios , ccl- 
Nn4  las. 


4?- 8 BenediftinaLufitana Tratado  II. 


ges  naquelle  primcyro  Mofteyro  * o 
difthitro  íeguinte  encommendà  ao 
grands  Pattiarcha  que  ía^a  aífeiito 


las  ^ officinas  baftatites,  pera  osRc- 
ligioíos  podírcn*  viuer  , & celebrar 
os  Ofôcvos  Diii  mos  no  Choro,&  Al* 
tar,ctim  mais  largueza,&  perfcyçã^ 

QuarétaSc  tres  annos  vmerão  osMõ* 

Sancfâ  Pârens  paruíi,amiqua  matar ts  ah  xdt 
In  templam  tranfis  mbile^fige  fedem^ 


noiegundok 


CAPITVLO  lll. 

Do Çegítndo  tjlíofieyro  de  São  Bento  t^ac 
Je  edipcoa  em  Lhboa* 

COmo  quer  que  o primcyro 
Moftcyro  que  o noflfo  Padre 
Reformador  edificou  emLif- 
boa  era  muy  pequeno  enr  fy, 
& tinha  3 feruentia  algum  tanto  difi- 
cultofa  aísim  no  inuerno, coroo  táo- 
bem  no  verão  por  rcfpeyto  da  calma, 
ordenou  a Religião  , que  fe  fundafle 
outro  Mofteyro  mais  perto  da  Cida- 
de pera  mayorcoramodidadc  dopo» 
üo  ao  pee  da  calçada  íobrcdita.Prin- 
cipiouftf  no  anno  de  i yp8 . fendoGe- 
ral  Trcj Balthezir  deBra- 

ga  rio  feu  Icgundo  tricnio’,fcz  a traça 
o famoío  Architcco  Bdthezar  Alua- 
res , correo  com  efta  obra  como  me- 
ftre  delU  o Padre  Frq  Pedro  Corefma 
peíToa  muy  diligente, & intelligentej 
E em  defalcte  annos  a pos  cm  efta- 
do,  que  fé  pode  o Conuento  defima 
mudar  pera  bayxo  , como  temos  di- 
to. 

Quém  vir  efte  Moftcyro  acatado, 
&perfeyto,pelloq  agora  julgamos 
ài  traça,  & de  feus  princípios  , bem 
creo,  que  o pora  entre  os  mais  infig- 
nss,  & de  mayor  magsftadc  que  ha 
cm  Hcípanha.  A traça’  o poem  em 
quadro, cóquatroclaullras,  & a Igre- 
ja no  meyo  de  hua  fò  nauc  com  íuâs 
capellas  âs  ilhargas, frontifpicio  tnuy 
in$)eftozo , & de  húa,  6c  outra  parte 


torres  alterozas;  Ò que  efta  feyto  he 
húa  frechada  pera  o nafeente,  8c  pera 
a Cidade  , 8c  outra  pera  o norte  cora 
feus  dormitonos muy  largos,8c  com- 
pridos ,ahos,  & bayxos  com  íuas  cel- 
las  muy  perfeytas  , muy  bem  acaba- 
das, & forradas.  Ha  mais  duas  clau- 
ílras  huma  das  officinas  da  parte  do 
norte  com  feij  chafaris  de  agoa  pe- 
renne  , com  outras  muytas  caías  de 
confideração,  8c  daly  pera  bayxo  fica 
ainda  outro  dormitonocom  fuas  cel- 
las, que  podem  feruir  aos  familiares 
da  caía  , 8c  tão  boas  as  tomara  qual- 
quer Conuento  maispobre.  Da  meí- 
raa  parte  do  norte  fica  barbearia,co- 
zinha, adegas  de  vinho, 8t  azeyte,  ca- 
fa  de  forno>tõdas  officinas  reays^com 
outras  a que  não  fabemos  o nome* 

A outra  clauftra  fica  pcfaa  pârte 
do(iil,naqüâl  ehirão  pella portaria, 
que  he  húa  cafa  tão  fermofa  que  era 
muytos  Conüentos^podcra  feruir  dc 
Igreja.  Entrando  na  clauftra  ficáo 
pera  a parte  cfqucrda  muytas  caías, 8c 
cellas,até  cozinha  , q dizem  íer  apo- 
íentopCra  agafalhar  hum  Bifpò  , ou 
outra  pcflba  femelhante,  quando  vi- 
er ao  Moftcyro,  Pera  a parte  dircyta, 
8c  lado  da  Igteja  vay  fobindo  húa  ef- 
cada  muy  fermoía  , 8í  rrtuy  bem  lan- 
çada com  duas  voltas  , *que  vâó  dac 
na  galaria  da  claufttaqüe  fica  no  aa- 
- dar  do  dormitorio,  Efmcrouíse  nefta 
obra  a curioíidâdc  do  padre  Fr.  Pe- 
dro Gorefma,’  porq  he  de  pedra  muy 
efeolhidá,  8c  eftà  azulcjada  pello*  la- 
dos com  azulejos  feytos  dcíobre  mão 
■■  com 
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com  Jauores  muy  lindos  * U côm  aâ 
armas  dc  noíTo  PadrcS>Bèntocmva* 

rias  parccs.  Ide  de  todos  gabada^  & o 
Collcytor  dcfle  Rcyno,qucfby  oBií- 
pô  Dôm  Lsurenço  TramiiLho , quando 
íobia  por  cíla  reparàndo  cm  fua  per-» 
fey^áo  djíia  que  não  ama  tal  efeada 
em  Roma» 

As  paredés  da  Igreja  eftão  leuan* 
tadas  ate  as  fre^s  , & cubertas  por 
entretanto  pera  poder  Urtiír.  A cá* 
pelia  mor  edaúadada  ao  Marques  de 
CaftelRodrígoDomManoeldôMou* 
ra,quecom  a obra  delia  corna  com 
grande  enriofidade  , ainda  eftando 
cm  Roma  por  Exnbayxador  dei  Rcy 
dy  Caftella,  itiandandodc  là  muycas 
pedras,  &j.afp§s  de  varjas  cores.  Mas 
co mo  fô  reloltíCo  em  nao  tornar  ma- 
is ao  Reyno  j ficou  efta  fuá  obra  no 
ar, & empatada.  £ nos  ficamoscom 
a psrda  dc  rotiytas peças  ricas,  Sc  Re- 
liquiasque  tinha  juntas  pera  ornato 
dácapclla.  Amais  obra  que afsima 
temos  dicp  com  o ntâis  que  diyxo, 

a Religião  a íua  eufta  penfíooan- 
do  muyfos  Mofteyros  de  Entre  Dou* 
ro,&  Minho  pera  cíla  fabrica.  E po- 
fto  q agora  não  corra  pella  falta  'dos 
tcmpos,efperamoscm  Deos,  &em 
noíTo  Padre  SáoBento,qiie  os  melho- 
re,8c  abra  caminho,  pera  que  as  obras 
corrão,&  vão  a diante  atê  fe  aperfey- 
çoirem.queperfcyrasellas  faô  capa- 
zes de  cem  Monges,  & mais.por  ago- 
ra não  faõ  mais  de  quarenta» 
Continuou  neííc  fegundo  Con- 
uento  nofíb  Padre  Anfelmo  o té- 
po  quelhé  faltaua  de  feu  triénio.  So- 
cedeolhe  no  anno  de  d i nolTo  Pa- 
dre Ffeyi^Artmho  GoliaStDepoii  del- 
iu forão  eleytos  os  feguintes*  Fr.  cie-» 
wente  dái  châgn  natural  de  Guima- 
rães, que  comprou  cm  fçu  triénio  há 
fermofoSantuario  de  muytos  braços, 

& mcyos  corpos  de  Santos  com  luas 


Rcliquias.queornãotoda  a aítiira,8c 
largura  do  Altar  mór  , $c  alegrão  «$ 
olhos  dos  que  as  vem, quando  íe  def- 
cobtem, correndo  as  portas  dobradi- 
ças com  que  eítão  fechadas  nos  dias 
ordinários, Nofib  Padre  Frey  Maur» 
ãe Santiago  mtút  A de  Villa  do  Con- 
de. Omeftre  Frey  Mauro  das  chagas 
natural  dos  cõtornosdciSahtiago  dos 
milagres , & leuandoo  Doos  pera  fi 
no  diícurío  de  feu  triénio,  foyeleytò 
Frei  Pado  do  Sfirito  Santo  natural  d« 
lisDoa» 

SegmrãoíTe  Frey  Cipnam  de  S, 
natural  dc  Ponte  deLima.C  me- 
íire  Fr,  Bento  da  Cruz,  natural  de  Bra- 
ga; O mefife  FreytMancíod^A/fump- 
fão  natural  dc  VilU  do  Conde  ; O 
meâre  Frejt  Maximo  natural  de  Baf- 
^0\Frey  Bento  daEÇper anca  natural  do 
Porto;  O mcftrc  Frey  Cypriano  de  Mí- 
donça  natural  de  Ponte  de  Lima»  Fr, 
Êjnto  da  Efperança  fegUnda  VeZ, 

Entre  os  Monges  que  nefta  caía 
Tiucrâo  por  algum  tempo,  & nella 
morrerão,  de  dons  particulaíraence 
faço  húa  breue  coromemoração.  O 
primeyro  he  o Padre  Frey  Pedro  Co^ 
reÇma  ( de  quem  ha  pouco  falamos  ) 
porque  foy  peíToa  de  grande  Virtude, 

8í  muy  exemplar,  muy  parco  > abfti- 
fiente , & penitente  , vzaua  de  hum 
Cilício  afpcro,  que  lhe  tomaua  o cor- 
po todo  dos  ombros  atè  a finta. O feu 
exercício  ordinário  era  leuantarfeàs 
matinas*,  & depois  ficar  õfando  no 
choro, & querendo  efpercar  á Primá 
ir dizer Miírá,& dita cllihu  aísiftir 
nas  obras^que  tinha  a feu  cargo  , cm 
quefezmuyto.  &rrabjIhou  muyto. 
Por  fua  via  alcançou  a cafa  cerras  et- 
dades  cm  Alem  Te/o  dc  confideta- 
ção,&proucyto  que  lhe  deyxou  húa 
fidalga  chamada  Dona  Frandfra  Tel- 
Us  affeyçoada  a fua  virtude , & Reli- 
gião» Morreo  fantamentCi  como  vi- 
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ueo  , & aindâ  depois  qu£  cortado  do 
trabalho,  carregado  de  annos  não 
podia  continuar  os  a£tos  Conucntu- 
áes  , fetrprc  dizia  MiíTa  no  Altar  do 
nouí  ciado. 

O fcgundo  Rcligiofo de  que  faço 
memória  particular  he  o Padre  Frcy 
Alberio  de  Níizare  natural  dos  Cou- 
tos de  Alcobaça,  Religiofomuy  de- 
•uoto,  muy  dado  a oração,  & lição  dc 
liuros  eípiritiiaes , falaua  tãobemde 
Deos,Sc  com  tacs  palauras , que  erão 
efti mulos  com  que  os  coraçoés  dos 
ouuinres  fe  exercitauão  ao  mefmo  a- 
morde  Deos.  Fez  o officio  de  San- 
chriOão  muytos  annos,  com  grande 
diligencia,  & vntando  com  niuyta 
deu  ação  os  doctcs, enfermos, & acha- 
quados  com  o azcyce d^alampada  do 
gloriofo  Patriarch.i,princtpalmente 
nas  fcftas  feyras  do  anno,em  quecõ- 
corre  muyta gente, pera  fazsr  oração 
aoSanro,  St  pera  alcançar  íaude  de 
algum  mal  que  padece  com  aquèlfa 
medicina  benta  do  azey  te.  Por  onde 
vulgarmente  lhe  chamauão  o Santo 
de  5.  Bento, 

Hum  íó  milagre  rcferirey,que  em 
íeu  tempo  acontcceo  por  me  parecer 
dignodc  memória.  Hfia molherque 
moraua  no  Bayrro  dc  São  Roque  ti- 
nha húa  criança  dc  peyto,  eftandono 
berço  por  defaftre  cahio  em  terra  , Sc 
da  pancada  q deu  de feon juntou  hum 
ombro, Sc  andou  algús  dias  em  maós 
de  nicdicofem  proucyto,Sc  remedio 
algum  ; vendo  ifto  a mây  tomou  o 
nos  braçosjSc  foy  o oíferecer  aS.Bcn- 
to,  pedindo  que  lhe  vntaflem  o om- 
bro com  o feu  azcyte.Sc  tornando  pe 
ra  íua  cafa  adormeceo  o menino  , Sc 
lançou  o na  cama  , depois  de  acor- 
dar, indo  pera  oleuantâr,deufecque 
cílaua  na  cama  hum  ollo  pequeno 
quebrado  , Sc  moftrandoo  aquem  en- 
tendia diífelhe  que  aquelle  oísinho 


cra  da  |untâ  do  ombro  , Sc  que  den- 
tro delleauia  de  quebrar.  Tomou  cl- 
la  logo  o menino,  Sc  foyfle  outra  vez 
ao  Santo  darlhe  graças  pciia  mtree 
que  lhe  fizera,  Scdcyxou  o oíToaoSã- 
chriíião,qtje  o pendurou  na  grade  da 
Igreja,  pera  q todos  o viílem  , Sclou- 
uaíTcm  â Deos , Sc  a íeu  Santo  por  iV- 
melhantemarauilha.  ' 

Quando  Deos  noíTb  Senhor, quis 
formar  à noíTa  mãy  Eoa  do  oflb  , Sc 
cofta, quelhe tirou  Adam, ptimeyro 
o deyxou  adormecer  JmijitDeus  fo^o^‘ 
rem  in  & dormindo  lhe  tirou 


a cofta  fem  dor  alguatSc pera  que  não 
ficaíTc  defeytuofoencheo  aquelle  lu- 
gar da  coft  a tirada  com  carne,Sc  com 
outra  cofta  que  gerou  Repleult  cernem. 
pro  ea.  A fsirn  o explicão  ordinaria- 
mente. No  cafo  preíente  dous  mila- 
gres temos  femelhantes  ao  que  Deos 
fez  no  principio  com  Adão?  Opri- 
mcyro  foy  tirar  aquelle  ofib  quebra- 
do do  ombro  do  menino  dnrmentc 
fem  nenhua  dor,  nem  fentiméto  feu, 
penetrandoíTe  a carne  do  mefmo  om- 
bro milagroíamente  fem  diuiíaó  al- 
giia.  O fcgundo  foy  concertar  Deos 
aquelle  ombro  de  forte  que  hão  ficaf- 
fe  o menino  com  algum  dcfeyto  , & 
aleyjado  , porqtãobcm  meneaua  hú 
braço,comoo  outro.  E tudo  ifto por 
intercefsão  do  gloriofo  Patriarcha  , 
Scpormeyodooleo  dc  fua  ahmpa- 
da.  Nem  he  ftiperfluo  particularizar 
cftes  mdagres.PorqueCcomodiz  nof- 
ío  Padre  S. Bernardo  ) üeuem  de  nos 
alegrar, & coníolar  muyto,  porq  del- 
les  colhemos  a exceilécia  de  fua  gra- 
ça,o dc  f ja  gloria  , Sc  a grandeza  do 
poder, que  ten*  pera  com  Deos,aísim 
comoda  muItidão,dos ramos  queda 
aruore  brotâo  colhemos  a quantida- 
de de  fuas  rayzes.  „ 

qjamhaiem  rami  predire  mÇcuntttr, 

qmt  radicibm  arbor  mnitifur,  tot  ram}í  ^ 

T^cdicl 

( vt 
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(vt  âiunt  decoy ãtut  • Sic  licet  nott 
hãbeâmus  noflr a,  conjelatio , magna  nO" 
bísef^e  debent  patroni  nofiri  miracula,  > 
Acrecenccmos  hua  niaramlha,que 
o Santo  Patriarchafez  no  mar  Oce- 
ano não  ha  muycos  annos.  No  tem^ 
poqueo  meftrd  Frey  Maneio  craAb- 
bade  dâfta  cafa  eílaua  pera  partir  pe- 
ra a índia  húa  nao  que  chamiuão  S. 
BehtOj  foy  a elle  benzer  íolcmncmé- 
tc,&deyxou  neiiahda  Imagem  pc» 
quena  do  Saneo  Patriarcha  : parcioa 
nao  de  Lisboa  , 8e  com  profpera  via- 
gem chegou  a Índia*  quando  fez  vol- 
ta pera^Reyno,  dobrado  ó cabo  de 
Boa  EÍperançaalguas  tormentas  pa. 
deceo, na  vitima  q lhe  deu  quebrou- 
lhe  o lemCj  & nao  tendo  | à outro  que 
lhe  pozeílem  , &dando<Te  por  perdi- 
dos por  ficarem  oíFerccidos  a braue- 
za  dos  mares,  &furia  dos  ventos,po: 
zerãoíTe  todos  de  joelhos  com  gran- 
des lagrimas,  ScpromeíTas  diante  da 
Imagem  do  S.Patriarcha,  & o Capi- 
tão em  nome  de  todos  1 he  falou  defta 
forte.  Gloriofo  Santo  ejla  nao  he  vjjfa , 
pois  fazeis  tantos  milagres  na  urra , 
faze'j  agora  também  efie  no  mar , tegen- 
doa,  ^ gouernandoafde  forte  que  chegue* 
mos  todos  a faluamento,  fede  •vos  0 piloto, 
é voffa  intereefsh  ftrua  deleme^Dital 
eftas  palauras  aflentarão  a imagem 
íanta  no  lugar  do  piloto  , & logo  a 
nao  começou  a nauegir  direyta  to- 
mando a carreyra  das  ilhas.  O piloto 
poíTeapardá  fanta  imagem  vendo 
íua  carta,  & agulha  de  marear,  & fé 
aJgua  vez  a nao  fe  deíuiaua  algum 
tanto,  inclinando  mais  pera  o norte, 
onmaíspera  ófur,  dezialhe  o pilo^ 
to,  Ulíeuf^  anão  parece  , que  hade 
Minar  mais  pera  td  parte . E logo  â 
naofe  inclinauapera  aquella  parte  fí 
o piloro  dizia;  Deíla  forte  forão  ni- 
uegando  muytos  dias  até  que  chega- 
rão aterra,  dando  muy tas  graças^ 


Deos,  & ao  Pacriarcha  Santo  pelfos 

trazer  a faluamento  táo  milagroía- 
mente^,  moftrando  que  fe  era  lupiter 
na  terra, também  ttnX^eptuno  no  marj 
Ou  ( pera  melhor  dizer  ) qqç  cra  íe- 
mclhanteaquclleAnjo  doApocalip- 
fe,  que  pera  manifeflar  feudominio 
tinha  hum  pê  no  maf  outro  na  terra, 
pois  na  tetra , & mar  faz  marauilhas 
efpantozas  indícios  do  grande  poder 
que  tem  diante  de  Deos. 

A arca  de  Noe  , pofto  que  Arias  j • 
Montano,  & outros  dizem  que  na  fi- 
gnrafoyfemcihanteahua  tumba 
defuncos,bem  podcmosdizer,que  no 
ofhcio  foy  como  nao , porque  naue- 
gou  poraqlla  immenfidadé  dasago- 
as  do  díluuio  mais  altasquinzccoua- 
dos,  que  os  nuis  altos  montes  da  ter- 
ra ; E fe  perguntar  porque  naue- 
gou  fcmpréícm  perigo  , & dircyta- 
menrepera  os  montes  de  Armênia, 
aonde  defeançou  comodiz  a efevitu— 
ra  Requieuitfuoer  montes  Ármenh , & f j 

iftofemvela,&ícmleme,jâvejoque  * 

medizem que Deos,8t  os  Atqos  a go- 
uernauao daquella  forte,  porrcfpey- 
todo  Santo  Nõe  reílauradof  do  gé- 
nero humano,  que  h ia  cncew-adodc- 
ttodclla;  Eeuacrccentoquenauc- 
gou  tão  direyta,  & foy  parar  paquel- 
Ic  lugar,  como  era  porro  feguro , por 
amor,  &refpeyro  cambem  das  Relí- 
quias de  noíTopriraeyro^pay  Adaro,q 

Icuauadentro  em  fy.  Porque  cotiio 

nos  dcyxou  efcrito  1 acobo Eflefem  cí- 
critor  antiquifsimo,&dou,tífsimo  en- 
tre 05  Giros,  & mcftre  do  grande  Pa- 
triarcha  Santo  Ephrem,  QuandoNoe 
femeto  dentro daqucJlaíua  arca,  le- 
uou  conlTgo  as  Rcliquías  de  Adáo , 
com  grande  piedade , & reuerencia  , -- 
julgando  que  não  era  bera,  que p cor- 
po do  priraeyro  pay  do  mwndó  ficaf- 
íc  dcbayxodaquelle  abifmo  dt  agoaa 
oflfcrccido,a  feua  o/Tos  ferem  mal  tra- 
tados. 


I 
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tidos. ?\roif,  Adam  taiauir  , é^Jf^ 
arcapofuh,  A efte  tv.ododigo,  que  a 
fiâodeqi’efrjtan'io«  veyo  nauegan- 
do íem perigo,  &direytamcntc  peu 
terra  porq  leiiaua  dentro  dc  fia  ima- 
gem do  gloriofo  Pdtriarcha  ;^áoBen- 
to,’comoReliqoia  fua,  & coufaíua, 
tendo  as  ondas  do  mar  rcfpsyto,  & 
reucrtncia.  a aquclle  Adao  dosMon- 
gtíSj&pay  dos  Religiofos  todos>aql- 
le  verdadeyroNoe  reftaurador  da  vi- 
da,& difciplma  Monaflica. 

E ainda  que  o Poeta  dilfe  là  que  as 
embarcações  íe  goucrnauão  pot  aitc 
com  vcllasjcom  remos, & Ume. 

Arte  eite  velloíjue,remocfue  reguntttr 
Artelem  turru$*é‘<^» 


Com  tudo  o Sagrado  PatriarcUa 
SãoBentp  gouernou  aquella  nao  fem 
leme,  inftrumento  pera  a arte  dc  na- 
uegar,  como  artífice  dc  milagres,  & 
coro  quem  já  cm  tempo  paííado  ti- 
nha feyco  outro  íemelh*ante , quan- 

Proximus  accedem  vrhi  Benedictui , é"  ^rhi 
tu  frofíor  foptilo,  £tque  medelU  prope» 


do fuas Ograd^-s  Relíquias,  fctresla- 
datáo  daC  idade  dc  Oi  liénseniFran- 
^eta  o Modoyiod^  I lori.cojPor- 
que  pondoíTcem  liúa  náo,  quecltaua 
Airta  enuernando  nopoito  deiUci- 
dade  femvellas,  fem  remo*,  & leme 
comcijou  a nauegar , & cortar  o gel- 
lo,  & agoas  do  no  Loure,  atè  chegac 
prolperaraentí  ao  porto  dc  Flo'  laco, 
qiic  hc  o que  cantamos  na  fefta  de  íua 
ttesladação  no  himno  dos  noturnos, 
Gelu  rejpluunt  fluminU 
It  nauh  abÇcjue  temige 
Apellít,  & feiiciier 
Sãcroreueãa  ponder^ 

Concluamos  efte  capitulo  com  o 
diílhico  feguinte  em  que  fe  diz  , que 
decendo  o gloriofo  Patriarcha  do 
MolUyrodcfima  pera  o debayxo  fi- 
cou mais  pertodo  puUoda  Cidade, 
& muypropinquoteracdio,  8c  medi- 
cina de  íeus  males. 


,!• 


CAPITVLOIV. 

..  » 

Vo  Colle^io  de  m(fa  SenhorA  da 
» EjlrelUde  LisheAk 

- ‘ ■'  . U i' 

Efjóis  qae  fe  mudoü  oCon- 
■ J efénto  pera  o Muftcyiodc- 
' báyxo, ficou  aqiielIcMoftey- 

tinho  deíii^a  defertipatado, 
fechoiTÍTé  a porta  do  terreyro  com  pc*. 
•dra,  & cahSc  afsim  cHeue  por  al  guns 
annos  ate  o tempòern  ctiefoy  Geral 
o Padre  Meftrc  F»'.  Leãode  SaHtoTha* 
mai , o quâlindo  hum  dia  aísirria  ao 
dito  Mofteyio,  & vendo  nofio  Padre 
São  Bento  , com  muytos  filhos- feus 
■pintados  noforroyquc  «Itaua  debay- 
xudo  choro^Deos  Ihé  inlpiiou,qu€ 


mandaífereíormar  aquella  cafa  ,8t  el- 
Icaísin:!  ofez  , ordenando  ao  Padre 
F^^ey  Pedro  CoreÇma  meílre  das  obras 
ctíra  parecer. do diffinitorio , qman- 
daíTe  reparar  os  telhados,  & o mais  q 
foífe  ncCelTario,  que  nãofaltanáoRe- 
ligioíos  i]ue  nella  mor  afifem. E como 
oMoftcyrodebayxoMtiha  o titulo  de 
nofifo  Padre  Sáo;  Bento  pareceblhe 
bem  , que  aquella  cáfipha  refotmadi, 
fe  chamafife  caía  de«q(/à  Senhora  da 
Fy?rr/Ai,-âc-qfvi  m raàmàoii.  fazerhurn 
paynel  grindepera  ò Altar  mayorJio 
qual  fe  pintou  a Vu^ew  SagYsidacé 
íhââ  eflrella  na  mSo.  8<;aQs  lados  dei- 
la  nofhPHr 

dnSio  Grrgorro  nõiO  faltarãdiRe- 
ligiofos  que  por  íoa  d-juaçãoqaiiz^^ráo 
viuer  cmfima  pera  íerem  cap..llaes 

da 
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dl  Vifgem  Senhora  nofli.  de  quem  temoí  dito  afsima.o  fcgon- 


Ordenou  logo  a Religião  no  cnpi- 
tulo  íegumee.  que aqueila  cafa  foiTe 
d:  eftudo  , & quenelia  fc  pofeirem 
vinte  Monges  , com  hum  Prelado  o 
liucflc  cituio  dc  Rcytor  dandolhe  ré- 
da  TufficienCc  > & parte  da  cerca  do 
Conuentodebayxo,  ficandolhe  vi- 
nhas, horta, 6c  pumar.  JE  logo  fe  pu- 
íeráo  na  dita  caía  Colicgiaes  Theolo- 
goscom  íeus  meftres,  que  íahiãoàs 
concluíoes  que  na  Cidade  fc  faíiáo 
nos  mais  Mofíeyros  delia  com  gran- 
de credito,  & honrra  da  Religião* 

O primcyro  Reytor  do  dito  Colle- 
gio  fcy  o mcRre  FrfjMmoel  dos  Reys 


do  foy  o mcftrc  Fny  Cypriam  de  Mt. 
doça,  o terceyro  o noíTo  Padre  mcílre 
Frey  Pedro  dcSoufa.o  quarto, o Padre 
meftre  Fr^Joxo  de  Portugal , o quinto 
Fr.íofeph  Moftthho  natural  de  A ma- 
rantc,o  fexto F tFlicuaoPefeyrei  natu- 
ral dc  CanaUv.íes,o  fcptimo o mcftrc 
Frey  lorge  de  Carualho,  Vayííc  fazen- 
do hum  dormirorio  pera  onacente, 
clle  acabado , ficarão  os  Religiofos 

niLy  bem  accommodados. Conclua- 
mos com  o difthico  feginnte,  cn»1|oe 
íe  diz  que  a Virgem  oíFcrece  eftrcllas 
com  íua  mão  dircyta  a feus  dcuotos, 
que  as  rccebão  como  does  do  Ceo, 


✓ a.a  • vvvi^a^  ^ UUIU 

ph^èus  t/cíiítf  ãjltã 

Hxcjíellaseffertt  tu  cape  dona  poU 


CAPÍTViO  V* 

9o  CMoJieyro  de  São  Bento  do  Porto 
da  VUma, 

L 

NO  anno  de  ordenou  o 
capítulo  Geral,que  íe  edifí* 
Cifíe  Morteyfo  noíTo  cm  a 
Cidade  doPorto,&  lhe  aplí-í^ 
caíTcm  rendi  do  Mofteyro  de  S*  loão‘ 
de  Pendorada  , como  temos  diro  af- 
ííma,8c  auendo  licença  delRey,  & da- 
Cidade  poftoqtie  com  algua  contra-' 
dição  , fc  começou  a edificar  o nouo 
Mofteyro  nclla  perto  da  porta  doOli*^ 
Uâlcma  ruade  S.Miguel,& defronte 
de  Ni  Senhora  da  Vitoria.compran»' 
doflfc  o fitio  capax,  & fufficientc  pera  • 
a-fabrjca  dclle  euftando  muyto  à Rc» 
Jigiãaporeftar  todo  pouoado  dcca- 
fás,  Cdmcçoufsè  a obra  pella  Igreja, 
dáqual  cftà  feytd  parte,&  não  fe  con- 
tinuou pot  certo-inmedímenco , quf 
ontíe,^  acomodouftebaftancemente 
por  entré  tanto  na  caía  dacapitulo. 
FiferãoíTc  dormitórios  pera  o na-'' 


cente , Si  pera  0 mcyo  dia  capazes  dô 
Viucrem  ncllcs  trinta  Rcligioí05,que 
celebrão  os  Oificios  Duiinos , cora 
grande  frcqueníia,£í  pcifcyção  , com 
grande  edificação  do  pouo  , & com 
muyto  concuiío  de  gente/q  concor- 
re a Igreja  pclla  dcuação que  tem  ao 
N.glóriofo  P.S; Bento  de  que  ha  húa 
i-nagem  no  Altar  mayor,muy  pcrfty- 
ta.grande,&  dcuota , & nclk  mcínícr 
hun:i''Santuario  de  Relíquias  de  San- 
tos/cm  crima,6cdous  mcyos  corpos-, 
em  quatorze  braço^jcm  dous  pés,em 
quatro  piramides,&  cm  feis  Anjos  q 
ficãó  junto aoSacrario tendo  tãobem 
nas  maós  caftiçaes  pera  aliimiaré  ao 
Samifsimo.E  todas  cftas  peças,  q íaó 
f S,  eftãocubcrtas  de  prata  moida  cõ 
oleo,inu«nção  noua.que  veyo  dcRo- 
ma>da  forieque£icáotão  luftroíis,  & 
oSantuario  todode-tanca  roageftado 
que  todò  parece  de  prata.  Asparedes 
da  dita  Igtcja  cftão  eubíet-tas  de  aíu- 
Jejofino*  íjD  . , 

A clauftra  nòque  toca  a obra  d« , 
pedra  cftâ  acabada,  mas  domais  não 
cftà  ainda  perfeytâ^No  mey<ètéagoa 
Oo  xnuy- 
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•K.Tiiyto  boíjcj  vciV)  dcíora  da  Cidade 
{>or  alçatiuíics,  Qiica$  pellos  tempos 
a diante  vir  mais  que  eftes|>rincipiôs 
darà  mclbor  relação d^iic. 

O pnmeyro  Abbade  dcftc  Moftey- 
ro  do  Porto  foy  t^.P.Fr.Pedre  de  Ba- 
Üo  no  annode  if99.ísiode  Koa.foy 
cleyto  N,  P.MiF/ry  Gregort»  dasCha- 
^4r,eftando  aiiientc  das  eícolas.  Sc- 
guioíle  ^.P . F - yíe/tonh  dos  Rej!»  Fr„ 
Mlgficl  doS/^njosmwAl  das  partes  dc 
Bailo,  l^,P,  fr,^mo»h  dos  R(ys  a fe- 
gdidavez. 

No  anno  dc  ^ 14.  foy  cleyto  Fre'j 
^ntfimo  Rtbçjro  natural  de  Canauefes, 
feguiole  JFrej  Luisde  /ejw natural  de 
Lisboa  oDovítot^  Fr,  Mauro  das  cha- 


gas^.P,Fr.Thomasdo  Socorro  natural 
dc  Braga,  N.  P.  Frey  Maninho  Golias 
natvral  de  Guimaraés,  Fr.  PatdoCan- 

Vertlce  fundaftfrnouiter  Benedictus  in  a\to\ 
■ pr  aclara  mhilis  vrbis  apex% 


fado  nafiural  de  Villado  Çóndc,  nof* 
fo  P.  M.  f Anionio  Carneyo  natliral 
dc  Villa  do  Conde.  Fr,  D togo  dc  Car- 
ualhariÁxarú  dc  Lisboa  , & por  mor. 
ferem  íeirtrientofoy elcyto  Fr,^'ln- 
gelod*  /fzeuedo  natural  do  Porto,  O 
Mcílrc  Fre^  Luis  Fereyra  natural  de 
Lisboa. 

No  annode  ^41.  N.P.Fr^y  Fran- 
eifeo  dosReys  natural  de  Braga, que  fez 
OvSantuariodeque  aísima  temos  fey- 
to  meniçâo.  Depois  foy  Abbade.F/^f 
Paulo  do  Rofarioc^üc  ornou  a Igre|3  de 
azulejos,  & mandou  pintar  curiüfa- 
mente  oforro  dcbayxo  do  choro.C  5- 
cluamosefte  capitulo  com  ti  difthi- 
co  feguintenoqual  fc  diz, que  fe  fun- 
dou, o Mofteyrodc  S.  Bento  no  mais 
alto  da  Cidade  do  Porto  pera  fet  co- 
roa delia. 


CAPITVLOVI. 

Do  Colkglo  de  S,  Bento  de  Comhr$» 

I A noprimcyro  tomo, tratando 
de  Sao  Miguel  dé  Refojos  dt  Bafio 
diffemos  como  oReuerédo  Pa- 
dre Frey  Diogo  deC^^/trea  adminiflra- 
dor  doditoMoftcyro  por  morte  do 
Infante  Dom  DíMrí<'-filhodcI  'Re!y  D. 
loão  lll.  alcançara  da  Séc  ApoÁoli- 
ca  licença  pera  qiw  das  rendas  d!o  di- 
to Mofteyro  ficandolhe  fua  porção 
côngrua  edifioaflíe  dous  Collegios  na 
Cidade, Sc-  Vniucrfidadede  Coimbra 
( da  qual  era  tambetn  Reytor.j  Hum 
Collegioda  fua  ordehn  dc  SápHiero- 
nynto.outroida  ordem  de  Sáo.Bcn-. 
to.  £(le  fe  começou  a edifícarfora; 
dos  muros , & perto  da  porta  do  Caf- 
cellocmhnm  ^io  .quefican  viRado 
Mondego  ^ que  pella  variedade  da’ 


coufasqucdellefcvcm  , como  faõ  a 
frefeura  da  ribeyra  do  dito  no,  as 
quintas,  diuerías  caías,  Sc  vinhas , Sc 
nmytas  aruores  plantadas  na  chapa 
do  vallc  que  chamipBanhos  Secos, & 
outras  coufas  q deyxo  q dei Ic  fe  vem, 
he  húa  das  viftas  mais  apcaíiuel , Sc 
proporfionada  q ha.  Nefte  fuiojcom^- 
prou  o P. Fr,  Diogo  de  MurçacornSen 
grande  aello  muycas  propriedades  dc  * 
diueríos  ÍpnhoritOs,  pera  fundar  odi-, 
toÇollegip  de  Sáo  Bento  ppU|Oaonp: 
dc  15  fi. Sc  outros  a diante  eftádpain-. 
da  ç Coimbra  por  Reyior  da  Vnjper-* 
fidade,conpo  confta  da  hu  liurp.prfCO, 
q temos, no çartocio  defte  Coljcgip..; 
Morto  0 Padre. JTKfjf  Diogo  deMctg*  • 
np  Mofteyro  de  Refpy-05,  (uçodeq  ► 
na  adrainiftraçí^o  perpetua  cfctilR;,;  Sq, 
doCollegio  ,,hurn,  feH^íobrin^pdée- 
ligioío  do  Real  Moíteyto  dc  jjjlanfa. 
Cruz  de  Coimbra  cham^Klp  pç^iolo  ^ 
‘Pinto  k.  Sçeqa  me.up!9der 
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iiifííniçoés  que  clle  tncfmo  fez  pera 
ós  Collcgiaes  qutf.tmha  nííle  Colle- 
§io>  ôí^í)  aíino  de  niij  &,quinhcnrõs 
& íífeatâ  & íeis,  íonfta  ciodito  luiró 
folmnnu  ^ finco,  da  çompr^  de  hu 
0liu4  que  era  clle.o  adminiíírador 

padre  frey 
çotj)  fete, 

OU  oytq  Monge^  4ue'afsipío  a eícíi- 

QijtjrQs  antj^j  Pcrràié^ 

^ Dew  /&ií.  PjpjOí na  admi- 

níííração^(,je  Refqyp^  ^',|oX^ 

pôr  âlgu^ds  a^nos,  .até‘-qíj,éde|Cômpos 
com  os  noffos  prinieyro^  P.adres  Re- 
formadore?  »,  d ditO 

Moftey^o  ^ èt  Collegío  íç  ihe  alcan- 
Ía/Tcní  Oi^p^cyrodeÇfi^niios  que  cra* 

& he  da  íua pidem}  0 Cardeal  pom 
p,ppmeou,m’lIç  , & tirou 
em  ^®Pl^^.ai^u|Ias  d*Ra  compofi- 
^ -/ua ^afíaiedmo" 
j a afsi m^t^amos,  È dcíla  forte  to- 
mando ^ppife  do  Mpílçyrp  de  Cra- 
mosííça^ão.o^de  Refoyos.St  0 Colíe- 
g|o  éneorpoVados  na  np^^Cong-rega* 
ção,&eníreápesaIle^pr.p^^^^^ 
Naqiie|rc.primcyro  principio  edi- 
ncarãpíl’^  na  Òollegjpfj  dons  dor- 
m j tor  i 0 cada  hu  (ú  de,  doqs  - a n d a res 
alto , écbayxo  j hum  com  as  janellas 

r\  «i 


í 7iV-  B fí^enaou 

qua n^^^ypoj-siücj  *,dPello tempo  a 
diante  Te.edihcou  outroyormiiorio 
n?5Í!^a.'f9rnia  com.  jançlús  das 
cèllas  pera  A m ?yo  dia,  afismi  'ficou 
cm  coadrò  com  huma 
parede^e  íe  lançoq  4,ç,  dormitorio 
^ a parte  do  nacen- 

tèpcftqdo^.canos  Rcays  deagoaque 
vay  a^  Cidade. 

A Igreia  qiie  n^quejlepríncípío.Sí 

rauytos  anpos  depois  nos  ifcruio  ficar 
tia  debayxo  do  dornutprio  .era  muy’ 


pequena, & limitada , & cftaua  nelia 
Onoíroglorjoío  Patriarcha  como  fe 
cftiucra  na  fua  coua  dcSublaco , mas 
pouco  a pçíuco  le  foy  fazendo  entra 
mayor  q íe  acabou  dc  íerte  q pudeíTe 
,ícruir,n,o,annode  1034,, E o /ibhade 
,que  entáo  cra  F>,Lcão  d^e  S,  Thomc.s  ^ 
fagrou  cpmmuyra  foleninidade  ci^ 
í P,  dtí  Março  do  dito  .apnp,Sç,iacyr,u- 
t.ro  dia  q^era  Vi/pt  ra  do  gíqfioío  Pa- 
triáieha  o^caudou  da  Igrçgitília  velha 
em  bua,Prç,fiçpo íoitn]ní;a xt cqncor^ 
rcomuytagqptc  da  Cidade,  uy. 
ros  Religip(cs^.^c  rodas as^çdjgicdç 
indo  noc.  daPi(,(jç4p-jo-,dit^/í\ jj,. 

bade  ccni  0 Santifsimo  dtbayao  dy 
pílio,6í  9 P^atri^aicba  San^í)-iío,mtyp 
dtdla,£mhúa  chaiola  m,i}y,o^Qgd-,^gç 
çõníci  tada  a tjual  lMiau;íaquati^(,.jõ^ 
mendjdxr.is , p.oíípjn^|pA 
nx)ua  ,iní.<ai  taráo  as cçqi^íjvUr^iÇQ^^ 
gi  andt  ioit  fíinidad|p,^^4qphca.  I,, 

• N ã e ^t  r iT)  e í i c C c»  i íe  d ç-^r  e n d á 
liiaís  qiie  o que  rjrou  do  Mç4c540  dq 
Bafio.  .ntje  nrdi  n 1.  ' /r. 


O a n p,q  u c oroí  p aji_  i a m 

dc  tres  mil  cTuíadns.teíy,  rny'i| 

i a de  R i be yrú^ A r is  qg^e  a ; çen da, 
tem  a fuaqumta  c i\qada^g.i,&  cí- 
patoza  q íceftende  í»tc  p rtq,;^^.qual 
ha  nIiuae«,ortasyji:j|,h;js^j^ 

uores  de  fruta  téporamjfiç^oçiq^muy.- 
tas  terras  pera  rrfgo,fjuas  , outros 
legumes.  Tem  na  iSanchriftij  , orna- 
mentos ricos,  muytas  peças  d^  prara 
Pontifical,  & mirra,  hú  braçode  pra- 
ta dourado  com  a .Sagrada  Relíquia 
do  N.  P.S.Bento,qiis faz  muytos  mi- 
lagres como  liaremos  abayxo  , hu  pè 

dcpnta  có  Relíquia  do  N.P.S. Mau- 
ro, húa  Cufiodia  de  prata.çpm  Relí- 
quia qua  he luim  dente  do  N.  Po-pto- 
martyrS.Pl  cido,haa  Relíquia  gran- 
da  dos  no.W  Mart,yres  de  Carde. 
nhi,&  oucr|^doApoftolo  S.Pedr:0,co 
outras  muytas  cm  hum  Reliquario, 
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Doi  Ahbaâeidx!  Coltegío  de  Cotrhhri<. 

NOarinodé  1570.  tio  primey- 
ro  câpifuio<inefc celebrou  em 
Tíbícs  eta  Priòr  cleftc  Collegio  dc 
Coimbra  o obiTo  Padre  pyey  Pedro 
de  CO nioPrio‘t  fòy  ao  dito  ca- 

pitalo>  no  anno  de  foy  Pri- 
or o nbrto  Padre  Pr.Bdthetár  dfPrã- 
aòcjiial  fiicedeo  no  anho  de  1578. 
odicorióflb  Padre  Trey  Pedro  de  Bà- 
Jto  cóm  titulo )â  de  Abbáde,  fégui- 
rtoíTc  logo  fre'^  Cafmede  Mendanhá, 
'^rty  (^aUro  de  ViHa  do  Conde,^»"* 
£«tV^r  íf/à  natural  de  Lisboa  j No 
aniio  de  I ypo.  foy  eleyro  por  Abba- 
dic  Pitej  M /<Uro da  Tri»dade\  No  anno 
de  Fr ey  Jóão  Pinto.  No  de  ^6» 
foy  cleyto  nóífo  Padre  Meftrc  F,Gre-> 
^of io  dai  chay^aif  no  de  99.  noíTo  Pâ»- 
dre  firéy  Anfelrno  da  Cohtejçao.  ■ 

' No  áhhodemil  & leifcentos&dô* 
üt  fòy  crl^yko  Frcy  Ali^uel  dos  AnjoS 
natural  dás  partes  de  Bafio.  Nodô 
íeiícéntos  éí  fincb  Fr,  Smh  d^Afsup- 
çto  n^turáí  de  Guiniaracs.  No  de  fe- 
ífeencós  St  oyfo  hOflb  Padre  F’'.  Gre~ 
gortò  ddsCfj/rgaç  a feoond*  vez.Node 
feifeentos  UonzeFreyBafílro  d*  Afsen* 
cÍ£> natural  dcLisboa.  Nodefeifeen- 
tos  8:  quatorze  rtoflb  Padré  Fr. Man- 
eio da  Craz  natural  de  Braga.  No  de 
fcífcencos  & dezaíete  Fr.Cyprtano  de 
S,  Andr'e  natural  de  Ponte  de  Lima. 
Seguiráoííe  lògo  os  meftres  />fy  Ltãè 
deS.Thomas  natural  de  Cbimbra  , 
Frey  Bento  da  Cruz  rtàtttral  dc  Bfaga* 
F ej  Théodoroda  Cruz  natufal  deCa- 
hauezes,que  benzeo.  St  lançou  fòlc- 
nemenrcâ  primcyra  pedra  tioColle* 
gio  das  duas  Ordens  Militares  Anis, 
Sc  Santiago.  Frey  Yijio  da  Puripcãfãà 
natural  de  Yilla  noua  do  Porto. 


Frey  Leiô  de  S.  Thomas  a íegunda 
Vez,  quemefte  feu  tnenio  alem  de  fa- 
gr3r,Stâbrír  a Igreja  noua  do»Colle- 
giojdeü  rriityras  Vezes  OrdetisMeno- 
rcs,  & Ctíjfmbu  àpeílóâs  fècúlá’rés,  Sc 
Religtofasque  não  eráofeiftftib^lfds 
com  Reuéfendas  defeus  PreÍ3dõs,Sd 
CO  n f c‘h  c i ni  ét  õs  dò^?^  h a r i p.O  m e f- 
txtFrfy  P'à'üWda  Wáiiuidade  hiiitürál 
de  Guirrhafiéá,'  efeu  taftíberb  Otdcns, 
Sc  crifniou.eõrrióficá  dito, Sc  fáy  tão- 
bem  áo  Mofteyfo  de  Scmíáô  behzcr, 
Sc  1 a n ç ár  o ve^Ò  pVeto  às  V rèy V as  br  a n - 
cas,por  lhb|ií5dít  o Ôfdinarió.O  nóí- 
fo  Padre  F^ey  Miguel  de  S.  IShtuemu- 
ra  , qòéféz  rbàlyto  na  Igreja  , Sc  nos 
dorniitorios  làdnlhandõoSí '[todos  de 
tijolloi  codi  íua^  cintas  de  ázuleio.Sc 
forrandoos  de  caftaiilíô. Foy  taobsm 
benzer  as  Freyraibranoãi  de  Semi- 
de,  aíioquèffz  com  gVande  Magcf- 
tade.  O rncftre  FreJ  Paülo  à fègirndá 
Véz.Omeftre  Frey  Aníonio  de  S.Ben- 
io  natural  dé  Viana.  Crifmou,  St  dcú 
Ofdensf  comb  fica  dito  | rccóhcili* 
ou  , Sc  deíimiiòlou  com  toda  a fo- 
lemnidade  Pontifical  as  Igrejas  de$, 
roãod*AImedina  , & dc  Sântàluíit 
de  Coimbra,  por  ferem Sagrâdas.  Ò 
meílrc  Frey  'MFnoel  d*  Afcehçdo  natu- 
ral d'*Arnfana  deSoufa/alem  decrif- 
luar,  Sc  da'r  Ordens  cortio  iTèus  anté- 
ceíToreSj  iTíárídàndô  a M'90íeftàdc  dei 
Rey  Do  fii  íoão’o  IV  qué  Te  íàhç  afTc 
á primcyra  pc'drâ  no  Rcál^Kfo?leyrb, 
qüé  mandüiá  fázer  pera  a RàihliáS. 
Ifabei  no  alto  do  monte  dè  noíTa  Se- 
nhora da  EÍperança,  o Reytof  q eh-, 
tão  ttiMaâoel  deSaldanba'^i(^o  e\iy~ 
to  dc  VifeOíOrdétiouqucTéfizcrfc  Há 
Preftitodé  tapCllois  córn  fdjob  apa- 
rato,St  muflca  iUél;Sé  que  Ò Rc- 

uerendo  Padre  SA.Fr.cManóètcòínq 
Abbadeque  eri  Veftido  etrh  VêftèsPó- 
cificaes,  com  todòSos  mais  rriiniRros 
Monges  íeüs  neccíTários  péra  a<5fò  le- 

raelhante, 


r 
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melhante.leiiaflc  dcb^yxodopallio 
hiiâ  l\c!ic]uia  da  Sanea  Rainha  ^ õ foy 
o íciJ  bordão  engaftado  em  prata.  E 
f undo  o Prcftico  dc  Santa  Cruz  paf- 
íandoaponte  , chegando  ao  alto  do 
inontCf  com  coda  a lolemnidade  bé- 
zeo  aprimeyrapedra,  & lançou  a em 
huni  canto  da  Igreja  , & depois  foy 
lançando  agoa  bera  por  todos  os  ali- 
ceíTes  delia.  CelebrouíTc  cfta  benção 
atresde  lulho  , veípora  da  meíma 
Rainha  Santa  no  anno  dc  kí+S, 
Noannode  tfyo.  foyeleytoomef- 
ixtFrcy  Cyprimode  MendoçA  natural 
de  Ponte  de  Lima;  Deu  Ordens,  & 
ctíírnou  como  fica  dito. 

II. 

Dw  Doutores  ^ne  fe  for  m ir  do  m VnU 
uerJidAde  de  Coimbrã» 

POílo  q a fundação  do  noíToCoL 
Icgiode  São  Bento  de  Coimbra 
feja  mais  antigua  ,q  a de  alguns  ou- 
tros Mofteyrc  s de  que  temos  tratado 
afsima.cõ  tudo  dc  propofito,  o guar- 
damos pera  eíle  lugar  , pera  que 
folTe  coroa  dsfta  obra  , pois  o he  dc 
todos  08  mais  Mofieyros  mandando- 
lhe  letrados,&  Pregadores,  que  delia 
íayemperaos  honrrar  com  fua  dou» 
trina, & Pregações*  Sc  jutamente  for- 
ma Doutores  pera  raayorhonrra  , 8c 
credito  da  Religião, dosquaes  alguns 
tem  fido  Caciaedraticos  da  Vniuerfi- 
dade  de  Coimbra  , &efperatnos  em 
Dcos,&  nos  merecimentos  dc  N.  P, 

S,  Bento,que  outros  lhe  vão  fuceden- 
do , pera  honrrar  cfta  fua  noua  Con- 
gregação  de  Portugal , & pera  que  os 
vindouros  05  imitem  fazemos  neftc 
capitulo  háa  breue  memória  delies. 

O primeyro  Doutor  que  nefteCoI» 
legio  tiuemos,foy  o N.P.  M .Fr.(7re- 
^orio  dásChi^AS  natural  deLisboa  fey- 
tura  de  N.  P.i^r.  pLacUo  de  f^tllAlobosj 
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foy  o pnmeyroque  leo  Artes  neJle,gc 
vagando  a cadeyra  pequena  de  eícn- 
tura  na  Vniuerfidadc  , foy  opofitor  a 
ella  com  o Doutor  Gabriel  da  Cofia 
CoJlegial  deS.Pedro,&  por  votos  dos 
cftud.íntcs  a leuou  có  grande  aplau- 

fo  da  Vniuerfidadi,lcnclo  Reytor  dei» 

lâ  D.FernÃo  Mar  ms  Mafcarenha^,  & 
depois  Bifpo  do  AJgarue  ,&Inqnifi- 
dor  Geral,  & Geral  da  nolfa  Congre- 
gação N.  P.  Gonçdode  Mov.çíh% 
Leuou  a meí  rna  cadcyra  fem  opofitor 
vagandono  fegundo  crienio;Mas  cf- 
per,indoq  a cadcyra mayor  decíeri» 
tura  ern  q oK  .VM.FriLuh^  de  Souto 
jubilou, qvagaífepera  ícopor  . 
a cila, deu  a elRcy  de  meiceao  fobre- 
dito  Doutor  Gabriel  da  Cofia  do  fe 
deu  por  agrauado  o duo  P.M.F.  Gre- 
gono,  & íoyííe  das  efeojas  pera  entre 
Douro  & Minho,  ondecfteuc  dlguns 
annos  até  vir  por  Rejtor  daVniucifi- 
dade  D.  João  Coutinho  Biipo  q depois 

foy  deLamego.ArcvbifpodcÊuora, 

qo  tornou  a crazer  aVn. uctfidade pe- 
ra jer  a cadeyradcffcrirura  ptquer.a, 
qoeyxoujDcpois  fendo  prouido  o D. 
Gabriel  da  Cqft*  na  C onezia  magjf- 
tral  de  Lisboa,  fez  cIRty  merce  ao  P. 
y^.Fr^Gregoriodi  mcfma  cadeira  gra- 
de de  efcrirura  que  leo  nniytos  annos 
com  grande  trabalho,  & curiofidade, 
exprimentando  a verdade  do  dito  de 
Salamão.f/ am  oceupat  'onem ptfs/wam^ 
idefi  labortofam  dedit  heus  flijs  hvmi- 
E fe  alcançou  fama,&  gloria  no 
exercício  das  letras  , & na  obrigação 

d qucll^cadeyra  bem  podemos  dizer 
delIeoqdiíTe  elegintemente  Clau- 
dianooq  não  alcança  ifto  hequé  te- 
me,& recea  trabalhar^&canfarfe. 

N on  ya/fjuam  ftihur  fverls  odortbm^ 
hy  bicos  Uiebris  neefpoliat  fauos , ftfrontí 
ceaeatt/í  freieatruboy  , drmatfpha  fo~ 
fas,melU  te^mt  apcí,  & eu  acrecéto  ar< 
mam  nuclifisfamA  labor  Porq  fen- 
Oo|*  dó 
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Jojâ  Velho  era  notauelo  trabalho,  & 
canfaço  com  que  prptüraua  fatisfa- 
2«r  à fua  obrigação. 

Ofegundo  Doutor  que  a Reli- 
igião  formoô  foy  Fr,  Leão  de  SanFÍè 
T/v6fW/i5Ub  prinicyro  Artes  no  Mof- 
tciiô  dó  Saluador  de  Trauanca,  leo 
algüs  annoísTheologia  nefte  Collc- 
gio  , 8C  vagando  na  Vniucrfidade  a 
' CiídetrAàeCRhnelio^j  el» 

ia  com  o R.  P.  tr.  Manoel  de  Lacer- 
da ReligiofodaSagrada  Religião  dos 
Heremitas  de  Sáto  Agoftinho,  leuou 
a Cadeira  por  votos  dos  efiudanies  dô 
que  tomou  pófle  a tres  do  mes  de  lu- 
liho  no  anno  de  6\^.0  feu  oppofí* 
tor  lhe  vejo  cô  húa  exceição  dizen- 
do que  contra  a íorma  dos  Eilatutos 
quebrara aclâufnra  no  tempo  dá  op- 
ponção,poric  a caza  do  Secretario 
Vefpora  de  Pafchoa  requerer  certo 
agrauo  pera  ameza  da  Conciençiaj 
&CÍ  fundamento  defta  inhabilidade 
tomou  doptoCcíTodomefmoagrauo 
no  qual  o Secrctarioquc  então  feruia 
dizia  afsim.  Aos  tantosde  tal  meStét^* 
Àpareteo  neífas  pouíadaStO  Doutor  Pr i~ 
Leão  emercí/uereo  lhe  pâfíaCíe  o agra- 

no  fegninte  : em  lugar  de  dizer  apa-* 
receo  o Doutor  Tf»  Mauto  das  Cha^as 
ProcuradordoDoutor  Fr.  Lcão,que 
cllenaVetdadefoyoquena  caza  do 
Secretario  entrou  arequerer  o dito 
agraüb.  Rcqucreologoo  Doutor  Fr» 
Xe/ío  no  Concelho  que  deíTem  õ ju- 
ramento ao  Secretario  íe  entrara  cllc 
algum  ora  em  fua  caza,  & ello  plana- 
mente  jurou  que  nunca  entrara  > & 
queaqnellas  palauras  puzera  por  er- 
ro; & cllc  mcímo  Fr.  Leão  prouou# 
comdezaíTeisteftemunhas  que  todo 
aquelle  dia  q era  Vefpora  de  Paíchoa 
cftiucra  dentro  no  feu  Collcgio, 

Por  onde  o Reytof  6t  Confelheí- 
ròs  julgarão  nemme  diferepante  * quà 
ti  nha  bem  prouado  a negatiua  coar** 


tadâ  de  não  quebrar  a CUüfura>  nem 
entrar  cm  caza  do  Secretario  ^ & af- 
fim  o ouuerãapor  habil  pera  a d ra 
Cadeira^regulandoos  Votos  lhe  de- 
rãopofle  delia  no  dia  aísima  dito , & 
a mefma  parte  dandolhe  vifta  da 
prouaquedeuf  confeíTouque  tinha 
bem  prouado  não  ter  fahido  do  feu 
Collegio  de  foi  a foi,  masque'o  mais 
pTouauelcra  que  fahiria  de  Madru- 
gada ao  modo  que  as  Marias  forão 
ao  fepiilchro  Rcfpondendo  a pura 
verdadecom  eílàs  graças. 

A grauoücomtudopera  a rtie- 
za  da  Concicnçiai  & foy  o erro  do  fe- 
cretario  tão  poderofo , & a parte  te- 
ue  tanta  ventura  que  alcanfou  fente- 
ça  por  fi,  mandando  que  lhe  deifem 
poíTe  da  Cadeira , & julgando  ao  dito: 
Xr.  Xe-íí)  por  inhabil  pella  rezão  fo- 
bredita;  & elle  propio  Confcífa  que  o 
quis  DeosCaftigarporíeus  pcccados 
por  coufa  que  nunca  fez,  nem  corae- 
teo  , masque  betai  fua  mifericordia 
diuinaque  logô  ordenou  q elle  tor- 
naíTea  entrar  na  Vniucrfidade  por 
Lente  da  mefma  Cadeira.  Porque 
morrendo  o R.  P,  M.  Fr.  Pedro  Mar* 
l/>  da  Sagrada  Ordem  do  Glotioío 
Pattiarcha  S,  Domingos  que  erana-i 
quelle  tempo  Lente  de  Vefpora»  fu- ; 
birão  os  mais  Lentes » 8t  6cou  a Ca-^ 
deira  de  Gabriel  Vaga  de  que  elRc^ 
fez  mercc  ao  mefmo  Doutor  Tr.  Leão, 
Sc  dali  por  diante  a leo  muitos  annos 
Sc  vagando  a Cadeira  de  Durando 
por  morte  do  mefmo  P,  M.  Fr.  Ma* 
mel  de  Lacerda iíoy  eWc  Fr.  Leaopto* 
mouido  a ella,  na  qual  lhe  fez  elRey  > 
húa  merce  particular  » que  foy  igua- 
lalo  em  renda,&  priuilegios  a Cadei- 
ra de  Prima  na  oecaziáo  que  a deu^ 
aoT.  P.  M,  Tr.  Diogo  Artur  natural 
de  Hibernia  Rcligiofo  da  Sagrada 
Ordem  dos  Pregadores.  A Renda 
de  Prima  náo  Recebeo . nunca  pen 

mandar 
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nianuara  meza  da  Coficiençia  que  ' 
fcnáo  pagaíTcm  acrecsnramentos,  & 
rnerccs  por  eílar  a Vniuarfidadc  muy  ■ 
indiuidada,  mas  dos  Priuilegios  go-* 
fou  muytosannos  prefedindo  alter- 
na rira  com  o difo  Padre  Medre  aos 
Colibetos.aos  exames  priuados^Yeí* 
periâs,í5í  Doutorados. 

Vagando  a Cadeira  dc  Efcoto 
por  jubilar  o ReucrendoP.  M,  Frey 
Franc ifco  d*  Afonfeta  grauc  foj ei  to  e n- 
tre  os  Religiofos  Padres  Gracianos , 
fobio  o Doutor  Fr.  LeÃo  a ei  la  por 
merce  da  Mageftadedó  Sercnifsimo 
Rey  D.  loão  oI  II  l.  & da  própria 
íorte  fobio  ã Cãdcirã  dã  í''cfpcrã  por 
morte  do  Doutor  D,  Andte  peíToa 
muy  i lluftre , & digna  de  celebre  rae- 
inoria  neftâs  eícolas.  Mandando  de- 
pois Sua  Mageltadô  que  todos  os 
Lentes defta  Vrxiueríidadede  Coim- 
bra , & rodos  os  que  tomaíTctn  grao 
juraíícmdc  defendera  Immaeulada 
Conceiçãoda  Virgem  Sagrada  Se- 
nhora Noíía  ,náo  a jurando  o dito 
Pndre  Meflre  Artur  opKtuoii  Sua  Mâ- 
g€ftade  da  Cadeira  de  Prima,  íi  en- 
trou nelia  pormcrcefua  o Doutor  Fr, 
Z.r»?(7  tomando  polTe  em  Vefpora  de 
Pafchoa  de  ^48.  repetindo  aquellas 
palauras  de  ?.  Paulo  d akitudo  diuhiaru 
fdpremlt  rfr  fckntU  néi  cfuim  ineom- 
prahenfthHla  (unt  tttdicla  eim,^c.  con- 
fiderandoquc  noraefmodía  Vefpo- 
ra^de  Pafchoa  em  que  fe  coraeteo  o 
erro  por  onde  lhe  tirarão  3 Cadeira 
inenor,nêrte  mefmodia  Ihefes  Deos 
mcrce  dedar  poíTe  da  de  Prima  & 
deftalortefoy^t-^iá/?»»  fubindo  por 
todas  as  Cadíiras  dc  EfpecuJatiuo 
atè chegar  a deprima  alcanfando  as 
tres  mayores  por  Informrçáo  do  II- 
luftnfsimo Senhor  Mawel  de  Salda- 
nha Reytor  que  hc  da  Vniuerfidade, 

& Bifpo  eleito  de  Vifeu  digno  das 
mayores  Muras  de  toda  Hefpanha, 


Seguirãofredepois  o Doutor  Fr, 
FemodaCruz  nscunl  de  Braga  , o 
Doutor  Fr.  Mauro  das  Chagas,  o Doutor 
Ff  . Theodoro da  Cruz>\\At\xt3\  de  Ca- 
nautzes,  todos  tres  Icrãono  Çollcgfo 
algúsannosThcoIogia  , U o Padre 
MehrcFr.  Mauro  tinha  iido  Artes 
no  Moftt-yro  de  Rafejos  de  Bafto  , 
& depois  o oceupou  a Religião  ern 
outros  cargos. 

O Padre  Mejtre Fr,  Framipõúi» 
tural de  Lisboa  Jeo  Artes  no  ditõ 
Moftcyro  de  Bafto  , & algús  annds  ■ 
Theologia,&  tomou  átpois  o grao 
de  Doutor,  era  muy  bom  íogiito 
pera  as  Eícolas  & ptra  o Pulpitó, 
mas  foy  noíío  Sonhor  feruido  deo- 
leuar  pera  ii  depois  dctcr  tomado  o 
gfao  pera  lhe  dar  outra  nielhor  Ca- 
deira no  Ceo  do  que  na  terra  poderá 
alcanfar,  , 

ScguitáoíTe  os  Doutores  Fr,  Mân- 
ch  Dafumpçâo  O N.  p.  Vt.Ainomo  Car- 
neiro naturais  ambos  de  nlla  do  Con- 
de,  & ambos  Icrío  Arres  & depois 
Theológta  por  algús  annòs,  o p,  M, 
Fr,  MAX!mo  de  S.  /fío  tomou  tácbê- 
o-  grao  de  Doutor,  & leo  TIkoIo- 
gia  ntfteCoIlcgio. 

* O Padre  Mcftre  Fr,  Paulo  da  Nati- 
,uidide  natural  de  Guirraraes  quando' 
entrou  na  Religião  tinha  jâ  ouuidò 
Artes  íendo  fecul.ir  tomou  o grao  dé 
Doutor  neftcCollegio  & fcy  opofiídf 
^Cadet/ A deG ahriel Ihefes  rncr* 
cè  de  hua  Conduta  & foy  Lctc  da  meí* 
ttii  Cadeira  Ae  G abriel,  ^ delia  fubt^ 

3 de  Dutándó,  era  muy  efiudíofó  , èè 
muy  laboriofo  íabendoque  diz 

go  Vidtorinoqaofiozfdade  hs  niay' 
da  ignorância o trabalho  Pay  da 

íciencíiOtiuw fl dtatiam,^  labor piefi* 
thm grtierai,  Bftafído  a caber  a todài 
o rhâis  dâ  Vmueifidadc  foy  noíToSc* 
nhor  farurdodeoieuarpeta  íi  dc  Par* 
lèfia  que  Ihc  deu.  t 

Oo  4 O Padre 
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o Padre  Meftrc  Frcy  Luh  Percjra 
natural  de  1 ibbo4  na  Vniuerfidádc 
tomou  táobéograo  dc  Doutor  len- 
do primeyrohiim  curfodc  Artes  no 
Moíteyrode  Kefoyos  de  Bafto,& nc- 
fle  Coliegio  Theologia  em  que  foy 
jubilado.  O Padre  Meíli  e Frc^^Ma- 
noeldosRcyf  na  Vniuerfidade  tomou 
o grao^he  lônie,jubiIadoem  Theolo- 
gia,  Da  própria  forte  o Padre  Meftre 
frey  Cypriana  de  MendoçA  natural  de 
Ponte  de  Lima  na  Vniuerfidade  íe 
f«z  Doutor, 8c  he  lente  jubilado. 

, O Padre  Meftre  f/eycJlíawor/flfííí 
natural  d'Arrjfana  de  Soufa 
leo  ptimeyro  Artes  noMofteyrode 
Pombeyrohc  lente  jubilado,  8c na 
Vniuerfidade  tomou  o grao  dc  Dou- 
tor foy  opofiior  a cadeyra  pequena 
de  efentura  mandando  lua  Magefta- 
de  q todos  os  lentes  de  cadeyra  gran- 
de de  todas  as  faculdades  foiTem  vo- 
tos confultiuos  no  prouimento  del- 
la,&  fendo  os  opofitores  fete  fuaMa'* 
geftade  lhe  fez  merceda  dita  cadey- 
ra  por  ir  bem  confulcadoda  Vniucr* 
fidade. 

O Padre  meftre  Frey  lo  ao  de  Per- 
tugual  natural  de  Lhboa  na  Vniuerfi' 
dade  fomoju  o grao  dcDoutor  he  Ic- 
tejubiIadò,ono(lo  Padre  Fr.Mtgttel 
de  na  Vniuerfidade  to- 

niou  o grao.Sc  neftcCollegio  leoThe- 
ologia,8c he  lente  jubilado.  O noflb 
Padre  Meftre  Frc-j  Pedro  de  SouÇa  na- 
tural de  Pombal  na  Vniuerfidade  re- 
cebeo  o grao, 8c  algns  annos  ieoThe- 
ologia.  O Padre  Meftre  Frey  Jorge  de 
CArualho  natural  de  Lisboa  nefta  Vni- 
uer fidade  fé  fez  tãobem  Doutor, 

O PadreMcftre  Frey  Avtoniode  Sm 
natural  de  Viana  lente  jubila- 
do,dua8  vezes  tomou  o grao  deDou- 
tor.búacm  Lisboa,cóformeaoBre- 
ue  qu  c temos  do  Papa  Clemente  ou- 
tauo^  outra  nefta  Vniuerfidade  de 


Coimbra.  O Padre  Meftre  Frey  Lait 
dc  xJAonrA  natural  de  Tarouquella 
leo  pnmcyro  Artes  no  Moíuyfo  dc 
Refoyos  dc  Bafto  leo  muytos  annos 
Theologia, 8c  nefta  Vniuerfidade  to- 
mou o grao  de  Doutor, O Padre  Me- 
ftre Frey  chriftomo  d‘  Az^euedo  lente 
jubilado  na  Vniuerfidadcrecebeo^o 
graode  Doutor. 

O Padre  Meftre  Fr»Gregorto  de  Ma- 
gãlhaes  natural  de  Trauanca  leo  Artes 
noMofteyrode  Rcndufe,8c  algus  an- 
nos Theologia  na  Vniuerfidade  to- 
mou o grao  dcDoutor, 5c  ojehcPro- 
uincial  da  noíTa  Prouincia  do  Brafil. 
O Padre  Meftre  Frey  M&itroCorteRc- 
aI  tomou  o graode  Doutor  pellaOr- 
dem  noMoftcyro  de  Paço  de  Soufa. 
O Padre  Meftre  Fre^  Pedro  de  Mene- 
fes  natural  de  Santarém  vagando  a 
cadeyra  dc  Mathcmatica  opofte  ael- 
la,  8c  leucu  a no  anno  de  d 2 j.  adoe- 
cendo o leu  opofitor  dc  forte  que  não 
pode  ler. 

Eftes  faõ os  Meftres  dcTheologia, 
Catrcdaticos  que  tiuemos  na  Vniucr- 
fidade  de  Coimbra  dcfde  o principio 
dc  noíTâRcformação  até  efíe  anno  d« 
idyo.que  por  todos  faõ  vinte  8c  tres 
alem  de  outros  muytos  Bacharéis  af- 
fim  antigos  como  modernos  porque 
no  fim  d 8 todos  os  Curfosde  Theo* 
logia  fe  elegem  tres  paíTantes,  8c  as 
ve^esmaisa  queoCollegiofazoga- 
ílo  atê  fe  fazerem  Bacharéis  for- 
mados. £ todas  eftasfâó  co- 
mo luzes  mayorcs , 8c  , 
menores  defte 
Ceo  Benediéli- 
nodePortu- 
- - gal. 
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in. 

T)€  hmnm^a^yt  rnfi^ne^HèféhaRdi* 
^ Ae  noffo  Pãtt-Urcha  -^no  Sr^- 
to  do  Còiieg>o  trn  hua  RHi~ 
gíojà  AotJMoffeyro  'dé 
S^Antü  Cl  ay  a,  de  ^ 

'Cohnbra» 

' ' rt  * 

E m ó Cèíííitnrò  de  Santa  Clara 
tJe  C<Ji»Trbfi*  hoâfihó  dc  mil  Sc 
feiícentos  &quarehtâ  & íctCj  fucc- 
deo  ocaíorègüihtè.  Auianéllehfía 
Rcligíofa  cliam-ád»  Mária^adosSéra- 
fhim,  ds  Vinfe‘ânHós  ídádc,  filha 
di;  loão  d*AÍ/reii^Ííâe}4^áRór£esmo> 
rádores  na  dfta'CidMô  de'Cò’ifnbra. 
Efta  Religiofa  adDdcfeòen) 

bro  dc  íeilVcntos  & ^íatèmã  íeU 
de  accidemes  lie  gotà'e6ral  Vâd  Vtií-  ‘ 

ei5  que  tresMed/cús^cVtnríiíuSb  af. 
firmarãò  hãô  âUtífBtti  íid(y; rtefn  vitíò 
ostros  fõmeíhàhtífe , 6c  néiftiètti  res 
medio  humano  Ihc  áf)WtíéytãÜi4,àrtj 
tes  quantos  mais  fafiâo , máiS  eteciao 
osaccidentesque  diiraúSÒ  yôdbs 
dusquatro,  reis,Sc  Ífttedm.^t^cjuí 
vcyoaperder  os  fentidos  de  ver  fa- 
lar, Sc  oiuiir,  Sc  como  morta  cfteue 
onze  dias , & on^  nôyté  * 
faltaiúopromeffas  àtü  Sifitb*  , «c 
uandolhe  a Relicjuiá  àó  l^àttiârclii 
São  Bento,  Sc  efiándó  ti  fedi  j^ülfó 
dáhi  a tres  dias  abrío  os  dlhds  quê 
tinha  fechados  todos  aquclles  onze 
dias,  más  nem  ouuia  > nem  falaua 
comaOenos  d^claraua o qucqüéría* 
Defta  forte  cfteiie ires  fománasíScos 
Médicos  difião  que  receauão  que  fi. 
caíTe  furdã,8c  muda , mas  tetidô  eon* 
fiança  no  glprioío  Patriarcha  SéBeti* 
to,  maudòufie  bufear  o braço  defua 
Santa  Relíquia  em  hua  menham  ,& 
chegando  a Relíquia  Sanea  a doq^te 
ouuio ; E logo  no  mtfmo  dia  acarde 


tomòüomefmo  braçndo  milagrófo 
Patriarcha  , & pondoo  cm  a b'ò'ca 
chamònporelic,  Sc  cl  Ia  mferma  bre- 
üoa’á  Igreja,  Sc  entregou  aos  Rcligi. 
ofosqüeoleüarâo,  & ficou  fam. 

' NoSletchibròféguintcdc  1^4:8. 
deu  ádira  Rcligioza  huâ  pontada  de 
Ptions  drliclifsimo,  Sc  náo  apbdiaô 
fangrâr  por  q a tornaiia  a ameaç^árò 
maldos  acidentes  , mandou  pedifó 
Rraco  doglortbfo  PairUrrha^  naó  fepo- 
dendoVifar  dapatre  que  tinha  apbh- 
táda  chegando  o Bráço  do^ldriofò 
Patriarcha  logo  fc  vir ru;8c ficliu  fam* 
Sc  íém  febre.  Uahi  a algus  dias  tbVna» 
ràõ  a r'epctir lhe  o>  accidemes 'quc  lhè 
cóntihuaraô  oito  dias,  veyo  o BrVç'o 
dò giófíofo  PatVíafch^,  Sc  ficou  líure 
dei ics.  £ni  laneir o de  )<Í4,p,  cm*diã 
d'e  S'á6  Ocbàítuó  Ihé  dui  huVcrribel 
ae>.'idcOrc  q'ué  dilí-òú  du  <s  arás,  ét  h- 
cèiifn-e  tàó  grahdt  tremor  cm  òs  B'ra- 
çtí^qU^  és  naé  pbííii  ítildchrar,  Sc  ci- 
ta-fidò^m  fefi ’a  âfl rçaÕ,Sc  tohhece ndò 
qtfe  o ‘^fcnhór  ,Sao  Bénro  à àui^  dv  eü- 
rar,jogo  de  Madrugada  mandou  pe- 
díf  D Ífú  braço  íèudraóno  á emftrma, 
Sf  ibrãçindoTíIe  com  clle  adormefieu 
hú  largo  eípaço^Sc  fendo  ctremor  raõ 
force,  Sc  rerriuel  «aco- dando  achonlTe 
/ãíft.  ÈaVtÔnhéclmemlodetodos  cf- 
fèf  jftiUâgrcS  mtídph  ònome,  Sccha- 
mánÇ  .\dàf'tãHa  de  ^ao  Bctiío^  naó  cura 
êfta  ásBj^1o'^à  dTé  rcmcdio  algu m hu- 
n^tií>*hÍtHi  faia  a Médicos,  & fo  com 
p.êráí^o  do  gloriofo  Patriarcha  Saõ 
Bento  fara  de  todas  asemfirmidadti. 

Dê  tudo  ifto  daó  teftemunho  as 
Rcligíofas  daquelle  conüento  que  o 
Viraó,  principalmente  huá  Senhora 
que  tem  mais  particular  ciidado  del- 
ia, pof  nome  Dona  Seraphina  que  me 
mandou  tudo  eícnto  ds  fua  letra,  Sc 
omeímo  teftificaó  dous  Lentes  da 
V niuerfidade  oDoutor  FernaoMagrot 
Sc  o Doutor  Dtogo  da  Cruz,  Médicos 

que 
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que  correrão  com  a áita  Religioía  no 
principio  de  feus  maies.  Coni  eftc  a* 
gregadode  milagres  que  o S.Patri*- 
archa  fez  demos  fim  a efie  II.  temo, 
da  fuâ  Benedidiina  Lufitana,  acrecen 
tando  íó  huá  breuc  noticia  da  noíía 
ProuinciadoBrazií.  ^ 

Noanno  de  1581.  no,  terceiro 
capitulo  geral  que  l'e  celebrou  cm  Lis 
boa  no  niesde  ictébro,cícrcüer8Ó  cs^ 
Moradores  da  Cidade  da  Babia  de 
"todos  os  Santos  pedindo  aos  Padres 
capitulares  que  foíTem  feruidos  delhe 
mandar  algiis  Rcligiozos  defuano- 
Ua /.reformaçaó  pera  fc  confolarem 
com  elles,  &que  do  neceíTario  pera 
paflarem  auida  teriaómui  particular 
cudado  comfuascímolas,  dadiuas,&t 
ofertas,  . 

Odefpachodcfta  Petição  fere- 
meteoao  Padre  geral  noua  mente  e- 
leito  que  foy  o noíTo  Rcuerendiísirao 
Padre  Frcy  Placido^de  ViJlalpbos  o 
qual  como  era  taó  zelozo,  gedezeif- 
ua  íumàmence  que  a Religião  fe  dil^ 


talfc  efcolbeo  logo  Rcligiozos  refor- 
mados que  fcíTem  pera  a Bahia. 

O Bifpo.  & mais  moradores  da 
terra  cs  receberão  com  grande  akgri. 
a,  &dcraõlhclogo,a  Igreja,  ou  Bçr- 
mida  de  Saó  Sebaftiaó  pera  fe  reco- 
lherem nella,&  fazerem  fen  Mofley- 
ro,  & contentar, ^íTe  tanto  osBr^- 
zilcnfes  do  modo,gt  exemplo  dos  Re 
ligiczos  que  naÔ  fó  na  Bahia,  funda- 
raó  o fçij  primeicq.Moíleyro,  fen^^ 
taóbem  e.m  Pcrn,arnbujcp,f)a  PafalTi* 
ba, no  Riq de  1 3íT|CÍro, em  Saó  Paulo^i 
& em  patç/ispartes^deâçaraõ  cazas 
cm  que  viuem  í^qrqnç  ainda  que, 
naó  temos  grande  tpáo^pera  acquinc 
bens  temporais , com  tudo  a grande  ‘ 

deu3çppqUefemprefe,te«^,8ctci;n  ao 

noiTo  glono/o  Patr^fclv^Saó  Bsnto, 
nos  ofrece^&meteemjcaza  os  b.ens-^ 
necçííVj}p5  pera  paflar  a vida. 

, Seja  Deosbçmditopera  çodoo  , 
fempre  a ,Vir,gçm‘.glQrÍQi’a,Se  o gran-  , 
de  Patt;i»cha  São  Bentp^como  diz  o , 
diílhicp  feguintCy  ...j}  ^-7 
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O prímeyro  tomo  tra- 
tamos dos  Papas  q mc- 
iitarão  debayxo  da  Re- 
gra do  gloriofo  Patnar- 
cha  S.  Bcmo,&püfe- 
raos  por  primeyto , 8t  capitão  dc  to- 
dos cllcb  ao  Papa  Benedido  primey- 
ro  do  nome  <]uc  foy  ekyto  no  anno 
deChrifto  y75r.  depois  vcyo  anoíTa 
norkiahua  memória  que  nos  da  ou- 
tros mais  antigos  , aquai  deuemos  á 
curiofidade,&  tcl  lo  do  noíTo  liluftrif 
firao  fenhor  Dem  pUelde  de  Tofssmos 
Birpo  dcG’«ií<í/x,&  depois  de  SxmorAi 
porque  quando  foy  a Roma  por  Em- 
bayxador  delRey  Phdlippe  ///.coma 

Émbayxada  da  purifslma  Coneey- 

^ao  da  V irgcnj  Senhora  nofla^fogey- 
j ‘le  tal  emprefa,como quer  q 

era  Monge  da  Congregação  dc  Sâo 
Bento  de  CaíleJla,  o zello , & deua* 
ção.o obrigou  a tirar  doVacicano  to- 
dos os  retrat<»  dos  Summos  Pontífi- 
ces i que  fendo  filhos  do  grande  Pa- 
triarcha  fpbirão  a cadcyra  ApoftolL 
ca  dc  S.Pedro,  achou  tresjou  quatro, 
ou  mais  q«c  precederão  ao  Papa  Bo- 
nedu^o  prf  meyro  doinomc. 

Em  pnmeyro  lugar  achou  a sto 
JoZo  frimeyro  também  do  nome  fi. 
Ihq 4o  noífo  Moftcyco  da  SZõ  João,  & 
Sâo  P.xuloiFoy  eleyto  no  anno  de  y j *• 
(como  djz  Adrtcomío, ) ou  como  fc 
a torôo^  dos  Concihosale-  ; 

gando  o liuto  Pontifical , foy  cleyta  - 
• no  annode  Chfifto È o meímoN 
tem.ffifweírafda  ftm  fuaChronoIogiaj 
Pot  onde  feguindo  cftas.  contas, quã-  ; 
d^Syioâo^If  de  AQmc,  fqy  eleyto  em-t 


Summo  Pontífice,  tinha  noíío  Padre 
S^Bento  quarenta  & tres  nnnos,  porq 
naceonoanno  de48o.  & viuia  ain- 
da eni  VejáíTc  Yepes  tom,  i» 

fol.quarcnta  & hum  colun.  i.  E íe* 
gando  o computo  de  Adritomío  > ti- 
nha  o grande  Patnarcha  fincotnta  Sc 
dous  annos  dc  idade . Mas  de  qual- 
quer forte,  que  foíTc,  foy  grande  glo- 
ria accidental,  pera  tantos  annos  an- 
tes dc  ícu  tranfitopcra  o Ceo,  q foy 
pellosânnos  de  ChuÜo  54.^,.Dc  ma* 
neyraque  fegundo  as  contas  dc Adr/* 
<omib  foy  eleyto  Sâo  loãe  prímeyro 
Cm  SummoPontifice  onze  annos  an- 
tes qúe  o grande  Patriarcha  ícfoíTe 
pera  o, Ceo  : E fegundo  as  contas  dt 
Gevebrârdo  foy  eleyto  o mcímo  Papa 
loão  primcyro  vinte  annos  ames  q 
o gloriofo  Patnarcha  mof reíTc  que 
morreo  fcíido  de  Idade  de  feíenta  gt 
tres  annos coforme  amilhor  opinião 
que  feguimos  no  prímeyro  tom  o pa- 
gina pi. 

E que  eftc  Papa  São  lolo  primey 
do  nome  pudeíTeíer  Monge  do  glo--^ 
riofo  Patriârcha5.  Bento  fauoreccOí 
Padre  Erey  BertheUmn  Cterranp a 
poem  â margem  da  fua  fumtna  con»' 
filiorucil . Tempore  huiut  Po^djâels 
ruit  SAnãus  Beftedlãut , dt  b mcímo 
tem  G^nebrardo  tratando  dameímorr 
Papa  loão  prínieycoi  Chamaffe  San<-* 
to , porqus  padeceo  martyrio  pellaíki 
crueldade  dei  Rey  d«  lialia  rheodorU 
eo,  porque  pedio  ao  Santo  Pontific# 
que  cm  companhia  de  alguhs  Cida* 
daõs  Ronianosfòffe  t Conftántino* 
pia  pedir  aoEmperador  iMfivuo  /.qu®  •- 

não 


I 
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não  quiíefle  dcftruir  no  Oriente  os 
Templos  dos  Arriano^  cujaceytael* 
le  fcguiâ  porque,  doutra  íorre  poria  a 
fogo,&  íanguc  toda  Italia , & dcftrui* 
na  tambem  todos  os  Templos  desq 
criáo  q Chriíto  era  vcrdadeyroDeos. 
O Papa  Iqxo  foy  áquella  Mtísâo  , & 
doze  milhas  antes  qentraífe  emConf- 
tantÍTiopla'0  Emperador  Juífitto  cotüo 
cra  Chriftianiísirao  o vcyo  receber 
com  roda  a Cidade^adorandoo  como 
quem  adoraua  a ChriftoScnhor  nof- 
■io  cuja  pcíloa  repreíentaua.  Alcan- 
.^ou  do  Emperador  tudo  quanto  quis, 
& tornando  pera  Italia  el  Rey  Thea- 
■Àorko  o rccebco  em  Ranenâ,U  o man- 
dou encarcerarem  hum  lugar  immíí- 
do , aonde  em  breuc  morreo  a fome, 
& fede  por  onds  he  tido  por  martyr. 
O lugar  em  que  viueo  prezo  fe  cha- 
maua  olU  Fuleanlf  Panella  de  Vulca- 
no, nome q bem  efta  rvoftrãdoquara 
immundo,  fujo  , & fedorento  feria  , 
viueo  no  Pontificado  dous  annos , 
noue  mefeSjSt  dezoyto  dias. 

Oíegundo  Papa  que  nos  da  a fo- 
bredita  memória  he  o Agapiio 
J,do  wweelcytopellos  annos  deGjfi- 
ôo  f54..  nouc  annos.ances  que  onoí- 
íogloriofo  Patriarclia  fubifle  aoCeo. 
Efte  Pontifice  he  tambem  tido  por 
Santo, foy  a Conftant.inop.la  cm  tem- 
po. do  Emperador  líi/ílniano  J.  & tra  - 
tando coni  clle  dãíck  & da  Religião. 
Ghriftã  alcançou  que  tinha  o ctrodos 
Hereges  Euthiquianoí.  que  não  con- 
fefsão  em  Cheiftp  Senlior  noíTo  duas 
nature2asDíuina,S{  iu}tnana,&  oPa- 
pa  dizendoJhca  verdade  que  auiaíde 
Cf  cr, o Emperador  oameaçoudízen-, 
dolhcquco;dcftcrraria,& 
rcfpondcp  com  grande  conftaoda,> 
JRgo  peeeáipr  lufitmatium  Impertiorem 

OhfijlmtfsinmmvidereÀefiderauú  ^ . 
tmeni  Dioclefiaitum,  Eu  peceadór  de- 
fejey  devera  lufUmano cuydaudo q | 


era  Emperador  Chriftianifsimo  , 5: 
agora  achoque  hebutroDiocIcfuno; 
Mandou  ent4o  «Emperador  chamíc 

0 Patriarcha  de  Conftantinopla  por 
nome  Amhimo^çXA  ver  oquckntia 
na  maceria,&  achou  que  tinha  o meí- 
mo  erro, & o Papa  A gxpi  to  come  coa 
a enfinalos  ambos  prouandolhe  com 
muytas  authoridadcs  da  Eicripfnra 
que  Chrifto Senhor  noílo  eraverda- 
dtyro  Deos.&  verdadeyro  homem  , 
Staísim  que  tinha  duas  naturezas  húa 
Diuina,& outra  humana, & o Empe- 
rador íc  conuenceo,  & creo  o q o Pa- 
pa lhe  cnfinaua  ficando  Anthimo  per- 
tinas  em  fcii  erro.  Por  onde  o Papa  o 
priuou  dc  feu  Bifpado.  Hc  tido  tão- 
bem  por  Santo,  delle  diz  Graciíno  , 
HAg&pUut  Papa  vas  CathoUcum,  Euan- 
geli)  t(*ha , praeolu/fitla  j que  foy  o va- 
foCathoJico,  trombetadoEuange- 
ll)o,pregocyrodâ  jufriç3,& Santida- 
de,& noiTo  Padre  Sáo  Cregoriodizq 
dando  cllc  oSantifsimo  cmConftan- 
tinopIa,a  hrT  homem  manco,  Sc  mu- 
do, lhe  deu faude  perfcyta.Eiil  Conf- 
tantinopla  roorreo  tendò  gouernado 

a Igreja  íò  onze  mezes^,  &dezafcre 
dias.  t 

1 São  sHuem  lhe  fueedeo  no  Ponti- 
ficado, he  o terceyro  Papa  que  nes 
da  a m emersa  fobredifa'foy  cleyto  no 
anno  dc  53-y».  oyro  anrvíft  antes  que 
noflo  Padre  S.Bcncoítibifie  aoGco,^ 
como  tambem  tocòu'qnoííoih6^ne 
Tépes tom.-t.  annó  de  Ghriftò' 

A Emperatrit  Theòdora , fraolhef  do ' 
Emperador;. lhe  ^efcrcaeò  • 
eacarcfidatz^ntequeqúiziefíârèftftu- ' 
ir4  Anthimo  <$  Bifpado^onftahtítio* 
polítano  de  que  cr  Papapfen  arrtecféfi- 
for  o tin^a-prluado;  Íí  i>i5oquetch*  ' 
Áo.situerio  deferir  a Êttijj^aÀis  ntffte 
particiilarycfcreueo  elléa  BeliSk^h 
goUcrnador  das  âr-mi»Bmpireireyt6-  ^ 
cra  os  Godos;^.  que  dcife-ordeinV^  > 

que 


Princípaímeíiiré  de  S.Gregorío  Magtío.  445 


Sílúnhíodc  rirado  do  Summo 
Pontificado^,  & qn«.ím  ícü  lugar  fe 
• W//!?  Arcediago  da  Igrejá 

Romana  qoc  lhe  tinha  prometido 
qnc  fendo  Papa  reílitucria  logo  â J;r^ 
i)!moo  Bifpadode  Constantinopla; 
Nao  faltarão  rcítemunhas  falfas  qUe 
reftcmiinharão  fer  Silucrio  traydor 
ao  Impcrio , 6c  pacria  porque  fe  car- 
teaua  com  os  Godos , &lhe.ptom0- 
tia  dar  entrada  na  Cidadédc  Boma. 
por  eftc  refpcyto  Bclitario  o hian- 
dou  chamar  ,&veftindplfae hum  ha- 
‘bitodc  Monge  o mandou «(dcftçrra- 
dopera  a Hha^wr/áwanó  marMedi- 
tarranio  huma  dis  que  opay.de  são 
deu  ao  noflo  grande  Patriar— 
cha São BcntOjSc  aonde jâ  os  noííos 
Monges  Cafsinenfcs  tinhão  Moftey- 
row  Ncíte  defterro viuco  hum 

annoa  Igreja  o celebra  pormartyra 
ao.delunho* 

Pegillo  hc  ò qiiatto  Papa  que  tjos 
tnoftraa  memória  fobredita  > 6c ain- 
da que  foy  no  principio  intruzo  na 
cadeyra  de  São  Pedro, & excommun- 
gadopcllo  verdadeyroPapa  siluerh 
por  huma  carta  que  lhe  efcreueoef. 
tandoem  feudefterro,  depois  foy  Pa* 
pa  legitimo  deyto  pellos  annos  qui- 
nhentos & trinta  8í  fere  , finco  pera 
feis* annos  antes  do  nolTo  gloriofó 
Patriarcha  São  Bento  ir  pera  a «flo- 
ria. E em  tempo defta  Papa  Vegllio 
foy  martyrifado  o nofio  inuiiítomar- 
tyr  são  Plaeido^U  canonizado  por  él*. 
le  a inftanciade  feutiooBmperador. 
lufltaum  fendo  oSanto  martyrifado 
pellos  annos  de  quinhentos  & qua- 
renta & hum*  Efcreuco  a Fegdiot 
Emperatris  ‘Thâodord  lhe  cumpriíTe  a 
palauraque  lhe  tinha  dado  de  lhe  rc» 
llituir  a //«íÃ/W o Bifpadode  Conf- 
tantinoplaj  E elle  lhercfpondeoque 
prometera  mal , & o mal  ptometidó* 


que  o não  queria  executar.  Palauras 
que  hem  mofirãocftaua  }á  como  ou- 
tro Saul  MutAtus  m k/hum  alter  um'. 
-E  cftaua  jà  outro  depOis  que  fe  Vio 
•no  Summo  Pontificado.,  A Em- 
peratrisefcfcueo  a BeUzario  , o 
embarquaiTe,  & mandaíTe  a Con- 
ítanhbòpla  aonde  padeceo  gra- 
ues  incommOdos.  Canafí^a  dizquea 
poder  de  afoutes  efpiroii.  Nofegum 
db  tomo  dos  Concílios  foi.  quinhen- 
^s  &lefenta,  íc  diz  que  vindo  pera 
Ítalía  per  mandado  do  Emperadôr 
luHmtanó  aportou  em  Cecília , & ria 
Cidade  de  SiracuCAs  morreode  mal 
,de  Pedra*  gouernoii  defafete  annos 
íeis  ínefes,&  vinte  & íeis  dias*  * 
loãoierceyro  do  nome  hc  oquin- 
to  Papa  que  a fobredita  memória  nos 
dàeleyro  pellos  annos  quinhentos  & 
ícfentaSthum  , auendo  jâ  dezoyto 
pera  dezancue  annos  que  o noíTo 
grande  Patriarcha  Sáo  Bento,  goza- 
uada  gloria.  He  digno  de  aduertir 
qüôeftéfoyoprimeyro  Papa  que  fei. 
menção  da  Santa  Regra  do  no/To 
gloriofo  Patriarcha  mandando  aos 
Monges  do  noíTo  Mofteyro  de  São 
McdardocmFtançâque  a guardai- 
íem  com  roda  a pontualidade,  & oh- 
íeruancia,  Monachi  Deovaeent  Uber)^ 
ér  per  omniA  BeguU  Sânãi  Benedictt 
artibut  obedtam  ftne  ^lU  mcjmetudtne^ 
Palauras  dignas  de  confideraçiõ  pof 
que  com  ellas  peljo  menos  virrual- 
niente  confirmou  loão  tereeyro  a 
Santa  Regrafeomo  jàaduirtioo  nof. 
íoinfigne  Yepes  no  primeyro  tomo 
folio  trezentas  & nouenta  & finco* 
depois  fe  feguio  o í>apa  Benediít» 

primeyro eleyto  pcllo  anno de  Chri. 
fio  Senhor  noíTo  quinhentos  & íeten- 

ta  & tres,  o qual  puzemos  no  primei- 
ro tomo  por  Capitão  de  rodos  os  ma- 
is que  íahiráo  da  Religião  dê  S.  Ben- 
í*p  «0, 
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to , roâs  agora  fiados  na  authoridaáe  VonUanmo  Coletam  de  Monachâtu 


depeffoa  táo  caJificada  como  foy  o 
illuftrifsii>io Senhor  Bifpo  D.om  Frey 
^ Plactdo  de  - pomos  taiuü 

bem  por  fifcu^iótinos  :©?  Papas  £o- 
breditps*  * , 


s. 


No  qüc  toca  aS.  GregotioMa^- 
no  aleyco  ( íeg.undo  a melhor 
opinião)  pellos  annos  quinhentos  & 
aiouenta  auendojà  quarenta  fete, 
que  noflb  Patriarcha  São  Bento  eftá- 
Ua  no  Ceo  vendo  a Deos , iufficien- 
temcnte  me  parece , que  no  primey- 
fo  tõmo,  deyxey  moftrado  , que  foy 
'Monge  BenediótinOj  mas  pera  fatií- 
fâ^ãodos  que  íaô  maos  de  contentar • 
& querem  grande  numero  de  Autho- 
res  âmonloados,  aqui  os  ponho,  ain- 
da que  me  náõ  paredão  neceffariofc- 
}a  o prtmeyro  loão  TrUhemk  que  fa*- 
landode  S.  Uregoriodiz  âfsim.  Gre- 
gorius  Papà  firiinm  , ^ A4o»achusOrdi~ 
m$  SânotiBenediãiiTheologeriim  Prm- 
eeps,  fiendoY  phUofophoYÜm  * ^ retho- 
vtiw  luynéH  Uh-  cáp.\  i,  7o40  Bofeo  n-â 
Biblioteca floriacenfe  foi,  aonde 
diz.  San^us  Gregorias  Papafait  Mo- 
fíAcht4s  O^dífití  SAntíi  Bífi^dtBít  t 
practptm  Doefomm.  A^jmonto  Uh.  a, 
dc  Miraculis  Diui  Benediéli  falando 
de  Sáo  Gregorio  diis  ipfe  Benediãi  re- 
gdx  ftthãUm  dtfctplmts,  8íc.  LMatht- 
us  Lmreto  dé  Monachatü  Sandi  Grc- 
gorii  cap.  la.  aonde  diz  ctm  fauorde 
loáo  Diácono,  que  em  dizer  que  São 
Gregorio  era  Monge  de  Sáo  Bento  > 
feguio  a Santo  Adelelmo  mais  antigo 
que  elle,  & ao  Decreto  do  Papa  Boni- 
fácio ^4arto  de  que  logo  diremos  D* 


Santi  Gregorij.  Amoldo 'Ft^ion  nofeu 
lignuin  vita:^  Mcfiàrdoio  Menologio 
Lotn  Conjtanihfo  íkloio  no  liuro  que 
int\Xu}oa Gregormàtcfinatus.  O il* 
Ittftrifsiroo  SandoMÍ  Arcebiípo  de 
PamplonajiQ  illuftriísifno  Frey  An- 
mhPerez,  Arcebifpo  de  Tarragona 
tomt)  primeyro íoper  Regulam  San- 
flí  Bencdiôi-  O Padre  Frey  Iodo  Ca- 
Jlanhi^a,  hbnrra  dos' púlpitos  em  Eí- 
panha  , n^avida  que  compos  de  Sdo 
■Ümiidio  capitulo  primeyro,  O infi- 
gne  Frey  Arimk  Teptstomo  primey* 
to  anno  de  Chrifío  quinhentos  ec 
íetenta  &i‘eis.  O Rcu«rend»ísmio,8t 
doutifsimo  Padre  Frey  Alonfo  de  J". 
PiEiore  no  feu  foi  do  Oecidente  lU 
uro  mais  bello  que  o mefmo  ioXyDom 
Ptdro  Rimdúio  na  fua  Hiftoria  Mo- 
nafticaÍotnadaprimeyrapagin.qua- 
renta&fete. 

Mas  porque  aignem  poderá  di- 
zer qüc  todos  cílcs  Autores  aisima 
nomeados  lerão  íofpeytos  por  ferein 
todos  da  Ordem  de  São  Beato,  acre- 
centamos  dous  , ou  tres  que  faõ  da 
Sagrada  Orde  m dos  Heremitas  A go- 
lfinhos , que  fe  moftrarão  mais  ami- 
gos da  verdade,  que  apayxonados 
da  íua  Ordem.  Oprimc.yrohe  Om- 
frlo  Pa»ulniõ,ç\ac  falando  de  SãoGre- 
goríóhofeu  Épitomedos  Summos 
Pontífices  áit  afsim . Gregorius  pri» 
mui  iJAonàfieríut»  Ingrefm  efi fuh  Pa- 
tris  Benedicií  Regula,  O fcgundohe 
o Padre  frey  Hieronjnro  Roman  , que 
no  liuro  fexto  da  RepuWica  Chriftã 
capitulo  quinto , à\z  aísim  . To  creo 
ifue  defde  el  grande  Gregorio  quefue 
CHonge  de  San  Benito  , fue  aprovada 
fu  Regia,  O terceyro  Autor  dos  Pa- 
dres A goftinhos  he  Phelippe  Bergo- 
menfe  no  íuplemcnto  Ghronicorum 
libro  decimo. 


Fazem 
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Fazsm  ramhcm  por  cftâ  parte 
linas  palàuras\ío  Papa  Bonifácio quar- 
i]uecm  hun»  Concilio  Romano, 
que  le  celebrou  nó  aftrío  de  feilceh- 
tos  Sc  íiez,  dccfctou  q'iiç  Os  Monges 
podiâo.exei^í itar  o-olíficio-  *de  SacCT-* 
doteíomocra  BápcàarabfoJuer.Scc. 
-porquê  fe  o contrario  fora  verdade, 
nâò  pudera  Sáo  Grêgorio;  que  foy 
Monge.^iícr  SumtnoSacerdorc,Sc  Pa- 
• "pa',  E àuiciaquc  nãodcGlar  j exprcíTa. 


o habito,  Refponde  /Imonio  Galonlo 
aeílâ  author idade  que  Santo  Thowai 
fõuhe  Theobgia  panm  qae  não  fotée  hif 
íorlai  Quem  tiuera  unta  liberdade  no 
falar  bem  Jhc  poderá  refponxier,  que 
cllccra  O que  nâo  fabia  nem  Tbco- 
logiâ , nem  hiftoria , pois  tomando 
a fua  conta  defender  >0  Cardeal 
ronio  fez  a S.  E^^úcio  Monge^afilio  • 
E deu  cm  tal  abiurdo  que.  affitmou 
que  a Regra  de  Sáo  Bento  fe  hão  Par- 

. _ . p 
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Monge  de  São  Bento  * JVeique  en)m 
Seatus  BâtíodJfítíS  MwAchorunii  jiTccè- 
por  almificus  huiusrel  aliquomoâofm 
imerdião,  Como  rediíIeraSão  Grê- 
gorio  foy  Monge  de  São  Bento, 8c  de- 
pois foy  cleyto  cm  Papa  o que  nlo 
pudera  fer,;  íe  São  Bento  , a cúja  Re- 
gra  eftatia  obrigado  pfohibira  aos 
Monges , que  não  cxercitaílem  o of- 
CAufaí6,  ^<^>0 » & inftiifterio  dos.  Sacerdotes , 
a.ura^.  mas  como  de  nenhum  modo  o pro- 
Çuntnon  hi.bio»  licou  capax  ds  fer  eleyto  em 

Ao  Papa  É mfaàk  podemos  ajurt- 
tar  o Cardeal  João  Dlmono  no  liuro 
quarto  da  vida  de  São  Gregorio  capí- 

tulooyíema,  &oyténta&doii?.  Eo 

Cardeal  ^arrí  Ctemata  na  cxpoííção 
da  Regra  de  São  Bento  aonde  diz  , 

S ubqm  et  iam  Regula  Sa»ãus  Greqorrt^ 
tntlttãuit  i ^ Aíonschus  aC  Abhat 
nifsimuíextitité  Apos  cí!es  Cardeács 
da  Igreja  Rdmâna  figuaíTe  o glorio: 
fo  Doutor  S anto  TÃo»í4y,quc  no  opuf- 
culo  decimo  fepcirao  capitulo  deci- 
mo fexto  affírma  que  SãoGrègorio 
guardou  a Regra  de  São  Bento  5 Ea- 

dem  r atio  efi  de  beato  úeegoeia  ^ui.Mo- 
m (leria  eonHruxit  feeutídum  Regulam 
àBeatoBe(tediãofnftitutam\  & hum 
dedes  Mofteyròs  que  São  Qtegorio 
fundou  foy  ode  Sánro  Andrcdc  Ro- 
ma,  aonde  íc  fez  Monge , & tomou 


riolo  Patriareba  Sáo  Bento  cííar  jâ 
no  Ceo,  o qtic  impugnamos  jâ  no 
prinicyro  tomo  pagjna  cento  & trin- 
ta & quatro . E o Angélico  Doutor 
Santo  Thomas  tudo  dilíe,  Scenfinou 
Angelicamente  . E bem  íe  modra 
porque  dons  Santos  apprçuarão  fua 
doutrina  com  feu  parccet.Oprimey- 
ro  foy  Santo  Attíonim  de  Florença  de 
quem  fc  náo  pode  dizer  que  não  fou- 
bc  de  htdoria  > pois  ranto  efereueo 
delia, 8lna  íegunda parte  titulo  ly. 
capitulo  13.  falando  do  nolfo  Patri. 
atcha  São  Bento  , 8c  Sao  Gregorio 
diz  Benedlcii  vitam  vlnunbm pUnavt 
, magmts  Gregormf^ripfit , quam  ethm 
hatifit»  é»  LMônachuS , ^ Àbba^fubdi* 
ta  Regdamilitâuit  ónUquam  Papa 
ret, 

O fegundo  Santo  foy  sh  Fhen» 
UFerreyra  no  fermão  dc  São  Gregon 
rio  aonde  diz  Sancíus  Grègortus  fecit 
feptem  Monafleria  OrdtnU  Sanclí  Bè- 
nedifll , ift  isla  vita  San^us  Greqoríus 
fer  uh  Chrisío , E da  môfma  verdade 
cnfinon  o Doutor  Dom  Eranàfcode 
Padilha  Centúria  fexta  capit.  áo.Di- 
áendoqueSão  Gregorio,  & SáoI«. 
androfe  encontrarão  ambos  em  Cóf- 
tantinopla  em  tempo  do  Emporadot 
Maurício,  & acrecenta , jeomo  amtos 
erafi  Santos  y doBíos  jt  de  vna  mtfma 
projlcion  t pàrqtie  ambos  eran  Monges 
Ppa  dt 
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de  U Orâen  de  Sm  Benito,^c.  O mef- 
mo  ter»  o inljgnc  meftrc  meu  o Pa- 
dre Ftmtifeo  Soíircs  tnrao  quarto  de 
Rdiiiooc  iih*  2.  de  ReÍr^‘  tn  fí-ecie 

^ ff*  ''  ^ 

fscUe  rs^liearc  pfftimus  commu- 
ncni  feti  receitam  o^inioncm  Gregoriam 
c t_Mag7atnt,Ordinn  SAnãiBevcdiãi pra^ 
fejforemfdiffe-,  O mcínroteueo  Pa- 
, dr*  Rih/td-reêrav.ipimuyxi  parte  do 
, FlosSaotorum  na  vidadonofld  glo- 
íioío  Patriarcha  Sao  Bento  em  quan- 
0 ro  diz.  9 ghriofa  Pomifce  São 
GregorloÇeu  fãho  a efcreueo  m Çegundo 
liuro  doi  BulogOíiO  meíma  leüe  oBif- 
po  deMondonhcdo  D,Amonto deGã‘ 
' biLrãt\oit^  oratorio  de  Religiolosc. 
1 1.  aonde  diz.  I'im  dglorrofo  S.Benhõ 
y íníiitujooteA  Orden  Momcbd  dt  nue~ 
' vottn  U qual  fueroft  Mogcs  d glortofoS, 
GfCgorioy  el  Santo  Snn  Mauro, 

O dõiuo  P.  Thowas  Bofio  Prcsbyte- 
ro  da  Congregação  do  Oratorio  dõ- 
de  foy  táobe  o Cardeal  Baronio  lib. 
5>.  de  fignis  Ecciefiaí  cap.  4*  falando 
de  S.Gregorio  dii.  Fuit  tpfe  ex  ordi- 
ne  S.Benedi^i.O  P.  Fr.AlofíÇo  chaeen 
na  vida  do  Papa  Pelagio  II»  na  taboa 
qfaz  dos  Summos  Pontífices  no  a» 
tomopoem  ôfte  titulo.  Cv  ordine  S, 
Beníd''cfl  Pomifices',  E lôgonomeaa 
S.Gregorio  t.o  meímo  tem  LuhCli- 
toueu  na  parte  a.  da  Tripartita  noScr- 
mãodcS.Grcgorio  aonde  diz  aísi  Se- 
ptlmum  Monàfíerium  How.efahricáuit, 
dp  ihider»  habitum  Çumpfit MonAflicum 
ftb  Regula  S*  BenedtãK  Efta  mefma 
verdade  eicxtwiQ  Hieronymo.pUti  de 
bono  lUtu  Relig.cap  p,  aonde  diz. 
Peldgío  pro^tme  fuccefsíí  GregotiusMã- 
gnuSi^  d RomA  Monafiteant  vUam  in 
SanHi  AndreA  CAmb‘'o  vlxerát  ex  S* 
Bent  âicít  formula . 

O DõutOr  D» Martin  Carrilho  na 
Chronologu  do  mudo  anno  de  ypo. 
na  mefma  conformidade  falou  di- 
zendo, Morio  en  losprincipios  de  fie  4»- 


no.  PelagioPfititífice , ^c.  j fuedeão 
Pontificp  Gre^íõ  ^onge  de  ta  Orden 
de  San  Bemio»  Da  mefma  maneyra 
falou  o Padte  Niedao  de  Iifis  Maria 
Carn>ciica,  porque  tratando  da  Reli- 
gião de  SãO  ^nto  no  Propiignaculo 
. Propolicionc  Jp.  Eodem  tempâr e( áiz) 
. GregoriusMagnai  ,Gregorií4sTsronen~ 
^ fís,^  LeaHderFiifpalenfis  fath  per  fe  w- 
íK  O Padre /"re^  Luíai  decMontoya 
na  Chronica  c^c  composdàSagrada 
t.RcliglâQ^  'dosuninimoadiuitlDei.  cap. 
'•  .10.  §»  p*.  efereuc  afsim.  San  Benlto  jin 
t^duda  redtfxo  litvida  al  e fiado  rígulár.y 
fui  leis  cmfrvíá  el  Papa  San  Gregorio 
Magno  Monge  ‘^ttyo.  O meímo  confir- 
ma Gonsalo  de  llhefcas  na  primeyra 
parte  lib.  4.  cap.  i»  fala  tido  de  São 
.-Gregoriow  Llegando a edad  dediferi- 
.eion  ftgtiio  el  carril  no  de  U Religion  en 
habito  de  Monge  de  la  Orden  de  SanBí-‘ 
Yiho. 

O Padfe  FréyFernanS  Camarpo  na 
fua  Chronologia  facra  efereue  o meí- 
mo  fueelecío  Poniifce  Gregorio  q te  por 
funobleza,  letras  ,y  fanciidade  fue  lla^ 
mado  Magno  Monge  de  la  Orden  de  S^ 
Benito.  Ftlhegas  nos  Serraoés  difcurfo 
.1 1 f.  falando  do  noíío  PadrC  S.  Ben- 
to arreCenta.  E(to  fe  vera  bien por  fit 
vida  eferita  por  San  Gregorh  Papa  que 
fue  primero  Monge  de  f*  Religion . O 
pnefmo  confirma  Dom  Gregorio  Lopes 
de  Madeyrano  liuro  que’coniipos  do 
Monte  Santo  de  Granada  cap.cjuinto 
impugnando  o Cardeal  Baronio , ÔC 
dizendo.  Es peíàgrozointeodtèzàrnoue- 
dades  em  lo  que  la  tradicton  j òpinion  co- 
mitrn  tiene  affentado,  como  he  San  Gre- 
gorio Magriò  fue  Monge  de  São  Benito. 
O meímo  efereue  o Lecenciado  Dow 
João  Antonià  de  Tapia  cujas  palauras 
íaô,  Elfegtmdoyy  grande  San. Gregorio 
J.folelmas  lufido  de  laefclarecida  Or- 
den deS.BenitOiO  'LtcencQ^áoAgofil- 
nhoSarboCa  npfl‘oLufuano,&  gloria  da 

VilU 


PrilidpalmefttedeS 

Vil  la  de  Giiimaraes  donde  he  natu- 
ral noiiuro  i.deRcíigioíis  ordinibus 
cap,4. 1 , diz  de  S.Gregocio.Bfa/t/sGrí’-. 
porias  Pomlfex  ejulfub  (ãdvmpcguià  fcl-^ 

lí.et  Benedi6Íi  .MonãchttS  oitttií  • O 
meímo  efcreueo  o fâtnafojurifcon- 
CüUoIodo  Bâptijla  CaÇsiduj/is  nos  cófe- 
Ihos  num  +t.  apud  Cardmalem  Za- 
barelam  falando  da  Santa  Regra  , ôt 
dizendo.  Calui  difcripicnc precipua 
deleclatíts  BtâtusGregtrius  íjui  Çub  /V- 
lius  dif  dpltm  multh  ãmh'.^onaJíkam 
duxerat  vJiam, 

Acrecentemos  o doutifsimoPadre 
M.  Frej  Domingos  Gr âfiin A no  liuro  q 
Compos,8c  intitulou  yox  tuf"turis  par- 
te *cap.  y.  aonde  falando  da  otdem 
de  SáoBsnto,^  nomeando  algusMõ- 
ges  que  nella  florecerão  nomea  Sao 
plãtidofií  s3o  íturo,&t  São  Gvcgorio 
âquem  chãmà,  rcy  ^ no/ntní  ma^mm 
& nomeando  entre  SáoMauro,&  Sáo 
Plácido  a S.Gregorio  nos  da  a enten- 
der que  afsim  como  he  certo  queSáo 
Placido  foy  Monge  de  Sáo  Bento  af- 
ílm  o he  tãobem  fello  Suo  Grsgoriò 
Magno,  Concluamos  com  Dom  loão 
Brtz  Aíxrtlnes  na  Hífloriâ  de  St  loão 
de  la  penha  cap^  1 1, onde  diz  eílas  pa- 
la uras.  SânGregoríofuefindiídà  Mon^ 
ge  Bemto, 

Temos  fatisfeyto  ao  deíejo  dos  cu- 
riofos cm  nomear  tantosAuroresque 
fegucm  a verdade  de  Sáo  Gregorio 
fer  Monge  da  Ordem  de  Sáo  Bento* 

E fe  pera  proua  de  qualquer  coufi  ba- 
ftáoduas,  ou  tres  teftemunhas  cori- 
teftes,  Jn  ofè  duorum  > vel  triam  tefii- 
um  Hat  omne  •verbum , tendo  hua  nu- 
ue  táo  grande  de  tantas , & tão  gra- 
ües teftemunhas,  qüefaó  por  toda| 
qüarentá  St  quatro  , com  tnaisrezãò 
prouaráo  a vérdade  de  São  Gfegorio 
fer  da  Ordem  de  Sáo  Benro;  E aísira 
temerário,  & teymofo  fe  moftrara 
quema  víftade  tantos  Aiuores^SttÚQ 


.Gregorio  Magfio.  44^ 

calificadosfque  qualquerdtllcs  fe  po- 
de chamar^  loutstabuiistefils)  qüt- 
zer  ainda  dsfendCr  que  Sáo  Gregorio 
foy  Monge  Equicio,  ou  Heremita  de 
Santo  Agoftinho,  & náo  Bento,  pera 
que  S.Hieronyms  lhe  náo  diga  , Im-  Eplíi,  U 
pvritia  copfidemhm  partt,  E pera  que  Sua^r, 
náornereção  fer  leuados  ao  cárcere 
da  foberbj,de  temeridade,  de  prefd- 
çao>  de  vangloria*  Sc  pertinácia. 

Porque  (Como  diz  Santo íhomasj  D.Thom, 
tsmeritâs prát^umpúonem  importatyquod 
fertinet  adfuperbhm.  A temeridade  a.^^ad  a..’ 
trazconfigoprefiimção,  qúe perten- 
ce á foberba,náofequerendòteoiildí* 
pellos  mais,&  preferindo feuparecec 
ao  commum,  ííí  recebido  gefalmcn- 
te.  F.  o vnQÍmo  são  Gngoriò  chamou 
â prcíum^áo  de  querer  jâ  traduzir  no 
Uídadesinuentadas,  filha  de  vanglo- 
ria. lí* 

g orixy  Quadra  s.  Ifidoro  cm  quanto  , 

diz,  q-jc  aquellc  fe  chama pertmas,  q 
h í renas, & aferrado  a feu  parecer  ma- 
do  quô conuem  , ímaginandoque 
hadealcançarvitoria.  Acrecenca  S. 

Thomas.  Ideoaliquis  nimis pCfjeurraty 
Ò^perfífUt  In  própria  feníeniUyquía per  ^ 

hocif;dtfuamexcellemiammanlfeHare‘ 

Et  ideopertinaclâ  oritur  ex  inani  floria 
fitut  excaufa:  Oppófítiò  àntem  tniicrunt 
ad  virtutes  no  attéhdimr  fecundum  iau. 
fàm  , fed  Çecundum  propriam  fpeciem» 

Doutrina  que  vem  adizer,  que  aop- 
pofiçáo dos  viciosas  Virtudcs*que  no 
mcyodellesconfiftem  * nãofe  còma 
da  caufa.òH  fim  de  q procedem/enáo 
de  fua  própria  fpecie,8crezâo formal. 

Afsim  como  os  dous  vicios  oppofitos 
à virtude  da  libcralidade,q  faó  prodi- 
gualidade,&au3reza,  deftinguemffe 
por  o prodigo  dar  c6  excelfo,  & oaua- 
réto  por  dar  c6  dtfeyto  poftoq  o dar 
mais,ou  menos  do  que  a liberalidade 
pedc*pode  proceder  de  qualqr  caufa 
diuerfa,  Da  própria  foi  te  os  vicios ,q 
Pp  5 íe 
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fe  .>çoem  a virtudcda  perfeuerarrçaq 
faó  pertinácia  , & mollidáo íe  opoem 
entre  íi  porq  a perlinacia  perícuer*  é 
lua  própria  fenrença  mais  do  que  Im»- 
porla^si:  côucm>8í  a mollidãofaz  per^ 
fciierar  menos  do  queberezão  , co- 
mo enü  na  S/Thoni  as  na  dica  quef- 
láo  159.  artjgo  2.  Pertinazes  pois  íc 
deuein  chamar  os  que  na  matéria  do 
Monaebato  dc  S.  Gregono  viué  afer- 
rados a feu  parecer,  dizendo  que  não 
foy  Monge  de  S Benco,  porqüe  amda 
que  a cauía  radical  defteerro  feja  fo- 
berba  ,ou  vanglor  la  ,ou  outra  qualqr, 
com  cudo  a pertinacia  direytaméntc 
íe  opoem  a períeuerança  ,&  formal- 
mente confifte, em  perfeuerar^&pcr- 
liftirem  feu  proprio  parecer  com  ex* 
ceíío , ^ plnf^iiAm  opúriet^  contra  o q 
lentem  cantos , &:  tão  graües  autho- 
resjcomo  fícão  referidos. 

A tudo  o que  temos  dito  queremôè 
que  o mefmoSão  Gregono  ponha  o 
íelló,  porque  no  feu  Mofteyro  deRo- 
ma  rinha  por  Prior  hum  Monge  cha* 
mado  Speciofo  do  qual  dizPedro  aiVa~ 
tâVibiíS  iib.  II*  cap.106.  que  foy Mõ- 
ge  de  S. Bento,  & o nufmo  S.  Grego- 
r/o, no  iiuro quarto  dosDialogos  cap* 
55'.  falando  delle  lhe  chama  Prepoftto 
do  feu  Mofteyro  , nome  & titulo  que 
o Parriarchâ  são  Be^todi  na  íüa  San- 
ta Regra  ao do  Mofteyro ; Por 
onde  parece  que  fendo  o Prior  Mon- 
ge de  Sáo  Bento  , não  auia  de  fer  o 
Abbade  Monge  Equicio,  ou  Agofti- 
nho,  aliás  fora  o íeu  MofteyrOjComO 
Chtmera  corapoftade  vários  anima- 
is, o que  fenão  deuc  côcederemMo- 
fteyrotão  perfeytocomo  o deS.Gre- 
gorio.  Concluímos  pois , que  o meí- 
mo  Santo  nos  da  a entender  qüe  era 
Monge  Bento  chamando  ao  feu  Pri- 
or , Pre^ioCuo  Mortaíferij  rnei  como  S» 
Beoro  quer  qae  íe  chame  o Prior  q o 
Abbade  elege. 


s.  t. 

dfiepopA  kcertA  Propofição  que  fe  nou  m 
primejro  tomo  da  Beneditina 
Lufitana pagina  $8^. 

Na  vltifnãâduertêciaque  oAu- 
tor  daChrònica  da  SagradaRe- 
ligião  da  Companhia  de  lelus  da 
Prouincia  de  Portugal  no  Pr  ologo 
delia  fez  ao  leytor  achohuas  palauras 
a q he  neceftano  refponder  pera  de- 
fenfáodaBenedidlina  , vendo  que  o 
calar  he  muytas  veies  nociuo  , porq 
comodiftc  Phnio,  he  efpeciadecó- 
íentimento,  tacere  confenfus  fpectes  ejl, 
E não  refponder  a erros , heaproua- 
los,principalmenre  quando  a autho- 
ridade  de  quem  leuanta  falfidades,he 
lal  que  as  pode  canonifar  por  verda- 
des. As  palauras  pois  da  dita  Chro- 
nica  cujoAutor  he  o B»P.ija.Balthe- 
zar  T elle^  lao  as  Gguintes. 

^^anto  ao  Habito  que  Santo  Ignacià 
nfejUo  em  Monferrate  foy  huw  faco  de 
burel  pardo  como  tefleficão  as  Relíquias 
q.te  ainda  delle  temos , 

CO  não  lho  derão  em  Monferrate  , fenão 
jÀ  0 leuaua  comprado  quando  entrou  nel- 
/e,  còmo  diz>  Aí  afea , E acertando  mais 
tom  e fie  ponto  yconsi anos  que  S.  Jgnacio 
não  ejleue  em  Monferrate  veflido  com 
esie  Habito  de  penitente  mais  quehua 
breuifsíma  noytè.  Porque  os  dias  em  que 
fe  confefou  efíeue  ainda  com  fuas  mcfmai 
galas,  ^ vefiidos  ricos yOsquaiS  a de 
Mar  (9  de  1^2^.  jade  noyte  deu  a hum 
pobre naquella  mefrna  noyte  fe  veflio 
do  feu  fato  t ^ porque  não  foffe  conheci- 
do fe  fahio  logo  ao  outro  dia  em  25.  de 
Março  antes  de  amanhecer  da  Igreja  de 
uMonferf^ate  como  diz  Aí afeu  cap, quin- 
to Non  dum  certa  luce,  & Monferra- 
todifccfsiti£  fefoy  caminho  de  Man- 
'rezAt 


Acre- 


Acreíentaagora  omefmoPadre 

ás  palauras  q fazem  a meu  cafó.  Cow 
tfídoo  Autor  dnjlanjílno  teue  traça  pe- 
ra dcjla  noyie  fazer  dous  mefes,  porquê 
t antas  dlzoP.M.  Fr, Leão  fado  em  fua 
AuthortdadefoL  jSp.  col,  2,quefe  dete- 
ue  0 Santo  em  iMonferrate  veãfido  nò 
Habito  de  S, Bento»,  De  lupker  contarão 
os  Poetas  amigos y que  eBendeo  tanto  o te- 
fo  de  hua  nopes^ue  fendo  hua  fe  multi* 
fUcou  em  tresi  Mayor  prodi^io  he  eUe 
ào  fnuy  celebre  Autor  Dom  Conflantino 
cm  multiplicar  tanto  hua  breue  noyte  me 

Je  ^ frende ffe  a dous  compridos  mefeSy^Ci 
Deftaspalaüfasconaaque  ò Padré 

Meftre  Iclles,  metendorne  na  dança 
com  o Reuercndo,&  muy  celebreAu* 
tor  Dom  Conftantino  A bbade  de  5, 
Baronto^  q afsim  Jhe  chama  o dou- 
tifslmo  Padre  D,  tJMarco  Antotiiò  Sei- 
/>/.ío;affirmâde  mim  qUe  fiado  cm  fua 
authoridadedígo  na  pagina  citada 
1^9.  coluna  2.  que  dous  mefes  fede- 
tcíie  S.lgnaciocm  Monferrace  vefti- 
dono  Habito  de  S.  Bento.  Palâuras 
que  nunca  me  vierio  ao  penfamen. 
to>ncm  diííe,  nem  efereui^  nem  im- 
primi, nem  pello  menos fonhey,  por 
que  íe  quef  fc  as  fonhara, padecera  c5 
lofeph,  que  táobem  por  fonhos  tcue 
leus  trabalhos.  Ém  prouádifto  não 
Ía5  neceíTarias  refoe's,fô  impottá  que 
falem  cartas.  Veja  opioleytor  a pá- 
gina alegada  jg?.  & achara,  que  tra- 
tando eu  aly  de  comoo  gloriofo  Pa- 
triardiâ S.Igtiacio  fe  rccolheo  junto 
a monte  Cafsiho  com  ordem  do  Ab- 
^^‘^^dellecra  hum  Mõftcyro  peque- 
no enamadó  Albanetãf  digo  eftas  pa- 
laurás  formais  da  dita  pagina  citada 
pello mefmõ  PadteMeftreTel- 
hs. Aly gaBouoPatridrchâ  S.  Ignado 
qaafi  doas  rnefes  aproueytatidojfe  müytá 
da  Santa  Regra  Benedicíina  perá  obrar 
éfuaqaefazia,(^c.  com  tudo  oPa^e 
Meftre  falando  eu  6mAlbane/a,q\iQ 


Repofta  a certas  palaura^ 


4Çt 

cmltaliano  Reynode  Napoíes  jun- 
to a CâísinD*affirm  a q falo  em  Moru 
jerratei^oe  he  em  Heípanha,  no  Prin- 
cipado de  Catalunha  5 & dizendo  eu 
na  dita  pagina  5S5).  que  oS.  Patriar- 
(ha  Ignado  gaftou  naquelle  feu  retolhi- 
meniode  Alhaneta  quafi  dous  rnefes  pera 
cffeyto  de  ordenar  fua  Regrai  & conUi- 
tuiçoes,  O Padre  Mefire  Tellcz  me 
jeuanta  qüe  na  meíma  pagina,  8f  co^ 
l^ríAd\oo^qiteeneue  Santo  Ignado  em 
Monferrate  dous  rnefes  vejlido  no  HabU 
to  de  S.  Bento.  Couíastâo  dioerlas  co- 
tno  Ceo^ôc  Terrai 

Mayor  prodígio  cerco  he  efie  que 
D da  fabula  de  Júpiter  afsima  pclJo 
tnefmo  Padre  referida.  Porque  leiu- 
piterfipgiofcrqiKm  náo  era  peta  c6 
Almena  moUrou  pello  menos  apaten. 
ciás  de  o ler,  porque  vtyoem  Habito 
milirari  cemoque  vinba  da  guerra, 
em  qu  e íeli  mando  Awphitríão  anda- 
ü3‘  Porem  aqui  fingeííe  o que  míòha 
fta  verdade,  hem  tem  íonibras  de  o 
parecer,  porque  nem  na  pagina  cita- 
da, fe  acha  a formalidade  das  paia- 
üras  que  o Padre  refere  por  dito  meo, 
nem  a mefmaforma  idade  fe  achara 
em  qualquer  outra  pagina  do  primei- 
ro tomo  da  Benedidma.  Se  o Padre 
T)»Abbade  ú.  Confamino  Caietano  vi- 
ra efta contrariedade,  pudera  d izef 
que  cahio  em  cafa  ao  Padre  Mcfire 

Tfllles  a cenfuraquôdcuaíuapena 

chamandolhe  pena  tão  leue  pera  voar, 
comoatríuida  pera  fingir,  poii  vemos  q 
tão  ligeyramcnte  voa  de  Napolesl 
Catalunha>  de  Albaneta  , á Monfer- 
tatc  , & tão  falia mcílte  finge  o quô 
íicrofe  diffenadita  pagina  5 nem 
fe  íonhou  dizer.Pofonde  bem  me  po- 
derá eu  áproucytaf  das  paíauras  do 
tiõíío  Padre S.  Bernardo,  qUeeícre- 
Uendo  ao  Abbade  Herbeno  falaihe 
cm  hüm  Frey  íoão  , que  párece  q ti- 
nha dito,  ou  eferito  algua  coufa  con- 
Pp4  tra 
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Do  primeyro  tomo  §.  1. 


tra  O Santo,  Sc  di^  Si  Fr  ater  Toannes  tn 
nos  di^cit  vcífcripfit  (]'iod  non  decuihvel 
(^uoifiodo  rion  dec^U  rtoti  tam  nos  iejit  rfUÃ 
fe  ij/fum ; nm  ■^>10  ita  fcrihcndo 
prodidrt  potiiis  ImitaHnhC^uhm  mpruw 
depr£henditerrorem*  Mas  não  quero 
dizer  íílo. 

O que  digo  he  > que  foy  defgraça 
minhadaro  Padre  MeftrcTclles  no 
errofobrediro,  por  eu  não  merecer,  q 
elle  viííe  com  feiis  olhos  a pagina  ci- 
tada, porque  íe  a vira  i não  me  poflb 
cu  perfuaair,que  confintira  cftampar 
em  fuaChronica  coufa  que  não  digo, 
em  perjuyzodc  feu  credito, & em  per 
juyzo  de  terceyro  promulgando  por 
dito  naeu,  o que  não  he  fenão  erro  de 
fua  pena.E  iobre  ifto  ha  grádesquey- 
xas,  8c  grande  procurar  de  Decretos, 
como  fe  forão  DecretosP ontificios  ,& 
infalliueis,  ou  fe  poderá  algum  com 
verdade  dizer, que  era  inconliderate  di- 
c?»woquc  nunca  íediíTe*  Porque  ou 
fe  diííera  o que  íe  não  fentia , ou  fe 
ícntica  oque  nãoconoinha.  Quefao 
al  vitimas  palauras  cora  que  noflbPa- 
dre  São  Bernardo  concluc  a fua  car- 
ta afsima  citada.  ^ 

S.  lí. 

Jtepcjia  a otttro  pomo  , ^ue  m primeyro 
tomo Çe  nota  tratado  na pag.i%%, 

O Segundo  ponto  que  he  a prifaõ 
do  Patriarcha  Santo  Ignacio 
em  Florença  de  que  fe  faz  menção  no 
primeyro  tomo  da  Benediítina  pagi- 
na 588.  o Padre  Msftre  Teliez  0 tem 
lambem  por  falfo  dizendo  afsim, 

A fegunda  Nouella  ^hc  conta  0 Ahba- 
de  Conflamtno  , otA  (pue  diz,  m capitulo 
nono  do  feu  liuro  lhe  cornou  hum  Abhade 
chamado  Cafarello  refere  delle  por  esfas 
palauras  0 Padre  Melire  Prey  Leão  na 
fua  Chronica  as  foi.  388.  Caminhando  S, 


Ignacio  por  Itdia  chegando  a FU'-enci 
no  armo  deChrifio'\  5 "í^.como  entío  a-iit 
guerras  prender  ãono  fofpejtando  cfte  era 
efpia^  df  ^uerendolhe  dar  trat-is,  não  k- 
ue  casro  remedto  fenão  conf. ffar  que  era 
irmão  leygo  de  noffa  Senhora  de  Aion- 
ferrate  , tMoJíeyro  de  SãoBenee,  ^c. 

Notauel  he  a confiança  defte  homem 
que  quer  quedemos  credito  ao  que 
elle  diz  que  ouuio  , fendo  tudo  mera 
ficção.  Oqueprouacom  asrezoés  fe- 
guintes. 

Primeyro  argumento, 
raeyramétediz  nãofe  achara  em  Au* 
tor  algum  da  vida  de  S,  Ignacio  que 
diga  que  elle  ncfteannode  1^23,  cn- 
traílc  em  F lorença.  Porque  a pri  m ey- 
ra  jornada  q fez  no  principio  do  dito 
anno  foy  de  Manreza  ia  Barcelona , 8C 
daqui  por  mar  a Cayeta,  8c  dcCayc- 
ta  a Roma  , de  Roma  partio  Ic^o  o 
Santo  a Veneza;  8c  fendo  afsim  que 
© Padre  Pedro  de  RibadeneyratO  Padre 
Mafeu  Orlandino  defere- 

uem  efte  caminho  , nenhum  diz  que 
chegaíTe  á Florença.  E como  he  de 
crerq  ifto  efeapaífe  aos  Aurores  de 
fuavida,&  quefóoalcaafaííe  o Ab- 
bade  Cafarello? 

Segundo  argumento  principal- 
mente  que  auendo  de  Roma  a V ene-  Argumí, 
zacomo  cem  legoas,  8c  indo  o Santo  to  2» 
com  tanta  preffa  pellos  defejos  q ti. 
nha  de  alcançar  embatcaçãoper.i  íe- 
rufalemi  comohc  verofimcUque  ou  * 
ueiTe dedeyxar  o caminho  Real  di- 
reytofaciI,&  muyto  chão  que  hcpcl. 

Ja  Romanha  , 8c  que  ouucíTç  de  atrà- 
ueffar  trinta  milhas  Italianas  q can- 
tas íe  hão  de  rodear  pera  paíTar  por 
Flotença,  donde  então  fe  deuia  fugir 
por  cauía  das  guerras  que  aiua,como 
diz  o Padre  Mcftre  Fr. Leão. 

Confirma  efta  rezão  acrecentan- 
do;  Âlem  de  que  o Santo  hia  a pê,  ôf 
defcplço  , & o camilihode  Roma  atê 

Floren- 


Porque  pri- 


t 


Repofta  a oatras  palauras 
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**  íí'pero,  & montu-  d'3llcm  os  trjros  qoa  fiiigio  qncfírcm 


Jrgume- 

to^. 


oío,&  dePlorença  a Veneza  tem  do- 
iisdias  dccaminhoatè  Bolonha  c.n 
íjuc  fe  atraueíVãó  as  alras  montanhas, 
& afperas  fercanias  do  Aft^mno  q náo 
goftaria  tomaraFpê,S{deítíalço  o Pa- 
dre Cafirella  Autor dcíUNonèlla. 

>:  Terceyra argumento.  Depois  di^* 
fto  quizerà,  tibçr  ( diz  o Padre  Tel- 
les; que  guerras  aiiia  na  Tofeana  no 
anno  de  i fz  j.  pelias  quais  era  nccef- 
fario  aos  Ftorcnãnos  trazer  ^o  cam- 
po fínerneitas , & prender  a hum  po- 
bre peftgrino  por  éfpia.  Porque  não 
moftraráo  Autor  algum  que  diga  q 
jâ  entjfo  eftaua  rota  a pax  , & ardião 
as  guerras  na  Tofeana;  PoFqúe  cftas 
começarão  depois  doíacode  Roma, 
quefoynoíinnode  lyi/.  por  ocea- 


d tr  a Sanro  Ignacio  elle  confeífa- 
ria  elti  verdade,  porto  que  pod\-:ria 
d^ytar  a culpa  ao  Pharo  que  fi?uio 
lio  IcuCafarcllo  qucfoy  tal  coino  o 
que  fsz  perder  os  Gregos  no  monte  q. 

táobem  fedrzia  C<?/Wí,gíé: 

Vlcimamente  v<iy  o Padre^Weftre 
Telles  corrcluindo  com  fuá  âdóercé. 
ttâ,  8c  ajunta  ao  que  fica  dito  as  pâla- 
uras  Icguintes.  Do»de p f 

ôs  P toreifilnos  tCK*i  jud  ôtc 
eontrâ  0 Abhãde  Cómlaního 
ipet^a  não  feremosfó&s  cjuej>:oieí  J pois 
0íjãz  reosdit  culpa  ctn  e^ite  éfíãb  ínnocen- 
tet , .3*  os  perturba  meffèthguéry^íts 
Tio  tem^o  cTH  que  jtoretião  em  bella pax) 
E conto  quCY  que  c Computo  ébos  tempos 
he  a alma,  0 fundamento  chi  híHoria  , 


1 <^ji*>'^ciamenio  (ht  niftorta 


clemente  VI I que  eta  di  Csrzâ  dcMe- 
dices  os  Flore ntfn os  tomaYãó  armas, 
& lançarão  fora  os  Medices , como  fe 
pode  ver  cm  PauU  foteUni  fegunda 
parte  da  Hiftorra  de  leu  tempo  em 
Sandõud  na  Gàrolca  anno  de  t p r. 
E logo  {obre  auerem  de  tornar  a ad- 
mitir os  Médicos  íc  areou  mais  à 
guerra  era  a qual  morreo  rendo  cer* 
quâdoaFloréçao  Prmeipede  Oran- 
ge  ViceRey  de  Nápoles  p como  refe- 
re /lhefeas  na  vida  do  Papa  Clemen- 
te VII. 

Poisfe  no  annode  Ijftj.  nãoauia 


pds  ^ca  elli  íod  ipm  v 'd.i , fem  futt. 

^ com  muyta  rei^xb  lhe  fade- 
mos dizer  aquern  'iflo  o q /e  CK 

I éero  Ixncaua  em  yoífo  a J\4..èri:o  .-IntonJo 
Nonqurdé in  retota  errafíf/íedqnad 
maxirnuertcemporibiis  ercaífi.  Am 
Usejle  he  hum  dos  erros  mth  per/qozos 
em  que  tomo  affirmx  Earento  tufumlo 
éetir  os  Autores  fe  não  tem  grande  t>tgi- 
iimctã  com  a conta  dos  annos  , rezatj 
dos  tempos,  Ê hem  o vemos  nefle  efpan- 
tozo protento  do  Abbade  Earóntlno  q eõ 
efãas,  é*  outras  [emelh  ame  st  fabulas  ain- 
da que  fe  fez  celebre  com  dguns,  ficou 


]^}c^if:icvre  com  atouns.ncoure- 

gu«r«  em  Flerenç,  come  prende-  de  f.„  mefm,  Ràmo  f 

S^nl^  ’ & cchieítnr* 


Se  nâo  auia  vegias  ‘de  enimigos  na 
campanha,  como  o apanharãofof- 
peytandoqueera  eípia^Donde  fefe- 
gue,  que  fenão  (|eque  o mefnloCii»^ 
tantlm»  ou  fouamigo  foyo 

c 1 p ião  que  defeobr  io  oSamo,&  o de» 
a prizao,  fica  irto  fendo  Nouelía 
moía  comporta  pella  pena  de  Conf- 
tantino  não  menos  léue  pera  voar,  q 
acreuidapera  fingir;  quefe  Jhc  acífc 


com  que  o Padre  MertreTelíes  proua 
fua  tenção , Eftds  os  gabos, & loutrd* 
res  comquedoura,&  bénze  aonoíTo 
Reucrcndifsirao  DcmSimpíicio  Cafl- 
rc/lo^^  ao  R.  P,  Dom  Confahrrno  Caye- 
tanot^uc  bem  quadrauãoà  Sátiros  co- 
mo lá  diíFeOratio. 

Verum  errtÇorcs,  ita  comendàrc  dhaecs, 
Ctnucniat  Satiros,^c. 

E não  a peffoas  tão  graurtj-^Mas  pé- 

ta 


•drgurne- 
io  vliim. 
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rarefponderemos  claramento  fopo- 
nho  com  brcuÍLÍâcle  o progreflb  da 
vida  do  Patriarcha  S.t^rt.icio»  Depo»- 
is  do  Sánto  eftar  quali  hum  anuo  em 
J/.íwrí-c.-t  partioíTe  pera  Bd^ceisfíA  no 
principio  do  anno  de  iÇíf.  Alyfc 
embarcou  pera  Í[dia,èí  €m  íincodi-r 
as  apofcouni  Cidade  de  n & 

como  quer  qus  Caycia  fica  já  alem  d« 
Jiowa  pera  a parte  de  Nápoles^  tornou 
adefandar  aqucllc  caminho  a pc,  cõ 
grande  crabalho  , porauerperte  eni 
al?uns  lueares  vezinhos  í como  diz 
ijiíafío,')  chegou  a Jiomaòu  de  Ra- 
mos do  duo  anno  qfoy  a 29.  deMar^ 
ço  conforme  ao  Computo  do  noíTo 
Bíonlfío  Exiguo  pello  qual  a Igreja  a- 
inda  íe  regia.  Viíitou  os  lugares  San- 
tosbeyjou  ope  ao  Santo  Pontífice 
AdrtAnoFl.  que  veyo  dc  Heípanha  a 
Roma^ã^corooulTc  neila  a ;o.  ds  A- 
gofto  no  anno  de  1722.  como  diz 
Omfrio  Panuinio  ; Daqui  fe  par  tio  o 
Santo  pera  Veneza,  & cm  Veneza  fe 
embarcou  pera  a cerraSanta,&  à mef- 
ma  Veneza  tornou  aportar  no  mes 
delancyrode  i524.Dâhy  vcyoaf^r- 
rarajSc  caminhando  pera  Genoua  foy 
prezo  duas  vezes , húa  pcllos  Hcfpa- 
nh<)eii  outra  pellos  Fr&ncezes.UcSw» 
doido  confia,  Stninguem  me  pare- 
ce que  poraduuida  nefta  verdade. 

Â duuida  efià  fe  quando  o Santo 
partiode  Roma  pera  Veneza  foy  por 
via  dc  FÍorcnç.i,U  fcfoy  nella  prezo, 
O Padre  Pedro  tM.xfeo  , o Padre  Ni- 
coUo  Orlandmo  dôligcntcs  Autores  da 
.tida  do  Santo  Patriarcha,  nâodecla- 
rão  porque  parte,  ou  porque  cami- 
nho foy  dc  Roma  pera  Veneza, fò  di- 
zem que  foy  parar  cm  Fojfa  clodU  4 
hc  o porto  Ch'oza , & que  dahy  tor- 
nou a Padua  , & de  Padua  pello  rio 
Brema  àVeneza. 

£u  tenho  pera  mim  qus  o Santo 
Patriarcha  Ignacio  foy  a PlorençA,  8t 


que  a-hy  I.inçarãoosFlOrentinos  ni.tO 
delle  fofpcytando  que  íeriflsfpia.Bâ* 
ftamediy.cllo  afsim  o RftuírcndilVr 
m®  Padre  Dom  SimpltctpCafafdlo  Ab' 
bâdede  Caffino,  ôe  Prefidente  G:râl 
da  Congregação  Caffinenie.  Porque 
fe  cremos  que  S-AntoJqnAtlo  foy  prezo 
duas  vezes  no  anno  de  içr>4.  Vindo. 
dc  Ferrara  peca  Gencua,<ícj.p«lIo  di- 
zerem Rfhad-enera  , Orlattdim  , 

Porque  não  creremos  que  foi  cáob^m 
prezoem  F/oze»pno  anno  de  iç»::;:. 
pois  o Jizpeffoa  tão  aurbonzada  co- 
mo o Reuerendifsimo  Padre 
^/fwtãojlluftrcem  fânguCiComo  cm 
virtude,  Religião,  & letras, d ifcipulo 
quefoy  fedo  mancebo  do  noíTodou- 
tifsimo  Padre  Dom  GrePprioSayro, 
que  por  feus  merecimentos  alca  nçoo 
depois  fet  AbbadcdeCaísino.Si  Pre- 
fidente  Ocra!  dc  fua  Congregação. 

Ouçamos huas  palaurasdc  S.Hie* 
rony  moque  fazem  em  feu  fauor.  iVÍ  ^ 
e/2  faciU  mâltm  de perf^A  Atâte  crede-  ^ 
dum,  ejuAm  vUa  prxterltA  defendlt 
honor  At  vocabulum  dlgmtAth.  Não  fc  ha 
de  crer,  & fofpeytar  mal  de  húa  pcf- 
foa  deidade  já  madura , &perfeyra , 
aquem  defende,  & acredita  o d iicur- 
ío  da  vidapaír3da,&honrra  o titulo 
da  dignidade  que  poíTusj  E acrccsnta 
S.Bafilioquca  nobreza  alcançafé.&c- 
credito  pera  com  os ouuintes , Ojiç 
Altcfuis  cUrhr  efl  fenguine  , eo  r/iAglí 
Apud  omnes  impetrAtfidem,  ^c.  Cal  1 d a - 
des  que  todas  fcachão  no  Reueren- 
diísimo  Padre  D»mSimpltctoF?o:  on*. 
de  agrauo  fe  lhe  fiz  em  chamar  mera 
ficção, o que  pcíToa  cão  graue.tão  no- 
bre,tão douta,  8t  táq|p.ilefieada  cefie- 
fica:  & com  pouco  refpeytootrara  , 
quem  o faz  Autorde  Noucll3s,prin- 
cipalmente  referindo clle  em S.  Pau- 
lo de  Roma  diante  de  muycos  Abba- 
dcs,6£  dc  outros  Religiofos,  que  vlfi- 
tando  o Moficyrode  S -Bento  de  Flor 

rençti 


Jpud  0 
uid. 

Plaut.  in 


YfnçA  achafâ  p©r  tradição  entre  os 
Monges  delle  , o cafo  da  pnzio  do 
gloriofo  S,  Igoacio"}  E corno  diz  S* 
Chrifojí»  Chrifoftomo.  Sitraditíoefi  niL  amfth 
us^cfarfis,  O qiie  he  tradição  não  cem 

necelàidade demais  proua. 

Nem  fç  pode  crer , que  o Abbade 
Dom  Confiàütlno  Cajeimú,  fíngifTe  de 
fiia  Çabeça,  iftcque  diz  de  Dom  siyfi' 
flicio  j poiâ  ailega  indiuidualmente 
teftcrnunhaSjque  eftauão  prefemes 
Ermágcras  Abbadedo  di£â  Moíleyro 
deS.Panlo,  Dom  Angelo  Abbade  do 
• Mofteyroda  Caua: , Dom  Theodofío 
Abbade do  Moftcyro de  Mcfsina,  6c 
outros  mqytps  Monges,  dos  quaes  e- 
ráo  ainda  alguns  viuos , qua  ndo  eí- 
çreueo»  Por  oi^de  náo  ís  pode  dizer 
delleoditode  Ayix  fuãmrrat 
Çes<^t4,t  fine uíté^aclt  \ nem  oprouer- 
bio  de  Plauco  Deos  Ábfemes  tejles  fach, 
mercaio-  Respondemos  aos  argumentes  eii> 

^ ^^ofitrarío.quecoraoíaQ  argumentos 
deT(f//e/nao  lhe  podemos  cbaniarcÕ 
'Thçodot^to‘Te//a  ãrâne£,  A o primei- 
ro refpopdemos  , qric  nãofaz  ao  ea- 
fo,não  falar  o P adre  Pfèjdtfie^^ra  > ou 
outro  Authof  da  Gompanhía  deftâ  . 
prizlode  Florença^porquea  náóne- 
gão  cxpreíTaraente,  E;ou  não  tuicrão 
nptiçía  della,  ou  quando  a tiueíTem  , 

Ia  tsriáo  , fuas  rezoes  pera  não  fazer 
meni^ão  delia.  Alem  de  qué  argu me- 
to negatiuo  ordinariamente  não  faz 
boa  proua,8cnão  he  confequencia  le- 
gitima,6c  que  conclua  , não  diz  ifto 
fiiUno,ou  fuIano,logo  hc  falíb.  E a- 
ioda  os  q ekreuem  as  vidas  dos  San- 
tos, algúas  coufaslhe  ficlo’,  como  de 
faâoaconteccQa  S»  Ctegorío 
que  com  eícreuer ávida  do  Rgran- 
dePatriareba  com  grande  diligencia, 

& curiofidade,gaftando  nella  tôdoo 
fegundo  Imro  dosDiâlogos,ainda  al  • 
gúas  co.ufas  lhe  hcarão,q  depois  ou- 
tros diíícrão  f coinoforão  o milagre 
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dos dous  Anjos, que  guiarão  âo  San- 
to Patriarcha  de  Sublaco,  a Caísino, 

& odos  tres  coruos^que  Voando  ofo- 
rãofeguindo.  Não  feria  logo  muy- 
t0,que  o noffoReiierendiíimoCá^á- 
relo  alcançaífe  pella  tradição,  que 
uía  entre  os  Monges  de  Florença  oq 
0 Padre  Ribadeneyra  náodiíTe.Prjn- 
cipalmente,que  os  Authorcs  citados 
não  deícteuem  o caminho  do  Santo 
particularifando  os  lugares  por  onde 
loy  de  Roma  atè  o porto  de  Chioza. 

Acrecento  mais,  que  íc  he  ciíuel, 

&:  digno  de  credito  o que  o Padtc^ 

■éadeneyra  conta  , porque  o náo  fera 
fambem  , o que  hum  Prefidenfc  Ge», 
ral,  & Âbbadc  de  Cafsinoaffirmâi^E 
como  não  fera  digno  de  norá  chamar 
N0uclla,&  mera  ficção,  oqueconfía 
de  huapeíToa  táo  grande , & Prelado 
tão  Religíoío,  Sí  authorifado,  em  q 
não  ouue  lenao'  cotar fingcla mente, 
iiq  achara  noConuenrode  Floren- 
ça,fem  genc.ro  algum  de  Payxáo  , a 
qua!  parece  qucrciuanomodo  com 
qüeo  tratão  , no  jugardo  Vocábulo , 

& alluzão  de  nomes  Cafarelo,^  Cafa- 
reot  rochedo  do  mar  Egboico  em  que 
Natíflh  moííroü  fua  vingança,  fazé- 
doque  05  Gregos  íízeflem  naufragjo, 
por  onde  o Poeta  lhe  chamou  vinga-  VlrgU,  l, 
dor.  Scit  trifie  nnnerua  ftdm y Éu-  \ 

boícx  CAuteStvUorque  Ca^hareus^ 

Porem  pera  não  cair  na  tnefma 
nota,  digamos  antes,  q aquelles  ter- 
mos não  laó  lanços  de  payxão  , faõ 
graças  com  que  o Padre  Mettrç  Telles'^ 
quis  falpicar  a fua  adiiertencia,  a quô 
não  quer  que  chamemos  fatira.  Pprq 

como  diííe /«//<?  O Verdadey- 

roCritico  ha  ácUífol,  pera 

tlluftrat  u que  diZ , &falpera  lhe  dar 
íabor,6c  graça.  Por  onde  com  o o Pa- 
dre Meílre  fejâ  verdadeiro  Critico , 
húa,  & outra  coufa  achamos  nclle  c5 
eminência.  P orq  como  íol  illufirou 


as 


■n 
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as  verdades  da  Philofophia  , & como 
íâl  dágrsí^a  a efta  fua  adiicrtcrKÍajA- 
indaqvie  )â  ttao  q*ueria  Saks 

dentam  y gradas  com  dentes  s E tal 
vez  mordem, & magoão. 

Ao  íegundo  argomento  qiTc  fe  To- 
ma da  prcíía  tom  que  ó Santo  hia  c6 
deíejos de  chegar  a terra  Sânta,&  que 
não  auiade  dcyxarotammho  real,& 
rauy  chão, que  he  pellaRomanha  in- 
dolTe  por  Florença  caminho  aípcro> 
Semontuofo,  Sc  por  onde  avia  de 
troíTer  dez  Icgoas.ReípondcíTe  facil- 
mente que  fe  aprcíTa  do  Saneo  forá 
tanta  que  o obrigara  a ir  pcllo  cami- 
nho mais  breue,  fora  craharcarfe  no 
porto  de  , Scdahypormara 

Veneza  que  era  viagem  niaisabreub 
ada.Mascomofoi  por  terra,  St  osAu- 
tores  antigos  dc  íiua  vida  , não  decla- 
râoocaminho,  Sc  lugares  poronde 
foy:  Licença  nos  fica  pera  dizeremos 
com  o Rcuerendifsimo  CafãrcloyÇ^Mt 
tomou  a vareda  de  Pkrenea , ou  por 
fugir  de  alguns  lugares  do  outro  ca- 
minho queertarião  inficionados  cõ 
peftetou  por  ficar  em  direitura  do  por 
to  dc  chhza  f como  fe  vc  nas  taboas 

OrteUfoU  tJeOrtelio,)  aoqual  foy  parar ; ou  fi. 

5**  nalmcntcpor  outro  algum  refpeyto 
que  o Santo  então  teria, de  que  agora 
não  fabetnos. 

■ Aí>  mais  fc  refponideque  o câitii- 
nho  de  Roma  a Florença  nãohe  tão* 
afpcro  como  fe  pinta  , porque  parte 
dclle  le  paíTâ  em  carroças , como  af- 
firmáo  osqüeo  andarão  ^ principal- 
mente  o Reuerendo  Padre  FreyGúrt- 
calo  dos  Anjos  Religioío  Carmelira,8c 
o Reuerendo  Padre  Mefire  Frej  loxo 
de  Portugal;  alem  de  que  cm  qualquer 
parte  ha  hum  pedaço  de  maocami- 
nho^Enem  fempre  hc  neceflfanoef- 
coluer  o milhorjAntcsalgús  deyxão 
o can  inho  dos  carros , quechamâo 
real,Sc  tomão  atalhos , & caminhos 


mais  dlncultofos,cofíiòdiz 
fwwíolxe  o adagio  , Ctm  adfit  4^4 
emitam  ^«iw/ís.por  fazerem  mais  a feu 
propofirò. 

Em  feguTidoluliatrefpondsmos, 
que  a Prooinciade  Italta,  que  fc  chá-  ... 
fjia  Fovtanha  , ( fenos  auemos 'dere*  ^ 
ger  pcllo  que  confia  das  taboàs  ác 
Abraham OfteliOjScpeilo qdtz  Pli- 
mo;)  cujas  Cidades  faõ.?4»e».'i,  Pofõ'- 
nhfly  Fauençay  Cefèna  > Sc  outras  ) fica 
alem  das  alturas  do  A^iilno  >cm  ref- 
pcyto  dos  que  Vem  de  R.míá'>'ou  de 
Florença  pera  Veneza,  8c'coraoo  A-  ' 
/ífw/wfevay  eftcndendo  , por  todo  d 
comprimento  de  Italia  , ao  modo  q 
a cípinhj  dopcyxc  ihc  vay  coi rendo 
da  cabeça  atê  a èaudj>Sc  fim  dclle,co 
mo  diz  & plinio  y Afffcfininus 
mons  Itdiit  dti^simus  perpetuis  iugis  àb 
Aipibus  tendem  ad  fteulumfretuniy 
por  qualquer  parte, que  Sintv  ígnacto 
foíle pera  Veneza, íépreauia  depâf- 
íar  pnmeyro  o Apenino  , Sc  depois 
dar  naquejlecaminbo  muyto  facil,8c 
muyto  chão>qucf  como  íe  diz)hepel- 
la  Romanha , pois  a Romanha  fica  al^ 
do  Apcnino.Seo  Aulhor  por  Roma- 
nha entendeo  outra  parte  mais  per« 
to  dc  Roma, ou  outro  caminho  opo- 
PoaodeFlorençaeftà  refpondidono 
que  fica  dito» 

Ao  mais  que  na  confirmaç.to  fe 
ajunta  qne  o glonofo  Santo  Ignacio 
tomou  aqueÜe  caminho  de  Roma  a 
Vencza.a  pc,  & dcícalço,  Sc  que  o P,  j 

Cafarclo  não  goftariadc  tomar  as  fer  ■ 

ranias  do  Apenino  defta  forte.  Rcf- 
pondemos,  que  fe  o Reuerendifsimo  * 

Cafarelofora  viuó  naquellc  tempo, Sc 
íefot^ncccííario,  não  douidodefoa 
charidade,  que  acompanhara  o San- 
to com  muy ta  vontade,  porque  alem 
da  companhia  dos  Santos  fer  fempre 
de  proiicyto , não  lhe  fora  necefTario 
caminhar  dcícalço  pera  o imitar.Por  . 

que  I 


Cicero 


i]uepcIlo  mfcnôs  cMafeo,  OrUnilno, 
& ourros  que  Vi  não  dizem  que  San- 
to Jgnacio  tomaíTe  aquelle caminho 
de  Romaarê  VeneZá  dercálço,  PfeIJò 
quefeo  Padre  Meftre  Telles  , quer 
que  ò creamos  ncae  partiçiilar  íem 
os  ditos  Authores  o dizcré.erea  tahi- 
bem  oque  affirma  o Reucrendjfsímò 
Dom  Simplicio , ainda  que  elKs  Ò 
nãodigão,porque  Pr/fm  credenàum 
eft, 

A fabrica  <ío  írcrccyro  argumento 
Cm  que  ò P adre  MeRre  Telles  imagi- 
na que  triumpha,  & pergunta  q qiii- 
zcrafabcrqüè  guerras  auiaem  ItaJia 
pellbanno  de  mil  8c  quinhentos  ôc 
vinte  & tres,  breuemente  Ihodire- 
mòs.  As  guerras  nas  partes  de  Italia 
W.,»  T‘r,°  En,píMaot  Fran. 

Chniiíf.  TjJ  “ ( '“■"<>  diz  Gexe. 

ífrardo  ) começarão  rto  annb  de  mil 
& quinhentos  & Vinte  & liuj.E  mot-- 
rendo  o Papa  Lfão  X.  rio  ttics  dcDe- 
zembro  , foy  cleytoem  feü  lugar  o 
Cardeal  Adriano  Flamengo  de  fia- 
ção eftândo  occupadoemHefpanbâ, 

& aufentedoGoncíauedoi  Emincn- 
tiísimos  Cardeáes , E pofto  que  foy 
cleytoadez  de  laneyro/ como  diz 
MãrVmx)  não  fc  coroou  em^  Rotha  fe 
não  a trinta  de  Agoftò  do  anno  qui- 
nhentos &vinte  & dousjB  ainda  qife 
logrou  pouco  tempo  o SummoPon- 
tificado}  Porque  não  viueórièlle  ma- 
is que  vinte.nieíes , & poucos  diasi 

, íemprefauoreceo  oEmperadrir  C4r- 
/pí  V.  porqUefora  feu  mcftre  fendd^cl^ 
lemoço.-  Morrendo©  Papa  ^driano 
ícxfo  noities  de.  Setembro  .do  anno 
de  mil  & quinhentos  & yintfi  ét  tres 
; foy  eleyto  Clemente  yi.U  E cm  vi- 
da dcftePontjfícc  fe  acepdíc^‘Íqaii 
, as  guerras  entre  d Emperador,  ^ej 
Rey  de  França  < áí  dcyxanfío  outro$ 
íucceflos , dous  forao  os  priricípáesj 

hu/nqucacpceceo  noannddc 
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« foy  perder  Francifeb  R.cy  de  Fran  ça 

3 gente  do  feu  exercito  junto  a Gida- 
oede fer  prezo  pdios  Capi- 
taes do  Emperador  oquaJfoy  n>an. 
dado  prezo  a MadrU.  E fícandoíTc 
ÇjirlesBorUn  com  0 exercito  Imperial 
chi  Italia  foy  marchando  na  volta  de 
Roma  com  intento  dea  lomar,^  fa- 
quear,  mas  foy  Deos  ícruidfo  q mor- 
rclTe  dc  htim  tiro  que  lhe  deu  por  húà 
coka^  pçra  que  não  viíTc  com  feus  o- 
Jhos  a Viótoria, pagando  tó  fua  mor- 
te feu  atreuiriícntoj  E efle  çafc,&  fa- 
qüo  dc  Romaiíuccedeo  pellps  annòs 
de  lyaz.  çpmo  dizem  os  Au  th  tres 
citados^ôt  cioratío  Turfellim  com  ou. 
trosi  ■ ; 

Não  falamos  pois  das  'guerras 
queouueemltaíía  entre  o Eropera- 
dor,  8c  slRey  de  França  rio  tempo  do 
Pápa  Glcmenre  Septiino  fe  não  das 
guerfis  ánrecedontes  i E qUantíb  íè 
diz,  que  os  Florcntinos.no  anno  dc 
mil  & quinhentos  8í  vinte  & tres  gOr 
zauãode  belJapaz,,  & que  por  eíTc 
reípeytonão  auiarezão  ptjt^  prende- 
rem 4 Santo  ígnâcÍQpot.ofpi.a.  Rei- 
ponde  mos  brcucm et t,que  airida.que 

■n^quelle  anuo  os  flbrentinos  não  t i- 
•hnão  immtdiacamcnrc  guerra  coin 
Republica  â>í.guma  , com  tudo  efta*- 
uão  confederados  em  faupn  do  Ehír 
perador,  & por  refpçyto  delU  hg  a,  8c 

cclnfe4eraçiò>tiuerãopera  ft;  quede^ 
pião  prender  hiim  homem  de  quem 
fpfpcytauãõ  feria  eípiaj  como  íofpcyi. 
tarão  de  Santo  Jgnàcío.  E que  bs  Fld- 
ren  tinos  cfliueintm  confederados , 8c 
da  pane  doE  mperaddoeiçpfoíramen:- 
te  b diz  Máwbyino  Rofeo.  fw,  tcfcsyra 
parte  da  hiftor«í,del  menda  iib.  íe- 
g.undo , logo  no  ptirucipiió.aaonde  a» 
pofiearido  oinrfiodfe  nu]  &.qwiBhen*. 
tos  & vinte^tfeSidiz  aiicii<ri£4Í»M- 
gáguerm  cheFmipfilice.fktfohaeua^ 

W J kf  Prmcefco  p€rminà-> 
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74  enitdh  la  ^erfcufrMzs  delUUg* 
fé  ce^ATf  , U flf  d*  Inghiftrra  cofh- 
firmati  la  Adriano  Semto  con  ia  meua 
confcdet^aziorje  chf  haüvano^atia  con  ef- 
‘fe  lor  h J ^ lérontinl»  Lmhefí  , ^ Geno' 
uefi  corP^uaft  tmti  J Princifre  de  Iraliát 
Das  ^uais  pâlauras  ( poftoquc 
jmpcrfcytas)  conftaquèos  Flotenti.- 
nos  çdauão  confederados  com  Car- 
los quinto  donde  fc  íegue'que  ainda 
que  nâo  tinhno  guerras  dcfenííuBS^> 
ouofFenfiuas  immediatamentc  pòr 
'amor  de fi  com  lugar V t?*»  potemadb 
algum  y cOm  tudo  eftaüâo  confede- 
rados em  faoor  db  E mperador,^  por 
eíTe  refpcyto.prerfderáoò  Santo  fof- 
peytandoquc  feria  efpia  da  parte  có*» 
traria..  - ' 

E fe  Dof»  Sifftflicfo  Gafar  elo  y 8t  o 
Abbade  Dom  ConHantino  fe  acharão 
naquelle  tempo  cmElorençânãodiH 
uido  qforáò  fentinellas,  não  do  go- 
ucrno  Florencino,  mas  do  amor  / 8c 
charidadeque  oPatrfarcha  Samò-lgr 
meio  achoníempre  na  Ordem  deSão 
Bento;]  Ma?  fc  ouuer  algum  ingríitd 
quê neguteifa  verdade,qucm  fe  roo- 
ftra  táoílgorofo  em  cattigar  ,1  betii 
Ihc  podera  mandar  dar  os  tratos  que 
âoglotioío  Santo  Ignactofe  ndode** 
•rão,pbc  lhe  Valerem  Monges  efe 

SáoBehtov  • ^ r‘'i 

AcíeGctitobutfà  wpoíla  (abfirât 
bmdoijdakígu^rras^d^go'  que  hc  írbf»- 
ranie cm. ilgufnas Cidades  de  Italiá 
lyão, entrar , nerti’ifé  ágâzílhar  hoípc^ 
de  dlg&iA  emeAàlagdm^m  ptifticlf  ^ 
ro  pròcüpat'  dí  qitê 

a:  goiicbna'iy:pera:  tl-» 

trangeyrosy  ou  hofpedès  cRão^dêrttrd 
da  Cidade..  £ fe  cicaordem'  fe  guaY-^ 
dauaiut(Si(^de'de  Florença  « 

-ria  ^rãife-ágafalhar  o 'Patria^chü^Si 
dgnaéiofiénviiecnça  por  náò  fábei^ 
dadtcàdrdenr',  8c  por^líe  refpeyW 
lançarião  mão  deUè>Sc^-prcndrtÍ!ã'^ 


Mas  como  nos  não  confta  que  ouuef- 
íe  cfta  ordem  na  dica  Cidade  dcFIo- 
rença , a primcyrarepofta  que  temos 
dada  nos  baíla. 

Ao  vitimo  argumento  eft  a ref- 
pondido  declarada  a rezáo  porque  os 
Flòrcntinos  prenderão  ào  Patriarcha 
Santolgnacio;  E o AbbadeD.  Con- 
ftantino  não  errou  nò  Computo  do 
tempo  faládo do  anno  de  mil&qui- 
nhentosSe  vinte  & tres , antes  o Pa- 
dre Meftrc  Tellcs  he  o que  vay  fora 
do  ponto  cm  quanto  imagina  que 
náoaueria  cm  Florença  rezão  de  fe 
prender  o Santo  Patriarcha  por  não 
aucr  ainda  às  guerras  que  ouue  de- 
pois cm  tempo  do  Papa  Clemente 
Septimo,  pelloque  a propofiçãò  do 
Santo ferf) rezo  cm  Florença  a que 
chamaerradafemalma , fem  vida, 
ícm  fundamento , Fabula  ,&elpan- 
to*o  protenfo  Baroncino  fica  liurc 
de  femelhantes  cenfuras,  & o meínio 
«Abbade  de  São  Baranto  lhe  pode  di- 
zer. Tem^õrihí  errasii, 

- « : ; 1 5.  m. 

Itepoííá  i hm  Decreto  deCifsinOy 
* ^ explicação  dclle. 

IMPRÍMib  oPiâtúD.ConP- 

ianthtb  Cayetanoem  Vcnèiá  hum 
ilutinho  que  tfátaua  de  Santo  ígMciOy 
St  hão  faltou  algum  tiiafléoolO  q Ihò 
víèiaflc'^fèméàrido|he  ^èòtizâs  mais 
iríaMitá^,  61:  pipt  eftâlntípíidàs;E  tomb 
«Rfe  Iitífo  rihãô  debayxòdô  rtòmfc  dd 
'Ai/badoDòtiaCoftan^irídi^elledaj 
èaó  pdf  Aiítòir  de  tudói  0 qut  nélTè  ftf 
diiii.’ ' è nâofey  à cdja  petição  paí- 
íòtfò  eèpilütó  üetal  dè  C’^ísim>  hfi 
bêtrettí  édi  que  tenfufiá  éft  e liurò 
poFihfigMb/nfWttiÊ  perji/diciàl  aSigra- 
dáfRclíyíãò  da' companhia  áb  Icíus 
cúfí  forthíihc  aféguintp;-*’ . ' ‘ 

Cum 


dc^^apitufo  Geral  de  Cafsino. 


Cum  nobjs  relatiim  fucntlibeí- 
lumqnendam  íub  nômine  D ..  Con- 
Jl amini  Cayetam  fuifle  iirtip feíum  So- 
cicratis  lefu  exftimatióní  wftgniter 
■pr^lidicialem  doluimus  fanô  prout  pa 
rerat  veheroéter  hoiíiínis  leuicatem  ^ 
&audatiam(ri  quldctti  talis  ícriptio. 
nlseft  Author  * ijiiod  defícilime  no* 
bis  perfuadeti  pofceftk  Jfuínraopere 
admii*ati,8cc,  còinô  maii  largàitien- 
tc  fe  pode  ver  naditaaduertenfciàdò 
Padre  Meftre  Telles  aonde  íe  refere 
todo  o Decreto  cni  era  Por- 

tuguês vem  a dizer  ofeguinte, 

Comovieílea  noíTa  noticia  que 
fora  impreífo  bum  Jiuro  com  o nome 
de  Dom  Conílantino  Gayetano  Mô- 
ge  Cafsincnfe  muyto  perjudicial  a 
boa  opinião  da  companhia  de  lefu 
tiuemos  grande  ícnnmento  como  e- 
ra  rezãó  efpantandorjos  muyto  da  Ic- 
uiandade,&  atreuimentodo  homem 
(fe  por  ventura  ellehe  o Autorde  tal 
obra  ) ao  que  deficultolamente  nos 
podemos  prefuadlr.  £ peta  que  nos 
meimos  demos  a fatisfação  a eftes 
Rcligioíifsimos  Padres  , &c.  Agora 
por  eftaremos  congregados  por  oca- 
líão  do  noífo  Gapitulo  Geral  deter- 
minamos dc  decUrârj&  conteftaref- 
te  mefmo  noflb  jufto  fentiméto  com 
huni  publico  Decreto, &c.  por  onde 
íe  elle  nefta  matéria  atê  agora  tem 
errado  , ou  íucceder  errar  aodrante 
Coque  Deos  não  permita  ) pedimos 
muyinftantcmenteafsim  a todos  os 
Religiofos  da  Companhia  de  lefu^ 
Como  a quaisquer  outros  que  cenhão 
por  certo,  & fc  prcíuadão  que  ifto  to- 
talmente  repugna, & he  contra  o co- 
mum fentidodetoda  a Congregação 
Cafsinenfc,  & contra  oparticular  ref 
peyto  que  temos  a Companhia  de 
lefu.  ■ 

E ft  è Decreto  ^diz  o Padre  Meílrç 
Telles;  foypaílàdofobre  eftes  dons 
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ponrbs  com  grandes  cmpenlios,  a fa- 
berfobte  Sahto  Ignacio  nao  vcftir  o 
habito  dc  São  Bento  em  Monferrate, 
&íobre  não  fer  prezo  em  Florença. 
Mas  confidcrando  a grane  céfuraqo 
Decreto  da  aodito  liuro  chamando* 
Jheliuroinfignemenre,ou  notauel- 
fticntc  perjudicial  a boa  opinião  da 
Sagrada  Religião  da  Companhia  de 
lefus,  vcnhò  a confiderar  que  por  al 
foy  o empenho  , St  pofto  qijc  no  De- 
creto fenão  declara  a matéria  íobre 
queíe  paliou  o noíTo  dourífsimo  Pa. 
dre  Dom  xMãfco  Antonlo  Scifião  M5- 
geGafsineníe  nos  Elogios  que 
gantemente  cfcrcueo  dos  Abbades 
de  Cafsino  impreílos  em  Roma  no 
annode  mil  St  fcifcentos  St  quarenta, 
doendoíTe^Sí  íentindo  muyto  que  cm 
humliuro  depcíToa  rão  graue,conjo 
o A bbade  Dom  Conflanmo  Cayctano 
ouucíle  facrilego  que  fe  atreticlíe  fc- 
mear  coúfas  in|ürjof,is , St  afrento- 
fas  contra  o gloriofo  Patriarcha  Sm- 
to  JgnActOj  St  fua  Santa  conipanhia,8c 
emiterir  ríelíe  tais  torpezas  ( que  co- 
mo diz)  qualquer  peflba  honeftaas 
não  lerá  fera  íe  pe/ar.  St  indignar  có- 
trao  Autor  delias.-  alem  de  ferem 
coufasmuy  fora  de  prepofitopera  o 
principal  intento  , & argumentodo 
liuro.  Por  onde  conclue  o mefmo 

Autor  que  nenhum  homem  pruden- 
te fe  pcrfuâdira  que  Religiofo  tam 
graue  como  DomConfianum  velho  jâ, 

& cheyo de cans,  devida aprouada. 

St  pelToa  de  quem  a Séc  ApoRolica 
fez  fempre  grande  cftima , efereuefli 

feraelhantesdefaforos,  St  foíTe  o Au- 
tor delles, 

E pera  que  fe  veja  milhoreíla  ver. 

dade  damos  em  latim  as  paiauras  for 
mais  do  dito  Padre  Dom  Marco  An- 
tonto , o qual  no  lugar  citado  depois 
dc  fazer  menção  do  fauor , & amor  - 
com  que  ps  Padres  de  Monferrate,  S: 

Qq  * Cafsi* 
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Cafsino  tratarão  ao  glorioío  Patri- 
Marco  archaS.Ignacio  diz  alsim.  im- 

‘ 'tomo  ^ulus  fercndum  v^ibts  ejl  a'<  dokndum 
rnitgn  tnueníunt  ju^erioréu^  dichas^ 
tH'^cio  quem  ( qui  apujculo  D,  ConliArt^ 
tiniCajetâni  Aih^aiUpluribus  iam  cuul- 
gatts  recôndita  ertsdiclionis  lucubratio- 
?}tbuí  ptr  celebris , piejívo  mmine  F€^ 
ric-tijs  Imprcjfo  ) ptcbrc^a  in  SttnBitm 
SgnAtium,cÍHÇque^ecktatcm  ifíferert  fn 
Aufusi  qux  ip^AKr  qtfam  qmd  ab  /lutho» 
risproppfipo  thr/naie  > ac  fcvpv  abefrunt 
longtfsime  ) impudememputidam- 
tpue  òbqclunt  Ugentium  oculh,  tc  menti- 
hui  rerum  turpitudtnem,  vt  aprobii  ho- 
neftií qjuíthotninihus j nc leuiter quldem 
fine  rubore,Ac  flomaihe  percuni  pofsint. 
Tantítmahesi  vt  prudens  qulf  quam  fibi 
perfuadeat  ah  hemine  religioso,  codiquí 
Prafule,  mn  tam  cAnitU  capitis , \quAm 
vUA  mius  Innocenter  , Uudabillíerque 
tradufíafamit  venerando  ,exaratafuif- 
fe pTjphqueChriíiiano  orbi  ad  Ugendum 
proptnata,  lure  tgltur  opiimo  Cafsinen- 
fit  Rei  publica,  cum  modeBU  fux,  ^ in 
omnes  religiofai  famlUai fngtiU*is  cbfr- 
uantU  confcÍAftam  maiorumfuòrumbe- 
neuolentix  thumaniiatis fé"  cultut  in  íg- 
natium  Loyolam  , dum  hofpes  apud  eoi 
diuerfaretur  non  tmmemor , ifiim  {qui- 
eumque  demumhfuerit ) impudentifi- 
ma  temeriiate  non  potejl  non  vchemen- 
ter  tommoueri  ac  fuccenèri , qui  vinini 
e>:imi,t  probitate , é‘  f^nbíifsimh  mcri- 
bus  celebrem  ,p!{blicifque  Ectleftx  tab:i- 
lii  Dtuorum  alho  ad  fcriptum  ludos  face- 
re,  eit  fque  rellgiofsimam  , atquedoãif- 
fimarn  Çocieutem  criminari,  ^ in  fum- 
wam  apud  omnes  inuidiam  petulanter 
vocare  voluerit  Capinatis  LMonaehi  at* 
que  adeo  Abbatis  perfoname  mentitus, 
Atê  aqui  o R*P.  D. Marco  AntonioSel- 
pido  T\o  lugar  allegado;  cujas  pala- 
uras  nãocotntcrtemosnonoflb  Por- 
tugucz,  porque  futumariamcntefica 
ditoo  que  baila. 


Donde  íc  colhe  jãtlaTàffiíntc 
qué  o dito  Decreto  não  foy  paiíado 
pdlos  dons  cafosde  Monferrace  » 8c 
Florença,  ícnáopcllas  refocsquctc- 
fn*osdito,&  nos  Elogios  dc  D.  Mar- 
co íe  apoBtiô  Probrofâ  in  SanBnm  Ig* 
natUm^^fc^  Porque  o Dectetô  Catsi» 
nenfe  fala  do  liuro  q continha  cou- 
fas  infigncmentc , 8c  notauelmên^* 
te  per  judiciaes  A Sagrada  Religião  da 
Companhia  , &daque!les  dous  cafos 
náo  íe  pode  dizer, que  foíTcm  infigni- 
ter  periudictaes  , â dita  RcligiáoSa- 
grada.  Porque  alem  de  náo  feré  tor- 
pes cm  fi:  duas  vezes  foy  oSanto  pre- 
zo ( como  todos  dizem)vindo  de  Ve* 
neZa  pera  Genoua  , 8c  (e  nenhúa  del- 
ias fe  tem  por  perjüdiciahperaaRc- 
ligiáo  da  Companhia  qüetezáolia 
pera  o lera  prlzáode  Florençaí*  Não 
tem  a illuftre família  dosPregadores, 
por  perjudicia!  pera  íi,fcroíeu  gran- 
de Patriarcha  S.  Domingos  Conego 
Regular  na  Igreja  de  Oíma  prirncy- 
ro  que  a fundafle;  Não  tem  a Sagra- 
da Religião  dos  Mínimos  por  perju- 
yzo trazer  o feu  Patriarcha  S.  Fran- 
ciíco  ^ dc  Paulaohabitodos  Padres  b Yep,  i.’ 
Menores  primeyroque  a inftltuiííe  ‘ lom.fêL 
Parece  logoq  não  fetia  coufa  infig-  2/^.. 
niter  per  judicial  pera  a Sagrada  Re- 
ligião da  Companhia,  vellir  oglori- 
ofo  S.  Ignacio  hum  habito  de  S.  Ben- 
to>antes  qfoíTe  inlltruidor  delia.  Por 
onde  parece  também  que  fe  alguém 
o diífera.ou  efeteuera , que  não  fora 
contra  o Decreto  de  Cafsino  , nem 
merecera  aquella  grauc  cenfura  de 
infigniter  perj  udicial,poílb  que  quã- 
domuyto  alcançara  a céfura  depro- 
pofiçãofaifa. 

Mas  pera  que  não  alcancemos  nem 
hila,nem  outra, declaremos  maishu- 
mas  palaurasdo  i.  tom.pag.^88,co- 
lun.  r<  que  faó  eftas.  E viojfeo  S.  Pa- 
tfiaPíha  tgnaéh  tda  obrigado  as  merces 

que 


! 


Te^eí 


do  Capitulo  GferáldcCarsino.  4^1 


.D£os  lhe  fAz.h  mquella  caza  de  São 
Ajio  de  Morfenate,  aae  quis  hcnrrar  0 
h4ito  dos  Irmãos  leygos  delU  vefijndeo, 
Vzey  dcíles  tcrraos.porréuerenria  da 
fanticíadc  do  glorioío  Ignacio , quç 

grandes  Príncipes, 8c  Icnhorcsde  bor- 
rarão com  o v^mr . não  qperendo  fe 
não  fcr  Donados  dcS,Bcnro  ,.como 
forão  Tofsilo  ReydeBauiera  íegpndo 
íedizno  i.íoai9p3g.a4j.  '^.^  Euerar. 
do  lllt  Duque  de  Suecia  pag,  144, 
E pera  declaração  das  pajaui  as  , qiie 
digo , ouçamos  primcyro,  o noíío  in- 

rigneyepcstomo4,fol.g88!(,.  ,, 

EI  auer  cfcogido('  diz  elíc ) el  Pa, 
arcignaciola  viuenda  de  Manreza 
fiw  por  tencr  vefina  a nucílra  Vene- 
ra de  Monferrate,con  quienienia  fus 
amores,y  dequien  le  veni-a  cUnimo 
y âliento,,  Yq  creo  aun  quer  í^ibade- 
nera  no  lo  dize  , quo  eftando  Igqacio 
en  Manreza  yqluio  algunas  vezes  a 
Veíitar  eíla  5enora  y a conimunicar 
colas  importantes  pera  fu  alma  coni 
fu  confeíTor ; porque  a los  princípios 
lo caftigo  nuçaroSenor  , y Iç  prçuo 
con  muchosefcrupulosq  folen  quç. 
dar  de  Ias  confifsiones  genetaks : y 
^moel  la  auia  echo.con  eí  P.  loân 

panones,csmuyIIegadoa  la  rafon 

íe  veria  algu  a nas  vc^e»  con  el  ,y  ven* 
eidos  los  efcrupulos  leuaría  licencia 
pera  ir  a Ia  peiegrinacion  de  Íeruía- 
lem  que  tanto  dcfcaua  efeduar  , &c* 
Ate  aqui  o Padre  Vepes,  o triefmo  té 
Â\camorAmhormo  tomo  a.  pag.  502, 

& ^Mireo  Antonh  em  feus  elogios 
impreíTos  em  Nápoles  anno  Uío. 
pag.cíf. 

Digo  pois  què  êmaígna  deftasvd- 
ZC5  que  o gloriofo  Santoignaclo  tor- 
nou aMonferrace  lhederâo  os  Padres 
daquelle  Mofleyro  alguma  tiinica , & 
jnongil  dos  Irmãos  conuerfos  daquel 
h caZ3,  & não  duuidoq  oS.a  recebef- 
fe,8c  veítiíTe  por  confelho , & parecer 


do  leu  confeíTor  que  como  Velho,  & 
prudente  conlidçraua  q o Santo  per=^ 
.deriâ  de  todo  Tua  fáude  íe  andaíTs  ve. 
Itido  tão  fingelíaraente,  como anda. 
ua  fo  com  o íeu  faro  de  burcl  ao  ca- 
rgo da  carncj^  por  quanto  com  ejle 
^mente  fc  foy  a prjme.yra  vez  deMon^ 
(ferrare  a Ma  nre^a  dando  ao  pobre  to 
dos  feus  yeüidos  de  gala  arê. 

de  linho,  quedantes  VeftÍ4;j.  nvoí- 
tra n d 0 n 1 ft  o tna  is  a rn  or  á potbf  ez 3 do 
^U6  mpftrou  lofíA/as  a ./^^íWdaftdo- 
;-J4ie  todos  fcM=  yjiíl  ,dps  z fque  ad  hi- 
ÍéH¥t  afc  O Cinto, mili  tar, 
íy<>r..quanto  piais  vay  da  çamíza  ao 
.cibtq  exterior;  E ò que  tenho  dito  da 
.^Unica,&  mongjl: q cniMonfe/rate  fe 

4eü  apS.^q  foífe  aísim,proiúlium  te.. 

ftemunho  quervcyo  a meu.pqdofide 
-hum  RcligiofofpiofelTo  da,  melnia 
.caza  chamado  ^rey  loh MA(dff'íss  pa^ 
latifàsdodito Padre  faóeftàs, 
fqdn  el  Pádre  Ignacio  a Monfirràtc  en- 
mtro  enel  d Padre.  P,  oy  Gafi^ar  Me^ 
drmo  C^iorige  que  .€.n  íierifp.os  f.s^ãdos 
, el  qud  f^deqré 
m^s  feAledra* 
stlA.qümdo  op  kdUr  de  fu  virtud  y fan- 
tidaéf,  e»cl!L^onafter;o  le  dicro»  <vm 
tmkny  •mmngilfardo,^’  con  efie  fe 
fue  a MmrezAi  ^ 

O mefrao  teílefíca  o Reucrendo 
Padre  Pregador  Aeey  Diogo  d^jfeetj^ 
f io  Religiofodos  granes  antigos 

que  temos,  affirtnandoque  fendo  D, 
Abbad.e  noBrazil,  nonoíTo  Moílcy* 
ro  de  S,  S4a/Ílãa  da  Bahia  tiuera  por 
hpfpedc  ao  dito  Padre  Frey  loão  Maf^ 
vindo  da  Cidade  de  LmaooPeru 
aonde  Monferrate  tem  humPriora- 
fo»&iheouuira  dizer  as  mcímas  pa- 

lauras que  temos  rfcferido, 
t Nefta  mefmaconformidadopode- 
mosbenignamence  explicar  a autho- 

ridade  citada  no  primeyro  toroopk- 
gíoa  t88,do  Padre  Frey  AíajhUsian^ 
i reta 


Declaração  do  Decreto 


Tfío  ejue  da  boca  do  ConfeíTor  doSatj» 
to  diz  Iqnatitímin  híélt»  ScnedtSfmi 
Dmati  apuâ  A4onÇertÁtl  Monachos  'vér- 
fatuw  fuii^e . Na  qual  noto  que  náo 
diz  pro^^Am  fuijfe  t ^nfatum 

ftti(^e%  Nãòdiz  que  foy  Dõnado  de 
São  Benlo  , ou  profeflb  feu  naquell^ 
habito»  íenao  fô , que  andou  ^veftidt) 
com  o habito  » ou  túnica  dc  Donit- 
do,  qoe  Os  Padres  de  Monísrrate  Jhc 
deráo>que  hecoufa  muy  differcnW; 
Porque  afsim  como  o Santo  ouvia 
com  grande  deuaçío,  &dc  joelhos 
náo  fò  aS  MiíTas  fc  náo  os  mais  offi- 
ciosDiuinos  nas  Igrejas  de  Manreza 
quando^là  cftauafcomo  diz  {Jiiafeo, 
aífím  com  a mefma  deuaçáo  os  ouí* 
uiaem  Moníerrate  amftados  Padres 
dclle,andand&  emroupado  com  a tú- 
nica» ou  mongil  quclhcdcrãojEifto 
querdizer.  Monacos  MonÇef 

rati  in  habhu  Donati  verfatumfuijfe. 

Mas  aquivcyohuma  íemelhança 
do  erro  que  fecometeo  no  tempo  que 
Chrifto  padeceo . Porque  aisim  co- 
mo quandoChriftoSerthor  noíTo  cla- 
mando na  Cruz  pronunciou  aquel* 
la  palaura»  fíeli^  Hell  Lamafabaciátfrt 
Veoi  m(u  porque  me  ãefemparafíes',  náo 
faltarão circunftantes  quíf  entenden- 
do mal  a palaura.&rcgendofle  fópeí 
lo  tom  delia  Heli,  Hell , diíTcrãoque 
chamauapor  Elias  Eliam  vocat  Uie\ 
Afsim  na  m ateria  de  que  fala  mos  nát> 
faltarão  zelofos  qucouuindo  a pala- 
ura  üonati.Logo  começarão  a feraer. 
E leuantarqucíefaZta  ao  Patriarcha' 
Santo  Ignacio  Donado  de  São  Ben- 
to, não  reparando  mais  que  nO  cafo 
obliquo  Do«4íí,E  conucriendo  aspa- 
lauras  tn  hahttu  Donaú  verfatum fuif-' 
fe.  Neftoutras  difFcrentes  Donatum 
ft4Íífe,^o  modo  que  os  do  Caluario 
conuerterão  a palauraf/c//,emf 
Supofto  ido  explicamos  asnoífaspa- 
lauras  que  afsima  temos  referido  que 


o gíoriofo  Santo  Ignacio  naquclle 
feu  principio  vcftio  hum  habito  de 
DonàdodeS.  Bento,  não  em  ordem 
de  fet  nouiçò , ou  profeííar  nelle  , fe 
não  Como  pobre  ^ deuoto,  humilda, 
& neccísitado;  È neíla  forma  náo  fey 
que  prej uyZo, que ifrohC8,ou que  in- 
juria fe  faz  a Sagrada  Religião  da 
Companhia» 

Por  certo  que  com  maisrezáo  fe 
jjoiJerâoos  Padres  dc  Monferratc  re- 
íentir  vendo  que  fe  conuettem  as  o- 
brasde  fua  charidade  em  matéria  de 
agrauo» 

Cohtrá  eíVa  explicação  parece  que 
cftâ  a reporta, que  o Santo  Pattiarclu 
Ignacio  deli  quandO  em  Florença  o 
prenderão  , diacíidô  quc  era  irmão 
ieygode  Monferrate.  Mas  fe  Santo 
Agoftinho achou  íoluçáopera  efeu- 
zatzlacob  de  mentira  quando  diflfe 
a feu  pay  Ifac , q era  feu  filho  primo- 
gênito Efau  , com  igual  rezão  po- 
demos efcLizar  ao  glôriofo  Santo 
Ignacrô,  quãdô  nâquelle  aperto  per- 
guntado dirte  que  era  irmão  Ieygode 
Monferrate. 

Porqüe  licitamente  podia  VZar  na- 
quellecafe  dc  amphibologia:  E fe  o 
gíoriofo  Bernardo  dizia  dc  qne  era 
Religiefo  de  todas  as  Orderts,  expli- 
cando logo  profefs'me^fed  ajfe^tt^ 
não  tia  pròfifsão , mas  no  affeÁo  , 8c 
ámor  com  que  todas  amaua  , aísi  po- 
dia o PatriarCha  Ignacio  dizetq  era 
irmáo Ieygode  Monferrate,  Non pro- 
fifsione  Ced  afeS^n,  Não  na  profífsão 
que  nclle  fizeíTe  , fenão  no  aíFeíto  a- 
nior,&  dcuâçãòque  lhe  tinha  por  fer 
pfincipiodefuas  felicidades, ou  tão- 
bem  por  pedir  ao  Abbade  de  Mon' 
íerrate  que  o fizcíle  irmão  daquelU 
Santa  cafa,  & trazer  por  ventura  o 
bentinho  como  oje  trazem  os  irmaós 
Jeygos  mais  deuotos , alem  da  carta 
dc  irmandadcjCom  qualquer  reftric- 


do  Capitulo  Geral  de  Caísino.  4^^ 


^ãomcntaldeftjs,  ou  <i5ütra  femelha- 
tc,  ficaaa  oSantoPâtfjarchaliuredc 
toda  a iroperfcyçáodc  mentira. 

Temosditooquenosparecefo- 
bre  os  dous  pontos  de & 
Florença,(\Vi£^Qh  dcquc  alguns  di- 
zem, que  faó de  tâo pouca  luflancia 
que  vão  Caminhando  pera  a clafledas 
que  chaoiáo  de  !anà  Caprina^  Mas  fc- 
jáodafuftanciaque  cada  hum  quiíer 
na  rcfoluçáo  delias  não  pertendertiôs 


aggrauat  aos  Rôligjofsimòs  filhos  do 
Patríarcha  Santo  ignacioquc  fctupre 
veneramos  com  grande  aífeâo,  & 
com  grande  reconhecimento  da  fin-* 
gulatcftirtiâ  q merecem  porluavif- 
tude,ReIigião,&  letras;  tratamos 
de  nos  defender , & íe  em  a Igúa  pala- 
.ura  pro  vétiira  ainda  excedemos  íay- 
ba  o pio  leytor  que  podemos  dizer  cõ 
São  Paulo  Fos  me  eoegijlis. 


PARAGRAPHO  VILTÍMO. 
jr  H j LO  (j  0 

t>  A ^ Ã R M A ^ DA  Nobreza 

Em  lugar  dâs  Armas  da  Nobreza  qlié  na  ôalile  dó  noííoMoftcyrodePotn* 
beyroíe  perderão,  pomos  as  Armas  da  Nobreza  que  de  ptezénte  flo- 
' rece,  não  dando  lugares  de  antiguidade,  íenáo  pon* 
doas  por  ordem  das  letras  do  A becedario. 


;'.n- 

Ahreui^i  *■  • ' 1 

OSdefia  geraiçãodos  Abretis 
trazem  por  Armas  de  nobre- 
za tio  eícudó  em  Campo  vermelhò 
finco  Cotos  de  Aguia  douro  direytos 
em  Afpa  j & pot  timbre  douS  Cotos 
das  azas  das  A guias  eílendidos. 

AhrâncheSié’  Almadas»  í 

Eilas  dUáS  geraçoés  trazem  por 
mas  de  nobreza  no  bicudo  cm  cam- 
po de  òuro  hiía  banda  dazul  cõ  duas 
Cruzes  deptcniio  floridas , 6c  varias 
entre  duas  ÂguiaS  Vermelhas  cftò»- 
didas,  8c  ctazem  pôt  timbre  no  clhiô 
hãa  das  Aguiasdas  arnmtílendidãi* 

■ 'Sí;*-;  y i 

Atuarett^ãhl  . b 

Os  deflá  gerarão  tra^^epi  pór  aiv 
mas  no  efeudo  o cam{>o  de  Vcyròs 


-&  tres  fáyxas  Vermelhas  fobre  elle,& 
•^por  timbre  hum  mcyo  Leão  rompen- 
te veílido  de  VcyroS. 

Alhergartás.  ' ' 

Òs  deftâ  geração  trazem  por  at# 
inasno  cícudo  em  campo  de  pracà 
hãa  Cruz  vermelha  Varia, & florida, 
6c  hãa  bordadura  dc  prata  cheya  de 
efcodinhos  das  armas  do  Reyno  , 8ç 
por  timbre  hum  Drago  Vermelho  Vo- 
ante  com  os  pês  fobre  o elmo. 

10%  ‘ 
íuí  ’ loAlcâforadcfF'^^''^  ■ 
Trazem  porarnias  dtíftobreia  no 
^iicudo  o cairpo  emiterqjuecado  de 
prata , 6c  aznl  defete  peçds  emfayxa 
por  timbre  húa  Aguia  dazul  voante, 
átmada,  6c  8c  emxaquetada  da  banda 
direyta  ãmerade  de  prata*  < / 


Gatlialõgô 


Os  A?ipocns  tra«cm  por  armas  dé 
íiobreza  bum  cicudocm  campo  az^ul 
finco  flores  delis  douto  cm  Aípa(ali- 
áso  cápo'dcprara,  & baalúadepul- 
:pula,&:  húa  bordadura  de  Vermelho, 
Sc  pot  timbre  Inia  ade  de  íoacor  com 
ospes  verme  !hds,Sc  o bicode  ouro. 


. •ÂlcAçõitaí- 

Trazchi  por  armasbum  efcuáo 
■cni  campo  azul  húa  fortaleza  de  pr«- 
ta  dc finto lorres , Sc  adomeyomais 
alra  com  porias,&  freftas,  Sc laurada 
de  preto,a  muralha  de  prata  . E por 
timbre  amcrmafortahza  das  armas, 
aS  quais  deu  el  Rey  Dom  loáo  ofe- 
gundoao  íeu  Secretario  no  anno  dé 
J45>i. 


Trazemos  de  íla  geração  o cfcuáo 
cfcarteLido  ao  prinuyro as  quinasdo 
Rcyno  com  ieu  filete  , Sc  contra  batt^ 
da  acudumado;  Sc  o fegimdo  de  Ver- 
melho, Sc  finco  ílorcs  delis  douro  em 
Alpa  ; & afsim  os  contrários  , Sc  por 
timbre  húa  aza  de  A guia  preta  eften- 
dida  , Sc  fobre  cila  as  finco  flores  das 
armas,  , 


Almeyâai» 

Efta  geração  dos  Almcydastraz 
por  armas  de  nobreza  no  efeudo  em 
campo  vermelho  feisB.zantes  de  oii>- 
ro  entre  húa  dobre  Cruz,  Sc  bordadu, 
ra  do  mefno , Sc  por  tinribre  húa  A- 
guia  de  vermelho  abcinzentada  dc 
ouro,  ; 


- J^tihresi  ^ 

A geração  dos  Aguiares  traz  por 
armas  de  nobreza  noéfcudío  eirv  cani 
podeoürohúa  Aguia  vermelha  ar- 
itiada  deipreto  cftcndida  em  obradf, 
Scportimbrea  AgüiadasarmaSk  i 


■ b ÀmArdí  r. 

AgetAfãodos  Amaraes  trâipór 


armas  de  nobreza  iíioeíctido em  çã* 
ipo  dourofeis  lúasdeazul  emduaspa 
las  , Sc  por  tirobrehum  Ltáodoiuro 
com  húa  facha  de  arma»  nas  maós,  Sc 
«cauda  aznl, 

ÂfAlàu 

Efta ‘geração  traz  por  tfrm  as  dc  no- 
breza hutn  eícudo  cm  campo  de  pt®- 
ta  dous  lobos  de  preto  paíTantesar- 
tnadosdo  nicfmo-^  ‘Sc  húa  bordadura 
Vermelha  chea  de  Aípas  douro  , Sc 
por  timbre  hum  dos  lobós  das  armas 
com  húacfpada  douro  fobre  a cfpa- 
doa. 

ílnclrakef» 

Jírazeitibs  defta  geraçãopor  ar- 
mas dc  nobreza  no  efeudo  entre  cam- 
po verde  húa  banda  vermelha  acuti- 
càdadouroquevem  duas  cabeças  dt 
ferpe;  por  timbre  dòus  pcfcoços  dc 
ferpe  douro,cotti  duas  cabeças  poftas 
em  fugida  armadas-  de  vermelho  rc^ 
trocidosbâtaihantiís»  , 

( 

* ‘ 'l  ' ^ 

Anrrt^ues^ 

Efta  geração  dos  Anrriques  tra* 
zem  por  armas  de  nobreza  no  eícudO 
eni  campo  de  prata  dous  Leoêsde- 
pulpura  a feu  dircyto  rompentes  , Sc 
ao  pê  do  eícudo  de  CtftelU  em  pon- 
.tas  hum  apos  óutro.  E trazem  por 
timbre  fobre  o elmo  o Cafteilo  das 
armas  com  o Leão  que  lheíae  da  tor- 
re do  nicyo* 

Aránhdl 

í.  " 

• Os  Aranhas  trazem  por  armas  d« 
nobreza  no  efeudo  em  cãpo  azulhúá 
afna  de  prata  entre  tres  fíores  delis 
douro ; Sc  fobre  a cabeça  dellahãe^ 
cudinho  vermelho  com  húa  bihdà 
de  praU>Sc  fobre  a banda  tres  Aranhas 
de  preto,  Sc  por  fímbre  ochaucyrão 
das  atmas  como  efta«  w 

ArAujo 


Das  armas  da  riobreza 


í-'  Araújo, 

Efta  ger.i^o  traz  pot  armas  de 
nobreza  no  ckudo  em  cimpo  de  pra- 
ta hõa^fpadíaziil  com  finco  bezan- 
tes  douro-cm  clJa,&  por  ti  mbre  hum 
meyo  Mouroy(íto  braços,  vea  Ido  de 
capellcirdouro  cortio 

caíTa. 

Ankaya, 

Trazem  por  armas  os  dcaa  gera- 
ção cm  campo  douro  finco  barras  a- 
zuis  atraues.  ^ s . 

. . . Arifcados, 

Trazem  em  campo  vermelho  os 
deíla  geração  finco  quadrados  douro 
cm  Cruz»  . 

’ ' Afuelos, 

Trazem  os  defta  geração  cm  cam- 
po vermelho  finco  eftrellas  amarelas 

de  oyto  pernas  cada  hda,'  . 

Ateredos, 

Trazem  por  armas  em  campo  de 
ouro  ao  vies  fete  barras  azucis* 

■..1- 

Arrah  de  Aíendoçâi 
Os  defta  geração  trazem  por  ar- 
mas o.  cícudo  cíquarceladè  ao  pri- 
mcyrode, vermelho,  & nouc folhas 
dc  golfão  douro, em  tres  palas , & ao 
fegundo  partido  em  afpa  dc  ouro  , & 
verdcj&fobre  o ourohom  S.pretOi& 
íobreoverde  hua  banda  vermelha 

acoticada douro,  &afsim os contra- 

rios,Por  timbre  hum  racyo  faluagem 
com  hum  ramo  douro  ãs  coftas» 


'4^5 

pintado  eltno com  hua  còlèyri  cm 
pequetada  de  ouro,&  vermelho. 

Aiougutas,^  At  ay  des. 

Ambas  eíhs  §eraçoés,trazem  por 
armas  de  nobreza  nocíòúdb  cani- 
po  azul  quatro  bandas  de  pr;?ra,&' por 
timbre  híia  onça  de  azul  d ada  de 
praca  Comoque  íalra.Os  Ataydes  di- 
zem que  defeendem  do  famofo  Éeas 
Monis* 

" ' Auellar^  ^ &;o'u.M 

Trazem  por  armas  no  eíçúdo  cÁ) 
campo  douro  rres  faxas  vfePhíciÜas’ 
fobre  cada  hfia  tres  eftrellas  dc  pr/ta 
dmbre  tres  efpadas  cm  roquete  finca- 
dás  no  elmo  duas  nuas  cóm  os  cabos 
^ouro,&  05  punhos  VcrmcJ.Hos.*  '’' 


Aza  manias. 


I -■ 


Trazem  por  armas  dc  nobreza  no 
efeudo  em  cimpo  douroqqatro  ban- 
dás  Vermelhas  , & pór  í/ntó  hum 
nieyo  íaIúagem'v'cftj'do  dohrb"  com 
humpaodoBrazi]  vermelho  as  cof- 
tas  que  o tem  Com  ambas  asmaõscd 
cfgalhos.  n 

Azeuedos. 

Trazem  por  armas  de  nbbrôzà  0 
efeudo  cfquarrelado  ao  pnmcyro  de 
ouro,&hna  aguia  dc  prero  eftendi- 

dâ,&aofegundodc3zul,& Tincocf- 

trellas  de  pratâ  cm  afpa  cô  hú*a  bol- 
dadura  de  vermelho  cheade  afpas  dô 
ouroj&afsios  contrários,  & d or  tim- 
bre a aguia  das  armas  com  a eftrcila 
das  armas  no  peyto.  ^ 


Os  defta  geração  dos  Areastrlzeni 
por  armas  o efeudo  efquartelado  ao 
primeyro  douro  com  huma  faxa  ver- 
imclha,  & ao  fegundo  emxequetàdo 
do  pnmcyro,  & fegundo  de  rres  pe- 
ças,cm  fax3,&:  afsim  os  contrariosjSc 
por  timbre  hum  galgo  preto  que  fc 


B 

Bacelarl 

Trazem  os  defta  gCraçlo  por  ar- 
mas no  efeudo  cm  Campb  dburo  huio^ 
baccilo  verde  deduas  vergoDCasre- 
trofsidas,  poftas  ettt  pala  com  quatro 
qüachos  de  pulpura.  Por  timbre  hum 
Br  meyo 
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meyo>leãõ  pííráo  ^òuro  , & haâ  fò- 
lha-dcípài*reyraídbre  á càbeça.  ^ 

Bââajos, 

Òs  defta  gera  ção  trazem  por  bi:- 
rna»  de  nobreza  no  efcudo  em  ca  mi* 
po  douro ’h'0m  Sábloáo  Baptida  def- 
calçò  cdfft  a capa  Verd-e^&tom  ’*huníi 
câftéllp  dt  prata  natóòdiVe^ítatôíh 
portas>5í'ítedas  laiírãdô  de  pretójpot 
cimbre  oriiermo  cadcllo  das  armas. 
Deuas  elí5.'e'y  Dóm  Fernàndò , à Fet- 
bao  de^fe.ídàjòs  que  âs  ^ânhtíü; 

^ BayaOy^kepúdfh 

Edas  dúâ^  gerações  trazem  po|^ 
armas  ém  tafftpo  douro  duas  cabras 
de  preto  paííantcs  eraxàdas  dòurò. 
Por  timbré  btâ  das  cábta^i, 

, Èrà^atifk: 

Ôs  defta  gerarão  irazém  pbr  àC'^ 
mas  em  campó  de  prata  húa  afpa  de 
vermelho córb  íincoefcudos  das  ar- 
mas dó  Reynoíem  bordadura.  Por 
timbre  hum  meyocáualo  branco]bri« 
dado  de  ouro  com  as  redéas  verme- 
lhas com  tres  lançadas  em  Cangue. 

Bârretiòs, 

Trazem  ôs  defta  geração  pòr  armás 
de  nobreza  o tampo  darminhos  , gç 
por  (itrtbre  húa  me^a  donzella  veftíí» 
da 'darminhos  ern  cahèllÒ  íem  bra^ 
ços. 

B.irros,^  BârreyroQ 
Ámbas  eftas  gerações  trazem  por 
arrriás  em  campo  doürb  tres  troncos 
dearuòre  dcpreto  com  hos  em  ban- 
das,&pór  timbre  os  trespaos  das  ar- 
mas em  roqUéte  atados  tom  htídi 
troçai  de  outó» 

iBsrtQu 

Áos  defta  geração  dos*Barros  íe 


dão  tãòbem  pòr  armas  de  hobrezi 
'cm  campo  Vermelho  tres  bandift  de 
prata, & íobreo  c^mponòUè  eftrèí- 
las  deouroj  húa  fòbrètá  cabeçà  dó 
catnpó,  duas  no  pè  deite»,  Íèís  ínotriÉ- 
'yó,’tres  de  cada  párté.Poir  ttmbre  hu- 
ma  de  y ermcibó  vroib  íincò  cí- 
trellàS!.  , .r.L,,.  X 

£«rhoiíiíu 

_ : ,j  fn  ^ 

^Os  dftftâ'gcir^ãoáPfai«¥n  pèt  àf- 
màs  em  câmpo  dé  pràtà  hbiffta  bàftèà 
de  azul  com  tres tribèêíitcs  dôuró  éfi* 
tre  douslebés  de  pulpftrà  bótalhab- 
tes  arhiadòsdeprátâiPotítítobtè 
mcyò  leão  de  púlpúra  còra  hUAi 
tente  das  armas  nà  tlpadóà  àrtbâdô 
de  prátâ  . bizem  qüè  deícéiidefti  dô 
Dom  Sanclho  NunesdieBàrbÒZàftiis. 
háoque  foy.de  D, Tareia Affônítk  ■ 

I I . , 

Bârbudci. 

Os  defta  geraçãò  tem  por  àtrnàl 
èm  cá  mpo  douro  fincoèftrelIàS 
melháSjgt  húrná  bórdàdura  de  aZtil 
por  timbré  doü^  brãçosdeléaó  dôu- 
ro  em  ãípà  muytógadélhúdòs  dé  tà* 
bellos  ver  inelhos,  ât  entre  tiles  hütttá 
èftrelia  das  ármas,8(  nasVfiháshumã 
de  cabellõs  VcrnielhoSi  ‘ ‘ 

Tem  cáza  no  lugar  de  Bárbuddl 
)uhto  a Braga; 

èãrbatàu 

Trazem  os  defta  geràçStd  pôt 
mas  era  campo  vermelho  huttiabáH^ 
dá  de  prata  entre  dous  íeóés  dôtifd 
picados  de  azul  por  timbrê  híiní  tttê- 
yò  leão  das  atroas,  . 

Barbas-  < 

Os  defta  geração  cra^rti  pôf 
mas  emCampo  de  prata  bfta 
preto  varia  i 8t  fiotida,  éc  húáórtá 
de  dous  ramos  de  era  florida  i ^ póf . 

timbra 


AJâs  ârniasdâ  nobreza 

timbre  hum  meyo  Mouro  vtftido  de  - , > 
verde  com  barba  ionga  toucjdo  dc 
prata, com  hum  ramo  dc  era  na  máo. 


4^7 


Befd'. 


. / 

Barradas,  . 

Os  dcfta  gera  ção  trazem  por  ar- 
mas cm  campo  azul  hãi,  Cruz  cham 
de  prata,  & em  cada  canto  finco  vi- 
cyras  douro  em  afpa  gretadas  de  ver- 
melho. E por  timbre  hua  aípa  de  do- 
ns troços  de  aruore  douro  eígalha- 
dos,  &efçorecidosde  azul  , Sí  rmco 
vicyras  das  armas  penduradas  nos 
cfgalhos  delias. 


Efta  gcfaçao  que  defeende  de  [o- 
SoDomingues  de  Beja  trazem  por 
armas  de  nobreza  no  efeudo  em  ca  m- 
po  vermelho  búa  Cruz  cham  de  ou- 
ro afirmada  no  efeudo  entre  quatro 
flores  delis  do  mcfmo  ,&  cimbre  hili 
aípa  vermelha  cora  duas  flores  delis 
das  armas  na  cabeça.  Chefre  loão 
Kodrigucz  dc  Beja  que  foy  Secrera- 

XíodapuridadedelReyD.Dinis.  ^ 


^ Barrigas, 

Bíla  geração  dos  Barrigas  traz  por 

armas  em  campo  vermelho  hum  cá- 
ftello  de  prata  com  fó  a torte  dome- 
yocom  portas,  &Yreftas  lauradade 
prcto,&  huma  bandeyrade  Chrifto 
aruoradâ  pella  frefta  da  torre  afleh- 

tada  fobte  húa  rocha  de  íua  cor,&  ao 
pè  delia  hum  rio,  por  timbre  omef- 
mo  cadello  das  armas. 

Chefre  Lopo  Barriga  dadas  por 

cl  Rcy  Dom  loão  terceyro  no  anno 
de  if  jo.  a 17.  de  Setembro. 

Barroíos^' 

Trazem  os  defta  geração  por  ar- 
mas em  campo  vermelho  finco  leoés 
de  prata  faxados  de  duas  faxas  de  pal- 
pura  cada  hiu  pello  pcícoço  . & ou- 
tra pelia  barriga  , & cmxequetadas 
de  ouro  poftosetn  afpa,  por  timbre 
hutn  dos  leões  das  armas, 

Befaí 

Os  da  geração  dos  Beflas  trazem 
por  armas  o campo  do  efeudo  faxa- 
do  dc  feis  faxas  de  ouro,&  vermelho, 
&hua  bordadura  chea  decrccentes 
de  lõa  dc  prata,  & tj^bre  mcyo  lobo 
de  vermelho  com  hum  dos  creepote;^ 
das  armai  na  eípadoa. 


Semhos.  ,.j 

geração  dos  Bem  bos  fo- 
rao  concedidas  cftas  armas  no  efeu- 
do era  campo  azul  húa  afna  douro 
entre  ircs  rocas  do  mcímo  em  roque- 
te  por  timbre  hú  meyo  c^ualo  bran- 
co tpogrifo  com  azas  douro. 

Betanm, 

1 

A geração  dos  Bçtanéorcs  traZ 
por  armas  no  efeudo  em  campo  de 
prata  hum  leão  ds  preto  rompente 
armado  de  vermelho,  & timbre  o 
meírno  leão  das  armas. 

Os  deftâ  geração  faõ  Fra.ncezcs 
que  ganharão  as  ilhas  da  Canária, 

Boim. 

A geração  dos  Boins  traz  por 
ârmasde  nobreza  no  efeudo  em  cam 
po  efquarcelâdo  ao  primeyro  enxe- 
quetado  de  azul , 84  ouro  cm  quatro 
peças  cm  faxa  , & aoíegundo  dou- 
ro, 8t  tres  palas  de  azul , 8c  afsim  os 
contrários,  & timbre  dousbrazisve- 
ftidos  dc  azul  com  hum  caboieyro 
de  emxadres  alíonado  enxaquecado 
douro,8c  azul  nas  maós. 

Rr  z Che- 
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Chefre  Dom  loáo  dc  Boim  mor- 
domo mórdeíBcy  Dom  loãotercey- 
rü,  oqualfoy  gouernador  do  Algac- 
iie. 

Os  defta  gerarão  dos  Borges  tra- 
zem por  armas  de  nobreia  nocred- 
do  cm  campo  vermelho  hiím  leão 
doaro  armado  de  preto , & hüa  bor- 
dadura de  azul  femeada  de  flores  de 
lis  douro ,,  & timbre  hum  meyoleão 
pardo  douro  com  húa  flor  delis  vet- 
melha  fobre  a teâa. 

Tem  capella  na  Torre  de  Moncor- 
uo  de  hum  Gomes  Borges  > Vt  m de 
Pero  Borges  que  foy  vcadordcl  Rcy 
Dem  loão  o fegundo. 

. . • Botado. 

A geraçlfl  dos  Botados  que  defeén- 
dern  do  Chefre  Hcytot  Bernardes 
Botado  trazem  por  armas  de  nobre- 
za o efcudo»fquartelado,ao  primey- 
ro  douro , & duas  aguias  de  Cecília 
bacalbantes , & ao  fegundo  de  azul, 
&tres  pedaços  de  canas  do  prata  poí- 
tos  emfaxa,&  timbre  meya  aguia  de 
preto  petadã  douro  voando,  & a de- 
moífrar  dos  pcytoaperafima  que  pa- 
reça que  roa. 

Chefre  efte  Heytor  Bernardes  Bo- 
tado da  Meyxocyra  , & faó  nouas  da- 
das pello  Emperadòr  Carlos  quinto, 
que  as  ganhou  , & el  Rey  Dom  loão 
tcrccyro  lhas  Confirmou  pera ellc  » 8c 
feus  deícendentes. 

Botelhoí^  ^ Calados. 

Efias  duas  gerações  trazem  porf 
armas  dc  nobreza  no  efeudo  em  cana 
po  douro  quatro  bandas  de  verme- 
lho,8£  timbre  hum  meyo  leáo  douro 
bandaJo  devcrmclho.  Forâodadas 
cilas  armas  a cftas  duas  gerações  no- 
annode  1533» 


Botafogo, 

Os  da  geração  deBotafogo  trazem 
porarmasera  campo  de  prata  nouc 
folhas  de  era  em  trespálías , 8c  por 
timbre  húa  tórre  de  ptatár  que  bota 
fogo.  - ’ 

Botos» 

A geração  dôs  Botòs  trazem  por 
armas  de  rtóbrcia  o efdudó  francadõ 
douro  , 8c  vermelho',  & fobre  o pri* 
meyrohuma  cabeça  de  mouro  tou- 
cada de  prata  1 8c  cortada  em  verme- 
lho, & aotVgundo  hôa  torre  dc  pra- 
ta com  portas,  S:  freflas  , & lauradí 
de  preto , 8C  aísinüòsconffáyros , 8c 
timbre  húa  cabeça  das  armas  cortada 
env  fangue.Martim  Efteuão  Boto  foy 
oprinieyroaqncm  forâo  dadas  cffa? 
áimaspor  elRey  D.  AfFonflfòoqoin-^ 
te  anno  tnii  8c  quatrocentos  8c  Tefen* 
ta8cdous,  em  Santarém  á dons  de 
Abril,  ' 

Branddõl''*'  — ‘ ' 

Efta  geraçãodosBrandoes  trazem 
por  armas  em  campoaztií  fiffco  bran 
doés  douro  em  afpa  acezos , 8C  jpoc 
timbre  tres  Brandoés  atados  córrl' 
hum  troçai  azul  em  roquét^, 

^ >Brat$os* 

Trazem  pór  armas  ós  déftá  gera- 
ção em  campo  vermelho  hum  leáo 
cometendo  a porta  de  hum  caftello, 
8c  hum  rio  ao  pê  Com  duás  ^gralhas 
eitvAmá  da  tóriítr. 

Bttío, 

Trazem  os  deft^geraçao  pot  afftiis 
em-  campo  trcrmelho  nouc  lifonjas 
de  prata  em  tres  palas , 8c  em  cada 

hua 


Das  armas  dl  nobreza  ^l‘ã.60 

bre  huírLeín  P'”' “'ados  com  hum  troçal  dc  ajul  Che- 

bre^hum  teao  das  armas  pm.ado  de  fre  G,a„a  iop.a  CaLyros"  ue  So» 

sMoh.  c««noa„„ode.fs8. 


Os  défta  geração  trazem  por  ar- 
mas em  campo  de  prata  huma  Cruz 
cham  xatiada  de  vernie]ho,&  em  ca- 
da ponta  delia  tres  boletas  de  verde 
com  os  cafcauclhos  douro,  & timbre 
húaafpa  vermelha  , & em  cada  ban- 
da as  tres  boletas  das  armas. 

Cahral. 

Os  da  geração  dos  Cabraes  tra- 
zcm  por  armas  de  nobreza  no  efeu. 
do  cm  campo  de  prata  duas  cabras 
dc  pulpura  armadas  de  preto  paíTan- 
les,  & timbre  hua  das  cabras  das  ar- 
mas. 

Cacerest 

•Trazem  05  que  desendem  de  Al* 
uaro  de  Caecres  por  armas  no  efeudo 
em  campo  douro  húã  palmcyra  de 
verde,  & feii  fruto  douro  , & hua  ef- 
trella  vermelha  em  chefre , & timbre 
a mefma  palmcyra  das  arniaSs  Dom 
Aífonío  o quinto  no  anno  de  mil  & 
quatrocentos  & ílucoenta  & noucas 

concedeo  a cÜe  Aluaro  Gonçalues  de 
Cacetes  que  foy  leytordas  Chroni- 
cas  de  Cafteila. 

Calados. 

VejaíTe  alctr^  B*  napalaura  Boã 
telhos. 

Calhej/roSi 


Caltm. 

A geração  dos  CaliTos  trazem  por 
armas  ocfciidoefquartelado  ao  pri- 
meyro  dc  vermelho  , & ílnco  fiuelas 
dcpratacmaípa  , graoTegundode 
azul, St  finco  vieyras  de  prata  , & fo- 
bretudo  humefeudo  douro,  com  hã 
leão  pardo  dc  fua  cor,  & timbre  o 
mcfmo  leão  pardo  das  armas.  ’ 

CáinerAi 

A geração  dos  Ca  meras  trazem 
por  armas  dc  nobreza  no  efeudo  em 
'Gampoverdehiia  torre  dc  menagem 
cuberta  , 6<cmfimado  curicheohua 
c ata  entre  dous  lobos  de  fua  corar* 
mados  de  Ver  melho  qoc  fobem  a ella, 
& timbre  hum  dos  lobos  das  armas. 

Chefre  o Conde  Dom  SimãoGo* 
çaluesda Gamara  dadas  nouamente 
por  Dom  AfiFonfo‘o  quinto  a loão 
Gonçalues  da  Gamara  de  lobo  no 

annode  mil  & quatrocentos  &fefcn- 
ta  «mSantaremé 

Câmeltos. 

A geração  dos  Camellos  traz  por 
armas  no  efeudo  em  campo  de  prata 
tres  vieyras  de  azul  em  roquete  todas 
dc  azul,  & timbre  hum  meyo  camel- 
lo  com  manilhas  azuis  nas  ventas. 


Os  deíla  geração  trazem  por  ar* 
mas  no  efeudo  em  campo  azul  finco 

^ "es 

cftrellasdofegundoemfaxade  finco 

pontas  cada  hua  efcurecidas  as  viey- 
ras de  preto , & timbre  dous  bordois 
de  prata  em  afpa  com  hua  Vieyra  das 
armas  entre  elJes  ferrados  dc  azul , gç 


Camões* 

Os  Camoés  trazem  pôr  armas  no 
efeudo  ém  campo  verde  hum*pefcoí- 
ío  de  ferpe  douro  fahe  dentre  duas  ro- 
chas de  prata  toucadas  dc  vermelho, 
& timbre  o mefmo  pcfcoço  de  ferpe 
das  armas. 


Caminhas* 


Cathalogo 
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Caüitnhsu 

Osdâ  geração  dos  Caminlias  tra- 
zem por  armas  no  cfcudo  em  campo 
vermelho  tres  haftoês  de  prata  em  bá- 
da  , & em  cadabúa  ponta  feu  tachão 
douro  , & iiomeyo  de  cada  hum  hua 
aldraua  douro  fechada  dehúm  baftáo 
a outro,8t  timbre  hum  brà^ço  Veftido 
de  azul  com  búâ  das  aldrauasdas  ar- 
mas naroão,ChefreVaícoFernajidez 
Caminha^São  nouas  dadas  por  elRey 
Dom  loão  terceyro. 

Cdtnpos. 

Os  da  geração  dos  Campos  trazem 
por  armas  de  nobreza  no  efeudoem 
campo  azul  tres  cabeças  de  Leoés 
douro  em  roquete  armadas  de  verme 
lho, & cortadas  em  fangüe , & timbre 
hiía  das  cabeças  de  Leão  cortada  cm 
vermelho»  ElRey  D»  Affonfo  o quin- 
to deu  eílas  armas  em  Portalegre  a 
ii.deMayode  i4(í^a  Gotlçalo  Vaz 
de  Campos  fidalgo  de  Dom  Fr,  Vaf- 
co  de  Acayde  que  foy  Prior  do  Crato * 
& cfte  foy  o prinreyro  a quem  forãõ 
dadas  eüas  armas» 

Canto. 

Trazem  por  armas  hum  efeudó 
vermelho  com  hüm  campo  branco 
cm  bayxoa  mòdôde  efquina  que  tri- 
angularmente íe  õftende* 

CaUejfrAi. 

Os  Caldeyrâs  trazem  por  armàs  nO 
cfcudo  em  cârripo  azul  húa  banda  de 
prata  entre  düas  flores  delis  douro,  & 
íobre  a bandâtres  caldeyrasdc  preto 
garnecidas  douro  as  boCáSi  timbre 
hum  braço  armado  de  prata  có  hua 
caldeycadas  armas  na  mão. 

Cardozo, 

£fia  geração  eras  por  armas  no  e£- 


cudo  em  campo  vermelho  dous  car- 
dos verdes  floridos  com  as  rayzes  de 
prata  entre  dous  Leoés  douro  bata- 
Ihantes  armados  dc  preto.  Timbre 
hua  cabeça  de  Lcáodouro,  & lhe  fa- 
he  pclla  boca  hum  cardo  verde  flori- 
do dc  prata. 

Chtfre  hum  Luis  VazCardozoq 
tem  o morgado^  ^ 

tAruaíhah, 

Trazem  por  armas  noefeudo  o 
fcampovermelhopartido  em  pala, ao 
primèyro  humcarualhcyrode  verde 
afirmado  em  agoâ , ti  aò  íegado  hua 
torre  de  prata  áílentada  fobre  agoa 
iaurada  de^retò,timbrea  mefma  cor 
re  com  hutii  ràmõ  de  carualho  q lhe 
fae  de  dentrô, 

Chefre  Fràhcifco  Pereyra  de  B ar- 
redo que  poffue  o morgado doReguê- 
go  de  Taueyroi  , • 

CaruAlhos^ 

Òs  Caru alhos  trazem  por  armâs 
de  nobreza  no  eícudo  em  campo  a- 
zul  húa  eílrella  douro  entre  húa  ca- 
dernade  crecentes  de  prata, & timbre 
humCifne  de  lua  cor  de  prata  c5  húa 
eflrelía  douro  nò  peycô  armado dou« 


Éfta  geração  dos  Cartàfcòs  trazem 
por  armas  no  eícudo  cni  campo  de 
prata  hum  carrafeo  de  vfcrdc , & cm 
chefre  húá  lúa*  & cftrelía  dé  azul , 8C 
timbre  Omefmocárraíco  das  armas» 
Eftas  armas  efião  em  São  Domingos 
de  Lisboa  em  húa  fepultura  antiga 
jumo  a noíTa  Senhora  do  Rofacio» 

CaneUil 

Éfta  geração  tras  por  armas  no  eí- 
cudoem  campo  partido  em  afpaao 
primeyro  de  prata , & húa  flor  delis 
azul, Sc  o fegundo  de  verde  , & hum 

cfcudinho 


Das  armás  da  hobrezâ 

efcudinho  de  prara  coní  finco palás 
VermelhâSj  S(  dfsitn  os  Contrários  j Sc 
timbre  meyo grifo azuj  eom  azàs/  8i 
bico  de  prata  , & tem  no  bico  hum 
dos  efCiidinhos  das  arinas  pendurado 
por  húa  fira  verde.  Chefre  íoão  Pii-es 
CaneJas  Cidadão  da  Cidade  de  Iif- 
boa,&  tem  fepultura  na  clauftra  dc 
Sâo  Francifco  da  Cidade, 
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Cartídlhozah 


. Cazâl, 

, Traz  efta  geração  por  arína^  de 
nobreza  noefcudoem  campo  douro 
finco  flores  delis  vermelhas  eih  áfpaj 
& timbre  liúa  flor  delis  das  ârmás  c6 

hú  cardo  douro  fobro  a folha  do  me- 

yo  alias  hua  afpa  douro  com  duas  flo- 
res delis  vermelhas  íobre  a cabeca  das 
J>ontas  dellài 


Os  que  dcfcendem  de  lorgc  <áò- 

inesdeCaruálhoza  trazem  por  armas 

de  nobreza  noeícudo  em  campo  a- 
zul  hum  molho  de  palhas  douroconi 
cfpigàs  do  mefmó  entre  qiiatro  torres 
de  prata  lauradàs  cOni  portas  de  ca- 
bellos  y & timbre  dous  braÇos  arma- 
dos que  faem  do  elmo  com  o mòlhò 

das  palhas  nas  mads . Chefre  lorge 
Gomes  dé  Carüalhoza  pay  de  Ruy 
Gomes  dê  Carüalhoza  thefourcyro 
inórem  tempodel  Rey  D.Sebaftiãò* 
tem  capcllâ  em  Si  Domingos  de  Lif- 
boa  entrando  pera  a Sanchriftia*  ^ - 

^ i 

Cirhejrosi 

TraZem  osquedefeendem  dofé- 
crctario  Pedrò  de  Alcàçoua  Carney. 
ro  por  árnüs  riò  efeudo  em  capo  ver- 
melho huma  baiída  azul  acuticada 
douro  cóm  três  fiòrcs  delis  dó  mef- 
mo  entre  dous  cárricyròsdê  prata  paf 
fantes  armados  dóuro,&  timbre  hum 
dos  carncyros  das  armas. 

Cdrré'jrd, 

íraz  eíia  geraçãó  por  armas  dd 
nobrêza^  no  efeudo  em  campo  de  pra 
ta  híía  banda  áZul  corri  hum  Leão  de 
ouro  entre  dous  pinheyros  de  Vérde 
floridos  douro,  & timbre  o mefmo 
Leão  das  armas  com  hum  ramo  dê 
pinheyro  nas  maõs. 


Cajíeíbrancos, 

Trazem  os  defta  geração  por  ati 

mas  de  nobreza  no  eícudo  em  cam- 
po azul  hum  Leãó  douro  ròmpenre 
armado  de  vermèlhò  , & timbre  o, 
meíírio  Leão  das  ármas. 

Ográndcloão  RodrigueZde  Saâ 

èm  fua  poefía  o canta  afsiiri. 
onde  Je  der  (aw^o  ^rancò 

fíòuo  mais  digno  efladá 
rbntpeme  Leãó  dourado 
ir  ar  ao  os  de  Caíielbraneò, 
em  eampó  azul  ajfentado 
& de  fua  perfeyçáà 
& Quanto  vai  com  rezU 
dara  mujto  certa  froua 
feu  Conde  Fillatioun 
à^uella  de  Portimão^ 

CaiiroSt 

Os  da  geração  dos  Cafiros  quedí- 
zèmfaõda  caiado  Conde  de  h^on- 
íanto  trazem  por  armas  dc  nobreza 
no  efeudo  em  campo  verrriejho  íeis 
arruelas  brancas  em  duas  palas  , & 
timbre  hum  carahgcjo  dc  prata  te» 
alçado,  &azulejado  dazuíj  com  os 
dentes  grandes  pegádòs  em  hãá  truy- 
ta.O  llluftrifsimoSártdoúal  ridiiüra 
qiiefez  da  fundação  dos  Moíícyros 
de  Caíteila  trarandò  do  Moftcyro  dê 
SãôPedrpdos  Mórites  asfoJia4.  verf. 

§é  Sl.diz  qüeéhtre  hüns  refratoSquo 
vio  de  alguns  Reys  das  AíluriaS  vio o 
delRey  Dom  Ordonho(dcqucm  vay 

falan- 
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falando)  junto  ao  qual  eftaua  pinta- 
do hum  caualcyro  como  criado « ao 
qual  vay  dcfcrcucndo.Sc diz  eítas  pa- 
lauras,  Tcn  el  braço  Iccjuterdovn 
bei  eom  feJs  roeles  bUncos  em  campo  colo- 
rado q te  fon  las  armas  de  los  de  Callro ; 
aun  que  íos  colores  dei  campo  ,y  roeles  di~ 
ferenteSyesel  mas  amigo  e feudo  da  Ef- 
piftha.  Ouçamos  o grande  loão  Ro- 
drigues deSaaque  napoefia  dc  feu 
tempo  diz  afsim. 

Os  que  nâo  Jofrem  mais  UJiro 
de  »obrezay(^  fidalguia 
feis  arruelas  diria 
que  azuis  trazem  os  de  Cajlro 
em  campo  de  argentaria 
^ quem  vir  efles  finais 
fayba  que  com  eHes  tais 
hum  de  Sifcaya  a tanto 
agora  tem  ca  Monfanto 
^ a Filia  de  Cafeais, 

Outra  memória  das  armas  dosCà- 
Aros  vimos  que  diz  afsim. 

Cafiros  antigos. 

Trazem  os  defta  geração  dos  Ga- 
ftros  por  armas  dc  nobreza  no  efeu- 
do  em  campo  douro  treze  arruelas 
de  azul  em  tres  palias  > 8r  por  cimbre 
hum  meyo  leão  douro  com  fete  arru- 
dlas  de  azul. 

Cerqueya. 

Os  Cerqueyras»  trazem  por  armas 
no  efeudo  em  campo  vermelho  hum 
leão  douro  cora  húa  coleyra  garne- 
cidadeouro,  8>c  hú4»  leão  rompente 
& armado  de  azul , & timbre  o mef- 
mo  leão  das  armas. 

CerueyraS. 

Os  deftâ  geração  trazem  por  âr- 
mas  no  efeuJo  em  campo  de  prata 
duas  feruas  de  pulpura  paíTantes^» 


hua  bordadura  de  prêmio  chea  deef- 
cudinhosdâs  armas  do  Reyno;&  por 
cimbre  húa  das  feruas  das  armas. 

f-f’ 

Cernaches, 

Trazem  òs  defla  geração  por  ar- 
mas no  efeudo  em  campo  vermelho 
finco  palas  douro  , &hâa  bordadura 
de  azul  cheyâ  de  veytos  dc  prata  , & (/• 
timbte  hum  leão  vermelho  com  húa 
das  vieyras  na  efpadoa. 

CeJemas» 

A geração  dos  Cclemas  tras  por 
armas  no  èícudo  em  ca mpo  verde  hu 
caíleílo  douro  cuberto  laurado,  & 
per  tas  dc  pretò  ,&  hua  bordadura  de 
azul  com  fete  xefeatemos  de  prata,  St 
timbre  o mcfmo  caílello  das  armas. 

Cerrabodesí 

Trazem  por  armas  os  defta  gera- 
ção no  efeudo  em  campo  douro  húa 
aguia  de  preto  eflendida  armada  de 
azul, 8c  fobre  ella  duas  colunas  de  pri 
ta  em  afpa  ,&  ps  capiteis  das  colunas 
de  vermelho , 8c  timbre  hum  coto  dc 
aguca  preto  com  hum  pê  de  ouro. 

CiftieyrôS^ 

Trazem  por  armas  osdcíla  gcrâ« 
cão  0 efeudo  partido  em  palia  ao  pri- 
meyro  partido  em  faxa  de  vermelho, 

8c  tres  cifncs  de  prata  em  roquete  c5 
coleyras,8c  armados  dourò,  ao fegun* 
do  de  vermelho,  8c  finco  flores  delis,' 
de  prata  cm  afpa^ao  fegnndo  de  pra* 
ta,8c  tres  palas  de  vermelho  , 8c  cim- 
bre hum  dos  cifnesdas  armas. 

São  naturais  de  Barcelona  , Sc  la 
tem  fuacafa  do  Conde  Cifneyro,’  ■ 

Càadrosi 

Trâ2tem  por  armas  ém  cãmpo 
bfanco  quatro  coadros  de  modo  que 
refulta  húa  Cruz  branca  do  mefmo 

campo 


Dâs  arrnas  dâ  nobreza 


campo , .&  ao^-eaorficão  oyto  co4- 
- drosa^uèis  no.nsçi>nji 

; • if;  »■  T - .' 

*;  Cüclho^t  :in,  ‘ ,'r\  ■ 

CfS  cicflcl  ^Qfdç^âO  pi)f  ^{•_ 

-.rt^as  da  nobreza  t>o  eícu<áá)o  campo 
dourohura  lôãô  de  puípurã  faxado 
detresfaxas  emxaquetadas  douro,  & 
azul  armado dc  vèrmelhoj&hôa  bor 
daduradeazül  com  íctecòeJhos  de 
pretQ  malhados  de  prata,  iim  bre  o 
mefmo  káa  com  hum  dbs  coelhos 
uasvnhasi.  r«-.V’  .j. 

Gonçalo  Coelho  íenhor  das  ter« 
rasde  Vieyra,Feigueyras,&  tem  vai. 
íalagem. 

' i'CôfrfÃíi 

Os  âefíâ  geração  dos  Correas  tfa- 
?Zem  por  ar.mas  de  nobreza  no  tífeu- 
do  em  campo  douro  fretado  de  cor- 
tiças de  vermelho,  & treípaíTadas  hu- 
maspor  outras, 8t  timbre doüs  braços 
armados  atados  com  húa  correa  ver- 
melha. 

CmtUieãl 

Trazem  os  defta  geração  por  af  *. 
mas  de  nobreza  no  efeudo  o campo 
Vçcmelhò,'St  feis  coftai  de  prata  êih 
ircsfaxasy&híim  chefre  de  prata  cotii 
húa  Cruz  vermelha  cham,&  timbre 
num|braço armado  com  huma  lança 
de  ouro  na  mão  com  o ferro  de  fu  a 
cor  com  húa  bandeyrinha  de  prata 
de  duas  farpas  com  os  troçaes  douro. 
Efte  timbre  concedeo  el  Rey  Dom 
loáo  o treceyro  aos  que  defeendem 
de  Vicente  Annes  Cottd'Roaí  por 

carta  por  cUeafsinadâ. 

CofÍAil 

Os  defia  geração  tem  por  srmn 
no  efeudo  em  campo  vermelho  feis 
coftas  de  prata  afirmadas  nos  cabos 
do  «fcodo  poflas  era  tres  faxas^bc  tím- 
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í bredüâs  coíbas  daj  armas  em  afpa  a‘ 
- ítadas  com  húa  fita  vermelha. 

r. 

' Cotrim. 

Os  defta  geração  trazem  por  ar- 
mas noefeudoem  campoernxaque. 
tadodeaanl,&  ouro  de  feis  peças  em 
^fáxa.  £ rimbre  tres  penachos  àzucis 
com  chaparia  de  ouro  era  roquere. 

' Chefre  layraes  Corrini  Canas  hion- 
teyro  mór  do  Infante  Dom  Hanrri- 
íque.  r 

' ~ ’ , Coeufninho.  ’ * 

^ - A geração  dos  cocUminhos  que 
faõ  os  qu6  defcèndem  deFernãoGon- 
çalucsCocíiminho  trazem  por  armás 
no  efeudo  cm  campo  vci  mdhofin- 
cochaues  de  prata  cm  aípa,&  timbre 
duasehauesdas  armas, em  afpa  atadas 
'íõímllüm  troçai  vermelho^ 

O poduidor  do  morgado  baio  che- 
fre  que  cila  na  Cidade  de  Euura  , 

charnaiião  Fernáo  Cticuminho. 

*■  f 

Coutmhos,^  Marialadi 
Osdagefaçãodos  Coutinhos,  & 
'Marialiia  trazem  por  armas  de  no- 
breza rto  efeudo  em  campo  douro  fin 
coi  cftrellas  de  Vermelho  de  fincò  p6. 
tâs  cada  húa  poílas  em  afpa  , & tim- 
bre humí  leão  pardo  vermelho  cem 
húa  cftfellâ  douro  na  cfpadoa  arma- 
do de  amarelo. 

Cordouil, 

Efta  geração  tras  por  armas  no  ef- 
eudo cm  campo  vermelho  húa  oli- 
oeyra  Gordouil  de  verde  com  as  ray- 
Z6s  de  prata,&  afeytonas  douro, & ao 
pe  delia  pfezo , hum  libreo  de  prata 
com  hua  Goleyra  de  azul  garnecid* 
deouro  timbre  o meímo  libreo  das 
afmás. 

Couas. 

Os  defta  geração  trazem  por  ar- 
íftasnoeíciidocín  campo  dourobúa 

íet- 
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ícrpc  dc  íua  cor  que  fae  de  híía  coua, 
& húa  bordadura  de  azul  chca  de  aí- 
pas  douro,  & timbre  húa  meya  ferpc 
da5  armas. Dadas  pellos  ReysCatho- 
licos  tem  caza  em  Ledeíma. 

CvtsroS*  , 

Trazem  por  armasnoefcudoetn 
ca  mpo  de  prata  gctado  dc  fangiie  hu- 
tna  fcrpede  lua  cor  ferida  nos  peytos 
emuolca  em  duas  grcuas,&  copetç/de 
azul  poftas  em  afpa  mordendo  cm 
húa  delias,  Sc  cimbre  hum  meyo  bra- 
ço veftido  de  azul , Sc  natnáocófua 
manopla  , Sc  hum  pefcoço  de  ferpc 
.das  armas  cortado  cm  fanguc. 

■ 

Coruo^ 

Traz  por  armas  cfta  geração  trcs 
cornos  dc  preto  era  roqucte,Sc  timbre 
hum  dos  cor u os  das  armas. 

Coroneh. 

Osquedefcendem  deChriftouaoLei- 
tão  Coronel  trazem  pôr  armas  de 
nobreza  oefcudo  eíquarteladoaopri 
meyro  de  vermelho  ,&  húa  torre dC 
prata  chea  dc  fete  douro  com  duas 
bandcyrinhas  brancas , & janellas  fe- 
chadas de  preto  , S:  na  cabeça  delia 
hum  fino  de  fua  cor  entre  duas  bon- 
bardas  fobre  carretões  douro  que  a 
batein.Timbre  a mefma  torre  das  ar- 
mas. Chefre  Chriftou.ío  Leyt.io  Co- 
ronel aquem  foráo  concedidas. 

chãues» 

A geração  dos  Chaucs  traz  por 
armas  no  efeudo  em  campo  verme- 
lho finco  chaues  douro  cm  aípa^  ata- 
das com  hum  troçai  vermelho.  El 
Rcy  Dom  Aífonfo o quinto  deu  tf- 
tas  armas  a Aliiaro  Gonçalucs  ícu  fc- 
cretario. 

Cunhas, 

Traze  os  deífa  geração  por  armas  de 


nobreza  no  efeudo  cro  càmpo  dc  ou- 
ro nouc  cunhas  dc  azul  dc  ferro  fir- 
madas poftas  em  tres  palas  por  tim- 
bre Kvm  meyo  grifo  douro  acunha- 
dode  azul  com  azas  dazui  acunhadas 
douro*  Ouçamos  o grande  loaoRo*; 
driguez  de  Saa  que  diz  afsiro, 

Sineò(unhâsíeHemtmhas 
. (obrf  campo  douro  banha 
fao  de^  vir  de  ierra  afbranha  ’ 

0 mbre  Çangue  dos  Cunhas 
afeio  mais  em  Hefpanha 
í.  0 certo  não  fefabe  donde 
mais  ^ue  virem  qua  CO  Conde  ' 
Vom  Henrricfue  m começo 
Santarm  he  de  Çeu  preço 
ieUemunhaque  lha  bonda, 

Mas  ordinariamente íe  dízqneos 
Cunhas  procedem  delRey  Dom  Ra- 
niitoíegundo. 

P 

1.  - 

Dantas» 

AO  S que  procedem  dc  Mcm- 
daífonío  Dantas  trazem  por 
armas  no  efeudo  em  campo  verme- 
lho feis  lifonjas  de  prata  em  Cruz  as 
quatro  em  pala, St  timbre  húa  anta  da 
íua  cor.  Chefre  Memdaífófo  Dantas 
que  foy  fenhor  do  V imicyro. 

Delgados^ 

Trazem  os  defta  geração  era  Câní- 
po  vermelho  hum  limoeyro  verde  c5 
limoês  douro, St  rayzes,  8t  ao  pê  hum 
galgo  de  prata  com  húa  coleyra  azul 
prezo  ao  pé  do  limoeyro  por  húaca- 
dea  douro  timbre  hum  meyo  galgo 
de  prata  que  fac  do  cl  mo  com  fua  co- 
leyra azul  com  hum  ramo  de  limo- 
Cyro  na  boca  cora  limoés  douro. 

Dragosl 

Os  defta  geração  trazem  por  armas 

cra 


bâs  àrmas  (Já  hobreíza  4.7^ 

pod.(,ra„f.i.W.  dui.  pi» 


jrara  p^flafttes  ícprri  as  “cabeças  vira- 
4ai  eiti  fogi4a  i 8c  Uínbfè  hfi  dos  du- 
go«  das  afmasi  , . 


í/j 


, jOra^ão, 

Em  câmpò  dc  opro  huá  aguia  Vcr^ 
feaclhà  ^ftcn^idâ  hb  efcudoi  ' 

■■r  -■  . OflllCT  ■;  • ;’  ê;l'c-' 

jí;  ( ^ .ímI  . ipefas, , 

Dsdí  geração  dç$  Dèças  prócé- 
dem  delRey  Dom  Pedro  o Cru  por 
Via  do  Infante  Dóm  iòáo  filho  reu,& 

da  Raitby  PiOQa  lnes  iáe  Gàftrbque 
,.çí(ou  ípb/n.Pph^  MàrurTeJlez  dc 
Menezç^^  iritiâdí^  Rainha  Dòna  lü. 
nor  Tcllei  dc  quem  tehô  hum  filho 
por  no  aie  Dom  Fernáridò  Deça  pfo- 
genitor  jápftà.í^ília ; tçm  por  ar- 
jmas  ãsárnj4S!Réâ|?s  de  Portuga hCo- 
hao  cantoii  loão  K6ia  de  Saa^nos 
ksvcríosíeguintcs,;  ;;,  ..  , , 

Òs  qtte  mm  cordão  cem  mi 
tem  Ubfode  Ar  mm  Re  a js 
' os  pqnjos  trâzept.  ffiais 
das^uimstemporvosy 
JnfàpteSf  Reys  feuspáys  ^ , 

& q*e  andem  feny  eflado  . 
^‘^óifffdpfoji  opa fsdo  ■ 
nao  fera  i^ue.epjuefA 

fojlo  que  q tempo  hewudádòí 


B 


. Efieueu 

TRazetíi  os  defta  geração  eid 
campo  hranco  iioué  flores  dc- 
lí$  vermelhas  j 

Èfeouari  . 

Trazám  em  campo  Í7raiKo  ííncò 
efeouas. 

Érnoos^ 

Trazem  os  defta  geração  em|cain« 


p«f4rf9 

rompenrfeà  a feu  direyco  i & ji^bre 
num  dos  IcDcs  das  armás  rordpôntes. 
( r Vierão  de  I nglabrra  chefre  foy  hu  m 

GuiIhcJme  Érnabqüefoy  Veadorda 
R,inWDon,Ph=Hpp/d,blher  T, 
-■%de]RcyD,loáoli  - 


«V','  Euangclhosí  - 

• , Trazem  em  campo  azuIhuàCruz 
douro  cham  afirmada  entrb  quatro 
bezantesdeprata  em  cada  hhmíua 
deuizadosEüangeliftas,  hopimey- 
íroaaguiadeíua  cõr , & aôContrario 
b leão  de  fuá  Cor,&  ao  fcgbntio  0 ho- 
mem veftidbde  vermelho  corh  azas 
Verdes,8çàô'cbntí‘ârio  b boy  de  fua 
cor,&  todos  Corh  diadehias  douro,  & 
fotoios  com  letras  qUe  declarem  os 
mõfrrcsdccádà  hú,b  leáo,&  boy  táo- 
bern  tem  aZas  Verdes  íométe  aaguia 
âstem  deítià  cor,  por  timbre  dous 
braços  de  Ànjos  com  hum  liuto  de 
rezaf  deazul  com  às  brochas  dourd 
(ba  mão;  . 

EfmeraldoSi 

Eíía  geração  tras  por  armais  òêí- 

cudo  cíquartclado  áo  primeyro  de 
prata,&  hua  banda  de  preto,  & ao  cõ- 
irario  tíò  mefmo,  & hú  leãò  do  mef- 
bio,  & íobrèeliehüm  filete  em  ban- 
da,& ilhetas  de  prata  ao  redorí  ao 
gundo de  ázuli&  hua  fayxá  douro,& 
ao  contrario  do  meímo,  & húa  bati- 
da de  prata  fimbradà  dé  vermelho,  âí 
timbre  o ramo  de  efpinhas  das  ar* 
biâsi 

EjiurUs»  ér  Riãs, 

Os  defta  geração  trazem  por  àr* 
mas  no  efeudo  em  campo  dourò  dü- 
as  faxas  dé  agòa  ondadas,  & húa  bor^ 
dadura  dc  prata  com  finco  cabeçát 
dcíerpe  Verde  cortadas  èm  Vermelho 
& aS  liiigoas  do  mel  roo  vcrmelho,& 
timbre  bua  das  cabeças  da  íerpe  orã- 

oc  coro  à boca  aberta  pera  fima.  ^ 
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F 

Pifes.- 

A Geração  dos  Fafes.tras  pop  ar* 
mas  no  clciido  cm  campo  par* 
tido  cm  palia  apnmeyra  cnxaqucta* 
da  douro,  Çc  vermelho,' 8ç  tres  elijua- 
ques  cm  t<ixa,&  outros lãros  em  pal- 
ia,& o íegundo  de  £zul,&  prata  dou- 
tras tátaspe^as  efquaquctado^&  tim- 
bre hum  íoi  de  ouro.  UI  u ' ‘I 


noue  beaanttS  de  prata  ttif  afpa-en- 
rre  quatro Ctuics  donro'  floridas  , 5c 
, varias  do  Campo  timbre  liom  molho 
deícis  efpigas  de  tngóénf-aípa  tres  a 
cada  banda  atadas  com  hum  rioçal 
azul.  *'  ' 

- . V : 1 ;j.  f -j' * Fejos.  ‘ 

Tem  por  armas  cmcáfnpo  dc 
ta  tres  bandas  dc  vermelho , & tim- 
bre hum  leáo  de  prata  bandado  , 5c 
..armadode  vermelho  ronipence, 

•ji  ^ f>V  . < \ h 


Trazem  por  armas  no  efeudoem 
campode  prata  liuco  chaues  de  azail 
em  afpa  , Sc  timbre  duas.chaues  das 
armas  atadas  com  hum  troçai  dc  pra- 

ta.  *' 

fijirdos^  ' ' 

Trazem  por  armas  no  efeudo  cm 
campo  douro  , Sc  o pê  do  c(cudo  dc 
mar , Sc  juntodclle  tres  rochas  altas 
dc  fua  cor  em  que  bate  o mar,  & cm 
cada  húa  rocha  húa  ortigucyra  alta» 
& cimbre  hum  meyovíío  douro  com 
dous  ramos  de  ortigucyra  na  máodi- 
reyca. 

FaIíao. 

Trazem  por  armas  de  nobreza  no 
efeudoem  campo  azul  tres  boidoés 
dc  Santiago  de  prata  poftos  cm  palia 
com  os  nos  vermelhos , & os  ferros 
douro  , & timbre  hurafalcâo  de  íua 
Cor  com  hum  bordão  no  bico  | Sc  pè 
direyto. 

Farias* 

TraZem  por  armas  em  campOVer*» 
mslho  húa  torre  dü  prata  laurada  de 
preto  entre  duas  flores  delis  de  prata, 
& ires  em  chefre.  8c  timbre  a mefraa 
torre  com  húa  flor  delis  de  verme* 
lho  íohre  as  armas.  Chefre  oalcayde 
móc  do  caftçllo  de  Fana » 


• J i rií ; ■ - . í.i  fetraz^S^  ' ' ‘ 

- ri  Trazenl  por  armas 'éttvewnpo  ver- 
■itnclho  Yeis  arruelas  dôuro^ cm  cada 
. húa  pellot  meyb  rtes*  rífécls  pretos. 

. : 

Fetrtyai»  ■' 

' ' Êfta  geração  eras  pòr  armas  da  no- 
breza no‘efcudoem  campo  verme- 
lho quatro  faxasdourOiSc  timbre  húa 
ema  de  íua  cor  com  huma  ferradura 
douro  no  bico. 

ii  ^ 

Píguèfras', 

TraZem  os  defta  geração  dos  á- 
gucyras  etn  campo  doUro\finCo  fo* 
lhas  de  figueyfa  de  verde,8c  húa  bor- 
dadura vermelha  chea  de  chaues  de 
prata  , Sc  ti  thbre  duas  chaues  das  ar- 
mas em  afpa  atadas  com  hum  ramo 
de  Figueyra  branca  que  íefn  'düas  fo- 
lhas entre  ellas  húa  einrstha-éucra  em 
bayxOé 

Flgue^red&s» 

Trazem  os  deAa  geração  por  armas 
no  efeudo  em  campo  vermelho  fin- 
co folhas  de  úgueyra  de  vecdè'cm  f i • 
pa  perúladas  douro , Sc  guarnecidas 
douro,  Sc  cimbre  dous  braÇbs  dc  Icád 
de  vermelho  em  afpa  com  duas  fo- 
lhas das  armas  nas  maós. 


Farinhas» 

Trazem  por  armas  cm  campo  azul 


Ftgueyroas»  ^ 

Trazem  por  armas  de  nobreza  no 
efeudo  em  campo  douro fincO folhas 

de 


Das  armas 

dcfigúeyracícirirdecti)  afpa,  6c  tim- 
bre hum  braçoveft  ido  dtf  vermelho 
’ com  hum  ramo  dc  ügucyra  na  máb 
de  ouro  com  finco  folhas  dehgucyra 
de  verde.  ^ 

> I 

A geração  dos  fogaças  tras  por  ap 
inas  no*efcudo  enr  eampoftan^a- 
dô  ao  primeyrode  vermelho,  & fin- 
co palias  dourOjSt  ao  fegundo  douro, 

& hua  fogâçade  azul  gretada  de  pta- 
ta,8t  afsim  os  contrários.  Timbre  hu 
^yxe  de  lenha  ardendo,;  " ^ i I. 

FelgíteyrAii' } 1 

' Efta  geração  tras  por  armas  noef* 
cudo  em  campo  azul  noue  lifom  jas  de 
prata  cmtrespallas,85  timbre  húme- 
•yo  lobo  dcazulUfongeadodepráca, 

•i  . . j '■‘■t  h*.  r'  rnb  . 

< Púfifequãil  I : 

Tras  efta  géraçâo  por  armas  no  cf- 
cudo em  campo doúro  finco  eftrellas 
de  vermelho  eib  afpa  de  íeis  pontas , 

8c  timbre  hum  touro  vermelho  com 
òs  cornos'douroi&;  Vnhas>Se  hijaef- 
írelia  douro  nra  eípadoa  irniadò  do 
meímo.  .t.Ji;,;  -I  ‘-i^rrur 

Ôs  defta  geração  traze rti-pòr  ar-* 
nlâs  no  efeudò  elm  éaihpo  azul  fined 
híbnjas  douro  em  cruz  vazlás  docã- 
po,  8t  timbre  duas  azas  de  agnia  par- 
da voantes,8c  cadahãa  com  íua  lifõ- 
jâ  das  armas.  -n - 'í 

*’'  ■ '^Prâdíi.  v . ■ • í 

Trazem  por  atmas  no  efeudo  cm 
câmpo  partido  dehúaoruzGham  ver 
tnelh^afârmadal  ào  prí  meyro  dazul^ 

8c  hum  bezante  de  prata,  &d  fegudo 
deprata,8chãa«ftreüáde  puIpura.Sc 
afsi  os  contrariosiSc  ao  pé  ondado' de 
azul,8c  praca  comoagoa  ,r8&tim'brè 
hãaaípa  vermelha  com  bâx  cftfellá 
depratanomeyodcjiia«^  nr  »» i 

^•FYAgoio!.'  t ' f-Oi  t H 

'-d  Trazem  por  armas^o  eiéado eni 

'•h 
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campo  azul  rres  figuf.is  de  foi  com  íe- 
- us  rayos  douro, & e)  las  de  fna  cor  em 
roqiietc.E  timbre  hum  lobo  íetn  ref- 
plandor,íc  não'dc  faa  cOr.  ‘ r 

■ . ■ Prân^My^  Frâhquffki , 

Trazcmpotarmàs-em  campode 
prata  quatro  pallasde  verde,. & fobre 
tudo  híía  banda  do  mcfmo,  & fobre  o 
fegundodo  direyto  da  da  banda  qua- 
tro iifonjas  do  primeyro  da  largura 
'^das palias, & por  timbre  duas  azagà- 
yas  de  verde  cm  afpa  atadas  com  hu 
troçai  de  prata,St  os  ferros  d«  íua  cor. 


„ri 


r;  voljtn-o 
T’  c r "-r- 


■ .c  1 t 

.•:>  t , ;■  'tfutâat  ‘ j 

Jii  Tràzem  pof  armas  nb^eítu doem 
campo deprata bua  aína  de  prata  eii> 
tre  tres  flores  delis  douro,rimbr^hua 
•aína  dc  vermclhacom  húaflblr  ddís 
das'armas  fobre  a cabeça  delia^  w ? 

ab  «.  v , V • .4  ■ 

■i  c : Dafidradas.  i-  . > 

• i^^Tráiefn  por  armas  em  campo  ver- 
de hua  bahda  vernvelha  acuticada  de 
ouroq  íuiraduas  cabeças  dc  fcrpe do 
mefrao , & timbte'dous  pefcoços  de 
íerpe  douro  retrocid os  armados  de 
viermelho  hataihantes.. 

4;>.  ' Pfijuat. 

1 3 Tràzem  por  armas  em  campòvcri 
mdho  finco  eftrcMas  douro,  em.aípà 
de  íeis  pontas  cada  húa^E  timbre  do- 
us  braços  dc  leão  douro  em  afpa  com 
hãaf^echaidas  ar  naas  atraueíTada  c6  o 
cabo  Vormeihpi,  jSc  o ferro  de  íua  cor; 
íLii  ntjia  .'^'n  'jÚ  r.ni  • l.  - ,;i 
hdíor^.-.-:  -.tptoes»  ' J/ti-r'  r. 

•1  .Efta  geèação.traz  por  armas  no  e£r 
doetwcãpo  azukres  creceiitss  de  lúas  )t  o 
apontado^ SSiimbrebuapombinha 
^Tuacor  armada  de  veripelho  com 
hú  ramodoucQ  nó  bico  florido  dazuth 

-i  iiplòrcsi  Ví 
•T^^Plores  trazem  por  armas  oefeudo 
partido  et»  palia  ao  pri  meyro  de  prar 
Sí  ta. 


^t-eÁa. 
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ta.Sí  hum  leão  V(rnièlht5,&Tnante!a- 
do  de  azul  iin^cado  de  flores  delfs 
dôurõ,  ao  (t-gundo  dc  Vermelho  > & 
í.is  'ca!d:yras  doVro  em  duas  palJas 
co.n  húa  bordaduíâ  de  a®ui  chea  de 
ci  uzís  chatas  dc  pratra,  & timbre  ha 
porco  elpim  cornas  pernas  dourok 

O T . 

t74èaf. 

TO 

Ra2etn  pbr  armas  tiO  eícüdtt 
cm  campo  Vermelho  háaafpa 
dc  prata  entre  trcscrecentes  de  Itíadò 
tncfmo,  & cm  chtf^  e húa  eílrella  do 
õarò,  & tímhré  hum  leão  pardo  dé 
prata  cõm  hãacftrella  Vermelha  nà 
ceda. 

ÚitoU  • 

Trazem  por  arnias  em  cámpiodá 
ouro  dóus  gatos  de  azul  paííantes , èt 
húa  bòriaduradé  vermelho cheadé 
creccnces  dc  lua  de  prata  ^ & timbrê 
hum  gatode  azül  comdquequerfal* 
car,cocn  humcrcêénto  de  lua  depra* 
tanaefpadoa» 

Galhãrdõs»  .c* 

. Trazem  por  armas  no  cícudo  ent 
campo  vermelho  hum  leão  pardo  de 
ouro  paiTante,  & á ribarga  da  cabeça 
hú»  flic  delis  do  racímoem  chcfVc  , 
Sc  timbro  o niefmo  leão  dasatmas» 

' • .'I  • L 

' , GduioV'.  ■ : ■ i 

l^razom  os  delU  geração  oofeuild 
partido  Om  palia  a<»lprimey'odep/a^ 
ta,  &hãiagüta  de  preto  eílendida 
armadi  de  áiul^-fdbrc  os  pcytos  hú 
creceriteid(tuió,.&  ao  fegtidpídtvícr- 
nielha,^fei$  ed^ll  as  ifc  prata  afâtimal* 
da$  nof  cabofdoofOüdo  # poila!nk«pk 
Cresf#icas , 8t ti rtihÉemeya  agitíi dfb 
atitía*'  Oõfn  húacofta  no  biCcVn  ôií 

Gimhoxi-t  Cajados» 
Eflaskhias  geraç  ttazero  pdPaf- 

mas  *iio  c^doemeampo  vecinclhQ 


hum  ietrti'ò'garnectáò  douro  entro  hu 
lobodeíua  tor  árniVdo  douro,  & hí 
libfco  dcpràlri  tóhõàtolcyra  dazul 
gsrnecid í douro, St  Küm  thctrtf  d >tt- 
rocom  tres  fòlhàs  dc  golfíu.  O tim- 
bre o tncfmollbreodiS  àrtVtás, 
Gauião» 

Trazem  pbt  arma»  noefciido  em 
tampo  azul  rincógauVo€$  d;  ífii  c '»r 
airmádos  douro  eft»aípa,Sttimbte  há 
dos.  gauioésdas  armas. 

; - Garcia,  I 

Traz  pbtarmás  nOtCcddó  iOlift  ci- 
po de  prata  ttés  feoé»  pardos  Véfme- 
Ihos  paíTátcs  artpados  dópnetbt^m- 
bre  o mcfmo  icíô  das  armaS4 
' ôtrâoi 

Trazem  os  deda  geíáçaój^òt  armaa 
b cícudo  partido  em  faxa  a primeyra 
partida  em  paliado  Caftella,Sclcão, 
Sc  aofegãdo  douro, Sc  tres  giroés  ver- 
Imelhos  nacidos  da  ponta  do  efeudo, 
Sc  timbre  o proprio  leão  das  armas 
Êóm  hum  glrão  fobre  a efpadoa.Pto- 
tedê  do  Cónde  D*  Rodrigo  G.onçal- 
uès  GjrãbqucÊhamarãode  Cifneroí 
gram  (onhotnàS  Àí^utias,  Seque  po- 
uoou  a Cidade f^odrtgo,  Sc  Valha* 
dolidi  & iíoy  caZádò  cpm  0 Sancha 
6lha  dclRey  Atfonío  O VU  Sc  dj| 
Rainha  Pi  Ifabél  tJcbamãoBctca 
lha  delRey  de  Françâé 
- GiraUâii 

Tem  pôr  afrbas  hum  eícudo 
tOádt) de  a2ül,  SC  cada  quar* 

Cey/ãb  a^ui  tres  flbces  amarel^A-i  8c 
no  branco  dehâiá  hia  êípiga  vècde» 
Sc  naqurdebayKálhè.rcIpOfidd  hihi 
cabra  tuy  ira. . ';dt- 

, {.K;qiut  ^.Gadirdiat»  !:  • Ai 

Vlloâtiem  pofárá)aeoc{cu^  partia 
d o jciij  ?pêl  i as  é p cl  nteyKa -'.e  £q  u ãq  (ifí 
dadcouro«i&  vxxniblhcl  da  duaspei 
ças  em  faxa,S(;«ítgup|Ía;QÍ^baqifqtjb 
da  douro  , Sc  Jixud^dc^utras  duas  pe- 
fas  •iiL'âxa^.£4B9fliaq  (odcMltihas 
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as  palias  vintêpe^as » 8c  timbre  hãa 
idra  dourodefete  cabeças  de  íerpes-, 
& a do  meyo  mayòr,&  as  outras  a íeu 
tcíguardoari^jadé  de  vermelho,  8c 
efciirifsidas  de  azul,8c  verde. 

Caes, 

Trazem  porarraasde  nobreza  cm 
campo  azul  íeis  crecentes  de  tres  p5^ 
tascada  hum»  Timbre  hum  drago  de 
azul  armado  de  prata  com  hunvere* 
cente  das  armas  nos  pcytos, 

Gayoi,  * 

Trazem  por  armasmo  efeudo  em 
campo  dc  prata  ^ tres  grandes  armi'^ 
nhospoftos  em  faxa,  8c  humchefra 
partido  em  paiU  a príracyrade  Caf- 
tcila,8c  a íegundad^  Aragam , 8c  tim- 
bre o caftelladas  armas  com  hum  cf# 
tendarte  darmínhos  queíae  de  den^ 
tro  aruor»do  com  afte  douro* 

; 

■ ' Cotíueâtt'  'ir  ' 

Trazem  por  armas  no  efe udo  em 
campo  partídoem  palia  aoprimcyro 
dos  Mellos  , 8c  ao  íegundo  dos  Caf- 
tros,8c  timbro  Kúa  aguia  de  vernvelho 
oílendrda  com*  íeis  bezant^s  de  prata 
Uíos  pcycosvc  .Outros  dizem  que  tem 
por  armas  hum.cfciído; meyo  branco 
dalto  abayxo  com  íeis  arruelas  azu- 
is , & outra  a meradè  vermelha  com 
íeis  arrudâs  brancas  defiiniâs  com 
barras  btancas  , 8c  debruadas  das 
amimas  comânas  armas  dosMellos, 

ib  ■ . o,  . ^ 

• íy '•  . j _ ^ JL  ::^uedéS»  ' f’ 

' * A geração  dos  Guedey  tràz  por 
armas  de  nobifeza  nocícudoem  c3- 
po  azul  finco  flores  delis^douro  em 
aípa,  8c  timbre  hum  meyo  Icáo  par- 
do dd  azai  couiwhtim  flof. delis-  dou. 

eo-na  cefta*.:»  oj.  ' y o.  <- 

-o;  s : . UuGramaXti,  'jh-'.’?-  ■ ■ -r, 

í n Trazem  por  armas  iio  eícfido  éift 
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campo -Vcrmelbo  hum  leáo  dc  ouro 
rompente  armado  depraraentrequa- 
tTOmcrletas  douro  alTcnradas  c qua- 
tro cantos  do  cícudOi8í  tinrbre  meyo 
leáo  das  armas  com  huâ  roèrlcta' ver- 
melha nas  vnhas.  " 

Gareezeí, 

Trazem  por  armas  no  efeudo  em 
campo  azul  húa  ribeyra,  Scnelja  húa 

garça  douro  armada  de  prata  , & pi- 
cada de  azul  entre  quatro  eftrelías  de 
ouro  portas  no  campo  duas  de  cada 
bandj,8c  timbre  a meíma  garça  das 
armas.  Chefre  loáo  Garces  dadas  por 
ei  Rey  Dom  loão  o II.  no  anno  de 
148U 

Guantes» 

Trazem  em  campo  Vermelho  du- 
as manoplas  dc  prata  em  paUa.Sc  en- 
tre alias  hum  arco  de  ouro  rruquefeo 
com  a corda  de  vermelho  de  redot 
dcllc,  i?c  timbre  hum  braço  vertido 
de  vermelho  picado  dc  (Jur^^  húa 
das  manoplas  calçado  , Sc  o arco  das 
armas  na  nUvío,  Eftas  armas  foraoda- 
das  a hum  Vicentes PiresGuanres  do 
feruíço  do  Infante  Dom  Pcdrci  por  el 
Rcy  Dom  Duarte, 8c  confirmadaspor 
«IRcy  Dom  AffoníooV. 

‘ ' ' í.f.  • . . 

^ 'í-  Gufmãoi  ' ’ b 

Trâzcm  por  armas  0$  defía  gera- 
ção no  efeudo  «m  campo  azul  duas 
caldcyras  de  ouro  emxcquctadas  de 
>*ermelho  , & cada  húa  com  íeis  ca- 
beças de  ferpé  dCoufo  ná  rèygada  das 
azas  da  pane  dé  fora  tres  de  cada  bã- 
da, '8c húa  bórdádura  darmínhos,  8c 
ri‘rnbre  tres  peícoços  de  íerpe  retorci- 
dos,8c  a cabeça  do  meyo  pera  fima, 

8c  as  duas  cada  húa  pera  fua  ilharga. 
D‘ízem  os  que  melhor  íentem  q pro- 
cedem de  Gurban  Rey  da  menorBre- 
tariha  que  romandolhe  h«m  íeu  ir- 
mão o íeu  RçyhOjfe  Ye)oa  Hcfpanhâ 
Sí  > no 
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no  anno  8;4.  &cazou  com  Ermcnt- 
zsnda  íilha  legitima  de]  Rey  D.  Rt* 
miro  primeyro  o qual  Gurban  foy  o 
priincyrç  que  ganhou  a torre,  & caf» 
tcllode  guíman,  & dellefoy fcnhor» 
& delle  fc  deriua  a illuílrt  familu dç 
Gufman, 

H . 

Homens» 

TRazem  por  armas  no  cfcudo 
em  campo  aZul  fcis  crecen* 
tesde  iGasdeoiiropoRas  c duas  pal- 
ias , & timbre  hum  leãodc  azul  com 
húafacha  de  armas  nas  maõs  com  0 
cabo  douro^Sc  o ferro  de  fua  cor. 

Hortas» 

Trazem  os  defta  geração  cm  cam* 
poazul  hum  leão  ao  redor  Co.mqua*. 
rro  maós  que  cada  húa  tem  hua  cha®^ 
uc. 


látomes» 

TRazem  por  armas  ocampopaN 
tido  em  palia  ao  primeyro  dft 
azul,  & hum  caíldlo  de  prata  caber- 
tò  com  portas.St  freRas,&  lauradodfi 
preto,  ao  fegundo  de  ouro,&  húa  rac- 
yaaguiade  preto  eftendida  picada 
douro,  & armadade  vefraclhõ,&  íim 
bre  o.mefo  caíl  ello  das  armasi 

Im^iriaL.  . 

Os  dçftâ  geraçãotrazem  por  armas 
de  nobreza  o campo  partido  em  tres 
palias^ do  rocyodeouTQj  & asídua» 
de  prata  > Scíobreadoucohúaaguu. 
prct^cftendida  j & timbre  meyo  Ara-i 
jo  veílido  de  brancoeícotccido  d&rOi 
xo  com  hum  lirio  verde  na  mãocG: 
querda,  florido  de  prata  »^adireyS2 
leuanradademonRrante. 

Chefre  Agoftinho  Imperial  mOr! 
rador  na  Uha.  de  São  Miguel  hlho.dit 
..  1 


FadriqOe.Tmperial , f^ylhi  paíTaJo 
carta  enrformâ  a ly,  de  iuabo  de 

t 

• ' ...  * ?í  . * 

Lagartos» 

TRazem  por  armas  no  efeudo 
em  campo  de  prata  tres  lagar- 
tos de  fua  cor  em  faxa  depetados  de 
ouro  » Sc  timbre  hum  lagarto  das  ar^ 
mas.  . 

Lanâins,  . 
Trazem  por  armas  em  Câmpo  de 
prata  húa  faxa  vermelha , & em  che- 
fre húa  cabeça  de  leão  pardo  verme- 
lho entre  duas  âíat  de'aguía  douro. 

t . . 

LãrâU 

Trazem  por  armas  no  efeudo  em 
campo  de  prata  duas  caldeyras  de 
preto  pofias  em  palia  garnecidas  de 
ouro  nas  bocas  comas  azas  aleuan« 
Cadas.  Timbre  meyo libreo de  prata 
malhado  de  preto  com  huma  coleyra 
de  vermelho garnecida  douro 
bocaebertaé  o 

Lejthí  .j 

Trazetn  por  armas  no  efeudo  enn 
e.impodc  prata  trss  faxaS  dc  Verme« 
lho,&  timbre  hum  leytâo  de  prata  eó 
ímafaXadc  vermelho*'  O'  < > 7 

} ■ i i) 

"•  Lfpesl  • • 

Trazem  poc  armafsde  nòbresa  oó 
efeudo  o campo  efquaetefadò  ao  pú» 
meyro  de  Vierde.St  tres  flem  delis  á» 
ouro  em  r^Uete acT fegundo  de 
Vermelho  , SthãaCrttzdepratapul- 
melUiStsafiadocatniiMbsSetit&bce  a 
cruz  das^ armas  entre  duinr  flores  de« 
lis  de>YtCjide.:.;'ju  • OOPli  ; . 

■ 0(v'  Ü/áBOT-nílin  j-'  ’ 

ncTcazèftapor. armas  AO  èfcudden^ 
campo  vermelho  finco  cadèrncwide 
crecentes  de  lúas  douroem  afpa  apõ- 
tedos»  «Htambrehúa  agpraarcriielha 

arma- 


armana de  prata  afsétada  fobrehum 
ninho  deíuacorcoiD  hüa  caderna 
dos  crôcences  das  armas  nos  peyroí» 


Limãs. 

Trazem  por  ar  mas  de  nobreza  no 
efeudo  em  campo  barrado  dalto  a- 
bayxo  de  vermelho:&  meyo  era qua* 
tro  quarreyroes  brancos  todos  em 
liuns  feu  leáo , & noutros  em  cada 
hum  tres  barras  pello  meyodeefqua- 
ques  douro.S:  vermelho  timbre  hum 
Jeáodas armas.  Chefre  o Viíconde 
de  Ponte  dc  Lima*  Os  defta  geração 
procedem  do  noíTò  Conde  D.Henr- 
riquepor  meyo  de  huma  filha  fua  , & 
'da  nolTa  primcyra  RainhaDonaTha* 
refa^  chamadâDonaVrracaqueca- 
foucomoGondedcTraaamara  D. 
Bermido  Pays. 

í . 

Impou  ,d 

1 razem  por  armas  em  campo dé 
ouro  tres  bandas  vermelhas,  & fobre 
adomeyotres  rozas  de  prata  vaíias 
«o  meyo,  & em  as  outras  duas  era 
cada  hfia  duas  rofes,  & timbre  hurti 
peleoço  de  libreo  de  prata  com  a bo- 
ca aberta  comhúa  coieyra  vermelha 
guarnecida  douro* 

Lo^am, 

Trazem  por  armas  em  campo  vet* 
melho.trescâílelios  de  prata  em  ro- 
quete  com  portas,  & freftas  lauradâs 
de  preto,  & huma  bordadura  douro 
chea  de  lobos  de  preto  a feu  dircyto> 
timbre  hura  dos  caftelios  das  ar- 
mas  com  hum  iobo  que  fae  por  firaat 
’ V . 

íohoii  \ 

Ti  A geração  des  Baraes  d*AÍüilél 

Trazem  por  armas  denobreia  no 

cíciido  era  çampodé prata  finco  lo- 
bos pretos  armados  de  vermelho  em 
âlpa , & húa  bordadura  de  azul  chea 
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j / Tõ  ^ 

uealpas  douro  de  Santo  Andrc  , & 
timbre  hura  lobo  das  armas  com  húa 
afpa  dcllas  na  cfpadoa  eflas  armas  fo- 
ráo  dadas  ao  barão  D.  loãopcra  ellc, 
&feusdeicendentes,  cuçamòs  a poc- 
fia  do  grande  loão  Róiz  de  Saa. 


Tf»  campo  de  prata 
Jifíco  lobos  jigurados 
de  negra  tinta  fintadot  . 

trazem  os  àejle  animal 

de  fitas  armas  chamados 
& dejie  sesta  no  fito 
0 dino  defer  eferito 
porcjuelhedefeulomor 

Bar ão  d*  finito  fenhor 
^mvilla  Noua  d*  Almo. 

Armas  de  Lobos,. 

Trazem  por  armas  em  campo  de 
píaca  íinco lobos  de  prero  em  aípa  ar- 
•iuados  de  vermelho,  & timbre  hum 
lobo  das  afmas, 

i. 

' Lohejràs. 

Tem  pot  armas  em  campo  douro 

fincoflores  delis  emafpa,8c  hGa  bor- 
dadura de  verde  chea  de  lobos  dou- 
ro.  E timbre  hum  lobo  das  armas  c5 
háa  flor  delis  azul  na  efpadoa* 

íucenas, 

' TraZem  por  armas  em  eampo  azul 
hum  foi  douro,  &hua  bordadura  de 
prata  chea  de  cruzes  verdes  recriife- 
tadas  de  Auis,.&  timbre  híià  afpa  de 
ôurocõ  finco  cruzetas  das  armas  fo- 
hreella»  i 

f > I e-í',.'.;  )-! 

Lundi 

Trazetíol^ós  defta  geràçao  por  ar- 
Inâs  ocánípopàrcido  em  faXa  ao  pri- 
-meyro  dè  vermelho  com  hua  lua  de 
prata  & ao  fegundo  de  prata  a do  pee 
& timbre  hãâ  áfpa  de  vermelho  com 
'húalúa  de  prata  fobre  ella. 

3 Mact- 
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tMAcedos, 

TRazem  por  arrnas  os  defta  ge^ 
rai^ão  em  campo  azul  finco  cf- 
trelUs  dcouro  de  fcis  pontas  cm  aí- 
p3,8i  timbre  hum  bra^oveílido  de  a- 
ZLil  com  íiúa  maíTa  das  armas  na  máo 
com  o cabo  douro  como  que  da  com 
elJa. 

tMachaâbs, 

Trazem  por  armas  de  nobreza  nó 
efeudo  em  campo  vermelho  finco 
machados  deprata  com  os  cabosdou 
ro  em  afpa , 6c  timbre  dolis  maeba» 
dos  das  armas  em  afpa  atados  cora 
hum  troçai  vermelho. 

MAckts.  ' 

Trazem  por  armas  no  efeudoeni 
campo  partido  empalla,aoprimey- 
ro  deprat3,&duasfÍore5delisem  pal 
Ia  azul, ao  fegundo  de  pteto,  & huma 
meya  agiiia  vermelha  armada  douro 
&;  cimbre  húa  aguia  douro  armada 
de  vermelho. 

Miffãlhaes, 

Trazem  os  deft a geração  pòr  át- 
mas  em  campo  de  prata  tres  faxas  cm 
xaquetadas  de  prata , & vermelho  de 
tres  peças  em  palia  , & timbre  hum 
abutre  de  fua  cor  armado  douro,  ; 

Mayâs- 

Trazem  por  armas  em  campo  ver- 
melho húa  aguia  de  preto  armada,6c 
depetada  douro,  6c  cimbre  amefma 
aguia  das  armas  voante.  Vtm  doCó- 
de  Dom  Nuno  Àluarez  da  Maya  auo 
doCid,  outros  dizem  que  vem  dos .íi- 
Ihos^  ou  netosdcl  Rcy  Dom  Ramire 
11.  . 

Trazem  cm  campo  efquartelado 


áo  prímcyro  de  veríuelIio,8c  hum  co- 
to de  aguia  douro  com  húa  máo  , & 
húa  efpada  nella  guarnecida  de  ouro 
ao  fegundo  dos  Syluas , 6cafsimos 
contrários , 6c  cimbre  o coto  das  ar- 
tnascom  a efpada, 

Vèmdoinfance  Dom  Manosl fi- 
lho delRey  Dom  Fernando  o Santo, 
outros  nos  ^izem  que  vem  de  hum 
Infante  filho  do  noffoRey  Dom  Du- 
arte. 

AÍAfizes^ 

Trazem  cm  campo  azul  íifico^vi- 
cytasdouroem  Cruzentrequatroro- 
zas  de  prata  rifcadâs  de  preto.  Tim- 
bre meyo  leão  pardo  de  azul  c6  húa 
vieyra  das  àrnias  fobre  a cabeça. 

MârinhoSn 

Trazem  em  campo  verde  finco 
flores  delis  deprata  em  afpa  timbre 
húa  ferea  de  fua  cor  com  cabellos  de 
ouro* 

xjÜAfeArenhas. 

Trazem  por  armas  em  campo  vcri^ 
tnelhO  tres  faxas  douro.  E timbre  hfi 
leão  vCrmelho  armado  douro  rom- 
pente, 

\MAm* 

Trazem  em  campo  vermelho  búm 
pinheyro  de  verde  com  as  rayzes  dc 
prata  entre  dous  leões  douro  arma- 
dos de  azul  bacalhantesque  {obem  a 
elle,  6c  timbre  meo  leão  douro  com 
hum  ramo  verde  nas  maõs. 

f ’ 

MdAfAya.'>‘“- 

Trazem  ém  campo  vermelho  húa 
torre  de  prata  çOroportasi‘  8t  frefta^s, 
6c  laurada  dc  prcto,8c  íobre  a torre  hú 
corüo  de  fua  cox  fobte  hCia  dais  anti^s, 
6c  timbre  a corre  com  Omefmo  cor- 
uoenfima.  *'• 

; Trazeraem  campo  YcrmcJho  fin- 
co cabeças  de  aguia  douro  en>  afpav 

Timbre 
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Timbre  mèa  aguia  vcrmciba  arma- 
da douro. 

Trazem  eftas  duas  gerações  poi* 
armas  em  campo  vermelho  hua  cruz 
dòuroflorida>&  varia  do  campo  , Sc 
timbre  hum  libreo  depraja  côa  bo- 
ca aberca.Sc  lingoa  Vermelha,  Sc  den- 
tes. 

Mellos-, 

Trazem  por  armas  cm  çampo  vet- 
melho  íeis  bezantes  de  prara  enrre 
hua  cruz  dobre  > Sc  huma  bordadura 
douro,Bc  cimbre húa  agma  prera  cí- 
tendida  armaJã  > Sc  abezencada  de 
prata,  O grande  loão  Rodiiguezde 
Saa  declara  as  armas  dos  Mel losTieí- 
ta  poefia  que  deiles  fez. 

í*»'  » 

Não  tem  leões  nem  câjiellos 
rms  fels  èraneas  arrael^s 
tres  harras  íimare^s 
0 nobre  Çingue  dos  Mellos 
^ue  fmS  armas  tras  nellas 
é*  0 q<4e  delUsfe  toma 
fer  e-ftrangeyros  em  Çomá 
donde  não  fe fih  ajjas 
tinda  que  o nome  faz. 
freÇumr^irem  de  ^oma. 

Mendanha. 

Trazèm  ppr  armas  os  defta  nobre 
familiâ  noefeodo  em  campo  azul, 
húa  banda  de  prata,  que  he  como  ca- 
cniía  mourifcapaflada  com  tres  íe- 
tas, com  05  cabos  ,8c  afteas  Vermelhas» 
& as  penas  douro  gotad^j  de  fangue. 
E timbre  tres  fetas  das  armas  em  ro- 
quece  atadas  com  hum  troçai  de  pra- 

Maldonados* 

Trazem  em  campo  vermelho  fin- 
co flores  do  lis  douro  cm  eípa,8c  tim- 
bre hua  afpa  douro,  &bo  meyo  delia 
hua  flor  delis  das  armas. 


Mendoças. 

Trazem  nOr  armas  de  nobreza  no 
eícudd  em  campo  franchado  de  ver- 
de» Sc  ouro  Sc  fobre  o verde  húa  ban- 
da de  Vermelho  acuticada  douro  , Sc 
fobre  o outo  hum  S.  preto , & afsim 
os  contrários,  Sc  timbre  hum  coto  de 
aguia  douro  eftendida  com  nuns  5S. 
das  armas  fobre  elle , Procedem  íe- 
gnndograues  Autores  de  LayniCal- 
uoquscazou  com  D,Velo,ou  Elui. 
ta  Nunes  filha  de  Nuhõ  Rafura, am- 
bos dos  primeyros  Alcaydcs,  ou  juy- 
zes  de  Caftellaj  Sc  do  meímo  iliuüre 
varão Laym  Caluo  íe  dizque  proce- 
de a illuftre  famaha  dos  Caílros-  O 
iJOíTo  Conde  Dom  Pedro  no  lir.  1 1. 
ornais  antigo  tronco  que  dosCaílros 
nomea  he  o Conde  D.Guterrcs. 

Menezes. 

Trazím  cm  campo  amarelo  fo- 
mente que  he  húa  mal  açada  , Sc  no 
meyo  dclla  íe  moftra  hum  anel  em- 
cuberto  a folhagem  de  alionado  . E 
timbre  hõa  meya  donzella  veflida 
de  brocadojtoucada  com  os  cabcllos, 
ícom  0 efeudo  das  árrnas  pendurado 
íio  colo  por  hua  correa  depulpura, 
em  à mão  dirayta  hum  anel  douro 
com  hum  robira  amoftrado.  Dizem 
que  defeendem  da  Infanta  Dona  X i- 
menà  filha  de  Dom  Ordonho  lI.Rey 
dcLeáo , outrosdizemq  defeendem 
da  Infanta  Dor^aTharcfa  Sançhes  fi- 
lha (do  noílo  Rey  Portuguez  D,  San- 
^ehpptlpicyto  do  nome  aqual  cazou 
com  Dom  Aífot>foTellez  dc  Mene- 
zes que  pouoou  a Villa  de  Albuquer- 
que,&  foy  fenhor  delia  aos  primey- 
íos  ptoginitores  D.Ximena.&ç. alu- 
dem asarmas  que  apontamos,  Sc  aos 
.meímosloão  Rodriguez  de  3aá  na 
po^fíia  que  deiles  fez, 

Sf4  ^íte 
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nos  doMTãdos  ^íKtfzes 
limpos  de  ioia  a.  wtflurA 
íí  Reul pfo^initurs 
ms  (enhores  de  Menezes 
de  Orionho  Rc-j  cjue  Inda  dur/t 
euja  llnagem  Red 
Cjue  por  mnjtasrezoes  vd 
mete  dentro  emÇaa  rede 
Fiilíi  RedfCantanhede 
0 Prior  do  Hoj‘pitd^ 

MefíftiUâSé 

Trázem  em  campo  douro  finco 
fincas  de  vermelho  poftas  em  banda 
com  rachoês  de  fiüellas  de  prata  ani- 
lados,Síhúa  bordadura  azul  comíe- 
te  flores  delis  de  prata, 8c  timbre  mc- 
yo  Mouro  veftido  de  aiul  toucado 
de  prata  com  húa  azigaya  na  mão 
com  o cabo  douro , 8c  o ferro  de  íua 
cor,  2c  nella  hiía  bandeyrinha  de  pra- 
ta. 

Mexias, 

Trazem  cm  campo  douro  tresfa- 
xas  de  azul , 8c  timbre  nieya  onça  de 
azul  enfaxado de  azul. 

Mirandas, 

Trazem  eni  campo  douro  hnma 
afpa  de  vermelho  entre  quatro  flores 
delis  de  verde.  E timbre  húa  aípa  de 
ouro,  8c  as  quatro  flores  delis  das  ar- 
mas (obre  ella. 

' I 6 1 

tMonizes, 

Trasíem  por  armas  ém  campo  a- 
2ul  finco  eftrejj^as  doiiroc  afpa.  Titti- 
bre  hum  leão  pardo  de  azul  com  hõa 
cftrelladas  armas  na  taíla. 

MoHtarròjó,  ■ - ^ 

TíaZCm  por  armas  os  defia  gei^- 
çãoem  campo  douro  húa  aguia  ver- 
melha de  duas  cabeçaS  arrhadá  de 
prata  p ofta  lobre  hum  crecence  vcf- 


dc,em  cadacabeça  de  aguiafuacha- 
peletade  era  com  os  troços  de  prata, 
8c  timbre  hum  pefcoço  de  aguia  de 
duas  cabeças  vermelhas  armadas  dc 
Ouro  em  fugida. 

Moraes. 

Trazem  por  armas  de  nobreza  erii 
campo  partido  em  palia  ao  primey^ 
ro  dc  vermelho,  & húa  torre  de  pra- 
ta iaurada  de  preto  com  o telhado 
de  ouro , 8c  húa  bandeyrinha  de  prata 
àfleniada  junto  de  hum  peede  agoa, 
ao  fegundo  de  prata  hãa  moreyra  de 
verde  com  as  rayzes  perdes , timbre 
a mefmacorre  das  armask 

Mõntéjro, 

Traze  ra  os  defta  geraçaò  no  èfcua 
do  em  Campo  dè  prata  trescorticetas 
de  pretò  poftas  era  roquete  çõm  bo« 
caes  douro>  8c  cordoês  vermelhos.  E 
timbre  duasbozinas  das  armas  cmt 
afpa  atadas  com  hú  troçai  de  prata. 

tMotaSi 

TraZcitt  por  armas  citi  campo  ver- 
de finco  flores  delis  douro  em  afpa, 
& timbre  dons  penachoS  verdes  gac- 
necidos  douro, 84  entre  eiles  húa  flor 
delis  douro. 

^ Moreyrai  x ^ - 

TrazÉrh  etn  carnpo^ermelho  nô^ 
uc  efeudinhos  de  pfatà  em  tres  palias, 
ém  cada  hum  húa  cruz  de  Auis  por 
timbre  meyo  lobo  vermelho  com  hú 
éfcodihhò  dasaritias  nopeyco. 

. Trazem  ém  campo  vermelho  frtè 
caftellos  de  prata  em  ti^s  pallâs,8cos 
tres  fícão  por  liieyò CdfTT?pbrt^s,8c  fre- 
ftas,8c  íauradas  de  preto , ^8c  tímbrô 
hum  cáftello  das  ármah  fuçamos  â 
poefiade  loão  Róiz  de  Sak.  ‘ ' 
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^(tn  fete  ea^ellos  dourâ 
fohre  vermelho  enceadido 
he  0 fdhgue  conhecido 
' por  tomar  aos  Mour  os  Moura 
donde  trouxe  0 a^pelfdú 
hum  Dom  jüòlim  Estrongeyo 
foy  deíies  o Pidroejro 
' de  íufàfma  inda  foà 

m tomada  de  Lishoa  " 

^ttemofiyoderradeyrál 

Mot^tnhos'. 

*'Traz<íííitítti  campo  ai,iií  hdátart- 
dadepíàrâbótn  tr«s  miiléíás  verme- 
lhas cntrefíis  cftrellas  douro  poftas 
era  roquete,  & tim'hrc  huma  aípa  de 
prata  com  hãadas  muletas  das  armas 
nome  dellaê  * 

I I I.: *5  1. . ■ :í* 

' Moiiiínhôs'  '‘ ’ ‘ 

■ Trazerrt  erritampoázüfhãaflof 
delis  doúrb  chtre  quati^o  cabeças  dc 
íefpcdo  iweffiTO  cotn  as  lirt^Oas  cov- 
tadas  cm  yéf  Aicfho,gc  ítmbrc  hua  das 
cabc5ai  dU  árinlai.  ^ 

»«•/  >/i>  / • y ' 

- ' •)/  í.i'  . jyj  },-  j . . ' ? 

• •■■-  .o  . ; ' . ^ - . . .rf 

.Cyi.  : 

TRazem  òs  defta  geração  ém 
dáhipò  ajiul  fmcò  nouellos 
em  aípa  ãèpttfé  timbre  hááafpa  dé' 
azul  códÒDS  hóuelíds  das  arinas  nas 
pont^maiíaítks.  ' 

!>.,  'SJ  - . 7 

* iJègreyhs*^^^  * 

Trazem  por  arníás  o dfcádò  éfquar-  ' 
ceifado  ao  prihieyro  compolio  douro 
& azul  dc  íeispèçaí  crti  palia  aofe-  - 
gundo  cmxeqüetâdb  dòúrdji  fe  azul,  ’ 
& íeis  peças  em  faxa,&:  afáím  bs  cb- 
trarios.  Tirabremeyojcãopardode 
azul  com  tres  palias  douro  fobreel- 
le.  • 
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Negrosté"  Pretos, 

Trazem  eftas  duas  gerações  o ef- 
cudoefqüartelado  ao  primeyro  com- 
poílodcíeis  palias  de  ouro  , & azul 
ao  fegundo  emxcquetado  dc  ouro,& 
azul  de  íeis  peças  emfaxa,&^fsi.m  os 
contrários , ôc  timbre  hum  braço  de 
negro  nu  com  hum  baftáo  douro  na 
mão. 

Netos, 

Traz  cila  geração  por  armas  o eí- 
cudoparcido  em  palia  de  vermelho, 
8c  azulíSc  íobre  tudo  hum  leão  de  ou- 
ro rompente  armado  de  prata,&  húa 
bordadura  douro  com  quftro  flores 
delis  de  azul, 8c  quatro  folhas  deíigei- 
ra  dc  Verde  antrccambadas , 8c  tim- 
bre o mcfmo  Icáo  das  artpas  có  húa 
folha  de  Figueyra  íobre  a cabeça  na 
tefta.  .V 

Nohreoa. 

Trazeoi  por  armas  em  campo  efe 
oíirò quatro  palias  dc  vermelho  , ^8c 
tifribrc  meyoleão  de  ouro  com  húa 
palia  vermelha. 

■---r  i' 

Nogueyras, 

'Trazem  por  armas  ém  campo  de 
ouVbhúa  banda  emxaquetadade  p ra- 
ta,.& verde  dè  finco  peças  em  faxa,8c 
íobre  tudo  húa  cot ica  vermelha.  E 
timbre  hum  pefeoçode  ferpe  de  oüro 
enixeqüérádó de  Verde  com  hum  ra- 
mo de  nogueyra  na  boca  que  tem  ou-  ^ 
riços  de  nozes  de  fua  cor. 

Noronhas, 

**  “^Trazempòr  ar  mas  á gef  açã  o d os 
bíorbnliaS  q faóda  cazade  VillaReal 
o efeudo  eíquartclladb  ao  primeyro 
as  armas  de  Portugal , ao  fégundo  as 

de  Caftclla  mantelhado  de  práta  > 5c 

dous  leocs  depiitpura  batalhântes,8c 
hua  bordadura  dé  duro,  8c' veyfòs  có- 
poíia.  TiWbré  meyo  leão^d»  armas, 

Defccn- 
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líetccndem  dclRey  Dom  Hcnrri^ut 
11  (ic  C por  via  do  Infame  D. 
Attonío  Henriiqucs  dc  Noronha  Fel- 
lo  leu  pay  Conde  dc  Gioa,  Sc  Noro- 
nha dcllcs  canta  ioáo  Rõia  dc  Saft 
dsita  force. 

Sem  ttrhor^  ^ fem  vergonha 
onde  quer  que  ellee  ejlem 
ãfmâi  dc  jiTAta  tem 
efeaquesos  de  norortha 
douro  verdadeyros  thhem 
N orenhas  fao  de  Aíontanhâ 
0“  ff  do  doutra  terra  eHranhâ 
Conde  a terra  tornada 
de  mouros  he  recobrada 
& tornada  afee  de  Hef^anhdd 


as  dc  íua  cor,  & cada  hua  comYeu  cf* 
pelhona  máodireyta  , & na«fi|uer- 
da  hum  pente  douro  , & os  cfpelhos 
garnecidos douro,  & fobre  a banda 
tres  flores  delis  vermelhas,  & timbre 
hua  das  íereas  das  armas. 

Ourem^ 

Trazem  cm  campo  dc  prata  hua 
agiiia  de  preto  eftendida  , & armada 
de  vermelho.  St  cimbrç  a aguía  d^ 
armas. 

Ofourasí  C2<^^ 
Trazein  os  dcHa  gera^^  por  ar- 
mas doas  lobos  de  cor  porputia, 

^ p • 


o 

Oltueyras2 

TRazem  por  armas  em  campo 
vermelho  hua  oliueyra  de  ver- 
de com  azcytonas  douro  , St  rayzes 
de  prata  Timbre  a meíma  oliuvyra 
das  armas, 

Ortas, 

Trazem  por  armas  çm  campo  dc 
ouro  hum  bra^o  nu  poao  fixo  cm  fa- 
xa  no  Cabo  do  cfcudocom  hua  chauc 
grande  na  mãopofta  cm  palia  defua 
cor,  & ao  pè  docícudo  “òndado  de 
agoa.Tinkbre  o mermo  braço  das  ar- 
mas com  a chauc  na  mâo  pofta  cm' 
palia. 

OrtU*  ' 

• Trazem  êm  campo  azul  hum  foi  ^ 
douro, & duas  bordaduras  a primey- 
ra  dc  prata  chcyá  d;  rozas  verdes.,  a 
fcgiind  i compolla  de  prata , Sc  ver- 
me lhó,&  timbre  meyo  vfsoazul  ar-^^ 
mado  dé  prata  com  hua  roza  douro"^ 
na  cfpadoa. 

..  ,j.  fi;  0’'HelUs, 

Trazemporarmascín  campoá- 
zül  hua  banda  douro  entre  duas  íere» 

‘ i ? 

■ v-i 


Paçinhas2 

TRazem  por  armas  cm  campo 
de  prata  húa  banda  vermelha 
endentada  , St  nclla  tres  flores  delis 
doprimcyroa  feudireyto.  St  timbre 
húa  azaguaya  vermelha,  Sc  íobrcella 

as  tres  flores  delis  das  armas  cm  pal- 
ia. SâoGcnouczcs.  Cheire  MiíTerPa- 
çanha  que  foy  Commendador  dc  S. 
Tiago  de  CaíTem  hlhode  MiíTerMa- 
noel  Paçanha  quefoy  oprimeyro  Al- 
mirante cmtcmpodelRcy  D.Aífon- 
ío  o quarto. 

Paeheeof», 

Trazem  por  armas^j^  caispóde 
ouro  duas  caldeyras  de  creto  portas 
em  palia  cotii  tres  faxas  caaa  hua  dc, 
ouro,8t  vermelho  viradas  , Sc  contra 
viradas,St  tãobem  as  âzàs,  8t  cm  cada 
caldcyra  quatro  cabeças  dc  ferpe  dc 
ouro  nas  reygadaS  das  azas  dua^  pç^â- 
fora,St  duas  pera  dentro  comas  íin- 
goas  vermelha?.  Timbre  huhs  pefco- 
ços  de  íerpêjdòOto  'd«  duas  cabeças 
batalhantçs.^' 

I , ~ n ~ f.  - 1.  J 


-J1 


Padílhafl"^^'^  ' 
Tracem  poc  armas 'em  càmpodc^^ 

prata. 


ij 


Daç  ariJ5a&da  nobreza 


prata  tres  paos  de  preto  poftos  era 
palla,8t  íeis  crcc^ces^o  iúa  dc  prata, 
& tres  em  chefre , & wc^eiia  roquete 
aQ  pee , & ci  ml>r.e,háâ  aguta  preta  cí- 
-tcndjda  alids  rpçya  agiiia^  de 
Caftellâ  a velha  tcjp»  flo^.eftado 
de  Calatraua, 

' -o 

•’  ' '■  '■  O.  PítjlU  . . .^v. 

Trazem  ^ntearapo  azuloQpe  qpa* 

dradosfey tos  íitDplôímenfe tialto  a- 
bay za  dc  li  nhás  eiiv  fileyra^  <Jftna  tres 
pndas^pello  meyojde  cada:h$aà&  rjç- 
íulcáo  no  roeyodature^s  6J)ey(a$qua 
tro  quadrados  fem  ondas , 

■ ■ ■■  • PAJtua,  ; - 

Trazem  por  arnáas  em campo.azni 
cres  flores  ddisi  do)3rp<e!ra  b!apd#:,  ^ 

timbre húa  afpa  azul,&  no  raeyodel 
Ja  húa  flor  delis  das  armas  • 

t I -sr.T 

• Trazemos  deita gera.çao.em;Catp^ 
povermejiio  cocicas  en))  (Â^  dç 
ouro,  E ti  mbre  tlieyojeáp  i^o ufo  cons 
duas ecoticas  de  Sferítneliio  fobrfi, 
tfrafdKa*  j 

Pauiáf,  Q_  ^ 

Trazem  em.c;arapp  cfquaquetado 
de  prataí'&  prétode  tres  -peçias^em  fa- 
fuicocii)  palU^Çt  timbre  bãtfte- 
yoieáodé  prata  .emxaquctadodd.pre. 
ioeB9çambadb.í,hc:-'.  /í  i;  ^ ^ 

■ '/■■■'■  ■ ...  n ' 

.'Í-  i PedlfSfâSi.  -r  íor, 

Trazem  por  armas  em  catnppTji^ 
ouroGneo  pedras  de  preto  azuladas 
dc  fua  cor,  & hãa  aguia  na  pedra  do 
mcyo  armada  E timbre  hüa 

das  pedras  grandÁcom 
inav".  ' • .•.  f.,i  i ..,í  ,j  _ j_.  jH 
V..  ^ ■ Pfdr^Uhy  </ :r.[k:  ^ 

' Trnzem  poc  acm^s  «m  ca^t^de 
ourp  íete  lobos  dftp^lpiira  encrè  jdip^i 
faxas  veriBdlias^trjín^çhçftt 
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em  meyo,&  hum  ao  pee.E  timbre  hi1 
dos  lobos  das  armas  com  húafaxa  de 
DUf  Or 

I Trazem  por  armas  no  efcud.o  em 
.campo, dotiro  quauo  coríças  de  ver- 
. mcíhoera  banda^  E timbre  tres  fetas 
douro  cip  roquete  atadas  cm  hú  tro- 
çai vermelho, & as  penas  vermelhas, 
U Qs  ferros  de  (ua  epr* 

, ? _ ^ ^ ■ • 

• Peyxotos^  . ~ . ‘ 

( Ttazem  pqr  amasciefcudo  ctn** 

xcqúctado  douro, Bí  azuí  dc  ónço  per 
çasem  faxa  ,&  timbre hu  ct^uo  ma- 
rinho de  fua  ç«ç  çora  hum  peyxc  na 
fcpCAi  ..  . , 

: í,Trazem  ppr,  ^rpias  era  capvpo 
prata  húa  cabeça dielQbp  csfpj^dâ.gP 
fada  de  íangue  entre  tres  pegas  de  íua 
cor  em  roquete^  tipbre  hfia  das  Pc- 
gâÇjdasiarma^  V p^ndo*  , . • n 

i • J b r i I ' 1 , y 

sh.v^  s.  . Pmyr^u  ^ 

■ ,Tra?em  cm  campo yermçjhq  húa 
çrftzd^pcata  flo)rjda,&  var4po,cam- 
ppi  Bt.  tirabr#  h!M  pm.  vcrm^l^a , & 
vafig$ntredops,cpto^de  Anjofdou* 

ito»{  ')  i iL  . .'i ^ 

1 ■>  < pfr^gãfl. 

Trazem  pqç  armas  jem  parJjpodjci 
ouro  finco  perdigões  de  fua  cor  em 
afpa  armados  de  v<r;melho,8:  timbro 
bumMpsfcrdigpqs^sarpms^,  i. 

y.lr.Y  rr^.  , PmMm>:.^  rh^Ro-v; 
MiTwii9m.pWArm.as  qidjcudp  SPar^H 
dpem  palia  ao  pritneyrp  dqvíft,,,^^ 
hum  leão  de  pulpura  armado  de  ver- 
melho, & ao  fegun^iqde  prata,  & húa 
^p%Çfç^eít  i;çUUs  -depuro 
eiitFftVçisrqz^s,  se^piirJhas  effSi  duâ?. 

bíl  e/ti.  ij,  ‘.jaomt 


« 


Cathalogo 
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^ " fe^odU 

Trazem  por  armas  cm  campo  azul 
ícis  lú  is  douro  em  duas  palias, Sc  húa 
bordulufa  de  pfctocom  oyto  cftrel- 
*hs  de  prata  de  finco  potas  cada  hã», 
& timbre  Húa  eftrclla  das  armas  a mo 
do  de  cometa  fobre  o cimo. 

i 

peíhmi,  • ' 

^ Trazem  por  armas  cm  campo  de 
prata  tres  fax^de  vermelho , & tim- 
bre hum  leáò  pardo  de  prata  armado 
de  vermelho. 
ê 

picdriÇosí  * 

Trazem  em  campo  de  prata  buma 
afinheyra  de  verde,8t  timbre  hum  pi- 
canço negra I defua  cor  fôbre  amef- 
roa  aruótc  das  armas. 

plmentéíf,  ‘ ^ 

Trazem  em  campo  vermélhofitv: 
CO  vieyras  dc  prata  em  afpa  fuícada 
de  preto,  & hua bordadura  de  praia 
dc  cruzes  paceas  vermelhas  ,5t  timíire 
tnêyo  touro  vermelho có  osc<^tnos  g 
gtvnhas  dc  prata',5chuâ  vicyrâ  disac 
masmi  tefta.  Vem  da  cazadc  Bena-^ 
uentede  Dom  Rpdtigo  Pimcntel 
foy  Conde  dc  ^enaucme,& irmão  dei 
Réy' Dom  Affonfò  ò lí.  ’ ‘ f 

fmtC  ' • / 

Trazem  por  áhwis  tm  campo  w-i 
melho  húa  torre  de  prata  laurada  de 
preto  affirrnada  ertrt  búá' roteia  verde 
faoradi  dbazift  fU  timbjreaftieima 
còrfe^da5^armát<'"  ' > > t-  h 

["'f  --  i-'  ■>>  i 'V''  > - -“1  iiicil 

V ' pirtiviT  > .cílhíTi 

® 'Trdiefrt  por-armasetfi  catnpivdô' 
prata  firtCo  Creccnréí'  de  líía  vèfnyc» 

1 h*di  din*afp  a;St  fiitiUl^bu  ni  1 cão 
do'  dcpritàírhíáWde  verme^hó-co 
huQi  crecente  das  armas  na  efpadOa: 


Ptnheyoíl 

Trazem  por  armas  em  caropode 
prara  finco  pinheyros  ‘de  verde  cm 
afpafem  fayzes , & timbre  hum  pir- 
nhcyrodas' armas. 

pinheiros  Danârada» 

Trazem  por  armas  em  campo  de 
prata 'finco pinheyros  de  verde  em 
afpa,Se  hã  chefre  das  armas  dos  Frey« 
res  Dandrade , & timbre  húa  cabeça 
de  ferptf  douro  qúe  lhe  fae  pelia  boca 
hcirn  pinheyrodas  armas. 

PriuadõS, 

Trazem  cm  campo  douro  quatro 
bandas  do  vermelho  há  grifo  de  ver- 
melho armado»  Sccomfuasazasd« 
otíro» 

proenfAU 

Trazem. o eícudo  partido  cm  pal- 
ia,ao  primeyro  de  verde, St  húa  aguia 
de  preto  de  duas  cabeças  armada  de 
óúi^rad  fegundodeazul,&  finco  fio- 
rés  delis  douro  tm  aípa.  £ timbre 
mèya  aguia  das  armas  dos  peycoí  pe- 
ca fima  de  huma  cabeça  com  bico  do 
ouro* 

Porrâú  ' 

Ttazem  por  armas  dc  nobreza  em 
campo  douro  finco  maças  do  azut 
com  õs  cabos  verdes, St  húa  bordadur 
ra  vermelha  íemeada  de  flores  delis 
de  prata  duas  càchaporras  das  armas 
em  afpa  aradas  coet  hum  troçai  de 

■ \ ■■  "U 

{ ,->■•  ií.  Jfàé^rõf;  ..IÇO/-  ^ 

pòr- armás  «m  campo 
de  prata  hua  banda  emxeque- 
tadaaliaso  efcúdò  cfquartelado  ao 
prtttíréym  dóuro , St  íeis  crecemes  de 
íáas  de  vermelho  efn  doai  palias ; ao 
íegUndodo  prac'a^>l^m  leãode  pul-, 

pura. 


DasarB3^asfdíjtói)reza  , 485, 


pura,&afsim  (^Contrsrios.E  timbre 
o nifímò  leáo^íSiarroas  çoç^líp  cre- 
ceiítede  lúa  dowo  n.a  çípftèplBs 

■ : !I  rwai  •..  fiHiírma 

ouh , ^ttijXâdai,  o -^pvl  CV  : 

Tem  por  apmaiqiiatrct4tííBy^d3S 
^marellascom  o& dentas  brancos  em 
«impo  branca.  ;n£  i jq  t^i^sr-íT 

I o OTpm'"'»  ní:,rbf.t')7ií;«n 

o ’ • i.joç  Rrr.  . . 

- Trazem  em  campeude  prata  hna 
banda  emxeqjffitada  de  vermeJibo,  Se 
prata  de  tres  p4.çá5Am  faKàiW  Ít.ípbrc. 
etía  haa  cotica  ide?preto que«,fpata,o, 
cmxcquâtamentq  do  tneyo  í,,-%çini- 
bre  hú  pefcoça^delobo  de  pjjaça  emr 
xequetado  de  v.eçmelho,  Cort  picas 
pretas  íobte  a cabeça,  -1  f n o v t 

/ ;i-  • i iicjii  f.  .'/■  fr’ 

^€>jnmeu  -^h-  -y.o 
Trazem  em  campo  vefmeJbp  ietc* 
cfcudeces  tre^Jem  hua  banda & rres- 
cm  outra  , & tuim  nomeyo.fàos  da 
parte  eíqu6rd4.brancos>  & os.da  par-^ 
teriircycaaziiisi  ' i*) 

• íOw.vlii..  . í 


- ■ . ^ k/^bettou  cp^^Kík--. 

TRazetn  pòr  armas  cm  pampô 
aziil  tres  faxas  dourò>  & íobre- 
cada  híía,h«a  flor  delis  vermelha  po- 
íias  em  banda  i & timbre  hum  leão 
pardo  douto  com  huma  flor  delis  de 
vermelho  na  ceRa  armado  de  azul. 


S.Angdí*  ' j.  ■ • S 

Trazem  em  campo  azulihõa  ^lor 
delis  de  prata^Se  hua  bordadura  dou*>> 
ro,  & fete  romãs  verdes  có  bagos  ver- 
melhos, & timbre  hum  ramo.de  ro- 
meyracooi  tres  romãs  abertas* 


RApO&Of, 

Trazem  porarmas  o efendo  fran- 
chado,aoprimeyto.emxequecadodeí  , 


prata,  & azul  dCj^^^^^udas  peças,  8t  ao' 
íf&WíídPidÇfPífttá  hucj^r.qç^nte 
dej>!€rnjpihQiêí>jqin!a.do , a/sjpi  os 
^ptr^ç>o$,,&(M  fç-bf  Ç hu  ra  capu^p  de, 

Q^f*f;.fn:/S  e(,i[yi'  -“f  .■  ’!  .,  ?: 

r fc./iivíí»»!  n *.},c 

Trazerà  0 eícuon  quarteado  deíU;^ 
ro,  & vermelho  , fp  cadaícarteyrao' 
vermelho  íeu  caftelloardendo,6ceni 
cada  hum  do  ourq  feu  leão  ao  redor 
en^rcíTaçHadpf^t^atro  camp,Q^  bran- 
<;osjcqmícu..le|o  em  cada  hum^qu-^ 

Vps.quacro  V4!fP>4hos  çoa^  (eu,çaf- 
cada  hum*  ^ ' 

-üCj'  ■ • 'V  ‘i  *•  i-  ■ .'-O' T . i;  : 

51:^  , , ' Hehkdosi  ■'  ^ 

. í,5r,rtZera  05  dg^^geraç^QiÇfn  cam- . 
po  amarello  tres  ramos  verdes, 

. - í • ' X',  r ■ -íov: 

r'  . 

Tí^azem  OS  ílefta  geração  ern  cam- 
po verde  bfía.ba  o da  dc  prata  ondada 
deazuU&lbbce^ejia  tres  vicyra^  dou- 
ro , & timbre.dous  penachos  verdes 
gameci^os  douro  com  hua  vieyra  dc 
ouro  entre  elles,  , 

Trazem  por  ârmas  cm  campo  de 
ôuro  duas  ca bc^S' juntas  malhadas  de 
gottedouro*, , .--r 

rTrazet^  por  armas  o efeudo  eíquar- 
telado  ap  primeyrodazul,  Sc  hua  flor 
delis  de  prata,àp  fegundo  de  praca,Sc 
húa  aruorc  de  preto  fem  rayzfs,Sc  af- 
fim  os  contr?rios.,Sc  timbre  hum  rey- 
hiâo  de  íua  ept  com  hum  ramo  da  ar- 
upre  na  boca.. . 

Q.T  y,  Kfbeyros, 

- Trazem  o efeudo  cfquarteIado,.ao 
primeyrodeAragão , & ao  fegundo 
dos  VafcoBcsllos,8c  aísinioscontra- 
rjos, Sc  tim  bre  hum  lirio  florido  dou- 
ro dc  finco  pernas  dc  lua  cor,  , 

Tc  SocJlA 
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' II'.  .-\>.2i.-j9 

■ Tr^^^iVi-ém^cam^ò^átçrafâ  huiili^ 
arpí3t'\^ní)elí^b‘ièt  elld  Vití<Jc^ 
^1'htcidas 

timbre  a afpa  das  armas  como  fíiíp 


•io,*>bn-  v-vj  . n -.-v 


^ ’ Sàãi?^^'''  •rT-  ícK,,3 

'ffàzèitt  por  ârmàií^  campoérií^ 
xê^íú^Bò  de  pràfd',^&  azul  de^eft'^ 
pe^a's^ró  faxa  , & tiriiíTfe  meyòib&fo' 
de  fua  cor  emxequetaáó  depraiaf  cô^ 
húa  argola  de  prata  nas  ventas.  Ou- 
çamos a loáo  Rodrigues  de  Saa  que 
eni  ídiíuSPdGsSaâfeômpos  ò íé'^m- 

te.  -T  ,^1 

Nos  €\c^Hâ(}ues  celcjltah 
^ de  prata  ej?a  i^toUrudo 
0 fnúy  nohre,  ^ mày  honrradi^ 

^ ^or  batalhas  Reays  - 

fati^e  de  Saa  derramada  ' *■  ^ 
c'o^  que  0 Romxo  Colunes  / < ' 

fertiif^moude  tra  v-éz  • ' • 
cada  hum  de  grã^  primor 
forte  deão,  fetn  temor 
em  Cobates,'^  fàles. 


r.'»£U  SaldaH^a:  ■ •' 

Trazem  por  armas  emeampovêf-^; 
melhohãa  torre-de  prata  , & portas, 
&freílas  de  azul  laurída  dc  preto, cu- 
berta  dazúl  , & hüa  efuz  douro  chàm 
ernrima,8c  timbre  a merma  torre  da« 
armas.  Défcenderri  bs  Saldanhas  da 
Conde' E)om  Sanchô  de  Saldânhi,W 
da Infãnfa^Oona^Xinfidíia íua  molhe» 
blhadel  Rey  Dom  Froyla  irmã  dei 
ReyD  .Afíonfo  oCafto  os  quais  feca^^ 
zaráo  a furto ,&  delles  naceo  noanno 
d.- fete  centos  & quatro  , O celebre 
Bornafdò  dhamado  dei  Carpio  potí 
rezão  dè  humi  caftcMoqiie  fundòü  jú*^ 
to  a Siía nunca  por  nomeCarpio  cri- 
andoifcAas  AíturiaV;  ‘ ' • * 


■ ni-’  SaÍ4Z'4f>:  . 

■íiáiem  os  deílâ  geração  por  ar** 
mas  ení^ãmpo  de  oorb  treze  edrel  las 
de  vermelho  em  ires  palias, St  timbre 
mcyo  braço  de  gigan^  nu  paílado 
gártiri^dddeóúro.  ' • . .uT 

'7^  •.■»r!rK*  Sámpaqod 

Trazem  por  armas  o efeudo  ef^ 
quartelado,ao  primeyrode  ouro  , 8c 
huma  aguiade^urp.ulrieftendida  ar- 
mada dâ  prèto;8c«oÍ8gundoetõxe- 
queca^de  ouro  í de  meüdas; 

peças',  ètlíumáborefeuíura  vermelha 
cheya  deSS.de  pracaiE  timbre  a met- 
maa^dia  das  ármas  edendidz  corm 
hümS^dasarma^no^peytos.  l 
Saftde, 

Trazem  por  armas  em  campo  vec-? 
melhohum  leão  de  ouro  entre  qua. 
troflorcs  delis  do  mefráo  pbftas  eni 
cruz^arinádode  pratV,  & hum  m.  yo 
leão  vermelho  por  timbre  com  húa 
flor  dejis  de  ouro  íobre  acabeça.  Té 
cart)  paliada  noanno  de  lytj.azy. 
de  Feuercyro  a Francifeo  de  Sandci 
de  EAremos, 

Saradas. 

Trazem  por  armas  o efeudo  parti- 
do em  fjxa  a primeyía  mais  alta  de 
veyros,  a fegunda  de  ondas  de  d 
& hõâ  bordadura  vermelha  com  qua- 
tro flores  delis  de  húa  cruz  douro,  6c> 
timbre  mey o peyxcferàde  fua  cor  q 
fae  do  elmo  com  dentes  de  prata. 

SardinBai^  . - , , 

Trazem  por  armas  em  campo  ver- 
de húa  banda  depratá  ondada  de  grã 
8cFi'nèoTrffdinhâsde  íua  corpor  ella 
em  aípâ^Cc  timbre  húa  cabeça  de  ba^. 
ha  com  a boca  aberta , & fard i ahas 
dentro  neila. 

."v  ■ Seco  tos» 

Trazem  por  armas  em  campo  dou- 
ro fincocftrellas  de  vermelho  é cruz, 
8c  timbre  crieya  onça  de  íua  cor  com  ' 
húa  das  eftTeilas  das  armas  nas  eípa- 
doas.  Segura» 


Das  armas- iifa  iibbreza 


• SegttrcMu  ' 

Trazem  por  armas  em  campo  azul 
finco  feguras  deprara  em  aípa  c5  os 
cabos  doüfo  gotados  de  fágoe,  8c  húa 
bordídufâde  verde  , & timbpe  duas 
feguras  das  armas  era  afpa  atadas  c5 
hum  troçai  da2:uK 

Síyxas* 

■ Traz«m  por  armas  de  nobteza^nò 
cfcüdocm  carapo  verde  finco  íeyxas 
de  prata  voando  a raais  alta, 6c  a ma- 
is bàyxa  de  cbricrabanda  có  os  olhos 
nrmados  dc  vermelho, 6c  timbre  húa 
das  feyxas  das  armas  voando. 


4p:i 

tre  duas  torres  .de'prarâ  garnecuias  de 
preto  ^ pcc  luía  r^írpe  douro  vo- 
ando,ôc  timbre  húa  das  torres  das  ar- 
mas dc  que  fáe  por  fima  aferpe  da 
qual  não  aparece  íenâoanictade. 

^ j Siuerim, 

Trazem  pof  armas  cm  campo  par- 
tido em  pal]a,&  hfía  bordadura  com- 
porta doprimeyro,&  vermelho  , ao 
íegundo  dc  vermelho.&c  dc  duas  pal- 
ias ds  prata,  8c  timbre  hum  íbáo  dc 
pràtacom  tres  f^xasds  vermelho, 

sHcm, 


' SípulUfida. 

* * Trazem  em  campo  vermelho  liüa 

oliucyra  de  verde  có  as  rayZos  de  pra- 
ta entre  duas  ertrelias  de  prata  de  fete 
pontas  cada  hua,  8c  dous  íeoês  douro 
ferrados  na  olmeyra  como  quem  até 
direyta'j8c  timferomeyO'  leão  de  ouro 
rompente*  • * 

■ •••  V 

'írazena  por  armas  no  efeudo  ern 
campo  azul  fi-nco  vicyras  douro  cm 
at£pa'eícureGÍdaS'de  preto , ôc^rirAbre 
quatro  penachds  dazul , 8c osdousdo 
nwyomais  almsJcom  húã  vièyradas 
•rmas  entee  elles. 


Senão,.  S: 

Trazem  poi-acraâá  em  campo  dé 
prata  híía  ferra  ^jopeede  vérdfei8c  hã 
ieSo  vermelho  qtíe  tem  o pé  cfqiiérdô 
íbbwh  ferra  armado  dc  pítir»  b pee 
nâotha  de  chegâT-^â  férrá  ^ fií  timbre 

meyo  leão  das  armas.  " i. 

/ 

Trazem  por  armas  em  campo  ver- 
de hum  Md  de  oufo -^baralhantd^e^^ 


Trazem  por  armas  cm  câmpode 

-prata  hum  leão  de  pulpura  armado 
'dc  az«l  , 8c  tmibre  omclVuortcâodas 

armas  do»  quass  cantou  loão  Rodri- 
gues de  Saa  o ÍSgumtc. 

Do  metei  mâh  excelente 
osquetfou^ercMleant  •'* 
em  prãfa  Syliêjsferão  ^ ' 
y«c  oje  facha  prefe»te 
mais  antiga  gerapam 

‘ fórãofeus  frogmi tor es 
Capetos,^  N um  i tor  es 
JReys  de  Aiua  donde  vlerão 
ôS  in/f  aos  que  nxo  coubèrãò 
ffum  fó  Reynodousfenhoresi  - • 

Outros  dizem  que  defeende  crta 
'ilhíílHfsima  família  dc  Dom  Aldc- 
rece  da Sylua  por  íe deriuar  íua^fami- 
liadeEneas  Tròyano  Réy  dos  lati» 
fio^  póf  féií-filhoíegu  ndo  Sy  íõ  io  í^of - 
fhmb*  • ' í-  ' .*'•  j 

^ : r.  syhkyrâs,  ■ 

Trazem  efn  campo  de  prata  tres 
faxasdc^vermelho  timbrf  méyò 
Vfib  dé  pratai  arm&do  de  vdrmélho 
iquó  fa'e  de  liua  éapelia  de  Syltias  .Af- 
áiííb  cahtá  loão  Rbdrighes  béSaa,-* 

Tt  a Em 
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£fU  hum  câvtpo^rateAdo 
baadiis  de  fmguhha  nr 
su  t Sylua  darredcr 
de  tj  i€  0 e feudo  h<  ter  ado 
fam  armoi  de  valor  , 
em pcndoem,(^  em  bandeyrài 
4S  podem  traz,er  Sjlueyras 
Syltteyras  de  Syluas  vem 
0 nome  0 diz,  também 
Htflorias  muj  verdãdeyras* 

Soirhhos, 

Traiemem  campocíquartçlado 
ao  primeyro  de  'vermelbp»&  bua  tor- 
re de  prata  com  porras,&  laurada  de 
prcto;ao  fegu  ndo  de.  verde  ,&  hu  cal- 
co de  prata, 8c  emfíma  delle  húa  flor 
delis  douro,  8c  aísitn  os  con[rarios,8c 
cimbre  hum  leáo  vermelho  cõ  o ciir 
CO  das  armas  na  cabeça,8c  a flor  delis 
nai  efpadoa. 

Soares, 

Trazem  porarmas  em  campo  ver- 
melho duas  albarraxas  de  prate  de 
duas  azas  cada  hua  cheas  de  cebola 
cecem  ds  fua  cor  aberta  entre  húa  bã 
da  douro  q íae  de  dua»  cabeças  de  fer 
pe  do  mcí mo  armadas  de  azul,8c  tim- 
bre húa  das  albarraxas  das  armas. 

Sodreh 

Trazem  por  armas  em  campo  azul 
húa  afna  de  prata  entre  tres  gofnis  do 
mefmo  defeubertos  cõ*duas  azas  ca- 
da hu  m , 8c  fohre  a afna  tres  eilrellas 
vçmielhas,8ccimbçe  a mefm  afna  di^ 
armas. 


Trazem  o efeudopr imeyrax]u«|t- 
ceado  das  quinas  Reays  nos 
qnarteyrocs  hús  traZfm  crecentes  de 
quatro  meyas  luas,  8t  OMcrqs  l^s  de 
ouro.  £ timbre  hum  leão  dias  atnaaf 
com  hpa  grinalda  fobrp  a cabeça 
prata  florida  dc  verda  dellcs  canco^ 
o noíTojoão  Rõiz  dc,$aa  o 


De  duas  armas  Reays 
eom  quinas  luas  deões 
S ou f as  fazem  quarteyroes 
de  doui  Reysfor  ftáetjfoes 
dum  que  teue  sal  valor 
quefoy  par  d'Bmperadàr 
dojiíro  em  Portu^  femptr 
a. primeyro  no  RepJU^ 
primeyro  eonqtãJÍAdÊr^ 

Sostomyor, 

TRàzen)  por  at  mas  em  cáp9  de 
prata  tresfaxas  emxequetadas 
douro , 8c  vermelho  de  tres  peças  era 
palia, 8c  timbre  hum  leão  de  prata  cõ 
as  tres  faxas  das  armas.  Dizem  q defí* 
cendem  do  Infante  P.  Manoel  õIHq 
dei  Rey  Fernando  o Santo  por  fer  ca- 
zado  íegunda  vez  CQmD.Brites  hlha 
de  Àmadeo  o V.  dcfte  oome  Conde 
de$abQ|ta.. 

T 

TaítordaS» 

TEm  por  armas  Rneo  rpdas  de 
meas  lúas  amarelas  em  campo 
vetmelho  duas  emfíma  > 8c  duas  em 
bayxo>Sc  húa  nomèyQ. 

Tauarts^  > 

Trazeifirem  campo  dodrofítico  nU 
trellas  de  íete  pôtas  de  Vermelho  em 
afpa,8c  timbre  hum  peícoço  de  caaa» 
lo  vermelho  bandado  douro » 8C  sae 
falfaredeas  cofíaun  dependurado  de 
•ouro. 

*taíHf%s^ 

Trexetq  cid’ campo  vermelho alft 
ás  douro  none  toitaõl  de  veriuettx^ 
cm  tres:pelle$«8ctimbff  meyQrieãode 
ouro  V armado  de  vermelho  ar rUelaw 
dodearruellas  verfnelhas«^  .1  j . . ; 

T raçem  por  aroiaseni  campe  i^u- 
ro/mt;iQ  faxas  daauloodadas»  fie  úm* 

bre 
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bre  hum  delfim  dc  cor  fobre  húa 
capelUde  r,amo$  vermclbos  íloridos 
deflores  deliíwsidquíp.  pcíç^undcni 
de  D.  Hermigia  fillip  de  p«  Aibqa- 
zar  Ramires^  ^ ne(.o4eU<ey,p.  Rzf. 
miro  li,  ■ ‘ ' 

Teyue^.TeyM4i. 

Tr,^«na,ç^^  dqas  gera^qn  cm 
campp  de  pj;j^a  nçue  cortaós  verme- 
Jhqs  (res  ffxas , Sç  cimbre  huleáA 
pardo  dcpiaCa^  de  vermelha. 

CQin  hu<n  cocção  dj)s  ariji&^s  nos  pey* 

|OI» 

Tqxejr4, 

Trazem  pòr  ármâs  cin  çarnpo  aíul 
ima  cruz  doitrp  patenteada  > & varia 
do  cacnpo>  & CHnbre  vmcprne 
de  íua  cor  corp  ocotno  , Çt  vnfia!^  dc 
ouro» 

7dlo  de  Mcfifzrs, 

: Tdim  porbrma^p;cam|)o4m^rei> 
loüeiUfiada»  . . 

Tettreyròs. 

Tcni  por  arrpas  hâ  pinheyro  Ver- 
de cQ^campp  azpli^  húa ferpcuc&a- 
naarclla  com  azascA^ndiida?;,.^^, 

ílpi^yy^. 

Timeo* 

Tem  por"acinA».  «fm  campo  douro 
tres  aguias  do  lierri^oiho  em  foquircc 
eftân£da&  ártnadas  de  preto.  ^ ^ hqa 
bordádura douro»  ôt preto epitequ®. 
tad»  dè  duas  peças  #m  £axa>&;  fúubre 
hda  aguia  das  arfn4$»  ' 

t *• 

’ TeftA»»- 

Ttaziemporacmasem  campovdr-» 
mcilio  hum  leio  de  prata  armàdqde 
azul.  Timbre  mpyoleãQ  dcpi^taafr 
mado  de  azul« 

T . 

Trazem  por  armas  em  çamp<l  ver- 
melho aliás  azul  hfia  banda  doúroq 
íaeda  boca  de^luas  cabeças  de  leoêt 
de  fua  cor.Sc  cimbee  loeyo  Icãadazul 
armado  doar é»' 


4P3 

Tngdf^rQS, 

. Trazeftí  por  armas  o efeudo  cíquâf- 
telado ao  prime.yro de vctde,  & iínca 
eipigas  douto  cm.  arpa,ao  legundo  de 
vermelho, & hüa  faxa  de  prata, Çí  aísi 
os  conrrarios,  ^ tim.brc  humtrigeno 
de  íua  cor  com  húa  e/p>ga  das  armas 
DO  bico. 

Travaços. 

Trazem  por  armas  em  campo  ver- 
melho finco  rozas  dc  rreuo  douto  em 
aípa,&:  timbre  búsdpus  paos  do  Bra- 
ztl  com  cígalhos  em  cada  hum  líãa 
roza  das  armas.  ' i 

, V 

P^âladareu 

TKazem.0  eícudo  efquar.telado 
aoprimeyradazül , & bú  le.âo 
de  prata  armado  de  vermelho  , & ao 
fegundo  enxequptado  dc  ‘vermelho, 
Síi  prata, S(  íeis  peç^asem  faZa»|çafsim 
os  .COTÍcrariãs,Êt  cin^bre  o mcfiTiplcáO 
das  armas  eiixequetado  de  verípclho 
Dacarranca. 

' i yalenics. 

Trazem  por  armas  cm  campo  ver- 
melho hú  leão  douro  faxado  d.etre^ 
faxas  daZul  manchapas.  Timbre  o 
meftxmdeâo  das  armas. 

Trazem  etn  campo  vermelho  tres 
eífKidas  de  íua  cor  <nn  tres  palUs.  com 
o»  cabos  dooro,6i;  punhosdeprata,^ 
pontas  pcfa  bayíto»  $í  çimbre  as  mç£- 
roíM  fiípAdas  das  armas  é roquece  fin? 
cadas  fobreo  cimo  atadas  com  huo^ 
troçai  vermelho»  ^ 

•v'»-  fíafe^melloi, 

TrA^eim  por  a r m as  em  ça  mp  0!  de 
preto  Vfyradaí,^  contra ueytadasdq 
‘ pra(a>$cJíermçlho,  &.timbre  huui  je-, 
áodapreto  ficado  ^ tres  f^a^  da;^ 

armas»'.'  .-rn--- 

v.<  ; 

• r Trí2iaíD por açfnaitçni campo  de 
Tt}  c pra- 
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pr;)tá  (inco  cocicasde  a2ui  etnfaxa 
úincUdas/&  luí a bordadura  còmpofta 
àc  Cadella.íí  Lcáo,  & timbre  hú  Ic‘ 
5o  azul  paíTante  coraíinco  faxas  on- 
dadasde  prata* 

; FmUítí^  . 

Trazem  cm  campo  de  prata  finco 
baftoés  de  verde  eni  banda, & timbre 
roeyo  Leão  rortípcnte  ds  prata,  8c  na 
ináodireyca  hum  baíláo  das  armas, 

T - J f 

Trazem  por  ar  mas  o efeudo  efquar- 

teladoao  primeyro  dc  vermelho , & 

hCuaguia  eftendida  armada  de  pra- 

ta,ao  fegundo  de  prata , & tres  flores 

deiis  dazul,8c  afsim  os  concraraos.,  £ 

timbreamcímaaguia  das  armas.  . 

fV/rí. 

' Trazem  por  armas  emeampaver- 
ãe  húa  torre  de  prata  laurada  de  pre- 
to, 8c portas  de  vermelho  , 8c à porta 
delia  húa  cabeça  ds  Mouro' toucada 
de  prata, cortada  em  vcrmelho,8cjú- 
tô  delia  húa  maça  de  íua  cor  com  o 
cabo  douro,  E timbre  mcyo  Mouro 
vertido  de  verde, 8c  toucado  de  prata, 
com  liúa  maça  dazul  ascortas'^coitro 
cabo  douro, 8c  os  braços  nus. 

?'•  ' VeUpfnes. 

' Trázcw  pói^arfnas  em  campoicf- 
Cárquetadodoiíro',  gc  veyros  de'ti?e$ 
péças  em  fa‘xa  * W iimbvd hú  ieáo  rõ- 
pente  vertido  dc  veyros  armi^do-^de 
dUro.  ij’i  1 

Velozoi'k  "-vie:--* 
Trazem  pof  armas  em  campo  ver- 
rWlíiõ-hum^artclIo  de  prata  de  tres 
fbíPcs-jSc  emfimSf domada'  totfe  hutna  ^ 
flor  dHfs  doufdcéof  portas,  StlaUCa- 
dà^d^  píttOjíc  aolpodmm  açòr  íjdfua 
enr  armado  douro  có  húa  perdii^naf 
v^has  dc  íua  cofjSc  timbre  o mcímo 
íçórdísarmas^côinyâ  perdiS'  íiaimáo  * 
dirfeyta.  I . 


Felhot] 

Trazem  por  armas  em  campoVet-^ 
mclho finco  vieyras  douro  é afpa  ef- 
cafquadâs  de  preto, fiC  timbre  h'úcha- 
peo  pardo  com  húa  TÍeyi  a das  armas 
na  borda. 

Fermudes, 

TfâZcm  por  armas  o efeudo  par- 
tido cm  palia  ao  primcyro  de  ver  me- 
ibo,8£  fete  arredom ás  douro  èub  rtas 
em  duas  pallas,Sc  húa  ao  pè,  ào  í 'gú- 
dò  eijixequetadode  verde,  Sc  oOro  de 
fincopeçâs  em  faxa,&  timbre  meyo 
leão  de  vermelho , 8c  húaalbarrada 
douro  na  mão. 

Fteyâu 

Trâzempor  armas  cm  campo  ver- 
melho fcisvicyrasdòiiro  ê duaspaP 
Ias  realçadas  de  preto.  E timbre  dous* 
bordoes  dc  S.Tiago  dc  vermelho  em 
af[íâfétfádoscom  húa  vieyra  das  ar- 
mas entre  ellcs , 8c  atados  com  hum 
• troçai  dc  prata.  * 

yhgAsl 

Trazem  por  armas  em  campp  azol 
quatrt^bándas  de  prata , 8C  timbrcEá-. 
leáo  pardo  picado  de  prata, 

- t Flllashoat.  ■ • 
^Triazerri  o efeudo  cíquaríeJado  ao 
priméyro  de  Vermelho,  8c  hum  cafte- 
io^dç  prata  com  portas, 8c  1 atirado  dc 
pTeto"yíC''da  torrtf  doraeyo  íae  hú  (a- ' 
mo  de  palma  verde,8rao  fegnndo  dê 
azul, 8c  hú  drago  de  prata  voando  ar- 
mado de  vermelho  còiíi  o rabo  retro- 
cidi>;8i  ^ísí  os  cOfitrarros.TirtfbtoTã 
meyò  drago  de  prata  voandoco  o ra-  ’ 
modepaf^manaboc|;‘  ^ r . > > 

»•  Á jjj  OUhíi 

Ftlhtpitl 

Trazem  em  campo  de  prawfiSa 
cruz  de  preCo  florida  >•  8c  varia  entre  ' 
oycoíiáldoyras  domefmocó  ai  aza»,  ‘ 
S^atcòsí  douro  port^  em  orla  a cruz 
varia  do  campo,  8c  timbre  dous ]pra- 
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ços arawdflscãbdafcaldcyrá  da»car*3  crtll^í^í>&  dous  tortoés-  de  • ver Jiio 
más  n^s  maós.  - j n . - . 


tnâs  nas  maos, 

. ín?Wf  em  pdr^nrfasíeitíí  cara^  de 
ouKo  dous  iobósfiiv<verinclíJb(Oípàdai». 
tes  eíplados,&  armados  dc  preto.  E 
timbre  hum  dosioVoidas  armas, 

uioi  ob"'.  1.  udi.".  /!!;  /'  ..•{•-) T 

SL'.!  tníy\  f^UàOKH  • . ’ ■ : '2- 


poftos  em  duas  palias  de^icncõrradas, 
8c  as  luas  cm  chcffed^  cada  húa.l  ini 
bre  íiiflrfplção  pardo  douro  com  húa 
eftfêtta'düs  armas  ua  tefta, ' ; ' 

J C -a  ■ 

on  i i^Z0Zârtâ$* 

Ttaaem  ò cícuda  partido  em  pala 
aoprimeyíodazívlrtohy  quatro  hue^* 


''Trtzesm-poríimiâs^cfcàdopârri^i  ias  grandes  douro  em  palia  , 8cao  fe'-. 
doemfaxa  ao  primeyro  partjdotewi:  gundo-de  verde  com ^íete  cfpadas  de 
pala,,  8c  ao primeyrtítefquartcladode.  foa  cOc  gotàdas  de.*vt^mclho,  Ôc  <^ar * 
Cafí<Ülias8CLeã<i,&i.'aof6gtindp  doüro  jiecidas douro poflasem  palia, Sc^ãa 
& qüatto^paias  vertWdhasdeAcagáo;  bordadura  de  vermelho^H  debanda 
&aé  íe^ndò  dc  verme kho,8c Ma  afu-.  daHíuelas^is  caAeílos  douro  laura- 

nH^f«tíe^verdèic<««i«rayzcs  áé  praat  dos  de'])mo,&.da  baíidli  'dès  elpadas 
ta  .gí  httíh  lôâ0ddwq..Tarapence|.r  W'  ftis  molhos  de  tro<jo6  delâcas  de  f-ua^ 
timbi^'ítüWicaGMdbliBb'^Quiihõv^^  cor  atados  com  hum  Wj^çal  douro , 8c 
irto  tws  Wiâos..  c''-'*ó  íéite  e^t)  cada  molb<>)  c palia  ,■&  «im*^ 

^ •Fogaíà>f’,}^'  <^ui  í0.j«:>)£,  duas-efpadas  dás  è-rmas^  cm  aípa 
TíiíMn  por  armaiettiíampb^frii  com  aspontas  pera  bayxo  evadas  có 
roelhd^-hitm  Icáadouredo.aTrtractó  tfci  hom  cordão  verde,  '&  em  húa  ponra 
prata  entre  quarro  vjeyras.de^r«MÍ8oi  ttellôp^uírada  hú^  fíuela  das  arriws. 
timbre  o mcíracr  leaiídai  armas  com  , ( i 

hSa Xiè^ra^das  smws  idt  vêfmelKo 
íobrè-li-^j^àdoa..  il/lv.-  ;jo,;  3-?o;  ri>fí 


Carrilhos, 

Trizem  em  ctfmpo  azul  finco  flo- 
rtfs*déliff<iõuro  é afpa , timbié  húa 
rapozadoufó  armada  daziili  lu  ■. 
' Gonclüamos  com  o difticho  fe-*. 


guinte. 


•Z/>J  5.'^ 

: ■ ..  -^zagitoií  > q .t'” 

Tfazèm  poriarmas  em  campo'de 
oaròdoifs  crècêteside  Jõ^as^,  &ick>ibs 

StenimntA  C^^obhipombeyro  extiftcía  yeftirguftt 
^ Nunc  dâtã  vhã  íypiSf  vkà  féfen^U  eriti  

Quer  dizer  as  atrhas  da  nobreza  etn  companhia  de  outras  mais  mow 
nosáreosda  Galiledo  floíTo  Mofley-  dernas , cfta  vida  reflTufitada  íe  encic- 
ro  de  PóbeytO  le  coníeruarâo  por  at-nd  ga  a I mprefsão  qae  ícrâ"  vida  perenne 
guiTi  tempo  , aly  morrerão  , 8c  aly  fdrr  8c'de*niaii  dura,  ■ ^ r 

extinguiráo,agorarcfl’uritãod«  fíóoòíi  r - - , , 


o fi' 


Não  he  bem  ^ae  as  armas  das  Cidades  defie  Reyno  de  Portugal fe^uem  jora  desie 
Cathalogo gor  onde  com éllas  lhe  demos  0. vitimo  jim. 


Beja.  ' ■ 

AS  armas  da  Cidade  de  Beja  faõ 
eftas  a parte  do  efeudo.  fica  hã 
canto  fobre  hum  ca“mpo,  ameno,  hãs 


muros  com  torres  que  parecem  Ci- 
dade, nomcyohúa  cabeça  de  touro 
até  opefeoço,  8c  íobreas  pontas , 5c 
cabeça  as  armas  Rcayscóhúa  aguía 

a mão 
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a mão  dircyta^Sc  outra  « mio  eíquer* 
da. 


triparte  hãáàruore  coro  hus  pomos. 


<3 


A C idade  dc  Çraaa  tem  por  aWnás 
húâ  imagéde  noíía  Senhora Ro.írieyo 
deduâs  tortcSjÇu  baluartes  cfeo.cay- 
xilhoouado  com  o menino  no  collo 
com  húa  mitra  Pontifical  & 

aopè  efta  letra  Jnfi^nia  éí 

■-)  Brigâiíp,  !>-o 

Tem  efta  Cidade  pior  irroas  cm 
hum  efeudo branco « húa  corre  # ou 
caftello.  ■'íi 

Cvlmhra^ 

Tem  a Cidade  de  Coimbra poj  ar-, 
mashúadonzeüa  cõ  coroa  na  cabeça 
metida  are  os  peytcs  em  hum  vazo,» 
o quai  de  húa  parte  tem  hum  leão>  Sc 
da  outra  combate  hua  íerpênte. 


LiyrU* 

■ Tem  a Cídadei  de  Leyria  poi*  ar- 
mas htim  fdnheyro  Verde. 


, I 


nj-. 


.«».  Lishoã,  i 

Tem  por  armas  hum  efeudo  coro- 
ado como  té  as  mais  Cidades,  & húa 
naorcom  dous  coruos  diícorrendo  dc 


Bluãik  ■ iu 

Tem  efta  Cidade  por  armas  hitm , 
eícudo  em  branco. 


Emtãí  ■ t 

Tem  cila  Cidade  por  armas  ei» 
campo  hum  homem  a caualof  arma- 
do,com  húa  cabeça  dc  outro  homem 
pellos  cabcllos. 


popa  aproa.  7 , ■ 

P9rt<fí  . ,• 

n iTcm  por  armas  duas  torres  » 8t'no 
meyode  ambas  hãa  imagem  de  noí- 
íaiScnhlbra  em  {eu  cayxilho,  otme- 
ninqlcfus  no  colJo.  Bem  fe  l.hç,  pu-, 
dtfra  poraopé.iquella  letra  daj  torre 
de.Dauid  , pendem  ex  ett 

omnU  armámráformm . Miiharçs  de 
eícudos  pendent  da  Virgem  fagrada 
da  Ba(alha>&  todas  as  armas  d^^s.Éor- 
tes,  & esforçados  pera  deféder  aos  íe- 
us^t^octueníes. 

I Portilegrel 

( Tem  por  armas  em  campo  branco 
hãa  torrejou  caftello,  cóluasamças. 


Gnãrdiíí 

Tem  por  armas  húa  torre  com  tres 
baiuartes,&  no  meyo  as  armas  Reays. 


Santaremí 

Tem  por  armas  húa  torre  com  tres 
baluartes, Sc  hum  rioaopè,&t{obre  a 
porca  do  fconteípicío  da  torre  as  ac* 
masRcays. 


LAmego. 

Tem  por  armas  húa  torrécom  trés 
baluartes  cercado  por  fima  dc  Ceo  , 
ornadode  íol,&{húaeftreiia,&da  ou- 


rtfeo^ 

Tcra  por  armas  húa  torre  com  tres 
baluartes, & cm  hum  do  cabo  h«  pi- 
nheyro , 6t  no  outro hú  homem  com 
hâabofiua.  . ..  1 w ; ^ 


, u . 


:f-  > , 


I N xD  E 
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fc-j- 


. i*  ■ 


Clianiado  o C^tJiolico^cáTòu  com  hú.i  filha  dé 
DPcIayopag.  ' 

Tnnta,&quatrc»ívItDríái  alcançou  (íoí  Aíburos 

pag.  ’ ■ ’ ' ■ -t  - ' _ ••  ••■  ■ !i  I 

Toniotdhetríritalugar’<fs'|jág. 

• Fündouhujti  MotteyrüdiSáoBcnto  nóáüalíc* 
cnfcttoupag;  ^ *><••-  í 

EiH  fua'ifaoirecàntafíbtís‘ Anjos  pagi'  ‘ g! 

; , ^ i^.Átenro  II*  J ^ . I ^ 

ChamàdppÇaftopag.  ,.  j 

Quem  fòrâoiçuspays  pag. 

Crioúfc  ho  noflb  Moft^yrd  dcS.  lultaô  dc  Sa- 
ntos pag.  t.  rjí^A 

Caiou  có  húa  fenhora  chartiáda  Btrta,árgo«i>! 

darão  ambos  pôrpetua  c^ntmcntb  pag?  79'. 
Por  onde  alcançou  o fobrcnome  de  CaAopa* 
.8'na  * ' 

Foy  0 primcyro  que  te  nojneou  Rcy  dc  Ouicdô 
P-'‘g-  f-  . tj 

Alcançou  gJoriofas  vit.oxias do«  Mfturoí  pérfti 
guindoüs  átee  Lisboa dõdctròuaerkcsdeC 
pojospag.  j . 

Em  feu  te mpefe  àsnou «corpo  do  gloribf»A- 
pcltolo  Santiago  pag,  ^ 

Ói  An  jos  lhe  boratáo  hnma  Crüi  deouroqnc 
atnclaoje  pcrmanedewniOuedp.ornada  cd 
í)'«  pedras  preciozas  pag,  ; , 

OsFrojaíes,  Sc  Pereyras  edaCrus  tomarâopor 
armaspag. 

As  nodas  Alon  jasde  S.PavodcOuedoIhccan. 

tauao  hua  Milfa  coinó  .ifantopag,  j j, 

Worrco  de  8;,annoi  pag,  , g|^ 


••  84. 


D.Afíbnfoin.' 

Chamado  ô Magno  pag. 

Obras  quê  fci.  Cidades  que  fepdroo  pàgi  s- 

Ganhou  Coimbra  pag. 

Edeficou  a Igreja  qiie  ójè  vcmõs de  Santiago 
em  Compoftelapag,  g* 

Mandooa  fagrarpor  14.  Bifpospag.  .84" 

Reedificou  os  noíTos  Moftcyros  dc  Sahaguh,  íc 
odeSantoUzidoropag. 

R.cyoo'J48.annos,morreo  em  G,amòraanno 

íto.pag4 

D.Affoníollíí; 

Dó  nóme  filho  dclRcy  D.Ordonho If.  rírtun* 
ciou  o Réyxtocm  feu  irmãoDbnj  Ramíro  W4 
g'na  , ^ 

Tomou  o habito  de  MõnjC  nónotfo  Moftçyjô 
doahagunpag. 

Alas arrepcndendoffe quis  tOrnarS  Reynarfa.* 
zendoflTc  forte  na  Cidade  dc  Leão  Dom  Ra. 

• • Súro lhe  pos  cerco f <3c  ofriuoudavtdapag» 


I D.  Affonfo  V,’  ■ / 

Viueopóucò  tempo,  áias fez  muytO  pac»-.j>fç(j 
MorreWurt^oiVifeótttfwíraddCom  hfii  rith 
'■  quede  dentro  lhe  atirarão  pag.  ' 

XalUgõ  que  Déhi  Fernando- b MagAofògro  de 
•s  Dom  AffonlbV.  deu  ao  Mouro  que  o feMou 

P“2‘  i,à. 

-.a  :>  ''.j  I!  oItjQ.i  fi  .i? 

. t>;Affonfo  Vii' 

'^eyde  Leáo  filho  de  Dom  Fernàndo 
' cllfeüc  -em  Pbrtugal  iÍo  anno  de  10S3.  pag. 

Tomou  aígffhslugarcípãg'.  " 

Encomcndrtu  b gouerrtó  irfellcs  ã Teú  eèiitó'  d 
' Ra/hmndopagr  ■ • j * 

Foy  vencido,  Sc  prez  0 por  fed  iriliáò  Dttrh  San! 

choRcydeCaftellapag."  ’ ” is)í< 

Tbnipu  o habito ntJMòÊcyio  de  Sahaguh  pag, 

Wás  acònfelhado  por  fugir  da  condição  dblir! 
mãòfoyfc  valcr  del  Rey  Mòuro  deToiedd 

pagi- 

Morto  feu  irmão  Dom  Sóiiéhofícbú  Rey  dé, tu- 
do quanto  bs  irnsaóá  pòfluhiãopag.  “"ísg, 
•Eoy  Rcy  nmy  liberal  por  onde  fc  chatoou  dá 
niãofufada  pagí  ' ' r ‘ s <>  l* 

•Ganhou  perto  de  quarenta  lugares  aOs  Mbtros! 

Ac  entre  cliesa  Ctdade  de  T oledo  pag,  iff^ 
DauaaClupitodosq»  annos  du?,entas  oncaj 
de  ouro  pag.  ' • 

Xhamãbihe  os  Autores  Dónado  de  Cluní  pag! 

■ bcü  tahtá  rèhda  i Sàhagüh  quãntâ  tlnlià  ãàéa 

- deTbledopag,  ' ^ 

Reedificou  todos  os  noíTos  MoftCyrOs  ántlgpa 
de  Toledo  pag. 

Procurou  bim  Bernardo  do  Mbfteyrô  de  èfu! 

* ni  pera  reformar  o de  Sahagunpág.  ' 

pcpols  o'  ftí  Afccbifpb  de  Tòledo  pag.  ’ 

Foy  Dotíí  Affonfo  Cáfado  feís  vezes  pag.  "197, 
•Morreo  em  Toledo  dç  fçtcnta  3c  très  liànoa 
• mandoufe  enterrar  no  MtofteVro  de  Sahagui* 

- pag;.!  , . , ,)  . 

D.Afíonfo  tlenriques  ; " ^ 

FrímíyroRcyde  Portugal  pag.  . . jífl.’ 

Seu  esforço, fuas  vlftorias , amijagrózq  d.o,Cã^ 
po  d‘Ourique,fua  piedade  pera  com  Depii* 
lugares  fántos:atce a pag.  f 

Com  quemeafou,  que  íilhòs  tcu« , êt  quandtf 
Worreopag*  , ‘ ^,7^ 

D.Áffbn/bij;  : 

Dôfíômétegc  guerras  com  fuaslrmãat  DíTlífJ 
rcja,3cDònaSanchapa^,  jip. 

Alguns  abufos  fe  forão  iatròdofihdo  coiltra  st 
libcrdádcECclcfiallíCapag.  jj#* 

Alcançou  algõas  viôorias  dos  Mònrosp.  U04 
Deu  a Villá  dc  Aais  aos  nolTos  inUiuiei,q  dellá 
(edenominãod^Auis  pag,  jío, 

v»  írmfs ' 


4í?8 

Viuco  íSkannôi  I cftà  fepultóíeíni  Alceba^^a 
^ pag.  • jao. 

bam  Je  fcu»  r<iibiDenicyro$  o.Abbadede 
/$.  f biriopag- , jt, 

.jbeyzou  ao  MoiReyro  quinbentos  maraucdis 
<7-  S*> 

D.AífonfollI.  do  nome 

Cbanado  Bo]llE>oh^  çcn()iíi.oúã5gucrias  con* 
ttf»  Moutos  no  Algaiue  pag.  ju, 

Eracáiado  cctn JXlV!a,ti)dt>  Ccndepa  dcBolo. 
\ nha,  vlucndoeliá Tc  tafoucoot  O*  Brite* 
£lha  dclAey  D^Aífonfo  o íabio  p«g.  j 22. 
^oriaa  Cotvdcp;fápétt{ão  dc  todos  os  Bilfos 
•'  do  RéynbdifptiiioQ  oFapa  nofrgundo  nia^ 
trlmonio  pag,  322. 

^cu*  fetcfilbcs  dclíepag.  322. 

Sei*  pcllo  incnotillieuiaiospag.  jn, 

‘ btf  fíiitrò  delícs  proceden)  ot  ^oufas , Chicorros 

‘.í  Fg*  . / í**- 

]PundpQ  Viaoa.  Vilía  Kõoa  doPotto,  a Igreja 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  o A ofleyio  deSi 
Clata^e  maniatem  pag.  32a, 

'AVuros  dc  feu  tempo  çôtta  a liberdade  da^gte^- 
japag.  321* 

ySueo  yo.anoos , c(Íà  enterrado  cm  Alcobapa 
P*g‘  iJÍ‘ 

t , 

D.Affòhío  o lUI. 

' filho  dcIRey  D.  Dinis  no  ptinciplo  /py  d,idp  , 
ac.lçapag.  372. 

* liberdade,  & confianca  com  que  os  co;)fc)hey. 

’ ro<i  de  eíladó  lhe  fdlatão  hum  dia  em  con(c^ 
lho  pag,  ' : 3 7J. 

Cvc^rd' queteuc  pag.  373. 

4 grande  gloria  «juc  aicaiiçou  na^bat^lha  doSa- 

latíopag.  374. 

‘ trezenreque  feirandou  Auinháoao  Papa  Be- 
nedito XI  1>&  quanto  ellc£cílejou  a.  vito- 

’ ííapag.  _ 374* 

2 t)*  Afíonfo  V.  t 

. jCbainado  o Africano  £lhodelRey  D-Paarte 
pag.  382, 

Ltigarer  ^«c  alcanpou  cm  África  pag,  382, 
WaospiOccdimeníós quéteue  iQmfeutio.  * 

• fog.o  o I rifaiite  DíPedro  pag.  3Í2. 

C cm  qtiCH'  fbjr  caiado  íiihos  q ttoc  p»g.  383, 
Itnfco  r<n’po véyodíi  Fí-socorpo  do  infanre 

tanrb  D.Femahdo,&  eíla  fcpultddona  Bata. 
Ihàpag.  . jSj, 

^ ■ Alunos  ' ■ 

I m que  tempn  entrarão  c n . Hefpanha  p.  i col.i  • 
Tiueráo  lua  ct>r*e  etn  Meiida  pag.  a.coJ.i. 

. PDtâo  eitinftos  peilos  Godos  pag*  3,. 

‘ Ü*  AÍbòiiár  Ramires 

Çiijofilhofoypag.  ig, 

lanpou  os  Mouros  fora  dc  mnytoi  lugares  p.j  4. 
Aclic  atiribueo  Conde  D.  Pedro  a fundarão 
,,  do^odcytodes^t»  Thirío  pag,  ’ iir. 


E in  Ajcmanha  fc  cô'mepâi  áo  adíuídir  ai  rindat 
dos  Bilf ados  Intrc  Biípos , & Conegoi  pag. 

i 408.C0I.1. 

Alináhçòr 

Capiiáo  deCordoua  grande  cnimlgo  daChrIf. 

tandade,  que  mplesfcipag.  u^. 

Entrando  tia  Igtcja  tío  noflo  Moflcyrode  $áo 
Cláudio  de  Lc5q  0 Cavalo  lhe  arrebentou  fa, 
icndo  o /■  bb.id^ o hnal  da Cíuí  pag.  1 1 7^ 
^òrttD  defcntimènto  de  náo  lair  vltoríofo 
na  vltÍB.a  batalha  qqe  deu  a D.  bcrmudoll. 
?=>§•  . 117. 

D. Aiu#ro  Martins 

Sendo  Abbade  de  tillfto  1 hirfiífoy  a humCon* 
..  cilio  celebrado  em  Leão  de  Fráirjlipag.  33, 

Ambí^ao 

Ccoldosambicioíaspag.  i$9, 

Athbícioío 

-N5'ô  quer  yer  teuia  qúc  nr ôfeja  fua pag,  .1^3* 

. 1 .*  •*' 

D.  Antonio  da  Syíua 

.Sobrinho  de  D,  Miguel  da  SyluaBífpo  de  Vi- 
Cardeal  foy  Abbade  conimcndataúo 
deS.rhirfõpag.  33. 

Dctáolhecne  MÕOéprO  com  condí^áo  quc  o 
..-.reforma  (Te  pag.  33. 

Petfloiefoimarâlcdepouda  Congregafso  de 
Caliclia  0$  Padres  Frcy  Pedro  dc  Chaucs , & 
Frcy  Plat  ido  de  Villalobo'^  pag.  }g,&  4!  1, 
tfta  fcformafáo  fixeráo  os  Padres  Reformado- 
íci  com  grande  diligcnci.i,&  prudência  pag. 

" 'V  ■ . . ■ 4H. 

O prímeyròRcligiofò  qoC  fel  p olirsáo  pabli. 
.J*ca  na  Igreja  foy  húm  chamado  FrcyGon. 
paio  de  Santa  Matia  aquém  o Abbade  Com. 
mcndatatioíeigrande  feda  pag.  411. 
Ovltiiuo.dc  malsindiitecicíofoy  huiu  Fr.Fraa. 

cifeo  natural  dp  Portopag.  3^. 

Iia  f«'f o,ít  mai  adbinbradú  pag.  ij>. 

Depois  dc  piofcliarpatccia  hum  Anjo  do  Ceo 
pag-  ^ 39- 

O Conimendatario  D.  Antonio  da  Sylivtfoyífe 
aSeuilha  pera  fe  curai  de  ped  amas  la  mor. 
ícopag.  38. 

Depoisdemorto  veyoa  AbbaJIade  S.Thlrio 
ao  Cardeal  Farhes,&  aos  Abbades  da  Refor* 
mação  pag.  39. 

Abbadcs  tiicnaér  de  S.Thicfo  vejadea  pag-s»- 

*40. 

Armas  da^nóbreza 

Qnede  prciientcflcrréce  pag.  ^^6}, 

A aruore  dos  Soufas 

t^sv  49.atee53. 

O Auetjô 

Aonde  nafee,  & por  uude « orre  pag-  > r» 
^Scrue  de  cerca  ao  Moiiey  ro  de  '.T  liirfopag.i 
^ fua  ponte  chaujad.a  da  iuagoqciiibadc  quem 
tomou  o nome  pag,  24. 

Bsns 


IndeXi 


B 


Bcnstepipbraesj 

Crcfcem  *&  confcruãofc  comofol  da  nilfcrí. 
cordlapag. 

S.Bento 

pQy  Royxinol  em  cantat  cllandoaínciano  vé. 

trcciamáypag.  C6,lk'i7. 

Faz  huos  míJagrcs  cooi  pedir ) outros  dc  poder 

70. 

S.Bento 

tílndpe  dos  Mon;cs,&  dos  Patriaí  chas  dàs  Rc. 
Jlgióéspag.. 

Por  duasrczocs,  acomodandoIhcaqueJlaspa, 

lauras./«/«pA  Ttinteps  Fr.ttrum^pag,  , 

<S,  Bento 

Quanto  deu  ao  Scraphlco  P.S.Prancirco  p 

S.Bcnto 

A guia  velha , & antiga  rehouadaeni  Bernardo 

,8g. 

S.Bcnto  mílagrofo. 

Milagres  por  mcyodc  fua  Santa  Relíquia  vide 
Mofteytos  de  S.  Benttídc  Lisboa » Coimbra. 
S.lliirfo. 

Milagres  por  gocyo  de  Tua  Santh  ímagèhi  vide 
Nao  da  índia  Mofteyros  de  S.Bcnto  deSan- 
farem,  Porto,  Moymenta. 

Mih^cs  por  mcyodoazéyfcdefuaalãmpada 
Vide  Mofteyros  dc  S.Bento  de  Lisboa,  &S. 
Tnulo. 

Dom  Bermudo 

chamado  o Diílconcfuccedcoâ  DòmMaurc-  ' 

gatopag. 

DclJefc  diz  que  fe  fez  Monge  no  Moftcyro  dê 
Sahagun  pag.  * ^ 

Tendo  ja  ordens  de  Euangelho  foyj tirado  ào*. 

Moltcyro  pera  Reynárpag.  ^ ^ 

Tendo  ja  fiftiòstornoofe  .ao  Mofteyropag.  ' 
RenOnciou  o Reynocmfca  fobrinho  D.  Afon* 
fooCaftopag. 

Reftaurou  o noflb  Mnfteyrode  S*  loIo  dcl  Po^ 
yó  dandolhe  rendas  pag. 

D.  Bcrmiidolí. 

Chamado  o Gotofo  filho  de  D.  Ordôhhòlll  • 

r »7- 

t m leu  tempo  roy  entrada  dos  Mouros  à Cidai 

dedeLeãopag.  ’ 

Mudou  outra  ves  a corte  pera  Ouedo  pag.  1 17* 
Venceo  a AlroanforGeneral  dosMouros  p.ií/. 
Morreonoannode  síj.pag,  '*1174 

Dom  BermiidoIIÍi 
Filhodc  D.Affonfo  V. em  húa batalha qüe  íéud 
com  feu  cunhado  l>.  Fernando  Magno  mor» 
reo  dc  húa  lanfada  pág.  U 

Ncllcfeacàbouàfucceísáodos  Rèys  Je  Lcâo 
defeendentes  por  baronia  do  primeyroRey 
ÚomPclagiopag.  ^ 

Bernardo  dei  Carpio 

Donde  vem  oíSáMaxihas  pag.  " gor 


S.  Bernárdb 

Flor  de  Moly  fagrada  pag.  3^, 

Tcue  todas  as  cores. que  featírituèni  á Moly 

P‘’S*  88.  & 8?. 

S.  Bernardo 

/guia  Real  pox  ver  o foi  Chrifto  Icfus  em  naf- 
cendopag.  ,88. 

S.  Bernardo 

/guia  táodiuina  que  náo  criou  fò  põbas  bran- 
cas na  manfidáo , fenãotanibcm  /gutas  nó 
animo, & esfoiço  pag.  i88- 

Crlauaaguias  reaes  era  Claraual  dcbayxo  das 
azas  dc  fua  prefença  corporai.  crlauaascm 
Portugal  dcbayxo  das  ázas  dc  feu  ípirito  pa- 

Palauras  Cm  que  cifra  a pcrfcyfáo  ctoin  que  fe 
^ha  de  afsiftlr  ao  officio  Diuino  pag,  1 8s, 

Milagres  que  fezemalgftas  Rcligiòías  de  São 
Bento  da  V illa  de  Moymenta  da  Bcy  ra  pagi 

404.C0I.Í. 

, Dom  Bernardo 

Pilmeyro  /rccblfpo  dc  Toledo  depois  de  recu- 
perado por  D.Aflfónfo  VI.  foy  naturalde  A- 
quitaniapag.  287, 

Foy  Monge  daCongrcgaçãoCluniacenfe,veyo 
a Melpanha  pera  rcfoniiar.&fct  Prelado  do 
Moíieyro  de  Sahagun  pag.  ^37, 

Dc  Abbadc  foy  elcyto  cm  Arcçblfpo , & fendo 
elRcy  D.AfTònfòaufcntedcípòjou  os  Mou- 
iòs  da  pofte  cm q cftauáo  de  terem  lua  Mef. 
quj;a  principal  na  Igreja  mayòr  de  1 dtdo 

a88» 

ORcy  vindo  muy  indignado  contra  a Rainha 
& Arcebifpo,  os  mcfmos  Mouros  o abianda- 

„ 288. 
ror.cfteréfpeyto  o Arceblfpo  Inftituhio  a 
tlelaneyrohúa  fcfta  particular  â henra  da 
*■  Virgem  que  lütitulbu  N.S.da  Páx  p!tg.  igs. 
Indo  a Roma  o nòfib  Vrbanb  I f . o fez  l cgado 
, ^ a Látere  peta  ás  coufa  de  Hefpanha  p 288. 
Vindo  por  França  trouxe  nonc  Monges  homes 
dc  grandes  letras, & virtudes  que  ilJultraráo 
muytas  Igrejas  de  Hcfpanha  pag.  388. 

, Bifpos 

Suffragancos  à Braga  pag; 

Bifpos 

Émf.intoEfteuáo  de  Ribas  dei  Sul  lodos  San. 

tos pag.  124, 

Doíis  dc  Coimbrã  pag.  ,3^) 

Burgaês 

Pertô  deS.Thirfofoy  aatigámehtê  MofleyrO 
^ 47. 

c 

iw/rlos  V; 

Goétras  q teué  com  elRey  de  França  pag,.  4174 

Càthalogo 

Das  armas  da  nobreza  que  dcptszente  flôreée 

P=‘S‘  4ÍÍ, 

Ytt  a Cedro 


500 

Cedro 

Raínlia  da' àritOTc?  pag. 

Coirpaiaffc  a Virgem  Sagrada  pag» 

Chão  de  Couce  • 

Vide  Dom  Dinis. 

S.  C hriflo  deSartarcm  , 


Como  teflc  B>iiniia  a verdadcde  que  íoy  tcfic* 


mMU  ha  pag. 

3Í7* 

He  oje  Moíleyjo  dc  Sáo  Bento  pag. 

• 368. 

Abbadesdcllepag. 

37J‘ 

S.C-hriftouãodcFiacS 

Pag. 

9S* 

Cid  Ruy  Dias 

- • 
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Ó niódoíòDi  quCnCÍVtrobta  feotiue  pag»  "4it« 

Momeou  aoradrè'frÇy  Pedro  de  Chaucs  poc 
Geral . 5t  lhe  entregou  tíh  Bulliiippra  tomac 
• í,i-  Bolie  dos  Mofteyros  pag.  4i7fCn’« ' * 

Vuf  t®* 
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f oy  grAn'áe  bímfcytór  do  prímtyrb  Mbfteytô 
Üc  S;Bento  de  Lisby>3,djáheyro  que  lhe  deu 
yern  njudA  de  fatctfe  p.igi  4ii.coI.n 

ílandou  vir  de  Roma  nfua  cúíla  astullas  perà 
Dom  loáoí^info  largar  osMoHeyrosde  Rè- 
foy  o5,3f  Sáb  Bento  dc  Coimbra  de  que  era 
Comincndatariopag,  42i.col.jt 

Deu  alguns annbs  pera  os  Mofteyrbs  dc  Llsfcoa, 
& Santárcifa  des  mòyos  de  trigo  pagina  4J1, 

coi.  j, 

Fdr  tempo  d e finco  annos  mandou  pagar  vín. 
te  mil  réis  cada  annoaò  Moflcyro  das  ciza* 
dò  vinho  dc  Lisboa  pág,  421. 

Nao  íopor  fi,  mas  com  algúas  peflbas  cratera 
ccyro  perafatíbreceVèmodltoMbUcyro  pag* 

*4JJ.coJ.2í 

tiefmogios. 

torão  doUsBjfpos  dcTuy  hum  mãls  antígo.òü- 
tro  mais  modcrfto  pag.  1 jg, 

O roais^ moderno  prouaücl  hc  qu e foy  prlmey» 
ro Prior  dc  Loruáopag.  up, 

Foy  canuoem Cotdoud pag.  ijíí 

AfJriafse  hãdoaçáode  S.  Rorendoaoícü  Mof* 
fcyro  dc  Cella  NouaporBifpo,&  Confeflbri 
& porque  fc  chama  Confelíor  pag.  ijis 

tiefpanha* 

ÍRendida  aos  Mouros  pag,  * 4,  côl.Si 

Males  quepadeceo  pag.  y.col.a. 

Quetres  vczes  feauiáde  pèrder  prtiphetizoU 
S.  izidotopag.  4Col.a* 

C^uando  começou  a refiaurarfepál.  «é 


I 


OPatriarcha  S.  Ignacld,  . 

foy  ôRenjamin  dc  S.Bentopag.  jgii 

Efteuc  quafi  hum  onnoem  Manreza,*  jorna* 
dai,<Sr  viagens  q^é  £éz  pera  Rotta  r & terra 
SUrttapag.  - ...j';.-,  !.-.4y4. 

foyprbtocni  Florença  pag.  4U**4f8.col.r. 
Beyjoa  o pee  ao  Sànto  Pontífice  Adriano  VI, 

*"  ‘">♦^4. 

JEm  0 Mofteyro  dc  Monferrate  lhe  derãohna 

• Ttlttíèa;  * hum  Mongil  pardo: dos  irmaúk 
' «oniicrfos  com  que  íc  foy  outra  ves^Malire* 
>•  zap.ig.'  ..  00;;  , 4<tr.^4<l. 

Nao  profcílounefte  habito » ncaio  vcAioiem 
OrdcmaptoícQarpnagi  . 4«i.â(44|» 

ígréjaf.'  ■ ■ 

.Que  hunj  Ahbadc  dç;i.jyhufb  dCoaO  JÍ5Ípò  dd 
Pdftopag.  34, 

' Imag«ns.  : .r  - 

Qae' víilijde  druetrodítiosTeprextAtío  caras 

, ....  4j, 


Ibônà  tblüna  dc  Albuquerqüé 

, i^buaçáo  '^úe  tinha  com  D Patriarcha  S.  Bento 
. por  lhe  íarar  tres  filhos  dc  pcílc,&de  outras 
enfermidades  vntandbbs com  b hzcyte  da 
füaalatnpadàpág.  426. 

Mandou  a Índia  hua  rodomã  chcàde  azeyte 
daalampadade  S. Bento  pera  que  icrmlle  de 
Medicina  afea  uàridb  cftáado  cm  Malaca 
fagi  4r<. 

Sãõloao  Baptiftâ» 

f®y  Gigante  na  Santidade  pag.  , joy. 
foy  tão  gfahde  ,&  agigantado  nã  SanSldade 
que  por  hipérbole  fe  pode  dizei  que  he  táo 
grande  que  àíJombraua  o crcditbdc  Chrifto, 
éc  que  foy  cbiiueníctc  degolalo  côihb  quem 
'decota  aróoré  que  lhe  tira  a vlfta  pag.  joí. 
O feü  dedo  Index  j hc^ndex  de  fua  grandeza 
P'’S-  * 207» 

He  dedo  mah  esforçado  'qnè  ò de  Trltano  pag. 

^ ■ 207, 

Como  6 dedo  do  S.  I oão  ^odiâ  Wi  á Pendorada 

P^S*  . , . • 

£in  Malta  dizem  efià  ò dedó  da  ihãò diriyta  c6 
qüe  hibílrou  a Chrifio pag.  aij. 

.Ncllc  metem  ancis.quc  faó  muy  efiiinadòs  pbi 
tocarem  naqucllc  dedo  fagradopag.  í f js 
Hóa  moiher  deuota  dc  Piamonte  alcançou  hã 
dedo' polegar  do  Baptlfiá  pag.  222. 

Vindo  tres  Bifpos  vcíinhos  pcrá  6 diuldii  , âc 
rcpârtit  entre  fi  cayráo  dclle  lhes  ^btas  dC 
fangue  fobre  a toalha  cm  que  o tlnháo  pofto, 
&tadahã  foy  cohtente com  alua  pag. 221. 
Ilúa  deuota  pranceiafe  achou  prefente  a de* 
golaçáodó  Baptlrta  pag.  224. 

Kccebeo  parte  de  feu  fangúê  fcth  hum  Vafo  de 
. pfátápSgi  , * , . 

TrouxeoconhgOém  hua  ambula  viitdo  pera 
Iuapatrta,&  ahl  foy  muy  veneiadopag.  114. 
VcyOaquel  aambulapor  tempos  ter  aNapolét, 
_ & no  dia  da  dcgolaçáo  doSanto  feruc,Â  cor* 
iè  étn  fio  aquclle  fangue  fobie  outro  vazo 
pàé*  . * • ítff 

A cabeça  degòláda  Vindo  Oi  tnáos  de  Heroiiias 
efieuclhe  atraueflando  â llngOacõm  huma 
agulha  dlfcrlinfoal  pag.  2iy. 

Mandoua  depois  enterrar  Ifli  hnm  lugar  fecre, 
.tO^dt' fen  paço  pag.  ji.^. 

f oy  ienebdo  a dous  Mòiíges  que  vicráo  vlfítar 
oslUgdressantÒsdéfiiciàfalem  aparte  etn 
'qucMo^ráòpt^.  ; . i . aií. 

Deulheò  CcÒ  pór  final  q cauâlTctn  aõndc  vif- 
fem  fobir  huiii  futnòaoaUopág*  214. 
O Baptilláfoy  fôchfíiícVrtípáulos  , tócha  que 
,1  aindq  depofidé  apagada  fürncga  pag.  .2j  7. 
QpisoÇco  mofiràrquc  nâo  Foralem  my^ferfo 
. fa<.rificio  fem  fitmo»  rO.ni.õ  fc*  dciia  antigo. 

, . j mente  dc  facfeficio  de  gente  pôbrç  pâk.tly. 
Aprj^ieyryinuençáo  da  cabeça  doBaptiUáfc^ 
çâ^çmtiicruíaletna  24.  dc  Fcuereyro  pag. 

À fc- 


Index- 


A íkgundn  foy  nh  Çidâde  dc  Emèfa  vinte  ác 
nouede  Agoftopag.  21». 

A terceyrn  foy  ejji  hum  Mofteyro  dc  S* Bento 
de  França  pag.  • 220. 

Vitimaaientedeícançon  entRotnana  Igreja 
deS.Silucftrepag.  .221* 

A rczâo  porque  pag.  22i« 

Foy  entcrracipocoipõde  S>loãona  Cidade  dc 
Scbafte  entre  os  fçpulchro*  dos  V^ròphctas 
Elifeu,<Jc  Àbdias  pag.  222» 

Os  Hereges dertruindo  fcu  fspulchro  efpalha- 
ráo os  membtós  daquelle  corpo  fanto  peJlo 
campo , & depois  ajuntandoas  pofcrlolhe  o 
fogopqg-  ^ '222, 

Huns  Mongès  íe  meterão  enfrèelíes  j &reco- 
I lherão  quantas  poderão p3g<  222. 

Hutndedo  indeje  de  S.  loão  Baptíííi  efta  Cna  o 
Moftcyro  de  S.  |oão  de  Pendorada  pag.  20;. 
Depois  da  PayxáoçleChtifto,  íc  depois  dc  feu 
niartyrio  começou  S<Ioâo  Baptidaafer  Gi. 
garire  nos  milagrCs.  H»e  m/»»í  ejfe  p.  zos. 
Milagreque  S.  loáofei  emllurac  a Dom  Mw- 
nlo  Viegasdopoderdos  Mouros  pag.  205# 
Milagres  de  S.loão  vide  Mofteyrod<^  S<íeão  de 
Pendorada* 

D.  loáo  Mendes  de  BriteyroS 

Genfro  deiRey  Dom  Aftonfo  III,  largou  a S, 
Thitfoao.  cafaes  t quinta» , £c  outra»  coufas 
pag.  ^ is. 

EIRey  D. loáo  í. 

Flllio  dc  Dom  Pedro  Cru  foy  Meílredc  Aulj 

£ra  amado  dc  fòdos , fó  da  Rainhá  D*  LCanor 
Tcllezcra  aborrecido  pagr  378.- 

Coniopettcndeo  malallopag.  378. 

Dotn  loáo  matou  as  punhaladas  o Conde  An. 

deyro  grande  priüado  dá  Rainha  pag.  379. 
Foy  leuantado  por  Rey  nas  cortes  que  fe  fi^e- 
rão  em  Coimbra  pag  379, 

Nell.is  aiTsifllráo  tàmberti  05  noflbs  Abbades  dc 
Pendorada, & de  Boftcllo  pâg,  j7j,^ 

Batalha  que  tetíey  & vlílòtía  que  alcançou  cm 
Aljubatrota  pa^.  ^ 380. 

Cdzouco.m  HccqçadqPapa  Bonifácio  IX-com 
D.  Phcliçpá  filha  do  Duqúe  dc  Alemcadre 
. Pag2  ‘-l  380.- 

Filho^quetenepàg. . ; ..  590. 

Tomou.Centa  aos  Mouros  pag.  . ■ 381^ 

Mandou  quefe  cOntalkm  os  annospcllos  da 
Nacimentode  Chiiíto  pag,  381»- 

■ ■•■'A  . f r 

DomIoãolL 

Foy  Cxèmpiar  detodosos  Reys  do  mundopth' 

g‘na  j3j. 

Com  qucm,caz,oif, íedUe  fijhpsteujc^pag.  383» 
^Fpy  muy  dcuoto  dàç  íinco chagas  , & nunqua 
coufa  que  ifiie  pediffero  por  ampr  de|- 

. 3 Coíla  dc  Ethiopw  a’t2d  ó Ca- 
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bodebôa  Efpárànçâpag. 

Ordenou  que  em  fua  C^pella  Rêaí  fe  fizeíTcm 
osofficios  Diuitios  táo  perfey  tamente  como 
naSeepag.  - 384, 

Intituloafefcnhor  de  Guine  pag.  384. 

p.ScbaIbáo  lhe  faeyjoua  máodrreytaacViando- 
' lha  incorrupta  abrindo  fua  fcpultuta  pagina 

384* 

EÍRey  Oòrri  Toao  líí. 

Filho  delRey  D.Mânoelpag.  385.coI.f2 

Foy  cazado  com*aRainhâ  D.Catharinafilha 
^ dejRcy  Phelippe  I.de  Caftella  pag.  385» 
Filhos  que  delia  teue  pag.  385. 

Profcguioáconquíftada  Índia,  defifitoda de 

; África  pag.  ^ 335. 

lotroduzio  o Tiiijunal  do  Sânto  Officio  cm 
Portugal,^  edificou  a Vnlucrfidade  de  Co-' 
imbrapa^.  335. 

Annos  que  viuco,  & quantos  Reynou  pág,  3882 
Éftã  fcpultado  noMoítcy  CO  de  Bethlccmp.5  85.' 

Dom  loáo  1111. 

Em  que  tempoiby  aclamado  por  Rey  paginá 

• 387  col.i. 

Quem  foráo  feus  pays:  com  quem  cazou,*  qutí 
filhos  tem  pag.:  38y.col.i2 

Dom  loao 

chamado  6 Ouclheyro  quarto  Arcèbifpo  dá 
' Braga  depois  de  Ç.Gicalddp.-ig  408.C0I.2. 
Foy  0 ptimeyroque  em  r ortugal  começou  adi- 
uidir  as  rendas  do  Biípado  entre  n',&  os  Co. 
fiegospagi  4o8.coié22 

ífraelitas 

Õs  que  adorarão  o bezerro  nodeferfofeíTelhé 
0 rofto  negro,  como  negro  de  Ethiopia  pag. 

Depois  que  fizerão  penitentía  ficarão  com  os 
. xoítas  como  rodos  de  Anjos  pag.  33^ 

Santa  luftj  de  Coimbrá 

íoy  da  Ordem  de  são  Bento  p.ag.  . '■  333, 
Quem  a deu, & aquém  pag.  * 332» 


.JS‘  , ■ í 

■ " LeápíV.Papi 

Ém  que  tempo  foyeley  te  cm  5:ucumdPontifi. 
->  fcepag.  ■ íii  4iq.coL2« 

Tiuerlo  em  fcu  tempo  principio  às  entomen- 
"'dav^iepctuas  dos  Conuaendatariois  dosMoíi 
’ teyrospa^  4'0» 

Eftando  doente  renegou  todas.ainda  as  que 

. ciAha  prometidas  pag.  4i<3« 

Lentes  da  Vniiierfidadc  deCoimbra 

Mòiiges  Bentos  p!>g.  4í7.afè440. 

Lisboa 


Index 


$o6 

Lisbòi 

Toy  ècteada  pcHos  Caftclbanospor  témpodô 
bumínesplg.  ^ 377» 

O?  Porsuguezes  a defenderá©  valcr^ofarnente 
pag.  • 37^. 

/rdeo  a rua  noua  pag.  37S, 

D.  Luis  de  Alemcaftte 

Commendador  niór dí  Auis,&  feus  auòspagt 
* 42<. 

Sua  deuaçáo  cóm  o grande  PatiJarcha  S.  Ben- 
to pag.  426. 

^}áo  coTtaXinen  fuacaza  outro  medtco  rjuan- 
do  aclla  aula  doentes  fenáo  a Reliiquia  do  P. 
S.Bcniopag.  42tf« 


M 

DonaMafaida 

Deu  o Couto  de  S.  loáo  da  pos  a S.  Thirfo  p«g* 

32. 

£tnque  annopag»  _ 32» 

ElRcy  Dom  Manoel 

NctodclR^cy  Dotn  Duarte  fuccedcoaclRcy  D. 

loâóll.pág.  384. 

O ptlmeyro  que  mandou  defeobrir  a India foy 
D.Vafco  daGauia  q gaitou  na  jornada  vJm 
te  &fclstiicrcs  nauegando  malsdc  ttcsmil 
Icgoas  pag.  384. 

Conilnutlucom  a conquifta  de  Afl■icíl^&  defeo- 
biltnentoda  India Oncntal  pag.  384. 
Emfeu  tempo  fcd*cfcobrio  oBráfilpag.  384. 
Vidiorias  que  alcançou  pag*  384.  col.  2.  «St  pag, 

38r.colíi. 

Comcfou  a edificar  o Mofteyro  dc  Betblcera 
p.ig.-  ' sgj.col  t* 

2V1andou  faxer  hua  funiptuora  cüftodia  de  ouro 
pera  oSantirsimo  Sacramento,  que  deu  ao 
Conuento  de  Betblcera  pag.  38?» 

l^refente  que  mandou  ao  Papa  Leáo  inandá- 
do  por  lêuCmbayxador  ao  Grande  Tríftlo 
daCuiinapag,  38;» 

Obràs.qpe.fei , dias  que  jc  juaua  a pão  , & agoa 
pag.  38;.coT.2, 

AlcanpoudoPapa  LèáoX.  que  Os  Caualeyro* 
railít.2rcs  podcflcoí  cai-irpag.,  38;. 

Caxoutrés  veies.&comqucm , & quantos  fi. 

Ibos  teüc  pag,  ^ t líy. 

Quanto  viuce,annos  cm  que  Reynou,&  quan. 

• do  morreo  pag.  384.c©].;> 

Efta  fepu  Irado  no  Real  Mofteyro  dc  Betblcein 
pag-  • 38tf. 

Santa  Maria 

A Virgem  N Senhora  foyoonccbída  èjn  Grafa 
pag.  ^ 18. 

Cõüderãorc  a eíle  prcpofiíto  aqucllas  palaurasj 
. faltna  tXAltatd  fum  t»  Ç^da  pag.  iL 

_ » , - ' w ^ 


As  rocfmas  fc  éôníidcrãó  pétá  â Affumpfáéáa 
Senbòra  pag»  iS.coI-z. 

Intcrcefá»da  virgem quam pode rofahe  p.  69, 
Pedcj  & manda  pag.  . 70* 

Conrufe  entende  que  o proprio  Deos  Ibe  efta 
fojey  to  pag.  70. 

P.  Maria  Ay res  de  Fornello 

• Amiga delRey  Dom  SancbofexoAbbadeDora 
Mendofeu  reftamentcyropag.  31, 

DcyxouaS.Thirfoa  Igreja  de  Syluares,  &ícis 
cafaes  pag.  31. 

Â Infanta  Dona  Maria 

Bemfcy  tora  dos  Mofteyros  de  Lisboa,  & Sáilta. 
rOtOjdeu  a Hermída  do  SaafoChriftodeSã- 
tarem  , & oliuacs  que  junto  delia  comprou 
peta  fc  faxer  o Mofteyro  pag.  423. 

A iMuytadcuafáoquetlDhaao  Patriareba  sáo 
Bento  pag.  423, 

Quemforáofcnspayspag.  422. 

Pedio,&  alcançou  do  Papa  PloV,  pera  dar  ao 
Moftcyro^le  S.Bento  de  Lisboa  a íua  Reli- 
quia  que  fcpartlopcllos  mais  Mofteyros  pa- 
gina 423* 

fccxcjoquetcuCdc  edificar  Mofteyros  dc  Sáo 
Bento,  & da  vitima  vontade  com  que  man, 
dou  edificar  hum  de  S.  Efcholaftica  p.  42/, 
Clauíalas,&  condlfoes  q lhe  pospag.  42;. 
Conucttcráono  cui  Mo^cyro  de  Comenda- 
deyras  dc  Auis  pordifpenfaçãodo  Papa  Pau. 
lo  V.  pag.  4if. 

0.  Coftde  D.Mâttim  Gil  de  Soufâ 

Que  officios  teue  pag.  3f* 

Foy  Maya.Soufa.íc  CaftrO  pag.  47. 

Sebs  auos  pag.  +7» 

Sua  tia  Dona  Conftança  Gil  lhe  deu  a quinta 
dc  Cháo  de  Couce  pag.  37, 

Elle  adeuaS.Thirfocofli  outras  quintâs  , ác 
tres  mil  libras  dc  Pottügucies  peta  fe  faxer 
a Igreja  pag.  37. 

Com  quem  çaíoi)  pag.  47.  col.z. 

Efta  fcpultado  na  Capella  môr  de  S.IThirfo  pá- 
gina 4^. 

DoniMartira  Pires 

Bifpo  do  Perto  foy  o ptlmeyro  qué  diuidioas 
rendas  do  Rifpadocmrc.fi,&  o Cabido.,  vl- 
uendo  antes  Regularmente  dcbayxo  do  efí 
tatutodeS.Agoftlohopag.  . 40;>.col.It 

O Arccbifpo  Dom  Mârtinho  4. 

Vnioao  Mofteyro  de  Pombeyro  vinte  Igrejás 
pag.  - íj. 

Martyres  de  Mírrdcds 

Quètn  os  mandou  de  là  perá  Coimbra  pag.  31 7» 
írocífsão  dos  Nus  que  fc  fax  em  feu  dia  a dexa- 
íciidt  fÇHCreyropag.  317* 

D.Maü- 


lade^J 


D.Mâuregâtò'’  ^ ■ 

poy  íilhoBaflacclodçl  Rcy  Oqm  XS*pn(b  oÇ^ 
, t)iolico,c.orD  ajudados  (Mouros  fe.  apoderou 

' doReyáo|)ag.  _ ' ' j 

jPifílc  tcuc  principiop  tributo  dascen^.dpji^ef- 
laS^uefedauáo  aos  Mouros  pag» 

JÉfta  ícpultado  na  y íUa  dc  Praiiia  Pag,  , 

, .jj.  j ^ 

D.Miguel  da  Syluá 

Foy  inítgne  Abbadc.  Ooiftaicndatetio  de 

Çjijo  hlho  íóf  pag.  - 37*x  41  i.col.2. 

Fòy  Bifpo  de  Vifco,  Jc  obras  qat  fér  nO  Mbftcyi 
ropag.  J7.&3». 

IndoíTc  pera  RoufAÍ^y  trcido  Cardeal  pag.  j 7, 

I i iíl3  iit  ;i&4li« 

Renunciou  o Mofl^yr^  esn  fçi^/oBrinho  Dom 

, : . A^tonto  da Syíua,âc  com  ^Qé  claufulas  pag. 

Milagres  diôs  ^antq^ 

S|o  como  GOidaside  viola.qae  lbÍo  fq|idoLiiior> 
tas 'pag.  41  i 

Dc^trcs  milagres 

jQyc  o gloriofo  PatriSrcha  S Bento  fez  ao  Mo- 
lleyro  de  Santo t*hirío pag-  ‘ ' ‘^i.A  4Í, 

. ^ . • / Ê rr ' , . * 

; Milagres  j - 

Forâo  armas  com  que  fevenceoa  Centilidadé 

P^*  , . ■ 301. 

Milagres  qii'e  ps  Santo» fazem 

são  armai  de  q Deos  vfa  peta  noi  obrigar  aos 
venerar pagi  , ; ; |0|, 


K6 principio  da  rcftaoiapio  de  Helpanha  ft.^ 
xiáoo  offíciq  de  Parijochos  pag.  ^ n. 

MoíleyrodflSrAndtdds  Rcndufcj 

Sitio  em  que  refundou,5:  porquem  pag.  jif. 

Donde  vieráo  os  prímcyros  Monges  delle  pag. 

3J>. 

He Mofteyro  principal pág. 

'tinha  feisqtiintis  de  grande  confíderapão pá. 

3 

Quatro  contos pag. 

Abbades  delle  Commendatariospag.  - 

O vitimo fof  DomUeikttique  dc  Soufaaquem 
a caza  dcue  muyte  edifícou  à Igreja  a ^uâ 
cüíUpag.  ^ fjf. 

Tirou  a quinta  de  Anfede  q eftaaa  dada  aháá 

^ fuairmáa,&  comprou  muytoi  ç.aue$  pera  A * 
cazapap.;  ^ jip, 

Matatamnoatreypáopag.  330. 

AbbadesTricnais  pag.  jjo. 

Eíladoetaqucacazaefiàpag, 

Moftsyro 

r>eSantá  Annade  Viana  dc  Monjas  Bentaiad 
Atcebirpiidodc  Braga  pag.  ' ' 


íoy 

Seuspnncipiât,dffuj|idadóitspág.  jSj.col.i* 
^ ^ 1 r jío'.co!.i* 

A ellc  fe  ajuntarão  osMoftèytos  de.S.  Marinha 
..,-tde  LoüIo,(ítdé  SsMatiade  Vdiboa  ambo*s  d« 
.•  íí *80010  pag,  . ’ i;t  jjtd.côl.ji 

Moílcyro'. 

de  Viana  de  Mon)M<BeiiTatii9 
Arccb.fpadodc  Braga  pag.  -jPt.col.ii 
Seu  principio, A fundadores  pag.j^i.col.i.j;^  3. 
Primcyras  Abbadcjas,  It  numere  de  Religiofat 
que  tem, pag.  " 3í  ».col.t,& 

!vr.  , .Mpâcyró  í 

.D|b  S.  Bento  do  Porto  de  ftionjds  Béntosxhamdi 
•do  nosp  íinieyros  tempos  6 da  AucMana  pai 

V, . ' , . ' ■*  » 39>  cei.i. 

Seu  principio,&'rant)ador«)&ciDaó.n«iie^  gí 
I juntaião  quatro  Mbíley  tos  dc  Religicías  Bé- 
Jüspsg.  ,,  ^ ; 3S3.C0I.1. 

;Wilagre  que  oP.atriatthaS-Bento/ez.poínícyp 
■ deíuaiaiageotcip>úa  Relig!oíy,deile  Mo. 

; fteytopag,  ' 3,3, 

.íMofteyrò 

,Í)e S.Bcnto  de  Monção '*  & ícu  ftiAdadbr  pag, 

. 3j>4.col.i.<3c  a. 

Sendo  edificado  yeraRtligirfásdc  S.  Domin. 
j gos  ninguém  quis  entrar  nellcatepfónác^/^ 

zercmdc  S. Bento  pag.  394.C0I.J. 

Igrejas  que  tcm,dcvcnerafãpcom  que  oArcc- 
bifpo  de  BragiDopi  Frey  Agoftinho  dc  lefu 
. as  trataua  pag.  3>í*cohi* 

' 1: 

Mofteyrò  .. 

Í)Ç  S.BCnto  de  Mutça  de  Monjas  Bentiisno  Ar- 
cebirpado  de  Braga.dc  feii fundador  pag.jdy. 

col.  I* 

'MoAeyrò  , 

Üè  S.BentodclUboa  optiàicyró^qoèfeedíÃ. 
cou.que  princípios  teue  Sequem  lhos  deu,  Se 
o que  nelles  fuceedeopag-  4il*.  atee42o, 

. A primeyra  Mifl*  que  nelle  fe  diflê  foy  á MsBit 
do  Gálio  dia  de  ]Natal  pag.  420. 

beuapáo  que  ao  nouo  Moft.eyro  fc  tinha  pag, 
4ao.col.a.dtpag.42ucol.i. 
iciit  écmfeytorès  pag.'  4á't>ate6427. 

'Abbades  delle  pag.  4274 

Seu  Conuento  eOt  qae  tempo  fe  mudonpera 

fegundo  Moftcyro  fundado  áo'  pee  delle 
..."  ' 4*7» 

Moficyra  fegundo 

.13^  S-Besiéodc  Lisboa! pag.  . , 41?* 

Seus  principio$,&  edificios  pag*  428-&  429, 
Abbades  delle,&  vidas  de  alguns  Religiofosq 
fantamente  áclte  morrerão  pãg.42j-&  430, 
Huiu  idlsgre  qoé  em  tempo  quchan»  deftes 
Réligíoios  foy  fancbtiftio  obrou  o Pattiar. 
cbá  S.i^nto  cotn  ti  aféyte  de  fu*  alampadd 
’ pag.  ‘ * .í  V 430* 

Moftey- 


508* 
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'T  .r;f  Môftíyro  ’ 

DcS. Bento ilo  Porto  ila  yiâortâ  dé  Mongíi 
. ■ Reorosífft«< ptiiicipijós  pag.  • 

0;ptuncy»o  Aftbade'dell«,  ic  o»inni('^oé  fefo* 
íáo  fcguinclo  p.ig.  .‘i  ■ - 

Moftcyròi 

Dp  S>Bcittai^ttné{lá«  conuértkloe^eta  ígrejâs 
,I  fecuJaíCspag.  . - , I jIic::  f, 

■ "i  .Ml'*  . , .!Tijqj5 

í.-tj.''"  .'i;  t fcí  .rt  . ■ -fio  rii:'' 

■j.  .i  -.  Moftíyros., 

bü  S.Bentft  de  Entre  Deuro  ,&■  winlio  étti 
tPmponellcicomefaráp^á  diuJdír  os  Abba- 
des  perpétuos  faãs  rendas  entre  fi,&  feusMõ* 
.f  geípagíti ..  - . v'í  I 409.  coW. 
Eoy  cila  lUulfaá  de  tendas ocíafiáo de  fc  irrela. 

. xandoa  «bferoaníía  Regular  pag.  409. céí,i* 

O oiAbbadcs  Ibe  dauáo  xíua  parte  pag.4i(j* 

-O';  - •'.,'•5''  ‘ >• 

-í  <r  Moítcyros 

DeS.Bentó  dcíòrtugal  pelío  anfio  de  ifóiii.  já 
“ todoíWanáoèm  poder  de  Córncndatarlos 

‘ 4«i  col.r. 

£ni  que  tewpocOmefiPufiia  reformafáo,&  co. 
iiíofc  (cfotfinatSopag.  4incoI.i.&  pág.4;i  i. 
> • íttce4i8. 

. ; , - I Moftcyros  2 

po  Brãfil  t!e‘SÍo  Bento  pagv  ^|. 

Mofícyro 

DC  S.CVirifleOáo  de  Labruja  fundado  pòr  líér» 
mogio  Rifpa  dcTuy  outto  mais  amigo  que  o 
tio  de  S.Pajo  pag.  uj, 

Nefte  Mofteyro  eflá  fepultado  Herruogio  tio 
- ’ dcS.Payop.ig.  «í-&pag.ij^. 

• -----  ^ 3 

,Moftcyro 

pe  S.Cbri^ouáodcFiaéspag.  . 

q Mofteyro  , 

l>e  S.Chriflcuâo  d‘ Alafoés  pag,  P9.C0I,!, 
^De^.CBrlftouáodo  riojinto  cdlfrcado  jnnfO 

ao  Porto  pag.  jfS. 

Porque  fp  chamou  afsimpà'i. 

Quem  o edificou  pera  Frcytas  pâg.  3;#, 

,£iRcy  Dom  Aiffonfò  Henrique  0 encòiitou 

Vnioíca  SíBcntodoPôrtopàg.  ají, 

' Curaua  ainda  no  anno  de  1 5 14.  pag.  . 

' ' ' ■'  I . Ú ; 

Moftcyfo  ■’  j j ‘ 
De  $ Clara  de  Lamego  que  m o (ódou  pag.  §ff, 
O Papa.Aicxandte  11  n.  daafori^a  de  vida  as 
Fruyrai  delle  , ât  niaiiclalhcj^uardar  a Regra 
•c  de  S.Bentopag*  ^;é. 

*-^víiOÍ/ 


A perfeyç'D,|írj-íg6i:<6B>  guÇ  |tr!uetão  ém  ta. 

. 3ftf. 

Cóm  Ticcíi^a  do  Psipa  Alexandre  fe  mudarío 
‘ pera  ó Mtfieyro  de  iâiltarem  pag;  3íí>. 
Se  pertence  S.Clara . & a UiaròrÜembamiana 
‘ ' dé'bTg(ia  forte  a Ordem  dcS.Bentd  pag  jso. 

■ -áreírje^. 

imiagrcsé(iic  bP^.S.'Bènlefci  no  Moftcyrb  de 
S.Clara  de  Santarcni pag. 

R fJ'  i['  1 1 , 

r*  Moftcyro  ■'  ■ 

*Dt  S.Clara  do  Porto  cm  que  ttmpolè  fandour 

j.  Mofteyra  ^ 

DS  ClunI  ent  Fraofa  c orno,  & quando  deu  Mó. 

‘ ges  pera  Hefpanha  pag.  1 19,. 

: cL  iJéi  '■  . atee  ilr.dt' Í23, 

]^oft*yro 

De  5. Cotfcfeàpcrtodè  Refojos  de  Baftop.igt . 
Foy  nefli  iVlo'n;a3  Amattir  em  Cordoua  p.  1 Sr. 

Mofteyro 

DasCòmehdadeytas  dc  Au^is  em  aCldade  d* 
Li$boa,&  feus  ptincipios  pag.  4ir.<‘ol.3, 

A primey ra  Comendadcyrn  mór  que  nelle  en* 
trou  peta  0 governar  quetti  foy  pag.  42  y. 

. ! ■ .i  i <: 

Mofteyro 

De  S.È/tíiòlíifliCà  de  Bragànfá  deMotijas  Pín, 
taspagí  ; • jPy.coI  i. 

Seu  principio, fundadora, &pMmeyr3s  Abba. 
dcfospag.  3»í.col2, 

Moíleyro 

Dc  Santa  Eafemia  pag.  . 384, 

. r i ..'.  ’ ■ 

''  * MbfteyfòJ'  t 

DefantaEulalia  de  Vandomfipág.  iga» 

. i 

Moftcyro 

Dé  G«ndaf  no  Concelho  deGcftafo  foy  ds 
Monjab  dc  S.Bcnt e,  o Arccbifpo  D.  Feruan* 
doo  fez  Igreja  íecular  no  anno  de  14;;.  p.i. 

. gina  ■ 91. 

' ' Mofteyro 

Deléfus  de  Monjas  Bentas  na  Cidade  de  vlíco 
pag.  j9d  col.i. 

Seos  fiindidorCtiA  principio  pag.  j9i$  coi  2. 
Apriflieyta  Abbade^a,  & mais  officlaes  qucan 
forán,&  os  fuccefifos  q tiueráo  no  caminho 
•'  vindo  do  Moficyro  de  Fcrrcyra  pera  Vifto 
p.ig  1 397.  col.t. 

Coiro  a prImeyraAl- badeja  defle  BouoMoíiéy. 
10,  & as  mais  fuas  con  panheyras  cntiaiáo 
aeilCjA  foiáo  recebida*  da  Cidade  p-tg. 

C0I.2.&  pag.3í/8.col.  1. 

' 4 Mci^nldadc  com  que  nclic  entrarão  as  prt> 

iBtyus 


mryras  nouijas,  & iguém  foráô  pàg.j  jg.  col. 

2*&pag-399  coj.i.&a. 
He  comparado  cflc  Moftcyroaarca  dcNoepa. 

gina  ^55. 

Abbádcfa»  dçftc  Mofteyto  pagina  400.  col.  i. 

& 2» 

Mofíeyro 

DfeSãoIoáodc  Àrnoyaporqucm  foy  fundadA 
_ P-^S-  23S. 

Foy  Aioftcyrodcmaytos  ílongespag.  jjp, 
Clianiaiiáolhes  Vrroés  Angélicos  pag.  2}9, 
IMilagrc  gue  aconteceo  a hun>  SanchnAãocia 
nrcfiiia  cazapag.  2j9> 

Os  montes  vefinhos  dc  Arnoya  rtprefencão 
os  de  são  loáo  pag.  240. 

O gue  Ific  vzurparãopdg.  . 235,* 

Prelados  ^Hctcu*  pag.  ajp, 

Moftcyro 

DeSãa  Foãode  Pendorada  eftà  fete  Icgoasdo 
Porto  pelloDouro  afslarapag.  200, 

Sitiodellcpag.  ''  . 

Poycdincadoporreuelaçãodo  Ceo  fcytaahú 
Sacerdote  pór  nome  Vcllno  pag.  ioò. 

Contalse  tudo  o que  paffbu  Velino  meudamé*. 
ceacccapa?*  4 

V*  \r  !•  ^ ^ ^04* 

elmo  a hxameno  Monge  de  S. Bento  Ab- 
de  de  S^.Ioão  tomando  também  o habito  pd 

_ , 20UÕC20Í. 

Entre  a?  rtiafs  Relíquias  que  Vòlino  pos  no  O- 
íátorio  de  S.íoáo  foy  hum  dedo  Index  dà 
Santo  que  rcfplandechv  com  grandes  raíla  ' ^ 

gres  pag,  ..  . . * 

Por  «fpcyro defte  dedo  íagrado  cfcondldo 
wcnhade  Pédoiad.a  aparecião  fobre  aqael 
lelugarlu7.es  do  Ceo  pag. 

pc  fomo  Velino, &,o,Abt^dc  £x.ameno  fíze! 
uo  Padrocyro.de  f.  loa®  a MunioVlegai 

Que  não  foy  ertti  MuhJoVitígas  o Garcâo^Ü 
efla  fepuliado  «m  Vljla.  Boa  do  BifpQ  pag,. 

Milagre qwe  Sao  loao  fcieniliurãV  a Doni  .M«. 

nio  Viegas  do  poder  dos  Mouros  pag.  20  J.  íj 

TeucSãoIoãode  Pendqraíja  hna  Imagein  dí 
SantQ  grande,  &fernioílji  toda  dcprat.ãpag, 

Noue  igrejas  de  fiiá  apre/pn^^ío  pííg."''Í^2 

Abbadcspefpetuõsdc;Pcn<.Í9yddapàg.2,4j«ce 
C^f^líláVs^Jel  Rcf  1 5 

Conrendataraps/oraofe^spaS.  j,.  ) «í».,  a 

Quantoa  lenaraopag  , 

Prouauel  he  que  o Moílcyííi.áe  Pçndflrada  cí.;;-i 

tmeffevnidoaClüriípae^-  I ' j»,  t 
Tcni  dourèà'utos  y‘dc)  Moífcyro  pag,qoi.4«»{a 
h gdojÇicamaraopagi  * 22g^ 


50^ 

Quintas  <Juè  f ém  dé  Círrazés,  ^àrtielas.  Notar, 
Ncfpereyr.i,pag.  225.ÍC230. 

AbbadcsTrienacs  defte  Moftcyro  pag.  jji. 
Muy  tas  confas  de  Pendorada  forão  pera  o Mo- 
fteyro  do  Porto , & efltue  qaaíi  pera  fa  ex- 
tinguir pag.  2 


^^oftcyro 


Dc  são  lôrge  dc  Recião  juntô  a lamégõ  ^ 
quem  o fundou  pera  Freyras  Bentas  pagini 

Sitio  delle  pag. 

Dom  Affonfo  Henriques  0 cncoutou  paginH 

ElRc])'  Dom  Dlnisfczís  Abbadepas  de  Recião 
. fidalgas  de  foa  caza  pag. 

Perícucrou  efte  Moftcyro  cm  grande  Dbferuan* 
cia  duzentos  & fincocta  & tantos  annos  pa- 

347- 

Tcue  hua  Abbadeya  Santa  pag,  3_jg, 

Milagre  que  Deos  fez  em  lhe  feruer  o azeyte, 
& porque  ocaCão  pag.  34j>’i 

Veyo  a íer  eíte  Moftcyro  dos  Padres  Loyos , Sc 
foy  caza  dc  Nouifos  pag.  jjo, 

O3Ç  0 vcaioi  mudado  pera  dentro  da  Cidade 
dcLaaicgopag.  ^jo. 


Moíleyro 


1.'  r> 


DeSantà  lufta  dc  Coimbra  refajfgaaittra  i, 
Comifra.  . ^ 

^ ■ MoftcyrÒ  ’ ^ ' 

De  Sáiitá  Maria  de  fobrado  aonde  fe  fundoU 

^ , 45. 

Em  oaiino  dc  fete  centos  <5:  fefenta  Sc  feis  eftá- 
naáindà  èm  pee  pa^.  43,  * 

Moftcyro  v.» 

DeS.MariadePombeyrofundoufeipértddo  río  ‘ 

A9ifclap.ig.  4P.C0I.1. 

Tres  opiníbés  fòbrc  feu fundador  pag,  - 4.9^ 

o couto  que  Km  lhe  deu  a Rainha  Dona  The- 
«•efapag. 

Eltc  coutoconfiraioa  Dpm  Âffonfo  II I í.  Dom 
João  l;&elRcy  D.Scbaftiãopag.  u 

D9m.AâbnfoHeiüi<]üe$  beiQfeyt0t  defte  Mb-  ' 

ftcyirQ.pag..  c.*  Uj.ll  u.»  ..  J...  eo  y . 

O AicebiipQ  Do-tn  Maitláholhe  vnlò>  aol'  Í'grc- 

iwiuí» 

N.pnjcaolcpagi  iyodiim’^  cb'.  .<:  > ■ 

ElR»yi®ónjDlnislíie  deU  á Igreja  de  Valdcl  ^ 

feblWfpag. ) i>  -jh  1 a ri  j c i r. . ; , < i •-  . i j : . 

íty.filhoiJligitimo  D.  Affonfo  Saftoheí  fehhor 
<íe^lbuqucyqüc!x:ótó  fua  wolher  Dona-^á." 
tfja  Maciiasv.òuidbtMeaetes  V deu  atpom-  - 
i»tff04ilgi«j»>ilc;sío,iá^â«cà«  dcfGepaéi 

jtf. 

Xx  O Con- 
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Index. 


O Conde  Dom  lolo  Affbnfo  quc  pOucou  Al. 
buqncrqiic  unha  Capclla  particular  cmPom, 
beyrop.ig.  ;í. 

Dom  .^lariim  Gi!  o quc  eflá  fepultado  cm  San- 
to T hirfo  dcyxou  feiricntâs  libras  a Pombcy. 

Rendb  aniíganicntcPomfaeyro  quanto  rendia 
o Rcyno  dc  Portugal  eiii  feu  principio  pag. 

17- 

£m  t cn  po  do  Cardeal  DomHenrique  não  che. 

gaua  a quatro  contos  pag.  yy. 

Do  muy  to  que  nelte  MoÜcyto  fe  rezauo,&  can» 
tauapag.  j8. 

RetauaíTc  oofficlo  de  nofln  Senhora  todos  os 
dias  no  choro  pag.  yg. 

RczauaíTc  o ofírcio  dc  defuntos,  & ip»  Pfalniof 
antes  d.isverpcrasp.ag.  j8. 

Rezauáode  mais  os  Pfal/nos  pcntrcnciaescom 
furs ladainhas  ,&  huns  Pfaimos  que  chama« 
uão  familiares  pag.  yS. 

Depois  dc  Completas  nenhum  Monge  fc  lan* 
çaua  fem  primeyro  vírcm correr  acercapag. 

$9. 

Pcrfeypão  com  que  fe  cclebrauáo  os  Officios 
Díuinos  pag.  ' 

As  Matinascom  tres  veos , ou  cortinas  eílauao 
Altar  cuberto  quc  fe  hião  tirando  cada  hum 
no  fim  de  cada  Noftuino  pag. 

O elpirico  defta  ecremonia  pag.  yp.Sr  <so' 
Nenhúahora  doOfficioDiuino  fe  dizia  fem  lu* 
me  no  Altar  mòr  pag. 

Na  Quarcíma  primeyro  quc  começafle  qual- 
quer hora  do  Officio  Diuino  prolííados  por 
terra  rezauaohum  dosPfalmos  penitcnciaés, 

& outro  dos  Graduacs  porfua  ordem  pag.ffo. 
Do  primeyro  dia  dc  Q.uarefnla  atec  dia  dos  Sã- 
tos  fafião  os  Religidfos  Procil^áo  pcllaclau. 
Ara  quartas,  ócfeAasfcyras  dcfcalfos^pâg, 

60é 

Abftincncia  quefe  guardaua  pag.  ét. 

Do  grande  filencio,  & rigor  com  que  celebra- 
uáo  os  capítulos  de  culpas  pag.  í r.A  « j, 

Da  grande  charidade  qucfcvfaua  com  os  po- 
‘^'^espag.  ' 

Do  mandato  que  fefaíra  cada  dia  dos  tres  po- 
hrespag.  i tfí. 

Quinta  feyra  mayor  fc  Iáuaúáo,&  dauao  deco- 
mc5a..i,?o.  ppbres',  ou  A tantos  quantos  os 
Monges  eráo  pag. 

Grande  numero  de  Manges’em  Pombeyropa. 

Chamauafle  Pombal  dó  £fptrito  Santo  pag. t;4« 
Eiáo  os  Monges  delles  pombas  na  cJaufura'V  ^ 
^e^idof  dtí  penitcabidiiB.oyxinoei  ndeati.  ' 

tar,  pag.  ^ 

Noptezaicpultada  em  Pombeyropag^riloí  '.^?^,  ^ 
® Copdc  DiGomes  HuDcb  dutaiado  odeFóm^'-^ 
h.ejrrofez  fcuvniucrlal  hcrdcyro  aotnefmò 
IHolleytopag.  ot  iolK-  .fj  0:;;í: 

Wandopfe  enterrar  naQalilè  dclljípag,.;-'!  ^^' 
Sua.af:endencia,&  deicendèntiapagífip 
D.Gii  V-aíqiífii  dc  Soaurosi  & dieto  fiçll>.-Cón« 

•Í^-4 


5^a)od£Sou{a  eotírradó  im  Pombejrró  pa. 
gina  cS. 

Abbades  perpetues  do  Moilcyro  de  Pombcyro 
pag.  ^ 7i.atce7}. 

Muytatdoa^ocs  que  por  eRe  tempo  fc  fizer  ão 
pag.  7l.atcc73. 

Abbades  Comendatarios  pag.  7J.&  74. 

Perlados  da  Reformarão  pag,  7;.&  75. 

O vltimoCòmendatanofoy  D Senhor  D.  An- 
tonioneto  dclRey  Doni  Manoel  pag.  74. 
Pagaua  penráo  de  tres  mil  crufados  ao  Carde. 

- al  D. Carlos  Borromeo  pag.  74. 

A Igreja  dePómbeyro he  grande, dc fermofa  pa- 

gina  77. 

Defronte  da  porta  principal  tinha  fua  Galllè, 
no  tefto  delia  eftaaâo  abertas  todas  as  armas 
dc  nobreza  antiga  de  Portugal  pag.  77. 
Obras  que  no  Molieyro  fe  fizerão  pag.  77. 
Delle  fc  tirou  penfão  de  quatro  mil  cruzados 
. pera  o Moftcyro  dc  Bethleempag.  77. 
Efta  penfão  fc  cobrou  em  Igrejas, õe  cazaesqué 
fcderãoao  ditoMoíbcyro  de  Bcthlccm  pa* 
gina  78. 

Moftcyro 

Dè  Sântá  Maria  de  lunhas  cm  Barrofo  pag.  j>i, 
Rrouaffe  fer  primeyro  de  Monges  negro^  dc  S- 
Bento  quc  perfeuerarãonelle  mais  de  jyo. 
annespag.  »». 

Depoisfc  vnioâo  deOfleyra  fendo  dc  CiAer 
ho  Bifpadode  Ouemfe  pag.  sj, 

Prey  Gonçalodc  Chaues  tomou  o habito  cm 
Oírcyrap.ig.  9j, 

PiiCrâono  Abbadc  deS.Mâcja  de  lunhas  no  an- 
nos  de  1499.  foy  Abbadc  Santo  pag.  9}. 
Dobratáofe  por  íi  os  íinos  quando  morreo  pag. 

Mofteyró 

De  Santa  Maria  de  Valboa  do  Minho  p.ig.  #7. 
Perfeucrou  atee  oannode  X444.  com  Monjas 
dc  S. Bento  pag.  ^ 97- 

Vniòíle  ao  Morteyro  dcí.  Anna  de  Viana  em 
tempo  de  Arccbiípo  Dom  Diogo  d<  Soufa 
pag:,,  , . i >7. 

* • > Mofteyro  | 

DeSahtá  Mariã  de  Cãruocyroéftàfudadodu- 
atlègoasantesde  Viana  pag.  , lo». 
Dom  Afio nfe  Maghójahpados  os ‘Mouros  da- 
quOlla  térra  dcObfrã  fidalgo  illuílfe  daquel* 
letem^opag.  . io>* 

Eftc  à rèpartíoa  quaftdhtiíaós  perí  a' icultiua- 
rem  comofimplcicolonos.pag.  io9« 

A fiftiples  Colonia  àütãí  òjè  düta,  & confiriau* 
da porfentenpaspag.  ’ ^ ^ 

EÍVéfidblgdfundoà  6 Mofteyro  píg.^  ' iio. 
Teaéhuui  Abbadc  Saiitó  chamado  DòmPçdro 
Aft^ônfopagv  '110. 

.8^*  ■ foy. 


Ihdcií. 


fif 


rõy  a terra  Snnfá  tròtixfi  de  lá  â cabcfái  de  San. 

tia^opaj.  ,11. 

Em  <jiic  fcmpoadeuaRainlu  Dona  Vrr.ica  à 
IgrcjadcCompoftellapag.  -in. 

Efta  enterrado  eífe  $.  Abbadc  juhtòa  {^ortd  dá 
Sanchriílía,  & a terri  ^uc  fe  tira  de  feu  íc- 
piilcbro  he  tetnediopera  maleytas  pag.,  1 1. 
Abbrde*  doMóflcyrodc  Carüoeyro  pag,  jii, 
Dc  algúas  pcíToai  illuftres  fcpultadas  nclJc  pbr 
ficdrcbia  fombí  á da  Virgem  Sagrada  ,cònjd 
afombradeUatano  pá^.  jí,. 

Coriftdtrâofcaqucllaspalauras.t^;7P/rfí4«í*í 

tuxtaa^uai  jlí, 

Mofteyro 

De  SantàMariá  ArchcnícdcMonjasBcntastíeí 

Icgoas  dc  Lamegp  pag.  , 3 

Toda»  foráo  martirifada*  jíor  Alriianfòr  pa^. 

18j, 

MofttJyfó 

De  Sa&ta  Mbtia  dcTarou^uela  pa^. 

Moftcyro  . 

bc Santa  Maria  de  FerreVra  quem  ô fundou 

?=*§•  a+t. 

Porque  fcchanik  MoftcjiròdG  Fcrreyrad^Aucs, 

*47.&  J+S. 

Rendar j dc nuiriero  de  Relígioías  querem  pag» 
Milagre  «JuC  ò glôrlofo  P.  S.  Rento  fcicmíiia 

grande  uinündafáo  pag.  2^2, 

Nab  foy  pvimeyro  de  ^longes  pag.  141, 

Abbadeças  perpetuas  deite  Moltcyropag.  J+j, 
Á Vitima  foy  norauel pag.  24 j] 

Abbadcfíis  Trienais  pag.  244 

Exemplo  de  ntuytas  Rellgidías  do  dito  Mofl 
tcyiodc  grande  viítuds.  & fantidade  pag, 

tt  r i44-atcca4«. 

Dclleforao  Religiofas  pcragoucrnárod‘Aroui 
caquando  no  prin.ipio  foy  dc  Monjas  ne, 
gras  dc  S. Bento  pag.  247, 

Delle  victáo  também  Rcligiofas  pera  goucr- 
naremodelcfusdcVifcopag.  ,47^ 


! jMoftcyrd  ' 

D.â  Santa  Máríade  Adaufe  qqemòfundou  , Si 
aonciepag.  ‘ 

Perfeucrou  }6o^& tantos  annps  pag.  2íoí 
ÓArcebifpo  Dom  Fernando  o fes  Igreja  fecu 

^ ÍÍO. 

Oje  he  comenda  que  rende  hutn  conto  perátf 
Gon(ied‘Atouguia  pag.  2S0 

Moftcjrrd'" 

Dc  S Ma  ria  de  Sétnide  quem.o  fundoà  pag.  j ai* 
sitio  dcllc  pag.  lií* 

FbJ^etfificado  pera  Monges  pag. 

Encbutõuo  Dom  AíFonfo  Hcnrítjútjí  pjg,  jj4, 
Como  ycyo  a fer  d«  Fte/ras  pag.  ^ j j. 


A primey‘ra  Fríyrá,  $c  Ábbadep  foji  D.  Sanchi 
Martins  pag. 

Das  mais  Abbadcfas  perpetuas  ha  fô  memoriá 
da$ duas  vitimas pág.  33^. 

Hua  delias  Dona  Conltancádc  Norònlia  foy 
muy  deuota  do  P.S.Fraiicifcopag.  337, 
Caio  nhtáucl  que  fucccdco  no  dia  de  fua  mor.; 
tc  com  hiim  pobre  do  qual  fc  imaginou  que 
feriao  ScraphicoP.pug.  337, 

Rcllgiofas  rjue  flòrecclâo com  notaucl  virtude 
em  tempo  da  Abbadcfa  Dona  Conttançá 
pag*  ÍiS.S(339. 

A vitima  Abbadepa  perpetua  foy  Dona  loanna 
de  Mclld  miiy  deuota  da  payxáo  deChrlíto 
pag*  , r j 

Comoas  Religiofas  dc  Semide  fe mudarão pe. 
ra  oMoítcyro  dc  Santa  Anna  dc  Coimbra 
pag*^  , 5'A®* 

Nãoquizerao  mudar  0 feu  habito, & o mais  quo 
fucccdco  neda  snudanrn  pag.  541. 

Doih  Aãonlo  dc  Caftclbranco  que  crá  então 
Blfpodc  Coimbra  lhes  paflòu  proulfaó  pera 
fc  tornarem  pera  o fou  Moítcyro  pag.  341.  & 

34=.i 

Abbadeças  trienais  de  Semide  pag.  343, 
O exemplo  que  as  mortas  derio  a fuas  fubdltas 
pag*  ^ 34J- 

D,a  grande  pcrfeyçãò,<St  virtude  de  quatro  Rc. 

ligioias  parilciilarcs  pag.  345Í 

Xouuoret  que  me/cüem  as  Rcllgiofas  dc  Scml- 
. deporiercnitãófoiiüantes  em  não  quere* 
tem  largar  b feu  habito  pag.  34(S.cohi.&  »• 

Mofteyro 

Dô  Santa  Marinh.i  de  Lòaeot’oy  dc  Mbnjasdfi 
SiBcrttopag.  , 5)3. 

DurauaaiíitlapelJosgonosde  i4«7,pag.  s8. 

VniufcaodcSaijta  Annáde  Vlanapag.  98* 

Mofteyro 

Dc  í.Marta  de  Scrfedclo  dc  Monjas  Bentas  nO 
Atcebifpado  de  Braga  pag.  387: 

. tbl.  í. 

Foy  cõuerfido  em  Igrejd  PárrOcttial.porqucm, 
ê(  eu  que  teupopag.  sSS.eol.a* 

“^Mofteyrói 

be  são  Martinhode  Soalhaés  pCífÔ  doTatnôa 
nega  foy  Mòllcyrò  duplex  pag.  9Í, 

FundouoSanchoOrtiS)  dc  nellefcfct  Monge 
':áaribl<$í.  pag.  $9. 

Eí^auá  im  pec  anho  de  1029.  dc  ihttytós  depois 
' jpag,  lob. 

tlè  oje  Abbadtá  fecutar , íc  o Abbadc  fe  íntkula 
Prelado  pag;  1004 

• ‘ Mofteyro 

!b«  são  Martinho  da  Elpcunca  foy  MóftcyrO 
duplex  pag.  234. 

Coníidèraiíeo  nême  de  Efpeoiicapag. 

Xx  2 £ cha- 


Index. 


512 

E chanwirfe-'©  Moílcyròdas  Dominas pag-  234» 

McfteyrC 

De  5 so  ,’Viartin1ió  dc  Càjcujaés^quem  o fundou^ 

cm  (]cic  fitio  pâg.  277» 

Dom  Aftoiifo  Henriquei  o cncoutou  pag;  277, 
Dom  João  I.otomoudebayxo  tlc  íua  ptotcc*. 

^nopng.  ^ 277, 

Pcrfeuerotj  cm  ícuf«r.,&  obfcruancia'quafi  400. 

atinoipag.  278. 

As  duas  partes  da  renda  toíncm  às  Freyras  dc 
S. Bento  do  Porto  pag.  278. 

Foy  SãoMartioho  maisubcral  a<]ui  contcntan- 
doííc  foo  tom  a terccwra  parte  ds  fua  cafiii 
tjuc  (juando  deu  anietadc  dplla  pag.  280. 
Eftá  edjfícado,  Á pcrfcytode  nouo  pag.  278'. 
Dos  AbbadesTíienaísptig.  27!», 

^ ■ r* 

Mofteyro 

Dc  SáoMigucl  de  Boftello  qucmofundou  pág. 

245* 

Sitio  dellc  pag.  249, 

A Etimologia  do  homchcbona  ftella  , ou  boa 
terra  pag.  24í>.&2jo, 

Os  Monges  dcfte  Mofteyro  o fizeráo  bem  cf. 
treado  portjuc  forãoeílrcllas,  & .Anjos  que 
como  íoldados  militauão  debayxo  da  ban« 
deyra  do  Piincire  S. Miguel  pag.  2fo.&  ayi. 
louuoresdo  Archanjo  S. Miguel  pag.  271# 
Renda  cio  Mofteyro  pag.  ap. 

Suas  Igrejas  trdasfaó Curadaspag.  2^2. 
Seus  Abbadespag.  ajii 

Moftcynofi/;*  1 

De  N.  Senhora  da  Abbadia  pag.';  84, 

tomofoy  achada  a Imagém  daSCnhora  pag.' 

i..  a.  ' jy. 

Dom  AfTort  (lo  Henriques  a vlíitou  pag.  8 y. 
Na  ferra  dc  Bouro  ouüc  Mol^yro  mais  metido 
na  mon  tanha  que  fe  chatnàua  OplTa  Senho, 
rad  Abbádiá  defrühte  dode'Rbul:o  que  oje 
vemos  pag.  .vn  o;.  g^, 

Dclle  fe  pagapa  pcnfãoá  See  de  Braga  des  o 
anno38).pag.  íc-Oj 

Foy  nellc  tempo  , & d'antés"tfeídòngcj  Bcn. 

tos pag.  87* 

Mas  náo  Cluiiiacenfcs  p<>yqife*  òs  nâoaula  ain. 

. no  nlqndopag.  . Sç.col,^. 

CoiiiparalícacriiaMolyque  tcàl  d tais  nejgfaj 
íf flore* ^ancajp.ig.  *'  39.^ 

Os  que  .aéhàrão  aScnhdríf  pfouauel  hç  que  nati 
ctáo  Hermitaés  paraitlcnté  fçpúlarcs,  (bnáa 
Rcllgiofos  Bentos  pag.  ^ 

Fcftejadcdiada  ACfumpfáopag;  88« 

Mofteyro 

De  NoíTà  Sfnliora  da  Purifipação  de  Monjai 
Bentas  Cm  a VHlâ  dc  Mpymcnta  da  Beyijl 
Bifp.ado(le  Laniego  pag.  400. 

Quem  foy  (eu  fundador  pag.  400.10!.^ 


Scosprincípios , 5t  ptítnèyra  AbbaJífapérpC'. 

tua, & obrasque ncllcfcz pag.  4or. 

Seu  fundador  eBa  enterrado  na  Capella  ma. 

yor  da  Igreja  pag.  40t. 

Atbadeçasque  háoíido  Trienais-,  & eftado  cm 
que  de  ptçfcnrc  eftá  tile  Mollcyro  pag.  402, 

. . . ^405. 

Tem' numero  dc  quarenta  ReUgiofas  pag.  405. 

col.  2. 

Milagres  que  o grande  Pàtriarcha  Sao  Bento 
fez  em  Religiofas  delle  Mqíleyro  pag.  403. 

^ col. 2.  & pag.  404.. 

Mortes  dc  algãas  Religiofas  cíeftc  Conucnco 
pag.  40J.C0I.  i.<5c  2. 

Mofteyro 

De  ncifaSenViorade  Sifnilro  dc  jilonjasBen.. 

lasnnBlfpadode  Vifeopag. 

Delias  martirizou  Alnianpof  , & algúaj  Icuou 
catiuaspag.  ig^. 

Em  hum  lugâr  que  oje  chàtnSo  à matanp.i  os 
noííos lhe  fahirãoao encontro,  dc  matárâo 
muytosdos  cnipiigos  pag./  igj, 

Deftc  Moíleyrofoy  noCfa  Scnli^pda  Lapa  p». 

glna  ‘ i8y, 

Quem,&  quando  a efeondeo  aly  pag.  1 g y. 
Quanto  tempo  cfteue aly  efcohulda  j &quem 
aachoüpag.  , 1Í8;. 

QOem  a totnou  ãíeuar  a fua  Lapa  pag.  i3y. 
He  officiha  de  milagres  pag.  iSí. 

Com  redes  de  pèdrá  cada  a Senhora  da  Lapa  a 
dcuação  dos  fieis  pag.  jgír. 

He  oje  rcfidéncia  dos  Padres  da  Companhia 

• pag.  18í. 

‘ Mofteyro 

De  SãoPedrô  de  Morufe  no  Condado  de  (''à- 
ladarcspag. 

ExtinguIofTe  n*  ánnode  1401.  vindo  a mor* 
rer  de  pobreza  pag.  ssí 

Mofteyro  . 

Dé  SâoPedrodePcdrofonáo  fe  fabC  aocCrtO 
quem  o fundou  pag.  lor. 

Alguns  tem  pera  fi  qúe  foy  fuhdado  antes  da 
í'’’dcllruifáiodeHéípanhapag;‘‘'‘'-'  ' loy. 
Foy  duplex  pag.  •.  loy^ 

D«apo  noeauelque  lhe  fez  Dfatn  Goodefiiido 
.1  lio  do  noflb  são  Rofcndo^pbílbs  ãnnos  847. 

• pag-  >ó«.. 

Ha  ofç  do  Gollcglo  de  lefus  ds  Coimbra  pag. 

. ib«. 

PerfeuCrou  debayxo  da  Regr.n  de  S.Bcnto  600. 

& tantos  annosj^ag.  < / 

' Mofteyro " 

foeSão  Pedroderaocdojunté  ao  Dourofop 
fundadopor  DoniTc]loCiu.ertCs  no  anno 
’*  dc  chriiio Sc^.rag*  i®*» 

- Varus 


Và,ja,muaanç5s<iuçfe«ei  o,'#  hi  Coménáa 
dcChnllopag.  ; 

Moííeyro 

I>cSjPcdíod2  Arouta  aoiWc  fe  edificou  pag. 

Edificoufe  noanno  dc  *51,  ác  por  quempag. 

Foy  prinjcyro de  .Monges  negros  pág;  ' 

.1  indícios  que  foy  iMoftcyro  duplex  pag,i4i, 
Ncllc  tomouo  habltoDom  Crcfconío.quefoy 
, Pilpo  de  Coimbra  pag.  j.j 

Eda  fcpultado  na  !gr«»a  dc  S.  loáod*  AÍu*edi.. 

> ; ...  ,.í, 

Pcrrcueròii  eíle  Mofteytocõm  Mòõges  atte  d 
annO  iü9i.  pag.  • 

Taflarloíe  os  Monges  per^  ô Moíleprode  Sio 

Martinhode  Cucujaéspagi-  ' 

Largarão  o Mofteyro  de  Aro  uca  pera  entra  retn 
ncllc  Monjas  negras  pag.  , 

Semença  que  fc  deu  pera  fcfaicreRâ  troca  03! 
gina  ; j K 

t).,Mafalda  fiiha  dçj  Rcy  Dom  Sancbofcmlo’ 
comendatariodo  Mofteyro  de  Arooca  per- 
luad.o  as  Frcyraj  que  toniaflcm  a Cutolla 
Branca  pag.  , ^ i ' ‘a  ' 

qui.qiicasfepuitütasdos  Monges . & Mo„1a’i 
negras  cfimeflcniiênipte  cubcrtasíconvflb. 
ícs  brancas, com  brancos  gcfmlns  que  íaó  as 
iioíTas  Cutcrcicnfcspag. 

Moftéyró 

Dè  S.  Pedre  das  Águias  cm  feu  principld-foy  de 
Monges  ncgrçs  pag.  , 

SiTi©  eai ^lie  fe  fundou  pag,  jg- 

0$  progenitores  dos  Tauoras  ô fundaríb  pág.* 

O,  prJmeyros  Monges  que  pera  cHc  trOuxJrYó 
fotao  do  Moílcyrõdè  Guítnaraés  p.ig.  187, 
CornoiA  quando  fc  fizevão  Clftcrcicftfei  pa^, 

Nopnncipioacompanfiario  a Sáo  Pedrò  na.’ 
qucllc  feu  Moííeyro  Cornos  negros,  agorã 
<antao  Cifnes  brancos  pag.  '•>  < iSds 


cx. 


. A^oíícyrò 

Dc  Slo  Pedro  dc  Cetc  pag.  j 

jMoftcyrò 

DcS.RòmãódcNèraaqüémofuiidõa,  Acnl 

queíitiopag. . ^ " i2t 

Foy  Mofteyro  em  que.huncafe  éómeo  carne 

f«g*  , 

Pelb grande ebatidade  quèneUe  fô  vfaua  có 
os  pobres  tinha  por  hOníc  hofptdarid  fanta 
deS^Bentopag.  , 

Teuc  grandes  rendas , mas  petdeò  mnyto  por 
eftarem  lugarét  inteyros  oje  ãubertos  coBi 
as  areas  do  marpag. 

)r  morte  do  vitimo  cómèndatarlo  deu  o Pa. 
pacnipenraqaDomAíuarb  de  Caftro  em, 
bayxadoratcrccjrraparte  cías  ftndasdoMo, 

ji5. 


Por 


O Cardeal  D.  HCnflqbè  lhe  deu  huá  comenda 
que  lhe  rendia  otnefmo  pera  que  laceaíTea 
penfaó  30  Mofteyro  p.ng. 

Abbatíes  trienaes  defte  Mofteyro  pag. 

j Mòôeyrò 

.Do  Saluador  de  Monte. Cordouafdy  edificado 
por  S>Rofcndd,  ouporfcuspay.í  P^S*'  * *<0» 

Moíleyrò 

Do  Saluadoir  do  Vitorinho  perto  de  Ponte  dé 
l.]rina,foypiimeyrodeMonge$  Bentos  pag, 

Cííoi.ferczdcM,„i«p,g. 

Vpnfidcraffc  charnatfc  o Mofteyrb  Vulturinò 

; P^g*  ^ Sjji 

, Perftrueròu  400.  Sonos,  modarâblTe  pérá  Bra, 
ga  çm  tempo  do  Arcebiípo  Dom  FtçyAgô- 
. ftinhopag.  13  f. 

Dificuldade  que  nifto  ouuc  pag.  1 «i, 

Abbadejas  defte  Mofteyrb  pag.  j 

Mofteyro 

Do  Saluadôr,*  Santa  Maria  de  Goímaraes  foy 

duplex  pag.  ,, 

rundotioa  Condcfa  Dona.Mmpádona  tia  , «Sc 
. <^tol.ifadclRcyj^.RaftmoII.pag.  . úr. 
Fundoufenoannodepzs.pag.  jgi, 

Ella  propti.i  fc  fez  Fícyrpnellc  pag.  . lít, 
Ànotaucl  doação  que  lhe  fez  aísi  dc  bens  mo  - 
«cis.como  dc  Raisp.ig. 

Fey  Mofteyro  dc  S.Bento  pag.  lei  Sc  U2I 
Ospritneyros  Mbngçs  vietáo  dò  Mofteyro  d* 

.,  Toloéspag.  jçj, 

Dos  Abbades.  & beaifcy^orésdellcpag.  jgf, 
Dc  Ponte  Vcdr.iciíl  Galiza  atee  èouga  tertgo 
, de  Coimbra, cfpaço  de  quarenta  legoaspou. 
cas  herdades  aula  que  não  pagaCTem  foro  ao 
,,  MofteyrodcGuimaraéspag.  igg, 

Todos  os  Reysdc  Leãpo  fauorccerlopág.  láy, 
Perfeuerou  âod  dnfaios  pag, 

A fombra  defte  Mofteyro  fc  foy  edificãadoa 
VllladeG.iâmaraéspag.  ^ 

P Abbade  Dom.  Pedro  com  algaiis  Monges  fe, 

«s  acompanhou  a elRçy  D.  FCrilaíldoquán, 

cercar  a Coimbra  pag.  ^ 155, 

Com  ot  feus  Rcligíofos  fc  agapihoú  no  íitio 
que  por  cftc  relpgyto  chamarão  CeUas  de 
Guimataáspagi  3}i'v'  ; 

.NclJeeftáfundado  o Mofteyro  dc  Gelkrs  pa-* 

,t  gina  j .•  . , 

•"  ^ ' Mofteyco 

Poialiiadoide  Tuhiaspag; 

Modeyrò 

DO  Saltiadoi  de  Vay tão  de  Monjas  Beatas  píg, 

Mofteyro 

b ò Sãiuador  de  Palme  porquerb  fof  edificado, 

“ dtaoadepag* 

Xxj  Por- 


5H 


Index. 


Porque tfw nome  de Palmal^g» 
Pitlotloí  dcllc  pag. 


3J7* 

ii*. 


h‘cfít'<jxo 

Ipo  S-ilu-idcrtlcTraua^aaorde  fc fundou pã». 

gina  *'  JJi. 

3'of<jHC«r,&  tn)'qti« tempo  pag.  ' 

Coiiin(ÍMiid«iai»o$quc'tcue^ag.  '“"*54* 

/óbades  tiieiiais pag.  2fy. 

Igicjas  que  fcoíyC^uOUyA  ÍPais  coufasdenuo 
daceiçâpag.  ,,i  , i / ' " ' ajH» 

Meíftcyr-o 

Dó  SaliMdor  de  Ft)ntcarcada  aonde  fc  fundo,»* 
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' D£  ■quem  proc|g4qm  pag- 

. tP.Qrn,SahchQ  U - ^ 

Filho  de  Dom  B.a miro  II. pag,*.  r..-^  117, 

£ra  dcmafiadaniítç  gordo  de  íorte.querenãò 
,,  podia  pota  ca\ialljD  pag.  117. 

Foy íTc curar  áfordouapâg.  . 1J7. 

Worreo  noantúx dé  90,  ;de  hSa  ijiiafam  q lhe 
derão  Qootajnlbíada  com  peponha  pag..  117. 
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' p.  Sanf íiq  çhámadò  ò mayDr 

íy  dc  Aragáò , & Pampíona  foy  0 pnmeyrò  q 
mandoq  p^teino,  & outras  J>cilfoás  graue| 
, ab  Moftey.ro  de  Ciuni  pera  áprcndcfçm  á 
j kcfqrmáíãaquç  neUe  fc  goardauí  pag.iap; 

^ ■ ' ÊlRey  PomSancho-' 

Pilho  de  Dom  Fernando  Magnb  fef^uérrá  à 
fcutirmaõs  I^BÍ  AíFonfo;  áf  £7.'èarciá  pag. 
* • : ' * . Í53«&I94. 

pSucceffodçlja^Irtg.  _ ’ " 194, 
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.mos, 5c  oytofdrà  de  matrimonio  pa^  jiS, 
Viuep  s8.  annds  ^edá  fepultado  ewiinfliiCtui 
.i-pag^  ‘'^.4-0  * i‘8.» 

Dom  Sançhò  Capeio  111.  Rey 
Pofiüguez 

porque  fe  chãmou  áfsim  pag;  32  b.’ 
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. jnriliar  os  iiiaics  qHc  fc  fsziáò  yog.'  jii» 
PriuoVoô  WpA  lttnbceilciü  Ilii.  da  adminlf' 
.*  nafáo do  RcyWo pag.  JZí» 

iDeulhf  pofCiwaiior.ív^Ooitct-TiííldtfV-dò  Rcjfnb 
fcu  irináoDotti  Affonlu  Cóbdd  de  BoIon[>a 
. png.;.  j -'7  33 li 

Viui'a4^'i‘aírtfhbíjn?òír'et)Cht  ‘Tdkde  anno  dc 
íí^üpíg.  ' , J2I. 

:''Santiiaria  ■ • ; • < 
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‘ T'  tol.í; 
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quefoy  desbataiSdóv  ááoòde  pSg.  * jáif. 
Tempo  envqnnomoiro^fccptro  pera  goucrnar 
feu  Reyuo  pag.  4i3.cu1,í, 

Ofíercccoao  PapaPioVi  certo  numero  de  dl- 
nhcyto  por  palTar  as  BuUas  da  Reformação 
dos  Molleyros  dc  S.Bcnto  ^cPcítugal,&  náo 
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S.  Sçnhorinhá  '•  ' f " 

Foy  fiUiadosCÍiiíefísde  Vleyrajpag.  i;ii 
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Dcfprciou  cafamentos  d:  iuuyta  cotlíideraçlo 

ptig.  ■ *'  171; 

FCÍe  Mortjadei.Bcniõ  nft  MoíUyfodc  Vicyrj 

tendo  pofAbbadcçsrS.Oodjuiia  pag;  >71* 
Dcicjou  giandemente  de  ler  martyr  pag.  172, 

AsdiicipljifljÇS^UCíoqrflqàí.adadlapag.  ,173, 

lejuaua  todo‘s  os  iViái  cbmc‘ddó  fô  pão  incftura» 

docdm(a!Á’CÍnt.1pag.^  ’ f 
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Wthgrcs  q»e£ci  depoUde  fuamortepag.  178. 

On  'JJO  JT  atcciSo. 
fet^iárbbíflliôCrií  ánèUo  í<1rUrti  cotitol,’s*g.  fétá 
Fcsihc  Francifeo  Ribcyro  do<ÍM»ro  n.^turalda 
GulnMrlíê*  hüla  capella  hôua  ,dc  inuy  perfe^ 
tu  pa^-' i ■■  180, 

Na  frcgüfeftddc  S.Sánliorlnha  íe  tem.obferuá; 
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Nouembropag.  ay.col.í. 
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Mtaytílsytztse&fiííilò  naOaia  R^iij^de  Portiii. 
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O Cbnde  OiMcndó  Sòufaõfby  Mordomo  mòr 
delRcy  D.Sanchopag.  jj. 
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Pcráéfta  Igríja  deS.Tbítfo  deToledôlliemã* 
dou  a Rainha  Adòfínda  hum  Càlis , dc  hum 
Gomil  pag.  • 14. 

Toledo 

Èfteuè  em  poder  de  Mouros  jfftt.annosp.  t^jf, 
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ra  África  pag.  a.col.i, 
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a fugunda  vez  com  o Cond^;  dc,  'praffjfpja^  -r  ■ 
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